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Japão  que 
er  verdade 


Geisel  diz  i 
seu  Governo 


TEMPO 

Bem,  com  nebule* 
»idade,  nevoeiros 
espsrsoí  pela  ma* 
nhi.  Temporaluri 
em  elevação.  Ven« 
los  de  Nordeste 
fracos.  Mix.t  28.) 
(Bangu).  Mín.:  13.0 
(Alto  da  Boa  Vista). 
(Detalhas  no  Cad. 
de  Oíssíf  Içados). 


O  Presidente  visitou  a 
sala  de  imprensa  no  New 
Otani  e,  pela  primeira  vez, 
convocou  uma  entrevista 
coletiva  com  os  jornalistas 
brasileiros,  para  hoje,  às 
17h30m  (5h30m  de  Brasília, 
de  hoje),  no  Palácio  Akasa- 
ka.  O  Sankei  Shimbun 
transcreve  hoje  uma  decla¬ 
ração  do  Pteinier  Takeo  Mi- 
ki,  segundo  a  qual  “o  Presi¬ 
dente  Ernesto  Geisel  é  uma 
pessoa  honestíssima  e  pensa 
coisas  de  maneiia  racional”. 
(Páginas  12,  13  e  14) 


O  Presidente  Ernesto 
Geisel  disse  no  seu  decur¬ 
so  no  Nippoti  Press  Center 
que  o  seu  Governo  tem  ”a 
maior  preocupação  pela  ver¬ 
dade.  A  verdade  política,  a 
verdade  econômica,  a  verda* 
de  social.  Entendemos  que 
o  realismo  da  análise  e  o 
pragmatismo  da  ação  cons¬ 
tituem  condições  essenciais 
do  progresso  em  qualquer 
campo”. 

O  Ministro  das  Minas  e 
Energia,  Sr  Shtgeaki  Ueki, 
concluiu  até  ontem  6  bi¬ 
lhões  272  milhões  de  dóla¬ 


res  em  negocios  e  preparou 
com  0  Embaixador  das  Fili¬ 
pinas  a  venda  de  30  milhões 
de  dólares  anuais  de  miné¬ 
rio  de  ferro  para  a  usina  da 
Kawasaki  naquele  pais. 

O  comunicado  conjunto 
que  será  assinado  na  segun¬ 
da-feira  está  pendente  ape¬ 
nas  pela  decisão  sobre  a  for¬ 
ma  como  serão  cobrados  os 
juros  no  financiamento  ao 
BNDE.  Enquanto  os  japo¬ 
neses  pretendem  que  o  pra¬ 
zo  comece  a  contar  a  partir 
do  desembolso,  os  brasilei¬ 
ros  querem  os  juros  acom¬ 
panhando  0  parcelamento. 
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ÍVuma  lojOf  Dona  Luev  e  $ua  /üfca,  AmáliOf  admiram  uma  boneca 


Petrobrás  revela  descoberta 
1  de  mais  petróleo  em  Campos 


xador  britânico,  Sir  Derek  Dod- 
son,  e  um  assessor,  aíímnndo, 
depois,  sua  satisfação  *’com  o 
entusiasmo  dos  técnicos  da  Pe¬ 
trobrás.'* 

Os  estudos  realizados  pela 
Secretaria  de  Tecnologia  In¬ 
dustrial  do  Ministério  da  In¬ 
dústria  «  do  Comércio  conclui¬ 
ram  que  será  possível  adicionar 
até  Ú%  do  álcool  na  gasolina 
usada  pelos  automávels.  O 
anúncio  foi  feito  diretamente 
aos  representantes  da  indústria 
automobilística.  (Págs.  17  1 21) 


um  poço  de  deliTUitação  do 
Campo  de  Badejo  achou  petró¬ 
leo  e  os  testes  sobre  sua  produ¬ 
tividade  serão  realizados  em 
poucos  dias.  Na  próxima  sema¬ 
na,  será  iniciada  pela  platafor¬ 
ma  Blue  Water-3  a  perfuração 
de  um  poço  a  8S  km  da  ilha 
Rasa,  ao  largo  de  Maricá,  «m 
landna  de  água  de  154  metros. 

Ontem,  o  Vice-Minlstro  de 
Energia  da  Inglaterra,  J.  Dick- 
son  Mabon,  assistiu  ao  inicio  da 
perfuração  do  poço  de  extensão 
do  Bagre,  junto  com  o  Embai- 


Mais  uma  descoberta  de 
petróleo  na  Bacia  de  Campos 
foi  anunciada  ontem  pela  Fe- 
trobrás,  com  o  poço  jdoneiro 
1-RJS-28A,  que  perfurou  uma 
coluna  de  óleo  de  14  metros  do 
espessura,  em  arenito  muito  po¬ 
roso,  a  85  km  do  litoral,  em 
águu  de  145  metros  do  profun¬ 
didade,  ao  Sul  dos  demais  cam¬ 
pos  loc^izados  na  região. 

S^ndo  a  empresa,  os  te^ 


UST  55.00 
US$  115.00 
m  23100 


tes  de  produção  serão  concluí¬ 
dos  no  inicio  da  próxima  sema¬ 
na.  Foi  informaoo  também  que 
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Smith  adverte  Oposição  em 

contra  linha  Israel  condena 

de  ação  inglesa  plano  de  paz 

o  Pilmelro-Mlnlítro  da  Rodd-  A  opo8lç&o  Israeleiue  Iloou  Ir- 

•la,  lan  Smith,  que  o»tari  eiU  Ilm  rlUda  com  a  publlcacio  d.  um 

de  aemana  em  Pretória,  afirmou  plano  de  paa  aoompatóado  de  um 

nue  ie  a  política  nortc-amerlcana  mapa,  de  autoria  do  Chanceler 

?am  relaçto  a  .eu  pai.  n&o  diferir  Vigal  Allon,  pela  revista 
da  brltanlca  "existem  poucas  e»-  rleana  foreípn  Aílalrs,  argumen- 

d^èxlM^  mã.  «íl^tcu  a  tando  que  a  poUtlea  do  O^veme  é 

neceuldade  de  maiores  esforços  nio  troçar  .ueFm.ntó  dl 

ÍSde*""'  "■"*  ‘  «'Òn°ver?.çle.^% «'SfSbcs. 

O  Secretário  de  Estado  nor:*-  O  plano  prevé  ^ 

americano  Henry  Klsslnger.  che-  grande  parle  do»^”ltó«os  árabes 

MO  ontem  a  Pretória.  pr«edent«  ocupados  e  a  formação  de  um^- 

de  Zambía,  reuülndo-ee  pouco  dc-  Udo  Pf *'5  ^1* 

^".''‘víJhak^l^^^p^decíííounlo 
jwlmiu  com  vlolèncli  manlícstaçfio  ter  lido  o  ® 

úe  estudantes  contra  a  visita  de  mon  Peres 
Klsslnger.  matando  quatro  negros,  privado  do  Chinoelor.  ® 
inclusive  duas  crUncas.  (Wg.  8>  nso  se  pronupclou.  (Página  8) 


EUA  tentam  o 
resgate  do 
caçaF-14 
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A  Marinha  doo  Estados  Unidos 
eootralou  uma  empreea  especiali¬ 
zada  para  resgatar  do  fundo  do 
mar  o  caça  F-14  tomcnt,  que  caiu 
na  ãltlma  terça-feira,  em  águas  in- 
teraaclonals  perto  do  Utoral  da  Bs- 
ctela.  Oi  soviéticos  também  podem, 
sem  ferir  o  direito  marítimo,  re¬ 
cuperar  0  Tomeei  —  0  caça  de  ope- 
raçóes  navais  mais  sofisticado  do 
mundo  ^  e  desmontá-)o.  peça  por 
peça. 

O  Jornal  WosAlnpfon  Pott  co¬ 
mentou  que  se  os  soviéticos  reca¬ 
tarem  0  P-14  eompensarfto  a  perda 
do  MIS-2S  levado  ao  Japio  por  um 
desertor.  O  Tomeof  oculta  segredos 
tio  Importantes  que  n&o  foram  re¬ 
velados  nem  mesmo  aos  aliados 
europeus  de  Washington.  (Fàg.  7) 


A  Estação  D  Pedro  II  vai  ga^ 
nhar  na  quarta-feira  a  primei¬ 
ra  das  13  novas  coberturas  de 
plástico  e  alumínio  anodieadOf 
em  substituição  àqtíeias  de  ma¬ 
deira  e  amianto,  que  presencia¬ 
ram  por  três  décadas  o  e5/c?rço 
da  população  suburbana  em 
apanhar  os  seus  trens,  batiza¬ 
dos  de  *'galinheiros*\  A  Rede 
FerroviáTia  Federal  disse  on¬ 
tem  que  este  melhoramento  faz 
parte  de  uma  série  para  dar 
maior  conforto  nas  estações.  Os 
primeiros  be^ieficiados  sâo  os 
que  se  destinam  a  Deodoro,  na 
plataforma  2:  além  da  cobertu¬ 
ra,  vão  ter  um  equipamento  de 
som  para  avisar  a  saída  e  che¬ 
gada  de  trens.  Até  o  fim  do  ano 
serão  inauguradas  as  cobertu¬ 
ras  das  plataformas  4,  6  e  S, 
com  os  smofletores  —  em  for- 
77iato  de  bóia  —  que  também 
começaram  a  ser  instalados 


EMPREGOS 


Reservas  sobem  Banco  do 
em  moedas 
estrangeiras 

As  reservas  brasileiras  em  moe¬ 
das  estrangeiras  aumentaram  em 
I  bilhão  200  milhões  de  dólares 
<Cr$  13  bilhões  644  milhões)  de 
maio  até  onlem,  segundo  o  Minis¬ 
tro  da  Fazenda.  Mário  Henrique 
Slmonsen,  que  afirmou  terem  as 
reservas  do  pais  atingido  seus  va¬ 
lores  mais  baixos  dos  últimos  anos 
exatamente  no  mês  de  maio  pas¬ 
sado. 

O  Ministro  Slmonsen  falou  no 
seminário  internacional  dos  200 
Anos  de  Adam  Smith,  promovido 
pela  Universidade  do  Estado  do  Bio 
de  Janeiro.  O  vice-presidente  do 
Unlbanco,  MarcUio  Moreira,  comen¬ 
tou  a  conferência  do  professor  Jur- 
gen  Donges  e  disse  concordar  com 
a  premissa  do  conferencista  de  que 
'*0  atual  sistema  Internacional  de 
comércio  é  Injusto’*.  (Página  16) 


Jóquei  cancela 


DOMÉSTICOS 
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gripe  equina 

Feia  primeira  veg  em  50  anos, 
0  Jóquei  Clube  Brasileiro  Interrom¬ 
pe  hoje  suas  atividades  de  fira  de 
semana,  suspendendo  os  10  páreos 
programados,  por  determinação  de 
seu  presidente,  FvancUco  Eduardo 
de  Paula  Machado,  em  razão  de  um 
relatório  veterinário  sobre  a  eplzo- 
otia  (gripe  equina)  que  ataca  a 
maioria  áos  1  mil  600  animais  da 
Gávea. 

O  Jóquei  passou  por  crise  se¬ 
melhante  em  1969,  quando  teve  de 
adiar  o  OP  Brasil  da  primeira  para 
a  última  semana  de  agosto,  mes 
manteve  os  páreos  de  fim  de  sema¬ 
na,  ainda  que  vazios.  Em  1961  tam¬ 
bém  teve  piogramas  limitados  por 
decreto  do  então  Presidente  Jânio 
Quadros.  O  projeto  de  inscrições  pa¬ 
ra  a  semana  que  vem.  apesar 
de  tudo,  está  mantido.  (Página  23) 


O  Banco  do  Brasil  n6o  fas  con¬ 
corrência  aos  bancos  privados,  afir¬ 
mou  ontem  seu  presidente,  Angelo 
Calmon  de  8A,  cm  palestra  na  Es¬ 
cola  superior  de  Guerra.  Acrescen¬ 
tou  que  enquanto  o  órgão  destina 
01^  de  seus  financiamentos  para 
a  agricultura  na  fase  de  produção, 
os  bancos  privados  canalizam  74% 
de  seus  recursos  do  crédito  rural 
para  a  comerei oUzação  dos  produ¬ 
tos  agrícolas,  onde  o  risco  é  menor. 

Classificou  a  expansão  do  Ban¬ 
co  do  Brasil  no  Interior  como  for¬ 
ma  de  impulsionar  a  economia  das 
regiões  menos  desenvolvidas.  Dis¬ 
se  0  Sr  Angelo  Calmon  que  a  seleti¬ 
vidade  do  crédito  e  o  combate  à  lo- 
riaçáo  adotados  pelo  Banco  atenuam 
o  Impacto  do  maior  rigor  no  con¬ 
trole  da  oferta  de  moeda.  (Pág.  18) 


Embora  a  presidenta  do  Con¬ 
selho  &Udual  de  Edutição.  Edl- 
11a  OoeDio  Garcia,  queira  apurar  o 
fato  ''até  aa  últimas  coneequln- 
cla5^  o  Prefeito  Marcos  ’ramoyo 
deu  por  encerrado  o  caso  das  boi- 
sas-de-estudo.  Contradisse  rwta  da 
SecreUrla  Municipal  de  Educação 
e  comparou  o  problema  a  um  en- 
gaoo  comum  em  conta  de  restau¬ 
rante.  pronUmente  solucionado  pe¬ 
lo  garçom. 

Numa  contradição,  o  Prefeito 
disse  que  0  Sr  Júlio  d’Assua$ão 
Barros  sabia  que  Irla  sair  da  cooiis- 
sâo,  após  concluir  os  trabalhos.  Ne¬ 
gou  que  ele  tenha  brigado  com  a 
Secretária  municipal  de  Edncação, 
Terezlnha  Saraiva,  e  afirmou  qne 
"o  Município  n&o  pagou  um  tostão 
a  mais  a  ninguém”.  O  Diário  Ofi¬ 
cial.  pubUcoo  a  demissão  do  &r  Jú¬ 
lio  Barros,  o  pedido.  (Página  34) 
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Dirigente  da  Arena  acusa 
de  fraude  os  industriais 
do  trigo  e  promete  prova 

Brasília  —  Industriais  do  trigo  esiáo  fraudan* 
do  a  economia  popular  e  enganando  o  Goremo: 
eles  vendem  farlnba  de  primeira  como  sendo  semo* 
lina  e  farinha  de  segnsda  como  de  primeira,  a  fim 
de  aterem  lucros  mais  altos.  Essa  denúncia  —  e 
as  provas  —  serào  encaminhadas  na  próxima  se¬ 
mana  ao  Ministério  da  Agricultura  pelo  secmUrio- 
geral  da  Arena.  Deputado  Nelson  Marchesan  (Rfi). 

O  Deputado  considera  OAprescindivel  uma  revi** 
sàc  na  política  nacional  do  trigo  e  vai  incluir  na 
sua  denúncia  um  levantamento  comprovando  que 
as  empresas  estrangeiras,  dominando  a  industrlall- 
aoçio  do  trigo  braseiro  v&m.  de  certa  foram,  im¬ 
pedindo  a  expans^  da  produção. 

CoDtesU 

Na  documentação  que  entregari  ao  Ministro  da 
Agricultura,  o  datado  gaúcho  informará  que  os 
industriais  pretendem  fechar  todos  os  moinhos  eo« 
loaLals  e  que  a  Portaria  20  da  Sunab  favorece 
as  grandes  limas.  A  Indústria  do  trigo  tem  falsea¬ 
do  a  verdade  nas  suas  informações  ao  Qovemo.  pois 
quer  impedir  que  existam  oe  moinhos  ccáoniais  oom 
ciiiudros. 

Depois  de  recordar  que  no  passado  tuna  parte 
da  indústria  do  trigo,  através  do  trigo-papel,  levou 
à  bancarrota  a  produção  sacionalj  o  Sr  Nelson 
Marcbeaan  adverte  sobre  a  poe&ibiUdade  de  negocia¬ 
ta  em  toroo  do  produto,  que  seria  adquirido  do  la¬ 
vrador  e  vendido  ao  Ooverno.  Bá,  da  parte  da  indús¬ 
tria.  mn  ''apetite  insaciável":  1)  tem  cotas  sema¬ 
nais  de  irtgo  garantidas  pelo  Oovtrao,  coa  larguis- 
stmos  financiamentos,  maiores  do  que  ca  concedidos 
a  outros  setores;  2)  mercado  consuaddor  como 
nenhum  outro  Upo  de  indústria;  3>  têm  cotas  doa¬ 
das  pelo  Governo  que,  m  ver.dldas.  vaiem  grandes 
fortunas. 

Economia 

Em  defesa  de  seu  projeto  favorável  aos  molnhoa 
eoionials,  em  tramitação  no  Senado,  o  Sr  Nelson 
Marcheaan  esclarecerá  ao  Ministro  da  Agricultu¬ 
ra  que  por  saco  de  trigo  utilizado  dlretaenente  pe¬ 
lo  produtor,  o  Governo  economlaará  trates,  arma- 
senagem,  conservação  e  mais  cerca  de  Cr|  88.  ou 
seja.  o  aubsídío  que  é  concedido  ao  trigo  moído  pe¬ 
la  Indústria. 

Se  os  molfibos  coloniais  forem  ImpedMoc  de 
atender  a  produção  dos  pequenos  lavradores,  como 
0  desejam  oe  industriais,  haverá,  no  entender  do 
Deputado  Marchesan,  intranquilidade  na  área  ru¬ 
ral  do  Rio  Grande  do  Eul,  fianta  Catarizm  e  Paraná, 
onde  pelo  menos  1  milhão  de  famílias  e  BOO  dndi- 
catoa  íicatUm  seriamente  prejudicados.  Ebitende  o 
seeretãrio-gerai  da  Arena  que  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura.  ante  ss  acusações  de  que  a  manutenção  dos 
moinhos  coloniais  favoreceria  a  moagem  dandes- 
tüia,  deverá  estabelecer  a  quantidade  que  cada  fa¬ 
mília  poderá  mandar  moer  para  consumo  próprio. 

Quegtíonário 

Para  demonstrar  que  a  <H>Oiiçio  dos  industriais 
de  irigo  ao  projeto  que  favorece  os  moinhos  co- 
SontaJe  tem  interesses  escusos,  o  Deputado  Nelson 
Marcheean  pretende  que  o  Ministério  da  Agrio^- 
la  Investi^  os  seguintes  Ateas: 

I  ^  Quantos  moinhos  registrados  axlitíam  em 
cada  EsUdo  no  ii^o  da  vlgênclA  do  Decreto-Iiil 
210,  de  1961;  2)  qual  a  capacidade  atual  de  arma¬ 
zenagem  dê  trigo;  3>  é  permitido  aos  moinhos  re¬ 
gistrados  reallaamn  moagem  colonlalt;  i)  qualá  oe 
moinhos  registrados  que  têm  fábrica  de  ração  sa 
mesma  empresa  ou  grupo  empresazlal;  S>  qual  o 
preço  atual  de  uma  quota  de  trigo  para  efeito  de 
transação;  6)  quando  a  Sunab  autorlaa  a  traosíe- 
rèncla  de  quoUs.  obriga  a  indústria  a  desfaser-se 
de  suas  toatalaçôes  e  oonstruçóes?;  7)  qual  a  oom- 
posiçáo  do  capital  dos  atuais  moMboe  no  Brasil 
seguo^  a  nacionalidade  de  seus  proprietários  e 
qual  a  quota  atribuída  a  cada  um?  B)  houve  algu¬ 
ma  investigação  quacito  às  maõea  das  vendas  dos 
moinhos?;  9)  qual  o  preço  pago.  atushnente,  ao  pro¬ 
dutor  p^a  compra  do  trigo?;  10)  qual  o  preço  do 
trigo  vendido  aos  moinhos;  It)  qusls  os  preços  de 
venda  de  farlnba  ao  consumidor  e  seus  tlpoi;  12) 
qual  a  política  de  subsídios  do  trigo  e  seus  funda¬ 
mentos?;  13)  o  Ooverno  concedeu  subsidio  ao  Crigo 
por  intennédio  da  IndúsUia  moageira?;  14)  na  hi¬ 
pótese  de  concessão  ds  subsidio,  bá  flscalisação  dos 
preços  de  venda  do  trigo,  do  farelo  e  du  rações  pro¬ 
duzidas?;  16)  íoi  praticado  no  Brasil  o  chamado 
trigo-pa]^? 


Coluna  do  Castello 

História  de  um 
doido  manso 


Processo  Bonifácio 
de  Perachi  melhora  c 
é  trancado  faz  exame 


Seio  Rorisonte  —  O  líder 
do  Cevemo  na  Cem  ara. 
Deputado  José  Bonifácio 
TArena-MG).  que  se  encon¬ 
tra  internado  no  Centro  de 
Tratamento  intensivo  do 
Hospital  Vera-Crus  desde 
segunda-feira,  aerá  sub* 
metido  a  um  rigoroso 
exmne  médico  amanhã,  pe¬ 
la  manh&.  «ntes  de  ser 
transferido  para  um  apar¬ 
tamento  no  úiUmo  andar 
do  hospital. 

O  chefe  da  equipe  médi¬ 
ca.  Dr  Castbialdo  Bastos 
Santos,  revelou  que  o  es¬ 
tado  de  saúde  do  seu  pad. 
ente  continua  apresentando 
evolução  c  11  n  I  ca  bastante 
favorável,  facültandp  desta 
fonna  a  recuperação.  Soa 
salda  cn  d^Miderá. 
entretanto,  de  um  rigoroso 
exame. 

O  Deputado  José  Boni¬ 
fácio  recebeu  ontem  a  visi¬ 
ta  do  preridenle  naciooa) 
da  Arena.  Deputado  Pran- 
eeUno  Pereira;  do  Preuiden. 
te  da  Camara,  Deputado 
Oélto  Borja.  e  de  vãrlos 
deputados  federala  de 
diversos  estados  que  apro¬ 
veitaram  escalas  de  aviões 
oa  Capital,  para  vlsltá-lo. 

Onúem  estraiegLcamente. 
o  seu  fUho,  o  BecrelArlo  do 
Ihtertor  e  Justiça,  Sr  Boni¬ 
fácio  dê  Andrmda..  evttou 
conversar  da  poiitica  com 
ele.  aílnzmnda  que  todos  oe 
prehlsmaa  da  csmara*  que 
e«tav«m  pendentes,  vêm 
tendo  a  solução  adequada. 


Porto  Alegre  —  O  Tri¬ 
bunal  Pleno  do  Blo  Grande 
do  Sul  decidiu,  ontem,  acei¬ 
tar  parcl&lmcnte  o  agravo 
regimental,  trancando  a 


Brasília  —  Falando  sobre  sttas  andan^ 
ças  pelo  interior  do  pais,  a  fazer  palestras  e 
pariicipar  de  debates,  o  jSflTidcior  Teotónio 
Vilela,  da  Arena,  observou:  "£les  me  dei¬ 
xam  andar  por  ai  como  um  doido  manso", 

O  Senador  está  amargamente  preocupado 
com  o  presente,  por  entender  gue,  tendo  so¬ 
luções  á  vista,  0  Governo  permite  que  a  si¬ 
tuação  econômica  se  deteriore,  tanto  quan¬ 
to  a  situação  política,  <jue  vive  hoje  ^ob  o 
efeito  àe  uma  fadiga  irreversível,  Voltare¬ 
mos  COS  pontos-de-vista  do  Senador,  Outro 
dos  interlocutores,  e  o  último  a  chegar,  foi  o 
Semdor  Daniel  Krieger,  também  da  Arena. 
Ele  não  fala  do  presente,  está  voltado  para  a 
passado,  cuidadosamente  registrado  no  seu  li¬ 
vro  a  aparecer  em  novembro.  Sobre  o  que  se 
passa  agora  ou  se  passará  depois  ele  nada 
quer  dizer.  Havia  na  roda  três  representantes 
do  MDB,  0  Senador  Brossard,  que  ouviu  mut- 
to,  0  Deputado  Aldo  Fagundes,  idem,  e  o 
Deputado  estadual  Pedro  Simon,  presidente 
do  MDB  do  Rio  Grande  do  Sul.  Este,  /alando 
de  raspão  sobre  o  presente,  está  com  suas 
vistas  voltadas  para  o  futuro. 

O  Sr  Simon  considera,  neste  pleito,  a 
existência  de  uma  situação  de  equilíbrio  no 
seu  Estado,  provocada  sobretudo  pelo  corte 
das  comunicações  políticas  com  o  eleitorado 
e  a  substituição  do  diálogo  pela  propaganda 
oficial  no  rádio  e  na  televisão.  Seu  tema 
principal,  porém,  é  a  7iecessidade  de  definir 
seu  Partido,  desde  já,  um  modelo  político 
alternativo,  de  nivel  nacional,  para  que  os 
candidatos,  quando  se  apresentarem  ao  po¬ 
vo,  e  os  representantes,  quando  se  dirigirem 
ás  Assembléias  e  Cornaras,  possam,  além  de 
criticar  o  que  ai  esld,  propor  opção  concreta 
oferecida  pelo  MDB.  Não  poderia  a  Oposição 
iTicorrer  no  erro  de  criticar  sem  ter  o  que  fa- 
zer  na  hipótese  de  lhe  chegar  às  mãos  o  Po¬ 
der.  Ele  acredita  que  a  situação  política  fluU 
rd  a  ponto  de  gerar  essa  perepectiva,  inde- 
pendentemente  do  resultado  das  eleições  de 
novembro  próximo.  Bntende  o  Sr  Simon  que 
a  direção  nacional,  embora  já  tenha  tomado 
a  Iniciativa  de  estudos  nesse  sentido,  não 
'vem  atribuindo  ao  assunto  a  devida  priori¬ 
dade. 

Essa  conversa  obviamente  é  a  conversa 
de  um  homem  qtie  sente  dele  aviztnhar-se  o 
Governo  do  seu  Estado,  muito  embora  ale¬ 
gue  que,  se  ocorresse  tal  hipótese,  teria  uma 
herança  extremamsjite  difícil  dado  o  modelo 
feaerativo  vige7ite,  tão  pálido  que  torna  qua¬ 
se  que  compulsória  a  existência  nos  Estados 
de  Governos  aliados  do  Presidente  da  Repú- 
plica,  sem  cujo  apoio  se  tomará  impossível  a 
qualquer  Governador  saldar  seus  compro¬ 
missos  com  0  eleitorado  e  desenvolver  nor¬ 
malmente  as  atividades  econômicas  da  sua 
drea,  Esse  modelo,  que  o  Sr  Simon  pede,  de¬ 
ve  ser  um  modelo  político  mas  também  um 
piodelo  de  organização  econõmico-social,  até 
mesmo  pela  vineviação  do  seu  Partido  âs 
teses  de  distribuição  de  rendas  e  de  expan¬ 
são  do  planejamento. 

Se  0  presidente  do  MDB  do  Rio  Grande 
do  Sià  pede  do  seu  Parfido  uma  definição 
para  o  futuro,  o  Senador  Teotónio  ViUla  pe¬ 
de  do  Governo  a  que  dá  o  seu  apoio  uma 
redefinição  relativa  ao  presente.  Politica- 
ptente  ele  tem  andado  a  dizer  coisas,  que  to¬ 
dos  sabem,  ninguém  acredita  nos  i^artidoe, 
jtlnguém  acredita  no  Ato  Institucional,  nin¬ 
guém  acredita  na  Constituição,  ninguém 
acredita  mais  no  que  ai  está  e,  os  que  pe¬ 
dem,  vão  deitando  fora  o  fardo  das  respon- 
éabiUdades.  Mas  ele  acha  tão  grave,  ou  mais, 
questão  econômica,  que  para  ele  não  ae  ci¬ 
fra  na  contenção  da  inflação  cu  na  melho¬ 
ria  imediata  da  balança  comercial  e  do  ba- 
{anço  de  pagamentos,  Para  ele,  o  Brasil  não 
tem  petróleo,  produto  em  escassez  em  todo 
‘o  mundo  e  com  preços  sempre  em  alta,  Se 
não  temoa  petróleo  em  quantidade  tranqui¬ 
lizadora,  apesar  do  petrobrasismo  de  setores 
governamentais,  temos  porém  uma  solução 
imediata:  o  álcool  combustível,  que  podemos 
.produzir  em  escala  ilimitada  em  destilarias 
construídas  no  Brasil  e  com  a  indústria  au- 
‘tomobillstica  já  preparada  para  o  ajusta- 
‘meiito  dos  motores  ao  seu  uso  e  as  experién- 
'cias  alcançando  o  setor  aeronáutico. 

"  O  primeiro  a  tratá-lo  de  âoiáo  por  feso 

eis  antes  era  doido  apenas  poUtico  —  foi 
[seu  colega  Virgílio  Tàvora  e  até  hoje  conti- 
.nua  a  considerá-lo  assim  o  Ministro  Shi- 
'geaki  Ueki.  No  entanto,  o  Ministro  Severo 
,Comes  já  o  entendeu,  mas  o  Ministério  da 
•Indústria  e  do  Comércio,  segundo  diz  o  Sena- 
-dor,  é  0  último  carro  áo  comboio.  O  Minis- 
'fro  da  Fazenda  dá  sintomas  de  entender  a 
-questão.  E  o  presidente?  Vai  pedir  uma  au- 
'dié7icia  ao  Presidente  na  sua  volta  do  Japão. 
lA  conversa  do  Senador  Vilela  é  pormenori- 
'zada,  rica  de  minúcias  e  informações  técni- 
;ca5.  Numa  pausa,  o  Sr  Pedro  Simon  virou- 
,se  para  o  Senador  Brossard  e  comentou:  "Se 
-  for  verdade,  temos  a  solução,  o  que  já  é  uma 
‘  grande  coisa.  O  pior  é  se  não  tivéssemos 

•  qualquer  perspectiva". 

;  O  Senador  K7ieger  amenizou  a  conversa 
'  com  a  citação  de  fatos  da  Afefôria  recente. 
;  O  iSenodor  da  Arena  de  Alagoas  revelou  ter 
.  recebido  um  crachá  oferecido  pela  juventu- 
'  de  do  MDB  de  sua  terra,  das  mãos  de  um 
membro  da  familia  Muniz  Falcão,  seu  tradi- 

•  eional  adversário  político.  O  Sr  Simon  con- 
’  vidou-o:  "Vá  ao  Rio  Grande,  que  là  íambem 

temos  uma  medalha  para  vocé".  O  Sr  Teo- 

•  íònio  respondeu  que,  já  que  o  têm  mesmo 
como  um  doido  manso,  irá  a  Porto  Alegre 

,  receber  a  condecoração  do  MDB. 

O  Sr  Francelino  Pereira  almoçava  nu¬ 
ma  mesa  próxima  (a  cena  era  no  restau¬ 
rante  do  Senado).  Se  tivesse  ouvido  a  conver¬ 
sa,  cerfameíiíe  pergmitaria:  "Que  pais  c 
.  este?" 


por  Injúria  e  difamação, 
movida  peio  ex-Oovarnador 
Ferachl  Bareeilos  contra  o 
Deputado  Porririo  Peixoto 
(MDB),  mas  n&o  arquivan¬ 
do  0  processo:  no  exame  da 
tese  central  da  defesa  do 
Deputado,  que  alega  a  In¬ 
violabilidade  do  mandato 
parlamentar,  quatro  Juizes 
votaram,  e  um  quinto  soli¬ 
citou  vistas,  o  que  adiou  a 
decisão  definitiva  para  s 
próxhna  reunião  do  ^no. 
no  dia  27  deste  mès. 

A  decisão  foi  anunciada 
depots  de  uma  reunião  se¬ 
creta.  de  uma  hora  e  45  ml- 
nutte.  e  0  processo  se  origi¬ 
nou  de  declarações  do  De¬ 
putado  emedeblsta,  acusan¬ 
do  o  atual  diretor  do  Baaeo 
do  Brasil,  de  gastar  âiohel- 
ro  do  Banco  para  financiar 
viagens  com  objetlvoa  elei¬ 
torais,  em  novembro  e  1974. 
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Estão  ebertas  rnstrícufas  è  Rua  Cardoso  Junfor. 
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Diciriamente, 
de  23:00  a  01:00  hora. 


RÁDIO  JB  FM  99.7  MHz 


Patrocínio  da 


Carlos  Castello  Branco 


Onde  vcx:ê  voa  com  quem  gosta. 


Magalhães  tcin  a  convicção 
de  que  imprensa  ajuda  o 
aprimoramento  democrático 

Âo  participar  ontem  da  sessão  especial  que  a 
ABI  realizou,  comemorando  o  Sesquicervtenário  do 
Senado,  o  PiBsidente  do  Congresso,  Sr  Magalhães 
Pinto,  formulou  votos  '*pela  constante  presença  da 
Imprensa  livre  na  vida  do  pais"  e  disse  que  ‘'renovo 
a  minha  convicção  de  que  o  desejado  aperfeiçoa¬ 
mento  das  Instituições  democráticas  será  conquis¬ 
tado  com  0  seu  concurso  diário,  pois  é  com  ele  que 
56  escreve  a  História  do  Brasil”. 

—  A  iniciativa  que  teve  a  Associação  Brasileira 
de  Imprensa  —  acrescentou  —  de  comemorar  o 
Eesquicentenário  do  Poder  Legislativo  em  nosso 
paU,  testemunhando  o  importante  trabalho  cívico 
que  a  cobertura  das  atividades  parlamentares  regis¬ 
tra,  por  ai  mesmo  define  a  Intima  responsabilidade 
que  une  jornalistas  e  congressistas.  E  possível  haver 
imprensa  sem  Parlamento;  nunca,  porém,  a  impren¬ 
sa  como  a  entendemos. 


MSSM08  CÂMDIK08 

O  Presideute  do  Coneres- 
50  disse,  aluda,  que  "jMsa- 
Ustas  e  paflamentaref  fo¬ 
ram,  desde  os  primórdios 
da  Dossa  vida  ludependen- 
te,  eJguns  dos  homens  que 
mais  alto  sustentaram  os 
Ideais  do  bem  púhllco  em 
nossa  terra.  Na  impoulblll- 
dtde  de  dtar  a  todos,  sen¬ 
tinelas  Ubetrdade,  como  os 
queria  e  foi  o  lendário  Cl- 
prlaao  Barata,  sintetizo  na 
própria  ABI  a  ncasa  ho¬ 
menagem". 

—  Bm  toda  a  nossa  histó¬ 
ria  continuou  —  Parla¬ 
mento  e  ümprensa  passa¬ 
ram  as  mesmai  vicissitudes 
e  colheram  as  mesmas  gló¬ 
rias:  castigados  nos  ocasos 
da  democracia  e  respeitados 
e  Impulsionadores  de  ideais 
nos  seua  melhores  momen¬ 
tos. 

DepoU  de  deaCaoar  qu^ 
"oates  mesmo  da  easiència 
do  Pariimento.  de  forma 
genuína,  os  primelroa  depu¬ 
tados  eleitos  no  Brasil  ]á 
dignificavam  o  mandato, 
rompendo  com  a  Corte  re- 
colonisadora  de  Lisboa  e 
proclamando  os  principies 
que  haveriam  de  nortear  a 
pruria  Independência",  o 
Senador  Magalhães  Pinto 
reuaitou: 

—  Quer  no  Império,  quer 
na  República,  tem  aldo  o 
Congresso  Nadonal  um  es- 
pellm  de  nosso  povo  e  a  Ins¬ 
tituição  atravÀ  da  qual 
grandeo  home  na  púhheos 
souberam,  em  momentos 
dramátieoa  de  noeaa  histó¬ 
ria,  encontrar  as  fórmulas 
de  franaação  que  «aaegura- 
ram  paia  o  trabalho 
padfico  e  produtivo.  S  toda 
essa  <^a,  àa  veeea  apagada 
da  memória  nadonal,  reUl* 
aou-a  ombro  a  ombro  com 
a  imprenaa,  aua  grande 
eompanheira*  e  flacaUeado- 
ra". 

g  concluiu: 

"Os  meus  atradecimentoa 
Ião  para  oada  um  dos  as¬ 
sociados  da  AB!.  distinguin¬ 
do,  na  pesioa  de  seu  ilustie 
presidente  este  extraor¬ 
dinário  Jornalista  s  homem 
de  pensamento  que  é  o  meu 
amigo  Prudente  de  Morais 
Neto  —  meu  alnoero  apoio 
á  clasae  que  o  convocou,  em 
reconhecimento  ã  sna  com¬ 
provada  oompetènda  de 
defensor  da  Uberdade  de 
dizer  e  de  mestre  na  manei, 
ra  de  apiteá*4a‘’. 

DANTON 

O  Senador  Danton  Jobiro 
(MDB-RJ).  ex-presidente 
da  ABI.  felou  em  nome  do 
Senado  para  agradecer  a 
homenagem,  salientando  em 
discurso  que  sintetizou  a 
própria  história  do  Parla¬ 
mento  no  Brasil,  que  "o 
papel  da  hnprensa  cacrlta 
ganha  reáavo  especial  quan¬ 
do  ze  restringe  a  propagan¬ 
da  eleitoral  no  rádio  e  na 
televisão,  como  aooatece 
agora'*. 


—  Imensa  6  a  responsabi¬ 
lidade  dos  Jornais,  agora 
mais  que  nunca  —  con¬ 
tinuou  —  na  divulgação  e 
apreciação  da  ação  das 
duas  Cornaras  políticas.  ír 
preciso  fmr  ecoar  a  voz 
das  lideranças  partidárias, 
ora  afastadas  do  video  e  do 
microfone.  Não  há  o  que 
temer  da  Oposição,  desde 
que  eU  se  mantenha  na  ro¬ 
ta  da  legalidade  e  longe  da 
subversão,  que  ó  o  que  ela 
vem  fazendo.  Imprensa  li¬ 
vre  e  Oposição  garantida 
são  imprescindíveis  ã  au¬ 
tenticidade  e  ao  vigor  da 
representação  nacional. 

Em  seu  discurso,  o  Sr 
Danton  Jobim  destacou  que 
"sabiamenteos  norte- 
americanos  colocaram  à 
lesta  de  sua  Constituição 
essa  regra,  até  hoje  in vicia¬ 
da,  de  que  não  se  fará  lei 
contra  &  Uberdade  de  Im¬ 
prensa.  Criaram,  aulm,  os 
fundadores  dos  BUA  uma 
garantia  contra  os  que  vies¬ 
sem  a  atentar  contra  o 
Governo  de  opinião,  bo soa¬ 
do  00  consenso  geral”. 

Concluindo,  o  represen¬ 
tante  do  Estado  do  Rio  dis¬ 
se  que  "Ooverno  som 
0)>osição  corrompe-ee;  sem 
Uberdade  de  imprensa  apo¬ 
drece.  Arruina-M  de  baixo 
para  cima,  do  quarto  esoa- 
i&o  para  o  terceiro,  do  ter¬ 
ceiro  para  o  segundo.  £' 
como  a  praga  que  ae  in¬ 
sinua  pela  raie,  em  certas 
árvores.  Começa  por  baixo 
e  sobe  com  a  seiva  aos  ra¬ 
mos;  coxitamina  a  floração 
e  logo  se  comunica  aos  fru¬ 
tos'*. 

KtUDENTB 

O  presidente  da  ABI,  Sr 
Prudente  d«  Morais  Neto, 
em  seu  pronunoiamenlo. 
afirmou  que  "não  hã  an- 
tftgonumos  ou  divergências, 
quundo  M  trata,  como  neste 
momento,  do  comemorar, 
homenagear  e  analteoar  o 
Poder  Legislativo". 

Lembrou  Rui  Barbosa,  ao 
longo  do  discurso,  para  des¬ 
tacar  que  "encontramo-nos 
Unda  e  sempre  na  projeção 
e  nos  prolongámentos  dai 
idéias  e  da  ação  daquele 
pró-homem  que  ião  perfei¬ 
tamente  nos  encarnou  as 
aspirações  e  tendências,  aos 
homens  da  Imprensa  e  aos 
da  política,  pois  os  tempos 
passasii  os  problemas  succ- 
dem-ss,  ou  parecem 
suceder-se,  mas,  n  a  ver¬ 
dade,  persistem  e  sobre¬ 
vivem". 

O  Senador  Magalhães 
Pinto  lançou  durante  a  so¬ 
lenidade  0  na  ãO  da  Revista 
de  Informação  Legislativa, 
que  traia  d  o  âesquieen- 
tenárlo  do  Senado.  Anles, 
ele  foi  levado  pelo  Jornalis¬ 
ta  Prudente  de  Morais  Neto 
a  visitar  as  dependências 
da  ABI,  no  7^  andor,  des¬ 
truídas  por  bomba,  recen- 
cemente,  fazendo  um  único 
comontárlo:  "Esse  episódio 
foi  reolmente  lamentãveV". 


Senador  não  crê  no 
retorno  da  censura 


Brasília  —  O  Senador 
José  Sarney  (Areno-MA) 
disse,  ontem,  não  acreditar 
que  existia  qualquer  possibi¬ 
lidade  de  restrições  à  liber¬ 
dade  de  imprensa,  obser¬ 
vando  que  ""tem  sido  uma 
característica,  uma  norma 
Oe  conduta  do  Presidente 
Geisel,  não  dar  um  passo  ã 
frento  sem  absoluta  segu¬ 
rança  de  oào  haver  retro- 
ee&soe  ao  seu  programa  po- 
liUco." 

—  O  Presidente  da  Repú¬ 
blica  —  dl^  ^  continua 
empenhado  em  apUar,  cada 
vet  mais,  a  faixa  de  Uber¬ 
dade  de  informação,  a  maia 
importante  conquista  para 
0  setor  poUtíco.  e  o  fun¬ 
damento  básico  da  demo¬ 
cracia.  Rumores  em  contrá¬ 
rio,  a  respeito  da  Uberdade 
dê  informação,  não  tèm 
procedência. 

Para  o  Sr  José  Sarney. 
torna-se  evidente  quo.  nu 
momento  em  que  o  debate 
na  imprensa  se  torna  total- 
mente  aberto,  ocorram,  aqui 
e  ali.  alguns  excessos.  Com 
0  tempo,  esses  exce.ssos  se¬ 
rão  absorvidos  pelo  simples 
exercício  dessa  mesma  li¬ 
berdade. 


^  Isso  é  abseJu  lamenta 
compreensível.  Jã  estáva¬ 
mos  preparados  para  tais 
excessos.  A  liberdade  de  írw 
formação  não  Importa 
nenhum  risco  para  o 
Governo,  para  a  imprensa, 
para  a  Revolução  —  decla¬ 
rou. 

Acredita  o  Sr  José  Sarney 
que,  em  breve,  "lodos  osta- 
râo  habituados  com  o  deba¬ 
te  Instalado  na  imprensa  e 
que  não  haverá  eztranheia 
diante  dos  fatos  tratados. 
"Lembrou  que  o  projeto  de 
desenvolvimento  poUtíco  do 
Governo  tem  suas  etapas, 
mas  Jã  produziu  rcsultadoê 
salutares. 

Como  exemplo,  citou  o 
ampJo  e  livre  debate  dentro 
dc  Congresso,  entre  os  dois 
Partidos,  a  respeito  dos 
mais  diversos  problemas 
nacionais.  A  eleição  de  1074 
representou  passo  impor- 
lajite  no  programa  político 
do  Governo,  issim  como  p 
debate  na  imprensa. 

—  A  imprensa  ^  disse  ^ 
pa&sou  a  ocupar  um  lugar 
importante  no  projeto  de 
aperfeiçoamento  político  do 
pais.  Bstamos.  assim,  den¬ 
tro  dê  um  processo  evolu¬ 
tivo  que  não  conheceu  con- 
li*a-marchas. 
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Presidente  da  Arena  pede 
apasigüamento  dos  ânimos 


Bcio  HorliQnU  ^  O  presidente  nacional  da 
Arena,  Deputado  Francelino  Pereira,  defendeu  on'* 
tem  "a  iinl&o  e  a  concórdia  entre  todos  os  brasilei¬ 
ros  e  0  apaziguamento  de  todos  os  anlmos.  para 
que  haja  uma  soma  de  esforços,  de  sacrUíciâ  e  tra¬ 
balho  em  beneficio  da  Nação,  sem  fugir  ao  debate 
livre  das  Idéias”. 

SscUreceu  o  Sr  Francellno  Pereira  que  a  união 
nacional  que  defende  i  diferente  da  eoncillação  na- 
Dlonai  pregada  por  dirigentes  do  IfílfB.  pois  enten¬ 
de  que  apaziguamento  de  anlmos  não  Implica 
união  ou  pacto  ou  coailzação  partidária  nacional, 
pois  cada  Partido  tem  um  programa  e  uia  Itinerá¬ 
rio  a  cumprir”. 

Pupcis  definidos 

Esse  apaziguamento  de  anlmos,  segundo  o  pre¬ 
sidente  nacional  da  Arena,  deve  ocorrer  "com  cada 
Partido  cumprindo  suas  diretrizes  programáticas": 

—  Cada  Partido  deve  desempenhar  seu  papel, 
dentro  de  fins  patrióticos,  pois  assim  estaremos 
construindo  uma  Nação  cada  voz  mais  próspera,  sem 
fugir  dos  objetivos  programados  de  cada  agremia¬ 
ção  política  e  contribuindo  para  a  estabilidade  po¬ 
lítica  nacional.  Estaremos  realizando  um  processo 
dinâmico  de  aperfeiçoamento  das  inetltuições.  Ca¬ 
da  ato  que  se  pratica,  cada  eleição  que  se  realiza, 
cada  beneficio  que  se  Institui  e  atinge  o  homem, 
promovendo-o  soclalmente.  tudo  Isto  fst  parte  da 
politlca  de  desenvolvimento  Integrado  do  Presi¬ 
dente  Geisel  e  é  da  própria  essência  da  vida  polí¬ 
tica  nacional. 

Compreensão 

o  Sr  Francelino  Pereira  defendeu  a  eompreen- 
lão  de  todos,  assinalando: 

—  As  medidas  económicas  que  o  Oovemo  vem 
adotando  resultam  de  uma  avaliação  de  medidas 
governamentais  até  agora  aplicadas  e  visam  desa¬ 
celerar  as  pressfies  inflacionárias.  A  verdade  é  que 
não  enfrentamos,  em  nenhum  momento,  uma  crise, 
nem  uma  pré-recessão,  mas  apenas  certos  obstá¬ 
culos  6  dificuldades  que  estamos  superando  com 
êxito  e  com  a  plena  compreensão  de  todas  as  for¬ 
ças  reprcsontativ&s  do  pais.  Nenhuma  Informação 
é  sonegada  à  opinião  pública  nacional  As  naçòes 
democráticas  que  gozam  de  Uberdade  de  informa¬ 
ção  fazem  sempre  o  Jogo  da  verdade  e  é,  por  Isw. 
que  0  Presidente  Ernesto  Oeisel  conquistou  peran¬ 
te  a  opinião  púbUca  nacional  grande  conceito  e  ex¬ 
cepcional  credibilidade.  Os  pregoeircs  de  catástrofes 
estão  perdendo  seu  tempo.  Si  h  diz  que  e  otimista 
pode  estar  mal  informado.  Mas,  c  pessimista  sem¬ 
pre  eitã  a  perder  tempo.  Esta  Nação  eó  cão  é  Uvre 
para  os  que  desejam  destrui-la. 

Reforma» 

o  dirigente  arenlsla  afirmou  que  não  será  mais 
realizada  nenhuma  alteração  na  legislação  partidá¬ 
ria  e  eleitoral,  com  vistas  a  novembro  próximo. 

—  Si  permitimos  ultimamente  que  as  conven¬ 
ções  fossem  realizadas  através  da  pattlcipação  dos 
filiados  dos  Partidos  e  dilatamos  o  prazo  além  do 
27  do  agosto  para  as  convenções  dos  municípios 
correspondentes  aos  diretórios  municipais  faltosos. 
Também  diminuímos  para  a  metade  o  prazo  da  fi¬ 
liação  partidária  para  os  candidatos  que  tenhim 
menos  de  21  anos  de  idade,  cujo  projeto  alndi  de¬ 
pende  da  sanção  presidencial.  Nenhuma  outra  al¬ 
teração  será  Introduzida  doravante  nem  no  Có¬ 
digo  Eleitoral  nem  na  Lei  Organlca  dos  Partidos. 
Besta  agora  aos  Partidos  o  caminho  Uvre  e  de¬ 
mocrático  das  urnas,  nas  quais  a  Arena  tudo  está 
lazendo  para  alcançar  expressiva  manifestação 
popular,  para  obter  a  maioria  doa  votos  do  sleito- 
rado  brasileiro. 

QimdrD  definido 

Segundo  garantiu,  o  resultado  das  eleições  não 
Innulrá  em  qualquer  rcformulqçâo  do  quadro  par¬ 
tidário. 

—  Este  Já  está  definido  em  entrevista  que  con¬ 
cedi  ã  imprensa  nacional,  interpretando  c  penca- 
mento  da  Arena  e  do  Presidente  Ernesto  Oelsel. 

Assinalou  ainda  o  Deputado  FYaneelIno  Pereira 
que  *'Bs  eleições  também  não  serão  afetadas  nem 
atingidas  polas  medidas  de  contenção  Inflactocárla. 
pois  0  povo  brasileiro,  Já  bastante  politizado,  sabe 
compreender  os  objetivos  de  um  Governo  respon¬ 
sável  e  eabe  que  dentro  de  uma  opção  partidária, 
a  Arena  é  o  caminho  mali  seguro". 

Reunião 

Dizendo  que  não  existe  ainda  nenhuma  decisão 
a  respeito  de  uma  reunião  dos  Governadores  dos 
Estados  com  a  direção  nacional  da  Arena  em  Bra¬ 
sília,  0  Deputado  Francelino  Pereira  explicou  que 
está  sendo  examinada  a  conveniência  de  realiaa- 
ção  de  um  encontro  de  presidentes  regionais  do 
Partido  e  da  Executiva  Nacional,  para  uma  avalia¬ 
ção  do  pror^ma  de  ação  partidária  e  do  desem¬ 
penho  da  campanha  eleitoral. 

—  Esta  decisão  —  disse só  será  tomada  apõe 
a  realização  das  Convenções  em  todos  os  munldplos 
brasileiros,  pois  algumas  destas  ainda  podem  ser 
realizadas,  em  face  da  lei  sancionada  pelo  Presi¬ 
dente  Òeúel  na  semana  passada.  O  prazo  para  a 
realização  destas  Convenções  será  definido  através 
de  resolução  do  Tribunal  Superior  Eleitoral,  que 
acredita  possa  ser  decidida  na  próxima  semana. 

Judiciário 

0  presidente  arenlsta  esclareceu,  passando  a 
íalar  sobre  a  reforma  do  Poder  Judiciário,  que  as 
noticias  até  agora  divulgadas  pela  imprensa  não 
correspondem  exatamente  aos  textos  das  emendas 
conatltualonals  que  estão  sendo  examinadas, 

—  Sobre  as  emendas  que  se  encontram  em  ní¬ 
vel  ministerial  —  disse  —  serão  ainda  ouvidos  na 
área  poUtica  o  presidente  nacional  da  Arena  e  os 
lideres  do  Governo  na  Camara  dos  EKputados  e  do 
Senado.  Além  disso,  no  que  tange  ao  projeto  defi¬ 
nitivo,  só  0  Presidente  Ernesto  Oelsel  é  que  pode¬ 
rá  decidir.  Também  io  Presidente  Oelsel  decidirá 
sobre  a  data  de  sua  remessa  ao  Congresso.  Não  se 
cogita,  ainda,  de  qualquer  outra  reforma  constitu¬ 
cional. 


Célio  (pier  uma 
doutrina  militar 

Belo  Komonte  —  O  Pre¬ 
sidente  da  Camara,  Depu¬ 
tado  Célio  Borja  (Arena- 
EJ).  considerou  ontem,  nes- 
ta  Capital,  "fundamental 
para  o  pais  &  formulação  de 
um&  doutrina  mIUtar  de 
combate  às  guerrilhas  e  à 
subversão,  antes  de  se  pen¬ 
sar  na  revogação  do  AI-6  e 
dos  las  tramemos  de  ex¬ 
ceção” 

O  Sr  Celio  Borja,  que  veio 
a  Minas  espccíalmente  para 
uma  visita  ao  líder  d  o 
Oovemo  na  Camara,  Depu¬ 
tado  José  Bonifácio,  aíliv 
raou  que  não  tem  nem  co¬ 
nhece  qualquer  fórmnla 
destinada  a  fazer  com  que 
o  pais  alcance  o  aperfeiçoa¬ 
mento  democrático. 


DOUTOINA 


—  O  importante  —  disse 
—  é  formular  uma  doutrina 
militar  de  combate  à  sub¬ 
versão  e  à  guerrilha.  São 
fenômenos  novos  que 
devem  ser  levados  a  exame, 
pola  todos  os  palsee  d  o 
mundo  têm  problemas  de 
segurança  interna  e  têm 
sua  doutrina  militar.  O 
BrasU,  antes  de  pena  ar 
numa  formulação  de  mode¬ 
lo  político  destinado  a  aper- 
t  e  1  çoamento  democrático, 
precisa  adotar  uma  doutri¬ 
na  militar.  A  Incorporação 
do  AI-5  à  Constituição  não 
é  solução.  Eu,  pessoolmen- 
ie.  não  tenho  a  fórmula, 
mas  tenho  pensado  eons- 
tantemente  no  assunto. 
Após  formulada  essa  doutrl. 
na,  entreguem-na  a  nóz, 
constltuclonallstae,  gue  lhe 
daremos  a  forma  Jurídica. 

O  Deputado  Célio  Borja 
considerou,  porém,  que 
"uma  vttdrla  da  Arena  nas 
eleições  de  novembro  pró¬ 
ximo  animará  os  que  lutam 
pelo  aperfeiçoamento  demo* 
oritlco". 

O  Presidente  da  Camara 
dos  Deputados  afirmou  que, 
em  torno  do  processo  de 
aperfeiçoamento  democrá¬ 
tico  e  do  debate  de  assuntos 
relacionados  eem  reformas 
poUtleas  no  pais,  "o  que 
existe  é  multe  conversa". 

~  Não  conheço  nenhuma 
pessoa  respon.^vel  que  es¬ 
teja  falando  em  rtlomus 
poUUcas  depois  das  eleições 
como  favas  contadas  e  mul¬ 
to  menos  na  reformulação 
partidária. 

O  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  não  tomurla.  segundo 
afirmou  e  segundo  reiterou 
o  presidente  da  Arena,  a 
iniciativa  neste  sentido.  86 
se  Isto  ocorrer  depois  que 
terminar  seu  mandato. 


Rua 

Marquesa 
de  Santos,  22 


PARQUE 

GUINLE 


COUTINHG 


GAGO 


larüo  do 

WACHAOO 


Você  escolhe:  2  cu  3 
quartos.  Em  ambos 
estão  presentes  a  sala, 
a  varanda,  a  suite,  os  2  banheiros 
sociais,  copa-cozinha, 
dependências  e  garagem. 

E  a  tranquilidade  é  absoluta  nesta 
rua  gostosa,  juntinho  ao 
Parque  Guinle. 

Por  fálar  em  Parque  Guinle,  você 
conhece  playground  melhor  para 
seus  filhos?  Lá  tem  brinquedos, 
lago,  gramados,  árvores, 
liberdade  e  o  que  é  mais 
importante:  segurança. 

Além  disso,  quem  vive  na 
Marquesa  de  Santos  tem  todas 
as  facilidades  de  comércio  do 
Largo  do  Machado  e  das 
comodidades  da  futura  estação 
do  metrô  que  está  perto,  mas  não 
interfere  na  santa  paz  desta  rua 
quase  escondida. 

Venha  conferir.  E  compre  a 
tranquilidade  em  2  ou  3  quartos 
com  varanda. 

Corretores  no  local  diariamente  até  21  horas,  inclusive  domingos. 


URANJEIRAS 


SUCESSÃO 


8AEPEN0I 


CONDE 


O  Deputado  Oélio  Borja, 
abordando  a  sua  lucesúio 
na  Presidência  da  Camare, 
explicou  que  "este  é  um 
processo  que  começa  n  a 
segunda  quln zena  de 
novembro  e  termina  no 
meio  do  receseo,  em  meados 
de  fevereiro": 

—  Quanto  t  nomes,  não 
tenho  nenhuma  infor¬ 
mação. 

Referindo-se  às  medidas 
do  Governo  na  área  econó¬ 
mica,  disse  que  ‘'as  adota¬ 
das  são  prudentes  e  devem 
ser  eficazes  no  sentido  de 
conter  a  alia  de  preços, 
notadamente  de  matértos- 
prtsios”. 

—  Qualquer  pessoa  enten¬ 
derá  que  iko  medidas  capa¬ 
zes  de  promover  o  controle 
j  n  f  I  a  elonário.  O  encare¬ 
cimento  do  dinheiro  visa  a 
evitar  o  excesso  de  endivi¬ 
damento  das  empresas,  as 
medidos  adotadas  são  de 
natureza  monetária,  do  âm¬ 
bito  do  Ministério  da 
Fazenda.  Não  nos  causa  es¬ 
tranheza,  portanto,  que 
sejam  tomados  pelo  Minis¬ 
tro  da  Fazenda,  pois  ele  é 
o  caixa.  Não  adianta  elabo¬ 
rar  programas,  se  não  exis¬ 
tirem  os  recursos  para  a 
sua  viabilização. 


Acabamento  do 
mais  alto  requinte: 

•  Esquadrias  de  alumínio. 

•  Antena  coletiva  de  TV,  interfone, 
previsão  para  ar  condicionado. 

•  Armários  em  Formiplac  e  banca  de 
pia  em  aço  inoxidável  na  cozinha. 

•  Jardins  e  playground. 


Tranquilidade  nas 
condicoes; 


ALBA  FAZ  CAMPING  COLORIDO: 
LANÇAMENTO  NO  HOBBY  &  LAZER 


Sinal: . cts  zz.w 

Escritura; . Cr$  38.76 

Mensais  (durante  a  obra) . CiZ  3S0 

Chaves: . CiZ  76.00 

Financiamento  de  6  a  15  anos  mesmo  você 
sendo  proprietário  de  outros  imóveis. 


Vendas: 


Irtcorpofsção: 

B  B  G  EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS  S/A. 


Coíf etor  fesp.;  SANTOS  B AHDUR  —  crec1 2 1 

Ipanema:  Rua  Mada  Quitéria,  81 . 

Tels.:  287-3647  6  247-5333 


Eritre  ei  no  SAIAO  OO  HOUT  1  lAZEI  >.  «m  êvi  rrovgoifóe  M 

(.o  euivbto.  ao  MAM.  »  i«  eirefnkri  «lè  e'>«  10  do  mrimo  mH  -  wt  b«n«etk 

flbMcsdlA  p«'a  A16A  cem  lecldâ  CSYlOt^lHOOlA  «m  cgm  vi^ii  •  f  cm  evi«< 

6llid<de  v*m  miicr  ou«  CpntLni.  alim  de  O  SAtAO  OO  HOUV  A  iAZiS 

««i  (0  fli  oi‘*duici  •  ti9«dot  *0  dccuntc.  «  enirvfenimcHo,  nv-m 

prmra^M  Aé  UO  AROUITETUKA  PIOMOCtOKAl  S/A.  om  p  pitrorinl?  do  iOIKAI  PQ  SSASIl  • 

tMvifn,  Comértio  a  TuMtmo  dc  SíQ  d*  JawC'  4^ 


CEHTAUID 


I 


S»MÍa9«^U") 


Adalberto 

recebe 


TSE  acha  que  Lei  Falcão 
dificulta  e  entrega 
tiidoàprudênciado  TRE 

Brasília  —  O  Tribunal  Superior  Eleitora)» 
pondendo  a  uma  consulta  do  TOE  de  Minas  Gerais, 
admitiu  que  é  pratícamente  impossível  a  aplicação 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE 
CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 

DEPARTAMENTO  DE  SERVIÇOS  GERAIS 
DIVISÃO  DE  SUPRIMENTO  -  SC 

AVISO 

Comunico  que  no  Deparfâinento  de  Serviços 
Gerais/DS»  á  Avenida  W/4  Sul  —  Quadra  712/912 
—  Bloco  03  —  Lote  ''8"  —  3.*  andar  Ccníunfo  Pasíeur 
~  Brasília  —  D.  F.»  «cha-se  a  disposição  dos  fnrÊres> 
sados,  o  Edital  da  colaha  de  preços  7376,  que 
visa  e  aquisição  de  diversas  ferramentas  para  ma¬ 
nutenção  de  linhas  telegráficas,  e  que  será  realizada 
em  Brasília,  no  dia  16  de  outubro  de  1976,  ás  16;00 
horas. 

O  Edital  poderá  ser  retirado  pessoalmente,  atra¬ 
vés  de  carta  endereçada  a  Seção  de  Compras/ DS 
no  mesmo  endereço  acima  citado,  ou  através  de 
nosso  telex  n.®  0611411  com  o  seguinte  texto:  soli¬ 
cito  enviar  Editaf  coleta  n,®  73/76". 

Atenciosamente, 

Caries  Botelho  de  Paula 

Chefe  da  Divisão  de  Suprimento/DSG 

tP 


Brasil Ja  —  O  VlCC* 
Presidente  Adalberto  Pe¬ 
reira  dos  Snntos  recebeu  na 
manhã  de  ontem  o  ex- 
Ministro  das  Relações  BxLe- 
Tlores,  Sr  Juraci  Magalhães. 

Depois  da  reunião  rotinei¬ 
ra  de  todoa  as  manliãs  com 
0  Chefe  do  5NI.  General 
Batista  Flgueredo,  Chefe  do 
QablQete  Civil,  Ministro 
Oolbery  do  Couto  e  Sílvu, 
e  0  Ministro  InLerlno  do 
Planejamento,  Sr  Elclo  Cos¬ 
ta  Couto,  0  General  Adal¬ 
berto  concedeu  duas  audi¬ 
ências:  uma  ao  ex-Mi»lstru 
Joraci  Magalhães  c  outra  ao 
Ministro  da  Saúde,  Sr  Al¬ 
meida  Macliàdo. 

A  permanência  do  Gene¬ 
ral  Adalberto  Pereira  dos 
Santos  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto  foi  de  exatamente 
três  horas.  Chegou  às  9  ho¬ 
ras  e  lalu  ao  meio-dia.  Paia 
segunda-feira  estão  mar¬ 
cadas  quatro  audlcnclus, 
todas  pela  manhã,  aos 
Ministros  da  Fazenda,  Agri¬ 
cultura,  Justiça  e  Interior. 
Durante  toda  a  tarde  de 
ontem  o  General  Adalberto 
Pereira  dos  Santos  per¬ 
maneceu  em  sua  residência 
oficial. 


inldgral  da  Lei  Falcão,  sobre  apropaçtnda  no  radio 
e  na  TV.  salientando  que  á  prudência  dos  Tri¬ 
bunais  I^onais,  aliada  à  sua  experiência  de  plei¬ 
tos  anteriores,  que  se  deverá  confiar  a  indicação  do 
procedimento  mais  ou  menos  rigoroso  de  fiscali¬ 
zação’*. 

A  legislação  atual  estabelece  que  o  direito  de 
propaganda  não  importa  restrição  ao  poder  de  po¬ 
licia  quando  este  deva  ser  exercido  em  oeneficio  da 
ordem  pública.  Este  poder  deve  aer  exercido  exclu- 
sivamente  por  magistrados  designados  pelo  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral  do  respectivo  Estado,  sem 
preiulzo  do  direito  de  representaçãb  do  Ministério 
Público  e  dos  interessados  nas  eleições. 

INDAGAÇÕES  cer  do  Ministro  Déclo  Mi¬ 

randa.  DO  qual  é  reconbe- 
Considerando  que  a  pro-  eido,  expressameote.  que  a 
paganda  eleitoral  no  rádio  flseallzai^  doa  Juizes  e^- 
e  TV,  a  aer  iniciada  no  dJa  torais  era  antes  mais  facll 
14  de  outubro,  será  feita  du-  porque  concentrada  sobre 
rarvte  o  dia,  entre  13  e  IS  periodo  corrido.  Boje  esta 
horas,  «.  á  noite,  entre  M  dlapersa  pelos  doze  periodos 
e  23  horas,  o  TRE  mineiro  diários  de  cinco  minutos, 
formulou  ao  TRE  as  seguin-  em  cada  estação. 
tKS  Indagações:  ''CoRcratamente”  —  diz  o 

"Seriam  oa  magistrados  paracar  —  "em  atenção  ú 

obrigados  a  acompanhar  os  iztdagações  forniuladaa 

programas  das  dlversaa  es-  na  eooiulta,  pode-se  dizer 
teções  de  televisão  e  rádio  que,  em  havendo  expectatl*  Belo  Hoiisonte  —  A  o 
duraote  todo  o  tempo  fixa-  va  de  nonnalldade  do  eum-  manifestar-se  ontem  pela 

do,  para  observarem  os  pe-  prlmento  do  horário  fixado,  primeira  ves.  pnblleamente, 

liodOB  de  cinco  minutos?  qío  precisarão  os  maglstra-  sobre  as  próximas  eleições, 

Nos  estúdios,  para  fazer  dos  comparecer  aoi  estúdios  o  Arcebispo  Metropolitano, 

cessar  abuso,  não  obstante  nem  acompanhar  a  emissão  iDom  Joio  Resende  Costa, 

a  gravação  do  SOUL?"  Integra)  das  estações  à  tar-  alertou  sobre  os  que  se  va- 

Ssclarece  a  consulta  que.  de  e  á  noite,  podendo  Ü-  lem  de  recursos  de  bones- 

em  Belo  Horizonte,  na  eici-  mltar-se  a  ourir  cs  períodos  Udade  duvidosa  para  atln- 

çáo  de  1972,  o  horário  de  de  cinco  minutos,  fazeiu)o-o  gir  cs  primeiros  lugarea  "os 

propaganda  gratuita  era  ^té  mesmo  por  sistema  de  quais,  por  isso  mesmo,  sao 

eorrldo,  não  âvldldo  como  e^mostragem.  ae  ee  mostrar  ú  vezes  ocupados  por  gente 

agora,  em  psriodos  de  cinco  Adequada  essa  práUea,  apóa  de  pooca  sensibilidade  para 

minutos,  e  o  poder  de  poU-  mna  fiscalização  mais  «otri-  vaJores  éUeos". 

cia  era  exercido  por  magls-  ta  nos  primeiros  dias.  ^Uão  seja  t  campsnha 

tmtíos  designados.  Sendo  ^  nrudénda  eleitoral  —  advertiu  — 

corrido  o  horário,  eram  fet  Todavia,  é  a  pr  corrida  para  os  ptl- 

tas  escalas  para  que  os  tribunais  reglooais,  aii-  melros  lugares,  vistos  como 
magistrados  ficassem  nas  ada  á  sua  experlènela  de  eportun Idade  para  dominar 

estações  geradoras  do  sinai  i^ltos  aoteriores.  que  se  es  outros,  cu  como  palco  de 

•  iwucaçio  exlblçfc)  tfe  prwtifto.  ou 

RBSPOeTA  Ml  como  porta  para  vantag«s 

do  procedimento  mab  w  materiais".  Na  opinião  do 

O  plenário  do  TSE  por  menos  rigoroso  de  ílscali-  AreebUpo  de  Belo  Horizon¬ 

te.  os  mais  autênticos  can¬ 
didatos  $ão  aqueles  que  es¬ 
tão  dispostos  a  dar  atenção 
aos  humildca 


0  Presidente  Augusto  Pinochet  recebeu  o  Ministro  Silvio  Frota 

Ministro  chileno  agracia 
Sílvio  Frota  e  exalta 
o  Brasil  e  seu  Governo 

Zenaide  Azeredo 

Santiaço  ~~  "G  Brasil  é  uma  terra -continente 
e  um  pais  de  futuro,  cujo  Governo  militar,  respon¬ 
sável  pela  elevação  do  pais  ao  nível  das  grandes  po¬ 
tências  indiutrUllzadas.  vem  mostrando  nestes  13 
anos  como  se  deve  governar  uma  Naçao,  visando  es- 
senclalroente  o  bem-estar  de  seu  povo". 

Foi  num  discurso  que  o  Ministro  da  Defesa  do 
Chile,  General  Berman  Brady.  pronunciou  estas  pa¬ 
lavras  durante  cerimônia  realizada  em  sua  residên¬ 
cia.  na  noite  de  quinta-feira,  quando  foram  con¬ 
decorados  0  Ministro  do  Exército,  General  Silvio 
Frota,  e  os  demais  membros  da  delegação  que  re¬ 
presenta  o  Governo  brasileiro  na  festa  do  166 A  ani¬ 
versário  da  Independência  do  Chile. 

Povo  aglutinado 

Em  seu  discurso  —  que  arrancou  demorados 
aplausos  dos  presentea,  o  General  Brady  enalteceu 
a  pujança  e  força  da  Nação  brasileira,  assinalando 
a  atuação  do  Oovemo  "que  so''be  compreender  a 
essenelalldadêde  se  dar  paz  e  t  .nquUldade  ao  povo 
e  que,  em  pouco  mais  de  10  anos  fez  a  história  eco¬ 
nômica  do  pais.  e  aglutinou  um  povo  com  vistas 
a  proporoloiur-ihes  um  melhor  destino". 

Lembrou  o  General  chileno  que  seu  pais  man¬ 
tém  uma  tradição  histórica  de  amizade  para  com  o 
Brasil,  salientando  em  seguida  que  Chile  e  Brasil 
“constituem  duas  pátrias  que  trabalham  Juntas  pe¬ 
io  bem-osUr  de  seus  povos". 

Antes  de  se  dirigir  ao  chefe  da  Missão  Militar 
Espanhola,  também  condecorado  com  a  Ordem  do 
Merlto  Bernardo  0'Hlgglns,  0  General  Brady  mani¬ 
festou  seu  respeito  à  Nação  brasileira,  destacando 
alguns  de  seus  progressos  econômicos. 

Grandeza  e  adnuraçSo 

Ao  agradecer  a  condecoração  recebida,  o  Oe* 
aeral  SiWio  Frota  disse  que  concordava  com  o 
General  Brady.  quando  se  referiu  á  grandeza  ter¬ 
ritorial  do  BrsaU,  e  exjHJcou  qua  "o  Brasil  6  real¬ 
mente  um  pais-contlnente,  mas  s6  é  maior  em  sua 
admiração  pelo  povo  chileno". 

Mal  p<^endo  esconder  a  emoçãu,  o  Ministro 
Frota  observou  que  oos  48  anos  de  mlUtaneJa  nu 
Exercllo  brasileiro  teve  oportunidade  de  receber, 
nas  diferentes  funções  ocupadas,  numerosas  con¬ 
decorações. 

—  No  enUnto  —  disse  —  Jamais  uma  me  emo¬ 
cionou  maU  que  esta.  O  General  Frota  continuou 
seu  pensamento  enumerando  as  razões  que  o  leva¬ 
ram  a  considerar  o  valor  da  condecoração  recebida. 

—  Primelramente  —  disse  —  eU  traz  o  nome 
do  herói  máximo  do  Exército  chileno,  e  segundo 
porque  acompanha  uma  manifestação  dc  nobreza  e 
fidalguia  fiõ  povo  do  Chile". 

Salientou  em  seguida  a  Importância  que  tem 
para  um  povo  a  defesa  doe  valores  da  civilização 
cristã,  objetivos  que  a  seu  ver  são  procurados  pelos 
povos  dos  dois  pftises,  e  acrescentou: 

—  Devemos  manter  sempre  vivo  o  espirito  de 
fraternidade. 


GOVERNO 
DO  ESTADO  DO 
RIO  DE  JANEIRO 


Arcebispo 
pede  mais 
honestidade 


Secretária  de  Estado  da  Transportet 

Companha  de  Desenvolvimento 
Rodoviário  e  Terminais . 


Procurador 
nega  Senador 
a  Pernambuco 


- CODERTE  — 

CONCORRÊNCIA  N.«  08/76 


Brasília  —  O  Procurador- 
Geral  da  República,  Sr 
Henrique  Fonseca  de  Araú¬ 
jo  negou,  ontem,  "por  falta 
da  fundamento  legal,  o 
pedido  formulado  pelo  MDB 
para  fixação  do  data  para 
eleição  do  Senador  e  su¬ 
plente  p&ra  a  vaga  aberta 
no  Benado  com  a  cessação 
do  mandato  do  Sr  Wlison 
Campos  (Arena-PE)", de¬ 
cretada  pelo  Presidente 
Oelael,  em  Julho  do  ano 
passado,  com  base  no  AI -6. 

Ressalta  o  parocur  —  a 
sor  submetido  ao  plenário 
do  TrlbuRAl  Buperior  Eleito¬ 
ral  —  que  "as  msdl.doe  de 
natureza  excepcional,  com 
base  em  Ato  Institucional, 
se  imp&em  sobre  o  preceito 
eonstltuetonal  que  assegura 
r  e  p  r  esentação  igualitária 
dos  Estados  no  Benado 
Federal."  8e  o  T3B  aprovar 
0  parecer,  o  Estado  do  Per¬ 
nambuco  continuará  com 
apenas  dois  senadores  até 
aseieiçòes  de  107  B. 


A  Companhia  d«  Desenvolvimento  Ro¬ 
doviário  e  Termineis  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  —  CODERTE,  torne  público  que  feré 
realizar  no  die  05  de  outubro  de  1976,  aa 
15  horas,  em  sua  sede.  na  Rua  51o  José 
rt.*  35  —  15.*  andar,  concorrência  para  cofv 
trataçáo  de  "08RA5  DE  MELHORAMENTOS 
-  EM  51  KM  DE  ESTRADAS  VICINAIS  NOS 
municípios  DB  paraíba  do  SUl,  VALBNÇA. 
RiO  DAS  FLORES  B  VASSOURAS",  integranta 
do  Preerame  para  o  Desenvolvimenio  des 
Regiões  Industriais  do  Médio  Paraíba  e  do 
Litoral  Sul  e  consiante  do  I  PLAN  RIO. 

Os  serviços  obieto  da  presente  licitação, 
estão  orçados  em  Cr$  13.000.000.00  (treze 
milhões  de  cruzeiros)  e  o  prazo  para  entrega 
das  obras  é  de  150  (cento  e  cinquenta)  díis. 

Os  Editais  poderão' ser  obtidos  no  en¬ 
dereço  supre  citado,  na  Díreloria  da  Admi¬ 
nistração  e  Finanças. 


Deputado  diz  que  MDB 
iã  admite  a  derrota 


03  MINISTROS 


poliUca  de  contenção,  mes¬ 
mo  consciente  de  que  a  aio 
realização  de  importantes 
obm  deixa  de  produzir  re- 
sultadoi  eleltoroU  para  a 
Arena. 

Lembrou  que  o  Governo 
não  permite,  de  forma  algu¬ 
ma,  que  oe  interesses  eleito¬ 
rais  do  Partido  que  o  apóla 
comprometam  aquele  pro¬ 
grama  de  austeridade,  que 
interessa  ao  paia,  Pelo  con¬ 
trário,  "luta  com  deter¬ 
minação  obstinada  contra  a 
Inflado,  consciente  dos  ma* 
lefielos  que  cauaa  a  todo  o 
povo". 

Depois  de  ollRnar  que  a 
Arena  está  falando  a  verda¬ 
de  to  povo.  disse  que  a 
maior  prova  de  insatisfação 
do  Partido  e  do  presidente 
estava  na  distribuição  do 
slogan  ainda  há  multo  o  que 
faser,  "embora  já  ae  tenha 
feito  multo". 

As  lideranças  da  Arena 
estão  pedindo  apoio  oo  povo 
"para  este  programa  de 
austeridade,  que  visa,  em 
última  análise,  a  beneíldar 
lodos  os  dassv«  sociais,  Im¬ 
pondo  saerUlelos  que  faiai- 
mente  produziião  resulta¬ 
dos  benéficos". 

Defendeu  o  envolvimento 
pessoai  do  Presidente  da 
República  na  campanha 
eleitoral,  closslflcando-o  de 
legitimo  em  regbne  presi¬ 
dencial.  Disse  que  tal  par¬ 
ticipação  repreaenta  um  es¬ 
timulo  à  atividade  politlca 
e  uma  demonstração  de 
prestigio  do  processo  elei¬ 
toral. 

—  O  Presidente  participa 
da  campamha  sem  ervvolver 
qualquer  Instiumento  de 
Governo.  Essas  denúncias 
decorrem  do  foto  de  que  o 
MDB  projetou  ama  expec¬ 
tativa  de  vitória,  com  base 
nos  eleições  de  74,  que  não 
tem  correspondido  á  reali¬ 
dade.  Agora,  que  verifica  a 
força  da  Aieno,  o  MDB  se 
desorvora  —  emclulu. 


firostilo  ~  "A  Oposição 
quer  montar  um  quadro  de 
falsas  preseõrs  para.  ama¬ 
nhã.  Justificar  uma  derrota 
que  agora  começa  t  admitir 
claramente,  depois  de  uma 
fase  de  Injustificada  eufo¬ 
ria.  O  Interesse  do  Governo 
pelo  resultado  eleitoral  é  Is- 
gltimo,  mos  nl^  o  afasta  da 
Unha  de  austeridade,  que  4 
por  todos  reconhecida". 

Estft  decle  ração  foi  for¬ 
mulada,  ontem.  ni  ausência 
Oo  presidente  da  Arenn,  pe¬ 
to  Deputado  Prisco  Viana, 
fc  secretário  do  Partido,  a 
propósito  dos  denúncias  de 
qu«  eandidácoa  oposicionis¬ 
tas  estariam  sofrendo  pres¬ 
sões  do  Governo.  O  Sr  Pris¬ 
co  Viana  disse  que  essas 
denúncias  não  têm  qual¬ 
quer  fundamento. 


Após  referir-se  to  Evan¬ 
gelho  que  será  lido  omantil, 
durante  os  missas  —  no 
qual  os  apóstolos  dtaoutem 
quem  seria  o  mtiv  dentre 
eles  —  Dora  João  Costa 
lembra  outra  passagem  em 
que  a  mie  de  Tiago  e  João 
foi  pedir  00  MetUe  que  «mis 
dou  filhos  ficassem  um  à 
direita  e  outro  à  esquerda 
do  trono  dc  Rei.  ''Uma  es¬ 
pécie  talvez  de  Ministro  dt 
Justiça  e  Ministro  da 
Fazenda,  trocando  a  coUa 
em  termos  de  hoje  e  olhan¬ 
do  0  Reino  de  Cristo  na 
perspectiva  terrena  e  poli¬ 
tlca  em  que  o  estavam 
Imaginando  aqueles  "^ren- 
dizes"  de  apóstolos". 


Cônsul  dos 
EUA  vai 
a  LemLo 


São  FauIo  —  O  Cônsul 
dos  Estados  Unidos  cm  São 
Paulo,  Sr  Robert  Benticy, 
visitou  ontem,  em  caráter 
reservado,  o  presidente  da 
Arena,  Br  Cláudio  Lembo. 
em  audiência  solicitada  pelo 
diplomata. 

Os  meioê  7>oUtlcos  deeia 
capital,  apesar  de  o  encon¬ 
tro  ter  sido  apraaentado  po¬ 
lo  Sr  Cláudio  Lembo  cojuo 
Informal,  e  nele  lerem  jido 
discutidos  assuntos  gcruls 
de  política,  estão  vinculan¬ 
do  a  vl^l  ta  às  criticas  que 
c  diligente  arcnlsta  formu¬ 
lou  ao  ex-Embaixador  Un- 
coln  Oordon.  depois  que  es¬ 
te  criticou,  em  São  Pnulo, 
os  atoa  excepcionais  edita¬ 
dos  pelos  Governos  revolu¬ 
cionários. 

Naa  criticas  que  foz  no  Sr 
Lincoln  Oordon,  semana 
passada,  o  Sr  Cláudio  Lem¬ 
bo  pediu  ao  ex-Embalxador 
norte-americano  que  &e  pre¬ 
ocupasse  com  problemas  de 
seu  pais,  notáâamente  com 
D  "dos  negras  e  demais 
minorias  roclab." 


LISURA 


Costa  Pereira,  BoLeI, 
En''enharia  e  Construções  S.A 

C.G.C.  n.«  Sa.2a4.7n/OM106  , 

ATA  DA  ASSEMBLÉIA 
GERAL  ORDINARiA  REALIZADA 
EM  29  DE  ABRIL  DE  1976 


Sustentpu  0  parlomenur 
baiano  que  "não  ae  pode  co¬ 
locar  em  dúvida  a  Usura 
dos  pleitos  resUsadoe  no 
Brasil  a  parth  de  1964'*. 

O  Oovemo  —  acrescentou 
—.está  obrigado  a  dlser  o 
que  faz  e  a  sua  propaganda 
tem  0  sentido  de  uma  pres¬ 
tação  de  contas,  que  deve 
ser  constante,  de  modo  por- 
ilcular.  ao  contribuinte,  o, 
de  modo  geral,  ao  povo. 

—  E'  oatural  que  o  Par¬ 
tido  qu  0  apóla  dela  se 
beneficie,  do  mesmo  modo 
como  se  considera  normal 
que  t  Oposição  procure 
capitalizar  aquilo  que  o 
Governo  deixa  de  fazer  ^ 
disse. 

Argumentou  que  o  exer¬ 
cício  de  pressões  através  dt 
máquina  do  EsUdo  é,  hoje, 
p  r  a  t  Icamente  impossível, 
lembrando  que  a  legialaçtó 
proibe  remover  íuncloná- 
lios  seis  meses  antes  dos 
pleitos.  Lembrou  que  foi  a 
partir  da  Revolução  que  se 
criaram  alguns  instrumen¬ 
tos  legais  que  garantem  a 
Usura  du  eleições. 

Como  exemplos,  citou  a  gAO  PAULO 
Lei  Complementar  d9  6,  de 
1970,  que  cria  uma  série  de  ®  Governi 
embargos  para  pessoas  que  Martins 
ocupam  cargos  no  ExecoU-  Subchefe  Sa 

vo  de  diferentes  nlvets.  Mauricio  Fl 

obrigando  a  deslncompati-  começasse 

bliizaçâo  para  05  que  dese-  ,  T<sta^  da  vi 

Jam  concorrer  a  cargos  ele-  Sao  Paul 
tlvos.  A  lisuri  é  uma  ob-  a  16  i 

sessão  do  sisterua.  Unto  que,  Presidente  1 
em  1974,  o  Governo  "paUo-  O  pedido  l< 
cinou  a  Lei  Etelvino  Uns,  tnos  de  rec 
que  proibe  nomeações  no  Governâdor 
período  eleitoral  e  cria  em-  láclo  cerca 
baraços  ã  ação  do  poder  dalos  do  Pa 
cconõmko". 

Em  seguida,  observou  que  dores, 
é  0  Partido  do  Governo  ob-  —  Será 
Tia.nente  que  mais  se  pre-  todos  nós  - 
judie  a  com  tal  legislação,  Paulo  Egidl 
uma  vez  que  cabe  ao  Gover-  zer  que  a  Aj 
no  nomear  e  demitir.  hoje  para  i 

_ O  Governo  —  acentoou  todo  o  Bsts 

~  não  abandona  ;  linha  de  Indiscutível 
austeridade  no  combate  ã  municípios, 
inílãção.  Tanto  que.  agora  ria  simples, 
mesmo,  estabelece  cortes  hoje  irara 
em  seu  programa  de  Inves-  Camara  ds 
Umentos.  coerente  com  a  bèm. 


Senador 

denuncia 

empresas 

Brasília  —  O  Senador 
LelU  Chaves  (MDB -PR) 
surpreendeu  ontem  o  plená¬ 
rio  do  Senado  com  a  revela¬ 
ção  de  que,  no  Nordeste,  di¬ 
retores  de  empresas  che¬ 
gam  a  pagar  despesas  etn 
motéis  através  de  cartões 
de  crédito,  enquanto  im¬ 
põem  oos  seus  operários  sa¬ 
lários  miseráveis. 

A  intervenção  do  porU- 
meoter  paranaense  foi  fella 
num  discurso  do  Senador 
Agenor  Maria  (MDB-RN)  a 
respeito  de  lueroe  excessi¬ 
vos  de  empresas. 


Mãe-pálria 

o  Ministre  Brady  dirigiu  palavras  de  exaltação 
à  Espanha,  "a  mãe  da  sua  grandeza  e  futuro,  a 
mãe-pátria  que  tem  neste  Ohlie,  a  cada  dia  que 
passa,  um  adm^ador  de  sua  grandeza  e  futuro". 

Reíerlndo-se  ao  Uruguai,  o  Ministro  da  Defesa 
manifestou  seu  respeito  oo  pais  que,  apesar  da 
distancia  geográfica,  se  encontra  multo  ligado  ao 
OhlJe.  s^retudo  pelos  laços  históricos". 

Afirmou  ainda  que  c  Oovemo  do  Uruguai  ha¬ 
via  aglutinado  Jgualmente  seus  habitantes  no  sen¬ 
tido  dc  tornar  maior  sua  Pátria. 

Além  das  delegações  militares  encontravam-se 
presentes  à  cerimónia  oa  Embaixadores  do  Bra¬ 
sil,  Uruguai  e  Espanha. 


Aoi  «  nev*  é(6i  do  mS»  d<  «bril  dt  mlt  nevtttrMoi 

•  ititni*  t  laii,  li  M  horti,  n*  itdt  leeitl  nt  AvtiMda  Rio 

BrtfKO  94$  -  3S.°  ptvIfTlnlo,  r«unlrim.M  ct  «clOAltlti  dt  Cotiá 
PtrtlM,  Bokil,  SnstfiKtrit  t  Ce/i9iru{Sti  S.A,  rtp^titnlande 
mali  dt  doli  do  eipliil  tociil.  «Onform»  m  vtrifiu  p«lo 

livro  dt  Prtitn;i  dt  Acl^rvlttti.  MKimliii  •  PrtildérKl«  di  AiMm* 
hWê.  eenformt  dtit/mlrit  oi  Eiltrurot  Socltii,  e  dir»ior  otrtnlt 
$r.  fridttico  Soktl  Ntro  ctut  convldev  t  •clon{»PA  Itiirii 
Pinto  Ctrntfro  ticrttttitr  et  irtbt^^t.  Contlltulét  t  mtu. 

O  pfMldtrilt  ittdiu  1  itcrOiSrlt  Que  oroetdttM  t  Itliwro  do» 
decvmtnfet  aut  le  trKan^rÉvtiri  lobr*  a  mttt.  O  Wt  foi  ftlto 
ni  itou1n<t  ordtTni  a)  Avl»e»  dt  Qi^  traia  O  6t>.  V9  do  Ottrtre 
lei  n»  7677  dt  26  dt  ititmbre  dt  1940.  pgblkadM  ne  Diár'^ 
Orreltl  de  Eilada  de  dt  de  Jairclre  dm  diat  25.  26  e  27  dt 
ftvtrtiro  dt  1976  •  ne  Jotnal  de  Cerrtènl»  6a  24,  25  •  26 
dt  ftvtrrfre  dt  1976;  b)  aeltiérle  da  Dirtrefú,  Saltn^e  OtrtI. 
D»irion»ipiçíe  dt  coWa  •  Ptfdta"  •  rtrtetr  d»  Centtlh© 

NKtl  ftUllvo»  tO  Mtrclcle  finde  tm  91  dt  dtitmbre  dc  1V75 
pi/blieadea  no  Olirti  Criclal  de  r<itdo  do  Rie  dc  itneire  dt 
23.04.76  «  no  Jofnal  de  Com4rc>o  dt  21.04.76,  ó  SdlTtd  dt 
eonvKt;io  ein  a  prntnit  «i>tmb16lt  pubUctdea  no  Ofiríe 
Oficial  de  Ejtade  do  R»a  dt  Janttro  do*  dlt*  20,  22  t  23  dt 
tbrll  d«  1976  t  ao  Jerrtl  do  Ceméreie  de>  dia*  15.  16  t  16 
tambiffl  de  abril  eofrtnit.  O  omldtntt  declarando  qut  ctbia 

•  taktmblâlt  dtdberip  lobre  oi  tíocijmtf>iet  mtnelef*id<»  nt 

Itirt  b  supri.  co1eceu*e*  em  dlicusiio  e  looe  cm  Mouldt  tm 
votaçio,  vtriUcindChtt  loa  tprovtíio  00/  wntAlmldtd^  cem  ti 
«bilen(âts  legi»i.  A  «aulr.  rtmbém  per  untrvmldtdt,  »oí*m 
lamad»*  as  •tguíníts  detlbcrtçõei:  I.V)  Eltíçlo  da  DIrtiodt,  icndo 
itdft  rtiltlitH*  otre  dfrttèrt*  ocrtrwei.  CLITO  BAMOSA  lOKEU 
ANTONIO  08  PAOUA  BimNCOUÍT  FILHO.  FRíMRICO  SOKÉl 
NfTO  •  AlFfiSCO  aOVEL;  Oara  dIrtTote*  adnmw:  NEWTOH 
XAVIER  t  WALOIRIO  GONÇALVES  SUVA  c  rieíto  para  dJ/for 
*ub  «creme  ARV  MIRANDA  MON1E1RO  iUNlOR,  br«iltko,  «oj- 
leiro,  arouíTtio,  poriador  da  caritlra  dt  Ideniidadt  CR€A  17  357  D 
5a  RtfliJo,  InKriro  no  Ci<U*ito  dt  PmiOM  »b  e  n* 

069  161.907-68,  demieUt«ío  n#*la  «idede  onde  rtiKlt  n«  Avtnid# 
Eellácie  Pe»8oa  n.»  4000  -  8.®  ande».  2.*J  fl**íjo  de*  hono- 
r*rlm  da  OlrtTOrla  Idimíto*  *o*  aprovado*  na  Antmbléia  Gtrcí 
anlcflor,  eu  »t|a  cm  valer  m*fi»al  o'obcl  íorrtspondtnti  «  tt* 
250  vexe*  o  valer  do  salérío  míoimo  vieeme  na  «aulo  tm 
fe»cm  devidei  mtnelensdo*  hervorírtoa.  a  »tr  raitade  trMrt  ««* 
cpmpenanin  a  a  icu  trltério.  3.«1  riekiíio,  pan  o*  carçm 
tletlvo*  do  Cenielho  FI«èl  o»  scnhorta  Salvador  Sapcrirs*.  Alberto 
da  SamptJo  Ferrax  e  Serrkirdo  Joaquim  Srendãe  dt  Figueiredo  t 
.....  paeletcáe  do*  «nKoft*  Jwije  dl  SUva  Fmíe.  Jo*è 


Mensagem 

Ontem  pela  manhã,  o  General  Silvio  Frota  e 
âáuais  acompanhantes  bmllelrus  foram  recebidos 
pele  Presidente  Pinochet,  ocasião  cm  que  entregou 
ao  Chefe  do  Ooveroo  chileno  uma  saudação  envia¬ 
da  pelo  Presidente  Oelsel.  O  Ministro  do  Exército 
brasileiro  dirlgiu-se  oo  Palácio  Presidencial  Dlego 
Portales  i  desde  setembro  de  1973  o  Presidente  da 
República  chilena  despacha  da  antiga  sede  da  iil 
Reunião  da  UNCTAD.  visto  que  La  Moneda  encon- 
tra-se  em  reconstrução  devido  aos  bombardeios 
ocorridos»  levando  consigo  um  fuzil  aulom ático  le¬ 
ve  ^FALi.  presente  do  Presidente  Oelsel  ao  Gene¬ 
ral  Plnochet:  um  revólver  de  fabricação  brasileira 
presente  acxD.  e  uma  toalfia  te^da  no  Nordeste  do 
Brasil  um  presente  da  8r&  Frota  para  a  esposa  do 
Presidente  Plnochet. 

No  encontro,  o  Presidente  s  o  Ministro  brasilei¬ 
ro  mantiveram  um  pequeno  dióJogo  Informal  O 
General  Frota  logo  depois  saiu  para  um  passeio, 
que  se  prolongou  até  os  lOhSDm,  quando  então  foi 
recebido  peb  Ministro  Eerman  Brady. 

Durante  toda  a  manhã,  o  Presidente  Piní>chet 
e  seu  Ministro  de  Defesa  receberam  visitas  de  cor¬ 
tesia  dos  chefes  das  delegações  militares  que  se  en¬ 
contram  em  Santiago  para  as  festas  nacionais,  vl- 
slUs  estos  que  se  caracterizaram  pela  conversa  in¬ 
formal  e  pela  broca  de  presentes. 

Todos  05  poises  sul-americanos,  com  exceção 
de  Venezuela  «  Colômbia,  se  encontram  represen¬ 
tados  nas  festividades  nacionais  do  Chile,  além  de 
Espanha  e  Panamá.  ^  ^ 

A  programação  oficial  diurna  do  General  Fro¬ 
ta  terminou  por  volta  do  meio-dia,  quando,  acom¬ 
panhado  pelas  m^sões  militares  da  Espanha  e  Uru¬ 
guai.  bem  como  peb  Ministro  Brady,  depositou  uma 
coroa  de  íloces  no  busto  do  Libertador  Bcmard 
OHígglns.  gesto  Igualmente  repetido  pelo  Ministro 
da  Defesa  do  Uruguai.  À  noite,  o  Ministre  do  Exér¬ 
cito  brasileiro  participou  de  um  jantar  oferecido 
pela  Embaucada  do  Brasli  ao  Ministro  da  Defesa  do 
Qiile. 


AS  VERDADES 


Professor 
defende 
Carta  de  46 


Admitiu  Q  Senador  Leite 
Chaves  que  multas  ver¬ 
dades  nem  «empre  podem 
ser  comprovados,  e  que  esta 
que  ele  mencionava  poderia 
estar  nesse  caso. 

—  NO  entanto,  é  uma  ver¬ 
dade  —  declarou  com  ên¬ 
fase. 

Apój  o  seu  aparte,  o 
Leite  Chaves,  em  contato 
com  os  Jomatlsbas.  reafir¬ 
mou  suas  informações.  Ob¬ 
servou  ser  importante  que, 
no  futuro,  se  procure  me¬ 
lhorar  a  legislação  relativa 
às  empresas,  citando  a  Lol 
das  Sociedades  Anônimos 
ora  em  tramitação  no  Sena. 
do.  no  sentido  de  evitar 
abu.os  que,  no  seu  enten¬ 
der.  terminam  "prej adiçan¬ 
do  as  classes  assalariados". 
Referia-se  assim  aos  lucros 
exce^vos  dos  empresas  e 
ã  permissão  de  que  des¬ 
pesas  pessoais,  ou  melhor, 
personalisshnas,  dos  direto¬ 
res  sejam  abatidos  do  im¬ 
posto  sobre  a  rendo. 


BrasilLi  —  Dols  pa  mg  ra¬ 
ios  puxaram  a  Constituição 
dc  16  de  setembro  de 
para  o  abismo  —  uma  na 
parte  social,  o  Parágrafo  16 
do  Art.  Ul,  que  obslacuU- 
zava  a  reforma  agrária  com 
a  cláusula  da  Indenização 
prévia  em  dinheiro  nos  atos 
de  desapropriação  dc  terra 
e,  outro,  na  parte  material- 
mente  constitucional  d  a 
distribuição  dç  competência 
dos  Poderes  —  Parágrafo 
2.0  do  Ari.  36,  que  veda  va  a 
qualquer  dos  Poderes  dele¬ 
gar  atribuições. 

O  comentário  foi  feito  pe¬ 
lo  professor  Paulo  Bona- 
vldes,  cientista  político  e 
membro  do  Conselho  Téc¬ 
nico  da  Fundação  Millun 
campos,  da  Arena,  para 
quem  a  Cana  dc  4d  cia  boa, 
•tão  boa  que  sobrev;veu  a 
2Q  anos  de  comoçõe.v.  ampa. 
rondo  os  liberdades  do  povo 
f  fazendo  face  ài  «edições 
do  Poder", 


ENGSNHARIA  Ê  CONSTRUÇÕES  S/A 

lí)  Ilegível 

Prdcurerfcr  F 


* 
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Çwí?cía  do  viaduto  destruiu  tatalmente  a  Kombi  Na  cruzamento  onde  o  táxi  bateu  em  outro  carro  e  virou,  no  Eyigenho  de  Dentro,  não  ha  stnai 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Sábâdo,  18/9/76  □  Caderno 


CIDADE  -  5 


MENSAGEM  AOS  FABRICANTES  E.ÇEyENDÊ-'' 
DORES  DE  MATERIAIS  FVSkRA-COt<lStRüÇÀO-  | 


$e  você  leni  ioihelos,  impressos  ou  mensagens  que  desoia  sejam 
encaminhados  a  especílicadoree  ou  usuários  de  maleríal  para 
construção  m  todo  o  Brasil,  você  agora  pode  se  utilizar  para  isso 
da  MALA  DIRETA  SAh/0.  São  100.000  nomes  catalogados  pela 
SAMO  para  os  quais  ela  poderá  enviar  vossos  iolhelos,  ímprossos 
ou  mensagens  através  desle  novo  serviço.  Consulte-nos  som 
compromisso. 

CniU^  DE  JANEIRO 'RJ  >  RUA  SENA- 

3>4niUs.fl.  DOR  POMPEU.  196 -ZC  14-TEL; 


ínOüscne  «  comercio  1  723'5B22  >  ODD  02t 


PUC® 


INSTITUTO  DE  RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS  É  DE 
DIREITO  COMPARADO 


CICLO  DE  CONFERENCIAS  SOBRE 
PROBLEMAS  INTERNACIONAIS 

(Serviço  de  tradução  simuitánea) 

tu»  2t/0«  -  A  eOSlÇAO  OA  ÃUSTIIIA  HA  fOUTICA  (NTSSNACIO. 
NAL  •  NACIMAI 
^rel  HcNaefl  S«hâ«nb«ek  fAu>irÍa) 

«in  OiteMo  Intttnacpn^t  PúbUeo. 
Co^iiirvcicneJ  t  Ccmwirtda, 

^cKPíeifdsftt»  da  Sínéd©  (ed«'Al  da  Autlr^A 
D«è  33/99  -  nOBUMAS  INTEINOS  DA  CHINA.  AiCSNUO  DA 
CHINA  CONTlMPaiANEA. 

P'ef.  Mkhil  Ok«»<ibarQ  lE.U.A.) 
tMMciíllna  em  Ci&ncia  Psliiica 
Prcf,  AiMCiada  da  Univvrpdade  da  rplOml*ii 
Dia  39/09  -•  A  ?AU{NCA  BA  SANTA  Si  NA  CINA  INTESNACIONAL 
COMO  FATO»  0(  MS  MUNBIAL 
HanUar  Ftaai  Kack  fAv>uiai 
EkBRcIalItM  rni  Qíraiie  lai«/nae<enj|  Pi.iblka. 
CanaiirudonH  a  CcmívitadQ. 

Hacii  19:M  ÍNTRAOA  FRANCA 

_  AudilSrio  RDC 

RUA  MARQUIS  OS  Uô  VICENTI.  S09  ^  OAVU  -  RJ 
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Trânsito 
no  Rio 
fere  10 

Dos  pessoas  ficaram  íeH* 
d«s  em  conaequãncla  de  vá¬ 
rios  acidejites  auComobllis- 
ticúa  ocorridos  ontem  no 
Rio.  Na  Avenida  Nlemayer, 
porto  do  Hotel  Naolonai,  o 
AUa*ltomea  SC  0071»  diri¬ 
gido  por  Marcelo  Freire  Ve- 
iQSo  Borges,  de  48  anos. 
bateu  de  írente  com  o 
Volkswagen  LJ4000  <RJ). 
condusido  por  £  m  a  n  u  a  1 
Sharle,  do  25,  que  viajava 
cm  companhia  de  Cormiux 
Chriatian,  de  29.  Os  tiia  so* 
Ireram  ferbnantois  graves. 

—  AbaJro&da  por  um 
ônibus  na  Avenida  Brasil, 
sobre  0  viaduto  de  Coelho 
Neto.  a  Kombi  VQ  8148 
(RJI,  dirigida  por  Josíneldo 
Nunes  da  Silva,  de  86  anos, 
perdeu  a  dirsç&o,  quebrou 
0  giadU  dê  prOiteçlo  e  caiu 
de  uma  altura  aproximada 
de  18  metros  na  Avenida 
Automóvel  Olube. 

O  acidente  ocorreu  ontem 
Is  6h30m  e  em  companhia 
te  Joalnaldo  viajavam  Joel* 
|on  Silva  Manh&ca,  de  27 
|noê,  João  Fernandes  de 
Bouza,  de  89  anoa  e  Antônio 
Ooncvfrs,  de  42  anoa.  que  fo¬ 
ram  retirados  doo  forragens 
por  bombeiros  e  levados  pa¬ 
ra  0  Ho^ital  Carlos  Cha¬ 
gas»  onde  ficaram  inter* 
nados  em  estado  grave. 

—  No  crusomento  das 
Buas  Pernambuco  e  Doutor 
Bulhões,  no  £ngerü)o  de 
Dentro,  o  Volkswagen 
ET  3749  (RJ),  dirigido  por 
Celso  Gomes  de  Carvalho, 
colidiu  com  0  táxi  TA  8445 
(HJi.  conduzido  por  Elias 
Santos  do  Amaral,  que,  com 
0  impacto,  capotou  duas 
vezes  ferindo  seu  motorista 
nos  braços  e  nas  pernas. 

Testemunhas  informa¬ 
ram  na  26a  Delegacia  Poli¬ 
cial  que  o  motorista  do 
Volkswagen  foi  o  causador 
do  acidente  porque  tentou 
passar  pelo  cruzamento 
sem  diminuir  a  veloclddde. 
No  local  não  hi  placas  dc 
sinalização  nem  sínol  lu¬ 
minoso. 

Na  Avenida  Bpltdclo  Pes¬ 
soa,  próximo  à  entrada  do 
Túnel  Rebouços  o  Chevette 
WM  8816  (RJ) ,  dirigido  pelo 
engenheiro  João  Fontes  da 
611  va.  dc  30  anos,  bateu  na 
Kombi  DG  4330  íBJ),  con¬ 
duzida  par  Antônio  For¬ 
tunado  Cassoiti.  de  23  anos. 
que  capotou,  ferindo  além 
dc  Antônio,  seus  acompa¬ 
nhantes.  Anitônlo  O  n  0  f  r  e 
Pinto,  de  24  anos,  ê  Alcides 
Merat  Dias,  de  34.  Os  trãs 
foram  medicados  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto. 

O  acidente  ocorreu  às  pri¬ 
meiras  horas  da  madru¬ 
gada  de  ontem  e  as  vitlnias 
regressavam  da  Feira  da 
Providência. 

Coderte  faz 

estradas 

municipais 

A  Companhia  de  Desen- 
V  0 1  vimento  Rodoviário  a 
Terminais  (Coderte)  anun¬ 
ciou  ontem  a  abertura  de 
concorrência  pública  para  a 
construção  dc  SI  quilôme¬ 
tros  de  estradas  vicinais  no 
Vale  do  Paraíba,  com  um 
custo  previsto  de  CrS  13  ml- 
Uiôcs. 

O  Município  de  Valença 
ganhará  19  quilômetros  pa¬ 
ra  escoar  a  produção  leitei¬ 
ra  e  Rio  das  Flores  10  quilô¬ 
metros,  Para  beneficiar  a 
região  produtora  dc  horll- 
gr  an j  ei  ros  serão  construí¬ 
dos  13,5  quilómevros  cm  Pa. 
raiba  do  Sul  e  U,5  cm  Vas¬ 
souras.  As  estrados  deverão 
estar  proiuas  cm  março  dc 
1077. 


Rua  Piratininga,  15 


t  Morar  num  dos  10  andares  do  Edifício 
t  Rero  Delia  Francesca  vai  significar  para 
J  você  a  conquista  de  uma  vista  livre  e 
Q  indevassável  para  sempre  sobre  os 
51  imensos  verdes  da  Gávea.  Porque 
M  na  área  em  que  se  encontra  a  Rua 

^Piratininga  só  poderão  ser  construídas, 
W  doravante,  residências  de  até  2 
,  pavimentos  (Decreto  n?  322, 
de  3/3/7^.  Outra  grande 
vantagem;  a  abertura  da 
Via£}^ressaLagoa-Barra 
vai  tomar  0  tráfego 
da  Rua  Marquês  de  São 
.  Vicente  exclusivo 
apenas  para  os 
moradores  do  local.  Está 
ao  seu  alcance  morarneste 
PmbS?  Gomes  de  Almeida,  Fernandes 
[3  ■  ■  autêntico,  com  garantia  de 
acabamento,  durabilidade 
e  grande  valorização. 

P*«0U6  )  J  J 

•  DA  CWADS  /  /  S 


(sendo  1  suíte), 

2  apartamentos  por  andar, 
todos  de  frente.  2  salas, 

3  banheiros  sociais. 

Dependências 
completas  de  serviço 
com  2  quartos  de 
empregada  e  2  vagas  ^ 
na  garagem.  Prédio  w 
em  centro  de  terreno 
ajardinado.  fM 


9CA.  SASTOê 
J  DUMONT  . 


u«nc 


TUNSL 

ooiauAWÁoa 


Visite  o  local  •Rua 
Piratininga,  15-e 
vejanm  apartamento 
intdramente  durado 
com  a  linda  cozinha 
em  madeira  planííicada 
daSECURIT* 


Incorporação.  Conztruçáo  e  Acabamanto 

G(»1ES  DE  ALMEIDA, 
L  FERNANDES 


Plsnejamer^to  e  Vendas 


I  Rua  Prudcnlc  de  Morais 

KlvJ  302 -Ipanema • 
coNSüu^RiA  06  imOveis  ltoa.  •  287-699^  (PBX) 


JORNAL  DO  BRASiL  Q  Sábado,  l8/9/7à  □  1’  Caderno 


6  - 


orme 


outra  siiblcgenda.  A  coiuervação  da 
sublegenâa  oatá  minando  a  onidaúe 
partidária  e  sua  revogaçao  Já  está  de¬ 
morando. 


l>erruòou-se  na  Camora  o  dfópo- 
sitlvo  da  UI  das  S.A.  que  pennitia  âs 
erupresas  manter  tpn  terço  do  seu 
Conselho  de  Administração  cofn  ves- 
soas  residentes  no  exterior. 

Isto  Joi  Jeito  em  nome  de  um  con- 
ecUo  Ymeionn^lsia,  pois  considera-se 
abâurdo  çue  um  cidadão  residente  na 
Qiiinia  Aoeniàa  possa  opinnr  o  res¬ 
peito  de  uma  e77(presa  çue  opera  no 
Brasil 


Ontem,  sem  que  Utcsso  qiislQuer 
tipo  de  autorização,  o  Deputado  Jor¬ 
ge  Arbage  (Arena-PAi  solicitou  o  en¬ 
cerramento  da  sessão  da  Camara  por 
falta  de  quorum.  O  Uder  da  Oposição, 
6r  Laerte  Vieira,  nao  gostou  e  recla¬ 
mou  com  o  Uder  do  Governo,  Depu¬ 
tado  Jorge  Vargas. 

Os  doú  acertaram  que  a  partir  de 
agora  as  Stesaòes  da  Gamara  só  po¬ 
dem  ter  a  .lua  suspens&o  pedida  peloa 
lideres  ou  por  quem  eles  autorizarem. 


Parece  multo  lófflco.  t^o  eiilauío, 
é  rematada  inutiUdade. 

No  Bra^l  náo  se  oomiàeru  absur¬ 
do  que  uma  ejnpr esa  estrangeira  te¬ 
nha  uma  subsidiária  nactonai.  Pois 
bem,  empresas  estrangeiras  são  Aobl- 
tuaimcnie  dirigidas  por  estrangeiros. 
Portaiito  a  subeidídrla  é  administra¬ 
da  a  partir  de  linhas  gerais  ertabefe- 
cldat  pela  matriz.  Por  isso  uma  é  nia- 
trU  e  outra  é  subsidiária, 

•  •  • 

5c  o  artigo  é  aprovado,  a  ejupre- 
sa  estrangeira  coloca  um  terço  de  nào 
residentes  no  Conselho  e  com  isso  eles 
assumem  a  responsablildode  dos  pa¬ 
péis  que  assinam  s  estão  comprome¬ 
tidos  com  as  decisões. 

Se  0  artlpo  não  é  aprovado,  a  em¬ 
presa  não  vai  oonvldar  um  terço  de 
.xeitàfobos  para  o  Conseíbo,  Vai  sím- 
plesmente  recorrer  a  um  terço  da 
orande  leglõo  de  pessoas  dispostas  a 
colocar  um  testa-de-jerro  nas  suas 
amblçóes,  A  elas  Jlcará  a  tarefa  de 
aprovar  ou  rejeitar  tudo  o  que  uma 
Ura  de  papel  de  telex  vinda  do  este¬ 
rtor  determinar. 


Esse  acordo  Impede  que  vi  bai¬ 
xando  o  nivel  da  pessoa  qualificada  a 
iechar  os  trabalhos  da  Câmara.  EvI- 
ta-ee,  com  Isso,  que  alguém  passe  pe¬ 
la  porta  e  resolva  fechi-la, 


0  sala  2  quartos  completo: 
com  suite, 2  banheiros  sociais, 
area,  dependências  e  garapm. 


Ecoiiuinia  ubaticUi 


De  cada  lOO  bois  brasileiros  89 
são  {ibalidos  antes  do  dia  certo,  sem 
atingirem  o  peso  adequado. 


o  consumo  industrial  de  energia 
no  Estado  do  Hlo  aumentou  em  29.1  r* 
no  primeiro  semestre  do  ano.  No  mes¬ 
mo  período,  em  1975,  o  crescimento 
liavia  sido  de  6'»  em  relação  ao  ano 

anterior. 

ELsso  índice  revela  que  a  econo¬ 
mia  do  Estado,  que  se  vem  expandin¬ 
do  a  uma  taxa  70%  acima  da  média 
nacional,  continua  mantendo  seu  rit¬ 
mo. 


Entre  as  duas  sftimçóes,  optou-se 
pela  segunda. 

Intellzmenie  ela  respeUh  duas 
distorções  históricas  do  processo  le¬ 
gislativo  nacional:  o  cuUo  a  aparèn- 
clM  nacionalistas  e  a  veneração  por 
dispositivos  que  s&o  tio  fáceis  de  se¬ 
rem  criados  quanto  de  serem  burla¬ 
dos. 


Siqueira 
Ccimpos,  74 


.liiríspni(lom'iu  firmaria 

O  Tribuual  do  Conus  da  União 
firmou  jurisprudência:  carros  do  tipo 
Bellna,  da  Ford,  sfio  utilitários. 

Discutia-se  um  proceuo  da  Prefei¬ 
tura  baiana  de  Ibirapltanga,  onde  fo¬ 
ra  comprado  um  veiculo  daquele  ti¬ 
po,  quando  o  presidente  do  Tribunal, 
Ministro  Glauco  Lessa,  resolveu  a 
questão  da  maneira  mais  clara  e  sim¬ 
ples: 

—  W  utilitário  sim.  No  Rio  eu  le¬ 
nho  um  carro  desses  e  nele  carrego  até 
cachorro. 


QUARTO 


(entre  N.  S.  Copacabana 

eToneleros) 

Este  sala  2  quartos 
tem  tudo. 

Inclusive 

playground  para  seus 
filhos. , 

É  um  apartamento 
prático.  Econômico, 

Que  dá  conforto 
para  quem  vive. 

E  ótima  renda 
para  quem  aluga. 

Excelente 
acabamento.  01? 
pavimento  corresponde 
ao  5?  dos  outros  prédios. 

Ponto  por  ponto, 
não  e)üste  outro  tão 
completo  em 
Copacabana. 

Pertinho  da  praia 
c  no  centro  de  todas  as 
facilidades  de  vida  e  de 
comércio. 

Venha  correndo 
reservar  o  seu  sala 
2  quartos  em 
Copacabana. 

Ele  é  tão  completo 
que  pode  faltar  para 
quem  chegar  atrasado. 


Fora  lia  reforma 

Admttindo-se  que  venha  t  ocorrer 
uma  reforma  poUtloa  nos  meses  que 
seguirão  0  resultado  eleitoral  a  Idéia 
de  criar  novos  Partidos  não  consta 
das  listas  mais  prioritárias. 

Inclusive  porque  a  idéia  de  um 
terceiro  Partido  está  pratlcaincnte 
abandonada.  Se  alguém  mexer,  o  que 
parece  difícil,  sairão  do  caldeirão  pe¬ 
lo  menos  quatro. 


SUITE 


SALA 


De  um  jurista  tão  sábio  quanto 
cético; 

—  Quiseram  fazer  uma  reforma 
do  Judiciário  e  pediram  a  um  Minis¬ 
tro  do  supremo  que  aprontasse  um 
diagnóstico.  Depois  pediram  a  colabo¬ 
ração  do  Procurador-O eral  da  Repu¬ 
blica.  O  resultado  do  trabalho  dos  dois 
está  no  Ministério  da  Justiça  que  vai 
preparar  o  texto  definitivo, 


Oom  três  não  se  resolve  o  Impas¬ 
se.  Crla-se  apenas  um  fiei  artificial 
para  a  Já  descallbiacia  balança  parti¬ 
dária  nacional. 


BANHEIRO 


BANHEIRO 


Siibcdovia 


Resposta  de  Ana  Paula,  neta  de 
quatro  anos  do  Sr  Slnval  Ouazeill 
quando  lhe  perguntaram  o  que  faa 
um  Governador: 

—  Ora,  lò  Jornais. 


QUARTO 

RMP. 


—  Pelo  que  a  Imprcn.^a  já  publi¬ 
cou  a  reforma  tom  duos  caracteristi- 
ca.^  ecntiais:  avimentou  os  poderes  do 
Supremo  e  os  do  Procurador-Geral  da 
RcpiJblica.  Resta  saber  o  que  o  Minis¬ 
tério  da  Justiça  vai  requerer. 


ARRA 


Aconteceu  no  gabinete  do  presl- 
donte  da  Arena  do  Estado: 

—  O  senhor  sabe,  nós  precisamos 
reartlcuiar  o  Partido  nas  grandes  ci¬ 
dades,  diz  0  Sr  Heleno  a  um  chefe 
poli  tico  fluminenee. 

(Entra  na  saia  o  técnico  Zagalo) 
•  «  * 

~  Precisamos  trabalhar  multo 
para  1078.  Dis,  voltando-se  para  o  tri- 
campeão  o  presidente  da  GBD. 

—  Para  a  eleição  de  1978?  Pergun¬ 
ta  0  político. 

—  Não.  Para  a  Copa  do  Mundo. 


COZINHA 


Scp;ref1o  inútil 

Á  Agência  Internacional  dc  Ener¬ 
gia  Atómica,  como  o  nome  diz,  é  In¬ 
ternacional.  Jã  se  reuniu  em  diversos 
lugares,  desde  o  México  até  o  Japão. 
Suas  reunióes  sempre  íor&m  públicas. 

Agora  ela  vai  reunir-se  no  Bra¬ 
sil.  O  professor  Hervásio  de  Carvalho, 
presidente  da  Comissão  Nacional  de 
Energia  Nuclear,  quer  que  ela  tenha 
caráter  reservado  e  Já  vetou  a  entra¬ 
da  do  público  nos  encontros  do  grupo 
latino-americano. 


■rvcdiff^ - rál 

D^inciit 


Condições 


Eãtii  demorando 


Correfore^  no  íocal 
diaríamente 
até  22  horas, 
{nciiisíue 
005  domínios* 


De  falo,  0  segredo  é  a  alma  do 
negócio.  Afinal,  quando  assuntos  vul¬ 
gares  de  politksa  nuclear  não  forem 
mais  tratados  debaixo  de  segredo  em 
certos  palees,  o  negócio  acaba. 


Do  Senador  Daniel  Krieger: 

—  O  Inimigo  do  candldeto  que 
concorre  pela  eublegenda  não  é  o 
candidato  do  outro  Partido,  moe  c  da 


Lance-Lívre 


Mensais 


moradores  locMs.  Já  conseguiram  fi¬ 
nanciamento  da  Caixa  Económica  pa¬ 
ra  a  construção  de  1  mll  800  imóveis. 

•  O  engArrafamento  ontem  na  Rua 
Jardim  Botânico  começoo  às  12  boras. 
A  Feira  da  Providência  só  começou  a 
runcionar  a  partir  das  17h. 

•  No  Hotel  Trocadero  o  Governador 
Snoch  Reis. 

»  O  Banco  do  Brasil  vai  construir 
uma  nova  sede  em  Rrnsiiia.  A  que  cs* 
(Ã  sendo  usada  desde  1960  não  atende 
mais  ã  expansão  dos  seniros  do  Ban¬ 
co.  nem  à  Lei  de  Parãlnson. 

•  A  produção  dc  trigo  no  pais.  este 
ano.  foi  além  da  melhor  expcctaUva. 
t  possível  que  atinja  a  mais  de  4  mi¬ 
lhões  de  toneladas  métricas,  ou  seja« 
o  dobro  da  colheita  do  ano  passado. 

•  Os  universitários  que  queiram  In¬ 
gressar  no  Quadro  iSuplementar  da 
Marinha  de  Guerra  poüerão  se  inscre¬ 
ver  até  o  dia  39  na.s  Capitanias  de 
Portos  ou  nos  Distritos  Navais.  De¬ 
pois  de  uin  cursu  cie  adaptarão,  passA. 
rÃo  A  ganhar  cerca  de  CrS  6  mll  no 
posto  de  guarda-ntarínha  e  poderão 
ser  proniovidns  ate  o  posto  de  capi¬ 
tão-de-mar-e-guerra. 

«  A  Indústria  automobflisLica  e.^tà 
na  expectativa  de  um  possível  Aumen¬ 
to  no  preço  das  chapas  de  aço. 

•  Km  agosto,  o  índice  de  cu.sto  de  vi¬ 
da  em  Belo  Horizonte  bateu  todos  cs 
recordes  dos  últimos  anos,  aumentan¬ 
do  em  4,i%. 

•  Uma  mls^o  comercial  brasileira, 
cem  representantes  rio  Rio  e  de  São 
Paulo,  visita  0  Chile  em  outubro. 

•  A  rocha  do  Túnel  do  Pepino,  na  en. 
trada  pelo  lado  de  São  Cnneado,  está 
C(im  uma  fenda. 

•  O  último  boletim  da  Gamara  doa 
Vereadores  de  Rccífc  Informa:  "On¬ 
tem.  na  Camar.a  não  houveram  ora¬ 
dores*. 


•  Kovo  Uobby  do  Ministro  Mário 
Renrlque  Slmonsen:  Astronomia.  Ora 
direis  ouvir  estrelas. 

«  O  Presidente  Gelael,  desde  que  as¬ 
sumi  ii  o  Governo,  não  visitou  apenas 
quatro  Lstados:  Acre,  Sergipe,  Alagoas 
e  Itlatlinhão. 

0  Começaram  a  ser  estudadas  no  MU 
nlfitérlo  da  Inditstrla  e  do  Comércio 
contratos  a  longo  prazo  para  exporta¬ 
ção  de  celulose. 

•  Vai  deereeoer  de  ritmo,  ã  seme- 
IhançA  do  que  aconteceu  no  setor  fer¬ 
roviário,  as  obres  rodoviárias  no  pais. 
A  duplicação  da  rodovia  Sio  Paulo — 
Curitiba  e  Rio— Juiz  de  Fora  váo  con¬ 
tinuar  sem  pressB. 

•  Nas  bancas  o  número  circo  de 
Versus,  jornal  de  oultura. 

•  O  carro  do  Sr  Alysson  Paullnelli 
capotou  ontem  em  São  Paulo,  quando 
0  Ministro  da  Agricultura  se  dirigia 
ao  aeroporto.  No  Rio.  depois  do  su»to. 
ele  gruvoii  um  programa  para  ser  le¬ 
vado  ao  ar  em  rede  nacional,  na  ter¬ 
ça-feira,  comemorativo  do  Dia  da  Ar¬ 
vore. 

•  A  Arquidiocese  de  Rccifc  comemo¬ 
ra  no  dia  25  0  seu  tricentenário. 

•  Operários  o  técnicos  do  setor  de 
telefonia  estão  sendo  convldado.s,  em 
São  Paulo,  para  trabalhar  em  Lagos, 
na  Nigéria.  Vão  consertar  •  fazer  a 
manutenção  da  rede  de  telefonia  local, 
ganhando  em  torno  da  Cr$  12  mil 
mensais  além  de  ontras  vantagens. 

•  O  IBGE  acaba  de  lançar  Sinopse 
Eslntística  do  BmsU-75,  cm  inglês.  São 
20  mll  exemplares. 

•  As  exportações  pelo  porto  do  Rio 
de  Jaueíro  subiram  19%  cm  agosto 
ctii  relaç.io  Ao  mes  anterior.  O  minério 
de  ferro  lidera  as  exportações  com 
venda»  no  valor  de  4  milhões  de  dó¬ 
lares. 

•  Formada  na  Ilha  do  Governador 
a  primeira  cooperativa  integrada  por 


Memed^  tneMporoçfie  regbindo 
po  5?  Ofldo  d«  Xcqfitio  di  ímòvA, 
UTe2B/1.fcns.320.«3bon*  R-l. 
nankuk  8171.  em  Ü6/06/7Ó. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sébôdo,  18/9/76  □  Caderno 


INTERNACIONAL  -  7 


Suécia  tem 
mais  energia 
nuclear 

Estocolmo  ^  A  Implan¬ 
tação  de  uma  rede  âe  Bsra- 
úojes  nucleares  que  torna¬ 
ria  a  Suécia  a  maior  pro¬ 
dutora  do  mundo,  per  «api¬ 
ta.  de»e  tipo  de  energia, 
bornou-se,  às  vésperas  das 
eleições,  o  principal  tema 
de  boda  a  campanha  eleito¬ 
ral, 

Bm  1975,  0  Partido  Social 
Democrata,  com  apoio  dos 
Conservadores,  obteve  a 
aprovação  de  um  programa 
nuolear  que  prevê  a  instala, 
çâo  no  país  de  13  reatores, 
O  iider  do  bloco  oâo  socia¬ 
lista.  Thordjúrn  Fa  Ild  In  , 
que  seri  Primeiro-Ministro 
se  a  oposição  venceri  afir¬ 
mou  que  pretende  transfe¬ 
rir  0  proieto  para  1985,  se 
não  obtiver  provas  convin¬ 
centes  de  que  os  Ylaeos 
decorrentes  poderão  ser 
controlados. 

SIBSULTADO IVOBRTO 

aels  milhões  de  eleitores 
foram  convocados  às  umas 
para  votar  amanhã  nas 
eleições  parlamentares, 
cujos  resultados  parecem 
tão  imprevisíveis  como  hã 
brés  anos.  quando  a  diferen¬ 
ça  de  votos  entre  o  grupo 
socialista  «  o  não  aoeloilsta 
foi  pouco  menos  de  quatro 
mil, 

Os  dirigentes  não  socialis¬ 
tas  acreditem  que  estão 
mais  próximos  do  que  nun¬ 
ca  de  uma  derrota  dos 
social- democratas,  liderados 
pelo  Primeiro-Ministro  Olof 
Palme  e  que  governam  o 
pais  h&  44  anosi  sem  inter¬ 
rupção.  No  entanto,  as  pes* 
quisss  assinalam  que,  nes¬ 
tes  últimos  dias,  o  movi¬ 
mento  es  quer  dl  8  ta  con¬ 
seguiu  põr  em  ação  sua 
poderosa  máquina  eleitoral, 
reduzindo  unm  desvan¬ 
tagem  que  chegou  a  ser  de 
\l%  há  quatro  meses, 

Uma  pesquisa  mostra  que 
ambos  os  grupos  se  encon¬ 
tram  novamente  em  igual¬ 
dade  de  possibilidades.  Essa 
pesquisa  dá  ao  bloco  aoela- 
1  lata-*  Partido  6ocifl)l  Demo¬ 
crata  e  6  pequeno  Partido 
Comunista  que  o  apõla  — 
48,9%  dos  votos,  Para  a 
oposição  não  socialista  — 
integrada  por  centristas,  li¬ 
berais  e  conservadores  ^ 
48.9  por  cento, 

Na$  eleições  de  1  973, 
menos  de  1%.  3  798  votos, 
separaram  os  dois  grandes 
grupos.  Cada  tim  deles  con¬ 
quistou  179  cadeiras  no  Par¬ 
lamento.  situação  que  obri¬ 
gou  o  Premler  Palme  a  per¬ 
mitir  que  inportantee  ques¬ 
tões  fossem  decididas  por 
lorteio  e  a  negociar  separa¬ 
damente  com  este  ou  aque¬ 
le  Partido  não  socialista,  a 
fim  de  evitar  que  os  pro- 
jetos  permanecessem  en¬ 
gavetados  no  Pariamentd. 

Malteses 
lutam  no  dia 
da  eleição 

La  Valetta  —  A  polícia 
interveio  ontem  para  sepa» 
rar  militantes  dos  Partidos 
Trabalhista  e  Naelonallsta, 
que  lutavam  na  rua,  en¬ 
quanto  cerca  de  200  mU 
eleitores  formavam  exten¬ 
sas  filas  para  escolherem  o 
novo  Governo  da  Uha  de 
Malta.  Como  não  foram  re¬ 
alizadas  pesquisas  de 
opinião,  alguns  aventura¬ 
ram  a  previsão  de  que  o 
Partido  vencedor  terá  uma 
vantagem  mínima  no  Par¬ 
lamento,  taives  de  um 
\jnlco  voto, 

Entraram  em  choque  os 
partidários  do  atuai  Primei¬ 
ro-Ministro  Domlnlc  cDomi 
Mintoff,  braballilsta,  defen¬ 
sor  de  uma  poliUca  neutra, 
e  os  correligionários  do  ex- 
Chefe  de  Governo  Oeorge 
Borg  Ollvier,  chefe  do  Par¬ 
tido  Nacionalista,  que  pre¬ 
tende  fazer  acordos  de 
defesa  com  os  países  do 
Ocidente  c  abrir  o  pais  á 
njutía  económica  norte- 
americana. 


Gabinete 
da  Finlândia 
renuncia 

Helsinqui  —  O  Gabinete 
finlandês  apresentou  ontem 
sua  renúncia  ao  Presidente 
Urho  Kekkonen,  que  devei^i 
iniciar  negociações  para  a 
formação  de  um  novo 
Governo  na  próxima  terça- 
feira,  lnfv*rmou  um  porta- 
voz  governamental. 

O  Prímeíro-MlnUlro  d  a 
Finlandla,  Marti  Mlettunen, 
vii*ltou  0  Chefe  de  Estado 
ás  7  horas  (I3h  de  Brasüia) 
para  comunicar-lhe  a  re¬ 
núncia,  O  Presidente  acei¬ 
tou  a  decisão  do  Governo, 
pedindo  apenas  que  este 
contlnae  no  cargo  até  que 
um  novo  Gabinete  seja  for¬ 
mado. 


EUA  procuram 
resgatar  caça 
antes  da  URSS 

IVasbingtoD  —  A  Marinha  norte-americana 
contratou  uma  firma  especializada  para  resgatar 
do  fundo  do  mar.  de  qualquer  maneira,  o  caça  P-14 
Tomeat  do  porta-avloes  John  F.  Kennedy  que  caiu 
na  úlUma  lerca-feira  em  águas  Internacionais  pró¬ 
ximas  ao  litoral  escocês.  Os  soviéticos  também  es¬ 
tão  interessados  no  resgate  para  desvendar  os  se¬ 
gredos  militares  do  Tomeat, 

Moscou,  som  ferir  o  direito  maríilmo  interna¬ 
cional,  pode  recuperar  o  Tomeat  do  mar  e  desmon¬ 
tá-lo  —  0  que  seria  uma  compensação  pela  recente 
perda  do  super-secreto  Mig-2S  que  o  piloto  Victor 
Belenko  lavou  há  duas  semanas  para  o  Japão.  O 
F-14  Tomeat  é  o  caça  de  operaçoes  navais  mais  so¬ 
fisticado  existente  no  mundo  e  c  que  se  acidentou 
está  a  apenas  65Q  metros  de  profundidade. 

Falha  na  turbina 

0  acidente  ocorreu  durante  as  manobras  na. 
vais  Teamwork-76,  da  Organização  dfi  Tratado  do 
Atlântico  Norte  (OTAN)  a  75  milhas  a  Noroeste  de 
Scapa  Flow,  Escócia,  Dois  cruzadores  soviéticos  da 
classe  Kresta  e  uma  dúzia  de  barcos  menores  sul¬ 
cam  as  águas  do  Atlântico  Norte  e  do  Mar  do  Nor¬ 
te  em  direção  ao  locai,  aparentemente  com  o  obje¬ 
tivo  de  resgatar  o  Tomeat.  Quando  o  avião  caiu. 
devido  a  uma  falha  num  dos  reatores,  um  destróier 
aovléUco  acompanhou  todos  os  lances  a  alguns  qui¬ 
lómetros  de  distancia. 

O  Washlagton  Fest,  que  divulgou  ás  preocupa¬ 
ções  de  Marinha  em  primeira- mi  o.  comentou  que 
a  recuperação  do  F-14  tem  para  os  soviéticos  mais 
Importância  que  o  Mlg-25  possa  ter  para  os  norte- 
ainerioanos  porque,  entre  outros  detalhes  secretos. 

0  Tomeat  que  caiu  no  mar  levava  nove  zniaseis 
Phoenix  ar-ar  que.  por  serem  tão  importantes  para 
c$  Estados  Unidos,  nem  mesmo  os  aliados  europeus 
tem  acesso  a  seus  dispositivos  eletrônicos, 

Além  disso,  o  avião,  que  segundo  o  Washington 
Poet  está  "praticamente  Intocto"  no  fundo  do  mar. 
levava  os  aparelhos  de  codificação  de  comunicações 
radlotele fônicas,  de  proteção  contra  interferências 
inimigas  e  do  exclusivo  sistema  de  computador  que 
0  coloca  automaticamente  em  posição  de  tiro  ou 
permite  que  seja  guiado  por  controle  remoto  para 
o  alvo,  do  porta-aviões.  O  forte  do  F-14  não  é  a  ve¬ 
locidade.  igual  à  do  Mlg-2S  e  do  Tomado  europeu 
(por  volta  de  2  mll  340  quilômetros  horário),  mas 
seus  dispositivos  eJetrònleos  que  lhe  permitem  com. 
bater  ao  mesmo  tempo  em  vóo  rasante  um  missU 
Inimigo,  afugentar  um  caça  agressor  e  procurar  ou¬ 
tros  objetivos,  auxiliado  pelo  computador  de  bordo 
que  seleciona  a  prioridade  doe  objetivos  segundo  o 
grau  de  ameaça,  O  duplo  sistema  de  radar  lhe  per¬ 
mite  abranger  mais  de  20  objetivos. 

''Precisamos  resgatar  o  avilo  antes  deles  los  so¬ 
viéticos  ou.  do  contrário,  parte-se  para  a  Terceira 
Guerra  Mundial'*,  declarou  um  nervoso  porta-voz 
da  Marinha  ao  Posi.  Os  dois  pilotos  do  Tomeat  do 
John  F,  Kenaed>,  tão  logo  notaram  qu«  o  avião  es¬ 
tava  com  problemas,  acionaram  a  catapulta  e  des¬ 
ceram  de  pára-quedas  no  mar  aendo  depois  reco¬ 
lhidos  por  helicóptero. 

O  General  Samuel  Wilson,  diretor  do  Serviço  de 
Inteligência  Militar,  afirmou  a  UPI  que  tem  certe¬ 
za  de  que  os  soviéticos  tentarão  resgaUr  o  Tomeat: 
"Obviamente  tentarão  trazè-io  á  tona.  t  do  conhe¬ 
cimento  geral  que  dispõem  de  equipamento  de  sal¬ 
vamento  mais  perto  daquela  área  do  nue  nós".  De¬ 
duziu-se  que  Wilson  se  referia  à  grande  base  naval 
soviética  de  Murmansk.  Um  porU-voz  da  Seaward 
Corp,,  da  Virgínia,  contratada  para  retirar  do  fun¬ 
do  do  Oceano  Atlântico  o  Tomeat  acidentado,  ex¬ 
plicou  que  os  trabalhos  começarão  o  mais  breve  poi- 
alvel, 

Mtt  dorte 

Desde  0  piiinelro  vóo  em  2t  de  dezembro  de 
1970,  um  mès  antes  do  prazo  previsto,  sete  F-i4 
Tomeat  cairam,  sendo  que  o  primeiro  foi  o  próprio 
protótipo  do  vóo  Inaugural.  Ainda  na  fase  de  tes¬ 
tes,  outros  dois  cairam.  Projetado  basicamente  pa¬ 
ra  três  missões  —  limpar  o  espaço  aéreo  de  caças 
inimigos  protegendo  uma  força  amiga  de  ataque, 
dar  cobertura  aérea  p&ra  oomboioa  marítimos  a  pro¬ 
mover  ataques  secundários  a  alvos  terrestres  —  o 
7-14  Tomeat,  um  avláo  de  geometria  variável  que 
decola  em  menos  de  305  metros  e  aterra  em  menos 
de  450,  durante  a  fase  de  pesquira  e  desenvolvi¬ 
mento  teve  seu  custo  avaliado  em  11  milhões  e  900 
mU  dólares  a  unidade. 

Além  des  sucessivas  quedas  causadas  por  pro¬ 
blemas  mecânicos  e  estrutuvale  a  constante  eleva¬ 
ção  do  custo  de  produção,  atualmente  por  volta  de 
20  milhões  de  dólares  a  unidade  fizeram  com  que 
surgissem  vários  inimigos  do  projeto.  A  Grumman 
Aerospace  Corporation,  fabricante  do  Tomeat,  de¬ 
vido  a  cálculos  malfeitos  e  a  inflação  mergulhou 
nuRu  crise  financeira  tão  grave  que  só  não  fechou 
suas  portas  porque  o  Pentágono  velo  em  seu  so¬ 
corro.  fornecendo  verbos  suplementares.  Mas  os  par. 
lamentares  não  foram  tão  cordatos  com  a  Grum¬ 
man  quanto  c  Pentágono  e,  em  diversas  oportuni¬ 
dades,  exigiram  o  cancelamento  dos  encomendaa 
(390  no  total),  A  Marinho,  pressionada  polo  Con¬ 
gresso,  foi  obrigada  então  á  comprar  mais  exem¬ 
plares  do  que  o  previsto  da  versão  mais  barata  e 
menos  rentável  do  F-U.  a  "A",  A  versão  "B"  se  di¬ 
ferencia  da  "A"  pela  maior  força  de  empuxe  e  a 
"C",  por  sua  vez,  peloi  sofisticados  aparelhos  ele¬ 
trónicos, 

Os  critlcús  do  F-14  não  desistiram  ainda  dc  can¬ 
celar  0  projeto,  orçado  em  6  milhões  e  400  milhões 
de  dólares  no  total,  e  exigem  a  substituição  do  F-14 
por  aviões  de  desempenho  um  pouco  inferior  mos 
multo  mais  baratos,  como  a  versão  naval  do  YF-lõ. 

Japão  pede  avião  para 
1 1* a u s  p o r  I a j'  Mi g-2,) 

Tóquio  —  Depois  de  superadas  as  divergências 
entre  o  Minisicrlo  de  Reiaçòcs  Exteriores  e  o  De¬ 
partamento  de  Autodefesa  do  Japão  (Defesa  Aérea», 
0  Governo  cie  Tóquio  decidiu  pedir  emprestado  aos 
Estados  Unidos  um  avião  de  transporte  Gaiaxy  C-5 
para  levar  c  caça -bombardeiro  soviético  Mig-25  du 
aeroporto  civil  de  H&kodate  para  a  base  mlllUr  de 
Chltose,  na  Uha  de  Hokk^do. 

Apesar  de  Informações  anteriores,  segundo  as 
quais  0  avião  trazido  ao  pais  por  um  desertor  de 
Moscou  Já  havia  sido  desmontado  por  peritos  Japo¬ 
neses,  assessorados  por  técnicos  norte -americanos, 
so  quando  chegar  ã  base  de  Chllose  é  que  o  Mlg-25 
será  desmantelado. 

Dificuldades 

A  Chancelaria  e  os  responsáveis  pela  Autode¬ 
fesa  Japonesa  hesitaram,  nos  últimos  dlos.  sobre 
de  que  modo  procederiam  a  transíerèncJa,  se  por 
terra,  mar  ou  ar.  Ficou  finàlmente  decidido  que  por 
via  aérea  os  dificuldades  seriam  menores. 

O  Mlg,  que  está  protegido  por  um  hangar  por¬ 
tátil  em  Hakodate,  foi  cercado  por  estritas  medidos 
de  segurança.  Dia  e  noite  é  vigiado  por  dezenas  de 
guardas. 

As  autoridades  japonesas  estabeleceram  que.  só 
depois  de  inteira  mente  inspecionado.  Moscou  terá 
de  volta  seu  Mlg,  desviado  no  úUlmo  dia  6  da  base 
de  Sakharovka.  na  Sibéria,  pelo  Tenente  Vlktor  Be¬ 
lenko,  hoje  exilado  na  Caülómia, 


China  presta  suas  últimas  Bonn  perde  provas  de  suborno 


homenagens  a  Mao  e  observa 
très  minutos  de  silêncio 


Bonn  —  O  Governo  de  Bonn  confir¬ 
mou  que  divei‘sas  documentos  relacio¬ 
nados  com  a  compra,  hã  quase  19  anos. 
de  aviões  da  Lockheed  pela  Alemanha 
Ocidental  desapareceram,  o  que  cria  pro¬ 
blemas  para  elucidar  denúncias,  de  que 
lambéra  políticos  e  militares  da  RFA  fo¬ 
ram  subornados  pela  Indústria  norte- 
americana. 

Na  época  da  compra,  autorizada  pelo 
Ministério  da  Defesa,  o  então  Utuiar  da 
Pasta  era  o  líder  dea)ocr&ta-orlstão 
Franz  Josef  Strauss.  Amanha,  o  secreii- 
rlo  do  Mluistériq  da  Justiça,  Ouenthev 
Erkel,  seguirá  para  Washington  para  in¬ 
vestigar  0  material  já  levantado  sobre  os 


escândalos  da  Lockheed  pelos  congre.Vfis- 
las  nortp-araerleanoa. 

SeiJi  provas 

Em  Bonn.  revelou-se  ainda  que  o 
material  üisponivei  no  Ministério  da 
Defesa  sobre  a  compra  dc  avlôos  do  tlj» 
Starííghter  não  deixam  düvlda.s  sobre  a 
lisura  da  negociação.  O  que  não  foi  escla¬ 
recido  é  se  os  documentos  extraviados  o 
foram  por  erro  ou  intcncionalmcnte. 

Franz  Josef  Strauss.  responsável 
máximo  pela  compra  em  virtude  da 
c&úelra  que  ocupava  no  Mlnlstévlo,  con¬ 
corre  np  próxJfo  mês  ã  reeleição  como 
Deputado  federal  pela  Baviera. 


Pequim  —  Com  todos  os  estrangeiros  que  estão 
no  país  convidados  a  permanecer  em  seus  hotéis 
das  9  às  18  horas,  a  China  realizou  hoje  as  últimas 
homenagens  de  corpo  presente  a  Mao  Tsé-tung,  des- 
tacando-se  o  elogio  fúnebre  lido  na  Praça  Tien  An 
Men  <Porta  da  Paz  Celestial)  às  15  horas  (3h  da 
madi-ugada  em  Brasília). 

Logo  em  seguida  à  leitura,  os  800  milhões  de 
chineses  observaram  très  minutos  de  sílâncío,  ato 
acompanhado  também  pelos  que  residem  no  estran¬ 
geiro.  Depois,  durante  mais  très  minutos,  todos  os 
apitos  de  fábricas  e  navios  e  todas  as  sirenas  do 
pais  soaram  durante  très  minutos. 

PRESENÇA  MACIÇA  vlam-se  Altos  soluços  dos 

peuoas  qu€  passavam  junto 
ã  uma  transparente. 

Os  chineses  orlglDáríos  dr 
Formosa  e  residentes  no 
continente  prometeram  on¬ 
tem,  ein  longa  mensagem 
ao  Comité  Centrai  do  Mr- 
tido  Comunista  e  a  órgãos 
de  Estado,  ''fincar  a  grande 
bandeira  vermelha  do  pen¬ 
samento  de  Mao  Tse-tung 
na  Uha  de  Ttlwan  (For¬ 
mosa  i.  parte  integrante  da 
mie-pitrla''. 

O  Presidente  francês,  Va- 
léry  Gttcârd  cf*B$talng.  com¬ 
pareceu  ontem  ã  Embai¬ 
xada  chinesa  em  Paris  para 
«ssinar  o  Uvro  de  condolén- 
clâq  pela  morte  de  Mao. 
Oíscard  escreveu  no  Uvro: 
"Para  o  Presidente  Mao 
Tsé-tung.  que  devolveu  á 
China  sua  dignidade  e  que. 
junto  com  o  General  De 
Gàulle,  abriu  o  caminho  pa¬ 
ra  0  entendimento  entre  s 
China  e  a  França". 


VOCE  SO  DA  20% 

mudar 


de  entrada 
hoje  mesmo  e  tem  50 


Câlcula-se  cm  1  milhão  o 
número  de  pessoas  reunidas 
na  Praça  Tieo  An  Men  para 
assistir  às  últimas  ceri¬ 
mônias,  que  foram  trans- 
m.Udos  pela  televisão  para 
todo  o  pais.  fato  pouco 
comum  na  Chino.  Realiza- 
rom-se  cerimônias  fúnebres 
paralelas  em  todos  as  clda. 
des  e  comunas  chinesas. 

O  luto  oficial  por  Mao  foi 
suspenso  a  zero  hora  de  ho¬ 
je  I  meio-dia  de  ontem  em 
Brasília)  e  durante  a  sema¬ 
na  em  que  o  corpo  de  Mao 
Tsé-tung  ficou  c  ;posto  no 
Grande  Saião  do  Povo  càl- 
cula-se  que  mais  de  900  mll 
pessoas  tenham  compare- 
ddo  ã  visitação. 

Todos  as  cidades  e  todos 
os  chineses  apresentavam 
sinais  de  luto  nas  cosas  • 
nos  roupas.  Nos  transmis¬ 
sões  com  som  direto  dos 
visitas  00  corpo  de  Mao  ou- 


Venha  morar  no  Castelinho 

E  ser  vizinho  da  garota  de  Ipanema. 


Polônia  não 
sobe  preços 
da  Basílica  de  gêneros 


Leièbvre 


Seu  apartamento  está  pfonto.  no 
Castelinho.  entre  o  Arpoador  e  Ipanema: 
livínp  e  sala  de  jantar  com  piso  de  táboa 
comda.  4  quartos  (1  suite)  dcarpetados. 
com  ar  condicionado  central  instalado, 
armários  completos  em  sucupira,  3  ou  4 
banheiros,  dependências  completas  e  2 
VAGAS  NA  GARAGEM.  Cozinha  em 
formiplac.  com  ozonizedor  de  água,  tri¬ 
turador  de  lixo  e  fogão  Grand  Chef  com 
bocas  de  gós  e  eletricidade,  com  chapa 
para  grelhar...  Telefone  interno,  antena 
coletiva  de  TV  e  I^M.  sistema  central  de 
aquecimento  d'água.  acabamento  de 
alto  luxo. 


kcMOdfi»  «CcMsiruCiia 


Gcnebrd  t  Cidadt  do  Va-  Vanévii  ^  O  Governo  da 
Ucano  —  O  Bispo  tradiclo-  Polônia  resolveu  cancêlnr 
nazista  Marcei  Lefèbvre  ptt*  todos  o$  projetos  que  Imoll- 
tende  construir  uma  réplica  cavam  em  aumento  dos 
em  tamanho  menor  da  preços  de  produtos  a Umen- 
bashlsa  de  São  Pedro  do  tares,  que  d  e  ve  rã  o  per- 
Vatteano  a  5  quilômetros  do  msnecer  estáveis  pelo 
seminário  de  Bcone,  na  Sul-  menos  até  meados  dc  1978. 
ca.  onde  Lefèbvre  reside,  anunciou  ontem  o  PolUvht. 
Por  A  reolliar  o  "sonho  do  jornal  do  Partido  Com  unis- 
Bispo",  como  revela  a  Tri-  ta. 

bxno  de  Oenêbra.  foi  arre-  o  semanário  económico 
ctdadt  »erba  de  800  mil  dô-  G.wd«'c»e,  por  *u» 

leres  entre  seus  sepildores.  ^  .eon^ists. 

Pott»-m  do  VaUceno  tn-  propuseram  os  aumen- 
dlcoo  ontem  que  *^ma  série  ^ 

de  erros"  torara  eomeUdos  «eusando-os  de  Ignorar 
no  divulgação  da  entrevista  ã  teoria  comunista  dos 
entre  q  Papa  Paulo  VI  e  o  "preços  estiveis".  "Em  tem- 
Blspo  Lefèbvre.  O  padre  difíceis  deve-se  recorrer 
MTnt.^''55Jn«rd«:  «  Prtnciplo  de  peoueno. 

mentir  qoe  Pauto  VI  Uvesse  «umentos  salariais  e  mini. 
Indagado  sobre  um  suposto  mu  alterações  nos  preços", 
pronunciamento  antlpapal  acrescentou  a  publicação, 
leito  no  seminário  de 
Bcone.  DEFICIÊNCIAS 

Em  entrevista,  após  o  en¬ 
contro  com  0  Santo  Podre 
no  sábado  passada  Lefèbvre 
disse  que  Paulo  VT  mostra¬ 
ra  interesse  pelo  assunte. 


flVfine*» 

SÉRGIO 

DOURADO 

{wwíNDiwriKRiosiutfias 


Venha  morar  na  quadra  da  praia: 

Rua  Gomes  Carneiro,  34. 

INFORMAÇÕES  E  VENDAS  DIARIAMENTE.  NO  LOCAL,  DAS  8  ÀS  22  H 


O  porta-voz  da  Juventude 
do  PC.  Sstandar  Mlodjrcb, 
aflnnou  etn  sua  edição  de 
ontem  que  montenhu  de 
fruiu  estio  apodrecendo 
em  depósitos  porque  o  sis¬ 
tema  de  distribuição  é  defi¬ 
ciente.  Agricultores  vèom-se 
obrigadota  descarregar 
fuu  frotas  diante  de  ar¬ 
mazéns  fechados,  ou  então 
alimentar  com  «las  seus 
animais,  ou  ainda  não  se 
preocupar  em  colhà-lu. 
disse  0  jornal. 

Segundo  o  PolRri^a.  a  re¬ 
cente  reunião  do  Comité 
Central  do  Partido  foi  dedi¬ 
cada  prlntípalmente  à  dis¬ 
cussão  sobre  os  preços  dos 
alimentos.  "As  autoridades 
resolveram  solucionar  a 
problema  de  outra  maneira, 
mais  lenta  e  gradual".  Uma 
comissão  Mpeclai  fIcou  en¬ 
carregada  de  pre>arar 
novas  propostas  a  serem 
apresentados  i  Comissão 
Econômica  do  PC  só  em 
meados  de  197$, 

Um  anunciado  aumento 
no  preço  da  carne  não  che¬ 
gou  a  ser  levado  ã  prática, 
p  r  1  n  elpilmente  em  con- 
sequéncli  tos  protestos 
populares  verificados  em 
junho  último,  reconheceu  o 
Jorna]  do  PC, 


Conferência 
sobre  o  mar 
adia  sessão 

Após  oito 


Nova  Iorque 
semanas  de  ^mposse  em  re¬ 
lação  á  questão  da  explora¬ 
ção  dos  recursos  minerais 
do  fundo  do  mar,  a  Confe¬ 
rência  das  Nações  Unidos 
sobre  Direitos  do  Mar  sus¬ 
pendeu  ontem  os  trabalhos 
de  SUA  quinta  sessão,  deci¬ 
dindo  matcar  a  sexta  para 
a  partir  de  23  de  maio  de 
1977.  também  em  Nova  Ior¬ 
que. 

Em  melo  a  um  clima  de 
frustração  geral,  em  virtude 
do  endurecimento  dos  posi¬ 
ções  dos  países  Industrloh- 
tados  e  em  desenvol¬ 
vimento.  os  delegados  dei¬ 
xaram  pendentes,  além  do 
problema  ds  mineração  do 
fundo  do  mar,  assuntos  im¬ 
portantes  como  a  questão 
das  300  milhas,  t  Uberdade 
de  navegação  em  águas  ter¬ 
ritoriais  e  os  direitos  dos 
pahea  mediterrâneos  sobre 
os  recursos  marítimos. 


MAIS  PRODUTIVIDADE 
COM  ARTICULADA  W-20 


A  Pe-Ca^reçsdeus  Cese  W*20  com  ume  «riicuiscM  de  40? 
propotcions  meoo'  Qe  9<ra,  oieeutendo  sues  (srtfas  nurn 
ecio  opsfsc^onai  menof.Qve^^Ae  eornsarads  edm  outrs  nisQu^rte 
Oe  56U  Dorie  Ela  lein  ovKas  vaniaçens. 

•  Moior  MMeftoea*Ben2  Diesel  de  110  HR 
e  tfAnsmissSO  Po«*e'*&hiii 

0  C0nifO*0  sulOfTteKB  o»  ailura  e  rwveIscSo  Oa  caçaf^oe. 

•  Mengi^evas  Mirefcambieveis. 

•  OÓerador  na  parle  dtanietfS  da  articuiecío, 

•  (Aranha  dt  assislíneia  tacniea  e  geças. 


(OIRETAMENTE  COM  O  PROPRIETÁRIO) 


JiawiCCi 


VENDO  OU  ALUGO 


DISTRIBUIDOR  EXCLUSIVO 


Is.  locdçâo  —  composto  de  5  lojas  com  200  rr)ts2  — 
5  banheiros  —  elevador  exclusivo  —  iardíns  suspensos 
^  edifício  com  lojas.  sobre*lojd$  e  2.*  andar  ^  serve 
para  escritórios,  dinicas,  galerias  de  arte. 
bouliques.  etc. 

Av.  Atâulfo  de  Paiva  esquina  de 
Rua  Gal.  Arfígas  /  2.^  andar 

Chaves  com  o  porteiro  (Sr.  Jeâo) 


SAMAR 


EQUIPAMENTOS  DE  ENGENHARIA  L70A, 

Mjtri.':  Rg«  Comandanle  Verçueuo  ds  C^uz.  76  ~  Oiatis 
R>e  Of  Jan*^o  -  Ri  -  Td  PASX  5363 
T-J»«  10311  31473  -  56EL  BR 

F><'al  Vitoria  A«  Vitivs  33S0  -  T«ls  3*3377  a  3*D348 
F'''al  Cs<n&r>«  Av.  Tarese  Mitar^da.  477/479 

4^70  #7114  -  CafT»iv>5  -  RJ. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Síbado.  16/9//6  □  Caderno 


8  -  INTERNACIONAL 


Candidatura  de 
McCarthv  altera 

J 

previsão  eleitoral 


Israel  debate 
plano  de  Allon 
para  Cisjordânia 


Dorrit  Hornziiit 

Cerreipend«ai« 

impreíitfo  d  o  ex- Sena  dor. 
James  Yaeger.  Ele  iwesT/io 
rcGOuhcee.  entretaiito,  que 
a  própria,  deoorriçâo  d  o 
guartel^getieral  de  AfcCar- 
tlíy,  jns^oJado  /ora  do  cen* 

Iro  político  de  WMington, 
evoco  Cempos  pasíodoa,  Na 
sala  de  espera,  por  exemplo, 
a  sobra  de  campanhas  an~ 
tcriorcs  —  botões  de  lapela, 
cartazes  e  decalcomanias  * 

_ eslá  iiovamente  ò,  vS7ida. 

E  nos  sete  salos  restantes, 
todos  os  retratos  de  Mc*  ' 
Cartky  afixados  naa  pare* 
des  sdo  capas  dsí  revistas 
TJme,  Newsweek  e  Xiíe  de 
mr  e  ISSS. 

Até  mesmo  a  plataforma 
polittoa  do  candidato  ' 
dependente  de  1976,  ex* 
ciumdo*5e  o  çuerra  áo  Vlet~ 
çue  já  acabou,  estò 
contida  em  seu  livro  Os  Li¬ 
mites  do  Poâer,  publicado 
nove  anos  atrás.  "Isso 
apenas  mostra  o  Quanto 
Gene  McCarthy  é  con~ 
sequente  e  fiel  a  seus  prin* 
cipíos"',  diz  Yaeger,  7ião  sem 
razão.  Sem  dâvids  alguma, 
dè  todos  os  potiticos  amsri* 
canos  envolvidos  uas  très 
útttraas  elciçAes  presldenci* 
ale,  McCarthy  é  o  que 
menos  desvios  fez  de  prin¬ 
cípios  defendidos  no  pas¬ 
sado.  Rofe  coino  ontem  ele 
continua  a.  criticar  o  co?i* 
sumo  excessivo  e  o  desper- 
dicio  existente  no  sistema 
econômico  ameríca7io.  a  sn- 
perconcentraçáo  de  Poder 
em  WaskingWt,  e  em  parlU 
cular  na  Casa  Branca,  e  os 
exagerados  gastos  militares 
dos  Sstados  Unidos. 

Hesta  ver  se  0  tom  pre- 
dominantemente  negativo 
de  sua  campanha  ser  a 
capaz  de  susoitar  uma  reo* 
çAo  positiva  áo  cobiçado 
bioco  de  eieitores  ^idecisos 
e  dos  que  afirmam  não  pos¬ 
tar  7iem  de  Pord  7iem  de 
Cárter. 

Eugene  McCarthy  tam- 
I  bèm  conservou,  ao  longo 
dos  anos,  seu  notório  des¬ 
prezo  pelo  que  chama  de 
"superfloialidãde  e  pregui¬ 
ça''  da  imprensa  em  geral. 
Se  vocês  fossem  mais  pro- 
t  /issionais",  deciarou  a  U7na 
compacta  aitdiênoia  de  jor¬ 
nalistas  reunidos  no  Natlo- 
7iai  Press  Ciub  de  iVasiiirip* 
t07L  7ia  scmaTia  passada, 

' '  V  0  0  d  s  se  preocupariam 
mais  eont  temas  do  que 
personaUdados" . 

Sua  maior  preocupação 
do  momento,  entretonio. 
está  reiaoionada  conr  a  sua 
cxciusdo  dos  de  ba /es  tele¬ 
visionados  entre  J  i  m  m  y 
Cárter  e  Oerald  Foid.  A  aiu 
ver.  tíso  representa  U7na  vi¬ 
ciação  flagrante  da  iopisia- 
çdo  eleitoral  do  pais.  Junto 
co7n  outros  candidatos 
mc7iores,  eie  entrou  corn 
U7na  ação  na  Justiça  contra 
a  Comissão  Eleitoral  Fede¬ 
ral,  que  restringiu  os  debates 
aos  candidatos  dos  dois 
Partidos.  '’l^7na  das  rasõea 
peias  ouats  sou  co7itra  esses 
malditos  debates  é  porque 
cies  ndo  passa7n  de  7nais 
um  espetáculo  para  distrair 
0  pibUco",  dii  McCarthy. 

como  se  fosse  uma  ro¬ 
dada  a  mais  do  Campeonato 
Nacional  de  futebol.  A  im¬ 
precisa  lud  se  lançar  numa 
exaustiva  análise  de  quem 
ganhou  mais  pOfUos.  en¬ 
quanto  cu  nõo  consigo  um 
mintmo  de  cobertura  para 
falar  de  ossuti/os  7nat8  i7n- 
portaníes  para  o  pais". 

ÍJiterrogado  sobre  o  risco 
tíc  vir  a  ser  responsável  em 
parte  por  uma  eventual 
vitória  de  Gerald  Ford  7;as 
eleições  de  novembro,  Mc¬ 
Carthy  rc8p07ide  com  um 
7fteio  sorriso.'  '^Se  eu  pesar 
as  dí/ere7Zços  reais  enlrc 
Ford  e  Cárter,  considero  es¬ 
se  0  momento  mais  certo 
em  todos  bs  meas  25  o  nos 
dc  carreira  poiitica  pera 
correr  esse  risco". 


riftl  estratégica'*.  De  acordo 
com  0  traçado  de  seu  mapa, 
as  tropas  israelenses  pode¬ 
riam  retirar-se  das  regiões 
de  S amaria  e  Judéla,  mas 
nâo  do  setor  oriental  de  Je¬ 
rusalém. 

Na  ClsJordanla  e  na  talxa 
de  Oissa  se  criariam  zonas 
desmUllarlzadas  que  íiea- 
riam  integradas  num  Es¬ 
tado  palestloo-jordanlano, 
.sendo  as  duas  regiões  inter¬ 
ligadas  por  rodovias.  Na 
verdade,  o  plano  em  quase 
nada  difere  de  outras 
sugestões  áà  admitidas  pelo 
Governo:  a  novidade  é  a 
apresentação  de  um  mapa. 

ENCONTRO  EM  GOLAN 

O  Ministro  da  Defesa  Shl- 
moR  Peres  revelou  ontem 
que  otlcJaJs  sírios  e  israe¬ 
lenses  se  enconbraranL  na 
última  terça-feira  nas  eoll- 
nas  de  Ooian,  perto  do 
povoado  de  Majdal  Sharns, 
para  eoordenar  reuniões  de 
lamlllas  dnuas  que  vivem 
dos  dois  lados  da  Unha  de 
cessar-fogo. 

O  encontro  entre  õflolals 
na  xegflBo.  sem  precedentes, 
abre,  segundo  Peree.  uma 
brecha  nas  relações  sirlo- 
israelensas  e  taivea  slgiUIl* 
que  ''uma  revis&o  da  atitu¬ 
de  sirla  em  relaç&o  a  Is* 
rael”- 


Jeriisalém  e  Telavlv  —  O 
plano  de  retirada  de  grande 
parte  des  territórios  árabes 
ocupados  e  formação  de  um 
Estado  palcstíno-ioVdanlano 
na  Cis/ordania  e  na  fa'iaa 
d«  Gaza,  proposto  por  inici¬ 
ativa  individual  do  Chance¬ 
ler  yigal  Allon,  provocou 
surpresa  no  OablnfiLe  Israe* 
lensc.  que  preferiu  estudar 
melhor  a  quest&o  antes  de 
pronunclar-se. 

O  Primeiro-Ministro  Ylt- 
zhak  Rabln  declarou  nflo 
ler  lido  0  pUno,  publicado 
na  revista  norte-americana 
Poreign  AffaUs,  enquanto  o 
Ministro  da  Defesa.  Shlmon 
Peres.  qualificou  o  plano  de 
"um  assunto  privado  do 
Chanceler'*. 


Washington  —  Decidida-  > 
mente,  a  cada  dia  que  pas¬ 
sa.  o  resultado  das  eleições 
presidenciais  americanas  de  i 
J97Ç  forna-se  Tnaiy  impre-  ' 
visiveh  Não  bastasse  o  ele¬ 
vado  Índice  de  absfenciORis- 
mo  declarado  (mais  de  50% 
do  eleitorado fj  o  crescbneii- 
to  do  bloco  dos  indecisos 
(9%),  e  as  constantes  osci¬ 
lações  nas  preferências  re¬ 
publicanas  e  democratas 
fnas  úUimas  oito  semanas 
a  vantagem  de  Jimmy  Cár¬ 
ter  sobre  Geral  Ford  passou 
de  para  J0%,  depois 
subiu  para  15%  e  no 
TRomenfo  se  situa  e7n  12%>. 
há  ainda  outro  fator  de 
d  e  sestabilizaçâo,  chamado 
Buçene  McCarthy. 

Seu  poder  de  alteração  do 
çuadro  oficial  não  é  novo. 

Já  em  J969  0  então  senador 
dcmocrafa  pelo  Estado  de 
Minnesota  ignorou  os  moTi- 
damentos  de  fidelidade  par¬ 
tidária  e  lançou  sua  cari- 
dldatura  à  Fresidincia  dos 
Sstados  Vnidõs.  em  franco 
desafio  a  Lynúon  Johnson, 
que  concorreria  natural¬ 
mente  à  reeleição.  Basean- 
db  sua  campanha  rmma  ve- 
emente  denúncia  da  inter¬ 
venção  americana  7io  Viet¬ 
nã,  susfenfada  por  Johnson. 
McCarthy  obteve  um  éxiío 
tão  retumbante  nos  eleições 
právlas  daquele  ano  que  o 
enfdo  Presidente  acabou 
desistindo  da  coinpeUçúo, 
cedendo  o  lugar  a  seu  vice, 
Hubert  Humphrey. 

NOVOS  TRANSTORNOS 
Agora,  passados  oito  anos. 
McCarthy,  que  já  7u!o  e 
mels  senador  e  tampouco 
pertence  ao  Partido  Demo¬ 
crata,  volta  a  causar  (roíte- 
tomos  generalizados  com 
sua  candidatura  indepe^i- 
dente  à  Presidência  do  pais. 
Vefam-se  as  pesquisas  de 
opinião  mais  recentes. 
Numa  corrida  a  dois,  e 
somando-se  os  resultados  de 
$0  fsfados  americanos,  o 
democrata  Jimmy  Car  ter 
está  liderando  sobre  o  repu¬ 
blicano  Oerald  Ford  por  50% 
a  99%.  Todavia,  nos  seis 
decisivos  Estados  industri¬ 
ais  —  Califórnia,  Nova 
Jorque.  Illinois,  Pensilvania, 
Ohio  e  Michigan  —  que. 
juntos,  representam  165  dos 
270  votos  eleitorais  necessá¬ 
rios  para  a  vitória  de  U7n 
candidato,  a  vantagem  de 
Cárter  sobre  Porá  ê  perigo* 
sa7nenle  baixa  /apenas 
9%J. 

St.  como  tudo  iridlca.  o 
nOTue  de  Sugene  McCarthy 
conseguir  entrar  im  lUtas 
eleitorais  desses  stis  Es¬ 
tados  (segundo  a  legislação 
americana,  um  candidato 
independente  só  pode  con¬ 
correr  nos  Estados  em  que 
for  endossado  por  um 
número  determinado  de 
pessoas J,  cie  poderá  oausar 
sérioe  danos  a  Jimmy  Cár¬ 
ter.  Isso  porque,  segundo  as 
mesmas  pesquisas,  McCar¬ 
thy  contaria  com  7%  dos 
votos  nessa  dren  industrial 
e  €%  dos  votos  no  resto  do 
pais.  0  que  não  lhe  abriria 
as  portas  da  Casa  Branca 
mas  poderia  fechá-las  ao 
candidato  democrata. 

AU  recentemenle,  a  abso¬ 
luta  soberania  de  Carier 
junto  ao  eleitorado  atneri- 
cano  tornava  lodos  esses 
oans ativos  exercícios  de 
matemática  perfeitamente 
dispensáveis.  Mas  na  medida 
em  que  Ford  vem  ganhando 
um  pouco  de  terreno,  nin- 
çuém  rnais  qncr  correr  o 
risco  de  minimizar  as  for¬ 
ças  eleitorais  secundárias.  E 
no  momento  a  candidatura 
de  McCarthy  é  a  mais  res¬ 
peitável  deUts,  apesar  de 
suas  características  fran¬ 
camente  saudosistas. 

"Não  vá  fazer  como  a  im¬ 
prensa  ainerlcana.  que  só 
sabe  falar  do  passado  dc 
McCarthy" .  a  d  verte  c  0  m 
bom  hutnor  o  assessor  de 


MAPA  DA  RETIRADA 


Causou  carta  iiTltaçfto  i 
Oposlç&o  0  fato  de  Allon  ter 
apresentado  um  mapa  da 
retirada,  sob  a  argumen¬ 
tação  de  que  a  poiitica  do 
Governo  é  não  delinear  ne¬ 
nhum  mapa  da  região  an¬ 
tes  do  estabelecimento  de 
conversações  de  paz  com  oa 
Árabes. 

O  Ministro  do  Exterior 
sugeriu  a  devolução  de  ter- 
ritórloa  árabea  contando 
Que  Drael  conserva  ''sufici¬ 
ente  profundidade  terrlto. 


dos  70  acor 


Vorster  t  o  Minisíro-CA«/e  do  Transfceí,  Káuer  Matazima,  ossinam  o  V^metro 
dos  que  prepararão  a  independência  do  território  negro,  marcada  para  dia  26  de  outuoro 


Kissinger  chega  a  Pretória 
€  conferencia  com  Vorster 


Círculos  oficiais  norte- 
americanos  ficaram  surpreendidos 
anta  aa  declarações  de  Kaunda  e 
do  Presidente  da  Tanaanla.  JuUus 
Nyerere.  eom  relação  à  missão  de 
KUstnger.  e  apontam  duas  hipóte¬ 
ses  para  expUeã-laa: 

•  Ou  os  africanos  pensam  que  a 
missão  Ji  está  condenada  ao  fra¬ 
casso  e  estão  se  eximindo  das  re¬ 
percussões  políticas  deste  Iraeasso; 
ou  Julgam  que  está  sendo  bem 
sucedida  e  pretendem  famr,  anteci¬ 
padamente.  exigências  duras,  pre¬ 
vendo  futuras  negociações. 

Segundo  fontes  oficiais,  Klssin- 
ger  acredJU  na  segunda  hipóuse 
e  acha  que  as  declarações  doi  Pre¬ 
sidentes  africanos  tém  um  objetivo 
•'retórico  e  tátlco". 

£oquanto  isso.  s  África  Negra 
espera  o  fim  de  semana.  O  Becretá- 
fio  norte-americano  voltará  a  « 
reunir  com  Kaunda  e  Nyerere,  após 
as  conversações  com  Vorster,  quan* 
do  terá  averiguado  a  disposição  de 
Pretória  e  SsUUbury  em  resolver  os 
problemu. 


ca  do  Sul  para  acabar  com  o  sis¬ 
tema  de  aparthcld  nesse  pais. 

Ao  ser  Interrogado  sobre  uma 
pos^vel  reunião  entre  Kissinger  e 
0  Primeiro-Ministro  rodesiano  lan 
Smith.  respondeu  com  clareza  que 
a  utilidade  desse  encontro  depen¬ 
dia  de  sua  llnalldade:  "Se  for  para 
prestar  reverências  a  Smlth.  não 
tem  minha  aprovação,  mas  teobo 
certeaa  da  que  o  8r  Kissinger  não 
gostaria  de  fazer  isso".  Kaunda 
aprova  mais  reuniões  entre  o  Se¬ 
cretário  e  os  lideres  africanos, 
"quanto  mais  melhor". 

Ao  mesmo  tempo  em  que  o 
Presidente  zamblano  dava  a  entre¬ 
vista.  Kissinger  entre vlstava*se 
eom  Joshua  NKomo.  lider  da  ala 
moderada  do  Conselho  Nacional 
Africano  da  Rodésia,  hóspede  de 
honra  de  Kaunda.  O  encontro  du¬ 
rou  16  minutos  e  contou  com  a  par- 
Uelpaçáo  do  subsecretário  para  as- 
sustos  africanos.  WlUlam  schauíei* 


Pretória,  Jobannesburg.  Lu* 
saka  e  Washington  —  Após  uma 
reunião  final  com  o  Presidente  de 
Zambla  Kennetb  Kaunda.  o  Secre¬ 
tário  de  Estado  norte-americano 
Henry  XíMlnger  partiu  para  a 
Afrlca  do  Su).  onde  chegou  às 
lãhSOm  de  Brasília,  entrevistando- 
se  quase  que  imediatamente  com 
0  Primeiro-Ministro  John  Vorster. 
para  discutir  o  futuro  do  8ul  do 
continente  africano. 

Kissinger  permanecerá  em 
Pretória  por  48  horas  e  o  Oovemo 
norte-americano  pediu  so  sai- 
aírleano  para  reduzir  ao  mínimo  os 
aspectos  protocolares  da  visiu.  *'0 
Secretário  vem  para  trabalhar  e 
apenas  para  trabalhar",  disse  um 
funcionário.  Segunda-feira  volta  a 
Zambla  e  Tanzanla  e  quarta-feira 
vai  ao  Zaire  a  convite  do  Pretiden- 
le  Mobutu  Sese  Seko. 


rripoli  ^  DepolB  de  uma  Os  Estados  TTnidos  eão  o 
série  de  ineldentós,  as  eom-  principal  comprador  do  pe- 
panhlae  peti^il  feras  estran-  tróleo  Ublo,  de  alta  qui  li¬ 
geiras  operando  na  Libla  dade  e  baixo  teor  sulfúrlco, 
parecem  ter  alcançado  um  seguidos  da  Alemanha 
7Uoátts  vlvendl  mutuamentv  Ocidental  e  da  Itália, 
sathfatórlo  com  o  regime  O  Governo  destinou  mais 
do  Coronel  MoacLr  61  Xa«  ds  4  bilhões  dc  dólEtres 
>dhaffl.  de  suas  rendas  em  petróleo 

A  produção  de  petróleo  para  despesas  de  dosenvol- 
aumentou.  os  preços  que  vimento  —  o  que  significa 
antetiormente  eram  superl*  e  s  scnclalmenle  know-hoiv 
ores,  agora  equivalem  aos  técnico  e  equipamentos  Im- 
das  outras  nações  petrolife*  portados.  A  opinião  geral 
ras  e  o  perigo  da  oaclonaU-  na  indústria  petrolífera  é 
aação  foi  reduzido.  As  rela-  que  a  Administração,  com 
ções  entre  as  companhias  seu  ambicioso  programa  dc 
e  0  Governo  parecem  me-  desenvolvimento,  continua- 
Jhores  agora  com  as  eonoes-  ri  a  necessitar  dos  especli- 
s^e  feltãs  por  amboa  o$  la*  listas  estrangeiros,  embora 
d05.  0  sfafui  atual  das  compa¬ 

nhias  possa  mudar. 

TSWOR  Kà  rumores  de  que  o 

A  prinolpal  preocupação  Governo  nacionalizará  Ui 
dos  empresários  americanos  concessões  potrollíeraa  e 
é  0  temor  de  que  aa  compa*  firmará  contratos  de  ser* 
nhlas  possam  acabar  cain-  viço  com  as  empresas,  come 
de  numa  armadilha  poiitica  ocorreu  na  Venezuela.  A  in* 
caso  novos  conflitos  Irrom*  dústria  petrolifor*  parecí 
psm  no  Oriente  Médio.  Al*  disposta  a  aceitar  isto.  em- 
gamas  empresas  temem  •  bora  nio  tenha  eempre  pro* 
qualquer  ação  israelense  cedido  assim  na  Libla. 
contra  a  Libla,  outras  pr-:o-  A  situação  para  as  em« 
cupam-ae  com  a  permanen-  presaa  estrangeiras  te  n 
tc  disputa  libla  com  o  Pre-  sido  dificU  desde  que  Ka 
sidentó  egípcio  Anwar  El  dhaffi  derrubou  a  monar 
Sadat,  c  onelde  ra  do  um  Quia  em  1869.  Na  verdade 
"marionete  americano"  por  foi  a  Ubla  quem  liderou  j 
Trlpou.  guerra  dos  preçoi  com  un 

Segundo  estimativas  do  aumento  unüateral  em  197 
Governo,  a  renda  libia  em  e  é  um  dos  membros  d 
petróleo  sUua-ee  entre  7  grupo  radical  da  OPEF.  qu 
bUhÔCB  600  mll  e  8  bilhões  pressionou  pela  ele  v«çã 
de  dólares  para  uma  popu-  mundial  doo  preços  depoi 
lação  de  pouco  mais  de  2  da  guerra  de  1973  no  Orien 
milhões.  Apesar  doe  movi*  te  Médio.  ^  , 

menteu  para  uma  maior  Agora  a  situação  modl 
partlctpaçào  e  controle  Itcou-se.  oomo  disse  ui 
governamental,  86%  da  pro-  executivo  americano:  "Tao 
dução  libia  provém  das  em-  to  o  Ooven»  quanto  a  w 
presas  amerlciuias,  O  totai  dústria  tomoram-se  mal 
da  piodução  em  julho  foi  pragmáticos.  Descobrlmc 
de  1  miühào  B70  mil  barris  que  um  controle  slgniflcat 
diários  para  uma  média  de  vo  do  Oovemo  nio  é  ti 
I  bilhão  600  milhões  de  bar-  ruim  e  eles  gostam  que  ti 
ris  em  sete  meses,  ou  48,7%  tejamos  no  campo  soXrenc 
a  mais  que  no  ano  passado,  os  riscos". 


Na  Zâmbia 

Ontem,  ^pós  sua  terceira  e  úl¬ 
tima  entrevista  com  Klaiinger, 
Kaunda  foi  menos  dramático  e 
emotivo  que  quinta-feira,  quando 
saUentou:  "Rezo  multo  para  que  o 
Secretário  tenha  éxlto,  pois  do  con¬ 
trário  a  alternativa  será  extre- 
mamenU  penosa,  como  disse  o  Sr 
Vorster". 

O  Presidente  de  Zambla  decla¬ 
rou  que  como  a  Aírica  do  Sul  é  um 
pais  do  tipo  ocidental  constitui, 
por  isso.  um  problema  part  ai 
nações  ocldenUls.  que  poderão 
fazer  alguma  coisa  para  solucionar 
fiz  conflitos  na  Airica  Meridional. 


Em  PrcIóiTB 

Em  Pretória,  segundo  KUsln- 
ger  euJaa  perspectivas  de  sucesso 
sáo  de  menos  de  "60  para  60",  isrão 
decididas  questões  vitais: 

•  Ató  onde  Vorster  poderá  pres¬ 
sionar  0  regime  todeslano  no  sen¬ 
tido  de  se  transferir  o  poder  á  mai¬ 
oria  negra  e  declarar  nula  a  in¬ 
dependência  unilateral  do  país.  *. 

•  Quando  a  África  do  8ui  estará 
disposta  a  convocar  uma  reunião 
consutuelontl.  com  a  participa^ 
de  representantes  da  8WAPO  lOr- 
oanlzacão  do  Povo  da  Afriea  do 
ludoeste),  a  tim  de  esUbelecer  as 
basea  estruturais  para  a  imediata 
Independência  da  Namihla. 

•  Até  que  ponlo  oa  Estados 
Unidos  estão  dispostos  a  pressionar 
a  Afrlca  do  Sul  iHira.  terminar  o 
sistema  de  apartbeld. 


Cnsa  Bnmcn 
nego  0tent4nio 

Washington  e  Pretória  —  A  Ca¬ 
sa  Branca  e  o  Departamento  de 
Estado  desmentiram  categórica* 
menU  os  rumores  de  que  o  Secre¬ 
tário  de  EsUdo  sorte -américa no 
llenry  Kissinger  foi  vítima  de  um 
aUniado  na  Afrlca  do  Sul  ao  che¬ 
gar  a  Pretória. 

O  Snbsecretárle  do  Imprensa, 
Bill  ftoberis.  informou  que  no  mo¬ 
mento  em  que  os  rumores  começa¬ 
ram  a  circular  na  Belaa  rtr  Valores 
de  Londres.  Kissinger  telefonava  de 
Pretória  ao  Oeneral  Brent  Seow- 
croft,  diretor  do  Conselho  Nacional 
de  Segurança. 


reduzido  e  Já  não  temos  o  tempo 
de  que  dispúnhamos  no  passado", 
acrescentou. 

Mesmo  assim,  "se  a  poiitica 
norte-americana  nio  diferir  da  brl- 
taniea.  existem  poucas  esperanças 
de  êxito,  e  não  há  motwos  para  es¬ 
perança." 

Um  membro  da  Prente  Rodo- 
slana.  no  entanLo.  que  deu  amplos 
poderes  a  Smlth  para  negociar  em 
nome  *'de  todos  os  povos  da  Rodé¬ 
sia".  Informou  que  o  Partido  gover¬ 
namental  aceitaria  um  plano  de 
.  "provLnciallzaçlo".  isto  é.  divisão 
do  pais  em  três  áreas  semi -autôno¬ 
mas  para  w  diferentes  raças.  A 
medida  prévé  uma  forma  de  "de¬ 
senvolvimento  separado"  como  os 
baoiusians  sul-afrlcanos  e  tem 
poucas  possibilidades  de  ser  aceita 
por  Kissinger. 


casuaV  entre  Kissinger  e  Smltb 
durante  o  Jogo  de  rúgbl. 


Saiiibury  e  Urotall  —  Para  as- 
slstlr  a  um  Jogo  de  rúgbl".  segun¬ 
do  disse,  vlala  este  llm  de  semana 
para  Pretória  o  Primeiro-Ministro 
lan  fimlth.  que  poderá  ae  reunir 
com  o  Secretário  de  Estado  Heo- 
ry  Klisinger.  apesar  de  o  represen¬ 
tante  norte -tmericaDO  ter  condi¬ 
cionado  qualquer  entrevlsU  com  o 
lider  rodesiano  a  uma  aceitação 
do  principio  de  entrega  do  Poder 
á  maioria  negra  na  Rodésia. 

Smlth,  ontem  voltou  a  recha¬ 
çar  a  possibilidade  de  um  Governo 
majoritário  dentro  de  18  ou  24  me¬ 
ses,  mas  destacou  quase  a  poiitica 
norte-americana  diferir  da  brltanU 
ca  com  relação  a  seu  pais,  ainda 
existe  a  probabilidade  de  algum 
éxlto  em  negociações.  Anteci- 
na.jiR  #m  Fretòri&  um  "encontfo 


P08ÍCUO  rode«iaiia 


o  Prcmler  rodesiano  disse  on¬ 
tem  que  seus  planos  de  viajar  ã 
Aírica  do  Sul  foram  teltos  antes 
que  se  soubesse  da  vi^ta  de  Ki&sln- 
ger  ao  pais  e  garantiu  não  ter  re¬ 
cebido  qualquer  mensagem  pessoal 
do  secretário  de  Estado  no  sentido 
de  que  uma  reunião  bilateral  só  po¬ 
deria  efetuar-se  caso  Salisbury 
aceitasse  antecipadamente  0  Poder 
da  maioria  negra. 

Ao  mesmo  ten^.  sublinhou  que 
a  crise  que  seu  puis  enfrenta  exi¬ 
ge  xnaiorefi  esforços  no  senUdo  de 
se  encontrar  uma  solução.  "Creio 
que  nosso  espaço  para  manobrar  foi 


Árabes  debatem  futuro 
político  do  Líbano 


BeLrufe  --  Sem  divul-  fortificações  cristãs  e 
;gção  dos  assuntos  tratados  muçuimanas  e  o  cumprl- 
'  resultados,  reuniram-se  mento  dos  acordos  do  Cairo 
>ntem  na  cidade  de  Chtou-  de  1909.  que  regulamentam 
ra  o  Presidente  eleito  do  Li*  a  presença  dos  palestinos 
sano»  Elias  Sarkls:  0  pre-  no  Líbano, 
sldente  da  Organização  de  porta.vozes  das  facçôea 

.  d»  coU,«çào 

Vlce-Mlnietro  sírio  da  Defe-  muçulmano -p ale «t  1  n o-es- 
sa,  General  Najl  JamJl;  e  o  querdista  declararam  estor 
emiesário  da  Liga  Arabe,  pintos  para  deter  cs  com- 
Hâ«ui  Sabrl  El  bat»  c»«^  .  conKrência  de 

debate  ocorreu  em  "clima  Chtoura  ordene  um  cessar- 
de  confiança  e  franqueza".  togo.  Um  eventual  fracasso 
Aa  conversa  Qõea  duraram  da  conferência,  em  contra* 
seis  horas  e  em  seguida  0  partida,  poderá  determinar 
Presidente  eleito  Elias  8ar-  uma  intensificação  da  luta. 
kU  viajou  para  Damasco,  A  emissora  Voz  da  Pales- 
de  onde  embarcará  para  0  tina  anunciou  que  apenas 
cairo  a  fim  de  entrevistar-  disparos  Isolados  perturba- 
sc  hoje  com  0  Presidente  ram  a  calma  ontem  no  Li- 
Anwar  Sadat.  Está  marcada  bano.  moa  a  rádio  dos  cris- 
11  ma  segundi  conferência  tãos  declarou  haver  um  au< 
em  Chtoura  para  amanha,  mento  da  tensão  em  Beiru- 
acred  i  tando-sc  que  em  te,  tanto  no  centro  comer- 
seguida  Sarkls  e  Arafat  cizi  da  cidade,  comple- 
íaçam  uma  visita  a  Damas-  lamente  em  ruínas,  quanto 
çç.  na  linha  que  dtvíde  os  bair¬ 

ros  cristãos  dos  muçul¬ 
manos. 

O  vice  presldente  da  com¬ 
panhia  aérea  libanesa,  a 

Middie  Eazt  Airlines  . . 

(MEAI,  SaiUn  Solam,  disse 
que  a  empresa  em  um  ano 
teve  prcJuizGs  calculados 
em  IM  mühôes  de  dólares 
fCrS  1  bilhão  725  milhões». 


Ford  critica  ligação 
do  PCI  com  3I0SCOU 


de  Nova  Iorque,  onde  se 
concentra  importante 
comunidade  italo- 
a  me  rica  na.  Ontem,  o  Pre¬ 
sidente  insistiu  em  quo  o,s 
comunistas  italianos  man¬ 
tém  estreitas  ligações  com 
0  PO  soviético  ^  embora  0 
PCI  advogue  aber  lamente  a 
linha  do  eurocomunismo  — 
acusando*  os  de  oerem  "am¬ 
bíguos  em  suas  formulações 
democráticas.  No  iim  da 
Segunda  Guerra  Mundial  — 
continuou  Ford  —  ouvimos 
coisas  semelhantes  dos  Par¬ 
tidos  comunistas  da  Eurq» 
Oriental  e  hoje  sabemos  o 
que  aconteceu". 

Aq  se  dirigir  ao  mesmo 
piibi:co.  Cárter,  em  contra¬ 
partida.  evitou  a  política  e 
apeiou  para  mcivsagens  de 
justiça,  liberdade,  igual¬ 
dade,  luta  contra  0  precon¬ 
ceito  dc  acordo  com  a  tóni¬ 
ca  quf*  vem  i.nipr<»çando 
Jun'0  a  grupos  nUnorUarlos 
iin.cain.nie. 


Wasftfíigfon  —  O  Pre¬ 
sidente  Gerald  Ford  atacou 
ontem  o  Partido  Comunista 
Italiano  ao  discursar  para 
a  colónia  ilalo-americana 
dr  Washington  durante 
uma  manifestação  que  teve 
também  a  presença  de  seu 
adversário  democrata,  Jim- 
my  Cárter.  Os  dois  concor¬ 
rentes,  contudo,  náo  chega¬ 
ram  a  st  encontrar, 

O  dissidente  soviético  An¬ 
dré  1  Sakharov  e  um  grupo 
de  69  Judeus  soviéticos  fize¬ 
ram  chegar  >-  em  separado 
"  aos  correspondentes  es¬ 
trangeiros  acreditados  em 
Moscou  mensagens  seme¬ 
lhantes  pedindo  aos  dois 
candidatos  à  Casa  firanca 
que  incluam  a  defess  dos 
direitos  humanos  d  a  URSS 
cm  suas  plalaiormu  eleiio* 
rais. 

Ford  repetiu  ortem  cri- 
fKl3.^  antPfiormrntc 
ao  PCI  durante  as  prévjas 


Distúrbios  matam  quatro  em  Soweto 


ofrlcona.  pelo  menos  12  pessoas  fo¬ 
ram  mortas  e  50  ficaram  feridos 
nas  últimas  24  horu  nos  arredores 
de  Johannesborg  e  Cidade  do  Cabo, 
onde  08  conflUos  aumentaram. 

A  greve  geral  Iniciada  aegunda- 
lelra  tenninoD  e  os  empresários  da 
região  disseram  que  a  maior  parte 
de  seus  trabalhadores  negros  e 
mestiços  voltaram  ao  trabalho.  A 
inquietação  e  tensão,  entanto, 
crescem  a  cada  minuto. 

Em  Soweto.  os  serviços  d  e 
ônibus,  que  haviam  entrado  em 
funclonameolo  novamente  na  ma¬ 
drugada.  foram  interrompidos  e  a 
poUcia  levantou  barricadas  e  m 
Iodas  as  vias  de  acesso  ao  subúrbio 
negro,  onde  foi  proibida  a  entrada 
de  broncos. 

No  centro  de  Johaanesburg  Ir¬ 


rompeu  ucn  incendiQ  na  ssat  ao 
Jornal  The  Star.  rapidamente  con- 
tro  ado,  "Pode  ser  um  protesto  Un¬ 
to  da  dJrclta  quanto  da  esquerda, 
a  esta  altura  Ji  nõo  temos  cer¬ 
teza".  declarou  o  diretor  Harvey 
Tysonn. 

Em  Atlilone.  subúrbio  da  Cidade 
do  Cabo.  uma  multidio  aUcoQ  um 
caminhão  de  transporte  de  alimen¬ 
tos  saqueando-o  e  Incendlando-o. 
Em  consequência  da  situação,  uma 
partida  de  futebol  prevista  para 
sábado  na  Cidade  do  Cabo  foi  sus- 
]>ensa. 

Informou-se.  ainda,  que  ISO 
"agitado  res”  foram  presos  em  Fort 
EJizabetU.  giande  porto  moritUno 
A  cerca  de  600  km  a  Lc.'>te  da  Cida¬ 
de  do  Cabo.  c<'iUro  da  indiWria  aii- 
tomobüistlca. 


Jobannesburg  e  Cidade  do 
Cabo  —  Quatro  negros  (oram  mor¬ 
tos  —  inclusive  duas  crianças  — 
em  Soweto.  durante  manifestação 
estudantil  contra  a  visita  do  Secre¬ 
tário  dc  Estedo  norte-americano 
Henry  Kissinger.  A  repressão  poli¬ 
cial  "foi  uma  das  mais  terríveis" 
segundo  uma  testemunha. 

Os  estudantes  haviam  colocado 
cartazes  de  protesto  contra  a  visita 
em  quase  todas  as  243  escolas  do 
subúrbio  negro  dc  Johannesburg. 
Pintados  a  mão.  os  cartazes 
diziam:  "Kissinger  volte  para  casa" 
e  'Kissinger.  fora  de  Azania 
tnome  que  os  nacionalistas  dão  à 
Afrlca  do  5ul>". 

Segundo  o  General  Davi  d 
Krícl.  chefe  da  sessão  de  repressão 
a  manifestações  da  policia  sul- 


ORDEM  DO  DIA 

Na  quinta-feira  antes  da 
reunlílo.  o  emissário  da  Liga 
Arabe  indicara  que  tres 
questões  principais  figura¬ 
vam  Da  ordem  do  dia;  o  es. 
ftabelB  oirne  n  lo  de  um 
cessar-fogo  efetivo,  o  des¬ 
mantelam  eiilo  dc  todas  as 


JORNAl  00  BRASIl  O  Sábado,  18/9/76  □  Caderno 


AMÉRICA  LATINA  -  9 


Chile  acusa  Frei 


de  conspirar  para 
derrubar  Pinochet 


Santiago  áo  ChiU  —  o 
Govamo  chUeno  acusou  o 
ex-PrasidenCe  Eduardo  Frei 
e  0  seu  Partido,  o  Democra¬ 
ta  Crist&o,  de  tomarem  par* 
te  numa  campanha  Inter¬ 
nacional  que  tem  por  obje¬ 
tivo  derrubar  o  regime  mi¬ 
litar  presidido  pelo  General 
Auguato  Pinochet. 

A  acusação,  feita  peto  Se¬ 
cretário  •Geral  do  Governo. 
General  Hermán  Be j  ares, 
bâsela-se  e  m  Lnfonnaçoee 
ee^undo  as  quais  Frei  teria 
parClcliÁdo  de  reuniões,  re> 
aUaadas  no  exterior,  e  que 
tinham  por  finalidade  for¬ 
mar  uma  frente  poUtlca  pa¬ 
ra  tentar  a  derrubada  do 
Governo. 

FRIMEZRA  ACUSAÇAO 

I  Trata-«e  da  primeira 
acusação  de&se  tipo  que  o 
Governo  fas  ao  ex. 
Presidente.  Ainda  esta 
semana,  um  iornal  reiuo. 
duziu  supostas  declarações 
suas  feitas  ao  Keltor  da 
Universidade  de  Vlncennes, 
em  Paris,  Claude  FHoux, 
também  relacionadas  com  a 
formação  de  uma  frente  po* 
litiea  contra  o  Governo. 

O  ex*Presidente  deamen. 
tiu  a  noticia  do  Jornal,  afir¬ 
mando  trater-se  de  uma 
'^nanobra  para  Justificar 
medidas  contra  b  Partido 
Democrata  Cristão*’,  ia  for¬ 
mando  ainda  estar  tenten* 
^  iocalUiar  Frloux  para  es- 
clarccer  a  questão. 

Já  0  General  Bejares,  fa¬ 
lando  num  eeminário  sobre 
segurança  nacional,  d  Use 
que  'Um  boletim  de  Impren¬ 
sa  recém-chegado  ao  nosso 
pais  informa  que  poUtlcoa 
chilenos  reunlram-se  e  m 


Nova  Iorque  sob  o  patro- 
cinlo  do  Conselho  Nacional 
das  Igrejas  dos  Estados 
Unidos,  para  fomenlar  nma 
frente  ampla  de  oposição  ao 
nosso  Governo".  Frisou  que 
a  atitude  do  Governo  deve 
ser  "a  ofensiva  em  todas  as 
clreunstanclaa;  para  n  õ  s , 
não  haverá  retirada." 

Discursando  para  uma  i 
platéia  formada  pelas  mu¬ 
lheres  doe  Ministros  e  Sub¬ 
secretários  de  Elstado,  o 
General  Bejares  referiu-se 
a  uma  "campanha  inter¬ 
nacional"  contra  o  Chile. 

"Nesta  campanha  eatão 
vinculados,  e  Isso  deve  ficar 
claro,  a  Democracia  Cristã 
chilena,  com  o  Sr  Frei,  e 
muitos  dos  poUticos  e  poli¬ 
tiqueiros  que  0  secundam. 
Politlcoe  cristãos  chilenos 
reimlram-se  em  Nova  lor* 
que  com  dirigentes  esquer¬ 
distas  com  intuito  de  for¬ 
mar  uma  frente  para  opor. 
se  ao  nosso  Governo  e  Ins¬ 
taurar  uma  "democracia  re¬ 
novada  no  pais." 

Do  encontro  —  acrescen¬ 
tou  —  participaram  par¬ 
tidários  do  Governo  ante¬ 
rior  "que  arruinaram  o  pais 
e  outros  que  contribuiram 
para  que  ek  se  arruinasse." 

Segunde  o  General  Beja- 
rea,  esUveram  presentes  à 
reunião  de  Nova  Iorque  o 
ex-Deputadc  Luis  Mãira,  da 
Unidade  Popular,  Esteban 
Tom  lo,  filho  do  ex- 
candidato  presidencial  pelo 
PDC,  Radomlro  Tomle.  e 
FernandoFlores,ex- 
Ministro  de  AUende. 

O  General  fes  um  apelo  à 
união  naoionai,  ressaltando 
que  "somente  a  vlitória  deve 
ser  0  deeUno  de  nossa  cau¬ 
ta." 


Terror  sequestra  mais 
quatro  na  Argentina 


Biunos  Álrtê  —  Mais 
quatro  pessoas  desaparece¬ 
ram  «m  fiucnoa  Airci,  todas 
iwtlradas  de  suas  casas  por 
gniipoe  de  civis  armados, 
que  tanto  podem  ser  agen¬ 
tes  dos  serviços  de  seguran¬ 
ça  como  grupos  terrorls>tas 
de  direéta. 

Os  desaparecidos  são  He¬ 
lena  Pedrinl  de  Bronzel,  seu 
marido  José  Daniel  Bronael, 
ambos  arquitetos,  sua  sogra 
CeclUa  Podolskl,  e  Jorge 
Manuel  Miranda.  Suas 
famílias  nada  sabem  a  res¬ 
peito  a  não  ser  que  todos 
foram  relLtados  à  força  de 
suas  casas. 

Também  continua  e  m 
mistério  o  sequestro  da 
jovem  nopte -americana  Ann 
Erb,  18  anos,  filha  de  um 
pastor  protestante,  levada 
segunda-feira  de  sua  casa 


por  um  grupo  de  seis  ho¬ 
mens  foTtemente  armados. 
O  jornal  Buenos  Aires  He» 
rald,  editado  em  Inglês,  dls 
que  os  sequestradores  In¬ 
vadiram  a  cua  do  Pastor 
Delbert  Erb,  que  reside  na 
Argeniina  há  IS  anos,  e  fo¬ 
ram  diietcs  ao  quarto  da 
Jovem. 

A  orlse  na  Universidade 
de  Buenos  Aires  agravou-se 
ontem  com  a  renúncia  de 
outros  dois  diretores  de 
faculdades,  Jorge  Busta- 
mante,  de  Direito,  e  Xehiro 
Mlsudo,  Agronomia.  Agora, 
apenaa  dois  dos  10  dlretoree 
continuam  «m  seus  cargos. 
Já  que  outros  seis  haviam 
renunciado  24  horas  antes 
—  Oiènclas  Econômicas.  En¬ 
genharia,  Olèneias  Exatas  e 
Naturaü,  Farmácia  e  Bio¬ 
química .  Medicina  e  Filo¬ 
sofia  e  Letras. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 
E  CULTURA 

Programa  de  Expansão  e 
Melhoria  do  Ensino  -  PREMEN 

Concorrência  n.*>  01/76^EQ  (TRNP) 

AVISO 

1.  0  PROGRAMA  DE  EXPANSÃO  E 
MELHORIA  DO  ENSINO  -  PREMEN  tor¬ 
na  público  que  abrirá  CONCORRÊNCIA 
para  o  TRANSPORTE  de  "MOBILIÁRIO 
E  EQUIPAMENTO  ESCOLAR  MOBEQ" 
relativo  a  35  (trinta  e  cinco)  UNIDA¬ 
DES  EDUCACIONAIS,  sediadas  em  di¬ 
versos  Estados  da ‘Federação. 

2.  As  firmas  TRANSPORTADORAS 
interessadas  receberão  o  EDITAL  e 
demais  informações  no  sede  do  PREMEN 

-  Gerência  do  Projeto  de  Equipamento 

-  localizada  na  Avenida  Pasteur,  368 
(Praia  Vermelha),  nesta  Cidade,  nos 
dias  20  ou  21  do  corrente  mês,  nos 
horários  de  9  às  12  e  das  14  às 
17  horas. 

Rio  de  Janeiro,  RJ,  14  de  setem¬ 
bro  de  1976. 

(a)  DARCY  ALMEIDA  KOELER 

Presidente  da  Comissão  de  Licitação 


Revista  acha 
que  em  Lima 
há  cubanos 


Washington  —  A  revUta  De- 
fease  and  Foreign  Aííairs,  citan¬ 
do  fontes  do  G«verno  america¬ 
no.  afirmou  que  cerca  de  3  mil 
ãOO  soldados  cubanos  chegaram 
ao  Peru.  via  Pansiná.  suposta¬ 
mente  para  entrarem  em  açao 
RO  caso  de  uma  guerra  contra  o 
Chile. 


A  mesma  publicação  garan¬ 
te  que  negros  em  trajes  civis, 
"possivelmente  angolanos,  pois 
só  falam  o  português",  foram  vis. 
los  nas  principais  cidades  pana¬ 
menhas 

A  chegada  dos  cubanos  ao 
Peru,  de  acordo  com  a  rerisU. 


pode  ter  très  razões:  "ajudnr  gs 
militares  de  Lima  tio  uaso  dc 
uma  guerra  contra  o  reslnie  dc 
Santiago,  evitar  uma  guinada  à 
dirolia  no  Peru,  cu  ainda,  pres¬ 
tar  assessonimcnto  técnico  aos 
pilotos  peruanos,  que  não  sabem 
manejar  os  recém -adquiri dos 
aviões  soviéticos  5U-22". 


Sem  mencionar  como  cbirve 
tais  revela çõCd,  atribuindo- as  a 
ionUs  do  Governo  de  Washing¬ 
ton.  R  publicação  sustenta  quo 
05  cubanos  fizeram  dois  desem- 
bn leques  em  aeroportos  pequenos 
da  selva  peruana. 


APiuniiMBno 

NATUUCA 
COM  ARES  DE 
CASA  DE  CAMPO. 

Sala,  2  ou  3  quartos,  varandas,  duas  frentes'  uma 
e  duas  vagas  de  garagem  já  incluídas  no  preço. 

0  clima  de  Campos  do  Jordão,  o  ar  puro  de 
Itatiaia,  a  nobreza  de  Petrópolis,  a  dois  minutos 
da  Praça  Saens  Pena. 


if  lOOI  iS 


Copa-eozinha;|! 
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1 

Sala 

2l.ii  m> 


Vãrâõla 

HZ.56  m>\ 


Quarto 

10.06  ni* 


r::: 


SuilB 

ia,4lni* 


Sala/2  quartos  PREÇO  ÚNICO  740.0Q0 

SINAL _  8,000 

ESCRITURA _ 20.000 


15  MENSAIS  (DURANTE  A  08RA) _  2.000 

CHAIÍS _ 38.900 

MENSAIS  APÕS  CHAVES _  7.817,38 

VALORES  FIXOS  DURANTE  A  CONSTRUÇÃO. 


•  Elevadores  Atlas 

•  Esquadrias  de  Alumínio 

•  VWio  Fumée 

•  Azulejos  Decorados. 


Rua  da  CasGata,39 


lí 


Quarto 

9.60  ni* 


Cuine 

10, N 


Sullg 

13.66 


Sala 

»2Snt* 


ú.  emp. 


WIIP' 


iServIcofi  ■  Copa-codntia 


Sala/3  quailos  PREço  único  940.000 

SINAL _ 16.000 

ESCRITURA _ 40.000 

15  MENSAIS  (DURANTE  A  OBRA) _  4.000 

CHAVES _ _  78.900 

MENSAIS  APÚS  CHAVES— _ 7.817,38 

VALORES  FIXOS  DURANTETk  CONSTRUÇÃO 


Oi 


Rua  da  Cascata  começa  à 
Rua  Conde  de  Bonfim  n.°  951 


Vendas  cxegos 

JULIO  BOGORICIN 

SEDE:  Av.  Ro  Branco.  156  -  8.“  andar 
Ed.  Av.  Ceniral 

Tels.:  224-1717,  232-3428  e  222-8346 
LOJA  TUUCA:  Rua  Conde  de  Bonlim,  429 

Tels.:  268-9262  e  238-9522 


FinanctdTieito 


Cunsinjcão  B  Incorporação 


Jj 

RESIDÊNCIA  6SC]USdrO 

Corretoies  no  local  ale  22  tioras.  iotíusjvc  sãoados,  damir^os  e  fenados. 


HisnCA  l9gflW»P»»ew«it|iw  Sdl.lQI* 

ritsaKU740Bn>W«CBK«e(!W»a*?f17.3D>ll9tfeFr»Art»4«22ãM*&3míbx.iu^Cam«isPU(âC«»-fineiaM'.*S.tt*4.Kl.64''>3cn-n.  MLVO«UL0EK:ftPUAAÇÃSRiG5Tfl;C0«0}>.4e'<C  9s  fi  N.*  M  VATA,C.U2J9t  emG 


JORNAL  DO  BRASIL 

RÍ«  d*  itniíra,  It  di  sêlambr*  da  1974 

Vtei>P(eiÍdenra  EieculWo:  M.  7.  d»  N*i(jmaare  liíl»  ^'alftri>Pr«tídoma)  Caadauj  fa^aU»  Carffvír*  D«^tsn  tamiad  4i  C»ft«  (mpaa 

fditart  Wahat  Faniawi»  b>'ci«tf(  lywal  ialta 


Linhas  Cruzadas 


Atravegsil  o  Bragil  uraa  fase  em  que  proble» 
mas  dc  ordem  diversa  bc  superpõem  num  con¬ 
junto  acima  dc  xiossa  capacidade  de  dar-lhes  so¬ 
lução  imediata.  Os  Brasileiros  estão  couscientes 
do  maior  pravo  necessário  no  reencontro  de  me¬ 
lhores  condições  de  vida  e  trabalho.  E  há  uuia 
moção  coletiva  das  dificuldades  que  impõem  a 
necessidade  de  sacrifícios  por  um  período  de¬ 
morado  dc  reajustamentos. 

A  insistência  cm  atribuir  a  origem  exlenia 
a  causa  de  nossas  dificuldades  já  deveria  ter  ce¬ 
dido  sua  ênfase  ao  reconhecimento  da  colabora¬ 
ção  interna  Beja  na  demora  dos  resultados  cor¬ 
retivos,  seja  na  inadequação  dus  medidas  prati¬ 
cadas.  O  ponto  dc  partida  dos  nossos  problemnB 
foi  a  crise  internacional  do  petróleo,  ninguém 
nega.  Mas  quando  as  economias  desenvolvidas 
se  defendiam  contra  os  efeitos  da  nlta,  nossa ' 
empáfia  tecnocrático  rccusou-lhes  validade  em 
nosso  território.  Só  novas  soluções,  numa  con¬ 
duta  racional,  poderiam  prevenir  a  crise.  Agi¬ 
mos  como  se  estivéssemos  acima  dus  leis  do  mer¬ 
cado,  deslumbrados  prla  ilusão  de  habitar  uma 
ilha  imune  aos  efeitos  exteriores. 

0  pior  veio  em  seguida.  À  sombra  das  difb 
culdadcs  alheias,  com  uma  indiferença  incons¬ 
ciente,  praticamos  uma  umpla  mudança  das  di- 
Tctrises  sob  as  quais  vivíamos  e  produzíamos. 
As  modificações  0pAreutemente  desligadas  umas 
das  outras,  no  entanto,  entrelaçava  m-se  numa 
ótica  diversa  dns  sociedades  assentadas  sohrc 
regime  competitivo  dc  produção. 

Mudum-se  as  normas  dc  trabalho  cconõmi* 
CO  hu  dois  auos  e  meio  com  uma  discriminação 
contra  o  setor  privado.  As  únicas  rcitriçôes  co¬ 
gitadas  incidem  sobre  o  empresariado  enquanto 
às  empresas  públicas  reservam-se  privilégios  de 
dntportar  fora  do  controle  oficial.  Sem  uma  ele* 
imentar  noção  de  prioridade  e  incapaB  de  rever 
seus  gastos,  o  Governo  multiplicou  seus  progra¬ 
mas  t  obras.  Em  vea  de  conceiitcar  os  recursos 
em  poucos  projetos,  alurgou  o  espectro  de  apli¬ 
cações  perdulárias,  de  retorno  incerto  e  demo* 
rndo  demais  para  nossas  prementes  necebsída- 
dcB. 

Quanto  maiores  as  diíiculdades  i  vista  dc 
tudofi,  mais  nos  refugiavamos  num  Planejamen¬ 
to  excessivo  e  irreal.  0  ilusionismo  dos  progra¬ 
mas  e  planos  preencheu  o  vazio  de  decisões  que 
rccomcndasiem  parcimônia,  previsão  e  consci¬ 
ência  do  perigo.  Por  dois  anos  consecutivos  os 


burocratas  apresentaram  o  Brasil  aos  brasilei¬ 
ros  como  utUH  ilha  fora  das  coordenadas  eco¬ 
nômicas  dc  validade  universal.  Quando  a  crise 
bateu  às  nossas  portas,  a  modulação  de  vaidade 
técnica  cedeu  liigur  à  iiupostaçào  acusatória.  Em 
vi'X  do  recouheciiucnlo  dos  erros,  os  tecnocralas 
elegeram  coiuo  bode  expiatório  a  situação  in¬ 
ternacional.  Ma»  as  economia»  desenvolvidas 
deram  os  sinais  de  pronta  recuperação  e  ai  pas¬ 
samos  H  liba  submetida  a  um  vendaval  de  difi¬ 
culdades. 

Declarava-se  enfim  a  crise  em  sua  feição 
interna  intransferível.  Coin  programas  de  foco 
infinito,  enredaram-se  a  prazo  curto  os*  buro* 
cralas.  A  crise  nasceu  no  próprio  sistema  defei¬ 
tuoso  de  Governo,  excessivamente  centraliMdo. 
feebado  em  suscetibilidades  e  portanto  sem  ca¬ 
pacidade  de  assimilar  a  crítica. 

Eiu  siia  íoiplucàvcl  evolução  a  crise  adqui¬ 
riu  grau  político.  Todos  os  aspectos  manifestos 
identificam  suas  origens  numa  posição  política 
de  Governo  e  resumem  as  soluções  a  decisoei 
tuiubém  políticas.  Com  vagas  e  abstratas  hipó¬ 
teses  de  reformas  e  sem  suficiente  clareza  de 
propósitos,  no  entanto,  terá  impossível  restau¬ 
rar  a  confiança  e  reintegrar  nas  responsabilida¬ 
des  do  país  toda  a  sociedade  (rasileira.  Deso¬ 
cupado  o  Ministério  da  Justiça  por  quem  teoba 
0  apreço  e  o  respeito  da  consciência  política  e 
jurídica  de  todn  o  Nação,  tudo  se  torna  inevita¬ 
velmente  mu  is  complexo. 

Grandes  lideranças  seriam  capazes  de  loca¬ 
lizar  e  aproveitar  os  veios  da  confiança  nacio¬ 
nal.  Mas  foram  marginalizadas  ou  proscritas.  O 
exercido  da  político,  lem  desconfianças  nem 
preconceitos  contra  a  atividade  política,  continua 
u  estreilar-se  até  para  correntes  de  pensamen¬ 
tos  revolucionários.  Em  escala  nacional  e  cooi 
intensidade  representativa,  as  verdadeiras  lide¬ 
ranças  políticas  podem  vencer  a  inércia  e  res¬ 
tabelecer  uma  hierarquia  de  responsabilidades 
públicas.  Os  embates  reajustam  socialmente 
qualquer  pais  sob  vícissíludei  econômicas,  inti- 
inidudo  pela  inflação  c  atenioriaado  pelo  risco 
iJdtorul.  A  atual  aiterniitíva  é  o  afunilamento 
do  caminhu  até  o  limite  do  impasse.  Tanto  que 
0  cruzamento  da  crise  econômica  e  da  ausência 
üe  soluções  políticas  demarca  um  ponto  sem 
retorno,  grave  quando  se  percebe  que  o  hábito 
de  esconder  os  fatos  e  abafar  o  debate  resulta 
cm  descrença  du  verdade. 


Cálculo  e  Esperança 


Embora  o  Presidente  de  Zambla,  Kenneth 
Kaunda,  tenha  advertido  o  Secretário  de  Esta¬ 
do  Henry  Kissinger  de  que  ele  dispõe  apenas  de 
dias,  e  não  de  semanas,  para  agir  em  relação  ao 
Sul  da  África,  o  fato  de  que  um  líder  negro,  por 
mais  moderado  que  ele  seja,  reconheça  a  exis¬ 
tência  de  uma  "missão  Kissinger",  no  grau  de 
emucionalismo  em  que  se  encontra  colocada  a 
questão,  representa  o  primeiro  trunfo  com  que 
conta  0  Secretário  de  Estado  no  desempenho  da 
que  pode  ser  a  missão  mais  importante  da  sua 
vida  ^  como  tambcni  a  última. 

Não  se  trato  apenas,  como  diísc  o  mesmo 
Kaunda,  de  que  a  alternativa  para  o  sucesso  da 
missão  seja  "horrível  de  ter  contemplada",  com 
perspectivas  apocalípticas  para  aa  vidas  e  pro¬ 
priedades  dos  brancos  na  Namíbia  e  na  Rodé¬ 
sia.  Tratu-se  de  evitar,  depois  do  anticlímax 
vietnamita,  que  toda  uma  região  troque  brus¬ 
camente  de  posição  no  geopolítica  do  Poder 
mundial.  Para  evitar  esse  grande  Waterloo  da 
influência,  americana,  que  teria  consequências 
imprevisíveis  para  todo  o  mundo  não  socialis¬ 
ta,  Kissinger  dispõe,  segundo  suas  próprias  es- 
timalívas,  de  50%  de  i^inces.  Trata-se  de  um 
cálculo  on  de  uma  esperança? 

A  questão  tem  um  compHcador  mplemen- 
tar.  Tudo  o  que  o  Secretário  de  Ettado  tentar 
fazer  a  partir  de  agora  poderá  ser  jogado  no 
debito  da  conta  americana,  como  sendo  unia 
tentativa  de  prolongar  o  domínio  do  homem 
branco  na  África.  Como  Intor  por  uma  solução 
negociada,  sem  dar  ao  mesmo  tempo  a  inipres* 
lâo  de  que  se  trata  sobretudo  de  salvar  o  espó¬ 
lio  acumulado  pela  "tribo"  dos  afrikftneer?  De 
que  os  Estados  Unidos  estão  Ho  lado  do  opor- 
t/ieidf  por  mais  que  a  diplomacia  americana. 


numa  decisão  perigos  a  nicntc  recente,  sustente 
em  linhas  gerais  o  princípio  do  Governo  dc 
maioria,  que  sc  quer  aplicar  inicialmeiite  à. Ro¬ 
désia? 

Ilá  81  r>  suficiente  para  fazer  empalidecer 
iini  negociador,  ainda  que  ele  se  chame  Henry 
Kissinger.  E  embora  se  possa  dizer,  como  já 
está  sciido  dito.  que  o  Secretário  de  Eatadq^  age 
por  interesse  eleitoral  do  Governo  a  que  per¬ 
tence,  e  embora  também  seja  verdade  que  a  di¬ 
plomacia  kissingeriana  prima  muitas  vezes  pe¬ 
la  íalta  dc  clareza,  e  pela  sedução  das  soluções 
de  compromisso,  que  não  são  um^  bom  sucedâ¬ 
neo  para  ai  soluções  defínitÍTas,  esta  missão  k 
África  do  Sul,  ainda  que  fracasse,  e  ainda  que 
seja  a  última,  ücará  sempre  como  um  esforço 
solitário  para  inserir  um  mínimo  de  racionali¬ 
dade  numa  lituaçlo  de  desvario.  De  alguma  ma¬ 
neira,  0  vaivcm  kissingeriano  tem-se  mostra¬ 
do  cnpaz  de  interromper  crises  insolúveis,  como 
a  do  Oriente  Médio.  E  a  auRêncía  de  guerra,  le 
não  chegH  a  ser  a  paz,  é  melhor  do  que  a  guer¬ 
ra. 

Quanto  às  chances  de  sucesso,  que  se  cho¬ 
ram  com  a  iptransígència  dos  dois  lados,  nio  são 
inexistentes  quando  se  pensa  que,  de  um  lado,  a 
conquista  da  Rodésia  pelas  armas  —  para  não 
falar  na  Àlrica  do  Sul  —  nuo  será  proeza  pe¬ 
quena.  Do  lado  dos  brancos,  a  intransigência 
também  pode  desaparecer  qnando  os  negros  da 
.4frica  do  Sul  aprenderem  a  usar  uraa  arma 
mortífera  com  que  estão  fazendo  os  primeiros 
ensaios;  a  greve.  Na  curiosa  divisão  do  traba¬ 
lho  que  caracteriza  o  apariheid^  ê  abstenção  do 
braço  negro  equivale  também  à  paralisação  do 
pAÍs.  E  não  é  necessário  um  Gandlii  para  que 
argumento  tão  forte  produza  resaltados. 


Buraco  Irreversível 


Os  melros  &âo  irreversíveis,  segundo  a  pro* 
clamoção  do  presidente  da  Empresa  Brasileira 
do  Transportes  Urbanos.  Deixou  de  apresentar 
iis  razões  da  irrevcrsibilidadc-  como  também 
não  adiantou  para  o  distinto  público,  que  paga 
os  impofitoB,  0  raonlunle  do  custo  dessas  obras 
no*  Rio  e  era  São  Paulo.  Londres,  Paris,  Nova 
Iorque  e  Buenos  Aires  utilizaram  as  linhas  sub¬ 
terrâneos  para  orientar  a  ocupação  do  espaço 
urbano.  No  Rio  e  em  São  Paulo  conslréi-se  em 
terreno  ocupado,  no  Centro  da  cidade  onde  o 
custo  das  desapropriuçnes  e  o  custo  social  com¬ 
pelem  em  escala  mundial. 

Nu  vibâo  dos  técnicos,  o  metrô  é  aprcr^cii- 
lado  como  solução  do  século  XXI.  quando  na 
verdade  ihita  do  final  do  século  pussado.  E  no 
nosso  caso  tem  a  agravante  de  estar  sendo  cons¬ 
truído  em  período  de  dlliculdades  gerais,  cora  o 
Eslado  €  n  Prefeitura  endividados  acima  do 


normal.  Está  faltando  imaginação.  Esqueceram- 
SC  as  características  particulares  de  cada  centro 
urbano.  Ein  vez  de  uma  obra  .-ervdr  à  cidade,  a 
cidade  é  que  serve  a  uraa  obra. 

Como  05  erros  têm  característica  repetiti¬ 
va,  primeiro  foram  os  viadutos  —  generaliza- 
dnè  apesar  de  nero  sempre  serem  necessários  e 
.ilgumfts  vezes  gerarera  gargalos  no  tráfego;  ago¬ 
ra  é  o  metrô  a  idéia  fL\a.  Algum  dia  talvez  sc 
descubra  que  as  cidades  merecem  estudos  es¬ 
peciais  para  evitar  desperdícios  como,  no  nosso 
caso,  a  extinção  das  linhas  dc  bondes  para  im¬ 
plantar  ônibus  elétricos  eni  ruas  que  não  os 
comportavam.  Talvez  o  Rio  e  São  Paulo  estejam 
condenados  a  ler  metrôs  Ião  caros  que  0  Gover¬ 
no  seja  obrigado  a  subsidiar  as  passagens  para 
mantc-los  em  funcionamento.  Estará  então  ex¬ 
plicado  o  que  SC  quis  dizer  por  irreversível. 


— Cartas — 

Declaração  na  TVE 

^riJo-me  a  esse  áorcal  a  tlm 
de  apresentar  esclarecinieatos  a 
respeito  de  nota  assinada,  publica¬ 
da  na  coluna  ZésJmo  (JB.  4/&/?6» 
sob  0  titulo  Faixãe  Hlstàriea.  refe¬ 
rente  à  declarações  de  minha  au¬ 
toria  à  TelevUào  Educativa,  trans- 
m  1 1  i  d  a  no  borirlo  noturno,  de 
2/«/70. 

Nessa  nota  me  são  atribuídas 
palavras  que  eíeilvamente  não 
pronunciei  Creio  que  nlo  vero  ao 
caso  polemizar  e  entrar  em  deta¬ 
lhes  eobre  o  que  lol  erAão  dito  por 
mim.  Gostaria  apenas  de  registrar 
o  engano  havido,  que  tenho  a  cer¬ 
teza  não  decorreu  de  nenhuma  in¬ 
tenção  em  tom  menor,  o  que  me 
sinto  lote  Iramente  ã  vontade  pa¬ 
ra  raaer.  porque  a  entrevista  em 
causa  se  acha  documentada,  pos¬ 
to  que  f^  gravada  em  videe-tape. 

Esclareço.  fintlmenU,  que  a 
razão  principal  da  presente  não 
decorre  absolutameote  de  qualquer 
sentimento  pessoal,  mas  de  que 
prestei  as  assinaladas  declarações 
DO  exerclelo  do  cargo,  que  multo 
me  honra,  de  diretora-executiva 
da  Fundação  Estadual  doi  Museus 
do  Elo  de  janeiro,  o  que  me  Im¬ 
põe  0  dever  de  soUrítar  a  divulga¬ 
ção  deste  esclarecimento,  cuja 
franqueza  é  roais  uma  homena¬ 
gem  SO  JORNAL  DO  BAASlL. 

Neusa  Fernandes  —  Rio  <RJ) 

Bancário  e  padre 

O  Infome  JE  em  seu  Lance- 
Uvre,  na  edição  de  16/9/76,  publi¬ 
cou  a  seguinte  Informação:  ^Um 
caixa  da  agência  Barra  da  Tljuca 
do  BEO  acuraula  duas  proflssôea: 
i  bancário  e  padre.  £  exerce  as 
duas,  diariamente’*. 

A  Assessorla  de  Imprensa  do 
Falido  6ão  Joaquim  esclarece  que 
0  referido  padre  não  pertence  i 
Igreja  Católica  Apostólica  Roma¬ 
na,  mas  sim  ã  Igf^J^  Católica  Bra¬ 
sileira. 

Adionél  Carlos  da  Cunha 
secreiárie  da  Assessoris  «  Rio  llU> 

Fundos  157 

Entendo  oportuna  uma  ampla 
discussão  para  proporcionar  ao  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda  subsídios  a  fim 
de  trálxar  novas  Instruções  mais 
equitativas  para  o  novo  exercício 
lim>-  Em  19/4/76,  Í6/4/76  e  2/8/76 
na  seção  Cartas  e  em  19/8/76  sob 
0  titulo  Liberal  condena  a  Idcla  de 
dividir  apUcaçóes  do  157  esse  Jornal 
Ji  publicou  algumas  noticias  sobre 
0  assunto.  Primeiro,  o  cheque  de 
poupança  que  nós  pessoas  físicas 
recebemos  eleva-se  sobre  12%  do 
imposto  devido.  Sofrendo  o  desgas¬ 
te  da  lufiação  permanente,  na  rea¬ 
lidade  este  valor  resutuido  —  no 
papei  —  deve  Importar  conforme  a 
tendência  da  curva  de  desvaloriza¬ 
ção  acuai,  em  aproximadamente 
8-9,  no  máximo  uns  10%.  Mas  mes¬ 
mo  assim :  melhor  do  que  nada  tfa- 
iando-se  de  uns  verdadeiros  salva¬ 
das  do  Incêndio! 

Xnfallzmenie  aplicados  alguns 
anos  nas  afamadas  cotas  destes 
Fundos,  gcralmente  não  recebemos 
nem  o  vaior  nominal  do  cheque  de 
volta  na  bora  da  liquidação,  Ji  que 
estas  cotas  tém  a  ieXame  tendèo- 
ela  de  estarem  cm  alta  no  momen¬ 
to  da  compra,  e  em  baixa  na  oca¬ 
sião  da  venda.  O  Funde  em  que  te¬ 
nho  aplicado  todos  os  meus  cheques 
de  poupança  (e  pertence  a  um  dos 
grupos  mais  potentes  do  Brasil  i  me 
Inlomioo  que  ele  cresceu  560%  de 
1967  a  197S.  Escrevi  em  8/7/76,  con¬ 


forme  cópia  anexa,  perguntando  se 
Dão  tinha  um  saldo  a  meu  favor 
por  U.  Já  que  nunca  recebi  nem 
0  valor  somlnal  de  volta,  para  não 
falar  em  correção  mu^etària,  Ju¬ 
ros  etc.  A  resposta  até  hoje  não 
chegou.. . 

Em  compensação  correram  na 
praça  boatos  (e  não  sei  se  funda- 
dosi  de  que  foram  exigidos  doa  to¬ 
madores  do  dinheiro,  isto  é,  das 
eropresas  que  deviam  ser  favoreci¬ 
das  com  0  nosso  dinheiro  liberado 
pelo  fisco  só  com  aquela  finalida¬ 
de,  comUsões  de  até  40% ! 

No  momento,  o  fisco,  o  contri¬ 
buinte  e  0  empresário  são  lesados, 
só  para  dar  grandes  lucros  a  uns 
intermediários  perfeitamente  indis¬ 
pensáveis  1  Recomendo  o  estudo  e 
ventllsção  da  seguinte  proposta  por 
quem  de  direito  e  Interessado:  o 
J.  R.  emite,  como  até  agora,  um 
cheque  de  poupança.  O  contribuin¬ 
te  não  precisa  mais,  como  até  ago¬ 
ra.  depositar  este  cheque  num  dos 
Fundos,  recebendo  em  troca  cotas, 
senão  pode  procurar  um  banco  co¬ 
mercial  de  sua  livre  escolha.  Ele 
pede  do  banco  escolhido  tantas 
ações  ou  papéis  equivalentes  (a  ser 
regulamentado  pelo  MF)  negocia¬ 
das  em  bolsa,  peU  cotação  do  dia. 
para  perfizer  o  valor  do  cheque  de 
poupança.  Quer  dizer:  quem  escolhe 
as  ações  é  o  clier.<te,  não  o  banco  1 
£stc  emite,  na  hora.  mediante  a  en- 
tiega  do  cheque,  um  documento  vá¬ 
lido  em  que  confirma  a  denomina¬ 
ção  e  valor  atual  das  ações  esco¬ 
lhidas.  trocando  isso  uns  dias  de¬ 
pois  (para  dar  tempo  à  burocracia) 
por  certificado  de  depósito  em  que 
até  os  números  das  ações  sejam 
mencionados. 

Os  papéis  ficara  em  custódia  no 
próprio  banco  nos  acos  regulamen¬ 
tados,  não  podendo  ser  negociados 
sem  0  consentimento  prévio  do  MF 
e  do  cUente.  O  banco  se  encarrega 
do  recebimento  de  dividendos  (se 
tiver)  e  de  todoi  os  atos  necessá¬ 
rios  para  a  defesa  dos  interesses  do 
cliente.  Decorrido  o  prazo  estipula¬ 
do  pelo  MF.  fica  ao  livre  critério 
do  dono  das  ações,  guardá-los  ou 
negocU-iat. 

Enquanto  o  presente  sistema 
equivale  a  uma  verdadeira  vacina¬ 
ção  conãra  a  aplicação  em  ações, 
uma  solução  nessa  tase  pode  pro¬ 
porcionar  uma  clientela  sólida  e  não 
especulativa  para  razoáveis  aplica¬ 
ções  na  bolsa.  Naturalmente,  não 
se  poderã  evitar  possíveis  mani¬ 
pulações  bolslstox  que  sempre  hou¬ 
ve  e  haverá,  mas  para  isso  existi¬ 
rão  autoridades  competentes  vigi¬ 
lantes.  GasQ  os  bancos  comerciais 
não  queiram  aceitar  esta  Incum¬ 
bência,  existem,  por  exemplo,  os 
bancos  oílclalz,  Copeg,  que  a  meu 
ver  gostosamonte  se  encarregarão. 
&ó.  neste  coso,  nlcguém  terá  o  di¬ 
reito  de  se  queixar  de  estatJzação. 
Espero  que  estas  idéias  ajudem  pa¬ 
ra  uma  solução  Justa. 

Georg  PieU  —  Rio  (RJ). 

INPS  (I) 

Em  carta  publicada  na  edição 
de  8/9/76  o  Sr  Oswaldo  Neves  afir¬ 
ma  que  ’*$ó  quem  desconhece  o  es¬ 
tado  de  sanidade  oral  do  brasilei¬ 
ro.-  é  que  pode  se  surpreender  pe¬ 
lo  1K?6  não  prestar  um  serviço  sa¬ 
bidamente  caro  lortodontía)  aos 
seus  filiados".  £*  justamecte  devi¬ 
do  ao  elevado  preço  de  um  trata¬ 
mento  ortodôntlco  —  entre  Crg  10 
e  40  mil  —  que  o  IN?â  precisa  ur¬ 
gentemente  oferecer  a  seus  filia¬ 
dos  tal  serviço.  Não  se  trata  apenas 
de  corrigir  o  lado  estoico,  mas  tam¬ 
bém  —  e  prlnd  palme  nte  —  os  pro¬ 


blemas  respiratórios,  de  fonação  • 
muitos  outros  decorrentes  dos  de¬ 
feitos  na  areada  dentária. 

Rogério  Marques  Gomes  ^  Ria 
(R.I). 

INPS  (11) 

Em  setembro  de  1974  requeri  e 
obtive  do  INPS  o  beneficio  Abono 
de  Permanência,  através  do  Proc. 
48/14217  504.  Scrvlu  de  base  para 
0  cálculo  do  beneficio  a  relação  de 
salários  de  contribuição  datada  de 
U/9/74  fornecida  pela  empregado¬ 
ra.  Ocorre  que,  por  Mn  tença  tran¬ 
sitada  em  julgado,  da  ãa.  Junta  de 
Conciliação  do  Rio  de  Janeiro,  no 
Proc.  1411/72,  fol-me  reconhecido 
g  direito  a  42%  de  diferença  de  sa¬ 
lário,  desde  dezembro  de  1971, 
abrangendo,  portanto,  o  periodo 
que  serviu  de  base  para  o  cálcuio 
de  Abono  de  Permanência.  Desse 
modo.  0  cálculo  do  ben elido,  por 
culpa  da  empregadora,  foi  efetua¬ 
do  sobre  os  salários  de  contribui¬ 
ção,  Inferiores  em  42%  aos  salários 
efetiva  e  legalmenU  devidos  ao  sig¬ 
natário.  Depois  de  multas  Idas  e 
vindas,  acabou  por  dlzer-me  uma 
funcionária  dc  posto  Campo  Gran¬ 
de  que  não  poderia  calcular  o  rea¬ 
justamento  de  meu  beneficio  por¬ 
que  ’*o  Arquivo  não  encontra  o 
pvôcesBo  de  abono  de  permanên¬ 
cia”.  Isto  agora  em  agosto  último, 
quando  o  meu  pedido  é  de  abril  de 
1976.  Com  isso  nlo  terei  o  benefi¬ 
cio  reajustado  até  que  o  Arquivo 
encontre  o  processo  original.  Gos¬ 
taria  de  um  pronunciamento  das 
autoridades  do  INPS. 

Osmar  dos  Santos  »  Rio  <RJ>* 

INPS  (111) 

Gostaria  que  o  6r  Ministro  da  . 
Previdência  Social  mandasse  reexa¬ 
minar  a  praxe  ora  em  vigor  para 
a  Inscrição  de  um  autónomo.  A 
primeira  contribuição  de  um  tra¬ 
balhador  vinculado  à  Previdência 
Social,  digamos,  há  15  anos,  è  dé 
Cr$  I  luiJ  794  e  os  pagamentos  se¬ 
guintes  serão  sempre  de  16%  so¬ 
bre  um.  ou  dois  êtc.  salárloe  de  re¬ 
ferencia.  O  8r  Ministro  não  acha 
que  nem  todos  os  que  desejam  tra¬ 
tei  liar  por  sua  conta  dispõem  de 
Cr$  1  mll  784  só  para  a  primeira 
parcela  do  INPS?  Gostaria  que 
fosse  analisada  a  situação  daque¬ 
les  humildes. 

Amaunr  Lopes  de  Paiva  Rio 
<RJi. 

Estacionara  enlo 

A  TV  Giobo,  não  contente  em 
praticamente  monopolizar  o  esta¬ 
cionamento  na  Rua  Ven  Martlus, 
ampliou  agora  seus  tentáculos  até 
á  Rua  Lopes  Quintas,  onde  cons¬ 
truiu  mais  um  edlíiclo.  Os  carros 
estacionam  na  maior  calma,  do  la¬ 
do  esquerdo  da  rua.  oom  a  agra¬ 
vante  de  que  se  trata  de  uma  rua 
aiadeirada.  Quando  chego  do  tra¬ 
balho.  ás  I8h30m,  teni)0  minha  vi¬ 
são  dificultada  peioa  vários  auto¬ 
móveis  e  camionetas  da  TV  Globo, 
que  se  espalham  pela  rua,  como  se 
ela  também  ioase  propriedade  da¬ 
quela  televisão.  Dm  pouquinho  de 
respeito  pelos  direitos  das  pessoas 
nâo  faria  mal  á  direção  da  TV 
Globo. 

Ebréia  de  Castro  Alves  —  Rio 
(R.I). 


At  «•'tit  kl^rii  itrii  fublIctSi» 
»6  qwtfldo  rtguxtrcm  •«fiiniluta,  ngm*  egn* 
pigift  •  •  •nStrgf».  Tedsa  «siti  di* 

»eri«  dtvWiminl»  vanfiud*!. 


í  K  JOkNAL  DO  lOASJU  *v.  Bra^L  500 
(ZCOei.  teL  Rc6e  204-4*22  —  End. 

Tel^oréfica:  JOKSRASIl  Telex 
21  23690  e  21  23262. 

A&SMwtwM!  Tel.  264.6007. 

SUCUtSAIS 

Sm  PmU  —  A«,  See  LuU.  170.  Icfj  7. 
Tel,:  2S74M1I. 

IraslBa  —  Ser«r  Comercial  Sul  —  S.C.S.  — 
Ou»S(»  I.  Blo<e  K.  eSifiPe  Oeiute,  9V  «nd. 
I«l.:  25-OI5a 

lele  Heiftmrte  —  Av.  Aíense  Vcm.  I  SOO. 
7»  êfld.  1«lc  4424VS5  (oeraO  c  22  S370 
fcHef**!. 

V _ _ 


Nílar*  -  Av.  Am»r»l  Peixoto,  116.  uUi 
70^/704  —  ed.  Bibei^e  Jvnqveira  *-  Tcl: 
722-1730.  Admlflltu«;éei  Tel.:  722<UI0. 
Cuniífaa  —  Rua  Pretideme  Faria,  51  —  CorW. 
I  I03/0S  -  U.  Survgl,  Tel».:  2^  6721  « 
2447U. 

Sorre  AVi<«  Av,  Sor^ci  d<  Mede  iro», 
91$.  49  andir.  t«L  Cíedafao.  21.8714.  Seior 
Come/ctel;  21.3$47. 

Salvedor  -  Rua  ChÜe.  22  i-  1  692  Telefone. 
Midi. 

Ret<4«  —  Rua  Sete  de  Setemb<e.  *2,  89  am 
tía».  Telf^one  22*5793. 


CORAESRONDSNTES 

Bea  VHra,  R>e  Srante,  Maniu*,  lelént,  Si» 
Luj(.  Tereiina,  7«Hajeea,  Nalal,  Jeie  P»ttea, 
Maeeié,  Araciíu,  Cwíebâ.  Vhórla,  Flerl«n6. 
polii,  Gelani»,  WMhInslen,  Neva  lerquo, 
Parií.  lendre».  Rema,  Meseeu  t  tei  Angalai. 

SERVIÇOS  TELECRiFICOS 

UP*  AP,  AFP,  ANSA.  D^A  «  Aeuier». 

SERVIÇOS  ESPECIAIS 

The  New  York  Timew  Tlii  £conDm(»l,  1'Ex* 
p^ei!  ■  The  T.mtt. 


“Lei  de  Sociedade  Anônima, 
Sociedade  de  Economia  Mista 
Banco  de  Desenvolvimento” 


Feira  da  Providência 


Dom  Eugênio  rlt»  Araújo  SnJps 

C«ròeal'An«bÍ»p9  dp  Rio  de  Jensiro 


Sob  O  titulo  acima,  o  Dr 
Sylvio  Santos  Faria,  com  a  du¬ 
pla  qualidade  de  presidente  do 
Banco  de  Desenvolvimento  da 
Bahia  e  de  professor  da  Facul¬ 
dade  de  Direito,  publicou,  na 
edição  de  13  do  corrente  deste 
JORNAL  DO  BRASIL,  artigo 
em  que  acusa  o  Projeto  de  Lei 
das  S.  A.  —  ora  em  votação  no 
Congresso  —  de  proibir  os  ban¬ 
cos  de  desenvolvimento  de  par¬ 
ticiparem  no  capital  de  outras 
companhias,  o  que  resultaria 
^  segundo  o  articulista  ^  de 
uma  combinação  de  "erro  téc¬ 
nico"  e  "pouco  amadurecimen¬ 
to,  talvez  total  ignoraneia", 
com  norma  despida  de  "conteú¬ 
do  morai". 

O  sentido  que  o  artigo  pre¬ 
tende  emprestar  a  alguns  dis¬ 
positivos  do  Projeto  e  os  juízos 
formulados  para  defender  os 
interesses,  supostamente  con¬ 
trariados,  de  bancos  estaduais 
de  desenvolvimento,  revelam 
que  0  seu  autor  procurou  ser 
mais  banqueiro  do  que  Jurista. 

O  "erro  técnico"  do  Proje¬ 
to  decorreria  de  haver  tratado 
num  capítulo,  sobre  as  Socie¬ 
dades  de  Economia  Mista  (ma¬ 
téria  de  Direito  Público)  junta- 
mente  com  matéria  de  Direito 
Comercial  (qual  seja  a  8. A.). 

Ocorre  que  esse  condená¬ 
vel  "hibridismo"  é  consequên¬ 
cia  necessária  do  disposto  no 
Artigo  170  1  2.®,  da  Constitui¬ 
ção  Federal,  que  merece  ser  li¬ 
do: 

"Na  «cploração,  pelo 
Estado,  da  atividade  eco¬ 
nômica,  as  empresas  públi¬ 
cas  e  as  sociedades  de  eco¬ 
nomia  mista  reger-se^ão 
pelas  normas  aplicáveis  às 
empresas  privadas,  inclu¬ 
sive  quanto  ao  direito  do 
trabalho  a  ao  das  obriga¬ 
ções". 

E'.  pois,  a  Lei  Maior  que 
prescreve  a  aplicação  da  lei  co¬ 
mercial  às  empresas  públicas  e 
mistas  com  o  que  não  con¬ 
corda,  por  certo,  o  digno  arti¬ 
culista.  Mas  na  redação  do  An¬ 
teprojeto  da  Lei  das  BJí.  os  seus 
autores  não  podiam  «  como 
não  deviam  quaisquer  outros 
juristas,  e  mesmo  qualquer  ci¬ 
dadão  —  desconhecer  ou  negar 
aplicação  a  dispositivo  da  Cons¬ 
tituição  em  vigor. 

De  qualquer  modo,  não  pa¬ 
rece  caso  de  promover-se  Emen¬ 
da  à  Constituição,  para  manter 
a  pureza  de  distinção  entre  Di¬ 
reito  Público  e  Direito  Privado, 
por  isso  que,  desde  o  século  pas¬ 
sado,  vem  sendo  tal  posição  se¬ 
veramente  crlUcada  pelos  es¬ 
tudiosos  do  Direito  —  como  po¬ 
derá  ver  0  ilustre  professor  de 
um  pequeno  livro,  muito  em  vo¬ 
ga  nas  Faculdades,  na  década 
de  50,  Du  Droit  Civil  au  Droii 
Public,  do  renomado  Savatler. 
E,  precisamente  na  matéria 
versada  no  artigo  —  sociedade 
anônima  e  de  economia  mista 
—  0  emérito  Rivero  afirmou,  em 
conferência  aqui  no  Rio,  que 
as  normas  de  Direito  Privado  e 
de  Direito  Público  "se  imbri¬ 
cam  IneDctricavelmente". 

Finalmente  —  para  confor¬ 
to  dos  que  não  concordam  com 
a  tese  do  artigo  —  vejam-se  os 
precedentes  do  Código  Civil  ita¬ 
liano,  de  1942,  que.  na  Seção 
XH,  do  Livro  V,  trata  das  "so¬ 
ciedades  oom  participação  do 
Estado,  ou  de  entidades  públi¬ 
cas".  No  mesmo  "erro  técnico" 
incide  a  nova  lei  argentina,  de 
1072  —  único  pais  que  dispu¬ 
nha  de  uma  lei  só  sobre  as  mis¬ 
tas,  e  que  agora  vem  de  incor¬ 
porá-la  ao  novo  texto  da  "Lei 


das  Sociedades  Comerciais", 
Seção  VI,  Arts.  30S  a  314.  E,  até 
a  recente  lei  francesa,  de  1966, 
no  Artigo  492,  prescreve  nor¬ 
mas  para  as  sociedades  de  eco¬ 
nomia  mista. 

Prosseguindo,  diz  o  arti¬ 
culista  que  0  Artigo  236  do  Pro¬ 
jeto  constitui  "uma  aberração" 
—  ao  prescrever  que  "as  S.A. 
de  economia  mista  estão  sujei¬ 
tas  a  esta  lei,  sem  prejuízos  das 
disposições  especiais  da  lei  fe¬ 
deral"  —  pois  tal  norma  inva¬ 
diria  competência  estadual  pa¬ 
ra  criar  sociedades. 

Novo  problema  de  leitura 
da  Constituição:  além  do  Arti¬ 
go  170,  I  2.^,  jà  citado,  leia-se, 
ainda,  o  seu  Artigo  8.^.  item 
XVII,  alínea  b,  que  reserva  à 
União  competência  para  legis¬ 
lar  sobre  Direito  Comercial.  E 
esse  texto  vem  de  longe,  das 
Constituições  anteriores:  —  co¬ 
mo  vê  0  ilustre  arUculUta, 
mesmo  sem  o  texto  do  Proje¬ 
to  não  pode  haver  leis  ^taduais 
sobre  eociedades  anônimas. 

Outro  equivoco  levou  o 
ilustre  banqueiro  e  professor  a 
entender  que  o  Artigo  238  do 
Projeto  "retira  do  legislador  fe¬ 
deral  a  competência  constitu¬ 
cional  para  legislar  sobre  Di¬ 
reito  Bancário,  entregando-a, 
contraditoriamente,  ao  legisla¬ 
dor  estadual"  (sic):  seria 

este,  sem  dúvida,  o  primeiro  ca¬ 
so  em  que  uma  lel  ordinária 
modificaria  o  texto  da  Consti¬ 
tuição.  E'  evidente  que  só, por 
equivoco  ^  ou  pastel  jomalisti- 
co  ~  pode-se  chegar  a  essa 
CCHlClUSâo. 

Mas,  afinal,  que  diz  esse  Ar¬ 
tigo  238,  e  seu  parágrafo  úni¬ 
co?  Vamos  lê-los: 

"Art,  238  —  A  compa¬ 
nhia  de  economia  mista  so¬ 
mente  poderá  explorar  os 
empreendimentos  ou  exer¬ 
cer  as  atividades  previstas 
na  lei  que  autorizou  a  sua 
constituição. 

Parágrafo  único  »  A 
companhia  de  economia 
mista  somente  poderá  par¬ 
ticipar  de  outras  socieda¬ 
des  quando  autorizada  por 
lel,  no  exercício  de  opção 
legal  para  aplicar  imposto 
de  renda  em  investimentos 
para  o  desenvolvimento  re¬ 
gional  ou  setorial,  ou,  no 
caso  de  Instituição  finan¬ 
ceira,  em  decorrência  de  li¬ 
quidação  de  crédito". 

Diante  desse  texto,  pre¬ 
ocupa-se  0  Ilustre  banqueiro 
porque  os  bancos  de  desenvol¬ 
vimento  não  poderiam  partici¬ 
par  de  outras  sociedades,  subs¬ 
crevendo  ou  adquirindo  ações. 
Ora,  a  lei  bancária  (Lei 
4  595,  de  1964)  --  lei  espe¬ 
cial  —  não  é  revogada  pela  lei 
geral  (de  anônimas)  senão  no 
que  a  ela  expressamente  reíe- 
rir-se.  Os  bancos  continuarão 
bancos,  da  mesma  forma,  e  seu 
funcionamento  em  nada  se  al¬ 
tera.  As  operações  que  pratica¬ 
vam  continuarão  a  praticá-las, 
nos  estritos  tennos  das  leis  es¬ 
peciais  que  comandam  o  as¬ 
sunto. 

O  entendimento  e  o  alcan¬ 
ce  do  Artigo  238  e  seu  parágra¬ 
fo  são  bem  diversos:  —  o  que  o 
texto  prevê  ê  que  as  sociedades 
de  economia  mista  devem  ater- 
se  ao  que  prescrever  a  Lei  que 
autorizou  sua  criação:  se  foi 
ela  instituída  para  participar, 
ou  podendo  participar  de  ou¬ 
tras  sociedades,  o  que  impede 
que  0  façam? 

O  equivoco  originou-se, 
certamente,  do  texto  do  Pai*á- 
grafo  único,  citado,  que  levou 
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0  ilustre  banqueiro,  a  reclamar 
de  seu  "conteúdo  moral",  pois 
"a  evidência  mostra  que  se 
pode  burlar  a  lei",  etc.  K  evi¬ 
dente  que  se  pode  sempre,  se 
não  burlar  a  lei,  pelo  menos 
tentar  fazê-lo,  e  ai  é  que  se  des¬ 
pe  de  conteúdo  moral  qualquer 
ato. 

No  Anteprojeto,  o  Parágra¬ 
fo  ünico  continha  a  regra  ge¬ 
ral  (proibição  de  participar  de 
outras  sociedades  sem  autori¬ 
zação  legislativa)  e  apenas 
uma  exceção:  faculdade  de  apli¬ 
car  imposto  de  renda  em  inves¬ 
timentos  para  o  desenvolvimen¬ 
to  regional  ou  setorial,  ainda 
gue  sem  autorização  legislati¬ 
va.  O  Governo  aditou  a  segun¬ 
da  exceção  à  norma  geral 
("qualquer  instituição  financei¬ 
ra,  em  decorrência  da  liquida¬ 
ção  de  crédito")  a  fim  de  não 
deixar  dúvida  de  que  aquelas 
instituições  financeiras  que, 
por  sua  natureza,  não  têm  por 
objeto  participar  de  outras  so¬ 
ciedades,  possam  fazê-lo  rece¬ 
bendo  ações  em  dação  em  p^:a- 
mento  para  saldar  ou  reduzir  o 
prejuizo  em  créditos  ativos.  Is¬ 
to  nada  tem  a  ver  com  as  ins¬ 
tituições  que,  por  natureza, 
participam  de  outras  socieda¬ 
des,  pois  estão,  obviamente, 
compreendidas  na  nonna  ge¬ 
ral  da  autorização  legislativa. 
Em  outras  palavras,  é  a  lei  fe¬ 
deral  que  r^la  as  instituições 
financeiras,  e  quando  a  lei  es¬ 
tadual  autoriza  a  criação  de 
um  banco  de  investimento  ou 
de  desenvolvimento,  está  ex- 
pressaroente  autorizando  a  ao 
ciedade  de  economia  mista  a 
realizar  todos  os  ripos  de  ope¬ 
ração,  inclusive  subscrição  do 
capital  de  outras  sociedades, 
que  a  lel  federal  define  como 
facultadas  àquela  espécie  de 
instituição  financeira. 

Como  se  vé.  a  norma  criti¬ 
cada  no  Projeto,  introduzida 
pelo  Oovemo,  abre  maior  fa¬ 
culdade  às  instituições  finan¬ 
ceiras  mistas,  sem  delas  retirar 
nenhuma  —  e  não  conseguimos 
vislumbrar  por  que  acoimá-la 
de  "despida  de  conteúdo  mo¬ 
ral". 

Pinalmente,  afirma  que  o 
projeto  parte  do  "preconceito 
errôneo  e  injusto  da  estatiza- 
ção",  pelo  que  sugere  a  supres¬ 
são  do  Capítulo  XIX  que  trata 
das  sociedades  de  economia 
mista. 

Ora,  as  normas  (poucas) 
abrigadas  no  Projeto,  sobre  as 
mistas,  nada  têm  a  ver  com  o 
problema  de  estatização:  —  vi¬ 
sam,  apenas  (basta  lè-Jas  e  en¬ 
tendê-las),  a  ressalvar  peculia¬ 
ridades  dessas  sociedades,  e, 
pois,  a  favorecè-las. 

A  supressão  do  capítulo 
deixará  as  mistas,  por  força  do 
preceito  constitucional,  já  ci¬ 
tado  (Alt.  170)  $ob  0  império, 
sem  ressalvas,  de  toda  a  lel  de 
S.A.  Não  parece  ser  esta  a  so¬ 
lução  desejada  para  os  que 
querem  as  sociedades  de  eco¬ 
nomia  mista  prósperas,  eficien¬ 
tes.  e  com  maior  número  de 
acionistas  particulares. 

Para  concluir,  num  ponto 
devemos  manifestar  nossa  in¬ 
teira  concordância  com  o  ilus¬ 
tre  professor:  —  é  com  o  pe¬ 
ríodo  final  de  seu  artigo,  em 
que  proclama: 

"Estando  em  discussão 
0  Projeto,  seja  qual  for  a 
forma  de  pensar,  ê  opor¬ 
tuna  8  advertência,  des¬ 
de  quando  sincera  e  pa¬ 
triótica". 

Esta  é.  precísamente,  a 
inspiração  do  presente  artigo. 


As  condições  favoráveis  a 
uma  convivência  autent^- 
mente  humana  interes^m  a 
todos  os  integrantes  de  uma 
comunidade,  móxime  urbana. 

d  que  vivem  ou  traba¬ 
lham  no  Rio  de  Janeiro  se  de¬ 
vem  achar  onerados  por  essa 
obrigação.  Ela  forma  um  ver¬ 
dadeiro  Uame  que  favorece 
uma  real  interpenetração  de 
atividades,  melhor  entendi¬ 
mento  dos  problemas  e  gera 
um  esforço  ;^a  solucioná-los. 

Êà,  uma  fundamentação 
evan^lica  que  nos  deve  fazer 
reCleUr.  E>eus  não  criou  o  ho¬ 
mem  para  viver  isoladamente. 
Ele  se  relaciona  com  os  indiví¬ 
duos  agrupados  em  sociedade. 
Cristo  nos  deu  o  exemplo  por 
sua  vida  e  seu  ensino.  A  insti¬ 
tuição  que  fundou  envolve,  em 
suas  metas  constitutivas,  a  co¬ 
munhão  de  sentimentos  entre 
08  fiéis. 

Os  mandamentos  que  se 
referem  ao  Criador  estão  inti¬ 
mamente  vinculados  à  obser¬ 
vância  dos  que  se  destinam  a 
pautar  o  convívio  entre  os  ho¬ 
mens.  Essa  solidariedade  dei¬ 
xa,  pois,  de  ser  apenas  uma 
decorrência  da  natureza  hu¬ 
mana  pai^  assumir  perspecti¬ 
vas  truiscendentais. 

Uma  cidade  cuja  popula¬ 
ção  é  constituída,  era  sua  qua¬ 
se  totalidade,  de  cristãos  deve 
se  questionar  8cÃ>re  a  obediên¬ 
cia  a  preceitos  tão  explícitos 
do  Mestre.  Não  se  trata  de 
aguardar  normas  que  modiíi- 

3uem  a  chamada  lei  da  selva 
e  pedra.  Independentemente 
de  uma  legislação  adequada, 
cada  consciência,  formai  nos 
ensinamentos  evangélicos,  tem 
algo  a  se  interrogar.  Esse  elen¬ 
co  Inclui  desde  o  interior  dos 
lares,  os  vizinhos,  o  trabalho, 
até  a  dedicação  em  favor  dos 
menos  favorecidos. 

Embora  reconheçamos  a 
segurança  existente,  em  com¬ 
paração  com  outros  países, 
não  se  pode  n^r  um  certo 
cUroa  de  violência  e  angústia 
que  nos  envolve.  Fala-se  multo 
em  mortes  e  lesões  corporais, 
mas  nem  sempre  se  recorda 


que  um  dos  principais  fatores 
se  encontra  precisamente  no 
tráfego.  E  nesse  terreno  não  se 
faz  mister  esperar  pela  policia, 
pois  uma  educação  pessoal  e 
comunitária  seria  elemento 
prepondeiante  para  a  melhoria 
generalizada  nesse  verdadeiro 
campo  de  batalha. 

Nos  últimos  encontros  rea¬ 
lizados  em  regime  de  inter¬ 
nato  no  Centro  de  Estudos  e 
Formação  do  Sumaré,  com 
participantes  de  nivel  elevado 
e  altamente  categorizados,  li¬ 
deres  e  pessoas  que  detém 
parcelas  de  poder  decisório,  foi 
examinado  c  problema  da  hu¬ 
manização  do  Rio  de  Janeiro. 
Um,  constituído  por  engenhei¬ 
ros,  arquitetos  e  urbanistas  e 
outro,  por  educadores.  Anali¬ 
sando  0  problema,  eles  toma¬ 
ram  consciência  desse  drama  e 
foram  sensíveis  à  doutrina  so¬ 
cial  e  ao  apelo  da  Igreja.  8e- 
gulr-se-âo  novas  reuniões  de 
médicos  e  intelectuais.  Certa¬ 
mente,  também  este  assunto 
será  abordado. 

Há,  entretanto,  uma  outx^a 
promoção  da  Aiquidiocese,  em 
favor  desta  Cidade,  na  busca 
de  uma  face  menos  agressiva 
e  mais  acolhedora.  Trata-se  da 
Feira  da  Providência  e  sua 
continuidade,  que  se  faz  sentir 
através  do  Banco  da  Providên¬ 
cia.  Uma  festa  popular,  tran¬ 
quila,  que  também  promove  o 
encontro  fraterno  entre  ho¬ 
mens  de  diferentes  classes  e 
idades  diversas.  A  alegria  é 
uma  argamassa  que  une,  como 
0  ódio  separa  e  afasta.  Nestes 
dias,  uma  multidão  ^  supera¬ 
da  apenas  pelo  carnaval  ^  se 
concentra  em  área  aprazível 
de  nossa  terra,  movida  por  no¬ 
bres  ideais  e  em  busca  de  di¬ 
vertimento  sadio.  O  Rio  se  es¬ 
quece  de  seus  aspectos  negati¬ 
vos  e  relembra  um  pouco  o  que 
ele  foi  outrora  ou  desejaria 
ser.  Reúne  seus  habitantes  e 
torna  real,  por  alguns  dias,  o 
sonho  de  aproximação  entre 
08  povos.  Não  falo  apenas  de 
nossos  Estados  que  tém,  nesta 
oportunidade,  um  meio  de  tor¬ 
nar  presente  e  viva  a  unidade 


nacional.  Hefiro-me  às  nações 
estrangeiras,  várias  delas  an¬ 
tagônicas  entre  si,  mas  pacifi¬ 
ca  e  generosamente  colabo¬ 
rando  em  torno  de  um  objeti¬ 
vo:  servir.  A  esperança  do 
união  não  mon^eu,  A  convivên¬ 
cia  entre  os  países  pode  se  tor¬ 
nar  uma  realidade. 

A  Feira  da  Providência 
ajuda  a  humanização  do  Rio 
de  Janeiro.  Alguns  milhares  de 
pessoas,  abnegadamente,  orga¬ 
nizam  e  dirigem  o  evento,  além 
da  imensa  multidão  que  dá 
apoio  ao  propósito  de  se  fazer 
menos  necessitado  o  irmão 
mais  pobre.  O  ideal  de  solida¬ 
riedade,  batizado  pela  carida¬ 
de  evangélica  que  lhe  dá  uma 
transcendental  importância,  é 
ai  ensinado,  aprendido  e  vi¬ 
vido. 

Um  aglomerado  humano» 
capaz  de  garantir,  anualmen¬ 
te,  0  êxito  da  Feira  da  Provi¬ 
dência  e  permitir  o  funciona¬ 
mento  continuado  do  Banca 
da  Providência,  possuí,  real¬ 
mente,  grandes  vaiores.  Os  que 
estão  incluídos  entre  os  maie 
carentes  são  atendidos,  dentro 
das  disponibilidades,  com  dis¬ 
crição  e  eficácia  pela  maior  e 
maia  diversificada  obra  promo¬ 
cional  existente  entre  nós,  no 
setor  privado.  Tudo  é  conse¬ 
quência  da  inspiração  cristã  e 
humanitária,  que  nestes  dias 
anima  os  participantes  da 
Feira. 

8ci  que  há  violência,  as* 
saltos,  insegurança.  6ei  tam¬ 
bém  que  nosso  povo  pode  re¬ 
cuperar-se,  pois  conta*  com 
tantos  elementos  de  boa  von¬ 
tade,  na  área  oficial  e  parti¬ 
cular.  A  Feira  o  demonstra. 
Ela,  como  educadora,  nos  foz 
viver  em  plenitude  estes  dlaa 
de  solidariedade.  O  Rio  de  Ja¬ 
neiro  não  está  perdido.  Gran¬ 
des  são  as  possibilidades  cIs 
voltar  a  ser  uma  cidade  onde 
os  homens  ei*am  mais  huma¬ 
nos,  a  alegria  parecia  mais  es¬ 
pontânea  e  estuante,  a  bono¬ 
mia  ultrapassava  os  proble¬ 
mas  e  retemperava  os  espí¬ 
ritos. 


calvície? 

Hoíe  mesmo,  voce 
pode  ler  cabelos. 

NiQ  «M  p«roci»  <Mwm, 
mu  i  tMfuihat»  MoKiwIo.  Oi«- 
tàaU.  Elofult.  lfBp*rc«pbM  VUi- 
um  CQm|KMlu4.  $o  no» 
proooupaoo»  com  hoouAscilvu. 
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ATÉ  QUE  ENFIM 
ALGUÉM 
INVENTOU 
0  "FLIP" 


Part<»  Invlvtl  como  vmo 
htfii  lAa  oSmpln  nÍo  icnh»  ti¬ 
do  roilixodc  «Mo».  Í«'«i> 
mondo  e  FIIP  d«  ro  «nío  do 
fuoedo  •IrirSnlco’*.  Porqve  é 
OKOtomonle  o  ove  do  ítt:  pro- 
»e9«  o  »«v  icloviooc,  O  ova  «e* 
loddfo.  forro  «léieòeo.  oporolh». 
gam  do  tom.  a«.  centro  oi 
"awnxout*'  do  deirlehlide.  0* 
r«9*nt«.  um  cvrfodrculle  «u 
«no  vorio^lo  nê  cwrante  elo* 
irka  O  li  so  vio  m>1hSei  d* 
prelvítO  e  fowrilo  oborredmenro 
com  «m  «porolha  «waimodo. 
Com  fllP  tev»  «porolhot  eslo* 
rio  Mtolmenie  oreiegMos.  é 
ligor  O  PlIP  AO  lemodo  «  ligor 
o  «porelho  rw  RIP.  ô  ero^T 
Goronilmet  out  nenhum  se^ro 
eutiorio  i«o  poucol  A  vendo  not 
eotci  de  moietiol  oUtrico  e  elo* 
trar>^  bd  nos  melhores  ü.  4P 


Telefone  para 


opoftamento 

mais 

jeitoso 
do  Tijuco 
estoquQse 

a  É  «  H  H  _ 


Há  müito  tem¬ 
po  não  se  via  um 
3'  quartos  com 
estas  caracte¬ 
rísticas  na  Tiju-, 
ca.  Apenas  2  < 


-  ^  1 _ no  para  roupa 

1  de  cama.  A  suí- 

1  te  de  17.92  m^ 

previsão 

•  ®  para  um  closet 

aptV  por  andar,  muito  simpático  e  funcional  O 
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e  faça  uma 


assinatura  do 
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com  hall  social  independente,  segundo  banheiro  social  tem  a 

O  seu  apt.®  tem  vestíbulo  com  pia  em  banca  de  mármore.  As 

chapelaria,  para  re^uardar  a  dependências  de  empregada 

intimidade  do  seu  living.  O  living  são  pra  criada  nenhuma  tetar 

fica  no  living  e  a  sala  de  jantar  defeito. 

na  saía  de  jantar.  São  dois  am-  Um  grande  apartamento  é  feito 

bíentes  para  facilitar  as  solu-  de  pequenos  detalhes.  Venha 

çôes  de  decoração.  A  circula-  saber  por  quê. 

çào  para  os  quartos  é  feita  por  Estamos  esperando  por  você  no 

uma  saleta  intima,  com  arma-  local  da  obra: 

Rua  São  Francisco  Xavier  n.®  395. 

Duas  opções  de  pagamento: 

direto  da  construtora,  em  60  meses,  ou  financiado  em  15  anos. 

Condições  do  apt.^  102: 

sinal:  34.000,00.  6  mensa is  fixas:  3.000,00. 

Escritura;  34.900,00.  Chave:  72.000,00. 

Saldo  em  15  anos. 


construtora 
cayru  s.a. 


CURTACASTRO 


Av.  Llneu  de  Pa j la  Machado.  64 «Logo o 
tei.  (P6X)  26Ó.3133 


12  -  VIAGEM  DE  GEISEL 


JORNAl  DO  BRASU  □  S4back>.  18/9/76  □  1^  Cadernp 


— O  Primeiro-Ministro'^ 

”É  coni  muita  honra  e  granda  alegria  tpic  /a- 
ço  realizar  neste  banguente  de  boas~vind(u  em  ho~ 
menagem  a  V  Exa  e  a  Eima  Sra  Gífíeí,  bem  ca- 

ao$  dignoi  inembros  da  comitiva  oficial  de  V 

Exa. 

Sinto-me  profundamente  feliz.  Permita-me  ex- 
pressar  minhas  mais  sinceras  baas- vindas  a  V  Exa 
e  a  todos  os  que,  aqui  presentes,  vos  acompanharam 
desde  o  Srasil,  um  dos  países  mais  distantes  do 
Japão. 

Desde  a  crise  do  petróleo,  muitos  paises  passa¬ 
ram  fl  sofrer  in/Íaçáo  e  recessão  econôinica.  Faz  al¬ 
gum  tempo,  no  entanío,  vai-se  recuperanda  a  eco¬ 
nomia  niHntíiaí,  que  se  defronta,  nos  dias  que  cor¬ 
rem,  com  importantes  ?nomenios  na  busca  dos  ca¬ 
minhos  da  prosperidade,  livres  de  inflação.  O  Bra¬ 
sil  de  hoje,  sob  a  liderança  preclara  e  inteligente 
de  V  Sia  vsi  vefice^ido  dificuldades  econô¬ 

micas  e  vaUse  encaminhando,  a  passos  firmes  e 
decididos,  no  scnHdo  do  desenvoivínianío  ««tonoZ. 
Realleam-se,  nessas  condições,  grandes  projetos,  co¬ 
mo  a  construção  da  Transamazôniaa  e  a.indusírta- 
lizacáo  do  aíuminio,  no  Norte  do  pais;  a  constru¬ 
ção  da  Usina  Hidrelétrica  de  Itaipu.  com  capacida¬ 
de  aproximada  de  30  milhões  de  no  Sul  do 
pais;  a  construção  da  Usina  Sldeníríícc  de  Tuba¬ 
rão.  na  Regido  Ceniro-Leste:  e  a  eipioraçdo  agri- 
eola  do  cerrado,  na  região  Centro-Oeste.  Tais  pro¬ 
jetos  ora  em  curso  no  flrosíi,  constíCuem  uma  das 
obras  mais  grandiosas  a  serem  executadas  pelo  ho¬ 
mem  na  segunda  metade  do  século  XX.  B‘  este  um 
mo|7ni/fco  turto  de  progresso.  Como  se  costuma  dizer 
entre  os  brasileiros,  '"ninguém  segura  este  pais". 

Permita-me  expressar,  Sr  Presidente,  minhas 
mais  sinceras  palavras  de  respeito  e  admiração  por 
esta  auspiciosa  e  denodada  obra,  çue  vai  sendo  rea¬ 
lizada  pelo  Governo  de  7  Sxa. 

Afirmam  alguns  anaitsCce  ao  observarem  o 
acelerado  crescimento  econômico  do  Japão  nos  dl- 
timos  anos,  que  o  século  XX f  será  um  século  ja- 
ponés.  Entretanto,  à  vísla  do  desempenho  eco¬ 
nômico  do  Brasil,  susteiitam  outros  anaiíseas  que 
aquele  século  será  brasileiro.  Desejo  que  os  dois 
paises.  0  Brasil  «  o  Japdo,  «we  visam  a  maior  de- 
senvQlvlmento  no  futuro,  mantenham  e  ampliem 
suas  cordiais  relações  de  cooperação,  a  fim  de  que 
nossos  dois  paises  continuem  a  propredir  inlnler- 
ruptan&enle. 

E'  com  muita  satisfação  que  vejo  numerosas 
empresas  japonesas  participarem  desses  progra¬ 
mas  económicos,  que  se  vão  concretizando,  orien¬ 
tados  pela  mais  alta  prioridade  atribuída  pelo  Go¬ 
verno  brasiUlre.  Esforçam-se  nossas  empresas  em 
coniribuír  sempre  para  os  interesses  brasileiros.  O 
Governo  japonês,  desse  modo,  pretende  enviar  os 
maiores  esforços  possiveii  para,  a  seu  éumo,  ofe¬ 
recer  maiores  i7icenlivos  às  atividades  empresariais 
japonesas  em  terras  brasileiros. 

Ocupando  quase  metade  do  eonZinenle  Suí* 
americano,  o  Brasil  tem  recebido,  com  carinho, 
emigrantes  de  diversos  paises  deedt  o  século  XIX. 
Vosso  pais  se  desenvolve  e  isíu  manlido  sempre 
uma  convivéticia  hamonioso.  de  ambiio  nacional, 
com  aqueles  emigrantes,  usufruindo  inteiramente 
suas  caractcristicas  raciais  positivas.  Vejo  neste 
aspecto  de  vosso  pais  umd  realidade  digna  de  ad¬ 
miração.  uma  demonstração  da  grandeza  do  Bra¬ 
sil  È'  para  mim  motivo  de  alegria  verificar  que  os 
emipratites  japoneses  s  seus  descendentes  também 
participam,  como  brasileiros,  dos  esforços  de  dçseii- 
volvimento  do  Brasil  No  setor  onlturol,  é  também 
motivo  de  alegria  para  nós,  japoneses  e  braelUiros, 
registrar  a  inauguração,  hd  poucos  dias,  do  Centra 
de  Cultura  Japonesa  da  Universidade  de  São  Pau¬ 
lo.  Os  estudos  sistemáticos  sobre  a  cultura  ^apone- 
50,  d  serem  empreendidos  nesse  iruíítuto  de  pesçai- 
sas.  tím  particular  importância  para  o  aprofunda¬ 
mento  da  compreensão  reciproca  entre  o  Japão  e  o 
Brasil.  Esporo,  nessas  condiçdes.  cus,  cada  ves  mais, 
se  aperfeiçoem  os  trabalhos  dacucle  centro  de  es¬ 
tudos  culturais  nipó^iicoi, 

Estreltam-se  os  laços  de  amixada  entre  o  Bra¬ 
sil  e  0  Japdo,  00  mesmo  te7npo  em  que  se  toma 
mais  frequente  a  troca  de  visitas  de  altos  perso¬ 
nalidades  entre  cs  dois  paises.  Bm  1974.  por  exem¬ 
plo,  0  ex-Primeiro-Mínlstro  do  ^apão,  Kakuei  Ta- 
naka,  fez  uma  visita  oficial  ao  vosso  pais;  seguiu- 
se,  no  ano  passado,  a  visita  ao  Brasil  do  Ministro 
da  /7tdtlstrio  e  do  Comércio  internacional,  Toshio 
Kohmoio.  0  Japão,  a  seu  turno,  recebeu,  no  ano 
passado,  a  visita  do  Sr  Cuandt  de  Oliveira,  Minis¬ 
tro  das  Comunicações,  e.  em  ^oneiro  deste  ano,  o 
visita  do  Sr  shipeafti  Ueki,  Ministro  das  Minas  e 
Energia.  Reconheço  que  iodas  essas  visitas  tém 
contribuído  amplamente  para  a  maior  compreen¬ 
são  e  confiança  reciproca  enire  nossos  dois  paises. 

Trata-se,  desta  feita,  da  visita  de  V  Bzo  e  da 
Bxma  iSra  Oeisel  ao  nosso  pais.  Bs  ta  visita,  Sr  Fre- 
sideníe,  sem  drlvida  auspicia  o  estreitamento  dos 
iaços  do  amizade  enire  o  Japão  e  o  Brasil.*  este 
acontecimento  viarca  época  na  História  do  rela- 
cio7ia77tento  entre  nossos  paises.  Bstou  certo  de 
oue.  doravante,  as  relaçdes  fraternas  eve  mante¬ 
mos,  sejam  econd^nicas,  sejam  culturais,  serão  cada 
vez  mais  aperfeiçoadas.  • 

Dada  a  existência,  em  tiossos  dias,  de  fatos  que 
conduzem  à  interdependência  internacional,  só  po¬ 
derá  eer  alcançada  a  pae  mundial  se  houver  pros¬ 
peridade  em  cada  pais,  se  houver  ben^-estar  para 
a  huTTUinidade.  Z^do  poupamos,  por  consegubut, 
nossos  melhores  esforços  para  a  consecução  da 
paz  mundial  e  o  ponto-de-vista  intemacioTial  im* 
pde*se  ao  nosso  pais. 

Espero  que,  neste  curto  lapso  de  tempo  da 
vossa  visita,  V  Exa  e  Bxma  Sra  Qetsel,  bem  como 
08  membros  da  vossa  comitiva,  possam  conhecer 
mais  profundamente  o  Japão  de  hoje.  travando 
contato  com  a  iiderança  dos  nossas  mais  diversas 
atividades,  estando  presentes  nos  mais  variados  lu- 
pares  deste  pais.  Na  antiga  Capital  de  Kyolo.  por 
outro  lado.  desejo  que,  sob  as  amenidades  do  co¬ 
meço  do  nosso  outono,  posssTn  ut»  dia  proveitoso  e 
feliz  e  cue  possam  frequentar  as  preciosidades  e  re- 
Ifcuias  culturais  do  velho  ,lapão. 

Bopo,  pois,  a  todos  os  presentes  cue  comigo 
ergam  suas  taças  para  bebermos  à  felicidade  pes¬ 
soal  do  Ezmo  Sr  Presidente  Geisel  e  Sra  e  ô  pros¬ 
peridade  do  grande  povo  brasileiro''. 


Visita  ao  museu  teve 
1  hora  de  duração 


Tóquio  —  0  Presidente 
Gelsel,  depois  do  banquete 
que  lhe  (oi  oferecido  no 
Nippon -Presa  Center,  visi¬ 
tou  por  uma  hora  o  Museu 
br&clonal  de  Tóquio,  o  maJor 
e  ruais  antlKo  do  Japno.  que 
recebe  cerca  de  I  milhão  de 
pessoas  por  ano.  Demorou- 
se  uma  hora  e  passou  em 
suas  quatro  galerias  e  52 
salas  de  exposições  perma¬ 
nentes. 

Como  todos  os  prédios 
públicos  de  Tóquio,  o  Mu¬ 
seu  Kaclonal  é  cercado  de 
regatos,  bosques  e  jardins. 
5iias  coleções  incluem  tones 
as  modalidades  de  pintura 
japonesa,  impressão,  escitl- 
ttiPB,  ailgrafU,  arquitetura, 
trabalhos  em  metal,  espa¬ 
das.  cerumica.  arte  em  lacn. 
tecidos,  arqueologia,  eino- 
grafla  e  axle  em  gerai. 


Chamam  a  atenção  do  vi¬ 
sitante,  que  chega  para 
uma  primeira  incursão  pe¬ 
las  amplas  galerias  do  Mu¬ 
seu  tiaclonal  ús  Tóquio  e 
suas  salas  estrategicamente 
arrumadas,  os  tesouros  do 
Horyu-Ji.  São  B4  mll  Iteris. 
alguns  se  desdobrando  eai 
centenas,  corac  o  de  um  tú¬ 
mulo  proto-hlstórico. 

As  coleções  hicluem,  ain¬ 
da.  70  Kokuho  (Tesouro  Na¬ 
cional)  e  308  Jicvo  Bsnkazai 
tproprledades  cuUurals  im¬ 
portantes}.  Criado  em  1873, 
0  Museu  Nacional  de  Tóquio 
mostra,  em  seus  103  anos 
de  exlstónoia.  em  coleções 
bem  disposta.s.  para  facUl- 
lar  trabalhos  de  pesquUa  e 
permitir  o  reconhecimento 
mais  fácil  dos  visitantes  es¬ 
trangeiros.  todos  os  rumos 
da  rica  arte  oriental. 


TS<,p;«/opi 


O  Présideníe  Ernesto  Geisel  ganhou  de  presente  um  quadro  representando  o  Monte  Fuji 


1  ^ 
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Geisel  afirma  que 
quer  estar  sempre 


Tóquio  —  ''Para  paises  de 
grandes  potencialidades,  a  comple¬ 
xidade  do  quadro  Internacional  i 
um  desafio  à  presença,  não  deve 
ser  Incentivo  ao  Isolamento'*,  dis¬ 
se  0  Presidente  Gelsel  no  banquete 
com  que  foi  homenageado  pelo 
Primeiro -Wnistrb  Takeo  MikJ. 
**Kos  entendimentos  que  tive  com 
Vossa  Excelência.  Senhor  Primei¬ 
ro-Ministro,  pude  comprovar  ampla 
ma^em  de  convergência  naa  preo¬ 
cupações  fundamentais  de  nossos 
Governos". 

O  banquete  oferecido  pelo  Sr 
Takeo  Milci  e  sua  mulher.  Matsuko, 
ao  General  Gelsel  e  D  Luci,  na  re¬ 
sidência  oficial  do  Primeiro-Minis¬ 
tro.  foi  0  segundo  encontro  entre 
os  dois  Chefes  de  Governo.  Disse 
Mikl.  no  seu  discurso  de  saudação: 
"Alguns  chamam  o  século  21  de 
século  do  Japão  e  outros  de  século 
do  Brasil.  Desejo  que  nossos  paises 
continuem  sua  atual  cooperação 
amistosa  para  que  tenham  um  pro¬ 
gresso  maior.  Nosso  Governo  co¬ 
operará  com  0  vo&so  tanto  quanto 
for  possível". 

Cor|>o  (líplojnático 

0  banquete  na  residência  do 
Primeiro-Ministro  foi  o  quarto 
Item  social  cumprido  pelo  Presi¬ 
dente.  Gelsel.  num  dia  que  se  des¬ 
tacou  pelas  reuniões  de  trabalho. 

Pela  manhã,  o  General  Gelsel 
recebeu  o  corpo  diplomático  no  Pa- 


lócio  Akasaka.  Ao  meio-dia.  os  em¬ 
presários  da  Keldanren  (Federação 
das  entidades  econômicas)  o  ho¬ 
menagearam  com  um  banquete,  no 
Tokyo  ICalkan.  e  á  tarde  as  asso¬ 
ciações  Nlpo-Brasileira  e  dos  Par¬ 
lamentares  ofereceram-lhe  uma 
recepção  no  salão  Ho-Oh-No-Ma. 
do  Hotel  New  OUni 

‘Trciida  Mhiha*’ 

Quando  entrou  no  Bo-Oh-No- 
Ma,  às  17  horas,  o  Presidente  ou¬ 
viu,  pelo  sistema  de  som.  um  dis¬ 
co  gravido  há  20  anos.  pelo  Con¬ 
junto  Farroupilha,  com  uma  das 
mais  tlplcu  cutiçòes  do  folclore  de 
seu  Estado  natal;  Prenda  Minha. 
Enquanto  era  cumprimentado  pelos 
presentee  —  ioe  orientais,  em  sua 
genUleia.  abandonaram  a  suavida¬ 
de  da  curvatura  por  um  ocidental 
aperto  de  mlo>  ~  o  Presidente 
viu.  através  dos  Imensos  vidros  do 
salão,  os  Jirdli»  do  hotel,  no  cen¬ 
tro  de  Tóquio. 

Uma  foo-ro  (lanterna)  eenle- 
nárla,  de  granito,  aparecia  no  pn- 
melro  plano,  depois,  uma  grande 
cascata  e  varloe  regatos.  Onde  a 
água  faila  remansos,  peixes  ver¬ 
melhos  vinham  à  tona.  atendendo 
as  palmas  de  alguns  visitantes. 
Na  encosta,  por  sobre  a  sA(&a-/u 
(grama  aveludada),  o  PreaLdente 
olhou  para  alguns  benxai  (pinhei¬ 
ros  miniaturas)  e  vários  supi  (oe- 


0  Brasil 


presente 

droe).  As  takura  (cerejeiras)  ha¬ 
viam  perdido  as  flores,  coro  a 
aproximação  do  outono,  e  altos 
matsu  (pinheiros)  haviam  sido 
protegidos  com  escoras,  pelos  Jar¬ 
dineiros  Jai>one8cs.  temerosos  do 
furacão.  Quando  saiu.  de  volta  a 
sua  çel-Kin-katt  (mansão  dos  bem- 
chegadosí,  como  é  chamado  o  Pa¬ 
lácio  AkasBka,  o  Presidente  não 
pôde  ouvir,  de  dentro  do  carro,  o 
diálogo  entre  dois  Japoneses,  que 
viram  passar  a  comi  Uva: 

—  aerá  0  Imperador? 

—  Não  Julguei  parecido. 

—  Ah,  Julgo  ser  buratiru  ãai- 
toriu  (Presidente  do  BrasU). 

Nos  soJôes  do  térreo  do  Hotel 
K;w  Otani.  nesta  época  do  ano.  há 
vários  casamentos  por  dia.  Num 
deles,  ontem,  onde  a  Associação 
Parlamentar  Nhio-BrasUelra  ofere¬ 
ceu  um  coquetel  ao  Presidente  Gel- 
sei.  não  se  podia  diferençar  a  re¬ 
ceito  dos  casamentos  que  se  rea- 
liaam  diariamente.  Contrastava  só 
a  presença  brasileira. 

O  resto  era  a  mesma  presen¬ 
ça  de  mulheres  com  magniflcoi 
quimonos,  os  belos  e  milionários 
quimonos  de  seda  que  contribuem, 
por  exentpio,  para  tomar  desmesu¬ 
radamente  caro  o  serviço  de  guei¬ 
xa  c  que  aparece  frequentemente 
nessas  festas  como  a  roupa  de  ga¬ 
la  até  hoje  usada  preferencial- 
mente  pelas  Japonesas  de  todas  as 

f  iBfg^i 


Visita  ganha  a  dimensão  de 
Estado  e  não  só  de  negócio 

Marcos  Sá  Corrêa 


Tóquio  —  Ontem  foi  o  dia  do 
Presidente  OeUel  no  programa  da 
visita  ao  Japão.  Quinta-falra.  com 
toda  a  sua  agenda  pessoa)  tomada 
por  encontros  e  audiências  de  pu¬ 
ra  cortesia,  pareceu  Impossível  que 
eJe  tomasse  viável  a  decisão  tomada 
na  noite  de  sua  chegada  a  Tóquio, 
em  reunião  com  a  comlUva  brasi¬ 
leira  nos  salões  de  falsos  dourados 
Luls  XXV  do  Psládo  Akasaka:  im¬ 
pedir  que  a  viagem  se  confundisse 
com  uma  caravana  de  negócios, 
mercadejando  grandes  pacotes  de 
Investimentos. 

Queria  dar-lhe  a  dimensão  de 
sua  própria  presença  e  ontem  o 
conseguiu.  Por  nm  dia.  pelo  menos, 
os  acordos  de  cot^ração  económi¬ 
ca  deixaram  de  ser  o  prato  de  re¬ 
sistência  de  todas  as  conversas,  As 
17h.  durante  a  recepção  oferecida 
pela  Associação  Nlpo-Brasileira  e  a 
Associação  de  Parlamentares  Nlpo- 
Brosllelros,  embora  o  Salão  Ho-oh- 
DO-ma  do  Hotel  New  Otani  fervi¬ 
lhasse  de  homens  de  negõdoa  ("Ah. 
esse  tem  multo  dinheiro*',  comen¬ 
tava  0  Presidente  ao  ser  apresen¬ 
tado  a  alguns  deles).  só  se  ouvia 
f&lar  de  seu  encontro  de  manhã 
com  o  Premlcr  Takeo  Miki  e.  à  tar¬ 
de,  com  um  gnipo  de  empresários 
na  Keldanren.  E  não  se  tratava  de 
uma  exibição  de  lealdade  para  ser 
vista  pela  imprensa.  Ela  não  esteve 
presente. 

Pedido  reenviado 

Tanto  se  comentou  que.  dos 
encon  lios  com  ãiikl  e  com  os  ho¬ 
mens  de  negócio,  embora  reserva¬ 
dos,  se  acabou  sabendo  muita  coi¬ 
sa.  Com  0  Primeiro-Ministro,  sabe- 
se  que  0  PieHdente  Gelsel.  duran¬ 
te  quase  duas  ho.QS.  conversou  do- 
brt  os  assuntos  mais  variados  de 
política  Internacional  sem  consul¬ 
tar  anotações  nem  a&sessores.  Du¬ 
rante  esse  tempo,  recusou  um  pe¬ 
dido  de  Miki  para  que  o  Brasil  de¬ 
sempenhasse  0  papel  de  Interme¬ 
diário  entre  o  bloco  dos  paises  em 
desenvolvimento  e  o  dos  ricos. 

Aconselhou-o,  simpícsmente  a 
diípcnsar  intermediários  e  a  fazer 
um  esforço  para  compreender  as 
necessidades  e  aspirações,  a  psíco- 
iOgia,  enltui.  das  nações  cm  luta 
contra  a  pobreza.  E  dispensou  qual¬ 
quer  aceno  de  Udc ronca  no  conti¬ 
nente  sol- americano.  O  Prlme;ro- 
MlnUtro  e.Kplicou  a  politica  ex¬ 
terna  japonesa,  o  caráter  definiti¬ 
vo  de  sua  renúncia  à  guerra,  .am¬ 


bos  discutiram  extensamente  as  re¬ 
lações  com  os  EiUdos  Unidos.  Fa¬ 
laram  exclusivamente  de  assuntos 
gerais.  Nenhum  dos  lemas  penden¬ 
tes  na  pauta  de  entendimentos  eco¬ 
nômicos  foi  sequer  mencionado. 

AquUo  que  figurara  dos  pará¬ 
grafos  introdutórios  do  comunica¬ 
do  conjunto  a  ser  assinado  segun¬ 
da-feira  com  a  Imprecisão  carac- 
teristíca  das  palavras  protocolares 
—  '*ambos  anotaram  com  satl&fa- 
ção  a  convergência  de  pontos-de- 
visia  sobre  os  problemas  Interna- 
donals"  ou  algo  que  o  valha  —  foi. 
no  mínimo,  uma  demonstração  da 
agilidade  com  que  o  Presidente  Qel- 
sel  transita  por  esses  assuntos.  A 
tarde,  o  rosto  de  alguns  assessores 
brilhava  de  satisfação.  "Não  falem 
de  mim",  pediu  o  Ministro  shigeafcl 
Ueki  a  um  repórter  que  lhe  pedia 
cifras.  *'HoJe  o  dia  íol  do  Presi¬ 
dente." 

Negociador  hábil 

Horas  depois  do  encontro  com 
Miki  no  Gmeraid  Roorn  do  Tokyo 
Kaikan.  o  prédio  que,  como  sede  da 
KeldanreD.  abriga  mais  da  metade 
do  capital  Japonês,  o  Presidenta 
Gelsel  lluralmente  tomou  o  espe¬ 
táculo.  'Não  se  preocupeis",  avisou 
aos  ministros  ao  sair  para  a  reu¬ 
nião  de  empresários.  **Eu  conduzo 
05  trabalhos  sosinho".  Realmente 
conduziu.  De  improviso,  falou  majs 
de  mela  hora  sobre  a  situação  da 
economia  brasileira.  Sem  olhai 
anotações  nem  pedir  socorro  ás 
pastas  da  papelada  dos  ministros. 
E  era  uma  piaiéia  respeitável.  Den¬ 
tro  do  Emerald  Roam.  estavam; 
Toshio  Doko,  o  presidente  da  Km- 
Janren;  Shlgeo  Nacano,  presidente 
do  Conselho  do  Primei ro-Mini&tro. 
para  Cooperação  Económica;  Tat- 
suzo  Mizukamt.  diretor  da  Mitsui  e 
presidente  do  Conselho  Japonês  de 
Comékoo  Externo;  Renzo  TaguchL 
presidente  da  l5hikaa'ajuna:  Ichiro 
Fu j imoto,  presidente  da  Kawasaki 
Steel;  fchíro  Kakayama.  presiden¬ 
te  da  Associação  dos  Fundldores  de 
Metal  Leve  e  conselheiro  da  Nippon 
8*ccl:  Lsag  Kawaguchi.  presidente 
da  Mitsui  Alumínio;  Fumio  Tana- 
ka.  presidente  da  Papéis  Oji:  Re:2a 
Tamak;.  presidente  da  Afsociação 
Japonesa  de  Produtores  de  Equ.pa- 
mentos  Elétricos;  Khokiclii  Tos- 
hiyama.  presidente  da  Hilacbi  e 
diretor  da  ComiSélo  de  Tecnotoaia 
Industrial  da  Keldanren:  Sadaka- 
au  Shindo.  preMdenie  da  Mitsu¬ 


bishi  Bletrõníca;  Buoichlro  Tana- 
be.  presidente  da  MiUublshi;  Seikl 
Toaekl,  presidente  da  Itoh;  Sol  chi 
Yokoyama,  presidente  do  Banco  de 
*r6qulo;  Kisaburo  Ikcura,  presiden¬ 
te  do  Banco  Industrial  do  Japão;  e 
Rlkuso  Koto,  diretor- executivo  da 
KeldanreD. 

Entrevista  convocada 

EnfliD,  a  Japao  Inc.  estava  qua¬ 
se  toda  no  encootro.  A  essa  as¬ 
sembléia,  o  Presidente  Gelsel,  depois 
de  ouvir  um  discurso  de  saudação 
lido  peio  diretor  da  Comissão  Eco¬ 
nómica  Brasil- Japão.  Tomlsaburo 
Blral,  falou  de  improviso.  S.  quando, 
ao  começar  ã  parte  reservada  aos 
debates  descobriu  que  cada  repre¬ 
sentante  dos  grandes  grupos  econô¬ 
micos  desembrulhava  uma  pape¬ 
lada  e  se  punha  a  ler  uma  expotí- 
ção  pronta,  atalhou:  *'Já  que  está 
tudo  escrito.  05  srs  não  precisam 
ler  para  mim.  Deixem  que  eu  ievo  e 
leio*'.  Saiu  da  Keidanrea  com  todas 
05  opiniões  numa  pasta. 

A  tarde  não  terminaria  sem 
que  o  Presidente  fizesse  mau  um 
Improviso.  Ao  sair  da  recepção  no 
Hotel  Otaol,  por  lembrança  do  Se¬ 
cretário  de  Imprensa,  Humberto  Es- 
meraldo,  o  Presidente  desviou-se  do 
caminho  preestabelecido,  para  en¬ 
trar,  á  direita  do  corredor,  e  descer 
aiguns  degraus  até  a  sala  de  im¬ 
prensa,  onde  trabalham  7õ  repór¬ 
teres  br&sUeiros  credenciados.  Não 
tinha  Sido  fácil  para  Humberto 
tíarreto  convencer  a  segurança  Ja¬ 
ponesa  de  que  o  Presidente  se  des¬ 
varia  da  rota  U^açada. 

Quando  o  General  Gelsel  en¬ 
trou  no  local  de  traooiho  dos  jor- 
nausias,  encontrou  uma  mesa  pos¬ 
ta.  com  flores  e  microfones:  ca- 
maras  e  dezenas  de  Rpórteres  aU- 
nnâdos  diacie  da  mesa.  Era  o  am¬ 
biente  preparado  para  sugerir  uma 
entrevista.  Os  aplausos  com  que  o 
f^ceberain  continham  esse  apelo. 
Mas,  ninguém  pediu.  O  Presidente 
c.immaou  entre  as  mesas,  acenou. 
sor;jU  e.  quando  senUu  as  luzes  e 
camarás  sobre  si.  esperou  que  os 
jwuuiisiâs  se  aproxmijsscm,  e  con- 
vecou.  pela  primeira  vez.  uma  cn- 
i.evi^a  coletiva: 

_ Agora  040  disponho  de  tem¬ 
po  p4.’a  lalar  co.u  os  senhores.  >ta5. 
amjnnà,  as  ITnaOm.  eu  os  espero 
r.o  íUuisaka.  para  conversarmos, 
EdU  bem?  Bntúo.  ate  amanhã. 

E  saiu.  novamente  aplaudido. 


- 0  Presidente - s 

"Scíihor  (.«-ífíHístfo, 

Ontem,  íios  paíauras  com  que  agrericcl.  a  Sita 
Majestade  o  Imperador,  a  lionrosa  homenagem  que 
prestava  ao  Chefe  de  Estado  do  Brasil .  tlvo  a  opor¬ 
tunidade  de  salíejitar  qiiâo  próximos  se  sente7n  os 
710SSOS  povos,  por  simpatias  naturais,  nuo  obstante 
a  álsl07tcia  geogró//ca  que  nos  separa  e  as  di/cren¬ 
ças  históricaz  e  culturais  71  a  /on7}açào  de  cada 
pais. 

Essas  simpatias,  espontâneas  no  plano  rio  re- 
Iaci07ta7nento  entre  tiossos  povos,  enconirajn  cor¬ 
respondência  ao  7iivel  das  relações  entre  os  7iossas 
Goverrios. 

Tem  sido  riorma  de  cofiduta  de  Tneu  Governo 
encarar  as  relações  i7itemaci07iais  cout  sererio 
prag7fiatiS7/to.  pragmatismo  que  nada  77ials  deseja 
ser  do  que  uma  clara  percepção  da  realidade  para 
adequar  os  rneios  de  ação  aos  objetivos  nacionais. 
dentro  de  um  quadro  de  referência  que  se  C07}/un- 
de  com  a  própria  realidade  brasileira. 

Nâo  rne  cabe  interpretar  a  politica  ezieT7\a  ja¬ 
ponesa.  Na  nicrifria,  porém,  cm  que  é  próprio  do 
esforço  diplanàtico  bnscar  coincidências  de  obfe- 
ftvor  e  estimular  convergáiicias  de  Interesses  entre 
as  nações,  vejo  niiidos  os  traços  de  aproximação 
enire  nessas  politicaz. 

Para  paises  de  grandes  potencialidades,  a  com¬ 
plexidade  do  çuadro  Infernactona)  é  um  desafio  à 
presença,  não  deve  ser  incentivo  ao  tíolameiito. 

E  essa  presença,  no  mundo  de  hoje,  é  necessaria¬ 
mente  universal,  ecuménica. 

Ressaltou  como  colftcidéncía  fundamental,  em 
nossas  políticas  eziemas,  o  compromisso,  em  am¬ 
bos  08  países  constitucional,  de  servir  à  causa  da 
paz.  Nern  se  apartam  nossos  Governos  no  entendi¬ 
mento  de  que  a  paz  é.  também,  outro  nome  da 
justiça,  da  segurança,  do  desenvolvimento,  da  li¬ 
berdade  com  responsabilidade  social. 

Porque  esses  são  os  nossos  objetivos,  queremos 
que  a  paz  prevaleça  para  Coda  a  humanidade,  s 
ndo  cremos  possa  ela  ser  construída  7icm  pela  for¬ 
ça  nem  por  nobres  tíusões.  A  ordem  internacional 
duradoura  nâo  dispensará  a  convicção  madura,  por 
parte  dos  Estados,  de  que  a  cooperação  é  inais  efi¬ 
caz  do  que  o  antagonismo.  Como.  também,  não  po¬ 
derá  dUpe7i8ar  0  comportamento  consequeitte  que 
terá  de  se  caracterizar  pelo  irrestrito  respeito  re¬ 
ciproco  entre  os  Estados,  a  não  interferência,  a  ge¬ 
nuína  coítílderação  das  vontades  7iaclonais. 

Nos  e7ifenriime7U0s  que  tive  com  Vossa  Bxce- 
Uncia,  SeíiAor  Pri7nelro-Wi7iíaíro,  pude  comprovar 
ampla  margem  de  convergência  nas  preocupações 
fundamentais  de  nossos  GopcrTios. 

Como  0  Japão  do  pós-çucrra,  0  Brasil  segne 
uma  dIploTnacia  de  paz.  voltada  para  os  interesses 
nacionais  de  desenvolvimento  económico  e  social, 
desprovida  de  preoonceitos,  preocupada  com  as¬ 
segurar,  às  gerações  presentes  e  vindouros,  a  se¬ 
gurança  e  a  prosperidade  a  que  fazem  fui. 

Tais  objetivos  Uvam-nos  a  assumir  responsa¬ 
bilidades  crescentes,  na  es/era  l7it6r7iaclonai,  Eu- 
caro7nos  esse  papel,  com  realismo  e  modéstia.  Sa- 
be7nos  que  essas  respo7isabiliàades  envolve7n  expo¬ 
sição  maior,  decisões  nidis  graves  a  tomar,  riscos  a 
en/rc’ifar  7Ras  çue  repres07tia7n  ta7nbsm  7nar8r 
margem  de  açio,  mais  a7rip2os  opariuitidades  do 
escoíha,  canais  novos  de  expressdo,  em  suma.  i7)s- 
tru77i6niaUdade  mais  variada  para  o  sxercicio  da 
vontade  nacl07ial. 

Nesse  sentido,  as  reiações  entre  0  Brasil  e  0 
Japáo  oloançaram,  progressivameiite,  elevada  í7n- 
portancia  politica.  Aflnha  presença  em  Tóquio  é 
um  símbolo  dos  vÍ7iculos  sólidos  e  duradouros  que 
unem  as  duas  Nações. 

For  seus  fundame7Uos  e  suas  pot67icialidades, 
as  relações  entre  nossos  paises  inserem-so,  7iecessa- 
riamenío,  numa  perspectiva  de  longo  prazo.  Elas 
exigem,  por  isso  Tnssmo.  um  entendtTneuto  pleno,  de 
Governo  a  Governo,  que  preserve  0  diáiogo  em  ba¬ 
ses  autenticam enle  naeioiais,  Nossa  cooperação  bi- 
laterqf  é  e  será  profícua  porque  repousa  em  bases 
sadias  e  estáveis:  uma  cooperação  entre  parceiros 
livres  que  buscam  o  beneficio  comum.  Essa  cola¬ 
boração  tem  sido  isenta  de  conflitos  e  de  temores, 
porque  se  fu7iáamenta  no  penui^io  respeito  de  um 
pais  pêlo  outro.  A  confiança  reciproca  que  taí  es¬ 
pirito  perou  presercarri  a  associação  enire  nossos 
povos  e  noisos  Governos. 

A  causa  da  paz  reclama  0  dlólopo.  De  nossa 
parte,  a  ele  7iáo  nos  tcTuos  furtodo  onde  quer  çue 
nossa  presença  possa  eer  átil  e  propiciar  ajuda. 

Fartilhamos  com  0  Oover7io  e  0  povo  do  Ja¬ 
páo  da  convicção  de  que  0  murido  ds  agora  é,  rie 
fato,  "U7n  mundo  só".  A  inierdependáttcia  entre  os 
asiodos  nóo  é  operuie  uma  opção  politica  —  é  uma 
condição  de  sobrevivé7icia. 

Babemos,  icmbem,  que  a  inler dependência  nôo 
deve  significar  re7iuncia  a  iiidependé7icta.  £  que  eia 
so  e  ispitima  quando  fiel  ao  compromisso  de  justi¬ 
ça  e  üe  iguatdaae,  que  é  a  própria  base  da  convtveii- 
via  íniernacio7ial. 

úlensiveis  a  essa  realidade,  nossos  paises  inves¬ 
tem-se  de  respoiisabnidade  especijwa  na  consiru- 
çuo  aa  nova  ordem  internacional,  uma  nova  ora  cm 
çue  sejaKerdadeiraiHcnte  benajica  a  toaos  os  povos 
que  ainda  enjretitam  a  batalha  ardua  do  desenvoi- 
v»7nento. 

i^or  todos  essas  razões,  a  finalidade  do  dialogo 
entre  Brasuta  e  Toquio  nao  se  esgota  no  piano  aos 
viier esses  biiaterots  e  imediatos.  Creio  que,  71a  esjeru 
aa  politica  íiuetnacional,  0  Brosii  e  0  Japão  encon¬ 
tram  reais  motivos  para  0  diálogo  e  ent9ndims7uo 
construtivos. 

Escou  certo  de  que  as  conversações  çue  manti¬ 
vemos  B  ainda  voiiareTnos  a  martter  fornecerão  con- 
laüuiçuo  posu iva  a  cooperagao  entre  cs  jiossos  tío- 
pernos  no  pia7io  internacional. 

u  vapeo  dtfs;ru(0u.  sempre,  de  reconhecida 
capacldaae  de  atuaçao  no  cenário  mundial,  com- 
pa,tvei  com  as  granats  responsaoiUdades  qua  seu 
povo  e  seu  Governo  podem  assumir,  tj  munao  uo 
/uturo  requerera,  mais  e  mais,  essa  pariictpaçuo 
/uponesa,  em  decisões  que  a/eiam  toda  a  Jiü/ua7ii- 
aatíe.  Esm,  a  consequência  irrecusável  da  projeção 
exurna  aos  interesses  nacionais. 

Meu  pais  6  novo  no  plano  universal.  Conta-se 
por  anos  0  período  recente  7to  çuat  a  projeção  aos 
nossos  tnieresses  nos  Itvou  a  sentir  que  nada  ao 
que  e  Au  mono.  7ia  plano  universal,  pode  nos  scr 
estran Ao,  ãfos  cAepamos  a  esse  ee^itímento  por  U7n 
processo  de  co7i6Ctentizaçdo  progressiva  e  racional. 
Temos,  por  isso,  como  povo  e  como  Gover/io,  no¬ 
ção  clara  de  nossas  responsabilidades,  objetivos  e 
possibiltaaaes.  E  estamos  dispostos  a  reivnidicar  a 
nossa  parte  de  benefícios  tanto  quanto,  em  contra¬ 
partida,  a  aceitar  a  nossa  parte  de  obrigações,  no 
vasto  compiexo  das  reiaçóes  inicmacionais. 

Ao  agradecer,  por  vilermedio  de  Vossa  Exce¬ 
lência,  a  hospitalidade  ao  Governo  japonês,  qutro 
repetir  çudo  penutnos  sao  os  sentimentos  de  ami¬ 
zade  que  unem  os  nossos  riots  povos. 

A  esses  senhmsntos,  peço  que  bebamos  spora.  £ 
que  nossos  votos  se  dirgoTTi,  também,  a  Vossa  Ex¬ 
celência.  a  quem  desejamos  utii  futuro  pleno  de 
wnturas". 

_ _ _ ^ 


Encontro  com  Geisel 
terá  30  minutos 


Todos  os  jornalistas  bra¬ 
sileiros  em  Tóquio  foram 
autorizados  a  entrar  no  Pa- 
laclo  Akns.-ikâ  para  a  en¬ 
trevista  que  o  Presidente 
Ernesto  Geisel  convocou  pa¬ 
ra  ho)e  ás  nh30in  docalsE 
O  encontro  terá  apena»  30 
mmutoâ.  pois  o  General 


Gelsel  prer'  a  ri  preiwrar- 
se  para  o  banquete  que  ofe¬ 
recerá  âs  autorídade^i  Japo¬ 
nesas.  ás  iSiGOin. 

Os  repórteres  estáo  ago¬ 
ra  escolhendo  oh  que  farão 
perguntas,  Já  que  0  tempo 
dedicado  à  entrevbia  nâo 
lhes  pormltlrà  mais  de  oito. 


Ueki  completa  negócios  de  US$  6  bilhões  com  o 

9  que  disse 
)  Presidente 
la  Keidanren 


Alexandre  Garcia 

neladM  ds  lolnério,  passará  a  proâuztr 
com  Invastlmfintos  da  Vale  e  da  Ka- 
wasakl. 


Tóquio  —  De  acordo  com  as  contas 
levantadas  numa  minlcalcuiâdora  Japo¬ 
nesa»  0  MlntsCrc  das  Minas  e  Energia 
conduziu  à  concretização  d  bilhões  272 
milhões  de  dólares  em  negócios  atê  o 
momento.  De  quebra,  o  Sr  Shlgeaki  Ueki 
preparava  ontem,  com  o  Embaixador  das 
FlUplnas,  a  venda  de  30  milhões  de  dó¬ 
lares  anuais  de  minério  de  íerro  para  a 
Usina  da  Kawasaki  naquele  pais. 

Os  quaUo  grandes_  contratos  recém* 
fechados,  de  exportações,  Jolnt-ventnres 
e  créditos,  foram  assinados  no  tempo 
exato.  Ãpenaz  aparentemente  alguns  de- 
momani  niais.  mas  tudo  chegou  a  bom 
termo  com  a  paciência  e  o  ritual  habi¬ 
tuais.  E  cada  um  dos  acordos  traz  ein 
si  a  semente  da  multiplicação,  que  po¬ 
derá  ampliar  virias  veaes  o  valor  dos  ne- 
góclqs. 


O  encontra  do  Presi¬ 
dente  Ernesto  Geiscl  com 
os  empresários  japone¬ 
ses,  na  Keidani*en,  foi  fe¬ 
chado  à  imprensa  e  mui¬ 
to  pouco  do  que  o  Gene¬ 
ral  Geisel  falou  c  ouviu 
pôde  ser  apurado.  Sabe- 
se,  entretanto,  que  en¬ 
tre  várias  outras  afirma¬ 
ções  ele  disse  que: 

•  O  Brasil  tem  mn 
grande  mercado  po¬ 
tencial,  ainda  conti¬ 
do  pela  renda  baixa  e 
de  distribuição  inade¬ 
quada. 

•  O  pais  conta  com  or¬ 
dem  paia  assegurar  a 
respon  sabiiida  de  ad- 
minístrativa,  a  esta- 
bUidade  política  e  a 
contin  u  id  ade  gover¬ 
namental. 

•  O  Governo  Médici  foi 
a  fase  de  grande  cres¬ 
cimento. 

•  No  momento,  o  Go¬ 
verno  enfrenta  três 
preocupações  princi¬ 
pais:  manter  o  cres¬ 
cimento  econômico, 
equilibrar  o  baianço 
de  pagamentos,  ^ue 
0  preço  do  petroleo 
desequilibrou  e  con¬ 
ter  o  aumento  da  ta¬ 
xa  inflacionária. 

•  Esta  situação  decor¬ 
re,  era  grande  parte, 
de  fatores  externos. 

•  No  crescimento  eco¬ 
nômico,  foi  preciso 
promover  a  redução 
da  taxa  por  causa  da 
incompatibilidade  in¬ 
flacionária. 

•  Em  1976  0  crescimen¬ 
to  deve  situar-se  en¬ 
tre  $%  t  6%. 

•  As  exportações  con¬ 
tinuam  a  crescer. 

•  Nas  imiportnçôes  fo¬ 
ram  criadas  restri¬ 
ções  para  evitar  a  en¬ 
trada  de  artigos  su¬ 
pérfluos. 

•  A  inflação  é  o  mais 
grave  nroblema,  es¬ 
pécie  de  doença  crô¬ 
nica  do  Brasil  que, 
no9  últimos  anos, 
apresenta  variações 
febris.  Houve  um  de- 
saquecimento  na  eco¬ 
nomia  para  colocar 
a  inflaçao  em  nivela 
mais  toleráveis. 

•  O  Brasil  recebe  de 
bom  grado  o  capital 
externo,  não  só  pelo 
que  representa,  co¬ 
mo  também  pelo 
aporte  tecnológico. 

•  O  Japão  e  seus  em¬ 
presários  tem  desem¬ 
penhado  um  impor¬ 
tante  papel  na  econo¬ 
mia  brasileira.  A  Usl- 
minas  ó  um  exemplo. 

•  Os  Estados  Unidos,  o 
Japão  e  a  Alemanha 
lideram  os  investi¬ 
mentos  no  Brasil. 

•  E'  preciso  reequili¬ 
brar  a  balança  Bra¬ 
sil-— Japão  nos  próxi¬ 
mos  anos. 


«B-VIIíM  mSiflíllTt 


oons  parceiros 

A»lm,  0  projeto  da  Alunorte-Albrás 
havia  sido  considerado  inviável,  por  cau¬ 
sa  do  alto  custo  da  Icíra-estrutura  no 
Pará  Precisou  ser  refeito,  agora  tem  o 
apoio  de  àxnboi  os  Governos.  O  novo  es¬ 
tudo  de  viabUidade  mostrou  boas  possi¬ 
bilidades  de  retorno  do  capital  emprega¬ 
do.  e  Ueki  conseguiu  a  participação  de 
32  empresas  Japonesas  para  se  associa¬ 
rem  á  Vale  do  Rio  Doce,  num  empreendi¬ 
mento  de  1  bilhão  300  milhões  de  dó¬ 
lares.  '*Côm  esse  valor,  não  6  de  uma  ho¬ 
ra  j>ara  outra,  que  se  conseguem  parcei¬ 
ros**  —  comentou  ontem  à  noite  o  Minis¬ 
tro. 

Quanto  ao  contrato  üe  exportações 
de  minério  de  ferro,  Uek)  chegou  a  Tó¬ 
quio  com  uma  cifra  bem  menor  registra¬ 
da  na  sua  agenda  de  possibiUdades.  De¬ 
pois.  des:ipereceu  nesta  cidade  de  12  mi¬ 
lhões  de  habitantes,  sem  que  pudesse  ser 
distinguido  como  um  Ministro  estran¬ 
geiro  preparando  negócios.  Quando  vol¬ 
tou  para  o  Hotel  New  Otanl,  Já  trazia  na 
pssta  a  decisão  Japonesa  de  comprar 
mais  10  milhões  de  toneladas  anuais, 
além  do  aumento  anterlormente  previsto. 

Ontem  ã  noite,  ele  revelou  um  se¬ 
gredo:  recém -conversara  com  o  Embai¬ 
xador  das  PDipinas,  para  axportar  mi¬ 
nério  de  ferro  àquele  pais,  abastecendo 
a  Usina  da  Kawasaki,  associada  dos  bra¬ 
sileiros  00  Projeto  Tubarão.  Até  segunda- 
feira.  0  Ministro  das  Minas  e  Snergia 
poderá  botar  mais  31  milhões  de  dólares 
no  seu  eioore,  pois  pretende  fechar  um 
negócio  a  longo  prazo  de  2  milhões  de 
toneladas  anuais  de  ferro  da  Mina  de 
Capanema.  no  Espirito  Santo.  A  mina. 
que  tem  reservu  de  $00  milhões  de  to- 


Numa  esquina  da  Avenida  Ginza,  a  Bandeira  Brasileira,  ao  lado  da  japonesa,  foi  disposta 
de  tal^  forma  que  o  dístico  Ordem  e  Progresso  $ô  pode  ser  lido  de  trás  para  diante 


Geisel  diz  para  a  imprensa 
que  preocupação  é  a  verdade 


Foi  acertado  hoje  a  laxa  de  Ju¬ 
res  de  financiamento  para  o  Perto 
de  Praia  Mole:  $,759^  ao  ano.  O  Bra¬ 
sil  não  receberá  120  nülhões  de  dó¬ 
lares,  mas  100  mlibões  de  dólares  o 
0  prazo  não  será  de  15  anos,  mus  de 
11  anos. 


se!  às  13  horas  de  Tóquio  (1 
hora  de  Brasília)  ao  discur¬ 
sar  hoje  no  Nippon  Press 
Center,  onde  elogiou  a  im* 
prensa  japonesa  como  inter¬ 
mediária  de  um  dos  mais 
ávidos  públicos  de  jornal  que 
possam  existir. 


Tóquio^  ''Temo  meu 
Governo  a  maior  preocupa¬ 
ção  pela  verdade  ^  a  verda¬ 
de  econômica,  a  verdade  po¬ 
lítica,  á  verdade  social.  En¬ 
tendemos  que  0  realismo  da 
análise  e  o  pragmatismo  da 
ação  constituem  condições 


essenciais  do  progresso  em 
qualquer  campo.  Por  isso, 
procuramos  não  nos  deixar 
iludir  por  preconceitos  ou 
por  automatismo  de  qual¬ 
quer  natureza". 

Tal  declaração  foi  feita 
pelo  Presidente  Ernesto  Oei- 

—O  discurso— 


"È  para  mim  pronde  honra  icr  o  primeiro 
Chefe  de  S$todo  a  falar  nette  recirUo.  Agradeço 
a  oportwiUiade  com  que  me  brindam  de  oqui  eetar 
com  0$  eenhorei  e  de  dialogar,  atravée  de  inier» 
mediárioe  tão  çaãliflcados,  com  o  pãbfica  japonée. 

Á  grandiosidade  deste  edifício  bem  reflete  a 
importância  que  a  imprertea  adquiriu  no  Japão, 
onde  40  encontra  um  doe  mala  dvldoe  pábhcoj  de 
fornaf  que  possam  exUilr.  Stae  Incomum  afã  ep- 
letivo  na  leitura  de  período.  $e  i  uma  recompensa 
para  oe  Sre  que  frabafham  proflsslonalmente  na 
imprensa,  não  pode  deixar  de  representar,  iam» 
bém,  um  desafio.  Acredito  que  muitos  dos  Sre 
repartam  comigo  a  convicção  de  que  qualquer  ati» 
vldade  orientada  para  o  público,  seja  ela  de  na» 
tureea  privada  ou  oficial,  deve  servir  à  sociedade, 
ao  bem-estar  e  do  progresso  do  homem.  Ora,  ne¬ 
nhuma  atividade  humana  mais  de  perto  toca,  fn- 
fluencia,  modula  o  comportamento  humano  do  que 
a  transmissão  de  noticias.  Donde,  a  Imenea  res» 
ponsabiliâade  que  repousa  sobre  a  imprensa  que. 
em  sua  constante  lufa  contra  o  tempo,  detie  ular 
por  que  prevaleça,  sempre,  a  verdade  sobre  a  im¬ 
pressão,  o  fato  sobre  a  versão. 

Tem  meu  Governo  a  maior  preocupação  pela 
verdade  —  a  verdade  econômica,  a  oerdade  po/l- 
tíca,  a  verdade  social  entendemos  que  o  realismo 
da  análise  e  o  pragmatismo  da  a^  constituem 
condições  essenciais  do  propresea  em  qualquer 
campo.  Por  isso,  procuramos  não  nos  deixar  iludir 
por  preconceitoa  ou  por  automatismo  de  qualquer 
natureza. 


Sut.  do  homem  do  litoral  como  do  homem  do  inte¬ 
rior.  do  homem  da  cidade  corno  do  homem  do  cam¬ 
po.  e.  sobretudo,  que  permita,  a  iodos  os  brozileí- 
roe,  ee  emfirem  mais  perto  uns  dos  outros  econo¬ 
micamente  e  mais  coesos,  socialmente. 

Tais  preocupações  que  orientam  meu  Gover¬ 
no  no  plano  interno,  encontram  justa  confropar- 
fida  na  poifflea  oxfema  do  paie. 

O  ereedmento  afiiaZ  do  Brosll  e  euae  grandes 
pofencialidadee  para  um  /aturo  que  fá  4  próximo 
dão  a  meu  pait,  no  mundo  ínelufaoe/^nenfe  Inter- 
dependente  em  que  vivemos,  uma  projeção  fnfer- 
naeUmat  à  qual  não  pode  ele  te  furtar.  O  Brasil 
enfrenta  esse  novo  papel  com  alio  senso  de  respon¬ 
sabilidade. 

Com  0  meemo  ezpfrilo  reaflefa  com  que  onall- 
samos  os  problemas  do  crescimento  interno,  pro¬ 
curamos  acorhpanhar  o  que  se  passa  no  eendrlo  in¬ 
ternacional,  hoje  ecuménico,  e  no  qual  eomot  oha- 
modoi  a  atuar.  Nossa  atuaçio  reveste,  igualmeníe, 
da  mesma  preocupação  pragmálloa  que  not  Ini- 
píra  0  comportamento  no  plano  interno.  Cula-se 
pelo  objetivo  da  promoção  da  paz  e  da  concórdia 
entre  as  Nações,  as  quais  só  acreditamos  duradou¬ 
ras  se  fundadas  no  respeito  mútuo  e  na  adeedo  efe¬ 
tiva  dos  princípios  fundamentais  da  convivência  en¬ 
tre  Sstados  de  soberania  igual,  da  autodetermina¬ 
ção  e  da  não  interferência.  Tais  sentimentos,  pro¬ 
fundos  na  alma  brasileira,  faxetn-nos  repudiar  tu¬ 
do  0  que  seja  desejo  de  hegemonia  entre  Sstados  e 
de  eubordinaçôo  enlre  poooe.  Ao  mesmo  tempo, 
povo  pacífico  que  tomos,  preferimos  as  soluções  de 
negociação,  de  compromisso,  de  ccnclUação,  áe  ol- 
tórtas  que  derivam,  afinal,  do  antagonismo  e  da 
luta.  E  buscamos,  por  isso.  quer  em  nossas  relações 
bilaterais,  quer  em  nossos  engajamentos  multilate- 
roíi,  Mlorfsar  c  cooperação,  em  defrímenfo  da  con¬ 
frontação.  Sabemos  di/icil  tal  empresa,  mas  nouo 
compromisso  ê  com  o  resultado  real  —  dceenvoi- 
vlmenfo  e  poe  —  que  almejamos  para  a  humani¬ 
dade  inteira  como  a  queremos  para  o  notsa  povo. 
e  não  com  simples  aparência  de  proqreeso  ou  de 
eequrança. 

áffaz  colMZ,  fofoes  não  fosse  necessário  estar 
aqui  a  dizê-las.  A  imprensa  japonesa  sabe  bem 
qual  e  o  programa  de  meu  Governo. 

Do  Brasil  olhamos,  fombém.  com  Interesse  o 
que  se  passa  no  Japdo.  Não  obstante  a  geografia, 
que  dificulta  noeea  aproximação,  nos  sentimos  liga¬ 
dos  e,  até  em  mulfae  coleas.  Idenfi/lcodoe  com  este 
grande  pats.  Talvez  pela  familiaridade  com  o  modo 
de  ser  japoftês  que  a  presença  dc  farifoe  deecen- 
ifcnfee  nipònicoe  no  Rroell  acarretou.  Ê  que.  em¬ 
bora  eles  sejam  cidadãos  brasileiros  perfeltomenle 
integrados  com  as  causas  nacionais,  souberam  con¬ 
servar  muitas  das  tradições  que  enriquecem  seu 
passado  cultural.  Talvez,  pela  crescente  associação 
de  interesses  económicos.  /ínoncefroe  e  comerciou 
entre  japoneses  e  braeitelroe.  Como  os  senhores  sa¬ 
bem.  o  Brasil  é  hoje  o  quarto  mercado  mundial 
para  os  investimentos  japoneses  e.  como  parceiro 
comercial,  estamos  à  frente  de  um  bom  nântero  de 
paúee  hjdue/rioic  da  Europa. 

O  quadro  de  ordem  e  de  progresso  que  esbocei 
e  c  realidade  dos  eentimen/oe  esponfoneoe  de  elm- 
pafla  entre  noseoe  pouoe  avspicíaiR.  para  as  rela¬ 
ções  nipo-brasilelras.  um  futuro  promissor. 

Tal.  o  conolcçdo  que  eu  queria  transmitir  aos 
senhores,  nesta  oportunidade.  E  eou  grato  por 
nte  haverem  permitido  fazi-lo. 

Denfro  do  eeptrifo  de  dldloqo  que  caracteriza 
este  encontro,  ponho-me  á  dlepostçdo  doe  Sre  para 
reeponder  ás  perguntas  que  me  queiram  dirigir. 


Projeio  difícil 

Desee  total,  115  milhões  de  dõliree 
teráo  empregados  na  criação  de  uma 
companhia  de  desenvolvimento  agricola 
e  haverá  uma  disponibilidade  financeira 
de  410  milhões  de  dólares,  originários  de 


E  os  contratos  da  Vale 


Tóquio  ^  A  Companhia  Vale  do  Rio 
Doce  e  sece  uslnu  siderúrgicas  do  Japão 
assinaram  ontem  contratos  de  vendas 
que  resultam  na  elevação  de  17  bilhões 
400  milhões  para  31  bilhões  de  tonela¬ 
das/ano  de  minério  de  ferro,  e  exporta¬ 
ções  anuais  de  $  znllbõee  de  toneladas 
de  pelleU,  por  15  anos.  a  partir  do  ano 
que  vem. 

Sm  consequência,  o  Brasil  conquis¬ 
ta  uma  parte  do  mercado  que  era  meta¬ 
de  abastecido  pela  Austrália,  devendo 
assumir,  dentro  de  dois  anos.  86%  dos 
importações  Japonesas  da  matéria-pri¬ 
ma.  HA  trés  anos,  a  participação  brasi¬ 
leira  era  de  10%.  Para  ganhar  essa  fatia 
adicional,  o  Brasil  precisou  mostrar  que 
seu  minério  é  de  melhor  qualidade  e  ga¬ 
rantir  a  colocação  do  produto  no  Japão 
por  preço  equivalente  ao  do  minério  da 
Austrália,  que  está  cinco  vezes  mais  pró¬ 
ximo. 


tallaando  31  milhões  de  toncladas/ano 
de  minério.  A  outra  mudança  ocorreu  na 
data  da  assinatura,  antecipada  de  se¬ 
gunda-feira  para  ontem,  porque  os  em¬ 
presários  queriam  aproveitar  sua  vinda 
oo  edifício  Toklo  Kankal,  para  o  banque¬ 
te  ao  Presidente  Oelscl,  e  firmar  logo  o 
documento. 

As  vendas  de  minério  recebem,  com 
Isso,  um  acréscimo  anual  de  204  milhões 
de  dólares,  o  que  dá  3  bilhões  60  mllhõci 
de  dólares  no  ílm  do  poriodo  de  15  anos. 
As  vendas  totais  do  minério  para  o  Ja¬ 
pão  totalizarão,  com  isso,  4  bilhões  650 
milhões  de  dólares  nos  15  anos.  As  6 
milhões  de  toneladas/ano  de  pellets 
(ISO  milhões  de  dólares!  totalizam  60 
mlll)õss  de  toneladas  e  2  bilhões  700 
milhões  de  dólares,  nos  15  anos. 

Considerando  que  o  contrato  prevê 
0  transporte  de  40%  do  volume  total  das 
exportações  em  navios  da  Doce aa ve,  os 
dois  negócios,  mais  o  ínte,  ultrapassa¬ 
rão,  em  16  anos,  8  bilhões  dc  dólares. 

O  minério  pelotlzado  será  fornecido 
pela  Companhia  Nlpo-Braslleira  de  Fe- 
lotização  (Nlbrasco),  cuja  entrada  em 
operações  está  prevista  para  setembro 
do  próximo  ano. 

A  Nlbrasco  é  controlada  pela  Vale 
do  Rio  Doce,  e  40%  de  seu  capital  é 
integrado  com  recursos  ds  siderúrgicas 
Japonesas. 


O  que  lhe 
foi  dilo 

Para  equilibrar  a  ba¬ 
lança  nuo  ae  deve 
buscar  esse  tipa  de 
limitação  fáclí  (res¬ 
trição  às  importa¬ 
ções),  mas  produzir 
equipamentos  que 
possam  competir  com 
0  estrangeiro.  As  cm- 

firesas  japonesas  tv- 
ão  acostumadas  em 
transacionar  com  paí¬ 
ses  do  Terceiro  Mun¬ 
do  e  nâo  negociam 
apenas  com*  o  Brasil. 
Por  isso,  gostaria  que 
os  brasileiros  valori¬ 
zassem  mais  nossa 
capacidade  e  nos  des¬ 
sem  mais  liberdade 
de  operações  em  seu 

Eaís.  (Tatsuo  Myia* 
ame,  da  Keidanren). 
A  gente  entende  que 
queiram  industriali¬ 
zar  o  pais,  mas  se  fi¬ 
carem  muito  afobadas 
não  poderão  >produ- 
zir  artigos  que  pos¬ 
sam  con^ctir  cum  os 
estrangeiros.  O  peri¬ 
go  é  que  só  visem  à 
industrialização  pu¬ 
ra  exportar,  o  que  po¬ 
de  prejudicar  a  qua¬ 
lidade  dos  produtos. 
(K  e  n  z  0  Tamaoki, 
presidente  da  Toshi¬ 
ba). 

E  preciso  índustrinli- 
zar  de  acordo  cum  a 
geografia  e  nno  imi¬ 
tando  as  indústrias 
desenvolvidas  em  paí¬ 
ses  de  climas  diferen¬ 
tes.  (Renzo  Taguchi, 
ex-presidente  da  Is- 
hikowagima  e  mem¬ 
bro  da  Keidanren). 


Ontem,  falando  a  empresários  japoTieses.  pude 
evocar  a  racionalidade  do  tratamento,  dado  pe/o 
Governo  brasileiro  ás  questões  eeoixõmleas.  Graças 
a  laio  pudemos,  entre  os  países  mais  afetados  pela 
crise  do  petróleo,  conservar  nos  anos  de  S$74  e  1974 
0  crescimento  positivo  do  Produto  Interno  Bruto, 
em  níveis  até  inalcançadcs  por  qualquer  pass  indus¬ 
trial.  Ma7itemos  uma  política  económica  equilibra¬ 
da,  sem  concessões  á  tfemapoqis  fácil,  de  um  lado, 

nem  aa  conaervantlsmo  riçido.  de  outro  _ o  que 

nos  tem  permitido  lutar  contra  a  inflação  interna, 
mesmo  quando  nos  afetem  intensamenie  sérias  per¬ 
turbações  mundiais,  (/ma  cuidadosa  gerineJa  de  di¬ 
vida  externa,  articulada  com  programas  de  au¬ 
mento  da  produção  e  da  produtividade  internas  e 
de  fiossa  capacidade  de  exportar,  eontinuam  a  fa¬ 
zer  de  meu  país  u?u  mercado  confiável,  para  oe  in¬ 
vestidores  de  todo  0  mundo.  Uma  política  cambial 
realista  mantém  a  adequada  competitividade  do 
nosso  comércio  exterior. 

Idêntico  espirito  de  equiiibrio  e  moderação  do¬ 
mina  0  plano  poiUlco  e  o  da  segurança.  A  Revolu¬ 
ção  brasileira  foi  e  é  uma  Revolução  restauradora. 
Restauradora  do  homem  na  sua  liberdade  e  em  sua 
dignidade.  Estou  persuadido  de  que  o  papel  daque¬ 
la  Revolução  foi  e  é  o  de  criar  condições  para  que 
0  homem  brasfíeíro  possa  e/ellvomejite,  com  respon¬ 
sabilidade,  realizar-se  em  toda  sua  força  criativa. 
Como  estou  persuadido  de  que.  assim  procedendo, 
a  Revolução  o  que  está  faze^o  é  construir,  para  o 
Brasil,  o  futuro  de  grande  Nação  moderna  que  lhe 
deve  caber. 

Para  que  esse  resultado  se  alcance,  temos  de 
estar  seguros  de  que  a  capacidade  enadora  de  nos¬ 
so  povo  7iâo  se  verá  tolhida,  de  fora  ou  de  dentro, 
pelos  inimigos  do  verdadeira  ifberdode  e  do  verda¬ 
deiro  progresso.  A  segurança  é.  hoje.  uma  condição 
essencial  para  o  desenvolvimento  de  qualquer  pais. 

A&sim  como  no  econômico  e  no  polilico.  assim 
no  social.  Desejamos  que  o  sentimento  de  partici¬ 
pação  no  crescimento  nocionat  seja  de  todos  e  de 
cada  um,  do  homem  do  Norte  como  do  homem  do 


Maior  transação 

o  negocio  fiofreu  duas  alterações  em 
Tóquio.  O  acerto  Inicial  era  vender  mais 
6  biibõcz  600  mUhÔes  de  toneladas/ano 
dc  minério  de  ferro,  perfazendo  um  to- 
UI  de  24  bilhões.  Mas.  os  conversações 
flcabaram  elevando  a  fatia  adicional  a 
13  bilhões  600  milhões  de  toneladas,  to- 


O  balanço  do  Ministro  Ueki 


BeUnço  des  negócios  vinculados  ee  Ministério  dis  Mlivss  e  Energia 
Resultados  d»  curso  prazo 

Exportação  de  minério  de  ferre,  por  15  anos,  9  milhões 

ÕDO  mil  t/ano .  US$  2  milhões  600  míl 

Exportação  de  Pellets,  15  artes,  6  milhões  t/ane .  US$  2  milhões  700  mil 

Exportação  de  celulose,  15  anos,  127  mil  t/ano .  US$  762  mil 

Aibrãs/Wuorte,  Capital  de  Sísco  (a  partir  de  1977) . .  US$  200  mil 

Albrás/Wuorte,  Supplie’s  Credít .  USS  300  míí 

Aibris/Wuorte,  Nnanelamento  .  USS  150  mil 


Total  .  USS  6  milhões  272  mi 

Minério  de  ferro  para  as  Filipinas  (contrato  a  ser  firn^ado,  possívelmente,  se 
gunda-feira),  3  milhões  t/ano  —  valor  mínimo  de  USS  300  míl. 

A  longo  prazo:  exportação  de  3  milhões  t/ano  de  cavacos  de  madeira,  expor 
tação  de  aluminio/alumina  (a  partir  de  1981)  e  bauxita  {n  partir  de  1978). 


JORNAL  DO  BRASIL 


Sábado,  18-9/76  D  Caderno 


14  -  VIAGEM  DE  GEISEL 


Severo  pretende 
que  Brasil  se 
afaste  dos  EUA 


imprensa 


Hoje  0  dia  do  PrPfildente  Gel5sl  começou  com  o 
Inicio  de  suas  coeversaçócs  com  o  FrlmeÍTO*Mlnl$' 
iro  Takeo  Mlki.  Ambos  dedicaram-se  principalmcn- 
tc  ao  exame  das  relações  entre  o  Brasil  e  o  Japão. 
O  encontro  começou  às  lOK  e  às  ilb  o  General  Gel* 
&el  voltou  ao  Palácio  Akasaàa,  onde  ae  preparou  pa¬ 
ra  0  almoço  Qo  Nlppon  Press  Center.  Foi  o  seu  pri* 
melro  encontro  do  dU  com  a  imprensa  Jai»n8sa  que 
edita  12  jornais  diários,  numa  Urageiu  total  de  35 
milhões  de  exemplares  por  dia. 

O  almoço  terminou  às  I5b40m  e  o  Presidente 
seguiu  para  o  Museu  Nacional  de  Tóquio.  Regrou* 
se  para  0  Akasaba.  às  Hh.  para  o  encontro  com  os 
jornalistas  brasileiros. 

Às  19h30m  (71i30m  de  Brasil  ia,  de  hojei  o  Pre¬ 
sidente  Gelse!  e  D  Lucy  reccbcrào  as  autoildades 
japonesas,  no  Palácio,  para  um  banquete.  Aiws  a 
sobremesa,  o  ^efe  do  Governo  biasileiro  pronun* 
ciari  lun  discurso  e  proporá  um  brinde  ao  misai 
Imperial. 

A  seguir.  Ievafi(a*âe  o  imperador  Hlrolto,  dis¬ 
cursa  em  resposta  e  propõe  um  brinde  aos  visitan¬ 
tes.  Encerrado  o  banquete,  o  Presidente  e  O  Lucy.  o 
Imperador  e  a  Imperatriz,  seguidos  pelos  membros 
da  lamilia  imperial,  por  AinálU  Uicy  e  pelo  Pri¬ 
meiro-Ministro  e  8ra  Taiceo  Mikl  serào  conduzidos 
ao  Salio  Asahl*No*Ma,  onde  serio  servidos  ealé  e 
Ucores. 

Amanhã,  os  visiCanies  deixam  o  Aàasaka  às 
9hl5m  em  direção  ã  estação  de  Tòquio.  De  lá.  às 
Bh30m.  partem  para  Quloto  (520  quilômetros  de  Tó* 
quioj.  onde  chegarão  às  I2h27m. 


BfCLSiiia  —  "Acredito  que  este  sistema  de  Dis¬ 
cagem  Direta  Internacional  servirá  ainda  mais  pa¬ 
ra  o  estreitamento  das  relações  entre  o  Brasil  e  o 
Japão,  que  tèro  sido  altamente  valiosas,  e  cmn  essa 
minha  visita  e  as  conversações  que  têm  sido  man¬ 
tidas,  permitem  prever  um  futuro  ainda  mais  pro¬ 
missor  para  o  nosso  país". 

Assim  se  expressou  o  Prasidente  Ernesto  Geisel, 
ao  atender  na  manhã  de  hoje,  no  Palácio  Ãhasaka, 
em  Tóquio,  à  libação  teleíônlca  efetuada  pelo  Mi¬ 
nistro  das  Comunicações,  Sr  Eu"'’des  Quandl  dc 
Oliveira,  que  inaugurou  o  servl^rò  D  Dl  para  o  Ja¬ 
pão.  O  telefonema  durou  exala  mente  seU  minutos 
e  custou  CrS  338. 

ccina  DDI  dc  Srazil.  íncer- 
pGrandO-fiG  à  rede  de  dis¬ 
cagem  d  ima  já  exlstenle 
para  a  Europu  Ocidental. 
America  do  Norte  e,  até  o 
(inal  de^ic  ano.  segundo  re¬ 
velou  ontem  o  Ministro 
Qaandt  de  Oliveira,  para  o 
México. 

A  Empresa  Brasileira  de 
TelcBomunlcaçõcs  inicia 
agora  estudos  para  ampliar 
0  sistema  DDX  para  paUes 
africanos  e  aslAticoa.  Ko 
Brasil,  eo  cidades  jà  operam 
com  a  DDI. 


Tóquio  ^  O  Ministro  ções,  adotadas  no  Brasil, 
da  Indústria  e  do  Co*  "são  momentâneas  e  de- 
mércio,  Sr  Severo  Go-  verão  ser  levantadas, 
mes,  em  entrevista  que  embora  não  possa  reve* 
está  sendo  publicada  ho*  lar  a  data  em  que  isso 
}e  no  matunino  Mainichí  ocorrerá". 

Shimbum,  disse  que  a  Acresceniou  aue  o 
política  brasUtíraJe  dl-  a  ratrada 

veriificâçáo  de  qualquer  empresa  ja* 

dencia  de  pai^  desen-  ponesa  em  sua  econo* 
vo  yidos  coincide  com  a  ^  ^ap- 

politica  japonesa  tara-  ig  e  se  submâa  as  regras 
bem  adotada  nesse  sen*  narirmais  e  aos  c 
tido,  ■■  de  tíast^w  “T  cost^^  ^er- 
dos  Estados  Unidos.  ^  ^  Brasil".  Lem- 

Sendo  asam,  o  aproíun-  ^  ,e. 

damento  ^s  ff  mcntaíiedade  das  duas 

po-brasUeiras  tem  economias:  posslblUda- 

iKm  um  Significado  po-  cooperação  econô- 

•  mica  entre  o  Brasií  e  c 

O  Sr  Severo  Gomes  Jap.ão  são  muito  gran- 
respondeu  a  quatro  per-  des.  porque  um  país  é  ri- 
íuntas  do  Jornal  e  infor-  co  em  matértos-pnraas  é 
mou  que  as  medidas  de  o  outro  dispõe  de  capi- 
restrições  às  Importa*  tal  e  tecnologia. 


At«i}  Stiimby**  -  «.  "«ta»  ío 

Jiote,  n  <»  mil  e«e>P0lj»*t 

dUrlo». 


O  terrível 
furacão  brasileiro 

Sab  0  tüuh  O  Terrível  Furacão  Brasileiro,  o  Jor- 
naí  Asahl  publica  Aofe  em  aua  página  nove  un 
arande  artigo  comentando  a  maneira  como  a  co¬ 
mitiva  brasileira  vm  conduzindo  as  negociações 
com  05  japoneses.  Compara-a  ao  tujao  gue  assojoa 
0  Japáo  pouco  antes  da  visita  oficiai.  O  artigo  tem 
meia  página,  o  qwe  é  uma  coisa  excepcional  para 
a  imprensa  japonesa.  Sl-io. 

O  Presidente  do  Brasil  veio  ao  Japão  em  meio 

a  lutas  internas,  na  ;  . 

senvolve  vigoroso  í 
seçuer  para  o  novo 
intermlnisterial  do  dia  lí.  o 

fee  um  discurso  jccoso.  dizendo  ipie 


Em  apen&z  20  segundos  o 
Minhtro  Quandt  Ce  Oliveira 
conseguiu  estabelecer  con* 
Lato  telefónico  com  o  Pre* 
sl dente  da  República,  atra¬ 
vés  do  sUtema  DDL  A 
comunicação  foi  feita  via 
Embretel,  através  do  satéli¬ 
te  Indlan-Ocean,  do  qual  o 
Oovemo  brasileiro  alugou 
oito  conaU  exclusivos. 

Cada  minuto  da  ligação 
custou  Cr$  66,41  A  partir  de 
hoje  3  mU  400  cidades  japo* 
nesas  eeUrão  ligadas  ao  sLs* 


2  pohfíca  japonesa,  e  agora  de- 
trabalho,  fião  deixando  tempo 
gabinete  respirar,  Na  reunido 

Vice-Primeiro-Ministro 

_ _ _ _  _  *  .  !  "fl  uJnda  dos 

senhores  até  parece  o  tu/âo  J7.  Até  o  iu/âo  foi  em¬ 
bora  e  ao  mesmo  tempo  outro  tufão  assolou  o  meio. 

Mas,  apesar  de  Fuhuda,  o  novo  tu/âo  de  imensas 
proporções  Que  é  o  brasileiro  também  e  algo  de 
inacreditável  Paralelamente  à  coisferéncla  com  o 
Premiar  Miki.  de  Geisel.  no  dia  17  e  lí,  o  eomunl- 
tiade  econômica  japonesa,  inclusive  a  Keindanren, 
teria  as  suos  mewi-redondos  cow  representan¬ 
tes  da  'comunidade  econômico  broiile.tra,  o  ãflnfs- 
tro  Silveira  e  tíemols  Minisíros,  desenvoivendo-se 
wtinrt furas  de  confrafos  com  empresas  privadas 
numa  velocidade  espantosa. 

Sm  certo  sentido,  a  vacilação  Japonesa,  Que  era 
observada,  até  hoje,  tem  eido  variada  pelo  lado 
brasileiro,  louco  para  não  delsar  perder  essa  opor¬ 
tunidade. 

Projeto  do  aluminio,  Tubarffg,  celulose,  madel- 
ra,  estão  sendo  firmados  e  encaminhados,  jrato  do 
uma  determinação  asm  par  do  lado  brasileiro,  m 
oportunidade  da  vinda  do  Fresldenfe  Qeiiel.  Desde 
um  mâs  antes  os  brasileiros  vinham  mandondo  de¬ 
legações  ao  Japão,  desenvolvendo  atividade  vigo¬ 
rosa.  Sm  vários  campos  da  ecoiiomia.  O  lado  Japo¬ 
nês,  diante  de  tamanha  determinação,  /oi  obrigado 
a  pensar  numa  afersnâa.  Por  isto,  no  dio  26.  /oram 
firmados  acertos  finais  do  aluminlo.  bem  como  da 
celulose  e.  no  dia  i7,  foi  acertado  financiamento 
para  a  exploração  agrícola.  Somente  do  porto  de 
praia  Mole.  que  é  uma  das  febres  brasileiras,  de¬ 
vido  às  condições  para  empréstimo,  não  foi  acer¬ 
tado,  esperando-se  que  a  decisão  final  fique  para 
hoje.  De  qualquer  maiielra.  conforme  palavras  do 
nosso  Ministro  dos  Negócios  Bstrangeiros,  a  nego¬ 
ciação  para  a  'cooperação  económica  se  tem  de¬ 
senvolvido  satisfatoriamente.  Por  outro  lado.  tem 
sido  observada  a  exigência  de  bases  equânimes, 
pelo  lado  brasileiro,  com  palavras  como  ''çueremos 
aprofundar  em  bases  equilibradas"  as  relaçóss  Bra- 
sib-Japáo  ou  queremos  desenvolver  a  negociação 
oom  basee  na  interdependência  entre  paises  pos¬ 
suidores  e  não  possuidores  de  matéria-prima.  Isso 
nos  parece  demonstror  o  orgulho  Que  caracterlsa 
08  paUes  da  América  do  Sul,  porém  antes  de  tudo 
isso  atesta  a  tremenda  segurança  de  seu  pais,  rico 
em  matérias-primas.  Çuer  dizer,  portanto,  que  o 
suprimento  pelo  iado  japonês  de  capitais  e  tecno¬ 
logia  terá  contrapartida  no  suprimento  de  matê- 
rias-primoe  pelo  Brasil. 

O  Porto  de  Praia  Afole  será  co?{struido  em  vir¬ 
tude  de  seu  relacionayjtento  com  o  projeto  de  Tu¬ 
barão  e  a  cooperação  económica  eiióida  pelos  bra¬ 
sileiros  em  sua  co^isfruçdo  tem  sua  roedo  dc  ser: 

"ÁS  empresas  japonesas  que  querem  participar 
do  projeto  de  Tubarão,  acabo rdo  necessitando  do 
porto"  —  dieem  eles.  quanto  ao  projeto  de  explo¬ 
ração  agrícola,  baseia-se  na  previsão  de  expecta¬ 
tiva  do  lado  japonês  em  diversi/icar  países  forne- 
oedores  de  produtos  agricolas. 

Mesmo  com  esse  desejo  de  aumento  de  importa¬ 
ção  já  pelo  Japão  de  minério  de  ferro,  o  fundo  nâo 
passa  de  terem  descoberto  o  nosso  ponto  fraco,  ou 
seja,  que  dependemos  quase  totabnente  da  Aus¬ 
trália  em  nossa  produção  siderúrgica. 

Na  conferência  com  o  Vice  Pukuda,  dUt  27,  fot 
observada  acima  de  tudo  essa  determinação  brasi¬ 
leira  de  ussr  todos  os  meios,  possíveis  e  impoesloeti, 
para  envolver  o  Japdo  no  projeto  brasileiro  de  de¬ 
senvolvimento  económico,  trasparecendo  nos  se¬ 
guintes  palavras  do  Ministro  üekl:  "De  qualquer 
maneira,  no  caso  da  pesquisa  peirolifera  o  Brasil 
tem  hoje  c  cooperação  da  Inglaterra,  da  França 
e  da  Exxon  Jnitmacionat,  porque  al  nós  falamos 
primeiro  com  o  Japdo,  mais  fomos  ignorados.  Do¬ 
ravante,  esperamos  a  vossa  cooper açãot  porque  é 
certo  que  petróleo  aflorará  de  nossas  terras.  Na- 
turalmente,  o  Japdo  só  terá  a  ganhar  em  aprofun¬ 
dar  9  relacionamento  com  o  Brasil,  um  pais  rico  em 
matérias-primas”, 

Jlfos  se  estivemos  passivos  até  agora  ndo 
é  nada  nais  nada  menos  do  que  efeito  das  me¬ 
didas  rigorosas  adotadas  pelo  Brasil  em  relação  ao 
capital  estrangeiro. 

por  exemplo,  a  siderúrgica  Vsiminas,  cuja  ori¬ 
gem  tem  S0%  de  capital  japonês,  agora  não  passa 
de  18%,  diminutndo-se  a  percentagem  todas  as  ve¬ 
zes  em  que  havia  aumento  de  capital.  Porque,  pri¬ 
meiro,  0  Brasil  jamais  admitiu  d  remessa  de  lucros 
para  o  Japão,  ao  mesmo  tempo  em  que  iodas  as  ve¬ 
zes  em  que  havia  déficit  de  capital  para  investi¬ 
mento  por  causa  da  inflação,  os  brasileiros  apre¬ 
sentavam  um  plano  para  aumento  de  capital.  Isso 
cansava  cada  vez  mais  descontentamento  por  porte 
do  Japão. 

As  empresas  japonesas  estão  endividadas,  vido 
tendo  por  isso  possibilidade  de  investir  em  projetos 
cr  ternos  çue  ndo  tragam  lucros  a  curto  prazo.  Por 
iSso.  um  dos  pedidos  mais  importantes  dos  japone¬ 
ses  é  que  0  Brasil  compreenda  este  falo.  Por  outro 
Uiâo,  as  criticas  e  os  descontentamentos  brasileiros, 
residem  no  fato  de  considerarem  que  parte  das  em¬ 
presas  tem  objetivos  apenas  reiocionados  com  lucros 
0  curto  proeo,  como  disse  o  Ministro  üehi:  "Creio  que 
parte  dos  japoneses  se  Tnovimenfa  baseada  ape¬ 
nas  no  interesse  imediato".  Será  que  esse  encon¬ 
tro  de  pontos-de-vista  entre  o  Brasil,  considerado 
0  gigante  do  século  XZI,  e  o  Japão,  o  pronde  con¬ 
tinente  econômico  impaciente  foi  ao  menos  um  pou¬ 
co  abrandado  nesses  debates  e  contatos  que  estáo 
sendo  mantidos?  Consideramos  que  doravante  so¬ 
mente  a  compreensão  reciproca  mostrará  o  rumo 
dos  aconíec4»nentos,  mesmo  porque  os  projetos  sao 
de  longo  prazo  e  de  grande  porfe.*' 


Brasil 


A  voha  ao  mundo  em  40  segundos  pelo  DDI 


Existe,  porém»  um  detalhe.  Tanto  os 
Estados  Unidos  como  o  Canadá  utilizam  o 
sistema  de  telefones  alfanuméricos,  isto  é, 
compostos  de  números  e  letras.  Parafazet 
suas  ligações  pelo  DDI,  voce  antes  precisa 
converter  as  letras  em  números  -  o  que  é 
rriuito  fácil.  Basta  seguir  esta  tabela  de 
conversão: 


Japão  em  Unha  direta.  Japão  para  principiemtes 

Até  hoje,  voce  já  podia  usar  o  Nos  papéis  timbrados  e  cartões 

DDI-Díscagem  Direta  Internacional  para  visita  de  pes5<^  ou  empresas  japone 
falar  com  os  Estados  Unidos,  Canadá  é  comum  o  número  do  telefone  vir 

e  Europa  Ocidental.  precedido  de  alguns  algarismos  entre 

A  partir  de  agora,  vocé  também  pode  parênteses, 
falar  com  o  outro  lado  do  mundo:  o  Japão  O  zero  representa  o  código  de  a 

acaba  de  entrar  para  o  DDI,  em  ligação  ao  interurbano  local,  e  só  é  utilizado 
direta,  sem  qualquer  intervenção  da  quando  a  ligado  é  feita  entre  cidade: 

telefonista.  próprio  país.  É  o  DDD  de  lá. 

Para  isso,  basta  você  discar  o  código  Isso  significa  que,  numa  ligaçac 

internacional  (00),  seguido  do  código  do  internacional  do  Brasil  para  o  Japão, 
Japão  (81),  0  código  de  área  da  cidade  para  código  de  acesso  ao  interurbano  loca 
onde  voce  vai  falar  e  finalmente  o  número  ser  eliminado, 
do  telefone  desejado.  Por  exemplo:  o  número  do  tek 

Por  exemplo:  você  quer  falar  com  o  que  você  tem  é  (03)  1234567.  Neste 

telefone  1234567,  em  Tóquio.  O  número  desconsidere  o  zero  c  disque  apenas 

que  voce  tem  que  discar  é:  008131234567.  31234567  —  precedido,  é  claro,  do  cc 

Esse  número  representa  o  s^uinte:  internacional  e  do  código  do  Japão, 

00  é  0  código  íntemacionai,  81  é  o  código  3  já  ê  o  código  de  área  da  cidade,  ne 
do  Japão,  3  é  0  código  de  área  da  cidade  de  exemplo,  isto  é,  00813 1234567. 
Tóquio  c  1234567  é  o  número  do  telefone  Além  disso,  é  bom  você  saber 

chamado.  telefones  japoneses,  dependendo  da 

Todos  esses  algarismos  devem  ser  podem  ter  de  4  a  7  algarismos.  E  qu 
discados  normalmente,  sem  interrupção,  próprio  código  de  área  de^as  cidade 
um  após  o  outro.  E  como  são  muitos  também  pode  variar,  entre  1  e  5  algi 

algarismos,  é  bom  que  você  escreva  todos  Mas  o  total  de  algarismos  (código  d( 
eles  num  papel  antes  de  começar  a  telefone)  será  sempre  de  oito  ou  no 

discagem,  para  nâo  se  enganar  no  meio  De  resto,  os  ruídos  de  telefone 

do  número.  chamando  e  telefone  ocupado,  no  J; 

A  partir  do  momento  em  que  você  sáo  praticamente  iguais  aos  nossos. 

discar  o  último  algarismo,  até  40  segundos  Egtados  UnidoS  6  Cana< 
podem  se  passar  para  que  a  ligação  seja 

completada.  Para  os  Estados  Unidos  e  Caní 

Se  isso  não  acontecer,  desligue  e  tente  disca  na  mesma  sequência.  £  a  lígaç 
novamente,  obedecendo  ao  mesmo  critério,  mais  fádl  ainda. 

Cóm  0  DDI,  0  tempo  mínimo  de  O  código  internacional  é  ^mp 

taxação  é  de  1  minuto.  Antes,  a  menor  mesmo  (00).  O  código  do  p^'s  é  igui 
tarifa  de  um  telefonema  internacional  era  os  Estados  Unidos  e  Canadá  (1).  Os 
de  3  minutos.  Quer  dizer:  ^ora  você  pode  de  cidade  têm  sempre  3  algarismos 
falar  mais  vezes  para  o  Japão  e  ainda  fazer  números  de  assinantes  têm  sempre 
economia.  7  algarismos. 


Exemplo:  o  telefone  emNovaTorque 
é  AG  12345.  Mas,  para  você,  ele  é  2412345 

-  e  0  número  que  você  tem  que  discar  ó 
0012122412345.  Ou  seja:  00  é  o  código 
internacional,  1  é  o  código  dos  Estados 
Unidos,  212  é  0  código  de  área  da  cidade 
de  Nova  Iorque  e  2412345  é  o  número  do 
assinante  chamado. 

Europa  Ocidental. 

Com  exceção  do  Reino  Unido,  lodos 
os  países  da  Europa  Ocidental  estão  ligados 
ao  DDL 

E  0  processo  de  discagem  é 
basicamente  o  mesmo,  variando  apenas  na 
quantidade  de  algarismos. 

Por  exemplo:  0O432221234567.>. 

00  é  o  código  internacional,  43  é  o  código 
da  Áustria,  222  é  o  código  de  área  dacidadr 
de  Viena  e  1234567  é  o  telefone  chamado. 

Na  Europa,  a  quantidade  de 
algarismos  varia  muito  de  país  para  país 

-  tanto  nos  códigos  de  área  quanto  nos 
telefones  de  assinantes. 

E  na  França  há  outro  detalhe, 

Lá  também  existem  telefones 
alfanuméricos,  compostos  de  números 
e  letras.  Por  isso,  você  também  precisa 
converter  as  letras  em  números,  como  nas 
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CIDADE/ESTADO  -_15 


E.  do  Rio 
terá  hoje 
tempo  bom 

Depois  de  oito  dias  chu¬ 
vosos,  0  Estado  do  Rio  terâ 
íisaljnente  um  dia  de  praia. 
Â  previsão  é  do  Serviço  de 
Meteorologia:  tempo  bom  e 
aumento  de  temperatura 
neste  fim  de  semana. 

A  frente  fria  fiemi-esta- 
clooãrlai  que  há  dias  se 
encontrava  a  Sudeste  da  i^e- 
glão  litorânea,  provocando 
AS  chuvas,  deslQCQU-se  na 
madrugada  de  ontem  para 
0  litoral  do  Espirito  Santo, 
dispersa ndo-se  no  Oceano. 

Já  na  primeira  qulnaena, 
o  índice  de  chuvas  acumu¬ 
ladas  é  de  53.9,  ultrapassan¬ 
do  0  índice  normal  do  mès, 
que  é  db  53.9.  A  tempera  tu- 
r&  mínima,  ontem,  também 
caiu  mais  do  que  o  de  cos- 
itume,  e  desceu  a  18  graus 
quando  o  normal  no  xnès  de 
setembro  é  a  mínima  de 
21.5  graus. 

O  Serviço  de  Meteorologia 
dls  que  não  pode  prever  se 
este  será  o  ano  mais  chu¬ 
voso  no  Rio,  pois  as  mudan¬ 
ças  cllmáUcas  são  conetan. 
tes  B  um  progndstlco  desta 
natureza  seria  arriscado. 


Zôo  tem  16 
jaulas  quase 
prontas 

Depende  apenas  de 
pequenos  detalhes  a  conclu¬ 
são  das  obras  das  Id  novas 
Jaulas  Idealizadas  por  zodlo- 
go$  e  arquitetos  do  Depar¬ 
tamento  de  Parques  e  Jar¬ 
dins,  da  Secretaria  Muni. 
clipâl  de  Obras,  para  o  Zoo¬ 
lógico  da  Quinta  da  Boa 
Vista.  Os  trabalhos  estão 
orçados  em  Cr$  2  milhões. 

O  diretor  do  Zôo,  João  Ur¬ 
bano  Figueira  de  Lacerda, 
determinou  o  levantamento 
das  necessidades  para  a  re¬ 
forma  dos  alojamentos  das 
cobras  sucuris  e  das  grades 
dos  Jaulas  dos  felinos  e  dos 
tanques  dos  Jacarés,  as 
demais  Jaulas  também  se* 
rão  melhoradas. 

Preocupado  com  qs  pes¬ 
soas  que  dào  alimentos  m* 
rados  ou  apedctjam  os 
animais,  o  Sr  João  Urbano 
pensa  em  prdblr  a  entrada 
de  visitantes  com  sacas  • 
pacotes.  "Todos  —  acres¬ 
centa  —  deviam  se  conacl* 
entlaar  de  que  essas  prá¬ 
ticas  põem  em  risco  o  s 
animais.  Afinal  de  contas, 
o  Jardim  é  dos  visitantes". 


Co7no  ocorreu  com  o  Maracanã,  os  saiões  do  Clube  Petropolitano  ferram  alugados  para  o  exame 


Reconee  guarde  este  sftúncio.  Ele  vai  sertnuilo  úiíl  scoiute  que  vo<é  for  usar  o  DPI 


Discagem  Direta  Internacional  via  Embratel 


ligações  para  os  Estados  Unidos  e  Canadá. 
Só  que  na  França  a  tabela  de  conversão 
é  ligeiramente  diferente.  Veja; 


Importante: 

Todas  as  ddades  do  Japão  estão 
ligadas  pelo  DDL  Nesta  lista,  você 
encontra  apenas  algumas  das  mais 
importantes. 

CódJgü  dc 

faífs  CédJgu  Cidade  Area 

da  Cidade 

Jiipfo  m  Chibu  472 

Fuchu  42J 

Pukuoka  92 

HiroshJmii  822 

Kantakuni  467 

Kawu$ukl  44 

KilQkyushu  9J 

Kobe  78 

Kíoio  75 

Naas&iiki  958 

Nsgo/A  52 

Nahd  988 

Omiyu  486 

Osaku  6 

Sapporo  1 1 

ShlmcntMckt  832 

Shtzuoka  S42 

Tachiknwu  425 

Tomono  8W 

TúquíQ  3 

Yokohiima  45 

Yokosuku  .  4õ8 


Omtid»  1  MoniTCiil  514 

OllBwa  613 

Qucbcc  418 

Tofofuo  416 

Vnncouvcr  604 

*Estadoa  cujo  còdífiv  de  área  é  e  mesmo 
para  todas  as  cidades. 

Europa  Ocidental.  Quase  tudas  as  cidado.s  estão 
ligadas  ac  DDl.  Aqui  estia  algumas: 
AfemunbaOcidentuI  49  Bonn  2221 

Dusseldorf  211 

Pmncfori  611 

l4Am  burgo  40 

Muníquo  89 

Áuatris  43  Vienu  222 

Bélgica  32  Bruxelas  2 

Aniuérpíd  31 

Dinamarcn  4S  Copenhuguc  I 

Espanha  (Indusíve  34  Mudrid  I 

Andorra.  Canários  Barcelona  3 

eCeuia)  Lugo  82 

Málaga  52 

Finlândia  358  Hslsinki  U 

França  (IdcIusIvb 

Mônaco)  33  Psrís  1 

MurseIbB  91 

Nice.  Ctmese 
Monic  Cario  93 

Grécia  30  Aienae  21 

Holanda  31  Arnslcrdam  20 

RoUerdam  10 

República  da  rrlonds  3S3  Dublin  1 

Uália  línclusivco 

Valícono)  39  Roma  S 

Génova  10 

Milão  2 

Nápoles  81 

Noruega  47  Oslo  2 

Portugal  351  Lisboa  19 

Braga  23 

Coimbra  39 

Porto  29 

Suêdti  46  Smekholmo  8 

Suiçu  (inclusive  Bema  3L 

Licchtensiem)  41  Basiléia  61 

Genebra  22 

Zurique  1 

Para  saber  o  código  de  outras  cidades, 
disque  001081. 


Mais  uma  coisa:  ao  discar,  exclua  sempre 
0  código  de  acesso  ao  interurbano  local. 

Tudo  sobre  o  DDL 

Anote  este  número:  001081. 

É  0  telefone  de  informações  sobre  o  DDL 
Basta  discar  e  perguntar  tudo  que  você 
precisa  saber  sobre  a  maneira  correta  de 
discar,  números  a  chamar,  códigos  de 
área,  etc.  Essa  ligação  é  gratuita. 

Por  esse  telefone,  voce  também  pode 
reclamar  de  eventuais  problemas  em  suas 
ligações,  como  número  errado,  linha 
cortada,  qualidade  da  transmissão,  etc. 

Reclame  imediatamente,  sempre  que 
houver  algum  problema. 

Isso  é  bom  para  você,  e  para  nós  da 
Embratel  também. 


America  do  Norlc.  Todas  as  cidades  eslão 

Ilíadas  peb  DÜI.  Aqui  estão  algumas: . 

Estados  Unidos  I  Boston  617 

Chícugo  312 

Gcveland  216 

Colorado*  303 

Connccdcul*  203 

Diillos  214 

Dctroji  313 

FlUidéinn  215 

Hawui*  808 

Ibusion  713 

Los  Angeles  213 

Murjland*  .301 

Miunii  .305 

Newark  201 

Nova  York  212 

PUisburgh  412 

Porto  Rico*  809 

San  Díego  714 

Sao  Frucisco  415 

Washinsion.O.C  202 
Whiie  Plaíns  914 


E  os  outros  países? 


Para  os  demais  países,  continue 
chamando  0001 II  -  código  de  acesso  à 
Mesa  Internacional,  e  a  ligação  pedida  será 
realizada  da  maneira  convencional. 

Por  enquanto. 

Breve,  muito  breve,  vocé  vai  poder 
falar  para  outros  países  do  mundo. 

Via  DDL  Via  Embratel. 

E  tudo  será  divulgado  em 
comunicados  especiais  como  este,  à  medida 
que  0  serviço  for  sendo  ampliado. 

Para  que  você  fale  cada  vez  mais 
e  melhor  deste  pais. 


Empresa  do  Grupo  TELEBRÂS 


Candidata  a  motorista  imi 


do  Rio  a  Petrópolis  fazer 
exame  dirigindo  seu  carro 

Muitos  candidatos  a  motoiistas  chegaram  r 
Clube  Petropolitano,  para  fazer  exame  teórico  psi  • 
novo  sistema  de  habilitação,  dirigindo  seus  canuá. 
A  diretora  de  Habilitação  do  Detran,  Sra  Nilsa 
Campeio,  comentou  que  quem  primeiro  acabou  o 
exame,  menos  de  15  minutos  depois  de  começado, 
foi  "uma  estudante  de  Engenharia  que  se  inscre¬ 
veu  em  Teresópolís,  mora  no  Rio  e  velo  de  lá  diri¬ 
gindo  0  carro  atè  aqui". 

Dos  351  candidatos  de  Petrópolis,  Teresòpoüs, 
Paraíba  do  Sul,  Três  Ríoa  e  Sapucaia  que  fizeram 
provas  ontera  em  Petrópolis,  259  foram  para  a  ca¬ 
tegoria  amador,  102  para  a  de  profissional  e  17  para 
troca  de  condição  (de  amador  para  profissional). 
As  provãfi  começaram  no  horário,  ás  9h,  e  não  hou- 
va  reclamação  das  diretores  de  auto-escolas,  pois, 
foram  distribuídos  todos  os  cartões  de  inscrição. 


MUDANÇAS 

Ainda  eate  inès.  o  Detran 
reaUzará  examea  teóricos 
«m  Campos,  úla  27;  em 
Nova  Frlburgo.  dia  20.  e  Vol¬ 
ta  Redonda.  Barra  Mansa 
e  Barra  do  Pirai,  dia  30.  O 
de  Niterói  ainda  n&o  tem 
data  fixada,  Na  próxima 
eemana.  a  Sra  Nilsa  Cam¬ 
peio  fará  reunião  cem  dlre. 
tores  de  auto-escolas  do  Rio 
para  evitar,  nos  exames  de 
úutubvo,  a  repetição  dos 
problemas  surgldoa  no 
exame  de  terça-feira  pas* 
sada. 

Alertará  os  instrutores 
para  as  medidas  que  serão 


tomadas,  "ainda  em  es- 
Ludo".  incUisive,  "para  dlmi- 
uuir  0  número  de  repro¬ 
vações  motivadas  pelo  uso 
Indevido  de  lápis  diferentes 
ou  canetas  esferográficas 
que  não  são  aceitas  pelo 
computador". 

O  diretor  do  Detran, 
Comandante  Celso  Franco, 
que  esteve  ontem  em  Petió- 
polls,  reafirmou  quo  o  s 
exames  práticos  também 
serão  reformulados.  h\)  Klo, 
deverão  ser  feitos  na  Ilha 
do  Fundão. 

Os  resultados  da  prvva  de 
ontem  serão  dlvulj^ados  ter- 
ça-tolra. 


Pré-matrícula  para  rede 
estadual  de  ensino  vai 
começar  no  próximo  dia  27 

A  Secretária  Estadual  de  Educação,  professora 
Myrthes  Wenzell,  anunciou  ontem  aa  datas  para  a 
pré-matricula  na  r«de  estadual  de  ensino,  que  deve¬ 
rá  receber  mais  227  mil  5C0  alunos  em  1977,  segun¬ 
do  suas  previsões.  Os  candidatos  deverão  procurar 
suas  escolas  de  preferência  entre  os  dias  il  de  se¬ 
tembro  e  6  de  outubro. 

A  pré-matrícula  —  que  será  aberta  para  as 

5 ri  melras  cinco  séries  do  primeiro  grau,  a  primeira 
0  segundo  e  os  Jardins  de  infanda  —  foi  adotada 
pela  primeira  vez  ano  passado,  a  fim  de  facilitar 
0  planejamento  da  rede  escolar.  Mostra  os  locais 
de  maior  incidência  de  matriculas  e  a  necessidade 
de  bolsas  com  acU  meses  de  antecedência, 


ATENDIMENTO  PLENO 

A  Secretária  revelou  a 
construção  de  novas  salas 
de  aula  para  ampliai'  em 
3070  —  que  6  a  percenta¬ 
gem  prevista  para  o  au¬ 
mento  de  alunos  —  o  aten¬ 
dimento  da  rede.  Quanto  ao 
número  de  profossores.  a 
Secretária  Myrthes  Wenzell 
prometeu  que  dentro  de  16 
dias  anunciará  ''grandes 
medidas. " 

Apesar  da  ampliação  da 
rede  em  60%,  advertiu  que 
náo  se  pensa  em  extinguir 
a  concessão  de  bolsas,  que 
para  ela  "são  paliativos  ne¬ 
cessários."  Paiu  1877  é  pre¬ 
vista  a  concessão  de  61  mil 
280  bOisas.  São  7  mil  novas 
para  o  segundo  gi'au  e  4  mll 
para  o  prima  iro.  Existem 
ainda  os  convênios  dos  oulé- 
gios  coni  0  INP3  e  para  des* 
conto  do  ISS.  que  depen* 
dem  do  montunte  das  divi¬ 
das. 

Para  a  concessão  de  bol¬ 
sas  será  seguido  o  critério 
tíe  carência.  Os  alunos  exce¬ 
dentes  do  primeiro  grau 
terão  bolsas,  que  depen¬ 
derão  do  nivel  de  renda  fa¬ 
miliar.  para  os  alunos  do 
sagundo  grau  só  haverá  bol¬ 
sas  quando  for  comprovado 
0  grau  de  carènela.  através 
da  segulnta  formulo:  0,7 
multiplicado  pela  renda 


bruta  famiilar,  divididos  pe¬ 
ia  multiplicação  de  duos 
vezes  0  salário  mlnlmo  pelo 
número  de  dependentes. 

Assim,  uma  família  com 
renda  familiar  abaixo  de 
Cr$  2  mll  e  100,  com  um 
filho*  ou  mais  pode  receber 
0  valor  máximo  da  bolsa 
para  o  primeiro  grau.  que 
é  de  Crg  1  mll  600  anuais. 

PROVA  E  REDAÇAO 

Para  o  segundo  grau.  o 
nival  máximo  pi‘evlsto  é  de 
GrgOOO  anuais,  variável 
conforme  a  damanda  e  os 
niveis  clQ  carência.  Os  alu- 
noe  Que  quiserem  entrar 
para  o  segundo  grau  do  Es¬ 
tado  precisam  fazer  prova, 
onde  0  conhecimento  e  a 
cn  ré  nela  tém  peso  2.  Os  pri¬ 
meiros  20%  de  vagas  serão 
preenchidos  apenas  aferin¬ 
do  0  conhecimento  sem 
considerar  a  renda  lamlilar. 

As  provas  de  segundo 
grau  —  aplicadas  por  cada 
colégio  Indepcndantamente 
—  poderão  ou  não  Incluir 
redução  no  lugar  dns 
questões  de  português,  Ano 
passado  49  mll  alunos  dis¬ 
putaram  24  mil  vagas.  Fo¬ 
ram  concedidas  18  mll  bol¬ 
sas  e  os  7  mll  nlunos  res¬ 
tantes  conuldcrados  não  ca¬ 
rentes. 


Moradores  da  Rua  do  Catete 
protestam  contra  barulho 
das  obras  noturnos  do  metrô 

Uma  comissão  cie  síndicos  dos  prédios  da  Rua 
do  Catete  onvlou  abaixo-assinado  ao  presidente  da 
Companhia  do  Metropolitano,  eng^níieiro  Koel  de 
Almeida,  pedindo  providências  urgentes  contra  o 
barulho  provocado  pelas  obras  do  metrô,  "que  pas¬ 
saram  a  ser  executadas,  Ininterruptamente,  de  dia 
e  durante  a  noite". 

O  documento  destaca  que  "enquanto  chefes  e 
operários  das  firmas  empreiteiras,  justamente  pro¬ 
tegidas  pelas  leis  trabalhistas,  repousam  cerca  de 
26  horas  em  cada  período  de  oito,  submetendo-se  ao 
máximo  de  43  horas  por  semana  à  tormentosa  bal¬ 
búrdia,  nós,  moradores,  assistimos,  atônitos  e  im¬ 
potentes,  ao  desrespeito  das  normas  da  Organiza¬ 
ção  Mundial  da  Saúde  (OMS)  á  transgressão  da  lel 
do  silêncio  e  à  violação  de  nosso  Inquestionável  di¬ 
reito  de  repouso". 

ABUSOS  tratamento,  como  vem  sen¬ 

do  dada  a  outras  áreas  tia 
A  comissão  é  formada  por  cidade  pcla  Companhia  do 
sindlcDs  de  cinco  prédios  da  Metropolitano ". 

Rua  do  Catete  (números  Os  moradores  citam  como 
206.  214,  216.  262  e  23B)  e  pe-  exemplo  o  bairro  da  TIJucâ, 
lo  do  nv  14  da  Rui  Artur  onde  a  Companhia  do  Me- 
Bernardes,  além  de  contar  tropolltano  distribuiu  pas- 
com  0  apoio  de  todos  os  mo-  ses  gratuitos  para  os 
radoi^es  dos  edifícios  situa-  ónibus.  reurbauizou  a  Praça 
dos  BO  longo  dos  tapumes  Afonso  Fena,  construiu 
de  madeira  do  metrô  que  acessos  aos  edificios  e  rescr- 
separam  a  calçada  do  can-  vou  as  áreas  de  esUiclc* 
telro  cie  obras.  naniento  para  os  carros  cia 

A  Idéia  do  cl  0  c  II  m  e  n  1 0  morador  os  cujag  gacaçonj, 
3ui'gJu  após  os  protestos  dus  ficaram  bloqueadas  por  ceu* 
moradores  da  Rua  Barão  da  das  obras, 
itambl.  ecn  Botafogo,  que  Hà  diaa.  afirma  um  mo- 
provoc.iram  a  Ida  do  Qr  rador.  unia  máquina  traba- 
Noel  de  Almeida  ao  local  e  Hw  a  noite  Inteira  no  Cate- 
ti  constatação  do*  aha^oi  te  para  colocação  de  es- 
comcildo.^.  A  cuml.s>,ao  pre-  lacas  dentro  d?uf  paredes  da 
lendg  spcnái  **iguaiU<idv  de  cUalragmo. 
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Censura  apreende  edição 
do  “Pasquim”  e  mantém 
sigilo  sobre  os  motivos 


Mais  fle  fiO%  úa  edição  de  90  mil  exemplares 
do  número  377  do  jornal  Pa^quivi  foram  aoreen- 
didos  ontem  em  todo  o  país  por  agentes  do  Depa;*- 
tamento  de  Censura  Federal.  As  autoridades  nào 
disseram  qual  o  motivo  que  originou  a  medida,  de¬ 
terminada  pelo  Ministro  da  Justiça,  Armando 
Falcão, 

O  supervisor  do  semanário,  fornallsta  Jaguar, 
disse  que  soube  da  apreensão  através  do  distribui¬ 
dor,  responsável  pela  circulação  do  jornal.  O  Pas¬ 
quim  não  chegou  às  bancas  em  São  Paulo  e  Belo 
Horizonte,  onde  os  carros  de  entrega  foram  inter¬ 
ceptados  antes  da  distribuição,  Em  Brasília  a  ope¬ 
ração  começou  pela  banca  do  Hotel  Nacional  — 
91  exemplares. 


DETALHES 

A  ordem  de  apreensão 
ebegou  fio  DepaHamcntc  de 
Censura  Federal  no  Alo  pe¬ 
la  manhã  e  foi  recebida  pe¬ 
lo  diretor  do  órgão,  Wilson 
Queirós.  O  supervisor  do 
Ptíquim  tentou  inutilmente 
saber  as  razões  da  apreen¬ 
são.  Além  de  contatos  com 
a  Censura  no  Rk),  ligou  pa¬ 
ra  Brasília,  onde  a  resposta 
de  um  funcionário  da  divi¬ 
são  —  due  se  identificou 


como  Dr  Romão  —  foi  tam¬ 
bém  negativa. 

Esta  é  a  segunda  apreen¬ 
são  de  tiragem  determina¬ 
da  pela  Censura  contra  o 
jornal.  A  primeira  ocorreu 
há  mais  de  um  ano,  com  o 
número  300,  Quando  o 
Departamento  de  Polícia 
Federal  suspendeu  a  censu¬ 
ra  que  vinha  submetendo 
ao  semanário.  A  apreensão 
da  edição  de  ontem,  segun¬ 
do  Jaguar,  causou  prejuízos 
superiores  a  Or$  500  mH. 


Nota  da  ABI 


Assinada  pelo  presidente 
Prudente  de  Moraes  Netto  e 
pelo  presidente  do  Conse¬ 
lho  Administrativo,  Barbo¬ 
sa  Lima  Sobrinho,  a  ABI 
divulgou  ontem  à  noite  a 
seguinte  nota: 

*’X  Associação  BrafiUelra 
de  Imprensa,  surpreendida 
coin  a  In formação  de  que 
foi  apreendida  a  edição  de 
O  Pasquim,  jornal  biimerls- 
tloo,  ii  bi  tempos  liberado 


da  censuro  prévia,  manl- 
lesia  desde  logo  sua  incon¬ 
formidade  com  este  nevo 
desrespeito  ã  liberdade  de 
Imprense.  A  ABI  aguarda 
esclarecimento  dos  motivos 
da  decisão  das  autoridades, 
a  fim  de  dirigir-se  ao  Sr 
Ministro  da  Justiça,  para 
renovar  a  afirmação  de  seu 
ponto-de-vista,  tradicional- 
mente  contrário  a  qualquer 
restrlç&o  à  Uberdade  de 
opinião  0  de  orítiea.'* 


Arqueólogos  fazem  estátua 
de  11  pessoas  sepultadas 
pelo  Vesúvio  no  ano  79  a.  C 

/fdpolcâ,  Itália  Arqueólogos  descobriram  on¬ 
tem  nesta  cidade  os  vestígios  —  que  modelaram  em 
gesso  —  cie  U  pessoas  sepultadas  pelas  lavas  do 
Vesúvio.  confirmando  a  erupção  vulcanica  que  des¬ 
truiu  a  cidade  de  Pompéla  no  ano  70  a.C.  O  grupo 
foi  encontrado  nas  Imediações  de  um  cemitério  na 
periferia  de  Nápoles,  durante  escavações. 

Os  arqueólogos  disseram  que  as  11  pessoas  fo¬ 
ram  sepultadas  sob  a  Lava,  ao  que  parece,  quando 
tentavam  fugir  da  cidade.  Por  uma  técnica  perfei¬ 
tamente  elaborada  e  praticada  com  sucesso  há  mui¬ 
tos  anos,  eles  derramaram  gesso  na  ganga  da  lava, 
reproduzindo  assim,  fíelmente,  cs  corpos  desapa¬ 
recidos. 


Expressão  da  dor 

Os  11  modelos  permanecerão,  assim,  na  postura 
exata  em  que  foram  descobertes.  Outras  estátuas 
modeladas,  de  pessoas  e  animais,  expostas  à  visita¬ 
ção  pública  na  cidade  arqueológica  de  Pompéla,  apa¬ 
recem  contorcendo-se  de  dor.  A£  novas  estátuas  não 
ficarão  no  museu  à  entrada  de  Pompéla,  roas  serão 
colocadas  nos  locais  onde  foram  feitas. 

As  escavações  em  Pompéla  —  progressista  ci¬ 
dade  provinciana  do  Império  Romano  que  o  Vesú¬ 
vio  sepultou  com  suas  lavas  79  anos  antes  de  Cris¬ 
to  —  começaram  em  174S  e  ainda  continuam. 

Foram  descobertas,  em  perfeito  e&tado  de  con¬ 
servação,  valiosas  obras  de  arte  que  exprimem  a 
vida  cotidiana  da  antiga  cidade,  desde  slogans  elei¬ 
torais  até  a  pornografia  e  processos  para  conserva¬ 
ção  do  vinho. 


34  inil  aDos  atrás 

Mosoou  —  o  Pravda  revelou  a  d^scoberiã, 
na  Sibéria  Oriental,  de  uma  cidade  que  /of  ha¬ 
bitada  há.  34  ThW  anos  pelo  homo  eapiens,  e  na 
tjual  jerarn  encontradas  armae  da  Idade  da  Pe¬ 
dra  e  0  mati  antigo  instrumento  musical  do 
mundo. 

A  descoberta,  segundo  o  jornal,  permite  in¬ 
cluir  0  Sul  da  Sibéria  na  zona  onde  se  deu  o 
aparecimento  do  homo  aaplena. 


O  Ministro  da  Justiça  presidiu  a  inauguração  mas  não  falou  sobre  a  Reforma  Judiciária 


Soyuz-22  fotografa  Sibéria 
e  outras  áreas  soviéticas 
no  terceiro  dia  no  espaço 


Paraná  inaugura  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  após 
reivindicá-lo  por  30  anos 


Moscou  —  Os  cosmonautas  Valery  Byrovsky  e 
Vladimlr  Altsenov,  que  ontem  cumpriram  o  terceiro 
dia  ã  bordo  da  nave  &oyuz-22,  fotografaram  a  Si¬ 
béria,  a  via  férrea  em  construção  Baikal— Hiomur 
e  as  costas  do  mar  de  Okhotsk,  no  programa  con¬ 
junto  de  investigação  dos  recursos  terrestres  dos 
países  socialistas,  infomou  a  Tass. 

Ontem  de  tarde  fotografaram  o  Nordeste  da 
União  Soviética  e  o  horizonte  da  Terra,  para  exa¬ 
minar  as  características  óticas  da  atmosfera.  Tam¬ 
bém  prosseguiram  as  experiências  cientificas,  em 

6 articular  os  efeitos  das  àores  provocadas  por  par- 
cuias  de  raios  cósmicos  nas  cálulaa  do  olhe  sensí¬ 
veis  à  luz;  e  obtiveram  uma  amostra  do  ar,  para 
estudar  as  mudanças  na  composição  dentro  da  na¬ 
ve  durante  o  vóo. 


MULTIZONAL 

Af  fotografias  são  toma¬ 
das  pelo  equipamento  Mul- 
tlzona],  fabricado  pela 
A  le  manb  a  Orler  tal.  A  t  é 
agora,  aa  fotografias  tira¬ 
das  por  aalélltes  artificiais 
e  outros  cosmonautas 
exlgUm  uma  interpretação, 
mas  as  da  8oyuz-a2  podem 
ser  lld&s  dtretamente,  con¬ 
forme  explicou  ontem  o  jor¬ 
nal  Prouíífl,  órgão'  do  Par¬ 
tido  ComunUta  soviético. 

Quando  foi  lançada,  espe- 
rava-se  que  a  Sovuz-32  ten¬ 
tasse  um  acoplamento  com 


ns  caiações  orbita U  4  ou  5, 
mas  isso  não  será  possível 
porque  o  Multlzonal  ocupa 
0  lugar  dos  sistemas  de  jun¬ 
ção.  Nada  se  informou 
quanto  ã  duraç&o  da  mis¬ 
são,  mas  se  estima  que  não 
deverá  scr  multo  longn. 

Segundo  especialistas,  a 
autonomia  d$  uma  astro- 
nave  é  de  umas  poucas 
semanas,  a  não  ser  que  se 
acople  a  alguma  estaç&o  or¬ 
bital.  Além  úúso,  0  coman¬ 
dante  da  Soyuz-22,  Byrovs- 
ky,  disse  antes  de  paillr: 
"Não  teremos  tempo  para 
aclimatação. 


Curitiba  —  O  Ministro  da  Justiça,  Sr  Arman¬ 
do  Falcão,  inaugurou  ontem,  em  companhia  do 
Governador  Jaytne  Canet,  o  Tribunal  Regional  do 
Trabalho  do  Paraná  —  que  também  terá  jurisdi¬ 
ção  sobre  Santa  Catarina  —  o  primeiro  a  ser  cria¬ 
do  no  Brasil,  depois  de  1D46.  Após  a  cerimônia,  o 
MlnUtro  da  Justiça  respondeu  várias  vezos  ''nada 
a  declarar'  aoa  repórteres  que  tentavam  entrcvls- 
tá-lo  no  trajeto  entre  o  TRT  e  o  aeroporto,  sobre  a 
Betoima  judiciária. 

Mais  de  ISO  pessoas  entre  autoridades,  empre¬ 
sários  e  membros  do  Poder  Judiciário  presencia¬ 
ram  a  Inauguração,  no  prédio  de  dois  pavimentos 
da  Huft  24  de  Maio.  A  cerimônia  começou  às  15  bo¬ 
ros  e  durou  uma  hora,  tendo  sido  hasteadas  as 
Bandeiras  do  Brasil,  do  Parnná  e  de  Santa  Cata¬ 
rina.  e  discursado  o  Presidente  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  do  Trabalho,  Ministro  Luls  Roberto  de  Resen¬ 
de  Puecb.  0  Presidente  do  TRT,  Sr  Alcides  Gui¬ 
marães. 


Nada  a  dcclurar 

A  saída,  cerca  de  15  repórteres  cercaram  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  para  uma  entrevista  e  &s  per¬ 
guntas  se  sucediam: 

^  Como  0  Sr  vê  as  declarações  de  ontem,  do 
Senador  Paulo  Brossard,  de  que  a  Reforma  Judi¬ 
ciário  está  sendo  feita  sem  consulta  ás  entidades 
ligadas  ao  Judiciário? 

—  Nada  a  declarar  —  respondeu  o  Ministro. 

—  Serão  criados  novos  Tribunais  Regionais  do 
Trabalho? 


EUA  luoslram  primeiro 
módulo  reutilizável 


Palnidale,  Califórnia  —  O 
primeiro  módulo  espacial 
recuperável  dos  Estados 
Unidos,  que  deverá  dar  uma 
nova  dimensão  aos  vóos  es¬ 
paciais,  foi  mostrado  on¬ 
tem,  Após  ser  retirado  üc 
um  hangar  no  deserto  de 
Mo j ave,  a  1  mil  600  con¬ 
vidados,  funcionários  gover¬ 
namentais,  da  Aeronáutica 
e  da  Administração  Norte- 
Americana  de  Võos  Espaci¬ 
ais  INASA). 

Ao  contràilo  dos  veículos 
espaciais  Lunstiaiidos  até 
agora,  o  Spacç  Shiittle  é 
uma  combinação  de  foguete 
1»  avião  convencional,  tendo 
condições  de  voltar  à  Terra 
e  fazer  mais  de  IDÒ  viogens. 
Seus  ocupantes  não  terão 
de  ee  submeter  lo  longo  e 


firduo  treinamento  dos  as¬ 
tronautas. 

O  diretor  da  NASA, 
James  Flctcher,  anunciou 
ontem  o  inicio  dc  "uma 
nova  era"  para  os  vóos  es¬ 
paciais,  Explicou  que  o  vel. 
culo  pode  ser  tripulado  por 
qualquer  pessoa  com  boa 
saúde:  "Os  médicos  da 
NASA  nem  sequer  fixaram 
um  limite  de  idade".  Para 
IX.  Smltz.  da  empresa 
conslrutora  PA>ckwell,  dUsi 
que  era  "o  fim  <la  Invt^Cfpa- 
tno  e  0  cü;iív“;o  da  explora- 
Vão  do  t«paí;0 " 

O  primeiro  vòq  de  prova 
&em  tripularão  é  previsto 
parft  fevereiro,  uuando  o 
módulo  i-Píá  transportado 
por  um  Bocing-747  eapecial- 
mente  remodelado. 


—  Por  enquanto,  nadu  temos  a  declarar  —  res¬ 
pondeu  0  Ministro. 

—  A  reforma  partidária  está  condicionada  ao 
resultado  das  eleições? 

—  Nào  estamos  pensando  nisso.  Por  enquánlo, 
estamos  Interessados  apenas  em  ganhar  as  elei¬ 
ções.  Nada  mais  tenho  a  declarar  —  respondeu  o 
Ministro. 


O  Tribuiinl 

Criado  pela  Lei  n.^»  6  241.  dc  22  de  setembro  de 
1975,  0  Tribunal  Regional  do  Trabalho  da  9a.  Re¬ 
gião  vinha  serido  reivindicado  há  30  anos.  Ele  per- 
mlllrã  A  criação  de  novas  Juntas  de  Conciliação  e 
Julgamento  em  cidades  onde  os  problemas  traba¬ 
lhistas  vinham  sendo  resolvidos  pelo  Juiz  de  Paz. 
0  que  provocava  excessiva  demora,  desestunulavu 
0$  tmbulhadores  e  forçava  acordos  prejudiciais. 

Muitos  problemas,  porém,  terão  de  ser  solucio¬ 
nados  até  que  os  trabalhos  sc  desenvolvam  em  uma 
sequência  normal.  Vários  juizes  nomeados  para  o 
novo  Tribunal  deixaram  cargos  nas  Juntas  de  Con¬ 
ciliação  e  Julgamento,  que  ficarão  vagos  até  a  no¬ 
meação  de  &u  bs  ti  tu  tos  ou  realização  de  concursos. 


Mais  apegados  a  suas  casas ,  os  mais  velhos  não  se  acostumam  às  barracas 


Terra  já  tremeu  283  vezes 
desde  6  de  maio  em  Friuli 
e  temem-se  novos  terremotos 

üdine  e  Messina,  Itália  —  A  terra  tremeu  9eia 
vezes,  ontem,  na  região  de  Friuli,  de  meia-noite  às 
18h30m.  O  Observatório  Geofísico  Experimentai  de 
Trieste  registrou  cinco  tremores.  O  primeiro,  à 
IhlSm,  de  cinco  gt^aus  na  Escala  Mercalh.  Outros 
às  2h40m,  àa  4h49m  e  às  8h32m.  Desde  d  de  maio, 
quando  ocorreu  o  abalo  mais  íorte,  a  terra  tremeu 
283  vezes  em  Friuli. 

Grupos  de  resgates  acharam  os  corpos  de  três 
homens  nos  escombros  da  aldeia  de  Oemona,  ele¬ 
vando  assim  ^  11  0  número  de  mortos,  Incluindo 
Teresa  de  PUlppo,  81  anos,  que  morreu  de  medo. 
Doi6  mortos  eram  geólogos,  que  realizavam  estudos 
sísmicos  na  região.  O  Governo  calcula  que  há  90 
mll  flagelados  e  que  20  mil  abandonaram  a  região, 
dirigem-se  para  a  costa  do  Adriático. 


Missão 
indigenista 
pega  fogo 

B«lém  —  Um  Incêndio 
destruiu  0  armazém,  a  far¬ 
mácia  t  a  oficina  macanjea 
da  mUsão  evangélica  da  tri¬ 
bo  dos  tlrlôa,  na  fronteira 
com  0  Suriname,  a  400  qui¬ 
lómetros  da  Oldadft  de  Óbi¬ 
dos,  neste  Estado,  onde  vi¬ 
vem  300  índios.  O  fogo  se 
originou  na  oficina  e  se  alas¬ 
trou  rapidamante  pelas  ou- 
(rqs  dependências  da  mis¬ 
são.  todas  cobertas  ús  pa¬ 
lha.  Não  houve  vitimas. 

Tão  logo  tomou  conhe- 
Qlmento  do  Incêndio,  o 
Comando  Aéreo  Regional 
mandou  paia  a  mUsão 
evangélica  dos  tlriõa  um 
avião  com  um  médico,  en- 
termelro,  medicamentos  e 
Diemtlmentoe,  A  FAB  vem 
prestando  assistência  àque¬ 
la  missão  desde  que  foi  ins¬ 
talada,  em  1969. 

DPF  fecha 
garimpo 
no  Amapá 

Brasilia  O  Depnr- 
Umento  de  Poliola  Federal 
no  -Amapá  apreendeu  um 
quilo  e  208  gramas  de  ouro 
encontrados  no  garimpo 
que  funcionava  llcgalmente 
no  rio  Almá,  onde  36  garim¬ 
peiros  faziam  extração  de 
m'nérlo  dentro  das  terras 
dos  Indlos  ualpis.  Begundo 
relntórlo  enviado  ontem  bo 
presidente  da  Funal,  Qene-. 
ral  Ismarth  de  Oliveira,  "oe 
mlneradores,  alám  de  usur¬ 
parem  0  patrimônio  Indlge. 
na,  transmiVram  graves  do. 
enças  aos  indlos,  a  viviam 
perseguindo  eu  as  muU)c- 
ros". 

Foram  presos  dole  impli¬ 
cados  na  compra  do  ouro  e 
no  financiamento  de  garlm- 
poi  na  região.  A  Rodovia 
Perimetral  Norte,  ainda  em 
construção,  possibilitou  a 
invasão  desordenada  de  ga¬ 
rimpeiros  e  posseiros  para 
0  Amapá,  onde  recentemen¬ 
te  houve  troca  dc  tiros  com 
os  aerlanlstâ»  tí&  Funal,  que 
te  n  ta  ram  expulsá- 1  os. 

Deputado 
querqueBNIi 
fixe  aluguel 

Bra.^iUa  —  Após  analisar 
0  problema  da  locação  dt 
imóveis  no  pais,  o  Depu¬ 
tado  Milton  étslnbiuch 
iMDB-RJj  apresentou  pro¬ 
jeto  com  uma  alternativa 
para  eliminar  a  chamada 
denúncia  vasla:  a  criação, 
no  Banco  Naclourl  Ua  Ha¬ 
bitação,  da  Carteira  de  Atu¬ 
alização  de  Aliiguéls,  com  o 
objetivo  de  flx&r  sua  corre¬ 
ção  cm  todo  0  pais. 

A  correção  mor.etárla  se¬ 
ria  0  produto  da  média  en¬ 
tre  os  peixientuals  dé  au¬ 
mento  do  salario  niinlmo, 
B  d  es  valorização  da  moeda 
e  a  valorização  do  imóvel 
durante  o  contrato,  adotan¬ 
do  como  referência  o  valor 
venal  da  guia  do  Imposto 
Predial.  Para  o  deputado, 
e»i>a  é  a  única  forma  de 
deter  a  especulação  de.';eQ' 
freada  das  locações  residen¬ 
ciais.  sem  desestimular  o  lo¬ 
cador  e  a  construção  clvU. 

Referindo-se  aos  prejuí¬ 
zos  materiais  causados  pela 
explosão  de  uma  bomba  na 
Associação  Brasileira  d  e 
Imprensa,  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  0  rteputad;  pediu  ao 
Governo  federal  a  abertura 
de  um  credito  especial  para 
a  imediata  restauração  do 
prédio,  cujos  danos  foram 
estimados  em  ccrca  d  e 
Cr$2  milhões. 


FORÇA  DA  TERRA 

O  aol  reapareceu  ontem, 
depois  de  dias  de  chuvas  In¬ 
tensas.  O  Governo  aprovei¬ 
tou  0  bom  tempo  para  re¬ 
mover  escombros,  limpar 
ruas  e  desobstruiu  a  linha 
férrea  que  leva  à  Áustria. 
Tropae  do  Exército,  vindas 
de  outras  regiões,  e  umn 
imensa  frota  de  caminhões 
e  õnlbuB.  ajudam  a  retirada 
dos  flagelados,  enquanto 
ònlbua  especiais  conduzem 
às  aldeias  destruídas  cen¬ 
tenas  de  pessoas  que  Insis¬ 
tem  em  continuar  suas  ati¬ 
vidades,  prlnclpalmonte  os 
agricultores. 

'Preferltnoi  Imigrar  para 
0  exterior  do  que  revlvor  o 
terror  dos  últimos  quatro 
meses',  disse  um  flagelado 
que  demandava  à  costa  do 
Atlântico,  e  que,  como  ou¬ 
tros,  estão  sendo  recolhidos 
aos  b&lneárlúi  de  Llgnano, 
Monfalcone,  Orado,  com 
suas  mochilas. 

Oe  camponeses  se  arran¬ 
cam  da  terra  que  cultiva¬ 
ram  de  cabeça  baixa,  lágri¬ 
mas  no  rosto,  Rebuscam 
nas  ruinas  qualquer  coisa 
— >  um  pedaçp  de  madeira 
da  casa  calda,  um  rosto  de 
roupa  rasgada,  uma  folha 
dc  árvore  ~  para  levar  de 
lembrança. 

Outros  se  recusam  a  par¬ 
tir.  como  os  pequenos  pro¬ 
prietários  que  não  se  con¬ 
formam  de  perder  a  colhei¬ 
ta  de  uvas  ou  maçãs.  Como 
um  morador  de  Plovemo  dl 
Vsnzone,  06  anos,  que  se 
recusou  a  deixar  a  terra: 
"Durante  50  anos  peroorri 
mundo,  de  mala  nas  mãos. 
Agora  quero  morrer  aqui. 
Mesmo  que  seja  no  fundo 
de  uma  fenda". 

Muitos  que  abandonaram 
BUOâ  aldeias  e  estão  nos 
balneários,  querem  voltar. 
”A  terra  deixará  de  tremer 
mais  cedo  ou  mais  tarde. 
Sentimo-nos  mais  seguros 
aqui.  Mas,  nossas  ativida¬ 
des  e  nosso  futuro  aluda 
escào  cm  nossas  aldeias  de¬ 
vastadas"  —  disse  um  fla¬ 
gelado  cm  Llgnano, 

VOLTA  A  CASA 

O  Governo  ajuda  na  eva¬ 
cuação  e  ajuda  aos  que 
querem  voltar.  Está  dcspa< 
chando  com  corta  rapidez 
CQsas  pre-iabrlCAdas  para 
abrigar  pc&soas  que  querem 
permanecer  na  região,  üs 
agricultores  têm  priorldu* 
cie,  Mas,  a  volta  em  massu 
depende  mulCo  dos  esbudaa 
de  uma  comissão  de  sixmu- 
iogia. 

Os  estudos  devem  deter¬ 
minar  se  a  zona  próxima 
ae  monte  San  Sünoenc. 
epicentro  dos  terremotos  de 
6  ús  maio  e  tíe  15  de  setem¬ 
bro,  sofrerá  novos  tremores 
nas  próxim&s  semanas  ou 
nos  proxlmos  meses,  Basea¬ 
do  nesses  esvudos,  o  cover. 
00  decidirá  onde  concen* 
ti'ar  recui‘.*íOs  c  conatriuf 
casas  para  os  desabrigado.' 

O  Governo  deve  rcuuir- 
$e  hoje  para  elaborar  dc- 
croto-lel  de  ajuda  a  Friuli. 
O  texto  ampliará  os  pode¬ 
res  do  Comissário  Especial 
na  região  e  permitirá  n 
confisco  de  instalações  pa¬ 
ra  abrigar  os  fiagelados. 


Alguns  Jornais  acham  que 
Mrá  criado  um  Imposto  Nr- 
cional  de  Solidariedade. 

Os  flagelados  olham  pa¬ 
ra  o  céu  e  vérm  prenún¬ 
cios  de  tragédia  nas  formas 
das  nuvens,  na  aura  da  lua. 
E  discutem  sobre  as  causas 
c  a  continuação  dos  terre¬ 
motos.  Fala-se  de  Informa¬ 
ções  ros^rvadlsslmas  de  es¬ 
tudos  misteriosos,  que  o  Go  • 
verno  não  divulga  para  não 
aumentar  o  panlco.  Doseon* 
lia-se  que  a  situação  rcol  6 
diferente,  e  muito  mala  trá< 
glea,  daquela  que  os  comu¬ 
nicados  do  Governo  espe¬ 
lham. 

Os  esclarecimentos  do 
Governo  repisam  quo  é  pra- 
tlcamente  impossível  fazer 
previsões.  O  Comandante  do 
Corpo  de  Bombeiros  de  Ro¬ 
ma,  Engenheiro  Elvono  Pos- 
torelli,  chegou  a  lembrar 
que  "até  os  chineses,  que  se 
dizem  peritos  em  provisão 
de  terremotos,  se  equivor.a- 
ram  sensacionalmentc  nos 
últimos  tempos". 

Ob  slsmólogos,  que  ti¬ 
nham  dito  que  os  tvemoics 
sacundárlos  do  mês  de  maio 
estavam  quase  no  flrn.  ad¬ 
mitiram  terom  sido  sur- 
preondidos  pelos  novos  aba¬ 
los. 

Tampouco  previram  o 
abalo  de  4.4  graus  da  escala 
Kichter  que  ocorreu  ante¬ 
ontem  em  Mssslna,  na  dicl- 
lla,  e  que  foi  sentido  até  em 
Paiermo.  Náo  houve  dunos 
nem  vitimas. 

DESLIZAMENTO 

Cortina  ^'Ampcizo  — 
Deslizamento  de  terra,  de 
cerca  de  um  milhão  de  me¬ 
tros  cúbicos,  registrou-se 
em  Dolomltas,  depois  do  úl¬ 
timo  torrcmoio  em  PvluU  j 
das  chuvas  que  minaram  o 
terreno.  As  pessons  não  cor¬ 
reram  perigo,  mas  o  desli¬ 
zamento  arrasou  toda  a  ve¬ 
getação  em  sua  pasí<agcm. 

A  massa  de  terra  desceu 
à  velocidade  de  metro  e 
meio  por  minuto.  Saindo  de 
uma  altura  de  2  mli  metros, 
cobriu  de  900  a  4D0  metros  e 
se  estendeu  a  um  quilóme¬ 
tro  de  longitude. 

NO  CHILE 

Santiago  —  O  Norte  do 
Ohlke  foi  abalado  a  lh90m 
de  anteontem  por  tremor  de 
terra  de  4  graus  na  escaia 
Richier.  Nào  houve  vitimas 
nem  danos.  Durou  20  segun¬ 
dos  em  Llgua,  a  100  quilô¬ 
metros  ao  Norte  de  Santia¬ 
go,  e  foi  sentido  também 
nos  cidades  de  Sáo  Felipe 
t  Los  Andrés. 

VULCÃO 

Jacaria  —  Pelo  menos 
oito  pessoas  morreram  se¬ 
gunda- feira  oa  irrupção  do 
vulcão  Dempo,  situado  ao 
Sudoeste  de  Sumatra.  Trés 
hectares  de  arrozais  foram 
destruídos. 

Informou-se  também  que 
to r remoto  de  4,4  graus  nu 
escala  Rlchter  sacudiu  o 
c.mtro  de  Irlan,  oeste  de 
Nova  Guiné,  na  quarta-fei¬ 
ra.  Não  houve  vítimas.  Em 
junho,  um  terremoto  em 
Irian  matou  700  peasoas  e 
desde  então  mais  de  1500 
estão  desaparecidas. 


Motoristas 
preferem 
cortar  cana 

Reci/e  —  o  êxodo  para  o 
setor  rural  aumenta  dia  a 
dia,  e  um  dos  motivos  é  o 
fato  de  qufl  multros  mo  to  ris  - - 
tas  de  colotlvM.  mal  Au¬ 
mentados,  preferem  cortar 
cana  a  dirigir  um  ônibus.  A' 
classe  dos  condutores  de  ve¬ 
ículos  é  mal  remunerada 
desempenha  suas  funções 
fiob  péssimas  condições  de 
trabalho,  vive  em  per¬ 
manente  tensão  emocional 
«  num  regime  de  seml-’^ 
escravidão  que  a  coloca  á 
margem  da  proteção  Jurí¬ 
dica  do  Estado. 

'As  conclusões  são  de  uma 
comissão  de  fiscais  da  Dele-*  ' 
gaoia  Regional  do  Trabalho,  - 
depois  da  ura  levantamento  * 
pedido  pelo  Ministério  do 
Trabalho,  que  deseja  tam-  " 
bém  saber  da  situação  dos 
motoristas  profissionais  de'  ' 
táxis  e  coletivos  das  CapI-  '" 
tais  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Rio,  Min^  e  Bahle. 

SALARIOS 

*  t 

Apesar  de  o  Conselho  In-  ' 
tarminlsteriai  de  Preços  e 
0  DNER  torera  determinado 
que  0  salárlD-base  des  moto-  * 
rütas  deveria  ser  de  Cri  3 
mil,  eles  continuam  re- ' 
cebendo  apenas  CrS  i  mll 
67,  43  centavos.  Baixo  salá¬ 
rio,  cansaço  pelo  excesso  de 
horas  extras,  má  ailmen- 
Lacão  e  tensão  emocional 
fazem  com  que  muitos  dei¬ 
xem  a  profissão,  segundo  c 
Delegado  Regional  do  Tra¬ 
balho,  Br  RomUdo  Leite. 

Quanto  aos  motoristas  de 
taxl,  diz  0  8r  Romüdo  Leito, 
a  situação  ó  plon  "8euj  sa¬ 
lários  não  são  pagos  pelo 
e  mp  rega  dor,  como  seria 
natural,  e  sim  apurado  pelo 
próprio  motorista,  que  om  ' 
verdadeira  maratona  dos- 
dobra-se  para  arrecadar  a 
gasolina,  a  diária  do  doné  ” 
do  carro  —  entre  CrllOO  e,,' 
Cr$160  —  e  somente  depois, 
é  que  passa  a  trabalhar  em,,,' 
proveito  próprio." 

As  empresas  ou  locadora*^ 
de  laxla  não  registram  re-'* 
gulomenbe  seus  empre¬ 
gados.  nem  recolhem  as"' 
contribuições  soclsís.  Assim, 
os  motoristas  se  ressentem" 
de  todo  e  qualquer  amparó 
trabalhista  e  pr€vl'denclá- 
rio,  continua  o  Delegadó' 
Regional  do  Trabalho.  Para  " 
ele,  a  solução  seria  que  os* 
motoristas  tornem-se  pro-  * 
flsslonals  autónomos  e  aa 
empresas  considerados  lo;'". 
c  adoras. 


Igreja  no 
Piauí  ajuda 
o  trânsito 

Teres! na  —  A  campanha" 
de  Lranjlto  que  começa  ho¬ 
je  em  Teresina  terá  uma  ' 
novidade  eete  ano;  a  par-' 
ticipação  direta  da  Igreja, 
através  de  pregoçôes  du-,, 
ronte  as  missas,  em  que  os 
padres  transmitirão  men-*' 
eagens  sobre  as  normas  e  * 
perigos  do  transito. 

Reunido  com  os  vigários 
das  iZ  paróquias  dc  Tcre- 
slna,  o  Arcebispo  D  José 
Freire  Falcão  recomendou 
que  se  dê  orientação  sobre 
transito  aos  fiéis  e  a  distri-, 
buição,  nas  portas  dnj  igre¬ 
jas,  de  10  mli  folhetos  do 
Dctran. 

Nas  escolas  serão  distri¬ 
buídos  cartazes  e  haverá  ' 
palestras  e  aulas  d]árlã.s  so. 
bre  questões  relativas  eo 
transita.  A  campanha  será 
dirigida  também  aos  des-  ' 
portlstas:  nos  programas  dc 
rádio  e  de  TV  sobre  espor-' 
tes  serão  transmitidas  men¬ 
sagens  e  avisos  do  Detrah  * 
e  do  Batalhão  de  Transito. 

Não  católico 
também  pode 
ganhar  missa 

Ao  contrário  do  que  dis¬ 
punham  antigas  normas 
cãuônlcas,  os  padres  n  o 
futuro  poderão  publlcamen-i  ' 
te  celebrar  missa  de  defun¬ 
tos  também  por  náo  catõli-  * 
COS,  eont&nto  que  "a  cele¬ 
bração  seja  solicitada  ex- ' 
pregam  ente  por  algum  pa¬ 
rente,  amigo  ou  súdito  'e" 
não  h&ja  perigo  de  escân¬ 
dalo  para  os  fiéis". 

A  nova  concessão  decorre 
de  um  decreto  da  Sagrada 
Congregação  para  a  Doutri¬ 
na  da  Fé,  promulgado  qujn- 
ta-feira  e  de  que  dá  conhe¬ 
cimento  0  boletim  Noticio? 
da  CNBB  í  Conferência 
Nacional  dos  B^fpos  do  Biz- 
álti  distribuído  ontem.  O 
r»‘.'»crlco  pontifício  permite 
atnda  que  o  nome  do  morto 
nâu  catóUcG  eeja  mencio¬ 
nado  na  Oração  dos  Pieis, 
que  coUumo  aer  feita 
úepoLs  do  Evangelho. 


Prefeito  contesta  anulação 
pela  Assembléia  do  decreto 
aue  criou  a  tarifa  do  lixo 


Vacinação  contra  meningite 
em  47  municipios  começa  em 
1.^  e  vai  ate  20  de  outubro 

Mesmo  achando  que  meningite  jâ  estava 
sob  controle  antes  desta  campanha”,  o  Secretário 
de  Saúde  do  Estado,  Woodrow  Pimeiitel  Pantoja, 
anunciou  ontem  que  em  úe  outubro  a  vacinação 
será  reiniciada,  para  atingli'  mais  47  mlnuclpios 
até  20  de  outubro. 

Hoje,  no  Rio,  termina  a  vacinação  nos  postos 
do  Centro,  Praça  da  Bandeira,  Tijuca,  Vila  Isabel, 
Jacarepaçuá  e  Ilha  do  Governador.  De  segunda  a 
quinta-feira  a  imuniaação  contra  a  meningite  será 
feita  em  13  postos  no  Flamengo,  Copacabana,  La-  j 
goa,  Paquetá  e  Santa  Teresa. 

QUESTÃO  DE  NÍVEL  mo  período  do  ano  Passado,  i 

-  .  Entretanto,  um  gráfico  da  | 

O  Secretário  de  Saude  secretaria  de  Saúde  regls-  | 

considerou  um  «ucesao  a  va-  ^  ascensão  doe  casos  em  i 

ctnaçfio  realizada  de  a  15  setembro,  mas  os  números 

não  divulgados. 

423  mU  459  enanças,  71,1%  geguuda-felra.  o  Secretá- 
da  faixa  de  eete  meses  a  Pantoja  visitará,  a  par- 

eetó  anw.  embora  os  eplde-  ^as  Sh,  a  Escola  Roma, 

mlologlstfis  coDsldcrom  ne-  ^ido,  e  o  Centro  de  Saú. 
CESsarlo  pora  interromper  a  b^itos  Barreto,  na  Rua 
cadela  de  transmissão  de  Tonelero.  quando  começa- 
uma  doença,  vacinar  80%  última  etapa  da  cam. 

da  população  sitócetwel.  p^nha  de  vacinação  no  Rio, 
Comentou  o  Sr  Pantoja  abrangendo  Copacabana, 

Que  a  rnenmglte  tem  cara-  Flamengo.  PaqueU  a 

ter  endémico  noa  Estados  gj^ta  Teresa 
ünldM,  fYança,  Bélgica,  In-  ^  Secretaria  Bstadual  do 
glaterra «Suécia, 'mas nes-  reiniciará  a  campa- 

sea  paisM  nunca  se  tez  uma  „ha  «m  outubro,  para  vacl- 
oampanna  de  vacinação  em  as  crianças  de  Campos, 
maasa,  porque  dlapôem  de  bqj^  jesy3  Itabapoana, 
uma  estiutura  de  serviços  cambucl,  Itaocara,  Itaperu. 
de  saude  e  um  nlvel  educa-  Lages  de  Murlaé,  Mlra- 
tlvo  f|UB  impedem  a  doença  cerna,  Natividade,  Porclün- 
de  atingir  uma  forma  de  cuia,  Santo  Antonio  de  Pá- 
fiplflomla.  Sio  Fldélis  e  São  João 

O  Secretário  de  Saúde  fe«  aa  Barra,  no  Norte  fluml- 
relaçào,  por  exemplo,  com  nense;  e  de  Macaé,  Ararua- 
08  49%,  Indlce  fraco,  de  Cabo  Frio,  Cachoeiras 

crianças  vacinadas  cm  No-  da  Macacu,  Casimíro  d  e 
Vft  Iguaçu,  JuailIlcaTido-o  Abreu.  Rio  Bonito,  São  Pc- 
pelo  baixo  nível  socloeco-  dr^  da  Aldeia,  âaquarema 
nômico  e  o  fato  de  que  as  «  Silva  Jai^dim. 
peaeoas.  nesses  lugares,  dei-  Até  20  de  outubro  deverão 
xom  de  se  vacinar  porque  «lar  vacinadas  também  ae 
ficam  com  medo  de  sair  de  crianças  de  Friburgo,  Bom 
caeae  serem  assaltadas."  Jardim,  Cantagalo,  Carmo,  i 
Disse  ainda :  'se  sur-  Cordeiro,  Duas  Barras,  ' 
preendida  inicielmente,  a  santa  Maria  Madalena,  São  ' 
meningite  é  fácU  de  ser  Sebastião  do  Alto.  Sumido u. 
combatida,  mas  é  preciso  ro,  Teresápolls  e  Trajano  de 
uma  estrutura  de  saúde  Que  Morais,  na  região  serrana; 
permita  diagnósticos  trata-  volta  Redonda,  Barra  do 
mento  adequados  t  em  tem-  pirai,  Barra  M&nsa,  Paulo 
po  útU".  O  Seci^ctàrlo  fes  de  Frontla.  Mendes,  Miguel 
questão  de  afirmar  ainda;  Pereira,  Pgraiba  do  Sul,  Pl- 
"Não  estou  pretendendo  rai,  Resende,  Rio  Claro,  Rio 
erradicar  a  meningite,  mas  dns  Flores,  Bapucata,  Très 
evitar  que  ela  ae  apresente  Rios.  Valença  e  Vassouras, 
lob  a  forma  de  surtos  epldé-  A  v&oinação,  nessas  re- 
mlcos."  glões  será  concentrada  em 

No  RlQ,  ocorreram  160  ca.  núcleos,  que  atenderão  as 
sos  da  meningite  de  Janeiro  populaçãcs  de  grupos  de 
a  junho,  contra  401  no  mea-  municipios  próximos. 

Presidente  do  ISAM  acusa 
União  por  desinteresse  de 
fortalecer  os  municípios 

O  presidente  <2o  Instituto  Brasileiro  de  Admi¬ 
nistração  Municipal  tlBAM),  Sr  Dlogo  Lordello  de 
Mello,  denunciou  ontem,  no  Seminário  do  Plano 
Urbanístico  Básico  do  Rio,  b.  "simples  falta  de  in¬ 
teresse"  dos  escalões  superiores,  sobretudo  a  União, 
de  fortalecer  oa  municipios.  Ele  considera  que  a 
causa  de  tudo  é  "uma  grande  sede  de  poder",  dia- 
farçada  "pela  alegação  de  falta  de  capacidade  dos 
municipios  para  resolverem  aeus  problemas". 

Logo  depois,  no  curso  da  mesma  palestra  na 
Sociedade  dos  Engenheiros  e  Arquitetos  do  Rio  de 
Janeiro  (SeacrJ),  ele  citou  o  Ministro  do  Planeja¬ 
mento,  Beis  Veloso,  como  "o  homem  que  cada  vez 
mais  tem  poder  nesse  país". 

CONCENTRAÇÃO  porque  semipre  esperqu  be- 

E  DILUIÇÃO  ne  fie  los  da  administração. 

E  a  administração  do  anti- 
Muito  aplaudido  pela  sua  go  DUtrlto  Federal,  da  An- 
palestm,  o  Sr  Dlogo  Lordel-  tlga  Guanabara,  sempre 
lo  falou  sobre  sl^ma  de  correspondeu  em  nível 
«dmlnlstiução  municipal,  e  melhor  do  qualquer  outro 
disse  que  tradlc  lona  Imente  lugar  do  pais.  O  Rio  sem- 
oa  municípios  brasileiros  fo-  pre  (ol  um  exempla  de  mo¬ 
ram  débeis.  Salientou  que  dernidade,  tendo  como  se- 
a  fr&queza  atinge  também  güldor  próximo  apenas  o 
os  Estados,  "pola  só  São  Rio  Qrande  do  Sul.  Nln- 
Paulo.  hoje  em  dia.  pode  guém  mais.  Nem  6ão  Pau- 
presclndlr  da  União,  que  lo." 
procura  concentrar  c&da  Afirmou  que  a  expeotatl- 
ves  mala  seu  poder."  va  da  comunidade  sempre 

Além  da  concentração,  hi  exlstlri,  como  existe  agora 
superposição  excessiva  de  em  relação  à  fusão,  "invcn- 
competências  conflitantes,  ia  da  pelo  Governo  Federal. 

,  "como  aconteceu  em  Con-  que  dsve  amamentar  a 
Ugem",  e  explicou:  criança."  Explicou  que  dizia 

"Todo  mundo  se  lembra,  amamentar  no  sentido  de 
A  fábrica  poluía.  O  Prefeito  "liberar  recursos  para  que 
baixou  decroto,  fechou,  e  a  administração  possa  cum. 
quando  esperava  ter  doml-  prlr  seus  encargos."  Acen- 
nado  a  situação,  apareceu  tuou  que  "a  ajuda  deve  vir 
0  Governo  federal,  que  da  União,  porque  o  Estado 
anulou  tildo.”  também  tem  muitos  probie- 

Outro  exemplo  citado  foi  mas." 
o  de  Salvador,  "onde  exls-  G  8r  Dlogo  Lordello  acha 
tem  pelo  menos  17  órgãos  que  a  harmonização  e  o 
que  cuidam  de  transito",  e  equilíbrio  de  podeies  "deve 
as  Regiões'  Metropolitanas,  ser  feito  através  de  uma  di- 
oritlcadao  porque  não  se  visão  mais  justa  dos  trlbu- 
orlglnivram  a  partir  do  po-  tos encarando -se  a  sl- 
der  municipal.  tuação  particular  de  cada 

"O  resultado  é  que  hoje  município,  pois  uns  não  são 
fls  Regifies  Administrativas  Iguais  aos  outros, 
são  simples  apêndices  do  <'Na  Amazónia,  por  exem- 
Governo  eotaduol.  E'  bem  pio,  tem  munloiplo  que  não 
verdade  que  o  fenômeno  tem  nem  indlo,  Estudo  do 
não  acontece  só  no  Brasil,  Tribunal  de  Contas  da 
pois  a  maioria  das  expe-  umòo  revelou  que  dos  3  mli 
tlônclas  no  mundo  fracas-  953  municipios  brasileiros,  3 
sou,  mas  hi  casos  felizes  mil  347  185%)  tãm  menos 
na  Europa  e  no  Canadá."  30  mil  habitantes  e  ape- 

uas  n  tO.3%)  tèm  mais  de 
ET^EGF ATIVAS  §90  mil" 

O  conferencista  declarou 
quo  0  fortaleclmenlo  muni¬ 
cipal  "é  um  tema  quente" 
para  as  próximas  eleições, 
mas  poucos  candidatos  per¬ 
ceberam. 

’'Sò  tocaram,  só  trataram 
do  assunto  os  mais  lúcidos. 
Ou  então  alguns  lideres 
partidários,  Mas  para  esses 
a  causa  ostá  relacionada 
com  culro  nivel  do  proble¬ 
ma.  cni  seja.  as  eleições  cm 
sí.  Eles  querem  é  assegurar 
a  realização  rio  pleito,  tam¬ 
bém  ameaçado  pelo  centra¬ 
lismo  exagerado." 


"A  resolução  da  Assembléia  Legislativa  de  anu¬ 
lar  0  meu  decreto  de  criação  da  tarifa  do  lixo  nâo 
tem  efeito  suspensório.  A  Assembléia  não  nianda 
no  município.  Quem  manda  é  0  Governador.  Mi¬ 
nha  Camara  é  0  Governador  Faria  Lima.  Se  ele 
me  deu  0  dii‘eÍto  de  cobrar  a  tarifa  só  ele  pode  me 
tirar  esse  direito",  declarou  ontem  0  Prefeito  Mar¬ 
cos  Tamoyo.  ,  ,  . 

Acrescentou  que  "0  meu  decreto  estauDlecenao 
o  preço  da  tarifa  do  lixo  è  um  decreto  administra¬ 
tivo.  Ele  não  tem  de  ser  julgado  por  ninguém,  ape¬ 
nas  pelo  Governador",  O  Governo  vai  recorrer  con¬ 
tra  a  decisão  da  Assembléia  por  uma  questão  de 
rotina".  Recomendou  à  população  que  "pague  a  ta¬ 
rifa  de  lixo  nos  prazos  determinados  para  nao  pa¬ 
gar  multa". 

ANULAÇAO  o  Governador  do  Estado 

poderá  recorrer  da  decisão 
ao  Supremo  Tiibuupl  Fede¬ 
ral.  Neste  caso,  a  tarifa  fi¬ 
cará  8ub  Judice.  O  decreto 
do  Prefeito  enli^tti  em  vigor 
a  partir  da  P  de  janeirq 
deste  ano.  Com  a  cobrança 
da  tarifo.  0  Município  es¬ 
pera  arrecadar  Cr$  HG  mi¬ 
lhões. 


Na  última  qulnta-foira,  a 
Assembléia  Legislativa  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro 
aprovou  o  projeto  da  Depu¬ 
tada  Sandra  Cavalcanti 
(Arena)  que  nega  referervdo 
A  anula  a  criação  da  tarifa 
de  ilxo,  assinado  pio  Pre¬ 
feito  Marcos  Tamovo,  em  12 
de  novembro  de  1975. 


Bé*  P^pttlctção  do  interior  ri 
dos  programas  de  Saúde 
jacarepaguá  rcclama  dtt  folta  de  terra 


Os  projetos  de  participação  da  populaçao  nos 
programas  de  saúde,  além  de  serem  executados  de 
cima  para  baixo,  sem  que  a  comunidade  sela  con¬ 
sultada,  não  são  coerentes  com  a  realidade  de  cada 
cidade.  A  população  de  Capim  Grande,  Minas  Ge¬ 
rais,  chega  a  achar  graça  da  preocupação  dos  sa- 
nitariatas  com  a  esquistossomose:  "Pior  do  que  os 
caramujos  existentes  nos  rios,  é  a  falta  de  terra 
para  plantarmos". 

A  II  Semana  de  Debates  Científicos  do  Centra 
de  Ciências  da  Saúde  da  Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro  (oi  encerrada  ontem,  com  uma  con- 
íerèncla  do  médico  Cornells  Van  Stralen,  que  apre¬ 
sentou  os  resultados  de  uma  pesquisa  iniciada  em 
1974,  em  Capim  Qrande. 

TRABALHO  rantlr  a  «ubslsténela.  Um 

delas,  que  sofria  de  pollvcr- 
mlnose  —  mas  de  três  ti¬ 
pos  de  vcrina  em  uma  s6 
pessoa  ~  ao  ouvir  de  um 
médico  0  conselho  de  que 
deveria  tomar  vcvmlfugo, 
pola  com  os  vermes  ficaria 
debilitado,  doente,  respon¬ 
deu: 

"Moço,  no  meu  trabalho 
eu  tenho  de  carregar  —  e 
agucQio  —  um  saco  dc  80 
qulloi  nas  costas.  Agora,  se¬ 
nhor  vem  dizer  que  eu  es¬ 
tou  doente.  O  senhor 
aguenta?". 


cursos 


A  Fundação  Òetúllo  Var¬ 
gas  Intcia  om  18  de  outubro 
0  quinto  e  último  ciclo  de 
outsos  de  Admlnlatrnção  de 
empresas  deste  ano,  «atan¬ 
do  abertas  as  matriculas 
para  es  21  cursos.  A  du¬ 
ração  vai  do  tréa  a  oito  se¬ 
manas  e  as  taxas  variam  dc 
Cr$  1  mil  800  a  CrS  3  mll 
600.  As  aulas  serão  às  se¬ 
gundas  e  galntas.  em  deis 
horários  {18h45m  c 
20hl5m). 

As  inscrições  podem  ser 
feitas  na  Praia  de  Botafogo, 
190,  sala  312,  e  serão  dados 
certificados  aos  alunos  cem 
frequência  mínima  de  76%. 
Entro  oa  cursos  «stão:  Mer¬ 
cado  de  Capitais,  Open 
Market,  Dinâmica  de  Gru¬ 
po,  Administração  de  Car¬ 
gos  e  Salários,  Avaliação  de 
Desempenho,  Organlnção  e 
Métodos,  Noções  da  Compu¬ 
tadores  para  Executivos  e 
Marketing. 


O  médico  Cornelis  Von 
Strallcr  disse  que  esses  pro¬ 
jetos  são  elaborados  longe 
do  mun>lcipio  visado,  sem 
uin  conhecimento  da  si¬ 
tuação  médico-sanlUria  e 
sem  contrato  prévio  com  a 
população,  necessários  para 
conhecer  suas  necessidades 
e  limitações. 

Em  Capim  Grande,  a 
maior  preocupação  dos  ha¬ 
bitantes  é  a  falta  de  traba¬ 
lho,  muito  dificU.  Para  eles, 
doença  é  não  ter  como  ga- 


leito  inspecionou  aa  obras  do  Centro  Internacional 
Rlotur,  uma  área  de  ÕOO  mll  metros  quadrados 
junto  ao  Autódromo.  Ficará  pronto  no  final  do  pró¬ 
ximo  ano,  a  tempo  de  sediar  0  Congresso  Interna¬ 
cional  de  Radiologia. 

PEDIDOS  lampadas  Incandescentes, 

^  construção  de, trés  escolas  e 

Na  Associação  dos  Mora-  ^formas  «m  12. 
dores  do  Curicica.  0  Prefel-  q  Prefeito  Inaugurou  a 
to  prometeu  reconhecer  euas  nunilnaçao  do  Sintuirlo  de 
ruae  dentro  de  uma  sem-  j,  g  Penha  e  da  Pi»W 
na.  Também  Seca,  Aaelaou  cUico  deere- 

aos  moradores  reconhecendo  l«  lopa- 

de  de  Deus.  que.  dentro  de  deles  como  Jua- 

‘'lílÍB!?'*hihi’iíni™nlsM  Qus  Barroso,  em  homena- 
wansr^mar  Jaca^^pa:  q«‘‘d« 

ísf-eZK  “r  “h- 

».rarnr/z;;r 

0  Prefeito  reconheceu  "ser  ?  IfuR?» 

multo  importante”  a  cons-  í  ^  Ü?]fií 

trução  da  tercaira  pista  da 

Estrada  Orajaú— Jacarepá-  rá  Ricardo  de  Albuquerque 
guá,  mas  a  Prefeitura  não  dos  bairros  de  Anchie« 
tem  dinheiro  para  faz6-la.  ta.  Até  o  final  do  mês  Irí 
Na  pista  de  subida,  nos  lo-  *  flangu. 
cais  onde  for  possível,  alar-  O  Sr  Marcos  Tamoyo  vf 
garã  a  estrada,  para  aten-  aitou  Jacarepaguã  acompa 
der  ao  tráfego  da  ônibus,  nhaclo  de  seu  chefe  de  gabi 
Para  o  alargamento,  o  DER  n«to,  Cesor  Seroa  da  Mota 
já  tom  projeto,  apreciado,  dos  Secretários  de  Obrw 
inclusive  pala  Prefeitura.  Orlando  Fellciano  Leão;  di 

Em  Jacarepaguâ,  a  Pre-  Saúde.  Felipe  Cardoso  e  di 
^altura  está  Investindo  Cr|  Educação,  Sra  Teresinhi 
40  milhões  no  asfalta  mento  Saraiva,  e  do  administra 
de  15  ruas,  abertura  de  15  dor  regional,  Custódio  d 
novas  ruas,  iluminação  de  Carvalho  Filho,  além  d' 
12  logradouros  com  luz  a  Deputado  pela  Arena  Hei 
vapor  de  mercúrio  e  com  DO  tor  Furtado. 


Cirurgião  adverte  contra 
perigos  provocados  pelos 
vidros  dos  carros  nacionais 


Projeto  da 
marina  não 
foi  enviado 


"Os  vldvos  dos  veículos  deveriam  ser  fabrica¬ 
dos  para  se  esfarelarem  aob  qualquer  impacto  e  não 
se  fragmentarem,  como  acontece  nos  carros  nacio¬ 
nais.  Durante  a  minha  carreira,  a  maior  parte  dos 
casos  atendidos  foi  decorrente  de  acidentes  domés¬ 
ticos.  Em  segundo  lugar,  de  vítimas  dc  transito", 
afirmou  o  cirurgião  Ivo  Pltangul  na  IX  Semana 
do  Deficiente  Físico. 

O  médico  —  que  falou  sobre  Trauma  Urbano 
e  Cirurgia  PléAtica  •—  relembrou  que  as  técnicas 
cirúrgicas  se  desenvolvem  quando  tragédias  como 
a  do  circo  de  Niterói  exigem  a  busca  de  novos  mé¬ 
todos  de  recuperação.  O  incêndio,  provocado  por  um 
doente  mental,  matou  mais  de  300  peseoas,  prln- 
cipalmente  crianças,  e  foi  citado  como  exemplo  da 
violência  no  mundo  moderno. 

RAZÕES  acidentes  diminui  gradatl- 

vomente  com  as  campa¬ 
nhas  da  reeducação,  desen¬ 
volvidas  em  Estocolmo  « 
nas  grandes  cidades. 

"Estas  medidas  d«  segu¬ 
rança  são  os  únicos  paliati¬ 
vos  para  os  grandes  tragé¬ 
dias”,  acrescentou. 

Os  centros  dc  Roablll- 
Ução  Profissional  do  INPS 
atenderam  9  milhões  654  mll 
deficientes  dc  187S  até  o 
Inicio  deste  ano  e  menos  da 
melado  —  4  milhões  155  mll 
—  voltou  Qo  trabalho,  afir¬ 
mou  0  coordenador  nacio¬ 
nal  de  reabilitação  fisica 
do  órgão.  Odlr  Mendes  Pe¬ 
reira,  ao  falar  sobre  Re  ata  1- 
Utação  Profissional  na  me¬ 
sa-redonda  da  promoção  do 
Instituto  Oscar  Clark. 


para  o  Dr  Ivo  Pítangul, 
a  evolução  da  cirurgia  repa¬ 
radora  está  sempre  ao  lado 
das  grandes  tragédias.  "Na 
ocasião  do  Incêndio,  encon¬ 
trei  casos  graviaslmos  que 
exigiram  perícia  e  um  pro¬ 
fundo  tratamento  psicológi¬ 
co  no  paciente  para  sua  re¬ 
cuperação.  Tedos  os  casos 
foram  desafios  que  a  técni¬ 
ca  brasileira  venceu”. 

A  educação  no  transito 
foi  ou  11*0  problema  analisa¬ 
do  pelo  médico  —  que  é 
membro  da  Academia  Na¬ 
cional  de  Medicina.  Ele 
acredita  nas  campanhas 
contra  a  violência  como 
melo  de  amenizar  os  desas¬ 
tres  rotineiros  e  lembrou 
que  na  Suécia  c  número  de 


No  roteiro  político 
um  morto  no  caminho 


A  visita  do  Prefeito  Mar¬ 
cos  Tamoyo  a  Jacarepaguâ 
teve  bem  caracterizada  a 
campanha  política  dos  can¬ 
didatos  que  ele  apóla  à  Ca- 
inara  Municipal.  Nas  audi¬ 
ências  anteriores,  afirmara 
que  não  o  movia  interesse 
político.  Mas,  ontem,  che¬ 
gou  a  cumprir  roteiro  pre¬ 
parado  pelo  Deputado  Hei¬ 
tor  Furtado:  entrou  em  pe¬ 
quenas  ruas  enlameadas, 
apertou  mãos  de  moradores. 

Os  10  carros  oficiais  da 
comitiva  —  saudada  por 
olto-íalantea  e  fura-balões, 
cuja  utilização  é  proibida 
^  rol  escoltada  por  14  sol¬ 
dados  da  Policia  Militar, 
numa  medida  preventiva. 
Curlosamenta,  uma  das  rei¬ 
vindicações  de  moradores 
íol  para  tirar  o  posto  poli¬ 
cial  do  bairro. 


ABL  .lembra 

Maurício 

Lacerda 


CMXA  ECONOMICA  FEDERAI 


A  Academia  Brasileira  de 
Letras,  em  sua  íiltima 
sessão,  aprovou  voto  dc  pe¬ 
sar  pela  morte  do  Sr  Mauvi- 
cío  Lacerda  Pilho,  O  voto 
foi  pedido  pelo  académico 
Odllo  Costa,  filho.  O  acadê¬ 
mico  Josué  Montello  asso¬ 
ciou-se  ao  voto.  a  que  tam¬ 
bém  se  juntou,  cm  nome  da 
mesa,  ao  dâ-lo  por  api*ova- 
do,  0  presidente  Autregésl- 
lo  dc  Athayde. 

Ao  encaminhar  o  pedido, 
Odylo  Costa,  filho  disse  que 
o  Sv  Maurício  Lacerda  Filho 
foi  "alimentado  desde  o 
berço  nas  fontes  da  mala 
florida  eloquência  brasi¬ 
leira.  a  do  ilustre  homem 
píibllco,  o  grande  tribuno 
do  povo,  cujo  nome  her- 
cou",  mas  que  "ele  fugia,  no 
suave  convívio,  a  toda  ènia- 


A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  -  FILIAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO  comunicõ,  aos  parti¬ 
cipantes  do  PIS,  que  todas  as  segundas- 
viôs  dos  cartões  de  inscrições,  solicitadas 
no  período  de  novembro  de  1 975  a  agos¬ 
to  de  1 976,  se  encontram  a  disposição  dos 
interessados  na  Agência  Almirante  Barro¬ 
so  situada  na  Av.  Río  Branco,  174. 

jA 


MORTO  NO  CAMINHO 


No  Bairro  de  Gardênia 
AtuI,  a  CO  ml  b  va  entrou 
numa  rua,  enlameada,  on¬ 
de  havia  um  homem  morto 
no  melo  do  camlriío.  Era 
um  fundODàrlo  da  Viação 
Cometa  que  resistira  a  as¬ 
salto  e  ioi  fuzilado.  Ironica¬ 
mente,  0  Prefeito  comen¬ 
tou  para  o  Deputado:  "Olha 
só,  Heitor,  mataram  um 
eleitor  seu*  e  ordenou  que  o 
carro  desse  marcha  á  ré. 

Anunciado  pelo  alto-fa¬ 
lante  de  uma  Kombl  —  "al 
está  0  Freieitú  que  teve  a 
coragem  de  ver  os  proble¬ 
mas"  —  0  Gnlaxle  preto,  jã 
bastante  sujo  de  lama,  en- 


Ao  teorizar  sobre  siste¬ 
mas  dc  administração,  o 
presidente  do  IBAM  expli¬ 
cou  que  inúmeros  fatores  se 
relacionam,  a  partir  das  as¬ 
pirações  da  comunidade, 
passando  pelo  meio  de  con- 
segul-las  e,  finalmente,  o 
produto,  num  processo  que 
exige  do  administrador  ca¬ 
pacidade  de  sentir  e  eglr 
com  equilíbrio,  e  orientar 
todas  as  forças  para  con¬ 
senso  e  o  bcin-estar. 

Fara  exemplificar,  ele 
disse  que  "o  carioca  sempre 
pagou  bom  os  seus  impostos 


w)8  -  ECONOMIA 


JORNAl  DO  BRASIL  Q  Sábado,  18/9/76  □  Caderno 


\ 


Mjnistério  òd  Previdência^  e  As&istènoa  Social 
I  ns  I  i  tuto  Naciona  I  dê  'Pre vidéncíá<  8  òc  lál 


Reservas  cambiais  superam  em 
ÜSâÈ  1.2  bilhão  nível  de  maio 


Angelo  oa  nega  que 
B.  Brasil  concorra 
com  bancos  nrivados 


O  Ministro  Máalo  Henrique  Simonsen 
anunciou  que  as  resei*vas  brasileiras  em  moe¬ 
das  estrangeiras  aumentaram,  desde  maio 
passado  até  ontem,  em  1  bilhão  e  200  inUiioes 
de  dólares  <CrS  13  bilhões  e  644  milhões). 
Disse  ainda  que  em  maio  passado  as  reser¬ 
vas  atingiram  os  valores  mais  baixos  dos  úl¬ 
timos  anos. 

O  atual  valor  dessas  reservas  seria  apro¬ 
ximadamente  de  4  bilhões  e  600  milhões  de 
dólares  (Cr$  52  bilhões  e  302  milhões),  desde 
que  0  Banco  Central  já  anunciou  que  as  re¬ 
servas  em  maio  passado  estavam  em  3  bi* 
Ihões  e  404  milhões  de  dólares  (CrS  36  bi¬ 
lhões  e  703  milhões) . 

Previsões  ilo  BIRD 

O  Ministro  explicou  que  o  aumento  das 
reservas  pode  ser  considerado  como  um  dos 
primeiros  resultados  da  política  de  restrição 
ao  crédito  interno  que  o  Governo  vem  ado¬ 
tando  há  alguns  meses.  Os  empresários  pro¬ 
curaram  tinanclamentos  no  estrangeiro  na 
medida  em  que  encontraram  dificuldades 
no  acesso  ao  crédito  interno. 

Solicitado  a  realizar  uma  previsão  sobre 
de  quanto  seria  o  déficit  da  balança  comer¬ 
cial  de  1977,  0  Ministro  aceitou  apenas  dizer 
que  0  Saneo  Mundial  (BIHD)  estimou  que 
este  déficit  no  Brasil  será  Inferior  a  1  bühão 
de  dólares,  Simonsen  não  quis  dizer  se  con¬ 
siderava  essas  cifras  otimistas  ou  pessimis¬ 
tas. 

Simonsen  comentou  que  a  economia  já 
não  está  mais  aquecida.  Pode-se  deduzir 
disso  que  0  Ministro  espera  efeitos  a  cuito 
prazo  das  medidas  adotadas  de  restrição  ao 
crédito  esta  semana.  Isto  porque,  se  a  pro¬ 
pensão  a  investir  dos  empresários  fosse 
maior,  evidentemente  eles  estariam  mais 
dispostos  a  tomar  empréstimos  a  juros  mais 
elevados. 

O  Ministro  disse  que  naturalmente  o 
Governo  poderá  adotar  novas  medidas  no 
combate  a  inflação  caso  Isso  seja  necessário. 
Acrescentou,  entretanto,  que  as  resolu¬ 
ções  adotadas  esta  semana  deverão  começar 
a  contribuir  para  conter  a  inflação  em  breve. 

Mário  Henrique  Simonsen  observou  que 
0  combate  à  especulação  só  pode  ser  realiza¬ 
do  através  do  controle  do  crédito.  Explicou 
que  depois  da  Resolução  386  do  Conselho  Mo¬ 
netário  Mundial  diminuiu  inclusive  o  núme¬ 
ro  de  lançamentos  no  mercado  imobiliário. 
Disse  que  não  está  preocupado  com  o  fato  de 
q^ue  0  Governo  começará  a  devolver  os  depó¬ 
sitos  piávios  realizados  para  as  importações. 
Acrescentou  que  o  orçamento  de  1977  levará 
em  conta  que  este  volume  correspondente  de 
recursos  não  continuará  sendo  retirado  de 
circulação,  mas  apenas  renovado,  já  que  o 
depósito  prévio  permanecerá  em  vigor.  O  Mi¬ 
nistro  Mário  Henrique  Simonsen  disse  ainda 
que  atualmente  não  existe  produto  brasi¬ 
leiro  que  não  possa  ser  exportado  em  função 
da  atual  cotação  do  cruzeiro  contra  o  dólar, 
ao  contrário  do  que  ocorria  em  abril  passado 
que,  em  função  dos  produtos  gravosos,  o  Go¬ 
verno  teve  que  acelerar  as  mi nides valoriza¬ 
ções  do  cruzeiro. 


Em  palestra  na  Escola 
Superior  de  Querra,  o  pre¬ 
sidente  âo  Banco  do  Braslb 
€r  Angelo  Caimon  6á, 
negou  ontem  que  o  Banco 
faça  concorrência  aos  ban¬ 
cos  comeretaU  privados  e 
afirmou  que  "na  área  agrí¬ 
cola  0  sistema  ii^lvado  èò 
aplica  mois  que  o  BB  na 
comerei  alie  ação,  onde  o  $ 
riscos  são  menores,  por¬ 
quanto  os  produtos  Já  se 
encontram  colhidos''. 

Sobre  a  participação  cre- 
ditlcla  do  Banco  do  Braüll 
no  total  da  assistência  ao 
setor  privado,  disse  que  em 
junho  passado  era  de  48%. 
E  escdarecflu:  "Oumpre 
que  essa  elevada  posição 
decorre 'taivto  da  utilização 
do  Banco  como  instrumento 
dfl  política  come  também 
dos  negócios  que  reallsa  na 
qualidade  de  agente  do 
Goviemo  Federal"'. 


por  Cante  íoniQ  dc  poder  po-^ 
liUco". 

--  O  esforço  que  o  pala 
empreende  para  desenvol¬ 
ver  0  setor  agropecuário 
depende  fundamenielmenie 
do  'pnpel  desempenhado  pe¬ 
lo  crédito  rural,  jã  que 
financia  todas  as  suus  ativi¬ 
dades  c  incentiva  a  moder¬ 
nização  dos  má  to  cl  os  de  ex¬ 
ploração  —  disse. 

Declarou  o  presidente  do 
Banco  do  Brasil  que  "na 
d  Isirl  bu  Içã  0  dos  e  mp  rés  - 
Umos  rurais  o  Banco  con- 
t e m T  ia  basicamente  os 
pequenos  e  médios  produto¬ 
res,  medi>aute  critérios  opc- 
raolonals  que  tornam  mais 
flexivcl  a  conceasãc  da  as¬ 
sistência  la  esses  dlenées". 

—  Basta  dlzor  —  ajuntou 
—  que  de  1  milhão  de  cosv 
tratos  de  crédito  assinados 
em  im,  cerca  dc  730  mli  se 
situavam  na  faixa  de  até 
Crg  35  mil.  Se  elevarmos  es¬ 
sa  quantia  para  Cr$  200  mil, 
abrangeremos  056  mll  con¬ 
tratos.  Isso  significa  que  o' 
B&nco  assume  riscos  e  en- 
caigos  em  escala  multo 
maior  do  quo  a  rede  bancá¬ 
ria  privada,  haja  vista  os 
benefícios  que  concede  ae 
pequeno  produtor  rur&i. 


INDEXAÇAO 


O  valor  das  reservas  cambiais  brasileiras  atingiu 
nos  últimos  dias  os  seus  mais  elevados 

desde  fevereiro  de  1975.  Segundo  dados  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  elas  atingiram  seus  valores 
mais  reduzidos  em  maio  passado.  Até  aquele 
mês,  0  gráfico  baseia-sc  eyn  dados  do  Banco  Cen¬ 
tral.  Até  setembro,  são  estimativas  a  partir  da 
(declaração  do  Ministro 


Sobre  os  acordos'  de  es¬ 
tabilização  propostos  pelo 
professor  Donges,  estabili¬ 
zação  essa  produto  por  pro¬ 
duto,  em  vez  de  acordos  que 
englobem  várias  matérias- 
primas  num  6Ó  oesto,  dia  o 
Sr  MarolUo  Moreira  que  a 
idéia,  razoável  em  sl,  não 
0  é  0  corolário,  que  aduz, 
que  Se  deva  renunciar  ao 
objetivo  irrealista  de  inver¬ 
ter  tendências  a  longo  pra- 
CO,  uma  vez  que  é  a  deteri¬ 
oração  secular  dos  termos 
de  intercâmbio  dos  pro- 
d  utos  predomln antemente 
exportados  por  eles,  e  não 
de  todas  as  matérias- 
primas,  uma  das  principais 
preocupações  dos  paises 
subdesenvolvidos. 

E  continua  o  vlce- 
prcsldente  do  Unibanco:  A 
proposição  QUo  defende  o 
esquema  de  financiamento 
compensatório  o  mais  au¬ 
tomático  possível  é  velha 
reivindicação  dos  p  a  i  s  e  e 
subdesenvolvidos,  contan  to 
que  0  mesmo  seja  a  custos 
e  pr&scs  compatíveis. 

Quanto  ã  proposição  do 
professor  Donges  «  "um 
conselho  contra  um  esque¬ 
ma  de  indexação  dos  pro¬ 
dutos  de  exportação  d  e 
matérias-primas"  —  obser¬ 
va  0  Sr  Msrcillo  Moreira 
que  "  n  0  8  3  a  fomUiaridade 
com  as  virtudes  e  os  vioios 
(la  correção  monetária  nos 
convencem  que  o  melhor 
remédio  é  a  não  doença,  is¬ 
to  é,  a  estabilidade  das 
principais  moedas  do 
comércio  mundial  e,  por¬ 
tanto,  de  nossa  capacidade 
do  importação". 


AOROPSCUÁIUA 


Ministro  pede  que  o 
comércio  dê  soluções 


Após  apontar  os  percen¬ 
tuais  de  emiprés  timos  ao 
setor  privado  no  periodo 
1072  a  agosto  de  1076,  o  6r 
C&lmon  de  Sá  declarou  que 
a  re&pelto  dos  indiccs  apon¬ 
tados  cabia  considerar  que 
"0  Banco  do  Brasil  concen¬ 
tra  mais  de  dois  terços  do 
crédito  dirigido  ã  agropecu¬ 
ária  por  todo  0  sietema 
bancário".  £  alinhou  outras 
considerações 

—  Enquanto  o  Banco  des¬ 
tina  i  agropecuária  mais 
da  metade  de  seus  financia, 
mentos  globais,  os  bancos 
comerciais  dedleaip-Ihe 
somente  um  quinto;  o^ 

COS  comerciais  direcionam  ã 
indústria  66,8%  de  eeus 
financiamentos  globais, 
con  tra  3  0,9%  proporc  lo  - 
nados  pelo  Banco  do  Brasil, 
valendo  ressaltar  que  o 
Banco  atende  prioritaria¬ 
mente  às  pequenas  c 
médias  empresas. 

Concluiu  dizendo  que  "ou¬ 
tra  característica  importan¬ 
te  do  Banco  na  política  de 
crédito  em  geraJ  é  a  de 
atendimento  a  situações  de 
emergência.  medUnte  aesis. 
lênfila  especial  a  setores  ou 
regiões  afetadas  por  proble¬ 
mas  climáticos  ou  de  mer¬ 
cado". 

Afirmou  0  fir  Angelo  Cal- 
mon  de  Si  que  "o  Brasil 
tem  amplaa  possibilidades 
de  tornaiT-se  auts -sufi  ciente 
em  produtos  agropecuários 
e  de  ser  grande  suipridor 
mundJeJ  de  alimentos  e 
matérias-primas,  passando 
a  dispor,  no  futuro,  de  ím- 


COMÉRCIO  INJUSTO 


•  Concordou  o  6r  Marclllo 
Moreira  com  a  premissa  do 
professor  Douges  de  que  pa. 
i'&  03  paises  subdesenvol¬ 
vidos.  ou  a  partir  cie  aua 
^tlca,  0  atual  sistema  Inter. 
Jn acionai  do  comércio  é  In- 
.Justo.  E,  em' apoio  ã  afir¬ 
mação.  ailnha  dados  do 
.professor  Donges; 

'  1)  queda  da  participação 
',dos  subdesenvolvidos  nai 
exportações  mundiais,  d  e 
;2e%  em  1960  para  16%  em 
1974;  Sj  a  alta  proporção  de 
'jn  a  t  é  r  j  a  s-primas  (80  % ) 
inaqueiaa  exportações;  31  a 
^balxa  participação  dos  pai- 
jos  subdesenvolvidos 

•  (monos  de  7%)  na  pro- 
Idução  mundial,  e  llnalmen- 
Ue,  4)  0  hiato  crescente  nos 
[aúvels  de  vjíQda  per  capita, 
>cuja  módia  passou,  de  10 
'para  um,  no  começo  da 
«década  do  60,  a  U  para  um 
^hojfi. 

I  .Sobre  a  afirmação  do  pro- 
ifeosor  Donges  de  que  foi  a 
!  partir  do  èxíto  da  OPEF 
iqoe  os  paises  subdesenvol¬ 
vidos  conseguiram  coor- 
idenar  suas  reivindicações  e 
^Metoa  a  respeito  de  uma 

•  nbva  ordem  internacional, 
'diz  o  Sr  MareiUo  Moreira 


Salvador  —  O  Mínlsfro  /?UeT{?io  da  /n- 
dúslría  e  do  Comércio,  Sr  Puulo  Vieira  Sc- 
loUi.  afinuou  onfem,  no  vicerramento  da 
XVII  Convs7iç&o  fracionai  do  Comércio  lo¬ 
jista,  qne  "não  se  deve  deixar  ao  Governo  o 
peso  das  preocupações  e  o  ónus  das  sofríçdes 
dos  problemas  atuais"  e  <7ue  "o  próprio  co- 
mèrcio  iem  de  encontrar  as  melhores  solu¬ 
ções.  porque  ccrtamoite  serão  várias,  abran* 
pcTido  todo  o  setor  ou  encarando  apenas  par¬ 
te  defe". 

explicou  ele  que.  '’em  última  análise, 
muitas  das  soluções  devem  ser  encontradas 
pelos  próprios  interessados  e  o  comércio  deve 
utilizar  a  capaoidude  criadora  e  realizadora 
dos  seus  Aoniens,  para  pôr  em  prática  ou  ino¬ 
var  fórmulas  que  possibilitem  alcançar  os  ob¬ 
jetivos  próprios”.  Observou  que  se  atrtbui  ge- 
nerallsadaviente  ao  setor  áe  dfstribuiçdo  a 
mponsabilidade  básica  por  grande  parcela 
dos  problemas  qne  ajUgevi  a  economia  dopais, 
pela  alta  dos  preços  e  pela  própria  inflação. 

O  faio  ~~  continuou  — >  resulta  da$  cir¬ 
cunstancias  do  ato  final  da  atividade  sconó- 
mica  —  a  transferência  ao  consumidor  do 
bem  ou  serviço  ~~  estar  a  carpo  do  comércio. 
çHs  assim  vincula  a  todas  as  condições  que 
prevalece7n  neste  instante  da  operaçáo. 

O  ministro  interino  situou  em  segiiida  que 
as  perspectivas  são  de  qne  as  atitudes  restri¬ 
tivas  em  reldçdo  ao  comércio  se  ampliem  a 
curto  prazo,  em  decorrência  da  oreecenie  po- 
Utisação  do  consumidor.  "A  força  dc  pressão 
do  movimento  do  consumismo  (que  arregimen¬ 
ta  0  consumidor  para  a  defesa  dos  seus  ln- 
teressesj  pode  e.Tsrcer  sobre  o  sistema  político 
de  dcdsdo  não  deve  ser  subestimada,  sobretu¬ 
do  quando,  como  já  uai  ocorrendo,  o  consumi¬ 
dor  individual  adquire  consciência  dos  seus  di¬ 
reitos  de  ser  bem  servido",  disso. 


VANTAGENS 


A  propósito  desta  decla-< 
ração,  0  8r  Angelo  Calmon' 
de  6á  afirmou  que  o  Banco 
do  Brasil  opera  com  "laxtt' 
de  juros  dc  10%  ao  ano,  ln-" 
ferlor  ã  fixada  pelo  Con»-' 
lho  Monetário  Nacional  pa-"' 
ra  esse  tipo  de  operação^ 
<13%  ao  ano),  dispensa  ga¬ 
rantia,  regletios  de  cartó¬ 
rios  e  0  cadastro  ó  almpll- 
ficado"  entre  outras  van¬ 
tagens. 

Falou  da  politlea  de  re¬ 
dução  de  desigualdades  re¬ 
gionais  disenúo  que  "nesse 
contexto  assuma  relevo  e 
critério  de  obcrtuia  4e* 
novas  filiais,  pioneiras,  que ' 
procura  atender  fundamen- 
talmentc  regiões  mala  ca-' 
rentes  da  assistência  d  o 
Banco  e  ampliar  o  financia-' * 
mento  aos  produtores  ru-" 
tzis". 

—  O  apoio  credltlclo  aos  ' 
exportadores  alcançou  Or$~ 
11,6  bilhões  no  ÍMal  de* 
agosto  de  1976.  Com  recur-> 
Éos  do  Pinex  foram  apU-’ 
cados  cerca  de  CrS  0,4  bl-.. 
Ihões  e  os  restantes  Cr$  6,1 
bilhões,  com  recursos  do 
Banco. 
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Plc«m  01  «clenUlii  di  N«clenil  Brasileiro  Compi* 

nhie  de  Secfurei  avltadee  que,  de  i<erd»  cem  o  dtllbendo  em 
Auembléte  Ger»t  EcTriordinérle  riellnde  em  15  do  leiemdrp 
de  ]97S  «ue  euierixou  «  eumenio  do  cepliel  leelil  «m  CrS 
4,264.976,00  cem  cieiuHzaçlo  de  crédUe»,  que  Ihi»  è  èiieBuredo 
e  preto  de  90  (Irtnl»}  ciiit  cenlidoi  dc  de(l  de  prirreirc  pubit* 
cc^io  detie  cvl»o  pirc  exerterem  e  dtrejto  de  preferincie  nc 
liibKrísBd  de  riíerlde  cumenio  de  CrS  4,264.976.00  em  r>ovec 
eeSee  erdinirléi  neiririeUvci  de  CrS  1,00  cedi  vmi. 

RtD  de  Jenetre,  17  de  leiembre  di  1976. 

(i)  Dr  CLITO  bARBOSA  BOKCL 
Dlrerer  PriUdenie 
{i}  JORGE  DA  SavA  PINTO 

Direier  OereAte  IP 


Visite  a  exposição 


EDITAL  -  ESTÁGIOS  DE  ALUNOS 


O  BRASiL  NUCLEAR 


ESTADO  DE  MATO  GROSSO 

SECRETARIA  DE  VIAÇÃO 
E  OBRAS  PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO  DE  OBRAS  PÚBLICAS 

EDITAL  DE  TOMADA  DE  PREÇOS 
N.®  065/76 


A  Sufaitcreu^a  Reglerial  di  AulilèncI*  Médtce  em  cumprU 
menie  •  (N  n  *  DASP  -  52  de  51/3/74.  RS  n.»  INP5  036.36  de 
26/06/76  a  OS  rx.^  SAiV  -  039.17  dt  28/06/76,  certiunUi  Qua  •» 
|htiliu!(6ii  de  EAVno  Idatillfíudiii  cem  «i  jHi^idedeí  abilxe  ralA< 
clenidaa  e  'nreromdei  em  firmir  tenvênío  pore  esleole  de  eiig* 
danie»  de  úfilme  ine  de  ''Currículo  Eicoiar".  teb  a  Terma  de 
bolia  de  aitvde.  deverSe  ineamirthir  efkio,  obteryinde  o  prate 
dl  «tè  e  áOlme  dia  di  telembro  do  cerrenie  ano. 

Enderesa  -  AVENIDA  VENEZUELA,  134.  6LOCO  6,  S  *  ANDAR. 

{CRATEP)  -  (Cenilítie  Rppional  de  Aperlelsoamente 
Téenlce^PrerisilerialJ 


ATIVIDADES 


Rafarlnciet  ~  Cenifrvçio  de  um  armaiém  dt  cereeli  (parfe 
eiiruluri  merillea)  im  AQuIdauini  —  MT 


Pare  eitudanfi»  do  nível  iwperier 
.  Medkina 

1.3  —  Odeniole^la 

1.3  —  farmicli 

Il4  Clelepla  (eiOQuímlcé} 

1.5  ~  Enfermioem 

1.6  —  NulM<4o 

1.7  —  Serviço  Seelal 
1.6  —  Reabitracáa 

1.9  —  Ensinhjrie  (CenrlrucSa  Civll,  Macanie».  Eléirka  e  Ele* 

irSrilcé] 

1.10-  Arauiiaiura  (de  Unidadoi  Mèdlce*Assiiien<{aU) 

Peia  Birudantit  de  nível  p/ellstionalixanrc  de  2,*  prau 

2.1  —  Ttcnko  de  SMetmagrm 

2.2  —  A^atufllifa 

2.3  —  Operider  d«  Ra«ei  X 

2.4  —  Ptápíce  de  Firmída 

2.5  —  TeeniCB  de  Liberatória 

2.6  —  Técnica  di  EdXicaçãei 

3.7  —  Técnico  de  A^ecamea  em  oeral 

2.6  Técnica  da  Micanici  de  Refríg«ra(ao  e  Veniíla(la  Ar> 
líftcJai. 

2.9  Tecniee  de  Eieuónice 

2.10-  TécmcB  de  Eletricidade  Geral  (Elairaió;níci) 


De  ordem  de  DIrelor  Geral  de  Deperiamenio  de  Obraa  Pé* 
blicai  do  Onada  de  Mero  Oreeie  —  OOP.,  lernimea  pOblke  «ue 
«cha*»a  iberie  i>e»ie  Deparlemanta  «  Tomada  de  Presai  para  cons* 
Trufie  de  um  a/maiém  de  careali  (parle  atlruiirri  maiáUca)  em 
Acrvldiuani  —  MT,  nai  lermai  da  Lcl  n.*  9,733  da  31/05/76. 

O  capital  mlnlme  txlpide  psra  parilclpafia  na  preiente  Te* 
meda  de  Preços  será  de  Cr5  I  .SCO.OOC.OQ  (hum  mllhlp  e  quinhan* 
toa  mll  eruaelrei)  lme9raiS>ac)oi  aié  e  dara  prevista  pare  encerra* 
mente  da  Ikitacaa. 

Al  prepesi,*s  tfeverSo  ler  enireguai  na  dia  15  de  sulubro  de 
1976.  âi  15,00  heras,  cem  teletinela  máxima  da  S  minuloi  ne 
»ila  de  LicUa^ie  do  OOP.,  na  CfA, 

Cl  iMarasiados,  devidamanie  cadailradas  no  DOP.,  poderSp 
ebier  cópia  fniapral  de  Edital,  bam  como  et  dernali  elemanioi 
da  praienta  Tomada  da  Proçoa  a  pirrir  de  dia  25/09/76,  no  »</• 
viça  de  Lieitaféet  DOP-CPA..  mediante  o  pafiamente  da  Cr5 
1.000,00  (hum  inH  cturelros). 

Preie;  —  O  prajo  para  aaecu^ãe  da  obra  •  de  ISO  diai. 

Dopartamcnio  de  Obrai  Públlcaii  em  Cufabé,  15  de  loiambro 
da  1976. 

Ecen,  EINILDO  JOSi  LANZARINI 
Chefe  de  Serylga  de  lldragóei 

Oa  acorde:  — 

Ecen.  GlieCRTO  GOM66  OUIMARÃES 
Diretor  Adinlnlairitiva 


MUSEU  DE  ARTE  MODERNA 

21  de  setembro  a  3  de  outubro  de  1976 


lEifi  ASCCAO 'mnouífi^s  i  souifaíticatoi 

*  AA  EDICÂO  Di  q°ASIRA 


•■’18  -  ECONOMIA 


;.^CBch§ 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sábado,  18/9/76  □  I»  Cadamo 


Reservas  cambiais  superam  em 
US$  1,2  bilhão  nível  de  maio 


Banqueiro  vê  economia 
ligada  à  política 


.  Em  comentários  à  confe¬ 
rência  de  Jurgen  Donges, 
4^0  Instituto  de  Economia 
J^undlal.  de  Xieb  ontem  no 
fiemlnário  sobre  Adam 
Smltn,  0  vlce-presidMte  do 

.Unlbauco,  6r  Marcillo  Mar¬ 
ques  Moreira',  observou  que 
Vi&a  procede  o  reparo  do 
conferencista  de  que  os  poí- 
ees  subdesenvolvidos  en- 
líatlaam  os  problemas  eco¬ 
nômicos  ao  conisrlr-Ihfls 
cunho  poUtleo. 

—  Parece-me  —  JustUica 
—  que  as  exposições  dos 
01a  9  anteriores  deixaram 
^em  claro  que  economia  e 
política  filo  Indissolúveis,  e 
que  0  próprio  Adam  Smlth 
^pensava  em  termos  de  uma 
plèncla  social  global  de  que 
nto  excluia  arraigada  pers¬ 
petiva  ética. 

COMERCIO  INJUSTO 

V 

Concordou  o  8r  Maroílio 
Moreira  com  a  premissa  do 
iProfessor  Dong^sde  que  pa. 
ra  os  paises  subdesenvoi- 
'Vidos,  ou  a  partir  de  sua 
ótica,  0  atual  sistema  Inter¬ 
nacional  de  eoméi-elo  é  in¬ 
justo.  £,  em  apoio  k  afir¬ 
mação,  alinha  dados  d  o 
profe&sor  Donges: 

1)  queda  da  participação 
dos  subdesonvolvldoa  naa 
exportações  mundiais,  d  e 
iZ%  em  1950  para  16%  em 
1974:  2)  a  alta  proporção  de 
matéria  s-primas  (60% ) 
naquelas  exportações:  ti  a 
baixa  participação  doa  pai- 
ses  subdesenvolvidos 
(menos  de  7%)  na  pro¬ 
dução  mundial,  e  llnalmen- 
te,  4)  0  hiato  cres^vnte  nos 
nlveU  de  renda  per  caplta> 
cuja  média  passou,  de  10 
para  um,  no  começo  da 
década  de  50,  a  14  para  um 
hojo. 

Sobre  a  aflrmaç&o  do  pro¬ 
fessor  Dongos  de  que  foi  a 
partir  do  êxito  da  OPEP 
que  08  países  subdeeenvol- 
vidos  conseguiram  coor¬ 
dena;*  suas  reivindicações  e 
metas  a  respeito  de  uma 
nova  ordem  internacional. 
dl2  0  Sr  Maroílio  Moreira 


que  0  aumento  do  preço  do 
petróleo  velo  ca  verdade 
"minar  bs  bases  econômicas 
de  solidariedade  dos  povos 
subdesenvolvidos,  pois  fo¬ 
ram  sobretudo  os  países  do 
Terceiro  e  do  Quarto  Mun¬ 
dos  que  mais  duramente  so¬ 
freram  as  consequências  da 
cartellaação  opepiana". 

INDEXAÇAO 

6obre  os  acordos  de  es- 
tablUzaçlo  propostos  pelo 
professor  Donges.  esiabill- 
aação  essa  produto  por  pro¬ 
duto,  em  vez  de  acordos  que 
englobem  várias  matérias- 
primas  num  sõ  cesto,  diz  o 
Sr  Marcillo  Moreira  que  a 
idéia,  razoável  em  al,  não 
o  é  0  corolário,  que  aduz. 
que  Se  deva  renunciar  oo 
objetivo  Irrealista  de  Inver¬ 
ter  tendências  a  longo  pra- 
so.  uma  vez  que  é  a  detart- 
oração  secular  dos  termos 
de  intercâmbio  dos  pro- 
d  utos  predomlnantemente 
exportados  por  eles,  «  não 
de  todos  as  matérias- 
primas,  uma  das  principais 
preocupações  dos  paises 
subdesenvolvidos. 

B  continua  o  vice- 
presidente  do  Unlbanco:  A 
proposição  que  defende  o 
esquema  de  financiamento 
compensatório  >0  mais  au¬ 
tomático  possível  é  velha 
reivindicação  doa  paiaes 
subdosenvolvldM,  contanto 
que  0  mesmo  seja  a  custos 
t  prazos  compatíveis. 

Quanto  à  proposição  do 
professor  Donges  —  *'um 
conselho  contra  um  esque¬ 
ma  de  Indexação  dos  pro¬ 
dutos  de  exportação  d  t 
matérias-primas**  —  obser¬ 
va  o  Sr  MarciUo  Moreira 
Que  '  *  n  0 1 » a  familiaridade 
com  os  virtudes  e  os  vícios 
da  correção  monetária  nos 
convencem  que  o  melhor 
remédio  é  a  não  doença,  is¬ 
to  é,  a  estabilidade  das 
principais  moedas  do 
corçérclo  mundial  e.  por¬ 
tanto,  de  nossa  capacidade 
do  importação". 


NACIONAL  BRASILEIRO 
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C.G.C.  33.O53.620/OOOT-4B 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

FIcim  ei  Mnhprc»  letonUpe»  d<  Niefanit  Rrairfifr»  CoAipi* 
nhT4  do  Soeurei  «vludet  gu*.  é*  ecoado  <gm  g  diUbtr«de  em 
AtMiTiblãli  6«r«l  Kxmordtnifle  reellicd;  «m  15  de  «tiembro 
d»  ie7S  gg«  wiertseii  e  «umenie  de  tapiiel  iec)el  em  Cr$ 
4. 2S4, 970,00  «ewi  eipliillKfle  d«  crddriM,  que  ISe»  4  esee^ureds 
e  praie  d»  50  (trinti)  dU$  ceniedei  di  diti  di  p»lme(r«  pvbt* 
ces4e  éeiPp  evite  peri  «lereerem  c  dlrelip  de  priferén«1e  ne 
lubicrífle  de  referido  evinenTe  de  CrS  4.244.971.00  em  nevii 
4;Sin  erdlnirlet  nemlnerivet  de  Crt  1,00  cede  i>me. 

Rip  de  Jinelre,  17  de  leiembre  de  1974. 


(e)  Pr.  CLITO  BARS05A  SOKIL 
Otreior  Preildtnte 
(*>  JORGE  DA  SILVA  PINTO 
Direter  Gerente 
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ESTADO  DE  MATO  GROSSO 

SECRETARIA  DE  VIAÇÃO 
E  OBRAS  PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO  DE  OBRAS  PÚBLICAS 

EDITAL  DE  TOMADA  DE  PREÇOS 
N.o  065/76 

Referencie:  —  Cenirru({e  d«  gm  irmetim  d«  eereele  (perte 
eitruivre  metllleej  em  Aguldiwene  —  MT 

Oe  e/dem  do  Diretor  Gerei  do  Deperiemenlo  de  Obrei  PiW 
bllcei  de  Siiede  de  Maio  Gretie  —  DOP,.  tememos  pwblko  qvo 
eeha*»  eberle  ne*le  Oepertimento  t  Temedi  d«  Pre^oi  peri  cont* 
trucéo  de  um  ermidm  d«  eereeli  (parte  etirvMi  molilíea}  em 
Aguldavane  —  MT.  noa  termo»  de  Lef  9.773  de  3I/0S/76. 

O  cepliel  mínimo  exiQldo  para  perplelpafão  rve  pretenre  T» 
mada  de  Prcçet  ser4  de  CrS  1. 500.000.00  (Kvm  milbio  e  guhthers 
los  mil  cruzeiros)  Inleprellsedoi  ar4  a  deli  prevUla  pere  ertetrre* 
menie  de  Ikiiifio. 

Al  prepfitiat  deverSe  Mr  ertireguet  no  cfle  19  d«  outubro  de 
1976.  ii  19,00  horie,  com  telersrKia  míiima  d«  5  mimrloi  ru 
lala  dt  LiclieçÍG  de  DOP..  no  CPA. 

O»  iniereatadot.  devjdemente  cedettredoi  no  OOP.,  poderio 
obter  cãple  irtiegril  do  Edliel,  bem  come  o»  demeli  elemenrea 
de  pretenie  Tomade  de  Pregoe  i  parifr  de  die  29/09/76,  no  ter* 
vico  de  Ucltifdei  DOP^PA.,  mediante  o  papemenio  de  Cr| 

1.000,00  (hum  mil  eruzelreó. 

PriTo:  —  O  prare  pera  execuçio  de  ebra  i  de  ISO  dias. 

Oepariamenie  de  Obria  Públfcet.  em  Cuiebi.  15  de  Miembro 
de  1976. 

Econ.  EBNIIDO  JOÍ4  lANZAtINI 
CKaíe  do  Serviço  de  LKiTá^éei 

De  acordo:  — 

Ecoa.  GÍLBESTQ  GOMES  GUIMASAtS 
Direror  Admínlitreilvo 


O  Ministro  Mário  Henrique  Simonsen 
anunciou  que  as  reservas  brasileiras  em  moe- 
óâs  estrangeiras  aumentaram,  desde  maio 
passado  até  ontem,  em  1  bilhão  e  200  miUi^ 
de  dólarbs  (Cr$  13  bilhões  e  644  milhões). 
Disse  ainda  que  em  maio  passado  as  reser¬ 
vas  atingiram  os  valores  mais  baixos  dos  úl¬ 
timos  anos. 

O  atual  valor  dessas  re&ei^as  seria  apro¬ 
ximadamente  de  4  bilhões  e  600  milhões  de 
dólares  (Cr$  52  bilhões  e  302  milhões},  desde 
que  0  Banco  Central  jà  anunciou  que  as  re¬ 
servas  em  maio  passeo  estavam  em  3  bi¬ 
lhões  e  4G4  milhões  de  dólares  (Cr$  38  bi¬ 
lhões  e  703  milhões). 

Previsões  do  BIRD 

O  Ministro  explicou  que  o  aumento  das 
reservas  pode  ser  considerado  como  um  dos 
primeiros  resultados  da  política  de  restrição 
ao  crédito  interno  que  o  Governo  vero  ado¬ 
tando  há  alguns  meses,  Os  empresáiios  pro¬ 
curaram  financiamentos  no  estrangeiro  na 
medida  em  que  encontraram  dificuldades 
no  acesso  ao  crédito  interno. 

Solicitado  a  realizar  uma  previsão  sobre 
de  quanto  seria  o  déficit  da  balança  comer¬ 
cial  de  1977,  0  Ministro  aceitou  apenas  dizer 
que  0  Banco  Mundial  (BIRD)  estimou  que 
este  déficit  no  Brasil  será  inferior  a  1  Ülháo 
de  dólares.  Simonsen  nâo  quis  dizer  se  con¬ 
siderava  essas  cifras  otimistas  ou  pessimis¬ 
tas. 

Simonsen  comentou  que  a  economia  já 
não  está  mais  aquecida,  Pode-se  deduzir 
disso  que  o  Ministro  espera  efeitos  a  curto 
prazo  das  medidas  adotadas  de  restrição  ao 
crédito  esta  semana.  Isto  porque,  se  a  pro¬ 
pensão  a  Investir  dos  empresários  fosse 
maior,  evldenteroente  eles  estariam  Tnais 
dispostos  a  tomar  empréstimos  a  juros  mais 
elevados. 

O  Ministro  disse  que  naturalmente  o 
Governo  poderá  adotar  novas  medidas  no 
combate  á  inflação  caso  isso  seja  necessário. 
Acrescentou,  entretanto,  que  as  resolu¬ 
ções  adotadas  esta  semana  aeverão  começar 
a  contribuir  para  conter  a  inflação  em  breve. 

Mário  Henrique  Simonsen  observou  que 
0  combate  á  especulação  só  ser  realiza¬ 
do  através  do  controle  do  crédito.  Explicou 
que  depois  da  Resolução  386  do  Conselho  Mo¬ 
netário  Mundial  diminuiu  inclusive  o  núme¬ 
ro  de  lançamentos  no  mercado  ImobiUário. 
Disse  que  nâo  está  preocupado  com  o  fato  de 
que  0  Governo  começará  a  devolver  os  depó¬ 
sitos  prévios  realizados  para  as  impor taçoes. 
Acrescentou  que  o  orçamento  de  1^7  levará 
em  conta  que  este  volume  correspondente  de 
recursos  nâo  continuará  sendo  retirado  de 
circulação,  mas  apenas  renovado,  já  que  o 
depósito  prévio  permanecerá  em  vigor.  O  Mi¬ 
nistro  Mario  Henrique  Simonsen  disse  ainda 
que  atualmente  nao  existe  produto  brasi¬ 
leiro  que  não  possa  ser  exportado  em  função 
da  atual  cotação  do  cruzeiro  contra  o  dólar, 
ao  contrário  do  que  ocorria  em  abril  passadd 
que,  em  função  aos  produtos  gravosos,  o  Go¬ 
verno  teve  que  acelerar  as  minldesvaloriza- 
ções  do  cruzeiro. 
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O  valor  das  reservas  cambiais  brasileiras  atingiu 
nos  últimos  dias  os  seus  níveis  mais  elevados 
desde  fevereiro  de  1875.  Segundo  dados  do  Mi» 
nistro  da  FaeeTtda»  elas  atingiram  seus  valores 
mais  reditíidos  em  mato  passado.  Até  aquele 
més,  0  gráfico  baseia-se  em  dados  do  Banco  Cen¬ 
tral.  Até  seternbro,  são  estimativas  a  partir  da 
declaração  do  Ministro 

Economista  alemão  vê 
injustiça  no  comércio 

O  ecoTiomlsla  alemão  Juerçen  Donget,  /a- 
lande  no  encerramento  do  Seminário  Interna¬ 
cional  de  Fconomia.  que  celebrou  o  bicente¬ 
nário  do  livro  de  Adam  Smith  "Blqueta  das 
Naçôe$‘\  disse  que  "desde  o  ponto-de-vista 
doe  paises  em  desenvolvimento,  o  atual  siste¬ 
ma  intemaciOTxal  de  Irocas  —  çxe  funciona 
tób  oe  principias  de  livre  mercado  —  é  Infus- 
to". 

Juergen  Donges,  do  Instituto  für  Weltwir- 
tschafl,  da  Alemanha  Ocidental,  disse  que  a 
participação  dos  paises  em  desenvolvimento 
nas  exportações  mundiais  cairam  de  M%  em 
Í9$ú  para  t€%  em  1974,  excluindo  oe  paises 
exportadores  de  petróleo.  O  economista  Jes  S 
propostas  que  se  relacionam  com  a  introdução 
de  uma  **nooa  ordem  econômica  mundial".  Es¬ 
tas  são;  V  a  /ormaçâo  de  cartéis  pelos  países 
produtores  de  commodlíUs  com  a  finalidade 
de  elevar  seus  preços.  Zi  a  estabiUsaçáo  das 
receitas  do  comércio  exterior  das  exportações 
de  eommodltiee  através  de  um  acordo  interna¬ 
cional  englobando  fodas  os  eommodUiei  de  in¬ 
teresse  doe  paises  em  desenvolviminto.  ZJ  rea- 
Uxaçdo  de  correção  mortetária  dos  preços  de 
'todas  as  cornmodUias  através  de  acordos  in- 
tergooemamentaU.  41  reconstrução  da  produ¬ 
ção  industrial  internacional  de  forma  que  au¬ 
mente  a  participação  nesse  total  que  é  de  ?% 
atualmente  para  ZS%  no  ano  ÍOOO.  S)  o  direito 
dos  paises  em  desenvolvimento  em  nacionaJi- 
ear  oe  investimentos  estrangeiros  de  acordo 
com  leis  nadonaís,  e  não  internacionais. 

O  economista  alemão  propôs  que  os 
paises  em  desenvolvimento  deveriam  naciona- 
Uzar  os  investimentos  estrangeiros  e  procurar 
desenvolver  suas  próprias  tecnologias  sobre¬ 
tudo  porque  oe  investimentos  externos  nor¬ 
malmente  náo  Gondizem  com  as  condições 
económicas  dos  subdesenvolvidos. 


Visite  a  exposição 
O  BRASIL  NUCLEAR 
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MUSEU  DE  ARTE  MODERNA 

21  de  setembro  a  3  de  outubro  de  1976 


Angelo  Sá  nega  que 
B.  Brasil  concorra 
com  bancos  privados 


Em  palestra  na  Escola 
Superior  de  Guerra,  o  pre¬ 
sidente  do  Banco  do  Brasil, 
Sr  Angelo  Colmon  d«  Sã, 
negou  ontem  que  o  Banco 
faça  coDcorrència  aos  bau- 
eos  Gomereieifi  privados  e 
afirmou  que  '^na  área  agrl- 
eoia  0  sistema  privado  só 
aplica  moJs  que  o  B3  na 
com  er  cJ  a  lioaçâo.  onde  o  s 
riscos  são  menores,  por¬ 
quanto  os  produtos  Já  se 
encontram  colhi  dos'*. 

Sobre  a  participação  ere- 
dlcicla  do  Banco  do  Brosli 
QD  total  da  assistência  ao 
setor  privado,  ólsse  que  em 
junho  passado  era  de  46%. 
S  esclareceu:  "Cumpre 
que  essa  elevada  posição 
decorre  ta  náo  da  utilização 
do  Banco  como  instrumento 
de  política  como  também 
dos  negócios  que  reallsa  na 
qualidade  de  agente  do 
Governo  Federal'”. 

AGROPECUARIA 

Após  apontar  os  percen¬ 
tuais  de  empréstimos  oo 
setor  privado  no  periodo 
1972  a  agosto  de  1976,  o  8r 
Calmon  de  6ã  declarou  que 
a  re&pelto  dos  Índices  apon¬ 
tados  cobla  considerar  que 
”0  Banco  do  Brasil  concen¬ 
tra  mais  de  ddi  terços  do 
credito  dirigido  k  agropecu¬ 
ária  por  iodo  0  sistema 
bancário",  B  alinhou  outras 
considerações 

Enquanto  o  Banco  des¬ 
tina  ã  agropecuária  mais 
da  metade  de  seus  financia, 
mentos  globaJs,  os  bancos 
comerciais  dedlcam-lhe 
somente  um  quinto:  os  ban¬ 
cos  comerciais  direcionam  ã 
indústria  58A%  de  seus 
financiamentos  globais, 
contra  S  0 , 9  %  proporcio¬ 
nados  pelo  Banco  do  Brasil, 
valendo  ressaltar  que  o 
Banco  atendo  prlorUirla- 
mente  às  pequenas  e 
médios  empresas. 

Concluiu  dizendo  que  ''ou- 
tra  característica  Importan¬ 
te  do  Banco  na  política  de 
crédito  em  gezaJ  é  &  de 
atendimento  a  situações  de 
emergência,  mediante  assis¬ 
tência  especial  a  setores  ou 
regiões  afetadas  por  picble* 
mas  ellimátdeí»  ou  de  mer¬ 
cado”. 

Afirmou  0  6r  Angelo  Cal- 
tnon  de  8á  que  "o  Brasil 
tem  amplas  possibilidades 
de  tcrnoir-se  auto-auficients 
em  produtos  agropecuários 
e  de  ser  grande  suprldor 
mundial  de  alimentos  e 
matérias-primas,  passsAdo 
a  dispor,  no  futuro,  de  Im¬ 


portante  fonte  d©  poder  po¬ 
lítico”. 

—  O  esforço  que  o  pala 
empreende  para  desenvol¬ 
ver  0  setor  ugropecuirlo 
depende  íundamenULlmeni.o 
do  papel  desempenhado  pe¬ 
lo  crédito  rural,  Já'  qus 
financia  todas  os  suas  ativi¬ 
dades  e  Incentiva  a  moder¬ 
nização  dos  métodos  de  ex¬ 
ploração  —  disse. 

Declarou  o  presidente  do 
Banco  do  Brasil  que  ”na 
distribuição  dos  empr^- 
tlmos  rurais  o  Banco  con- 
temjla  basicamente  os 
pequenos  e  médios  produto¬ 
res,  mediante  critérios  ope¬ 
racionais  que  tornam  mais 
flexível  a'  concessã'  da  as¬ 
sistência  a  esses  cllfintes”. 

—  Besta  dizer  —  ajuntou 
—  que  de  l  mUhfto  de  con¬ 
tratos  de  crédito  assinados 
em  1075,  cerca  de  730  mll  se 
Situavam  na  faixa  de  até 
Crí  25  mil.  fio  elevarmos  es¬ 
sa  quantia  para  Cr$  200  mll, 
abrangeremos  95õ  mll  con¬ 
tratos.  Isso  significa  que  o 
Banco  assume  riscos  e  en¬ 
cargos  em  esoala  muito 
maior  do  que  a  rede  bancá¬ 
ria  piivâda,  haja  vista  os 
benefieios  que  concede  ao 
pequeno  produtor  rural. 

VANTAGENS 

A  propósito  desta  decla¬ 
ração,  0  Sr  Angelo  Calmon 
de  6á  afirmou  que  o  Banco 
do  Brasil  opera  com  ^  taxa 
de  Juros  ds  10%  ao  ano,  in¬ 
ferior  à  fixada,  pelo  Conse¬ 
lho  Monetário  Nacional  pa¬ 
ra  essB  tipo  de  operação 
(1S%  00  anoj,  dispensa  ga¬ 
rantia,  regitftros  de  canõ- 
rlos  e  0  oadoátvo  6  simpli¬ 
ficado",  entre  outras  van¬ 
tagens. 

Falou  da  política  de  re¬ 
dução  de  desigualdades  re¬ 
gionais  dizendo  que  “nesse 
contexto  assume  relevo  o 
critério  de  abertura  de 
sovas  filiais,  pioneiras,  que 
procura  atender  fundamen¬ 
taimente  rsglões  nvaiz  ca¬ 
rentes  da  assistência  d  o 
Banco  e  ampliar  o  financia¬ 
mento  001  produtores  ru¬ 
rais”. 

^  O  apoio  oreditlclo  aoa 
exportadores  abançou  Cré 
11.5  bilhões  no  finai  dè 
agosto  de  1676.  Com  recur¬ 
sos  do  Flnex  foram  apli¬ 
cados  osrea  de  CrS  6,4  bl* 
Ihõea  e  os  restantes  Or$  5,1 
bUhõcs,  com  recursos  do 
Banco. 


MPAS/INPS 


Ministério  da  Previdência  e  Assistência  Social 
Instituto  Nacional  de  Previdência  Social 


EDITAL  -  ESTÁGIOS  DE  ALUNOS 


A  $ubM<TOl4Ha  Rieioml  dt  AiiltlAndi  Midtct  tm  oumprf* 
momo  I  IN  o.»  DASP  -  $2  dt  51/3/76,  RS  n.«  INTS  096.36  de 
20/06/76  0  OS  ik»  SAM  099.17  dt  38/04/76.  eeinunlci  que  es 
fn»*:iult6oi  de  Enilne  (defitlfleidii  com  e»  iilvididei  ebeiv»  reli- 
etenede»  t  /ntfreiudei  em  finnir  eanvSnIe  piri  eil4B«  de  eiiv* 
deniei  de  whlme  eno  de  “Curríevle  EKoler".  Mb  •  fernie  de 
be^ie  de  ei*udo,  deverio  eneiminher  oficie,  obiorvende  0  p^aio 
de  eti  0  úlilme  die  de  Mlembr»  do  cerrenie  ii^o. 

Crrdire^o  -  AVENIDA  VENEZUELA,  134.  BLOÇO  B,  5«  ANDAR, 
(CRATEP)  —  (Cemíitio  Reeienil  de  Aperftiçoimento 
Ticnko^PTeflisioneP) 

ATIVIDADSS: 

1  —  9«»e  etiudeniei  do  nível  luperier 

1.1  »  Medicine 

1.2  —  Odonrelegli 

1.9  ~  fermAcie 

1.4  ^  Sloloflíe  fSioQUÍmrcel 
14  “  Enf«rrri*fe*n 

lA  ~  Nulriçio 
1.7  —  Sefvico  Seclil 
1.B  »  Raibllliecêo 

1.9  —  Ereenherli  (Centirvçee  Civil,  Me««nl<t.  Etitriu  «  E(e> 

Trênteei 

1.10-  Areulieiur*  (de  Unidide»  Mtdíee^Anblencieb) 

2  ~  9*ia  ei^udenle»  do  nível  p/ofS»»ieniliiente  de  2.^ 

2.1  ~  Técnico  de  Enfermigem 

2.2  —  MlIMOITTl 

24  ~  Opender  de  Rale»  X 

3.4  —  Rrjlko  de  ErrrMüi 

2.5  —  T4<nko  di  Laboratérle 

2.6  ^  Técnke  de  Edifleafôea 

2.7  —  T4</iíco  de  Mecânica  e/n  varei 

2.0  —  Téenleo  de  Mecanice  de  Refriperatéo  «  Vaniilaçio  Ar. 
Ilfkiel, 

2.9  ~  Técnko  de  E)«ir6n>c* 

2.10-  Toenko  de  Slerriefdide  C«ral  (Eleirsieen.ca) 
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JORNAl  DO  BRASIL  Q  Sábado.  1Õ/9/7â  Q  Caderno 


Petrohrás  anuncia  mais 
uma  descoberta  de 
óleo  na  Bacia  de  Campos 


A  PetrobróA  anunciou  ontem  oflclalmente  uma 
nnva  descoberta  de  petróleo  na  bacia  de  Campos, 
com  0  i>oço  pioneiro  1-RJ3-28A,  localizado  a  89  km 
do  litoral,  aa  Sul  dos  demais  campoa  jâ  descobertos 
na  regi  fio. 

O  poço.  qiie  está  sendo  perturado  pelo  navlo- 
sonda  Ocean-C^elone.  em  iguas  de  14B  metros  de 
profundidade,  encontrou  uma  colnna  de  petróleo 
de  14  metros  de  espessura,  entre  B  mll  47  metros  e 
2  m  11  61  metros,  em  arenito  de  alta  porosidade.  In¬ 
dicio  de  uma  possível  produçRo  elevada.  O  teste  de 
produ^áo,  segundo  a  Petrobrás,  |á  foi  Inldado,  de¬ 
vendo  estar  concluído  no  início  da  próxima  se¬ 
mana. 


O  Grupo  Pinto  de  Magalhães  tem  o  prazer  de  comunicâr 
d  seus  Amigos  e  Clientes 

que  reassumiu  o  controle  acionário  do  Banco  Pinto  de  Magalhães. 

Nesta  oportunidade,  vem' de  público  agradecer  o  apoio 
e  confiança  dos  Clientes  brasileiros 
—  pessoas  físicas  e  jurídicas  —  que  o  têm  prestigiado  e  aos  quais 
espera  continuar  servindo, 

com  a  mesma  dedicação  e  constante  esforço  de  ainda  maior  eficiência 
Espera,  outrossim,  um  reencontro  fraterno  com  a  colÒnia 
portuguesa,  que  representou  um  fator  importante 
da  fase.  inicial  de  sua  expansão  e  que  hoje,  acrescida  de  novaS 
e  atuantes  personalidades, 

mais  do  que  nunca  está  integrada  no  desenvolvimento  brasileiro, 


Ruuio  Sul 

A  locallzcçáo  do  1-RJ8-28A  e  do  novo  poço  de 
deUmlteçáo  de  Badejo,  o  a-BDi-RJS,  que  também 
encontrou  petróleo  e  está  em  prepnrsçio  para  os 
tfl&tes  de  produçáo,  ambos  na  direção  Sul,  confir¬ 
ma  a  dircç&o  correta,  das  pesquisas  na  área.  Antes 
da  descoberta  de  Garoupa,  a  Pctrobráa  passou  mais 
de  dois  anos  fazendo  perfurações  sem  sucesso,  na 
área  fronteira  á  toz  do  Paraíba  do  Sul.  8ó  quando 
BS  perfurações  começaram  a  ser  íeltas  mais  para 
0  Sul,  0  petróleo  foi  encontrado,  em  uma  percen¬ 
tagem  de  acerto  de  50%. 

Dentro  desta  orientação,  a  Petrobrás  vai  per¬ 
furar  um  poço,  pela  plataforma  seml-submersivel 
Blue  Water-3  a  83  km  na  dlreçio  Sudeste  da  Ilha 
Rasa,  em  frente  a  Maricá.  Este  poço  terá  os  tra¬ 
balhos  Iniciados,  em  águas  de  194  metros  de  pro¬ 
fundidade,  na  próxima  terça  ou  quarta-feira. 

No  Norte 

Ko  Amapá,  a  Petrobrás  começará  a  perfurar, 
em  outubro,  o  poço  pioneiro  1 -APS -32,  a  360  km  do 
litoral,  em  águas  de  113  metros  de  profundidade, 
utilizando  a  plataforma  Sedeo-USP,  recentemente 
alugada  pela  empresa  a  um  custo  dlátio  em  torno 
de  30  mll  dólares.  Com  esta  plataforma,  a  Petro¬ 
brás  dispõe  hoje  de  33  equipamentos,  sendo  13  pla¬ 
taformas  auto -elevatórias,  dois  navios-aonda.  doU 
navios -tender  e  cinco  plataformas  seml-submersi- 
veis.  A  loealizaçáo  dos  poços  em  perfuração  6  a  se¬ 
guinte:  Estado  do  Rio,  3;  Sergipe,  6;  R.  G.  do  Nor¬ 
te.  3;  Alagoas,  l;  Bahia,  3;  Amapá,  3;  Ceará,  1: 
Espirito  Santo,  1.  O  navio -sonda  Felrobráa-ll  está 
em  reparos  na  Bahia. 

Importações  manterão 
mesmo  nível  <le  1975 


O  Vice-Ministro  inglês  (C)  voou  alegre  até  a  plataforma  no  mar 

Ministro 
visita 


haja  vinculaçõo  de 
carro  a  lubrificante 

Bnisüla  —  O  Conselho  Nacional  de  Petró¬ 
leo  está  estudando  uma  medida  para  Impedir 
que  a  Indúatría  aatomobJlí&tica.  ao  lançar  no 
mercado  uma  ntarca  de  óleo  lubrificante,  o  re¬ 
comende  para  seus  automóveis,  prejudicando. 
assJm.  os  outros  fabricantes  de  óleos  lubrlii- 
cantes.  princípalmenU  a  petrobrás,  que  pro¬ 
duz  0  óleo  Lubrax. 

Assessores  e  técnicos  do  CNP  estão  ana¬ 
lisando  e&se  problema  bá  quatro  meses,  após 
comprovarem  as  denànclas  de  que  uma  fábri¬ 
ca  está  recomendando  para  os  veículos  de  sua 
fabricação  o  uso  do  óleo  Motor-Rraft  de  sua 
propriedade.  Da  mesma  forma,  o  CNP  já  está 
atenio  ao  lançamento  do  óleo  lubrífícante  de 
uma  outra  fábrica  que  lançará  seus  carros  es¬ 
te  ano  e  que  será  recomendado,  também,  para 
os  automóveis  da  mesma  marca. 


Rodrigo  Abilío  Pinio  de  Barroí  Freítis 

Preiidvpiie 

Paulo  Alberto  Ferralrs  dt  Lemos 
□tretor  SuparintBndeiMB 
Álvaro  António  da  Carvalho  Piano 
Diretor  EitleutivO 


Aiuyaio  Barbosa 

Ccrr0«0ond«nre 

Campos  ^  O  Víea-lflnlsfro  brl- 
fanico  de  Enerffta.  J.  Dick$on 
ifabon  e  o  Embaixador  de  sev  pais 
no  Brasil.  Sir  Derek  Dodson.  assla- 
llrcm  oiifem,  a  boráo  da  pfafa/or- 
ms  semi-aubmersívef  -Zephir-Il.  oo 
Asrenfamenfo  do  fvbo  condutor  pa¬ 
ra  Inicio  da  per/uroçdo  do  poço  de 
extensão  3-SQ-2fUS.  no  Campo  ãe 
Bagre. 

Depois  de  rir  de  uma  pergunta 
<U  que  as  condições  das  explorações 
da  petrobrás  no  llforol  de  Campos 
se  assemeUtam  às  que  os  ingleses 
eyicontrem  no  Mar  do  fforte.  o 
Vtce-Mlnlstro  ingíis.  ao  retornar  da 
plataforma  e  descer  do  helicóptero 
no  aeroporto,  adiantou  ter  poafado 
mulfo  do  que  viu  e,  o  çue  é  prin» 
clpal,  do  entusiasmo  com  que  se 
trabalha  em  toda  a  área,  Não  quis 
adiantar  nada  dos  contatos  que 
vem  mantendo  com  at  autoridades 
brselleírúa,  afirmondo  gimplesmen^ 
te  que  "fà  tinha  dito  no  dia  ante* 
rlor.  em  entrevista  colai Jm  con¬ 
cedida  no  ftto  de  Janeiro,  tudo  qiie 
poderia  falar''. 

Aivduo 


Vincula<;ão 

—  0  nosso  receio  ^  disse  um  assessor  da 
presidência  do  CNP  ^  é  que  a  comercial  izarão 
do  óleo  lubrificante  no  pais  seja  cativa  de  de¬ 
terminadas  mareas  de  automóveis,  que  produ¬ 
zem  também  este  ilpo  de  derivado.  O  que  o 
Cortselho  quer  é  evitar  essa  vlnculação  para  que 
qualquer  produtor  entre  no  mercado  de  óleos 
lubrificantes  no  pais. 

Para  o  assessor,  a  associação  do  carro  a 
uma  marea  de  óleo  lubrificante  poderá  preju¬ 
dicar  os  outros  produtores  de  óleo.  áfastando- 
os  do  mercado  e.  consequentemente,  preju¬ 
dicando  a  eemiomia  e  trazendo  problemas  de 
ordem  aoeíal  i desemprego!  para  o  pais. 


CBEl*  E\GZKajisuAi:l[\j>L'5miA 

Pt  CAMab  Avere  «iMie  ;  m  >  ih  > 

a>  IS  — ^mie.  «t.iu/ii 

iloa  —  avA  viieoHot  oi  inhaoma,  si,  4.*.  7,»  •  ii.<  avdi.  «  ai. 
eitVPO  PONIICA  ALMatOA  tMVIItNBlMIHTOl  I.A. 


ATA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


Braallla  ~  O  Ministro  Mário  Henrique  SImon- 
sen,  da  Fazenda,  espera  que  o  déficit  do  Brasil  em 
comércio  exterior  de  petróleo,  este  ano,  alcance 
apenas  3,2  bllhõea  de  dólares,  mantendo-se.  desta 
'forma,  pratlcamente  no  mesmo  nivel  registrado 
em  2979. 

Explicou  0  Ministro  Slmonaen  que  as  Importa¬ 
ções  de  petróleo  deverão  ser  um  pouco  superiores  a 
estes  3,1  bilhões  de  dólares,  mas  o  déficit  será  ape¬ 
nas  deste  montante,  se  descontados  ae  pequenas 
exportações  de  óleo  e  derivados  que  o  pais  realiza. 

No  entanto,  para  observadores  económicos,  o 
total  das  Importações  em  petróleo,  em  1978,  poderá 
atingir  até  3.8  bilhões  de  dólares,  e  dificilmente  se¬ 
rá  Inferior  a  3,6  bilhões  de  dólares.  Como  u  expor¬ 
tações  brasileiras  deverão  ser  de  ceroa  de  300  milhões 
de  dólares,  no  máximo,  acreditam  estes  observado¬ 
res  que  0  déficit  negativo  com  relação  ao  petróleo 
oatá  sendo  lige  Iramente  subestimado  pelo  Ministro 
da  Fazenda,  uma  ves  que,  na  melhor  das  hipóteses, 
ele  eerla  de  3,3  bilhões  de  dólares. 


O  Vice^Ministro  de  Bnergia, 
que  se  faela  acompanhar  do  Sm- 
balxador  britânico  no  Brasil  e  de 
seu  secretário,  chegou  ao  aeroporto 
de  Campos  às  SO  horas  —  meia  ho¬ 
ra  depois  do  horário  previsto  — 
porque  o  engenheiro  do  depar¬ 
tamento  de  exploração  e  produção 
da  Pefrobrds,  Agrton  Bandeira,  que 
os  acompanhou  desde  o  Rio,  ap^~ 
veitou  para  mosfrar  á  comitiva  in¬ 
glesa  todo  0  litoral  do  Betado  do 
Rio.  O  poço  Que  a  Zephir-n  estava 
preparando  para  perfurar,  quando 
recebeu  a  visita  do  Ffee-lfinUfro. 
é  0  primeiro  de  extensão  do  Campo 
de  Bagre. 

Ac  chegar  ao  aeroporto  de 
Campos  a  comitiva  inglesa  /ol  re* 
cebida  pelo  Pre/euo  da  cidade,  $r 
José  Carlos  Barbosa  e.  duco  mfnu- 
foi  depois  de  deixar  o  spldo,  entrou 
a  bordo  do  Aelicópfero  çue  a  levou 
até  a  plataforma  semt-submersivel 
Zephír-n.  O  retomo  te  deu  às 
J4h3l>m  e,  por  ter  que  cumprir  pro¬ 
grama  no  Rio  de  ^andro.  a  baldea¬ 
ção  de  uma  aeronave  para  a  outra 
se  fez  em  poucos  minutos.  Ssolare- 
eeu,  apenas,  que  a  sua  vtstta  flo 
Campo  de  Garoupa  era  mais  por 
curiosidade  e  confirmou  que  o  inte¬ 
resse  principal  de  sua  vinda  oo 
Brasil  é  negociar  transferência  dc 
know-how  e  firmar  acordos  de 
jolnt-ventures  enfre  empresas  bri¬ 
tânicas  e  brasileiras,  destinados  á 
fabricação  de  equipamentos  de  per¬ 
furação  e  prospecçdo  de  petróleo. 


A.  mediflu 


Multo  embora  ainda  não  esteja  caracteri¬ 
zada  a  forma  como  o  CNP  possa  Impedir  a  ai- 
soelaçio  automóvel -lubrificante,  "pois  existe 
uma  série  de  fatores  a  serem  tlnda  analisa - 
dos*',  os  téehícos  do  órgão  consideram  que  a 
mel^r  solução  será  a  prolblçio  da  comerelall. 
zaçio  do  óleo  lubrificante  aseociado  á  marcas 
de  veículos.  O  CNP  nác  tem  como  Impedir 
que  uma  determinada  industria  de  automó¬ 
veis  lance  também  no  mercado  uma  marca  de 
óleo  lubrificante. 

—  Ao  contrário  —  disse  o  assessor  do  pre¬ 
sidente  do  órgão  —  quanto  mais  marcas  de 
óleo  houver  melhor  será  para  o  pais,  pois  isso 
Implica  a  Instalação  de  novas  Indústrias  que 
daráo  mais  empregos  aos  brasileiros. 

No  entanto,  como  o  mercado  de  óleo  lubri¬ 
ficante  no  pais  é  de  livre  concorrência,  qual¬ 
quer  associação  desse  produto  com  uma  mar¬ 
ca  de  veiculo  trará  sérios  prejuízos  pera  os 
demais  produtores  desse  derivado.  A  medida 
que  0  Conselho  Nacional  esU  estude ndo.  para 
proibir  essa  associação,  deverá  sair  em  forma 
de  uma  resolução  do  plenário  do  órgão,  e  pos¬ 
sivelmente  antes  dos  próximos  30  dias. 


Fiat  veio  para  o  Brasil 
porque  contou  com  ajuda 
de  capital  estrangeiro 

Barl  (Itália)  ^  A  montagem  de  uma  fábrica 
da  Fiat  no  Brasil  s6  foi  possivel  porque  a  inlclatl- 

•  va  contou  com  a  ajuda  de  capitais  estrangeiros.  De 
'outro  modo,  teria  sido  Impossível  entrar  naquele 
‘mercado,  afirmou  ontem  o  vlce-presldente  da  maJor 
indústria  automobilística  Italiana,  Tfmberto  Ag- 
^elU. 

*  O  industrial  acrescentou  que  a  Fiat  pensa  em 
(Conquistar  "novos  espaços",  mas  que  náo  preten- 
^de  se  afastar  do  mercado  Interno  italiano.  Agoelll 
desmentiu  assim  rumores  sobre  a  futura  estratégia 
da  empresa,  que  estaria  a  ponto  de  deixar  a  XtáUa. 
|Eie  lembrou  que  no  ano  passada,  os  maiores  Inves- 
«tlmentos  do  Grupo  Fiat  foram  feitos  na  Itália  e 
Áue  os  compromissos  internacionais  da  empresa  tl- 
iverom  repercussões  positivas  no  mercado  do  pais. 


Dentro  do  eido  dc  palestras  promovido  pe¬ 
lo  CNP.  destinado  aos  novos  técnicos  conlrx- 
Udoe  peto  órgão,  o  diretor  da  Divisão  de  óleos 
e  Graxas  Lubrificantes  da  Petrobrás.  Sr  Dn- 
nllo  de  Cflsirn  Abrea.  abordou  ontem  os  pro¬ 
blemas  tócnicAR  e  analisou  a  utilização  des¬ 
ses  derivados  de  petróleo  noz  veículos  e  na  in¬ 
dústria  em  geral. 


*  Invegtitnentos 

^  A  titulo  de  exemplo,  Agnelli  mencionou  as  ati¬ 
vidades  da  Iveco,  empresa  européia  na  qual  a  Tízi 
possui  80%  do  capital,  e  que  investiu  na  ItÜla  mais 
de  90  bilhões  de  Uras  em  1979  e  mais  de  219  bi¬ 
lhões  este  ano. 

*  França  moBtra  saldo 
iieaativo  no  comércio 


REAL  GRANDEZA 

fundação  de  previdência  e  asastência  social 


Comunicamos  aos  interessados  Que.  a  partir  de  20  do  corrente,  o 
número  da  mesa  telefónica  PABX  da  REAL  GRANDEZA  ••  FUNDAÇÃO 
DE  PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÉNOA  SOCIAL  -  Rua  Sáo  Joáo  Batista. 
60,  ficâ  alterado  de  2d6'2112  para  286' 332 2.  permanecendo  o  número 
anterior  para  os  contatos  a  serem  mantidos  com  a  Diretoria  da 
FUNDAÇÃO. 


.  Parla  e  Londres  «  O  déficit  da  balança  comer¬ 
cial  da  França  subiu  itl%  em  agosto  último,  ehe- 

S'  indo  a  8  bilhões  461  milhões  de  francos  iCrg  9 
ilhões  734  milhões),  segundo  Informou  ontem  o 
Ministério  do  Comércio  Exterior.  Em  julho,  o  dé¬ 
ficit  tinha  sido  de  1  bilhão  707  milhões  de  francos 
(CrS  3  bilhões  977  milhões). 

•  As  Importações  francesas  passaram  de  24  bi¬ 
lhões '600  milhões  de  francos,  em  Julho,  para  25  bi¬ 
lhões  400  milhões,  em  agosto.  As  exportações  regis¬ 
traram  uma  pequena  alta.  passando  de  22  bilhões 
940  milhões  de  francos,  em  julho,  para  22  bilhões 
980  milhões,  em  agosto.  O  Ministério  atribuiu  o 
aumento  do  déficit  aoê  efeitos  da  seca  e  ao  alto 
Quslo  das  importações  de  petróleo. 


Est«  *  livro  do  Aifii. 


(«)  idword  JoHn  Oofp 
Proiídenie 


{«)  Cifloi  Michido  do  Plívtiro 
Sctreiório 


MINISTÉRIO  DA  SAUDE 

SUPERINTENDÊNCIA  DE  CAMPANHAS 
DE  SAUDE  PUBLICA 

EDITAL  DE  TOMADA  DE  PREÇOS 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  JUSTIÇA 

JUNTA  COMERCIAI  OO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

CERTIDÃO 


JUCERJA 


Inflação  ingleBa 

A  Inflação  está  aumentando  novamente  na 
Grá-Bretanba  e  para  enfrentá-la  o  Governo  In- 
tlès  lança  mão  de  restrições  ao  crédito  e  eleva  pa¬ 
ra  1Z%  ao  ano  os  juros  sobre  «mprésUmos. 

No  mes  passado,  os  preços  aumentaram  em 
1.4%  e  a  taxa  anual  de  Inflação  subiu  de  12,2 % 
para  13,8%.  A  Instabilidade  da  libra  e  a  seca  são 
causas  apontadas  para  esta  situação. 

Norlc-Sul 

Em  Paris,  a  delegação  norte-americana  propôs 
óntem  na  Conferência  sobre  Cooperação  Econômi¬ 
ca  (Diálogo  Norte-Sul)  a  criação  de  um  Instituto 
internacional  de  Energia,  que  leria  como  função 
principal  o  exame  das  necessidades  energéticas  dos 
j»ises  em  desenvolvimento. 

O  Instituto,  segundo  a  proposta  dos  Estados 
TJnidos,  íormaiia  nos  países  do  Terceiro  Mundo  téc¬ 
nicos  no  campo  energético,  pesquisaria  novas  fon¬ 
tes  de  energia  e  daria  ajuda  tecnológica  aos  pai- 
ses  em  desenvolvimento. 


66479(76 


A  Superiniei>dêr>cid  de  Campanhas  de  Saúde  Pública  'SÜCAM'*,  lorna  pu¬ 
blico  que  enconlra*$e  à  disposição  dos  tnleressados.  no  Serviço  de  Meienal  e 
Abastecimento,  a  Rua  Melo  e  Souza.  142.  nesia  Cidade,  no  horano  das  H  as 
16  horas,  diarlamenie  os  segurnies  Editais  de  Tomada  de  Preços. 


T*a4  dc  «rQtfwarfiBnto 

-/4  2S3.V0. 


Aquisição 


Horário 


Tela  metálica  e  Recipiente  pláshco 


09/10/76 


Lancetas  de$cartave>s 


13/10/76 


Rio  de  Janeiro.  15  de  setembro  de  1976 
(a)  JUARE2  FERREIRA  DA  COSTA 
Chefe  do  SAAA. 


I 
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BANCO  DO  NORDiSJt.  IX)  Bfl\Sn  S.A 


EM  INCENTIVOS  FISCAIS,  FINOR  É  A  MELHOR  OPÇÃO 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Sabddo,  18/9/76  □  P  Csó^roo 


70  -  ECONOMIA 


forme  Econômico 

As  financeiras 
saem  dos  carros 


Entre  oa  acordos  homo:o- 
SHdo»  pelo  C&cex  duranic 
o  més  de  agosLo.  o  Que  cn> 
volveu  o  maior  volume  de 
rccurxos  lol  o  de  empresa 
Usiminaa  Mecanlca-^  SA.  — 
Uslmec.  no  valor  de  22  ml* 
ihôes  826  mU  e_S57  dôiairx. 
paia  a  expansao  da  capa¬ 
cidade  da  empresa  v  m 
Zpatlnga.  Minas  Cerau. 

O  segundo  proieio  de 
maior  valor  foi  o  da  Petro- 
brãâ,  no  total  de  22  mUhoes 
28  mtl  e  190  dólares  para  a 
construção  de  uma  nova 
cosa  dc  força  para  a  Re¬ 
finaria  Duijue  de  Caxias.  A 
participação  d  a  indústria 
nacional  ncsie  acordo  foi  de 
7  milhões  266  mil  t  800  dó¬ 
lares,  ficando  o  restante,  H 
milhões  761  mil  380  dólares 
com  a  indústria  estrangei- 


A  parUclpaçao  das  indústrias  bra-  empresa,  seja  ela  brasileira  ou  nâo,  mas 
sllcirus  nos  projetos  aprovados  pelo  Con-  cujo  tndlce  de  naclonallsção  seja  de 

selho  de  Desenvolvimento  Industrial  70*.á  ios  outros  30%  podem  ser  importa- 

iCDIi  ou  considerados  prioritários  pelo  doai.  Para  os  técnicos  da  Carteira,  a 

Governo  crasccu.  de  60,16%  no  período  de  criação  eru  1968  dos  acordos  de  partici- 

junelro  a  julho  do  ano  paasado.  paca  paçáo  da  indústria  nacional,  que  iniciou 

7QJI1'J,  no  período  de  Janeira  a  agosto  ciu  40%,  tem  contribuído  para  elevar  es- 

dcsie  ano.  envolvendo  um  volume  de  U  índice,  através  dos  mecanismos  como 

recursos  da  ordem  de  307  mUiiões  417  mH  a  margem  de  preferencia  ao  produto  na- 

313  dólares  iCr$  9  bilhões  180  milhões  cionaU  de  13%.  e  os  estímulos  fiscais  con- 
338  mUi.  cedidas  ao  produto  IWãsUelro  para  dar 

Estes  projetos  são  discuUdos  pelas  compeüUvidade  nas  concorrências  muc- 
indústrias  e  técnicos  do  Governo  na  diais. 

Carteira  de  Comércio  Exterior  (Cacexi.  Segundo  os  estudos  da  Cacex.  aS  In- 

para  apuração  de  similaridade,  condi-  dCistctas  brasileiras,  através  dos  meca- 

ções  de  concorrência  mundial  e,  llnal-  nlsmos  do  acordo  de  pactlcip&çio.  couse- 

mente,  homologados  em  acordos  pela  gulram  diversificar  suas  linhas  de  produ- 

Carteira  com  a  determinação  do  índice  çfto  fabricando  o  que  até  então  nào  fabrl- 

de  participação  das  indústrias  de  bens  cavam  por  falta  de  mercado,  máquinas 

dr  capital  em  projetos  das  indústrias  de  especiais  de  usinagem.  equipamentos  pe- 

transfonnação  e  de  serviços.  troquimlcos.  turbinas,  vasos,  reatores. 

A  Cacex  cORrídera  produto  nacional  fornalhas  para  Indústrias  petroquimleas 
aqufrle  fabricada  no  Brasil  por  qualquer  e  outras. 

aCOROOS  I  teVISÒES  DÍ  ACOROOS  HOMOtOOAOOS  HiA  CACeX 


As  grandes  empresas  de  crédito  e  /iiian- 
ciamento  estão  divorsificando  rapidamente 
suas  aplicações,  jato  que  há  três  ou  quatro 
anos  apenas  se  esboçava.  Na  realidade,  em 
1B72  73  as  linanceiras  destinavam  cerca  de 
73 'ú  do  total  dos  seus  aceites  cambiais  ('/i- 
nanciamentos  através  de  letras  de  cambio) 
para  a  compra  e  venda  de  automóveis.  B 
poucas  eram  as  empresas  especializadas 
nos  bens  de  pequeno  valor. 

A  política  do  Banco  Central,  desde  quan¬ 
do  essa  instituição  foi  criada,  orientou-se  no 
sentido  de  induzir  a  diversificação.  Um  de¬ 
poimento  a  respeito  do  que  ocorreu  com  a 
financeira  de  wm  dos  maiores  conglomerados 
i  ünibanco)  foi  feito  ontem  por  Beliní  Cunha, 
porta-voz  da  empresa  de  crédito  e  financia¬ 
mento  do  grupo  Moreira  Salles/  segundo  ele, 
atualmente  45 Vr  dos  seus  recursos  sâo  orien¬ 
tados  para  compradores  a  ci  édito  de  bens  de 
pequeno  valor  ou  utilidades  domésticas  em 
geral. 

Belini  Cunha  chayna  a  atenção  para  a 
vantagem  comparada  que  tèm  os  conglome¬ 
rados  fina^iceiros  para  atenderem  a  cliente¬ 
la,  através  de  sua  rede  de  agé7icia5.  fsso  ua- 
turalmente  coloca  a  questão  das  fnsífríttçôes 
independentes,  que  devem  enfrentar  um 
mercado  mais  competitivo  na  medida  em  que 
0  Governo  libera  as  taxas  de  juros. 

Parece  óbvio,  para  a  maioria  do«  obser¬ 
vadores,  que  a  especialização  das  instituições 
só  permaneceria  nessas  circunstancias  se 
houver  (ou  houvesse)  uma  clara  delimita¬ 
ção  de  campos  operacionais  entre  financei¬ 
ras,  bancos  de  investimento,  corretoras, 
bancos  comerciais  ow  seguradoras,  por  exem¬ 
plo.  Tal  fato  obviamente  não  significa  que 
08  co7iglomerados  vão  interromper  a  tendên¬ 
cia  para  a  crescente  integração  verificada 
nos  últimos  anos. 


As  cooperativas  parana-  dade  dos  comerelantea  bra- 
enses  poderão  vender  an-  sileiros.  A  recompra  1  o ) 
te  c  i  p  a  d  amente  200  mil  apenas  um  meic  de  cumprir 
toneladas  da  cota  de  1  ml-  o  que  fora  proposto  ao  exte- 
Uião  e  300  mil  toneladas  de  rlor,  e  são  pode  ser  Inter- 
soja  que  terão  para  expor-  pretada  como  sintoma  ds 
tar  na  sofra  1976/77.  A  In-  escassea  do  produto  no  Bra- 
formação  é  do  presidente  sU”. 
da  Organização  das  Coopc- 
rativas  do  Paraná  SURPRESA 
lOeep&r).  Sr  Benjamín 
Rammerschmidt,  que  ob¬ 
teve  da  Carteira  de  Comér¬ 
cio  Exterior  (Cacex),  nesta 
semana,  a  autorização  para 
operar  com  vendas  futuras. 

A  liberação  deverá  ainda 
ser  aprovada  oficial  menu 
pela  Cacex.  e  foi  calculada 
em  20%  da  produção  pos¬ 
suída  pebu  cooperativas 
neste  ano.  que  era  de  1  mi¬ 
lhão  de  toneladas.  "Embora 
a  Cacex  Lenha  proibido,  pe¬ 
lo  comunicado  565,  a  reali¬ 
zação  destas  operações  c 
encerrado  a  comerciali¬ 
zação  externa  do  grão  e 
óleo  da  atual  safra,  enten¬ 
deu  por  liberar  a  expor¬ 
tação  antecipada  pelas  coo¬ 
perativas  do  Paranã  pela 
viabilidade  do  programa 
apresentado  pela  Ocepar", 
disse  0  Br  Benjamln  Ham- 
merschmidt. 


Em  Porto  Alegre,  a  libera-; 
çao  de  exportações  anceoi-1 
pados  de  soja  do  Paraná,, 
poucos  dias  após  proibição, 
nesse  sentido  da  Cacex,  sur- . 
preendeu,  ontem,  o  pre-, 
sidente  da  Federação  dasi 
Cooperativas  BrasUelras  de* 
Trigo  e  Soja,  6r  Ari  Dalmo-, 
Um.  que,  por  enquanto,, 
acha  multo  prematuro  o  fe-* 
chamento  de  qualquer, 
negócio  antes  que  se  estabe-  * 
leçam  claros  critérios  de. 
tendência  de  mercado.  < 

No  escritório  local  d  a 
Cacex.  inclusive,  a  infor-< 
mação  foi  desmentida  por; 
funcionários.  Para  o  Sr* 
DalmoUn.  somente  até  o' 
final  deste  ano,  previstas  as* 
perspectivas  mundiais ' 
decorrentes  da  queda  da  sa- ' 
fra  americana  c  seca  ouro- 
péla,  poderã  ser  definida  a 
diretrU  oílol&l  para  comer-: 
ciAllsação  da  próxima  safra. 

Não  menos  surpreso  ficou 
0  presidente  do  Sindicato 
de  Indústrias  de  Oleoa 
Vegetais.  Sr  Armando  Ol&n. 
paolo  da  Silva.  Oom  t  proi¬ 
bição  de  exportações,  as  fA- 
bricas  haviam  suspendido 
as  compras  de  grãos,  aguar¬ 
dando  um  equilíbrio  dc  pre¬ 
ços  no  mercado  interno  Jã 
que,  cm  média,  contam  com 
estoques  suficientes,  segun¬ 
do  informou,  para  abasteci¬ 
mento  até  fins  de  Janeiro. 


A  Rípasa  S.A.  Papel  e  Ce¬ 
lulose  também  se  desiacoa 
com  um  projeto  de  17  mi¬ 
lhões  457  mil  e  38D  dólares 
dos  quais  79^1  sera  a  par¬ 
ticipação  da  indústria  naci¬ 
onal  e  0  restante,  20.89%, 
<la  Indústria  estrangeira. 
Durante  o  mês  de  agosto 
foram  homoiogados  pela 
cacex  24  acordos  envolven¬ 
do  um  volume  de  807  mi¬ 
lhões  417  mil  e  615  dólares. 
Para  este  mês  estão  sendo 
examinados  pela  Cacex  e 
Indústrias  de  bens  de  capi¬ 
ta!  mais  15  projetos  no 
total  de  315  milhões  270  mU 
e  144  dólarev 
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Mecaniu  .  . . . 

Mdleriil  ElStrko  •  dc  cemunkcçM 

Mc«irial  dc  Trcft^pOflc  . 

Pápcl  «  AepeUo  . 

Qvimicc  . .  *  •  • 

Rtedutec  dc  MciécU  PUcltcc  . 

TéKi»l  . 

Prodwie*  Albncnr*»ci  . 

Trcnipofici  . . . . 

A  Tdéorcfp  c  fcicletc . 

AiivIdcdM  Divenet  . 

7  OT  A  I  . 


RECOMPRA 


O  presidente  da  Ocepar 
informou  que  até  o  fim  do 
agosto  tinham  sido  recom- 
pradas  81  mil  e  500  tonela¬ 
das  de  soja  pelas  coopera¬ 
tivas  do  Paranã.  "Embora 
a  Cacex  tivesse  proibido  a 
recompra.  as  negociações 
que  já  tinham  sido  feitas 
eom  0  exterior  foram  libe¬ 
radas  para  que  o  trato  fosse 
cumprido,  não  compru- 
metendo  assim  a  Integri- 


CAIXA  ECONOMICA  FEDERAL 


UNIVERSIDADE  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Escritório  Técnico  da  Universidade 


O  b  1'igaçÕe  g  va  lorJza<i  ag 


4  valorização  real  das  Obrigações  Rea¬ 
justáveis  do  Tesouro  Nacional  sera  de  3,3% 
no  próximo  més  de  outubro,  o  maior  i7idíC6 
estabelecido  nos  últimos  21  meses,  segundo 
0  coeficiente  da  correção  monetária  para  as 
ORTNs  fixado  omitem  pelo  Ministério  do  Pla¬ 
nejamento. 

O  coeficiente  a  ser  utilizado  em  outubrOf 
de  acordo  com  portaria  do  MMstério,  sera 
de  16,333.  Comparando-se  com  o  coeficiente 
determinado  para  este  més  —  16,397  —  a 
valorização  das  ORTNs  será  de  3^%,  alcan¬ 
çando  Cr$  16833  0  seu  valor  unitário.  A  pro¬ 
pósito  d£  Obrigações: 

Foi  aprovado  pelos  Governos  federal  e 
paulista  um  esquema  de  absorção  de  Obri¬ 
gações  Reajustáveis  do  Tesouro  de  Sâo  Pau¬ 
lo,  cuja  emissão  totalizará  Cr$  3  bilhões  500 
milhões,  de  acordo  com  autorização  do  Ban¬ 
co  Central.  Esta  emissão  será  anunciada  nos 

próximos  dias  pelas  autoridades  federais. 

6 

A  emissão  será  subscrita  pelo  BNH  e 
Caixas  Econômicas  federal  e  estadual,  na 
seguinte  proporção,  respectivamente:  Cr$ 
300  milhões;  Cr$  600  milhões;  e  CrS  1  bilhão 
600  milhões. 


IBGE  estima  sa  fra  i 
de  arroz  deste  ano 
em  9,6  milhões  de  t 

O  IBGE  —  Instituto  Bra-  De  aoordo  com  a  previsão 
sUelro  de  Geografia  e  Es-  dc  Junho  passado,  ocasião 
tatistlea  —  dlvulg  i  ontem  em  que  o  IBOE  estimou 
u  estimativas*  das  safras  uma  safra  recorde  de  trigo 
agrícolas  de  produtos  prlo*  de  4  milhões  503  mll  250 
ritãrlos  para  o  ano  co/rente,  toneladas,  registrando  um 
com  situação  no  mês  de  Ju-  aumento  dc  156,23%  em  re¬ 
nho  passado.  De  acordo  lação  à  do  ano  passado, 
com  a  previsão,  é  esperada  quando  fomm  colhidas  — 
uma  produção  de  9  milhões  I  milJifto  787  mll  BQO  tonela- 
391  mll  867  toneladas  de  ar-  das,  noticias  procedentes  de 
ros.  em  consequência  do  au-  São  Paulo  indicam  que  ã 
mento  das  safras  nas  regi-  auto-suficiência  do  produto 
6es  produtoras.  dO  pais  foi  frustrada,  em 

As  safras  prevUtas  d  e  consequência  da  quebra  da 
cebtia  —  44Ó  mll  122  t;  U-  safra  nos  Estados  dc  São 
ranja  —  56  milhões  552  mil  Paulo  e  Paranã.  segundo,  o 
517  ti  seja  —  n  milhões  108  vice-presidente  da  Socle- 
mU  595  t:  tomate  —  1  mi-  dade  Rural  Brasileira,  Sr 
Ihão  174  mU  8  t;  e  a  da  ml-  Renato  TicouUt  Filho,  os 
lho  —  17  milhões  733  mU  dois  Ditados  perderam  40% 
735  t  —  aumentaram  sua  de  suas  safras,  em  con- 
produção  em  relação  ao  ano  sequência  das  chuvas  e  de 
passado,  graças  ao  incre-  infestação  por  doenças  e 
mento  da  área  cultivada  e  fungos  naa  p^-nUçÔes  do 

de  condições  oUmã t icas  ecreal.  reeentemenlo  atln- 
favorãvels.  gidas. 


A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  -  Fl- 
LIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  venderá  pela  me¬ 
lhor  oferta  e  e  seu  critério,  diversos  veículos 
de  marcas  Volkswagen,  Chevrolet  Opala  e 
Dodge  Dart,  no  estado. 

Para  melhor  esclarecimento,  os  interessa¬ 
dos  deverão  dirigir-se  à  Av.  Pedro  II  n.®  167, 
Setor  de  Transportes,  local  em  que  os  veículos 
$e  encontram  expostos  de  2e.  a  óa.-feiras.  no 
horário  das  9  ás  18  horas. 


EDITAL  DE  TOMADA  DE  PREÇOS 
ETU  -  29/76 


póblko  qvt  «t  «dt*  «ban*  umâ  «cb  è  msd^l^ 

d«d9  d»  d»  Mr«  6  fSfnKhnanfO  d*  «xAuilorvi 

<Miiri{ugoi,  d«iflA*d6»  *9  4^»A6  d*  «nfcucio  d*  W  éo  ETU, 
Mr«  •  •x•6v(S6  d*  dt  d*  CAptIii  do  bto.  d« 

Oulmteo  Aiulltk*  do  Imtiigio  dt  Quimict  do  Cootro  dt  Olnelii 
AUltmóiiett  »  dt  «uiwfou  dt  Un*v9r»»d«dt  7tat««l  dO  tío  dt 
Jtntiro. 

O»  inttrtiudo»  nt  pfottoit  lkÍttçS«  podofio  ob<«f  9  Edi»«l 
o  otDOciiktfõt»  At  CoffluiSo  NrmtntArt  d«  Jvlçtmonro  dt  lle<> 
itfSos,  do  M9uf«d«  t  ttxit^ftirt.  dt  4  t»  13  «  d*  13  17  he^ti. 

0<it  dt  r*t&uçSe«  5  dt  eviubro  dt  1476  i»  15:00  hofti, 

Im  17  dt  dt  1476. 

bi  Ene.*  WOLNEY  SSEOStlCO  PAmAS  HUPSEl 

ProtidoAit  dt  C.4.J.I.  da  f.t.U.  (4 


UNIVERSIDADE  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Escritório  Técnico  da  Universidade 

EDITAL  DE  CONVITE  -  ETU  -  71/76 

Faço  público  qva  ae  acha  abarta  uma  liei  ração, 
sob  a  finalidade  de  convíie,  para  execução  de  obras 
e  serviços  referentes  à  Instalação  de  aparelhos  de 
ar  condicionado,  com  respectiva  colocação  no  tnsh- 
luio  de  Fisíca.  no  Bloco  "A**  —  3*  «  44  pavimentos 
do  Centro  de  Tecnologia  da  Universidade  Federal 
do  Rio  de  Janeiro. 

Os  Interessados  na  presente  licitação  poderão 
obter  o  Edital  e  especificações  na  Comissão  Perma¬ 
nente  de  Julgamento  de  licliações,  de  segunda  a 
sexta-feira,  de  9  ãs  12  e  dt  13  ãs  17  horas. 

Data  da  realização:  4  de  outubro  de  1976  ãs 
15:00  horas. 

Em  17  de  setembro  de  1976 

a.)  Eng4  Woiney  Frederico  Dantas  Hupsel 
Presidente  da  C.P.J.L.  do  E.T.U. 


UNIVERSIDADE  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Escritório  Técnico  da  Universidade 


Bunorte;  uitia  incorporação 

A  Rlachueio  Othon  Crédito,  Financia- 
íHcnto  e  Investimento,  do  grupo  pernambu- 
conp  Othon  Bezerra  de  Melo,  foi  adquirida 
pelo  Ba7ico  Nacional  do  Norte  (Banorte), 
também  desse  Estado,  e  terá  seu  acervo  in¬ 
corporado  a  outra  empresa  do  conglomera¬ 
do,  a  Banorte  Crédito,  Financíameiito  e  Jn- 
ve$U7neuto. 

Com  essa  operação,  que  será  concluída 
dentro  de  30  dias,  a  Riachuelo  será  extinta 
e  0  Banorte  solicitará  do  Banco  Central 
cartas-patentes  para  a  abertura  de  novas 
agências.  Assessores  da  diretoria  do  grupo  in¬ 
formaram  que  0  número  de  cartas^tentes 
a  ser  pleiteado  ainda  não  foi  determinado, 
mas  adiantaram  que  0  estabelecimento  pre¬ 
tende  abrir  outras  wiidades  em  diversos  Es¬ 
tados.  Atualmente,  a  Banorte  possui  uma 
rede  de  60  agências. 

Esta  é  a  sexta  financeira  adquirida  pelo 
grupo  nos  últimos  cinco  anos,  0  que.  segun¬ 
do  seus  diretores,  enquadra-se  na  pouttea  ^0- 
veniamcntal  de  reduzir  0  número  de  flnan^ 
ceiras  em  beneficio  do  fortalecimento  do 
mercado.  Ressaltarain,  entretanto,  que  isso 
nâo  significa  que  a  Riachuelo  encontra-se 
e7n  situação  difícil. 

—  Pelo  contrário,  a  financeira  está  em 
ótima  posição,  e  0  grupo  proprietário  decidiu 
se  desfazer  da  empresa  por  uma  questão  de 
vocação  empresarial,  uma  vez  que  a  Othori 
Bezerra  de  Meto  conce^itra  suas  atividades 
basicamente  no  setor  industrial.  A  empresa 
apreseiita  tio  momento  CrS  12  milhões  entre 
capital  e  reserva  e  CrS  60  milhões  em  aceite 
cambial. 


EDITAL  D£  TOMADA  DE  PREÇOS 
ETU  -  31/76 


MOÓUÇAO  iSTIMAIIVA  OA  PftODUÇãO 
9ftOOVTO  AORiCOLA  O3TI0A  (11 

1476  ESPERAOA  Varle^lot  ' 


Pa<a  pwblko  dgt  et  tcht  abt«lá  wm*  bcHé^io.  tefa  i  modaO. 
didt  dt  lomtda  dt  ArtcM  A4J«  6  fo>ntc6w<cnl9  4t  iramíormf 
dori»,  voitíntuts  t  ttnptrimtK^.  4MrintdAt  «6  4>u6A  dt 
tKtCkjcSo  dt  CCF  dd  ElU.  etrt  tmplitcèo  da  aifutda 

i»e  tvbiQio  d6  Voco  '‘G”  de  Ctniro  dt  Tpcwcioaia  da  UAivtrti' 
dadt  rtdtrti  dt  Bio  dt  Mntiro. 

Oa  IniNtuadDf  f*  pttatnit  Ikim^Sd  podefée  ebif  o  Edíitl 
t  tt6»eil»et;6ta  na  Cem*u«o  FtrmaAtntt  dt  JuletTWAio  dt  lki*a* 
(Ôtk  dt  ittfunda  á  dt  4  a»  12  t  d«  tS  6t  17  hort*. 

0»>«  dt  realna^Soc  6  dt  Oviubra  dt  t476  6s  ISrOO  hetát. 

Em  17  dt  atlcmbfo  dt  1476. 

U)  VrOjNEY  FRÍDEálCO  DAMTA5  HUPSa 

ArMfdtnrt  dt  e.P.V.L*  de  E.T.U.  (4 
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—  10,51% 

+  5,45Çi 

—  t.59% 

•K  n.47% 


dos  Cr$  260  milhOes.  eiã  jubo  último. 
Assim,  com  elevado*  objeuve*  e  posi- 
(Ivw  repercutsõee  r>e  melo  rural,  o  cré¬ 
dito  eooparallvo  do  BNB  Jé  bensHclou. 
*m  sete  meses.  90  mll  associados  das 
126  Cocperaiivaa  da  Região  que  rece¬ 
bem  assietãncle  financeira  e  técnica  dc 
EstabelecimeAto. 


CRêDlTO  COOPERATIVO  BENEFICIA  MAIS  eeiroe  do  pequeno  e  médio  produme 
DE  30  MIL  rurale  nordastinoe. 

Ao  lado  dos  ftAinciimentos  diretoe  ãe  De  jsneiro  dests  ano  até  o  mês  ds  agos- 
atividsdes  prlrTténas  ds  Região,  o  BNB  to,  a  Oiratone  do  Baneo  aprovou  138 
vem  expendirtdo  eus  sasisténcie  a  eese  pedidos  de  ftnanciBmento  da  cooperati- 
Mtor.  etrevés  de  emprésumos  a  Coo-  ves  de  produtoras  rurais,  comprometeo- 
perativas.  com  vietaa  eo  aisndlmsntQ  do  reeureoe  no  montante  de  Cr<  390 
das  necessidtdea  de  recursoe  1Ia«i-  milhões,  dos  qusi*  iê  foram  contrata- 


Fiat  vê 
melhoria  em 
novembro 


Arros  gaúcho 
interessa 
à  Venesuela 


Salvador  —  "A  ÕEmanda 
do  mercado  automobilístico 
brasileiro,  segundo  um  con¬ 
junto  de  pesqulf-os  efetua¬ 
das  por  nós.  manterá  i  ten¬ 
dência  crescente  verificada 
desde  o  inicio  do  ano,  para 
afinal  explodir  em  novem¬ 
bro".  Informou  ontem  o  ge¬ 
rente  de  inarfcetlnç  da  Fiat 
Automóveis  3/ A,  Sr  Víncen- 
zo  Barelio.  durante  confe¬ 
rência  na  Federação  das  In- 
dú^rlAs  da  Bahia. 

O  Sr  Vlncenzo  Barrllo 
acentuou  que  uma  annl^sf 
conjuntural  da  situação  do 
mercado  e  das  perspectivas 
hlitòTicas  futuras  da  econo¬ 
mia  brasileira,  a -seguram  a 
certeza  deste  comjjor  ta  men¬ 
to  do  mercado  de  automó¬ 
veis. 


Porlo  Alegre  —  O  Gover¬ 
nador  Slnvol  Guazzell 
anunciou  ontem  que  a 
Venesuela  está  interessada 
em  importar  um  volume 
ainda  nâo  fixado  de  arroz 
gaúcho  e  que  as  negociações 
vém  sendo  conduaidos  pelos 
Ministérios  da  Fazenda  e 
da  Agricultura,  também 
preocupados  com  o  fato  de 
60 da  úUíma  safra  do 
produio  do  Rio  Grande  do 
Sul  —  cerca  de  21  milhões 
de  sacas  —  ainda  não  te¬ 
rem  sido  comercializados. 

No  contato  que  manteve 
em  Brasília  com  os  Minis¬ 
tros  Mario  Simonsen  e  Alys- 
son  Paullnelli.  o  Gover¬ 
nador  gaúcho  disse  ler  in¬ 
sistido  na  ampliação  dos  es¬ 
toques  reguladores  da  Cobal 
como  forma  de  desafogar  ta 
produtores. 


PASSIVO 


ATIVO 


Pelo  mercado 


3  025.113 
700000 
1.202.711 
132.407 

2M37.467 
1SS7.745 
10891  903 
8.987.819 

S88.496 

30.185064 


NAO  exigível 
~  Capital  Bodil 
Reservas 
Fundoc 
EXIGÍVEL 

DspÕSiCM 

oirtrss  Exigibílidsdts 
Obrigaçôe*  (E^frctsis) 
RESULTAÍX3  PENDENTE 
CONTAS  DE  COMPENb/ 


•  A  Enave  —  Empresa  Naval  de  Equipa- 
inentos  —  está  importando  novas  máquinas 
da  Alemanha,  com  as  quais  pretende  ampliar 
sua  linha  de  produção  para  atetider  aos  se¬ 
tores  navais,  de  peíróleo,  construção  civil  e 
petroquímica.  A  empresa  fica  no  Rio,  onde 
tende  a  se  concentrar  o  complexo  nacional 
de  indústrias  natmis. 


I^ÜZAVEL 
EnToréslirnog 
A  Produção 
Ao  Cornêrtio 

A  AUvIdsdss  Não  Espec^ficidss 
A  Governos  Esudue*»  e  MuAteipei* 
A  Autarquias 
A  Instituições  Financem 


7.330.64S 

2.808.120 

277.300 

1J76.272 

18.463 

196.772 


10872.281 

538413 


Ovtros  Créditos 
Valores  e  Bens 


■  A  Secretaria  de  Indústria,  Comércio  e 
Turià'77iü  de  Minas  m/ormou  ontem  que  os 
planos  de  expansão  da  C/metal  Siderurgia 
S/A,  que  preveem  um  aumetito  na  produção 
de  aço  de  60  mil  para  ISO  mil  toneladasjano, 
foram  aprovados  pelo  Cofisider,  e  deverão 
ser  co7icluidos  em  janeiro  de  I97S. 

O  Investimento  previsto  nesse  fase  é  de 
CrS  290  milhões,  financiado  pelo  Banco 
iVflcio7m2  de  Desenvolvimento  Econômico 
fBNDE). 


14B.724 

208.236 

30.ieS.064 

S4.2361BS 


IMOBILIZADO 
RESULTADO  PENDENTE 
CONTAS  PE  COMPENSA' 


Fortaleza-Ce .  09  de  setembro  de  1976 
PTWICISCO  MCACm  DE  SOUZA 
CHiie  de  Divisão  de  cenittindade  •  OICON 
TC-CRC-CE.  N’ 09» 


AN1DN10  MiSON  CAAVEIRO  HOLANDA  •  PnsiJerSe 
WALFRIDOSALMITO  nLHO*  Olrelor  EDISON  06  SftJZA  LEAO SANTOS  •  0«i«f 

JOAOUIM  ttATTSTA  F  ERNANOES  •  Oveiof  MUftLLO  BOTOÊS  MOflBRA  •  Diiet» 


S.  A,  CORRETORA  DE  CÂMBIO  E  VALORES  MOBIUARIOS 


FL'NEíM:5A  em  1898- 

12°  and.  —  tel  (02U  244-6077 


Rio:  Av  Pre$  Vargas,  409 
Sào  Pauío;  Rua  Sàc  3eoio  329  —  3"  and 


iCONOMIA  -  21 


JORNAL  00  BRASa  □  Sábado,  18/9/76  □  Cedemo 


Açúcar  refinado  terá  novo  preço 


receber  da  Cobal,  neste  ano  c  no  pró¬ 
ximo.  cotas  de  coroe  bovina  para 
cstocagem  n  qne  léni  dlrcklo.  Atá  apo- 
ra,  esses  írlgoriflcos  vinbam  sendo 
punidos  com  multas,  alguns  delca  por 
até  uma  dezena  da  vezes, 

Segundo  o  Superintendente  cia 
Sunab,  0  levantamento  dos  frigorideoa 
infratores  está  sendo,  agora,  comple¬ 
mentado  com  um  levantamento  precu 
so  dOB  seus  donos,  de  modo  a  impedir 
que  cks  fechem  os  estabelecimentos 
punidos  e  passem  a  operar  eoiu  outra 
empresa,  mlnlmlaando  os  efeitos  da 
punição.  "A  Sunab  será  vigorosa  e  in¬ 
transigente,  Agora,  quem  não  aceitar 
aa  rogrts  do  logo  náo  vai  poder  cou- 
Unoar  Jogando,  A  gang  da  carne  exis- 
teniC  em  6ão  Paulo  Já  está  IdentlfU 
cada  e  sob  vigilância  constante'*,  afir¬ 
mou  0  8r  Wllkcr. 

(SSd  PéL^io.  grei  I  Kl  a  Uu)). 


O  Conselbo  IntcrmlnUieria!  de  parle  dos  frigoríficos  taniWm  será 
»reçQS  —  CIP  —  deaerà  apreciar  na  analisado.  O  Conseliio  vai  ainda  rcíc- 
jróxima  reunião  de  quaru^íetra  o  rendar  o  novo  preço 
)eâlâo  de  aumento  de  10%  no  preço  de  carnaúba  para  a  safra  1070/IU77, 
lo  açúcar  refinado- A  informação  é  de  estadw  do  Nordeste.  O  preço  Já 

orna  fonte  do  MlnisUrlo  da  Fazenda,  foi  fixado,  fora  do  pmnarlo,  em  crs 

D  nreco  a  nível  do  varejo  do  açúcar  240,00  por  arroba  U5  quilos)  para  o 

refinado  ino  Rio)  é  no  momento  de  üpo  4  de  origem,  que  representa  um 
Dr$  3,23.  Na  quarta-leira  passada,  o  aumento  de  com  reiaçao  ao  preço 
Conselho  Monetário  National  aprovou  mínimo  estabelecido  para  a  coiMreia- 
aumento  de  12%  para  0  açúcar  cristal.  Uzaçâo  da  safra  deste  ano  (de  Crg 
O  Conselho  Nacional  de  Abasteci-  iMrOO,  por  arroba), 
mento  (CONAB)  se  reúne  na  terça-  O  Superintendente  da  Sunab,  Sr 
fetra  da  semana  que  vem  para  decidir  Noe  Wilácr,  disse  cm  São  Paulo  Que  os 
sobre  a  retirada  do  tabelamento  do  {rlgoriflcoa  que  insistirem  em  desres- 
arros.  Os  mmlstros  íntegiantes  d 3  peitar  as  regras  do  plano  de  dlstrlbul- 
Conselbo  vâo  discutir  também  sobra  çâo  armado  polo  Governo  para  eu- 
0  comportamento  dos  estoques,  dlstri-  frentar  a  escassez  de  cante  no  perio* 
buiçâo  e  consumo  da  carne  coogelaâa.  ^  ^  entressafra  serão  punidos  peia 
O  problema  de  crédito  para  o  for-  Sunab  com  mn  "rigor  inusitado  ":  se- 
neclmento  da  carne  congelada  por  rio  alijados  do  esquema,  deixando  de 


Serviço  financeiro 


0  rcspale  de  Cr$  SOÚ  mWiôu  ein 
LTNs  <U  3CS  dioi  de  prazo  e  o  gran^ 
dc  uo/fime  de  operações  de  cambio 
Uçuidadas  onlem.  €quiUi>raravi  o 
nivef  de  reserixu  do  sistema  bancá¬ 
rio.  Com  ts^o,  01  nepòcfoi  com  che¬ 
ques  BB  futiUsaüos  para  cobrir  as 
perdas  dos  bancos  na  eompen~ 
saçào>  manUveram-se  equilibrados 
durante  todo  o  periodo,  eom  suas 
taxas  declinando  de  ao  més 

na  abertura,  para  2,27%  tio  /ecAo- 
mento.  0$  financiamentos  de  posi- 
çdo  para  ssffunda^felra,  de  equili¬ 
brados  a  oferecidos,  oscilaram  en¬ 
tre  ifiS%  e2,36%  aomés.O  volume 
de  negócios  com  BB  somou  CrS  1 
bilhão  232  milhões,  segundo  a 
ANDIMA 


Bolsa  de  Mercadorias  do  Rio 


ii  diiTi  C«p1t|1,  «nittn,  ••«uíkIi  • 


evM  *«!|l  ud»  «oniif* 

ciilitidi  M  iiKido  4  CfS  5,10,  êO*i» 
•«iHfW-it  9  i^fcid®  tT«o. 
ao  á»  C0)1«  (au„ol  Ifll  íiidKiido  rm 
IiKid»  i  Cri  I4,CC:  efifluinio  e  d« 
i>P4  ««peUil  -  Ct  H.CC,  itTindo  e 
nivKide  ium.  , 

CKifilt  dl  *«1*  m 

r/i(«  na  r>H^ 

(KSÍf 

<aita  da  hapar 
Cri 


âtiti  Oa  S4Ctetat*a  da  As^icvllvra, 

Saamia  e  Cai*a>M0i _ 

rrida»!  Manadi  Cvlifi* 

nddli 


Prédio  da  Bolsa 
terá  heliporto 

ipies  do  próximo  Üdade,  lerá  um  clube  para 
10  ser  inkiadas  os  sócios,  com  piscina,  sau- 
B  construção  do  na,  salão  de  recreação,  au- 
iç  da  Boba  de  dUórlo  (com  ue  metros 
JimenUeios  do  quadrados),  restaurante  e 
Btro,  no  Mercado  um  heliporto. 
ião.  O  prédio  U*  Explicou  o  Sr  Forna»)  q«e 
tentos  0  ocupará  no  térreo  serão  instaladas 
construída  de  26  19  lojas  o  no»  P,  2^  e  3^  an- 

etros  quadrados,  daies  funcionará  uma  urea 
custos  das  obras  para  estacionamento,  ci»m 
en  Cf$  90  ml-  3*3  vagaa  Nos  quatro  pavi¬ 
mentos  restantes  serão 
lação  c  do  pre-  construídas  264  salas,  que 
Bol^.  Sr  Arlton  serão  vendidas  aos  sócios, 
mari,  e  q  u  a  I  O  prédio  da  antiga  sede  da 
I  que  no  último  Bolsa,  na  Rua  do  Acra.  26» 
d»  futuro  «dífí-  será  vendido  para  custear 
inistraeão  da  cn-  as  obras  do  novo  edUicio, 


EMivil  240,00 

r^Uvel  2M,00 
moo 
EMivsl  \SCM 
Fr««i  190.00 

ff  ICO  iro.oo 

Eitivit  2W,00 


AiKirillo  iKin 
Am«rilío 

1/2  WpirKia 
Aguihi  dl  ki| 
ci>rldi 
C>»n»lre 
Mirinhta 

_ 


tkm 

C<«i^ 

MMi9 

e«v4».o 

IndvWiiil 


CÁifiwm  eipiciil 
Cwntm  dl  li. 
CemwiA  dl  fi. 
Im  «Mioil 
ViM  de  1i. 


Mrmi 

Ctiávil 

Fi»mi 

f.inti 

EtUvil 


Novo  papel  dos  bancos  comerciais 


fAlINHA  Dl  MANOlOea 


rtWi  »fi  iflifesi  d.  M  ha1 

lèfii/i  ov»  lytvlve,  2S0  dSlirM/l  ^ 

Mti  nortmbí»  I  3Sl  ddlirei/l  Oif«  fmi  i  gruM  _  Fjici, 

«nitiga  em  ,♦*  III Aô  Uki  49  40  b«) 

“  "■  «I.KO  hM.  .. 

PquIo  AÍnirile/imifilViho 

$ii  Piwi*  -  Al  cbImSii  dl  Recife 

ítm  n»  B9(»I  M  Ciriili  dl  tU  PluU 
r«rjun  H  whilnliu  «««If»  .  O  inOncIs  di  lauiiiçii 

^  dl  fi.ltd-MKrlHKih»  em  irm  do  Ne*> 

Arroe  -  Tlpoi  oioiili.i.  de»ta  nio  irid^elinilminie  ibisrici* 

Clima.  Oi  fl'lo»  lo*»aw  do/ik  thM  Cioliil  li.i«  i«»io«iefn 

d«»  tiiidM  CiKinli  Çt»  30Q/209j)pj  _|.  ilueu  bonio  vm  atubili* 

AmiiMio  ,  9 «  lilí  tttícf  nw  o*eçoi  üa  HIH  no  iti- 

2*5,00,  W«i  NUi  do  M  Çtt  ^  vi»e1o,  iai5ei.»d«  rio*  nlvaU 

220.00,  Amifi.lo  do  Çt»  «ylmj.felri  oi  ofieoi.  frinf^indo  k 

«5.«  I  "40 J”  do  Syl  C4  195/  di  luminío  ^y9  m  hol 

200.00,  Dl  flfki  «uno»  -  Cilito  W  «emani.  tm 

Swl  CfS  200^tOS,00  pet  uco  do  6Q  biU*  ipinii  4  loholi  -  «ue  e»  v 
eo'loi.  Coi4(5ii  |i-al»aridi«.  ^*4  im  »rti  d<««  ••  a  le  «fluar. 

PoabtidM  d*  A*»«  -  ^  0,  M  f)rd«liMi  diii.  vm  robii« 

PKH  I.  WiteiflO  «Imo.  3/4  t«nV>to  do  lúoe,  Hao  P4pil»r,  íon. 

C<S  W7SA0.  1/3  !"»*•  y}  St  tf  «úli  I  0^i"di  p<edwclo  de 

«?.00  I  da  .l'*»».,  CrI  Miriohie,  nri  ino. 

SI, 00  por  wce  di  M  aulkfri.  Co^i-  $iflvcido  1  Caité  1  Coiri  F.lhft  S» 
iSii  lAiHiridik.  ..  Hié'c<o  d«  Copiiii  lida.  11  eoiicoei 

Fo)>t»  íSilr*  di.Sica)  -  '•!»»  Hoi  efiftcipiU  «tnim  íi.lmenifc.o* 

ORUit.  Mi«id»^,nrmi.  Ztr^uf^.  0"íO(»«  no  mircido 

C.t  r»/740.«,  ^«mÇnho.  «0/  A  Bicirct 

720.00,  Jato  tr»  7éO/ríO«.  0p«iw  » 

»tx9  Ctl  rso/IOC.OO,  IWI^£*S  Camin  Venda 

rsO.00,  iM.nhi  tt%  710/100.00  •  CrS  CtS 

,'.nh9  CrS  7K/dOO«,  .P«'  fillSi  IW.OO  aCfl.gJ 

SO  owlloi.  Ce*K5i»  inèlnndai.  Arroí  900,00  370,00 

MÍlâo  -  Mir«ido  «Im®*  Amiriio,  Pb,i„>|b  ^ 

«•«ilduio,  CfS  ?4/75«  •  eg*  Aittdleci  lOO.Of  1M,« 

nil  4  iVinto  d*  ICM,  CiS  W/é7C0,  (mlnj  (ml«) 

t»ar  iKO  d«  iO  «vMei,  CoiacSi»  IrMl.  ctUU  jkil  9.H  ,  L90 

■■.mIm  (nS*)  (mli] 

"salaU  -  Mireido  fltmc.  Um  et*  I.SO  2C9 

PkUJ.  CrS  210/iW.CO.  fla  pr.ma.ta 

Al«^Rrc 

17040,  do  prhni.ri  CrS  lOO/UOM  a 

da  M«M«di  CrS  PaHo  Alafro  -  O  moreido  «Hei. 

M  ewí^n.  Coiiceia  lr>MM4«aik_  .  j.,,  mania»a>ka  «u4va1,  on 

tam,  i  aa  «>*««»  fli'*  e*  prJndBin 
tido,  tpwil  CfS  no/ISWjO,  oor  ^0  atwfLMOi  corrwrtklUedoi  oníam,  na 
dl  4fi  «dioiu  _0i  f e.^Ml  {orami 


180.00 


Banqueiros  e  técnicos  do  mer¬ 
cado  financeiro  procuravam  ontem 
vislumbrar  aa  consequências  daa 
medidas  adotód&s  pelo  Conselho 
Monetário  Nacional  não  só  para  at 
empresas  cm  geral  e  o  combate  4 
inflação,  mas  para  o  proprlo  desen¬ 
volvimento  do  sistema  flnancálro 
do  pais. 

Entendem  os  banqueiros  que  a 
llberaç&o  das  taxas  de  aplicação 
dos  bancos  comerciais  vai  íorçè- 
-108.  cada  ves  maU,  a  ampliar  a 
captação  de  recursos  a  praso  la 
partir  de  60  e  90  dias)  Invadindo 
faixas  de  operação  quase  que  ca¬ 
tivas  dos  bancos  de  Investimento, 

Aoham  os  observadores  que  os 
bancos  comerelaU,  agora  com  pou¬ 
co  mais  de  30%  de  seus  depósitos  a 
vista  liberados  para  aplicações  a 
taxas  de  mercado  (36%  encon- 
tram-se  vinculados  ao  compulsório 
é  27%  ãs  pequenas  e  médios  em- 
nresas,  com  12%»  e  os  restanWs 
15%  ao  crédito  rurali.  recorrerão 
mais  fortemente  aos  repasses  ofi¬ 
ciais  e  externos  e  4  captação  de 
depósitos  a  prazo  para  expandirem 
suas  operações  de  empréstimo. 

Neste  sentido,  terão  multo 
maior  IlexlblUdade  operacional  que 
os  bancos  de  investimento.  Uto 
porque,  enquanto  os  bancos  de  in¬ 
vestimento,  que  também  _  podem 
captar  a  taxas  livres  depósitos  a 
60  e  90  dlM,  só  podem  reallíâr  em¬ 
préstimos  no  prazo  min  imo  de  180 
dias.  os  bancos  comerciais  podem 
descontar  duplicatas  a  partir  de  60 
dias. 

Afirmaram  os  banqueiros  que 
os  bancos  comerciais  terão  melho¬ 
res  condições  que  os  bancos  de  in¬ 
vestimento  para  ajuster  o  Buxo  do 
captação  de  reoursos  e  o  de  apli¬ 
cação.  Na  prática»  uma  menor  dl- 
fleuldade  de  ajustamento  dos  flu¬ 
xos  de  captação  vai  forçar  •  que  o 

conglomerado  financeiro  Intensi¬ 
fique  a  captação  de  depósitos  a  pra¬ 
zo  pelos  bancos  comerciais,  multo 
embora  eelea  fiquem  limitados  por 
tetos  específicos  nestas  operações. 

No  caso,  não  haverá  multo  sen¬ 
tido  utUlzar  0  grupo  financeiro  do 
banco  de  Investimento  para  expan¬ 
dir  a  captação  de  recursos  é  prazo. 
Que  papel  então  seria  reservado 
aos  bancos  de  investimento?  Atual¬ 
mente,  os  bancos  comerciais  podem 
executar  todas  as  operações  dos 
bancos  de  Investimento,  bó  náo  rea¬ 
lizando  operações  ligadas  ao  mer¬ 
cado  acionário. 

Ao  que  parece,  estará  no  lor- 
'  talecimento  do  mercado  acionário 
’  a  principal  função  reservada  aos 
bancos  de  investimento  daqui  para 
frente.  Função,  aliás,  que  assume 
Importância  fundamental  na  estra- 
'  tésia  de  combata  ã  Inflação,  onde 
Q  excessivo  endividamento  finan¬ 
ceiro  das  empresas  é  apontado  co¬ 
mo  causa  perpetuadora  da  eleva¬ 
ção  dos  preços,  apesar  da  ação  do 


Técnicos  esperam  nova 
luudauca  no  redescoulo 


carteiras  de  títulos  eom  correção 
menetárU.  No  entanto,  em  Brasí¬ 
lia.  assessores  do  Minbtófte  da  Pa- 
senda,  afirmaram  que  o  Governo 
não  pretende  alterar,  no  uomen- 
tOi  a  meeanka  do  open  market. 

Apesar  disso,  no  leilão  de  te¬ 
tras  do  Tesouro  Nacional  de  nm 
ano  de  prazo,  realizado  ontem,  o 
Banco  Central  manteve  am  valor 
de  emlwáo  superior  em  Crg  709 
Ihõcs  ao  resgate,  de  Cr$  606  milhões, 
indicando  que,  mesmo  sem  a  posai- 
billdsde  de  os  bancos  comporem 
seus  depósitos  corapuísórios  era  tí¬ 
tulos  pDbMcos.  as  autoridades  mo¬ 
netárias  pretendem  enxugar  o  síi- 
toma  bancário. 

Utrné*  •  04p4riw«*44M  H  Om«4«  PmVk9 
e*  llMa  ClAhU  {Mel  141  «  • 

.«MbaS*  49  MU«  4»  tiN*  «•  34$  «M  ea 
orna» 


£’  pOBBÍve]  que  as  autoridades 
monetárias  adotem  novos  medidas 
de  contenção  do  crédito  bancário, 
se  confirmados  as  previsões  sobre  o 
crescimento  do  Índice  de  Preços 
por  Atacado  em  setembro.  Esta  é  a 
opinião  de  técnicos  do  mercado 
aberto,  que  esperam  uma  expansão 
do  3%  no  IPA  para  este  mès. 

segundo  os  técnicos,  confir¬ 
mado  este  percentual  e  tendo  em 
conta  que  o  IPA  de  Junho  subiu 
2,19%.  baverla  um  aumento  con¬ 
siderável  na  correção  monetórb 
de  outubro,  quando  o  rnuUI  plica  dor 
da  fração  da  nova  fórmula  seria 
IsrgamenCe  superior  a  1.  Neste  sen- 
tido,  admite-se  alteração  nas  ta¬ 
xas  de  juros  do  redesconto,  que  se 
tornariam  flexivele,  acompanhan¬ 
do  a  liberação  dos  juros,  eom  taxas 
punitivas. 

Com  a  alta  acelerada  da  «or- 
reção,  os  bancos  poderiam  recorrer 
ao  redesconto  para  financiar  suas 
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100.25%  de  desconto  tobre  o  oator 
nominal,  respectlvamenu  para 
compra  e  venda.  Os  financiamen¬ 
tos  para  seçunda-fsira  estiveram 
tranquilos  durante  todo  o  período, 
oácpando  a  apresentar  pequeno 
oferta  tio  yecA<nnenl43.  As  taias  gi¬ 
raram  entre  2.00%  e  2 £5%  ao  nés, 
O  total  das  operações  atinçtu  o 
montante  de  apenas  Crd  4  bilhões 
553  milhões,  segundo  ín/ormapóea 
da  AN0/ãf  A 


0  mercado  financeiro  manteoe-se 
basfanfe  parado  ontem,  com  os 
operadores  demonstrando  sinais  de 
apatia  diante  das  expecfafíuoe  de 
desinteresse  pelas  Obrigações  Rca- 
iustáveis  do  Tesouro  Nacional  em 
face  das  dlflmaj  medidas  adotadas 
pelo  Conselho  Monetário  Noefonaf. 
No  entanfo,  os  preços  das  ORTNs 
com  cinco  anos  de  prazo  e  6%  de 
juros  cnuola  registraram  ligeira 
elevação,  sltuando-se  em  99,45%  s 


SOJA  (CfUeAOOl  -  >34.1  t 


Metais 


ZIKCO 


698  1/4  lM*r«t  -  CoMtdei  Soí  ntfUU  «*" 
***  iMidrit,  0fM4(m 


405.75/406,00 

422,00/422.50 


SASEtO  01  SOJA  (CmCAOOl  - 

lOLOO  179.» 

1S9,»  ie0,50 

I93.UI  IZ4AO 

194X0  IS440 

[9iM  IS6P0 

>9S,»  les.» 

I9SJ0  IS5.» 

0480  Dt  SOM  ICMtfAOOl  77.13  t 

23.25  22.2fl  U.'. 

2j  w  22.33  23.: 

«£  22 Jf  22.: 

aís  22,5$  22.: 

2Ua  22,70  2i-‘ 

esn-  INV)  -  2»  M«*»  di  60  6f 


FXATA 

l24,CC/83i,00 

655,00/956,00  A  «l«t4 
3  mbiei 
7  mekvi 


117,» 

iei.80 

W2,20 

193» 

194.20 

194,50 


|79.O>950ftA 

ia0.5fr’K» 

1S4MJS0 

114,30600 

lt5»400SA 

116.00 

1S5.5Ú-45» 


A  vlt>4 
3  «nstM 

fSTANKO  t5l4ndit4l 


245.00/ 245,  M 
23300/25?, 23 
264  50/245,50 


189.00 

192.50 
194.00 
194,00 

194.50 


4S75U530  OUSO 
4445/46» 


1Ç4»  A  •Ué 
—  3  «"CIM 


Títulos  de  crédito 

m4diii  m9f4tíi  d*  r«iT«b»;d4M  dvKhdn  6  «pik9U9  da  ik^Wa  4>»9f 


A  v„i, 

NOTAi  Cob'e.  «»r*"hB.  ehimb»  «  t\n- 
£0  ^  vn  ]lbr<»  99r  |«n«1«ui. 

7/414  «  am  pat««  p9r  «iS» 
Irtv  ;i9ual  »  51,03  e'4mAij. 

O.JTO  —  im  dàlarai  9» 
e*tei. 


23.U 
23, SI 
23  55 
23,70 


tei  >11»*»  ftaaoci«fla>  nt»  m9«MdB  éboH 
98AW  „  _ 


274,50,375,50 

285.00/2S5,» 


165» 

153,00/290 

I45.KS 

IJ3.30/400SA 

14Z»d 

I42.20A 

I4IA0A 


^IU_. 

QftT 

õinuq_. 

MÍeA_. 

WHS^ 

MBS 
L  C4«i*. 
I  liMk. 


145,» 

l53»/440eA 
1 47.00/ 750BA 
I44.00/49D6A 
Sr(9<. 

$  '  «6*. 

146.40 


T5a» 
147A5 
145.15 
144  SO 
143, ra 
143.40 


>52.90 

145» 

l«3,IO 

142» 

I43J5 


154.90 
147.95 
14S75 
144  2D 
I43J5 


Safra  de  arroz  cai  _ 

mas  csloípie  subirá 

Rojjia  —  A  safra  mundial  de  arroz  ficará  um 
pouco  abaixo  da  cifra  recorde  do  ano  passado,  mas 
os  estoques  lerão  uvt  ligeiro  aumento,  previu  u 
Organüaçáo  de  AUmeníação  e  Agrlcullura  das  Nu- 
t,õcs  Unidos  fFAOJ.  revelando  que  o  Brasil  teve 
Ima  colheita  recorde  este  ano. 

Os  preços  baixaram  a  u  procura  confina  d  cs- 
cfls»a,  dcuíde  aos  conífnuoí  probícmas  Jias  reservas 
em  dloisoí  e  <t  melhoria  do  abastecimento  interno 
em  alguns  dos  principais  países  importadores. 

Segundo  preulsdo  da  FAO,  em  1976  a  produ¬ 
ção  de  arroz  com  casca  será  dc  340  milhões  de  to¬ 
neladas.  em  comparação  com  346  viühões  alcança¬ 
das  no  nno  passado  e  322  7nUhôes  de  loneladus  cm 
1074. 

Contudo,  a  maior  parte  desta  quantidade  serd 
rol/iidfl  no  final  do  ano  derttro  dc  uma  etapa  àe 
cresvimeuio  rclallvo.  segundo  a  agânoa  da  ONU. 

No  £rfrewo  Onenie.  principal  regiáo  produíú- 
ra.  a í  rhuras  de  monaio  /oram  /rrepuiares  duran- 
Ir  os  dois  primeiros  mests  da  fonporeda. 


Agora.  Dáo  se  questiona  a  ca¬ 
pacidade  de  as  cúpulas  bancárias  ae 
adaptarem  a  um  sistema  de  am¬ 
pla  Uberdade  nos  juros,  mas  a  pos¬ 
sibilidade  de  adaptação  da  máqui¬ 
na  administrativa  dos  bancos  ao 
esquema.  Ailnal.  o  que  entenderá 
um  gerente  de  Araçatuba  de  taxas 
de  juros  Uvfts  e  condições  de  reci¬ 
procidade  isftldo  médio)  mais  íle- 
xivels? 

A  propósito,  edmíte-sc  que  as 
taxas  dc  desconto  de  duplicatas, 
inlclalmente  fixadas  em  acordo  ao 
redor  de  2.5^'e  ao  mês.  venham  & 
se  elevar  a  um  teto  mais  defini¬ 
do,  á  medida  que  os  bancos  fo¬ 
rem  sendo  aí  ciados  em  sua  renta¬ 
bilidade.  Tudo  Isto.  porém,  depen¬ 
dera  dos  efeitos  da  liberação  dos 
juros  sobre  a  taxa  de  inflação?  8e 
a  mtdida  estimular  a  poupança  e 
reduzir  0  consumo  a  Inflação  cai¬ 
rá  e.  com  ela.  os  juros. 
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JORNAl  00  BRASIL  □  Sábado,  18/9/76  □  Caderno 


EMPRESAS 


•  D  João  de  Oricaiv?  e  Bragança  — 
Que  preside  a  Tuxicova  Inlernacíonal 
do  Brasil  ^  esteve  eni  visita  ao  pre¬ 
sidente  da  Coclir.v  José  Luiz  RoUm. 
para  tratar  da  reserva  de  uma  área 
de  100  a  iãO  nül  metros  quadrados 
no  Distrito  Industrial  de  Santa  Cruz. 
làà  a  empresa  pretende  Instalar  uma 
fábrica  de  guindastes  dlesei  elétricos 
locomóveís,  com  capacidade  entre 
cinco  e  120  toneladas.  O  projeto  se 
encontra  em  fase  de  aprovação 
CDI. 

•  A  Gall  Guarulhos  acaUa  de  formar 
a  sua  nova  diretoria,  que  tem  como 
presidente  Michael  Kunipf:  diretor- 
financeiro,  Mario  Malato;  diretor* co¬ 
mercial,  Thomas  F.  Bayer;  dlrclor-ín- 
du.Ntrla1,  Gladstone  M.  nuslaumnte;  e 
gerente  de  pesquisas  e  desenvolvimen¬ 
to  de  novos  produtos»  Walter  Ferreira. 

•  Vo  próximo  tila  37.  ãs  IB  horas,  no 
Hotel  Merldien,  a  Babcock  it  Wilcox 
Fibras  Ceramlcas  Ltda.  Inicia  oflclal- 
mente  as  suas  atividades  Industriais' 
no  Brasil,  com  um  coquetel.  A  sua  fá¬ 
brica  representa  um  Invesümcnto  de  2 
mllhãea  5M  mH  dólares  íCr$  27  mi¬ 
lhões  600  mil). 

•  Para  participar  do  VII  Congresso 
da  International  Federatinn  o|.  Auclit 
Bureaus  of  OIrculatlons  (IF.AfiG).  en¬ 
tre  05  dias  Z$  de  setembro  e  3  de  ou¬ 
tubro  próximos,  está  seguindo  para 
Madri  o  dlretor-técnko  e  executivo 
do  Instituto  Verificador  de  Clrouiaçáo 
(IVC),  José  Milton  Brito. 

•  Segundo  o  presidente  da  The 
Boeing  Co.,  T,  A.  Wilson,  as  vendas  da 
empresa  norte-americana,  no  primei¬ 
ro  semestre  deste  ano,  aUnglram_  a 
um  novo  recorde:  1  bllh&o  907  milhões 
dc  dólares  (Cr$  20  bilhões  B71  mi¬ 
lhões).  O  lucro  por  ação  ficou  em  2,01 
dólares  (Cr$  22,00). 

é  Encerra-se  na  segunda-feira  o  pra¬ 
zo  para  que  os  acionistas  da  Vale  do 
Rio  Doce  exerçam  o  direito  de  preíe- 
rêncla  na  eubscrlção  do  aumento  de 
capital»  n»  proporção  de  l(l%r  ao  valor 
nominal  de  Cr$  1,40  acrescido  de  um 
ágio  de  CrI  0,30« 

•  Segundo  a  última  edição  do  Quem 
Z’  Quem  na  Economia  Brasileira,  « 
Veplan- Residência  Empreendimentos 
e  Construções  é  a  24a.  empresa  nacio¬ 
nal  cm  faturamento,  sendo  a  primeira 
do  seu  setor  especifico  de  atividade. 

«  A  Casa  José  Silva  Confecções  co¬ 
meçou  a  pagar  ontem  a  seus  acionis¬ 
tas  um  dividendo  de  18%  lobre  o  ca¬ 
pital  de  Cc|  22  milhões  20  mll  469,  re¬ 
ferente  ao  exercício  encerrado  em 
março  último. 


Fundos  mútuos  tèm 
até  58,5d%  de 
aumento  em  8  meses 

Uma  valorização  de  até  &8.54%  fot 
atingida  nce  oito  primeiros  me&es  deste 
ano  pelos  22  fundos  mútuos  de  maior  pa¬ 
trimônio.  tendo  13  deles  obtido  uma 
per/orman«  superior  à  do  IBV  (32.82G  ». 
enquanto  sete  superavom  o  indice  da 
Bolsa  paulista  (39.37%). 

Entre  cs  fundos  do  Decrelo-Lci  167 
—  dos  quais  um  universo  de  24  lol  ana¬ 
lisado  por  técnicos  de  uma  das  institui¬ 
ções  _  0  maior  crescimento  chegou  a 

47.64%.  no  mesmo  espaço  de  tempo: 
30/12/76  a  31/8/78,  Em  relação  ao  índi¬ 
ce  carioca  e  ao  Bovespa.  seis  deles  valo¬ 
rizaram-se  mais  que  o  último  e  11  ul¬ 
trapassaram  0  IBV. 
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ASSEMBLÉIAS 

Perto  Alegre  —  Bm  AGE  reaflxa- 
da  onlem.  a  IndusUUI  31icheIetto  S/A 
aumentou  seu  capUel  social  do  Crg 
30  milhões  para  Cr$  60  milhões,  sen¬ 
do  CrS  10  milhões  distribuídos  em 
novas  ações,  mediante  incorpora^ 
de  fundo  de  reserva,  e  Cr$  90  milhões 
chamados  à  subscrição,  sendo  Cr$  lO 
milh^  470  mil  t84  em  ordinárias  e 
CrS  9  mUhões  529  mll  B16  em  prefe¬ 
renciais. 

Ne&se  exereieto.  em  relaç&o  ao 
anterior,  essa  Indústria  de  máquinas 
operotrlaes  em  geral,  porcas  e  rebl- 
(es.  peças  para  veículos  e  outros  ar¬ 
tefatos  de  metal,  soireu  um  aumen¬ 
to  das  despesas  financeiras,  em  con¬ 
sequência  dos  Investimentos  para  am¬ 
pliação  de  suas  Instalações  íabrU.  O 
faturamento,  no  últüno  balanço,  re¬ 
gistrou  um  aumento  de  25%  em  rela¬ 
ção  ao  aniortor.  somando  Cr$  122  mi¬ 
lhões. 

As  cotações  na  Bolsa  de  Valores  do 
Rio  Grande  do  Sul.  para  as  ações  pre¬ 
ferenciais.  esta  semana,  giraram  em 
torno  de  Crg  1.90  cada.  mercado  ven¬ 
dedor. 

São  Paulo  »  A  asscmbléla-geral 
da  8io  Paulo  Alpargatas  não  foi  rea¬ 
lizada  ontem  por  faIU  dc  quorum  em 
primeira  convocação,  devendo  ocorrer 
eoisente  no  dia  iv  de  outubro  em  ter- 
eelra  convocação. 

S3o  Paulo  ~  A  Cosa  Anglo-Brasilel- 
fn  g/A  —  Mappln,  decidiu,  em  assem- 
b  êla.  aumentar  o  seu  capital  de  Crg 
187  milhões  618  mil  240  paia  Cr$  300 
milhões  29  mil  184,  tendo  em  visU  o 
acúmulo  de  Cr8  213  milhões  82S  mH 
13  em  reservas  de  capital,  até  81  de 
Jull^  deste  ano.  O  aumento  será  in¬ 
tegra  Usado  mediante  a  transferência 
para  a  conta  de  capital  das  seguin¬ 
tes  Importâncias:  Cr8  8  milhões  434 
mll  838.77.  i«fe rentes  à  conta  reserva 
para  aumento  de  capital:  Ct8  28  mi¬ 
lhões  629  mll  72  provenientes  da  re¬ 
serva  com  ações  bonificadas;  Cr$  23 
milhas  862  mll  158.87  provenientes 
do  conta  luoFos  suspensos  e  Cr8  67  mi¬ 
lhões  684  mll  87838  procedentes  da 
reserva  para  manutenção  do  oaplta) 
de  giro  próprio. 

O  capital  ficará  dlvKUdo  em  238 
milhões  677  mll  984  ações  ordlnáriaa  e 
60  milhões  461  mll  200  ações  preferen* 
ciais,  sendo  para  isso  emiUdas  68  mi¬ 
lhões  466  mll  744  ações  preferenciais 
ordinárias  e  26  mUhÕes  44  mU  200 
ações  preferenciais  de  Cr$  1  cada,  pa¬ 
ra  serem  distribuídas  aos  adonutai, 
na  proporção  do  número  de  ações  que 
possuam. 

8ão  PQuIo  —  A  coslm  —  Compa¬ 
nhia  Siderúrgica  de  Mog)  das  Cru- 
ses  —  decidiu  em  AGE  pelo  aumento 
de  seu  capital  que  passou  de  Cr8  71 
milbões  788  mil.  para  Cr$  12$  milhões, 
a  »er  iniegralitado  através  de  bonifi¬ 
cação  no  valor  do  Crf  SI  milbões  634 
mil  e  subserição  no  valor  do  OrÇ  22 
milhões  688  mlL 


FNV  fatura 
mais  de 
Cr$  1  bilhão 

Um  faturamento  de  CrS  1  bi¬ 
lhão  100  milhões  deve  ser  alcan¬ 
çado  este  ano  pela  Fabrica  Naci¬ 
onal  de  Vagões,  o  que  perfaz  um 
crescimento  anual  da  ordem  de 
25%.  segundo  revelou  o  diretor- 
presidente  da  empresa,  Sr  Aure- 
ilano  Pires  de  Albuquerque,  aos 
membros  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Analistas  de  Mercado  de 
Capitais  (Abamec). 

O  lucra  liquido,  após  o  im¬ 
posto  de  Renda,  não  será  infe¬ 
rior  a  Or$200  milhões.  Ele  adi¬ 
antou.  ainda,  que  as  perspec¬ 
tivas  do  setor  ferroviário  até  o 
floal  do  quinquênio  "são  boas", 
e  que  está  em  andamento  um 
projeto  de  ampliação  da  fun¬ 
dição  —  que  duplicará  sua  eapa- 
clda^  para  24  mll  toneladas/a- 

TíO. 

Evolução 

Como  esclareceu  o  diretor- 
financeiro  da  FNV,  Sr  Fábio 
Souza  Assunção,  as  vendas  da 
empresa  partiram  de  um  total 
de  Cr8290  mlUiões.  em  73.  para 
9s  Cr$694  milhões  Jã  faturados 
neste  primeiro  semestre.  Até  e 
final  do  ano.  essa  cifra  deve  ul¬ 
trapassar  Cr8 1  bilhão. 

No  que  toca  á  evolução  doa 
lucros,  eles  partiram  dos  Cr832 
milhões  naquele  ano.  para  os 
Cr8104  milhões  ]ã  retirados  nes¬ 
ses  primeiros  seis  meses  — 
número  que  atingirá  os  Cr$200 
núihões  até  o  (Inal  do  ano. 

A  evolução  do  patrimônio  lí¬ 
quido.  como  salientou  o  Sr  Aure- 
liano  Albuquerque,  "vem  experi¬ 
mentando  um  acréscimo  anual 
médio  de  14%.“  No  período  73/78 
u  vendas  superaram  o  nivel  de 
aumento  dos  investimentos  e  do 
patrimônio  liquido  —  se  se  levar 
em  conta  que  o  faturamento 
cresceu  em  torno  de  25%.  No 
corrente  ano  —  enfsUaa  o  em¬ 
presário  0  lucro  liquido  sobre 
as  vendu  é  de  18  por  cento. 

A  Fábrica  Nacional  de 
Vagões  adota  a  poUtIca  de  dis¬ 
tribuição  semestral  de  dividen¬ 
dos  aos,  seus  acionistas.  Nos  úl¬ 
timos  trás  anos.  esse  percentual 
foi  de  18%.  em  73.  18%  em  74  e 
20%  no  ano  seguinte  —  critério 
que  nio  deverá  ser  modificado. 
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O  lucro  líquido,  após  IR, 
cJiegará  a  Cr$  200  milhões 

para  76.  Como  ressalta  o  diretor 
financeiro,  o  lucro  por  ação  evo¬ 
luiu  de  Cr$0.48  em  73.  para  Crg  í 
este  ano. 

Perõpcctívas 

Sobre  as  noticias  divulgadas 
esta  semana,  sobre  uma  po&slvel 
paralisação  das  obras  rodoviá¬ 
rias  e  ferroviárias,  acredita  o 
presidente  que  seu  ramo  —  o  da 
produção  de  veículos  de  carga  — 
está  tranquilo,  não  Incluído  na 
anunciada  desaceleração. 

Ele  assinalou  que  os  pers¬ 
pectivas  para  0  setor  são  bastan¬ 
te  boas,  Já  havendo  um  piotcoo- 
lo  assinado  oom  o  Governo  fede¬ 
ral  para  a  compra  de  vagões, 
nestes  etnco  anos.  "que  assegu¬ 
rará  o  fornecimento,  pela  Indús¬ 
tria  nacional,  dos  veículos  neces¬ 
sários  ao  transporte  das  riquezas 
do  pais." 

Quanto  ás  metas  gover¬ 
namentais  para  a  produçio  fer¬ 
roviária,  até  61,  0  empresário 
mostrou-se  cético,  salientando 
que  as  previsões  de  aumento  de 
16  para  26%  na  participação  do 
transporte  ferroviário  Jamais 
poderão  ser  alcançadas  com  o 
máximo  de  26  mll  vagões  es¬ 
timados  —  mas  sim  com  um 
mínimo  de  200  mH  vagões. 

Ele  afirmou,  ainda,  que  os 
setores  ferroviário  e  de  auto- 
])eça8  da  FNV  não  requerem 
novos  Investimentos  para  aten¬ 
der  10  crescimento  da  demanda. 
Ko  setor  de  escavadelraa.  prepa¬ 
ra-se  para  lançar  um  novo  pro¬ 
duto  o  guindaste  sobre  cami¬ 
nhão  —  de  desenho  próprio. 


IBY  cai  0,4% 

mas  volume 
cresce  16,33% 

O  mercado  de  açóes  dn 
Bolsa  de  Valores  do  Blo  dç 
Janeiro  apresentou- ss  on^ 
tem  em  baixa  e  com  movi¬ 
mentação  superior  xo  dia 
anterior.  Os  negócios  totaU- 
zaram  17  milhões  795  mi! 

S66  títulos  (mais  24,26%)  no» 
valor  de  Cr$49  milhões  662; 
mU  573.63  imais  16,33%'. 
sendo  CrS  SB  milhões  206 
mH  921.45  com  ações  úc  cm-  , 
presas  govornamenuis 
(77,04%)  e  Cr8  11  milhões: 
388  mil  154.38  com  ações  de 

empresas  privadas  . . 

(22,66%). 

O  IBV  1‘eglstrou.  na 
média,  devalorlzação  de 
0,4%  (4  nül  100,6)  e,  no  fe- 
chamenio,  redução  de  0.3% 
i4  mil  m.l).  Oa  Indicadores 
dc  empresas  governamen¬ 
tais  e  de  empresas  privadas 
8  i  t  u  aram-se,  respccblva- 
mente,  em  4  mll  6  0  6,3 
(menos  0,4%)  é  1  mll  606,8 
(menos  0,3%). 

O  CVB  acusou  estobUl- 
daúc  ao  se  fixar  em  105,1 
pontos.  Os  indicadores  dc 
de  empresiu  governomen- 
tais  e  de  privadas  sl-'' 
tuara  m-  se,  respectiva  men¬ 
te,  em  216,7  (menos  0,1%J  e 
172,7  (mais  0,1%). 

Foram  transacionadas  à  , 
vista  13  milhões  617  mll  17U 
ações  no  valor  de  Cr$  35  m.- 
mões  703  mil  764,10  repre¬ 
sentando  76,52%  do  lotai  , 
em  títulos  e  71,89%  do  total 
em  dinheiro.  No  mercado 
fracionário  foram  negocia¬ 
das  603  mll  833  ações  no  va¬ 
lor  de  Org  676  mil  320,42.  Os 
papéis  mais  negociados  á 
vista  foram:  —  Ko  volume 
em  dinheiro:  ..  Banco  do 
Brasil  PP  C($  10  milhões  828 
mll  (80,3;%).  Petrobrás  PP  . 
Cr$9  milhões  330  mll 
(26,13%),  Pátrobrôs  ON 
Cr92  milhões  S33  ml  • 
(8,22%),  Banco  do  Brasil 
OK  CrS  2  milhões  769  mil  > 
(7.72%).  Beigo  OP  CrS  I  mi¬ 
lhão  129  ml)  (3,16%)  —  Na 
quantidade  de  titulos:  Pe¬ 
trobrás  PP  3  milhões  90' 
mU  I22.76%7,  Banco  do  Bta- 
sti  PP  I  milhão  916  mH  68' 
(14,09%),  Petrobrás  ON  1' 
milhão  298  mll  064  (D.54%i',' 
Banco  do  Brasil  ON  663  ' 
mll  360  í4,2B%)  «  Mannes- 
mann  PP  669  mll  (4,15%), 
Daa  21  ações  componen¬ 
tes  do  18V  e  IPBV,  quatro 
subiram.  11  caíram  e  seis 
permaneceram  eetávois. 
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ECONOMIA  -  23 


O  Governo  po<lere  se 
decidir  por  uma  mistura  de 
até  25%  de  álcool  anidro  na 
gasolina,  [á  que  os 
estudos  realizados  mostram 
ser'viável  essa  proporção. 
NA.área  petroquímica,  foi 
resolvida  a  relocalização  da  Cia. 
Química  do  Recôncavo 
(CâR),  que  estava  poluindo  os 


rios  vizinhos,  para  a  região  de 
Aratu,  também  na  Bahia. 
Deflnfii*se  também  que  a 
Salgema  não  irá  processar  a 
General  Electric  por  prejuízos 
com  o  atraso  na  entrega  de 
dois  transformadores. 

No  final  de  novembro  início 
de  dezembro  a  empresa  começa 
a  operar  com  um  transformador 


da  Cia.  Hidrelétrica  do  Slo 
Francisco  (CHESF),  com  40%  de 
sua  carga  total,  entre 
90  e  T  00  mil  toneladas/ ano 
de  cloro/soda. 

E  o  Banco  Mundial  (BIRD) 
anunciou  seu  apoio  ao 
projeto  da  Siderúrgica 
Mendes  Jr.,  que  está  sendo 
implantada  em  Minas  Gerais. 


Novo  Rio  financia  uma 

vida  melhor. 


cauto  F07ANCEnO  KOVO 
mo  -  BANCO  NOVO  mo  DB 

INVESTIMENTOS  S.A. 


>íovo  mo  CRÉDrro.  finan* 

GAMBNTO  E  INVESTIMENTOS 
SJi.  *  NOVOMOSA.OISTU* 
BUIDOIU  OE  TTTULOSE  VAU>< 
BE5  MCffilUÂUUS. 


Cenuo  -  Rua  de  CirmOí  27  •  Ce- 
pftQAbjna  -  Av.  CoptulMBA,  591 
-  MAduieita*  Galeria  Sio 
XoIè  320  -  Cinpo  Grande  •  Rue 
CelAsosliiibo,  :]V2.*-NUerdi 


•  Av,  Amara!  Pelroto,  4SS/9.*  . 
Eeirópolia  •  Av.  ] 5 úe  Novembro, 
675  >  Brasília  -  Seior  Cecnerci4 
Sul-EcUneioFaiufli  E''. 


Inocoop  acha  difícil  construir 
casa  para  classe  média  no  Rio 

0  Rio  BAtá-ae  tornando  eli¬ 
tista  graças  ao  Cédigo  dc  Obras 
da  Prefettura,  e  se  as  posturas 
munlclpaU  prevalecerem  será 
impossível  construir  novos  con¬ 
juntos  para  3  faixa  das  coopera¬ 
tivas  habitacionais  na  cidade. 
Até  hoje  0  Govcmo  do  Eitado 
do  Rio  não  enviou  ao  BNH  o  con¬ 
vénio  para  a  compra  do  terreno 
onde  poderão  ser  construídas  as 
35  mil  moradias  Jâ  anunciadas 
pela  Cehab-RJ. 

A  primeira  afirmação  é  do 
Sr  Fernando  Loureiro,  diretor  do 
Inocoop  —  InsUtuto  Orientador 
das  Cooperativas  Habitacionais, 

A  segunda,  do  Sr  Mau  rio  lo 
Schulman,  presidente  do  BNH, 
Ambos  compareceram,  ontem, 
ao  gabinete  do  Sr  Karlos  Risch- 
biíter.  presidente  da  Caixa 
Econômica,  para  assina  tuTa  de 
convénio  de  financiamento,  e  es¬ 
te  Informou,  por  sub.  ves,  que  a 
Cenelra  de  Hipoteca  da  CSF  ee- 
ti  fechada  para  quem  deseja  le¬ 
vantar  dinheiro  dando  em  ga¬ 
rantia  0  seu  imdvel, 

O  presldnvte  do  BNH  afir¬ 
mou  que  0  programa  de  habita¬ 
ção  na  fatxa  das  cooperativas, 
que  prevê  a  edificação  de  S45  md 
moradias  em  tréa  anos,  não  ga¬ 
nhou  ainda  o  implso  desejado, 
ê  fetha  0  ano  eom  apenas  45  mU 
unidades  contratadas,  mas  re¬ 
ceberá  cada  vee  maior  apoio  do 
Governo  Oelsel.  Ele  destacou  o 
apoio  da  Caixa  Econômica  Fede¬ 
ral,  que  além  de  financiar  o  con¬ 
junto  da  Ilha  do  Governador 
Í0rg339  mUhôes  520  mll),  con¬ 
cordou  em  vender  o  terreno  a 
preço  de  custo,  corrigido. 

Em  conversa  com  Jornalis¬ 
tas,  e  Sr  Karlos  Risohbleter  ad¬ 
mitiu  que  a  CE?  poderá  recorrer 
ao  SPC  —  Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito  na  seleção  doa  can¬ 
didatos  às  unidades  habitacio¬ 
nais  por  ela  financiados,  mas 
não  concordou  com  a  afirmação 
de  que  isso  eliminaria  grande 
parte  dos  pretendentes,  que  te¬ 
ria  ílcl)  a  negativa  por  problemas 
com  a  pontualidade  dc  suas 
prestações,  Prometeu  fornecer 
uma  lleta  dos  empreendimentos 
Imobiliários  com  solicitação  de 
llsanclamenito  protocolada  n  a 
Caixa  Sconôreica  Federal,  e 
comentou  que  o  Rlvera  Dei  Fi- 
õrl,  a  eer  construído  na  Sarra 
da  Tijuca,  no  Rio.  Já  teve  sua  so¬ 
licitação  aprovada. 


BIRD  apoia 
projeto  da 
Mendes  Jr, 


Indústria  plástica 
critica  juros  livres 

Sào  Faulo  _ o  presidente  do  Sin¬ 

dicato  das  Indústrias  de  Materials  Plás¬ 
ticos,  &r  Dllson  Funaro,  dlese  ontem  que 
'*as  empresas  privadas  iiào  utilizam  o  ar¬ 
tificio  do  Governo  federal  que  não  lan¬ 
ça  os  Juros  de  seus  títulos  no  orçamento, 
Se  os  lançasse,  apresentaria  um  or¬ 
çamento  bem  desequilibrado,  Entretanto, 
a  culpa  disso  não  é  do  atual  Governo, 
pois  esta  sistemática  vem  sendo  empre¬ 
gada  desde  o.  lançamento  das  Letras  do 
Tesouro  KacJonal," 

Essa  análise  do  empresário  e  econo¬ 
mista  Dllson  Funaro  íol  feita  ao  comen¬ 
tar  as  recentes  medidas  do  Conselho 
Monetário  Nacional  para  o  combate  á  In¬ 
flação,  Disse  que  "em  temos  de  política 
econômica,  a  liberação  de  jui‘Os  no  com¬ 
bate  á  Inflação  é  de  efeito  duvidoso.  O 
que  mais  tem  preocupado  nas  análises 
dos  balanços  das  empresas  é  o  item  de 
despesas  financeiras." 

O  Sr  Dllson  Funaro  explicou  que 
"nos  últimos  anos  as  empresas  elevaram 
em  cerca  de  40%  a  busca  de  recursos 
financeiros  em  bancos  de  Investimentos 
e  nos  emprésUmos  estrangeiros,  pagando 
Juros  mais  altos.  Tèm  decrescido  de  ano 
para  ano  os  financiamentos  Industriais 
pela  rede  de  bancos  comerciais."  Nos  úl¬ 
timos  oito  snos,  essa  tendência  vem  ga¬ 
nhando  maior  intensidade.  Isso  significa 
que  0  custo  da  produção  das  empresas 
Um  crescido,  afirmou. 

Para  o  Sr  Dllson  Funaro,  "o  que  pre¬ 
ocupa  as  empresas  nacionais,  em  síntese, 
é  que  todas  as  medidas  adotadas  pelo 
Conselho  Monetário  Nacional  levam  o 
pais  a  porder  o  seu  poder  de  competição 
no  mercado  externo,  numa  época  em  que 
0  Brasil  nKessita  de  uma  forte  agressivi¬ 
dade  no  seu  setor  de  exportações." 

—  Todas  estas  distorções  que  hoje 
estio  sendo  utilizadas  para  a  correção 
da  Inflação,  no  futuro  serão  as  causas  da 
necessidade  de  criação  de  novos  Incen¬ 
tivos  para  a  exportação  ou  de  se  pro¬ 
vocar  uma  desvalorização  mais  acentua¬ 
da  do  cruzeiro. 


Belo  Horizonte  —  O  chefe 
da^Dlvls&o  do  Brasil  do 
Banco  Mundial  (BIRD),  Sr 
Robert  SkllUngs,  afirmou 
ontem  nesta  Capital,  du¬ 
rante  visita  aos  dirigentes 
d  a '^Construtora  Mendee 
«ftmlor,  que  "o  BIRD  vè  com 
simpatia  sua  participação 
no,. projeto  da  Siderúrgica 
Me^ides  Júnior ,  que  prevê  a 
Instalação  de  uma  unidade 
de  produção  de  aços  não 
plapos  em  Juiz  de  Fora. 
com  um  investimento  de 
aproximadamente  Cr|  14  bi¬ 
lhões," 

Os  contatos  da  Mendes 
Jvinlor  com  o  Banco  Mun¬ 
dial  foram  Iniciados  há  cer¬ 
ca  de  um  ano,  a  embora  o 
representante  do  BIRD 
afirme  que  não  há  ainda 
urna  definição,  a  partici¬ 
pação  do  organismo  no  pro¬ 
jeto*  é  considerada  como 
ce^ta,  O  valor  dos  financia¬ 
mentos  é  Iguelmente  deseo- 
nhçplde,  mas  sabe-se  que  a 
transação,  se  efetuada,  não 
tc^  Intermediários. 

Já  no  encontro  que  man¬ 
tem  ontem  cedo  com  o  Be- 
cretórlo  da  Indústria  e  do 
Comércio  de  Minas,  Sr  Fer¬ 
nando  Fagundes  Neto,  o  Br 
Robert  SItílUngs,  que  duran¬ 
te^  Bua  visita  não  fez  qual- 
quéV  referência  ao  o  as  o 
praticam  ente  assegu- 
rou^a  participação  do  BIRD, 
através  d  a  International 
Figpnce  Corporation,  n  o 
Prpjeto  Morro  Agudo, 
deien volvido  pela  Metais  de 
Minas  Gcrali  S.A,  —  Meta- 
mlg,  na  exploração  das  Jazi- 
dae*  de  zlnco  prospectadas 
emPeracatu. 

A  participação  direta  do 
Banco  Mundial,  segundo  o 
SeOtetário  da  Indústria  e 
do  Comércio,  não  foi  soli¬ 
citada,  uma  vea  que  o  or¬ 
ganismo  não  cem  interesse 
enfãflnanclar  projetos  com 
pequena  participação  no 
cantai,  como  é  o  coso  da 
utíneração  do  Morro  Agudo, 
que  Já  tem  definida  sua 
constituição  acionária.  Por 
Isáo,  por  sugestão  do  funcio¬ 
nário  do  BIRD,  a  IFC  deve¬ 
rá  financiar  uma  parte  do 
Imrestlmento  a  ssr  captado 
Ji(nto  ao  Governo  federal, 
da  ordem  de  60  milhões  de 
délares  (cerca  de  CrO  OéO 
1 1  h  6  e  5 ) ,  equivalentes  a 
dois  terços  do  Investimento 
total. 


Brasília  _  O  Conselho  de  Desenvolvimento 

Industrial  (CDD.  do  Ministério  da  Indústria  e  do 
Comércldt  Já  aprovou  a  relocalisação  das  instala¬ 
ções  da  Companhia  Química  do  Recôncavo,  eom  o 
objetivo  de  evitar  que  a  empresa  continue  poluin¬ 
do  a  baia  de  Todos  os  Santos,  em  Salvador.  Esta¬ 
do  da  Bahia. 

A  mudança  das  instalações  da  empresa  para 
outro  loeaJ,  próximo  ao  Centro  Industrial  de  Ara¬ 
tu,  não  Implicará  o  cancelamento  da  multa  que 
lh«  foi  aplicada  pelos  órgãos  governamentais  de 
combate  á  poluição.  Com  o  deferimento  do  proje¬ 
to  da  Companhia  Química  do  Recôncavo,  atinge  a 
cerca  de  4ú  o  número  de  projetos  liberados  pelo 
ODI,  nos  últimos  60  dias. 


O  Secretário  de  Teenoto-  do  lUo  <BD— Rio)  se  enear- 
gia  Industrial,  do  Ministério  regará  de  captar  Os  recur- 
da  Indústria  e  do  Comércio,  sos  aecessárlos  aos  desen- 
Sr  José  Bautlsta  V 1  d  a  1 .  volvlmentos  dos  projetos 
anunciou  ontem  que  os  es-  vinculados  ao  Programa 
tudos  realizados  pela  Secre-  Nacional  de  Álcool  em  terrl- 
taria  mostram  que  será  tôrlo  fluminense,  atualmen- 
poúhel  adicionar  até  26%  te  considerados  pelos  em- 
de  álcool  anidro  na  gasoll-  presários  da  agroindústria 
na.  açucareira  como  uma  salda 

Ele  fes  0  anúncio  durante  para  a  grave  crlsc  cconò- 
um  encontro  com  represen-  mica  em  que  está  envolvido 
tantes  da  Indústria  automo-  o  setor. 
blUsUcfc  em  w  fy  *  tteüio  rol  «doud»  on- 

lou  sobre  0  Pwgrama  Nael-  aitew- 

oníl  do  Aícool.  res  do  BD-Elo  Hver.m 

O  BrasU  eoMOTO,  wudl-  «om  oi  empresários  «çu«- 
menu  cerc.  de  16  milhões 

pot  SebásUio  Márcos  Vlttí,  wU. 

Janeira  nderam  o  consumo, _ _ 

.É-  antou  que  somente  os  novoi 

raç^  d»  um  esquem*  de 

A  susesCio  é  Pára  um  pro- 
grama  que  permita  ao  ^  * 
uslnelro,  quando  de  baixos  O  diretor  do  DepaHamtn- 
preços  no  mercado  mundial  to  Econômico  da  Coopera* 
para  o  açúcar,  passar  a  pro-  tlva  FKimlnense  dos  Pro* 
duzlr  áleool.  O  produto  se-  dutores  de  Açúcar  e  Ateoo! 
jla  então  destíeiado  ao  uso  (Coperliu).  Celson  Mendes 
como  carburante,  e  roais  ero  resposta  ao  oferecUDen* 
tarde  para  4  petroquímica  to  d  o  presidente  di 
O  Instituto  do  Açúcar e do  BD— Rio,  disse  que  i 
Ai»íU  ílAA»  ttru  COM.  agroindústria  açucsreín 

ríf  pr^- 

máçào.  átuando  Juoto  com  - 

a  Comlssio  HMJonál  d«  Al.  Hi  trés  saos  o  setor  »en 
cool  »  á  Pet^uls».  que  é  «umulendo  «trás  ímltá 
*  empte»  eeUtál  pátá  á  por  problemas  tílmaU 
árN  pettoQUlmlw.  cos  e  *U  mesmo  o  príncipe 

Cáíerl.  «  Orgt»  deur- 

mln.r  «  »«ild«  neçessá-  7^ 

uslnelro  a  uma  produção 

mínima  de  álcool,  a  Um  de  B prosseguiu:  **Bast 
que  0  consumidor  não  ficas-  afirmar  que  uma  empres 
se  sujeito  ás  alterações  no  enUou  com  um  piojeto  n 
mercado  mundial  do  Baoeo  do  Brasli  há  clnc 
açúcar.  mesea  Ao  final  desse  perio 

Pára  o  lAA.  0  pteío  de  “‘"“'“Jf 

psrldtde  do  álcool  com  o  «l»»»'"»  I*«  d"* 
açúcár  é  «Ustátdrio  pacá  «  ctonográm»  ápit 

o  produtor.  sentado,  e  ásilm  íol  po 


Salgema  uão  processa 
a  GE  pelos  prejuízos 


A  Petrobrés  Química  S  A,  (Petroqulsa)  não  vai 
determinar  á  Salgema,  que  é  uma  dos  empresas  do 
Grupo,  que  processe  a  General  Eletrlc  pelos  prejuí¬ 
zos  causados  ao  seu  funcionamento. 

Vma  das  razões  para  Isso  é  que  a  General  Elec¬ 
tric  está  procurando,  Inclusive,  encontrar  um  trans¬ 
formador  substituto,  aqui  no  Brasil  ou  no  exterior, 
Já  que  os  que  está  fabricando  vém  apresentando 
defeito. 

O  Que  se  antecipa  é  que  no  final  de  novembro/ 
Inicio  de  dezembro  a  Salgema  Já  começará  a  ope¬ 
rar,  usando  unr  transformador  da  Cia,  Hidrelétrica 
do  Bão  Francisco  (CKBSF). 

De  iniolo,  ela  vai  usar  apenas  uma  casa  de  cé¬ 
lulas  de  diafragma,  sendo  que  em  março  a  sua  ope¬ 
ração  deverá  estar  normalizada.  E'  que  se  estima 
que  em  Janeiro  a  General  Eteotrie  possa  entregar 
os  dois  transformadores  em  condições  de  funcio¬ 
namento. 

Assim,  a  Salgema  vai  operor  com  apenas  40% 
da  carga  totai,  ou  seja.  produzindo  cerca  de  too 
mll  toneladas  eielrolltícas  de  cloro/ioda,  em  vez 
das  2S0  mll  eetimadu  no  seu  projeto. 

Com  relação  á  sua  produção  de  dicloroetano 
(mistura  de  etileno  da  Bahia  com  o  seu  cloro),  h* 
Umada  em  200  mll  toneladas  anuais,  a  sua  distri¬ 
buição  será  a  seguinte:  Cia.  Petroquímica  do  Re¬ 
côncavo  (CPC)  —  OOimU  toneladas,  para  fazer  mo- 
nõmero  de  cloreto  de  vlnlla  (MVCI;  mercado  pau¬ 
lista  —  60  mil  toneladfle,  devendo  a  Dupont  receber 
de  seis  a  10  mll  toneladas,  para  exportação. 


Equiblirio 

São  Paulo  ^  O  orçamento  paulista 
para  o  próximo  exercido  girará  em  tor¬ 
no  de  Oii  69  bilhões  e  apresentará,  como 
0  deete  ono,  um  equilíbrio  entre  receita 
e  despesa. 

A  informação  fd  filtrada  de  fonte 
da  Secretaria  do  Planejamento  do  Es¬ 
tado,  que  está  concluindo  o  seu  trabalho, 
cujos  valores  serão  revelados  nos  pró¬ 
ximos  dias  pelo  próprio  Governador  Pau¬ 
lo  Egidlo  Martins.  O  orçamento  lerá  en¬ 
caminhado  para  apreciação  da  Assem¬ 
bléia  LeglBlatlva  até  o  dia  90  deste  más. 


Bolsa  de  Nova  Iorque 


iV.  Iorque  tem 
a  maior  alta 


Taxas  de  cãinbio 


Santa  Marina  lidera 
negócios  da  2.^  linha 

Sio  Faulo  —  A  Santa  Marina,  empresa 
prlvüde,  foi  o  papel  maU  vendido  ontem  desse 
setor,  na  Bolsa  de  Valores  de  8ão  Paulo.  Os 
outros  pertenciam  á  Petrebrãs  PP  c/17:  Banco 
do  Br&sU  PP  c/9;  Petrobrãs  ON:  c  Banco  do 
Estado  PP  c/7,  respec Uvamente.  As  ações  da 
Santa  Marina  representaram  5,55%  do  movi¬ 
mento  de  operações  á  viste,  com  Orl  1  milhão 
800  mll  100. 

No  pregão  de  ontem  foram  efetivados  1 
mll  528  negócios,  com  29  milhões  689  mil  492 
tUulos  e  volume  de  Cr$  99  milhões  115  mll,  su¬ 
perior  ao  pregão  anterior.  Petrobrãs  PP  c/17 
representou  14,61%  do  movimento,  com  suas 
vendas  alcançando  Cr$  4  milhões  829  mil  559. 

Cota^oes 

AWt  Min.  MIk,  ffif».  Otsirf. 

t.16  T.16  1,17  l.ie  4Si  000 

2.17  2.17  2.17  2.17  1(  0» 

2.»  2,20  2.30  3,30  32  OOO 

0  70  C70  0,70  070  U  000 

0,3(  0,3(  9,31  0.31  17  CM 

0,3i  D.Si  0.3«  e,3A  31  COO 

2.63  2A3  2.SI  3,63  113  000 

2A0  3,60  3,62  3,60  161  003 

0,73  0,72  C,7A  0.72  8Q  000 

1.00  i.co  1,00  1,00  9  cee 

1.39  1.39  1,90  1,90  &2  OOO 

2.64  3,SS  9>A  2.55  66  000 

0.33  0,35  0,15  0,35  7  000 

0.62  0.63  0.63  0A2  57  000 

2,5fi  2.30  2.SS  3.50  17  000 

2,73  2.70  2,78  2,71  104  030 

C.iO  0.«  0,40  0,40  23  OCC 

1.00  t.OQ  1.00  1.00  108  000 

1.10  1.10  1,10  1.10  57  000 

1.40  1,40  1,42  1.41  94  000 

5.65  &60  5.67  565  344  OOO 

4.75  4.70  4.77  4,70  176  000 

3.10  2,10  2,10  2,10  20  CCO 

1.30  1.30  1,30  1,30  30  000 

1.66  1.66  1,66  (.66  6  000 

1.93  1.9S  2.00  2.00  11Ú  000 

1.39  1.89  >,39  1.39  20  W 

1.80  1.80  1,85  1,B0  223  OCO 

),70  1,70  1.70  1,79  T8  Ott 

0.44  0^  C.44  0.44  75  000 

0.46  C.49  OrSO  0,50  S3  000 

1  «O  >,60  1,90  1.90  30  0:0 

1»  1.03  1,0r  1C3  259  OCO 

3.40  3,40  9,40  3.40  16  000 

339  3,39  3,36  3.39  2  000 

0.55  0,55  0,55  0.55  73  030 

0  80  0.»  0.80  OeO  22  OOO 

O  42  0.41  0.42  0.43  99  COO 

5  CO  5.00  3,03  aXO  3  000 

000  3,00  3.CO  2,00  TOrOO 

ojo  o.w  o.eo  0.»  10  000 

old  aso  0,80  0,80  1  0  000 

(XAO  0,60  0.60  0.60  7  OCO 

7^04  1  04  1,34  1,04  66  COO 

l>  1.48  1,50  1,50  104  000 

OX  0.00  0.30  20  COO 

o,«  Ifi  o'45  0.55  a  «0 

0.6  (  0,59  0,6>  0,59  «  COO 

>X0  I.GO  I.CQ  1.00  30  CCO 

ÇJ4  0,37  0J3  0,28  VU  CM 

>  25  1  25  l.íO  1.35  3C4  MO 

(44  1.44  I.M  í.»  437  000 

0,30  0.30  aOO  OJO  58  OCO 

>.«  1.90  1.60  T,90  SO  OCO 

0.S8  0J6  0.58  0.56  329  W 

1.60  1.53  (.60  1.60  I  345  000 

105  IJS  [M  1.40  >52  OCC 

1?S  >55  iJi  Ui  85  CCO 


W,  6  ««ouinii  •  m9*4  S#»  itm  m  U\m  4$  N«««  \wf. 


F«v.  L«Ti.  Bri».  pf 
f*fáO  1*4»,  Pp 
Prrro  «9 

rarCpfan,  0^ 

Ufltp\4n,  vo 
rm.  3'id«MO.  pn 
htfxn  ((*>.  «A 
hiAtf.  Tmpv,  op 
firtd.  tm-  PP 
GcrfltMil.  06 
09V<44«  ppé 
OvHVtPPt,  90 
Howa  Bráiií.  90 
(  6  8.  «B 
(f>d  Hofirtc.  ppa 
(i*d.  V()l4áM.  P6b 
Iftd.  viiLifo*  PP  e 
(t«ub»fKO  on 
KpiOiAco  pn 
KaiMnt  PP 
iKli  op 

SíiK,.  PP 

UBh*  Bp 
i.>9ht  on 
Ma<t«(rh  op 
Mopnotlra  PP  A 
Manth  pp 
Maopoli  IndI,  op 
M«<.  7»i4<(a  Pp 
Mc(her  $P  ep 
Mo«^  K  pp 
More.  a  Piolp  en 
More.  S.  Povip  OP 
Mttbii  op 
U*sbl4  pp 
Mol4(  lrv«  pp 
Mptl^he  Sonr.  op 
MáC(Bn4(  pn 
NerP.  pp 
Nord.  a4ti(  PP 
Norpoilt  B'.  pp 
Norpoi**  on 
Ornít*  pp 

(piroopa  pp 
7rPobr4»  pp 
Poirobrói  pn 
^irípmlnal  PP 
nvrbO  op 
Plfvllr  Op 
8(r«in  pp 
Prmera  pp  B 
■•M  on 
8«4l  pn 

í«á(  Cj  (nv  pp 
Boi(  Cia  (nv  Pn 
B«j1  Cia  (nv  pn 
0o«l  d*  (nv  pp 
Rt*l  6e  (itv  -n 
(toai  de  (nv  pr> 
ta«(  OR 
8nJ  P/n  «>/* 

1*^  92 

Sovvii  Inp  PO 
S>d  AfOAPrto  pb/« 
5ld  Coferra  PP 
iW  Gtf«'’4  pp 
$;d  MiAíáman  ep 
Sid  MsAOVttir  Do 
51d  8  oprand  Ov 
S'H  Pioprrnd  pp 
S<ftP  Varil  ep 
Bret  I  pp 
Seroni  cP 
Spgia  C4«rt  pp 
T  Jsner  pp 
Iva(  $  JdM  pp 


A  Oar6A<>a  dt  Oppr4(3oi  da  Oa1»Ip  da 
Sinep  Zmu»\  |Gt<am(  iIíam,  «Atan.  a  Wt‘ 
tio  da  motda  aio«(<«iia.  O  d6lar  1p( 
c4d«  4  c>|  1>J0a  paia  eoApra  a  Cr5  ((,370 
par*  vondi,  N*i  oppf4<6oi  cpm  bantei  iwa 
eoiMte  1a<  da  Cr5  1(,9(7  para  ropiM  a  Cr> 
0,359  pua  tobanwra.  O  i4i««"4  banc6r<o  Ao 
•raid  aldeada  a»  i4>a»  dai  Oa<"i>»  me#, 
«M»  PO  «oAiantd  da  eparaU»*  As  faji»  md- 
dlj%  tomam  pw  Ms*  as  wtfUt  da  tacho 
tnomp  M  mar«do  da  Nova  Wtqua, 

Omeii  CrB  Sadalra 

ArpanriM  0,0375  0,0153  0,0075 

Ainuii  0.0570  0,6481  0.0575 

361»  ca  0.036(30  0.2777  Q.026050 

(A»aMtrj  1,7355  16,7386  (.7^5 

60d*a»(vrirm  1,6935  19.9  >19  (.7095 

11.6656  1.0260 

Colònsba  0.0300  0r34>1  0,0300 

Ummarca  0.1610  1.9102  0.(6U 

ffènià  0.30SO  2J309  0,30U 

HoiTíát  C.3S40  4.3W  0,3340 

Hpno  M  0,3050  2.3W6  0,3050 

iMl  0,(«eo  1.4554  0.1230 

irália  0.001192  0,0136  0.001200 

iaoio  C,0M492  0,0397  0.003500 

Mpiicp  04525  q5969  0.0525 

Nprvtfi  0.(355  3.109  (  0,(350 

Portw84l  0,0385  0.9695  0.0325 

6*pa^  0.0(49  0,1694  QlOISO 

0,33(2  2.6217  0.2310 

W*  C.4045  4.5698  0.4055 

^CWPlè  0,2340  2.6606  0.2340 

«amiAXa  Oe.  0.405  4,5173  0.«040 


AÇO» 


em  seis  meses 


995,10 

S13.77 

fíM 

SKVe 


1000.90 

22044 

9303 

313.92 


30  btevai. 

20  traisap. 

35  Ur*.  NbL 
65  A(6pa. 


iVova  lorifuf,  Londrts, 
Francjorio,  Guatemala  e 
tVa8/tín{7fon  A  Boles  de  Valo¬ 
res  de  Novs  Iorque  registrou  on¬ 
tem,  a  maior  alta  dos  últimos 
seis  meses  e  uma  das  maiores  de 
toda  a  sua  história,  com  um  vo¬ 
lume  operacional  de  28,27  mi¬ 
lhões  do  ações.  A  média  Doto 
Jonee  subiu  7,15  pontos,  ao  fe¬ 
char  em  995,10,  Segundo  os  ope¬ 
radores,  esta  elevação  é  decor¬ 
rência  das  perspectivas  favorá¬ 
veis  do  mercado  interno  ameri¬ 
cano. 

Já  A  Boba  de  Londres,  mos¬ 
trou  certa  indecisão,  devido  ás 
Incertezas  em  relação  á  situação 
eimnômlco -financeira  do  pais. 
Apenas  as  minas  de  nuro  tive¬ 
ram  uma  boa  procura,  como  re¬ 
flexo  da  lortc  alia  :1o  lingote,  e 
rocuporarain  emplamente  as 
perdas  Iniciais,  por  outro  lade, 
os  valores  industriais  se  situa¬ 
ram  em  torno  de  seus  nivele  da 
vespera.  após  um  bom  começo, 
ou  cederam  alguris  pences. 

No  mercado  de  dlvbas  de 
Franeforte,  o  dólar  norle- 
americano  sofreu  a  maior  baixa 
dos  úJllmos  quinze  meses,  sendo 
cotado  a  2,4792  marcos,  contra 
2,4907  marcos  no  fechamento 
anterior.  A  libra  esterlina  tam¬ 
bém  leve  a  maior  queda  em  sua 
cotação  na  Bolsa  local,  scodo 
negociada  a  4.303  marcos,  frente 
a  4,333  marcos  anteontem. 

Em  Washington,  o  Banco 
Intersmerlcano  de  Desenvol¬ 
vimento  aprovou  cinco  emprés¬ 
timos  no  valor  de  167,8  münõL:a 
de  dólares  (Cr$l  btlhào  900  mi¬ 
lhões)  a  vários  paiscs  latino- 
americanos,  destinados  a  apoias: 
seus  planos  de  industrlaUzação, 
A  maior  parcela,  95  milhões  de 
dólares  (CrSl  bilhão  6  0  mi¬ 
lhões).  destina-se  á  Siderúrgica 
Lasaro  Cardenos.  do  México,  que 
deverá  triplicar  a  capacidade  dc 
produção  de  Eua  unidade  no  Es¬ 
tado  de  Michoacon. 


mçof  nwAis 

Prootê  r«9/o  np  SalM  é»  Npva  pnHsu 


Iai  Kar»*tia* 
(nt  Poom 
bP  tai  S  Tal 


A«c»  (a4 
APax  Áhm 
AIIM  Charn 
Al(i«  Chadnar» 

Akáa 

Am  AIrHM 
Am  Ciranam^ 

Am  Tal  A  lal 
Aml  (AC 
AnaMAda 

Âà*tC9 

AH  tuNOoia 
Aveo  Carp 

•anSd  Cm 
UlKP 

ScAlahaai  5im1 
l44<na 

Mst  Canada 
Bofa  Warnar 
Bran.H 
Itmwiek 
■oáinpsQht  Cor* 

CampMJ  Sou» 

Cenad  09 
Cmv0>((ar  trac 
C35 

CciancM 

Odaa  MarItH  K 
CtoMia 
CIvvalv  Corp 
CiMetp 
C«ca<^ 

Cpleam  fabn 
Caluntbla  AW 
Cawwtácafa  Sata((ht 
cã*n  tdiwA 
Cqniiipnia(  OS 
CmPPl  Otfa 
Cf  uwtg  C(aaa 
C8C  liM 

Cnm  ZaTlafbach 


iolman  4  ielwMil 

tmm  /UvaIa 

Kamacan  Ca» 

llMan  4  Wyam 
íitMn  (ndM( 
L»c(ihaa4  Aíte 

iiv  Cwv 

Manwlau  Kanwef 
Macdfiall  Oavg 
Mtfck 

M»b8  oa 
Menamia  C» 


AeaiKl  ep 
Acei  V(((.  pp» 

Ata»  VJd.  PO» 
Adwbot  V(afi»  pp 
AOOS  ep 
A005  PO 
Ai»itBi>it  ap 
Alparpi^H  pp 
Am»t»n,4  ar> 

Amé^lc»  5kr(  pp 
And.  Cdylen  ap 
Arne  pp 
Am»  pp 

AwfiHaf  S7  pn 
3»nda(,a  pp 
èeipe  MMfleir»  ep 
Ban7«n«<  pe 
Brad.  (nvaii  pe 
Bradatce  po 
Brahm»  pp 
BrHll  pp 
Iraill  en 
Sraiim»!  ep 
Cacipwa  ep 
CMlfiv*  pp 
Cm»  Angle  ap 
C»»»  Angle  ep 
Caia  Anela  pp 
Casa  Angle  pp 
CE5P  ep 
CE5f  Pp 
Om,  Caul  pp 
Cim  )rau  pp 
Cebratms  ep 
Cebriima  pp 
Cens.  Bt.  Eng.  pe 
Cemi.  K  Und.  pp 
CeniK  3e(ar.  pp 
Ceeiul,  pp» 

Cft^iwi,  ppb 

F  Vrteencete».  pp 
0  F  Vaseenc.  pp 
Q  F  Vaiceec,  pf» 
Seca»  Ss^iei.  ep 
Dp'»!»*,  pp 
rct(.  pp 
Eelia.  ep 
Eeiti.  PB 
(crnsfflice.  99 
rd.  Gula»  (>^8,  ep 
E*t^a.  ep 
Elá,«i,  pp 
lAbJi*.  PB 
5n9»u.  ppa 
(ri<s.e?).  ep 
ftf  f.  *avle,  PP 
(it.  5.  9«vie,  an 
Cttrvii.  pp 


Intcrbaucário 


NabiMP 
N»l  O^lidars 
6ICR  Ceep 
N  I  tr>4Ml 
Nfitweii  AirliAM 


O  narcade  ■MM6*Aeá'ie  da  cimPie  pi¬ 
ra  esnirsie»  preMe»  regxirev  p'an6«  vevma 
d*  n»geciei  eitw*.  maniende-ie  «nrai^ameni» 
gl««9Cido  dwrani#  Me  e  p«r<eda.  Ai  i»*»» 
tiverent  «ceniutòe  Bnlmie.  em  lace  da  maia* 
elaria,  si<wcnde-»a  aeve  C'$  ((.330  t  CtS 
1(.32Ú  p»'»  lelaprama»  a  ditquai,  Já  e  ban* 
cartp  ipraimiew  acafilMda  ptecyra. 

tna»  eM  um  «««.mente  regular  d»  negPcoi. 
qu»  torani  reaJuadet  a  liaai  am  mai» 
p.ey»dm.  Para  ep6*s<én  ea«n  p*acet  d»  50 
a  (30  dla«.  aiit  la  euiiaram  em  ie*ne  da 
Cr5  (1,370  maí»  8,0O«/«  a»6  2,50%  ae  mai. 


Ocbdefual  Pd 
Olei  Ce** 

Owasis  l(  eed 

PacHie  Ca»  S  Cl 

fae  Am  #edd  tSr 
Peno  C*nHj( 

PepsiM  (fic 
Phnr  Dus 
Ph«((p  Mofll» 
nRitta  Pai 
Pelro^ 

Pre4S«  4  Ganbla 
«CA 

«lywpld»  (nd 
JUfneWi  Mal 

«ockweH  (flrt 

Serai  Owh  Pd 

Safpuav  Sm 
5cv»  Paper 
SaM  «aatowli 
$M1  Oi( 

5>i>g«r  Ce 
VntbMni  Cerp 
lunp 
Sid  01  Cd.f 
SM  04  (eo  na 
Siu*»** 


Eurodólar 


A  'laa  mtet4«K5rLe  de  camble  di  Iam 
dri».  na  ittsnad»  de  evredSlr,  fadteu.  en, 
t«tn,  para  o  p«*>ede  da  metet  am 
4  1/3%.  Bffl  ddlare».  franco»  twitsi  e  mareei 
fe»  •  MgiiMt  e  lev  ccflipertametiflá 

Oè^sra» 


Oew  Oiemisal 
Orauer  Ind* 
Ovpom 


Sete  dl» 

(  mci 

2  mine» 

3  •n»ái* 
6  mmi 
(  ane 


Capem  AW 
EasmiM  Kedat 
E(  Paso  Cengunv 
Eanttrlc 
E>»en 


Paitth.(d 
F'ieilene 
ff  d  Meiv 


Ifledvne 

Tfvtêca 

Tcáátf 

Tcaa»  Ixarrunenfi 
Tcit*en 

1'ina  World  A  t 
Twm  C-1  Fe« 
UmcA  Cet^^d 
Ue.reTa( 

Un.td  Brandi 
Un<iad  3randi 
U5  Smal 


Gen  OrnanK» 
Oae  P^c-c 
0«n  fecdi 
One  Merem 
DTP 

Gen  !•'» 

Oeftv  0<( 

Oeed*<h 

Geedvev 

G*«ct*r 

Gt  AH  4  Pae 

&>lf  OH 

GoH  4  vyaátem 


metei 

•rem 

maNt 

en» 


rew  e« 

'*í*ápi'an«  ep 


Weu  Union  Cerp 

WnA 

Wcolwefih 
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Falecimentos 


Rio  de  Janeiro 


Ann*  Lime  BAlallii/  94,  «m 
jud  r»8jdénei«.  no  lie  Ce(rtpri> 
do.  Minei  re,  ere  vi&wa  de  OvI* 
dio  Telxel'1  d»  Oilvelre.  Del  «a 
e  filho  iosi  •  B  POIO  Jfisa 
Eduardo. 

Elsa  Wrrnecic  Parwa,  79,  na 
CiM  de  Saúde  Sáo  SebeUllo. 
Fluminenat,  morava  am  Perrô* 
poUi.  Vlúve  da  Joio  de  Lacer* 
da  Paiva,  delve  ei  filhoi  Jeel 
e  (one«  a1óm  da  nele»  «  bi»* 
na]«. 

Hwida  Garata  Aieyn;ÍBi  74, 
do  Hoiplial  MareKlo  Oía».  Ct> 
lirlnenia,  «norava  em  Copeea< 
bana.  Era  viúva  de  Oivaldo  Ai< 
aun^lo, 

Cledealrfe  Martínir  69.  em 
lua  realdervU,  em  Maduivlra. 
Mineiro,  eornerciania  apoMrtia* 
do.  ara  lellelro. 

AKple  Aluada.  65,  no  Hoap}* 
ial  ããe  Sebaiifão.  Carioca,  mo* 


rava  am  Botafoço.  Oeixi  viuve 
Oefete  Caairo  a  oa  filhes  Duke. 
Cílberio,  Jeaâ,  fiebefto  »  Marta 
da  Penha,  além  de  nefei. 

Allpl»  Aluada  filhe,  dS.  no 
Ho«oii*l  de  Sensueeíse.  CarJ» 
ea,  morava  em  Bolafeie,  sol<el* 
ro  .era  filho  de  Alíplo  Asveda 
a  Odeie  Caatra  Açuada. 

Raiina  Cilla  Venaneia  da 
Sousa,  67.  em  sua  reiídéncia. 
no  Méíar.  Carioca,  era  viú«a  da 
Carlos  Albtrio  da  Sousa. 

Datva  Exaquial  franfa.  33.  no 
Hesplta!  Migual  Couto.  Mineira, 
morava  na  Praga  da  Bandeira. 
DasQutlada  , deixa  o  filho 
Cláudio  a  Pehônla. 

Axall  Valanfa  Mrnactht,  36. 
na  CIfnfea  Sáo  Judas  Tadeu. 
Carioca,  morava  em  Bolalogo. 
Soliaira,  ara  filha  de  Awll 
BernaccM  •  da  Jás*a  Valenie 
BernacchI. 


Eifadoi 


Amilia  Parlo  Ovimarias.  em 
Salvador.  V1wa  do  Almirinia 
Màrio  de  Paula  Gulmariai,  dei* 
xa  â  filha  Lucílla  Guiinatãai 
GordUho,  além  de  neles  a  bis> 
natos. 

Joio  Hlvaire  Fralfaf,  61*  rso 
Hospital  írnosie  Oorneilei.  am 
Parto  Alegra.  Gaúcho  da  Ma* 
grela,  ara  fundorU/lo  apeien* 
tido  do  Instituto  da  Pravldln* 
eia  do  fistedo.  Daíaa  viúva  Ma* 
r1a  da  Leurdea  Freitas  a  os  fl* 
lhai  Humbeno.  Liia»  a  Maria 
laiii. 


Nilien  franaa  Frisofsra,  S8, 
no  SaMiório  Belom.  am  Porto 
Alegra.  Gaúcho  da  Paletas,  cra 
Tenania  rafermado  do  Exéreiio* 
Defxa  viúva  Gladls  PfUal  Fd- 
edara  a  as  fUhai  Norma  a  Ke* 
lena. 

Fiaravanio  Chlaralla,  61.  no 
Nosplial  PairédoTis.  cm  Porto 
Alaire.  Gaúcho  da  Guapori. 
ara  comerciania.  Viúvo  da  0^ 
linda  Gasparatto.  daixa  os  fh 
lhes  Aldo,  Alda,  Joa6  a  Dtva. 


AVISOS  RELIGIOSOS 


IRMÃ  MARIA  DELFINA 

(FALECIMENTO) 

+  As  (rmh  da  AssunçEo  convidam  para  e 
sepuitamento  da  saudosa  irmS  OÉLFINA. 
boja.  sabador  dia  18.  is  10,30  horas,  no 
Camitérío  de  38o  Joio  Batisfa.  O  féretro 
sairé  da  Capela  da  AssunçSo.  I  Rua  Almirante  Ale* 
xandríno  n.^  2.023  Santa  Tereza. 

íP 


JOSÉ  MANUEL  FERNANDES 

(MlUA  DE  7.«  DIA) 

+  0  Centelhe  Dlrolpr,  Fiscal  a  Daltbarativd  da  Pun* 

daçlo  Darey  Vergas,  cumpre  o  Indo<lln4vel  davor  da 
convidar  lauí  parantes  a  amlgoa  para  aisisrlram  a 
missa  dwa  mandam  calabrar  pala  boníssima  alma  da 
siu  Vka*Priildanta  JOSé  MANUEL  FERNANDES.  âi  II 
horaa  da  ãa.*falra  (20/09)  na  te'dl«  da  Carme. 


LUIZ  GONZAGA  DA  SILVA 
TESCARI 

(PAlECtMENTO) 

+  0  Sistema  Financeiro  Banorte  cumpre 
0  doloroso  dever  de  comunicar  o  fa* 
lecimento  de  seu  ex*vlce-presidente. 
Sr,  LUIZ  GONZAGA  DA  SILVA  TESCARí  ocor¬ 
rido  ontem,  dia  17  de  setembro,  em  São 
Paulo. 


Prefeito  compara  caso  das 
bolsas-de-estudo  a  eiigatio 
em  conta  de  restaurante 

Enquanto  a  pmldente  do  Conselho  Estadual 
de  Educação.  Sra  Edilla  Coelho  Garcia,  é  favorável 
à  apui-açâo,  "até  às  últimas  consequências”,  das 
fraudes  na  concessão  de  bolsas-de^estudo.  o  Pre¬ 
feito  Marcos  Tamoyo  deu  o  caso  como  encerrado. 
Contrariando  nota  ofiical  da  Secretaria  Municipal 
de  Educação,  que  diz  serem  "sérias  e  graves  as  ir¬ 
regularidades  praticadas",  o  Prefeito  aiinnou  que 
tudo  não  passou  de  "erros  de  faturas  dos  colégios". 

"É  como  se,  em  restaurante,  o  írcwês  rectíws- 
se  a  conta  com  um  acréscimo  indeviao.  Se  o  gar¬ 
çom  retifica  o  erro,  reconhecendo  que  tudo  não  pas¬ 
sou  de  um  pequeno  engano,  tudo  fica  acertado.  Isso 
aconteceu  com  as  bolsas-de-estudo.  Os  diretores  das 
escolas  já  corrigiram  as  faturas  e  o  muzúcipio  não 
teve  nenhum  prejuízo"  —  explicou  o  Prefeito  — 
afirmando  que  não  houve  irregulELridades  sérias. 

280  (aturas  de  bolsas,  foi 
consLalado  quo  30  estavam 
cobrando  errado.  Elas  foram 
devolvidas  para  serom  eor- 
rlgldas,  0  que  foi  feito.  Nòs 
exercemos  o  direito  de  fis¬ 
calizar  e  0  (azemos  de  uma 
maneira  nova,  mandando 
inspetores  aos  eoléelos,  pa¬ 
ra  fazerem  a  chamada  dos 
alunos  inscritos". 

O  diretor  do  Colégio  João 
Lyra  FUho,  professor  Aril- 
do  Matos  Teles,  teve  seu 
juocesso  excluído  da  rela¬ 
ção  dos  30  estabelecimen¬ 
tos  acusados,  peia  Secreta¬ 
ria  Municipal  de  Educação, 
de  "sérias  e  graves  irregu¬ 
laridades**  no  caso  das  M- 
sas  de  estudo.  Favorável  á 
punição  dos  Infratores,  ele 
comprovou  aio  haver  co- 
meUdo  qualquer  fraude. 

O  professor  Arildo  Matos 
Telea  estranhou  o  (ato  de 
haver  sido  chamado  pela 
comlasão  téenlea  dalaspeto- 
ria  Setorial  de  Finanças. 
poU  já  havia  comprovado 
que  as  18  bolsas  canceladas 
eram  de  alunos  do  curso  no¬ 
turno  que  abandonaram  a 
escola,  "em  evasão  perlei- 
Umento  nozmar. 

"Os  colégios  parUculares" 

—  disse  o  professor  Arildo 

—  *'foram  envolvidos  por 
uma  campanha,  agora  Ji  de 
âmbito  nacional,  em  idrtu- 
de  de  alguns  estabelecimen¬ 
tos  estarem  cometendo  Ir¬ 
regularidades  nas  relaçées 
de  bolsistas  de  compleinen- 
taçio". 

Pãra  ele.  irregularidade 
não  quer  dizer  **mi  fé  ou 
dolo"  e  afirmou  que  a  Se¬ 
cretaria  cometeu  um  *‘erro 
gritante  de  falta  de  conhe¬ 
cimento  da  Ui  m/62, 
quando  apontou  eomo  irre¬ 
gular  0  (ato  de  haver  alu¬ 
nos  bolsistas  com  mais  de 
40  anos". 

Be  disse,  ainda,  que  a 
apenação  das  fraudes  "é 
eloglãvti^  Mas  oio  céneor- 
da  com  0  "sensseionalismo 
que  estão  fazendo  com  uma 
coisa  séria  como  é  a  Educa¬ 
ção,  sem  antes  terem  sepa¬ 
rado  as  irregularldadai  do¬ 
losas  des  administrativas". 
Por  isso,  0  professor  Arildo 
considerou  "incdmoda"  a 
permanência  do  seu  colégio, 
na  relação  das  escolas  frau¬ 
dulentas,  em  virtude  da 
documentação  exibida  por 
«Ic  ã  Secretária  Terestaha 
Saraiva. 


GRAVIDADE 

A  professora  Edilia  Coe- 
Uio  Garcia  preferiu  comen¬ 
tar  0  caso  das  bolsas-de- 
estudo  como  diretor  de 
coléçio  particular '  —  o 
Brasileiro  de  Almeida  —  e 
não  como  presidenta  do 
Conselho  Estadual  de  Edu¬ 
cação,  Disse  que  o  Sindicato 
dos  Estabelecimentos  Par¬ 
ticulares  de  Ensino  deve  ter 
um  "firme  cddigo  de  ética 
e  exigir  que  as  irregulari¬ 
dades  sejam  apuradas,  para 
que  08  colégios  culpados  se¬ 
jam  fechados". 

O  presidente  do  âlndlca- 
io,  professor  Adail  Valença. 
tem  a  mesma  opinião.  Ele 
está  esperando  que  a  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Edu* 
cação  divulgue  outra  nota 
oficial,  "apontando,  desta 
vez,  06  colégios  infratores, 
para  que  eles  sejam  puni¬ 
dos".  O  professor  Adail  afir¬ 
mou  que.  caso  sejam  com¬ 
provadas  as  fraudes,  os  es¬ 
tabelecimentos  serão  ex¬ 
cluídos  do  Sindicato. 

Afirmando  ser  esse  um 
assunto  da  maior  gravidade, 
"não  havendo  razão  para  se 
manter  segredo",  a  profes¬ 
sora  EdUia  Coelho  Garcia 
quer  que  o  Conselho  tome 
uma  posição  definida  no 
caso  dsa  bolsas-de-estudo  • 
coLsbore  na  apuração  das 
irregularidades.  Por  isso, 
pediu  esclarecimentos  ã  Se¬ 
cretaria  e,  tão  logo  receba 
a  resposta,  tornará  públicas 
as  providências  que  estio 
sendo  tomadas  para  Indicar 
os  responsáveis. 


CONTRADIÇÃO 

"O  Sr  Júlio  â’Assuação 
Sarros  Ji  sabia  que  sairia 
apês  a  conclusão  dos  traba¬ 
lhos  da  comissão  que  che¬ 
fiou.  Ele  tinha  sido  avisado 
de  que  sairia  agora.  E  oAo 
saiu  brigado  com  D  Tere- 
zlnha  Garaiva.  poU  cumpriu 
sua  missão  até  o  (Im.  Foi 
ele  que  apontou  as  30  fa¬ 
turas  erradu  de  colégios". 
Essa  declaração  do  Prefeito 
Marcos  lámoyo.  feita  on¬ 
tem,  contradiz  o  Didrio  O/i- 
clol,  onde  a  demissão  foi 
publicada  como  tendo  sido 
a  peàláo. 

O  Prefeito  negou  a  exis¬ 
tência  do  "problema  das 
bolsas-de-estudo.  Kão  se  pa¬ 
gou  um  tostão  6  mais  a  nin¬ 
guém"  —  disse  ele.  'Das 


Pioneiro 
leva  DC-3 
para  museu 

Depois  de  33  anos,  o  Che¬ 
fe  do  EsUdo-Maior  da  Ae¬ 
ronáutica.  Tene  nte-Brlga- 
delro  Deocléclo  Lima  de  Si¬ 
queira,  voltará  a  pilotar  o 
mais  antigo  avião  DC-3 
existente  no  Brasil.  Da  pri¬ 
meira  vez.  0  então  Capitão 
Deoclécio  trouxe  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  0  modelo  que 
modernizou  o  transporte 
aéreo  do  pais.  Na  próxiam 
quarta-feira,  o  Brigadeiro 
transportará  o  mesmo  avião 
para  o  Museu  Aeroespacial. 

Cinco  ivlóes  DC-3  deco¬ 
laram  em  setembro  de  1844 
da  Base  Aérea  de  Lellyfield. 
no  Texas,  com  destino  ao 
Brasil.  Os  outzos  quatro  fo¬ 
ram  pUotados  pelo  Major 
Ney  Gomes  da  SUva  e  pe¬ 
los  Capitães  João  Eduardo 
Magalhães  Motta,  81dlas 
Piá  de  Assis  Tivora  e  Ea- 
mir  de  Barros  Pinto.  A  fro¬ 
ta  brasileira  contava,  na 
época,  com  apenas  seis  mo¬ 
delos  l^estâi.  um  de  uso 
exclusivo  do  Presidente  da 
República. 

Os  DOZ,  que  no  uso  mi¬ 
litar  são  chamados  de  c-47, 
fmmaiam  até  pouco  tempo 
a  base  da  frota  do  Correio 
Aéreo  Nacional.  Foram 
substituídos  pelos  Avro  e 
Bandeirante,  estes  de  fa- 
briesção  brasileira. 

Promotor 

denuncia 

candidatos 

O  promotor  público  de 
Nova  Ifoaçti  —  Munlcfpio 
eom  I  milhão  de  habitan¬ 
tes  e  quase  300  mU  eleito¬ 
res  —  solicitou  à  JusUça 
Blettoral.  ontem,  a  impug¬ 
nação  de  dois  candidatos 
do  Mra  4  Prefeitura,  en¬ 
tre  eles  0  Deputado,  esta¬ 
dual  Francisco  Amaral, 
um  outro  da  Arena,  e  de  12 
candidatos  a  vereador  pe¬ 
lo  Partido  do  Oovemo  e  10 
pelo  Partido  de  oposlçia 
No  Rlo,  aa  Procuradorias- 
Gerais  dos  dois  Partidos 
consideraram  "vaalas*'  as 
alegaçées  do  Promotor  Al- 
tamlr  Quadros  Mercês.  O 
Deputado  Francisco  Ama¬ 
ral  foi  acusado  de  ter  se 
envolvido  em  atos  de  sub- 
ver^  e  o  outro  eendldato 
«medeblsta  4  Prefeitura, 
8r  João  Nascimento,  sob  a 
alegação  de  que  participou 
no  munlctplo  de  atividades 
caractertzadu  como  sendo 
de  corrupção. 

A  ARENA 

O  candidato  da  Arena  4 
Prereitura,  8r  Mar  lano 
Passos,  com  Impugnação 
requerida,  fot  acusado  pe¬ 
lo  Promotor  de  ser  um  ho¬ 
mem  comprometido  com  os 
contraventorea  do  Jogo  do 
bicho  na  Baixada  flumi¬ 
nense.  Entre  os  U  candi¬ 
datos  arenlstas  4  Conara 
de  Vereadores.  Incluidos 


{Conselho  quer  que  empresas  Norma  para 
só  empreguem  estatísticos  rádio  oficial 
diplomados  por  faculdade  é  aprovada 


A  fiscalização  da  obrigatoriedade  do  exercício 
profissional  do  estatístico,  conforme  determina  a  lei 

—  só  pode  exercer  a  profissão  quem  tiver  diploma 
universitário  —  será  uraa  das  principais  preocupa¬ 
ções  do  Sr  Pergl  Caflero,  que  ontem  tomou  posse 
na  presidência  do  Conselho  He^onal  de  Estatística 

—  2a.  Região. 

Em  seu  discurso,  ele  irisou  que,  a  principio,  a 
fiscalização  não  terá  sentido  punitivo,  mas.  sim,  de 
"orientação  às  empresas'*.  Acrescentou  que  o  seu 
maior  problema  está  ligado  4  área  governamental, 
pois  segundo  informações,  algumas  empresas  rela¬ 
cionadas  com  0  Governo  se  mostram  indiferentes  4 
legislação. 

APOtO 


Para  «xercer  a  flscaUza- 
ção  Junto  ás  empresas,  no 
sentido  de  que  só  usem  em 
trabalhos  e&tatistlcos  pes¬ 
soas  formadas  por  universi¬ 
dades.  0  presidente  do  con¬ 
selho  dlsst  ser  "fundamen¬ 
tal  o  apoio  do  Ministério  do 
Trabalho,  ao  qual  os  Con¬ 
selhos  fbderaí  e  Regionais 
estão  vinculados,  como  au¬ 
tarquias". 

O  eonselho  vai,  Igualmen- 
te.  exescev  tísoalização  lo- 
bre  «npresas  que  fazem 
pesquisas  de  mercado,  de 
(^Inlio  e  de  outras  espécies, 
uma  vez  que,  mediante  co¬ 
letas  de  informações  mal 
feitas,  executadas  por  pro¬ 
fissionais  inabilitados,  elas 
podem  fornecer  resulta¬ 
dos  errados  ao  público. 

O  propósito  do  órgão  é  In¬ 
tensificar  as  medidas  que 
vém  sendo  adotadss  desde  o 
amo  passado  e  que  vêm  obri¬ 
gando  mulUs  empresas  a 
melhorar  o  nível  do  seu  pes- 
ooaL 

UKTVERaiDADB 

O  novo  presidente  do 
Conselho  Regional  de  Bsta- 


tistiea  pretende,  também, 
manter  contatos  mala  es¬ 
treitos  com  as  universida¬ 
des,  através  do  acompanha, 
mento  da  foimação  profts- 
Biooal.  orientação  aos  for- 
mandos  e,  eventualmente, 
eo-patrocínlo  de  eventos, 
como  conferências  e  semi¬ 
nários  sobre  Estatística, 
conforme  recomendado  no 
n  Simpósio  de  Probabilida¬ 
des  Estatísticas,  realizado 
em  Julho,  em  Campinas. 

REFLEXOS 

O  Conselho  Regional  de 
Estatisüca  ~  3a.  Região 

abrange  todo  o  território  do 
Estado  do  Rlo  de  Janeiro  e 
congrega  cerca  de  2  mll  300 
associados,  o  que  equivale  a 
mais  ou  menos  4  metade 
dos  estatísticos  registrados 
em  todo  0  pais. 

Disso  Ksulta  a  Importân¬ 
cia  das  iniciativas  que  o 
ôrgáo  venha  a  adotar,  em 
virtude  dos  reflexos  que 
elas  possam  ter  sobre  os  de¬ 
mais  conselhos  do  pais. 

O  conselho  funciona  em 
um  sistema  de  comissão, 
tendo  sido  escolhidos,  on¬ 
tem.  0  presidente  e  o  vice- 
presidente,  este  0  6r  João 
Tertullano  dos  Santos. 


Procurador  do  Estado  é 
eleito  ministro  da  Ordem 
Terceira  da  Penitência 

O  Procurador  do  Ministério  Público  do  Estado, 
Sr  Emerson  de  Lima,  íol  eleito  ontem  Ministro  da 
Ordem  Terceira  da  Penitência,  numa  eleição  a  que 
concorreu  o  Comendador  Horáclo  Pinto  Coelho. 
Desde  o  ano  paasado,  a  administração  da  Ordem 
estava  sob  fiscalização  continuada  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Serviço  Social  do  MEC. 

A  eleição,  que  sempre  se  realizou  na  íesta  das 
Chagas  de  São  Frandsco,  transcorrida  ontem,  ha¬ 
via  sido  cancelada  no  ano  passado,  logo  que  cessou 
0  mandato  do  antigo  limão-Minlstro  Oswaldo  da 
Rocha  Pacheco,  acusado  pelo  Irmão  Celso  Pinto  da 
Conceição  de  "má  aplicação  de  recursos  íinancel- 


Brasilla  —  As  Normas 
Técnicas  para  Emuuoras  da 
RadlodUnsâo  Sonora  Ofi¬ 
ciai  em  Onda  Méúla,  que 
entrarão  em  vigor  com  a 
publicação  no  Diário  Oficial 
áz  União,  forajn  aprovadas  • 
ontem  pslo  Ministro  das* 
Coniunicnçõcs,  £  u  c  1 1  ã  e  a 
QuandL  de  Oliveira.  Os  pra. 
tos  para  o  enquadramento. 
obrisaCòrlQ  das  emissoras 
seráo  fixados  em  calendário 
especial, 

CoDi  nove  capítulos  e  lôO 
páginas,  as  normas  dlsclpIU 
nam  o  objetivo  e  campo  de 
aplicação,  deifnlções,  crité¬ 
rios  técnicos  do  serviço,  de¬ 
terminação  da  Intensidade 
de  campo  do  sinal,  crliérlos 
dc  preteçáo  e  Interferência, 
Instalação  das  emissoras, 
operação,  equipamentos  e 
roteiros  para  a  elaboraçao 
de  documentos  técnicos. 

PM  leva  2 
tiros 
no  peito 

O  acidado  da  PM,  Donlsc- 
te  Tristáo  Borges,  de  43  anoa. 
levou  dois  tiros  no  peito; 
ao  tentar  reagir  a  dois  in¬ 
divíduos  que  pretendiam 
roubar  seu  carro,  um  Vol¬ 
kswagen  placa  BJ-AD-2343, 
estacionado  nas  csqulnaa 
das  Ruas  Barreiros  t  João 
Silva,  em  Bonsucesso.  O  mi¬ 
litar  foi  internado  em  esta¬ 
do  grave  no  Hospital  Qetú- 
Uo  Vargas.  A  2U.  DF  regls- 
Irou  a  ocorrência. 

Holandês 
não  prova 
inocência 

Campo  Grande.  MT  —  Umi 
dia  Inteiro  de  Interrogatório 
não  convenceu  os  ór¬ 
gãos  de  segurança,  qud  in¬ 
vestigam  0  sequestro  e  mor¬ 
te  do  estudante  Lúdio  Mar¬ 
tins  Coelho  Filho,  da  Ino-. 
cèneia  do  ladrão  holandês 
Hans  Paul  Reese,  27  anos., 
único  suspeito  até  agora 
detido  e  que  permanece  In¬ 
comunicável. 

Mais  pessoas  ligadas  ao 
rapaz,  sequestrado  dia  iv  « 
cujo  corpo  iol  encontrado 
num  terreno  baldio,  loratn 
ouvidas  ontem  sem  que  se 
chegasse  a  uma  pista.  Uma 
oópia  da  carta  doe  seques¬ 
tradores  á  familia  foi  dis¬ 
tribuída  a  todas  ss  delega¬ 
cias  de  Mato  GrossOi  na 
tentativa  de  identificar  o 
tipo  de  máquina  utilizada 
para  redigi- la. 


MANUEL  GONÇALVES  MEIRA 

ALMIRANTE 

RENATO  DE  ALMEIDA  GUILLOBEL 

Ex-Mínístro  da  Marinha 
(1.«  ANIVERSARIO) 

Seus  amigos  e  auxiliares  convidam  para  a 
Missa  pue  farão  celebrar,  ás  11,30  horas  do 
dia  20  do  corrente,  na  Igreja  Santa  Cnjz  dos 
Militares,  è  Rua  1.**  de  Março.  <p 

entro  os  passivela  de  veto, 
está  0  próprio  presidente 

(MiSSA  DE  7.«  DIA) 

B  A  família  de  MANUEL  GONÇALVES 
MEIRA  convida  para  a  mi$$a  de  7.^ 

H  ~  día  que  seré  realizada  em  intenção  de 
zua  alma.  hoje  dia  18  ás  8.00  hs..  na  Igreja 
de  SSo  José,  á  Rua  São  José  —  Castelo  —  Praça 
XV. 

,  ,  _  _ _ 

00  Lcgisiouvo  locap,  or  oj* 
do  QiatnbaitlL  candidato 
4  reeleição. 

Na  relação  de  candldi- 
toe  a  vereador  apresenta¬ 
da  pelo  Promotor  4  Justiça 
Eleitoral  figuram  irés  re¬ 
presentantes  da  bancada 
oposicionista,  que  se  candi- 
/dataram  4  reeleição:  8rs 
Armando  DlOJ,  José  Oul- 
Ihermlno  e  José  Hnhelro. 

NAIR  BAPTISTA  PAGLIARELLt 

(FALECIMENTO) 

H  Esposo,  Irmã,  filhos,  noras,  netos  e  sobri- 

nhos  participem  o  falecimento  da  sua  qua- 
fida  NOCA,  ocorrido  em  14  d«  setembro 
*  da  1976.  a  agradecem  o  conforto  e  as  ma¬ 

nifestações  da  pesar  recebidas. 

JOÃO  BASTOS  TORRES 

(FALECIMENTO) 

M  LIa  Mayrink  Torres,  Norman  e  Paulo  de  Gouvéa  Corrêa.  Pavb  de  Oou- 

vèa  Corrêa  Filho,  senhora  e  filho,  Mareia  e  Ricardo  de  Gouvéa  Corrêa, 
participam  o  fal^imenlo  de  seu  querido  pai,  sogro  evò  e  bisavô  JOÃO 

B  e  convidam  para  seu  sepultamento  que  se  realizará  hoje.  día  18.  és 

17  horas,  saindo  o  térelro  da  Capela  Reat  Grandeza  1  para  e  Cemitério  de 

São  João  Batista. 

tf 

STANISLAW  GORIAN 

GENERAL  DE  DIVISÃO 

(FALECIMENTO) 

SEVERtNO  JOSE  DA  COSTA  JUNIOR 

j  Sua  família,  pesarosa,  cornunlca  o  seu 
^■1  falecimento  e  convida  os  amigos  para 
1  0  sepultamento  a  realizar-se  hoje,  dia 

18,  ás  13  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  (Sala  2),  para  o  Cemitério  de 
São  João  Batista. 

ip 

(MISSA  DE  30.«  DIA) 

j  A  família  do  General  SEVERINO  JOSÉ  OA  COSTA  JUNIOR, 
convida  parentes  e  amigos  para  a  míssa  de  30.^  die  de  seu 
■  falecimento  a  realizar-se.  segunda-feira,  dia  20,  ás  1 1  horas, 

na  Igreja  Santa  Cruz  dos  Militares  —  Rua  1.^  de  Março. 

SINDICÂNCIA 

O  Comendador  Horáclo 
Pinto  Coelho  íol  empossado 
DO  initlo  deste  ano  como 
Irmão-lnterveotor  ê  assim 
continuará  até  o  dU  3  de 
Janeiro  do  próximo  ano. 
quando  passará  o  cargo  ao 
procurador  Emerson  de  Li¬ 
ma. 

Segundo  o  advogado  Cel¬ 
so  pinto  da  Conceição,  a 
Ordem  conta  agora  com  no¬ 
vos  estatutos  para  assegu¬ 
rar  eleições  democráticas  e 
a  sutanlssão  dos  eleitos  ãs 
Regras  da  Ordem  de  Bão 
FraneUco.  O  irmão  Celso 
lutou  para  a  salda  do  ex- 
Irmão-mlnlstro  Rocha  Pa¬ 
checo  e  está  satisfeito  eom 
a  eleição  do  irmão  Emer¬ 
son.  embora  sua  preferên¬ 
cia  reeaisse  no  Comendador 
Pinto  Coelho.  A  vitória  íol 
de  30  contra  lé  votos. 

O  advogado  que  acompa¬ 
nha  de  perto  as  atívidades 
da  Ordem  revela  que  é  ne¬ 
cessário  a  apuração  de  Ir¬ 
regularidades  sli  criadas 
pela  administração  ant«- 
terlor,  que  vém  afetando  a 
Ordem  da  Penitência.  Ele 
cila.  entre  outros  proble¬ 
mas.  a  fàlta  de  previsão  or¬ 
çamentária  para  as  cons- 
Uuções  em  aadvnento,  bai¬ 
xa  remuneração  do  corpo 
clinico  c  de  enfermagem, 
íaita  de  equipamento  mo¬ 
derno  no  hospital,  má  con¬ 
servação  doa  prédios  e  de- 
autualização  dos  contratos 
de  aluguel  dos  Imóveis. 


As  eleições  de  ontem  con¬ 
taram  com  a  presença  do 
comissário  da  Ordem.  Frol 
Hugo  Baggio.  Preocupado 
eom  a  situação  Irregular 
dos  antigos  Irm&oe  direto¬ 
res  (nenhum  deles  fez  o 
noviciado,  ao  contrário  do 
que  exige  o  Direito  Canôni¬ 
co),  Frei  Hugo  estove  re¬ 
centemente  em  Roma  e  con¬ 
seguiu  a  solução:  todos  os 
membros  da  Ordem  Inscri¬ 
tos  até  o  dia  11  do  més  pas¬ 
sado  são  considerados,  de 
fato  e  de  direito,  irmãos 
terceiros,  como  se  tivessem 
feito  0  noviciado  e  podcni 
por  Isso  votar  e  scr  votados. 
Aquela  data  é  a  do  rescrito 
lou  sana  tio),  através  do 
qual  sáo  reconhecidos  como 
válidos  todos  os  atos  postos 
ou  não  pelos  irmáos-mlnis- 
tros  em  função  da  Ordem  a 
que  servem. 

O  Frei  Hugo  irisou  que  os 
inscritos  a  partir  daquela 
data  não  poderão  assumir 
cargos  de  direção  ae  não  fi¬ 
zerem  um  ano  dc  novicia¬ 
do  e  a  profissão  religiosa.  O 
noviciado  constará  essen- 
clalmente  de  um  programa 
de  formação  "para  que  o 
candidato  aprenda  e  apre¬ 
enda  a  vivência  segundo  o 
Evangelho  e  o  espirito  da 
Sào  Francisco  de  As&ls".  Os 
outros  membros  da  Ordem 
Terceira  da  Penitência  se¬ 
rão  considerados  apenas 
"amigos  de  São  Francisco", 
com  direitos  materiais  e  as 
obrigações  que  lhes  estão 
anexas. 


61N0  PASSALACQUA 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  A  Família  Sorrentino  e  a  Art  Films  S/A,  consterna¬ 
das  com  0  passamento  de  seu  parente  e  grande 
amigo  GINO  PASSALACQUA,  convidam  amigos  e  parentes 
para  a  missa  de  7,°  dia  que  será  celebrada  hoje,  dia  18, 
às  11  horas,  na  Matriz  do  Cristo  Redentor,  à  Rua  das 
Laranjeiras,  519, 


EMBAIXADOR 

PAULO  RIO  BRANCO  NABUCO  DE  GOUVEA 

(MISSA  DE  7.«  DIA) 

+  A  íamília  do  EMBAIXADOR  PAULÒ  RIO  BRANCO  NA¬ 
BUCO  DE  GOUVÊA  agradece  as  manifestações  de  pesar 
recebidas  por  ocasião  do  seu  falecimento  e  convida  pa¬ 
rentes  e  amigos,  para  a  missa  que  fará  celebrar  em  intenção 
de  sua  alma  segunda-feira,  dia  20,  ás  11:00  horas,  na  Igreja 
de  Sao  Francisco  de  Paula,  no  Largo  de  São  Francisco. 


e’"'! 
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DE  I  AIO  DE  Oim:  ORO 
MUSEU  DE  ABTE  MODl  RKX 
INFORMAÇOeS; 

TCU.:  932-0248  •  9421077 


CONTA  ABERTA 

A  policia  conla  com  to¬ 
dos  05  recursos  para  eluci¬ 
dar  0  caso.  Bm  ceda  b&nco 
da  cidado  existe  uma  conta 
4  disposição  dos  policiais 
que  trabalham  no  easo.  Au¬ 
tomóveis,  aviões,  lanchas, 
tudo  foi  mobilizado  e  uma 
central  da  comunicação  por 
telex,  rádio  e  telefone  foi 
montada  no  prédio  da  Po¬ 
licia  Federal. 

Ontem,  na  Catedral  de 
São  José,  800  pe&soBs  com¬ 
pareceram  4  missa  de  séti¬ 
mo  dia  do  estudante. 

Ministro 
vai  à  CPI 
sem  convite 

Brasília  —  Mesmo  sem 
convite  oficial,  o  Ministro 
da  Saúde.  Almeida  Macha¬ 
do.  assistirá  terça-feira  à 
reunião  da  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito  do  con¬ 
sumidor.  para  saber  o  que 
Já  foi  apurado  e  poder  de¬ 
terminar  medidas  prelimi¬ 
nares  contra  os  erros  oons- 
talados.  6õ  no  caso  de  ser 
convocado  é  que  participará 
dos  debates  ou  deporá. 

O  relator  da  CPI,  Depu¬ 
tado  Gérson  Ca  mata  (Are- 
na-B8).  considerava  a  pre¬ 
sença  do  Ministro  uma  de¬ 
monstração  de  interesse  em 
sanar  os  problemas  denun¬ 
ciados.  Como  exemplo  des¬ 
sa  atitude  mencionou  o  ca¬ 
so  do  medicamento  Winsr 
trol:  um  dia  após  ser  ta¬ 
xado  pelo  próprio  fabrican¬ 
te  como  nocivo  á  saúde,  .o 
Ministro  Instituiu  comissão 
de  Inquérito  para  apurar  o 
rato. 

Re  feriu -se  ainda  à  deci¬ 
são  do  MlUl^tro  de  que  as 
buias  de  remédios  conte¬ 
nham  as  comra-LndIeaçÓes 
em  linguagem  clentítlca  e 
popular,  em  local  de  desta¬ 
que.  medida  que  diz  ter  ori¬ 
gem  na  CPI.  Afirmou  ainda 
que  convidará  o  Ministro 
para  depor  nos  últimos  dias 
de  trabalho,  o  que  será  va¬ 
lioso  para  a  redaçao  no  la- 
lalMlo  final. 
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JORNAL  DO  EAASa 


Sábado,  18/9/76 


1®  Caderno 


Faiccimenlox 


RIo  de  Janeiro 


AnM  Umê  9Á,  em 

re»idêncídr  no  Rto  Cemprt* 
de.  M>nelra«  erj  viOva  de  Ovl* 
dfo  Teixeire  de  Otivetre. 

0  íllKe  José  e  e  nare  Joié 
Eetuardo, 

Tu  Wametk  Paive«  76.  fi< 
Ceia  do  SáMe  dé»  Sebastião, 
fluinincisie,  me/ave  em  PeKV 
noih.  Viúva  de  Jfiie  dt  Lacor* 
d«  Pitve,  defM  ei  fllbes  Jo«t 
e  iona,  além  de  nete»  e  bl»* 
neTot, 

Hwldi  Oarela  Auvn^Soí  7*. 
ne  Heipltil  Mercills  0iii.  Ca* 
laflfteni*.  morava  ern  Copaca* 
bana.  E^a  viúva  da  Osvaldo  As* 
sunçdo. 

Cledealda  Marllni,  ifit  em 
sv*  resrdirtela.  am  Madorotra. 
Minefre,  eomaalanie  aposenti* 
doi  ora  lelieíro* 

AlipíB  Apuada,  6S.  no  Hespl' 
ul  Sio  SibasMãe.  Carfoea«  mc* 


fava  em  Boiafofio.  Deixa  v)úva 
Odora  Caiiro  a  os  fHhc»  Duke, 
Gilberto,  José,  Roberto  e  Maria 
da  Penba,  d«  noioi. 

Alipia  Apuada  Filha,  45.  no 
HospMal  de  SonsvaessO'  Carie* 
ce.  morava  am  íotaíopo.  soliaU 
re  .era  filhe  de  Alipks  Agueda 
e  de  Odt*e  Castre  Apuada. 

Regina  C4IÍa  Venenel»  da 
SeusSi  9^.  em  wa  roeídincia. 
rre  Malar,  Carlosa.  era  viúva  de 
Carlos  Albarie  d«  Souia, 

Delva  Eiaqviel  Frente.  39.  no 
Hnspiul  AUpuel  Couto.  Mineira, 
morava  na  Pra^a  da  Sandeira. 
DesQwitada  ,daiu  os  fitHot 
Cliwdfo  a  Petrúnía. 

AteK  Valanra  lernaiihl.  9A, 
.na  CIbfca  Slo  Judas  Tadeu. 
Carioca,  morava  em  lotafegc. 
Soliein.  ara  filha  de  Aauil 
Barnecchl  o  de  4ésia  Valenta 
BcrneftM. 


Estados 


Amàlla  Parto  Quimará*«.  am 
Salvador.  Viúva  do  Akmiranie 
Mário  do  Paula  Guímarâai.  dal* 
xa  a  filha  lucJlla  Outmaráei 
Gerdilho,  aMm  dc  nties  t  bis* 

noioi. 

iaâe  Silvaira  Freitai,  SI.  ne 
Hospital  Ernailo  Dornellasi  m 
Potto  Alçara.  Gaú«ho  da  Ala* 
«reta.  ara  funcionário  aposen* 
tado  Ho  Instlluto  de  PravidAn' 
«la  do  Siiado.  Daixa  viúva  Mi* 
rii  da  leurdas  Frailas  e  os  11- 
Ihoi  Humberto,  Líhs  a  Maria 
laita. 


HéUen  Franca  Fríiolara.  SS. 
no  Sanatório  Balám.  em  Pena 
Alior*.  Gaúcho  da  Pelotas,  era 
Tananie  reformado  do  Eiérdro. 
Ooíxa  viúva  ôladis  Fíaial  Frl. 
aeiira  a  as  filhas  Norma  r  Ka- 
kna. 

Fieravanta  Chlaralle.  Ó1.  no 
Húspllai  Pairópefis.  am  Porre 
Alapra.  Gaúcho  de  Guaporó, 
era  eomercianta.  Viúvo  da  Oo 
linda  Casparatto.  datxa  oi  fh 
lhos  Alde.  AJda.  iost  c  Divi. 


AVtSOS  RELIGIOSOS 


IRMÃ  MARIA  DELFINA 

(FALECIMENTO) 

+  A$  trmás  da  Assunção  convidam  pera  o 
sepuhemertfo  da  saudosa  irmi  DELFINA, 
ho|8.  sábado,  dte  18.  ès  10.30  horas,  no 
Cfi/nítérío  da  Sào  Joáo  Baiisfa.  O  féretro 
aalrá  da  Capela  da  Assunçáo.  è  Rua  AJmlranie  Ale* 
xandrino  n.®  2.023  Sanla  Teroia, 


JOSÉ  MANUEL  FERNANDES 

(MISSA  OE  7.«  01  A) 

+  0  Conselho  Oltator.  Fiscal  e  Dcllbarailvo  da  Fyrw 

da^ito  Darcv  Varflsi,  cumpri  e  IndacUnival  diver  de 
eenvkfer  lauí  pareoiaa  a  amiges  para  iMlltlram  a 
n>lsse  Qua  mirtd.im  ealcbtar  peia  bonlisfma  alma  d* 
sau  Vlea*Ffasldan»t  JOSÉ  MANUEL  FfRNANOBS.  ás  1 1 
hetai  dt  Se^felra  1^0/09}  rvs  Igrtia  de  Carmo. 


LUIZ  GONZAGA  DA  SILVA 


TESCARI 


(FALECIMENTO) 

+  0  Sistema  FInancelro  &anorte  cumpre 
Q  doloroso  dever  de  comunicar  o  fa¬ 
lecimento  de  seu  ex-vlce-presldente, 
Sr.  LUIZ  GONZAGA  DA  SiLVA  TESCARI  ocor¬ 
rido  ontem,  dia  17  de  setembro,  em  São 
Paulo. 


MANUEL  GONÇALVES  MEIRA 


(MISSA  DE  7.«  DIA) 

+  A  família  de  MANUEL  GONÇALVES 
MEIRA  convida  para  a  missa  de  7.® 
dia  que  será  realizada  em  intenção  de 
sua  alma,  ho|e  dia  18  as  8.00  hs.,  na  Igreja 
de  Sào  José,  á  Rua  Sáo  José  Castelo  —  Praça 
XV. 


NAIR  BAPTISTA  PAGIIARELLI 


(FALECIMENTO) 

+  Esposo,  irmâ,  filhos,  noras,  netos  e  sobri¬ 
nhos  participam  e  taieclmanfo  de  sua  que¬ 
rida  NOCA,  ocorrido  errí  14  de  selembro 
de  1976,  e  agradecem  o  conforto  e  as  rna- 
nifestaçóes  de  pesar  recebidas. 


STANISLAW  GORIAN 

[FALECIMENTO] 

+  Su8  família,  pesarosa,  comunica  o  seu 
falecimento  e  convida  os  amigos  para 
o  sepultamento  a  reaiizar-se  hoje,  dia 
18,  às  13  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grande2a  (Sala  2),  para  o  Cemitério  de 
Séo  João  Batista. 


Prefeito  compara  caso  das 
bolsas-de-estudo  a  engano 
em  conta  de  restaurante 

Enquanto  a  presidente  do  Conselho  Estadual 
de  Educação,  Si*a  Edüia  Coelho  Garcia,  é  favorável 
à  apuraçao.  "até  as  últimas  consequências",  das 
fraudes  na*  concessão  de  bolsas-de-estudo,  o  Pre¬ 
feito  Marcos  Tamoyo  deu  o  caso  como  encerrado. 
Contrariando  nota  oficial  da  Secretaria  Municpal 
de  Educacão,  que  diz  serem  "sérias  e  graves  as  Ir¬ 
regularidades  praticadas",  o  Prefeito  afirmou  que 
tudo  não  passou  de  "erros  de  faturas  dos  colégios". 

*'É  como  se,  em  restaurante,  o  freguês  recebes¬ 
se  a  conta  com  um  acréscimo  indevido.  Se  o  gar¬ 
çom  retifica  o  erro,  reconhecendo  aue  tudo  nao  pas¬ 
sou  de  um  pequena  engano,  tudo  uca  acertado.  Isso 
aconteceu  com  as  bolsas-de-estudo.  Os  diretores  d^ 
escolas  já  corrigiram  as  faturas  e  o  município  nao 
teve  nenhum  prejuízo"  —  explicou  o  Prefeito  — 
afirmando  que  não  houve  in*egularidades  sérias.  . 

GflAVIDADE  2S0  fftturas  de  bolsas,  foi 

«....  ..  constatado  que  30  estavam 

A  professora  Bdilla  Coe-  cobrando  errado.  Das  foram 
lho  Oarcla  preferiu  comen-  devolvidas  para  «rem  cor¬ 
tar  c  caso  dM  bolsas- de-  H^das,  o  que  íol  leito.  Nós 
estudo  como  diretor  de  exercemos  o  direito  de  lU- 
toléglo  particular  —  o  ealUar  e  o  fasemos  de  uma 
Brasileiro  de  Almeida  —  e  maneira  nora,  mandando 
hão  como  presidenta  do  inspetores  aos  coléitos.  po- 
CoRseiho  Estadual  de  Edu-  faserem  a  chamada  dos 
cação.  Disse  que  o  Sindicato  alunos  inserltos". 
dos  Estabelecimentos  Par-  q  diretor  do  Coiéglo  João 
Ucuiares  de  Ensino  deve  ter  tyra  FUho,  professor  Aril- 
um  "firme  código  de  ética  do  Matos  Teles,  teve  seu 
e  exigir  que  as  Irregularl-  processo  exeiuido  da  reU- 
dades  sejam  apuradas,  para  çíq  dos  30  esUbeleuimea- 
que  05  colégios  culpados  se-  tos  acusados,  peia  Secreta- 
jam  fechados*.  Ha  Municipal  de  Educação, 

O  presidente  do  Sindica-  de  "sérias  c  graves  irregu- 
lô,  professor  AdaU  Valença,  undades"  no  caso  das  bol- 
tem  a  mesma  opinião.  Ele  sas-de-estudo.  Favorável  à 
está  esperando  que  a  Se-  punição  dos  Infratores,  ele 
cretarla  Municipal  de  Edu*  comprovou  não  haver  co* 
cação  divulgue  outra  nota  n*.etido  qualquer  fraude, 
oficial,  '^apOAUndo,  desta  o  professor  ArUdo  Matos 
ves,  os  colégios  Infratores.  Teles  estranhou  o  falo  de 
para  que  eles  sejam  puni-  paver  sido  chamado  peiu 
dos",  O  professor  AdaU  allr-  comissáo  técnica  da  Inapeto- 
mou  que,  caso  sejam  com-  na  Setorial  de  Finanças, 
provadas  as  fraudes,  os  es-  jA  havia  comprovado 

tabelecimentoa  serão  ex-  que  as  13  bolsas  canceladas 
cluidos  do  Sindicato.  eraim  de  alunos  do  curso  no- 

A firmando  ser  esse  um  turno  que  abandonaram  a 
assunto  da  maior  gravidade,  escola,  "em  evasão  perfel- 
"não  havendo  razão  para  se  tamente  normar. 
manter  segredo",  a  proles-  -os  colégios  particulares** 
sora  SdíUa  Coelho  Garcia  _  o  professor  Arildo 
quer  que  o  Conselho  tome  _  "foram  envolvidos  por 
uma  posição  definida  no  campanha,  agora  ji  de 

ca»  das  bolsas- de-eitudo  e  âmbito  nacional,  em  vlrtu- 
colabore  na  apuração  das  oe  de  alguns  estabeleclmen- 
Irregularidadcs.  Por  Is»,  tos  estarem  cometendo  Ir- 
pediu  esclarecimentos  á  Se-  regularidades  nas  relaçócs 
cretarla  e.  Uo  logo  receba  de  bolsistas  de  complemen- 
a  resposta,  tornarã  públicas  taçio" 
as  providências  que  «tio  ,  „rtgu,artdtde 

sendo  tomadas  para  indicar  ai«r  ■’iná  lé  ou 

os  taponsavcls.  a,ln„ou  que  a  Se* 

rnMTBAnTrArt  cretarla  cometeu  um  "erro 

CONTRADIÇÃO  grlUntí  de  íalta  de  conhe- 

"0  Sr  Júlio  d'Assunçio  cimento  da  Ul  7»9/K. 
Barros  ji  sabia  que  sairia  quando  apontou  como  Irre- 

apús  a  conclusio  dos  Iraba-  sul»r  o  de  haver  alu- 

Ihos  da  comlssfto  que  che*  bolslsws  com  tnals  de 
fiou.  Ele  tinha  sido  avisado  * 

de  que  sairli  agora.  B  não  ainda,  que  a 

saiu  brigado  com  D  Tere-  spenação  das  fraudes  é 
ainha  Saraiva,  pois  cumpriu  eloglávcl'’.  Mas  não  concor- 
sui  missão  até  o  fim.  Foi  com  o  "sensaclonalUmo 
ele  que  apontou  ai  30  la-  ^fão  fazendo  com  uma 
tursi  erradai  de  colégios",  coisa  séria  como  é  a  Educa- 
Essa  declaração  do  Prefeito  ção.  sem  antes  lorem  sepa- 
Marcos  Tamoyo,  íelU  on-  ndo  as  irregularidades  do¬ 
tem,  contradiz  o  Diário  G/f-  Ipzas  das  administrativas", 
cfaf.  onde  a  demissão  íol  Por  leso.  o  profes»r  ArUdo 
publicada  como  tendo  sido  conriderou  "Incómoda"  a 
a  pedido.  permanência  do  seu  colégio. 

O  Prefeito  negou  t  exis-  na  relação  das  escolas  frau- 
tènela  do  "i^oblema  das  dulentas,  em  virtude  da 
bolaas- de -estudo.  Kão  a«  pa-  documentação  exibida  por 
gou  um  tostão  a  mais  a  nln*  ele  à  Secretária  Tereslnha 
guém"  —  disse  ele.  "Das  Saraiva. 


CONTRADIÇÃO 

"O  Sr  Júlio  d*AS5Unção 
Barros  já  sabia  que  sairia 
apòs  a  conclusão  dos  traba¬ 
lhos  da  comissão  que  che¬ 
fiou.  Ele  tinha  sido  avisado 
de  que  sairia  agora.  B  não 
saiu  brigado  com  D  Tere- 
ainha  Saraiva,  pois  cumpriu 
sui  mlssáo  até  o  fim.  Foi 
ele  que  apontou  as  30  fa¬ 
turas  erradas  de  colégios". 
Essa  declaração  do  Prefeito 
Marcos  Tamoyo,  falta  on¬ 
tem,  contradiz  o  Diário  O/t» 
cfal.  onde  a  demissão  íol 
publicada  como  tendo  sido 
a  pedido. 

O  Prefeito  negou  t  exis¬ 
tência  do  "i^oblema  das 
bolaas- de -estudo.  Kão  a«  pa¬ 
gou  um  tostão  a  mais  a  nin¬ 
guém"  —  disse  ele.  "Das 


ALMIRANTE 

RENATO  OE  ALMEIDA  GUILLOBEL 

Ex-Mlnístro  da  Marinha 
(1.»  ANIVERSÁRIO) 

Seus  amigos  e  auxiliares  convidam  para  a 
Missa  que  farão  celebrar,  as  11,30  horas  do 
dia  20  do  corrente,  na  Igreja  Sar^fa  Cruz  dos 
Militares,  è  Rua  de  Março.  ip 


Pioneiro 
leva  DC-3 
para  museu 

Depois  de  33  anos.  o  Che¬ 
fe  do  Bstado- Maior  da  Ae- 
ronáu  tica .  Tencn  te-Brlga- 
delro  Oeoclécio  Lima  de  Si¬ 
queira.  voltará  a  pilotar  o 
mais  antigo  avião  DC-3 
existente  no  BraaiL  Da  pri¬ 
meira  vez.  0  então  Capitão 
Dcocléclo  trouxe  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  o  modelo  que 
modernizou  o  transporte 
aéreo  do  pala.  Na  próxima 
qiiftrta-felra.  o  Brigadeiro 
transportará  o  mesmo  avião 
para  o  Museu  Aeroespacial 
Cinco  aviões  DO-3  deco¬ 
laram  cm  setembro  de  1944 
da  Base  Aérea  de  Lellyfleld. 
no  Texoa,  cotn  destino  ao 
BrasU.  Os  outros  quatro  fo¬ 
ram  pilotados  pelo  Major 
Ncy  Gomes  da  Silva  e  pe¬ 
los  Capitães  João  Eduardo 
Magalhães  Motta.  Fldlas 
Plá  de  Assis  Tàvora  e  Za- 
mlr  de  Barros  Pinto.  A  fro¬ 
ta  brasileira  oontava.  na 
época,  com  apenas  seis  mo¬ 
delos  LfOdesta*.  um  de  uso 
exclusivo  do  Presidente  da 
República. 

Os  DC-3.  que  no  uso  mi¬ 
litar  são  chamados  de  C-47. 
formaram  até  pouco  tempo 
a  base  da  frota  do  Correio 
Aéreo  Nacional.  Foram 
subsUtuidos  pelos  Avro  e 
Bandeirante,  estes  de  fa¬ 
bricação  brasileira. 

Promotor 

denuncia 

candidatos 

O  promotor  público  de 
Nova  Iguaçu  ^  Munleiplo 
com  1  milhão  de  habitan¬ 
tes  e  quase  300  mil  eleito¬ 
res  —  wUcltou  ã  Justiça 
Eleitoral  ontem,  a  Impug¬ 
nação  de  dois  candidatos 
do  MDB  ã  Prefeitura,  en¬ 
tre  eles  0  Deputado  esta¬ 
dual  Francisco  Amaral 
um  outro  da  Arena,  c  de  12 
candidatos  a  vereador  pe¬ 
lo  Partido  do  Governo  e  10 
ptlo  Partido  de  Oposição. 

Ko  Rio.  as  Procuradorlas- 
Oerals  dos  dois  Partidos 
consideraram  "vazias"  as 
alegações  do  Promotor  Al- 
Umlr  Quadros  Mercês.  O 
Deputado  Francisco  Ama¬ 
ral  íoi  acusado  de  ter  se 
envolvido  em  atos  de  sub¬ 
versão  ê  0  outro  candidato 
emedeblsta  ã  Prefeitura. 
Sr  João  Nascimento,  Mb  a 
alegação  de  que  participou 
no  munleiplo  de  atividades 
câracterlsadas  como  sendo 
de  corrupção. 

A  ARENA 

O  candidato  da  Arena  ã 
Prefeitura,  Sr  Mar  Uno 
Passos,  com  Impugnação 
requerida,  foi  acusado  pe¬ 
lo  Promotor  de  ser  um  ho¬ 
mem  comprometido  com  os 
contraventores  do  Jogo  do 
bicho  na  Baixada  flumi¬ 
nense.  Entre  os  12  candi¬ 
datos  arenisias  i  Camara 
dc  Vereadores,  tncluidoi 
entre  os  passíveis  de  veto. 
estã  0  próprio  presidente 
do  Legislativo  local  Er  Bl- 
elo  Chambarell  candidato 
ã  reeleição. 

Na  relação  de  candida¬ 
tos  a  vereador  apresenu- 
da  pelo  Promotor  à  Justiça 
Eleitoral  figuram  trés  re¬ 
presentantes  da  bancada 
oposicionista,  que  se  candi¬ 
dataram  ã  reeleição;  Srs 
I  Armando  Dias.  José  Oul- 
I  lhermino  e  José  Pinheiro. 


Conselho  quer  que  empresas  De^sastre 
só  empreguem  estatísticos  mata  4  na 
íliplomados  por  faculdade  Av.  Brasil 


A  fiscalização  da  obrigatoriedade  do  exercício 
profUsional  do  estatístico,  coaforme  determina  a  lei 

—  sô  pode  exercer  a  profissão  quem  tiver  diploma 
universitário  —  será  uma  das  principais  preocupa¬ 
ções  do  Sr  Fergi  Cafiero,  que  ontem  tomou  posse 
na  presidência  do  Conselho  Regional  de  £statistica 

—  2a.  Região. 

£m  seu  discurso,  ele  frisou  que,  a  principio,  a 
fiscalização  não  terá  sentido  punitivo,  mas,  sim,  de 
"orientação  às  empresas".  Acrescentou  que  o  seu 
maior  problema  está  ligado  à  área  governamental, 
pois  segundo  informações,  algumas  empresas  rela¬ 
cionadas  com  o  Governo  se  mostram  Indiferentes  á 
legislação. 


JOÀO  BASTOS  TORRES 

(FALKIMENTO) 

+  lrs  AAsyrink  Torres,  Norman  e  Paulo  de  Gouvéa  Cofrès,  Fsufo  de  Gou- 
véa  Corrêa  Filhe,  senhora  e  filho.  Mareia  e  Ricardo  de  Gouvéa  Corrêa, 
participam  o  falecimento  de  seu  querido  pai.  sogro  avô  e  bisavô  JOÃO 
e  convidam  para  seu  sepullamanto  que  se  realizará  hoje,  dia  18,  ás 
17  heras,  sairtdo  o  féreiro  da  Capela  Real  Grandeza  N*  1  para  o  Cemltérie  de 
Sáo  Joio  Bahsia.  . 


GENERAL  DE  DIViSÀO 

SEVERINO  JOSÉ  DA  COSTA  JUNIOR 

(MISSA  OE  30.<’  DIA) 

+  A  fomília  do  General  SEVERINO  JOSÉ  DA  COSTA  JUNIOR, 
convida  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  30.°  dia  de  seu 
falecimento  a  realizar-se,  segunde-feira.  dia  20,  às  11  horas, 
na  Igreja  Santa  Cruz  dos  Milhares  —  Rua  1.®  de  Março. 


APOIO 

Pura  «xeroer  a  fiscaliza- 
ção  Junto  ãz  empresas,  no 
sentido  de  que  sò  usem  em 
trabalhos  estatísticos  pes¬ 
soas  formadas  por  universi¬ 
dades,  a  presidente  do  con- 
Hlho  dlise  ser  "fundamen¬ 
tal  0  apoio  do  Ministério  do 
Trabalho,  ao  qual  os  Con- 
aelhoB  Federal  e  Regionais 
estão  vinculados,  como  au¬ 
tarquias". 

O  conselho  vai.  igualmen¬ 
te.  exercer  fiscalização  so¬ 
bre  empresas  que  fazem 
pesquisas  de  mercado,  de 
Opinião  e  de  outras  espécies, 
uma  voz  que,  mediaste  co¬ 
letas  de  Informações  mal 
feitos,  executadas  por  pro- 
ilsalonua  inabilitados,  elos 
podem  fornecer  resulta¬ 
dos  errados  ao  público. 

O  propósito  do  órgão  é  In¬ 
tensificar  05  medidas  que 
vêm  sendo  adotadas  desde  o 
ano  passado  e  que  vêm  obri¬ 
gando  multas  empresas  a 
melhorar  o  nível  do  seu  pes¬ 
soal 

UNIVERSIDADE 

O  novo  presidente  do 
Consellto  Regional  de  Esta¬ 


tística  pretende,  também, 
manter  contatos  mais  es¬ 
treitos  com  as  universida¬ 
des,  através  do  acompanha. 
HKnto  da  fo meação  profis- 
slonnl  orientação  aos  for- 
mandos  c,  even  lua  Imente, 
co-patiocinlo  de  eventos, 
como  conferências  e  semi¬ 
nários  sobre  Estatística, 
conforme  recomendado  no 
II  Simpósio  de  Probabilida¬ 
des  SststisUcas.  realizado 
cm  Julho,  cm  Campinas. 

REFLEXOS 

O  Conselho  Regional  de 
EsUtistlca  —  2a.  Região 

abrange  todo  o  território  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  e 
congrega  cerca  dc  3  mH  930 
associados,  o  que  equivale  a 
maU  ou  menos  á  metade 
doa  estatísticos  registrados 
em  todo  o  pais. 

Disso  resulta  a  Importân¬ 
cia  das  Iniciativas  que  o 
órgão  venha  a  adotar,  cm 
virtude  dos  reflexos  que 
cias  possam  t«r  sobre  os  de¬ 
mais  eonselhos  do  pais. 

O  coDsellto  lunclona  em 
um  sistema  de  comissão, 
tendo  sido  escolhidos,  on¬ 
tem,  0  presidente  e  o  vlce- 
presldente,  este  o  Sr  João 
Tertuhano  dos  Santos. 


Procurador  do  Estado  é 
eleito  ministro  da  Ordem 
Terceira  da  Penitência 

O  Procurador  do  Ministério  Público  do  Estado, 
Sr  Emerson  de  Uma,  foi  eleito  ontem  Ministro  da 
Ordem  Terceira  da  Penitência,  numa  eleição  a  que 
concorreu  o  Comendador  Horéclo  Pinto  Coelho. 
Desde  o  ano  passado,  a  administração  da  Ordcin 
estava  sob  fiscalização  continuada  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Serviço  Social  do  MÈC. 

A  eleição,  que  sempre  se  realizou  na  íesta  das 
Chagai  de  São  Francisco,  transcorrida  ontem,  ha¬ 
via  sido  cancelada  no  ano  passado,  logo  que  cessou 
o  mandato  do  antigo  Irmão-MinUtro  Oswaldo  da 
Rocha  Pacheco,  acusado  pelo  Irmão  Celso  Pinto  da 
Conceição  de  "mà  aplicação  de  recursos  financel- 


SINDICÂNCIA 

o  Comendador  Horácio 
Pinto  Coelho  íol  empossado 
no  Inicio  deste  ano  como 
Irmão -Interventor  e  assim 
continuará  atá  o  dia  2  de 
Janeiro  do  próximo  ano. 
quando  passará  o  cargo  ao 
procurador  Emcr£0'  de  Li¬ 
ma. 

Segundo  o  advogado  Cel¬ 
so  Pinto  da  Conceição,  a 
Ordem  conta  agora  com  no¬ 
vos  esututos  para  osseçu- 
rar  eleições  democráticos  e 
a  submissão  dos  eleitos  is 
Regras  da  Ordem  de  8ão 
Franrisco.  O  imião  Celso 
lutou  para  a  saida  do  ex- 
Irmio-ministro  Rocha  Pa¬ 
checo  e  está  satisfeito  com 
a  eleição  dq  Irmão  Emer¬ 
son.  embora  sua  preferên¬ 
cia  recausc  no  Comendador 
Pinto  Coelho.  A  vitória  íol 
de  30  contra  11  votos. 

O  advogado  que  acompa¬ 
nha  de  perto  Os  atividades 
da  Ordem  revela  que  é  ne¬ 
cessário  a  apuração  de  ir¬ 
regularidades  aU  criadas 
peU  administração  ante- 
terlor.  que  vêm  afetando  a 
Ordem  da  Penitência.  Ele 
cita.  entre  outros  proble¬ 
mas.  a  falta  de  prevUâo  or¬ 
çamentária  para  as  coa^- 
truções  cm  andamento,  bal- 
xfl  remuneração  do  corpo 
clínico  e  de  enfermogem. 
íalta  de  equipamento  mo¬ 
derno  no  hospital,  má  con¬ 
servação  dos  prédios  e  de- 
satualização  dos  contratos 
de  aluguel  dos  ímóveU. 


A3  eleições  de  ontem  con¬ 
taram  com  a  presença  do 
comissário  dá  Ordem.  Frei 
Hugo  Bagglo.  Preocupado 
com  a  situação  irregular 
dos  antigos  irmãos  direto¬ 
res  (nenhum  deles  fez  o 
noviciado,  ao  contrário  do 
que  exige  o  Direito  Canóni¬ 
co».  Frei  Hugo  esteve  rc- 
centemeiUc  em  Homn  e  con¬ 
seguiu  a  solução:  todos  os 
membros  da  Ordem  inscri¬ 
tos  até  o  dia  11  do  más  pas¬ 
sado  são  cor  siderados,  dc 
fato  e  dc  direito.  Irmãos 
terceiros,  como  se  tivessem 
feito  0  noviciado  e  podem 
por  isso  votnr  e  ser  votados. 
Aquela  data  é  a  do  rescrito 
lou  sanallen  através  do 
qual  sào  reconhecidos  como 
válidos  todos  os  atos  postos 
Gu  não  peloz  Irmãos-minls- 
tros  em  função  da  Ordem  a 
que  servem. 

O  Frei  Hugo  irisou  que  os 
inscritos  a  partir  daquela 
data  não  poderão  assumir 
cargos  de  direção  se  nio  fi¬ 
zerem  um  ano  de  novicia¬ 
do  e  a  profissão  reÜgloSB.  O 
noviciado  constará  essen- 
clalmcnte  de  um  programa 
de  formação  "para  que  o 
candidato  aprenda  e  apic- 
enda  a  vivenda  segundo  o 
Evangelho  c  o  espirito  de 
Sáo  Francisco  de  Assis".  O.s 
outros  membros  da  Ordem 
Terceira  da  Pcnlicncia  ;)e- 
râo  considerados  apenas 
'  amigos  do  São  Francisco  ", 
com  direUos  materiais  e  as 
obrlgaçóes  que  lhes  estão 
an.exas. 


Çjuatro  pe&soas  mortas  c 
três  gr  av  ementa  te  ridas  foi 
0  que  resultou  do  aclúcntc 
ocorrido,  na  madrugada  de 
hoje.  na  pieta  de  subida  da 
Avenida  Brasil,  m  frente  ao 
IBGE.  cm  Parada  de  Lucas, 
quando  o  Acro  RJ-FN24fl4, 
dc  Nllópolls.  dirigido  por  Lu- 
ciano  das  Graças  BnslUo.  de 
23  anos,  rcsldênclB  Ignorada,, 
coildlu  com  B  traseira  da 
carreta  Mercedes  Benr.  SC- 
BO  8263.  de  JolnvlUo,  SanUi 
Catarina. 

O  acidente  ocorreu  no  Ins¬ 
tante  em  que  a  carreta  pa¬ 
rara  na  pista  para  que  fosse 
realizada  a  troca  de  um  dos 
seus  pneus  que  havia  fura¬ 
do.  Desenvolvendo  uma  ve¬ 
locidade  superior  aoa  100 
quilômetros  horários,  o  Aero 
tentou  cortar  vnn  outro 
carro  pela  direita  o  atro¬ 
pelou  0  »eu  luotorUta.  Os¬ 
mar  Pruner,  dc  40  anos,  re¬ 
sidente  cm  Joinville,  além 
do  seu  njudanto,  Antonio 
Domingos  dos  Santos,  de  31 
anos;  e  Arllndo  RistoWv. 
motorista  dn  coiTeta  SC-BO 
2562.  que  porara  o  seu  veí¬ 
culo  a  fim  do  ajudar  os  dois 
companheiros  na  troca  do 
pneumático, 

MORTOS  E  FERIDOS 

Nc  local  do  acidente, 
morreu  o  ajudanto  Antonio 
Domingos  dos  Santos,  que 
reside  ã  Rvia  Rio  de  Janeiro, 
126,  em  Comendador  Bon- 
res.  enquanto  que  no  Hos¬ 
pital  Getúlio  Vargas  mor¬ 
reram.  quando  recebiam  os 
prlinelioi  socorros,  o  moto¬ 
rista  Osmar  Pruner;  o  mo¬ 
torista  do  Acro  e  ainda  um 
acompanhante  —  Vicente 
Frltze  Pcrrclrft,  de  26  anos. 

Giavemente  feridos  foram  - 
atendidos  o  motorista  Ar-  4 
lindo  RIstolvv  e  duna  mu¬ 
lheres  que  viajavam  no 
Acro:  Maria  dc  Lurdes  de  ' 
Ollvoim  Carvalho,  de  36 
anos,  que  teve  que  ser  re-* 
movida  para  o  Hospital  do 
INPS,  no  Andornl.  e  Lúela 
Helena  Ramos  Porreira,  ds  - 
2$  anos,  esposa  do  motoris-  4 
ta  do  Acro.  Os  ocupantes  do  * 
carro  de  passeio  retornavam 
de  um  jantar  no  Churras- 
cão  Oaúcho.  em  Bonsucesso. 
e  se  dirigiam  ao  Munleiplo 
de  Kllópolis. 

JSorma  para 
rádio  oficial 
é  aprovada 

Brasília  —  As  Norma.s 
Técnicas  para  Emissoras  de 
Radiodifusão  Sonora  Ofi¬ 
cial  em  Onda  Média,  que 
entrarão  em  vigor  com  a 
publicação  no  Diário  Oficial 
da  UnJio.  foram  aprovadas 
ontem  pelo  Ministro  das 
Comunleaçães.  B  u  c  1 1  d  c  s 
Quandt  de  Oliveira.  Os  pra¬ 
zos  para  o  enquadramento 
obrigatório  das  omlssoras . 
serão  fixados  em  calendário 
especial. 

Coin  nove  capliiitos  e  100 
'  páginas,  as  normas  dlsclpii- 
'  nam  o  objetivo  e  campo  dc 
aplicação,  definições,  crité¬ 
rios  técnicos  do  serviço,  dc- 
tennlnação  da  intensidade 
^  de  campo  do  sinal,  critérios 
ds  proteção  e  interíerêncla. 
Instalação  dos  emissoras, 

*  operação,  equipamentos  e 
’  roteiros  parn  a  elaboração 
^  de  documentos  técnicos. 


GINO  PASSALACQUA 

(MISSA  DE  7.^  DIA) 

+  A  Família  Sorreníino  e  a  Arí  Films  S/A,  consterna¬ 
das  com  c  passamento  de  seu  parente  e  grande 
amigo  GINO  PASSALACQUA,  convidam  amigos  e  parentes 
para  a  missa  de  7°  dia  que  será  celebrada  hoje,  dia  18, 
às  1 1  horas,  na  Matriz  do  Cristo  Redentor,  a  Rua  das 
Laranjeiras,  519, 


EMBAIXADOR 

PAULO  RtO  BRANCO  NABUCO  DE  GOUVÊA 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

+  A  família  do  EMBAIXADOR  PAULO  RIO  BRANCO  NA- 
BUCO  DE  GOUVÉA  agradece  as  manifesíações  de  pesar 
recebidas  por  ocaslao  do  seu  falecimento  e  convida  pa¬ 
rentes  e  amigos,  para  a  missa  que  fará  celebrar  em  intenção 
de  sua  alma  segunda-feira,  dia  20,  ás  11:00  horas,  na  Igreja 
de  São  Francisco  de  Paula,  no  Largo  de  Séo  Francisco. 


DFI  A  IO  nrOlTl  HKO 
MITSEU  PK  ARTF  MOnER>A 

l^fO)MACOr^S' 

TELS  '^'7 


Holandês 
não  prova 
inocência 

Campo  Grande.  MT  —  Um 
dt&  Inteiro  de  interrogatório 
não  CO  n  ve  n  c  .  u  os  ór¬ 
gãos  de  .segurança,  que  In¬ 
vés  Ugnm  0  .sequefltro  e  mor¬ 
te  do  estudante  Lüdlo  Mar¬ 
tins  Coelho  Filho,  da  Ino¬ 
cência  tio  Indvão  holandês 
Haus  Paul  Re  esc.  27  anos. 
único  suspeito  aié  agora 
dolldo  p  quo  pcvmonecc  In¬ 
comunicável. 

Mal»  pessoas  ligadas  ao 
rapaa.  sequestrado  dia  1^  e 
cujo  corpo  foi  encontrado 
num  terreno  baldio,  foram 
ouvidas  onum  sem  que  sc 
chegasse  a  uma  pista.  Um  a 
cópia  da  carta  dos  .seques¬ 
tradores  à  fomiUa  foi  di^ 
trlbuída  &  todas  as  delega¬ 
cias  de  Mato  Grosso.  n& 
tentativa  de  identificar  o 
tipo  dc  máquina  utilizada 
para  rcdlgl-la. 

A  policia  conta  com  to¬ 
dos  os  recursos  para  eluci¬ 
dar  0  caso.  Sm  cada  banco 
da  cidade  existe  uma  conta 
.  a  disposição  dos  poliel&ls 
que  trabalham  no  caso.  Au¬ 
tomóveis,  avjfies,  lanchas, 
tudo  foi  mobilizado  e  uma 
Central  de  comunicação  por 
telex,  rãdlo  e  tciclonc  foi 
montada  no  prédio  cia  Po¬ 
lida  Federal. 

Onicm.  na  Catcür.^l  dc 
Sào  Jo.‘>é.  SOO  peasoas  rom- 
parpccram  a  dc  séti¬ 
mo  dJa  do  estudani'’. 


JORNAl  DO  BRASíL  Q  Sábado,  1  fi/9/76  □  V  Caderno 


TURFE  -  25 


Epi^ootia  obriga  Jóquei  a  cancelar  as  corridas 


Morales  considera 
difícil  inscrição 
nos  próximos  dias 


Bilvio  Moralea,  líder  do& 
treinadores  com  68  vitórioi, 
média  de  50,46%  em  apro- 
TcitamQQta,  em  523  Inacrl- 
SÕea.  com  prêmios  no  valor 
de  CiS  2  znUhÕea  272  mil 
051.  acha  difícil  lazer  quaL 
Quer  Inecrlç&o  na  próxima 
aomana,  pois  dos  seus  46 
animais,  somente  cjuatro  — 
SasitaJ,  Elguera,  Doravante 
e  Ohapultepec  —  n&o  con¬ 
traíram  a  gripe  equlua,  In- 
íluenxa. 

Mesmo  procurando  cola¬ 
borar  com  a  entidade,  Sil¬ 
vio  Morales  dis  que  vem 
seguindo  0  conselho  dos 
veterinários,  que  recomen¬ 
dam  para  os  animais»  "mul¬ 
to  repouso  e  vitamina  C  em 
grande  quantidade*'  e  náo 
vè  chance  de  ter  animais 
competindo  táo  cedo. 

eó  QUATRO 

para  as  corridas  de  hoje, 
Bllvlo  Morales  tinha  em 
condições  d  e  cotnpellçáo, 
Bagital,  Higuera,  Doravante 
e  Chapultepec  que  em  vir¬ 
tude  do  cancelamento  da 
reimláo,  também  deveráo 
ter  um  rápido  período  de 
repouso. 


Luerina  que  também  es¬ 
tava  Inscrita  nâo  seria 
apresentada,  pob  amanhe¬ 
ceu  com  lebre  e  seria  lor- 
lait  na  reunião.  A  febre  que 
n&o  chegou  a  passar  dos 
36,1  já  á  tarde  tinha  decli¬ 
nado,  mas  vai  obrigar  ao 
treinador  a  lhe  dor  uma 
Inatividade  de  10  dias  para 
lun  completo  tratamento. 

NAO  VAI  A  BAIA 

Para  os  próximos  dtaa  o 
hder  dos  treinadores  náo 
pretende  lazer  qualquer 
trabalho  lislco  com  seus 
animais,  limitando,  alguns, 
a  um  passeio  na  Vila  Ht- 
pica,  para  manter,  pele 
menos,  uma  atividade  com 
oa  que  lorem  melhorando 
do  surto  epidêmico. 

—  Os  veterinários  não 
aconselham  raia  para  os 
animais  que  estiveram  cem 
gripe.  Como  na  minha  co¬ 
cheira  só  quatro  escaparam 
é  lácU  concluir  que  o  zneu 
trabalho  de  rala  será  bas¬ 
tante  reduzido  nos  pró¬ 
ximos  dias  —  concluiu  Mo¬ 
rales. 


Campos  organizou 
7  páreos  para  a 


próxima  corrida 


O  Jóquei  Olube  de  Cam¬ 
pos  loimou  um  programa 
com  7  páreos  para  a  pró¬ 
xima  terça-leira,  dia  21  — 
com  5D  animais  inscritos 
depois  de  uma  paralisação 
forçada  pelo  surto  de  gripe 
equina,  Influenza,  que 
ntaeou  a  maioria  dos 
animais  alojados  na  VUa 
Hiplea.  ^ , 

A  programação  conta 
com  5  páreos  na  distancia 
de  1  mil  metros  e  dois  em 
1  mil  IQO  metros,  distanctss 
que  servem  para  um  rei¬ 
nicio  de  atividade  dos 
animais  que  no  momento 
náo  atravessam  uma  boa 
íase,  face  á  parada  foiçada 
dos  Últimos  diaa.  O  primeiro 
páreo  da  reunlB^  está 
marcado  para  as  20h. 

PARSO  A  PAREO 
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Comissário 
faz  visita 
de  inspeção 

Fernando  José  Rnmos 
liCngruber,  Comissário  de 
CciTldas  do  Jóquei  Clube 
Brasileiro,  que  vem  subs¬ 
tituindo  0  vice -presidente 
Carlos  Velasco  Pertinho  à 
Ire  n  te  da  Comissão  dc  Cor¬ 
ridas,  fará  uma  inspeção  a 
todas  as  cocheiras  do  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea,  pedindo  a 
cooperação  dos  treinadores 
para  as  Inscrições  da  pró¬ 
xima  semaua.  mas  alertan¬ 
do  que  sò  devem  inscrever 
05  animais  que  tiverem  con¬ 
dições  salisí ateias  de  trei¬ 
namento. 

Uruguai  pode 
parar  com 
gripe  equina 

Montevldéií  —  A  cpldc- 
mia  dc  gripe  que  se  registra 
atualmente  nos  Hipódromos 
do  UrUgual  poderá  suspen¬ 
der  as  provas  hípicos  do 
lim  de  semana,  por  falta, 
precisa  mente  de  compeUdo- 
Tes. 

Se  considera  que  do 
tu  tal  dos  cavalos  se  encon¬ 
tram  afetados  pela  eplroo- 
tu,  algo  similar  a  uma  gri¬ 
pe  que  ataca  os  seres  hu- 
mauos. 


Gildásio 
estréia  no 
Serra  Verde 

Belo  Horizonte  —  Suspen¬ 
so  na  Gávea,  o  jóquei  cario¬ 
ca  Gildásio  Alves  estreará 
hoje  no  Hipódromo  Serra 
Verde,  nesta  capital,  onde 
Irà  permanecer  enquanto 
perdurar  a  punição  imposta 
pelo  Jóquei  Clube  Brasi¬ 
leiro,  consldorado  como  um 
dos  melhores  do  pab  peloi 
turflstas  mineiros.  G.  Al¬ 
ves  irá  conduzir  o  favorito 
pastor,  no  principal  páreo 
da  reunião  de  hoje  à  tarde. 

O  Hipódromo  Serra  Verde 
continua  imune  ao  foco  de 
epizootla  que  se  alastra  por 
vários  Estados,  e  por  hao 
sua  programação  tem  com* 
do  normalmente,  embora 
tenha  sido  suspenso  o  tran¬ 
sito  de  animais,  a  reunião 
de  hoje  contará  com  seis 
páreos  bem  equilibrados  e 
já  na  primeira  prova  se  en¬ 
frentarão  Lofd  Apoio,  Don 
Chicote  e  Defensor,  pare- 
lhelroa  que  pagam  rateios 
bons. 

Feiticeira  do  Vale.  luna 
égua  ligeira,  filha  do  famo¬ 
so  milheiro  Quartler  lAtln, 
será  0  destaque  do  segundo 
páreo,  retomando  de  um 
loogo  periodo  de  descanso, 
lona  e  lonul,  que  ficou  um 
ano  parada,  são  as  outras 
favoritas  da  reunião,  deven¬ 
do  dominar,  respectiva¬ 
mente.  a  icrcvlra  e  senta 
carreiras. 


iVupew,  ?rosper  e  Píotina,  e  é  filho  de  Zuido 


Skiros,  traz  a  linhagem  de  Swallow  Taü, 


Egoísmo,  de  Fazendas  Mondesir,  já  deu  dois  líderes  de  geração,  nos  últimos  anos 


Preço  de  uma  cobertura  pode 
oscilar  entre  20  e  30  mil 


O  preço  de  uma  cobertura  os¬ 
cila  pelo  prestígio  de  um  reprodutor, 
testado,  com  companha  no  exterior 
e  no  Brasil,  filho  de  outros  gara¬ 
nhões  de  prestigio  e  nessa  categoria 
j^em  ser  Incluídos  Waldmclsler. 
um  fli&o  de  WUd  Risk  e  Santa  Isa¬ 
bel,  por  Dante,  que  estreou  os  seus 
primeiros  produtos  em  1V71  e  já  li¬ 
derou  as  estatísticas  de  1272.  74.  7S 
e  ocupa  0  segundo  lugar  na  atual 
temporada. 

O  pal  de  Waldmeister.  Wlld 
Risk,  30  anos  depois  de  seu  Ingres¬ 
so  na  reprodução,  ainda  é  uma  pre¬ 
sença  nas  estallsCioes  e  em  197S 
eeiu  descendentes  lideraram  os  es¬ 
tatísticas  gerais  de  avós  matemos 
na  Europa.  Com  produtos  ganhado¬ 
res  ci^teos  e  de  páreos  comuns,  to¬ 
dos  vencedores,  a  sua  cobertura  é 
avaliada  em  CrS  30  mil  desde  que 
a  égua  apresentada  tenha  atesta¬ 
do  veterinário,  campanha  clássica 
e  que  nõo  tcnlu  tido  problemas  em 
anos  anteriores,  na  reprodução. 

O  valor  <le  cada  iiin 

o  diretor  tccnico  de  Fazendas 
Mondesir,  Léo  Pires  Flolo.  fixou  as 
coberturas  de  Waltímeister  cm  Cr$ 
3U  miJ.  idêntica  a  de  Egoísmo,  o  pal 
de  Grão  Ducado  e  Grao-de-Blco.  que 
foram  lideres  de  sua  geração,  de¬ 
pois  de  um  período  de  teste  no  Pa¬ 
raná,  o  de  Zuido  em  CrS  2õ  mU  e  o 
de  Na  landa  em  Crg  20  mil.  Boyal 
Orblt.  norte-amerleano.  não  foi  lo* 
cuido  na  carta,  e  também  Sá.  Chad. 
em  penodo  de  aclimstação  e  adap¬ 
tação.  que  só  cobrirá  uma  cgua  na 
temporada.  &  tordilha  Cabine. 

O  Sr  Léo  Pires  Pinto  acha  que 
0  “mercado  atual  e  o  de  competição, 
incluindo  o  interesse  dos  EUA  e  do 
Japao  e  para  trazer  um  ganhador 
do  Derby  de  Ej^m  para  o  Bra^J, 
sõ  se  04  criadoras  se  associassem**. 

Explica  que  o  Banco  Nacional 
da  Argentina,  na  época  de  Peron. 
Cresceu  em  termas  de  seletividade, 
financiando  em  10  anos.  »cm  juros, 
a  Importação  de  18  ganhadores  do 
Derby  de  Epáom,  e  excluindo  as 
condições  clmiãtlcas.  terra  e  matri- 


aes,  pode-ae  avaliar  a  diferença  en¬ 
tre  0  turfe  argentino  e  braiUelio. 

Disse  que  a  aquisição  de  um 
Klng  Balmon.  que  "custou  uma  fá¬ 
bula  na  época,  só  foi  poasivei  por  es¬ 
tarmos  em  período  de  guerra,  assim 
como  a  de  Swallow  Tail  em  um  pe¬ 
ríodo  dc  recessão  ecoDómSea".  A 
importação  de  um  Sayanl,  no  mo¬ 
mento,  **MrÍa  economicamente  im¬ 
possível,  oscilando  em  torno  de  $ 
milhões  de  dólares,  quantía  Impos- 
sivel  de  ser  despendida  por  qualquer 
criador  brasileiro**. 

Esclarece  que  as  possibilidades 
são  de  trazer  um  bom  cavalo  antes 
de  ser  tesUdo,  com  base  em  sua 
per/orntance,  ou  a  compra  de  um 
Boyal  Orblt.  com  mais  de  20  anos 
de  idade,  c  a  possibilidade  de  se 
conseguir  produtos  em  2  ou  3  tem¬ 
poradas. 

Acha  que  **há  melhor  Uenlea, 
idéias  novas,  com  o  criador  se  cons¬ 
cientizando  do  que  quer  e  do  que 
pode  conseguir,  embora  ainda  não 
tenha  surgido  o  grande  caValo  que 
compensasse  a  categoria  de  outros, 
em  anos  anteriores*'. 

Disse  mais  que  os  "criadores 
estão  procurando  a  comodidade  dos 
cavalos  e  não  as  suas,  como  o  Haras 
Sáo  Luís.  pioneiro,  traosferindo-se 
para  Vacaria  «  o  Sideral,  para  Ba- 
gé  no  lUo  Grande  do  SuL 

Os  grandes  cavalos  importados 
por  criadores  brasileiros,  e  na  rela¬ 
ção  figuram  os  nomes  de  Black- 
amoor.  FeUcItatlon.  Orsentgo,  Boyal 
Porest.  Swallow  Tail,  Fort  Napoléon 
e  Coaraze,  entre  Untos  outros,  con¬ 
tribuiram  para  aumentar  o  prestí¬ 
gio  do  turfe  brasileiro,  mas  a 
maioria  veio  com  idade  avançada 
ou  já  testada. 

Cita  a  importância  da  aquisição 
de  Royal  Orblt.  que  velo  para  o 
Brasil  coin  19  anos,  deixando  nos 
países  em  que  serviu,  182  produtos, 
com  102  apresenUdos.  soando  544 
vitórias,  cerca  de  4  milhões  de  dó¬ 
lares.  em  piémJos.  e  a  média  de 
3.48  e  média  por  ganhador  de  4.18. 

Royal  Orbit  teve  excelente 
atuação  nos  EUA.  e  nada  produziu 
na  Irianda.  meutrando  problema 
rcologico.  péssima  adaptação  ao 
Crio.  que  determinou,  inclusive. 


**uma  flagrante  esterilidade.*' 
Transferido,  postêríormonte  para  a 
Argentina,  li  fMrmaneceu  i  ano. 
sem  grande  destaque,  até  que  foi 
comprado  pela  direto  de  Fazendas 
Mondesir,  apresentando,  no  momen¬ 
to,  um  Índice  de  fertilidade  em  tor¬ 
no  de  88%,  com  uma  perfeita  acli¬ 
matação. 

Léo  Pires  Pinto,  um  dos  técni¬ 
cos  mais  conhecidos  em  criação  de 
cavalos  de  corridas.  Jornalisu  e 
l>esquÍSâdor,  sustenta  o  ponto-de- 
vista  de  que  a  "Idade  não  altera  a 
qualidade,  diminuindo,  obviamenta 
0  ciclo  de  vida.  O  cavaió  novo  co¬ 
bre  maior  número  de  éguaa  mas 
0  património  bereditérlo  é  inaltc- 
ráver. 

Acha.  por  exemplo,  que  Wald- 
melster.  ainda  não  deu  o  que  pode  ' 
dar.  já  que  é  prepotente,  dominan¬ 
te,  um  grande  cavalo,  ganhador  de 
estatísticas,  em  anos  sucessivos,  de 
prêmios  e  vitórias. 

O  Mondesir.  com  aquisições  e 
importações  de  éguas  de  melhor  ui¬ 
vei.  da  Inglaterra.  França  e  Argen¬ 
tina.  e  a  transferência  de  seus  cam¬ 
pei  de  Lorena.  Sao  Paulo,  para  Ba- 
gé,  no  Rio  Grande  do  Sul.  prevista 
para  o  próxímo  ano.  e  a  construção 
de  um  Centro  de  Treinamento  em 
São  Pedro  do  Rio,  é  um  dos  cen¬ 
tros  que  mais  crescem  no  Brasil, 
mantendo  mais  de  80  reprodutoras 
e  garanhões  de  excelente  llnliagem. 

Egoísmo,  um  filho  de  Alberígo 
e  Urgência,  por  Swallow  Tail.  teve 
6  vitórias  em  campanha,  ganhando 
0  Derby  Paulista,  segunda  prova  da 
tríplice  cocoa,  o  Conde  de  Kerzberg. 
Criterlum  de  Potros,  o  Antenor  de 
Lara  Campos,  o  Prémio  Outono,  em 
Sao  Paulo  e  a  terceira  colocação  no 
GP  Ipiranga,  primeira  prova  da 
tnplice  coroa. 

Forma  core  Zuido.  Swallow  Tail 
e  Nuvem,  por  Klng  Saimon.  com  4 
vitórias,  l&claindo  a  do  OP  Cruzei¬ 
ro  do  8uL  segunda  prova  da  tripl.- 
ce  coroa  do  Rio.  uma  das  ba^cs  pa¬ 
ra  a  criação  de  cavalos  de  corridas, 
com  planejamento,  estudo  c 
bihdades  de  elevar  o  *'conrri;o  de 
uma  criação*'. 


O  presidente  do  Jóquei 
Clube  Srasilclro,  Sr  Fran¬ 
cisco  Eduardo  de  Paula  Ma- 
ciiado,  em  reunião  extraor¬ 
dinária  ootsi  os  comissários 
de  corridas  Fernando  Len- 
gniber,  Pranfc  Bobert  Amo¬ 
ra  Levler,  Rodolfo  Porto 
D'Ave,  Atila  Carvalhaes  Pi¬ 
nheiro  e  Maurício  de  An¬ 
drade  Ramos,  resolveu  can¬ 
celar  a  reunláo  que  estava 
programada  para  hoje  no 
Hipódromo  da  Qávea,  com 
base  no  parecer  do  Serviço 
de  Veterinária  que  cens- . 
tatou  a  impossibilidade  de 
72  animais  atuarem,  ataca¬ 
dos  pela  gripe  equina. 

O  relatório  assinado  pela 
s  u  p  e  r  intendente -técnica. 
Vanessa  Vargas  Vinha,  do 
Hospital  Otávio  Dupont,  as¬ 
sinalava  a  evolução  do  sur¬ 
to  sts  três  vilas  hípicas  da 
Gávea  e  a  possibilidade  de 
uma  melhoria  nas  con- 
dlçôea  fisleas  doa  animais, 
a  partir  do  momento  em 
que  a  temperatura  se  ele¬ 
vasse,  substituis  do  0  Irlo,  a 
chuva  e  a  umidade. 

A  ÜLTIMA  mSPEÇAO 

Ce  veterinários  Humberto 
VaUm.  Evandxo  de  Toledo 
Piza  e  Regina  Fernandes 
ílaeram  a  última  Inspeção 
naa  cocheiras  das  trés  vilas 
hípicas  do  Jóquei  Clube.  Ao 
constatarem  o  elevado 
número  de  animais  sem 
condições  técnicas,  conclui¬ 
ram  pela  Impossibilidade  do 
se  manter  a  corrida  progra¬ 
mada  para  hoje  á  tarde,  no 
Hipódromo  da  Gávea,  Com 
base  ca  inspeção  dos  veterl- 
náríos,  Vaneasa  Vargas  pre¬ 
parou  0  relatório  solicitado 
pela  Comissão  de  Corridas, 
qu»  concluiu  pela  impossibi¬ 
lidade  de  manter  a  progra¬ 
mação. 

Depois  da  mnlão  com  o 
presidente  Paula  Machado, 
os  comissários  de  corrí  daa 
na  sede  da  Avenida  Pre¬ 
sidente  António  Carlos,  au¬ 
torizaram  a  confecção  da 
um  projeto  de  Inscrições 
para  a  próxima  semana^ 
sábado,  domingo  e  segunda- 
feira,  com  24  provas,  vari¬ 
ando  as  distancias  dc  1  mU 
a  I  mll  300  metros. 

O  dia  de  recebimento  das 
Inscrições  será  segunda- 
feira,  e  os  treinadores  da 
Gávea  já  receberam  a  tabe¬ 
la  de  distancia  para  os  es¬ 
tudos  e  a  possibilidade  de 
Inscrições. 

A  vila  hiplea  que  apresen¬ 
tava  0  menor  percentual  do 
éurto  de  epizootla  aumen¬ 
tou  nas  últimas  24  horas, 
com  a  maioria  dos  animais 
atacados  pela  gripe,  embora 
se  observasse  uma  melhoria 
na  Vila  Lagoa. 

O  treinador  Valter  Alla- 
no,  que  possui  uma  cocheira 
na  Vila  Lagoa,  considera  o 
surto  em  fase  de  declínio  e 
poderá  realizar  algumas 
inscrições  para  a  próxima 


semana.  Esclarece  que  *’a 
possibilidade  de  os  potros 
sereni  apresentados  está  In- 
teiramentc  lora  de  cogi¬ 
tações**.  mas  revela  que  os 
de  cinco  anos  e  mais  Idndo. 
incluindo  Pllgriu.  reúnem 
condlçõea  para  correr. 

Dos  1  cill  000  cavalos  alo¬ 
jados  nas  três  vlias  hípicas 
do  Jóquei  Clubo  —  Lagoa, 
TatlcrsaU  e  Hiplea  —  80% 
eatáo  atacados  pela  gripe, 
aprrsent ando-se  com  febre. 
Inapetência  e,  alguns,  com 
corrimento  nasal.  Estão 
sendo  tratados  com  antibió¬ 
ticos  e  vitaminas  C,  em 
boxes  arejados,  ventilados, 
maa  permanecendo  em  re¬ 
pouso  quase  absoluto.  Os 
que  reagUom  A  febre,  são 
levados  a  passear  na  pró¬ 
pria  vila  hiplea,  puxados 
por  seus  cavalariços. 

E*  a  primeira  vez  que  c 
Jóquei  Clube  deixa  de  reali¬ 
zar  corridas  desde  que  inau. 
gurcu  o  sou  hipódromo  em 
1928,  há  50  anos.  Em  1060. 
foi  obrigado  a  transferir  a 
realização  áas  corridas  do 
principio  para  o  final  do 
mês  de  agosto,  devido  à  In¬ 
cidência  de  um  surto  de  gri¬ 
pe,  mas  não  chegou  a  Inier- 
i^omper  as  atividades  turlls- 
tlcas,  programando  alguns 
páreos  vazios,  sem  expres¬ 
são  técnica. 

Em  1961,  a  entidade  cari¬ 
oca  limitou  suas  atividades, 
pressionada  por  decreto  do 
então  Presidente  J  a  n  1  o 
Quadros,  realizando  corri¬ 
dos  apenas  nos  finais  de 
semana  e  cancelando  as  in¬ 
termediárias,  de  quinta- 
feira. 

A  gripe,  çlasslflcsda  como 
benigna,  foi  identificada  em 
S5o  Paulo  pclc  Znsututo  de 
Pesquisas  Adolfo  Lutz,  como 
A/Equl-l,  responsável  pela 
paralisação  das  corridas  du¬ 
rante  39  dias. 

Também  os  hipódromos 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Pa¬ 
raná  e  mais  reeentemente 
0  de  Campos  tiveram  que 
paralisar  suas  progra¬ 
mações,  com  a  tolEvhdaós 
dos  animais  atacados  pela 
iniluenaa. 

A  direção  dc  Jóquei  Clube 
Brasileiro  encomendou  8 
mu  4D0  vacinas  to  Laborn- 
tórlo  fíoechst,  de  Frank¬ 
furt,  Alemanha,  e  ainda  es¬ 
tá  à  espera  da  remessa.  Oa 
técnicos  admitiam  a  suh 
utilidade  antes  da  gripe,  mas 
na  situação  atual,  só  os  pro¬ 
dutos  ou  potros  para  a  pró¬ 
xima  temporada  serão  bene¬ 
ficiados.  Aconselham  a  vaci¬ 
nação  em  massa  em  todos 
os  hipódromos  no  inicio  de 
temporada,  nos  meses  de 
janeiro  e  fevereiro,  para 
ovitar  a  propagação  do  sur¬ 
to  epidêmico,  e  um  trabalho 
dc  profundidade,  nos  cam¬ 
pos  de  criAção,  quando  os 
potros  chegam  ao  peilodo 
de  desmame,  aos  seis  meses 
de  Idade. 


São  Paulo  realiza  o 
GP  Ipiranga  com  16 
potros  em  1 600  metros 

O  Grande  Prêmio  Ipiranga  —  Ia.  Prova  dá  Tríplice 
coroa,  em  l  mll  800  metros  é  a  principal  carreira  da  se¬ 
mana  em  Cidade  Jardim  e  18  anlm&is  inscritos.  O  potro 
de  três  anos.  Rompible.  recente  vencedor  da  Taça  dc  Pra¬ 
ta  é  um  dos  presentes  na  competição,  direção  do  Jóquei 
R.  Penachio. 

Herbert.  segundo  colocado  para  Rompible  na  Teça  de 
Prata,  estará  presente  à  competição  com  o  Jóquei  Sérgio 
Vera.  O  campeão  Albenzio  Barroso  conduzirá  Besible,  ti¬ 
tular  do  número  12.  A  dotação  para  o  vencedor  da  compe¬ 
tição  é  de  Cr$  180  mil. 

07  iPISAF^CA  -  la  FflOVS  OA  TfliPLfCC  COROA 

7.*  Faro»  ~  Ãa  17  horM  —  1  mll  600  ^  Attl» 

1  .  I  H*tb«r),  S.  Vma .  3  54 

2  Zatjfo.  A.  F.  Correia . 11  54 

2  —  3  Mairter.  J.  AmeaTefly .  15  54 

4  A(K>nte.  J.  U.  Silva .  1  54 

9  —  5  twd  GaleUan.  1.  Cavallielre . . .  10  54 

4  Drv,  L  A.  Fertfra .  5  54 

4*7  U\to.  A.  OoNno . 9  56 

5  Doe  Hcilday,  L.  Yenei .  12  54 

5.9  Aiaro,  D.  V.  Uma . 13  54 

"  Amigo  dc  Ral,  S.  A.  Sentoa .  2  54 

6-10  H.ll.  J.  G.  $>lva .  4  54 

iapao.  $.  Satbos»  . .  H  54 

7  —  II  Ovkie.  J.  M.  Amerim .  4  54 

Vevnelic,  J.  FAgwndn .  7  54 

g  .  12  Refiblt.  A.  Sarroio .  8  54 

"  Romoiblf,  R.  Penache .  14  56 


CANCELADA  A 
CORRIDA  DE  HOJE 

Por  motivo  de  força  maior,  deixaremos  de  rea¬ 
lizar  6  reunião  de  sábado,  dia  16  de  setembro. 

Embora  a  gope  equina  puo  atingiu  0  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea,  se(a  de  caráter  benigno,  efetoir 
um  grande  numero  de  animais  inscritos  para  esta 
reunião,  O  mau  tempo  reínanta  esta  semana,  ou- 
trossím,  contribuiu  para  e&la  situação. 

A  COMISSÃO  DE  CORRIDAS  comunica  que  con¬ 
tinuará  a  fazer  as  chamadas  habíiuaís  para  as  pró¬ 
ximas  reuniões  e  se  conseguir  numero  suficiente 
para  a  realização  do  apenas  uma  reunião,  dará  pre¬ 
ferência  à  de  sábsdo. 

O  público  tufílsta  e  os  funcionámos  do  JOCKEY 
ClUB  BRMllElRO  serão  evisúdos  com  a  devida  an¬ 
tecedência. 

Rio  de  J.«ne)ro  17  de  setembro  de  1976 
COMISSÃO  OE  CORRIDAS 


JORNAL  DO  BRASIL 


Sábado,  18''9/76  Q  1®  Caderno 
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GP  de  Nogaro  dá 
chance  a  Àlex  de 


lutar  pelo  vice 


tfog<i,ro.  Fcançn,  —  Atnda 
com  possibilidades  de  cor- 
Qulstar  0  vice- campeonato 
europeu  de  Fórmula-S,  o  pi¬ 
loto  brasileiro  Alex  Dios  Ri¬ 
beiro,  da  March,  participa- 
xá  amanbb  do  Grande  Pré¬ 
mio  de  Nogaro.  A  prova  é 
A  pem^ltlma  da  temporada 
de  78,  liderada  pelo  francês 
René  Arnoux,  cem  48  pon¬ 
tos. 

Alex,  atualmente  com  2S 
poniDí,  ocupa  o  4.®  lugar  e 
nâo  tem  maU  cbance  de  ob¬ 


ter  0  título,  embora  ainda 
possa  terminar  em  segundo 
lugar,  colocação  Que  perten¬ 
ce  Qo  momento  ao  francês 
Jean  Pierre  JaboulUe,  com 
44  pontoa. 

Também  portlclpaxá  da 
pmvi  0  brasileiro  Ingo 
Hofímann,  sem  qualquer 
condição  de  pretender  os 
primeiras  colocaçõea  na 
contagiam  gcraL  O  circuito 
de  Nogaro  irm  702,900  km 
e  0  Gmndc  Prêmio  sevà  tfíi 
Qò  voUas. 


Monza  gera  piotesto 
de  Wilson  Fillipaldi 


São  Paulo  —  WÜson  Flt- 
tlpaidi  Júnior  Irá  ao  Rio 
terça-feira  para  cficlnllzar 
junto  80  presidente  da  Con- 
íederaç&o  Brasileira  de  Au¬ 
tomobilismo,  Charles  Naca- 
cha  0  pedido  de  protesto 
daquela  entidade  junio  á 
Federação  Internacional  de 
Automobilismo  (FIAI  coa- 
>tra  08  organizadores  d  o 
Grande  Prémio  da  Itália, 
, prova  disputada  domingo, 
no  circuito  de  Monza, 

—  Por  causa  do  erro  de 
um  dos  fiscais  de  pista,  o 
Smerson  í  o  1  prejudicado, 
perdendo  um  tempo  que 
poderia  ter-lhe  garantido 
até  mesmo  melhor  posição, 
explica. 

Segundo  Wilson,  em  Mon- 


21  foi  a  primeira  vea  que  se 
usou  a  bandeira  preta  com 
um  X  branco  no  melo,  dada 
ao  piloto  que  prejudicou  um 
dos  adversários  ou  está  oom 
0  seu  carro  sem  condlçõea 
Quando  recebe  a  bandeira, 
o  piloto  é  obrigado  a  com¬ 
pletar  >a  volta  e  parar  no 
boxe.  Junto  com  Emerson 
outros  dois  pilotos  respetU- 
ram  a  ordem  e  forom  pre¬ 
judicados. 

Wilson,  ainda  ontem  i 
noite,  foi  para  a  sua  fazen¬ 
da,  em  Araraquara.  interior 
de  Sáo  Paulo,  onde  ficará 
até  a  manhã  de  segunda- 
feira.  Neste  dta.  levará  os 
novos  desenhos  do  Coper- 
sucar  para  análise  na  £m- 
braer. 


Fói-iinila-Fortl  faz 
o  treino  oficial 


Cascavel,  Paraná  — >  Com 
a  participação  de  ma1s  de 
20  pilotos  será  realizado  ho¬ 
je  á  tarde  o  treino  oficial 
para  a  quarta  prova  do 
Campeonato  Brasileiro  de 
Fórmula-Fo  rd ,  pro  gr  am  ad  a 
para  amanhã,  no  Autõdro- 
mo  de  Cascavel.  O  líder  do 
campeonato  á  o  gaúcho 
Walter  Soldon,  com  15  pon- 
ibos,  seguido  de  José  Pedro 
Chateaubrland,  da  Equipe 
Brahraa,  com  11. 

A  prova  terá  dues  bate- 
rlu  de  16  voltas  cada  uma 
—  a  primeira  com  largada 
àa  I3n30m  «.  a  segunda,  às 
16  horas.  Além  da 
Fórmula-Ford.  o  programa 
no  Autódromo  Cascavel 
prevê  também  provas  pelo 
Oarepeonato  Paranaense  da 
Divlsáo-l  «  do  Campeonato 
Brasileiro  da  Divisão -3. 

8EM  CONFIRMAÇÃO 

Apds  a  quanta  etapa  do 
Brasileiro  de  Fórmula -Ford 
faltarão  apenas  duas  corri¬ 


das  para  o  final  da  tempo¬ 
rada.  Blas  estão  previstas 
para  os  dias  3t  de  outubro, 
em  Interlagos,  e  21  de 
novembro,  no  Autódromo 
do  Rio  de  Janeiro.  Esta  pro¬ 
va  ainda  não  tem  a  rtall- 
zaç&o  confirmada,  porque 
depende  da  conclusão  das 
obras  do  Autódromo  de 
Jaearepaguá,  cuja  pista  là 
começou  a  receber  a  capa 
de  asfalto. 

A  Idéia  inicial  da  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Au¬ 
tomobilismo  (GBA)  é  de  que 
este  ano  sa  dlapute  no  Au¬ 
tódromo  do  Rio  ~  caso  suaa 
obres  fiquem  r  e  a  I  m  e  n  t  e 
prontas  —  apenas  uma  pro- 
va-teste.  a  da  Fórmula 
Volkswagen-]  600.  Moa  o  i 
dirigentes  da  Ford  estão  em 
entendimentos  com  os  diri¬ 
gentes  da  CBA  para  que  a 
categoria  por  eia  patrocina¬ 
da  —  os  monopostoe  da 
Fórmula-Ford  —  também 
tenham  uma  corrida  no  Au¬ 
tódromo  do  Rio,  dia  21  de 
novembro. 


Kaii  começa  para 
54  (hiplas  no  Sul 


Forfo  Al&gre  —  O  primei¬ 
ro  rali  depois  das  restri¬ 
ções  'mpostas  pelo  Ooverno 
a  provas  automobilísticas 
terá  apenas  260  quUómetios 
6  começará  ás  9  horas  de 
hojo,  na  Cidade  gaúcha  de 
Garibaldi,  entre  34  duplas 
cariocas,  paulistas,  parana¬ 
enses,  catarinenses  e  gaú¬ 
chas, 

Para  o  Itder  do  Campeo¬ 
nato  Bra&ilelro,  o  gaúcho 
Carlos  Farina,  "a  rodução 
tornará  a  prova  menos  sele¬ 
tiva,  pois  deixa  de  apurar 
a  resistência  mecânica  e 
física,  fatores  considerados 
importantes  na  aferição  dos 
r  e  s  ultados '.  Entrentanio. 
todos  os  participantes  do 
Campeonato  Brasileiro  fica¬ 
ram  satisfeitos  com  a  libe¬ 
ração  dae  demais  etapas.  0 
Bali  Volkswagen  do  Sul,  a 
ser  disputado  hoje,  corres¬ 


ponde  à  quarta  etapa  do 
Campeonato  Brasilalro,  com 
um  total  de  eetc  provns. 

A  categoria  novatos  terá 
18  concorrentes  e  de  estre¬ 
antes  será  disputada  por 
apenas  seis  carros.  Esta 
etapa  do  Campeonato  se 
desenvolverá  pelos  Cidades 
de  Oaribaldl,  Bento  Gonçal¬ 
ves,  Farroupilha,  Carlos 
Barbosa,  Nova  Prata,  Nova 
Pctrópolls,  terminando  em 
C&xias  do  6ul. 

A  classificação  do  Campe¬ 
onato  Brasileiro,  até  a  ter¬ 
ceira  etapa,  é  &  seguinte: 
10  ~  Carlos  Farina-Ernesto 
Farina,  Equipe  Gaúcha -Ca r 
íRS),  40  pontos; 

2®  Marcelo  Alqucl-Silvio 
Klein,  Equipe  Oaucha-Car 
(Rãl,  26  pontos; 

3®  —  Mário  Almeida- 
Arnaldo  Almeida,  Equipe 
Soro  na  (SP).  24  pontos. 


Water-pólo  divulga 
os  convocados  para 
verificação  mensal 


O  técnico  da  Beleção  Bra¬ 
sileira  de  Waíer-Pôío,  Val¬ 
dir  Mendeis  Ramos,  divulgou 
a  llstq  dos  atletas  convoca¬ 
dos  para  Integrar  a  equipe 
que  participará  da  verifica¬ 
ção  mensal,  a  partir  dos 
próximos  dias  2S  e  26.  A  pri¬ 
meira  será  no  Tijuca,  e  dc 
São  Paulo  só  virão  por  en¬ 
quanto  os  irmáca  Gilson  e 
Gilberto,  Alfredo  e  PauJo 
Gorlbaldli  pois  os  outros 
p*uUstas  serão  convocados 
pelo  assistem  te  Alfredo 
Fldcllnl. 

Além  dos  U  Jogadores 
que  viajaram  aos  Eftados 
Unidos  em  Julho,  Vaidlr 
chamou  mais  12  de  clubes 
(lo  Rio.  Todos  pai*tlciparão 
dr)8  treinamentos  aqui,  en¬ 
quanto  05  paulistas  farão 
parte  dos  seus  preparativos 
de  S^^o  Paulo,  altemida- 
menie  «n  cada  mês.  A  veri¬ 
ficação  visa  manter  os 
Jogadores  s  emp  r  e  moti¬ 
vados  para  os  trclno.^i,  pois 
05  que  nâo  se  apresentarem 
eni  boas  condições  físicas  e 
técnicas  serão  substituídos 
no  mês  seguinte. 


Os  atletas  que  Já  estão 
convocados  são  os  seguin¬ 
tes:  de  São  Paulo  —  GUson. 
Gilberto,  Alfredo  ê  Paulo 
Garibaldi.  e  mala  os  que  se¬ 
rão  chamados  pelo  aaslrtco- 
te  Alfredo  Flddinl;  do  Rio 
—  AJemander,  Alexandre  e 
Emerson  iGama  FUhol; 
Luís  Ricardo  e  Álvaro  (Flu¬ 
minense);  Marcos  ^  Flamen¬ 
go  f;  Rochlnha,  Carllnhos, 
Sallm,  Barbosa  e  Mário 
(Botafogo);  AlrUm,  Marcos 
Vlnlcios  (Canto  do  Rlo); 
Michd,  Carlos  '  Alberto 
(  G  u  a  nabara ) ;  Alexandre 
DonUs,  Rui.  Hélio,  Rómulo 
e  Ronaldo  (TlJuea). 

A  última  rodada  do  tunao 
do  Torneio  de  Principiantes 
de  WaterPõlo  será  resU- 
xãda  hojs,  com  a  disputa  dc 
mais  quatro  jogos.  No  Gua¬ 
nabara  0  Botafogo  enfren¬ 
tara  a  CarmA  FUlio,  às  I6i\, 
e  o  Guanabara  Jogará  com 
0  Flamengo  às  17.  No  Tiju¬ 
ca  o  Canto  do  Rio  Jogara 
com  o  Tijuca  B.  na  preli¬ 
minar.  enquento  o  Tijuca  A 
f&rà  a  partida  principal 
cQutra  0  fluminense. 


Pfdro  Chateaubnand  passa  a  lider  se  vencer  em  Cascavel 


latista  juvenil  disputa 
Classe  Finn  com  veterano 


As  duas  regatas  de  hoje  i  Urde  pelo 
Campeonato  Carioca  de  ^nn.  na  lagoa 
Rodrigo  de  Freitas,  reservam  om  grande 
duelo  entre  o  líder  Alberto  Bareeloa,  com 
0  barco  Quique,  e  o  vetorano  daux  Cor- 
des,  com  um  de  seus  Booçit.  Barcelos, 
que  ainún  é  Juvenil,  tem  apenns  très 
portios  negativos.  Cordes,  campeão  es¬ 
tadual  no  ano  passado,  perdeu  oito  pon¬ 
tos  na  prova  de  abertura  da  atual  tem¬ 
porada,  mo4  veaceo  a  segunda  etapa, 
domingo  passado,  sem  perder  pontos. 

O  Campeonato  Estadual  de  470  tam¬ 
bém  prossegue  hoje  em  Cabo  Frio.  com 
duas  provas  na  rala  defronte  à  subsede 
do  lote  Clube  do  lUo  de  Janeiro,  buis 
breiro  é  o  II  der  absoluto,  ewn  o  barco 
QbIcA,  após  vencer  as  três  etapas  inMl- 
ftls,  sendo  também  o  favorito  na  quarta 
e  quinta.  Arnaldo  Caldas,  com  AUthea. 
chegou  sempre  em  segundo  lugar  nos  très 
proTU  anteriores,  na  última  esteve  mui¬ 
to  tempo  na  frente,  perdendo  só  no  Um. 

Cidaik  do  Rio  de  Jannro 

A  lUo-Tur  promove  esta  tarde  a  I 
Regata  Fre feitura  da  Cidade  do  Rlo  de 
Janeiro,  cm  colaboração  com  o  Iate  Cln* 
be  do  Rlo  e  em  comemoração  da  Semana 
do  Turismo.  A  competição  é  aberta  a 
todas  as  classes,  reunirá  oerea  de  200 
barcot,  conUmia  amanhã  e  terá  con¬ 
tagem  de  pontos  por  cada  categoria.  O 
Iate  Clube,  que  compete  só  nas  elsuues 
Oceano  e  Cartoca,  mesmo  a.Mim  é  o  favo¬ 
rito  absoluto. 


Junto  eom  a  regata  da  Semana  do 
TurUmo  será  disputado  o  Campeonato 
Brasileiro  da  classe  Tornado,  que  tem 
como  favorito  o  barco  Macuthlo,  dc  Ale¬ 
xandre  Levl. 

Amanhã  serão  disputadas  os  regatas 
para  as  classes  Oceana  a  perUr  das  12h. 
com  Inicio  na  entrada  da  Barra.  Uni«i 
hora  depois,  na  Praia  do  Flamengo,  será 
dada  a  largada  para  o  OptfmUt.  As 
demab  provas  têm  a  partida  prevista 
para  esta  tarde,  desde  as  I2h30ra,  nessa 
ordem:  Tomado,  Hoble  Cat.  SolIng.  Btnr. 
470,  Laser,  Guanabara.  Carioca.  Llgh- 
Unlng,  Snlpe,  Finn  e  Pinguim. 

A  classe  Guanabara  fará  amanhã  a 
sua  última  regata  do  Campeonato  Es¬ 
tadual  já  vencida  pelo  aspirante  Walter. 
da  Escola  Naval  A  regata  final  será  a 
Volta  de  Jurubaiba,  eom  saída  defronte 
ao  lata  Gube  Jardim  Guanabara,  nn 
Üha  do  Governador.  O  segundo  lugar  se¬ 
rá  decidido  entre  Karl  Boedner.  com 
lUclbá,  e  Manuel  Auguato  TrlndadC; 
com  Tralmzana, 

Cutxo  em  díaciiagão 

o  Ooneelho  de  Representantes  da 
Federação  de  Vela  do  Estado  do  Rio  da 
Janeiro,  decidiu  por  unanimidade  que  o 
corso  de  juizes  de  regatas  ló  admitirá 
candidatos  que  sejam  sócios  dos  clubes 
niladoa  à  entidade. 

O  presidente  Réilo  Lopes  pretendia 
abrir  o  corso  a  todos  oe  interessados, 
afirmando  que  voltará  a  tratar  do  as¬ 
sunto  mais  tarde. 


Troféu  Seival 

Porto  Áleçrt  —  Com  18  barcos  de 
Oceano  e  mais  de  lOD  tripulantes,  teri 
inlclo  Is  I4h  de  hoje  o  Troféu  Selvat. 
promovido  peta  Associação  BrasUelr a  de 
Veleiros  de  Oceano  e  pela  Federação  de 
Vela  e  Motor  do  Rlo  Grande  do  Sul. 

A  compeUçào  será  desenvolvida  num 
percurso  de  118  milhas,  entre  o  rlo  Ooai- 
ba  t  a  lagoa  dos  Patos,  eom  duração  pre¬ 
vista  para  24  horas.  O  Troféu  Seival,  cri¬ 
ado  pela  artista  Inge  Becker,  é  uma  ré¬ 
plica  do  barco  que  transportou  as  tropas 
de  Garibal^  durante  a  Revolução  For- 


reúne  12  barcos 

roupUha.  Foi  lostKuldo  no  ano  passado 
pela  AfiVO,  para  ficar  deflniUvamente 
«om  0  comandante  cujo  barco  vencer  a 
regata  duas  vezes  conseeuUvas  ou  trés 
tRe  modas. 

Somente  Frederico  LIntk,  coman¬ 
dante  do  barco  Açva^Vioo,  que  venceu 
00  ano  paeeado,  tem  chance  agora  de 
conquistar  o  troféu  em  definitivo.  O  Sel- 
val  tem  peso  4  para  a  Taça  Eficiência,  c 
é  considerado  a  principal  prova  para 
baraos  de  Oceano  no  Rlo  Onnde  do  Sul. 


DEZoçNMnnniiot . 

AnOlKACAItlOARANOTICIA 
NA  RADIO  JORNAIDO  BRAtll. 


Uma  rádfo  que  se  chama  jomal 
náo  podia  fazer  por  menos. 

Quer  lírar  a  prova? 

£  s6  ligar  a^a  ria  e  marcar 
no  releio:  dentro  de  20  minutos 
<no  máximo  vocè 

vai  ouvir  ma  notfcia  pafrocínada  pela 
Caixa  Económica  Federal. 


Sobra  a  sua  cidade. 

Sobre  o  trânsita 

Sdbie  0  Oriente  Média  eu  sobra  os 
aconledmentos  ín^ioitantes  que 
ocorram  em  qualquer  tugar, 

Dè  um  giro  pelo  Munda 
de  20  em  20  minuos. 

A  Caixa  acorripaidia  você. 


RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL 
CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL 


João  Saldanha 


j  FIRMAMOS  que  só 
yj  existem  dois  shieTnas 
Ixisicos  de  marcação 
em  futebol.  Isto  está 
liiasmado  na  experiência  znter- 
nacional,  na  teoria  do  futebol, 
que,  de  volta  á  prática,  com- 
pro  PO  seu  aceito. 

Os  sistemas  básicos  são:  a 
marcação  por  zoüa  e  a  marca¬ 
ção  homem  a  homem.  Com 
suas  variantes  é  claro. 

Á  marcação  por  sona  é  a 
que  foi  quase  sempre  adotada 
no  Brasil,  copiada  dos  ingleses 
—  nem  sempre  bem  copuuia  — 
mas  çuc  teve  muitos  variantes: 
0  2-3-5,  ou  0  4^2-4,  0  4-3-3,  o 
4-1 .2-3,  o  4-4-2  e  alguns  outros 
enfim,  mas  basicamente,  pre¬ 
tendendo  marcar  as  diferentes 
zonas  do  campo,  por  jogadores 
ali  plantados  ou,  mais  flexivel¬ 
mente,  responsáveis  pelos  dife¬ 
rentes  setores  do  campo  previa- 
rnente  estabelecido.  Dai,  o  no¬ 
me  das  posições:  lateral  esquer¬ 
do,  direito,  etc. 

Os  ingleses,  mestres  eni 
teoria  do  pUebol  e  inventores 
do  futebol  TBodêrno,  sempre 
adotaram  a  marcação  por  zona 
tí  muUo  bem  ezeciaoda.  Por  ve¬ 
zes  lhes  faltou  homens  flexíveis 
e  mais  hábeis  para  a  execução 
de  seu  sistema,  muito  lógico  e 
que  se  defende  perfeitamente 
da  implacável  lei  do  impedi¬ 
mento. 

A  marcação  homem  a  ho¬ 
mem  è  adotada  na  Europa  con¬ 
tinental  por  quase  todos  os  ti¬ 
mes  e  paises.  Claro  que  foi 
abandonada  a  marcação  de  um 
por  um;  porque  a  rapidez  de 
deslocamento  e  a  iniciativa  do 
adversário  terminavam  por  ba¬ 
ter  a  um  dos  marcadores.  Ba¬ 
tido  um,  estavam  batidos  to¬ 
dos.  Dai  0  libero  ou  homem  de 
sobra.  Claro  que  os  sistemas 
diferentes  Um  em  comum  que 
sempre  deve  existir  um  homem 
a  mais  na  defesa.  £'  o  negócio 
da  posse  da  bola  com  o  atacan¬ 
te,  da  iniciaffpa  de  quem  tem  a 
bola  e  da  habilidade  hisfdrica 
maior  do  atacante  do  que  do 
defensor.  B’  aquilo:  o  cobra  vai 
para  a  frente  fazer  gol  e  o 


grosso  fica,  so  dando  chutão. 
que  é  o  que  ele  stibc.  O  iitais 
grosso  vai  para  o  gol.  As  exce¬ 
ções  são  tão  exceções  que  nós 
conhecemos  de  cor  e  salteado  o 
nome  dos  áejensores  que  sa¬ 
bem  das  coisas. 

No  momento,  adotamos 
em  todo  o  Brasil,  em  todos  os 
times  €  escalões,  a  tal  variante 
de  zoneamento  com  o  cabeça 
de  área  para  proteger  a  última 
linha  de  defesa.  E  mesmo  que  o 
inimigo  ataque  ape7ias  com 
dois,  là  está  o  Cabeção,  rigido 
r  imbecil,  em  sua  posição.  E’ 
fogo  e  isto  deve  ser  combatido. 
Se  0  adversário  ataca  com  qua¬ 
tro  a  defesa  necessita  cinco. 
Mas  se  ataca  coni  dois,  basta?» 
Lrés.  Ou  então  é  porque  não  se 
deseja  fazer  gole  do  outro  lado 
do  campo. 

Atualmente,  vem  sendo 
considerada  pelos  criticos  co¬ 
mo  de  muita  eficiência  a  táti¬ 
ca  do  Real  Madri.  Defende  com 
0  homem  a  homem  e  vm  libero 
(Benito).  Mas  quando  ataca, 
livra  Benito  e  mais  um  dos  de 
meio-campo  para  ir,  ferozmen¬ 
te,  tentar  vencer  o  inimigo.  A 
Iugoslávia  fez  isto  contra  nós 
em  Frankfurt,  Katalinski  se 
tíejpreí7flpa  e  vinha  juntamen- 
ie  com  Oblak  se  agregar  u 
Djaik,  SuriaJe,  Acimovic,  e  o 
ponta-ãireita  (?).  Isto  vem  sen¬ 
do  empregado  por  Milan  Müa- 
nic,  treinador  de  ambas  as 
equipes,  qve  lamentou  ixào  po¬ 
der  fazer  ?nfi2/ior  7ía  Copa  de 
74,  quando  teve  apenas  poucos 
dias  para  treinar  o  seu  thne. 
Mas  no  Real  Madri  vem  obten¬ 
do  muito  èzito  e  chamando  a 
atenção  dos  críticos  europeus, 
batendo  quase  sempre  o  Barce¬ 
lona  de  Cmyff  e  ganhando  to¬ 
dos  os  campeonatos. 

Mas  por  favor,  não  apro¬ 
vemos  nem  adotemos  o  Cabe¬ 
ção  rigido.  Poderemos  estar 
criando  um  monstro  capaz  de 
grandes  prejuízos  ao  jutebol 
brasileiro,  de  temperajuento 
alegre  e  um  ponoo  cigano.  A 
tática  só  é  justa  quando  flexí¬ 
vel  e  leva  em  conta  o  tempera¬ 
mento  nacional  das  equipes. 


Brasil  enfrenta 
Bolívia  hoje  no 
vôlei  masculino 

la  Pas.  Bolivla  —  A  Beleção  Brasileira  de  Vo¬ 
leibol  masculina  enfrentará  hoje  i  noite  a  equipe 
da  Bolívia,  em  partida  válida  pela  sexta  rodada  do 
UI  Campeonato  Sul-Americano  Juvenil,  que  se  rea- 
lisa  nesta  Capital  desde  segunda-feiva.  Além  des¬ 
se.  faltam  apenas  dois  Jogos  para  os  brasileiros: 
«manhã,  contra  a  Colômbia,  e  aegunda-falra  con¬ 
tra  a  Venesuela.  considerada  a  mal$  forte  adver¬ 
sária. 

A  equipe  feminino,  que  hoje  terá  dia  de  folga. 
Joga  na  segunda-Ielra,  dia  do  encerramento  da 
competição,  contra  os  peruanos,  também  na  rodada 
mais  dUioU.  £m  seu  último  jogo,  os  raposos  obti¬ 
veram  mais  uma  vitória  fácil,  pois  derrotaram  o 
peru  por  3  0  0,  com  parciais  de  13  x  1,  15  x  I  e  13 
X  4,  e  estão  cada  ves  mais  perto  de  conquistar  o 
terceiro  titulo  consecutivo. 

Basquetebol  da 

SUAM  vence  nos 
Jogos  JB/Shell 

A  SUAM  reagiu  no  segundo  temira  c  venceu  a 
Celso  Lisboa  por  60  a  S5  (30  a  36)  pria  segunda 
fase  do  Campeonato  Masculino  de  Basquete  dos 
Jogos  Universitários  JORNAL  DO  BRASIL^ShrU. 
em  partida  realizada  no  OídísIq  de  Esportes  da 
Uhiversidade  Santa  Grsulo. 

No  primeiro  Jogo  da  rodada  a  Somley  não  en¬ 
controu  dificuldade  para  vencer  a  AEVA  por  72  a 
26  —  primeiro  de  4S  a  13  —  dominando  completa- 
incntc  a  partida. 

O  Jogo  que  completaria  a  rodada,  entre  UERJ 
f  PUC.  foi  adiado  e  a  nova  data  será  marcada  na 
reunião  de  representantes  da  FEURJ,  terça-teíra. 
A  partida  de  futebol  de  campo  entre  UOF  e  ÜPRJ. 
maroada  para  a  Vila  Olímpica,  também  foi  adiada. 

Caratè 

Sérgin  Teixeira,  da  U£RJ,  foi  o  vencedor  do 
Campeonato  OarlM»  Universitário  de  Caratè. 
disputado  na  Piedade,  para  faixas  branca  e  mar¬ 
rom.  No  entanto  o  resultado  deverá  svr  anulado, 
pois  0  diretor  de  caraté  da  FEURJ.  Pauio  Goés.  ale¬ 
gou  que  fiérgio  já  atuou  como  faixa -preta  cm 
Câmp(»nRtos  Universitários,  e  que  isto  Impediria 
.sua  participação  em  categorias  inferiores. 

O  Camoeonato  contou  eom  a  pri?senca  da  Ga¬ 
ma  Filho.  ÚERJ.  PUC-  UPRJ.  SUAM.  Nnval  Sonsa 
Marques  e  Facha,  e  teve  a  participação  de  32  atle¬ 
tas.  Além  deste  torneio  haverá  outro  no  próximo 
dia  30.  para  a  categoria  faixa -preta  Individual  e 
por  equipes.  O  campeão  geral  scrâ  conhecido  com 
a  scxna  das  trés  competições. 

Pro^amacslo  de  lioje 

Campconofos  extras:  Ciclismo,  15h30m,  Quin¬ 
ta  da  Boa  Vista;  Arco  e  Flecha,  Sh,  Sede  Campes¬ 
tre  da  UFRJ.  no  Fundão. 

Vôlei  moxeuliuo:  a  partir  dss  8h.  na  Santa 
úrsula,  BenneU.  x  Simonsen,  UGF  x  UCP  e  PUC  x 
UERJ. 

Futebol  compo;  oo  Fundão  ás  I3h.  Soiuã 
Marque»  x  UFRJ;  na  Rural,  ás  I5h.  RuraJ  x  B‘.n- 
aett. 

Faleôoí  de  solao:  na  Soma  Cr^nla  —  12.  Pli- 
Rlo  Uile  X  PUC:  Mh.  UFRJ  x  SUSE:  Hh.  UGF  x 
SUAM:  I6h.  Navsl  x  Simonsen;  I7h.  UEFJ  X  Cân¬ 
dido  Mendes;  e  18h  15E  x  Esuno. 


Esgrima  tem ; 
jogos  pelo 
Campeonato  ; 

O  Campeonato  Carioca  di 
Esgrima  tvrá  disputado  ho-  i 
je  e  amanhã,  na  Escola  de  , 
Educação  Física  do  Exér¬ 
cito.  eom  20  participantes,  . 
por  arma.  do  Vasco,  Fia-  i 
mengo,  Flumlnania  «• 
Ginástico  PorCugués. 

O  Programa  da  compotl- 
Cão  é  0  seguinte;  hoje.  às 
18  horas  —  final  do  florete 
masculino  e  kt  28  horoa. 
finai  do  sabre.  S  amanhã 
ás  9  horas,  haverá  a  dispu¬ 
ta  ds  flora  te  feminino  e  ãs 
llhlOm  da  espada.  i  % 

Ginástica 

Marco  Aurélio  Sissino.  do 
Flamengo,  M  a  r  o  o  Ouimá'- 
ràes,  do  Clube  Ginástico 
De^ortlvo,  Mário  Tomás, 
do  Tijuca,  Luisa  Lima,  do 
Flamengo,  Silvia  Prado  e 
Llllan  Carnscozfi,  do  Tijuca.' 
são  OS  destaques  do  Campe¬ 
onato  de  Ginástica  01  tm- 
plca,  para  a  categoria  juve- 
niJ,  que  será  disputado  nes- , 
te  fim  de  semana,  no  giná¬ 
sio  do  Flamengo. 

O  Copa-Leme,  Campo 
Grande  Atlético  Clube.  Clu¬ 
be  Gloástlco  DcsportJvo  do 
Rlo  de  Janeiro.  Tijuca,  Vas¬ 
co  da  Gama.  Flamengo  .e, 
Fluminense  são  oe  clubes 
que  .participarão  do  torneio. 

Natação 

A  Federação  MetropolU 
tana  de  Natação  promoverá 
neste  final  de  semana,  na 
piscina  do  Voaco,  em  8ão 
Januário,  a  competição  do 
Gra])o  VU.  Que  reúne  nada¬ 
dores  com  Idade  máxima  de 
13  anos  e  classificados  na 
categoria  de  juvenis,  A  par. 
tír  das  Í4h  30m  de  hoje  se-' 
lãio  realizadas  12  provas,  o 
domingo  ^  começando  áá 
BliSOm  —  mala  12. 

Participarão  17  clubes  e 
entre  eles  está  o  Bem  Pas-  ,', 
Lav,  representando  Juiz  de 
Fora.  Flamengo,  Fluminen¬ 
se,  Botafogo,  Tijuca  é  ’ 
Gama  Flliio  são  as  equipes 
mais  fortes,  e  deverão  lutqf, 
pelas  primeiras  colocações. 
Os  demais  participantes' ' 
são:  América,  Vasco,  AABBt 
Satélite.  Olaria,  Bangu. 
Grajaú  Tênis,  Crajaú  Coua- 
try,  Jequlà.  Canto  do  Rio  e 
Entrerrlcnse. 

Golfe 

A  Taça  Humberto  de  Al¬ 
meida  cio  Golfe  será  tíl.spii*> 
uda  no  campo  do  Oavea, 
em  36  buracos  stroke  play 
—  18  hoje  e  18  amunhá  O 
T^re^ópolis  Golíe  Clube  rea¬ 
lizará  tsmbém  1  Medalha 
MenjiJl  de  Setembro,  em  36 
buracoA  pan  pohil.  de  0  a 
3Ct  de  nandicap  Até  agora. 
Vicente  GalU^z  Filho  está 
iiberandc  a  competição 
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Motociclismo 
em  Le  Mans  tem 
dois  brasileiros 


- Campo  Neutro - 

il/«rc<js  <Ie  Cfvitro 

Inicrina 

-jw  ADX  mais  sivipáíico  do  que  e$$e  íi- 
/\/  Sampaio  Correia.  Perdeu  de 

/  \  oito  sem  dar  uma 'botínada,  perdeu 
’  correndo,  joga7ido  na  Ma  (quan¬ 
do  0  ndicf;2o  lamaçal  do  Maracanã  deixa^ 
va),  tentando  o  seu  golzinho  que  atinai  con¬ 
seguiu  nos  íUítnios  minutos.  E  o  melhor  do 
Flamengo  foi  que  não  humilhou  tiinguéirit 
não  quts  passar  bola  por  baixo  das  pernas 
ou  dar  ole. 


SUMULA 


3i  do  Atacante  Itamar  n  a 

^  »  .  .  *  '  pg&lção  de  Tonlnho  aão  as 

'  V  •  -  .  ,  ^  novldadn  do  Palmeiras  pa- 

rfTsaaíavr  |^fc'-í;2acSiiíiS9  o  <*«  *’«3«  * 

conira  o  Grémio,  no  Parque 
AnlifUca,  pelo  Grupo  A  do 

pSW*^ t' ’  PO\s ontem  foi* enterrado  na 

olda.e  de  A^erieana^  o 

JdS^e.  eom  a  torcida  a  mu 
“«  desfalcado  do 

'í4Í^'C^'‘  goleador  Marao,  contun- 

V  ®  obrigará  o  tèc- 

O  desembaraço  de  Dé  tirou  as  dúvidas  sobre  a  sua  escalação  América  mg  —  Jorge,  cié- 

bar.  Pedro  Paulo.  Fernando 
e  Ebarval;  Maurício.  Zé  Ro- 
naido  a  Eder;  Katai,  Cacll' 
do  e  Agullar.  Americano 
Céllo.  Danilo,  Adíbon.  AIbé> 
Tico  ê  Capa  tinha:  índio,  Ico 
e  Luís  Carlos:  Rangei.  Zé 
Kato  €  Paulo  Roberto, 
o  O  8io  Paulo,  que  nio 
vanca  há  cinco  jogei,  ^rá 
0  ratorno  do  atacante  Mlc- 
kay  na  parUda  de  hoje  con* 
tra  0  Uberaba,  no  Monunbl. 
8áo  Paulo  Valdir  Perei, 
Kebon.  Paranhos,  Arlindo  e 
Gilberto:  Chlc6o  e  Pedro 
Rocha:  Mauro.  Mlckcy,  Sér* 
glnho  e  26  Carlos.  Uberaba 
»  Helinho.  Miranda.  Edvai- 
do.  Marqutnhos  e  Alfineta: 
Jfabínho  e  Lnárclo:  Babá. 
Gilberto,  Caiba  a  Vicente, 
a  O  meio-campo  Brecha 
disse  que  preferia  n  á  o 
Jogar  hoje.  alegando  que 
ainda  sente  una  contusão, 
mas  Ji  foi  escalado  pelo 
técnico  do  Guarani,  Diede 
Lanalro.  para  a  partida 
com  0  Foruiess.  às  lOh  no 
Brinco  de  Ouro.  Guarani  » 
Keneea.  Mauro,  Amaral.  Ed¬ 
son  e  Deodoro:  Flamarlon 
e  Brecha;  Flecha.  Zenon, 
André  a  Zlsa,  Fortalata  — 
Lu  Unha,  Alexandre,  Dlda, 
Otávio  Soulo  e  Grilo;  Chi¬ 
nês!  nho  e  Lu  cl  n  ha;  Geral- 
dino,  Hamilton  Melo.  Bran¬ 
dão  a  Artur. 

•  O  Tribunal  Disciplinar 
da  Associação  de  Futebol  da 
Argentina  suspendeu  por 
tròs  Jogos  0  goleirc  Hugo 
Orlandl  Oattl,  da  Seieçào  e 
do  Boca  Junlora.  por  rein¬ 
cidência  no  uso  de  ves¬ 
timenta  inadequada. A 
atual  punição  de  Oatu  — 
oujo  modelo  é  eoplado  por 
Ortiz,  do  AtldUco  Mineiro  — 
se  rafara  espedflca  mente  à 
fUa  que  o  Jogador  usa  para 
prender  seus  cabelos.  Antas 
ale  havia  sido  punido  pelo 
uio  dc  bermudas  durante  os 
Jogos,  tendo  Já  então  o 
apoio  dos  Jotnais  de  Buenos 
Alraa  Crônica  classificou  a 
decisão  do  Tribunal  de  "dis¬ 
parata’*.  a  sugeriu  em  tom 
crónico  que  os  Juizes  da 
AFA  tamoem  deveriam  icr 
castl^Mloa  pelo  fato  de  ta¬ 
ram  parmiUdo  qua  OatU 
usasse  a  (tta  durante  par¬ 
tidas  Internacionais,  repre¬ 
sentando  o  pais. 

•  A  Seleção  do  interior  da 
São  Paulo  voltou  a  vencer 
no  torneio  em  homenagem 
ao  Presidenta  da  Coréia  do 
Sul.  Park  Chung-hee.  derro¬ 
tando  ontem  a  Índia  por  2 
a  0  em  Seul,  com  um  gol 
aos  irés  minutos  do  primei¬ 
ro  tempo  a  o  ouuo  aos  U 
do  segundo.  No  Jogo  ante- 
«rior  os  brasileiros  haviam 
vencido  por  2  a  0  contra  a 
Malásia,  que  oncem  ganbou 
por  7  a  0  de  Clugapura.  O 
quinto  e  o  ülUmo  Ume  do 
Grupo  A  6  a  pràpria  Coréia 
do  Sul.  com  quem  cs  paulis¬ 
tas  Jogam  amanhã.  O  Gru¬ 
po  B  é  Liderado  peia  Bir¬ 
mânia.  seguida  pela  Nova 
Zelandla  e  por  um  Ume 
Juvenil  da  Coréia  do  Sul. 
com  Tallandia  «  Jndoncsia 
em  último  lugar. 

•  Oaagueiro  argenUiio 
Roberto  Perfumo  sera  con¬ 
tratado  peio  Universidade  do 
Chile.  Informou  o  presiden¬ 
te  do  clube,  Rolando  Mo  lí- 
no.  Perfumo  atualmcnie 
Joga  no  River  Plaie  de  Bue¬ 
nos  Aires,  e  Mollna  anun¬ 
ciou  também  a  contratação 
dc  um  técnico  da  Alemanha 
Ocidental. 

•  A  União  Européia  das 
Associações  de  Futebol 
anunciou  ontem  que  a  Copa 
dos  Campeòes,  inxiada  esta 
semann,  será  decidida  dia 
2ã  de  maio  de  77.  A  final  da 
Copa  dos  Ganhadores  es’.a 
marcada  para  U  de  ma:o 
cm  Amstrtd.x.  e  a  Taca  da 
própria  EUFA  será  decidida 
em  duas  partidas,  dus  4  e 
8  de  mato. 


Os  ptlotos  pilotoo,  que  se  alternam  de 
trés  em  três  horas  coi^secu- 
tlvas,  evitando  que  um  pilo¬ 
to  corra  mais  de  que  o  ou¬ 
tro  durante  a  prova.  As 
máquinas,  em  linha»  gerais, 
são  as  mesmas  vendidas  no 
mercado  consumidor.  Em 
algumas  motos,  os  equipes 
mudam  ou  adaptam  certos 
acessórtos  para  aumenta;  a 
resistência  e.  até  mesmo,  a 
velocidade. 

Realizada  por  Eugéne 
Mau  ve  em  1822,  a  prova  Le 
Boi  0'0r  foi  dtapuúida  pela 
primeira  vez  no  Circuito  de 
Vaujour,  em  94  horas  distri¬ 
buídas  em  três  dias.  Foi  um 
sucesso  e  a  pajtír  desse 
momento  os  organisadores 
da  época  tiveram  a  certeza 
de  que  a  prova  vicia  a  ser 
um  grande  espetáculo  e,  o 
mais  Importante,  um  duro 
leste  de  resistência  para  as 
motocioletas. 

A  partir  daquele  ano.  a 
prova  variou  de  erlcnlto  até 
1938,  quando  sofreu  uma 
paralisação  de  oito  anos, 
devido  ã  II  Ouerra  Mun¬ 
dial.  Voltou  a  ser  disputada 
em  1847,  no  Circuito  de  VU- 
le,  em  Baint  Germaln,  local 
em  que  foi  rcaliaada  até 
1992,  Com  a  crUo  mundial 
da  motocicleta,  em  1960,  a 
prova  Le  Boi  DOr  tornou 
a  ser  suspensa  e  só  reapare¬ 
ceu  em  1968,  quando  as 
mareas  Japonesas  Invadi¬ 
ram  os  mercadoi  e  os  cir¬ 
cuitos. 

A  melhor  fase  da  Le  Boi 
D  Or  é  a  partir  de  1976. 
quando  dela  participam  os 
melhoreo  pUolos  e  marcas 
do  mundo.  Mas  o  succtto 
definitivo  velo  no  ano 
seguinte,  com  a  passagem 
da  prova  para  Bugattl,  con¬ 
siderado  0  grande  clrcuUo 
de  maratona  mecanica. 


Sobretudo,  o  Senípaio  Correia  TROsírou 
claramente  —  atè  para  os  que  ainda  não 
quiseram  ver  —  a  necessidade  inekUável  de 
haver  primeira  e  segunda  divisões  no  Cam* 
peo7iato  Nacional.  Mostrou  a  absoluta  falta 
de  sentido  de  um  jogo  como  esse,  no  Rio, 
ainda  mais  7iunia  noite  de  chuva. 


Bom  senso,  porém,  não  é  coisa  que  se 
possa  pedir  à  CBD,  que  começa  a  tornar 
grotesco  e  ridículo  o  futebol  brasileiro  quan¬ 
do  organiza  um  campeonato  como  esse. 
Quando  enfia  54  clubes  numa  disputa  (f) 
alucinada  de  quatro  meses,  na  verdade  me¬ 
nos  de  quatro  meses.  E  faz  uma  tabela  que 
desmoraliza  qualquer  computador:  dizem 
que  a  tabela  é  feita  por  computadores,  mas 
no  caso,  ceriamente,  um  computadorzinho 
hem  mambembe,  pois  faz  um  time  jogar 
très  vezes  numa  semana  e  depois  ficar  IZ 
dias  sem  jogar. 

De  qualquer  maneira,  acredito.  Só  mes¬ 
mo  um  computador  faria  ima  tabela  mis¬ 
turando  clubes  de  categoria  Â  com  clubes 
de  cateporía  B,  C,  D,  que  sei  eu?  Muito  pior 
sâo  as  chaves,  que  vão  quase  de  Â  a  Z.  Al¬ 
guém  já  vtti  algum  campeonato  e?n  algu7na 
parte  do  mundo  com  tantas  chaves  e  repes- 
cagens?  Não,  não  hi  jeito,  n?n  mmí7no  tíe 
bom  repiso  ai7ida  resta  à  medite  humana 
mais  impenetrável.  Só  wn  computador  te¬ 
ria  tal  imensibilidade.  E  a  CBD,  por  fazer 
um  ca7npeo7iato  em  que  precisa  recorrer  a 
um. 


UMA  PROVA  DE 
HAfiHJDADE 


,  Desde  a  semana  passada 
cpmeçaram  a  chegar  a  Le 
Mana  centenas  de  jovens  dc 
v^los  países,  tornando  bas¬ 
tante  ruidosos  os  arredores 
1^0  clroulto  de  Bugattl.  onde 
sçrá  disputada  hoje  a  prova 
Le  Boi  0'Or  —  24  Horas  de 
l^e  Mans  —  entre  as  melho¬ 
res  marcas  e  melhores  pilo* 
ips  do  mundo, 

Le  Boi  DOr  é  uma  corri¬ 
da  de  realstcncla  a  póe  em 
prova  a  qualidade  das 
máquinas  e  a  habilidade 
das  equipes,  as  quais  no 
boxe  ou  ao  longo  do  elrcui- 
tó,  têm  a  responsabilidade 
de  manter  as  motos  em 
bom  estado  para  que  elas 
resistam  as  24  horas  de 
fónclonamento. 

.As  equipes  eão  formadas 
por  vários  mecânicos  e  dois 


Bom  treino  assegura  a 
volta  de  Dé  no  Vasco 


De  tal  campeonato  é  lícito  esperar 
muitos  mistérios.  Um  ideies,  as  ren¬ 
das.  Domingo,  por  exemplo,  31  mil 
pagaram  ingressos  no  Maracanã 
para  ver  Flamengo  x  Esporte  —  e  a  renda 
não  passou  de  Cr§  500  e  poucos  mil.  Os  mes* 
mos,  mesmissimos  31  mil  pagaram  ingressos 
no  Moinimbí  —  e  a  renda  passou  dos  CrS 
000  mil.  Você  consulta  a  tabela  de  preços  da 
CBD  e  eles  são  mais  ou  menos  os  mesmos» 
equilibrados  de  Norte  a  Sul  do  pais.  Por 
que  então  essa  disparidade? 


Dé  garantiu  a  ozcalação  para  en¬ 
frentar  0  América,  o  excelenie 
treino  realizado  ontem  pela  manhã, 
cemo  companheiro  de  Roberto  no 
ataque  do  Vasco.  O  foto  deixou  o  téc¬ 
nico  Fauio  Emiilo  MUsfeKo,  embora 
ainda  neceseRe  .te»tar  Jaír  Pereira  e 
Wilson,  para  saber  qual  deles  eubs- 
tKulrá  Luís  Carloa.  na  extrema  direi¬ 
ta. 

Luu  Carlos  continua  machucado, 
a  exemplo  de  Abel  Sste  sentiu  dores 
lombares  no  treino,  enquanto  o  com¬ 
panheiro  de  aaga  —  René  —  já  está 
recuperado  do  estiramento  na  coxa, 
mas  sua  forma  técnica  é  deficiente. 
Assim,  nenhum  dos  d^  atuará  ama¬ 
nhã. 


aaguelro  confessou  não  estar  em  boa 
forma; 

—  No  Inicio  da  semana  f  z  um  co¬ 
letivo  com  os  Juvenis  e  me  sai  multo 
mal.  O  ideal  é  toelnar  mais  uma 
semana,  para  voltar  bem.  Sc  o  time 
estivesse  em  mã  situação.  Iria  para  o 
sacrifício,  mas  o  Vasco  vem  realLsando 
excelentes  atuaçóes  e  nio  quere  pre- 
Jud  ear  os  companheiros. 

Lub  Carlos,  como  Zanata,  treina 
ã  parte  e  s6  na  segunda-feira  seri  li¬ 
berado  pelo  Deparcamenio  Médico. 
Assim,  t  equipe  para  enfrentar  o 
América  formará  com:  Mazaropi, 
Tonlnho.  Argeu.  Gaúcho  e  Luís  Augus¬ 
to;  Zé  Mário  c  HeUnho;  Jtir  Pereira 
cu  WíUon,  Roberto.  Dé  e  Oaldino.  Na 
reserva  ficarão  Zé  Luís.  Marcelo.  Zan- 
donade,  Alcidea.  PauUno  e  Wilson  oa 
Jair  Pereira. 

Apôs  0  individual  e  treino  técnico 
de  ontem.  Paulo  Emiilo  conversou 
c.m  António  Clemente  e  pediu  que  re¬ 
lacionasse  Luís  Fufflanehu  para  o  res- 
Unte  do  Campeonato  Nacional.  O 
supervisor  expUcou  que  levaria  o  caso 
ã  conaderação  da  diretoria,  pois  o 
jogador  foi  quem  procurou  o  presiden¬ 
te  Agatlrno  Gomes  para  aoUcltar  a  sa¬ 
lda  do  clube.  Inconformado  com  a  sua 
barração. 

—  Nio  guardo  mágoas  de  ne¬ 
nhum  Jogador  e  acho  que  qualquer 
pessoa  merece  nova  oportunidade. 
Fumanchu  pode  ser  ainda  útíl  ao  Vas¬ 
co.  principal  mente  na  regra- trés  dos 
pontas-dê-lançâ  Dé  e  Roberto  —  afir¬ 
mou  0  treinador. 

O  Vasco  está  contratando  Ernesto 
Santos  para  coordenador  des  esportes 
amadores.  Caberá  também  a  Ernesto 
administiar  t  VHa  Olímpica  a  ser 
coni. ruída  no  terreno  na  Estrada  Rio- 
FetrópoUs.  doado  racentemente  ao 
ciube  pelo  Governo  do  Esudo. 


Vencedores  de  le  Boi  D'Or 


1970  drcuiro  4»  Menllhtry  liltmj  ~  VtnceáBttM  ln«rr 
«  (Trivm^h  7S0),  4SV  «alu» . 


I9ri  ClrcHlM  d*  IwgiHi  (inlf  Sttkmj  -  V*nu 
T«ip  «  PiekrtP  7S0),  tlS  v«hn 


Bem,  ela  serve  pelo  menos  para  mos¬ 
trar  que  0  público  pagante  6  o  único  ponto 
válido  de  comparaçao  para  qualquer  tipo  de 
análUe  nesse  sentido.  E  enbao  por  que  o  Rio 
Grande  do  Sul  nunca  informa,  jamais  Infor¬ 
ma  quantos  pagaram  Ingressos  em  seus  jo¬ 
gos?  E*  pegar  o  jornal  numa  segunda  ou 
numa  quinta-feira  e  ver  o  resumo  doa  18  ou 
20  jogos,  jogulnhus  c  jogões  da  véspera.  De 
Santa  Catarina  nara  cima,  todos  informam 
0  público  pagante.  No  Rio  Grande  do  Sul, 
não.  E  a  gente  fica  sem  saber  se  lá  uma 
renda  de  CrS  500  mil  representa  um  público 
de  80  mil,  de  60  mll  ou  de  15  mil  pessoas.  E, 
portanto,  sem  qualquer  base  para  medir  em 
que  niveU  está  indo  aos  estádios  o  gaúcho. 

Mais  do  que  aqui,  menos  do  que  em  São 
Paulo?  Mais  do  ( 
em  Pernambuco 


1972  clr<4fl«  é%  lw0iHl  -  Vanct4«r««i  0«br»sh 
éuJt  |Honrf«.J«piura  9SC],  45S  vallê»  .  . 


120,422 


1972  Ctreulfa  4«  Ivgaiti  •  V«n<ad«rt»:  Oiãrack 
Tehanint  930),  119  «oitai  .  .  ,  , 


Prefere  Juir 

Para  Paulo  Bmllio,  o  ideal  é  Joga: 
Jair  Pereira.  poU  forínarla  o  tripé  do 
me  lo -da -campo  com  Zé  Mòrlo  c  Hcb- 
nho: 

—  Jair  Pereira  foi  poupado  no 
treino  dc  hoje  i  ontem)  porque  eenie 
ainda  dorea  da  pancada  no  ilíaco  que 
aofreu  contra  o  Miato.  Além  düao,  hu 
algum  tenq».  ele  me  pediu  para  não 
aer  mala  a»ealaclo  na  ponta  direita  e 
tenho  primeiro  que  conversar  com  o 
Jogador  aobre  Uso  — .  dJase  o  técnico. 

Não  foaae  por  causa  de  Abei.  o 
treino  de  conjunto  do  Vaaco  aeria  on- 
tero.  O  aagueiro,  no  entanto,  logo  no 
Inicio  do  individual,  começou  a  aenclr 
da  dorea  iombarea  Ele  acha  que  ac 
trata  de  uma  dlatenaão  muecular.  mas 
os  médicos  acreditam  na  exiaténcla  dc 
algum  problema  de  coluna  e  hoje  o 
mandarão  ã  exame  radlográfico. 

Ji  EenJ  está  clinicam  ente  reeupe. 
rado  do  eathamento  da  coxa  direita. 
Ontem  voltou  a  iremar  normalmente, 
aem  nada  etntir.  Mas  o  ordorlo 


>974  Circuit*  4«  Iwi^rrl  •  V«n<»e«r*i:  0«4l«r  «  0« 
nowd  iK*wji»kl  t  MOt  950  v*e** 


1973  Circuit*  é*  lua*tti  —  V«r>(*d*r«»:  0*éicf  •  O*. 
n«ue  {Kcw*Mki  I  04C1.  éM  v«li«» . 


Afinal,  que  Importa  um 
misterlozinho  a  mais,  um  a  menos,  num 
campeonato  que  em  sl  mesmo  é  um  enorme, 
um  insondável  mistério... 


j  BRIU-SE  aqui  um  crédito  de  eon- 
/§  fiança  aa  Conselho  Regional  de  Me- 
/~i  dietna  quaiiáo  nomeou,  no  último 
^  ^  dia  3,  um  conselheiiv  para  emitir 
parecer  sobre  a  estranha  morte  de  Geraldo 
ao  ser  operado  das  amiqdalas  7ia  Clínica 
Rio-Cor.  £'  preciso  renova-lo,  agora,  quando 
se  constitui  rviia  coínissâo  para  apurar  as 
eve7ituais  implicações  éticas  do  caso, 

Ficou  claro  que  a  comissão  não  apo7ita- 
rà  culpados  ou  não  c7Upados,  mas  é  eviden¬ 
te  ta7nbé7n  que,  se  culpados  há,  se  negligênr 
cias  houve,  se  houve  erros,  eles  começarão  a 
aparecer  a  partir  do  trabalho  dessa  comis¬ 
são,  da  qvaí  se  espera,  sobretudo,  que  o  na¬ 
tural  esprlt  de  corps  não  ultrapasse  os  limi¬ 
tes  do  racional  e  do  ético. 

Dcsapaixonada7nente  —  atitude  difícil 
em  tal  as5U7ito,  mas  que  $e  h7ipÕe  como  ne¬ 
cessidade  fundarnental  —  o  que  se  quer, 
amda  ufna  vez  e  je?7iprg,  é  a  verdade.  F 
çua7iÍo  7?iais  médicos  desapaixonados  fe  até 
cautelosos)  a  ge7ite  ouve,  inais  se  conve7ice 
de  que  a  verdade  toda  ainda  não  veio  à  to¬ 
na.  Rece7iíe  edição  de  rim  jor7iai  de  Juiz  de 
Fora  volta  a  mostrar  essa  evidé7icia  —  da 

qual  todos  estão  convencidos  _  de  modo 

cristalino. 

Os  leigos,  nós  que  somos  Tnedicados, 
precisam  saber  a  verdade,  têm  direito  à  ver¬ 
dade  ioda.  Aliás,  esse  direito  inalie7iável  é 
de  toda  a  opifiião  pública,  em  todos  os  tem¬ 
pos  e  em  todos  os  setores.  Esconãé-la  é  pro¬ 
va  de  fraqueza  de  qualquer  scíor. 

Nada  a  estranhar  que  ela  demore,  é  até 
Jiflíuraf.  Aíds  que  venha  sem  retoques.  A 
ibiica  coisa  a  estra7!hfír  é  que  o  Fla7nengo,  à 
primeira  vista  sem  7ienhHma  culpa  no  caso, 
nôo  seja  o  prí?7ic:ro  o  exigir  que  se  esclareça 
totalmerite  o  ocorrido  com  um  profissional 
que  era  património  sen.  O  FUime7igo,  que 
devia  ter  exigido  autópsia  e  não  exigiu,  deve 
ser  o  maior  i/iteressado  —  e  parece  que  7ião 
lejn  sendo  ^  em  esclarecer  Uiào.  Deve  dar 
toda  a  força  a  todas  c.s  atit7ides  h 077 estas  do 
CHM.  Ser  perfeAo  como  0  foi  7W  caso  do 
jogo  dc  Gcrafdu:  }7ia}itc‘ln.  seja  qual  for  a 
atitude  da  Jamilia  do  yiyador. 


Chictigo  —  O  técnico  da 
equipo  cllmipica  dos  Estados 
Unidos.  Bob  Newland,  de¬ 
clarou  que  viu,  durante  a 
Olimpíada  de  Montreal, 
contratos  de  uma  fábrica 
dfi  artigos  esiwrtívos  que 
0  0  r  r  c!  po  rtd  la  m  oo  paga- 
menCo  dc  6  mll  dólares  ao 
atleta  que  usasse  seus  sapa. 
tos  e  chegasse  ã  semifinal, 
e  de  10  mil  se  gaiUiasse 
uma  medaiha  de  ouro,  con¬ 
siderando  ingênuo  quem 
Julgar  que  oa  atletas  olim- 
plcoa  norte-americanos  são 
me&mo  amadores. 

—  Um  dos  nossos  melho¬ 
res  atletas  pode  conseguir 
de,. 808  a  1  mil  dólares 


apenas  em  um  festival  atlé¬ 
tico  de  salão  num  fim  de 
semana  —  disse  Bob  Kew- 
land. 

O  presidente  da  Associa¬ 
ção  Internacional  de  Atle¬ 
tismo,  Michael  0'Hara,  por 
sua  vez.  declarou  que  devi¬ 
do  a  essa  forma  de  alicia¬ 
mento  foi  obrigado  a  cance¬ 
lar  os  Festivais  de  Atletis¬ 
mo  programados  para 
depois  dos  Jogos  de  Mon¬ 
treal. 

—  Ao  neozelandês  John 
Walker,  recordista  mundial 
da  milha,  ofereceram  280 
mll  dólares  por  um  contrato 
de  quatro  anos,  mas  ele  re¬ 
cusou  —  afirmou  0'Kara. 


Jogos  de  hoje- 

CAMPEONATO  NACIONAL 
Fase  pretaminar 


Desportiva  x  Fígueiren&a  (Vílòris,  21  h) 


Sèo  Paulo  X  Uberaba  (Sâo  Paulo,  I6h)  —  loteria,  jogo  6 


Guarani  x  Fortaleza  (Campinas,  I6h) 


Objetivo  de  Drul 
agora  é  o  deeatlo 

Hamburgo  ^  O  francês  metros;  460  cn  —  90sl;  d  teco 
Guy  Drut  ^  medolha  de  —  89.64  metros;  salio/dis- 
ouro  noe  llOm  com  barrei-  Uncía  —  7.56  metros;  saí¬ 
ras  nos  Jogos  Olímpicos  cie  to/altura  ^  2,01  metros; 
Montreal  —  pretende  dedl-  11 6m/ barre  Iras  —  13sS; 

car-se  Intens amente  aos  dardo  _  59,76  metros.  Ele 

demais  esportes  atléticos  não  completou  as  provas  de 
com  0  objetivo  de  sagrar-se  salto  com  vara  e  de  1  mU 
campeão  do  deeatlo  n  e  900  metros. 

Olimpíada  de  Moscou,  em  n  ^ 

1080.,  Para  tanto,  sobra-lha  n*.  ^ 

tempo.  Prolessor  de  Educa-  OuJ 

çào  risica,  nào  precisa  se  felorçar  os 

dedicar  i  pi-ofissão  pam 
vLer,  pois  ganha  um  alto 

ordenado  como  assessor  do  ,.n,n'nS?l.s  *  u**?  autal 

Presidente  G 1  •  c  a  r  d  d-Es-  “Tíí 

talng  para  quostòes  espor-  podlrl 

em  Talence,  na  França, 

Ouy  Drut  conseguiu  7  mU  Seu  treinador  Roland  Sr. 
914.  pontos  nas  provas  do  zentowski  acredita  na  pos- 
deeatlo,  sem  a  íinal  de  I  slbilidade  de  que  possa 
mli<90D  metros,  que  foi  obrl^  superar  em  Moscou  a  mar- 
gado  a  abandonar  na  úl-  ca  oUmpíca  estabelecida  em 
tüna  volta  por  fortes  dores  Montreal  —  8  mU  618  pon- 
no  tendão -de -aquiles,  devi-  tos  pelo  norte-americano 
do  a  uma  torção  sofrida  du-  Bruce  Jenner.  Seu  e  x  - 
rante  o  salto  com  vara.  técnico.  Pierre  Legain.  Lam¬ 

bem  0  vé  como  0  futuro  re- 
RESULTAOOS  cordista  do  deeatlo.  Acha 

que  ele.  com  um  treinamen- 
Os  resultados  de  Drut  em  to  séria  e  Interessado,  che- 
Talcnca  foram  os  seguintes:  gará  ezn  pouco  tempo  aos 
106in  ^  IUs5;  peso  —  11,16  6  mil  e  600  pontos. 


América  MG  x  Americano  (Belo  Horízonie,  21h) 


Boisfogo  RJ  X  C.  R.  Brasil  (Rio,  17h)  —  loteria,  jogo  1 1 

Jogos  de  amanhã 


Rio  Branco  x  Santos  (Vítóris.  I6h)  —  Loteria,  jogo  2 
Palmerras  x  Grêmio  (Sâo  Paulo.  16h)  ~  loleria.  jogo  1 
Aval  x  inlernacional  {Plonanòpoiis.  I6h)  ~  Loleria.  jogo  ó 


Londrina  x  Botafogo  SP  (londrina,  lóh) 

Ariétíco  PR  X  Portuguesa  (Curitiba,  I6h)  ~  loleria.  jogo  3 
Cruzeiro  x  Coritiba  (Elelo  Horizonte.  I6h)  —  Loleria,  jogo  5 


Patssandu  x  Coríntlans  (Belém,  I7h) 
Nacional  x  Remo  (Manaus,  lóh) 

Ponte  Preta  x  Ceará  (Campinas,  lóh) 


loleria.  jogo  4 


Vasco  X  América  RJ  (Rio,  17h)  w  loleria.  [ogo  13 
Misto  X  Goianla  (Cuiabá,  lóh) 

Goiás  X  Operário  (Goiania,  I7h)  —  Loleria.  jogo  7 


Treze  x  Fluminense  RJ  (C.  Grande,  IShSOm)  —  Loleria.  jogo  12 
Fluminense  BA  x  Botafogo  PB  (Feira  de  Santana.  I6h) 

C.  S.  Alagoano  x  Bahia  (Miaceió.  lóh) 


NáuKco  X  Esporte  (Recife.  I7h) 

ABC  X  Santa  Cruz  (Natal,  lóh)  —  loteria,  fogo  10 

Flamengo  PI  x  Volta  Redonda  (Teresina,  lóhSOm)  —  Loleria.  jogo  9 

Sampaio  Corrêa  x  Amênca  RN  (Alagoas.  I7h) 


Polícia  Militar  garante  o  Flu  em  Campina  Grande 


Acorívpanhado  de  Vüélay  Paulo  Céeax^  na  delegacia,  ouve  as  determinações  do  delegado 


Botafogo  tenta  contra  CRB 
manter  a  sua  hoa  colocação 


Bráulio  vai 
lutar  para 
ser  vendido 

BràuJlo  prometeu  ojxtom 
qus  lutará  ao  iná:<imo  para 
que  0  América  íaça  uma 
l»â  atuação  amanhã  contra 
0  Vasco,  pola  tem  um 
jetlvo  especUico  para  cate 
Campeonato  KaclonaL  Es¬ 
pera  que  o  América  reallse 
uma  boa  campanha»  o  que 
valorUada  todos  cs  seus 
jogadores,  ajudando>o  a  se 
transferir  para  outro  clube. 
vCom  um  ordenado  4  0 
Cr$  15  mllmensaU  no  Amé¬ 
rica,  Bráulio  gostaria  de  ser 
vendido,  o  que  quase  acon¬ 
teceu  há  aOguns  dias, 
quando  o  Botafogo  mootíes- 
lou  Interesse  pela  compra 
de  seu  passe.  £le  quer  i«- 
esber  os  16%  sobre  o  valor 
da  transferência  e  sabe  que 
dificilmente  conseguirá 
completar  sua  independên¬ 
cia  financeira  no  América, 
porque  c  clube  tem  um  teto 
salarial  para  aeus  jogado¬ 
res»  mesmo  os  de  nível  de 
Seleção  Brasileira. 

Na  verdade,  Bráulio  re¬ 
cebe  Cr$  3  mU  acima  do 
teto,  mas  ontem  ele  chegou 
a  lerabrai,  brincando,  que 
em  cada  renovaç&o  de  con¬ 
trato  com  o  Internacional 
conseguia  comprar  um  novo 
aparUmento. 

^  Apesar  de  tudo  con¬ 
tinuarei  torcendo  pelo  Amé. 
riea,  mesmo  saindo  do  clu¬ 
be,  como  também  faço  aJn- 
da  beje  em  relação  ao  In- 
lem  acionai  no  Sul  —  expli¬ 
cou  Bráulio.  No  entanto, 
preciso  pensar  no  meu  futu¬ 
ro  e  no  de  minha  família. 

JOGO 

Dentro  deste  ponto-de» 
vista,  a  partida  oom  o  Vas¬ 
co  se  colooa  em  destaque, 
pois  é  0  Jogo  mais  diflcU  do 
América  nesta  etapa  do 
Campeonato  Nacional,  e  um 
bom  resultado  levará  o  time 
ás  primeiras  posições  em 
sua  série,  tendo  ainda  uma 
partida  a  menos  que  o  Vas¬ 
co. 

O  América  deverá  fogar 
completo,  pola  apenas  Or¬ 
lando  está  com  probiemae 
ÍUlcce.  O  tratamento  inten¬ 
sivo  a  que  o  jogador  está 
sendo  submetido  vai  pro¬ 
vavelmente  autorliar  sua 
presença  em  campo  ama¬ 
nhã,  no  entanto.  Nft  tarde 
de  ontem,  os  Jogadores  do 
América  f  laersm  a  n  a  a 
treinamento  individual,  de¬ 
pois  de  60  mlutes  de  exer¬ 
cidos  íisleoa 

O  técnico  Admlldo  Chirol 
espera  contar  com  a  meama 
equipe  que  vem  Jogando  e 
afirma  que  está  ccnfl&nte 
num  bom  resultado.  D  o 
mesmo  modo,  os  Jogadores 
estáo  certos  de  que  se  re¬ 
petirem  a  atuação  da  úl¬ 
tima  partida  eoatfa  o  Vas¬ 
co,  que  terminou  empatada 
em  1  a  1,  poderio  obter 
uma  vltérla  e  até  mesmo 
ilcarem  Igualados  na  lide¬ 
rança  da  série,  também 
com  nove  pontos.  O  Améri¬ 
ca  completará  72  anos  hoje, 
e  haverá  um  banquete  em 
Campos  Bales. 

Misto  lidera 
rendas  entre 
estreantes 

O  Ml&bo,  de  Mato  Gresso» 
ílgura  em  primeiro  lugar 
nas  arrecadações,  entre  os 
12  clubes  estreantes  d  o 
Campeonato  Nacional,  com 
um  total  de  Cr$  1  milhão 
523  mil  723,  «m  quatro 
jogos,  mas  a  melhor  média 
pertence  ao  Londrina,  do 
paraná,  com  Cr$  1  xnllhão 
232  mil  139.  em  trés  par- 
lUd&s. 

Consld^ados  todos  os 
participantes,  o  Uder  de  ar¬ 
recadações  6  0  Corlnilans, 
com  Cr$  1  milhão  994  mll 
399  em  quatro  jogos,  segui¬ 
do  pelo  Bahia,  com  Or$  t 
milhão  907  nül  323,  em  Igual 
número  de  participações. 

Até  a  sexta  rodada  da 
Fase  Preliminar,  após  117 
pa  r  tidas,  o  Campeonato 
Nacional  arrecadou  Or$  29 
milhões  602  mll  93,  com  1 
milhão  858  mll  631  pagon- 
tes,  correspondendo  ã 
média  de  Org  265  mll  673  e 
19  mll  389  pagantes,  por 
partida.  A  maior  renda  per¬ 
tence  a  Corlntlans  x  Guara* 
nl,  com  CrS  616  mll  375  e, 
a  menor,  a  São  Paulo  x 
Atlético  (PB),  com  CrS  23 
mil  670,  ambos  disputados 
no  Estádio  do  Morumbi. 

Zlco,  do  Flamengo,  as¬ 
sumiu  &  liderança  dos  arti¬ 
lheiros,  agora  cem  sete  gols, 
depois  dos  trés  que  marcou 
contra  o  Sampaio  Correia. 
Assim,  é  o  principal  can¬ 
didato  00  prêmio  de  CrS  10 
mil.  Instituído  peia  Caixa 
Econômica  para  o  maior  go¬ 
leador,  ao  final  do  Campeo¬ 
nato. 

O  Vitória,  da  Bahia,  foi 
quem  mais  se  aproveitou  da 
vantagem  de  trás  pontos 
concedida  peb  regulamento 
ao  clube  que  vença  por  dife¬ 
rença  superior  a  um  gol. 


Oito  pontos  ganhos  em  quatro 
Jogos,  ou  seja,  uma  dos  melhores 
médias  de  aproveltomenio  em  to¬ 
do  0  Campeonato  Nacional  e  ã  vi- 
ce-iiderdnça  isolada  em  sua  série 
(atrás  apenas  do  Vitória,  que  Já 
Jogou  seis  veaes)  é  a  posição  que 
0  Botafogo  tenta  manter  esta  tar¬ 
de,  ás  17h,  no  Maracanã,  quando 
enfrenta  o  CRB.  de  Maceió. 

Sob  a  arbitragem  do  baiano 
Manuel  Seraplão  FUho,  os  times 
começarão  assim:  Botafogo  —  Ubt- 
rajara,  Miranda,  Osmar,  Nilson  An¬ 
drade  e  Lulslnho;  Carbone.  Ademir 
e  Rubens  Nicola:  Manfrlnl,  KUson 
Dias  s  Maslnho.  CRB  —  César,  Es- 
plnoea,  Pires,  Pifl  e  Plávlo;  Deeo, 
Gilmar  e  Alberto;  Dltlnho  (Delém), 
Joãoilnho  Paulista  e  Silva. 

Exemplo  do  Fia 

A  entrada  de  Mazlnho,  portan¬ 
to.  forçada  pela  ausência  obrigató¬ 
ria  de  Mário  Sérgio  (trás  cartões 
amArelos),  será  4  única  alteração 
na  equipe  do  Botafogo.  Wendell. 
QUe  continuará  aueente  mas  Já 
conversou  com  Paulo  Amaral  e  de¬ 


ve  voltar  num  dos  próximos  Jogos 
—  taives  mesmo  no  próximo  ^  es¬ 
tará  Jora  até  mesmo  do  banco  de 
reservas,  a  seu  próprio  pedido.  O 
goleiro  reserva  será,  ainda  uma 
vea  Zé  Carlos.  Os  outros  suplentes 
escolhidos  pelo  técnico  tão  Fred, 
Rubens,  Ricardo  e  Cremilsort 

Na  concentração  do  Hotel  She- 
raton,  os  Jogadores  viram  ontem  o 
vldeo-tape  completo  de  Botafogo  x 
Bahia  (0  a  Oi.  com  Paub  Amaral 
a  orientá-los  quanto  às  Jogadas  er¬ 
radas  naquela  parUda.  Depois  do 
Jogo  de  hoje,  o  Ume  será  liberado 
até  segunda-feira,  quando  se  rea- 
preseiiia  e  treina  para  o  Jogo  con¬ 
tra  0  CS  A,  em  Maceió. 

Paulo  César  Martins,  ex-Ute- 
rai-direlto  do  Vasco,  do  América  e 
do  próprb  Botafogo,  está  com  pas¬ 
se  livre  e  Uelnou  ontem  no  clube, 
mas  só  será  contratado  se  houver 
recomendação  nesse  sentido  do  téc¬ 
nico  Paub  Amaral. 

O  CRB  no  atacfue 

Nunca  ter  Jogado  no  lUracanã 
t  0  fato  de  precisar  da  vitória  pa¬ 


ra  se  eUsslíiear  ~  o  qoe  o  obriga 
a  jogar  de  maneira  franca,  atacan¬ 
do  »  são  os  nubres  problemas  do 
ORB  para  o  Jogo  contra  o  Botafogo. 
O  técnico  Jorge  Vasconcelos  só  tem 
uma  dúvida:  Delénx  ou  Dltlnho  na 
ponta-dlrelta.  Dltlnho  é  o  titular, 
mas  teve  de  ir  a  São  Paulo  ver  um 
filho  que  estè  doente.  Dependendo 
de  suas  condições  psicoiógicu,  jo¬ 
gará,  senão  entra  Delem  em  seu 
lugar. 

De  bom  hã  a  volta  de  Pires, 
que  não  Jogou  contra  o  Vitória 
quarta-feira.  Joãosinbo  Paulista, 
artilheiro  do  Campeonato  Alagoa¬ 
no  com  21  gols  é  a  maior  atração 
do  time,  ainda  não  f es  got  neste 
campeonato,  mas  disse  que  espera 
faaer  o  primeiro  hoje.  Com  19  anos, 
Joãosinbo  só  não  foi  convoesdo  pa¬ 
ra  a  Seleção  de  Amadores  que  lol 
a  Cannes  ano  passado  por  ter  as¬ 
sinado  contrato  como  proflsiional 
dois  meses  antes.  Paulista  de  Pi¬ 
racicaba.  Joãosioho  dls  que  não  co¬ 
nhece  0  Botafogo,  mas  também  não 
o  teme.  O  técnico  Jorge  Vasconce¬ 
los  afirma  que  não  apelará  para  a 
retranca. 


Sociedade  de  OtorrlnoiarlngoJogla 
do  Rb  de  Janeiro  e  a  Sociedade  de 
Anestesiologla  do  Rio  de  Janeiro, 
tendo  analisado  a  intervenção  tí- 
rúrglca,  a  que  íoL  submetido  o  atle¬ 
ta  profissional  do  Clube  de  Regatas 
do  Flamengo.  Senhor  Geraldo  Cleo- 
las  Dias  Alves,  chegaram  ã  conclu¬ 
são  de  que  o  ato  operatório,  em  to¬ 
das  as  suas  fases,  foi  perfeito  e  rea- 
Usado  de  acordo  com  as  técnicas 
preconizados  para  a  cirurgia  exa 
pauta,  sob  o  ponto-de-vlau  opera¬ 
tório,  terapêutico  e  cuidados  pós- 
operatórios. 

O  Dr  Wilson  Junqueira  Andra¬ 
de,  prolizslonal  competente  e  de 
grande  valor  técnico,  titular  de  um 
passado  repleto  de  grandes  suces¬ 
so»  cirúrgicos,  não  deve  ficar  á  mer¬ 
cê  de  dúvidas  e  comentários  quan¬ 
to  a  sua  competência,  nome  respei¬ 
tado  e  acatado  da  Otorrlooloxingo- 
logla,  merece  toda  a  solidariedade* 
apreço  e  consideração,  pelo  seu  ele¬ 
vado  valor  técnico,  dis  Soeledadeo 
que  subscrevem  esta  nota  oficial. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro 
de  1976. 

Df  Celjo  ferreira  Ramoe  (pre¬ 
sidente  da  sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia  do  Rio  de  Janeiio); 

Dr  Charles  Naman  Damian 
(presidente  do  Sindicato  dos  Médi¬ 
cos  do  Rio  de  Janeiroj ; 

Dr  Manoel  Felipe  da  Costa  Bel~ 
lo  (presidente  da  Sociedade  de 
Otorrinolaringologia  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro): 

Dr  Joâo  Reçis  Dias  Guimarães 
(presidente  da  Sociedade  de  Anes- 
tesioiog&a  do  Rio  de  Janeln».*' 


goU  surgem  naturalmente.  Não  hi 
porque  jogarmos  na  defesa.  Nosso 
time  pode  não  ser  melhor  do  que 
os  outros,  mas  também  não  é  infe¬ 
rior  ao  de  ninguém. 

A  mã  fase.  e  desclassificação 
dos  tinais  do  CannKonaio  Carioca 
e  a  morie  de  Geraldo  marcaram 
mu.to  a  Zi£o  e  ao  FUmengo  este 
ano.  Mas  eie  acha  que  agora  (udo 
acabou. 

Ji  solremos  d£ma.s  csie 
ano.  Contudo  foram  boas  llçoes  pa¬ 
ra  o  luturo.  Fena  que  tenham  sido 
Lçoes  tao  duras.  Acho  porém  que 
o  mulo  do  Campeonato  Nacional 
marcará  o  Anal  feliz  de  uma  fase 
multo  tr4U  —  concluiu  Zrca 


Flamengo  contra  Itabaiana 
faz  experiências  na  equipe 


Mesmo  não  aprovando  amisto¬ 
sos  durante  o  Campeonato  Nacio¬ 
nal,  0  técnico  Cláudio  Coutlnho 
acha  que  o  jogo  de  amanhã  contra 
0  Itabaiana.  cm  Aracaju,  será  útil 
ao  Flamengo.  Servirá  para  uma  sé¬ 
rie  de  experiências  no  time,  mas 
Coutlnho  escalará  de  salda  todos  os 
titulares  em  condições.  No  decorrer 
da  partida  testará  então  o  maior 
número  possível  de  reservas. 

A  delegação  do  Flamengo  se 
apresenta  hoje  ás  9h30m  no  Termi¬ 
nal  Doméstico  do  Galeão  e  segue 
ás  10h20tn  para  Sergipe.  Dos  titu¬ 
lares  apenas  Paulinho  não  viajará, 
em  virtude  de  uma  contusão  no 
Joelho  direito.  Luislnbo.  também 
contundido,  segue  com  o  time  mos 
não  Cem  escalação  garantida,  po¬ 
dendo  ser  substituído  por  Marcia¬ 
no. 

4-3«3  pela  direita 

Com  a  ausência  de  Paulinho,  o 
Flamengo  jogará  amanhã  armado 
cm  um  4-3-3  pela  direita,  devendo 
entrar  AdlUo  ou  Dendê.  P&ro  a  par¬ 
tida  contra  o  América  de  Natal,  no 
entanto,  o  técnico  em  esperanças 
de  contar  com  o  titular.  Por  isso, 
Paulinho  vlaj  ará  segunda-feira  pa¬ 
ra  se  Incorporar  ao  time.  Coso  se¬ 
ja  novamccte  vetado,  Júnior  Brasí¬ 
lia  seguirá  em  seu  lugar. 

Viajam  hoje:  Cantarele,  To- 
nlnho,  RondlncUI,  Jaime,  Júnior, 
Merica,  Tadeu,  Luis  Faulo,  Loisinho, 
ZiCo,  Ubirajarfl,  Dequinha,  AdlUo, 
Júlio  César,  Marciano,  Dendê  e 
Vonderlel  Osrü  também  viaja  com 


0  time,  porém  seguirá  para  Salva¬ 
dor.  onde  v&t  providenciar  sua  mu¬ 
dança  para  0  Rio.  O  ponta-dlrelta 
terminou  os  exames  médlcoí  e  foi 
considerado  apto  pelo  departamen¬ 
to  médico  do  clube. 

Os  Jogadores  que  não  partici¬ 
param  da  partida  contra  o  Sam¬ 
paio  Corrêa  fizeram  um  coletivo  on¬ 
tem  à  Urde  na  Gávea,  contra  os 
Juvenis.  Jaime  e  Dequlnba  treina¬ 
ram  entra  03  reservas.  Os  demais  ti¬ 
tulares  fizeram  ^>enas  exames  mé¬ 
dicos. 

O  prémio  pela  vitória  contra  o 
Sampaio  Corrêa  foi  fixado  em  Cr$ 
1  mil  600.  Ontem  foram  pagos  Crg 
3  mil  de  gratificações  peUs  vitórias 
sobre  o  Flamengo  do  Plaul  e  Espor¬ 
ra.  A  deiegação  do  Flamengo  rUJa 
na  segunda-feira  para  Natal*  de 
onde  vai  para  Recife,  latornaiido 
ao  Rio  dia  27.  após  o  Jogo  conUa  o 
Náutico. 

Caso  Geraldo 

Quatro  sociedades  e  sindicatos 
profissionais  de  médicos  do  Rio  de 
Janeuo  pronunciaram-se  ontem  so¬ 
bre  0  problema  da  operação  de 
amígdalas  em  que  momu  o  Jogador 
Oer&ido  do  Flamengo,  todos  defen¬ 
dendo  0  cirurgião  WUson  Junqueira 
de  Andrade,  depois  de  analisado  e 
Julgado  perfeito  em  todas  aa  suas 
fases  0  ato  operatorlo. 

E'  a  seguinte,  na  mtegra,  a  nota 
oiioial: 

'A  Sociedade  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  00  Rio  de  Janeiro,  o  Sindica¬ 
to  Qos  Médtcos  do  Rio  de  Janeiro,  a 


Zico  acha  que  fase  má  está 


Artilheiro  do  Campeonato 
Nacwnol,  até  o  momento,  com  sete 
gols.  nenhum  deles  de  falta  ou  de 
pènaltU  Zxo  acha  que  fina  Imente 
superou  a  má  fsse  Iniciada  com  a 
perda  do  pênalti  que  daria  ao  Fla¬ 
mengo  0  titulo  da  Taça  Guanabara 
e  a  consequente  classúicaçao  às 
tinais  do  Campeonato  Carioca. 

A  morte  de  Geraldo,  por  para¬ 
doxal  que  pareça,  íol  para  Zico. 
UiD  do3  motivos  que  serviu  para  ' 
despertar  nâo  só  a  sl  próprio,  mas 
a  todo  0  time  do  Flamengo. 

—  Infelizmente  perdemos  um 
grande  amigo.  Mas  embora  tenha¬ 
mos  ficado  mu.to  abolados,  Isso 
acabou  nos  fazendo  pensar  e  nos 


dar  mais  consciência.  Agora  es¬ 
tamos  mais  unidos  do  que  nunca, 
o  que  beneficia  o  próprio  Flamen¬ 
go. 

O  esquema  ofensivo  adotado 
por  Cláudio  Coutlnho.  e  peio  pró¬ 
prio  Froner  em  suas  últimas  par¬ 
tidas.  e  outro  aspcoio  positivo 
sigundo  Zico. 

—  No  Campeonato  Carioca, 
muius  vezes,  os  atacantes  ficavam 
isolados  e  por  isso  eram  obrigados  a 
recuar  para  fazer  a  ligação  com  o 
meio-campo.  No  esquema  atuai, 
somos  sempre  apoiados  peios  late. 
rais,  e  com  os  pootaa  avançados, 
temos  mais  opções.  Com  Isso  posso 
estar  mais  presente  na  área,  e  os 


Antônio  Maria  FUho 

Enviad»  «loeelal 


Campina  Grande  —  A  podçáo  toma. 
da  pelo  comandante  tío  D  Batalhão  de 
Policia  Militar  desta  cidade,  recebendo 
toda  a  delegação  do  Fluminense  no 
quartel  assistindo  ao  treino  lá  realizado 
e  se  desculpando  pelo  tratamento  dado 
a  Faulo  Cés&r  na  Delegacia  de  Polida, 
marcou  o  fim  do  incidente  entre  o  Joga¬ 
dor  e  um  grupo  de  torcedores,  quando 
saiu  ferido  na  boca,  consequênda  áe  uma 
queda,  um  menino  de  13  anos. 

O  tncidonta  só  tomou  maiores  pro¬ 
porções  porque  um  grupo  dc  pessoas  re¬ 
solveu  apresentar  queixi-crlme  e  passou 
a  hostllizer  o  jogador,  fazendo  verdadei¬ 
ros  comidos  para  Jogar  a  população  con¬ 
tra  Paulo  César  e  de  certa  forma  Inti¬ 
mando  as  autoridades  a  prendê-lo  áem 
que  ele  tivesse  chance  de  defesa.  Autua¬ 
do  nos  Artigos  327  e  328  do  Código  Penal, 
ele  nâo  pode  sair  do  pais  ou  mudar  de 
caaa  sem  comunicação  prévia  ao  Juiz  de 
Direito  da  Vara  Criminal  de  Campina 
Grande. 

Mas  tudo  está  contornado:  o  meni¬ 
no,  Marco  Antônio,  foi  com  a  mãe  ao 
Botei  biaj estie,  onde  está  o  numlnense, 
e  ouviu  todas  as  desculpas  do  supervisor 
Domingo  Bosco.  Ficou  combinado  que  vai 
amanhã  ao  campo  com  a  camisa  do  Flu¬ 
minense  e  entra  no  gramado  de  mãos 
dadas  com  Paulo  César. 

Uma  trama 

Os  fatos  que  antecederam  ã  prisão 
^de  Faulo  César  foram  tão  estranhos,  que 
pareelaa  uma  trama.  Logo  após  o  inci¬ 
dente.  o  menino  foi  levado  á  casa  do 
Juiz  de  Menores,  acompanhado  de  um 
advogado,  que  exigiu  uma  ordem  de  pri¬ 
são.  Como  0  Juiz  se  encontrava  numa 
reunião  na  cosa  de  amigos,  o  grupo  le¬ 
vou  0  menino  até  lá.  exigindo  providên¬ 
cias.  Ao  ver  0  menor  com  a  boca  ensan¬ 
guentada  a  ordem  de  prisão  foi  tmedia- 
tamente  assinada. 

Por  volta  das  23  horas,  um  carro  da 
Delegacia  desta  cidade  parou  em  frente 
ao  Hotel  Maj estio  e  Paulo  César  foi  con¬ 
duzido  preso  até  o  distrito,  acompanhado 
per  José  Carlos  VUela  e  Domingo  Bos¬ 
co.  Chegando  tá,  depois  de  passar  por 
centenas  de  péssoai,  qua  a  esta  altura 
só  faltavam  atirar  pedras  nas  janelas  do 
hotel.  0  Jogador  ficou  numa  sala.  aguar¬ 
dando  0  delegado  Costa  Filho.  O  chefe 
da  delegação.  José  Carlos  VUela,  disse 
que  a  acusação  de  agressão  era  aflançá- 
vel  e  Faulo  César  poderia  ser  liberado, 
mediante  pagamento  de  fiança.  Entre¬ 
tanto.  0  escrivão  Umbém  não  estava  e 
0  Jogador  não  tinha  a  quem  prestar  de¬ 
poimento. 

A  busca 

Toi  en^o  que  um  detetive  ordenou 
que  fossem  buscar  o  escrivão  em  sua 
cosa,  aslm  eome  as  testemunhas  de 
acusação  que  haviam  desaparecido.  Mela 
hora  depois,  todos  estavam  na  delegacia. 
Mas,  antes  dUso.  Paulo  Céur  quase  foi 
colocado  ã  força  numa  cela,  até  que  pu¬ 
desse  prestar  depoimento.  A  agressão  só 
não  le  consumou,  porque  José  Carlos  Vi¬ 
lela  mostrou  sus  Identidade  ^  Procura¬ 
dor  do  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  0  que  de  certa  forma  intimidou 
Os  polldoU.  Enquanto  isso.  dentro  e  fo¬ 
ra  da  delegacia,  havia  dezenas  de  pes¬ 
soas.  todas  revoltadu  com  Paulo  César. 
Pouco  depois  chegou  o  delegado  Costa 
Filho.  que.  de  maneira  grosseira,  ordenou 
que  l^ulo  César  fosse  colocado  no  xa¬ 
drez  novamenie.  VUela  e  Bosco  ponde¬ 
raram  junto  ao  delegado,  que  acabou  por 
concordar  que  Paulo  César  aguardasse 
o  momento  de  depor  no  Batalhão  de  Po¬ 
licia  MiUUr,  ao  lado  do  distrito,  em  re- 
^me  de  prisão  especial. 

O  delegado  prometeu,  segundo  Vile¬ 
la.  dispensar  Paulo  César  logo  após  o 
depoimento.  Mas  tal  não  aconteceu  e  o 
jogador  acabou  passando  toda  a  noite  no 
quartel,  onde  disse  ter  «ido  bem  tratado. 

Os  depoimentos 

Duas  das  Irès  testemunhas  da  acusa¬ 
ção  demonstravam  estado  de  embrla- 
guês.  faseado  rir  os  muitos  curiosos  que 
se  encontravam  aa  delegada.  Um  deles, 
Antõnk)  AJfredo  Camaro,  disse,  após  o 
depoimento,  que  Paulo  César  derrubara 
0  menor  Marco  Antônio  c  depoia  o  chu¬ 
tou  na  cabeça.  CMaentou-se,  ao  entan¬ 
to,  que  DO  depoimento  que  prestou  dis¬ 
se  apenas  ter  sido  informado  dos  Inci¬ 
dentes. 

Outra  testemunho,  Ricardo  Antônio 
Teixeira  Maciel,  passou  quase  todo  o  tem¬ 
po  a  incitar  os  curiosos  contra  Paulo  Cé¬ 
sar.  numa  atitude  pouco  recomendável, 
prlnc^almente  por  estar  dentro  de  uma 
delegacia.  A  to^  momento,  dizia  que  o 
menino  havia  sido  agredido  covardemen¬ 
te  e  precisava  ser  hospitalizado. 

Paulo  César  disse  em  seu  depoimen¬ 
to  que  estava  passeando  com  OU.  Carlos 
Alberto  ^nllnho  e  Tlqulnho  —  ex-Joga- 
dor  do  Botafogo,  atualmente  no  Treze. 
Logo  observou  que  eram  seguidos  por  um 
grupo  de  uns  36  garotos,  que  os  hostili¬ 
zavam  com  piadas  pejorativas  e  pala¬ 
vrões.  Quando  o  cerco  em  Como  deles 


aumentou,  saíram  correndo  em  busca  de 
um  tüxl.  Paulo  César  explicou  que,  nes¬ 
te  momento,  tolvez  tenha  realmeníe  es¬ 
barrado  cm  algum  dos  garotos  que  os 
perseguiam. 

O  menino  Marco  Antônio,  de  12  anos 
(aparentava  menos  de  lô).  ficou  senta¬ 
do  numa  das  salas  da  delegacia,  até 
quase  melA-nolte.  Sua  mão  cÍ’torava  mui¬ 
to  e  seu  pai  quase  não  falava.  O  meni¬ 
no  chegou  até  a  passar  mal.  toJ  o  assé¬ 
dio  das  pessoas  qus  o  obrigavam  a  re¬ 
petir  diversos  vezes  como  foi  a  agressão. 

—  Vendia  jornais  perto  do  Futura- 
ma  quando  o  jogador  passou,  perseguido 
por  vários  outros  meninos,^  que  o  cha¬ 
mavam  de  perna  de  pau.  Ai,  a  confusão 
se  formou  e  quando  começou  a  correria, 
ele  bateu  com  o  pé  na  minha  perna  e 
eu  cal  eom  a  boca  no  chão. 

Em  determinado  momento,  paveceu 
que  0  menino  ia  desmaiar,  pcis  estava 
desde  cedo  sem  comer,  segundo  contou 
sua  mãe.  Só  então  foi  conduzido  ao 
Hospital  Pedro  I,  situado  em  frente  á 
delegacia,  com  a  obrigação  de  depor  no 
dia  seguinte. 

A  liberdade 

Mesmo  depois  de  prestar  depoimen¬ 
tos,  Paulo  César  permaneceu  preso.  Foi 
então  que  José  Carlos  Vilela  resolveu 
procurar  pessoas  ligados  ã  Prefeitura  t 
oo  Governo  do  Estado,  ameaçando  in¬ 
clusive  regressar  ao  Rio  sem  Jogar 
contra  o  Treze,  Dal  em  diante,  todos  se 
movimentaram,  mas  só  por  volta  dos  7 
horas. 

José  Carlos  Vilela  disse  que  o  laudo 
do  médico  legista  indicava  que  o  menor 
sofrera  apenas  pequeno  corte  no  lábio 
inferior.  Já  constatado  pelo  médico  Luls 
Gailo. 

Além  da  prisão  de  Paulo  César,  os 
dirigentes  mos  travam -se  preocupados 
ecm  0  restante  dos  jogadores  que  fica¬ 
ram  até  de  manhã  sem  dormir  devido  à 
tensão  e  à  preocupação  pelo  companhei¬ 
ro  detido.  Vilela  e  Boseo  reclamaram 
também  da  falta  de  apoio  do  presidente 
do  Trezo.  Aimlro  Cavalcanti,  que  ficou 
do  lado  de  fora  da  prisão  e  foi  dos  pri¬ 
meiros  a  correr  quando  o  delegado  pe¬ 
diu  aos  poJ leiais  que  prendessem  os 
curiosos  que  se  encontravam  na  delega¬ 
cia. 

José  Carlos  Vilela  não  soube  expli¬ 
car  por  que  um  caso  simples  ganhou  tan¬ 
ta  repercussão.  Entretanto,  foi  informa¬ 
do  de  que  c  grupo  que  pediu  a  prisão  de 
Paulo  César  estava  tentando  apenas  se 
promover  visando  ás  próximas  eleições. 

~  Nunca  vi  uma  coisa  dessas.  O 
pobre  do  menino  foi  usado  de  uma  ma¬ 
neira  sórdida,  Mos,  graças  a  Deus,  Já  es¬ 
tá  tudo  em  paz  e  poderemos  jogar  com 
tranquilidade,  pois  o  Comandante  do  2v 
Batalhão  nos  deu  toda  garantia  a  foi 
Sempra  muito  cordial. 

Paulo  Ccaar  joga 

Por  mais  curioso  que  pareça,  o  Quar¬ 
tel  do  II  Batalhão  da  Policia  MUlUr,  on¬ 
de  Paulo  Céear  ficou  prepo  durante  toda 
a  noite,  foi  visitado  ontem  pela  delega¬ 
ção  do  FJumiiiensc,  sendo  utilizado  para 
os  treinamentos. 

O  Comandante  do  Batalhão,  Tononte- 
Coronel  Raimundo  Cordeiro  de  Moraes* 
preparou  pequena  recepção  e  cada  Joga¬ 
da  recebeu  um  brinde.  Em  seguida,  a 
equipe  visitou  todas  aa  depcndcnciosi  ao 
som  de  uma  banda  de  música. 

A  escalação  de  Faulo  César  para  o 
Jogo  contra  o  Treze  está  pratlcomente 
certa.  O  Jogador,  apesar  de  sentir  a  coxa, 
ao  dar  um  pique  no  inicio  dos  exercidos, 
participou  dos  treinos  tàtlco.s  e  o  médico 
Luls  Oallo  acredita  na  sua  recuperação, 

011,  Dlrccu  e  Edlnho  foram  poupadoa 
mas  também  devem  Jogar.  O  campo  da 
FoUcla  Militar  rceebcu  um  público  de 
quase  1  mll  900  pessoas  que  assistirara 
ao  ircJno  e  dedicaram  atenção  toda 
especial  a  Rlvellno  —  sempre  que  dou¬ 
rava  a  bola  escutava-sB  um  murmúrio* 
seguido  de  aplausos. 

Em  qualquer  parte  do  quartel  podia- 
se  escutar  aJ^ém  lamentando  a  ausên¬ 
cia  de  Rlvelino  no  Jogo  de  amaiüiã,  pois 
cuoqjre  a  suspensão  automática  por  ter 
lido  expulso  na  partida  contra  o  Flumi¬ 
nense,  em  Feira  de  Santana. 

Ambiente  calmo 

Com  a  recepção  no  Quartel  da  Polícia 
Militar,  oa  jogadores  se  mostram  ago¬ 
ra  bem  mais  tranquilos  em  relação  ao 
jogo  de  amanhã.  A  tranquilidade  voltou 
40  Hotel  Majestic,  onda  a  equipe  está 
concentrada  e  ninguém  procura  mais  co¬ 
mentar  0  Incidente.  Apenas  os  jogadores 
estão  proibidos  de  sair  e  o  hotel  continua 
quase  sempre  ohclo  de  curiosos  ou  caça¬ 
dores  de  autógrafos. 

O  técnico  Mário  Travagllni  acredita» 
que  a  equipe  não  sentirá  nenhum  proble¬ 
ma  psicológico  com  a  prbão  de  Paulo  Cé¬ 
sar,  cuja  escalaçio  dependo  apenas  de 
revisão  médica,  esta  tarde.  Hoje,  os  Joga¬ 
dores  treinarão  no  campo  do  Treze  ou 
no  Estádio  Ernanl  Sátiro,  o  local  do  Jo¬ 
go  de  amanhã. 


Cmpin»  Orane^/Pa 


Ferido  na  boca,  o  menino  Marco  Antônio,  com  a  mãe,  7io  hospital 
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110  Brasil  e  é  aqui  que  está  a  última 


parte  da  humanidade  que  ainda  é  humanidade’* 


JEAN  ZIEGLER  E  SUA 
SUÍÇA  ACIMA  DE 
QUALQUER  SUSPEITA 

Susana  Schiifl 


Político»  sociólogo»  protesBor 
e  escritor»  lean  Ziegler  é 
um  suíço  que  não  usa 
relógio  (chegou  uma  hora 
e  mela  atrasado  à 
entrevista)»  não  gosta  de 
chocolate  e  odeia  banqueiros 
»  mas  ama  o  povo  suíço. 


Esta  é  a  oitava  ves  que 
vem  ao  BrasU,  e  chegou  ha 
três  semanas  com  dois 
objetivos:  dar  palestras  nos 
cursos  de  pós*graduação  de 
Sociologia  no  Norte, 
Nordeste  e  na  Faculdade 
Cândido  Mendes»  no  Rio»  e 
também  tratar  do  próximo 


lançamento  de  dois  livros: 
Os  Vivos  e  a  Morte, 
sobre  a  dióspora  africana 
no  Brasil,  e  Uma  Suiça 
Acima  âe  Qualquer 
Suspeita,  no  qual 
dismistlfica  a  Suiça  dos 
lagos  tranquilos  ^vulgada 
pelos  cartões-postais. 


Osucefio  —  inesperado  para  Jean  Ziegler  — 
que  teu  Rcro  Unta  Suiça  Acima  de  Qualquer 
Suspeita,  lançfido  em  abril,  atingiu  na  Suiça 
t  depois  no  resto  da  Buropa  e  Bstados  Vnidot,  vu- 
(au  00  eicflíor  ameaços  de  morte  em  seu  pais.  pos- 
eibRidadee  de  retirarem  sua  Imunidade  parlamentar 
e  um  forte  esquema  de  segurança.  Ziegler  fala  ^ 
em  português,  com  forte  sotaque  —  que  tem  duas 
vidas:  a  de  político  e  a  de  soclàlogo.  Esta  ^tima  a 
que  lhe  parece  realmente  importante. 

—  O  livro  é  0  resultado  da  minha  impotência, 
como  polUico,  na  luta  contra  o  capital  hegemônico, 
contra  a  falsa  democracia  e  a  pieudoneutralldade 
suiça.  Os  deputados  nüo  podem  fazer  nada  contra 
rma  Imenea  oligarquia  bancdrla  que  governa  reaU 
mente  o  paii.  A  Suiça  é  um  laboratório  eitraordi- 
ridrto  paro  observar  o  capitalismo  hegemônico,  çue 
atualmente  sofre  mudanças  profundas. 

Para  esclarecer  sua  posição.  Ziegler  apresento 
clgufis  dados  estatísticos  de  seu  pais: 

—  A  Suiça  i  menor  do  çue  o  Paraíba,  tem  $ 
milhões  áe  habitantes  e  é  o  teçundo  inveitidor  es¬ 
trangeiro  no  araeil.  £’  o  primeiro  mercado  mundial 
dê  ouro.  o  primeiro  mercado  monetário,  a  terceira 
potência  financeira.  Por  çue  isso  i  poeeioel?  Por- 
Que  existe  na  Suíça  o  segredo  óanedrio,  o  anónima- 
to  total,  çue  atrai  capitais  de  todos  os  paites.  com 
esse  dinheiro,  os  bançuelroe  financiam  as  multina¬ 
cionais  euíçoj.  Das  mli  maiores  muJtinacionais  do 
mundo»  6S2  tèm  seu  quartel-general  na  Suiça,  por¬ 
que  lá  çuase  náo  pagam  impostos.  O  meu  livro  ê 
uma  olira  de  combate  antUmperiallsta,  deimisti/l- 
cadora  da  Suiça  do  chocolate,  da  neutralidade,  áa 
democracia  e  da  Cruz  Vermelha, 

Deputado  pelo  Partido  Socialista  hi  It  anos, 
eleito  trée  veaes  com  o  maior  número  de  votos  em 
Oenebra.  Ziegler  não  se  sente  ameaçado  com  a  re¬ 
percussão  do  livro  em  sev  pais.* 

—  Sei  çue  vou  ser  eleito  de  novo.  Cenebra  i 
uma  cidade  internacional,  muito  «çoda  a  Paris,  e 
meue  eleiíorei  concordem  com  a  solução  que  pro¬ 
ponho:  o  socialismo  democrata,  que  deverá  se  ins- 
talar  brevemenie  na  França,  Itália,  Espanha,  e  tam¬ 
bém  na  Suiça,  será  o  sistema  político  da  Europa  no 
futuro.  E'  importante  çue  quando  essa  solução  cAe- 
par  se  deemaníeiem  as  multinacionais.  As  osnse- 
çuênciai  da  dominação  de  tais  empresas  são  terrí¬ 
veis.  Elas  empobrecem  as  nações,  não  só  econômica, 
ntas  também  culturalmente,  pois  levam  consigo  uma 
ideologia  falsa  do  subdesenvolvimento. 

Como  professor  àe  Socioiopia  Africana  da  Uni¬ 
versidade  de  Genebra,  Jeait  Ziegler  entrou  para  a 
política  depois  de  viver  Irés  anos  no  Congo,  de  1961 
a  2963, 

^  ffo  Congo,  atualmente  Zaire.  dI  de  perto  a 
ação  das  muliínaclonais»  o  tráfico  de  arynas.  a  fo¬ 
nte,  a  miséria.  Somente  um  esquisojrénico  poderia 
não  recplr  a  essa  situação.  Por  que  nós,  os  suiços. 
somos  poupados?  Por  que  tantos  outros  milhões  e 
milhões  de  pessoas,  exala  mente  como  nds,  í  afees 
um  pouco  mais  morenos,  ou  um  pouco  mais  ama¬ 
relos,  ído  condenados,  desde  o  nasclmenfo.  a  urna 
existência  subumana?  Qerido  a  uma  prática  pdi- 


tica  de  algumas  pessoos,  de  um  sistema  económico 
mundial, 

0  interesse  pela  sociologia  africana  e  a  liga¬ 
ção  com  Hoger  Bastide,  de  quem  foi  discípulo,  apro¬ 
ximaram  Ziegler  do  Brasil.  Atravêe  de  Basilde,  çue 
morou  X8  anoe  aqui  e  foi  presidente  da  missão  uní* 
versitário  francesa  em  São  Paulo,  sucedendo  Lévp- 
Strauss.  Ziegler  veio  pefa  primeira  vez  ao  Brasil  em 
2968.  Começou  a  trabalhar  na  Bahia,  e  depoie  et- 
teve  no  Maranhão  para  estudar  a  evolução  da  eode* 
dede  africana  no  Brasil.  Com  cinco  livros  publica¬ 
dos  —  dois  traíam  exclusioameníe  do  Proetí.*  O  Po¬ 
der  Africano  (traduzido)  e  Oa  Vivos  e  a  Morte,  ao* 
bre  a  dldspera  africana,  çue  será  lançado  breve. 

~  Goefo  do  Brasil.  Forque  i  uma  sociedade 
mulío  complexa,  línfca  no  mundo,  com  çuaíro  uni- 
versoí  culturais  que  se  chocam:  o  africano,  o  cabo¬ 
clo.  0  português  colonial  e  vários  universos  euro¬ 
peus.  E  toda  essa  convivência  conflituada  i  fasci¬ 
nante  para  um  sociólogo.  0  brasileiro  ndo  ê  um 
subdesenvolvido:  o  negro  da  Bahia  labe  muito  mais 
do  que  o  diretor-geral  da  ftesUé  na  Suiça. 

Para  Ziegler.  escrever  um  livro  sobre  a  Suiça 
não  foi  uma  forma  de  comperuar  suas  frequentes 
ausências  do  pais,  para  realizar  pesquisas  sociolo- 
çicas  aqui  e  na  A/rica  CeníroL 

—  Não  ê  um  floro  sobre  a  Suiça.  mas  sobre  o 
que  as  multinacionais  lá  instaladas  fazem  no  Ter¬ 
ceiro  Afundo.  0  inímiço  é  o  mesmo,  comum  ó  Suiça, 
à  A/rica  e  ao  Srasfl:  as  multinacionais.  No  meu 
pais,  sou  um  privilegiado  entre  os  privilegiados.  Pro¬ 
fessor  universitário,  deputado,  escritor,  pioendo  num 
pais  maravilhoso  onde  as  Uberdades  de  pensamento 
e  de  expressão  de  um  modo  geral  são  respeitadas. 
Mas  me  revolto  sempre  çue  vejo  meu  filho  beber 
fede  e  penso  nos  crianças  famintas  çue  vi  em  vá¬ 
rias  partes  do  mundo. 

O  sociólogo  ressalta,  entre  tantas  criticas,  o  seu 
amor  pela  Suiça,  onde  pretende  continuar  vivendo. 

—  Admiro  na  Suiça  a  coabitação  difteU  atin¬ 
gida  por  quatro  povos,  de  quatro  culturas,  de  qua¬ 
tro  Hngvãs.  Amo  também  o  Sslado  Confederalista. 
rnae  detesío  s  oligarquia  que  domina  esse  povo  e 
perverte  seu  projeto  sociaL  O  leite  da  Nestlé  çue 
bebo  na  minha  casa  foi  produzido  aqui;  as  multi¬ 
nacionais  náo  produzem  mais  na  Suiça,  rnsialam-se 
em  outros  poises,  nos  quais  a  mão-de-obra  é  mais 
barata,  nos  quais  hd  o  desemprego  çue  lhes  propor¬ 
ciona  um  exército  de  trabalho  de  reserva.  Náo  en¬ 
tendo  por  çue  0  Brasil,  um  pais  tõo  grande  e  tão 
forte,  não  impõe  condições  às  multinacionais. 

—  Como  você  consegue  conciliar  tantas  ativi¬ 
dades? 

—  Fsfd  tudo  multo  ligado,  e  viver  é  o  mais  im¬ 
portante.  Gosto  princtpalmenie  do  BrasU  porque 
aqui  me  slnío  entre  pessoas  fofafmeníe  vivas.  Sem¬ 
pre  que  venho  aqui,  pesquisar,  fico  feliz  com  a  gen¬ 
tileza  dos  brasileiros.  Sei  o  que  o  Brasü  poderia 
dar  ao  mundo,  se  se  llberfasse  das  mufiinac/onoís. 
uma  liÇão  em  íermos  de  coezisfência  de  culíurss 
diversas,  de  riqueza  cnaflpa.  de  pewíllcca  e  eaior 
humano.  Acho  çue  os  lifflmos  Aomens  do  mundo 
ricem  no  Srcslf  e  é  oçul  çue  csiú  a  lílfima  parte 
I  da  humanidade  que  ainda  é  humanidade. 


0  “JAZZ”  (E  A  BOSSA) 
DE  STAN  GETZ  NO  RIO 


TÓTik  de  Sousa 


A  PESAR  da  relativa* 
menté  iovem  (ele 
nasceu  na  Plladdl* 
íla,  PensUvania.  dia  t  de 
fevereiro  de  1927)  é  quase 
lendêrlo  para  oa  me  loa 
musieala  braslleiroa  o  jis- 
zl5U  8tan(!ey>  QeU.  que 
chegou  ao  Brasil  dia  lê. 
Apelidado  o  Sapo,  por 
«ua  Indlivei  habilidade  de 
bebedor,  Scan  foi  homena¬ 
geado  pelo  amigo  brasileiro 
João  Donato,  na  música 
Tb  a  Frof,  magistral- 
mento  gravada  por  Joio 
Oílberto.  figurando  eon ver¬ 
sas  entre  sapos  e  ria:  o  co* 
roBgondon.  o  eosafngnè»  o 
quiriagaindin  e  o  quenn- 
guendê.  Sua  Ugaçio  com  a 
música  brasileira  começou 
num»  data  que  se  tornaria 
histórica:  19  de  fevereiro 
de  1982.  Com  o  guitarrista 
Cbarlia  Byrd  nesse  dia. 
8Un.  empunhando  seu 
aax- tenor,  fea  o  célebre  re¬ 
gistro  coei  de  Desafiita- 
do»  que  sarpreenderla  o 
mareado  americano,  alçan¬ 
do  a  bossa  nova  —  e  o  pró¬ 
prio  laaaista,  então  atra¬ 
vessando  uma  fase  obscura 
—  ao  hU  parade.  Kuma  en¬ 
trevista  ao  correspondente 
Intemadonal  de  uma  tele¬ 
visão  brasileira,  em  13, 
Geta  revelava  o  bem  guar¬ 
dado  segredo:  'TJm  amigo 
me  trouxe  o  disco  de  Joio 
OÜberto  do  Brasil.  Ouvi, 
gostei  e  tentai  substiiUlr 
com  o  sax.  a  voa  do  can¬ 
tor". 

Sem  dúvida,  um  singular 
cover.  £m  geral,  aão  os 
cantores  que  subsUCuem. 
ou  Imitam,  ou  seguem  os 
timbres  dos  instrumentis¬ 
tas.  O  fato  é  que  após  o 
ézito  do  desafinado  Biid- 
Getz.  no  LP  Jasz/Samba, 
explodiu  a  bossa  nova  nos 
BUA.  Definhava  o  rock  em 
insossas  baladlnhas.  o  pró¬ 
prio  ElvU  Presiey  já  náo  ti¬ 
nha  0  que  gravar  e  saiu-se 
com  uma  rumba  sacudida: 
Bossa  Nova  Baby.  Sddic 
Goormé  e  seu  inseparável 
Trio  Los  Panchos  rteranide 
Blame  ít  on  the  Bossa 
Nova.  que  arabou  faseado 
sucesso  também  no  Brasil. 
Ruby  and  the  Romantlcs 
aproveitou  a  mesma  batida 
de  tempo  alterado  na  bos»a 
nova  Our  Day  IVill  Come, 
e  por  ai  afora.  Cei2.  mul¬ 


tas  vens  acusado  de  apro- 
veltador»  lo  guitarrista 
Laurlndo  de  Almeida  teria 
sido  0  veidadeiro  pioneiro 
da  bosea  nos  EUA)  fes  Jus¬ 
tiça  a  suas  fontes.  Dia  18 
de  março  de  03,  reuniu 
Tom  Joblm  i plano).  João 
Oilberio  (violão  e  vocal)  e 
a  mulher  deste  na  época, 
Astrud  (vocal)  gravando  o 
antológico  Gets  /  Gilberto, 
que  tornou  Garota  de 
Ipanema  outro  símbolo  e 
fonte  de  rendas  para  o 
mercado  americano.  Gela 
voltaria  a  gravar  um 
segundo  LP  coot  a  mesma 
tuisna  (OeU  Au  Go  Gol, 
um  ano  d^>ols.  enquanto 
Astrud  seguia  uma  eféme¬ 
ra  carreira  própria,  e  Joào 
0 11  be  rto  embrenh  ava-se 
em  seu  Intlmismo,  num 
trajeto  solo  de  LPs  tão  ra¬ 
ros  quanto  esplêndidos. 
Oets.  João  e  a  nova  mulher 
deste,  Miucho.  voltaram  a 
reunlr-se  em  dlsoo  este 
ano,  nos  EUA.  mas  a  gra¬ 
vação  ainda  não  chegou  ao 
Brasü. 

Contada  assim,  a  histó¬ 
ria  de  um  dos  mais  slgnifl- 
catívos  sax-tenores  da  his¬ 
tória  do  Jass.  parece 
apenas  a  de  um  hábil 
aproveitador.  Mas  há  um 
enredo  maior.  Filho  de  Imi¬ 
grantes  russos  judeus,  mo¬ 
rando  ezn  Nova  Iorque  des¬ 
de  os  seis  anos,  músico  da 
orquestra  da  escola  aos  13, 
contratado  do  trombonista 
Jack  Teagarden  aos  19 
anos.  Oets  abandonou  a 
faculdade  de  Medicina  e 
aos  lê  anos  Já  ostentava 
diplomas  mais  numerosos: 
passagens  por  orquestras 
importastes,  como  Stan 
Kenton,  Jimmy  D  o  r  s  e  y , 
Benny  Goodman  e  Phll 
Barris, 

Dos  18  aos  22  anos.  ele 
participou  dos  Four  Bro¬ 
thers,  legendário  grupo  de 
saxofones,  formado  por 
Qeta.  Zoot  Sims.  S  e  r  g  e 
Challof  e  Hevb  Stuart.  Já 
havia  formado  um  trio  e 
tocara  <  de  47  a  48>  na  ban¬ 
da  consagradora  de  Woody 
Hennan.  Cm  49.  aliás,  o 
saxofonista  ganhou  sua 
primeira  eleição  como  o 
maior  sax  do  ano.  pela  re- 
rista  Down  Beal.  Ata  boje 
e  0  instrumentista  que 
mau  pfèmios  acnmulcu  em 
sua  especialidade:  tf  nccu 


16  veaes  a  Playboy  Jazi 
and  Pop  PoUi  e  17  veaes  es¬ 
teve  no  topo  da  lista  da  es¬ 
pecial  liada  em  jau,  Down 
Beat. 

Seu  primeiro  trabalho 
Importante  como  lider  foi 
uma  coleção  de  discos  18 
rotações  Intitulada  The 
Long  Island  Sound,  Stan 
GeU,  participou,  ao  lado  de 
seu  grande  mestre  Lee 
Konlti,  de  Ml]  es  Davis  e 
Dave  Brubeelt.  do  cisma 
que  separou  o  coot  Jan  do 
bebop»  cada  ves  mala  fer¬ 
vente  e  extrovertido.  O  in¬ 
tlmismo,  que  por  sina)  In¬ 
fluenciou  0  casamento  com 
0  samba  bossa  nova,  con- 
tlaiua  um  traço  caracterís¬ 
tico  do  sopro  de  QeU.  Um 
deslizar  de  frases  macias, 
ora  maliciosas,  ora  acalen¬ 
tadores  que  mais  parecem 
comentários  que  discursos 
na  primeira  pessoa,  como 
qua«e  todos  os  solos  instru¬ 
mentais,  Por  isso,  0  reper¬ 
tório  do  saxofonista  é  de 
multas  baladas  iultJ  ma¬ 
mente,  copiosas  seleções  de 
Burt  Sacha rach)  e  poucos 
jan  ibemes  habltualmentc 
swlngados. 

Getz  sempre  cxcuralonou 
em  profusáo.  A  começar 
pelo  fim  da  década  de  60. 
quando  consagrou-se  defi- 
nttivamente  numa  série  de 
apresentações  na  6uéela. 
Ao  voltar  desta  viagem,  ele 
formaria  sua  melhor  ban¬ 
da:  Lee  Kooltz,  Zoot  8lms, 
Al  Cohn  e  Ocrry  Mulligan 
faaxes),  J.  J,  Johnson.  Kai 
Wlndlng  e  Johnny  Mandei 
(trombones),  Al  Porcino  e 
Joe  Kewman  (trumpetes). 
Através  de  trios,  quartetos, 
quintetos  e  longas  c  varia¬ 
das  tournées,  Geiz  ainda 
revelaria  Korace  S 1  i  v  e  r  , 
Bob  Brookmeyer.  J 1  m  m  y 
Aalney  e  outros.  Radica¬ 
do  na  Dinamarca,  de  98 
ã  61.  Ge  ta  voU&rla  de  novo 
em  triunfo,  com  o  lan¬ 
çamento  de  Pocuo,  com 
Bddle  Sauter,  escrito  orl- 
glnalmente  para  o  quar¬ 
teto  de  cordas  Beaux  Arts. 
com  liberdade  para  o  sax 
Introduzir  o  elemento  jaz- 
astlco  á  peça.  Com  a  nova 
crise  do  Jazz,  nos  meados 
da  década  de  60.  Cstz  imi¬ 
grou  de  novo  para  a  Euro¬ 
pa,  íixando-se  na  Costa  do 
Sol,  em  Malaga.  Espanha, 
ate  1972.  quanio  vo,  cu  a 
rcildlr  em  Shadowbiook, 


Estado  de  Kova  Iorque,  OA* 
de  está  até  hoje. 

O  saxofonista  que  o  pú¬ 
blico  brasileiro  começou  A 
ver  c  ouvir  desde  ontem» 
no  Salão  de  Atos  da  Relto» 
ria  da  Universidade  Fede¬ 
ral  do  Rio  Grande  do  Sul, 
fae-se  acompanhar  de  um 
trio  composto  por  Joanne 
Braekeen  (plano),  Oltnã 
Kouston  (baixo)  e  Bllly 
Hart  (bateria).  Segundo  o 
relcase  da  empresa  que  o 
traz,  a  Aulus.  o  novo  grupo 
de  Oetz  terlA  recebido  os 
maii  efusivos  elogios  do 
cvítleo  John  8.  Wilson,  do 
Tbe  New  York  Times  Useu 
conjunto  é  um  dos  mais 
fascinantes  que  «e  pode  ou¬ 
vir  Uoje  em  qualquer  parte 
do  mundo  ")  e  de  Benny 
Greeo,  do  Observer,  de 
Londree:  "Duvido  que  GeU 
tenha  tocado  melhor  do 
que  agora"".  Será  ouvir  pa¬ 
ra  crer,  porque  a  excursão 
prossegue  por  Sáo  Paulo 
(dias  16  e  10,  no  Muni* 
cipal),  Recife  (dia  20),  Beio 
Horizonte  (221  o  Rio  (dia 
23.  ás  21  horas,  no  Teatro 
João  Caetano).  Z.  ao  lado 
de  seu  repertório  de  sem* 
pre,  haverá  um  alentado  (q 
c  e  r  t  a  m  ente  agradccldio)|< 
pot-pourrl  de  bossa  nova. 


DUELO  DE 
MUTANTES 


lego  depeti  d»  fr«nt. 

fojrntdo  no  líder  do  msii  pe* 
deroso  biedo  d«  Tcrr«  »  dt 
caniar  com  i/m«  «vcAcadfísIni» 
tfrcneloeij  OB*rararraitrc,  Per* 
ry  Rhedan  fermafc  o  ExércíTo 
de  Mutaniei,  imva  (erca  com* 
patia  de  Individwca  com  ecer»* 
itfictes  cepãsidede*  pirepsio 
lée^cM.  Com  OTe  EKêrello  ven* 
core  bãlelhai  om  virioe 


pen'et 

de  vintverio.  e  que  o  temera 
Invcncíucl.  Mas,  na  Terre,  at 
guein  formara  tembétit  o  feu 
««úrcite  d«  muiente»,  e  com 
ele  tericienave  tubineter  4  hu* 
manideoe.  Seg  pr.meire  diti* 
f'e  (ef  lanhado  centra  Perry 
Srrodan.. 


Volume  ii  de  Perry  Rhodan 
|á  m  bancas. 


^AGÍNA  2  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Río  dô  Janeiro,  sábado,  18  de  setembro  de  1976 

/José  Carlos  Aveihr 


O  motorista  de  caminhão 
eatá  diante  da  moça 
que  encontrou  ao  aca- 
50.  sem  rumo  certo  num 
bar  de  beira  de  estrada.  Eles  e5> 
tão  sozinhas  ca  sala,  e  se  olham 
sem  nada  dizer.  Eia,  tlmlda,  aju¬ 
dada  pela  Irmã  do  chofer,  mu¬ 
dou  de  vesúdo,  ajeitou  os  cabe¬ 
los,  pintou  0  lOsto.  Ele,  seguro, 
continua  com  os  óculos  escuros, 
A  teia  é  quase  toda  tomada 
pelos  rostos  doa  personagens, 
que  se  abraçam  dc  leve  e  se  pre¬ 
param  para  um  beijo.  Mas  na. 
hora  do  beijo  o  motorista  pára 
e  começa  a  assobiar  baixinho, 
sem  desviar  os  olhos  da  mulher, 
sem  se  mover  quaee.  O  beijo  sò 
vem  aigum  tempo  depois. 

Todos  ae  oecaa  de  Perdida 
são  feitas  assim;  hi  uma  passa¬ 
gem  Inesperada  de  uma  atmos¬ 
fera  natural  para  um  outro  es¬ 
tilo  de  encenação,  de  Unhas  mais 
fortes  e  nem  um  pouco  reslUtaa. 
Algo  talvea  comparável  ao  de¬ 
senho  slmplea  deste  estilo  da 
gravura  em  madeira  que  w  con¬ 
vencionou  chamar  de  primitivo 
ãa  vezes,  popular  outras. 

Nem  sempre  é  f  ãcil  perceber 
o  momento  exato  deste  solto  de 
uma  linha  naturaUata,  quase  um 
registro  direto,  para  a  encena» 
ção  esUlieada  e  poética.  Mas  é 
sempre  fácil  para  o  espectador 
perceber  as  mudanças  de  tom 
nesta  história  de  uma  moça  de 
Minas,  filha  de  lavradores,  que 
foge  de  uma  casa  de  familia,  on¬ 
de  trabalhava  como  cozinheira, 
para  lun  prostíbulo,  de  lá  para 
uma  fábrica,  e  da  fábrica  para 
Belo  Horizonte. 

Ká  momentos  em  que  nin¬ 
guém  sente  a  presença  da  cama- 
ra,  as  ações  passam  como  coisas 
de  verdade.  Ká  momentos  em 
que  existe  só  a  presença  da  co¬ 
rnara,  ein  que  existe  só  uma 
Imagem  que  altera  o  contorno 
natural  daa  coleas  para  tomá- 
las  mais  expressivas.  £  estes  dois 
comportomentos  existem  ao  mes¬ 
mo  tempo  dentro  de  mes¬ 
ma  cena,  num  só  t^ano,  e  a  mu¬ 
dança  de  tom  quase  nâo  é  sen¬ 
tida. 

As  vezes  é  o  gesto  do  ator. 
Na  liora  do  beijo,  o  personagem 
pára  e  começa  a  assobiar.  Até 
então,  naqueie  mesmo  plano  eles 
âe  comportavam  com  jvaturallda- 
de,  e  todos  esperavam  o  beijo. 
Eram  um  homem  e  uma  mulher 
sozinhos  na  sala  de  uma  essa 
modesta,  enfeitada  com  poucos 
móveis  e  algune  quadros  na  pa¬ 
rede.  Paisagens,  flores.  Eram 
um  niotorleta  de  caminhão  e 
uma  mulher  encontrada  ao  aoa- 
Bo  num  bar  dc  beira  de  estrada, 
fugindo  sem  destino  da  agressão 
dos  patrõea,  da  pobreza  dos  pais 
na  roça. 

As  vezeê  é  o  «Uilogo.^como 
por  exemplo  na  cena  em  qúé  Ee- 
ca  de  Oliva  propóe  a  Jamte 
abandonar  o  prôstibolo,  cosv-se 
cora  ele,  voltsr  para  junto  dos 
psis  t  trabalha?  na  roça.  Irrita¬ 
da  com  a  idéia  de  voltar  á  misé¬ 
ria  do  campo  ela  pergunta  se 
ele  está  doido,  e  &3ca  responde 
com  uma  poesia,  dlCs  em  ritmo 
pausado:  ''Doida  é  hear/  num 
lupanar/  permanecer/  até  mor¬ 
rer/  e  não  sair/  para  ssntlr/  em 
vez  de  dor/  um  grande  amor".  A 
cMversa,  até  então  agitada  e 
num  rltsno  natural,  ee  transfor¬ 
ma  numa  ^cçlo  mterv alada, 
grave.  comO  ee  as  palaTras  íos- 
fem  cuájddaa  da  boca. 


VONTADE 
DE  DIZER 
PALAVRÃO 


Msris  Sflvie,  Alvsro  Ertlrt:  Perdoe,  de  CsHos  Alberto 
Prsfsa  Cerreis.  Reslizede  de  jenelre  s  sgerto  de  75,  envlsde 
psrs  s  censura  em  setembro,  Mtide  pare  exeme  eté  fsnelro  de 
76,  liberado  só  cem  muitos  cortes  ne  Imegam  e  ne  sem 


Nsituralidede  e  poesia  con¬ 
vivem  em  cada  Imagem,  através 
do  contraponto  entre  a  tonali¬ 
dade  da  fotografia,  feita  com  luz 
natural  e  cores  quentes,  e  um 
diálogo  dito  em  ritmo  mais  frio, 
rw  personagem  de  Júlio  César, 
ou  em  rliRio  extremamente  ace¬ 
lerado.  no  .personagem  de  Zeca 
de  OUva.  Naturahdade  e  poesia 
convivem  no  próprio  diálogo,  fei¬ 
to  só  de  conversas  trtvlals,  de 
um  linguajar  simples,  mas  reci¬ 
tado  num  ritmo  espedal  pelos 
atores. 

e  através  deste  contraponto 
o  filme  consegue  tlnar  de  qua¬ 
dros  de  áparéscltt  externa  mul¬ 
to  Blmp^  uma  signiikaçio  que 
ultrapassa  a  oMnpreecsão  Ime¬ 
diata  das  pessoas,  dos  cenários, 
dos  objetos,  das  c^as  que  os 
personagens  fazem.  Assim,  por 
exemplo,  quando  Zeca  de  Oliva, 
sentado  num  bemqulnho  na  por¬ 
ta  da  farmácia,  esUca  ss  pernas, 
crusa  os  braços  sobre  a  cabeça  e 
êxclsaa  "éééé  vontade  de  dlaer 
palavrão  r  este  é  um  grito  que 
pertence  a  todo  o  filme,  e  não  só 
ao  pereonagem. 

Vontade  de  dizer  palavrão, 
vontade  de  desabafai,  este  é  bem 
0  dllma  que  comsnda  este  filme, 
este  é  bem  o  clima  que  se  impóe 
desde  a  sua  primeira  tmagem: 
Es  leia  sentada  dentro  de  um  ga¬ 
linheiro,  encostada  ao  cercado  de 
arame,  com  um  olhar  desanima¬ 
do.  jogando  milho  àa  galinhas.  O 
que  existe  de  maits  nesta  ima¬ 
gem?  Nado.  a  dgor.  A  camara 
está  baixa,  a  personagem  não  se 
move,  «  age  sobre  nóe  apenas 
com  0  olh&r  triste,  perdido  num 


porvto  qualquer.  Mas  a  composi¬ 
ção  da  imagem,  que  coloca  a  mu¬ 
lher  dentoo  do  galinheiro,  e  a 
duração  do  fXano  na  tola.  pas¬ 
sam  alguma  coisa  além  da  infor¬ 
mação  direta  da  ação.  *£  mais  do 
que  0  retrato  de  umia  mulher  que 
joga  milho  ás  gaUnhea. 

Voiade  de  jogar  pra  fora,  po¬ 
eticamente.  aSgufflu  oolsas 
guUdas  em  eeeo.  um  certo  bolo 
na  garganta.  Dizer  palavrão. 
Cantar  amtras  sobre  a  eonpre- 
gadlnha  levada  pelo  aeu  salvador 
pm  a  soea,  sobae  oeu  Vlrlato. 
eoalnbo  e  pobre  na  roço.  Cantar 
asneiras  sobre  a  Mdlce  de  ser 
poeta.  Alterar  aa  ooUas  natu¬ 
rais  cosw  um  poeta:  aa  cena  de 
amor  o«n  Esteie,  JuUo  conilnua 
com  os  óculos  escuros.  A  cena 
de  amor  se  fti  de  Imagens  «m 
que  eles  dançam,  de  imagens  dos 
dots  no  sofá,  de  detalhes  dos 
quadros  na  parede. 

Vontade  de  dizer  palavrão, 
^  palavrão,  de  fato.  o  espec- 
•'tOfçil*oão  ouve.  Foram  iodoe 
gfossftameote  retirados  do  tU- 
me  p^  Censura.  £  eoimo  as  ce¬ 
nas  ^  Perdidas  não  foram  fll- 
•  madas  como  acmitece  nas  pomo- 
ohan^das,  nlngnèm  consegue 
ler  0  palavrão  noa  üblos  dos  ato- 
rea  Eles  t)6o  falam  de  frente 
para  a  camara,  não  mexem  cul- 
dodosamente  com  a  boca,  aashn 
como  quem  está  ensinando  «!• 
gu^  a  falar,  para  que  o  peta- 
vrão  seja  compreendido  depois 
de  tirado  o  som.  O  palavrão, 
aqui,  era  algo  éneorporedo  natu- 
rshnente  á  Koguagem  dos  per- 
‘êonagens,  e  não  algo  para  fazer 
rir  pela  Ineluião  hiespmda.  Era 


coisa  falada  com  ar  frio,  indife¬ 
rente.  Kcm  um  xingamento,  nem 
um  deboche,  quase  poe^. 

vontade  de  contar  asneiras, 
mas  asneiras  na  Imagem  o  es¬ 
pectador  cão  vé.  A  Censara  cor- 
toQ  duas  longas  sequências. 
Aquela  em  que  a  prostituta  ex¬ 
periente,  Fernanda,  en^a  à  no¬ 
vata  Janete,  recém-chegada  á 
casa  de  dona  &nilia.  como  se 
portar  na  cama  com  os  íreg ue- 
ses.  E  uma  outra  em  que  Mart- 
aona.  colega  de  quarto  da  c^Mrá- 
rla  Esteia,  descreve  seu  encon¬ 
tro  com  um  homem  encontrada 
ao  acaso  na  rua,  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  se  lava  numa  boda. 

06  cortes  são  de  uma  estu¬ 
pidez  evidente,  e  prejudicam  o 
filme.  A  Imagem  acaba  sendo 
atilada  nos  trechos  em  qqe  a 
faixa  de  som  é  raspada,  tsô  a 
pornochanchada  conseguiu  erlar 
uma  perfeita  tecnologia  para  ti¬ 
rar  0  som  sem  prejurUcar  o  folo- 
grama).  S  as  sequências  do 
aprendizado  e  da  narração  de 
Marlzona  são  Informações  Im¬ 
portantes  para  a  perfeita  com¬ 
preensão  da  história. 

Mas.  apesar  dos  cortes.  Per¬ 
dida  continua  um  espetáculo  que 
se  Impõe  pela  origloalldAdê  de 
seu  estUo  narrativo,  montagem 
ãa  vezes  natural  ás  vezes  poéti¬ 
ca  e  imagens  e  sons  cotidianos. 
Fragmentos  de  Noel  Rosa  e  dos 
Novos  Baianos,  mais  a  música 
feUa  especlahnente  para  o  fil¬ 
me.  Detalhes  de  pinturas  de  flo¬ 
res  e  paisagens,  da  enxada  ho 
campo,  um  caminhão,  uma  esta¬ 
ção  rodoviária,  uma  mulher  no 
galli^ro.  depois  na  xona,  de¬ 
pois  na  estrada. 

E'  de  iKn  certo  modo  absurdo, 
sem  sentido,  a  Intervenção  estú¬ 
pida  da  censura  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  prejudica  a  visão  per¬ 
feita  do  filme  ajuda  o  e^ctador 
que  entra  avisado  das  mutila¬ 
ções  a  compreender  melhor  as 
Intenções  do  lilme.  Ex(álca-se  a 
razão  e  a  força  desta  VMtade  de 
gritar  palavrões.  Olhar  az  coisas 
do  lado  de  fora  do  cinema,  4  ine¬ 
gável,  já  dá  uma  certa  vontade 
de  dizer  palavrão.  Ouando  den¬ 
tro  do  cinema  a  censura  Impe¬ 
de  uma  conversa  capas  de  aju¬ 
dar  as  pessoas  a  compreender 
melhor  o  que  le  passa  do  lado 
de  fora,  a  vontade  de  dizer  pa¬ 
lavrão  aumenta.  Aumenta,  In- 
tíuslve  porque  a  gente  pode  per¬ 
ceber  aqui  como  as  pessoas  que 
atttsm  em  qualquer  ãrea  de  pro¬ 
dução  cuKural  são  obrigadas  a 
um  esforço  sobre-humano  para 
sobreviver  e  criar  num  deserto 
toUl:  sem  água,  e  umbém  sem 
terra,  sem  areia,  sem  sol.  sem 
ohão,  sem  oéu.  sem. 
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VERMELHO, 
PRETO  E  BRANCO 


O  Festival  de  Canaes  deste  ano 
exibiu,  em  pK^rama  especial, 
fora  de  competição,  um  do¬ 
cumentário  sobre  as  atividades 
do  National  Sociailsb  White  People's  Par- 
ty.  dos  Estados  Unidos:  T^e  Culf/oniia 
Reich.  São  ccrca  de  ?  mil  pessoas  que  se 
propõem  a  seguir  os  Ideais  de  Adolf  Ht- 
tler,  exterminar  judeus  e  negros,  e  se 
organizaram  num  Partido  com  a  suásti¬ 
ca  como  símbolo,  e  os  mesmos  uniformes, 
bandeiras  e  cores  do  nazismo  alemão,  e 
um  grito  especial  para  substituir  o  Bell 
Hltler  em  manifestações  públicas:  White 
is  Bight. 

O  lider  do  Partido,  um  ex-fuzlÍeiro 
de  âO  anos  com  mviiher  e  dots  filhos,  des¬ 
creve  «isocionodo  a  perfeição  da  anato¬ 
mia  do  rosto  de  Hltler.  Um  garoto  de 
quatro  ou  cinco  anos  pratica  caraté  na 
sala  de  jantar  de  um  apartamento  e 
grita  seu  ódio  contra  negros  e  judeus. 
Um  Papal  Noel  enfeitado  com  a  suásti¬ 
ca  distribui  ãs  crianças  um  livro  contan¬ 
do  que  os  negros  oão  sao  homens,  são 
melo-xnacâcos.  B.  armados  com  cassete¬ 
tes,  com  uniformes,  braçadeiras  e  ca¬ 
pacetes.  uma  tropa  do  Partido  se  colo¬ 
ca  diante  de  uma  universidade  para  Im¬ 
pedir  a  entrada  de  estudantes  negros. 

"O  que  nós  pretendemos"  —  afirma¬ 
ram  oz  realizadores,  Walter  Parkes  e 
Kelth  Critchlow  —  "íol  mostrar  que  os 
nazistas  deste  Releh  da  Califórnia  são 
um  fato  real  na  sociedade  americana  de 
hoje.  Não  são  monstros  criados  em  Hol¬ 
lywood.  para  um  desenho  animado  ou  um 
filme  de  horror,  mas  homens,  mulheres 
e  crianças  que  podem  estar  morando  ao 
z>os8o  lado*'. 

Implacáveis  até  no  inferno,  em  exi¬ 
bição  entra  nós.  4  uma  ficção  que  parece 
Inspirada  na  existência  de  qualquer  coi¬ 
sa  como  0  National  Soclalist  White  Peo- 
ple's  Party,  documentado  no  fUme  de 
Parkes  e  Critchlow.  E*  a  história  de  uma 
organização  clandestina  —  com  uma 
bandeira  idêntica  á  dos  nazistas  mas 
com  um  SS  no  lugar  da  suástica  —  em¬ 
penhada  em  purificar  a  raça  americana 
oom  a  elimii^ão  de  todos  os  negn»  e 
mulatos.  Os  objetivos  deste  filme,  no  en¬ 
tanto,  são  outros. 

O  que  esta  ficção  pretende  é  dizer 
exatasente  o  contrário  daquilo  que  Par¬ 
kes  e  Critchlow  demorutram  em  seu  do¬ 
cumentário.  Aqui  a  sobrevivência  de 
Idéias  nazistas  e  o  ódio  mortal  contra  os 
negros  são  tomados  como  coisas  inventa¬ 
das  por  Hollywood,  para  fazer  filmes  de 
horror,  para  fazer  desenhos  animados 
com  personagens  de  gestos  ridículos. 
Uma  Invenção  do  cinema,  que  pode  por¬ 
tanto  ser  facilmente  destruída  com  um 
mocinho  de  ciUNua. 

Basta  alterar  o  colorido,  pintar  o  he¬ 
rói  de  preto.  E  al  então  desfilar  az  ha¬ 
bituais  explosões,  choques  de  automóveis, 
lutas  de  karatê,  assassinatos,  tiroteios, 
perseguições,  gritos  de  horror,  um  pou¬ 
co  de  vennelho-zangue  e  grandes  áreas 
de  sombra  na  Imagem.  Brigas  e  tiroteios 
filmadas  á  luz  frágil  da  lua  ajudam  a 
aomentar  a  tensão  da  platéia,  que  não 
vè  direito  de  onde  pode  surgir  o  bandi¬ 
do  traidor 

Os  bandldoe  tão  os  lideres  da  orga¬ 
nização  para  a  purificação  da  raça  ame¬ 
ricana  e  um  cientista  louco,  inventor  de 
um  veneno  mortal  que  só  faz  efeito  so¬ 
bre  negros.  Durante  longo  tempo  a  orga¬ 
niza^  sequestrou  negros  para  testar  o 
veneno,  e  agora,  com  a  certeza  da  efi- 
eUoola,  prepara-se  para  envenenar  oa 
reservatórios  de  água  de  Detrolt,  hc%  An¬ 


geles  e  Washington.  Os  brancos  nada 
sofrerão,  mas  todos  os  negros  serão  ell- 
tnmados  em  ?3  horas. 

Os  bandidos,  a  ideologia  capaz  de 
provocar  este  ódio  extermlnador,  nao 
Interessa.  O  filme  se  satisfaz  em  mos¬ 
trar  08  mocinhos  coloridos  faeendo  to¬ 
das  aqueUs  coisas  incríveis  que  os  mo¬ 
cinhos  sem  cor  já  fizeram  um  dia:  nao 
perdem  um  tiro,  derrubam  o  Inimigo  com 
um  soco  ou,  mais  modernos,  com  um  gol¬ 
pe  de  caraté.  são  mais  Inteligentes  e  co¬ 
rajosos. 

TUdiculo,  tudo  muito  ridículo.  A  his¬ 
tória  não  se  limita  a  um  nível  dc  fic¬ 
ção  capaz  de  sc  lazer  passar  por  coisa 
verossinUi,  nem  se  solta  para  um  nivei 
de  absurdo  capaz  de  funcionar  como  uma 
alegoria  irreverente  t  bem  humoroda. 
Tratá-se  de  uma  espalliafatosa  imitação 
dos  filmes  policiais  recentes,  em  que  os 
moQlnhos  estão  sempre  enfrentando  um 
pertgo  misterioso  e  indefinido,  a  organi¬ 
zação.  Vma  só  diferença:  o  perigo  aqui 
tem  cores  definidas,  branco  com  boina 
vermelha. 

Não  é  muito  fácil  compreender  ã  dis¬ 
tancia  porque  os  negros  americanos  11- 
milain  os  fUmes  que  eles  meamos  fa¬ 
zem  sobre  o  racismo  a  uma  slmplea  in¬ 
versão  dos  papéis.  Os  pretos  são  coioca- 
dos  nos  personagens  até  então  reserva¬ 
dos  para  os  brancos,  e  só.  Z'  possível  que 
eles  pretendam  atender  a  uana  necessl- 
daiie  mele  ingênua:  permitir  que  os  pre¬ 
tos  usem  por  algumas  horas  a  fantasia 
de  mocinho,  qua  se  sintam  gente  im¬ 
portante,  gente  de  verdade. 

Ruim  esta  brincadeira  de  vestir  o 
modelo  da  sucesso  de  uma  sociedade  que 
afinal  nunca  lhes  foi  favorável,  Ruim, 
porque  em  lugar  de  discutir  o  problema 
os  fUmes  se  transformam  numa  compen¬ 
sação,  numa  fuga.  B  fuga  perigosa,  por¬ 
que  juJga  legitimo  assImUar  todos  os 
meios  disponíveis  para  levar  o  mocinho 
á  vitória,  até  mesmo  métodos  nazistas, 
como  as  três  LorUiradoras  profissionais 
contratados  para  Interrogar  um  prisio¬ 
neiro. 

tJm  filme  ruim,  um  espetáculo  mal 
realizado.  Mas  o  problema  prlnc^al  não 
é  a  cnã  qualidade  artasanal.  Esta  histo¬ 
rieta  seria  ruim  mesmo  le  realizada  com 
um  pouco  de  talento,  mesmo  se  os  cho¬ 
ques  de  automóveis,  as  perseguições,  lu¬ 
tas  e  tiroteios  fossem  encenados  de  zoa- 
nelra  mais  convincente.  Continuaria  um 
filme  ruim  porque  reduz  um  problema 
real  a  uma  fantasia  tola.  Não  é  simples¬ 
mente  uma  questão  de  melhor  ou  pior 
artesanato.  A  idéia  original  é  uma  bo¬ 
bagem. 

Uma  bobagem.  Mas  no  desorgani¬ 
zado  mercado  brasileiro,  as  bobagens  são 
bom  negócio.  Um  bom  negócio,  mas  não 
porque  o  público  seja  bobo;  é  que  ele 
não  espera  mais  boas  coisas.  Dopoli  de 
uma  tão  prolongada  e  violenta  ação  da 
Censura  contra  os  filmes,  as  pessoas  já 
se  acostumaram  a  encontrar  no  cinema 
apenas  melas  verdades,  ou  então  a  es¬ 
tupidez  completa.  Já  se  acostumaram  ao 
vermelho,  preto  e  branco. 
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Leia  na  Revista  de  Domingo 

desta  semana: 


•  o  que  estão  fazendo  com  o  Riol 

A  dificuldade  de  ser  carioca. 

•  Herman  Kahn 

Boas  novas  do  ex-profeta  do  Apocalipse. 

•  As  noites  bravas  de  Monte  Cario 

U  dinheiro  continua  rolando  no  pano  verde. 

•  A  patrulha  do  silêncio 

Dois  meses  depois 

•  A  opção  às  carnes 

Uma  hoa  oportunidade  para  mudar. 


•  Faisões  ' 

As  aves  mais  bem  vestidas  do  mundo. 

•  A  moda  deste  verão 

Para  o  resto  do  Brasil  seguir. 

•  Luís  Fernando  Veríssimo 

O  agente  secreto. 

E  ainda  duas  páginas  de  bridge,  xadre^  entrecruzadas 
palavras  X  words  etc... 
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Imprevisão 
ou  loueura 

•  Quando  a  Feira  da  Providência  interrompe, 
instalada  onde  está,  uma  das  principais  yias  de 
acesso  a  Ipanema  e  Leblon,  o  mínimo  que  se  es¬ 
pera  da  administração,  diante  dessa  evidência 
inevitável,  é  que  tome  todas  as  precauções  para 
que  os  demais  itinerários  alternativos  fiquem 
Uvres  de  qualquer  obstácuio,  facilitando  o  má¬ 
ximo  possível  0  escoamento  já  complicado  do 
transito. 

•  Mas  como  nesta  cidade  nem  sempre  o  bonz 
senso  e  a  ótica  oficiai  caminham  juntos,  as  obras 
de  alinhamento  do  meio-fio  na  altura  da  antiga 
favela  do  Cantagalo  somadas  à  descarga  dos  ca¬ 
minhões  de  uma  obra  particular  aJi  existente 
reduziam  ontem,  durante  o  dia,  a  uma,  as  pis¬ 
tas  que  levam  do  Corte  ao  Rebouças.  Em  vez  de 
levar  ao  Rebouças,  a  pista  levava  os  motoristas 
a  um  estado  de  exasperação  próximo  da  lou¬ 
cura. 

•  No  caso,  há  dois  aspectos  a  considerar.  Ou 
esqueceu-se  de  providenciar  a  liberação  tc^al  das 
pistas  próximas  da  Feira,  hipótese  em  que  esta¬ 
remos  diante  de  mais  uin  sólido  exemplo  de  im¬ 
previsão,  ou  as  obras  estavam  sendo  realiüdas 
com  a  aquiescência  de  alguma  autoridade,  caso 
em  que  deve  ser  recomendada  o  quanto  antes  a 
sua  intemaçao. 
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A  AiitMiova  tcni  u  (ir^tillui  dc 
n  lancur  no  Hrasil 

A  COMBIIA  HUMANA 


llONORi;  1)K  BAI,/Ac: 

O  maior  monumento  lilerano 
do  mundo  ocidental 
Em  primorosa  ediçao  planc|3da 
e  coordenada  pelo  Prot.  Paulo  Ronai. 
com  ilustrações  ongrnais- 


Zózimo 

0  CASAMENTO  DO  ANO 


$  O  Klo  cfidal,  elegante,  político» 
soda!,  financeiro,  e  empresarlai  leva¬ 
rá  multo  tempo  até  easlstlr  a  um  ou¬ 
tro  casamento  com  o  brilho,  beleza  e 
imponência  do  que  uaiu  anteontem 
Bebei  Catão  e  Daniel  KlaUn. 

«  A  partir  do  instante  em  que  os 
noivos  entraram  no  tenqáo  da  Asso¬ 
ciação  Religiosa  IsraeUta,  um  belo  e 
grandioso  exemplo  do  talento  do  sao- 
doso  arquiteto  Henrique  lálndlln,  até 
0  final  da  grande  recepção  que  levou 
09  ccKivldados,  depois  da  cerimónia, 
aos  salões  do  Itanhangá  Ootf  Club» 
tudo  ttã  categoria  e  dkUnção.  Desses 
acontecimentos  a  que  quem  f*t^**t 
jamais  esquece. 

•  Quanto  ás  varias  etapas  em  que  se 
sucedeu  o  acontecimento,  o  mettwr  6 
ir  por  partes.  Comecemos  pela  noiva. 
Bebei,  deslumbrante  com  um  modelo 
de  mueseUna,  obviamente  branco,  a 
que  Gul  Oulmarães,  sen  autor,  deu 
0  rKune  de  Bal  de  Muguet.  Os  mu- 
guets,  aliás,  eram  vistos*  na  bhui  e 
desciam  pela  saia  toda  plissada,  com 
miolo  de  brilhantes.  A  cabeça  tam- 

exibia  moguett,  presentea  na 
trança  grossa,  misturados  a  brlQian- 
tea  Um  véu  caia  até  o  chão.  cobrin¬ 
do  todo  o  vestido.  Daniel,  o  noivo,  ves- 
Ua-se  todo  de  branco,  tendo  de  dife- 
rènte  iperras  o  cbapéo,  preto, 
e  De  branco  estava  taiabto  o  6r 
Israel  Klabln.  Irmão  de  Daniel.  Ar¬ 
mando.  0  outro  irmão,  vestia-se  de 
preto. 

V  A  cerimónia,  oriciada  pelo  rabino 
Henrique  Lemle,  evoluiu  para  a  recep¬ 
ção,  que  reuniu  no  Itanhangá.  todo 
ornamentado  com  margaridas  s  folha¬ 
gens.  cerca  de  1  mU  300  convidados,  o 
que  toma  Inútlt  qualquer  tentativa  de 
se  enumerar  uma  Usta  de  presenças. 

•  O  convidados  jantaram  —  caviar, 
salmão  e  champã,  coroo  peças  de  re¬ 
sistência  em  mesas  de  iMlhas  ver¬ 
melhas  e  brancas  e  ao  som  de  músi¬ 
ca  de  fita,  que  pemiUa  que  se  dan¬ 
çasse  numa  das  salas  contíguas, 
transformada  pelo  clube  em  boite. 

•  Como  viagem  de  lua-de-me),  tana 
temporada  em  San  Frandseo. 

•  A  recepção  foi  uma  oportunidade, 
também,  para  que  melhor  se  pudesse 
apreciar  a  eiegancJa  das  mulheres 
presentes,  oomo,  por  exemplo,  a  mie 
da  noLva.  8ra  Lourdes  Oobin-DtuM, 
que  vestia  um  tailleur  comprido,  fúe- 


aoit  caUo.  a  noivs,  e  sua  mãr,  iovkdes  ooaiMOAUbã 


sla,  de  crepe  blancblnl,  aberto  na 
frente,  ou  a  Ua  de  Bebei,  âra  Helena 
Gondim.  uma  belesa  com  um  tafUeur 
comprido  amarelo  e  sapatos  e  turban¬ 
tes  no  mesmo  tom. 

•  A  destacar,  ainda,  alguns  itens: 


OAWIU  KUIIN 


Fernanda  Colagrossl  fot  consi¬ 
derada  por  todos  a  mulher  maU  ele¬ 
gante  da  noite.  Usava  também  um 
modelo  de  Ouilhenne,  de  crepe  molréi 
cor  de  castanha,  com  um  manteau 
por  chna.  chapéu  combinando  com  o 
vestido  e  )õiu  Undisslmas. 

O  Sr  Ouatavo  Magalhães  usou 
irrepreensivelmente  um  gelot.  são 
faitando,  enquanto  esteve  no  templo, 
tmn  mesmo  o  indispensável  guardt- 
ohuva.  Um  Brl^,  como  convém. 

—De  dupéu,  esbanjando  categoria, 
estava  também  o  Procurador  Álvaro 
Americano. 

—  A  relação  de  snulheres  elegan¬ 
tíssimas  pode  Inelulr  também  as  6ras 
Joseflna  Jordan,  de  preto,  com  uroa 
ooiffure  de  flores,  Adelaide  de  Castro, 
Coou  en  baige,  Oulmnar  Magalhães, 
com  um  UUleur  de  veludo  preto,  re- 
nard  e  chapéu.  Léa  KlabLn,  de  cinsa- 
aaulado  m  jérsei,  Heló  WUlemseni, 
nanteau  de  crvpe  ereponé  e  turban¬ 
te  bege.  Rosa  Rlabin.  de  longo  de  Jér¬ 
sei  cinaa,  e  Jô  Bastlan  Pinto,  de  bege 
e  chapéu  no  mesmo  tom. 

—  Bntre  os  homens,  sobrasaeia-se 
pela  silhueta  elegante  e  rotpt  impe- 
eavelmenU  bem  talhada,  o  pai  da 
noiva.  Sr  Álvaro  Catão,  figura  perlel- 
ta  de  gentieman. 


Maré  contrária 

•  A  Suiça  BStá  enfrentando  pro- 
blomas:  seu  dinheiro  é  fone  de¬ 
mais,  seus  bancos  oferecem  uma 
confiança  excessiva,  sua  democracia 
encontra-se  ^'teiinosaTnente  entrln- 
cheirada**  em  meio  a  uma  Buropa 
politicamente  confusa. 

•  A  Uha  de  estabilidade  cm  um 
mundo  convulsionado  descobriu 
que  as  vantagens  que  oferecia. 
prlnclpaJmentc  de  ordem  econõml- 
co-flnancelra,  acabaram  voltando- 
se  contra  os  interesses  do  país. 

•  O  franco  auiço,  inflado  prio  di¬ 
nheiro  doa  estrangeiros  d^sitan- 
tes,  aíetou  não  só  as  exportações 
principais  da  Suíça  como  tam¬ 
bém  a  Indústria  turística,  ao  tor¬ 
nar  os  produtos  e  serviços  do  pais 
mais  caros  para  os  estrangeiros,  e, 
consequentemente,  mais  dlDceis. 


PRIMEIRA  FILA 

•  ^o  desfile  recenfe,  em 

da  cpleçdo  culono  do  costureiro  Va- 
leníino,  uma  l>rasileira  pontificava 
na  primeira  fila'—  ^/oel^a  Braga. 

•  A  éía  se  deve  o  maior  volume 
de  cofnpras  de  modelos  da  coleção 
no  dia  do  desíiíe. 


Roda-viva 

•  No  Blo.  chegando  ontem  eape- 
clalmente  para  o  jantar  em  home¬ 
nagem  aos  OlglloU,  GrazicUa  e  Bu- 
by  Leonettt. 

•  O  íolclore  carioca  acaba  àe 
çanhar  um  novo  personagem:  o 
aebu  audacioso. 

•  As  antigas  alunas  do  Jacobina 
mandam  celebrar  missa  hoje,  u  ll 
horas,  na  capela  do  próprio  colé¬ 
gio,  pelo  centenário  de  nasclmenLo 
dc  Monsenhor  Rezende. 

•  ITifci  e  João  Carlos  de  Almeida 
Braga  receberam  ontem  para  ian~ 
iar  em  homenagem  ao  presidente 
da  ÁUianz  (maior  seguradora  da 
ÁlemarOM}  e  Sra  Wolfçang  $chUr~ 
ren, 

•  O  Sr  Orlando  de  Almeida,  che¬ 
fe  de  gabinete  da  Secretaria  de  Fa¬ 
zenda  Municipal,  foi  eleito  presi¬ 
dente  do  conselho  llseol  do  Clubo 
Municipal. 

•  O  Minisfro  do  STF  AníÕnio  JVe- 
der  6  0  5r  João  Jíeder  estão  pae- 
Sâfido  0  fim  de  semana  em  sua 
terra  natal,  no  interior  do  Minas, 
onde  será  celebrada  hoje  a  missa 
de  7.e  dia  de  seu  irmão  mais  velho, 
José  Neder,  vitima  de  um  desastre 
automobílSsííco. 

Zózuno  Barrozo  </o  Anwral 


AZrrMoeapédeprsIaAdnáirdoCratour 
Fritneroeo  ecsoamenio.  Oe6peço*que 
e  »ui  femWè  pf ocursm  4  amploe  qtoa, 
suites),  wande  para  praia  e  leqoa,  éban.  . 

aoc,  2  axeelanits  4aiõas.  9randf  copa^oa* 
»nriaáfaa«2qtoadtafnp.Ra6«rvadaé9ua  vâflV 
r  tapae.t2.oooL.  Etiae.para;dcu4Forsehaa. 

Físmi  Acquaeul  tf  equip.  e«rnpMtA9u6.0at, 
tusatcMónaSbiamaBolar. 

Vanha  Ver  amua  hejt. 
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REMARCAÇÃO  OE  INVERNO 

ChtlHin^  »  B  partir  de  hoíe,  vende  cem  des- 
contos  de  até  60%  todo  seu  estoque 
HvhK»  estação  e  inverno:  calças, 

camiMf,  blusas,  conjuntos,  vestidos,  casacos, 
salas,  collanta  e  temínhos,  a  preços  Incríveis. 
Somente  este  semana, 

VALE  A  KNA  VãR. 

pua  Viscoride  de  Píraía,  82  —  sl.  2 1 3 
Tef.t  267-4970 
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e  laça  uina  assinatura 
do  JORNAL  DO  BRASIL 


TERMAS  LEBLON 
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t.  CAItOS  06lS,  71  w  UMOM.  tlli:  2077416  /  947>Rn 


O  QUE  E'QUÊOS  FRE6UESES  DO  CARREFOUR 
PENSAM  DO  SEU  BOULEVARD  DE  COMPRAS 
PREFERIDO? 


Nas  Uvr^ras  os  primeiros  volumes 
Peça  peiò  Reemb*ols^  Postal 

editora  artènova  s.a. 

Rua  Gap.  Abdálla  Chama.  254,  Denfída 
Rio  de  *Janelró  —  RJ 


a 


"Não  fossem  os  pci- 

xes  frescos  do  Carre-  ^ 

four,  a  minha  &nia  ^ 

de  grande  pescador'  J  ^ 
já  tinha  ido  por  águas  )  ’  3^^  "*'í 

abaixo*.  Osvaldo  Va- /  .  b 

f  lente,  banca- 

^  rio  e  amante  \  - - 

íí  do  anzol.  <|é  carrefouT 


«  •  V  ^>4 


KM  6  OA  ffO-SAKTOS  •  BJUtfU. 

E'  BARRATíSSiMO. 

Aberto  de  <cguskda  t  ubado.de  8:J0*i$  21  horos. 


Saravá,  Tia  Bonifâda, 
1?  Tabulàro 

«  •  •  Ipanema  recebeu  de 

Cãfl  nflwíífl  braços  abertos  a 

L414  ffL4» 

e  do  acarajé.  Tia  Bonifácia, 
que  deixou  seu  tabuleiro  em  Salvador  e  veio 
ao  fíio  dar  sua  bênção  ò  primeira  casa  de 
comidinhas  baianas. 

Autenticidade  em  iguarias  baianas:  acarajé, 
vata^  caruru,  moqueca  de 
peixe  e  stri,  xlnxfm  de  gali~ 
nha,  e  as  famosas  cocadas, 
pés  de  moleque,  cuscus, 
bolinho  de  estudante  e 
doce  de  tamarindo,  tudo 
regado  à  especialíssima 
Batida  da  Menininha. 
y  Você  come  na  hora  em 
'  cuias  de  barro  des» 
cortáveis,  ou  leva  para 
casa.  E  quanto  ò  fideli¬ 
dade  às  raízes  culturais 
baianas.  Tia  Bonifácia 
garante  e  assina  embaixo. 


ourruTES 

DA 

iriBÂtininheu 

Rua  Visconde  de  Pirajá  484-A-  Ipanema 
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Carlos  Drummond  de  Andrade 


Dez  fotógrafos  se  reuiiiram 
para  oferecer  ao  mundo 
uma  visão  do  Rio  de  Janeiro, 
como  natureza  e  gente: 
o  modo  carioca  de  ser, 
na  moldura  da  paisagem, 
ante  o  desafio  dos  novos 
tempos.  Para  esses  olhos 
que  sabem  ver,  a  grande  obra 
viária  e  a  folha  que 
cai  da  amendoeira  tem  o 
mesmo  interesse  plástico. 
Cerca  de  70  fotos  compõem 
esse  retrato  de  luna 
cidade,  que  o  livreiro 
Walter  Geyerhahn, 
da  Kosmos, 

fez  publicar  pela  Helmut 
Kniger  Verlag,  de 
Dusseldorf, 
em  três  edições, 
acompanhadas, 
respectivamente,  de  textos 
elucidativos  nas  línguas 
alemã,  inglesa  e  portuguesa. 
São  desse  álbum 
os  versos 


mas  do  Corcovado,  bem  mais  perto 

da  humana  contingência, 

preside  ao  viver  geral,  sem  niuiío  esforço, 

pois  é  lei  carioca 

(ou  destino  carioca,  tanto  faz) 

misturar  tristeza,  amor  e  som, 

trabalho,  piada,  loteria 

na  mesma  concha  do  momento 

que  é  preciso  lumber  até  a  última 

gota  de  mel  e  nervos,  plenamente. 

A  sensualidade  esuoaçaníe 
em  caminhos  de  sombra  e  ao  dia  claro 
de  colinas  e  angras, 
no  ar  tropical  infunde  a  essência 
de  redondas  volúpias  repartidas. 

Em  torno  de  mulher 
0  sistema  de  gestos  e  de  vozds 
vai’se  tecendo.  E  vaUse  definindo 
a  alma  do  Rio:  vê  mulher  em  tudo. 

Na  curva  dos  jardins,  no  talhe  esbelto 
do  coqueiro,  na  torre  circular, 
no  perfil  do  morro  e  no  fluir  da  água, 
mulher  mulher  7nid/ier  mulher  mulher. 


Tem  nome  de  rio  esta  cidade 
onde  brincam  os  rios  de  esconder 
Cidade  feita  de  Tíiontanha 
em  casamento  indissolúvel 
com  0  mar. 


amanhece  como  em  qualquer  parle  do  mundo 
mas  vibra  o  sentimento 

de  que  as  coisas  se  amaram  duroíiíe  a  noite. 
As  coisas  se  amaram.  E  despertam 
mais  jovens,  com  apetite  de  viver 
os  jogos  de  luz  na  espumo, 

0  topázio  do  sol  na  folhagem, 
a  irisarão  da  hora 

na  areki  desdobrada  até  o  limite  do  olhar. 
Formas  adolescentes  ou  maduras 
recortam-se  em  escultura  de  água  borrifada. 
Um  riso  claro,  que  vem  de  antes  da  Grécia 
(vem  do  instinto)  _ 
coroa  a  sarahanda~a  beira-mar. 

Repara,  ropura  neste  corpo 
que  é  flor  no  ato  de  florir 
entre  barraca  e  picincha  de  surf, 
luxuosamenle  flor.  uraüiitamente  flor 
ofertada  à  vista  de  quem  passa 
íiü  alo  de  ver  e  não  colher. 


que  se  seguem 


Cada  cidade  tem  sua  linguagem 
nas  dobras  da  linguagem  universal. 

Pula 

do  cofre  da  gíria  uma  riqueza, 
do  Rio  apenas,  de  mais  nenhum  Brasil. 
Diamantes-minuto,  palavras 
cintilam  por  toda  parte,  num  relâmpago, 
e  se  apagam.  Morre  m  rua  a  ondulação 
do  signo  irônico. 

Já  outros  vêm  saltaiido  em  profusão. 

Este  Rio. . . 

Este  fingir  que  nada  é  sério,  nada,  nada, 
e  no  fundo  guardar  o  religioso 
terror,  sacro  fervor 

que  vai  de  Oginn  e  /ema;i  já  ao  Menino  Jesus  de  Pi  aga, 
e  no  altar  barroco  ou  no  terreiro 
consagra  a  mesma  vela  acesa, 
a  mesmo  roso  brajica,  a  mesmo  palma 
ò  Divindade  longe. 

Este  Rio  peralta! 

Rio  dengoso,  erótico,  fraterno, 
aberto  ao  mundo  como  uma  laranja 
de  djiquenta  saboí‘es  diferentes 
(alguns  amargos,  por  que  não?), 
laranja  toda  em  chama,  sumarenta 
de  amor. 

Repara,  repara  nas  nuvens:  vão  desatando 
bandeiras  de  púrpura  e  violeta 
sobre  os  montes  e  o  mar. 

Anoitece  no  Rio.  A  noite  é  luz  sonhando. 


Eis  que  um  frenesi  ganho  este  povo, 
risca  0  asfalto  da  avenida,  fere  o  ar. 

0  Rio  toma  forma  de  sambista. 

Ê  puro  carnaouí,  loucura  7nHrtsa 

a  reboar  no  canto  de  mil  bocas, 

de  dez  mil,  de  trinta  mil,  de  cem  mil  bocas, 

no  ritual  de  eaíi-ego  a  um  deus  antigo, 

deus  veloz,  que  passa  e  deixa 

rastro  de  música  no  espaço 

para  o  resto  do  íuio. 

E  não  se  esgota  o  impulso  da  cidade 
no  festa  colorida.  Outra  festa  se  estende 
por  todo  0  corpo  ui’deníe  dos  subúrbios 
até  o  mármore  e  o  ray-ban 
de  sofisticados,  burgueses  edifícios: 
uma  paixão: 

a  bola 

0  drible 

o  chute 


no  estúdio-templo  onde  se  celebram 
os  nervosos  ofícios  anuais 
do  Campeonato. 

Cristo,  uma  estátua?  Uma  presença, 
do  alto,  não  dos  astros 
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Serviço 


Flávio  Rangel,  qne  dirige  uma  montagem  de 
O  Santo  Inquérito,  dé  Dias  Goines,  a  estrear  em  outubro  ^ 
no  Teatro  Teresa  Raquel,  estará  realizando  testes  para 
escolha  do  elenco  coadjuvante,  hoje  e  amanhã,  às  lOh,  íu> 
Copaleme  Clube,  Ladeira  Ari  Barroso.  S6-C1.  Os  candidatos 
devem  ter  alguma  experiência  de  canto  e  dança. 


TOCAS  AS  INFORMAÇes  PO  SIRV^ÍÇO  1*0  rOMIlCIOAS  PEIOS  TWOtAMAOORCI  OAI 


OAIUIAS.  WISSOtAS,<(WMAS.  TlASRfif  I  PCMAIS  SAIAS  PE  ESPETACOIOI,  ttO  K  SPA  ifSÍONSAiaiPWf,  POSTANTO.  OUAISQUER  AITKAÇÔES  IHTIOOMIIPAS  NOS  MOORAttáS  E 


NAO  COMUNICADAS  CM  TEMPO  PTlE 


RECOMENDAÇÕES 


CINEMA 


CONTINUAÇÕES 


FILMES  NA  TV  ARTES  PLÁSTICAS 


ESTRÉIAS 


TIAMA  AlACAtRA  tfmitf  PUA  0»  unie  dtsíiU  àt  irvU9«n»  -  luM» 
AIFted  HHchceek.  Com  lUron  VteK  tomrê  mcmirM  pré-hlMórteoa  « 
Pfvco  Dcnv  PiriMri  Harri»  «  Wít  muifM  «xp1o»ô«>  df  Afvki*  0  d* 
D«v«A«.  HoboCopmfcjM  (Av.  volcétt.  IJ.CA.) 

CopocBbM.  749  -  237-7997).  fBS  PATETA.  O  SUf»  ATUTA  «vpw» 
(Bua  V^MOAdp  dp  fUéik,  351  -  dMMpM»  Ammadot  d* 

3a7'l99&  dp  2a.  B  Ac.  •  dcnv.  U  dí«>wv.  CMhmpmo.  O  U^ 

a  14h4ÍK  17K  Mcchédp  dc  Awii.  74  — 

225.74591,  CppMibèM  (Avpnl- 
tonéim.  94*  —  24MM01,  MM  ^  Copceibánc,  P01  -  2SW953>, 
•mvMc  pUc  do  PbwpU.  62  -  Ama  Conda  dc  Pon* 

222.*49(pt  t4h30in.  lóhSOm.  19li  ^  ^  2484519);  14N,  l*h 

lOen,  21h3fti».  Oj*  »Sh,  ».  22h.  ScMc  ASu  <Rvi 

♦***  iiTHÍwKik «»««.  '  “’'3 

«M.  dh^ikta.  «nlpulwi.  «m  ®  rimptilc»  p.1.1.  porfi^ 

...  ««.I.  h.bHMl  un.  Mcwbr»  « 

VIÔ^CU  i  PAIXAO  (OiQppp  ^  miU  rtprpaprHpiMo*  de  pprpOAP 
PaoUiIU  U  «o  lolPiopV  dp  Uchino  9«ffl  —  ^odo  Mf  ^oo'*'***^ 
VttfMttL  Cem  Pun  Iiocmw.  HpI*  «udcmimp.  oata  •»  oSpacaa  CLA 

SÍ,dSríí;«Íf*ít-í^^  o  MUNDO  M  «n  omilõ  VI 

M  ».  FííüPVpdo  MawIMp*.  766  «U  ÍLÍ2L'**LIiII 

-  25S-»10í«  I».  iTMOiiv  19h  ^ 

40m.  Ja,  CoodorAPr».  do  Mcdip.  ••  ^ 

j_  fl  — ^  ^  oo  ^  ícmurw.  MertCBPm  (bciocdi  ofi 

tí-M^  *,IM!i^4hS*m.  ■  líh  rf***..  "*??*■'-  •  ""Xl?  í 

ftío  PEP»»mparp  ume  ^c^MKlmcotOP  polIfUo»  < 

•vieWosrprbP,  fNufKc  fui  i|p  ipo-  mem*iroKio  Mufrh 

Udo  p  P9ol»tc  «iPAU  mpv  p«o»  4  enfoqup  Umclhiko  o  p 

Maom".  pfirmou  VlpeoMl)  m«  wm  ^xircoídlnértc  MUdpdp  di  me 
picmp  dc»  tpppomcbilldpdpA.  frp*  «ppilufi*  brp 

«pues  p  McpiiM  do  vm  MUUc  opolopmJlJM _ 

f^dc  WfHlo  ^  «"'•w.  *  ^  «tPAPlHO  MO  NOíMO  ¥> 

réboU  dp  m  odw*  OJ*  «  Hpw  Oucr  H*p  CkWp  Np#).  < 
o<upOtf  iMll  dip  obrp»  ífUdM  pr 

tMhomPAado9U9  dMhe«Pmpre.  ílttAof.  Wllllcm  tcdíUi 

piUmpmp  diro>**.  iIXAJ  Mtchprf  Ppr>vfr»fl.  Pptpf  Pceceo.  * 

XKA  0A  $aVA  (l#4»apW.  d#  €►  ««y  l«d<k.  CUNropKpf  LM,  W 

<i  0U9UP*.  Com  lui  MoHp.  Wpi.  Spmpwo  o  M 
mor  ChP9«,  Allpir  Ume.  |lk«  Mp*  Pm  ’ÍLÍ 

fpvllhp  0  8wpPA  NprePMlPft.  Odpp*  3Sm.  IPKlOm,  ÍTMSm.  Imp4i 
(Prpçp  Mphpime  Opndhl.  3  ^  •  (Pr>fP  PlorUncb  IP  *  22A79I 

222.ISM}i  19K  IShTSm,  17h30m.  tcWrrl  (AvtAidp  AlMdfe  d«  f 

!«.«»,  V.,  »l  -  <«H  ff 

.  Voh,Af*«Uscl.PÍ«U.«).UK1 
2PM999)t  p  pcrtit  dpp  1»  90m,  I9h.  2)h3(U».  (16  pno»}. 

ISm.  Midmolrp  1  (ftvA  Op«mpf  Çpmidipo  cU  pmpnhl. 
dl  PeoMCC  S4X  OUdai  14h4Sm.  *(t^«AcAc  O  flimp  podp  Mf  ' 
tTh,  lo  como  <om6dU  drpmWo  om  t 

“,rn.^ÍK'í:irr:  "» d. .» <-  d.|,^ 

Mtro  .do  <inPMiP  «ü9  turppo  oo  ip  «m  «neiPtíiHepi  dt  ipp)  « 
lonpi  moftpgpm  <em  Ocopp  Zom^  irintfornp  p  v<oipk4  •  MdlOM  < 
o  Ni  dp»  PiUiprPt.  NSMde  «m  ^  ^  Utpiini  paM  dopr 

«piompi  do  Odo  Oiimiwino,  do  ^  ,  .  >  t.  _  j.  i,4 

pé«vU  tl.  ttm  romo  protipooiito  forc  do  modo  o  dc  bvKP  do  Id 
I  oKrcwc  qvp  dtippnov  pilaN  no  dpdo.  ttUL] 

Comritpdor  J«6o  Fpmpndp»  do  On* 
v«(rp.  teriipAdo.M  umi  rpMic  n*o 
on&M  dl  ropllo. 

A  liM«rpr9li{5o  dp  Zni 
Moiu.  4  lo«OQrpfic  dl  Joi6  JNdpl* 
roí  p  0  móikp  d#  Jorpp  Na  iN 
01  dopipovp»  AMfi  fllMO  todo  o 
tpmpe  írrpvinAU  o  lUpm,  qwo  pr» 
curt  sor  •  'liUtério  dp  mprivllhoiP 
doidko  bmilMri.  dtup  ecppdd» 
d#  iê  «iW  Mmprp  dindo  P  volia 
por  ihni",  iPpvAdo  Mv  dUcíor. 

A  flBU  OUE  O  MUNOO  E$QUf« 

CEV  nN  Ur>d  TM  Timo  Nr«0*l. 
dt  Kovin  CoAAor.  Cem  Ooup  M» 

Ovrt,  JehA  McliMrv  o  SuMO  P» 

Ahpllpon.  PMM  (Prcfp  FUrUne.  45 

d-  nUTTOk  do  2l.  P  N.  N  12h. 

138400.  iShSOm.  TTh.  IPhiOm, 

20h20m,  22h.  Nb.  •  dom.,  a  pti- 
tir  dii  ISKiOm.  PerModo»  (P.  Ar< 
quiii  Cordeiro.  3S0  *  3814620^ 

T5h,  1«M0m.  1ph20m;  20h.  21h 
40in.  NvM-INa  <*>  Conde  do  Eo» 
fim.  37P  *•  266-232S).  S«Ue  (Preic 
dp  loipfopo.  320  ^  2467918)1 
Uh.  1Sh40m.  I7h20m,  IPh.  20h 
40m.  22h20m.  (10  cAoO.  Piod» 
çio  empTicpnp  bpMedi  «m 
ume  hisfdrU  dP  Edper  Pkp 
lurroopH».  Avoniurei  dp  návfippm 
Avme  Mip  povopde  per  hempne  P 
■nhrois  pfMIddrUe». 

^  Edpif  Pkp  Serreotfhi  rpformido 
como  prpfpxu  pire  um  desiRtprc» 


Aa  rpciníP*  reportigiM  i9hra  oj  foith 
vaU  dp  móikP  pop  «mprkin»  i  a  prlntípel 
Inipireçio  deitP  fllmeaom  de  wmp  >érU  de  com 
etrioi  da  »eck  raafiiedu  no  wetéo  dp  75  ao 
Rlo.  0  «Quemi  dt  produçSo  4  miH  modmio 
(minor  o  oOmero  d*  eemani  em  lomo  do  pel* 
ce)  mw  M  dtftCrop  mo  oi  miynoa:  ume  PKPi* 
ilvi  mevimeAtasio  de  Inupom.  ume  irece  mvV 
10  friAupnip  do  poniei-cUvliii.  pire  »i«pr 
ecempanhir  o  r(md  da  múila  o  de  fUmbofio 

0  VmOADOR  ANÔNIMO  (D  Oladlnp  *  RDelte). 
de  Ente  0.  CeiMlUri.  Com  FrerKO  Nere,  Nr* 
bara  lech,  ôliAcarlo  PreN  P  fie"»  Pelmtf, 
Opere  fPraie  de  Nflfepo.  340  —  2467705), 
lem^lruiil  (Rut  VlKOftdp  de  Rreji,  371  — 
2f7*99941,  THu<e7*]Me  (Pve  Conde  d«  io"f<m, 
214  -  23M6l0h  Uh.  I6h,  18h.  20^  22h. 
Alter:  I»,  17h.  I9h.  21K  <18  iw).  Avinhirp 
potklil.  Um  enppnhPird  Indueldil  wolvp  feur 
UiKfe  lem  suee  própria*  mim  diante  de  loe* 
fkllnefa  da  pelkfa.  Oeook  de  lemade  «emo 
nUm  durpAtP  wm  eMlIte  cometo  e  IrrvaatUir 
per  conta  própria. 

-tf  Polkial  hehano  de  mothmrto  dkiorcMe  e 
tpndenclOM.  com  eUnco  Incervlnctnie,  •  einde 
oer  efma  duWido  em  infflU.  Petatm  PO  lerpa 


pEfiDIDA  (EriiHelro).  de  Cirloi  Alberto  Prate* 
S/lvUi  Heiber  Banatl,  Al* 


As  opções  sáo  muitos  e  varl&das  psra 
66t*  lüB  Ce  Bemana  no  Blo.  No  MAM  há 
uma  concentraçáo  em  torno  de  jovens  ar¬ 
tista*  brasileiros,  desde  as  escuituras  o  rele¬ 
vos  de  Ascanlo  MMM  até  as  propostas  ex¬ 
perimentais  de  Regina  Vater,  Yolanda  Frey- 
re  e  Fernando  Cocchiarale.  No  Museu  Na¬ 
cional  de  Belas- Artes,  desenhos  de  Carlos 
Leáo  e  pinturas  tradicionais  dos  templos  de 
RajasChaa,  na  tndia.  Entre  as  galerias,  des¬ 
tacam-se  as  individuais  de  Benjamin  Silva 
(Mini  OaUery),  Slron  Franco  (Petlte  Gale- 
He).  Abelardo  Zaluar  (Aliança  Francesa  de 
Ipanema),  Newton  Cavalcanti  (IBEU),  Di 
Cavalcanti  (Galeria  Agora)  e  Caimen  Bar- 
dy  (Galeria  Bonino).  além  da  coletiva  Om 
Século  de  Pintura  no  Brasil  (Galeria  Lula 
Buarque  de  Hoilauda  éc  Paulo  Bittencourt). 

Robprto  Pontual 


Carreli 

vero  frpirp,  Sfivfl  Cedivil  p  M*rlâ  Alvri.  Art* 
Copicibane  (Av.  Copicibi 
A/(*7Qu<p  (Rui  CenN  i. 


ini.  759  -  2364895), 
de  Bonfim.  406  ~ 
354  0195).  ArhMókt  (fi.  A  fiibtlo,  20  — 
249>4S44),  ArhMióuNlrp  (Shopping  Ctnler  d« 
Mídw/efri),  S«w4Ja.Peluiiidu  (Rue 
guelre,  35  *  L. 


*i' -  265^*5311  \6K  15h40ffi.  17h20(n. 
T9h,  iOMOm,  22h20m.  (18  inei). 

A  felogrefle  de  Je<4  Antenfo  Ventura 
•  41  |ni«rprita(Sp*  dp  Marli  SOvii,  fiingel  p 
Freirp  «io  pi  deilequi*  dtitp  filme  Qu«  cante, 
num*  lingucgim  Irónici  P  «greiilvp,  e  hlif6 
rl*  dl  ume  daméitki  pue  dipol*  de  igrpdidi 
polo*  pcirSfi  foge  d«  ciii  e  pisie  e  tnbi* 
Iher  como  preitiluTi.  iludadi  por  um  chofer  de 
cemlnhlc,  Ô>CAj _ 

PARANÓIA  nreilftlre),  de  António  Celmert.  Com 
Normi  Bingpll.  Anielmo  Duirie.  Paulo  VUi* 
ce.  Arte  Mirle  Megilhfoi  t  lueólii  Sir4«.  P» 
Uclp  (Rvi  do  Pe>M)o.  38  -  222<0838))  UhlOrn. 
I6h,  I7h50m,  I9h40m,  2lh3Qm.  leblem*  (Av. 
At*«lfo  dl  Pefwe,  391  -  227-760%  Cefuie  (Av. 
CerpiCebifvj.  1  362  -  2274S44)i  l4S30ffl.  16h 
20m,  IShIOm,  20h,  2lh50m.  CieloiP  (Rm  Com 
dp  dp  Bonfim,  336  -  226ai7Mi  lôh,  I7h50m. 
19h40m,  21h30(n,  Vimip  (Av,  P«ipu*,  114  - 
2265643):  16h20m,  líhlOm.  20h,  21hS6m.  Ma- 
duNÍre4  (Rui  Digmir  di  PonMu,  54}t  15h3Qm. 
I7h20m.  19h10rn.  2lh.  (tB  enod.  Quatro  mir* 
glnili  Invidpm  4  n6ti  «  ceu  do  um  Induitriíl 
piulltle  I,  n(o  pneerurendo  mulfo  dinheiro,  pi^ 
manicom  até  o  horitio  dp  ibirtufi  doi  binco*. 
pitibelicendo  um  elknp  de  «reKpnro  violincle. 

A  dlricN  explore  cem  certa  habilidade 
umi  entig*  formul»,  pxiçerindo  no  cuirivo  di 
vleiSnele  f(>l«i  o  negllgincfindo  ei  «porluAtdi- 
d«»  de  iprofunder  e  violirveli  pilcológice  •  mo* 
ril.  Nermi  Bençill  nio  Mcerme  vme  piriofi» 
gem  4  i1fure  de  leu  tilent»  Produçlo  bom  <vl* 
(lede,  cem  elgumai  boii  IMpfprpiec&ei.  (lA.) 

8ITMO  AlUCmâmi  (Briíllilro).  de  Mircelo 
Franji.  Com  Rite  Ih  6  TunI  Pruífl,  Viminp,  Pi* 
ao.  Cily  Cimpi11o.  Eriime  Cprio»  e  Riul  Nl- 


CINEMA 


tMPLACAvEIB  ATI  NO  TN«RNO  -  N  Oordon 
P»rk>  Jr.  Cem  4lm  Erown,  Jlm  Kplfo.  Frod  WH» 
llamion  «  SHilll  ímlir,  VMrle  (lua  SlAidor 
Oenlei,  45  -  24^90^0V  I4hl0m.  lóh.  l7hS0m, 
19h40m.  21H30m.  Imperelef  (Rwi  Ük*  de  Crw, 
170  -  249*7962)1  15h30m,  I7h2ô».  I9hl(bn, 
21  h.  (18  enei).  Avtntun  poíKUK 
dP  Multo  bim  eucedlde  lentefive  de  beicr  e 
recorda  murkilei  de  pnupfott  dnamiiogflfke. 
EiplePÓl».  dP*eUt«  euiomoWIlMkoi,  ikotafol 
•  Uffia  dt  Uritó  montedM  om  lerne  dl  hbtórle 
da  umi  orgií>Iiiçlo  niikfe  emarkine,  dua 
plinaíe  maier  iodei  o»  nagtoi  cem  un  «inano 
(pdklomdo  eo*  merverórloi  d#  4gui  dia  d* 
dl  dpi)  4u«  i6  fit  afoito  am  girria  da  <er. 
y.CJL)  _ _ 


O  mais  divertido  e  surpreendente  entra 
os  lançamentos  recentes  é  ramiíp  Plot 
(Trama  Macabra),  celebraçfio  da  eterna  ju¬ 
ventude  de  Kitehcock  >-  a  caminho  da  3a. 
semana.  O  mali  importante:  o  trágico  pai¬ 
nel  de  Vljconu,  Ftoiénots  e  Paisáo,  que  con¬ 
tinuará  (Sa.  senmna).  Outroa  programas  a 
recomendar  aem  restrições:  Vm  estranha 
no  ATfnAo.  que  vai  para  a  18a.  semaaa;  O 
Afundo  em  Que  GetUlfo  Viveu  (Cinema-I). 
que  aleança  um  èxlto  sem  precedentes  en¬ 
tre  os  {ilmea  em  prato  e  branco  brasileiros, 
nesta  década.  Já  tendo  garantido  circuito 
para  6a.  semana;  O  /fornem  Que  Çuario  Ser 
M,  levando  tonto  o  público  mata  jovem 
quanto  cinéfilos  maduros  e  exigentes;  • 

. . .  _ _ _  Operação  França  (o  primeiro,  dirigido  por 

c4>ino  poucos  filmea  uma  eencepç&o  Friedkln),  quase  Impecável  no  género.  O 
p^tlca  dos  "eoieas  ilmples  da  vi-  lúcido  cineasta  polonês  Andrte]  Wafda  u- 
da".  num  elima  de  cxaliaç&o  fiaica  sina  os  dois  melhores  sxtm:  Cimas  e  Dia- 
a  esDlrliuAl  sue  infelluneote  sõ  en-  mantes  e  Kansl. 


Mpmhlit,  MWa».  SfoeiN,  Oarreti,  Kellvt 
Um  CUe  p«  Newi  Yerh  (cieel  4,  IhaSm) 


(bfêfpA  DPfl),  de  BI  Ken  8hir»g.  C«m  Wen  Rlr^ 
«  Teng  tH.  Prpgrime  cpmpkmemiri  0«  Set* 
Hemi"i  feefot  d*  Tihei.  Na  (Rui  Alvere  Ah 
vím,  M  -  222*6327)1  14h30m,  17h30m.  20h^ 
(1B  eftptí*  Avinwe  "e  lk»He  d»  Úlmei  de  fot» 
mardeli  d#  Kdng^Keng* 


aii.  einime*2  (Rue  Riul  Pompéli,  102  ^ 
247*8900),  €ÍMmè4  (Rui  Conda  di  Renffm,  229), 
Lldi*3  (Ppile  d»  Flamengo*  72  —  2468904)i  14h, 
1Sh40m,  17h20m,  19h,  a0h40m,  22h20m.  (livre). 
Documinlórlp. 


REAPRESENTAÇÕES 


Ely  Azeredo 


SONHOS  BI  UM  SSDUTOI  IFlay  ll 
Agaln.  Sam),  de  Kerbirt  Roí».  Com 
Weody  Allm  o  Dleno  Koifon.  tl* 
dm1  (Priie  do  Flimenge,  72  ^ 
245.e904)c  14h40m,  16h30m.  Ilh 
26m,  JOhIOm,  22K.  (TI  enpi). 

*is¥  Comódie  tom  o  exiplime 
Weo^  Allift  «m  pepil  4  lembre 
da  mllb  Nçirt,  (IA), 

OFIRAÇAO  FRANÇA  (IN  frp*ch 
ConiMitrpn).  do  WlHlam  Frledkln. 
Com  Oirta  Hickman,  Fernando 
Rpy,  Roy  SeHpIdtf  o  Teriy  lo  Bio6 
<0,  Ceril  (Frek  do  Botafogo»  920 
->  24672 1B)t  14h,  16S.  Ilh.  20h» 
22h.  (18  inoi). 

•ttéCéC  A  oneanifile  dottp  polldil 
grecuri  Imlier  e  pipeniintidpde  de 
um  doeumenforlai  •  tem  di  fot> 
gnflp,  que  preivri  eeeiilviP  e  dh 
rp(le  niiurel  de  Íi/t.  «  «  Inlerp^ 
taclo,  que  cirKierIu  0»  etrune* 
Qint  <om  ppovpnei  ligue».  (I*CAJ 
O  DBSTIKO  00  90IIID0H  (Th*  F» 
pelden  Advenhir*),  do  Renild  N«r 
m*.  Com  OiiH  Heckmin.  Erneit, 
Bargnine  e  Rid  Bution».  ôrfy  (Rue 
Aklndo  Ovanibera,  2l)i  de  2e.  I 
6«,.  ii  Ilh.  13h,  T5h.  17h,  tOh. 
21h.  54b.  0  dem.,  e  pafUr.dii  TSh. 
BnmhMSkn  14h  16h,  I8h,  22h,  23h. 
(14  inet),  Um  mufrógle  e  e  dremo 
dp'um  punHide  de  penonegino 
om  buica  do  mIvisÍp.  Preduçio 
amarfeani, 

•éC  Um  bem  <inirfe  (e  lelie  d# 
fpiiii  de  mulo  que  vhe  dt  iibice 
piri  baixe),  mii  uma  hUióHi  in> 
nóreni  •  truquoi  freco»  iode»  e» 
vpiii  a<n  qup  4  nietiiirie  filmar 
«  nivio  por  Inielre,  (J.CAé _ 

O  CElâDO  (TN  SpfvantL  de 
aiph  Uiey.  Cam  DIrk  logirdo,  Si* 
feh  M11ii  o  Jemia  Fes.  Alia»  (Av. 
Cofiicebini  —  Peite  lal»)i  14h. 

lóh,  ISh,  20h,  22h.  (T8  ena»), 

Um  filmo  aebre  ei  p> 
Ikdei  códlgei  «eelil»  qui  minilm 
I»  dliiinelai  enrre  ei  nobrpi  p 
MU»  gtlidei.  Q.CAJ  _ 

FESTIVAL  —  Um  fl1m«  pv  diit 
BACALHAU  (lra«npire)  de  AdHane 
Sh/irt.  Cam  Hille  Souto.  Olenfilo 
Asevpde,  Maurtcle  de  VlHi.  Adria* 
no  Siuirt  •  Merlene  Franfi.  FIitp 
(Rue-  do  FiMple,  38  -  22M  097b 
*  lOh,  11h45ffl,  13h3Cm,  1Sh15m, 
17h,  16h45m,  20h90m,  32hlDii, 
(18  ine»), 

ér  Deeiltliedi  itnuilvp  d#  lo  »• 
lacir  k  aembre  de  lucaii»  <con6 
mko  dl»  grimk»  predv;ê«»  im^ 
riciru».  A  h1>l6le  dp  TuberN  r^ 
pitide  em  tem  da  fone  e  cem  el> 


Cfóuis  Marques 


TEATRO 


Vleílncle  •  Pefoio,  do  Viiemtlt  vmo 
boa  roieflHi»defN  gati  he|e 


(Tbp  Mea  Wh#  WouM  N  Kfogb  do 
Jehf»  Huaien.  Com  Soia  Cofu>efv. 
MkNel  Cefot.  Chrlitephe#  Mvmmor 
•  SheUro  Cefoo.  NvMCop» 
<ebeae  <»ue  Nreia  RIboIro. 
SD2  -  2S6290S):  l4M0m.  17b.  19b 
90m.  22h.  (10  eneoV  Ooli  pi*Mr* 
^roí  de  és4rt)re  hglS*  ne  Indle 
de  i4c  XIX  ebeedonem  vm»  «Me 
do  vIgerkM  o  pequeno»  diRiee  e 
dpcfdim  ipr  fvb  »e  langfocpre  Ce* 
Ariiiie  (•errliSrle  bofo  Uitogrenre 
do  AfegeniiiSe).  de  onde  **de»do 
AWuAdro.  e  Gtertde.  nenhum  »• 
trengtl»  voHeri  «óa**.  Drmm* 
(Connory)  ttillrt  wt  lonh^  mei 
coertnue  errinende  e  «ono»  «enirp 
o»  coMoBiee  de  erfogo.  F»dvçSo 
inpekene  be»eede  ni  Wiférie  de 
Rudrerd  KlpUng. 

écéfdtét  Hutfon  conrlnue  cofoel» 
AiAde  »we«»»e*  eom  btrófo  foKlni* 
doa  por  ebleihee  dHkiU  eu  Inp* 
cpurveH.  O  roipte  do  Klpllng  lho 
prepenloneu  e  be>t  pete  ume  de 
wea  rtiliseçSei  meii  enaerrlpe  do» 
«Hilmei  enoa.  Uma  lndki(io  pirp 
ledoi  o»  públkoi.  (EA3 


Woody  Állen  «  o 
mito  Bogart: 
Sonhos  de  um  Sedutot, 
no  Lido-l 


INFERNO  NO  ASSALTO  (Vlfhbe  th 
00  Nvei^  de  Jomlhan  Kepfort  Cem 
Jii«Mkh*il  Vinetfri.  Key  Utix. 
Slim  FIdiini  o  Lefoh  Sranch.  Wie 
A«lec*M  (Frele  do  Sie  Bome  ^ 
Ilhe  do  Gevumidef):  20h90i«.  22h 
90m.  (18  ono»),  Oldme  dli. 
if  Um  moiertltl  do  cemlnhN  en* 
fronte  umi  greitdo  compirAle  q«e 
g»e  a  ^cfoncle  pire  ferver  •  trenv 
peno  dt  morcidorUa  CWgalp.  fr^ 
duçle  dneuldidi  o  peu»  Irrton»* 
lintp,  «Kolhkfo  pera  fuitir  o 
eiprtvidedp  dei  flbnto  duWidoi  em 
ponugvli.  (4.CA.) 

MATINÊS 


>sé  Carlos  Avcllar 


Yan  Micltalski 


punt  lAloivele»  pan  e  IncIvile  di 
inedeti»  4  menilre  da  uma  pern» 
dvinchide,  eom  e  «oiiurtke  h6 
mo«»p>uil  ev  «I  greturiii  apega- 
d»t  de  fofxe  ♦onera.  U.CJL) 

AS  MULHERES  SSMFIT  OUfREM 
MAIS  (Sraillpira),  do  Rabatto  Mei^ 
re.  Cem  Marli  iMbtl  da  LUandrp, 
Qiil»  MInniri,  Leda  Machado  t  Ive 
de  Mate.  Siudl>tiíwc»  (Rua  Oatonv 
bargidar  tifdro,  TO):  ISh,  t7h,  19h, 
2lh.  f1t_pnoi)-  Até  emifthS. 

...  I  O  VENTO  lEVOU  (Com  WHfi 
the  Wlod).  de  Víclor  Hemlng.  Com 
Clark  Oabk.  Vlvlen  Letgh.  Olhrfp 
dt  Hovfliand  e  leilfo  Hewerd.  V* 
cama»  (Av.  Copacabana.  360  • 
237.9932)1  I2h,  lóh.  20h.  (14  *ne»V 
Orima  pefilenal  biMado  ne  ro> 


ARTES  PLASTlCAS 


AIfURDO  ZALUAR  -  Finturai.  CO 

AHaafl  Freneo»!  de  fpaMme,  Rue  Ellia 

Vbe.  dp  Pkaló.  82/12*.  De  2aa  a  Nl»li 

6a.,  de»  9h  4»  22h.  At4  dle  4  da  Sani 

o^bre. _  ** 

mros  DA  PAOSAOSa  -  Fropoe  — 
ti  de  Ragíne  Vater.  Mu»e«  de  Art*  DT 
Medeme.  Av.  Nlrp^óar.  Oe  3e.  e  li>h 
6».,  de»  12h  fo  19h,  »4b..  dai  12h  115 

ó»  22h  e  d^.  dei  I5h  4»  18h.  At4  21  h. 
d»i  17  dp  outubro. 

VLTOtIA  SANT'ANA  -  Fintvrat. 

C«etr9  de  Fetqwlu  de  Arte,  Rua 
PevI  tUdfpm,  46.  D«  2e.  «  »4b, 

dai  Llh  k%  22h. _ 

tOMITO  MOIVAH  -  Fkiivr»». 

Oelerie  Rembrandi,  Rue  Hilórie  de 
Oeuvel»,  57.  Do  2a.  e  «46..  de» 

lOh  ó»  16H. _ 

NEWTON  CAVALCANTI  -  Pimvrei. 

OelHla  de  IbfU.  Av.  Copeceba  na. 

690.  Dp  2*.  e  6i..  de»  16h  fo  22h. 

CAXMEN  OAROY  -  Serlgrefla»  e  e^ 
eullvrea,  OalerI»  Nntne,  Rue  Nra* 
te  RCbelra.  578.  De  2«.  •  lib..  de» 
lOh  4»  12h  e  dee  lóh  «  22h,  Até 
dk  2  de  cvtubrg 
FICRAWAVI  —  PlíUur»  emamen. 
iat*  do»  Templo»  de  Aalajthan.  t:i 
fn«e,  Mv»m  NeoPMf  de  tefov  tenho», 
Akm.  Av.  «lo  Brenco,  199.  N  3a,  A/Mf,  Av. 
e  6»..  d«9  12h30m  i»  1Bh30m  • 
ftób.  a  dem.,  dea  iSh  4»  18h.  Até 
die  26 
NEY  TECiDIO 

Burop».  Av.  ArlaiHke,  3056.  Dlarla- 
mente,  da»  17h  fo  2Sh.  Até  dia  90. 
COLETIVA  '  Obre»  de  SInhi 
D^Ameve.  Erhef  levmde»,  Selon  8> 
iedn.  Bdmcmd  «etien  e  Rebeno  tespe. 

Alve».  AleRer  leberte  Alvei.  Av, 

PHn<e«e  Uebd.  186.  De  3a.  a  dom.. 
de»  15h  àt  2».  Até  dia  30. 

ACERVO  —  Obra»  de  01  Ca* 
vikand,  Portínerl  c  Dacesto.  Galeri» 
rpanema.  Rua  A^bal  de  Mendon¬ 
ça,  27,  2i.,  da»  14h  ó»  23h,  d« 

N  •  6a.,  da»  Ilh  4»  23h.  »áb, 

6a»  lOn  k  13H  e  da»  16h  k  21h  gioe» 

•  dem.,  da»  lóh  4»  21b.  Aié  ama* 
rAI. 


O  NEMfNMO  DO  FASTOUiO  - 
Do  Se  a  domlnge,  k  1lh30m,  m 
Ugee  DrtvHn.  (Uvre). 

A5  AVENTURAS  DE  ALICE  NO 
MUNBO  DAS  MABAVUHAS  -  C» 
riocet  14h.  ÕMe). 


GRANDE  RiO 


Propot 


FERNANDO  COCCHIALE 
ra,  Mvieu  de  Arri  Moderna.  Av. 
Balre*Mir.  Dp  34.  a  6e.,  de»  12h 
U  19h.  »4b.,  daa  I2h  U  22h  e 
dom.,  dei  I5h  k  18h.  At4  da  10 
dp  outubro. 

CONTEMPORÂNEOS  6RAS1LEIROS  - 
Cslotiva  com  obrei  da  AdiUon  Sen* 
tos.  Blanco,  Géze  Haílar,  6u(ma. 
Inéclo  Roddgue»,  Manoel  SenTiago 
e  meli  cinco  ariltte».  Calerie  Sígne, 
Rua  VlK,  de  FIreif.  380,  »».  114. 
Dp  2e.  a  léb.,  de»  14h  è»  22h.  Até 

dia  2S. _ 

FEDERICO  VON  DESSAUER  -  Pintu- 
te»,  aiu  lay  Aria,  Rue  Prudente  de 
Morei».  1286.  0«  2a.  a  »»b.,  da» 

gh  èi  2lh.  Até  dle  24. _ 

CARLOS  LEAO  “  Aquarela»  *  de* 
Mv»*u  Necfonaf  de  BaUf 
Rto  Branee.  199.  De 
3e.  e  6é..  de»  IZtSOm  ó»  16h30m 
p  sib.  e  dom.,  dei  15h  ii  ISh.  Aié 

dia  26. _ 

Plnlufes.  Oaforia  SItON  FRANCO  -  Piniura».  Perhe 
Calerip,  Rua  Bario  da  Torre,  220. 
Dp  2a.  a  éa«  da»  I5h  k  22h,  aib., 
da»  18h  k  21h.  Até  di»  24. 

UJCIA  SASJLIO  —  Pinivri»,  Evea* 
Av.  Princesa  Itabal,  350.  Dp 
2i.  »  6»..  daa  13h  4»  8)h,  Até 

tfa  27. _ 

rSASEl*  IR  AG  A  —  Pintura».  CaJerfo 
triendhri.  Rua  Teixeira  de  Mele.  31. 
Do  2».  a  6e.,  d»»  14h  i»  23h  e 
»lb..  dat  14h  k  19h.  Ai é  emenhi. 
AS  MULHERES  OE  MI7HILA  -  PIrv 
turet  da»  mulhtrct  de  uma  d»>  r** 
de  fodle.  ISAM,  Rua  Vi»:. 
Silva.  157.  O»  2a.  a  aéb„  da»  14h 
4i  Mh.  Aié  ipgvnda^falra. 


DUQUE  DE  C.4XIAS 


NITERÓI 


PA2  —  Amedet  «  Vlefomedea.  cam 
Devid  Cerdoio.  Progremp  comple* 
menlerc  Peulie»  de  Aço  Contre  • 
Kerefp.  á»  I4h.  IThSOft.  19b30m. 
(18  anee).  Até  amanhi. 


EXTRA 


PETRÓPOI.IS 


[vea.  Rua  Mlrii  O  Nrro».  3Sá.  21h.  (18  pno») 

(Ihua).  Weikm  comfeo  Relíeno  — 

prttcurando  bnirar  o  »érip  tetaífr. 

Un,  tKoA»(c>n.>  d.  lo,»  d.  ~  '""l, 

,  om  b~r.mort»  <w*  id  fcob.  *.<>«"'  <' 

lafte  »«  pilem  parp  etncebrlr  come 

ermai  de  ilpe»  tnadoi  pefo  Bmr*  CENTRAL  •  Qpe» 
eilo  imerkano  etteo  M^iinde  no  Spa  Gazxera. 

Méxko  agiledo  pele  Revolução.  tgh,  jOfo  22h.  (1 
^  Chentl^da-wa  tlPfii  procurando 
Imhir  e  »érlp  Trímty  e  porrto  dp  —  -  . 

edecar  net  pepéti  protegonlsle*  CRNTw  - 
doF»  tkfo»  de  iPtprKP  HS  p  Ovd  Nragah.  Aa  I4hl« 
SperKPr,  (EJt)  19h4fon,  21hMiit. 

ATIRE  A  PRIMEIRA  PEMU  (DeehT  _ 

Ride»  Atam),  de  Goorge  Afor»hèT).  RdEN  —  Xeng  Pb  ■ 
Com  Merlene  Dienkh  e  Jimp»  Ste*  60  tfprelS.  À»  1 
VMrr.  Ho(p.  «  mek^nette.  ne  Cle^  SOm,  L9h40nw  Slh 
ma>1.  VPetMrn  humerfetko.  Úliime  di», 

-p;écér  A  preeençe  «rlmufonle  kaiaí  -  Vie.  6> 
dp  Marlenp  (prmcipetaenip)  geror-  , 

fe  e  ,lmpa»la  de  «perfcufo.  (EJLJ  ,  f  ^ 

O  LOBISOMEM  (TN  WetfmPiO.  de 
Oeorgp  Wpwner.  Com  lon  Ch»-  NITERÓI  -  IsH 

rvpv  Jr.,  Ralph  Nllemv  o  VPprrpn  Inferne,  com  iim 

WíRiam.  Hofo,  è  meip-iioAp,  no  OSm.  lôh,  IThSSm, 
SlodlP>?»(sS4ftd».  Terror  pmerkano.  (18  eno»),  Até  enu 


DOM  REDRO  >  f  erenófo,  COm  Nor- 
iTM  Nngpll.  A»  IShSOm,  I7h40m. 
19h30ni.  21h20m.  Denw  e  perilr 
dea  t4h.  08  iwV  Alê  amenht. 
PETRÓFOltS  -  Xlu  dp  SRvp.  cem 
Zexi  MoK*.  A»  l4M5in.  TTh.  I9h 
15m.  21h30n».  (18  pno>).  CWmo 
dfo.  _ 

ART>PblRÕPOl1S  -  Nrdid*.  <om 
AlarlP  snvia.  Ac  15h,  17b.  t9h.  21h. 
(16  pAM}.  A*ó  pminhã. 


TERESÓPOLIS 


ALVORADA  —  UjN  da  Amor.  com 
Idíen  Lemmertx.  Aa  2i.  4a.  e  óe.. 
p»  21h.  3a.  p  Sp..  k  15h  e  21h. 
Sób.,  is  I5h,  20h.  2».  Dom.,  k 
I5h.  iTh.  1911.  21  h.  (16  ano»).  Até 
terça. 

CINE  ARTE  —  Uriala«  o  Aflfo  Fe* 
cadec.  cem  Rosana  Guc«»a.  A»  15h 
p  21h.  (t8  anoii.  Alé  «manhi. 


Excelente. 


Muito  Bom.  ★★★★ 


Regular.  ★★ 


Serviço 


CADfRNO  B 


□  JORNAL  DO  BRASIL  D  Río  de  Janeiro,  sábado,  18  de  setembro  de  1976 


□  PAGINA  7 


Os  $ei??z72arios  de  Música  Pró- Arte  promovem  segimda-feira, 
às  20hJ07n,  c(mferê7icéa  da  puniista  Faniiy  Solter, 
catedrática  de  Piano  da  Escola  Superior  de  Música  de  Karlsruhe, 
Alemanha,  sobre  o  tema  O  PianiS7íio:  Escolas  da 
Atualidade  e  Relações  co7?i  os  Diversos  Estilos. 

Rua  Alice,  462,  com  entrada  franca 


TEATRO 


NO  Teatro  do  BNH,  Equus  comemora  hoje 
200  represeniaçôes 


A  iOMOA  NOni  Di  CRISTAl  - 
Coi«Adi«  drijri|]c«  ik  Oduvildo 
Viana  Filhe,  Dir.  dt  Qraelnde  Jg. 
nier|  Cem  Civalde  Loureiro,  etnfi 
Catv^Vio,  Maria  Cliudia,  iiabal 
Taraka.  Padro  Piwle  fian^l.  Hi* 
lana*  Valaeco,  Senli  da  Paula  a 
ouiré»*  Cantriei  di  Jeti  Ar^ 
chiada.  Tearro  Oléria,  Rui  da 
fiiriíOl.  432  {2<S^527}.  Da  3i. 
a  9^*  ii  2lh19m,  4a.,  la  22h,  aáb. 
Il  a  22h90>n,  dam.,  ii  llh 

•  Zlhllm,  Ingraaiea  da  9a.  a  6a, 
0  dem..  I  CrI  40.00  a  Cr|  90.00, 
atrutfantaa  o  ilb..  a  Cr|  40.00.  |t0 
ana^.  Aieamle  a  «uada  da  vm 
9randa  lecuicr,  itndo  a  arriblariTa 
da  Ima  amluera  da  lalavlale  a» 
ma  jaarvtt  di  hinde. 

niVUl  SPMPLH  -  Drama  da  Nal- 
aen  A*vlar.  OIrasia  da  Ogl  Guerra. 
Cem  Camila  Amade  a  Paule  Caiar 
Pare[».  fialra  Otiuda  GUI,  Pra^a 
Carda  a  I  Arcevarda  {297*7009},  Da  9a. 
a  6a,  •  dem.,  ài  2lh90m.  94b..  Ii 
20li90m  a  2S>iaQm.  Vtlp.  da  94.  Ii 
Í7h  4  da  dem.  la  llh.  Ingraiaei  de 
3a.  i  5b.  a  dam.  a  CrS  40.00  a  Cr$ 
ao.OQ  (aalvdarrtn).  Slb.,  prtsa  Onka 
Cr$  00.00  a  vaap.  da  9a,  a  C/$  .  . 
30.00.  Padiegralfa  da  arermanlade 
rafa^enamiriTe  da  um  eiaal  da  pa> 
auatyi  alHM  m4d1a.  A<4  dia  26. 

PQtl  DUPLA  -  Cemldfa  frelkUI 
da  ftabarr  Themai,  Dir.  da  Laa 
Juii.'  Cem  Parrfcla  Ouana.  Svaty 
Pran{o.  Avbaria  da  Fal<e,  Andra  Vit* 
lan  t  P*u1e  PInhalre.  faaPra  da  Oa> 
Urla.*  Rua  Sanader  Virgualre,  99 
(2254946).  Da  3a.  a  6a.  t  ddm,.  h 
3lh3bm.  Sáb..  Ij  20h  •  22h90m. 
vaip/  dem..  Ii  \ii.  tnoraiiei  i 
Cr$  10,00  t  CrS  90,00  (aatudaniai}. 
SIb. !  prt{e  Onko,  Cr$  50,00.  Um 
barlp  irrulnade,  » aau  llala  •  a  eua 
muthir  eaplarada.  numa  «empatifla 
da  aiynadiihaa  a  iipaa^laa. 

MURO  et  ARRIMO  -  Taala  di 
Caridi  Ouelròi  Taíaa.  OTr.  da  Arv 
lOnfo  Abvfamra.  Cam  AntOnIe  Fa* 
oundaa,  Taaba  Ipatiama,  Rua  Pru* 
denta  da  Merali,  924  (24r-9794}. 
Da  ^b.  I  dom.,  Ii  2lh30m,  veipaml 
dem,  la  Y9N.  Ingrasiaa  d»  3a.  4  64. 
a  dem.  a  Cr$  40,00  a  Cr4  20.00. 
SIb.;  I  Crt  50.00.  Um  6ptr(- 
rie  ee  ceniirucie  aeacute  e  itu 
irabàlhe  anauanle  ouvi.  no  «eu 
rédf#  d»  ellh«,  á  trinimliale  da 
um  lege  daelatve  do  Sraall  ni  Ce* 
pa  ^  munde.  At4  amanhi, 
•ANCI~7viÜCI  -  Ouai  pa^aa  vm 
um  afe,  ripr«Mnfadai  em  franclM 
laa  iumaauí  irleailanla.  di  René  de 
Obaldia,  •  Ceeur  I  Oavx,  de  Guy 
Peliay.  Oir.  da  Eiitnni  It  Maur.  Mui, 
da  Rpnalde  Mlfanda,  Mtraa  da  Orlin* 
do  Cedá.  Cem  Ana  L4<ia  9ru<a,  Ri* 
cHird  Roux,  JaaA*Frin;ai$  Ou  Piyrar, 
Alla^ta  Franrau  da  Capacabana, 
Hui  Duviviar,  49.  Da  itxra  a  d» 
niindo,  la  2iK.  Ingraiiaa  «  CrI 
20,00  a  CrS  10,00  (membroí  da  Ali¬ 
ança^  Prineeaa},  Duas  hraiArlaa  da 
arnea  tande  carne  eanlrle  uma  praji 
p4bllça._  At4  amanhl, _ 

O  RSNDR  VOUS  -  Cemddra  da 
Rebdrf  Thomii.  Dii  da  Ar>i6n(e  Pa* 
dre.’Cem  Evt  Tuder.  Lula  Armaiu 
do  Quairba.  Luiere  lula,  Rebarre 
Aiavede,  2pi4  Mo>*.  RanaTe  Padr» 
aa,  Mrle  Robarle.  raatre  Malian 
da  Pranaa,  Av.  Prai.  AnfOnle  Car* 
Im,  59  (252  34S6).  De  4a.  a  4a., 

•  dep>.,  4i  2lh90m,  alb.  èi  30ti  « 

23hMrn,  veap.  5a,,  li  17^  e  dem., 
la  lBh,  Inffriiiea  a  Cr$  60.00  a 
CrS  '90,00  aitudaniai.  (19  anet). 
Sala  papuanaa  hlirdriia  raunidaa 
ne  'Mflirro  comum  de  Hete!  Sea 
Tranaa,  ne  centra  de  Rie, _ 

OOTA  OAOUA  -  Taxro  de  Paul» 
Pentn-e  Oiice  buarpua,  cem  m> 
aluc^Mla*  CK1eo  Ouarqua.  OIr,  da 
Oiimir’Ralte,  Com  RIM  Parreira, 
Nelaoo  Caruie,  Lafayate  Gelvlc, 
Franeisco  Mllani,  Cidinhi  Milan, 
Carba<Leila,  SOnta  Oirfclci,  faelda 
Craita,  Nerrne  Sueli  a  euirea,  Taa* 
tva  Cariei  Camaa,  Pça.  Tiradentai,  19 
(222*7591).  Oe  3a.  a  dem.,  la  2Thi 
vasparil  5a.  a  domingo,  la  |7h. 
irtgraaaea  •  CfS  60,00  o  CrS 
90.CO,.  eiludaniae  (da  leira  A  a 
O),  «a CrS  4000  a  CrS  20,00.  aitu* 
daniea  (da  leira  P  a  X),  e  CtS 
6O.09,  .camaroia  per  pasiea,  a  CrS 
90,00,  balela  nobre,  a  CrS  15X)0, 
bittie  aimpiti  •  a  CrS  30,00,  va»o. 
de '  9/*  Aea  sábadm  nl»  h4  rt* 
dusífii^pera  aiiudaniai.  Pregoa  ea* 


peeiafa  para  lirdleatoi  e  eiiecfasSas 
da  cima.  (IS  anoa).  O  enrado  da 
Mfdlia,  da  Eurfpadaa,  IJvrtmanra 
triAipaife  para  e  Braail  da  he|a. 
Raaamandatie  bpaaUl  à\  Anaala* 
aia  CarlMa  da  CrMrea  TaalPiia. 

TRAHSI  NO  19  Cbmédra  da  Ga* 
na  Slena  e  Ren  Ceenay.  OIr.  da 
Cacll  Thiri.  Cem  Mllren  Merali,  Lu* 
célIa  Sar>lei  a  Padre  Varas.  Taatra 
da  lalie,  Av.  Alaulfe  da  Palvi, 
269  (297*0971).  Dt  3a,  a  6a.  a 
dem.,  ||  2lh30m.  Sib.,  Is  30h  a 
S3h30m.  Vasptral  dem.  Ii  llh 

90m.  Ingraisea  dt  9a.  e  5a.  a  CrS 
60,00  e  CrS  30,00,  esiudantt,  de 
éa.  a  dem.  e  CrS  40,00  •  vaip. 
da  dem.  a  C^S  40/M.  <19  irtm), 
Num  iâla*»quarM  lendrin»,  uma 
adelaKenra  bippia  e  vm  quarimje 
rareia  aneenrrim  larren»  para  um 
aenvívl»  harmenlea». 

fOlFUS  —  Drama  da  Raiar  SKaffar. 
Direff»  da  Calie  Nunes.  Cem 

Regdrle  Fréea,  Rkarde  Slar, 

Antenie  PaiiAe,  larina  Vlany, 

Monah  Dalacy,  Ana  LOela  Terra, 
Marevs  Telida,  SIbi  Vlany«  Davi  RI 
nhalre  e  evtrea.  Taafr#  de  INIV 
Av.  Chila,  230  <224*9019).  De  3a.  a 
6e.  a  dem,  li  311»,  üh..  I»  19h 
a  22h.  veap.  dem..  Ii  19h.  Inprvitei 
e  CrS  40,00  •  CrS  30,00,  eiivdaMaa. 
SIbade,  na  aaevnda  aeiale,  CrS 
60,00  (19  anea).  Ingrtuea  tambSm 
4  venda  na  Mareadinhe  Aaut  Um 
piipu  letra  diavanda,  perplexo,  ea 
«enflliee  emedeniis  da  um  paefen* 
le  de  17  anos,  eulpade  de  um  ate 
aparartiemartie  gratuito  de  ^Un* 
da, 

CiNDiRILA  DO  RSnOUO  -  CemA 
dia  da  Jeie  Salhancevri.  OIr.  de 
auier.  Cem  Norma  Slurn,  Ralipa 
Wagnar,  Milien  Carnalre,  Sena  Le* 
ran,  Ari  Lille,  Silvia  Mirrini.  Ivan 
Str>a,  C4saf  Menttnapre,  Taafre 
GInistka,  Av.  ôra^a  Aranha,  117 
(221*4494).  Da  3a.  •  6a.,  Is  31b 
15m,  aéb.  Is  20h  e  22h30ni,  dem. 
2lh  vesp.  4a.,  la  I7h  a  dem.,  Ii 
16ti.  Ingrasjaa  de  9a.  a  6a.  e 
dem,  a  CrS  50,00  e  CrS  25,00, 
asludan'aa,  sibide,  a  CrS  5000 
vaip.  quarta  CrS  20,00  (II  artei). 
A  Franca  raaelva  lua  erise  de  pe> 
lr6lae  airasSa  de  aaariflal»  —  nle 
muite  delereae  *  dt  ume  dia  ivas 
{evans  «IdadSi. 

OANAÇAO  DAS  FiMEAS  -  Teite 
de  Lesfle  SNvani,  Tredu^l»  di  H» 
dy  Maia.  Direção  de  Oerey  GerKai* 
vti.  Cem  Darey  Genfalvea,  Sdson 
Gulmariaa,  RIbelre  Feries,  Udie  VanI 
a  eutroí,  Taatre  DuUlna,  Rut  Aictnde 
Guanabara,  17  (292  5917].  De  quarla 
•  deminge,  Is  31  hl  Sm.  Ingres* 
lei  de  4a.  a  6a.  a  demkige  a  .  . 
CrS  50,00  e  Cr$  35,00.  54b.,  1  CrS 
90,6ft  <19  aneel _ 

O  DONZKLO  •  Taxie  de  Cestlnha 
a  EmaneaY  Redrlguis.  Cgm  Ani> 
nlo  Du  a  na,  Mario  Ernaslg,  Ceatinha, 
Mira  di  Carie  a  Iara  SHva.  Taaire 
Sartador,  Rua  Sanader  Oaniai,  13 
(332*9531},  Dl  9a.  1  6a.,  Ii  31h 
]5m,  sib.  Is  20h1Sm  »  22h30m  a 
dem.,  la  IlhISm  v  21hT5m.  Iík 
gtaises  a  CrS  60,00,  (19  ar>oa]. 

OS  FILHOS  Di  KINNIDd  -  Tei* 
le  de  Rebarr  Fairkk.  Trad.  Mlller 
Fernandes.  Dir.  de  S4rgle  Irh^ 
Cem  Suwna  Vieira,  Je»4  Wilher, 
Vende  Lacerda,  Ofávio  Auguite, 
Maria  KaUria  PIdar,  LIonal  Linha* 
ras.  Taafre  Sanea,  lua  Pempau 
Levrake,  45  (25A274ã].  De  2a. 
a  6a.,  la  31h30m,  libade  Is 

EXPOSIÇÕES 


20h  e  23h30m,  dominge.  Is  I9h 
e  2)h.  Inerasios  de  9a.  a  5a.  a  d* 
minge  a  CrS  60,00  a  CrS  30.00L 
aitudantM,  sexta  e  ilbade  a  CrS 
60,00.  (19  anca).  CInee  reprm 
aerHantet  típkea  de  |mrem  ger^ 
(le  doa  enee  40  fazem  daafilar,  num 
bar  neve*ierqvtne.  aa  dtilhiadei  que 
a  tveluçie  da  seabdada  aierie  ame* 
rkane  lhaa  lam  trailda, 

TUDO  NO  iSCMO  -  Cemidia  de 
Reter  Sheffet.  Dbefle  de  46  Sor 
rei.  Cem  J6  Seares,  Jaime  tareelea. 
iliiangeta,  Hanriqueia  Driebt,  tm»v 
Ferra  Ira.  Antenie  Carlea,  Cliudie 
PoMei  a  participeçle  eapeaJal  de 
Terata  AuatragdaRo.  Ceniriea  de 
Ftdarko  Radiili.  Teafve  RibiMae 
hábal.  Avenida  Rrinceie  Isabel.  194 
{275*9946).  Oe  9a.  e  6a.  •  dem., 
la  31h30m,  aib.,  Is  SOhSOm  e  33h 
30m,  velp.  dem.  Is  llh.  Ir»greaaas 
3a.,  4a.  e  vesp.  da  dem.,  $  CrS 
60,00  e  CrS  30,00,  Se.,  6e..  alb, 
e  dem.  prafe  únke.  CrS  60»0.  (16 
anes).  As  cemptaxas  «enaequinclea 
de  ume  pena  de  Ko. 

O  ULTIMO  CAIRO  •  AntHfagSdla 
de  Jeie  dai  Neves.  Oit.  de  eme*. 
Cem  llv»  NiSe,  Iven  Candlde,  (vl 
Sare,  Ivan  dt  Atmelda,  JeS* 
dai  Nevas,  Marget  lalrd.  Sabaaille 
Umes,  Vinkiu»  Salvaiert.  Raa* 
eheal  Vtllaboim  e  evtrea.  Teabe 
Opinde.  Iva  Sictuelra  Cirrn 
pes.  142  (335*2119).  De  Sa.  a  6«. 
e  dem,,  la  2lh30m,  $ib.,  la  30h90m 
e  |2h90m,  vesp.  dem,  la  Uh,  Irv 
gresaea  3a.,  5a..  e  6a„  e  Cr$  40,00  e 
CrS  30,00,  eitudantea,  6a.  $  OS 
30,00  e  CrS  15,00,  esiudamei,  aáb.e 
d«n.,  e  CrS  50,00  e  CrS  90,00.  et* 
Ivdaniei,  (IS  aneiX  As  aeiidlanaa  e 
anSflimea  tragidiaa  dea  utvãriee  de* 
trena  suburbinei  aarieeei.  Hec» 
maflda|le  Ispaalal  de  Aaaedefle 
Cadeia  da  CrIHcea  Tealrab. 

9ACOS  9  CANUDOS  -  Texfe  de 
Dedlras  Demrdf.  Dlrcfle  de  4ei6 
Carlos  de  Seuie  e  Devid  de  Mb 
debes.  RroduçSe  da  Deley  Oath 
nelH  Apresaniaçle  de  grupe  TAL, 
fermado  per  Jaikt  ThomI,  Riule  Re* 
nato.  Gllntar  Gir»  c  evire».  Alian$e 
francesa  da  lefafege,  Iva  MurHt 
Barreie,  4&  Da  4a*  a  dem*,  h  2)h. 
Ingressos  a  CrS  20,00  t  CrS  15,00. 
eitudanfes.  AN  3  de  ovivbro, 

tSWtÇA  O  MUNDO  I  ATtRI  A9 
CHAVI9  RIU  JANSU  -  De  Oib 
nl  de  Cario,  OlreçU  da  Ornar  Resa. 
Cem  Ronaio  IrasHIane  e  Olonf  de 
Cario,  Caia  de  lefedinfe,  Rga,  Ana 
AmSlla.  9.  Da  9a.  a  dem..  61  31  h. 
tngrataea  a  Cr|  30,00  a  CrS  10.00, 
esiudanios.  Até  3  de  evtvbre. 

O  l(tçO  Dl  OURO  «-  Taxie  de 
E.  C.  Calda».  Dir.  de  Aimédie  Belém. 
Particlpacie  de  grupe  de  teatro  ox* 
perlmef»ttf.  Os  Atores  Teetre  Ijipb 
rbiienlal  CreAda  teefeer,  Rua  de  Cb 
leia.  399  (265^33).  Da  3a.  o  denv. 
Is  3lh.  Ingrasies  a  CrS  204M  e 
10,00  (astudantas).  AN  dia  30.  Fa¬ 
mily  de  alia  elaua  méd‘ia  penha 
um  filho  de  mil  beea». 

ISRIRANOO  OODCr  -  Taaie  de 
Sátnval  Beektii,  Dir,  da  Mareoe 
Fayid.  Com  Htnry  PapnencaiU. 
ClUna  da  Miltea.  Fernando  Rerle* 
la,  Ney  Halau  a  Cvliherme.  Sale 
Ceepe/Sem  9  de  Mvseu  de  Alfa 
Mademe,  Av.  9elrt*Mar  a/n* 
(231*19711.  Da  6a.  4  dem.,  Is  31b. 
Ingrusea  a  CrS  40,00  e  30,00  (ao* 
tudama).  A  tragédia  da  aspara:  deia 
vagabundos  rém  cneemre  maraode 
cem  vm  fnlitarkne  Sr  Geder.  que 
nunca  apareça. 


RIO  ANTIGO  w  Psfnél»  folegrifl* 
CO».  Musau  da  Imagam  •  da  Sem, 
Pça:  Rvi  Oatbesa,  1.  Da  2a.  a  6a.. 
dai  Uh  Is  17h.  Alé  dia  30. 


DOCUMENTOS  HiSTÓRICOS  -  Md»* 
tré\.  qorrnanenroa  «  par16dlcas.  Ar* 
c|wÍ4g,»Naclenal,  P(b.  da  República, 
36,.lirreD.  De  2s.  a  6a.,  da»  12H 
ás  16h. 


EDUCAÇAO  hoje  -  M« Ire  de  car* 
ca  ^da  500  livre*  sobre  educação 
em  ggral,  com  a  participação  44 
adiloHS  ner)e.americarws.  Oibliere* 
«a  Nacional,  Av.  R»Q  Branco,  179 
Da '/ia,  a  6a dii  lOh  às  21  h  #  láb., 
das.9h  às  I2h.  Alé  legunda-Felra. 

O  MUNDO  ENCANTADO  DS  AN* 
TONiO  DE  OlIVEiRA  -  Peças  a  ce* 
nàrlfii  mecanízade»  esculpido»  et" 


madeira.  Fio  da  AçOur,  Av.  Pas* 
leut,  S20  (226>2767).  Diarlamai^ta, 
das  9N  ii  22h,  Expesi^io  perma* 
ntnia. 

ARTISTAS  I  EKRITORES  FAZENOA* 
RIOS  —  Mesira  da  irabalhot  de  31 
funelonéríoi  «  eA*FuiKienirlot  Qua 
se  dadieam  li  érea»  da  literatura, 
pintura,  arics  gráíkai,  artesar^io, 
múUa  e  leatro.  Mvsau  de  Mini»* 
léria  da  Fastnda,  Av.  Antenie  Car. 
loa  ÍU2-S449).  Da  2a.  a  6a.  das 
Uh  ài  1 7h.  Atá  fwambrq* 

ARTES AFUTO  POPULAR  ORAIIIEI* 
RO  —  Meitra  de  200  pecas  deads» 
as  musau.  Museu  da  Artes  a  Trsdi* 
çlas  Pepuleree,  Rw)  Pra».  Radrers. 
76  (732.2034).  Palâeie  do  Ingi. 
Nllarót.  De  3a.  a  devn.  das  11n 
át  I7h. 


IVIS  CORRÊA  ARAÚJO  -  Compo* 
»kóea  vagaia«  a  mkrolitdins,  D» 
leria  Ofkins  D'Art«,  Rua  Jardkn 
Reianfce,  130,  ou  Z  Dt  3a.  a 
6a..  das  I6h  li  22h.  séb.  a  dem. 
da»  llh  Is  llh.  AN  d4  24. 


LEILÃO 


MINI  OALLtRY  -  Qufnto  leitie 
cem  azervo.  p^rsturai,  aKultwras, 
tepaçarUs  a  imegans.  Cspos^l^ 
hMa  c  amanhã,  dat  lOh  ia  23h.  rso 
Hatel  Méridlan  (Av.  Arlanim. 
I  020).  O  leilão  wr|  real*zade  aa* 
gunda.  terca  c  ciuarta,  is  30h3úm, 
ijmbém  ne  Salão  de  Convenções 
de  Kerat 


TELEVISÃO 


OS  FILMES  DE  HOJE 


Um  pro^afRO  íRtfitnrttDet,  hàíe.  é 
a  rtpriit  de  Um  UIa  em  Nova  lorqua. 
O  Bosque  dAs  Bosõu  Perdldae.  Quar* 
do  nem  am  Amante  Resolve  e  O  tA« 
drâo  que  Velo  JtnUr  podem  preencher 
sem  compromisso  os  Aores  de  laser. 

OS  DOIS  LADRÕES 

TV  Globo  -  14h 

Produção  brasllalra  dc  1960,  Arígida  por  Car* 
los  Manga.  Ne  alencot  Oaeaòie,  CyU  famty. 
Eva  Tedor,  Jebna  Cotia,  Eme  d'AwlU,  Jebne  Fr* 
ho.  Irma  Alvarn.  Rrafa  e  branca. 

Oaearbo  •  Cvl  Fenug  alo  aa  Ma  ledráaa 
•  em  rka  e  carMeaa  ewa  leva  vtde  dupla,  • 
•wbo  pabra  a  —  o—  raaalvam  em 

dia  devalva»  eae  da*aa  aa  frvia»  da  aea  (ebaf. 
Eiampbr  fameae  da  «eapdscuto  de  ebaetbada, 
tumplar  fatiata  da  atapvMvIe  d»  chanahada. 
CvHtaidada. 

O  BOSOUE  DAS  ILUSÕES  PERDIDAS 
TV  Globo  -  2th  20m 

(la  Oeand  Maeehust  Rrodugle  francai#  «Agh 
nabcdni#  am  TadMüsaepe  da  1967.  drlglda  por 
4aan  OabrM  AlWceece.  No  alancer  4aar»  B4lse, 
Irígitia  Feuey,  AUbi  llbeb.  Calerfde. 

Na  Rranca  dé  4b  da  aéauN.  Auguafíp  Maael. 
Ml  dUlM)  6  <m  lavaai  da  tamparamanfe  rm 
manfk»  o  vabetaHaaa  gua  «m  dia  aiaaagwa 
afinei  aaaerentrat  e  aseRsar  (Fossag)  caei  gua 
aeabeva  de  ada  qea  a  vira  nume  faafik  O  dh 
lefar  AMcaita  —  cam  a  ahida  da  aee  pai,  « 
predàgtase  «parador  Ocrlnfa  Adkaaca  •  raafi* 
Mva  aqid  maia  uma  da  Mta  Faetedea  viereie 
«ftdWalmaaaa  faifledati  poeta  awbdaMa  pa*« 
am  ax«aaM  de  Rbeafaa  da  «amara  a  dlilerçBai 
élkag.  num  alvcbiada  balé  do  farsMi  «eo  ia 
MMs  aanaafwa  «dar  em  dlma  d»  an«a«lamaiita. 

COLUMBO:  RESGATE 
PARA  A  MORTE 

TV  Ti/pi  -  22h  40m 

fltaruam  far  a  Oaed  ManL  Preduçia  imarkana 
cb  1974,  raaliiade  diraiamame  para  a  TV  por 
Rkbard  IrvlMi,  Na  elenem  Reier  Fa&.  Lat  Oram, 
Jehn  FMh,  HaroU  Oould.  fairida  Mailkk.  faid 
Cerr.  Jad  Allan.'  Charlas  Macaultv,  Manry  Irandt, 
Jtana  Dvren.  Caãarhfa. 

O  dafeWva  CaWmbo  fFald  «nvoaNg»  em  «a* 
uuHiafa  aetabarte  «ama  soguailra  m  afia  aacla* 
dada  aafifarmarsa:  tasUa  WJKama  (OteMk  edrm 
gada  bam  sucadlda  a  arraganfe.  mata  a  rnarida 
a  «6aia  a  aaau  «ua  pada  Redb  #  gaficii.  Mal 
sabia  ala:  CaMnba  peda  aar  a  aniitharma  am 
paisaa  (a  qua  |6  4ai  fada  a  «barma  da  qea 
prasisa  numa  «Iria  da  MavhSa)  maa  nSa  6  bo* 


ba.  nia.  Praéuçãa  caprkheda,  cikhâa  para  Ioda 
lede.  O  de  aampra. 

O  UDRAO  QUE  VEJO  JANTAR 

TV  Globo  -  23h  20m 

(IW  TMaf  wba  Carne  ta  lHnntr\  Produção  am^ 
rkana  da  1973,  dirigida  pgr  Bud  YerHn.  Ne 
gltneo:  Ayan  O^Naai,  Jacmrelina  Bisaat,  Warran 
Oaitt»,  JiR  Qavbwrgh.  Charlas  OoFfi,  Merlda, 
0*Naal  4  uai  andista  da  cempuledar  qva 
resolva  im*der  d#  prafliúai  pasu  e  roubar  |4ias 
cam  a  cee^kidado  da  «m  soeiai^la  folida  (Sía* 
aef),  de ÍT sede  n«a  cafres  roubados  uma  paça  da 
xadrat  caa»a  mana  ragisirada.  O  Investigador 
tdiy  (Oafos)  convence  o  «ohinlili  do  udrai 
do  mm  lenul  a  desofW  pebUeamonfa  a  ladrão 
lagader,  mu  oho  apala  pare  oe  eompuladotai 
'•  não  orra  uma.  Mhaa  do  comédia  seRiikeda 
0  aveofurè  mimíac]  Inspireda  om  modelas  da 
décadM  passadas  e  •crascefrieiMla  «m  amerafii* 
ma  Raelra  gua  nSa  lacamode  aíoaudm  a  dà  pe* 
re  divertir. 

QUANDO  NEM  UM  AMANTE 
RESOLVE 

TV  Tupi  -  Oh  40ni 

(Diarv  af  0  Mad  Hoa»awrM.  Freducio  amarfee* 
na  da  1970,  dkMida  oac  Pranà  Parrv*  No  alanem 
Carria  Snedgrasa.  Rkhard  9an|«(nln,  Frank  Laiv 
geila,  Larralna  Cidlan,  Frannia  Mkhel.  Celarlda, 
Snadgmi  é  oma  nevevotgulee  casada  smi 
om  artlvkle  imwpoitãvel  a  eíod»  par  cima  m»* 
chio  (toniaaefid.  O  afuma  da  acadio  0  gua  la 
Hge  Bamafiil  6  «to  aecrltor  narcklai*  am  gua 
ala  ai  aaruegwa  vav  lasimlas  hamaaMxuah.  A 
•ratkamidi#  prossagve  cam  a  raalliedar  Nrry 
—  àa  vaica  ibvio,  éi  voiai  iospirada.  pHnrlpal* 
roaefa  na  ^ra<io  da  Akhard  Saníembi  •  se* 
(irbenda  •  6tke  do  aueaiso  •  lodo  «uata  o  de* 
fondo  se  lebrotude  na  feba  da  altamafivas  da 
haralne. 

UM  OlA  EM  NOVA  IORQUE 
TV  Globo  -  1h  20m 

(On  rAa  T«wnl.  Pr«du<ão  ammkina  da  1949,  dl* 
rígida  per  Stanley  Denan  a  Gana  Kelly,  No  elen* 
«er  Kelly.  Franb  SIrsaira.  4vlei  Munsbin,  Itiiy 
Garrar,  Ann  MHIaf.  Vtfa  Elkn.  ColaNda. 

Iria  eiafinhikM  de  falge  na  CMtrépola, 
uma  campenlsako  para  «ada  um.  O  perifo  da 
pertid#  mio  padla  sar  mala  aknplas  a  Hneer, 
eoaaaseaiwa,  alléa,  cama  a  da  Sinfonia  da  Faria 
(aolbido  samana  pHsadal.  Mas  aa  asfa  éhint#  6 
o  mo«Hal  apataéfke.  Um  Dk  am  Neva  largue 
•aa  ttu  da  vafia  i  fétria  raiDita;  «anérioa  no* 
ferala.  panaMiaai  «amvni,  nanhvm  praductlon 
riumbar  da  arragalar  as  alhas.  Im  sampenaa* 
fia  ai  dança»  (inavanda  •$  épau)  ai«  lüaa  da 
sécnke  a  cacaoariaeçàa.  Uma  ^'aleprla  da  sar^ 
gua  fai  rada  «  chatma  da  glMro  par  aica* 
HecLe  da  asrapásnya  dnamaragréfka. 


CANAL  2 


IThJOm  *  Jeia  da  Sdva  —  Telcrsavala  dIdA 

Hea. 

I9h  •  TVf  fiaipanda  ••  la.  parta»  Eutlade 

de  Hemam.  2a.  parte:  Cartea  dea  Te* 
kspacradaras. 

91b  Calagem  ••  Calerlde* 

13b  •  Mabaf  Teaat  •  VT  da  lege  taie* 

foge  X  Qube  da  Regaiai  BraU,  do 
Macaid.  Narraçie:  Jesi  Cunhe,  ee> 
maniérlear  Lirià  Mertdos  •  OereWe 
Dargaa.  Calgilda. 

DkgOm  •  A  Méike.  aa  Méakaa.  Colarido. 


CANAL  4 


9b4Sm  •  Rodria  a  Ceras. 

19b  -  Daunhm  Carrida  Meleca  a  O  Ursa 

da  Cabale  Dura,  Calaride. 

Ilb  «  AmwaI  Nata  tapérfar  ~  Repriat. 

11b  «  Oteba  Rapértar  ••  Rtprria  da  A 

Amaeça  do  Ispaço,  Cel«ridg. 

13b  •  NoN  Sébada  -  Netklkio  cem  SirVa 

frege  a  Kgla  Maria,  Coleride. 

I4b  «v  Comédia  Nedaaal  *  Filme:  Qs  Oaãa 
ledrias  Frare  e  branco. 

léb  -  Oa  Wifians  Sarleda.  Epkédto:  A 
Cançia.  Colerldo. 

ITfc  —  A  Famin»  Rabinaaa  —  Seriado  com 
Martin  Milhar  o  Camaren  MHcHad, 
Eprtddio:  O  Faaao,  ColwMo. 

1|fi15m  ^  O  Fagio  a  o  Saofia  •  Novel*  do  Be* 
podlia  Rui  Barbeia,  adapiada  de  arh 
gkial  de  Orlgenas  Lesu.  Oiroçio  da 
Wahar  Campas.  Cons  Nfvae  Maria, 
Robario  dt  Oaio  e  Clévdlo  Civel* 
cante.  Colorida. 

T9b  w  Tam  a  Jmrr  ~  Da»eré>o  do  Kanna 
«  Barbara,  Ceforldp 

19hf5ni  —  EPépida  CupWo  —  Novel*  di  Me* 
rio  Rr*ta.  OIroçio  d«  RagH  Cardoto. 
Cem  Ncy  Larortaca,  Marl*  Oclb  Cos* 
la»  lagrurdo  Viliar,  Mauro  Man* 
donç*. 

HHi  «  Jamal  N*<»onal  —  MolkUrio  cam 
Sérgio  Chepelín  «  Gd  Moralra.  C> 
lorído. 

20b30m  *  O  Cneria  ~  Nevek  de  Leuro  Cexar 
Munii.  Diraçãe  d*  0*nkf  Filhe.  Com 
Paulo  Gracinde,  Ocwalde  Louralro  • 
Míriem  Pkas.  Colorida. 

llhlDm  •  PrlnHlro  ftibIçM  —  FHrna:  O  Ba^ 
guo  dM  duaóas  Pardldas.  CeloNdo. 

33h  •*  Tégtrie  UrgaMa  —  Nolküríe.  Cal^ 

rklo. 

23hOSm  Jerndiima  PMiênIce  Neikiirie. 
Celocide. 

lãhlOn  Eassio  da  Gala  ~  Filme:  O  ladria 
Gua  Vala  Janter.  Ceiorido. 

ThgOffl  ~  Cac^a  Eípccial  —  Flbne:  Um  PI* 
om  Nave  lerqvt.  Cdoride. 


CANAL  6 


Ilb  ~  tVE  »  Circuito  Nee*enal. 

11b4Sm  —  laaacoMro. 

iTh  —  Creod  Pra  —  Pregrcm*  autemeiH* 


Uifka  aprauntado  por  Fernando  Ci(* 
moA* 

19s3Bm  •  Aéilon  Parilngalro  Show  ^  Pregr^ 
ma  d*  varitdadas  aprasatilado  por 
Aértgn  Petlingakg. 

léfiBOm  •  BondM  do  Babar  »  Aprasartifçle  da 
Carlos  Hanriqua. 

I7b9fm  •»  Ptagrem*  Meara  MentalvBa*  Cel» 
fido. 

19b  •  Bfpfie  1999  ••  Serledo  cem  Martin 

iarsdau  e  Barbar*  Bain.  Catortdo. 

19fi30m  •  Os  A  pé  atol  es  de  Judei  —  Novel* 

cem  ienaa  Mele.  Laura  CardOM,  Ba^ 
la  Zamma),  Katt  Hanaait  #  Mareia 
Marb.  Caàorida, 

20)i10m  ••  Jtaawe  Mata  Novela  de  Chke  de 
Astis  a  Waltar  Negrio.  Com  Inio 
Gonçalves,  Maria  Isabel  da  Ucandra, 
Clévdlo  Correia  a  Castro,  Lairi#  Mor* 
ront.  Colorido. 

31b  •  Bolina  do  Oiacrlaba  **  Calerlde. 

13b46m  ••  Oa  Datafiva»  —  Columbo:  R*>f  ala 
para  a  Mane.  Colorido. 

SfiéOm  ••  Baisôo  Pralbida  ••  Fdmtt  Quando 
Nem  om  Amónia  Rosalv#,  Cdarlde. 


CANAL  11 

17b 

~  Programa  Idvtetive. 

llh 

—  Ca»*  d«  Famffia  —  Seriada  eom 
Irkn  Kelih  c  Scbasrian  Cabei,  Ep* 
»6dio:  TWa,  Vacl  Foi  H«r6l.  Guatre 
Smâe».  Celer^. 

20fi 

—  bnpéri*  ^  Seriado  cem  llehard  Egin 
•  Ryort  O^Neal.  EpkAdlOi  O  tagto 
Caranlido,  Tré»  snaòat.  Colorido. 

21b 

~  Brigada  9  —  Sorlado  cem  Lang  5oF* 
friai  *  iim  Davi».  EpMódiO;  A  MoiH* 
«m  Trovo*.  Trit  aetsdee.  Colorido. 

22h36m 

—  Além  da  tmagkiaçàe  —  Seriado.  Eo^ 
»6die:  Outro  Lagar.  Iri»  Misêai.  Co* 
ler  ido. 

tSA 

•  RiKvramefifa. 

Ne»  Intervalo»  «rMre  a»  »*9»cei,  lott 
adiçõe»  d«  Fatasafatis  do  Samana  ~ 
Notkiirie  apresentado  poc  Roberro 
Figveiredo. 

CANAL  13 

ItMSm  —  Ahmtw». 

llbSDes  —  Nrma  I'  Noticia  ^  VT  —  Programa 
Etumifvce.  Celoride. 

m  —  A^kultvra  e  Pecaérío  —  Aprnanta* 
çéo  de  Saramago  Pinheiro.  Ceiorido. 

13b  ~  Panorama  l|all««e  ~  Ooeumentirios. 

Colorido. 

I^90(B  ^  Sãb»do  *m  Hovisi»  —  Apraiantaçãe 
õo  Hentiquo  Uufor. 

15b  ~  lelatén*  Gonlifico  —  Filma.  Col» 

rido. 

IShSOm  ~  Rio  Dá  Samba  —  Aproserusçãe  de 
João  Roberto  KeHy.  Colorido. 

17b36m  Espalha  da  Atamanha  ^  Ooevmen* 
lénos.  Coloride. 

llh  ~  Martinbo  DviHt  «m  TV  —  Preg*a* 
me  da  viríadadc  Colorido. 

20b  Clnetama  19  —  Loitga  Maireoem, 

22h  CtMma  de  Milhõu*  —  Longa  r,W'a* 

gem 


Rádio  JORNAL  DO  BRASIL 

ZTD.66 


AM-940  KHz  07-4875  KHz 

OfDriamentD  das  6h  as  2h30m 


HOJE 

15U  —  MOSICA  CONTEMPORÂNEA  —  ProgrA- 
lua:  J.  Gsll$  Bani  e  BoHing  Slonta  em  CoTieerto, 
Produção  dc  Alberto  Carlos  de  Carvalho.  Apreacu- 
taçio  de  Orlando  út  Souza. 

23h  —  NOTURNO  —  Sucassoa  g  lançamentoa 
nacionais  t  Internaclonali.  Hojer  Seala  k  Ccob&, 
Novos  BaJanos  e  Tina  Charles.  Produção  de  Carlos 
Towsend.  Apresentação  de  Ffirnando  Mansur. 

JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA  —  7h30m, 
llihSÚm,  lehSOm.  0h30m,  sábado  e  domingo  EhSOro, 
12h30m,  IBhBOm,  0h30m.  Apresentação  EiiakUn 
Araújo  e  ^rnando  Man$ur. 

INFORMATIVOS  INTERMEDIÁRIOS  -  Plashei 
noa  intervalos  musicais  e  tníonnatlvos  dc  um  mi¬ 
nuto.  às  melas  horas  de  segunda  a  sexta-Telra. 


FM-ESTÉREO  -  99.7  MHz 


DOLBY  SYSTEM 


Dlfiríamenl»  das  7h  i  1h 


HOJE 

20h  —  Oenoveva  —  Abertura  Op.  8S,  de  Schu- 
mann  (Bemsteln  —  8:10);  Lee  Tendrei  PlafnUs,  La 
DaupMne  <  Lee  Niais  de  Sotogne,  de  Rameau  (Vey- 
ron-l»Acroix  —  11:35);  Concerto  em  81  Menor,  para 
Vfohno  9  Orq.  Op.  82,  de  Elgar  (Menuhln  e  fioult  — 
47:401;  õoU  Coroí  —  Geruealim/  e  O  Signore  da 
ópera  /  Lombar  di,  de  Verdl  (Abbado,  coro  o  Orq. 
de  Scala  —  5:05) ;  Vallée  d'Ohermann,  de  LUít  (Ar- 
lau  ^  14:56) ;  Poetna  do  Brtase,  de  Seriabin  (Sve- 
Uanov  —  23:15);  Concerto  para  Piano  e  Orq.  no 
em  Mi  Bemol  Maior,  K  4i2,  de  Moaart  rcadadcsuB 
—  30:05;  Quarteto  2,  de  Borodln  (Quarteto  Bo- 
rodln  —  27:20). 

AMANHA 

lOh  ~  TlH  Bulenspiegel,  de  Richard  Btrauss 
iBernsteln  ~  15:05);  Trio  n»  is.  em  lá  Maior  de 
Haydn  (Beaux  Arts  —  16:00);  Apoteose  de  Lullv, 
de  Couperin  (Leppard  —  28:05);  Fantasia  para 
Piano  e  Orquestra,  de  Debussy  (Kara  e  Olbson  — 
23:10);  Serenata  em  Dó  Maior,  Op.  48,  de  Tchai* 
kowaky  (Zinman  —  29:36);  Sonata  em  Ri  Menor, 
de  Oorehi  (Zabaleta  »  B:40);  Sulíe  para  Orques¬ 
tra  n,R  S,  em  Rd  Maior,  de  Bach  (Oasale  —  21:43); 
Concerto  para  Violino  e  Orq.  n.«  1,  em  Sol  Menor, 
le  Max  Bruch  (MasuKo  Ushioda  e  Oaowa  —  23:00). 

20h  —  Ao  Reino  da  Raiureta  —  Abertura  Op. 
92.  de  Dvorale  (Kerta^  —  18:201;  Impressões  Seres- 
teiras,  Farrapou^enda  do  Caboclo,  dc  Villa-LoboB 
íMagda  TasiUitònb'—  13  ;00)('' Concerto  n.«  1.  em 
Ré  Maior,  Op.  S'dj  Paganinj  (Orumlaux  — *  30:00); 
Rapsódia  para  Contralto.  Op.  S8,  de  Brahms  (Lucre- 
Ua  Waet  e  Xnappcrtsbuch  —  13:55);  Concerto  de 
Trompetes  para  as  Festas  no  Canal  de  Versalhes, 
de  Mlchel-Rlchard  de  Laiande  (Froment  ~  21:20); 
MUsa  Assumpta  est  Maria,  da  Paiestrina  fOeorge 
Ouest  —  30:00):  Sonata  em  Ré  Maior,  K  878,  de 
Mosart  (Aahkenazy  14:30):  Concerto  para  Vio¬ 
lino.  em  Ré  Maior,  Op.  61,  de  Beethoven  (Orumlaux 
c  Colin  Davia  —  41:42). 


INFQW4T1V6  OE  IW  MWITO  -  Da  3«.  a  léb..  N  4k.  m.  Ifb, 
Ifc,  9Sh,  Uh  •  Nhi  4am.,  à«  14h,  llh,  tlõ,  llh,  Iflh,  í»  •  I4h. 


CormpeMéncia  Mta  a  BiOlO  JOtWAL  DO  MASIL,  Av.  Smii,  «0 
«  29  andar  -  Taltfona  244.4422. 


Far*  r«*bM  nianialrrifni*  •  9•l*(l«  da  or*gr«m(|àu  da  Cfault**  «m 
FM,  bait*  anviar  UMA  VBZ  «  nw  ■  andaraf*  à  UDIO  JI/FM. 
Av.  I*aill.  599.  OTartcInanlo  Rldl*  Jl/Catli«n. 


MÚSICA 


ÁS  atenções  dc  fim  de  semana  musical  conceniram-sê 
na  estréia  de  In  Memorian,  de  Marlor  Ao&re, 

Ao^e  d  tarde,  com  a  Orquestra  Sinfónica 
Brasileira  sob  a  direçdo  de  David  Machado,  regente  que  fá 
proporcionou  à  atual  temporada  carioca  excelentes 
concertos.  No  mesmo  programa,  Magda 
Taçliaferro  terá  solista  do  5,^  Concerto,  de  Satnt-Saens. 
Há  ainda  o  Quarteto  de  Cordas  da  UnB  com  o 
sopTa7io  Sonia  Born  (hoje  à  noite,  na 
Cara  de  Ruí  Barbora)  e  a  Sinfónica  Nacional  com  Ronaldo 
Bologna  e  Nathan  SchvarUman  (amanhã,  na  Sala), 
executando  Estigmas,  de  Almeida  Prado  (primeira 
audição  no  Rio)  e  o  Concerto  para  Violino 
e  OrqueEtra,  de  Jlfax  SrucA 


Ronaldo  Miranda 


051  —  CoAcafio  «ob  »  vegincla  de 
maatlro  David  Machado.  EcHitTa: 
Magda  lagliaforro  *9  plarto.  Pte* 
grama;  b»  Mtmoriam,  d«  Marloi 
Nabr*  (am  prrmaUí  audição  muo* 
dlal)t  Coonrte  n,*  5,  paf«  Plano 
a  Ofgv«ttra,  da  Sainr*3toni  «  Qua* 
draa  dt  uma  Expoosi*,  ót  Mvi* 
ao^gtky.  Hole,  ài  1 6h30m,  na 
Sala  Cacfiia  Malralaa.  IngreiMi  a 
Cri  60.00,  glatéla,  CrS  SOflO.  pk* 
16*  augorior  •  CrS  30,00.  aitudarv 
1*a, 

QUARTETO  Of  CORDAS  ÕÃ  UNk 
VEVSIDADE  DE  BRASllIA  —  forma* 
de  pgr  Me/aéi  lUandel,  Vakika 
fttfàiré  (vioilrtoft),  JoKaiTii  &c)>«u«^ 
mann  (viela)  0  (^uarri  Vtcania  (vlo* 
leoealoX  Pankipaçje  «igociii  de 
leprana  Seala  Botn.  Preg/ama:  Sa* 
dimiMoí,  1973,  dc  Llndanib«rgvo 
Cardete:  Ohe  Can{**i,  cem  pae* 
ma>  d*  CeciUa  MereJ**,  de  Henor 
Alimendar  Qvtro  »»:  Alagra,  1923, 
dc  VIIU'lebeii  Ovaixa  do  Meça 
Arrapendída,  dc  Oivalde  Lactrda  e 
Quarlcre  n.*  2,  da  Ouorra  Faixa, 
Hoje,  à*  21h.  na  Ca*a  da  Rui 
IcrOoia.  Rua  S.  C^e^^anra,  134.  k. 

gtcaaea  a  Cr$  ISXJO  _ 

ORQUESTRA  PE  CAMARA  HEBRAU 
CA*8lO  *-  Cenetrie  teb  a  <eg6<v 
e«*  de  maa^rre  Naiten  Niromberg. 
Sç)<t4a:  Meai  Deves  (fagefa).  Ne 
9n<T*>.  peçai  ds 
H*/dn  Takmann,  V.raldi  n  BavI* 
De'i''r9e,  as  20h3ím,  ra  Habtalc*, 
tua  das  Laranàcifai,  3c6, 


ORQlfBSTRà  SINFÔNICA  NAtlO* 
NAl  DA  RAPIO  MEC  -  CeAcarie 
»eb  a  rogáneia  do  maoilre  Renafde 
Belegna.  Pregrama:  Cotteart»  para 
Violino,  d«  Mai  Bnjch  (lolltta: 
Naiar>  Schwarirmtn),  Sinfonia  n*.  4 
«m  Ré  Menor,  de  Sehwmann  a  Bi* 
tigma,  de  AIrnaida  Frado.  Amanhl, 
à>  21  h,  na  Sala  Cacllla  Molraloa. 
Entrada  fra n«a. 


ANTONiO  DEI  CLARO  -  Recital  de 
vieioncolista  ecempanhide  ae  pia* 
ne  d*  Maria  da  Lourdea  Imanes. 
Frogrania:  Sonata  am  Ml  Maior,  da 
Francaeur,  SuHv  n*.  é,  em  U 
Malec,  para  Violensala  Sela,  d» 
Bach,  Senata  am  Lé  Maior  Opui, 
69,  dc  Beeiheven,  CaAiDeAO,  dt  Ca* 
marge  Guamíari  «  Variaçêci  da  Bra* 
vur*  para  uma  »é  Corda,  tabra  um 
Toma  de  Raulnl,  de  Paganitil,  Dia 
20,  lagwnda-feira,  aa  21  h,  no  ISAM, 
Rua  VlK.  Silva.  1S7,  Entrada  franca. 

LUiS  SENI3E  —  Recital  de  pianiiu, 
Dia  20,  »cgwAda'la'r«,  àa  2Qh,  no 
CeAWrvatérle  Sra$lfeire  da  Méaka, 
Av.  Graça  Aranha.  55/12^, 


MARIA  LUCIA  CODOY  ~  R«ciia1 

de  aeprane  interp’etande  ptçai  de 
Claud.D  Santerg,  Schubarr  e  obra* 
da  Renascerre*  Espanketa,  Pirticipa* 
çéa  da  pian<iia  Mar, a  lúda  Plr^e 
e  do  «larinei^cta  Ja:é  loielhe.  Pia 
20  ?a.*fe>»,  és  3  th,  o*  5*1*  C«* 
cilía  Meireles.  Ingretsei  a  CrS  40.00. 
j:l<*c,s,  C'S  10.00,  clataia  iL*per,er 

e  Zi%  \3jX!.  «krwoanrat. 
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Serviço 


SHOW 


AONDE  LEVAR  AS  CRIANCAS 


_ ^TRO _ 

TRIS  A70S  —  Sbow  do  eenjunio 
At  Duik  RacÉi  da  formado 

por  Álvaro  Comandes  (viollo,  ^1* 
farra  t  vocal),  Evandro  Cowiinho 
(eon  Ira  baixo,  violão  •  vocal),  Rf* 
cardo  Franfa  (parcwaslo,  Havia  e 
vocal)t  Paralelamanie,  eiüblfáo  da 
tlidea  «  filinet  $vp«r*$.  Avdliãrio 
do  Calioio  S,  VIaanra  da  Pavia, 
Aua  Cof ma  Valho,  2dl.  Hela  a 
amanhã,  ãi  20h30m,  Inorassoa  a 

Cr;  lã,P0. _ _ 

SAMBA,  PRÚNrlD^O  I  OUTRAS 
BOSSAS  —  Eipeiãcule  lobra  a  vida 
•  at  cofnpoiísãta  da  No«l  Reia, 
aprasamado  pafo  cenlimo  Coita  i 
Neata»,  Taairo  da  Allan$a  Pranana 
da  rijMi,  Rua  Andrada  Nava»,  315 
(3A6*57$&).  He|e,  amanht  e  09- 
minpo,  ãa  21  h.  Inorastoi  a  Cr| 
a0,00  6  Cr$  20,00,  aitvdanta». 
MACALt  A  MORIIRA  DA  SIIVA  - 
Shaw  cvn  acompanha rnario  da  ra* 
pionaU  Ho|a,  ãt  2]h,  no  Oinàiío  da 
PUC  {Rvk  Marqvit  da  SÕo  Vlcania). 
Ingretsot  a  Cr$  20,00, 

HClUABrO  PASCOAl  -  Show  do 
pianlila  •  flaviliu  acompanhado 
do  aou  eoniunio,  formado  per  Alai^ 
da  (vo?  a  pareoitão),  lale  (piano  • 
parewtiio),  Mavro  Saniic  (ias  • 
flavia),  Mãrcio  Menlarreyo»,  (liorn* 
peta),  Oberdan  #  U  Carla»  (us  a 
flavia),  Paulinho  õrapa  (parcunlo), 
Zcea  (baixe)  a  2i  Eduardo  (balaria 
0  ptrcutiiei  fialro  Taroia  Rapval, 
R.  Siqueira  Campe»,  143.  (235'i113), 
Da  4a.  a  dem.,  ãi  21  h,  Ingrvuo»  a 
Cr$  50,00  a  CrS  30,00,  aivdinrai, 
ã  vanda  lambém  na  Livraria  Mvro, 
RuB  VUc.  da  PIralã,  62,  aubaele. 
Alã  amanhã. 

CAIA  NA  BSTIADA  I  PERIOAS 
VIR  —  Show  da  múalea  popular 
bratíleira  cem  o  cenivnfo  O»  Ne* 
voi  Balanoi,  formado  por  Galvie, 
Baby,  Paulinho  e  Papau.  Sala  Cor* 
po/Sem,  Mumu  do  Aria  Modarna, 
Av.  Balra-Mar,  De  2a,  a  6a..  ãi 
31  h.  Inoratso»  a  CrS  40,00  a  CrS 
20,  atiudanrsi.  Aiã  amanhi. 

_ iXTRA _ 

CIRCO  veSTOK  —  Eieatãculo  com 
nOmaroí  varfidoi  do  aqvülbrlimo 
«  analabarlimo  alim  da  animali 
amatirado».  pilhado»  a  mi«1cei. 
Praia  da  Olaria  (aftrra  do  Coc» 
lã|  ~  Ilha  do  Govarnader. 
(224-2396).  Da  3a.  a  da,.  ii  20h 
30m.  Sibadoa  a  dominpei,  èa  14h 
30m,  IThSOm,  2Oh30m,  InqraaiMc 
Cr$  20,00  a  Cr$  ISAO,  erlanfia 
(Oaral),  CrI  30.00  a  CrS  20,00  (ar. 
qwlbancada),  Cri  40.00  a  Cr»  25,00 
(cada  Ira  laterBl),  Cri  50,00  a  CrS 
00,00  (eadalra  central)  o  Cri  200,00 
(camaroria  Cdm  4  lugara»). 

CIRCO  M  MUNiCH  -  Etpatkvie 
«Irtania  cam  máçlcM.  apulllbriifai, 
aramiit»»,  palhasflf  a  a  Globo  da 
Mona.  Rvi  iVUxwall  •  Vila  liabal. 
(224*239d)t  Quinta  #  6a.,  ãi  20h»m, 
lãb.  a  dom.,  ii  lOh,  )4h,  16h,  Ifh. 
Inoratic»  a  C>l  30,00  t  Cri  30.00, 
erlinfii  —  arquibancada,  CrS  AQfiQ 
•  Cri  35,00.  arianfaa  ~  cadadra  la> 
tara).  Oi  50.00  a  Cri  30,00,  criam 


;as  —  udelra  conirai,  0$  200,00;, 

camatoia  (quatro  l*.flaraa>. _ 

CHtCO  TIHAKV  >>  Afivat  dan(antaa. 
anlm*li  amestrados,  accobalM.  cl* 
cflttBS,  palha; es,  a  mãglcos,  anirt 
virlaa  outra»  atracõat.  Av.  Praiíderv 
ta  Varga»  (324  5664).  Da  3a.  a  6a.. 
ãi  3ih,  va»p.  5».,  U  16h,  ciby  ãt 
ISh,  llh,  t  21h,  dem.  •  firlado». 
ài  lOh,  ISh,  16h  a  2lh.  Irnarastoti 
cadeira»  prafarenclaT»  —  Cri  70.00, 
eadalra»  canlrai»  —  Cri  50,00, 
crlanfas  —  Cr$  40,00,  cadeira»  Ul«> 
rai»  —  CrS  40,00,  crlanfit  ~  Cri 
30,00,  eadalra  limpU»  ~  Cri  30,00 
e  Cri  20,00,  para  menerta  al6  12 
ane».  Vanda  no  local  a  rvo  Marca* 

dinhe  Aaul. _ 

CASAS  NOTURNAS 

DOC6S  IARBAROS  -  Show  cem 
Caatano  Vefooo,  Morsa  Batania,  <5ii 
barto  Gll  a  Gal  Cesta.  Acompanha* 
menre  cte  D|«hna  Corrêa  (percuiiieX 
Arnaldo  BrartdSo  (baixo).  Chlqvbthõ 
Azevado  (bararla).  Mauro  Sanisa 
(flauta  9  aax),  Partnho  iantana  (guh 
rarra),  Tamaz  Improta  (plano)  •  Tuad 
Abrau  (flauii  e  tax),  Df/a^io  mu»h 
<at  da  Gdbarro  Gll.  Canaiâ*,  Av. 
VanceiUu  Brã»,  215  (244*0617  a 
344.7188).  4a.  •  5a..  ãs  22, hera». 
4.a  a  »ãby  ãa  23h30m.  Dam.,  ã» 
30h,  Inproeioi  a  Cri  B0,00,  aem 

conwma^ãe.  Até  aminhj. _ 

BANANAS  I  PAirfiS  -  Shew  do 
Sandra  Brãa  o  Lula  Carie»  AUtk. 
acompanhada»  pele  balé  de  Juan 
Carioi  Berardi  e  orquottra  lob  a 
reptncla  de  6daor>  Prederke.  Olrc. 
<Io  de  AupiAfo  CeBIT  Vennvcrl. 
VIvaré,  Av.  Afronlo  de  Mele  Prarv 
3a,  a  Sa.  a  dem.,  ãi  23K  64.  a 
aéb,  I»  24h.  IngriBtc»  a  Di 

100.00,  »tm  <onauma;lo  «brlgai6 

ria.  Até  amanhi. _ 

ALTA  BOTAT IV  IDADE  -  Shaw  de 
CaHpi  Machado.  Texto  de  Max 
Nunai  e  Harolde  fiarbeaa.  Dlre^lo 
da  Aplldo  Ribeiro.  Cei.i  Aqllde  Rh 
beiro,  Repéria,  Salanpe  Ridblevlche 
Ary  Penteura,  acompanhadea  do 
ednjunte  Braierr»,  Hcala.  Av.  Ber* 
pe>  de  Modeire».  1  426  (2767P99  t 
274*7746).  De  3a.  1  5a.  e  dem^ 
ãa  23h30m,  6a.  e  lãbv  24h.  Cevvert 
de  CrS  100,00  a  cpnaumasle  de 
Cri  50,00, 

5ARAVA'  ~  Shew  a  mkka  Id  «Ive 
para  dançar  da  3a.  a  aãb.,  a  partir 
da»  21  h,  <om  o  prvpp  Crave  e  Co* 
nela,  formado  eor  Tée  (ptrcuuSol, 
Reinaldo  (recla^V  Da  Fé  (conira* 
baixo).  Rocha  (puiiarra  a  vlolio)  e 
a»  cantora»  Pabielii  e  Vera  Lv* 
ela  e  a  orqvrtifa  da  Naito* 
Sehiavena.  R}a4herate«i  Metal.  Av. 
Nlamever,  121  (374>n22).  Cevvert 

de  Cri  50,00. _ 

SAMBlO  í~ iINHA  Ne  lértee, 

reitavranie  de  eoainha  bretilalra 
funcionando  de  3i.  a  dem.,  dat 
IPh  ii  3h,  cem  a  parlkleecio  do* 
Cantora»  Negro»  e  0  plane  d»  W 
aai.  Ne  19  endar  e  ihew  Veha 
ae  Iraill  em  10  Minvta»,  d»  3a.  e 
dm.,  ã»  24h.  Cem  Iven  Curl.  Judy 


I  .  '  I  I  II 


MÜIer  e  Canarinho.  Abcrio  e  ptrlk 
da»  22h.  com  riHMka  para  danjac 
Cawer»  de  Cri  100,00,  »sm  con»v 
rna^O  mfnfana.  Rua  Comtanre  Rw 
mo»,  140  (2374366  e  2S6-1l71h 
NEW  BRASA  SAMBA  SMOW.)  - 
Da  2a.  a  aib.,  ãs  22h.  com  e  partr 
cipaçèo  de  Gatofina,  a  cantora  Biga. 
eet»i»tat  «  (limlilaL  Aos  domingos, 
ã»  32h,  apresemação  de»  «entern 
Srdrsey  Megal  e  Sapotl.da  Mertguch 
ra.  Laa  Brasa»,  Rua  Humaíté,  110 

(2467156  e  2469991), _ 

POSSA  ^  Oe  2a.  a  »6by  eançõe* 
romanflus  a  partíf  da»  22h  «om 
o«  eansere»  Marso  Rodrigues.  Ivoni 
de  Moral»  •  Ribamar  ao  piano.  Mú 
»ic*  pera  dançar  com  Ribamar  Trie 
e  Mepea  Trio.  Rua  Ronald  de  Can 
valho,  55  (2367727).  Cewarl  da 

CrS  50,00, _ 

A  GRANDE  NORE  —  Musteal  cao» 
a  cantora  mexkana  Milagres  Lar» 
li,  o»  camorea  Cy  AUnifoH  H. 
M.  Rkhardsmt,  Caries  Mate  e  at 
bailarina»  Mado  Echer  «  Sandt» 
Matara.  Dir.  mu»kal  Eduardo  le* 
ga».  Criaçio  de  Expedito  Pegglonh 
RmeSe  Qaéche,  Rva  Marquã»  de 
Valança,  63  (264-66S9  e  364.3545) 
De  3a.  a  Sa.  e  dom.  i»  22h30m. 
6a.  i»  33h  •  aib.  i»  33)i30m 
Coweat,  de  3a.  o  5*.  O  dom.  a 
Crj  40,00,  6a.  e  tib.  a  Cri  60.00. 
SSM  TEUCOnCO  V  XAVm  • 
Shew  cem  Osvaldo  Sargan 
toW  o  oa  «aniero»  Mera  Rubia, 
A^clr,  limael.  baceme,  e  vieleniaia 
Nanai  e  H  Muleta»  cpie  não  Estée 
no  Mepa.  Obe  Oba,  Jt  Vlie.  de  Pi* 
fajé,  490  (2674699  e  237*1269).  0» 
ia.  e  Sa.  e  dem.  è»  23h30m,  6a.  a 
lib.,  ã»  33h  e  Ih.  Cevvert  dt  OS 

120,00. _ 

ItSBOA  A  NOrn  De  2a.  a  sãb. 
e  pertir  da»  22h30m.  apresentação 
do»  eaniores  Paul»  Rlbee  e  LuH 
M'Gambl  e  os  fadiire»  Maria  Tare* 
Bi  Qvinra»  e  Anienio  Campo».  Rua 
^ri2e!KO_OiivlanOj_2I_(M7462% 
NSW  YORK  CITY  DHCOTHBQUE  - 
Diariamente,  a  partir  das  31h,  mú* 
»ka  pata  dançar  com  e  xsiome  da  v 
vldio*dkce.  Rua  VUe.  de  Pba)ã.  22 
<267*3  S79  0  3674302).  Conaum» 
glo  de  3a.  a  5«.  e.dom..  e  Cri 
53,00  e  6a.,  lib.  0  víspere  de  fo 
Hado  a  C4  B0,00. 

DANCIFr  DAn  -  Diariamente  e 
partir  da»  32li.  rnkka  pera  dançar 
c  Bhew  da»  Frenãlka»  RoQueie». 
5  h  e  p  p  I  o  «  Canter  da  Oãvaa, 
R.  Marquã»  de  Seo  Vlcenlt.  52 
3.*  andar.  Ingresoee  de  2e.  e  5».  e 
demy  ã  Cri  5040  e  Cri  3040, 
eaiudante»,  Sexta  e  aãb.  Preço 
drtkO,  Cri  5040. 

HlãINA  DE  LtMA  •  Sbmu  de  Sa.  a 
aãbedo,  e  pertir  da»  32b30m,  cem 
a  Cantora  acompanhada  da  lou  voiv 
Ivntp  De  3a.  e  dorru.  e  pertir  da» 
3lh,  mOaka  pare  dar^er  com  e  coru 
lunte  Renovaiom.  Tllvcene,  Rue  Mar. 
quis  de  Vaboçe.  71  (23B*M70). 

Ceuvert  rio  Crj  25,00. _ 

SAUDADIS  DO  BRASIL  IM  POtTU* 
GAL  —  ihew  dt  noitelola  0  carne* 
vai  <om  Ivan  t1  Jakk  <  Maria  cia 


Graça.  Acompanharnentv  de  guller^ 
ras  portvgunas»  piano,  órgêe  «  ba* 
teria.  Múika  ee  vivo  pero  dançar. 
Adega  d«  Évwa,  Rua  Santa  Clére. 
292  (237-4210).  De  2i.  a  »ãbado,  a 
pertir  da»  32h.  Ceovoi»  de  OS  .  . 

4040. _ 

RtSRKUUSE  **  ^ew  diariamatui  ãt 
23h,  cem  o  cenjunfu  de  Ariripã  e 
09  cirnore»  Nag  «  Wender  SAva. 
Parrkípaçãe  dos  cantores  Everarde 
e  Mareei  Unk.  Aberro  e  partir  das 
19t>  cem  muaãea  ».ara  dançar.  Rv» 
Ronatd  dt  Carvalho.  55  HHiça  de 
Lido  -  335*7727V  Coovare  Oi 
40,00, _ 

CASA  DO  TANGO  De  don.  i 
Scv  ã»  22h,  Sao^e  e  Canaaval,  com 
o  cantor  Sãdney  iSva,  passistas  « 
rftmbia».  As  24h,  Tsngea  e  Bolarei 
com  Paru  Moreno.  Aa  6aa.  e  aéb« 
ainda  um  terçobo  sbow  ê  IkSOm. 
cem  José  Femandt»,  Célio  Reis, 
Pepe  Mera  no  e  Una  Cesar.  Aos 
Bãb,  a  partk  de»  lOh.  aprasanto 
ÇSo  da»  Mulatas  da  Ouro  am  thew 
dê  paksbte»  •  rterésio».  iue  V6 
IvntãrkB  da  Pãrria.  24  <2362904). 
Cewvart  dt  Cr%  30,00  »am  consume* 
çSo  mfnimi. 

■AKB 

MIKOttOS  -  Ne  aegund»  andar, 
diariimenra,  e  partir  daa  23b  mw 
siea  ao  vi«o  para  dançar  com  e 
roníumo  de  saxofenbta  Malrelet. 
Formado  oor  Aleurtd»  (balx^  He* 
linho  (gultvrai  e  TlBo  (batocia),  e 
a  cantora  Velóría.  No  primeiro  ao* 
dar,  diaeolaca  0  palerla  do  erra. 
Avenida  Bariolomeo  MItre,  366 
(3963291).  Conaumeçie  de  Oi 

100,00, _ 

PRAMPi  BAR  Abeno  dieriiiMf» 
le  das  I7h  5»  4h.  A  partir  da» 
32h,  mOsIra  ee  vivo  cem  oe  pknl^ 
isi  Luls  Cerloa  e  Aary  0  o  cenlor 
Paulo  Leandro.  Av.  Princaaa  Isabel. 
IBS  (276999$  o  3769249).  Som 
iOQVorf  e  conavmação  mínima. 

LE  CAiSUOkl  •  Aberto  dUcUmen* 
•e  e  pertir  de»  20h.  cem  piite  de 
dança  e  ea  conbrttto»  do  orgenbm 
Anaelmo  FjLauonl  e  da  pleiüste 
Nlld»  Aperedd*.  Serviço  dt  re» 
lavreme.  No  Evtrosi  Hotel,  Rva 
Prudeme  Morei»,  1  tl7  C267*I3Í3). 
Couver»  dt  3540. _ 

BOTfQU1M.T9  -  Abeno  dUrUmeit* 
I»  dei  19h  em  dlanit.  também  com 
oeiviço  dt  restaurante.  A  pertir  d4* 
2lh.  mvska  eo  vhrp  com  0  pieiMare 
Odquinho  t  e  cemore  CléBtdFe  Ver* 
«leni.  R.  Merie  (dwIlérU.  19  m. 
(267*3331).  Ae  sextas  0  aãbedoe, 

ceuvert  de  Cr$  LO4O  e  censinneçio 
de  Oi  3040. 

PACI*;  «  ibew  de  )a»a  ioda»  a« 
3as«  ãs  21h30n»,  cem  o  Irempe* 
liiis  álai^  Montarroyo»  acompa* 
nhado  de  seu  eeréumo,  formado 
por  Crbtóvio  Baito»  iptenel;  Rfr 
cerdo  Bdvelre  (guherre),  ivie  Cik 
*0»  (beaerte  «  vocal),  Jemil  Jenea 
(centrabeliso)  a  Devid  Ücn  (per* 
cumBN.  Anexo  eo  Mtle*Travi,  Avr» 
Etir.  Leoe^Betr*.  4»  -  399*3033). 
In^ewo*  e  Cri  50,00. 


0  BERÇO  DE  OURO 


A  REFLEXÃO  DE  UMA 
SOCIEDADE  EM  EXTINÇAO 


Seo^nda-fsira,  âs  2t  Aoros,  no 
Teatro  Cacilda  Becker.  o  prupo  Ot 
Átone  fará  a  aprewitiçdo  da  peça 
O  BerçD  di  Ouro  eipeclalmente  para 
a  clasu  teatral  e  a  critica.  Em  car,> 
iaz  deede  o  dia  9,  eom  apreuntações 
diárias,  O  Berço  de  Ouro,  de  S.  C. 
Caldas,  tem  direção  de  Almério  Belim, 
retpomdvel  pelo  çrupo,  çue  já  ence* 
noa  Ab  Biterrabap  do  6r  Duque.  Oo 
Manios  da  Terra,  e  O  Jogo  dB  Caça 
ao  PÁMaro. 

Á  escoiàa  da  montaçem  de  O  Ber» 
ÇD  de  Ouro  surçiu  depois  de  o  prupo 
ter  enfrentado  problemas  de  censvra 
ao  tentar  encenar  os  texloe  PorU 
PantogrificA  —  Mantenha^e  Afasta¬ 
do  e  Parabéns  Pra  Voxé,  ambas  de 
Baimundo  Alberto  e  proibidas, 

"Se  ndo  tivéssemos  optado  por 
nm  trabalho  não  empresarial"  —  dia 
Almirlo  Belém  —  "teriamós  çue  par¬ 
tir  para  uma  solução  fácil  e  imedia- 
tista.  Com  esta  filosofia  continuamos 
a  procurar  um  autor,  de  preferência 
naclDRoL  que  tivesse  algo  a  acrescen¬ 
tar  e  que.  ao  mesmo  tempo,  ndo  esti¬ 
vesse  preocupado  com  o  sucepso  de 
bilheteria.  A  escolha  rgesfu  em  caldas, 
autor  de  outras  peças  como  Corgo  do 
Vau  e  Profecias  de  Noslradamus. 

Na  medida  em  que  trabalhavain 
no  texto  de  O  Berço  de  Ouro  desco¬ 
briram  dois  movimentos  bem  dfstfn- 
fos.*  0  íociedade  em  extinção,  repre¬ 
sentada  peles  Marcondes,  eom  a  che¬ 
gada  do  seu  filho  de  tnU  bocas  e  o 
surgimento  de  uma  nova  sociedade, 
representada  por  uma  parcela  da 
criadagem. 

•*Outro  dado  importante  que  o 
texto  nos  coloca  é  a  inUrferéneia  da 
platéia,  em  niveis  diversos,  represen¬ 
tada  fiefoi  atores  dentro  da  vfsdo  do 
c(7mpor(ameato  que  eles  tim  dessa 
platéia,  Bssa  inter/erência  gera  uma 
sliUQçdo  dramática  bastante  insólita 
c&m  0  surgimento  do  próprio  diretor 


Oe  Atores  encontraram  em  Berço  de  Ouro 
a  solnçâo  fora  do  fácil  e  imedtatisia 


da  peço  ameaçando  suspender  o  es¬ 
petáculo. 

Com  os  atores  desenvolvendo  um 
trabalho  que  convencionaram  chamar 
de  “miolo"  e  ''piafdia”,  aboiirom  o  fi¬ 
gurino  fradicíonaf,  /içando  cada  afor 
com  a  roupa  do  sai<  dia -a -dia.  Bsse 
dado  é  importante  na  medida  em  que 
os  problemas  abordados  no  trabalho 
náo  fiquem  restritos  apenas  a  uma 
sfffa  de  espetáculos,  mas  reflitam  a 
problemática  do  homem". 

"A  dlfiaildade  maior  no  Uvanta- 
mc7ito  do  espetáculo  residiu"  —  díz 
Almério  Belém  —  "prlncipat7nente  em 
encontrar  pessoas  dispostas  a  desen- 
voloer  um  trabalho  náo  empresarial 
e  sem  tempo  pré-âeierminado  para  a 
estréia.  A  salda  de  alguns  e  a  chega¬ 
da  de  outros  elementos  foi  um  desa¬ 
fio  enorme  para  nós,  que  começamos 


juntos  e  conseguimos  colocar  o  tra¬ 
balho  em  pé.  A  direção  fot  a  maii 
aberta  possível  e  a  iroca  de  experiên¬ 
cias  muito  posUipa.  pois  a  nós  te  fun- 
taram  el€me7itos  áos  grupos  Areia  e 
Casufos.  S'  um  trabalho  sem  "tru¬ 
ques".  onde  ator  e  especf atfor  esfar^ 
jnntos  0  tempo  todo,  cara  a  cara,  do 
inicio  ao  fim  da  ação". 

O  elenco  de  O  Berço  de  Ouro  in¬ 
clui  ót  nomes  de  Salomon  Turkienies, 
BlisabeU  de  Paula.  Carmem  de  Cas¬ 
tro.  Lucricio  laeovlno.  Marcos  Roma 
Santa.  Zulmira  Mirando.  Maria  das 
Jdercedes.  Sandra  Afirandá,  Paulo  Ro¬ 
cha  e  Helena  Cláudio.  O  espefdevlo 
ficará  no  reafro  Cacilda  BecAer  até  o 
més  de  outubro.  O  Berço  de  Ouro  ob¬ 
teve  Mrnçdo  Bonrosa  no  concurso 
Prémio  5erpiço  Nacional  de  Teatro  de 
1968. 


Embora  sem  grandes  novidades,  o  pano* 
roTTuz  teatral  para  as  crianças  apresenta  um 
legue  de  opções  bastante  amplo.  No  Tablado, 
O  Pàtlnho  Feio  é  uma  peça  comovente,  bela 
e  profunda  que  toda  criança  merece  ver.  Ou¬ 
tra  recomendação  obripafóría  e  A  Lenda  do 
Vaie  da  Lua,  uma  montagem  marcantemen¬ 
te  brasileira  que  recria  um  bumba-meu-boi 
no  palco,  com  muita  categoria  teatral.  Eu 
Chovo,  Tu  Choves,  Ele  Chove  parte  do  texto 
que  tirou  o  primeiro  lugar  no  concurso  do 
Teatro  Cuaira  e  constitui  em  um  espetáculo 
bonito  e  bem-humoraáo.  Duas  peças  de  Ma¬ 
ria  Clara  Machado  são  também  seleções  se¬ 
guras:  Maria  Minhoca,  uma  dos  cítlco  melho¬ 
res  produções  infantis  do  ano  passado,  e  Â 
Verdadeira  HUtôria  da  Gata  Borralheira,  na 
divertida  versão  teatral  concebida  por  Wolf 
Maia.  Também  podem  ser  interessantes  as 
montagens  de  Ambróâio,  o  Boneco,  A  Meni« 
na  Que  Sonhava  'e  o  Palhaço  Imaginador. 


^no  Maria  hfnchndo 


Gê  Orthof  (0  Pingo)  €  Abelardo  Jacobina 
(0  Chuveiro)  apresentam 
Eu  Chovo,  Tu  Choveg,  £ie  Chove 
no  Museu  de  Arte  Afodema 


TEATAO 

A  lltéDA  00  VAIE  DA  UIA  -* 
Texto  Joio  da»  Nevev  Olr.  Me¬ 
neei  KobediulL.  Méoka»  Oe  Eiplrisg 
ienio.  Apretenieção  de  Grupo  Cer* 
me  <em  Conce<ílo  Corrêa,  Jorge 
Crmpo,  JiÜia  Guedei,  Manoel  Ko* 
bedtwk  0  Tunke.  Teatro  GNedo  OBI, 
Pçe.  Cardeal  Jucoverdo.  Sib.  o 
dom..  I5b30m.  fngrMiee  o  Cri 
IS.  Até  dia  10  de  ouiubr» 
AàSiaòSIO,  0  IONBCO  •  Taxio, 
Jo»6  LvH  Redi,  db^  Jeeé  Rebane 
Mandas.  Com  Nriy  Erthil,  UI» 
Déna.  Alirtt  MeiMiri  a  outro». 
Taa»ro  CacíMe  Badiar.  Rua  09  Co* 
late,  396  Séb*.  I  Th  a  dem.  I6h. 
Iftgrassoa  e  Crj  iS, 

A  MENINA  QUE  iONHAVA  -  Ttx* 
ro  0  dIr.  de  iimone  Hoffmem.  Com 
Luti  GondA  Ue  ioi,  Fernando  Cé* 
»er  e  Anlhanor  Mbelro  Múiãus  da 
Peido  Guimarães.  Taeiro  OpLalãt. 
R.  ilqwabe  Cempe».  143.  iéb.  • 
dom..  6e  lih.  Ingtosoos  Cri  1540. 


O  PATINHO  PBIO  •  MbnIciI  texto 
o  db.  de  ALerte  Claro  Machado.  Mv* 
«ke,  John  Nesehling,  coreografia 
Helly  Upori.  Cem  Svra  #  Forrtando 
BerdHdwvaky.  Mirle  Crbiine  CaiH. 
Thele  BaHonl.  Ana  Lucla  Paula  ioo* 


«es  #  ousre».  Tablado,  Av.  Llnau  de 
Paula  Machado,  79$.  iãb.  a  dem„ 
ia  I6h  e  I7h30m.  Ingresses  a  Crí 
2040. 

PAÇA  DO  COftHO  RB  -  Texto 
Pedro  Porffrie.  Dir.  Lui«  MendonçA 
Com  AHea  Viveiros.  Bren  Bonl  o 
De  Benis.  Toitre  Nacional  d»  Co* 
rnédU.  Av.  Rio  Bran«o.  179.  S6b.> 
I5h  a  ITh,  dom.  10h30m  o  ISh 
30m.  Ingreisos  a  Crj  1540. 

~tU  CHÒVO,  TV  CHOm  ELE  CHG* 
VI  •  Texto  e  ék.  de  SIlvls  Orihof. 
Cem  0  Grupo  Casa  da  Enselfi,  Mv* 
sau  da  Arte  Mademe,  Av.  Balro 
Mar.  SIb.  e  dem.  I6h.  Ingreisos  e 
Cri  25,00  a  Cri  3040,  sócio»  do 
muiau  e  erÍ4ftç«l.  Eepatéculo  fe«o 
mandado  Ptfa  crfiks. 


A  VriDADlrRA  HISTORIA  DA  OA* 
TA  BORRALHEIRA  -  Texto  Maria 
Clara  Machado.  Olroção  de  vvelf 
Mal».  Cem  Ar^gela  leal  e  Sandra 
Para.  Teatro  Ce»»*Or»ndo,  Av,  Afra* 
nie  de  Maio  Frence,  290.  Sãb.  a 
den^ngo,  15h30m.  Ingressos  e  Cri 
25.00. 

PBRtRICSS  DO  UCJ  *>  Tenio  M. 
Cana,  Dkeçãe  de  Msrtendei  Mas* 
Ovou.  Apresentação  do  Grupo  As¬ 
falto  Ponto  de  Parrida,  com  Beth 


\rbãpfi^ 


’  Marta  Bethânia 
Cal  Costa 
Caetano  VeJoso 
Cüberto  Cit 

3)c9ldo  ao  j*faiide  (cucc4i90« 
on  Doera  Bárbaro  a  continu  sm 
60  Gmecão  &tol9  denetembni. 

Horários:  ícanecão 

4a.  a  ix.4eita:  23:00b  InfOimaÇÕCHtel.: 
ia.  e  sãbede.  3J:30h  a44MXtl7.S446.7lM 

Omnlng.,»40h 


Cenea.  Paulo  Cusióüío,  Luís  Loio* 
la  •  Joei  da  Silva.  Taairo  Armando 
Ganoga,  Mal.  Hermes,  üb.  e  dom. 
lOKlOm.  Ingressos  •  Cri  10,00.  Até 
nmanhi. 

PALHAÇO  IMAGINADOR  -  Musc* 
cal  de  RonaLde  C<ambronÍ.  D«reç»u 
òe  Rainsr  VUru,  Com  Adri»n»  de 
Figueiredo,  ielo  Gome»  de  Rege, 
SHvl»  Patina  t  Maria  Stela  de  Glh 
veli».  Coreografia,  Jullars*  Cunha. 
Csnogtsfia,  Vera  Figueiredo.  Teatre 
Luís  Peixet»,  Ru»  20  de  Abril,  14. 
Sãb,  e  dwn,  17H.  Irigrasso»  «Cri 

10,00.  Até  dia  26. _ 

O  SAPO  DOURADO  >  Testo,  dire¬ 
ção  9  mú»ic»s  de  Dllu  Melo.  Com 
Roberto  Argolo,  CUudlemar  Citwa* 
llul.  &etgIo  Machado.  Aline  Vaíga 
e  Iracema  iarge».  Teatre  d»  Gala¬ 
ria,  Ru»  Senador  Vergueiro.  93.  5éb, 
e  dom..  17h.  Ingresto»  a  Ct$  1S>00. 

Afã  dia  36. _ 

LIBBL,  a  SAPATEIRíNHA  -  Dir.  Jor¬ 
ge  Lveio,  P/od.  Ruth  Machado.  Com 
Rwih  Machado,  Jorgo  lucle,  Beto 
Pinheiro.  Pery  Ramo»  e  Guilherme 
Senfarém,  Taitra  Ateãdie,  Trav.  Al* 
barto  Ceem»,  96,  Neva  Iguaçu. 
Sãb.  •  dem.,  ISh  e  I7h.  Ingroiioi 
a  Cri  10,00  e  OÍ  5.00,  eriançai, 

Até  dia  26. _ 

O  CASAMENTO  DE  DOMA  SARA. 
TINHA  —  Uuikal  de  Regi»  Rodrigo 
e  Eliaie  Regina.  D1r.  ftegii  Rodrigo. 
Cem  AAãrlo  Trlnkau»,  Walmir  Jr., 
Lais  Tadeiicchl,  Audhéria  da  Ora* 
iav  Ténis  Ckibe,  Av,  Engenheiro 
RícKard,  89.  Sãb  I6h  e  dom.,  lOh 
e  I6h.  IngrassM  a  Cri  10,00.  Até 

amanhi. _ 

CHAPEUZINHO  VERMELHO  -  Dir. 
Ellceu  Mirande.  Aprese  mação  de 
grupo  Arco  da  Velha,  eom  Jane 
Vlelrs,  Edgir  MarterolN,  Irene  Ma* 
ria  e  Sllieu  Miranda,  Colégio  Franco 
Breillelre,  Rua  dai  Larenlaíras,  19. 
Dom,  lòh,  Ingreoot  a  Ctj  15,00. 
DOROrflA,  A  IRUXINHA  REtÊÍDÈ 
—  Texto  de  EUseu  MIrartde.  Dir.  Ri* 
carde  Lavalho».  Cem  Wanda  Gue¬ 
des,  Terasa  Crlitlne,  Edson  Mourão 
e  Solangc.  Aliança  Francesa  afa  TI* 
ivea,  Rua  Andrade  Naves,  319.  Dem. 
lOh  »  16h.  IngreMO»  e  C«i  1S,Q0. 
DONA  TELEVISAO  E*  UUA  FADA* 
BRUXA  -  Te  ale  Caú.  Dir.  Fiyief. 
Taeffn  Per5o*OpInÍè«.  Rua  Siqueira 
Campos,  14}.  Sãb,  e  dom.  léh  e 
f7h30m.  Ingreisoa  a  Cri  19,00, 
CHAKUZINHO  VERMELHO  -  Dr. 
Sueli  Ppggiò.  Pred.  Paulo  Parcele». 
Perrkipaçie  de  grupo  Fanfaili,  com 
Fállme  BirctTos,  01ne  Romano,  Ama* 
11»  Avguit»  e  EUane  Rocha.  Taatr» 
Teresa  Iaque),  Rua  ^queira  Cam* 
poa,  149.  Sáb.  I7h,  Ingresiot  a  Cri 
15.00. 

PERN  ALONGA,  UM  COllHO  EM 
APUROS  ~  Texto  a  dir.  DIno  Ro¬ 
mano.  Prod.  Paulo  iarceloi.  Apra* 
aentaçlo  de  grupo  F»nr»«la,  com 
Drto  Romano,  Amalla  Auguita  « 
Eliina  Bocha.  Taalre  Tateu  Raquaf, 
Rua  Siqucl/s  Campo»,  14$.  Dom., 
I7h,  Ingrtisoi  e  Cri  15,00. 
TEATRO  HAOKO  DB  lONfCOS  DE 
IIG  JONII  ~  Faniochei  e  m«r1> 
natea.  Pj».  Sice,  Jaciropqgué.  Sãb. 
lOh.  Enireda  franca.  PromoçSe  da 
Direieriè  de  Parquei  t  Jardins. 

CHAPEUZINHO  VERMELHO  -  Pro. 
dvfio  d«  Roberto  de  Castro,  Parih 
dpacie  do  grupo  CarroHel.  Teatro 
liofoldo  Priea,  Pça.  da  Repúblfce, 
Nlterü.  Oom.  16h.  Ingressei  e  CrS 
15.00. 

O  SOLDADO,  O  PAI  H AÇO  I  A 
MENINA  -  Parrldpeçio  de  grupo 
Era  üma  Vat,  Cem  Paulo  M4toc!rthe 
e  Effia  6ffl6ei,  AJIança  Franceu  da 
Tilvee,  Rua  Andrade  Nevas,  315. 
iéb.  16h.  Ingrtasot  a  Crj  15,0G 
PINOOUrO,  O  BONECO  DE  PAU  • 
Tetrio  9  dir.  Jeir  Pinheira.  Com  Lée 
Palro.  Ellalo  Moreira  •  Olegérfo  d» 
HeHnde.  Teatre  de  leUa,  Av.  Ateul* 
fo  de  Paiva,  216  Séb.  e  dom.,  I6h, 
Ingretaos  a  Cri  25,00. 

AVENTURA  DE  JUJUIA  E  TTTBCA 
•  Texto  9  dir.  Boaco  Scaffs.  Aprei, 
grupe  iéHmo  Ato,  com  Uza  Terra», 


Catloa  Gernei,  Odair  Víaru.  Carlet  ; 
Faria  t  Paulo  Queiroa.  Teatre  da  , 
Amliade,  Rue  Reino  do»  AnUtas,  . 
571.  Pachln^a,  Jocarepaguã.  Sab, 
e  dom.  lõhSOm,  Ingrottoi  a'Cik  * 
12,00  e  Ctj  a, 00,  crianças.  ‘  * 

MARIA  MINHOCA  -  Texie  e*dlr.  * 
Maria  C1«ra  Mschade.  Cem  \.*vr>  * 
mano  Fitito  a  Crislino  de  ^uijo  * 
Monrefre.  Museu  de  Afie  Medaru,  • 
Av.  B«lra»Ma  r.  Séb.  ^  dem.  ^Vh,  » 
OS  TRIS  PORQUINHOS  E  GASPAR*  * 
ZINHO,  O  FAHTASU1NHA  IKAL  • 
—  Texto  e  dir.  de  Roberto  de*0.i.  * 
irp.  Apreienlaçãe  do  Grupo  .Car*  . 
rossef.  Teatro  da  Praia,  Rua  fran.  • 
cIko  Sé.  8B.  $éb.  16h,  tngrasso»  . 
Cri  15,00.  Meia-hora  antes  do  eipu* 
técvlo.  recreação  Irtfantll  com  ,ilile  ^ 

Hera  Ido. _ 

BRANCA  DE  NEVE  E  OS  SLIb  * 
AN  O  ES  Prod,  Keoerle  dv  Caiiru,  . 

Apres.  grupo  Cerressof,  cem  J0)4.li 
le,  Abilte  Campei,  Claudia  W^yiuar  ^ 
e  Isabal  Cnirina  Taalre  da  Prata,  k.  , 

FcD.  Sá,  56.  Dom.  15h.  irt^ruijot 

Cri  15, DD.  Meia  tiera  ante»  (lu  «»> 
pelácuie,  reeruaçae  InlanlH  co^fT 
Tio  Heralde. 

DONA  RAPOSA,  o"  MACACO*  tA* 
CERTO  Tflxie  e  dir,  cl»  Juir  H*- 
rthelio.  Cem  Laa  Pairé,  El.ue  Mo*» 
relra  e  euiroi.  Teatro  da  BuUu,  Av.  * 
Aieulfe  da  Paiva,  269.  Sáb.  e  dajii. . 

Ph.  lngí.^Cíi_25,í».  _ , 

QUEm'qLIER~CASAR'CÒM  A  DONA* 
BARATINHA  -  Produção  efa  Rg^ar., 
to  da  Castro.  Participação  de  «ru*B 
po  Câtressai.  Taalre  da  Praia,* Rua 
PranciKO  Sá.  81.  Dem.,  Ifth^-ln*’ 
O/e II es  «  Cri  ,19,00.  Mela  hera  an* , 
tes  do  eipeiéculc,  recreação  Infciu 
t«í  eom  iltio  Hetaldo.  ****  * 

Ô  GRANDE  MISTÉRIO  DA  IIO*! 
RESTA  —  Adaptação  (Ivro  dr  um* 
conto  popular  pele  grupo  CarFet», ' 
Cern  Jorge  Cr  aspe,  Toínho  BeThat** 
des,  Jwlla  Guedes  e  Manooi  Xo*« 
bachuk,  Teatre  da  Beneees  e  Pan*e 
toches  de  Parque  d»  FlamFf  gp. : 
Sáb.  e  dom,  lOhUm.  Entrada  ijn*« 
ca  , 

AS  INCRiVEÍS~ INVÊNÇÒEE  ^  ÕR  . 
AQUOSO  —  Apiesaniação  do.Gru*, 
po  Fantoche,  com  Amalle  N«chl,« 
Maria  Edusrda  e  Mane  Mirelll,  O 
Gran  Ckee  Batatinha  Apoesinti 
Apreiemação  do  Grupo  QuoIva-Ca*. 
beças,  diraçáo  de  Murilo  Lima,  com* 
Cylemar  Curty,  Jorge  Correia.  OH*' 
var>  Tavjrinl  e  ÜM»  Curty,  RKinte* 
Pelii.  Toalto  de  Msrlonetns,  Pregta** 
mação  conjunta  de  peças  no  Pirque» 
de  Pãe  de  Açécar,  Merro  da  Ur<»,* 
De  3a,  a  láb..  da»  lOh  ã»  1dh30m,« 
dom.,  dei  9h  ái  |9h.  Ingreii»  Ja*« 
elufde  no»  preçot  dai  psiiagona  ee 
alto  de  Pãe  dt  Açúearc  ariinça  eté* 
trh  anos,  grátl»,  d»  irã»  a  12  vtei.” 
Cri  19,00,  mais  d»  12  anoi.  Cr| 
26.00  (ida  9  velta).  •  • 

CAPIT&O  liHIOÜNDI  -  Da  Wa»h>t 
Ingien  Guilherme.  Cem  América' 
Maria,  liile  Frcllai.  Cenrade  Gon*' 
çslves  9  Une  Cesta.  Teatro  Bfígif»  * 
Bleir,  Rua  MJgual  Lamei,  SI  * 
(29Ò6949},  Séb.  e  dem.  |7h)  ln*i 

gresie»  a  Crj  15,00. _ , 

O  CARRQSSn  M~AR~AV3LHOSO  -  r 
Texto  de  VVeihlngten  GvHhemã.  dl*  * 
reçlo  dt  Brigite  Blalr.  Com  André. 
Prevoi,  Luc1  Coita,  Marco  SlIvgiiH,  i 
Teatro  Rrlpito  llalr.  R.  Miguel  La*« 
mo»,  51  (2966946),  Sãb.  e  dem.,' 
ã»  I6h,  Ingresio»  a  Crj  15,00,  , 

O  COELHO  PITOMIA  •  Teatro  .Rrl*; 
gito  BIsIr.  Rua  Miguel  lamei.* El! 
(226*6943),  Oom.  IBh.  Ingreuoi  a. 
Cri  ÍS,00. 

CINEMA  T"; 

RITMO  ALUCINANTE  -  Ver  Itfrélai  ; 
em  Clnama.  (Livra).  t 

A  TERRA  GUI  O  MUNDO  EEOUE*  * 
CEU  —  Var  Ceniinuaçòt»  em  C(ive*  • 

ma.  (10  anc«). _ _ ».•  « 

PATSrÃ,  O  SUPER  ATLETA  -  Ver  : 

ContInuaçEes  em  Cinema,  (livro). «  « 
O  MUNDO  CM  OÜE  G'|TÚL10' 1^.  * 
VIU  —  Var  Centlnvaçãea  em  Clno*  • 

me.  (Livra), _  »  • 

O  HOMEM  QUE  QUERIA  SER  RD  -  * 
Vor  CentfnuaçEe»  em  Cinema.*  <10> 
enoi).  . 


«oriento: 

O  mali  luxuoso  resiauranie  chinli  de  Amérke  do  iu1  o  cem. 
preços  médkats.  Rua  Gellver,  64  —  em  frente  ao  Roxy  eig,  Av.  >  r 
Copacabana,  940  —  Tal,  257*1765  —  Elteclanrurienlo  préprle  • 


RESTAURANTE 


4íA 

A  MELHOR  COZINHA  -  OMENDRPRECO  E 

Camarão  Empenado  .Frertge  Xadia»  .Carna  Dadtada  ff 
Ar  Cendie*er>»de  -  AmbtanTa  Famltier  f  g 

R  B,  da  Terra  dBO-Prox.  N  S  Pr  •  tper^eme 


RESTAURANTE  CHIN 

COZINHA  CHINCSA 
F5cTI gnicíoiampntp ç/m ‘ 

Dlatlamnila  d»t  1J40  ii  J«;00»i»  fl!  J^%1Í 
.^áSmLíl^ASt  EélMdas  dl»  tE:n  è*  vt  totn 

í  J  AV.ATLANTICAr38D0Dfr<^.<\^H 

P  1212  p/Z 

*pnAlADECORACABANA  l«r.3t7.»5GT^AH 
Aeeiie*se  toOoe  cartSes  dt  crédito 


GENUÍNA  COZINHA  CHINESA  • 

hewMANDAÍJíN  " 

w  Di»'*afriar>te  dat  1?  «»  14  «  Ih  a»  Je  m  _ ^ 

ue  Ca*  to»  GÓIS  344  em  (r»rní  ao  C'n»  letiion  ^5% 


rOGOmiVTil 


PROBLEMA  N  ®  471 


LUIZ  CARLOS  BRAVO 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  JanelrO;  sábado,  18  de  setembro  de  197ó  C 

I CAVLOS 


PÁGINA  9 


INSrRVÇÕES 


p 


CncsMridii  155  palivriit  37  de  4  rurai; 
éO  dt  5i  dl  6;  rs  de  7,  3  d«  Bi 
2  de  •  I  dl  10. 


HOBéSCOPO 


o  objeKvo  deita  ]090  <  fermar  e  mt\ti  númere  posiivel  d«  pilavru 
de  guiíre  lirni  eu  mili,  ueande  ipinai  ai  lerrei  qui  eguí  aparecani  mli> 
turidij  e  gue  ferffiim  umo  pitavr«<héve  palavri>ehAve  i  sampre  ipre* 
leniada  na  edtfãe  de  dia  legutnia.  em  lairai  maiOteulaa,  iuntamenie  cem 
Ca  palavrai  ancontridai  ne  problema  aniefiof).  A  fetra  maler  devaré  apare* 
eer  ebrigeierjamenie  em  ledii  ai  palivrii,  em  guilquer  poalcae.  üma  leira 
r>l0  pederf  aparecer  em  eida  palavra  maior  nOmere  d#  vmm  do  que  a  pa* 
lavra<hava.  O  auler  não  uia  dicionário  a  a&  apraienli  palavria  de  uio  cpr- 
renia,  por  Iiio  e  leitor  mullai  vaia»  encenirari  mafi  pilevrai  da  gva  ai  pobl(> 
cadae  no  dia  aagulnle.  Nle  vaiam  verboi,  nemei  prãprioi,  plurali  nim  gíria. 

PAUVRAS  00  N.»  470i 

M/nlOr  erne,  oiire,  baclnete,  bania,  bar«#,  aaranie,  urna.  cena,  dnfca. 
<ar««.  CniRNÉfiCA,  «Tincle,  «íanré,  aliMce,  atafce,  alrde,  cinralf#,  <r«nie, 
oalina.  «rlne,  OMerte,  anr»,  anlie,  thiía,  «inl»,  inn,  Incerta,  inárcia. 
Ifiarle,  Inteira,  irlatda.  náetif,  nata.  nátar,  cana,  ranía,  rolkincie.  retine, 
fácntca,  rénle,  Mnre,  terna.  Una.  Irena,  frince. 


FINANÇAS 


CARNEIRO  —  21  de  merço  d  20  de  abril 


AMOR 


SAÜDE 


JEAN  PERRIER 


PESSOAL 


Cuidado  cem  ei  emprean* 
dlmanim  guo  larãS  coiv 
ciuldoi  ripidarnanie  da* 
maia.  Ai  irartiaçôai  fnirt' 
cairia  carão  boM. 


Nie  rartha  medo  de  eae* 
curar  01  laua  proiete»  e 
ai  auaa  Idãfai,  pofa  vec4 
enconrrará  pecroia  gu#  po< 
darie  a|udá*fo« 


Vacã  »•  Mfidrã  aofuro  do 
amor  da  peuee  emade.  Afieo  da  (niSnla  e  da  Não  edio  um  preblema 

Náo  peecure  aemplUa|iaa  enxaquacau  evita  te*  familiar  gue  vecA  da* 

aanrimenlatii  Harmonia  la*  doi  oa  oirlmulantat.  «o  raadvar. 

mlfiar. 


O  dfa  ve1  lha  tcaaer  uma 
aBredavel  aurpreca,  princk 
pafmtnra  do  plarto  amági* 
vel  00  famlNar. 


ÕbliOS  —  21  de  maio  e  20  de  {unho 


Cuidado  com  ac  peuee» 
iniagurac.  Aerda  potiível 
da  documtnro».  Mac  o  pia* 
no  financeiro  lerã  eoMlen* 
rt.  Vod  peda  faiar  a»pe* 
cuJecdai. 


Um  prajaro  feito  om  «o< 
muffl  cem  e  peiaee  amada 
o  dalnari  apaixanado.  01 
alan^ão  aaa  aeui  filhaa. 
falia  do  hiemonia  famillir. 


ÇANCIR  —  21  de  junho  a  21  de  julho 


A  corro  vai  a|udá*io.  Apre> 
valra  ai  «porrunldadaa  o 
nio  ehapua  airaiado  no 
trabalho  a  lalba  moitrar 
aua  capacidade. 


C*  numa  aiioclaclo  gue  cb- 
tarã  e  malhor  rtiuirade. 
A»  iraniaçSai  flnancefraa 
Mrlo  muito  bam  Influen* 
ciidai.  Trabalhe  fiaii. 


Reihíe  ba  evenluraa  para 
nEo  prejudicar  wm  amar 
•étlOi  No  plano  famllar, 
temo  auUailo  aom  um  pa* 
renre  ptdxlmo  gue  procura 
r»|udlci*ra. 


Orfinlie  aua  «ida  o  fa<a 
um  proíeio  na  companhia, 
da  paceoa  amada.  Umi  aa^| 
te  que  «ecl  aipirave  bã  ' 
mvlle  tampo  pederã  «ha* 
ear  belo.  ' 


Clrcufagle  aaitguínae 
dafaiiuoia  gvo  deva 
cer  viglida. 


Coma  «ilmantoa  rico» 
om  vitaminei  •  tudo 
IrA  muile  bem. 


Nio  baba  damala  e, 
cobrerudo,  nida  da  tl* 
CQelj  ae  gulMr  guo  lu* 
d»  cerre  bem. 


SlKoe  do  dore»  orrh 
cularo»  0  muKularea. 
NI»  faca  oifercM. 


Nlo  «anfradifo  aevi 
prdtdmea  poia  vo<ã 
prociaa  delei. 


VacI  atwonirari  um 

•bMlcuío  inaiptrada 
gve  «acá  devo  aebro* 

pular. 


Ravala  aua  far«a  tende 
medeite  o  bem. 


Aceite  aa  paquenca  alo* 

grlai  d»  vida  o  pracuro 
aa  diUrair» 


VIMIM  •  23  de  âgoito  e  22  de  setembro 


Exploro  vmi  Informação 
gua  tho  for  «enfiada,  ôtk 

Voai  fari  multo  pouca 
tampo  a  dedkar  i  pnaea 

Narvoiiamo. .  Irrltabill* 

1  Siga  e  tanha  «enifanta 

na  aua  UiMirt»  *1»  wéi 

mo  die  para  comacar  um 

amada,  hoje.  VecB  lari  In* 

dida  a  e»nia;oi  Itiiura 

preceiao  o  para  toda»  a» 

teiramente  tamado  par  lau 

beniílea. 

lhe  dar  iprta. 

*itlncrur*i.  | 

trabalho.  1'  muHo  malher 
aiilm,  1 

•RAiANÇA  22  de  letembro  e  22  de  outubro 


froiilpa  lau  aTvo  <4n  aN 
dor  a  cam  paniir  em  ou> 
trai  ooica».  Oa  empreendí* 
menroa  novoi  aario  fivo* 
rieidflt, 


Incaniro  fellx  que  ved 

•»peravp  om  Mttado.  RIa 

vai  lho  dar  grendai  oipo* 
ranfii  poro  •  aau  furure. 
feacefva  aoua  problema»  fa* 

ndlíaraa  em  auipenio. 


Coma  a  I  Imanto»  rkoi 

om  cilcip. 


Nlo  axepor»  auaa  difl* 
auldadea  o  n}#  tonaa. 


ISCORPIAO  »  22  de  outubro  e  21  de  novembro 


Vocl  aoabaré  eom  um  mal* 
aivendide  a  peri  cm  dia 
um  prolata.  Nio  la  com* 
promeiá  Com  ceicac  iniip* 
nlíkanrei.  Nlo  aiiina  do* 
cvmonfei. 


Seu  humor  nlo  ecti  de 
acordo  eeifi  o  da  peacM 
amada.  Iite  trari  pro«avaV 
manta  dlicuaaltc  vardadal* 
rimanto  infitalc.  frudlncla. 


Cuidado  «om  aav»  In*  Acabe  acm  ledo  o 
tairinei,  Inflemicie.  Sa>  gualquar  iddlo  ptacom 

ri  mtlher  «oniuliar  um  cebld». 

mãdico. 


SAOITARIO  ~  22  de  novembro  a  21  de  deternbro 


Bom  «limo  profiaiional  rto 
guat  vm  ^lite  atrilrl  t> 
da  a  aua  atertslei  lala 
mait  «oncUledor  com  oi 
aau»  «elegaa  •  nl»  eiguífi  J 
um  eneoniro  do  nagdcie».  i 

NI»  pewpa  aova  oifor^oa 
par*  roellsar  ema  ppiguiM* 
Vod  o»ti  ortado  pata  a 
poiso»  imad»  li  poosa  tm 

vocl  0  om  anali  nlnguim. 

Tomo  olguma  «olia  pi* 
ra  guo  aaus  rin»  poi* 
lam  fu  nc  lenir. 

Orpinlso  molhar  oiu 
itmpo.  íito  «*l  lho  ovl* 
tar  multai  oborrociman* 

taa. 

*  22  de  dezembro  e  20  de  isnelro 

Vocl  leri  mulloi  prolatei 
a  rnufia»  Idilii  mai  panto 
bam  antat,  poN  nlnguim  e 
aludari.  Tirudai  o  «oniraios  , 
favoracidei.  | 

Um  atrrtimenio  novo  p^  1 
deri  sar  preludicade  per 
leua  la|o»  aluali.  Vocl  te> 
ri  gue  oacelher  mas  toma 
cuidado  «em  ai  avertiuras. 

1 

Vocl  esliri  em  pleni  Rxamlno  auas  dificuU^ 
forma  (fika  o  fari  dai  o  procuro  lesetvl* 
grandei  asferçei.  loa. 

AQUARIO  —  2Í  de  jsnoiro  a  19  de  fevereiro 


Voei  pedori  empreender.  Mvdanfe  do  M  o  encontro 

lolieitir  0  iiilnar  um  cor>*  de  novo»  reata».  Acalm,  flqu»  mil»  calmei  eul*  Circunitanclaa  fivori* 

trato.  Dia  bonifico  para  «ecl  toré  e  opertunádade  dado  cem  iiuc  nervo»  v»Ic  pari  acavmir  cem* 

precurar  dtnhei/o  ou  um  de  encontrar  uma  paaiei  gue  pedem  rraMe.  premitioa. 

nevo  ompraflo.  ixcepcáeneí. 


20  de  fevereiro  a  20  de  março 


Os  astro»  vê»  lho  parmitit  ; 
riselvar  um  eerio  oagiclo. 
Mli  0  demfnie  flnarKtfr» 

Anioa  do  criticar,  examina 

Saúda  boa  mai  o»  oaaN 
efelei  ffiico»  lerlo  aa* 

NE»  «afa  Indapendanra 
demaii  moi  centelide 

i  lampra  parnlciesq.  Cui* 

bam  a  iHwicie, 

lutara».  6v1te 

01  oxcl* 

auai  ralo(iai. 

dg  do. 

1 

ranies. 

1 

CRCZADA» 


mjm  HORIZONTAIS  —  1  nome  dado.  om  geral,  te»  tumerei 
M.  lengulpee»,  e,  em  pcrlicular,  ia  hcmorriglai  engularada» 
noi  i/giei  gcnitili.  1)  >-  aquele»  gva  Irtierpratam  ct  le* 
itKo»  do  outrem.  T3  ~  paixet  de  riei.  13  —  parte  pre* 
maturo,  ebortamenio.  IS  *-  (Horirlol,  eonhatido  per 
— ~  OtnilíeiaM,  pintor  Italiano  d»  eicela  flerenilni  (1563* 
**-"  Tôii).  N»  guadro  Repeuio  da  Sente  familli,  »  cua  arte 
fas  lembrar  a  de»  plntorei  lombardec.  li  —  límbolo  do 
.  [Ilnlo.  nome  dado  a  um  alemento  evpeltamanle  daiceber. 

te  am  1036  om  reiiduoi  menaalilco».  17  —  anilo,  naita 
«  ocailie.  IB  —  urna  da»  tria  dlvltie»  admlniiirctlvaa  da 
^  Argilia  de  Norie,  chamada  lambim  Oranfi.  19  —  revii 
^  da  íenvne.  dtiaiira.  2]  —  malta,  aúcla.  quadrilha.  32  — 
planta  dea  tugera»  Cmide»  do  Afialabar.  de  propriedade» 
medkinala,  partancenta  i  família  da»  Aaiericea».  ampr» 
pada  tvo  iratamertl»  da»  C6iieai  e  hemorrilda».  23  di> 
..  ferindo,  prolalande,  24  —  piania  da  família  dai  Liliicaa». 


I 


CARLOS  DA  SILVA 


2S  ^  eoniigraa  a.  trinimiiaa  prolufiéntanta.  26  eam^ 
da»  d»  quaiaguar  eei»ai.  2B  —  uiurirlo.  qua  lam  per 
hibllo  eu  cealuma  faier  alguma  colia. 

VERTICAIS  —  1  —  confirmado  por  lureridade  ludkial.  ad* 
miniatrativa  eu  eipertfva.  2  ••  onicvade.  axlaiiado.  3  — 
deiequllfbrie  pafqulce  «aractarltade  por  lendincla  par» 
a  maniira.  a  fabulagio  a  a  cimulatÂe.  4  —  ni  Ameiânfa, 
nome  genérico  dec  pariquite»  com  ccvda  longa  qua  apr^ 
senta,  prapartdaraneia  da  cer  vardo  cebre  e  amarele.  5  — 
Fitado  Independertlo  da  África.  iHuide  ne  golfo  da  Gvh 
ni,  enire  a  Rep.  de  Gana  e  a  do  Daomi.  fel  ceISnIi  ale* 
mi  de  IBBS  a  1914.  data  am  qua  fc]  ocupada  polai  tr» 
pa»  ingieiaa  o  francata».  6  —  lugares  lambrie».  aembra» 
daniai.  7  ^  parte  da  samanit  guo  rodala  •  embrlSo  d» 
um  vagetaj.  libulo  plaeot^tel  velete  doi  rurnínantes.  B 
anirepânimo  femlrrino.  9  —  talas  rar»s  o  finai.  Ie*o»culano. 
M  vati»  pargua  de»  anifgo»  penai,  eiv,  b«m*aventu* 
ranfa.  lugar  onde  la  acham  a»  almaa  do»  juetot  o  doa 
an|o».  17  aliftar.  amametiUr.  20  ^  galho.  27  —  antigo 
initrumanfo  musical  ehinli.  Celaborá$io  da  OORAÜDE  — 
Rio.  LixUa»  utlllsades:  Merai».  Pornande,  AuriKo,  Malhe* 
ramonteii  Séguler  a  CaMnevaa. 

iOlUÇdlS  00  nOmcho  ANTERíOR 

HORIZONTAIS  —  gsvela.  oca.  imacacar.  lagaletos.  exa* 
lado.  ac,  teremefai.  odoram,  uio.  deco,  ato.  eferir. 
xi,  anilada,  alagamarei. 

VERTICAIS  —  geaete,  vagareio,  emilads.  ulamo.  aetdar, 
ocq.  casas.  ir.  ateladaii.  axa.  amarar,  goras.  uifl. 
eido.  »ii,  ane.  Ftm»  ag. 


Cerraipendância,  celaberatoat  e  remaiia  da  livres  ■ 
mvíitas  para:  Rua  dii  Pilniai/»i,  i7  ap.  4  —  Beia* 
fego  «  2C.C2. 


PEANÜTS 


VA\  arruina;^  o  es- 
TÕMAEO  COM  TO¬ 
DAS  ÊSSA6  PORCARlASl 


CHARLES  M,  SCHULZ 


ÊWi  VOLTE  i  GlÜE 
TAL  UfiAAS  O.OSQU\ 
NHAS  E  BATATA3 
PRiTAS  NA  KORA 
OO  CHÁ?Í 


ArVEhO  W.OO^OL 


M0C6'VA(.Nl£B  CM  QNCONINUFPS 


JOHNNY  HART 


ATS  OS 
OtitoS 

PA(.HAB 


FAROFA 


t^CANSAOCU 

CAVALO 
^  NOUOrFeu^ 


TOM  K.  RVAN 


O]lfA€0BElD 


MOC&  MAO 
âosTA 

âlOSTA 


...  eMTXO  peáoLNJi  Ç^B 
OMA  UímiOHA  pní  COISAS 
«oe  \jcc^  K&oqoviA 


6RIAN  PARKER  •  JOHNNY  HARt 


A  KlÃogjáto 
^.roAPA 


TAMgéM  íí)AU)5 

™u)wra>ipj  poe 

Çüe  se 

Í*3P'A  €3pçmR  DG 
A  UíA  pQ«o  AffJTúeA 
PoRTUírüR, 
Aieceo  e  ^ 


3)ev)eiUí)í  f)(Ví 
6CAg>i5  A  Bey 
De 

lEpeaD^r^  ÍÇÍ 

^ej2ÍCWQS... 


/  , 

A'rrt  7«SiG  o 
Í)OHaTm\0 
ibeces  e 

/  SeizJifmiS,  oifüGír 

Ji  zutosf  gftwrui? 


d**  I 


77/i-í7íW^r 
X-  mfjfc 
fieouT 

Woje.... 

eoíAJd  ^ 

otof'  - — 


N 


m 


W!  mM 
htfJSom  W 
TOfi, 

MewsAfff/M-.. 


ifew  éTelroAJ/wí 

çce  iofieeu  IHJ{ 

M)Tr- eAcís>M/> . .  if 
(Mv! 


r 


J  MESA 


como  convem 


Apicius 


CANDIDO^S 


Rua  Barrei  Al  areio.  3S2  P«fra  <fa  Gwarariba 
Tal.)  39I.2C07 


★  ★  ★  ★  • 


y^OMEÇÃNDO,  pretensiosamente»  por  on- 
m  *  âe  Brás  Cubas  acabou»  toamos  às  nega^ 
I  y  tivas.  Não  gosto  de  T^staurantes  na  trq- 
da.  Não  gosto  de  lugares  cheios.  O  do^ 
mingo  não  convidava  a  excursões.  Chovia»  ven¬ 
tava,  baixava  im  /rio  fino.  Nada  mais  sensato 
do  que  ficar  na  cama»  abrigar-se  na  poltrona 
da  biblioteca  ou  enrolar 'Se  em  licores,  à  espera 
de  <íia$  tnelhores.  Mas  quem  disse  que  a  alma 
humana  é  sensata?  Entre  tantas  opções,  inciu- 
sivo  de  a  restaurayites  acessíveis»  a 
7iossa  foi  de  fazer  um  passeio  à  beira-mar. 

Já  era  tarde,  quando  o  decidimos.  Foi,  pois, 
com  a  tarde  já  peto  meio  que  começamos  nossa 
viagem  para  Guaratiba,  à  procura  do  Candido’s, 
gue  só  conhecíamos  de  colunas  sociais  e  não 
sabíamos  como  encontrar.  Nossa  viagem  mere¬ 
ceu  0  nome.  Acabou  a  gasolina:  sobrou  chuva 
e  lama;  caiu  a  noite,  transformando  o  gue  era 
para  ser  vista  marítima  em  visão  de  charneca, 
onde  só  faltavam  as  ativas  /eiticeiras  de  Mac- 
beth.  Para  cúmulo  do  horror,  erramos  áe  ca¬ 
minho»  indo  para  a  bavra  de  Guaratiba,  em  vez 
de  Ir  para  a  pedra,  onde,  depois  âe  rápido  in¬ 
quérito,  conseguimos  localizar  o  restaíirante. 

Lá  chegamos,  tremendo  âe  frio,  molhados 
e  cheios  de  desanimo.  Era  horrivelmente  tarde 
para  almoço  e  improvável  que  houvesse  jantar. 
Entrando,  tivemos  uma  surpresa.  Esperávamos 
uma  casa  arrumada  com  pretensões.  Encontra¬ 
mos  um  honesto  restaurante  de  beira  de  vraia. 
como  os  que  ainda  sobrevivem  em  Olinda.  Só 

3ne  as  toalhas  eram  limpas  e,  graças  ao  vento, 
chuva  e  ó  hora,  a  freguesia  redusia-se  a  nós, 
0  que  a/estou  os  barulhos  e  aproximou  os  gar¬ 
çons.  Depois  de  nos  limpar  nas  precaríissímas 
instalações  existentes,  ('melhorem-nas,  mas,  por 
favor,  Ttdo  0  façam  com  ladrilhos  **oolonial  por¬ 
tuguês'*),  começamos  a  atender  às  ansias  de 
nossas  entranhas.  Para  esquCntá-las,  há  uma 
sopa  de  siri,  creme  que  eu  nunca  havia  provado 
e  que  vem  em  generosa  tigela»  cavaz  de  aplacar 
fomes  que  não  tivessem  passado  por  bnías 
proyaçíes.  Melhor  que  Uso:  é  saborosíssima,  ne¬ 
la,  0  creme  não  faz  esquecer  o  gosto  dó  crus¬ 
táceo  que,  raridade  em  nossos  restaurantes,  é 
pescado  no  mar  em  frente.  Provando  que  o  ocea¬ 
no  e  generoso  e  que  basta  não  complicá-lo  para 
que  delicie  nosso  paladar,  os  frutos  do  mar  ao 
vlnaigrette,  chegam  salgados,  ainda,  pela  na¬ 
tureza.  São,  é  verdade,  pouco  variados:  lulas, 
mexilhões,  camarões  e  uma  eventual  ostra,  sem 
falar  do  polvo.  fQue»  como  as  lulas  e  os  cama¬ 
rões  nâo  pode  ser  considerado  "fruto  âo  mar", 
e  além  do  mais  4  importado,  o  que  não  impede 
que  seja  excelente.)  Para  abrir  o  apetite,  ofe¬ 
recem-nos,  também,  uma  lagosta  dorée  cortada 
em  postas,  única  bobagem.  Não  só  ela  é  tão  bor¬ 
rachuda  quanto  as  que  comemos  nos  restauran¬ 
tes  da  cidade  do  Rio  (já  que  é  aqtii  que  a  com¬ 
pram),  como  nada  gajiha  em  terem  substituído 
sua  casca  natural  peta  de  uma  vaga  douracúo 
milanesa. 

Passando  aos  pratos  substanciais,  há  as 
muquecas,  que  chegam  em  panelas  de  barro, 
0  q^ie  as  mantém  quentes  e  são  feitas  com  coi¬ 
sas  que  acabam  de  eair  do  mar,  o  que  as  man¬ 
tem  frescas.  Tanto  a  de  peixe  quanto  a  de  fru¬ 
tos  do  mar  são  muito  bonitas  de  se  comer.  Tão 
belo  quanto  é  o  arroz  de  lulas  que,  também 
em  panela  de  barro,  vem  molhado  (embora  com. 

pouco  de  coentro  demais)  com  os  animai- 
zinhos  tão  agradáveis  quanto  se  tivessem  puía* 
do  do  mar  para  nossas  mesas.  (Quanto  ao  co¬ 
entro,  basta  afastá-lo  com  o  garfo  —  pois  vem 
honestamente  exposto  —  para  evitar  seus  ex¬ 
cessos.)  Cheio  de  sabor  também  é  o  polvo  e  me¬ 
lhor  seria  se  não  viesse  doré,  como  a  lagosta. 
Diga-se,  de  passagem,  que  ele  (bom)  e  ela  (bo¬ 
ba)  são  os  únicos  animais  maritimos  gue  nâo 
sao  capturados  na  vizinhança  do  restaurante 
Vm  vem  de  Espanha,  a  outra  de  nâo  sei  de 
onde. 

O  Cândido* s  existe  há  45  anos.  Há  seis  está 
em  mãos  do  mesmo  dono.  Há  poucos  meses  fez 
eiccesso  gastronômico  e  mundano.  Graças  à  nos¬ 
sa  insensatez  de  lá  ir  em  dominí7o  inóspito,  ti¬ 
vemos  a  recompensa  de  passear  nossas  lín^ias 
por  seus  pratos,  com  vagar  e  sem  atropelos. 
Nao  sei  como  poderá  ser  em  dia  de  grande  aflu¬ 
ência.  E  confesso  que  tenho  medo. 

Quando  íamos  para  lá,  como  }â  disse,  fal¬ 
tou  gasolina  no  velho  Volkswagen  que  nos  car¬ 
regava.  Mas  nâo  disse  que  foi  orecíso  buscar 
0  combustível  em  um  posto  proximo.  Ao  lado 
do  lugar  onde  tinhamos  enguiçado,  havia  uma 
poça  de  lama.  Enquanto  o  dono  do  carro,  sob 
a  chuva»  enchia  o  tanque,  eu,  improvisa7ido-me 
em  mímico,  apontava  para  a  poça  e  pedia  aos 
raros  carros  que  passavam  que  a  evitassem. 
Muitos  compreenderam.  Outros  divertiram-se 
em  nos  molhar.  O  medo  que  tenho  é  dessa  gen¬ 
te.  Talvez  alguns  dos  idiotas  gue  nos  molharam 
estefam  lendo  esta  coluna  e,  famintos,  na  do¬ 
mingo  que  vem,  seyitem-se  à  mesa  do  Candído*s. 
Ja  que  têm  carro,  vão  querer  ter  status  gastro¬ 
nômico.  E  tremo  ao  imagviar  o  desastre  que 
isso  poderia  representar. 


Aberto  i«dc»  e,  die>  das  9h  ài  22h.  Pari  «Imeço.  Brltitipal. 
meníe  aet  fin»  de  semir>a.  «eer>iclhe.|«  reservar  me»»*  com  alourni 
«níocodér>cli.  P/eçM:  oeinsi  -  do  Cri  10,00  a  Cri  76,00-.  «amei  « 
aves  -  da  Cri  10,00  «  CrS  59,00-.  sepai  -  de  CtS  27,00  a 
29,00;  sobremsiis  —  de  Cr$  12,00  a  CrS  23,00, 

COTAÇÔIS: 

Co*lf>ha;  *  ruim;  -jUr  redular;  ***  bea;  -*★*★  mwlre  boa; 
escefenie. 

Ambienta;  •  efmpfai;  ••  cenferiiveN  •••  mwMO  ecnÍerU«clj 
•  •••  fu»or  »»•••  erande  lu*c. 


A  FASCINANTE 
TRAGÉDIA  DE 
UM  BARBEIRO 

Yan  MlchaUki 


Dentro  de  alguns  dias,  de  25 
a  27  de  setembro,  o  públU 
CO  carioca  terá  a  oportuni¬ 
dade  de  uma  retomada  de 
contato  com  um  admirável  homem 
de  teatro  estrangeiro,  c  espanhol 
José  Luís  Oomez.  Ele  nos  visitará 
pela  terceira  vez,  agora  como  res¬ 
ponsável  pela  encenação  da  fasci¬ 
nante  tragédia  Woyzéch,  de  Oeorg 
Buchner,  que  fará  curta  tempora¬ 
da  no  Teatro  João  Caetano,  numa 
produção  do  Teatro  de  la  Plaza,  de 
Madri. 


Na  sua  primeira  visita,  em  1973, 
Oomez  velo  como  diretor  e  protago¬ 
nista  de  informe  para  uma  Acade- 
snia,  de  Kafka,  O  Pupilo  Quer  Ser 
Tuíor  e  Raspar,  de  Peter  Handke; 
na  segunda,  em  1975,  dirigiu  para 
0  Teatro  de  Arena  de  Porto  Alegre, 
a  exemplar  montagem  de  Mockin- 
pott,  de  Peter  Wciss,  que  há  mais 
de  um  ano  vem  percorrendo  o  Bra¬ 
sil,  com  grande  sucesso.  Deade  en¬ 
tão,  Oomez  não  ficou  parado  na  Eu¬ 
ropa:  consagrou-se  intemaclonal- 
mente,  ganhando  o  Prémio  de  Inter¬ 


pretação  do  último  Festival  de  Can- 
nes,  pela  sua  atuação  no  filme  Pos- 
cual  Duartei  e  co-dlrigiu  com  Cami¬ 
lo  José  Cela,  no  Teatro  Lara  de  Ma¬ 
drid,  uma  versão  de  Arturo  Vi,  de 
Brecht,  que  lhe  trouxe  o  Prêmio  da 
Critica  de  Madri,  não  só  pela  sua 
participação  na  direção,  como  tam¬ 
bém  pelo  seu  desempenho  no  pape) 
titulo. 

A  peça  de  Buchner  já  teve  duas 
encenações  carlocaB  »  a  primeira, 
dirigida,  em  1948,  por  Ziembinski, 
para  a  Companhia  de  Sandro  Polo- 
rü  e  Maria  Delia  Costa:  a  segunda, 
há  cerca  de  clncò  anos.  dirigida  por 
Antônio  Pedro  para  uma  produção 
encabeçada  por  Maísa  mas  per¬ 
manece  pratleamonte  desconhecida 
do  público,  que  não  se  interessou 
por  nenhuma  das  duas  montagens. 
E,  no  entanto,  trata-se  de  um  tex¬ 
to  repleto  de  motivos  de  atração,  a 
começar  pela  fascinante  figura  do 
piúprio  Buchner.  uma  das  persona¬ 
lidades  mais  complexas  do  pré-ro- 
mantismo  alemão,  morto  em  1837, 
aos  24  anos  de  idade,  depois  de  pre¬ 
coces  mas  profundas  aventuras  es¬ 
pirituais  nos  campos  da  Literatura, 


da  Ciência  (ao  morrer,  lecionava 
Anatomia  Comparada  na  Unlvers 
dade  dc  Zurique)  e  da  política  (en 
gajado  desde  cedo  na  luta  pelos  di 
rei  tos  humanos,  foi  perseguido  pe 
la  polícia  e  teve  de  fugir  da  Alema 
nha,  exilando-se  na  Suiça). 

Buchner  nlo  chegou  a  termi¬ 
nar  Woyzeck,  deixando  porém  uma 
série  de  fragmentos  que  permitem 
tratar  a  peça  como  obra  completa. 
A  ausência  de  uma  narrativa  mais 
acabada  contribui  até  para  a  im¬ 
pressão  de  livre  voo  poético  que  o 
trabalho  transmite,  alem  de  desafiar 
cada  diretor  a  ura  processo  de  sele¬ 
ção  e  organização  daa  cenas  condi¬ 
zente  com  a  sua  visão  do  espetáculo 
A  versão  de  Gomez  incorpora  ao  tex¬ 
to,  além  de  cenas  procedentes  dos 
manuscritos  de  VJoyzeck,  trechos  da 
dissertação  médica  5obre  os  Nervos 
do  Cérebro  e  do  panfleto  político  O 
Correio  de  Hessen,  ambos  do  própiTo 
Buchner. 

O  texto  trata  da  trajetória  do 
barbeiro  Johann  Christian  Woyzeck 
que  em  1821  matou  a  sua  amante  e* 
após  rumoroso  julgamento,  foi  deca¬ 
pitado,  três  anos  mais  tarde.  Duran¬ 
te  0  Julgamento  surgiu  Intensa  po¬ 
lêmica  sobre  a  responsabilidade  de 
Woyzeck  pelos  seus  atos.  Com  efei¬ 
to,  obrigado  a  servir  como  soldado 
mercenário  em  vários  Exércitos,  ele 
se  viu  Impedido  de  constituir  uma 
•existência  normal,  decorrendo  disso 
um  comportamento  psíquico  Instá¬ 
vel,  Incluindo  alucinações  e  amné¬ 
sia.  Os  cientistas  da  época,  entretan¬ 
to,  concluiram  pela  inexistência  de 
uma  enfermidade  mental.  Buchner 
abordou  o  caso  sob  ura  prisma  ao 
mesmo  tempo  científico  e  poético 
apresentando  o  crime  de  Woyzeck 
como  produto  da  violência  que  havia 
sido  exercida  contra  ele  por  um  sis¬ 
tema  social  opressivo,  provocando 
uma  reação  de  i*e volta  essencialmen¬ 
te  autodestrutiva:  ao  matar  Maria, 
ele  destrói  a  si  mesmo. 

O  Teatro  de  la  Plaza,  que  vlsi- 
ta  0  Brasil  sob  os  auspícios  do  Ins¬ 
tituto  Cultural  Brasíl-Alemanha,  é 
uma  cooperativa  que  se  formou  em 
1976  para  a  montagem  de  A  itesís- 
ilvel  Ascensão  de  Arturo  Ui,  pro¬ 
pondo-se  a  reunir  atores  espanhóis 
procedentes  de  grupos  experimen¬ 
tais  mais  atuantes  e  compromeUdos 
com  a  renovação  do  teatro,  para  um 
sistemático  trabalho  de  transforma¬ 
ção  das  estruturas  da  produção  e 
aperfeiçoamento  nos  campos  da  in¬ 
terpretação  e  direção.  elenco  de 
Woyzeck  participam  os  atores  En¬ 
rique  Arredondo,  Antonlo  Llopis, 
Eusebio  Lazaro,  José  Hervas.  Mi¬ 
guel  Angel  Garrido,  Luls  Olmos, 
Paca  Ojea,  Jeannlne  Mestre.  Juan 
Pastor.  José  Maria  Lacoma  e  Fran¬ 
cisco  Casares.  A  música  é  do  com¬ 
positor  espanhol  Luís  de  Pablo.  A 
cenografia  e  os  figurinos  são  da  ar¬ 
tista  alemã  Dietlmd  Konold. 

A  toü77tée  brasileira  foi  Inicia¬ 
da  esta  semana,  com  uma  apresen¬ 
tação  em  Fortaleza,  de  onde  o  grupo 
está  descendo  na  direção  do  Rio, 
com  apresentações  em  várias  cida¬ 
des  do  Nordeste.  Depois  das  três  ses¬ 
sões  no  João  Caetano,  o  Teatro  de  la 
Plaza  seguirá  para  ãão  Paulo  e  para 
as  Capitais  do  Sul. 


Televisão 


OS  PROFISSIONAIS 
DO  TESTEMUNHO 
E  A  INI  ORMACÃO 
PREGUIÇOSA 

Maria  Heleno  Dutra 


Em  casa,  no  trabalho,  na  rua 
ou  no  bar,  é  quase  impossível 
escapar,  hoje,  dc  participar 
de  conversas  sobre  a  tolc- 
visno.  O  vídeo-tape  do  futebol,  a 
última  peripécia  da  novela,  uma 
eventual  piada  dos  humoristas, 
uma  cena  marcante  de  filme  ou 
seriado  merecem  invariavelmen¬ 
te  alguma  observação,  comentário 
ou  cs|)inafraçáo.  A  exceção  está  por 
conta  dos  musicais,  nunca  mencio¬ 
nados.  discutidos  ou  mesmo  referi¬ 
dos.  E*  evidente  que  ainda  se  canta 
multa  coisa  aprendida  na  televisão, 
só  que  0  repertório  agora  é  consti¬ 
tuído  apenas  de  jingles  ou  de  tre¬ 
chos  de  trilhas  sonoras  dc  novelas. 

Essa  indiferença  para  com  a 
musica  não  incidental  apresentada 
na  TV  c  a  lógica  consequência  do 
esquema  duplo  de  mentira  e  pregui¬ 
ça  mental  através  do  qual  o  produto 
c  mostrado  ao  público.  A  primeira 
parte  dessa  dose  dupla  de  incompe¬ 
tência  è  apresentada  pelos  constan¬ 
tes  c  infalíveis  programas  que  afir¬ 
mam  exibir  os  grandes  sucessns  atu¬ 
ais  tío  mercado  musical.  E  se  esten¬ 
de  pelos  outros  que  meramente  des¬ 


filaram  atrações  musicais,  como  o 
Clube  dos  Artistas,  SÜvIo  Santos, 
Fantástica,  Chacrínha  e  muitos  ou¬ 
tros.  Neles  apenas  aparecem  canto¬ 
res  e  esparsos  instrumentistas  que 
acabaram  justamente  de  gravar  seus 
últimos  dísquinhos  e,  graças  ao  es¬ 
forçados  divulgadores  de  suas  fá¬ 
bricas,  são  colocados  ali  para  ven¬ 
derem  seu  peixe,  aceitos  gratuita¬ 
mente  pela  maioria  mas  não  tão  can¬ 
didamente  assim  por  alguns*»  qual¬ 
quer  que  seja  o  cheiro  de  sua  mer¬ 
cadoria.  Para  se  saber  com  antece¬ 
dência  os  números  musicais  destes 
programas,  basta  procurar  ler  os  ca¬ 
tálogos  dos  últimos  suplementos  das 
gravadoras.  Não  há  como  errar,  des¬ 
cí  c  que  re  tirem  o  s  os  n  omes  mui  to  con  - 
sagrados  c  dc  cachês  bastante  altos. 
Depois  é  SQ  verificar  e  ver  Belchior 
cinco  vezes  por  seiuana,  Luís  Ayrào 
quatro.  Fabio  Jr,  tvés  e  Jane  e  He. 
rondy  duas.  Todos  com  o  mesmo  mi¬ 
crofone  na  mào,  à  frente  de  iguais 
cenários  coloridos  e  cm  cima  de  re¬ 
duzidos  palcos. 

Fora  disso  tudo  continua  mal. 
Cessa  0  emlmstc,  mas  se  instala  as* 
fixiaute  preguiça  mental.  Ao  se  des-  i 


cobrir  a  edição,  defínítlvamente  aqui 
implantada  há  cerca  de  quatro 
anos,  surgiram  os  especiais  sobre 
música  popular  brasileiro,  para 
substituir  os  imóveis  recitais  ou  as 
entrevistas  cnm  cantores  —  e  so  ar¬ 
rastam  iguais  até  agora.  Pega-se 
um  tema  qualquer,  de  preferencia 
um  compositor,  morto  ou  vivo,  ou 
um  íntét^retc,  e  dlvide-se  o  progra¬ 
mo  cm  vida  c  obra.  Para  a  primeira 
parte,  de  acordo  com  os  recui^os  da 
estação,  mostra-se  sua  cidade  natal 
em  gravações  externas.  Isso  é  um 
quase  privilégio  da  Rode  Globo,  pois 
as  outras  duas  que  se  dedicam  even- 
iuaimonte  a  esses  especiais,  Educa¬ 
tiva  e  Tupi,  ficam  restritas  a  estú¬ 
dios.  A  elas  são  chamados  os  amigos 
do  homenageado,  parn  depor  de 
qualquer  forma  e  com  histórias  re¬ 
levantes  ou  não,  dependendo  de  sua 
sensibilidade.  Como  a  música  popu¬ 
lar  brasileira  já  enterrou  muita 
gente  e  dá  muito  trabalho  procurar 
pessoas  afastadas,  aposentadas  ou 
difíceis,  criaram-se  os  profissionais 
do  testemunho.  Nesta  categoria  os 
melhores  são  evidentemente  Fer¬ 
nando  Lobo.  Mário  Lago  c  Aracy  de 
Almeida,  que  entretanto  já  devem 
estar  cansados  de  tnnto  revolver  a 
memória.  Entre  tuna  fala  e  outra, 
vem  a  obra  em  números  musicais 
com  cantores  veteranos  ou  Jovens, 
quase  sempre  mal  servidos  por  ar¬ 
ranjos  modernizantes  dc  velhas  mú¬ 
sicas. 

Esse  detalhe  invalida  a  infor¬ 
mação  musical  correta  a  que  o  tipo 
de  programa  se  propõe.  Igualmcn- 
te.  a  timidez  de  opin.-ir  c  de  selecio¬ 
nar  com  rigor  prejudica  dc  maneira 
ínapcfávcl  o  lado  jornalístico  dc  re¬ 
portar  a  vida  do  autor.  Ate  mesmo 
Fernanda  Faca.  outrora  ousado  pro- 
dutor.  sucumbiu  à  rigidez  da  fórmu¬ 
la,  na  realizjição  de  seu  MPB  Espe¬ 
cial.  que  a  Rode  Tupi  %'em  e.xibindo 
ás  2th  dc  quuito-ícirn.  Fazendo  a 
narrativa  fluir  através  de  dennhnen- 
tos  desencontrados  e  não  policiados. 


esse  programa,  tornou,  aos  leigos, 
quase  incompreensíveis  as  etapas  de 
desenvolvimento  da  música  popu¬ 
lar  no  Brasil.  Isso  ficou  multo  evi¬ 
dente  no  mais  recente  dos  capítulos 
exibidas,  que  abrangia  dos  precur¬ 
sores  da  bossa  nova  a  Edu  Lobo.  Do¬ 
rival  Caymrnl,  em  lugar  dc  falar  de 
sua  música  discorria  sobre  Carmen 
Miranda.  Ai  entrava  J.  Ramos  Ti- 
nhorão,  comentando  o  ntassacre  co¬ 
mercial  que  a  cantora  sofreu  nos 
Estados  Unidos,  que  parece  nada  ter 
a  vor  com  a  história,  pois  na  sequên¬ 
cia  seguinte  passava-se  pnra  a  im¬ 
portância  de  Valziuho,  sem  nenhu¬ 
ma  ligação  visível  com  o  que  fora  di¬ 
to  antes.  Sobre  João  Gilberto, 
contou-se  peia  enésima  vez  a  histó¬ 
ria  do  gato,  mas  não  sc  ousou  ava¬ 
liar  sua  importajicia  de  intérprete. 

Enfim,  mais  um  progrr*raa  de 
informações  gratuitas  e  dispersas 
preguiçosamente,  frustrando  mais 
uma  vez  a  curiosidade,  o  raciocínio  c 
a  inteligência  do  público,  que  está 
cansado  de  apenas  ouvir  e  gostaria 
também  dc  entender  sua  música. 
Uma  lamentável  repetição  de  erros 
num  programa  que  teve  cuidada 
parte  musical,  com  intérpretes  do 
categoria  dc  Paulinho  da  Viola,  Alai- 
de  Costa,  do  excelente  conjunto  de 
choro,  de  Sâo  Paulo,  chamado  Atlân¬ 
tico  e  muitos  mais,  sempre  primo- 
rosamente  focalizados  por  camaras 
tranquilas  que  não  atrapalhavam 
em  nenhum  momento,  com  estrepo- 
lias  visuais,  o  límpido  som  das  mú¬ 
sicas. 

C  elas  —  apenas  cia.s  —  deverão 
ser  comentadas  pela  público  do  pro¬ 
grama,  porque  as  informações  jor¬ 
nalísticas  on  pretensamente  histó¬ 
ricas  nlo  podem  merecer  comentá¬ 
rios.  dada  a  perene  c  esquemática 
forma  preguiçosa  rie  apresentação, 


« 


JORNAL  DO  BRASIL 


RIO  DE  JANEIRO  -  SÁBADO, 
18  DE  SETEMBRO  DE  1976 

PARTE  INSEPARÁVEL  DÓ  JORNAL 


liiióveis  -  Compra  e  Vencia  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


TODAS  AS  OFERTAS 
DESTA  CAPA  SÃO  DE 


mg  500 


(SVCST1MCNT05  MOntI  r^OS  S  A5 

Corretor  Respdhsâvel:  .Maurício  Goldbach 
CRECI 600  •A»soclê<ío$  â  ABA 


•COPACABANA:  R»  Figueiredo  M8galhSes,285*A 
Tels.:  257^4729  -  26S-6785  -  237-4306  -  237-8773 
FLAMENGO:  Rua  Marquê$de  Abrantes,  1t 
Taís.:  225-6664-  22&<I579  -  265-9823  -  265-7466 
IPANEMA:  R.  Mont6negro;71-3 
TeU:  267-8946  -  287-6096  -  287-5999  -  287-4805 
TIJÜCA:  Esquina  de  Satamini  com  Professor.Gabizo 
Tels:  264-5858  2644349  284-3647  284424^ 


TIJUCA 

•  JUNTO  A  MAJOR  ÁVILA  ^  Edíf.  cfe  luxo,  base  5S0 
mií,  novo,  ótimo  apto.  c/  sala  e  drculaçSo  acarpatados, 

2  bons  dormis,  d  arms.  banh.  e  coz,  em  cor,  ampla 
érea  ds  serv.  daps.  empr,,  garagem,  Pagio.  a  comb. 

•  FRENTE  —  Exctfi.  localização,  |unto  a  Rua  Homem  de 
Melo,  la,  tec.  ó.‘  and.  descortinando  linda  vista,  c/saía 
em  l,  2  bons  qts.  (1  suite)  bank  em  cor,  boa  coz.,  c/ 
arms.  área  de  serv.  deps.  empr.  e  garagem,  ainal  215 
mlí,  parte  facilitada,  saldo  em  5  anos,  Infs.  telefones; 
3ó4'S658  -  264-4247  -  284-3647  •  MG  500. 

•  EM  RUA  ESTRtTAMENTE  RESIDENCIAl  -  Com  llvfng  et« 
sela  atapetados,  varanda  envidraçada,  2  dormts.  c/arms, 
e  ar  refrigerado,  banh.  em  cor,  deps,  empr.  garagem 
(cond.).  Base  420  mil. 

•  14.*  ANDAR  DESCORTINANDO  lINDA  VISTA  -  Excte. 

apto.  em  edif.  c/playground  e  piscina,  e/  ampla  sala^r 
2  qts.  banh.,  ótima  coz.,  deps.  empr.,  érea  de  serv.j* 
Base  430  míí  pagto.  a  comb,  Infs.  tels.:  264-4747  — 
284-4349  -  2844247  -  MG  500. 

I 

FLAMENGO/IARANJEIRAS 

«  INDEVASSAVEL  -  Andar  alto,  edif.  de  classe,  ótimo 
apto.  c/sala,  2  qts,,  banh.,  ótima  coz.,  érea  de  serv., 
deps.  cempls.  empr.,  excte.  estado  de  habítebllldade. 

•  CONDE  DE  aAEPENDI,  t13  -  Edif.  de  classe  c/ ótimo  e 
píayground,  saléo,  2  qts.  {?  suite),  varanda,  2  banht.. 
copa  e  coz.,  érea  de  serv.,  deps.  empr,,  garagem,  sinal 
71  mH,  prest.  de  9.000,00.  Infs,  Tels.:  265-7466  - 
207-9447  e  237-4308  -  MG  500, 

•  COM  EXCELENTE  ACABAMENTO  -  Base  450  mlí  am¬ 
plo  apto.  c/ living  atapetado,  2  qts.  banh.  coz.  érea  da  e 
serv.  c/azuíe|os  em  cor  piso  vítrífleado,  garagem. 

•  FRENTE  P/OS  JARDINS  DO  PAIACIO  -  Prox.  a  praia 
e  80  aterro,  apto.  c/ living,  2  qts.  (1  suite),  banh.  am¬ 
pla  cor,,  área  de  serv.  depi.  empr,,  garagem,  aoabto.  e 
es  m  ara  do.  Base  760  mH  •  comb.  Entrega  em  feverei¬ 
ro/ 77. 

•  BASE  600  MIL  —  Em  excte.  tocalIzaçSo,  |unto  a  Gal. 
Gllcérío,, frente  c/boa  sala,  2  qts,  banh.  em  cor  copa, 
coz.,  érea  de  serv.  deps.  empr.,  pagto,  fadiit, 

•  INDEVASSAVEL  —  Rua  tranquila,  apenas  2p/and.  fren¬ 
te  c/boa  sala,  2  qfs.,  banh.,  deps.  empr.  Base  525  míl,  ^ 
vazio  pronta  entrega, 

IPANEMA/LEBLON 

•  EDIF.  SUNTUOSO  —  Com  plsdna  e  playground,  Almta' 
Gulfhem,  entrega  em  60  diai,  </llvtng,  varanda,  2  qts.  • 
(1  suite)  banh,  copa  coz.  éreo  de  serv.  daps,  empr.  ga¬ 
ragem,  sinal  224  mH,  parte  facHlt.  Saldo  em  45  meses. 

•  DE  FRENTE  -  Em  rua  tranquila,  |unto  e  Rainha  EHza- 
bath,  c/hall,  living,  2  qts.  c/arms.,  coz,  banh.,  deps. 
compis.  empr,,  érea  da  serv.,  garagem. 

•  COM  VISTA  P/O  MAR  —  Frente  7,*  and,  edif.  c/play- 
greund  e  saí2o  da  festas  c/boa  sala,  2  qts.  c/arm.  bann.  * 
copa  coz.  c/arms.,  área  de  serv,,  dees.  empr.,  garagem. 
Basa  750  mil,  c/ parte  facHit,  $aldo  em  prest.  da 
5,575,00/mé8,  Pronta  entrega. 

BOTAFOGO/J,  BOTANtCO 

• 

•  NOVO  -  Junto  a  Prof.  Saldanha,  c/excte.  planta  de 
distribuição,  sala  (2  amb.)  2  dormts.  (I  suite)  banh.  co¬ 
pa  cor,,  área  de  serv.  deps.  empr.,  garagem.  Base  720 
mH  parte  facHlt.  Saldo  financiado. 

COMPRAMOS  P/CLIENTES 

CLIENTE  ESPECIAL 

•  PROCURAMOS  apartamentos  com  no  mínimo  300  m2 
em  ORLA  MARÍTIMA.  Preferência  apt.*  de  multa  cate¬ 
goria  pois  trate-se  de  cliente  especial  cu|a  exigência 
menor  é  o  ''òtmo*'.  Preço  em  aberto. 

CASAS 

•  COMPRAMOS  Casas  am  Ipanema,  Leblon,  Gávea  ou  Ur- 
Cã',  Pagamos  até  3.500.000,00  é  viste  ou  em  prazo  curto. 

APART.  COM  200M2 

•  PAGAMOS  à  vista  ou  em  prazo  bem  curtot  basa  até 
3.000,000,00,  na  compra  de  apart.  de  luxo  em  Ipanema 
ou  Posto  6.  Preferência  por  imóvel  até  10  anos  no  má¬ 
ximo. 

TERRENOS 

•  PERMUTAMOS  apartamentos  ou  Lojas  prontas  por  terre* 
nos  que  se  prestem  para  Incorporação  de  grande  porta, 
preferência  Ipanema,  Leblon  ou  Flamengo.  As  unidades 

3ue  dispomos  são  em  pontos  nobres  da  Zona  Sul  e  to¬ 
as  em  1a,  locação.  Ofertas  para  227-0799  /  287-6996 
—  2e. -feira, 

3  QUARTOS 

♦  PAGAMOS  900  mH  por  urr^  bom  apart.  que  tenha  uma 
sala.  3  qts,  coz,  banh.  deps.  empregada,  garagem,  de 
preferência  enira  os  Poslos  3  e  5.  Admite-se  ofertas  em 
prédios  mais  antigos. 


FLAMENGO  /  LARANJEIRAS 

APENAS  550  MIL  —  Espaçoso  e  confortável  apt.^  |un- 
tinho  ao  Largo  do  Machado,  sala,  Hvlng,  sí,  jantar,  2 
qts.  c/arms.  e  atapetados,  coz,  banh.  demais  deps. 
érea  de  serv.  excte.  estedo  de  habltabilldade.  Para  de¬ 
cisão  répida. 

FINAMENTE  DECORADO  -  7.”  andar,  de  frente,  Pais- 
sandu,  c/elevador  privativo,  ótima  sala,  3  exctes.  dormts, 
c/  arms.  banh.  de  luxo,  ótima  érea  de  serv.  deps,  empr. 
ecabt,*  de  raro  bom  gosto.  Apenas  700  mll  financia¬ 
dos  a  comb. 

DESCORTINANDO  LINDA  VISTA  P/A  BAIA  DE  GUANA- 
6ARA  —  Andar  alto,  elev.  privativo  p/  2  aptos,  sala, 
living,  3  ótimos  qts.  (1  suite),  2  banhs.,  copa  coz.  deps. 
empr,  garagem,  peças  deras,  edif.  c/  playground,  2  pis¬ 
cinas,  em  ceniro  de  amplo  terreno.  Acabt,*  Servenco. 
Base  895  mH,  pagt.*  bem  financiado. 

COM  LINDA  VISTA  -  7.*  and,  Pinheiro  Machado.  Base 
630  mll,  apenas  2  p/and.,  c/  sale  3  qts.,  ampla  coz. 
deps.  empr.  Aceita-se  Agente  Financeiro. 

8.*  ANDAR  —  Prox.  ao  Largo  do  Machado,  apenas  Ó20 
mH,  com  boa  sala,  3  dormts.  banh,  lavabo  em  cor  coz, 
érea  de  serv.  deps.  empr.  garagem,  excte.  aeração  e 
iluminação.  Entrega  Imediata. 

IPANEMA/lEBLON 

LUXO  INtGUALAVEL  •  Edif.  de  rere  felicidade  em  ar¬ 
quitetura  e  bom  gosto,  é  lOOm.  da  praia,  1  apt*  p/and, 
com  salão,  d  ótimos  qts.  (1  suite)  2  banhs.  em  mármo¬ 
re  coz.  Kilchen,  2  daps.  empr.  2  vagas  na  garagem,  Re¬ 
quintes  no  êcabt.  Visitas  è  Rua  Gal.  Artíga,  114.  Infs. 
e  Vendas  MG  500. 

ANÍBAL  DE  MENDONÇA  Andar  alto,  com  viste  p/to. 
da  Lagoa,  em  prédio  novo,  living,  sala,  3  dormts.  <1 
suite}  2  banh.  deps.  compis.  garagem,  sinal  790  mH 
saldo  a  comb, 

BULHÕES  DE  CARVALHO  -  No  trecho  mais  nobre,  edif. 
de  alta  classe,  c/ linda  portaria,  fachada  em  mármore, 
esquadrias  de  alumínio,  pavt^  exclusivo,  c/ peças  am¬ 
plas,  amplo  salão,  Hving  (64 m2)  em  tábuas,  3  espaçosos 
dormts,  c/arms.  (1  suite)  2  ótimos  banhs.  de  luxo,  copa 
coz.  com  pis.  empr.  2  vagas  de  garagem,  benfeitorias  em 
todas  as  peças  de  bom  gosto  e  sito  valor.  Sinal  1.100 
mH  saldo  a  comb. 

AV.  RAINHA  6LIZABETH  -  2  uníd./pavt?,  frente,  andar 
alto,  excte,  apt?  c/selão.  3  amplos  oormts.  c/arms.  sola 
de  almoço,  copa  coz.  2  banhs.  boa  área  de  serv.,  deps. 
empr,  garagem.  Base  1.400  mll.  Aceita-se  Agente  Fi¬ 
nanceiro. 

JUNTO  A  PRAÇA  DA  PAZ  -  Prox.  e  praia  em  edif.  de 
5  pavtts  estilo  colonial,  c/  linda  portaria,  apt’  de  alta 
classe  de  frente,  4  pavt^  c/  2  sales  independentes  em 
tábuas  corridas,  ótimos  quartos  (1  suite)  lavabo,  e  banh, 
de  luxo  e  fine  gosto  copa  coz.  deps.  empr.  garagem,  er 
fafrigerado  central,  excte.  arms.  embts,  benfeitorias  de 
muito  valor  em  todas  es  peças.  Apenas  1.300  mil. 

AV.  VIEIRA  SOUTO  -  6^  and.  Base  1.700  mil,  vista  p/o 
mar,  em  edif,  sofisticado,  salão  de  fasta,  sauna,  piscina, 
varanda  em  la[otão  colonial  amplo  living,  sala  de  jin- 
tar  em  tábuas,  3  dormts.  (1  suite)  2  banhs.  soclala  de 
luxo  em  mármore,  cope  coz.  área  de  serv.  deps.  empr. 
janelas  c/ to  Idos,  vidro  fumé,  2  vages  na  garagem. 

AMPLO,  JUNTINHO  e  JOANA  ANGÉLICA  -  Prudente 
de  Morais,  T60  m2,  c/amplo  living,  sl.  de  jantar  sepa¬ 
rados,  3  exctes.  qts.  c/arms.  (1  suite)  atapetado,  2  banhs. 
sociais  de  luxo,  ampla  coz.  e  copa  deps.  compis.  empr. 
garagem.  Base  1.800  mH. 

TIJUCA* 

BASE  750  MIL  —  Rua  tranquila,  apt,*  selaclortado  para 
você  com  tudo  como  você  gosta,  peças  amplas,  ere|a- 
das,  divisão  impecável,  2  unidades  p/and.  acabt.^  de 
luxo,  entrega  em  45  dias,  flvlng,  3  qts.,  2  banhs.,  sinal 
250  mll  faclíir,  saldo  presta,  da  S.600,00  por  mês  sem 
prest.  Intermediárias.  Infs.  Tels..  264-5858  I  284-4349  / 
2844247  -  MG  500. 

EM  Ta.  lOCAÇAO  —  Excte.  apt.^  c/  amplo  living  em 
tábuas  corridas,  3  bons  dormts,  (1  suite  c/  arms,),  2 
banhs.  decorados,  piso  em  mármore,  cozinha  c/  ârms. 
piso  em  ceramica  italiana,  deps.  empr.,  garagem,  Base 
950  mH,  pagt  •  a  comb.  Infs.  Tels,  264-5858  /  284-4349 
/  284-3647  -  MG  500. 

AMPLO  APART.  —  Pfox.  e  Rua  Homem  de  Melo,  c/ 
elev.  privativo,  p/  2  aptos,  sela  e  living  atapetados,  3 
qti.  c/  arms.  banh.  coz.  deps,  empr.  e  terraço  desco¬ 
berto,  garagem  demarcada.  Pagt.®  a  comb. 

COPACABANA 

COM  250M2  —  Apenas  T.400  mH,  em  rua  tranquila, 
edíf.  de  alia  classe  c/  elevador  privativo,  planta  Impe¬ 
cável,  frente  c/  ampío  living,  salão  em  2  níveis,  parte 
em  mármore,  parte  atapetada  (50m2}  sl.  Intima,  circula¬ 
ção,  3  amplos  qts,  c/  arms.  2  banhs,  de  luxo,  excte. 
coz.  copa,  ampla  área  de  serv.  deps.  compls.  empr,  ga¬ 
ragem,  Excte.  oferta. 

ANDAR  ALTO  -  Gustavo  Sampaio,  em  belíssimo  edifí¬ 
cio,  novo,  belíssima  vista,  c/  salão,  varanda,  sl.  de  al-  * 
moço,  3  ótimos  dormts.  c/  arms.  (1  suite)  banh.  copa 
coz.  ampla  área  de  serv,  2  deps,  empr,  garagem,  Sinal 
625  mil,  saldo  a  comb. 


IPANEMA/LEBLON 

GAL.  URQUIZA  -  Edif,  em  centro  de  terreno  ajardina¬ 
do  c/  mais  de  1  000m2  de  ambiente  sócio  recreativo, 
cl  2  piscinas,  salão  de  festa,  vista  p/  o  mar,  9  and.  de 
frente,  c/  saião  (3  amb.)  living,  sala  de  jantar,  4  am¬ 
plos  dormts.  (1  suite)  2  banhs.  lavabo,  coz.  copa  área 
de  serv.  2  daps.  empr.  —  Base  3  800  mll  a  comi). 

AMPLO  —  330m2  de  requinta  e  conforto,  Gal  Urqulza, 
c/  varandão  com  20m2,  living»  sala,  4  exctes.  dormts, 

(1  suite  com  quarto  de  vestir],  sí.  Intima,  3  banhs.  da 
luxo  copa  coz.  2  deps.  de  empr,  ampla  área  de  serv. 
planta  fora  da  cor^vencíonal,  prédio  sofisticado  em 
acabamento  moderníssimo  —  Base  3  100  000,00 
pagt’,  em  50  meses.  * 

COM  LINDA  VISTA  P/  LAGOA  -  No  mais  sofisticado 
edif.  em  centro  de  terreno  ajardinado,  amplo  e  sun¬ 
tuoso  apart,,  ilving,  e  sala  da  jantar,  4  dormts.  (1  suite) 
atapetados,  2  banhs.  tollfete,  copa  coz,  dupla  daps, 
empr.  2  vagas  na  garagem,  acabf^.  de  classe  e  requin-  * 
te,  sinal  761  493,00  saldo  facllit. 

LUXO  EM  TODO  O  9*  PAVT?  -  Delfim  Moreira,  la.  (oc, 
edif,  sofisticado  c/  linda  portaria,  apart.  c/  amplo  li¬ 
ving,  sl.  de  jantar,  4  dormts.  (1  suíte),  2  banhs,  copa 
coz.  deps.  empr.  2  vagas  na  garagem,  sinal  de  1450  miL 
saldo  financiado  em  4  anos. 

AV.  DELFIM  MOREIRA  -  VIsfg  loral  p/  o  m.r,  9-  end.  ‘ 
de  frente  c/  amplo  llvfng,  sl.  de  jantar,  galeria  em  tá¬ 
buas  corridas.  4  amplos  dormts.  c/  arms.  (2  suite),  3 
banhs.  em  mármore,  ampla  copa  coz.  sala  de  almoço, 
depi.  empr.  área  de  serv,  2  vagas  na  garagem  •  Base 
4  milhSes. 

FLAMENGO/ LARANJEIRAS 

AV.  RUI  BARBOSA  250M2  --  Fora  de  série  no  género, 
c/amplo  salão,  living,  sl.  jantar  em  mármore,  il.  Inti¬ 
ma,  galeria,  2  amplos  dormts.,  todos  atapetados  c/  ex¬ 
celentes  arms.,  2  banhs.  de  luxo  em  mármore  espa¬ 
çosa  cope  coz.,  cf  arms.  ampla  érea  de  serv.  2  deps.  * 
empr.,  garagem.  Base  2.200  mH. 

CRUZ  LIMA  —  Edif,  da  classe,  c/playground,  frente  am¬ 
plo  apart.  c/salão  (2  amb.)  4  amplos  dormis,  e/arms,  (I 
suíte),  lavabo,  banh.  copa  coz.,  área  de  serv.,  2  deps. 
empr.,  garagem,  acabto,  de  luxo,  Base  1.600  ml!  a 
comb. 

NO  MELHOR  TRECHO  DA  PRAIA  DO  FLAMENGO  -  Am¬ 
plo  e  sofisticado  edif.  em  estilo  e  conforto,  com  2  pis¬ 
cinas,  lindos  jardins,  etc  ..,  frente  c/linda  vista,  and.  el-  * 
to  c/ salão,  varanda,  4  dormts,  (1  suíte),  lavabo,  banh. 
coz.,  2  deps,  empr.,  2  vagas  de  garagem.  Base  Cr$ 

2  500,000,00  pagto.  em  70  meses  c/ parte  facilitada. 
NOVO  •  Planta  impecável,  junto  a  Senador  Euzébio, 
c/ampfo  living  (2  amb.)  4  dormts.  (1  suíte),  2  banhs,, 
copa  coz,,  2  deps.  empr.,  garagem,  acabto.  decorativo 
cl  arma.  tapetes,  ete...  Base  1.600  mH  a  comb. 

COPACABANA 

AIRES  SALDANHA  Com  víste  p/  o  mar,  frente  10.« 
and.  c/ia(5o  e  sl.  de  jantar  atapetados,  4  amplos  dormts, 
c/arms.,  2  banhs,  em  cor,  copa  a  coz.  c/arms.,  área  de 
serv.  deps.  empr.,  garagem.  8aso  1.800  mll. 


CENTRO 

CONJUNTO  P/ESCRITORIOS  -  Av.  Graça  Aranha,  [un¬ 
to  ã  Almte.  Barroso,  10,*  and.  negócio  excepcional  pare 
Investimento,  sinal  175  mH,  saldo  em  prest.  de 
8-238,00/ mês  fixos.  Infs,  Tels.  265-9823  /  255-6795  / 
267-9447  -  MO  500. 

AV.  RIO  BRANCO  —  Sobreloja  com  100m2,  de  frente, 
esquina  de  Almte.  Barroso,  própria  p/  renda,  Investi- 
merrto  de  alta  valorização.  Apenas  900  mH. 

TUUCA 

SALA 

CONDE  BONFIM  —  Em  edif.  comercial,  Pça.  Saens  Pens, 
c/70m2,  clara  e  arejada.  Base  400  mH.  Infs.  Telefones^ 
284-4349  f  264-5856  /  264-4247  -  MG  500. 

CASA  P/SEDE 

MANSÃO  -  Ampla  em  rua  tranquila,  servindo  p/curso, 
clínica,  sede  de  empresa,  etc.  demais  deps.  estaciona¬ 
mento  p/7  carros.  Base  2.500  mH. 

CASA  P/  ESCRITÓRIO  NEGÓCIO  DE  RARA  OPORTUNI¬ 
DADE  —  Duas  residências  próprias  p/  estúdio,  labora¬ 
tório  firmas  etc...,  em  terreno  de  10x30m,  Rua  Álvaro 
Ramos  —  Apenas  1  200  mH,  pronta  entrega. 

ESQUINA  DE  JOSÉ  LINHARES  -  Ataulfo  de  Paiva,  566, 
lojas  de  frente  de  rua  ou  galeria,  ar  refrigerado,  músi¬ 
ca  funcional,  escadas  rolante,  pagt^.  facílit,  Investimen¬ 
to  de  alta  rentabilidade.  Entrega  em  6  meses, 

LOJA  NOVA  -  Com  porta  e  vitrine  em  bllndex,  Viscon¬ 
de  de  Plrajá,  207,  prix.  a  Montenegro,  enirega  Imadia- 
ta,  sinal  270  mll,  saldo  facilitado. 

LOJA  VAZIA  —  Montenegro,  frente  de  rua,  excte.  pon¬ 
to  comercial  de  Ipanema,  em  local  próspero  de  co¬ 
mércio  fino  e  sofisticado  com  50m2  c/  jirau  porta  de 
bllndsx,  entrega  Imediata  —  Apenas  2  800  mií.  | 


jacarepaguA 

RESIDÊNCIA  FREGUESIA  -  Em  região  aristocrática,  cen¬ 
tro  de  terreno  ajardinado  c/árvores  frutíferas,  ótima  pls¬ 
dna,  bar,  amplo  living,  sl.  jantar,  varanda,  sl,  Intima, 
órimos  qts.  c/arms,  banh.  de  luxo  copa  e  coz.  espaço¬ 
sas  deps.  p/  criados,  érea  do  serv,  ampla  garagem  - 
Base  1  800  mH  c/  parte  financiada  (8  000,00/més), 
RESIDÊNCIA  ALTO  LUXO  •  Em  local  nobre  c/  linda  vis¬ 
ta,  terreno  de  600m2,  c/  jardins,  piscina,  varanda,  es¬ 
critório,  saião,  sala  ds  jantar,  3  qis,  </  arms.  (1  suite). 
2  banhs.  em  mármore,  lavanderia,  deps.  empr,  gara¬ 
gem,  acabt®  c/  finíssimo  material  e  apurado  bom  gosto. 
Base  1  600  mll  e  comb. 

RESÍDINCIA  COM  BELOS  JARDINS  -  Em  local  nobre 
da  Freguesia,  estilo  colonlel.  Base  800  mll  c/  sala,  3 
qts.  (1  suite),  2  banhs.  ótima  coz.  copa  deps.  empr.  ga¬ 
ragem.  pagt’.  em  24  meses  sem  juroi. 

RESIDÊNCIA 

BARRA  DE  GUARATIBA  -  De  frente  p/  o  mar,  zorta 
turística,  em  terreno  de  1  800  m2,  linda  e  confortável 
residência,  </  amplo  salío,  Hvlng,  6  exctes,  qta.  (me¬ 
tragem  méria  20m2),  2  banhs,  tolllete,  coz.  copa  lavan¬ 
deria,  casa  pl  hospedes,  casa  de  caseiro,  c/  sala,  2 
qts.  banh.  e  coz.  servindo  também  p/  resteurante  ou 
Hotel. 

RESIDlNCíA  PROX.  A  PRAIA  -  Localização  privilegiada, 
em  centro  da  terreno  (eprox.  600m2)  esquine,  c/  jar¬ 
dins,  piscina  "mesmo",  salão,  varanda,  4  dormts.  (2 
suite),  3  banhs.  coz.  e  copa,  lavanderia,  deps.  p/  cria¬ 
dos,  perqueamento  pl  autos  —  Apenas  3  700  mll. 
GRAJAO 

RESIDÊNCIA  EM  RUA  TRANQUILA  E  ARBORIZADA  ^ 

Excte.  negócio,  Rua  Campinas,  3  residências  c/  jardim, 
quintal  e  garagem,  duas  casas  de  sala,  3  qts.  banh.  copa, 
coz,,  lavanderia  e  deps.  empr,  e  uma  de  2  qts.  e  demais 
deps.  Base  1,100  mil  ou  pagto.  em  24  meses,  c/  parte 
facHit.  Infs.  Tels.  284-4747  /  264-5858  /  284-4349  - 
MG  500. 

RESIDÊNCIA  belíssima  MANSÃO  *  Com  jardina,  pis¬ 
cina  e  salão  de  festa,  em  região  aristocrática  e  tranquila 
e/vista  panoramfca,  amplo  llvfng,  sala  de  jantar,  copa, 
coz.  lavabo,  2  banhs.  de  luxo  em  mármore,  c/  ducha 
etc...,  5  qts.  cl  erms.  (1  suite)  2  amplas  varandas,  sl. 
Intima,  escritório,  apto,  c/  salão  e  2  qts.  p/  empr.  la¬ 
vanderia,  terraço  de  serv.  garagem.  Acelta-sa  imóvel  4 
qts.  na  Zona  Sul  em  parte  pagto.  . 

J.  BOTÂNICO /GAVEA  ' 

RESIDÊNCIA  -  GAVEA  *  Em  região  aristocrática  -  Jun¬ 
to  a  Floresta,  dentro  do  allêndo  e  natureza,  em  centre 
de  terreno  ajardinado  com  lindo  estilo,  ampla  resldán- 
cia  c/  excepcional  parte  social,  c/  salão  em  tábuas,  sala 
de  |antar,  jardim  de  inverno,  saião  de  recreação,  atei  I ler. 
saía  de  som,  4  dormts.  2  banhs.  toíHete,  coz,  e  copa, 
lavanderia,  compartimento  p/criados,  ampla  garagem 
p/  vários  carros,  excte.  estado  de  habilabílldade.  Ape¬ 
nas  4.300  mH,  pagto.  e  comb. 


ANTONIO  BASILIO  -  Negócio  Inédilo,  edif.  cl  fachada 
em  mármore,  amplo  salão  atapetado,  c/  \.  Inverno  am 
mármore  (40m2)  terraço  descoberto  (6Òm2)  c/  jardins 
suspensos,  3  excies.  qis.  acarpetados  c/  arms.  (1  suite 
c/20m2)  tolllete  e  banh.  de  luxo,  espaçosa  deps.  empr. 
c/arm.  e  garagem.  Base  1  750  míl.  Estuda-ie  permuta 
p/casa  menor  valor.  Decida-se  hoje  mesmo. 
SêMIDECORADA  —  Com  requinte  e  fino  gosto,  empla 
c/ lindo  terraço,  salão,  living  (80m2)  4  dormfs,  (1  suite) 
2  banhs.  em  mármore,  coz.  e  copa  ampla  área  de  serv. 
deps.  empr.  garagem,  excte.  arms.  em  todas  as  peças, 
cortinas,  lapetes,  papel  Importado  e  outras  benfeitorias, 
ótimas  condições  de  pagto.  Acelta-se  permuta  por  Imó¬ 
veis  menores.  Infs.  Tels,  284-3Ô47  f  284-4247  / 
2ó4.5d5d  -  MG  500. 

COBERTURA  COM  PEÇAS  AMPLAS  -  Terraço  descor¬ 
tinando  linda  vista.  Base  1.200  mil,  com  living,  &1.  de 
jantar,  4  exctes.  dormts.  (1  suíte)  2  banhs.  sociais,  copa. 
coz,,  deps.  empr.  garagem,  pagto.  a  comb. 

APENAS  650  MIL  —  Com  vista  p/o  verde  das  monta¬ 
nhas,  em  local  privilegiado,  terraço  de  60m2,  amplo  li¬ 
ving,  2  qts,,  coz.,  banh.,  deps.  empr.,  áiea  de  serv.  ga¬ 
ragem,  ótimo  estado. 

SUNTUOSA  COBERTURA  -  Com  terraço  em  edif.  de 
classe,  Rua  Otavíano  Hudson,  salão  da  estar,  amplo  li¬ 
ving  decorado  (2  amb.)  sl.  de  almoço,  3  dormts.  (1  suite) 
2  banhs.  de  alto  luxo,  copa  coz.  c/  arms.  área  de  serv. 
2  deps.  empr.  garagem,  vários  arms.  embutidos  e  ar 
cond.  Base  2.500  mil.  MG  500. 

ESPETACULAR  DUPLEX  COBERTURA  ~  500m2.  vista  des¬ 
lumbrante  p/  Lagoa  e  montanha,  c/  galeria,  salão  de 
jantar,  salão  de  estar  circundada  de  terraço,  sl.  Intima, 
amplo  living  e  terraço  c/  piscina,  4  dormts.  c/  varanda 
e  finos  arms.  embts.,  3  banhs.  de  aito  luxo,  espaçosa 
coz.,  ampla  copa  exctes.  deps.  de  serv.  Acabto.  finíssi¬ 
mo.  Base  4  milhões.  Estuda-se  permuta  p/  imóveis  me¬ 
nores. 

EM  EDIF.  DE  5  ANDARES  —  Cobertura  duplex,  novíssi¬ 
ma,  pavto.  exclusivo,  Nascimento  Silva,  c/  saião,  3 
dormts.  ()  suite)  tolllete,  banh.  ampla  coz.  equipada,  óti¬ 
ma  área  de  serv.  deps.  empr.  2  vagas  na  garagem,  finís¬ 
simos  arms.  e  estantes  em  todas  as  peças,  sínaf  1.600 
mH,  saldo  em  24  meses. 


FULL-SERVKE 

255-7895  *^  S37-Q665  ^  267-9447 


mg  500  ATENDIMENTO  TOTAL  EM 


INVESTMENTDS  MSnUROS  5A 


267.724*  ^  225-9208  -  265  9318 


2 


•JT/JÇíEUKnZHl' 


108Y‘1  lí/iüVib 


Tvbflonpv  2)^0919  < 

/M-i\73~-  «-15 


'n7'TTrTR*lKl^ 


cmi 


UNDO  APTO.  >  eM««iA  «>b<ir9 
?  <I<P9.  du|>. 

63O.M0  C»>  CK**q  paonup. 

VCÃÍE  >  VéAdfl  vAos  QA^Asarn 

;S0)  -  M»fkn<ft> 

(etiÍE  -’Cwtr«vo  SAinf>Alo.  710 
M,  701  ivev»  vi»M  0/  mMi 
Vei,  «rde.  Oving.  3  9««r  (»vl««T 
i  banh,  e«p4i-«flt.  2  c)rm.  «ms, 

gar,  >Kil.  2  «nH'  Negiiele  d\> 
fero  c/_Sti  Walinaf. 
lEMK  -  i  qioi.  i*Ho,  tm  «d1»1* 
cl®  da  iire  luxo  pf8"i9  »/  r^- 
ti».  FacHidi  em  ma'(r«fe.  «i* 
awadrii»  tf»  iWfPiflio,  hall  •"» 
inAtifia)®  •  megno.  vidroa 
fuma.  ima'<e"a.  a  2  auadrn 
d«  teaij,  2  banh.  lecia  a  deco¬ 
rada»  <ti  D  low,  ca»*  eminha 
t/  4f»n4rl«  am  F4»mlc«.  b»o« 
cada  am  graniio  au'o  vsIKQi 
igwa  a  enie/lr»>  •  g«r*g«,  CrS 
1.120.009.  Pdsi»  lm«>diara,  fac* 
llrede  «  financiado  em  jO 
meia»  aam  ce«.  mone'i<la, 
AeeiP*M.  Ci.  Econftmiu/  9« 
^aail,  Ver  lecal  Uva  Baber)» 
Oiai  lo»*t,  df  -  |Cam«5*  Av. 
Copacabana,  Dj  eu  ot  Adm. 
fAR,  Bua  OwyJtlor,  ISO/??., 
M3.3S«  a  257.  i  477.  «ECl 

_ _ _ _ 

iMONTENBfltÔ  -  Ponto  nobre. 
Seia,  7  dorni.  dee.  comei.  750 
è  vlara,  Oaulhei  O'.  SHvIa  Pui. 

2lfl9r.  Tai.  2M.I9«4  k  neiia 

7^tiAi.  cBEa  saa». _ 

POITO  4  erg.  mel,  viaaam,  v. 
ag,  Ivifl,  7  qiMriea,  aeije  dau. 
arm.  garagem,  aie.  J  pe»  ard. 
lodo  dwnrado.  B.  44  Tarralra, 


.  Sto.  Anidro/172 

PRONTOS 


IMÓVEIS  -  COMPRA  I  VENDA  1  a  5 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL  .  5  ■  6 

VEÍCULOS  -  EMB.  -  ESPORTES  8  ■  12 


Safa,  1  ou  2  quartos, 
com  síntoko,  cozi¬ 
nha,  banh.»  área  de 
serviço,  quarto  eWC 
de  empregada.  GA¬ 
RAGEM. 

Prédio  sobre  pitotís, 
apenas  6  aptos,  por 


COPACAIANA  -  CA. 

S4  retreira,  Salaie.  au 
facte  c/aim4r»B,  banh 


Z(»íA  CENTRO 


4'e»  c/iar)Qu«c  SM  mil,  Maleiaa 
daialhaai  A  a— •• 

974.  la^«a. 

B«ria, 

«7a.  CONSUITAN. _ ÍC 

COBACAÍÁNÃ  Cl.  MOT 

.•  f.  Paula  Fraiaa.  100  mS. 
éilma  pare  qifalquar  eemarcifl 
nobre.  Knenciadat  a<n  24  masea 
riso,  Maierat  diriaihai,  Av, 
Eplflaifl  Pasaea,  Í74  iag»e,  Ea. 
iKlanimeMa  na  geria,  ^l.i 
247.W53  -  C»BC1  2075.  CON. 

SUUAW. _  IC 

COPACAIANA  -  Ca.  1010.  B. 
Q4<lfl  VIUtai.  renlucad»  icde 
decorado,  pr4dig  3  andarea,  4 
g/  andar,  300  mil  a  cemblnar, 
nwilerea  d»talha>i  Av,  EniUde 
Paaaea,  974.  legoa,  íaraalona. 
mante  na  oona.  lal.i  247*6045. 
CBECI  2075.  CONSUITAN.  fC 
CÕBACAIANA  -  Cl.  9007  - 
Av,  Ceflicabana.  fedo  mavi. 
manto  da  pra^a  mil»  movln^an- 
trda  da  Copacabana.  A  lua 
frani*  rscalenie  o«n(«.  loja  a 
<ebr<l«ja  17m  da  vlirlnai,  na 
«lAvin».  ar  rafiigirade  cantral, 
M«[erai  datalhatr  Av,  ^iiiclo 
Paaiea,  874  lagoa.  Eiiwm- 
,  iii<nento  na  Bdria.  tal.) 
247.4:55  -  CBEC1  »7S  •- 


sudar»  2*  elevadores, 
hall  social  edm  aca¬ 
bamento  em  már* 

,more  e  lambris  dc  [a- 
carandá.  Entrega 


,  E»it4e1o  Paitea, 
EaiaríDiamente  na 
al.i  247.4035.  CSECI 


A  lUA  00  mSSKDE,  2?  o:>n« 
frvnia.  i|1*,  2  qie»,  <01.  a 
banti.  dm»,  compl.  Va*  9  4i  17 
ba.  Tratar  221-5544.  AOIEB 
CBÊCi  4B87, _ _ 

APTO.  VfMDI4f  raiidtncial  a 
cemareial  <ern  3  quartg»  aafa 
ban>iair»  eoainha  aiinto  pdnid 
Bva  rtanciace  Mvtaierf  2  epie, 
461  hquioa  catn  Rua  do  Ple. 
eliwalo  dalie  tafafeni  chavat 
<om  BorrsWo  7el.  <fe  areptlei^. 
rio  39S9SM  Sr,  Pidro  nra(o 
TMOCO.OP  J  viita  -  Caniro. 

ÃirBiOO  ~cLVÃreANTrV?NÕÍt 
Aoenéa  CrSIlO.  R.  Bagartra 
F«I14,  fto.i  vaii*.  3  »/  and., 
2  Mrmiii,,  il.  <41.,  b»n. 
214^491/  3»>4CO0  CBEdl  >-40 
|AC.  5Ó7Í. _ 

1.  PATIMA  <.  Venda  6t.  a»iO, 
ftania  próprio  p/  «arteia.  Pvi 
Callliarma  Matconl  74.  Prof» 
8  vitta.  UrgantQ. 

CONiUtirió  -  Eicaf.  <on|.~»ãí^ 
rrant^  </  vaga.  Araa  rtal  100 
mi.  íd.  luxo  tt  <«nd.  central 
múalca  fvna.  PfKO  1.177  mil. 
Sinal  717  mil.  Soldo  46  tMaot, 
Inf.  MABVH.  Prvtf.  Moraai, 
1711  ató  22  Hl.  tala.  2074447 
-  257-0496  -  817.1597,  J42t. 
IM.IIOJ,  _ 


SINAL . m.»1 0.000) 

ESCRIT.  <faclll- 

lAdo>„; . 30,000) 

(Saldo  línanclado  cir 
ilê  20  anos) 

Mensais . .3,144, 

Renda 

familiar*  10.900a 

Plonejomenlo  «Vender» 


a  garantia  Dancarte. 
274.U44.  Hoi«rlo  7/9 


Teis.t  227-906J  ( 

767.3569 

CORRETORES  NC 
LOCALDE9AS19H5 
CRECI.J.  377 


CONSUITAN. 


CONJUGADO  GRAN¬ 
DE  —  R.  Júlio  de  Cdsrf. 
lho,  atep.  ar  cond, 
banh,  bzuí  teto,  c/  vis- 
le  p/  mar.  Tel, 
236.5097 


Procure  hoje  mesmo  os  corretores 
no  locai.  Venha,  aqui  6  seu  lugar, 

I  MVASCUWINTO 


sociais,  bar,  vestiário  e  ducha, 
E  ainda  copa/cozmha>  adega,  2 
quartos  e  banheiro  de 
empregada,  garagem 
para3  carroSí  piscina  e 
muito  espaço.  Naa  ca¬ 
sas  de  3  pavimentos, 

0  terceiro  andar  é  com¬ 
posto  de  um  estúdio 
com  closet  e  banheiro. 

Entrega  em  U  me¬ 
ses  ciganos  para  pagar. 

Aindahátempopa* 
ra  viver  entre  jardins, 
varandas  t  quintais, 


Estrada  do  Guanumbi,  105, 
exatamente  no  ponto  mais  nobre 
e  disputado  de  toda  Jacarepagul 
Sua  casa  com  até  m|  num  ter¬ 
reno  de  até  1. 000 m\  Uma  casa  co¬ 
mo  muito  pouca  genle  tem:  hall  de 
entrada, 

Uving/ 
V  4  am* 


2S7-9S04  . 

CRECI  4664 

COPACABANA  -  Du 

plex.  Todo  em  mármo 


COIBRTUBA  -  S,  tfvpU  «It  <•* 
ban,,  tr*!  *  granóp  l*r*a<*, 
Mtfa  MpitaÃa,  450  mkl  è  vHÍa 

-  H.  Ikliclg  Colmbr»)  10,  C43 

-  «ag.  I,  CUm«(il«  ^  Chavi 
*/  p8r*>lto,  _ 

CONJUCADO  ODI,  •  (Oel.k 
Vtfo.  uro,  Iti,  CKivg  t/  oott. 
K  Htí  ÔtiA4«i4,  071  racÍMo. 
24.  4  6a.  ligar»  330.9377  »u  B, 


CiNTBO  -  C5C  OMI.  K.  Co 
Ba»«ntfa  -  Prati,  125  mH  </ 
75  mil  ilníl,  04ótil»  cemaf. 
elal,'  noy«,  aall  </  28m2  y 
^nh®lrc,  wlera»  tf  «talhai  Av, 
E»ii4<lo  faaaei)  874.  laoBl, 
«itaeienètnvnio  ni  Mrli.  Tal,: 
247.4055,  CIECi  2075,  CON. 


CRBFaStJIa  lUO  a.A. 

UK*  irtmfurü  ílt  t9?6  OS  194,60 


CtHTBO  CieMA  lUevtlB  VIN* 
M  -  $ala  60?  Rua  Buqrwl  Al. 
re»,  2,  Ed,  lnv«»tlm|nM,  la. 
lecaele,  vaiia,  kalata,  uf4«* 

«14»!  ta,  vidro  ium»«. 

•  19  da  Mir<e.  Chava»  « 
tratar  Ouvidor  T»  •  2»,  l^oja 
217  rali,  1M.274I  a  232*717r 
CR6g|  J  4W, 

lAU  e/  OARACEM  r  Tl.  1k„ 

R,  Uruguaiana  99  i/  4Cé/  6M* 
iM  grato  mei1««  vlagam,  V«r 
</  perl.  Traiar  tof,  2747216,  - 

«eci  m 


lnüu»irii, 

Comércio  V  Knjtvnh^rio 


re  1  Foyer,  2  solôes,  4' 
quartos  c  /  armários 
Í300m2)  banheiro  em 
iTiérmore,  terraço  ern 
)  foda  volia  (250rn2)  ga- 

I  ragem,  prôdlo  arlsto- 
^  creia,  ocasíáe.  SISAL 
E  M  P  PEÊNOIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS  S  /  A  . 
Rua  Montenegro,  107- 
.  A  -  Tels,:  287-4202  - 
lo.  267-7014  -  Oies  úteis 
22^0707  CRKIJ.436. 

.... - _  Va<*rf*  »*  ♦» 

101  ó<  Bua  flgv«ir«da  Mi 


Empreeneímertios  ImobillOrlos  S.A 


Aplo,  9 
{jatagarn 
H  prof. 


TQ.  «u».  VOO,,  •!«,, 

«IO,,  ,fl.  ce*.  banh.  A<,  Ca, 

aa,  CRK1  982; _ 

FRAÇFêA  tIRUlllCA  fiAlÜ 

5*an«/iala  aap.  banh./coi. 

nil  140  mil.  tnf.  274,889*  • 
S7j.4»e-  CtECr  1569, 


fiiaia  a  *»ap*».  -m  p/  »d. 
ailS»  «k.  kani  («p«<«t,  Kkiaban» 

0  ampl«a  qtav  irma.  3 
banha.  {\  ivIU)  dap.  am».  B**' 
1,408  mil  9JÍI64I  RATUlRA 

CBBCI  190.  _  _ _ _ 

IA'>ERR8»RÂ’  -  Amplo  api*. 
•aU,  quarta,  tot.  banh.  «/  4 
aatai.  p/  it«4at.  T«d«a  d« 
Iram*.  ^a»«  <fS  «•*«* 

Cilaai.  NlEfMEYfR  MAROREA. 
Víl.  PanHi  2  9  2. 00  71  a 
J5U078.  <C 

$A'  FIBMIBA*«‘ôtkmoi  agloi,’ 
iili/  qi».  kiaarad*».  varanda, 
Ml,  banh.  c/  4  iot«i.  p/ 
dar.  Tfld«i  da  iranta.  fro<o  CrS 
2MOOO  Malta  Calaai.  NIC. 
M8YBI  HAKOREAVBI,  fOtt**t 


I  At  BioBrenM.»  r  I-I771U7? 

I  Av  >rMt"bi*4.te  1776' Tal  W  iQM 

T  Cfltib>A*nTfflH6a»,  ÇtlÇi  kTCd  AwucoanHAPl^M 

Cnrrf-iftrw  no  luciil  tíuirlnmtnte  olé  ât»  21  hora* 


quartos  (sendo  2  suítes 
com  closets),  3  banheiros 


ZONA  SUL 


fiAYlTI  -  Novo,  da  f4ni«.  Bvi 
irberliadi,  2  9/  andar,  Enirqga 
Irnatfiita,  MIo,  6  qmi.  (auitok, 
4/  arm,)  eop4*«e2,,  2  banh.) 
gaaagam.  Var  dtanamanM  d  11 
9  4»  10  hl.  </  8a.  Nima  8  Rua 
Ariwr  latnardai)  40  aei9  401, 
1nf,  Ca/man  Cabraf  •  Í9l*1óll. 

CRlir^LIMÀ  69/aa  -  Vaad» 
apt«,  hiawéM,  6  gtM.,  aaflq, 
i  banha.,  (Oi.,  dapi,  gar.  */ 
100  mil  «ai.  ia1dg  *  lonia  pra. 
!«.  Var  c/  Brep,  nb  laial  qu 
ral.c  JAl.MOr  _ _ 


ALTO  LUXO  -  1e 
ceçêo  —  Vende.ie  *nii 
iniFlcoi  epiôs,  de  llvinq,  «ôracamna  - 
'belo  de  jenior  (tá.vo  g^^aa,  58i  íai 
corrida))  4  quarloi  (3 
5Uite5),  t  eíilete  soaol,  aetinhi  i{vi«iii 

WAf»*»  nata  s'  ^  Franf*,  Oap.  «m 

255  9386.  9r«(a  COpO* COZI 0116)  d  queflOS  Gi/aga 

;i:^n  ttmatf._  ^  «mpregcda  t  goro-  copacíiana  * 

.••k  iam  uaA,  ^  ,  „  ,  —  n,..,  /as  Muilrer 


A  lAlA  2  0TO5  c/arm,  na 


LARANJ  977/108.-  ífl, 


riev», 


.MCNGO  -  Is.  lo-|  LARANJEIRAS  E 
io  -  Vsnds-se  parsl  COSME  VELHO 


aIIoi  a»,  vaiio,  IvnOO  lnd«v<j. 
il,  9  q1«*.  2  banh, 
da»  tmfl.  wt.  700  </  350  an, 
trada.  £hav.  p«ii,  2574861. 


trega  Imediata  e  m 
ádio  já  com  *'hebltô. 

com  play-grcund 
lollo  de  feoTas,  exce* 
Uei  eptoa.  da  lale  e 
arto  amplos  e  8a< 
redeSr  quarto  de  em* 
*egdda  reveraivel) 
nh.  Bociel,  cepa-cozi- 
16»  área  de  s  e  r  v . 
inh,  de  emp.  e  gare- 

^  im-  —  Êntreda  . 

T50.000)00  a  combinar 
\a"il  68 Ido  8  e  m  compro- 
veçie  de  renda  em 
X  m  e  n  8  e  II  d  adas  d  e 


rrada,  Chav 
etlKI  190, 

LARAWIIRA5 
lalaa,  9  qu*ri9i  </  9 

banha.  C9t  cox.  daet-  2.  vaga» 

EVar  I.  Bvlxéto  Tivoti, 
/202.  *  Inf.  3794194  - 

2/^4369  -  CISC  L  li _ 


ATáNCâO  O  WflHOR  -  2  qto», 
il,  tfap.  <em»l.  Etflf.  novo  Iv- 
■0,  8.  dia  U'«n1a<rak.  480  m'l. 
Ae.  C>.  Inl,  ÒRTECON. 
222.2970  9  223.1412,  CRKl 
4679. 

AO  Pi  3  OTOf.  e/  varanda  na 
Oiila  Maniakrg  pai  700  mH. 
Uvkni)  b*nK.  da(«r.  m,  «/ 


HORIA  -  MUlO  61RMAN 

vda,  iili  quarf» 

Ma,  lomanta  1  «i|tp  16Q  mH. 
CRECI  7087  -  2*1  0819  • 


PINHEIRO  MACHADO, 
ae  -  lARANJEIRAS, 

Em  prédio  do  «l>o  luxe 
rpcvado  20m  dg  rvo. 
loffloa  OI  últitngi 
wnldodai  ò  vgpdo  pr 
introge  tm  R  tritao», 
Plonfo  •ipatoctflor, 

3  ov  4  qici,.  VQfortde. 

3  vçi.  ng  eor,, 
p^y.groun4i  iglõo  do 

Ibitei,  piaelrtp  «  aoitne, 
FINANOAMENTO  pde 

Cenitrufore  SOCICO. 
I/A6C6S  do  comeroV' 
d«  rtndg.  hlermarêai 
Cf  «orrotoroí  no  local, 
dieriorninio,  do»  0  hi 

72  h»,.  ou  «m  noiio 

ipdo, 

clprc 


CASAS  S  TERRENOS 


.  Aim.  AUaindrma,  maa,  1*^ 
^an».  600  mt  «»»l*  d*»l.  C4 
«00  linim,  236.40Cé/  296  9  898. 
C 8 ECk  J.460 

ÃlfiieO  CAVAICANIÍ  i^HpI 

-  J.  Otoni  awti.  tarranq  2  mM 
«2  »l»»a  eNi1..  *PR«*,  W  700 
fAe.  tf9<a  «ta.)  236.9198  / 
196.4009  CRKi  J  **40  (AC 


k  VÒlUMARIÒT^Á  9ATHIA» 

201,  ia14«,  3  qf9».  •"'b. 

d«pi.  eempi,  Var  9  iiJJjH. 
fraiir  221.99*6,  AOlER.  CRECf 


:;r'br%r;raVr,;r:'45i  4357,  _  elevador  aoclai  exc'uM- 

CÔNBgÍToTTA^ÍMSÍlUAllA  -  a  fANTA  C1A8A  -  •raMa,  am-  VC,  de  Ijvlng,  SelO  Oe 

158  7918  ,•  8021 3.  £  pi«.  »aii9,  3  «•«*.,  *7*;  antftr  (libua  corrida})  3 

qosrtc.  (t  *ui.s)  2 

para  4p\í  amb.  6  «tet,.  arma.  "9  188. _ ,  ^  bonh,  80CÍBÍ8  Om  már- 

cops<ozinha, 

5mIo51*_  «olii» *  lê  eisp,  emp.  e  garagem 

<Lu«ri«,  »«»arada  cem  arm8ri«,  157^12.  C|8Cj.3^^  If.V  ground  e  EelÂO  dO  >05- 

A  MANÇI8CO  8A'  Am»l9.  í  *44.  E  8  C  r  i  f  U  r  â  Cr$ 

nolseik  »*m  1ntarm._^  4  nuarlM.  2  bafiHalma,  ^  ^  ^  ^ 

PRADO  JÜNIQ8,  188/ldr  MKPt.  dag*,  aat.  *«*.  *l**a.  2  3  0 .00  0  .00  em 

Abi«.  Ti*.  </  vkat«.  ampla  t«ka,  dar  gtivallva,  1.400  mkl.  Var  «  <  71  .  >)q  a*i  77  . 
3%tqi.  varanda,  dag.  CMipli,  q  rtita»  157.3067,  157.3833.  30, 11 .76  6  2g.Ud  ,  7  /  - 

aier  Ac.  4rgio  flnatií.  Ao.  6»  CR8CI  57?  H9  151, _ CfS  165,000,00  (FiXO) 

fíO  SmobuÍab^^*..^’c8bcí  Wt  Esldo  em  men  86  lide  de  6 

AóTO,  RUA  DJAIMA  uuiCH  d«  _  Rêpubllca  àc  Paru  n 

iram  a  pette  d*  P'4N.  t/  ll»  jAtA  g  ©üaMO  iMal  457  OU  teli,  287.0405 

;íít9a*"4“'méírn»vl  tt  J^^calM^ls/SflV  "  267-1329  -  ÇRECl 

l-“Í7  »7.56a7,  C«èq  577  N9  W.y  4357. 

pel^nai  pagada»,  ar  6ondk)>  AO  Ot  8  QTÔI.^  11  «ilTa)  n»  c5>Àc;Í6ANA  -  Ve"ntf«  |»t9. 
nade  neve  a  «tapando.  9f«ç«  I*"’*  Clara,  la,  Im.  amqla  via.  ^  p,.  3  </ 

kcxnanio  4  vlita  TSO.CWXC  al.  ja,  irMh»  aalma,  living,  3  émb.J,  ÍmoH,  »•<.,  coi. 

rotamania  t/  9  dano.  Toltfona  b«flhi.  da»«r.  eogiKai,  dag».  ^  ^  y,,  p„.  Oan^atro 

«7,949A  laraga,  1.0*3  m(k  bam  fln.  R.  S M  trti  27^56iR 

_4J/44y9. -  ^  ç„ç,  ‘cAífAo”  -  CRECI  29(». 

ArtO.  COPA  -  Vdo,  aac,  aio,  J4S9,  _ „  ‘£sÃmà~: 

aala  »«p,  twn.  cot,  dK.  P,  3,  *»xo  -  Sala  a  ouatie  ípnnfaao  íONJUOAOO  •  BtRMAOO 

^TÍá7i*5!Síc'''lÍ" 

V  AüIia- 3  •  AMO.  -  s«l4  a  guarlQ  aonarid«  </  »alÍo,  1  eor  «ndaf,  »,  \àP'tr 

A  lONAID  CARVALHe  vdo.  fine  4  ete».  2  banh,  koe„  cepa  tor, 

e««.  3  qtea,  aala,  2  kaanh».,  anirada  143  mll  »ald«  tf»a.  come.  «  e*^  9«.  Var  ti 

•.  IvrKio  etito  lotaf^A».  >!’”  1  Copatibana,  141/49),  CK-V 


eOLICkTA» 

^  fmdvali  49  lodei 
ea  tipe»  q  lamo* 
ntioa,  roaidgnolait 
0  oemaralala,  po* 
tn  cllaniaa  tadai- 
iradea  eoff  dl* 
phalra  Pt  mBo  cu 
Ihaneiamorito  |6 
tgrevRdO, 

OPineCfl: 

aolugle  répkdi  a 

.  oHeianta. 

—  Aaioaadrla  jutldf. 
ea  0  flvallAça9 
gtBiit, 

•••  Capduçlo  ptòpriq. 

—  Qvalcuw  Idioma, 

—  Atapdimqnio  dká. 

ilo  ak6  «ha.  m- 
elualva  oAbedea, 
d9>n1ngeg  a  lorka. 
doa,  (C 


lANTA  TIRUA  -  Rua  JvKo 
Oiotkl.  Tarrano  t.fWO  m,  naa* 
canio  eràorll  -  Viai4  matavi- 
Iheia  CrI  4tt0CD,M  I  vl»i< 
Inl  Dr.  5l1viO  RuT»*e«t  T. 
Mfcl944  OKI  9224. 

lANTA  riREZA  -  Vql^do  c^ 
eranda  am  tattaPO  p1«no  1.000 
m2  t/  8  5i1ai)  g»rR9*ti  boa 
0/  raald.  ev  «lerltérlo  da  gtan. 
do  omptoa*  Var  R.  9'oVf»® 
10  lal.  ai  MM  CBICI  38W. 


oialogo,  94,  vt 
upla,  lirdkm  fnv. 
'trik.  «'«Ptt,  oka. 
kp*.eov.  docor. 
gar,  Na  focal 
ir  M1NDGNÇA 


22é^H1  8/  ffiwtm 


./  JACK50N 

V.  254.6169 


CONSULTAN 

IMÓVEIS 

Av.  Epif,  PesBoop  874 


k  6ILVIIRA  MARIIN6  -  Undo 
</  tilBo,  9  blo*. 
eoj.  dteotode,  dap, 

C.,  Inl.  HM,  «1-634A  CRéCI 


-  U.  h»b1t,  iNnio  adU,  3  p/ 
and,  rocuade  »l.  2  eia.  «rm,  2 
btinh./  Itwitel  ce04<9a.  dap. 
omp,  enr,  77d  e/  369  Hn.  Chav, 
Mtt.  2574861,  6ÂTUIRA  - 


FLAMENGO, 
BOTAFOGO 
E  URCA 


Fácil  eitacíonamento 

Tel.,  247-6055 

lima  novo  visflo 
do  mercodo  Imobillórle 


A  RRÍIA  OI  aOTArOOO,  431 
Ap.  «Ho  gabari  1^  JOOm^  2  •»■ 
Ui,  9  quino»,  »rn2  ««  2  b. 

dtp.  «K,  ^  dj  iPir,  Va, 
10  17  H  Halior.  Tal 

«S.19Ô9.  CRECr  4959. _ 


/iNKTIVÔMAdH^O  147/  403. 
Prantí  »l.  J  aio»,  dop»,  comol*. 
todo  rolermacio.  *50  mil,  Chiv. 
port,  257  6841.  CRK!  190.  _ 
VINDO  -  Aer, 

SKirandB,  tt« 

«Plat,  á/901 


Ivanlilrai 


CASAS  E  TERRENOS 


nOCO  -  Umi  ballialm*  (na 
A«  «antra,  malher  tua  d«  C*m. 
«a  Orand*.  por  ipartamanio 
da  2  ou  3  qvirtea  ns  tono  Sul, 
Tal,  3944151  («flt  •  praprlald* 

rka.  _ _  ■,,, 

tTWKíKO  2*8/  203  -  lo,  hí 
bit.  Ivnio  4ta.  Clara  3  p/  andir 
el)^ri»i1ffla  il,  3  qie».  vmi,  2 
banh.  e  coi.  Iu>«  doe,  omp. 

Sir,  t,1CO  4  vikia,  Chav.  pert, 
S7.084I  8ATUIBA  ÇRECl  190. 
ÍÍN  01^58  APARfíREmO  - 
Vl2.«,  »*U,  eez1í‘ih*,  banha',^ 
«  Ít4i,  CHuvu»  Bvá  94nla  Cl«ra, 

277  *0)9  K\.  _ _ 

VINDO  SoNJUOZãÒ.  KItche. 
natio,  Nlo  atalto  curlowa.  Ay, 
^paitahona,  113/  308.  C/  ial«* 
jqne.  _  ■  -_ 

VENDE-SB  -  Oiimo  apto.  «onl, 
bt.  0  b,  dc  Ita.  p*r«  Av.  H, 
9,  d«  Cee»cabií‘ii  aca>P  </  *' 
Gond,  mob.  Cri  370  k  yi»li,  vir 
temafitf  Mrta  da  m«nhi._  01 142' 


:OIMI  mN9  -  Mií^tlo  am 
rui  itinqvll.  c/  3  I4i6a»)  b. 
bl(Qt»e4i  5  oiet,  aontfo  um  ivi. 


Vtf9  »*la  0  Qte.  (OPi..  bar 
coi,  Éniroga  «tn  90  diai,  . 

ImiI  o»  tptOi.  13I3  9  814,  f 

ço  k  vlif*  190  mil,  Milotii 
talha*  Javmo  ft^blari  •  J< 
Oravai,  231*9343  0  «T-OeU 


RUA  DAS 

LARANJEIRAS,  58$ 


7454;^ _ _ 

Av,  COPACABANA  - 

3  e  4  qts,.  c/  2  salões. 
2  barths.)  dep.  emp, 
comp.  e  ger.  esc.  Tel, 
257-9504  -  236-5097 
CR  ECl  4664,  (C 


ARANiE  I  IAS  -  CLEMA 
IMOVE15  VSNDl  (»»•  lho  lu. 
te,  2  pavtet.i  térrao  5  laldai, 
«ila  da  touDCk,  >u  l*  qrtnde, 
ateritérie,  Mpa,  lavandotii 
tO.OOO  Htre*  8gua.  Qrand*  e«> 
laclenimqniQ  cftbano,  d«p*r». 
tf4nc(a  3  qte».,  EOOn*.  4'*i  I  vra 
t/  lirdini  érvart»  »  ptamjt 
i6da  volta  Péde,  Pivto.  luce. 
rior  e/  19  granda*  qto».  iw.ta, 

armirCe  ««nbutitf»,  eokkvnda 
«itrvlwfo  cemituçée  «Mi»  I  an¬ 
dir,  Sarv^  rat^ortela  ilfiitmo 
1  U  >  Q  t  RepraiontaçEo,  Etnbll- 
sada,  CeUgle,  C«»a  da  Sivdi, 
5'tvid9  lecal  fndrpandan^a, 
«akrre.  ck'mg  mentanhi.  A-oi 
total  2.000m3,  Tr.  Ovv  der, 
130/31  i/ioja  217.  ToU.j 
289.774  0  3M-727t.  CS1CI 


Alto  luxo  eTTi  prédio 
dc  centro  dc  terreno. 
com2  salas  em  L, 

3  quartos  (sendo 

1  suite)*  1  lavabo, 

2  banheiros  sociais* 
copa,  cozinha* 
dependências 
completas  6  2  vaga  8 
na  garagem  e  um 
bosque  privativo  coed. 
com  1.500 


ATBNÇAÔ  -  Sala  •  quatta  «ai» 
3  qt«i  «ala  3  ato»,  am  ioda  to¬ 
na  >u1  linarKlade  a  longe  ora. 
to  C.X  Inf.  PROPAB  IMOV. 
tofi.  355-30»  3Í6>07I6  CRECI 
4957.  _ _ 


10,  2  Qvirie*.  mH,  dapMidén- 
eia»  a  garagam,  Henta.  oMatl*) 
rua  tranquila.  Détio  Vilaros, 
335  apie.  307.  A  vi|in  ew  <1 
nanei  am  30  miai.  Pra» 
ti$6et  fiai  ram  Chi> 

v««  </  pMWiro,  Trtdir  ^>e 

331.09*6.  D.«»  ón:«, 

08  PRENTi  -  i  qf®».  »«i«  Oênr^- 
cor  ae  mis  cm.  àrai  «tv, 
tfaa».  eompiv  9r««e  430,  m  l. 
Sinal  230  mll.  Saldo  ntt  15 
«no»  ou  pasto.  41 6  »  mwav 
lAl.  MAÍVIL  Prud.  Motac*  1780 
até  33hi.  T«l  3  4  7.6  4  4  ? 
287  8597  207-8494.  J  33  1 
1M.I01. 

DÓMINSOS  FERREIRA,  20  AP, 
1101.  Vende  duele»,  kuiB. 

^  hxo  T.«0";n  Var  a  iralar 

a,  *  a57.30t2  -  257.K67  -  CR  ECl  37DO.000.M.  CBtCl  *3i 

I  dor.  577  -  "«  140.  OtCORADO)  *l„  3  «te».,  depi.. 

. 


AO  POSTO  4  -  Cenlugade 

Irends,  itapqtado.  </  cea.  a 
anh.  Prenta,  aHe  quadra  9f«l«. 
InC.  HM,  321-69*5.  C»EC1  730*. 
APTO  OUPIEX  LÍNDO  -  Vlkti 

t/  mar.  â90m3  »a1|Q  var,  3  *!>, 
ibll.  6  eti,  9  bin.  i  eap,  2 
nar.  Ae,  Irsra  133.0535  ÇRfCI 

7502.  A4S^ _ 

SO~rp/  ANDAR  NOVO  AlTO 
—  Orantft  eukate  bem  ptate 
»a14a  30  m  5  Qtoi  2  IHO  lur*ia 
Dijt  SecHa,  Va'  6i'a1i  filbei^e 


URANJEIRAS  -  CASA 

—  Vende.se  magnif- 
res,  -  4  salas,  7  qtos,  (2 
fiuiles),  mais  2  banhs, 
soc.)  1  lav.  •  Canil)  la¬ 
vanderia.  garagem  p/ 
6  cerros  -  Inf.  222*255! 
ou  222-3279.  CR  ECl 
2071. 


tONSTRUTORA 
BULHÕES  CARVALHO 
DA  FONSECA  VA 

planejamento  e  Venda» 


^  .  CA.  95i4.  é,  Hu- 

'O0m2  fleanunkdatf*.  U  «»  tB«.  — 
i  qfot.  c/  «rmirlai,  FIAMINOO  -  CA.  30T6.  Pr»J» 
>pa.c9t.,  araa  d»  *«<v1-  flamangq,  Rarldada  eit»de 

mal»  depandênclas.  de  nevp  «tapatad»  «  pintado, 
datHH*»:  Av.EpltáciO  kiII,  living,  laia  3  oio*-  y 
674,  lago*.  SkMcl»"*.  «rm*.  banh.  eopa^oj.  4r«q  tfa 
..  j^vico,  lavarMÍorU,  dapand». 

da  emprag.  c/  arm.  vag»,  (om 
dominjp,  lato  tudo  pot^  mil 
fhanclatfoft.  Malsre»  dsmIHnt 
Av.  Ep«i4elo  Pesioa,  874,  li- 
soa.  Pstrclonamant»  n*  Mria. 


r.0055 


lEME  E 

COPACABANA 


com  plôy-ground  e  çbeci  707sfftN?iJL7AN.'^^ 
salao  de  festas  pronto  iotapooo  -  cd.  noi.  ».  w* 
lá  rnm  tia  Miríana,  C«b«riura  dvpki 

para  morar.  Ja  com  jcom?,  piio.  »«iio,  ««i^  3 
' '  hòbite-se",  Escritura  «oi.  b*rvK  tojlnK*.  eawdjn. 
iiewMcaw  .  «mpregod*,  «b#rti;»« 

150.000,00  em  terraço  3im2.,  kaia  1  «to,  e/ _ _ 

1  1  A  <3Q  M  77  30m9  t/  vnranda,  banh.  a  oytto  nAMENOO 

30.(1.76  e  4D,ÜA./7  Makera»  data.  r«gem  - 

7*1  nnn  OO  í  f  l  X  o  1  Itie»:  Av.  felticto  Pe»»M,  674,  tfaa.  «mp 
t..ra 1 1  ^  E»taeio«Amarrto  na  pot-  231.J1S5  ' 

saldo  em  mensalidades  n  tai.:  3^  4053.  creci  aors. 
de  5.733,83  sem  com-  . 

provBÇlo  de  rende.  Ver  n  ^ 

Rua  Corrêa  Dutra  I-)4  tfep,  a-np.  g#*.  ««  (*o 

'filio 

287-1329,  ÇRECl  4357.  _ mm**  8i 

ÂTaI^ENTO  de  CdiSRTUAA  8ÒTAWOÔ  -  Vando  n*  Ay,  ^yg,  J  c 
£f*'o  m!t.  Vand9’l  Bui  2  b?nb.  loe.  2 

tal,  532.97»  tCBECl  3W5í.  3903-  •*'* 


Í»r.  B»»i  Cr»  mkl. 

7.8584)  3S7  4913,  CRECl 


APr.  1.  RIBEIRO.  Frama,  49  an¬ 
dar,  3  qtot.  mIi.  dac«  c/  gari 
6kk«  400  tem  in:«tmodiar,o. 
:â?46U  8  335473X _ 


kfENÇAO  LEME  -  Sa4  «  QU**'» 
s«pa’<d»  b*nS.  h  t,  feda  oac. 
Miap.  entrada  40  mil  Saldo  len. 
flfl  preie.  CX  Te<«f  950  mil,  I 
Jnr.  PBOPAR  IMOV.  155-2U2e. 
3}4*97t4.  CBPCI  *937. 

LPTO  -  3»'«  9  auiM«  teearaM. 
b»nr,  M7.  Xd9  d«C  gOi. 
,«  Çn»rada  60  mF  tio  lOngq 
nraao  CX  r«Til  380  m  k,  Rua 
B  rim  R  M  *0  6k1.  C<rr.  lotai 
WOPAÍ  IMOV  Tclw  255-2038. 

3S6.C7t4,  CBEvl 

ARTO  -  Ssfi  e««.  qvjrto  cem 
r'r-.  binh.  («2.  todo  dae.  etm 
rrèvt'»,  cn“»d.»  50  ml  S«ldo 
'cnW  »*»»«  CX.  Ts**'  3M  mV 
Av,  CoMeib»**,  340  An.  1011. 
Va.  ..**1  poO»A9  IMÕV  r*i, 
2S4v/i4,  c»eci 


do.  I 
sé.  F 
anos 
SI5AI 
TOS 


LAftANJElUS 


Pinha  ra  MjthatfC,  Em 
<oft»*tuíao  t'  príviiae  oa  an- 
treqa  *m  >9.04,77.  PtSdrq  ilto 
)ui«  t/  16  insari»,  :/  p.Kna. 
Muna,  iRfáp  da  feita*.  Apta. 
i:9  andar,  ftente,  intfa  vi|i«. 
living,  aolJ,  *  darmiti,  1  iui'e, 
}  binKi.  espa-cM.  ampfa.  •'•* 
d»  leryigo  «  dapand».  d*  «ta* 

S9  vagii.  S'n<l  9*0  ml, 
9  M  mf»«  á  re»0  d»  Coni. 

trvVra  S::<4.  Miarei  dci|' 
IhMt  Av.  Sa:pk’fl  Patv'4,  87*, 
lAOÔA.  k{tKBn*m«At9  "» 

Eij,  Tfi  JÍ7.5C5S,  CRECI 

5.  CONSULTAN,  K 


Ipanema 


J»TVT»1 


rrcr. 


A  OElfIM  MOKBIRA  -  O*  4 
«1»i«  (I  %wh*^  3  «agai  giraga 
«•n  («Alrv  tarrvn»,  la.  lac. 
■•U»,  3  batilit,  a  U«ab«  ^arar. 
3  Alo*,  atnpr.  •  dacal*  d**». 
3.900  mil  -  a.  JAMOIM  . 
34T<9lf4  CIECI  J.490  l»4|. 


IPANEMA  ^  O  marbof 
prédio  da  Rua  KiKiman* 
í«  Sifva.  fdilicie  da  aí* 
ll(«ima  caiagprd,  Aptei. 
e«iti  Mlio,  lala  d*  [ut< 
lar,  hall  inllmc,  9  quar* 
16}  tandc  umi  auHs  com 
ciPiat.  C6pí  a  Mainha 
C6m  armifjo},  fornp  a 
togap.  áraa  de  *ar«i{6  a 
dapendénelai  de  amo'0* 
gadfl  2  vaga»  da  ear^ 
fiam,  fadiada  am  alvml* 
nlp  brpAJP,  judiMtrai 
tm  mériner«  a  crllUl. 
imponado.  Carraiera*  06 
Ipeal  à  n.  N.  51  ka»  ÜL 


IfMl  -  lad.  ArI  Barreao.  vdp., 
br#  405  leS  vliia  para  p  mar. 


conde  PIralé.  304,  ap.  501, 
KPUBi.  C8Egl  49f. 

AO  PINAI  00  lEfilON  -  AII6, 
franre,  laUo,  3  qrar.  •ame.  i 
bhi.  na.  depi.  AH  mil  Ver 
•  Iralar  Tafi.  297.3033  - 

3574017  -  CHECI  577  «T  IVf. 

Ã  "  MAPI  A  OU  1111  IA  -  PreeN, 
ealép  3  amb.  3  geaiiae,  auHe, 
bh,  Itvebg.  aepi.aat.  depi, 
fir.  •««.  ahiutme  bs»i  I.MO 
mH  3474017  .  397.3023  - 
CRECI  977  -  nP 

A  DEiriN  MMêlÍÍA~-~  Vhia 


AAPtA  .•  No  malhe» 
lecel  òa  Barre  da  Th 
jiiK*.  beir*ilmei  aptei. 
de  aifp  luio,  1e.  bem 
(H,  cont  plubi»  em 
tedet  6t  aiMrlamenrei, 
baile,  3  oir  4  cniarTei, 
3  banhalret  wclali, 
pa*cp{bne  a  3  vagia 
ne  garagem.  COPRETO. 
PE5  hpfa,  Bua  Arminfa 
n.o  94  I  39. 


wcarir*  mwflcinA  «  vriia 
daibmbranMi  la.  Ie«.  parlarfe 
•11  alrliiime  bx4  hall  pflveil» 
ve.  eilio  4  qeiHea,  3  bhe.  una 
ewHe  «laM».  (aiUbe  dape.  3 
Abe.  3  vatae  na  Pierilere 
8S74Q39  -  3474007  >  CA2CI 
077  -  nO  M. 

A~l3iNiBAL  UPOUlIA  «  AIS 
franit,  aeU*,  3  avirr«e.  arini, 

Íbbe.  «»»e*(4S.  ^e.  giar.  mr, 
Kheda  om  marm«r6  1.400  mH 
7  9174032  3574007  >  CIECI  577 


CONDE  OB  PIPAJA.  Am 
tenebao  •  Indavaisivei 


mdUo  </  5b0  mii.  Mibre»  de* 
ralhit:  A«.  EpHécb  Ptnoe, 
974,  lAGOA.  £»ta4i6Aam4nip 
ni  pmPa.  TH.)  2474049.  CBECI 
3079.  CONSOltAN.  (C 


ALYO  COM  UCetENTl  VIITA 
NO  IE910M  >.  Sela,  3  quarbi, 
ermt  Wa,  coa.  dep*.  ler.  «it. 
470  nl<  Ac.  Caba  957.3CI7  > 
397.3023  -  CBICI  477  •  irf 
014. 


A  VIITA  f/MAI  parmanonb 
I40m2  lalãe,  3  voi.  2  bh*.  ce 

t*  6  COS.  dep.  pmp.,  oaragam 
PH  1.100,00.  Var  dit  9  4i  17 
PAULO.  374.973B.  CRCCI  4T03 

AV.  VIICONDE  OE  ALtUQUH 
OUE,  NO  143  >  Cerrttpr  np 
bcal.  5illo,  fi/  lab,  cprrldoi 
aala,  4  qTPi.,  3  bhi..  1  qiM. 
dp  •mn<.  3  V.  «ir.  Prt(o  Cri 
S.aOO  mH  a  comblnir.  Tratar 
IMOB.  BEBNA  fel.  239.1089 
•  254  4979,  Ci(£C1  J*10, 

ALTO  ItfXO  NO  lEILON  -  Ne- 
vp,  Tren«,  ilW  9  p/  and,  gara* 
ragarn.  Linda  varinda  v«  pane* 


PANIMA  -  P.  Vlieflflda  d*  PI* 
raj',  445/702,  7  gbl.  banh. 
wa,  depi.  «mp.  cpmp],  fir  4i> 
crIP.  2  ar  cend.  acarp,  a«<al. 
irmi,  dPr.  8*»4  Cr5  OOO.OK 
Aealti  Caba  Hprirb  14  li  II 


mVNEMA 

AV.EFTtiaO 


m  wi/ni»,  euM,  •• 

quadra  da  pralA  bbaai 

cprridae,  3  qlPi.  (1  aulta),  (/ 
prmi.  t  bmbi.  dpep».  «#■.  bih 
abana,  danai*  deva.  oaraja. 
».  iARDIM  14341 M  -  CPECI 
Í44t.  M>242. _ 

APARTAMENTO  novo 
vista  para  o  mar,  Vai> 


da-se  Ruo  San  Martin 
n’  300  ap.  803  -  L»- 
blon  com  três  quartos, 
aando  uma  suite,  sala, 
dois  banheiros  sociais, 
duas  vagas  de  garagem 


Sdap.  comp.  29  pav.  larr. 

m2,  V.  p/  mir,  arm.  «i^. 
DIr,  C4rr.  354>I90] 

AV.  Vise.  AiiueuEPOui  - 

Nava  frenb  faeh.  mérm.  aium, 
vidra  <umé  2  p/  and.  aalla 
2  atttb.  i  oTi.  atmi.  carprta 
3  bh.  dep.  gar,  3S7*9a6l.  SA- 

TUIPA  «IP  190.  _ _ 

CASTiUNHO  AMO.  bT  HIN18 
•m  ad.  eupar  luxa.  Um  p/  arn 
dir.  Hall,  vaiNbwia.  aala  ••>**. 


•  d  e  m  a  t  s  dependên¬ 
cias:  Tratar  pelo  tele¬ 
fone  232-2250.  Chaves 
com  o  porteiro.  CRECI 


UPOAOOI  -  Junt»  V.  Seuta 
•dit.  9  prv.  lih.  mérm.  um  p/ 
andar  plbl  ^ard.  virandSa 
•Iw  mérm.'  viita  prab  iaCf«, 
il.  lani.  5  Atoi.,  armi.  3  banh. 

í!?.*5^ii.i'ffiiriÍTÍíiB 

-  CPÍCI  190. 

AV.  VIK.  ALIUOHNOÜI.- 
Ed.  luxe  npvo  prés.  praii  199 
•ndir  Um*  vlib  mar/  mant*. 
•nha  /Va»!  llvlt»9,  el.,  l»rvi.  W; 
«and*  4  A^Qii.  armi.  Il  »ulbi 
2  binh.  d*a».  • 

vasai  1.2».  ^SATVIPA  - 
aVy.Aiii  mCtlKt  190. 


PRAIA  -  Apartamentos 
prontos,  aupofluxo) 


Cobertura 


SalEo,  4  qtoi.  3  vagas 
na  garegem  etc.  Ver  e 


traier  Rua  Aperana  70, 
tinal  da  Av.  Delfim 
Moreira. 


lablOA  flno  a<9b.  lodb  c/ 
arm.  «mbutldM  luxd  nAVlaii* 
m»  4  q.  {2  iultai}.'3  ban.  la* 
tio  eop*.eo:.  bibibt.  bar  da* 
mali  dcoand.  Trarar  dfraio 
prop.  Av.  Gari.  San  Marllrij 


IPANEMA  -  buaa  aalaa.  d*li 
qvailM  •  claaM  (*«  Nli  an». 
bi),  MNgam»  n*  adVItb  d* 
mala  baiaa  da  Naiclmanb  EH. 
«a,  iTMlh**  lr*ah*  d*  rua. 
IMOIILIAJIIA  SUICA.  2174394, 
3a7.7M9,  3574149,  CitCI  5910 
(II  »  109). 


nnos. 


I.ojti: 

X.^yfonienrtín,  1U7-A 
'M.:7S7^42tíÍ 
2h7-mt, -20^7^4. 


fRANEMA  --  U.  lo 
eaçEo.  Vende*se  aptos 


lala  dí  |anf»r  (tíbua  PAVA.  Apto.  duplex 
eorride),  3  quarto»  (I  ,odo  movimentado,  |ar- 
»ulta),  2  banh.  social»  dinelra»  Intsrnes  e  ax- 
«iTi  fnérmore,  copa*co*  ternas  todo  com  jeito 
zinna,  dep,  empregada  gje  cese,  terraço  mara* 
e  garagem  com  todas  vilhoio.  excelente 
BS  peças  de  frente  em  salío,  4  ótimos  quar- 
prédio  em  centro  de  3  banheiros,  2  co- 
terreno  c  0  m  play-  zjnhas,  2  quartos  em- 
ground  s  y  5  p  e  n  1 0  e  pregada,  2  vages  da 
salEo  de  festas  no  me-  garagem,  preço  d  o 
zonino.  Ultimas  unida-  cporiunidade.  Sinal 
des.  Escf  ítura  .  600  mif,  saldo  em  15 
200,000,00  em  nieses.  Preço  fixo  e 
30.Í1.76  a  28.02,77  jyroj,  sisaI  EM- 
225.000;00  (fixo)  saldo  rreenDIMENTOS  IMO- 
em  mensalidades,  de  bILIARIOS  S/A,  Tels.i 
Cr$  12.912,39  sem  In-  221-0707  -  287-4202 
iqtermedléflas  e  sem  _  267-7814.  —  CRECI 
comprovaçêo  de  renda.  j.43^.  (C 

Ver  Rua  Saddock  de  Sé  ihloh  -  Ed.t.  b>.  «n«rm* 
n®  10  OÜ  tela.  pi*v,gr»uha,  9l*<ltn..  V«  n  4  a 

287-0405  -  287-1329  bw"®' hi/iS  ir7i 
-CRECI  4357.  ”ii 

;-S54"?eh^^  IVCèi 


DOMINGOS 
PBRMIRA,  170 
CORACASANA. 
VecS  ndq  vel  gncenTror 
lòq  cede  ume  plonio 
cerno  9990  tm  COPA,  0 
deli  poitei  de  mar: 

2  aolei,  3  qle».  (1  lullbl, 
2  vgi.  íncl.  ae  prsfo. 
Vlito  p/  o  m0r.,Obre 
[4  Inleieda. 
FINANCIAMENTO 

dirate  de  ÇeatlruierD 

SOCICO.  thlormoíftei 
</  cerreferet  ne  locei, 
dier jorna nb,  do»  ê  da  I 
22  hl.,  ev  nono 
••de. 

C»ÍO  Í07.S 


<**i*,  Vné*  *1114.  «ndar  aU, 

ffll  luMT  .U»** 

•alia.  4  ■«*»•*.  cUmI,  IVH». 

V  banMIrn  4S.  4H»ra4*i, 

>*.(*1,  S  4«M.  1  “ 

•alte  4a  UMI, 

3.3M  "H  *  <»*b  »..WN« 
lULTOtIA  IMOSniXRI*  “ 

A9fcJ9M  -  50.484. _ (« 

Í7TÒ.  NOVO  -  Vi»<an^a  4i 
Aibuauiw*.  u\lP  1*1*  l»" 
fLiba  4  ouirtai  (uma  iui  *1 
tf  b*nh«>ro»  ia;HH,  vir«fi4», 

••D.  «ompliiii  9»f«» 
274.4574. _ — 

«O  caiwinITo  - 

Otima  Nla.  */  49mS  l»ib*M 
«•riMn  a-aamiMRi*!. 

'lí'  'í!:‘'5..'ir».io5''v,ii;’i 

-J.í.iSí: 

1MOI1LIARIA.  tal,  254.7*54  - 

W40i. _ 2 

Av.  VllIBA  lòuiq.  M4  -  «/ 

llOmt  par  mR»» 

STi-ti  íjí‘’vv 'i,r'w 

_ IV 

mais  AMMÒ  ji 

qtai,  1  b*í»hi,  4«p.  fl*r,  -  t*L 

a^y.lblé  -  C,  3502. _ iS 

100  mH.  9v»  VI  «"da  de  7^ 

CBCl  49tf> _ 

IflMiAé  -  2  qMI.  3 

hàSt  4*e*ftd. 
g«m  awflt.  aniuda  ISO  mil. 
TiWa  iPíieo  0'*»®  C«..ToMi 
-  W  mil,  Bua 

«T  íWí  lecui  PB09AB  1f*ÜV 
TUi  25^ÍWB*  a5è‘07l4,  CBKI 

'  4057  _ 

yífO  lUIO  17AHIMA  -  !•. 

^  fc.  sai.  KT...;. 

rtCM.  SaU*  3  Rl®*'  >' 

”  "isT/ «í 

«Í4S44.  JVIIO  SOOOIKiN 


CONSULTAN 

^IMÔVIIS 
Av.  Épit,  Pessôú,  874 
Fócií  estacionamento 

Tel.i  247-6055 

Uma  novq  vliCo 

cdo  rnercedo  imablliáríov 


ijUiirtos  tíâ  tm- 

pregixfn  •  OtMtt  Sím/ 

•  Próiaio  Ptíiilo  Cdüé 

•  470  mtttros  <fç  érea 
rs^f  •  376  mêtfos  do 

nfútí  • 

a»sr  4,50?  •  frr- 
U^imtnro  tni  3$ 


OiIFLBX  -  Prenia  e/  mar,~iilã, 
t  qri.  clei*l  dimili  dap.  Vele, 
p^anle  p/  nve^ar  1vnia  Av.  Ni. 
«m*var  E*rr.  T*mbé  401  RI.  9 
«pl9  10*.  Chav*  «/  Da<1*)ra 
H*;iar  953.1942  CEICI  9S3. 


fnasts. 


•  .“,,^*9*  IIIION.  Salv*  94  P«4r8.  V«n«g 
«/latí*  - 

2  b*n.  «ecMii  Ctpi  eac. 
api.  allp  tf«e«nfl,  camplan  g<r«g«in, 

lifirtai  »  1.1&Q.(KN)  4  vlit*  eu  (intncla 

4r  MndF.  cerr*!*»  rv  Ipcal.  9  éi  IB  h*. 

1*  <*nrral  r«*.  R.  Tadd  padtl,  II 1/1901. 

ídvni*  da  HHia  7BBES.  CRlCl  2959, 

T*j*‘  Ttl.»  249  *571. 

_  LEILON  ~  Vendo  apia.  c/  **. 

•  5«lEa  a  lle,  2  qiai.  (I  culta),  3  b«nh. 

c  /arm*.  «ac.,  eee»<M.,  4*0,  cmp,  • 

».  amoli  2  vg.  *»c.  V«r  R,  Cuparlln* 

900  mH.  evriOi  109/702.  Chiw.  dqíI. 

CE7.  lai,  Tnf,  375.W49  "CASTAO*'.  CRE* 

1769  Çl  2903. _ 

^'^7.  LEILON  ~  2  q.  p/  7»  mH,  am. 

-  --  pii  lala,  «rm».  «lep.  ecc.  « 

t  n  a  brnh.  luaa,  Av.  AuuK»  d* 

'  ®  *  •  '  rilv*.  1174,  Níe  «c,  carril  Of 

novo  ;k,4234. _ 

ranfíin  LEILON  -  Vendo  apiO  ilp»  ha* 

var,.  <ai.,  1*1  •  ouna  t  éic. 
■■  . (Inenc  em  73  mnM  iní. 
*?.*  275  5949  ''CABTAO"  Cl  Cd 

;  IJ  JTO: _ 

'  var  Rva  NOVO  -  U*a.  linda.  «1|M,  par, 
70  C/  9'h  te  pral»,  CtS  3.203,  4  gie*.  car- 
lA  CBÍCI  P*t*.  neva,  arm*.  ambi..  2 
lac,  garagam.  R.  Oil,  Ar, 
V  ■  ■  llgai,  561/  7W.  Ohala  p/op. 
a*.  Sapi.,  ja,  i*/  17, 

OBORTUNIDAOI 


J.oja: 

}l.  j\íonli'nejtro,  307-A 
Tds.:  237-4702 
267-M4fi- 207-7314, 


FAHME  DE  AMOEDO, 
149  -  IPANEMA. 
PRONTA  ENTREGA. 
Aple*.  luHUttt»,  dt 

iflie,  3  qifli.  (1  auiltj, 

2  vgi.  no  qtr..  Poucoi 
opioi,  ã  vtnde. 
flNANCIAMENTOpblfl 
Ctnitrulcro  SOCICÒ. 

1/  Pbc«t.  de  cemprev, 
d»  rands. 


...  .  Rua  Frwdtn. 

‘  *  ta  4#  Marai»  Iri»  quaitei,  g** 

ragaai.  fagamanta  iKllllade 
>m  Vista,  prepilaiérSa.  Acaíla  Caixa. 

de  iMoaiLlASU  5  UI  CA,  117.7794, 
tulia).  3  Ur.yUt.  917.1149.  CRECI 

3910.  tiS  -  194). _ 

UpSjt  MONTA  ENTIEOA  -  Sala,  1 
ais.  </  ermi  barir.  coo«/'  ce:.  <• 

/  atui  M  we,  á«ía  ia'V.  deps. 
comol*.  vaga,  Pr*{»  780  mi1, 
&t'^  290  ni,l.  14  da  90  dU 
an.  tmanc.  In(.  MABVit  Ptud, 
Ma)a«i  inS  «i4  22  hs.  Tcl. 
267.6997,  397.9494  *  367  4447 
J.321  IM  »3. _ 

AGORA,  psre  anundar 
em  todas  as  edições  do 
JORNAL  DO  BRASIL, 
bãsta  telefonar  para 
3Ó4-9122.  Horários  de 
atendimento:  de  2a.  a 
óa. -feira  dxs  8h  ès  TBh  : 
30m.  Sábados  de  8h  ás  I 

1  _  J 


*1e.  $ém  1 
Traiií  he1» 
nrlai. 


liaiON  -  CA.  4009  -  Av. 
Vitr.  da  AlbiNiuerqwe.  Ua  ften. 
le.  29  andar,  210  m3,  ií  c«". 
Qiclanade,  pr^tfi*  di  luxe.  an. 
d(í  alre.  Silio,  lala,  4  qiai., 
1  tviia,  3  twnhi .  deprnd*.. 
7  vagai.  Obi.:  de  lu. 

■  a,  cenna  de  terreno,  3,700 
d<  jardim  c/  pUy.grevnd,  pii* 
cna.  silb  de  f«9tai.  Malerei 
d-trihei!  Av.  Eeiiéa'a  Peiiea. 
67*.  Ljs**.  EtracignimrnTa  na 
perla.  Tel:  347  6055,  CREC1 
2075.  CONSULTAN.  (C 


12h30m 


9ARRA  -  Ed.  Càit  d^Atvr,  na 
«ved/g  de  priie  apatiamemat 
pranio»  (/  «alie,  4  avarie»,  (1. 
tviia),  5  hanhaira»,  dep.  dv* 
pir*,  cexinha  ern  lárinKa,  Be>* 

Íuirtiada  aeebameniQ  -  Rua. 

emia.  JúJlg  de  Uevre,  430. 
(primeira  traotvenal  da  Ólegi- 
fie  Maciel)  1.400  mil  e/  4CD 
mil  de  eptride  «  lalde  em  40. 
fflesat.  Vandas  SIB  5/A.  Talt.r 
35A4C40  e  247  7241.  Correlar* 
no  leeal.  CRECI  J.74I. 


TIJUCA 


ARISTOCRACIA  -  CONFORTO  -  STATUS 


ENTREGA  EM  90  DIAS 


CASAS  E  TERRENOS 


IPANEMA 
E  lEBLON 


lAOOA  -  Afro  luxo  • 
250  ms2.  —  Vende  — 
Atapetado,  cortinas,  ar 
cond.  •  Vista  panoremi- 
ca  •  Entrega  imediata  • 
Au.  Epitédo  Pessoa  - 
Inf:  2  2  2-2  5  51  ou 
222-3279.  CRECI  2071. 


OAVEA  -  Rua  Adolfo 
Lutz  (estrltamenfe  resi¬ 
dencial)  centro  de  ter¬ 
rena,  4  quartos,  sendo 

1  suite,  entrega  em  ou¬ 
tubro  de  1976  —  apar¬ 
tamento  c/  240m2  de 
área  privativa  —  Saléo, 
varanda,  tala  de  jantar, 

2  banheiros  sociais,  co¬ 

pa  e  cozinhd  -  depen¬ 
dências  completas  de 
empregada  —  2  vagas 
de  garagem  —  Preço  fi¬ 
xado  até  as  chaves  — 
Salde  financiado  pela 
Caixa  Econômica  em  15 
anos.  SISAL  EMPREEN- 
DIMBNTOS  IMOBI¬ 
LIÁRIOS  S/A  -  Tais.: 
221-0707  -  287-4202 
-  267-7814  -  CRECI 
J-436.  (C 


lAGOA  —  la.  locação. 
Vende-se  em  prédio 
em  centro  de  terreno 
com  fachada  em  elu- 
minio  e  vidro  fumé 
com  todas  as  peças  de 
frente  com  vista  des- 
I  umbrante  magníficos 
aptos,  de  living  sala  de 
jantar  (tábua  corrida)  3 
quartos  (I  suite),  2 
banh.  sociaU  em  már- 
more,  copa-cozinha, 
dep.  emp.  e  garagem, 
Escriture  300.000,00 
em  3  0,11,70  e 
28.02.77  Cr$.. 
150.000,00  (fixo)  saldo 
em  mensalidades  de 
12.912,38.  Ver  Av. 
Epitácio  Pessoa  4310 
ou  tais.  287-0405  - 
287-1329  -  CRECI 
4357. 


lAIBA  qu4dré  mH*  dupln,  4. 
6i«,  2  »l,  4  bsnh.  Blkc.  grr. 
T«n*nc.  dlr,  SAVANA  IMOS. 
59^164,  2449479  CRir<l  722 


lAMA  pionlc  marir  quad.  píil* 
i«1,  i  ai*».  a«r.  (Inane,  «amb 
SAVANA  IMOS.  S46.H79  • 
399.0144.  CRKl  J  713,  $140. 


•AlU  OA  TliUCA  >  051540 
mH.  Vtndo  n*  Av.  $»rn«mbail. 
b*,  «pr9  da  cpb*rtvri.  Amplo 
f«rr*(B,  Hving.  i«l«  d«  jaittir,. 
4  <iia*„  3  banh,  «eclai»,  )  lai, 
1*1*,  capa  eoi„  tfap.  <ompl. 
•mpr.  2  «,  flaragam,  AIto  luso. 
SawrH.  piicii»*.  ale.,  1i,  lae, 
Ae*li9  1m4v*l  menar  part*  d* 
R«gi9  Tratrr  eam  o  broprlaié* 
ria.  Sr,  Raitdall.  3  2  3.3194/ 
399  3904, 


COlEBTUliA.  4  qvJi1*i,  quNra 
da  orai»,  vitia  ««rman**!*  oiíé 
>4  nar,  1a.  lacajla,  •  «nalli*r 
d*  Sirra.  plirln*  p*lv«ll«a,  </ 
tarrata  «l*  300  «3,  grédl*  é» 
•Ite  gaSirira,  •  vniea  «/  t  «la* 
vadarat.  Living,  a  aala  d*  lan* 
Mr,  4  «INC***»  d*r(«ill4rl«i, 
3  banhalrai  «ealali  *m  mérma* 
ra,  «rand^  (ap«.(aslnha,  da, 
l»andlfli]èi  «amplalM  pai* 
eiladai,  a  8  «aai*  d*  laragaii. 
Brat*  (Inaaclada  lam  |urM  a 
•«m  «afrafE*.  aatrapa  Imadiil* 
Var  «  »rj*v  M  (a«af.  Avanida 
Irlca  V««liaUo,  150.  Cejoaf* 
na  Avanida  Samambarlba,  n* 
aliura  da  a9  1,700,  mal*  iida.: 
399 J4U  a  39*4107.  PAULO 

SAKSOZA,  <MCÍ  _ 

lOTlSHlNd/L^-^íiTr::!??: 

da  Barra,  930  api9  1102  <7 
'  ferri{o  «  plicln*  panoramica, 
Living,  «ala,  lavaba.  4  «iSi,  3 

Íinh».,  <»»é4ai.,  3  ai9i  ama  T 
*6,,  3  vao*k,  Cniraga  an 
30/13/77.  Inl,  e/  Jayma  Pir, 
biam  33 14342  a  2314BI1, 
ITcfcTANICO  -  larTcTTóit* 

32.50  a  30  apioi.  4  ato».  SA. 

'  VA  NA  IMOS.  244547*,  .... 
^994144.  CBlíCi  J-07a  5(>>H. 
'nova  I9ÂRb*MA  >  Ca,  4003. 
Cd.  Sarnlna.  Aba  luxa  S,A,T.. 
prato  da  lar>;amanta.  Andar  al, 

'  te,  Hvlng.  lala,  lavaba,  4  dar* 

I  min.,  1  tulié,  3  banh».,  copa* 

!  co:,.  ér*a  da  larvlca,  lawarkda* 

'  rl«,  2  eiea.  amflrog.,  9  vaa»>. 
Malerai  dalalhaii  Av.  hducla 
baiiaa,  B74.  Liqm.  Eiiaelonm 
mamo  ni  porra.  Tel,i  347*4055, 
CRECI  2075,  CONSULTAN  (C 


OAVEA  3  qioa.  <1  aulta)  iilla 
rabi  carrUa  i*anh.  (Inam.  «a* 
cor.  arm.  amb,  qir,  SAVANA 
)MOB.  24M479,  C25CI  34722 
SI  197. 


..  ~  Vdo.  Ilnd«  **• 

r»,  vUri  pan.  lala.  2  qioi.  ava* 
rartdsdM»  dacn,  «mpUi,  armi. 
ambul»,  ar  «and.  atig.  tal.tfaf, 
cand.  Tal.  244.»»  -  338, »I4 
-  CRECI  9349. 


LAOOA  -•  tranquflldada  vlira 

ténaram.  Indava»,  adif,  luaa, 
I».  mérm.  S  pav,  )  p/  and. 
lido*  »l.  Iinr.  5  qsa».  armi, 
i  banh.  O  lulia)  eaai*cet.  3 

>10»,  amp,  »0  m3.  Fagio.  «m 
3  mai*».  29.SS4I  SATUIRA 
CRECI  190. 


LAOOA  -  Cvalra  quari*!.  lalai 
ailap  a  ianlar,  am  d*la  •mbln*- 
ra*,  duaa  vagii  larigam.  Paga, 
manra  lielttad»,  dirat»  laal* 
praiHlaiaila.  Carrtiari  Noama 
na  l•«al,  Av.  lalNtja  Niia», 
4344,  na  parlaria  «u  n» 

7*4.  IMOiai/LlIA  SULCA. 
947,3394,  2E7.704*,  217414*. 
CUC»  19T0,  (IS  -  IW. 

CTOÓA  “A“Vi|*A  •  Ouaira 

Sia  (lulta),  amala  lad*, 
«•N<*ilnba,  dal*  quar* 
IH  ampr.,  Faihadi  m  nírma* 
ra,  •aabamanla  léa  prlmalra, 

fagaaiani»  faallHada,  ilrala 

Eli*  prap.  Arall*  CiUa,  IMO- 
ILIAilA  suíça,  307.33*4. 
3177449,  3174149,  (IBCI  391* 
(II  >  104), 

LOrsl  OUINTaI  -  Andar- alf*, 
«am  maravIlhHa  viu*.  |rii 
gvifl*i,  giragam,  **rad*  da 
nav*,  <«m  dacarafl*  d*  mulia 


PORTO 

REGENTE 


4  atOL  2  banh,  hIJo  dg  om», 
3.100  ml).  257, *14)  OATUÍRA, 

CRECI  1*0. _ 

ÒLlAOlà  peAfA  LISlON  -  0*' 
aidénria.  2  vtrandai,  lall»  (3 
émblanUi).  3  quanq»,  «Iwn*. 
ducÁis,  ala.  traiar  MOSILb 
MOVEIS,  Av.  Atauita  da  Paiv«, 
725  lajl  H,  Pen*»)  2B7-2349  • 
367>4060  -J,492  -  M»I70. 

GAVEA,  LAGOA  E 
JARDIM  botânico 

A  LAOOA  •  OaorlvAldad*.  Rua 
tranquila,  7r4dl*  luxe,  3  p/ 
andar,  3  qtei,  O  lulia)  aall«, 
<01.  im*r.,  dapi.  <«inp1.,  gar., 

Eavgraund  *  lall*  d*  fattai, 
i  I.30Q  miP.  Ac«iio  Ca,  Vor 
«  lutar  R,  N«gr«»ra»  Lebara. 
30/  101.  Ou  p/  tal.  20749*;, 
AO  *DI  3*OtOI.  «/~ari*iã.*«i*  lúã 
V*A  Mirrlak  740  mH  f«<.  C*m 
laU,  banh.  da<gr.  *  iaviM, 
baa  cai.  damah  d*»*.  •  «*ra, 

!l  «urllara.  R.  ÜMIOIM  •> 
17,5194  CRECI  J-459  RJ41I, 

rTALA  8  OIÕÍT  ia^lTpTi 
QuiAlai  a*A  larraja  «abari* 
da  4$  «3,  bHik  daiar.  «ar. 
éra*  «arv.  4/  anpr.  •>  4M  mfl. 
A(,  Calia.  t,  4AR0IM  - 
247-51*4  CRECI  >  49*  RJ409, 
AO  08  i  ÒtÒ5,'~{l'iuM«}  na 
Epliiil«  Niiak  Da  frini»,  1i. 
)a(,  1,44l3  «II  Ue.  C*m  Hvini, 
*/  laalar.  •/  Inrinta,  t  banh». 
daear,  dam»li  dap*.  garaga. 
R.  JARDIM  «>  347^*4  CR bCI 

J,*49  RMH. _ 

aTTi*.  PÍÜOA  3544  >  VandÕ 
vrgani*  4i[me  ip,  redo  ear* 
P«ra0p  binh,  *  «ai.  luoq  boa 
»l,  2  qio».  arm».  dap.  amp.  Im» 
paeávat  257,5941  E  A  T  U  I  R  A' 
CRECI  190. 

nVLlR  aAAriPE  -  ^1*  i  pi  and 
virind*  il  3  qiai  ban  tej  ér«a 
dae.  Em,  300  «n  aildo  i  ano 
23i,0535  335,2644  CRSC1  7502 
a  ia 


LAOOA  -  Em  local 
plano  e  tranquilo. 
Apartamento  com  3 
quartos,  2  salas,  3  ba¬ 
nheiros,  2  vagai  na  ga¬ 
ragem,  varandas.  Area 
de  140  m2,  privativa 
no  pavimento  com  cir- 
culaçSo  Interna  Inde¬ 
pendente  da  sala.  Es¬ 
quadrias  de  alumínio 
em  todos  os  cómodos, 
vidros  fumêé.  piso  em 
téboas  corridas,  Hall 
social  em  granito  com 
paredes  de  mármore  e 
tapeia,  64  meses  para 
pagar.  Com  a  seguran¬ 
ça  e  acabamento  da 
,  C  0  n  itrutora  Bulhões 
Carvalho  de  Fonseca 
S.A.  Vendas.  CMl  •  Av, 
Rio  Branco,  156/1508. 
Tei.  2  2  2-2  6  8  8  e 
287-2122.  CRECI  7. 
I  Corretores  no  local  até 
22)00  hs.  Rua  Carvalho 
da  Azevedo  10.  Fonte 
^  da  Saudade.  <C 

,  CSOoá  -  Viiia  «failúmvãnu, 
v«nd6  a»l*  2  iilai,  3  quariei, 
2  binhviroí  lecUli  «  damai» 
tí«0«(ati4n<iai,  <om  érmériai 
•«buijd«i.  Av,  Epillcl*  7v», 
•««,  4.Cw.  Traiar  dlraiamanTi 
c/  «  prepriai4rlo«  V«r  c/  5r. 
rrjorUsn.  Anrrair«. 

'  uiíòir^3pri'ri~iü- 

IvmbfBnl*  vUia  »f.  3  eiai.  e/ 
arm,  3  binh.  loc.  da»,  Campi. 

Br.  Carmlor*  local  di>  14  é» 
h».  Av.  Epuéeie  baiiea  332C 
■o.  243a,  Tan,i  224,9511.  CRECI 


$AO  CONRADO  - 

Salêo  em  tábuas  corri¬ 
das,  varandas  voltadas 
para  a  Pedra  da  Cávea 
e  para  a  Coita  Varda; 
3  ou  4  quartos  forra¬ 
dos  com  tapate  Mfla* 
eron,  2  banheiros  so- 
cfaíB^  copa-cozInha,  em 
fórmica,  2  vagas  ra  ga¬ 
ragem,  dependências 
de  empregada,  esqua¬ 
drias  de  alumínio,  vi¬ 
dros  fumé,  antena  cole¬ 
tiva  de  TV,  sistema  de 
telefone  Interno,  pisci¬ 
na  e  playground  sus¬ 
pensos,  pequeno  sinal, 
pagamentos  fixoa  sem 
[uros  e  sem  correção. 
Liié  ai  chaves*  Cons¬ 
trução  $1$AL,  financia¬ 
mento  Caixa  Económica 
Pedarai,  em  15  anos  já 
concedido.  Obra  já  ini- 
ciadd.  S;$AL  FMPREEN- 
D  I  M  B  N  T  O  S  ÍMO- 
BILÍARIOS  S/A.  Tels.: 
221-0707  -  207-4202 
-  2676046  -  CRECI 
J.43t  (C 


4$,  -  IMQtUIARTA  SUIÇ*. 
31^4594.  317,714*.  2S7ei49. 
CRECI  391*.  (II  ^  r*5k 


dem,  144,3318  a  2s,.falra»<  • 
331  7304,  ALSRSPO  DANTAS  - 
CRBCr  957, 


CASAS  E  TERRENOS 


AintCDO  CAVALCANTI  VINDE 

•  l8.  W;.  luiMr  luxe,  Ma.  viiii 
s ,  n  *  m  aiagráUea.  mírmerai, 

nalwmlA,*.  »aUio,  3  dermln, 
«nhi.  cap4/tot;  dapdi.  3 
v«n.»  Dír.  5o  C*S  IlOO  1,n«nc^ 
22.^>43Jv  ,  l34-3»n  CAECI 

hitO  iAt.  IWi _ 

ÀO  2  OTOS.  -  R,  Tran- 
quJIa  Lag6a  sufte  2 
Len.  246-1233.  CRECI 
2B25. 


AO  5  OTO*.  R.  iraaquHa  L*g6* 

t/  153  mll  i«al  reiUAi*  C<i>« 
1i,  lec.  g»r,  «te.  3*^1239. 
CR6CI  7915, 


l4r|«  Régia,  forrarve  «m  «ellv* 
«/  510  m2.  19  X  4S  t/  pre|*re 
dt  reildéiKla,  r*«*íva  fi0r«iiil 
4,3C4  m2.  «ítta  tcnl  d»  Lagoa. 
Malare»  daigfh»*,  Av.  Cpitécla 
7»»ie«,  87i,  Ligea.  EttKieni. 
menrq  r*i  peru.  tal.t  247*4055 
..  CRECI  3075.  CÒNSULTAN, 

..  (C 


IA  D  CONRAPO.  Verinda,  aala, 

living,  3  QTéli,  I  2 

banht.,  dep.  impf.,  2  vagaa 
Mragam,  entrega  15  ma»*i, 
íie*pcSo«vaii  condl<6*i  papi* 
fnanra.  Canitruclp  Koamoi. 


....  ...,.,^0  -  Prer>l*  p/  tnir, 
mU*.  3  gi6t,  2  banhi.  1  lava¬ 
bo,  ailk  cor  la  i«pa  «apa/cei. 
Idam.  i<aa  tirv.  dtp*,  campa. 
2  «agoa,  Ed.  c/  pftYgreund, 
placina.  lardlna,  ale.  Pr«eo 
^.509  mil.  5lr>al  MSO  mll.  Sal¬ 
do  facli.  Irft.  MARVfL.  (Vvd. 
iMon**,  175$  ai*  22  Ki.  Tala. 
357,8397  3874494.  2474447. 
J,33l.  IM>]337. 


SAO  CONRADO, 
BARRA  E  RECREtO 


CONSULTAN 

IMÓVEIS 

Av.  Epil.Paxoa,  87J 
Fúcll  eslocianomento 

Tel.:  247-6055 

Uma  novo  vitDo » 
da  mirtcadâ  imoblNdrka 


APTO.  e/HASITI.5f.  qitadra  da 
praia,  a  da  lerra,  • 

ilaica  arédl*  da  3  pavlmaniei 
«/  2  ««vadarea.  franda  HvSng, 
(/  varanda,  «  aala  da  |«alar, 
3  «ap*taa*a  dar«it4rl«a,  í  bi» 
nh«Lr*a  ledala  «m  mdrmera, 
«•ga>««ilnh*.  dependi.  <am* 
plalaa  d*  «mpaptedai,  •  2  vp 
gai  da  garagem,  7r«(«  Tinan. 
dada  aam  jirai  q  iam  ca», 
ra|i».  anlr*go  Imadlafa.  Ver  * 
tralar  n«  farei,  Awanida  Erice 
Varlnlma,  (|0.  Cmmrca  na  Av, 
3*rn*mbarlb«.  na  afiara  d*  a* 
1.7M,  mal»  inTi.r  399-343é  a 
3**45D7.  RAUIO  lARlOZA. 
CRECI  3.10*. 


CASAS  E  TERRENOS 


A~  MANMO~  NA~  JOATINOA  - 
380  m2  dabrvsadea  »/  e  mar 
C/  lardfm  aa*pa«ie  *4  ml  aafa 
«  living  *4  «2.  2  «ala»,  lnt(*»«« 
i  «»a<.  aanda  2  «uirai,  ab<fna, 
gariga.  4  <arr»*.  Praca  ba»« 
1900  mH  </  1.2H  mH  aMrada 
*  parla  da  ealda  «m  1B  aaa* 
A<«H«,ia  parla  pagl*.  apl*.  ,2 
9vl  «,  Jaehaan  ílgwaited»,  M 
Infi.  257,6*93  CRRI  2é1. 


AVINIOA  SERNAMIETIIA,  0130 
-  Venda  c»»a  3  fi.  aal,  ban,. 
eec,  d.  dtp.  Trarar  lal, 
2M,1S53. 


BARRA  —  Vendo  casa 
nnva.  Av.  des  Améri¬ 
cas,  Klm.  3,  rua  12  n’ 
209,  depois  do  Hotel 
Dunas.  Preço  um  mi¬ 
lhão  e  oitocentos  mil 
cruzeiros,  pequena  en¬ 
trada  1  estante  financia¬ 
do.  Prop.  Tel, 
221-I121  B22M720. 


da  Améf<a*  km 
10  Vde,  2  Iara*  li,miQe  c/ 
L5Xm3.  7*^0  1,20Ò  rn,l  c/ 
SOlá  ía»i.  3D  nif»e*.  inF.  G*f«- 
ma*ie  Dintas,  9S7-A  •>  cROCl 
2774, 


'*f>de,»e  J.  Oeaaniea 
quadra  t4  Ipíe  airr/lda.  mwu* 
de  «  D^amaoa  fane  399*50. 


SARRA  -  Tarreac  T.iwcjmií  - 
Oaf.  Crj«d<a  FaAiau*»  Owdra 
)  R»co*i«:«*ie  S3fr1633. 


BARRA  -  V:a*io  </  I.50D  m2, 
19  inii,  d«  Rua  Calha . 

tcl  Oúma».  0'3>'m9  E;*radi  d* 
Si'ra.  f.  399.1249, 


an^plo,  3  qti.  (</  arma),  banh. 
eaPKQio  asul  ao  «aie  <«r,  <«• 
pa/  car.  éraa  «erv,  dap». 


dam*  Uerela  f7*5  ai4  22  ha. 
Tal.  157-S496.  25  7.5597, 

367,4447.  J42I  IM  329, 


Enema  ér«a  </  40  m  fr*,,  R, 
;.  Soiarrk»  (1  550m2)  CrS  21 
fflilh4aa  -  Inf.  ral,  254,3698 
/  13i,4Ce9  CRKf  J  440  (AC, 
1051. 

TaIoTm  botânico  -  Vtndo 
a4Nda  mniiiie.  e/  a1<cfr>*.  aau, 
ne.  laérgela  «  (ardlm  iu»p»nae. 
5  af»»,,  5  banh».  living,  i.  Inn' 
Tar,  clima  ialwi*r.<7  milhéa». 
»),3477- CRECI  4SI*. 


L£8LQN  -  /tua 
A/ter/tnõ  •  Soiio  -  4 
Qunrros  •  -7  de- 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  -  >arnal  de  SreiH,  »dbade.  >3,974  -  3 


GÁVI^l 

TfíAVeSSA  MA-  1 
Dfí£  JAcmo  -  ; 
V/í  ta  sensaeionaf 
-  LoCdf  irãngüifa 
Afi(c,  Idea/  psro 
pasfiofis  de  sen-  ' 
sibffidade  •  iívJug  • 
6>/í  de  Jantar  -  3 
Quarios  iJ  eufíe  c/ 
ehsoí)  •  2  bn- 
nhoiros,  F/ítamente 
c/aeorados  -  Varan-  , 
da  •  Tofdos .  e  ar- 
fíiàfios  embutidos  - 
Copo  •  Co7/>;/)0  • 
Area  -  Deps,  em‘ 
prcgâda  -  Garagem  - 
Base  1620  -  Coitdp 
çdesacòmbífwr. 

&.A* 


leja: 

Ji.  Manranegn,  J07-A 
Teh.:  237-4202 
267-6046  -  267-7824, 

CRFCIJ.ASÜ 


Rua  Barão  cie  Itapagípe, 

250  —  pertinho  da  Rua  QUALIDADE 
Haddock  lobo.  ib  ^ 


MESON 


Vendemos  com  finíssimo 
ficebamentOf  amplo  e 
confortóvel  opartamen- 
to,  com  varando,  lívíng, 
solo  de  jantar,  quatro 
quartos  sendo  dois  sui¬ 
tes,  rouparla  três  ba- 
rholros  e  uma  lallette 
em  mármore  belge  bo- 
hiff,  copo-cozinha  todo 
decorada  e  com  armá¬ 
rios,  dois  quartas  ew.c. 
poro  empregodo,  duos 
vagas  na  garagem. 


CONâTRUTORR 
6  ULHÒES  CARVALHO 
PA  FOH8eCAS.A. 


(nformoedesno 

locotaté^OOMí 

/gmi  222-2680 

VU0  287-2^22 

267-0422 


Quadra  da  rra 

LEBLON.  R,  AiN 
QUILHEM. 
BaKiilmq  opio.  nq 
lilfimo  qqdor  tí  dírg 
*  4Pb9<(ur9.  SqlOó, 

3  qlBi.  |1  itflia),  3  v 
no  ger..  Prédio  ct 
optnoi  7  pevimanu 
1  opfo.  p/  andar. 
No  iodo  d*  lembro 
Cortiirucdo  d*  Cio» 
SOOCO. 
FINANCIAMeNTO 

ntegi.  d*  eomprov, 
rondo. 

"peCí 


IKBLO/V 

CORTES  SlGÁUn 
BM  SBU  MELHQB 
TftBGHO  Andar 
aito  'e/omplas 
peças,  eom  iMnç, 
Ssla  ds  Jânlar, 
Tol/etfo,  4  quortas 
il  suite),  2  ba¬ 
nheiros,  Cope- 
toskthe,  èrea,  Dap, 
de  empr,  e  Gora* 
Qem,  f^gemento  de 
oportunidade. 


lejat 

Rt  Moníentito,  767-4 
Téls,t  237-4202 
267*6046-267-7314. 
CRECI  J.  <136 


ÒP 

PORTO  REAL 

LBBLON  -  Av.  Vis¬ 
conde  da  A/buQuar* 

*  guu  /).  “  fU  Hpio- 
101  -  Com  2  vagea 
de  fínrogem  •  £n- 
ireçn  em  SO  dias  • 
Priidift  do  supaduxo 
-  Fachada  am  mar>- 
more  rravanino  • 
Crisiai  Fumé  -  Saião 
•  4  i/uarios  -  (t 
Suite)  *  3  banheiros 
Snió  dr  airtioco  • 


POHIO 

PRf\ríPÍ: 

LEBLQN  -  Flua 

Apprjnfí  -  Bsuume 
de  fíuH  Gfibrieí 
Mu/erruJ-  Apto.  «Ot 
•  Sniao-4  quartos  \  1 
5<rtfe)  -  2  banheiros 
^Copa  -  Cozfnha  -  2 
guartds  do  em¬ 
pregada'  -  Afoa  da 
serviço -2  vagas  de 
garagem  -  Pagn- 
fnanto  am  58  meses 
-  Enueqa  em  ou- 
rt/6A?  da  W7Ç  - 
Boso:  3.500  -  £x- 
ciusivo  •  Apenas  1 
por  andar  •  O^ri? 
Sisal-  Projeto  Paula 
Cesé  -  Aras  raai  347 
metros  -  Area- 
pnvaiivã  250  me- 

frn  e.  - 


Loja: 

P.  Munfenv^nt.  Iti7-.  I 
r\'h.:2S'^-42h2 
2fi7‘W46-267-73i4. 
ayt 


RUA  IOARAPAVA  -  1i.  Fecmcla 
SCO  til  VenPe  CrS  3.300.0», 00 
_t«leíoaB_274,1557  até  20  ha. 

SUPER  LÚXO^NA  QÚA* 
DRISSIMA  DA  PRAIA. 

Proprietário  vende  re* 
quintddos  apios.  salão, 
sela  de  iantar,  4  quar¬ 
tos,  2  vaga  no  pav.  rér- 
reo.  Ver  e  traier  á  Ruo 
R  e  i  n  h  9  Guilhermina, 
39, 

ÍTA.  CLXrA*  -  HrD>.  Tona^aro 
otí.  R,*pr.  í  p/  and.  2  lalBa» 
4  «tet  a/Al».  >  banh.  (I  luital 
2  flioi.  amp,  o»/, 
3a0m2  BAtUlRA  ^74841  CRI 
Cl  IftJ,  _ _ 

VINQO  aparl.  Hetal  Alaalfe 
Relva,  ('  Alm.  fluHkem.  Sal», 
qr»,  darnel»  4»a.  300  fixo». 
7a(.  (»Me  5  »"««,  iSS-OaiR/ 
353438S  -  Oa  Angala. 

VISC.  7IBAJA'  .  Jvoio  P(«.  da 
P«t  4»  fw":ie.  lado  mir,  3  p/ 
and.  bea  »!.,  3  rmoloi  Voa>. 
arm».  6r  mea  ovpi.  BS»,  p/  «ai. 
950  mH.  257,|áil  -  BATUÍRA 
CRKl  190. 


CASAS  E  TERRENOS 

COM7RO  Terrenoi.  Z,  Sul  mnl, 
mo  10  x  31.  $<lv>e  Sa<fael  > 
387,^944  2B7  74S5.  CBtCI  U69. 

LEILON  '  VerdQ  léMda 
m  in'iSa.  tocat  et-n-anienle  ra* 
eiOeruril.  e5*<n3.  4  owarrot.  5 
Qanh» ,  living,  a.  feri*'.  3  g», 
regen»,  5  miinéei  ••lenho  »U' 
Ir»  c,’  nl»:ini  0/  4  mlihêer. 
-227  3Í77  -  CRECI-4580. 


AV.  iriTACIO  KIEdA.  43*4/ 

4*4  -  Rara  eporiunidad*.  V*n. 
de  eacalenie  «pio.  *m  a/4df6 
neve.  4a  luxe,  </  »allo,  4 
qie»..  2  banh.,  deo,  eomplaiea 

*  garagam  na  •acriiura.  Pce. 
laciTifado  em  20  m«a*i,  i/  cerr. 
•ncin.  Chavi»  t/  ee/ieiro,  Tr»iar 
lel,  247,8395  »  247,754*. 

JTrLÍA  mais  flANOUlLA,  a 
0  m«lhor  clima.  $cli,  2  elei 
dap.  como,  gir.  T.  367*19*4. 

CRECI  asfj _ _ _ (Ç 

AO  MELHOR  TRECHO.  VUfa 
oeneramlca,  nev»/  »alio.  3  qiei, 

2  binhi.  awiie  de»,  remp.  gj* 
rig*tn.  TaU  24il9ê4  -  C. 

^sV _  tc 

AfARTÃMSNTOS  PRONTOS  PA, 
RA  MORAR  -  Acabamento  de 
alfe  Ivxo.  »all6  (2  ambiantas 

-  living  *n»  plane  oiavaHo). 

3  avariei  fl  aviial,  3  banhairn 
comnlarea,  1  Uvabe.  dooarv 

'  déneia»  •  gatiua.  6v«  Matavé» 
d«  Sio  Vker<’e,  n9  3<4  —.Oé. 
«c«.  ^inarKlamanie  am  viria» 
mod»Mdad«1,  *  SInil  .  ,  , 
Cri  65.8(Xl.Qi3  -  Pigairante  d* 
gweii  de  lar/ane  (rnanclaJa  orfi 
I  2  ano»  a  da*  bania  leriai  am 
aié  15  arve»,  lorroier»»  ne  lo* 
cal.  Tela.  253,1881  -  3S3,|951 

-  253-1731  ->  253-038 1  CRECI 

73B».  _  _ 

ALTO  LUXO  NO  iAROIM  BOTÂ¬ 
NICO  -  Afia.  fr*.  kT»,  3  glaa. 
am.  1  bh*.  av*.  dae*.  gaf,  aaa. 
•00  mH.  357.»u;  257-3*87. 

CRECI  577  NÇ  191 _ 

AO  DE  5 'OT05,  {T  *uira)~a/* 
atma,  la.  lec,  living.  2  bnnbi. 
io(.  aopa-e*>.  damala  dopa.  ■ 
garaga,  fritflo  a/  plavarownd  ' 

•  pTicha,  900  mil  faa.  1.  JAR, 

OIM  .  247*4194  CmCI  J-él*  f 
BJ4)*. _ _  i 

APTO.  UGOA  -  Pré¬ 
dio  novo,  1  p/  and.  4 
pavim,  excef,  viste, 
saião  60m2.  sl.  [antar, 
5  qtos..  2  benhs.  $oc. 
e  T  toiieite,  copa-coz., 
2  qtos.  emp.,  vários 
«arm.,  garagem  na  es- 
I  çrit.,  2.9D0  míi  c/  parte 
financ.,  275-0673.  CRE- 
!  04147. 


Lagoa  -  Frente 
à  praça 

Rvi  ronie  da  Savded*  *1 
2  aala*.  virinda,  9  qve/Toa 
T  aulfa.  2  banliatroí  aoelali. 
copB'eB<Ínha,  dip.  complofai. 
Amplo  pl4V'*'9v>id  alerdh 
nade, 

Entreg»  «m  12  matai  <gm 
0  «cjbanianio  d*  «lio  )uxa 
da  Ceniirvlera  lulhõaa  Car¬ 
valho  dl  éeniace  S.A, 

Vendai  ne  io<al  eu  n* 
CJlA.I.-Taraíor^»  -  222-2éBB 
-  257-3245  -  267*9257.  - 
CRECI  7. _ (C 

LAGOA.  ALTO  LUXO  ^ 

Prédio  c/  acabamento 
da  CONCAL,  p/  entre¬ 
ga  em  7  meses,  c/  ex* 
cel.  selão,  4  qtos.  (1 
sultelr  sala  fntíma,  2 
banhs.  sociais,  copa-co- 
zinha,  2  qtos.  de  em- 
preg.  4  vagas  na  gara¬ 
gem,  Vista  dd  Lagoa 
em  todos  os  cómodos. 
R.  Secopã,  26.  a  3  pas¬ 
sos  da  Fonte  da  Sau¬ 
dade.  —  Preço  fixo  até 
as  chaves.  Informações 
e  Vendas  diariamente 
no  local,  de  8  às  22  h$. 
ou  na  Av.  Epitácio  Pes¬ 
soa,  874.  LAGOA,  Tel. 
247-6055.  CRBCi  2075. 
CONSULTAN.  (C 

AGORA,  pare  enunciar 
em  todas  as  edições  do 
lORNAL  DO  BRASiL, 
basta  telefonar  para 
264-9122,  Horários  de 
atendimento:  de  26.  a 
oa .-feira  das  6h  ás 
18h30m.  Sábado  de 
dh  ás  12h  30m. 


AV.  NiEMEYER  8T5  - 

No  melhor  loca!  de  S. 
Canra(jo  ao  lado  do  H. 
N  a  clonal  entregamos 
no  fim  do  més  aptos, 
de:  salão  (30m2).  2 
qtos.  (1  sulre).  amplas 
dependências  e  vaga 
n  fi  garagem.  Edificío 
em  centro  de  terreno 
com  acabamento  de 
altíssimo  luxo.  Inf  no 
locei  ou  Rufi  México. 
148/11®.  Tel  , 

2  2  2-0397,  232-5555, 
2  4  2-3347,  252-2773. 
CUNHA  MELIO  IMO- 
VEIS-  CRECi  J-712. 

MIRA  -  Apxrumvnio  Té/rae 
•  Tlp»  c*»ai  h«II,  »iix.  2  qva*- 
l«,  b»nh»»rO,  ceps  CfiSinhi, 
dMertUêneii»  «  gi/aea^.  A/e* 
avfrvriar  4  9  cwariQ»  *_  _*g»b«, 
rng,<lo  tf»  lu»».  T*l  !  399-<:5S4. 
SARRA  -  F/en>«  ffiviars  DqI 
FotÍ  ««&  lA'/*»l.  Blg«  SVy  r^T' 
mg  *«ei.  a|i.  (av.  brnh.  iil. 
a/  var.  Enrr,  b*'».  7.^  mci. 
Ult.  SAVANA  IMOS,  Av.  d4» 
Amérleai  7.30*.  399*014*.  ... 
34*5479,  CELCt  J'C722. 


Tudo  reunido  no  EDIFlClO  SAN  BERNARDO.  Playground.  Saião  de  Fes¬ 
tas.  Esquadrias  de  Alumínio  Anodízado.  Interfones. 


Veja  que  requinte  de  apartamento.  Imaginamos  tudo  para  o  seu  con¬ 
forto.  Apartemento  com  saleo  em  tábuas  corridas,  estilo  colonial  com 
sínteko.  2  ou  3  quartos  etepetados  e  com  armários  completos  em  so¬ 
fisticado  acabamento,  Suites  e  Banheiros  Sociais  corrtpletos  com  Box 
em  acrílico,  azulejos  decorados  até  o  teto.  ampla  cozinha  decorada 
com  pia  em  aço  inoxidável  e  armários,  garagem  na  escritura.  Hall  So¬ 
cial  totdimente  mobiliado  e  ajardinado.  Sinal  apenas  Cr$  27.500,00. 
Saldo  facilitado  e  Financiamento  pela  Caixa  Econômica.  Informe-se  no 
local  e  reserve  o  Apartamento  dos  seus  sonhos.  CRECI  903. 


rríT.-T 


SAUNA  -  PISCINA  -  ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 
-  COZINHA  TODA  DECORADA 


r¥T 


;r-rT?:TFi.T.Tii 


PORTO  IMPDIIAL 

LeBLOU  ^  Oi/sdra 
da  Praia  •  Av.  Vis¬ 
conde  do  Albuguer- 
t\uo-  Duaso  psoulna 
do  Av.  Ooffim 
Morake  •  Um  por 
andar  -  Mármore 
Travír//flo  -  Crista! 
Fum6  -  Superfuxo  - 
SeUo  •  4  quartos  ( 1 
Suite)  -  S  bsryholros 
-  2  vogea  do  ga- 
ragsm  •  Arsa  roaf  - 
400  metros  -  Area 
privetiva  -  320 

tnetros  •  Beset  4.000 
•  Sinef  700  -  Fmn- 
cmmento  dfrsto  -  4 


#  IMÓVEIS  COMPRA  E  VENDA 


4  -  CLASS1FKAOOS  -  Jornil  da  Braiif,  tibtdó,  W.76 


ORAJAU' 
3  q>oi 
^?P1.  C 


TORRES  HOMEM 


M£)ER 


Pronlo  -pf 


SItS  COMPRADORES  0!  IMOVEl 
>  Ne  &r««ia  de»  B4nii«'rar>>ci 
vd?  d<verKii  loiei  na 
Avpnlda  fi<S  ■  C*E  •  Ru> 
tt  milhorei  r*»**.  Enlre  Av. 
C*n<l  «  •  Pr»^»  </  Aa»o-<o  Lu.» 
»iiP  •  n»it»  ii7-ò725. 

Sáb.  e  domfl.  39?-8342.  *'8 
Sanroi  Km.  18  da»  8  At  98. 
Üvi  A-N9  1307  CB£Ct  lOS?. 


i1  i  banht.  a;ul.  dec  ae 
t«i»  ceo.>.«ec  rad  frv^v 

fiCiM,  fen^pit.  ««si.  Pre^e  1?2C 
"iii.  Sinal  800  «Jidtt  M« 

n.int.  Í2  I»»#*es.  Iní.  MAfiVIl 
Sgtãfl  6e^  R«i'i»  SSr?  ai  20 
hl.  TaK  3iSi927,3»-7487, 
2i8 <S^8>  i>32l  IN  SCO. 

VehoO  â8M.  <1.  e  quane  i«p. 
banh,  cer,  cot.  e  dep.  eompl> 
vnp.,  A  vliu  OS  3SQ.IXO.CO. 
Rui  At/ira  Srandie,  T«l,(  .  ,  . 
3B4-6W9  d»  9  Al  )2  h>.  Ní« 
an»te  ceciity. 

VENOO  >  Apie.  cenjuqadd,  ne 
V*r  «  imar  S.  frei. 
Qvinline  V*la«  10  —  305.  (Cem. 
Mal»  iacerda,  l4Aj» _ 


CISA  S.  CONRADO  -  âalie 
det'.  3  qiei.  3  bhi.  dep.  ««n», 
lava"  d.  ear.  Eai.  Canea  1474 
t/  Ài  Tel.  399»Q9S>  -  24?.2B47. 

CASA  NOVÃ  ••RÍCMÍO*'”- 
Prep.  «d«.  p/  tupripf^ 
Ata.  de  M«iSe.  Deiaihc»  Til, 
RS^77  -  »3.n7i.  3a/  6t. 
e/  Sri  Neqvilre.  Uma  iò>»  da 
(éM. 


vliié  panor'  al.<  3  ai>.  Cr  arre». 
■mbiM  acKoei'»  bi^K.  a«c.« 
euiie,  dep.  (ompii.,  pui.  «ic. 
Aa.  700  mi1.  Aa,  dro4e  (inane. 
CÍNÍfiO  UMOBlllARlO.  CRECI 
J.403.  ».  Mal©'  Avlia,  245  - 
234<4^7,  2e4-18».  CI/1230. 

'A  R.  CARLOS' VASCÓNCÉlOS 
•  APIfl.  e/  q>©.«  ll.,  pi»e  vh 
frlF^  Qie.  emptasj.  rtvi/aistei^ 
«la.  aium..  etc.  Ap.  3TC  mlL 
Ac.  éreSc  finane.  CENTRO 
IMOBUIABIO.  CR  SCI  J-«5.  R. 
Maior  AvHa,  W.  W  1i:0  - 


pnoràf  —  Aptos  z!  Sdl4, 

2  q  t  0  s .  (dlôpelados) 
bdnh.  socífll  c/  âzulÊj. 
decorados,  ampla  cozi¬ 
nha  c/  banca  em  ac9 
inox  e  azule],  decor., 
área  de  serviço  dep. 
compl.  de  empr.  c  \ 

1  vaçia  na  garagem. 
Acabámenfo  de  luxo  — 
Prédio  todo  em  pasll- 
íha  c/  esq.  de  alumimo 
pcri.  em  mérmore  c/ 
vidros  birndex,  piay- 
ground,  etc.  Preços  a 
.  partir  de  350  mlL  c/  sU 
naí  de  3.000,00  na  es- 
crit,>  20.900j00  e  o  sal¬ 
do  fÍr>dncíBdo  em  afé' 
15  anos  (utilize  seu 
F.G.T.S.  na  poupança 
ou  no  fírtanc.)  Correto¬ 
res  diariamente  no  lo¬ 
cai  aié  á$  22  horas.  R, 
Miguel  Fernandes 
543.  Uma  garanlla  da 
llder  Engenharia  e  Co¬ 
mércio  Itda.  —  CRECI 


C8A1AU' 
d«  CI14 
èmbt.. 


RK.díO.  Tr»t«r  «/  LUKAS  -  R 
Sfln«Jor  Dtall».  1 17  i/1C5S. 

T.  25243769.  ?32-S224. _ 

SRAJa'D*  •  Rv*  Ceniffndtogr 
Mi/hn«l1.  4*7  vrndc  ••ftpng 
15  ■  47  cam  plini»  «prnvidi 
p«/«  linda  manpe,  150  m,i  d» 
PntrM*.  r*>ia  »  combinar, 
btep.  Sr.  J©»©,  Ttl.i  234»2*92. 


TItlINO  lECatlO  DOS  SAN. 
DEIIANTES  >  Oitbi  A  qufldN 
1,  2,  7.  L«l»  to,  17  X  3S4Í» 

mil  Tal.  247.71  M  Cm± _ _ 

nOXIMO  AO  ITA. 
NHANOA  e©IE  Club.  Ara»  lui»! 
1.5M  m2.  OOkSO).  s/  mut»  ar» 
xlma  pr©P.  p/  ra<«b.  (©nctr. 
CrS  SM  nll  d*  %rna|  •  talda 
«  camb,  NIEMEYER  HARGIEA. 
VES.  Fana»  252<a074  a 
asj.fioTi. _  K 


CHAVES  EM  60  DIAS 
APARTAMENTOS  COM  SAUNA,  PISCINA 
E  ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 


eaSA  lAflUA  -  Cliil©  CMcnIal, 
»alid>  vwanda.  )ivab«,  cop»* 
©etinka,  dap.  ampraRida.  4 
«uart©t  {I  harthfl.  anelai. 

PÍKha.  lardin»,  Rua  G©nar«l 
CuadM  d»  Kqnrev'»  ©9  781  - 
2a.  qvadra  da  praia.  C©ndl(4ai 
y«ellllada  •  ^ittaneladl.  Ae»«la* 
i*  Im4v©l  marver  «d©'  com© 
p«rr»  papia.  Tal.t  3S8<aa5l.  .. 
Nag4<lo  tara  npottumdad». _ 


r/“ Mma  e 


Z  caut.  Pr»4©  900  mH.  Etiuda 
0re|)ma.  Im,  MARVIl  hrS© 
fram  Batiro  2579  »i  5Qhi.  Tal. 
248  4927  746.5976  25  8*  7  407 

J.32J  IM.70I. _ 

flAVESSA  PAÜIO  PROVITINA, 
}4  -  Emrada  o«i»  Bua  Sanader 
NabiKfl.  264,  Ócaalla.  W©  ll©; 
da  (Hil.  plniid*,  pranl»  p/ 
n^orar,  e/  2  apiRi.  ambot  dt 
lala,  2  «rat.  dap,  •  quinial. 
Var  n»  feul.  Trair  c/  Jiyme 
Patbian  -  231  <3  42  e  574.7(49 
VILA  18  ASEI  «  8.  PTitôépchln©, 
Oritna  casa  t/  i  «•!»».  3  qi«*. 
banheira  «  cMl'>Via  asul.  teio 
dapi.  «mp*.  Per  400  >©11'  Traiir 
e/  EWARD  CVAít  ».  Üruçual 
380  If.  21.  Tali.  2583764^ 
256  8 164.  CRECI  1761.  (C 


amprap,  arc.  Áp.  550  mil,  Ae. 
6r©Sô  nnane,  CtNTRO  IMOSl- 

llXfilO.  CRECl  (•<«.  8.  Mai©r 


2  QTOS.  Sala  eu.  R,  Alxir» 
flrpindlo.  170/  307>  CKivai 
peri.  var  4  tarde,  7r,  c/  ptap. 
248  3726. _ _ 


uxo  corn  sdls,  3  quartos,  com 


Apartarrientos  de  altíssimo  1 
armários  embutidos  (em  Louro  Claro),  em  lodos  os  quartos, 
incluídos  no  preço,  2  jindos  banheiros  (suite),  varandas  na  sala 
e  em  um  des  quartos,  deps.  completes,  vaga  em  escritura.  Esq. 
de  eluminío,  quartos  forrados  em  tapeie,  sala  em  tábuas  corri¬ 
das,  banhs.  c/  Porta  de  Box,  co2.  e  área  em  az.  decorados,  bca. 
de  pia  em  aço  inox.  e  mais  -  Telefones  Internos,  playgrourid,  5/ 
de  festas,  sauna  e  piscina  para  sua  família,  Fachada  em  mármore 
e  pastilhas.  H*jII  Social  enlregue  decorado,  Sfnal  (7.®  andar)  — 
apenas  Cr$  58,100,00,  saldo  muito  facilitado  e  fin.  da  Caixa 
Eronòmíca,  Ou  plano  p/  Construtora,  facilitado  à  sua  escolha, 
Chaves  em  outubro/76.  Informações  no  local.  —  CRECí  903. 


M\$.  342,  SS4'49a7.  M4.9199. 
Cl/ 1332. _ 

TaTCAMPOI  DA  RAZ.  Eu©,  «p. 


CASA  HO  HOliStA  -  ü« 
•|r©é4v»|  tr^  ^  (4U  V©  <!• 
t©©«U.  <©m  trll  qv»rf»i,  n© 
i(i»r»«nh©t©  l©Hftre»nl©  d© 
rbraiTR.  e(«p©n©i  4»  ©uir»» 
•©•©UchI©'©»  ©•  lirr».  4MO 
aiLiARIA  SUICA  .  217.8384. 
287,7H9,  2l7.|t49  -  CRECI 

6sia  ~  (li  -  tei). _ 

IfnUOA  DOS  eANDIlIANTIl 
>  va©.  ire«  ©/  10.000(12  pr«r» 
400  refl.  TrM»»  e/  ANTONIO 
LUIZ.  S4b.  •  demlnff.  T«1. 
S974342  8  ©ell«  267.6225.  Eii9. 
223  4146,  CRECI  1057.  N6  V. 
S»  vondar  «lu  l(Ti4y»l  • 
>6  ff»  p>©cur«(. 

ITANHANÓA'  -  R . 

Eng,  Pires  do  Rio.  Casa 
assinada  por  ZANINI  3 
niveis,  madeira,  pedra, 
blindex,  telhado  em  ce* 
ral  mineiro  antigo,  pe¬ 
ta  frente  a  tranquilida¬ 
de  do  bairro,  pelos 
fundos  do  riacho,  árvo¬ 
res  e  vegetaçáo  Inte¬ 
gradas  2  salões,  3 
deeks,  piscina,  sauna,  4 
suites,  iodas  avaranda- 
das,  entrega  imediata, 
nunca  foi  habitada,  fa- 


TERRENO:  Ne  retlbor  pi 
Fl9r»i;4  CduAtry  Club 
d»*lvmbr»nt8.  f/onio 
cenitri,:',  P«p4m»nie  i 
A»r.  corrih 

2SST741  _ 


CASAS  E  TERRENOS 


e/  »l,  3  «iBi.  Hn».  eompti.  fv. 
440  mH.  Ae,  4rQia  fln»hc.  - 
CENTRO  IMOSIIIABIO.  CffECI 
J.403,  8,  M»ler  Avllr  242  - 
264> '  820,  24AC1 W.  CI/12C4 


ATENÇAO  >  Sr>,  isrep^kTirioi 
da  iinSvaíi  na  Bie  Cempride. 
CiaeiMnst  pan  (li©n>«s  (l'Ver. 
m.  T«l.  234.1015.  528.9668  (/ 
V.  Oícen.  Rua  Cimpoi  Ot  fit, 

201.  _ 

ÃIM60O  CAVALCaTmTI  VENDE 
~  Óllma  /OKldnca,  (tpnia  2 

bo«i  Hl4i,  2  amplM  flUi., 

bi^nb.  (or.  ampla  cos,,  2  4r«a&, 
binh/  ©m0(..  ©te.  Apanai  Crj 
450  ml  I  (  j<.  C».t  aitue'©  treei 
?<8.2424/  2S4,34Í4.  -  CRECI 

_J_J65. 

ATlNCÃ 0  TIJUCA  -  Vancl©  W 
li||imi  (tiè  ©■  3  pavlfnan^ok 
c/  Dua^am  fi/  4  eirrai.  cana. 
(ino©  d«  airie,  t'  45  tnZ,  3 
Olea,,  lavfbe.  I  baAh^  Mciaii, 
cl»p«.  da  «rnprta.  a  Ta/ra^e. 
Fa»«  final  d»  eoniVufSo.  Otitna 

Sfê  raiidSnera  ©w  comareio. 

ir  8  Rva  det  Arivio»,  46, 
Pra;»  n©  «irado  600  mH,  Aeai. 
iq  apifl,  ramo  onr©  d»  cao». 
manre.  Traiir:  22I*74I4  - 

24^SQ56  -  CBEC;  -  3662.  {C 


TiBRtNO.  B.  IpMHra.  klnJa  vll* 
r».  OsaaKo,  Siivi©  8.»  '  b  a  i 
217  9944  2I7.74S6.  OtCl  U89. 


lala  qucrie  binh,  copa  cor. 
doB,  a:R6'  4,  MC*.  ga(»Bem, 
IQO  mH  anir.  ide.  Caixa,  18, 
Bi«.  C©rf©ior_no  Joea  t. 

ESCON  VENDE  Rvi  Prula  Br(re 
71/401  fr«nie  laN  2  quario» 
e/  arm.  eoBJ<ei.  dap.  centp. 

I aragem,  4S0  m'il,  AceUo  Ci. 
^B4.S843.  CBKi  /0741. 
ÍSCOrr~9*ENDE  D'6dl0  pilei  lí 
lala  2  quaco*  dap,  comp.  320 
mil.  Ver  B.  Sirla  Sem  Raiiro 
26S5'  lOS.  tr,  564.5121  a 
284*5643,  CBtCl  Je74l . 


TER.  ESQUINA,  c/  7l6m2,  ©e 
t/aeho  mtlher  v/banixd»  de 
íarrel?  -  Gl.  A-L.  1,  O.  152, 
éOO  ml1  E  «i»ia,  ©v  a  <»mb.  c/ 
a:r*i.  :»l.  733*7&a3/  87*8607, 
VARIAS  ARÍ«  Dl  Í6.«0  'A 
l70.fiMm2  liruida»  Av.  daa 
Am6H«a>  a  Av.  Sarnambariba. 
lacaia  parmlrld©  p/  renclruraa 
da  larraa  ratldandal».  Inf.  Pat* 
aalmania.  NIEMSYER  HARORR* 
AVES,  Rva  FranclM©  lamdar 
98  qrvp©  261.  (C 


AFONSO  PENA,  132 
-  TIJUCA. 

Ruo  iroAqDila  e 
r«tld©n<lel,  b«m 
préxirno  a  Freçe  Aíoniâ 
RpAfl.  Luxuoio  api6.  de 
»elq,  2  (1  airite), 

7  benh»,,  verendo,  vago 
no  gor,,Todei  optei, 
d©  Iranie, 

Prenio  Enlrega,  ÚItma» 
unldado». 
FINANCIAMENTO 
direlo  do  Coiilrutero, 

»/  necti.  d*  comprov. 
de  rtndfl, 

{•«n  20’5 


SÃO  CRISTÓVÃO 
E  BENFICA 


QUALIDADE 

MÉSON 


IfNElCA  -  Vande  ap.  4D3  di 
í.  fref,  Enhor  da  Mele,  14^ 
c/  5  ©lea,  are,  CKv»,  p.'  ©biao. 
sp.  «03.  Ae«ll»  finarK.  8,  9, 
Traiif  lal  242*94*1,  C«CI  «29. 


RUA  CONDE  DE 
BONFIM,  B3B 


ORAMU'  >  R,  CralaO,  Pronia 
p/  morar.  Voei  |«  Ireagmev 
irrerar  am  4pi9  da  Ivie  um  p>r 
andar.  4  qiei.  laiia  c/  34t(i2, 
3  banha.  (1  avira),  3  «lo», 
amer.  lachada  am  Vnitniera. 
plâyground,  flaragem  «  aquela 
vlila  e/  monienlia».  fapameniO 
are  Sò  mtiaa,  $/  [uroí  a  u 
eerrafi©  nreneilrla.  Vanha  «Ut* 
iar>nei  1/  ceinpi«mlne.  Tratit 
«/  EDÔARO  CLAB8,  R.  Uruguai. 
3S0  II,  21  -  Tali.  2St>B146/ 
73a.S?a4  -  CRECI  1761,  (C 


LOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  SUL 


CASAS  E  TERRENOS 


ALA  ADM,  LQC.  ASSEMILHA 
tTDA,  -Venda  cara  tinol  da 
caniitvelo.  1(5(  andarH,  Terr^ 
no  1,00  «  55.00  mti,  Ver  t. 
Oenrai  fadilha,  144.  Trar.  R, 
AiMmblélo,  38><9  and.  1e1i. 
243*1302  •  3S1-0305.  CRECI 

J.S50. _ _ 

VINDQ^  Caii  vaili  litdim  il, 
granda  2  qiei,  ledi  ©ni  lata 
pron:./  «nerar  eei.  Mnh.  ©/ 
«eukl©  )ete  Uvand  mali  T 

ae,  e/  n/  lundet  2SQ 

4  v)»ia  9»et..  eoreb.  v.  !©• 
cal  B,  Cerra  lobe,  4*8. 
233^*128  2230045  ClKl  4S96, 
Xeviar. 


2QUART0&(1SUITE1 
Teielmanie  l^nencladD 
AflDnfi92porgndar 
n.  PedrodoCarvaJno.eei 
2  tunhs.  cl  DlAO  em  irRrcno/o 
Copa  /  eosiniu  ct  aulelae 
dgcoradoR-ovRnenr. 
FlnoKAtwTiQnto 
Entrega  ecnlonolre 

Ap«rlirdo376,CQOAÕ 

lntaiTnieMxft.KfrnTf<iUD 
UO(lzo,áS-Cra|Bj 
DlaBútal9,dasli43ieh5. 
SM  Cenitmlero 


AQUUA~€A8A~da'v:i4  Tocai  al* 
T©  tranquila  c/  4  qu»rl»i  «U. 
«H.  p/  earre.  400  reli  ia(,  c/ 
Mve  Tal.  234*2:68.  CBECI 

1829, 


SiZjlkT 


Aptf  eala,  3  qtoe.  binAaire 
csaintia.  dao»,  ©repr.  gat.  ei' 
erií.  Vrit.  Pe,  Mal.  Bali.  Trriai 

c/  EOCARD  CIABE.  R,  Uruguai 

flO  -  II.  21  •  Tali  558  378*/ 
SB.il  66  w  CBECI  1761,  (C 


CASA  tSTUO  COLONIAL 
CRS  1.856.006,06  -  Varal  irebr© 
bi  Tllvea.  C/  var.  tarrato,  laie» 
ra.  »t.  9  alei,  livibe.  banh. 
je<.  cet.  dap.  «empl,  gar.  « 
OiBK©  p/  5  ©irte»,  Inf.  sorra* 
ter  no  lacal  4  R.  NaraDro  16 

-  Mtfd«  ou  palor  rali.  268-9447 

-  266*1607  -  CRECI  *214, 


CONSULTAN 

IMÓVEIS 

Av.  Epit.PeESQo,  B7À 
fácil  estacloncmenío 

Tel.:  247-6055 

Lima  novn  vtsCo 


CODACAIANA  -  Cl.  9C06,  ,Av. 
Cenaraban*.  1059.  A  únka  (©íi 
Oo  pr4die  c/  340  m2.  c/  ifrlv, 
magnliiei  írenia  ne  penr» 
quanra  da  Çepacibena,  Exea* 
fanie  ru*  p/  qualnuar  ripo  da 
semèrsio,  Cerrtrarat  RO  Ie<i1 
da  9iD0  4«  2Oi0D  heri|.  Malarai 
daralhat'  Av,  Baiiac'©  Pimoo, 
674,  lage».  Hiatleruimenio 

Kríi,  lel.t  247.605S,  CRECI 

TJI,  CONSULT_AN. _ jC 

COBA^ANA  -  Ooirfl.  Mi4. 
Psaio  aenr.  corei.  Milber  elat< 
ra.  Sorva  ea.  '«mo.  54  Farrafra. 
57  -  leb.  284-9738.^ _ _ 


ORA  JAU  -  Vanelo  »pl9  ila.  2 
qtBT.  dapi.  eem».  da  «mp.  I, 
Si  Vlanna.  314/  203.  Cv»  rpt9 

2DI.  CBECI  7122.  _ _ 

ÕRAJAU’  -  Maníílta  aparta- 
manta  da,  «alie,  9  griAia» 
giMrra»,  2  banh»lra«  tail»i«, 
(©M-sadnha,  dapandenctai  4a 
«tnpragada  a  firagare,  1»,  le- 
«a«ii©  ara  adltlsla  <am  aliy- 
graund  ©  lind*  jardim,  vnta 
aipatacalar.  Rva  Caruaiv,  2S 
apre.  1105.  Chivai  «/  e  paitaf* 
re,  N«g4<la  diral»  eam  a  pra- 
AtlalEda.  Tal.  19D543S  «  Mrlb 
da  2».  feira. 


CIBAL  v«nd«  4*.  raild.  larrane 
13  X  30  R.  18  da  Outubro  à 
QToi,  c/  «rmi.  3  lU.  vrda.  9 
banhi.  ie:i.  3  orai.  ©mpr,  gar 
2  urra»  Int.  256*8440  / 
264*4303  MOa 


f^greodo  ImobillCrloy 


lUA  B6DIO  DE  CARVALHQ  sR 
-  Vande  apie,  402  tia.  lair 
7  quariai,  depand.  «ampl. 
Chavai  apre,  404.  Trit,  ril. 
2S3-9232.  CRECI  -  1480. 

R.  AUOurrO  NUNES  -  Vanefe 
brime  «pie,  ».  3  qroi.  banh. 

we.  a  <04.  ar  dar,  «ti  a  rara' 
plio  virrit.  dap.  «antal.  am. 
preg.  flirapom.  S6  250  reil  V 
vi|ta,  ir.  Gomai  dei  5anTQ« 
R.  Silva  Rabelo  27/  20*.  I. 
229-0929.  CRECI  2061 


Apaobc  umi  ipreoni  depell  do  langainanre,  «  Cortiultan  airS  vtndlnde  a« 
úillm»»  uoldidpi  ne  iirxvew  6d,  Gronobla  (rui  Cirlea  da  Veuonetloi,  107  —  a 
eern  marrga  da  Pragè  Saarti  PaÁa),  Sie  Megniricei  apto*,  dei  aela  2,  aala  3  a 
iila  4  auirrga,  e/  piaelna,  dopgndi.  da  «repreg.  a  vaga  da  garagam  eí  ]u«e  « 
raquini#  ne»  rnírrlreei  daralhei,  Pra^o  4  perilr  ds  S  640  ibH  ti  fl nanei amanie  dirare 
da  Ceniirviera  50CICO  «m  60  reeiti  «/  coinprav,  da  renda  Familiar  eu  em  15 
anei  atravá*  de  ORADESCO,  Enrrepa  am  16  meias,  Oa  eerrtierti  eirlo  np  !6«l 
da  0  ál  32  heraa,  fnelvilva  «ibadet  e  demlngoar  mai  quanie  m»4  Japraiia 
ve«4  viar,  melheri  aiTter>hi  pedp  nie  roirar  nanhum.  Mafera»  detalhou 


WtB  LUXQ.  14.  TkisIo.  SIJe. 
are  2  imblanrtk.  9  qiot,  {1  tul- 
ia],  2  ban,  »m.  «m  cer,  Up* 
UI.  4raa.  d»M.  parigam  teM 
dtaorado  aui.  aiuminjo,  edill* 
cie  Ivauaw  (/  itie.  taatas 
plaverevnd.  aiard.rwide,  nall 
ipelal  a«cor,  Mwae,  cantral  - 
Intorlent,  2  9/  and,  Onarp,  720 
mli  are  43  reeiei.  Var  Rva 
Conda  BenFim.  49  «p,  502. 


AfSNAS  2»  MIL  -  Esc.  aplo 
«ails  a/  sli.  2  qiai-  dap,  »rc, 
Oilreo  p/  renda.  R,  Vllili  Ta' 
varai.  355  apia.  403.  T , 
261-W8X  C.4234, _ _ 


:A8A  —  6«rvt  p/  dinlra.  em* 
i>r«sa  celSílOi  cenvrutera  9 
grei.  B  aaii*  4  banhtirei  4  vi- 
rindai  t  tarraca  I  capa  3  eeiU 
tdiH  b«Í1,  dijpanu»,  livandarta 
garagem  p/  virias  earrai  irai 
<oni«fuidi  SOOmZ  Jra»  tarren© 
i,300m2,  7«l,  23«515.^ _ 


APla  MEIIR  -  Sia.  p/  2  amb, 
2  qioi.  banh.  i»<,  cei.  era.  a 
banb,  tmp.  gar.  eend.  viita 

Knar,  playgreund  talio  de 
iT*«  e  120  mal.  da  Diai  da 
Crvc  CrEVQ  mH  C/  CrS  30  mH 
eni.  acal.  CEP  IPERJ  SB  (iraia 
da  tuda}  eu  Cr|  180  mil  ant, 
lalde  CrS  1.600  reaniali.  Rua 
V«ngailav.  73  ver  hele  a 
amanhi  dai  6  81  17  N.  CRECI 
4943.  Inf.  249*3812  (ani.  plnra- 


IPANEMA  -  Laias  {3)  «andem*i|i 
na  mviirar  penta  camarrlal.  H- 
(aminia  dararadat.  aam  ■/ 
candidanada  laniral  -  a  tala* 
laFanai  a  axirntSai  ••  cefra, 
mabliliria  (omplaia.  Var  Av, 
VIk.  Piraii  546  i|.  195  «  166 
Tratar  t/  Hanla  ClICi  7399  ta- 
latr.  234.et23  23 1 -0719. 

LOJA  la,  LOCÀÇAO  -  ,N*í(a 
da  8iq.  ANvIfa  da  Paiva,  (/ 

Saa  a  lubiela.  Venda  urgi.  T, 
7-1997  CRECI  6880. 

lESreN  ^CL.  «08,  R.  Atauita 
d»  Paiva.  UJ»  da  rva  e/  9,56 
da  vitrind,  |trau  a  ivb*ae  c  e/ 

n5m2,  1  vaga  damircidi.  * 

prega  de  lebreleli.  5t"*l  TO 


JO  ATINO  A  -  Vande  vrgeni* 
te/r.  1200  m2  íle,  p/  mar,  v}l^ 

didaira  vati,  e*©,  rauoor*li« 
DiiliMa  100  re  praia  Joilingt 
Tr.  prap.  29é*(3>l 


CASA  >  T.juia  -  SI..  2  etoi,. 
aei.«  garagem  •  970.000,  E 
vliti,  PInanele.  R.  Sarla  de 

Iguiiaml.  980  </  1,  Tel, 
234*'10BÍ  -  Chaves  c/  t 


CASAS  E  TERRENOS 


S  R,  D.  tULMIlA  •  Etcel.  «pie, 
fi«.  ai»o.  lilie-  9  dormi,  cem 
ars-  «mbul,  depi  campi.  g*r. 
Ap.  730  reli.  Ae.  6raSe  tinine. 
CENTRO  IMÒBlLiAÍIO  J*^> 
R.  Malar  Ávila  242,  264*6I99j 
234*69Jg.  Cl/ 1079. 

A  PCA.  PtL  VIUNIO  >  E>e. 
ipte,  Fi«,  </  vnii  _pineram., 
alia.  </  41re2,  3^  «mplai 
darmi,  </  armi.,  i  banhs. 
leci.r  eoi. '0/  ifmi,  fórmM, 

I5S' 


CONSULTAN 


A  rrirguilblidi  are  2  «u  3 
quarw.  Enimiaare  OuiMre, 
R,  CAMPI  NAS,  564 
r«o  ílnaliinha  diiti  rua  vba- 
tilada,  «are  utlaga  a  |unre  a 
Parca  MMM, 

2  apanareaniaipar  andar. 
Sais,  2  eu  3  guina»  (leitil, 
eepreasinha,  dipandingiM 
rareeMni  a  vau»  tfi  iiragam 
na  (•0:1101», 

O»  Qi  3  quarletcam  3  vaeii. 
Alie  regwlAB. 

MPtnera,  iMuadrlii  de  liii* 
mFnie  •  vleroilumi  na  iKha* 


JOA  -  Venda  ierr«oa  </  vl»«i 
p/  •  mar  a  3.  Cenr«da,  lecilr- 
tacJe  ai«pp<ienal  (/  tOOQ  m3 
aproa,  4  R.  Jaeliiar  d«  Plpual* 
rta©.  quadra  A.  laia  21.  til. 


A1INÇA0  -  Cita.  3  «rai  a 
tndi  I  nei  tunda»  (/  tarrane 
da  10  I  BCrti.  Prece  600  mil. 
A<.  Ca.  66  -  f6e-l407  • 
766*964?  -  CRKl  «214, 

CAIA  MII8I  •  Enira  Dlii  e 
Amare  Cavakanri  «m  rua  narii- 
«uUr  (a  maihcr  de  Malar)  2 
pov.  3  amplei  qlei,  hall  benh. 
»»c.  lerrapa  ila.  ccea*ce4.  lav. 
flie.  e  binh.  «mp,  «ar.  e  gar. 
e/  2  cir.  CrS  730  mil  aceHo 
CE7  IPERJ  80.  lirnia  da  lude). 
CRECI  4,943  Inf,  2«9»3512. 
ncÕfTvanda  cita  Fachada  are 
mirmer«,  2  pav,  »ils.  3  qws'- 
tai,  larrace.  die,  c©rnel.  ea* 
raoern  2  c«rrgi,  (Ver  Magalhia» 
Cauto,  4l4  •  CK-9  «  Ir. 
214*5843  -  CRECI  J<741. 

DnS  -  Orima  cria,  lalle,  4 

frpi.  <ei>./  cpc..  gar.,  dap», 
rti.  9CC  «<lda  40  meiok.  Bua 
Lin»  da  Vmonçe1o»j_396j^^_ 
RíIiÍR  -  R,  Pavia  Siiva  Areule. 
Cota  dupiax.  3  gdei.  giai. 
banir,  loclal  iai8e  cepa  cea, 
livand.  dep.  amp.  Pcp.  8  wliu 
500  nill.  Marrar  vliMa  i»t, 
261.9264  CRECI  l206. 

TSlíTlR  -  Bva  Lvclüie  lege  292. 
Vanda*(e  pridlo  príprie  p/ 
©eligio  lida  adminliuiriva,  ia* 
beraTÍrla  alc.  am  larrano 
34a53rer,  Ceniiruclo  1'«0re3, 
Ver  no  iKal  lall.  221*9209  - 
291-370D.  CRECI  J*4J4, 

MB  I  BR  -  R.  Vlíala  Tavarei  -  Ca. 
lê  c/  160  m2,  lendo  »*l'i« 
aalJe,  tlving,  4  qre».  (I  avira), 
©/  3  armi.  3  banh».  «  ceilnha 
,  arul  raio  cor,  dajj»._empr,  ga¬ 
ragem  a  quiniai.  PoituI  ne» 
fwnde»  I  aaie.  tali,  qra.  a  ba¬ 
nheiro.  Bacalania  a»rada.  Traiar 
e/  EOGARD  CLARf.  R.  Urimuil, 
360  11.  21  •  T«li.  258*616^ 
258-37^4  *  CREC t  1761.  JC 
FRiRENO  12  tTU  -  JmMo  TM, 
Nuna  Liibaa  a  «vper  rearcara. 
Mim.  Edjar  Rareera,  766  - 
Apanii.  sBO  reil  a  rambinir. 
I.  G.  CONSUlTOlilA  1MOI1- 
LIAIIA  -  286*7934  -  IG.  162. 


IMÓVEIS 

Av.  EpiCácIo  Pessoa.  674,  lACOA.  Tel:  747*60SS 
‘üma  nova  visão  do  mercado  Imobiliário* 


CA5A  AlTO  LUXO  -  Requinta- 
dl,  t*  leeacio  </  j.  lnv„  laiSe, 
4  qie»,  c/armt,  2  luliai,  liva* 
ba.  binh.  eamp.,  t  grei.  emp. 
3  bnnh.  «rep,.  gar,  p/4  «ar,, 
quinril  </  pltclna,  Var  na  la. 
cal,  I.  tananta  Marqua»  de 
Seuia,  69.  Muda.  eu  til. 
nv2437  aph»  ai  18  LM 
ASSISBORIA  IMOlillAtIA 
CRECI  U7.  _ 


APTO.  MIIIR  -  ht4  n/  OH» 
d*  Cru<  a  50  mal.  d*»  Sandai 
a  4  rode  Forrado  </  p»n4l  dac. 
pU»rka  prenrinhe  p/  rnerar  o 
pridie  4  neve  lem  2  aiav.  « 
gar.  c«>d.  </4  «ete».  p/  and. 
tam  il»,  granda  7  qiei..  banh, 
d»  lune  </bea  cei.  linda  c/ 
piie  rem,  CrE  245  m1l.  CREvI 
«941  1nl.  249'3S12. 


3  b.  »u[t«  r.  12  X  40  FIn. 
104  «m.  rati,  ata  70  rn, 
ee.  Ir.  Miiot  B,  HenSrla 


RUA  3.  F.  XAV1N  •  Vde.  ap. 

!ra,  ilii.  cor,  dap.  amp.  irii, 
irE  a.ugida  t/  c  e  n  r  r  a  I  o  . 
CrS  260,000,  At.  C«1*a  68,  Ca- 
perni.  trar.  25  4*444^  - 

3>!*6)t7,  CRECI  1490,  _ 

HÚA  UXUdij  Al  ,‘*8)0/501  .  lin- 
d»  vlng  indav.  Ihle  lombri, 
il.  4  qii,  armi.  2  bmn.  am* 

?'a  <OBa*ca>.  gar.  590  reli  • 
«r  (/  luli,  2^-8661,  6A1UI* 

RA,  CR6aj90. _ 

AlÁ  QÀL.  ROCA,  Nrva  prSdia 
da  (axe,  Aetei.  e/  lalSa  3  a 
J  gla».  </  1  a  2  V4|ia  da  ga* 
rag«(n,  Praca  nunca  vltia,  InF, 
1*1).  236-4145  -  398*1996,  CBf. 

Ci  7831. _ |C 

R.  güLioijíri,  379.  *pt.  isr- 
Vatia,  Fia.,  3  p/  andar,  3 
qit.  c/  arm.  ameri,,  eec,,  ai», 
500  mll  8  vim  -  Cerrarar  lo* 
cal,  Sib.  4  dem,  Inl.  29i*i**5 
e  28**0499.  CRBCl  3570, 
RUÂ'>I  N  H  El  ROTrbVNH/TTfT 
«pi,  404'8  *(,  quaria,  cer,  In- 
davaii,  fia.  230  mil.  Ae,  Cai* 
ne.  Chavai  ne  lacal.  2S4*C699 
-  CRECI  2670. 

SAtNrfiNA  -  Franit,  3al».  2 
ele»,  i/  arre.  amb,  bant*».  am 
cer,  cee,  don.  ©mn.  iraa  </ 
lanaua,  gnrage.  650.000,  R, 
C«rle»  VawancaCet.  114/  402. 
Int.  229.1141.  VlUala,  CIBCi 

fUUCA  -  Vand.  R.  Uruguai  047 


APTOSi  la.  tOCAÇAO  -  Ul^* 
ma»  unidadai  e/  2  qi».,  banh. 
<er.  apul.  di<er.  ai4  a  laiOi 

tinge  atcrii,  Carraiar  ^  letal 
.  irerglra  Nunai  311.  CRECI 


600  mll;  CENTRO  IM06ILIA. 
RIO  CRBCl  J*4M.  R.  Milflr 

Avile.  242.  . . 

26**1>20.  bi/1238. 

■A  R.  I.  PCO.  XAVIIR  -  6a<. 
apie.  ©/  »li«  lerd.  Inv.,  7  giet- 
•ande  I  </  armi,  embi.,  ce¬ 
pa.  çar.  pUa  dap. 

campi».  </  armi.  Ap,  4Í0  .rnll, 
Ae.  6rgn  ^Inana.  CENTRO 
r^RIKARlO  CRECI  J-403.  R. 
Ltaler  Avila,  242,  li4^W. 
244-9199.  C1/12U 


PAGA  ALUGUEL  GUBM  GUSB 
-  Vanda*ra  «tcelanie  caia  » 
«ete.  S.  Pea,  Xav.ar  Ver  t.  Ni* 
Tir  e.  n9  31  •  7C  *  Ona.  Ju- 


Bôi  Und^ibAnibí 


2Ò7S,  CONSULTAN, 


APTO.  *•  3  qte».  «ale,  banh. 
<01.  iraa  •ilaclan.  ne  laial  lé 
>30  mll  k  vliU,  Var  R.  Halian 
fari*  Caiire,  45/  114,  Inf, 
201.7520  CR^CI  rt37, 
4d|NAB"4  aTtOI.  da  2  qie». 
-  Uma  tulta.  2  binii»,  leci. 
c/  nuleje»  decerMa»,  «alia 
da  25  m3.  c/  varmda  rapa 
«ea.  a  dep.  complaiii.  Vaga 
d«  girigarn  na  «tcrirura.  Pov- 
910(1  iiao.  daida  71,464/W 
paga  am  35  reatei,  flnine.  de 
*32.480.00  pali  Calai  Econ^ 
mica.  Inferreialo  na  tacai,  B. 
Pedra  da  Carvalha,  68,  «ri  20 
h».  Venda»  aaclwilvii.  WAL. 
oeWAR  DONATO.  1.  321*0586 
«221-0400.  CRECI  6. 


P«<ri«i»t  pauiliii  Icem  iiaia 
kaf,  Aiuieja»  dicendet  aii  a 
t«ie  nai  binhalni,  capa  eeih 
nhaei^aa  de  larvlce- 
PREÇO: 

A  prrt»r  de  615.738,00 
Sinal:  16.72000 
Eu:  ilirra:  62,870,00 
Bineneiareenia  diraia  am  8* 
reatai  tem  bmacrieia  au  am 
iia  t6  anM  aaJa  alicima 
P68/BAC. 

VL*  WlJAMCNTO  I  Vlftf  *4 


aem  iode  o  reqv  ni«.  Tr«r*r  e/ 
»  pf©p.  Pana.i  237i4698i_ 
IICIE10  >  Cema<a  lerrena»  n© 
lacraia  dei  6and«irani»i.  5b- 
Iwrla  am  41  harai*  lalafeni* 
287*0996  e  207AOOO,  indutiva 
«4b.  «  dereinaot.  tC 


RBIIDtHCIA  vrila.  Rva  da  Cav 
aara  61,  vendo  CrS  (.800  ~ 
A(a»re  Cafaa.  5  aaiat,  4  qraw 

tarapare,  niacina,  tauna,  aic. 
UIZ  HACK  231*0231  CRECI 
260  ow  358*7631. 


LOJAS  DE  DIVEESOS 
tAMANHOS -  NA 
AV.  ATAULFO  DE 
PAIVA. 

Cempexoi  da  píio  • 
lirou.  Finond,  dirpta  éo 
Interpor 6 dor,  i/necei. 
ée  eemsrov.  ée  randa, 
Meli  (rtlormqgfrai  em 
noiae  atdt. 

eein  20» 


iKhltP  bG6  GÃNplllANTIl 

•  Vda.  l»rr.  >7  a  23.  SBSret. 
Praga  420  mil.  anrr.  150  mll 
a  du«a  parcelai  da  35  ml[  a 
20  X  10.300,00.  Traler  e/  AN. 

rONiô  LUll.  Bia-Sinrei. 


A  I,  I.  IGUATIMI  -  6ac.  apie. 

</  il.  2  qte»,  dap.  eempi».  Ap, 
OW  reli.  Ac,  4<9ie  Flna(ve._- 
«NTfiO  (MÕBUlARjO,  CRECI 
J  403.  Ru»  Milop  *«11*/  242  • 
294  6937.  344.9199.  cf/t3 1  A. 


C/a4]|g,  ailp48MiiiD99< 
9  «t».  lendi  41611 IUI16 
CMli  22a  66»  GÉDEiaU 

Ciuiiaia»  mpis  um 
inp.  aor,  pgpa*40RlAbg 
uulajadi»  dsUlp  rnedi^ 

AP.  émp»  Mp,  oADre* 

fad»  g  iKifbn  n« 

•lorligri  F«Uli6 
6D4l0fl|l,  iillg  d6  <M- 
LUc  Diajrprpuad,  «va 
itMrLudai  1*19110  miig 
nab/t  dl  nevp  liajoi 
AiMa,  lu«g,  MuHilw 
Gflil0> 

ConRlniQlG  dG 


2  por 
andar 


<«a'OT«<._<^*v  * ■•* 

TTÊN^X^IJÍKrA  >  Exc.  ip;^ 
«/  tl.  3  etaa.  dep.  tamolts/W 
mll.  Ac,  òrgJo  fin*''?-, 
IMOÍlUARfO  -  CRECI  J-403. 
Bua  MalPr  Avila,  242  -_••** 
244*9199.  344.1620.  Cl/I147,_ 

A  í.  DR.  lAtAMIW  -  lx«.  «p; 
Te,  </  »!,,  2  giot.»  anda  1  </ 
«rmi.  «mb»'.  benh.  ie<.  dM.| 
dap,  wmpli.,  g»r»p..  ate.  Ao. 
405  mll.  Ac,  dreip  Fininc.  -• 
CENTRO  IMOÍIUABIÔ  CRBCl 
J*4C3.  Rua  Me  er  Avila.  M, 
264.IÍ2&  -  264-9199.  C1/I20A 

AV.  MARACAHA.  Evc.  epi9  «ta. 
4/  »!,.  2  A«**  t/.vm..  intbto 
binb,  amgtag,.  ate. 
mll,  Ae,  4ral«  FiniM.  ^JRD 
IMOSUIARIO  CRECI  - 

Rua  Majar  AvUa  2*2,  364-18». 
234  4»3>.  Cl/1141. 

A  RUA  VAIPAWIIO  -  AP1«- 
íl«„  c/  i«l«,  9  darm».,  dap. 
iit.  p/  2  «•ffdjf  650 


tnm  408  ArHB9«0. 

Enin  RUK  ARl  CeMiíb 
Erull  a  RKiBlNi  Gulmsilai. 
laal  raiioendil  g  tranquila, 
fqucM  UhldadBt,  VirVMa. 
Hb,  3  amplos  gioi.  SsnA. 
dacoGM  am  »r.  eoga- 
CDiinnj,  dspi.  compGUi, 
iiime  Hlado,  ptios  am 
mdPinora,  lirnRrli.  lulia 
iniii  I  indBpihdiAti  «m 
GO,  banh.  8  vtrsiidi,  Eili* 
WnsifHnLO  Bin  imN  4  a- 
18.  BSD  Mll  4  vliti  ou  piG 
Giixi  cqiri'2»  Mll  Oi  m- 
iGEigiiiaB  am  manulsM 
4.310.». 


XTaRTAMINTO  203  RuT  Alm. 
Olhelrai  di  Gr««»  4A,  Franra, 
•4U,  9  q>«i.  b«nh.  rai.  irei, 
3^3  r*i1l.  Cerraier  lecaf,  Traiar 
LCILA  CO  URI  ADMINISTRA, 
ÇAO  DE  IMÓVEIS  ITDA. 
243*19»  243'4849  C8ECI  -  J 
-  534. _ 


6ai  Racaarp  R.  Prol.  12  pare. 
Giivda  011  ©9  32*  T.  17.*  W 
Tra<»  a6i9  347.1591  267-1572 
C  7543. 

IKRIIQ  -  Linda  lara  lagurtd* 
â.  pr«l«  -  Ailalra  ivr  -  tal^ 
fina^  «  64  CrS  ISO.OCO,DO,  1- 
gM^!  “  215.4569. 

f,  CONAADO  -  Ta*r«na  </  vm» 
0/  re«r,  Jvdim  GivaUnd.la  lall 
s  c/  prolaia  «previd©  g/ «•- 
a»,  Ikanca  da  ebre  page-tu*» 
l«(aNna  •  6|va 
2756834  3?5*436l  •  CRECI 


ApBTlBtnonloi  rom  «n- 
i&o,  3  quertos  (1  suiiv). 
2  bènhcfro»  aociais  eom 
BZLiteJos  dccorfidoR,  co- 
pa*co2inh6,  ddpviidân* 
cÍBs  comptetAi  e  garA- 
fldTTi,  Prédio  MbrG  plio- 
tíg,  ambas  as  fachadas 
«m  mármorGf  esqua¬ 
drias  em  alumínio,  jnr- 
dlns  e  plâyground.  Vá 
ao  ÍocqI. 


CONSULTAN 

IMÓVEIS 

Av*  Epii.PQssoa,  874 
Fácil  GstoclononiGnto 

Tel.:  247,-6055 

Uma  hdvo  visão 
V  do  mgpcodo  lreqbltlà*|o/ 


GRAJAU*  eu  auiret  balrrci,  Pre- 

evra  imSvtlt  arim  lantar  wrvir 

íNamat  da  enúnele»  «rearlerei. 

Tal . I  306*2207.  CRWI  4400. 
DfNbo  epra.  I01  Mal,  Jaira. 


ITINÇAO  -  Mera  </  rr«nq 
itleno  Cedira  May«r  api,  8 
ili,  bmh.  da©-  dapi.  gar/  aic 
3  p/  and.  370  reli.  via.  R.  C», 
13»  ld/»3,  fni,  (.  5«Adit  A< 
C*,  6Br.  Prao.  erma  CBEC 
2874. 


aanvw  apre.  ivi  mai,  ^atr^ 

129  Frenie  empla»  3  qta*.  i 
•It.  «le.  Var  Hb*.  anira  14 

«  17  hl,  450  mll,  Inf . 

235*0^5. 

ÍThOO  »pI.  3  qit.  iL  b*it^ 
©ei,  ira»  dep.  amp,  Frania, 
pini.  nev».  R.  Qralaã  3/402. 
440  mll,  Tel.i  266*701 1.  Chiv, 
ncfi, 

ViNDB.ll  um  ipariamanr© 
Mereehnl  Jafra  n9  109  ap.  303 
Ora|ta;_^r«>«^_na_l2£i|^^^ 


aanhg.  Juhie  8  AruA 
Peita.  6  pulti  fiJuG,  3R108. 
birt.  im  »r,  Avabo,  cM- 
'nhi,  IwiMaiii  I  Puitegia. 
riV4iTMtOi«Tiorgo80L  Ei- 
itaonimnlb  em  Irinla.  430 
MH  á  mll  OLi  Ewiciidoí  6 
qflmblnir. 


DO  MEIER  —  Somenie 
por  poucs,  dí66  —  2  vg, 

Çes  do  garag«nT  na  g8- 
critura,  l^luiclaí  i  o' jaCAREPAGUA 
prGço.  Salao  p/  2  am- 
DlêniGB  c/  variínda,  Zo-| 

Fia  Sul.  2  banhs.  bocs,  > 
c/  n2ula[e6  decorados  g' 
lluminaçáe  direta,  3 
bol^s  C|to8,  copa-coz.  a 
d^p.  completas,  A  par¬ 
tir  546.344,00  c/ 

432.880,00  flnanc.  p/' 

Caixa  Económica.  A 
poupança  fixa  em  25 
mG6PFi.  R.  Pedro  de 
Carvalho,  68  {unto  á 
Dias  dd  Cruz.  Inf,  no 
locai,  até  20  hs.  Um 
e  n  p  r  eendimenfo  da 
CIA  jSAAC  CHUT  DE 
.ENGENHARIA,  Vendas 
WALDÊMAR  DONATO 
-  R.  7  SI’.  124  -  B’. 

Tel.:  2  2  1-058  8  e 
221-OftOO-CRKJ  5. 


iTééhUDá 


teslllSUi-  N©v«»  «diit.  i« 


B,  Mignirie*  i«»renp  «/ 
ere  aclive  «/ 
alaelna  are  pl0n«,F«<l^ 
laca  0»»  M<1l«it4t«t« 

•«do.  Atimo  inrett-manta. 
^aroft  datalhai:  Av.  IpitidO 
GaitM,  674,  laM. 

ms  í57rc”âltli.*N.-*'’<e 


egrepit, 


Pinintiemanie  LETRA 
m  >6  Anea 


*,©ure«.  wv  . . 

áATUIRA  -  CRECI 


reli.  Ae.  2rg  lo  1 1nane.  * 

IMOIILIARIO.  CR6CI  R* 

Maler  AvlU,  342  -  234*493?, 
J*4ai99.  Cl/l  207. 
‘TTTTffEiaífliÀ  - 

10.  Fl«,  </ •!'  a  y 
•mU.,  2  iMnhi.  i«l«1»^  dap, 
eerepli.  6*Ng,  4p.,  490  mii- 
Ç  ENTRO  IMOOIIIARIO.  CHÇI 
l4D3.  Rvi  Wejer  Avj  A^f*2- 
$a4,*9a7.  344*1630.  OAVài. 

A  G.  PINHEIRO  GA  CUNHA  •• 

Oe.  epiR*  «/,  »1*  9  «lo**  ••"*** 

1  c/  arrri.  areb,  binh.  areprap' 
Ap.  360  mll.  A<,  Srflio  Fl^nj- 
CÍNTíO  IMMIIIAÇO  .CRECI 
j-d03,  Rua  Maior  Avila.  242. 
»íl6»,  26**9199.  CT/(2I2. 

ATBPiçAO  tUuCA -•  vanoo  a*- 
ca1an%  «Wo.  tl.  2  «le** 
areb.  bann.  «:v1.  «t*  ,1*1»*  ««»• 
e/  I0m2,  dep,  «mpl.  ernp,  » 
irae  *«rv.  c/  JOniJ  ,pr*d.9  5 
«ptn,  apertai  15  *lnll  "‘♦I*  J* 
reli  60  dl»t  a  Mldo  orait.  3,300 
i«m  nenhuma  çarcali  I"*©**"** 
dlirla.  Randa  FamifUr  II  reli* 
Vor  Rve  Marls  «  Garre»,  554/ 
204.  Venda»  Rlq  erenca,  156 
^t.  2.U0.  Tali.  352*3453  o 
5h24762.  CRECI  4791. 
Ã~CONb6  tONMM  a»e.  aei*  »l* 

2  qifli,  1it.  </  ermi.  banh,  a 
cat,  02ul|.  are  cor  ai4  rate,  pi- 
•e  atoaclil  Klabin,  ftarg,  <end, 
daa.  anut.  apanit  420  mit, 
Aialia  CX.  Caparei.  G  6.  Trai. 
264*3749.  386*5046.  249*3958. 
ÇgECI  4946. 

mor  TIJUCA  -  51».  2  gtei. 


firnrTãprTgÃiãTãvjãõfT 

dal.  811  via  Saibil  -  2Í7.994- 


riJUCA  UIINA  -  Soreenl»  3 
imldKfg»,  E*<elariia»  apio»,  </ 
iila,  3  qtai,  3  binhi.  uilnhe, 
dapi.  arnpraç..  aar»gam.  Enfia* 

!«  em  Marce/  77.  cenitrutar» 
XCE16IOR,  Var  g  iriier  «/  Çp* 
GARP  CLARB.  ÍW 
l>,  21  -  Tal»,  3  5  8*3714. 


CASAS  E  TERRENOS 


RUA  BARAO  de 
SAO  FRANCISCO,  120 


BitCN” VFN08  vaila  linda  »«li, 
2  euari©»,  (J©p,  eeme,  daceri' 
64  750  mll  I  rembmar.  V»r 
Eitr  Tr6t  Rla«,  573/106  61.  3< 
Tf.  784  8842  C^tCI  JO?-*!. 

FÇA  iflCA”-  Vdd.Tãpra»,  t.i 
cata  itoi.  ou  »ai(:iradei  </  S 
g.  gurag»  «fe,  r<o.  760  ©r 
30%.  Vre  R.  Cj,ilh.tm«  Veiato 
211.  tal.  ,1»*5MI,  CRECI  581 


fVPA  . .  .re-  • 

ban,  «oa,  dM-  dap.  «empl.  «r 
dir  alto  clarOf  «el  p/  manH* 
IJell  aitac,  R.  Ufugval, 
pprr«rl4,  M  IM  »in;.  4.300  rn 
0/  Cfi1«a.  LU  12  256-3257,  CRE 


te  Fel^i  C«» 

PrOtiirnQ  a  n.  SL».  lu* 
B,  am  riA  gifiicuiir  com  7 
Miuim  ipiMS.  Consihj- 
(la  um  aiinando  ícaM- 
meflio  are  i.*  igagla,  i 
pviH.  c/iaGa,  a  ihidIri 
6ie».  c/ann.  1  iulla,3bin. 
òaarBdob,  tspa.  nulnhi, 
Ms,  a  çinBim  privanvi. 
T.UQ  MlllviataoullR.  ãln- 
breonta  g  goreGInar  im  itl 
90  mau.  AcBlbrnoa  Cdu, 


A  MIIGINCIA  -  Ext,  dvple* 
lecal  d»  luip  («filro  da  iarrana 
</  j«rdim  varanda  3  tli.  4  <iiei, 
3  ban.  tos.  B«p«*ce>,  dei», 
airip.  e/  2  <|iai,  local  p/  3  ur¬ 
rai,  Var  R.  Jvitirtlano  da  RO' 
cha,  541.  Inf.  239*3523,  IM06> 
CAJUTI  J/  362. 

AIPILDO  CAVACCANTI  v^noa 
*6rlm<  r*iid5n<l«,  rva  rrmovfla, 
rtav»,  lUie,  2  lalat,  3  4irma> 
orei.,  banh,  ©oi,  luxe,  rarnqa 
«acel,  vlit»,  d«Rt>  ©ampii. 
ouinral  c/  3*0  ni2  G»r«g«m 
Áoanit  C'5  I.SCC  mil  Ac.  Cii- 
<a  2*6  2424  -  254*2424  CRECi 


Aaoajimanfp  •  var  daa 


ZONA  NORTE 


291*8166.  CRECI  1761 


lOM  gASTOl' 4a/3n  -  I<*  ,na 


bir.  frania  2  o/  and.  P,i1»l* 

Mm  recuado  ba  a  at.  9  9tet;> 
armi,  3  binh.  <1  lulie)  «mitla 
copa,  Ml-  dap.,  amp.  flí/iFtfl; 
>0.”  bam  Faelllrada.  267-6661 


rauCA  -  CA.  »07,  Rvi  Alan. 
■0  Fana,  )93.  Entrega  am  % 
diai/  2  p/  «ndir,  cempatio  de 
varanda,  Hving,  taba,  2  olei. 

)  iv-ta,  2  banhi.,  eop*  caglnha. 
i(*«.  lavattdarii,  gfo*  da  «re- 
or«g«da  (»ulta),  1  vaM,  Srvil 
300  rell,  Ilida  «m  50  mtn 
*  direto  SOCICO,  Ualer«»  di* 
reltmi  Av.  Epitieio  Peito», 
674,  LAGOA.  niic>on4m*ntc 
na  paria.  Tal.i  2*74053.  CRECI 
2071  CON3ULTAN.V  (C 

TliÜÒi  -  (Íi.'’20O9.  Rvi 
gpBl.  Prego  nunca  vlite.  670 
mll,  Aealia  ag.  Fl^nealra-  Si- 
>B,  2  gtta.  O  armiflei.  binh., 

£  tinha  9  dacenda,  da  amprag. 

ile/a»  detalhei:  Av.  Ep1t4cle 
Peatea,  674.  Lagoa.  Eitflcjon^ 
mania  na  porta.  lel.;  247*8969. 
CREO  «75,  CONSULTAN,  IC 
TIJUCA  -  Vlvinha  caiai  Oin- 
dii  vde-  apia.  3  qii.  dM. 
eomofoia,  aiticlanir  nl«  i  di* 
«lell.  Pragp  4894)90  core  20% 
k  vltla,  raai.  C»iai.  Rv»  U/w* 

Iual  539/507.  Tratir  Oiwelda 

18.9235,  _ 

flTUCA  -  Vendo  ipro,  da  »«pb 
*  oie.  «ap.  </  arre.  amb.  Ltanh, 
c/  boa  ol*©lna  «  ducha».  Caz. 
c/  b»nea  d»  pU  are  grintia  e 
fdrre.  dap.  ©omol,  *r«e  •  9«'a- 
ga-n,  V«r  k  R,  Dr.  Saramini, 
104/  304,  pBt9  8i  13, 

TtJUCA  -  CA.  9015.  R.  Marli 
a  6*rrot.  Por  prage  nunca  vli* 
ler  500  mH,  Sala,  3  nie».  banh. 
ceiinh*,  4raa  tarvige  «  d«e, 
eriade».  pridlo  </  »ali©  da 
fatia»  a  plivg/Pund  np  lerrac©, 
Maiera»  deiaThac  Av.  cplti<1o 
Peiiaa,  574,  Lagoa.  Eiiaelona, 
mtalo  na  oerti.  ?«f.i  247-4065. 
CRECI  2075.  CONSULTAN,  (C 
TIJUCA  -  VarandSai,  ioào  da 
ftanta  e/«mblenia  n»ivral.  Sala, 
6  qte»,  banh.,  amala  a  linda 
eepa.eez.  Praie  iet«t  530  mll, 
Var  dliriímanta  da»  >4  *a  16ht 
5  Rua  18  da  Outubro.  541  aoie. 
902.  Daialhii  </  Caiman  Cabrat 

-  331-0342. _ _ _ _ 

TIJUCA  -  R.  Marq,  dg  Valan^a 
n?  25  aot,  9  alo»  </  2  i/m. 
«mbuf.  »t,  </  2  ambi  atapai, 
2  banh  coe.  cos,  dao 
amor,  garapi,  edil  f/  4  anci. 
Er.ir  260  mll  taido  flnanc.  Tel. 
248*9559. 


APTOS.  PRONTOS  C/ 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
MARACANA 


CASAS  E  TERRENOS 


100.000  OE  SINAI  - 

Luxo  em  4  qtos.r  3 
banhs.  toclals»  copa 
coz,  dep-  e  garage 
190.000  c/  entrega  das 
chavG6  parte  em  1  ano, 
sem  |uro6  e  o  saldo  de 
540.000  flnanc.  pela 
RESIDENOA,  Ver  è  Rua 
MgIo  Matos,  39  até  èi 
Idhs.  Vendas  exclueU 
ves  -  WALDÊMAR  DO- 
NATO  -  Tels. 
221-0568  e  221-0600 
I CRECI-5. 


CRECI  l« 


COlUtimA  -  4  quartM,  Terra¬ 
ço,  »ala,  2  benh«1ío»,  arje.  gara 
oa.  einltío.  ia.  Joç,  M5-Í419, 


A  CASA  8  TItHENQ  -  Olim« 
4  qtei.,  3  ili.,  d«oi..  »ir. 
Terr.  aa  Itde  19  s  30  <wda 
1.350  mH.  R*  Jaranimo  P  ma. 
InT.  ORTECON.  2  2  3-2970, 

225*1412.  CnCI  4679. _ 

aTiNÇAO  -  hrrada  S  Rl©»  “ 
Ctnai.  raildinili  lu>a  nev* 
Feertiro  terreno  ©/  I.500m2, 
olanol,  »»f8o.  3  ili..  4  luiiai, 


&51nlt1».  la.  lae. 

.5361.  CRECI  3548 _ 

COMPAQ  A  VIITA  «oniugecifl  a 


■  mpnendumniei 
-  M  I 


JUNTO  A6  CA6A6  UMAS.  4il 


ÀKhlMS  llltB  VBMDI- 

J.  Higtne,  «M»a».  «Pi9  (•• 

da  teFarmede/  luza  I  i 
1/  Inverno,  9  gd*».  e«rrei 
•  henh./lua#,  dap».  5oi 
«nir.  4  40  a  3  mll  i/ 
9^965/  264.9123.  CRE 
S3  I  Al  J20  )* _ _ 


ALFRE  0Õ~^aValCANTI~\indÍ 
-  Crolev,  ni  oaria  aobre, 
ifiagnlF.  rtild.  2  pavrei,»  tília. 
Iiving.  6  qioi.,  3  bmhi,  talla 
de  lege»,  carpetii,  «tg.,  «lure, 
arm».  amouti.  copa.coi.  /  luao 
l«v<nd«rio  »»una  dap».  corMit. 

a»  0/  2  urres  Apanai  CrI 
mll  r»|ivdo  Finme.  </ 
50%  tln«l|  At.  Cslaa,  254.2424 
-  248-2424  -  CBBCI  J-440. 

A  MINHA  HÊNSALÍEM  p/  um 
bere  negOcia  Ru»  M»*rim  am* 
pli  PH.  lilie  4  qt«».  Iivíie) 
2  binhi.  d«pt.  gar,  »et:«.ie 
permuta.  Ta-,  358*1464,  Dr.  Tal- 
«etea.  CfitCI  T36a_^ _ 


ii9  ^nr©  aci/pared© 
banh».  dapt.  gii 


lalii  guert©  o/  ©1  tanta»  ni*  co- 

bramai  eemlttfo  d»  l»roprUli- 


i.  2  binht.  dapt.  gir.  fwu©, 
iMOVElS,  R.  C.  BetsFim  665 
2T9.  Tal.t  28^9194  CAKI 


*-  *  I  imobtUOTUilhla. 

256-4202-268-3214 


LÚCIO  n  MfNDONÇA/5a~4*>4 

»»li  3  qiai.  gar,  690  a/v,  T 
22B43W  Tl|u<a.  _ 


tWUCA  -  R.  Ma/ev5»  dg  Valan- 
ça.  Caie  </  )90m3  c/  iitie,  2 

Jiot.  benhairo,  mJnhi,  Pe¬ 
ando  t©r  uteda  p/  <emár<1a. 
7r»r»r  c/  EDOARO  CLARE.  R. 
Uruguai  38D  l|.  21  ^  Tal». 
258*3764/  236-6166,  CRECt 
1761,  _ iC 


DÊ  0  SINAL 
E  RECEBA 
AS  CHAVES 


ria»  vaeèi  p/  cer/a.  Inf,  CEN¬ 
TRO  IMOSIIIARIO  CRECI  J- 
«03.  R,  Miier  AvMa,  24?,  - 
35*'  1 8W.  364.9199,  Cl/ 1235. 

AT8N<Ae“^^«ouãf«  «'Curlcl. 
e«  -  Terreno»  raiidanciaii,  ca* 
m»r«ia<t  «  «ndv»tt«a1t,  irai* 
de  363,  »0.  6CB.  1.200  e 
3.300m7.  Franra  p/  Eti.  Oin- 
deirtnrg»  «  Eir,  GuaranguI,  - 
tril,  Itr,  8«ndairentet,  388  - 
Tal.*  .1924394.  CRECI  1017. 

AT6NÇAO  J  A^RV  FÀQUA*  - 
Caii  fttrile  ©olenlal,  a)ie  lu»©’, 
•«I6e,  3  quariai,  luira,  armi- 
riei  tmbuiidat  na  mil»  Hnp 

I9»i«  G»  regam  p/  4  cartOT. 

mel»  pUcin»,  canira  da  lar* 
tanc  969m2  «rbe/izada.  Ape* 
nii  1.300  mll  ticMlUdei,  -  J- 
Mavrrc-©.  la/g©  Camelnh©  *3. 
Tet.i  390  6477,  CMCi  101 
ATENÇAO  -  Freguesia  »  Tiqui- 
r»  Terranei  d«  360  »  600m9. 
ufbenizadfl»  »  preme»  e/  ©oni- 
rru-r.  Lacal  n©b'e  a  íunte  »i 
m«h  beli»  reildènciai.  Prece» 
a  p«'i1r  dl  200  mll.  Trai.  l»t- 
g©  de  Cemoinhe,  «3,  lalatana 
h9flA477.  CRECI  1017, 

CASA  -  Vinòo  E»ir.  PéüTTrp, 
201.  Rua  6  n9  15  vda.  iVa 
ati./  lint.  3  qto».  ©.'  »w 
emb,  2  b»nh.  tct.  Uv.  et©, 
banh.  «mprg.  gi/y,  int.  dte. 

ç/  prep,  _ 

irr.  DOS  TRES  RIOS  -  Ratidin- 


ÃSTnmt  LsTti  V8M06  -  t«. 

Cda.  lanFire.  impi©  apt?  tra, 
mIi  I  3  prr^i  )  3  derm»/  itmi. 
benhe  ©«t/  Wia,  dae»,  flirr 
«•e  S4i  530  mil  -  234  1H5/ 
I6A9125  CtECi  j-573  (AL-206). 


LUXO,  frlnlg,  l4,  lae.,  4  quar- 
|e»,  ia1ia,  2  b.  laclaii,  d. 
amp.,  »re..  2  v,  gar.,  5  R,  Con¬ 
da  Gonf-m,  579,  ap.  301.  Parte 
de  Tiluca  Tanii,  Prato:  C'! 
1,339,000  -  Chave  pari© 
IM06,  LUiZ  6A60.  CRECI  **66. 
Fona,  232*0661. 

MÜÕT-sr HOJE.  Rua  Meura  inia 


accüIiõSr 


TIJUCA  -  9.  Caringe.  Cat»  am 
anilo  colonial,  contrrueJ©  ai- 
ceienia,  arn  <ua  iranauila  a  ar- 
barliad»,  t/  3  lalai,  h»ll,  atcri. 

tórie,  4  qtot-  4  vitandi»,  ida- 

ga,  gar*gren  p/  d  ©•"©‘r 

«»,  empt.  Tratar  ©/  EDQAÍD 
ARE,  R.  Uruguai  360  Ij*  21 
-  Tal».  236-9^4/  251*6166. 
CRBCl  1761, _ (Ç 


27  ml.  Arapateda  «ei  eaulp 
•ar  «K'  500  mil  Ae. ,  Cj]*a 
^0535  225*5646  C^l  7503 
G  66,  _ _ 


PranlQ  pira  iuprar,  am 
primalti  iMtçle,  am 
canlro  dg  larrane,  piiY- 
greund  e/T.6O0  m2, 
aalèo  da  tiaiia,  «ig,  Oa 
alumínio,  «Idrea  lured, 
aeibtmanio  da  luee, 
Vandamoa  «Llrnea  aplea. 
e/aal6e  am  Irlaaater- 
rtdPi,  5  eu  4  guarloaere 
parqual  paulliLa.  avKa, 
«avabe,  2  Oanhairea 
aeelRla  am  cof,  eapa- 
epilnlti  em  atulajo 
Baeecide,  dap-  da  em- 
prageda.  2, 9QU  4  vagaa 
na  gaiapam.  Faça  Fieja  a 
ewa  raaana  al6  àB22h«- 

R.M0MK  REVES.M 


63CON  VENDE  R,  Jm4  Varl»- 
t<mo.  2  ouarici  </  irm.  mIi, 
d»D.  eemp.,  ge/egem.  7 1 , 
284*5643  >  CRECI  J-0741, 
i&COM  VENDf  IID©  ciiá  3 
vaga»  gereg.  trenia  tala  2 
Ou«rtQ»  dap,  como.  330  m*i. 
Ác« '©  Cs.  Ver  R.  Jeaauirn  Rb> 
11  336-A.  Tr.  254*3643.  CRCCI 
JJ741. 

lÊCÒN  V8NDI  2  »pidt,  I  po 


A  MINHA  Mf^fAGIM  ú/  um 

bem  neg6<le  Ru»  Juis  de  foro 

irep,  ral.  </  li.  3  «hi.  benh. 

CM.  CPI.  d«s.  arw.  Qir.  ouln. 
i»l  lOXH.  lal  236-1 4Í4  I^, 

fels»  r«,  CRKi  1380. _ 

A  MINHA  MINSAOIM  p/  um 
bom  nsgdele  Rwd  Pre*.  V«lidt- 
ra»  «mpl»  retidinci»  tal. 
358-14B4.  Dr.  («íieir»,  CRLCI 
1383. 

ATINÇAO  -  A  Rua  Si  VKn». 


264,  PridIa  d«  luao  c/  aala  3 
gle»,  II  lulia},  2  banh».  aaeUli 
©o».  il«oi.  eompi,  a  garagem 
na  otctil.  Preta  #  ©onditáai 
©■cearitrraii,  Correrar  local  al8 
è»  IPh  eu  •/  lall.  355-«645  ou 
238*5988.  CR3CI  7421.  (C 


AfTt  2  ill4>,  9  ©1©»*  C©9'  <©>' 
binh,  daa.  amer.  300  reli  ulit». 
Ac.  C«ltC.  R.  siri©  do  1140401' 
oa.  214441 1.  254*6459. 


Ru»  Aguier.  boa  »»14,  3  «re». 
arm./  «reb.  benh./lwto,  coi/ 
«lira.  deodi.  /orep».  4ilre» 
i/a»,  goreao/etcTii,  Apenoi  Ctl 
500  mll,  Tirtene.  dlr»ro  pr©p 
»/  |uf©l/2  and».  254*2*24/ 

24y42i-caKy:462;_^ 
llKlOe  eiVALCAHTI  VINM 
^  Pr6».  Senda»,  Uruguai.  Tr»iw 
It,  celmo,  lindo,  ar'orma  qlo, 
•  a»ia  iep*r«di.  roí-  lv«e 
r«nd«.  ar«.  Vag»  pf  c»rro, 
A^H  CrS  320  mH  Nc.  troca/ 
reilor)  254  2424,  246*2*24,  - 

CRK1  J-4è0. _ 

‘ALIVyGá  CAVaUAHH  VINGli 
Enerreo  apt©,  lalio,  e/^  4{)m2, 


binh.  arep.  4ra«  i«rv,  Tflflc 
«mpl©  e/  ail.  p/  cir,  n/  tui 
JuDiranl  VIU  Traq.  t  gab. 
CiTbCI  4943.  CrS  433  re1l  W. 
249-3512, _ _ 


ANGUDI  NEVIS  165  -•  1»v 

lec»t8e  1  p/  andar,  T60m2. 
IndBvái».,  taiâa.  lala  Uniir, 
4  qi»,,  3  banhi.  teclali,  2  qit> 
ertip.,  2  vagi»  aterfr.  Sinal  600 
mil,  taldo  50  mate»  -  Cerreiar 
glanila.  Lacal  dl6r|©  ati  18hi, 
264-4445  264*0699  -  CRECI 
2870. 


TUUCA  -  Vde,  caia  2  pav,  2 
»li.  4  Qt©».  dareal»  dep.  quint. 
oer.  4  ©e/roj,  R.  Ponta»  Cor¬ 
reia, _L83j_Ii_399;tO«Jn^íJ. 
fíJÜbA  -  V«ndõ~i  Rua  PrôT 
Gibito.  prói.  Ma/i<anl.  cen- 


NA  TRANOUILIDADB 
DE  UMA  TRAVESSA 
NA  TIJUCA  -  Pronto 
p/  morsr,  Aptos,  c/  la- 
ie,  2  qtos.  1  banh. 
30C.,  coz.,  área  de  serv. 
dep.  compl.  de  em* 
preg.  e  1  vaga  na  ga¬ 
ragem.  Preços  a  partir 
de  495  mil  c/  sinal  de 
35  mii,  na  e  s  c  r  1 1 . , 
69.774,40  p/  facillt.,  e 
o  saldo  em  prast.  men¬ 
sais  de  5,168,10.  Cor¬ 
retor  diariamente  no 
local:  Travessa  Cruz  n® 
14  (inicio  da  R.  Profes¬ 
sor  Gabízo  c/  Hadock 
i  Lobo)  Inf,.  pf  T  e  1  3  , 
221-9996  e  231-3663 
-CRECI  2999. 


PRONTOS  P/  MORAR  -  Rua 
Dira.  OeifiM,  n©  2.  atq.  da 
Conda  da  Bentlm,  n9  654  • 
Fera  da  4re«  do  mcir6,  Apana» 
3  aptei,  p/  andar,  Iode»  de 
franra,  playgrourvd.  laliod» 
foiM»,  2  l•lal,  3  dio».  {<  «uiraj, 

2  banhi,  «ael»b  t/  0»u1«le» 
daeoradoí,  box  e  banhatre  am 
mirreota,  (©ea^oilnha  </  aiy* 
laloi  dece/èdo».  irao  da  eorvi- 
t©  am  atul«[o  em  eor.  deo. 
«mpraceda  •  garagam  r>a  gierl, 
Twri,  FlnartclamanTo  dkalo  de 
proprlflilrle  am  60  reato»-  $am 
©emorovatio  do  rand».  Mel» 
uma  eoniiiwçio  cem  e  «tmara* 
d©  aeebemanro  da  CIMOt.  — 
CONSTRUTORA  1RMA06  MOTA 
LTDA,  Var  no  leul  «ti  a»  22 
CRECI  7531  -  TOR* 


3  qvarroí  dae»,  339  reli  ead». 
Ver  ie©»i.  rr.  284-5843.  CRECI 
;.074l, 

CÍNI  .  PAUlO  GIRMAN  vd», 
árime  ep.  r.©»  ciii  c/  v«rin* 
d«.  lílaN,  »*>{«,  3  olei,  b»nh. 
loi,  g«r,  d»e«.  lempi,  R.  Pe* 
d-e  da  C»/vilhe.  CRECI  7997, 
-  342*0612  e  252*2899. 


APARTAMINIO  -*  2  iil»»,  3 
Qit,  «rmi.  ambvt.,  2  b»nhi, 
aoe.,  dae.,  vag»  «tcr1r.,  6r,  «- 
rode.  750  mH,  At  Caisa,  Int, 
284.44*3  a  25443699  -  CRKI 


A  RUA  SENADOR  NAIUCO  647 
•  Vdo.  <»»»  «m  <arr,  11iS0  ~ 
C/$  300.CCC  i  v:«t«.  Oi,  nag. 
Meihetea  daialhai  ©/  MACHA¬ 
DO  -•  Av.  71  d»  iotembre,  345 
-  t.  35S-7744  -  256*0522  - 
CRKI  1278, 

CASA  lANOALO  R.  5>lvi  Prnto 
vrt>a  2  c»Vi  v»r.  i»rd.  gir.  3 
«te».  3  ik.  tint,  2  banhi.  cep* 


IIJLTCA  •  Cas»  2  p»v.  (/  «atro 
na  380  m2.  Rva  raildanilal  a>' 
«altnra  p/  «llnlco,  otial»  av 
eeniirugi©  prap.  venda  talat. 
2«|.aS04,  288-6968,  241*1323. 
264*6169.  _ 


RFIEI  >  R,  5ttva  RAbella.  Ette* 
Iam»  »oi«  nii  3  «rei.  (I  ivrtal, 

brnhairo  •  cozinha  lawl.  teie, 
dto».  ampr,  geragetn  otcrri, 
pUTgreund,  t*iAe  da  Fotiai  a 
pltelna.  Trirsr  </  6  D  GAR  D 
CLARE.  R.  Urvouil,  369  11,  21 
-  Teii.  236-3764/  23611^6  - 
CRECI  1761,  (C 


y  tVAlPARÃIIO  -  Apto,  Ua. 
(/  |1.  dac  am  larebrli  ©/  bir, 
3  dorm»,  c/  ar/n.  amb,  binh, 
>ec  ©OI.  ái.  am  cor  al4  i»i©, 
dep.  rortalatat,  garag.  n/  »»• 
crli.  ©/  í  earroc  Ap.  195  mll 
alnal.  Salde  Calsa  -  CENTRO 
IM06ILIARIO.  CRECI  J*403.  R. 
MalBt  Aviri,  242  -  26*'9l99, 
2Ò4-1820,  CI/IM7. 


ANDARAt, 
GRAJAÚ  E 
VILA  ISABEL 


R.  Maa»no  Viia  Labo»,  6*^8  | 
•pto.  amplo,  Fta,  59  and.  bea  | 
aala,  3  «ifl».  anerma,  eeM*«or. 
on.  earaga/eacrliura.  Apann 
Cr$  519  mll  tA<.  Cj.l.^EMud© 
rreca.  246-9424/  25A2424  - 
C.RFrt  J-460. 

AtFR60á”CAVAlCANTI  VINW 

—  Rua  Maneai  Laiilo,  6iima 

apip.  trarwHe,  hmJa  wl»1».  ti¬ 
la,  3  ampl«>  otM.  boa  <P<.. 
bar*,  ireo,  depdl.  impf*„«15* 
S6  Crt  360  mll  </  2D3  m11  d« 
íntr.  23«  2*94  -  245*2424  - 

CRKi  J.460. _ 

Af.  3  ?T8.  «>mK  tl.  tudo  aUp. 

dec.,  2  b«A.  cep>««a.  ir»a 
arui»|.  «'i  i«re  dap.  «nie.  gi¬ 
nge  luie  vazie.  ptdni  tl.  tei* 
II»  Fianie  ed.  recuado  enirad» 
pf  R.  Haddeck  lebe  309 
porl.  Domlngoi  -67flm^- 
2264810.  Delllm.  CRtCl  2932. 


hera» 

íêS. _ 

AnTONIO  OOMES  -  CRECI 
4.0».  Apt.  «»14  2  qH,  e/  de- 
pendéncii»  enroregada.  Rui 
Malar  Avila  455,  p/  Saem  Pe- 
ni.  05  3C0.0O0.CO,  Keiia  C. 

E.F.  Ta  I  ,r  236*1992. _ 

a” FÇ a.  *Sr7lNA  -  Lind©  «Pi«. 
»rTifll©  eonlonJval  lnd«'»«r»i»a' 

2  Gpei.  ©/  arreJrioi  iila  dep. 

cemp,  omp.  360  mll  «pan»».- 
GOL9A  1MOGÍL1ARIA.  234-2495. 
CRECI  7613. _ _ 

A  RUA~VISC.  FIOÜEIRSDO  - 

3  «te».  ©/  4<n',  Iode  aiapeUde, 
2  banhi.  lesti.i,  ropi.  Mi,  lu* 
da  are  cor.  d«p.  ©amp'.  arep. 

a  «90  reli  Mldo  cortib  nai. 

5A  IMOBILMRIA.  234-2*03. 
-  2344120.  CRECI  76}  3. 
APEHAS  liOllL  »pt9  3  «16». 
•nrru  8,  M»»«ul(«  o  C.  Alv.m, 
.  Ot.me  p/  rind*.  JN  IMÓVEIS. 
I  R,  C.  6;nt,re  AI6  1 1.  213.  t«l, 
aB*91©J.  CRECI  J-739, 


CA8AIAO  11  t  44  R.  T.da  Sitv» 
6',  p.'  clin;:i  5  «roi.  3  i'i.  var, 

Íarege  p*'  6  cir‘o».  Cr5  600 
nane.  Inr.  2044698.  C96CI 

4319.  _ 

ORAlALi'  -”R.  Maarim.  Cita 
grande  p/  raildSneia  ou  ellnh 
ca.  Ampl©  iiUa,  tala  do  almo- 
00.  livaM.  da»per>i»,  livin- 
dgrb,  Â  «lai.  2  banhi.  »o©l|l» 
(1  «uha),  4/  3  Qtei.  ampr.  o 
qaragere  p/  virle»  ©arroi.  Tr»- 
nr  t/  ED9ARD  CL  ARI.  R.  Uru- 


Construtora  I 
Innios  MoU  Itdi. 

Vbttw  M  iGed  é  Rgg 
ânSnd#  Ngvgs,  6é 
Tifucfl* 

CrGit  7531  -  TOIR» 


607  bl.  1.  Tran.  3  q.  binh.  ore 
mJrm.  d«p.  corep.  go.  nn  ev 
c***.  placmi,  ©‘«'rgraund,  ».  de 
feiT.  Chav.  ni  pen.  Tat. 
76I-5SCO.  Tr.  Diai  da  Crut,  3ÍC. 


APENAS  300  MIL  FINANCIADOS 
©«  44  maiei  »/  iurei  »/  eor. 
raçio  a<c.  ap.  2  i«l«t  2  qia». 
dap».  Operrunldada  rara  p/ 
ln««irlr  ow  mariT.  Chave»  e 
|n(t.  R,  Garap  MaiQurra.  S18  — 
CENTRIUOVE15.  laV  258*3322 
/  25B-5203.  CRECI  J  665. 

ANTUNES  LilTI  VENDE  -  Em 
Átline  prid*o  jpUail»,  *6  4  p/ 
«nüari  ansrmo  «prp.  vaiíe  o«i. 
/  nevo  »aiie.  2  dariri»..  ea»., 
banh.,  dea».,  gar.  /  e«e,  So 
350  mll  254-1363  /  264*9128 
CRECI  ;*873  (AL  2C9\ 

ANTUNES  LEITE  VENDE;  R.  Jer* 
ga  Rudga,  priormo  apie.  vaiie. 


A  R,  URUOUAL  -  l%i.  apro.  </ 
li.  p/  2  amb.  2  qKi.  ©/  arm». 
•mb|.  dep.  ©omeli.  Ap,  450 
reli.  A«.  QtgJo  lintne.  uENTRO 
liMOGILiARIO,  CRECI  J.403. 
Ru«  Maler  AvHo,  242.  264.9199, 
234*693^.  Ci/  1224.  _ 


TTJUCA  -  Vindo  apto.  2  «rol. 
O  »1.  roíe/fiMp»  i  R.  Ce**de  d» 
6Qnfv(i,  i/  Intirm,  360  mil  A 
viu»  eu  i  nine.  T,  2064037, 
UMTTNOAR  5ALAO.  *4  «lei, 
iiuitO:  2  banhi,  dop,  amp  «ar, 
^miegi  lmad>a**.  /N  IMOVllS, 
«.  C,  Govrftm  666  »LI.  713.  T«1. 
288  9194.  CRECi  J-7X. 

USITTa  -  Ediiklo  6  lítdita»  1 
p/  andir,  Vonde  ipt,  atpera* 
cwlir  3  Quarioi  3  bi",  iilT© 
ê*<mo,  daprndinela»  2  ,  «tt. 
«mpregede,  garOgam  aieritun. 
Chevet  leeif  Bui  Cde.  BeflF'm 
T345  «ot.  301.  236*1992. 

VILA  LOBOS.  1  A>.  C-OR,  'ren* 
v-i.o,  2  0'  *"d.  ijl»,  2 


«tdli  dap.  ame.  oir.  Tol 
Fntne.  Ct.  Tel.  260-6721,  CRE 

O  1J46j _ 

MTISa  -  Ap.  vazle.  evcelenr. 
lacei,  eró*.  Iodo  t©m*reio  ■ 
divartSe»,  3  qiM.  <i.  ©ci 
bann.  dep».  ampr»tl>  500  mH 
Ae.  C».  Ert".  BG.  Ver  di»r 
R  Inl.  Cunha  Mer>»2ei.  169  eu 
lOi.  a«eniv.  Dlí»  Crufl,  0\ 


A  R.  TOIIAS  MOICOSO  -  Eic. 
apta.  acarnii.  Tra.  tl.  2  «ta», 
dap.  areprog.  garagt.  Ae.  3tt 
mlli  Ae.  érgio  tinanc,  CENTRO 
IMOBILIAfifO  -  CBECI  J*i30. 
R,  Mllpr  AvHl.  242  - 

264*1520.  2649199  -  Ç1  - 

_1219. _ 

APTO.  NOVO  e/  vrtia  canoram. 
«lavador  prívailva  á  R.  Vnc. 
iramateri.  c/  »iSo.,  3  «toi.  »en- 
d©  1  luiie  ©loset,  2  bonh». 
leei.  dOk.  eonsnlt  e  g»ri^ 
«r  In^  C<m’ie  IMÜGILiAPiO 
rr*Li  ;  "53  ^  f-'  AvN, 
2.*r  ;q4  9I99.  33Je?37.  Ci/ 


ESCON  VIHOI  -  7  aw«rt«»  c/ 
arm.  mU  e/  «*ianiw,  dep. 
eemp,  garagare  «luil.  320  mil 
»©,  Cs.  Ver  Av.  P;«».  V»rgn, 
3S95/1003  Ed.  Temi  da  3<us<, 
Tr.  ?B4>3843  e  264.5121.  CBECI 
J.074t.  _ _ 


288-3764/  2S80166.  CRECI 

J761 .  _ fC 

ORÃTÃU'  CASA  NOVA  -  1 
P»v^®..  firdiTi  v»randJ,  f»»ri©o 
:el*e.  3  «.©i.  Pann  eoar^ex. 
ffij.-*»'  tru*N*e,  1.6M  m'  <m 
PREVIA  26I>24CC 


2  l»'6r»  de  r*:r,  Enrrid*  da 

6D9  m,!  e  salda  tm  24  m«:at. 
Ve  t-  i‘r*«r  fie  '«<il  eu  lald©* 

nn  234-7*92. _ 

JACAIEFAGUA  -  F/ed  e  '  b«n- 
fe*©'ii  em  magnt;8  Hrrana 
í..  56,23  Á  280,<'Tm  X  2roCfl 
X  95  90m  i  Ett-sdo  d©  P:» 
G-rn*.  2  123,  i»**  venaV**: 
•—  l•'l■9  iud©'»'  2<*l<*ir*  93 
0«  M'(>tOr«  li.lto  hl.  f>« 
:oíal  Is. 'BOI'»  LEMOS  -  te': 
2  82-4596  r  223-':’42 


aflí9  tre-'a.  Inf.  756-6337 
minha  eu  2».  237*0861.  CBtu 
466.  Chave  oo'  ** 

PRECISO  URGENTE  p'  iMonh 
redutrrid©  *p*e.  «H  «'©*  <  O' 
-  das.  ams,  rui»  ©err©  1i|UC. 
u-nii  25o  m1  pagre.  <  vii 
*•  tro<  284*6749.  268*50  lE 
.'‘0.25r«  CRFfl  «946. 

FREOtO  </*2"ee  indee.  idí» 
p  2  Ij-n.  oirenre,  Va''de  »»( 
talJe  3  «'»*.  eepree».  dc; 
t-rp,  '•«t]i.  n.'de  i^e'»,  tl«’i 


227-6858.  C«Ç^3543 
MACALHAES  COL/TO 


ESCOH  VENDO  -  lea  eisa  a. 
Dna.  DsHni,  131^701  :«»»  3. 
$ila,  2  o-*»”:»  â..\  ,  ij». 

r»gsm.  150  rn  rl- . VJ 


234.T56S'2444t|25.  CRECI  J- 

Í73  i  AL_3j7). _ 

nitVflO  CAVALCANTI  VENDE 


12  m«t«i. 
crf:i  J  33? 

BflAJALT*  -  Reildrne  »  2 

«alêe»,  4  «lei.  riirilôrl».  binh. 
t»i,  *  2  lultei,  tel»  TV,  3  va. 
ranclii.  jardire,  p«R.  qulnl.  g»r. 
dep.  pmp  •  «s<vT(os  «tr.  Rua 
Manrim  if  ptepoet»  •  (mS* 
««li,  (,*  prep.  t3S-<1S8  0 


9  at',i . 
eoms  su'"i<i 
P  Joi4  6o"  i«- 


ANDIAOE  NEVEI  361.  Sal»  7 

ei»i*  C9Z.  dep.  emp.  sa«,  eii^' 
Ai.  Ciir»,  Ch«V8t  JN  IMO* 
VE  IS.  R.  C  Senfire,  685  ilí. 
7  3  Tel.  288-9194.  CRECI 
J-739, 


VENDO.  ipte.  302  R.  C'i 


LPI9  •  Seu  prebiarea  é  deuicu' 
par  imival  p/  quaiouar  nreifve 

Cu/irdamei  >eui  maveit  9* 

ta-vM  —  GuaiS»  Móvel»  M»^ 
cani  -  261-4264  —  261**477 


ESCOH  VENDE  -  re 

©0  ÍÇ"  I  Ciuo«.  R. 
rt©  3  ap*©.  7  v»r  ©  3  «>* 
li.i,  copa.  OOP.  ©em©.  410 
Tr.  3S4.SB43  CRECI  i-0741 


d\Vl 


3  .rsftffn.  Vi 
,  y\i‘  10»  -I.  575  55 
AB r AO"  CRECI  29C'3 


:rtãllL*Jlii? 


•  IMâVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  -  J9'n*l  ^9  ftraill,  «ibed».  U  ^  5 


]  AKCAí  INOUSm  91S  vn^ier  au 
iainOfi'  ..'n 
i  I»i.  7S4'3â><3. 

<  CítCI  1-^2?. 

A^EA  INDUSTRÍAL  -  Cü  «*. 
I6.3C0  Ai2  i26  i«S«il  .!•■ 

(«dj  v»3er4;Í9,  C4mi>a»  E<  «ss» 
_3J0  Tr«l4f 
OALPAO 


JAROIM  OUANASARA 


nev.i  >alle  3  aio>.  d«o  vlit^ 
fl/  msr,  1,^0  in«l  iWfiiiJinM 
I«rrcn9  (/  p.  i>*gtm«nro 
Owtfíi»,  Tfati»  R.  Camb^Ob* 
1397  1;.  Oan  tI  CfiSCl  41.  f 

W.7m. _ _ _ 

lAfiD.  OUANASARA  -  Av. 
FiAncikCo  Alm.  2^5  •'  i.  Irtv. 
llvnf  >  Si.  isriH'  -  4 
if  ê»m,  -  -  4  bính, 

-  alvT.  vicf.  rèvbjn  - 

M>,  k^khQni  •  2  qioi.  emfl. 

-  GhíagflfH  —  Um  «tri® 


(a  'I  Qid  nhgii 

r«l  Stnvaifii  28»  C«kb.  tdi 

2:aoii4.  Sf.  Gif..». _ 

VESOO  SOUilOUE.  Oi.ma  1ni 
iol*;úc  lv«9  Ktifl  wm  caaovb' 
190  >tiil  4  vJ^iâ,  ncoce  «ca^iio. 
Cii.  7rM  Rico,  271.  Fioguatú 
-  Jfltarwagu*. 

VENOSlS  Ur  enk  Seufeso^  - 
rakFofla  24A?47S. 

VÊNDÒ  U86ENTE  -  Ía4a  d« 
cabcloltaln),  Mctiye  v.agam. 
V<r  ■  jrgrir.  R.  Sjnr«  Arâr«, 
111  Iflii.  Gíéria. 

VêNDO  OuiUAda  «  m«fc«ari« 
Melhor  oonia  da  I  1  ni 


EM  DONSUCESSO  - 
Rva  Aguiiir  Merebi*,  3Ú6.  cJ 
fi70m3  de  ícndr.  londe  l7Dn<T 
de  e»cr<l.  v»i(.  Ver  epa» 

Tr.  »el.  m?269.  CgSCI  l77l. 

OAIPAO~80NSUCUSO  -  4W 
/nZ.  Tudo  novg»  c/  120  mS  do 
e»eii.  contendo  3  uUi,  eor» 
benh.  3  talgf),  8.  Cep.  Cer^i. 
Tre».  TeKf.i  33S«2fi7d.  C2ECI 


ei'fkHÍo.  Aceita  Imãvol  me 
Kor  vAor  0/  parte  peges,  s  Mn. 
*■  '  eutro*.  T « ( 


C»  Eeen.  eu 

364.041  B, 


de  200  (reguBfat  fisoa  a  wm 

<Oft*r,  e/  0  MiimhS; _ 

/ÊND2*SE  -  Ser  s  Uechoncts 
bom  mevimenia  mellva  deen* 
(4.  Rua  Monioiro  da  Ltn»  d7S 
em  franis  ao  prftdfo  da  Agvi 
Sam  a. _ 

^iTÔO,  Mercearia  com  bir  0 
avllarvda  aet  motivo  da  dean- 
(I.  Rua  Miguel  Carvaniet»  231 
Cechembu 
Cf'i  VEN0t'5E“lõja  Ilha  Sov.  yae- 
d|.  <la  lanrhaa  tafroicoi.  ambulan- 

la,  c/  10  vntdatfei  llcoMlatlat. 
ava  Tr.  c/  Sr,  Moura  8  «tolla  pilo 

flív,  Tel.i  _2BfrOM1 . _ _ 

lo*  ^(N0E>SE  câlàJiar.  Rua  Sanfim 
rel.t  ^3  .  Uo  CrUiSvIe.  Traiar 


ARPIM  GUANAIARA  -  Vende 
oaia  ptoiMa  p/  mcrar  —  2  aiei. 
í  fl  luiiet  etc.  iratjr  heí-  — 
8.  8roF,  Verli^im»  da  Cnra 


Ettradi  do 


CAMPO  OtANDE  .... 
MaAdanh»  •  Vertdo  lota  ^ndut* 
iria1  -  Z/  7,5M  Bí2  -  Depé- 
lUo  e  eara  aparárie  c/  Cr$ 
SSS.OCQÃO  enirade  lalda  finen* 
alada  -  CRECf  2273  I.  Se  vila* 
awa  ->  Tal  I  237*3192  a 
221-4S79, 

Vende  miglnlfica 


INDÚSTRIAS 


0418AO  -  Vende  miglnlfica 
galgio  na  Ilha  do  Cevam,  «/ 
fala  «  apic.  «ala,  2  qiei.»  dept. 
1.500  «mp.  1.200m00  flnanc.  Eitra* 
mera  da  do  DendS.  B?5  Ca««»o  «  8a< 

OOM  berto  a9Am>  CBKI  3810, _ 

OALPAO  -  Vendatã  «  «.  24 
_  do  favaralre  67  •  8en«ueat>o. 

no  JwrTK»  4  Av.  Breul.  Aiaa  eoni* 
eaira  itv<da  2S0  m2  icn  ii/ror«o 
prA»  7,9mlk«  da  Iranta  a  A6  mik  da 
o|ate  fwrtdeti  Tialar  p/  til.  3a9*9l40. 
Ifrtia.  Ver  no  legil, 

'  ^0''  PÀEDIO  INO.  -  Bentucetw.  470 
•'Ví  t/  tela.  9elp9««  •  */•’ 

«Cl  1,000.000,»  -  260-529®/ 

260-6016'-  CRECI  1411. 

,  ecQ  . -  '■  ■  " 

iredi  ETA.  CRUZ  -  Terrena  </146  mil 
É  en.  rn2  sras,  Av»  ãrail,  Ui>a  lr«. 
I  eri.  tial.  Tfti.  392-9065.  CRtCl  7.627. 
CrS  íXq  CRlSrdvXo  -  Rua  ButlT. 
0  I»  dta  da  Cunha  1M  Vaitee-ia 
l‘3".  ptEdla  indvirrlal  am  larian» 

0,  I.  30  X  4l(nl.  (/  l.SOOmtl  da 
caii  <an«lrv(la»  Var  po  laeal  talf, 
IMO*  321 -«M  33M7BO  C8BCI  J-454. 

Wtn-  TtBIBllbS  INO»  Vd.  2  anUa  Ra- 
I  Iwn-  MIDI/  Ponha»  eam  1.120  m2  eu- 

_  iro  7J<t  ni3,  Prd»,  Av.  Bra«ll. 

JÍAl  T«1-  CRECl  1'idA 

mr».  VCN09  -Ttrr»  oipaiaeular  ru 
R.  Mllaio  Maeial,  «"lo  a  í«r, 
RU5  de  OalaSo.  SIc  l.464m2,  6ilmo 
n  p/  grlpSo.  IwluiIrUi»  IrvI.  0 

"ÇO-  vanda  l.  S,  DINI2.  T.  996*6990. 

srui.  CR6CI  4906. _ _ 


Ârcn 

PfífWMl, 


m64ií^. 


|Empw«n^m«nroilmQblirârlat  9X 


mt»  >.»•«>  «uvv,)»*, 

994.5799»  922-OWI.  Eki.  R.  Ra. 
•ande.  137  i/fe|a.  CR6CÍ  466 
Aianfloi  Otima  prali»  calmai 
é  vma  bafaia  pir»  quam  iim 


AfiNB19  -  Vdo  «nia  modoira 
am  larr,  da  iSm  da  Iranie  na 
R,  Anflfl  Nevai  90  a/  var,  tala, 
4  gvarioi»  garioam  ate.  Apanai 
®10  mll»  e/  3»  mli  da  tnrr. 
a  o  laldo  a<n  7  anoi  k/t.  Irtf 
L8.DIM:  T.  396-6990  CRECI 


ESTRAOA  VEIUA  01  dUARA* 

tlIA  -  Vende  leia  bata  irima 
nill  arutalroí  fac^iiadoi.  Inler* 
mac6aa  Sar  ErnanI  pP  1830  «v 
lel.  231-2642.  LUIZ  OTÁVIO» 


SITIOS^CHACARAS 
E  FAZENDAS 


AONGRO*  -  Vdo.  magnlllea 
rivanalo»  lalBo,  6  alok-,  eca., 
amirkana  6  banh.  churriiqualra 
a  plicina  </  S  ar.  eondk.  Prteo  AREAL  -  Vanda 
3.500.000,»  Ciiilo  •  flaborta  Cer>rro  da  1-600  4 
Tal.  996*2317  CRECI  2810.  R.  ProF»  Alviro 

11  mercúrio)  Okfl.  R» 


Vindo  1|»  lecí' 


Woner6 
f|0  —  4  quarigi  com  voran- 
dlnhai.  larrijo,  trta  vard». 
flaraogm,  livindirl#  g  mulio 
mala  em  Igxo  g  confenoi 
Plicina.  R.  Franc«  Jgb  16.  T. 
365*9160.  Prego  3  990.00. 


TAUA'  .  larrane 
malhar  afaria»  Iai 
396*69  J6j_: _ 


liana  12i32. 
e/  Rommy 


Tarak6eoli»r  106.000ffl3»  7S% 
plana,  3  caui.  garadar,  água 
naK.  pomar»  r1e»  edrrego,  ma¬ 
tai.  paiiagank  a  banfla»  junte 
*  grandak  amprdh.  IocaI  m. 
bonito  da  tic.  clima.  OOOm  ili, 
PrOxlma  ckfrada  Sarrana  da  lu* 
rlimo.  400  4/v.  au  ^  fln.  t/ 
3»  inir.  malk  80  x  10, 
2‘«6-l022i  Ranodicio 


fiHi  -Bo  MviRNADOR  -  foômj:  "ÃBan;;vM;;ji; 

Vanda  caia  ite  Jardim  Oué-  L.í  Dlnl«  t,  996-6W 

nebara  —  Rua  lanadiic  Potrkte»  emtti  inm 

n9  14®  -  Caia  da  iigvina  -  - 

trarar  tal.  «f-BIOB  -  VINDO  -  Tarrano  da  aeeulna 

e  255-B49®  CRECI  2826.  _  p.  g^bacir  900m2,  Inf.  a 
ILHA  Db  Õ^IRRTdOR  •  Caia  vanda  L.S.  Dlrvlc  T.  396*6990 

madarrva  2  aiv.  2  il*.»  2  «te».,  CRECI  49t0i _ 

terígfnal  3t  eop***©!.  banh.  9iRp5^'Taff.  e/  linda  vHii 
dap.  lavandaria»  Ijfdim»  avlniil  nti  R.  Minho  IQaSE  Inl,  a  van- 

I  DInl*  T.  396  69».  CRZ- 

tal.i  267.4861  CREC1  2S47.  _  ç( 


PONTA  NtORA  -  Praii  dii  La- 
g6et,  Jáconé  NiSMida  ecmnra 
ow  vende  lui  cika  ou  lola  Av. 
R  o  Branto  t85/l»7.  253-6496. 

2340  õ!  PRAIA  OE  ITAIPUAÇU 

^-7555  —  lançamenio  da  lote® 
<«>.  na  ctuadro  do  pralOr  no 
mur?' lorea mento  Jardim 
-  Allanllco,  no  Km  15  da 
í^/rooo  Rod»  Amaral  Peixoto, 
••vilrj"  Reserve  [i  o  seu  lote 
,  242  -  a  perlir  de  CrS  365,00, 
mensais.  )  n  f .  COMI- 
-  NAT  S.A.  —  Tfâv.  do 
I?;  Ouvidor»  9-1’  andar. 
Tels,  2  á  2- 1  9  2  2  - 
242-7148  -  242-S773 

líT  iSl*..  -  Oualovar  teíal.  Campra» 
119  vendo»  legeNta»  p»|a  Imp, 

ai<.  llkvra  nai  ptatai.  Owvldar» 
Araa  ti  130/507.  RUT  ALMEIDA  - 

2  qiov,  142,3362. _ 

BAÕUÂREMA  -  Vondam.ia  «a- 
ii«ji4»uá*  ***  camiriifia.  Sl.. 

*'(*BrV  da  aira».  Acibifvi.  primeroia» 
’  letal  ptivil.»  lunto  a  Ligai  _a 

I— ii..-»  parla  mar.  Sinal  36  mll,  facll, 
endi  Rk*  prait,  a  partir  da  2.809.  Cen» 
:id*. , «/  deminia  Cna  da  epaa»  Rua  A» 
fa  terias»  pm  25  da  Av,  Saauirima»  - 
coteno.  $ARTS  INQINHARli  8.  A.  - 
4-  R,  Dr,  JuHa  Olani»  67T.  Sanfi 

0/  tef6»  fetoM  -  Taf.c  24Í7433,  .  .  . 
»  kbuík.  346.7007. _ _ 

tSX:  SUMIDOURO  -  C/  rio 
P  O  q  u  equé  passando 
I  ■<•93?.-  dentro  do  sílio,  7  alq. 
ImÍw  c/  pastagem,  estíbuío, 
arkciadok.  pícadefrfl  m  O  V  t  d  8  a 

lOne  ao*  *7  »  i 

água,  açuos  e  gados. 
Perto  Est.  Teresòpolís  e 
Além  Paraíba.  450  mil 
fínanc,  Tel  257-9504  . 
236*5097  .  CRECI 
4664.  (C 


/ARDIM  OVANAIAIA  Tattonpk 
a  partir  3S0  mll  Trai.  R,  Cim* 
bavba  1357  Lj.  A  996  7196 

^nltl^CRECI  4L _ 

J,  ÓUANAIAirA  «Oka  la,  le«. 
lalle  60  nu  4  qiei.  2  ivlrai 
garago  4  carraa  damala  dap. 
larrane  6M  m«  Trar»  R.  CaohHc 
Barbeia  644  A  lol.  396*9093 
CRECI  OBO;. 


mi  dilmo  (we(o  Trar.  R.  Ccpl- 
tGo  Birbeia  644  A  lai-  396  9033 
CRECI  3107» 


COMPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INITOSTRIA 


LOTES  COMERCIAIS  -  Av.  dl» 
AmÚJleak  Km  3.  70  •  35.  Aeal. 
10  imóvat  pn’te  pagie.  CRTCI 
3016.  246-8363, _ _ _ 

lanchonIte  csntro 

^  Na  Cínelandía  •  Ven- 
^  de-sa  -  Modernamente 
te1r*ai”c9m  Ndre.  Sva  Macabu  mO iTt 8 da  •  60  banaui* 
233»  V»i  Sla.  Taroka»  C.  Nate.  —  i.  -i*  o  í-r 

itwçA0"pÃirrcÃ8iriüc08  escritor  lo»  6  tn- 

-  Pikks  3  lo|u  c/  InMilefdti  DOrltlCOS»  COZ.  C/  TOmo 
nevai  lorvo  ag,  rime  Ineiukive  r»  .  -i  *_  .  f 

bar  a  laneSen«ra.  Ver  Ri*a  U  *  4  tOllOtes  •  ^  r  ^ 

500.000,00  à  combins, 

(akOulna  de  Uruguai)  e  Rua  Saa  .  |nf.  222*2551  CU 

íi',;:'i!:“c “í  222-3279,  creci  2071 . 

»?u*  MiOUEL  PEREIRA  -  Venda  lÕTi 
4a  Ikilc-ne»  marmrla  a  Ur, 
CRECI  20S0.  t.  KA  l*i4á 


CASAS 

COMERCIAIS 


AVES  t  OVQI,  dapotiio,  aU 


INOUA'  .  Vendo  40  alQua>r»k 
da  rerra  e/  S  aleuairtk  da  mila 
para  rar<rada  lanha.  P  r  «c  a 
1 0»»00  4  combinar»  T, 


MERCEARIA  -  lihi  Oov^medar. 
Vendo  Av.  Ilha  dek  Enaedi» 
663  66a  fdrii,  c/  meradii, 

396*6  868  fZUôT). _ 

NOOUèÍRA  E  VILASOUES  verrda 
rnarerrrií  pama  6iime  boa  T4' 
tr*  e/Sieek.  100  mll.  trtt:r  Pva 


lAR  .  Vanda-ie.  6aa-Pè. 

aluguel,  Bam  local.  Tr. 
AdcH»  lirgamini  800. 
da  Danire. 


lAR  merc.  e/  boa  mardi.  alu 
barato.  Tr.  Rua  Adelfa  Eerga* 
min,  132/  201.  T«.  2494940. 


trstir  no  local.  Rua  Soarei  Mai. 
reler.  36B  —  P1te«e». 

PASSO  LOJA  de  conteccáa  vni». 
i«i  e/  OTi-Tk  intiaUrsB.  Prre» 
a  eomb.niir,  Ek",  V«ih«  da 
Pavutia,  4S39  bl.-2.  U.-O-  lnh<* 


&  Alto  Ivxo  g 

%  .Monor^  y 

g  Apl06.  <i  vBtBnOz  g 
a  R.  AristBrcoHBrnai  & 
O  r.4 11B  £ 

y  FbcIibOb  «m  mâímo;6,  2  g 
X  p/andBr,  Kbn  piioiis,  ^ 

o  Living,  2  ou  3  81QS*  O* 


Pendo  «eu  terrrena,  «g 
gj>*',6nr'a  de  teri'i 
PMAEL  BOTTtHO.  tvi 

V«ip05^3l4. _ 

CABO  mo  -  Vende  ra 
de  -g*(ene  r<c  Braga 
6  irrj  «  c '  igj.»  'u«.  T* 
te  te  «tena.  02i4-3ú671 


Ta>-  R.  S.  Anierrie.  Praia  Q, 
Lu':a  Tt.tr.  fi.  Ptrgire  da  Ra- 
ehg»  T49.  Ponaa.;  390.3642. 

39/.4966. _ 

TPOCA4C»  te*icno  «rn  praia  da 
Ireisuacu,  I6m  «  SSm  par  igla- 
fo-a  lom  lu:  e  6gva  da  peço. 


SAlAO  -  p/  hemanr  -  Ventie 
</  3  tedeirat  i«vri(eria  InOv, 
(omBkramenta  mptvirdo.  Vgr  e 
Irerjr  Rua  Rodoltc  Oaniei»  »-A 
OHmP  pcniQ. 

SAPATARIA  Lance.re  teji  grin. 

da.«erid6neia  nar  fwnd:k. 
pira  dapâ^ra  eu  morar.  A«, 
*ui’u»b!*t-  7.914  —  403  çâi. 

UliCBNTE  meiive  viagem  vde 
rer*an«  eamerclal  •/  <at>  fun* 
dai  136  mil.  ErlerÂg  Arti.hica 
ledo  MocraJa  rrio  T-et.^r  terei 
e/  ptop  *  l«l•<ia 
36  dter.  II  Ék  16  h.  Nte  4e. 


CABO  FRIO  -  Pra<H  ».1't 
rer.  Vda.  'ate  ►«/*-• -g 
a'  mrr  racCfl  *  v  >*■ 


(SuiiflECaroetadssDanh.  ^ 

a.**  ttBf  «ft  ^ 


Cetrí,  ti.  Pw  «•  '« 

80É  /anda  manral,  bem  a<teBua 
«  virei  egnveniBi.  ne  tecil. 

1"f_  :  36-6169.  CP6CI  2459. _ 

D  Á  n  N  HÉÚO*"  flOJA)  - 
•NCCUÊISA  £  VçiASQUtS  .»* 
de  i'  bgi  <6'ia  balrn^a 
I  3eo,  d*  )>nada'*a  hee-'!:. 
SD  "il.  triii*  P<i  CS-:e  7 
C*»  -t.  Ti..  7Sj3S^3.  CRiri 


b3p4-nL  Ú6C.  60  telQi 
dcRS.  compL  g^rjoeifl.  o 
Vgr  no  local  ou  inl.  o 
2$M29®  •  252-9B»  •  3 
39e-777S  ISoG»  tíom)  o 


JACAREPAGUA  Vende  coia  8NC,  NOVO  —  Cara  7  »tej.  2  »  a  TFrKin\/PKJn& 
lai.i,  2  qn.  eo>»  biknh.  arei.  qie>.  cope-cez,  etc.  íe-reno  1?  ^  Bciqw  v  bi-imm 

R.  A«k(k  Republicano  n9  3i6  ■  I5.  Vgr  hoie  da  10  a  17.  8,  Vfinde  HO  J/  Gudnaba* 

loiQ  i  Terrena  10  xfOO  CrS  560  órD<]6/re  Nev«i,  137.  Faelhio.  r  j  ri-i  _■  >. 

ntll  a/  V,  Inf.  322.967E.  Cardo-  Inl,  HM,  ni-<,3*l5.  CRECI  7339,  Tit  —  Etí»  tldorado,  Rud 


lal.i.  2  qik.  ce>»  biinh.  arei. 
8.  A«k(k  Republicano  n9  3i6 
loiQ  2  Terrena  10  xfOO  CrS  560 
ntll  a/  V,  Inf.  322-967E.  Cardo- 
M  OU  Coita-  CRECI  381 1. 

MCARÉPAOUA'  -  V.<ndõ~6Tl»^ 
•r»e.  c/  11.700  «2.  Rua  As  «Is 
BoaulkikartD  ae  lirie  da  n®  EA 
CrS  7SQ  mll  A/  V  au  9GO  íl- 
/TAnciad»  e/  5»  anit.  •/  SOmr. 
ir’  J.  Int,  232.9676.  -  Cbrdaio 
av  Cokia.  CRECI  2SÍt. 

JACARIPA6UA*  -  Vt*tdo  case 
no  V»lc  do  Sal,  trema  e*ra 
praga  (/  8  q,  senda  u«n  Inde 
nendenie,  banh,  dag.  ce:.  dac.» 
4ra»,  pte,  e  banh.  ampregada, 
■ala  aispelade,  varanda  c/  lok 
do,  garagem.  |srOim  e  qvintsl 
c/  lecal  g»ra  0  l  »e  l  n  a  . 


Oroqó/rO  Neve»,  137.  Feelhio.  r  J  n-i  _■  >. 

[nl,_HM,  K1-<,3.15.  CRECI  733^  Tít  —  Ed,  tldorôdo,  Rud 

HÍoiêNfifOLis  -  Cl.  «4  Av-  Cambauba,  500  os  ma* 

«rao*-!.  Oii/ne  rerreno  am  V»«a  i,  -  1  n  » 

rai.dencial»  •/  10  X  C9»  essa  IHoi^OS  ãptOS  do  BsírrO 

-  co*  s^iâo,  3  ampbs 

Av.  Ejiià.o  Pauoa.  674.  u-  oto.*,  (1  sulte),  2  banhs, 

Kl.  csiseionettienio  na  paria.  ,  »  , 

.  2474066.  CRECI  2Ú76,  copa  e  cozinh®,  d  d  p, 
- !í  emp.  e  garígem,  e«lu. 

MADU6EIRÁ  -  Venda  cala  am  .  r  °  ' 

terreno  da  99Sin3r  c/  frantg  SlVâ  p/  SSU  C  d  f  f  O  , 

playground,  também 

rai.  4  viira  eu  a  Br*ia,  Var  la.  arp  andOT  exclUSfvO  p/ 
cal.  Tratxf  234-1975»  234-3810  *, ,»  1,  T 

-  ciECi  «39.  seus  Tlihús.  com  lindos 


Grajaú 

auacípJmrnntn. 


do,  garagem.  UtOim  e  owintal  “f-  *'etxf  234-19/0»  230-3860  inu—  _ _  11  .J.». 

c/  local  9»ra  pi»eina.  —  CIECI  «39.  SeUS  lUrlOS,  CPtlT  HndOS 

47a.»fl»po  -  Acilte  Catei  e  í5Cha  -  Vanda  cs  11  antiga»  jardíns,  portaMa  dlto  lu* 
Copag.  Esir.  R.o  Srarvde,  150).  am  erga  da  700  m2.  Olímo  0/  í  i_  j  /  -i_ 

Rva  6  c/  36  >  Taquara.  In(.  dep6ilig,  dep»  Indútiria.  Q1i*  XO/  taChada  (ã  maiS  bo- 

-  .....  t.n.  !2S.’Ãir"'''*’-  ’•' .  à.  Ilha),  Compr,> 

•J  duolax»  la.  lec,»  R.  Ataikum 
«»  r  c  2B0  </  1  il.  3  «I. 

«uintal,  «  garage»  mene  750,00 
CRfCl  6094,  Tel.  269*»64  54* 
b«da  no  local  ai6  12  hs. 
iACAlEPAdUA*  -  Pau  Ferre. 

Urea  com  1120  a  1330  tnl. 

Vendo  |unle«  eu  aepsrade*. 

MienHtea  vlsu.  Tal.i  3Õ6-3307. 

CRK1  64». _ 

JaCABIPAQUA  -  CT.  «Õ*  J  .  venue.s*  aatve  «»*vnv«» 


566-*22ir'"'*'**'  .  <^9  ilha),  Compro- 

Vê,  visitando  os  aptos. 

Residênci»  JJ:;—  loo'- 

luxo  t/ piscina  S"6",1,o“oS 
C.  Grande -RJ  7.O8I.  Moreja  nasta 

ABAiWeaua  ít  oem  Vende-se  lerve  Executivo»  privilegiado  edifício  - 
f/K.  8«t  d.  Taouali.  tSÍ-  EacrUd.Jo,  Cfuba.  5  200  m2  Tratar  TECNOVÊNDA  - 

w  s/  I9«m2  22^X  86»  «rime  de  lardlru.  Araa  aeelat  120  Estr.  dO  GâleãO,  2733 

a  praga  ^  p«nie  mevimanu*  I  ri2,  4  civerlai.  4  banheiros  j  J  396.2780  - 

do.  Maleiea  deralhsi.  Av.  Eb-  garaoem  ea»a  eaieirg.  v«r  £e<  ,  »,,  ^ 

ricte  Paskoe»  674»  Ligas.  Eiti-  trada  Sri.  Mirte»  18S8.  Tra*  ^KcLI  J-JOÜ.  [L 

li»,  'cik  s*:  ;  í*.!*'.' 

SULTAN.  IC  dis  10  8t  15  hs.  Aceitamo» 


CAR68A0UA*  -  TAdJAtA  •  j  corroteres» 
Veitde  casa  jdia  la»  lec,  aalia  I 
teciaj  3  Qies.  2  ban.  loclali» 
coBS  cot-  »vlla  lirdim  gari» 
gam.  A  vUia  ou  finincle  30 
ntasai '‘serretor  no  local  9  èk 
18  Kotei.  HEUO  PERES  Rua 
C«marir*ea  270  CRECI  S669 
T*i.  769*4576. 


IACAIIPAQUA  -  Vendo  caM 
gar  rnoilva  da  viagam,  neva  4 
luviea  dag.  g.  4  carros»  tomet)* 
re  6JD  mll  Rua  Comendador 
Siovera  ).145  Sr.  Ceara.  rii. 
355-5950  CRECI  4959, 


flnínt  C.  Bconwika.  R,  lii- 

quail  n9  119.  Temia  Ceallte. 

VINVi-II  eaka  vasia.  dois  ^vl* 
monie»»  6  quartqi,  1  aNi»  pede 
ser  uiilizada  para  pequarta  Ifr- 
dOstrii,  t.  Pr.  Oarnter.  35. 

TÊflSO  vma  casa  «/  9  quartel, 
a1,»  cal.,  banh.  CrS  SSOlm»»- 
Cem  1M.0ÕQ  «nir.  Rua  Nervtl 
da  Qeuvsia.  8l  I.  Canadura. 


OOiocy  0*0001  OOO  OOOr 

Z  Al.  JMoneró  Z 

o  Aptoi.  ptoíiioi.iunloapc» 

g  mir  g 

o  fiab,  2  qios-  Eintr.  cct.  o 
Of  com  plao  vitrifleado  daps.o» 


o  BBquzdjku  em  aluiPi  o 
y  fadiEdaempisIliru®,  g 
g  QAraí6mv«rE6Ldi  g 
g  Dibí*.  1131 OB  MU  o 
OF  2B2-13H-2U*lltl  or 
o*  dN*77n(lib»i 


•  QLYMPICA 
!/  IMÚVEIS 


OTIMA  casa  cem  falr.  aarrane  eoBe-car.  xirrhans»  lado  deca* 

plano  aS^s  80.  ledo  gr»ns4e,  HI0IENO901IS  -  lindai  eptei»  rado  c/  papel,  rapolee,  «enl* 


A  tICHOVINDA  -  Vonda  apio. 
J/ôuanabra  Ed.  Aty  Onais  la, 
vliti  teril  ■  indavMtável  g/ 
triir»  «alio,  8  qtei.  (I  luHeh 
coBa-MZ.  kirrheni»  lado  deca* 


2  lalai,  80  m9.  8  qtei.  cern  4/ 
cend,  3  banhs.»  Javibo»  lalete» 
cotinha,  garagem»  gaki  h6>p>i 
2  qte».  «  baríh,»  2  qret  »mg. 
Linda  glsgini»  6  «  12»  Invmiiti 


navaa»  Mlia»  8  qie».>  eepakaa- 
em  eer.  laraga  príuariva.  01* 
nandimante  aTrete  16  meiaa 
au  pela  Calaa.  Ver  R««  Aiia* 
pvva,  66  CRECI  MiT- _ 


j  qlM.,  <epa-iei.  nai.  lumináriaa  •  arm»  inbuiU 
aga  príuariva.  01*  de»,  alte  luxo»  dep»  «ma-  1 
■Trele  16  meiaa  vaoit  garagem,  no  penie  ma)« 


vagi»  garagem»  no  periie  ma)« 
nobra  da  Ilha,  Tratar  7ECNÓ* 
VENDA  Eilr.  de  Galele,  9730. 


fiTÍRO  DOE  ARTIltAS.  684  -  SOÒ.ÓOO», 


vikia  au  2.M0  em  I  ane.,  Otr. 

Breprieterlo,  89  2-0810  ~ 

2274299. _ _ 

ÜTiRd  DOE  ARTIltAS.  684  - 
lo  la  333ni2  t/  2  «aw»  madai.  Ar*»!*"*  * 

3Mjfi‘-Tmr*‘'s»ÔTo  C«  .  “í  íí  i  M?/ 

va[2q'  Í u  e-u^FÍr.B  0.1  301.  160,000,»  mala  74.000  em 

T«i^3e7A42S  C6BCI  Odt?  fC  meiei.  Asilte  otarle,  Mara- 
Tsl.  392  4025.  CSBCl  309/-  (C  .  ^^44  .  MWÍ. 

^  Apioi»  a  tela»  frente 
sala  0  qioi.  desii  2  p/  andar. 
Enir.  60  laldo  ac./  Catei  pra«t. 
2,700.  Var  hele  Marachal  Muca 
Manatek  72  CRECI  462. 


TAOUAGA  -  Vde.  ciaa  neva 
lailo,  8  qret.  e/  tem»  tes, 
banh,  dep.  emg,  viga  4  aviei, 
Tarrena  I2XW  arbeiisêdo.  R. 
Piv  Brasil»  34.  _ 


V6NM-IB  RUIOINCIA  -  Em 

luRir  trateo  e  arborliicle  im 
iraa  da  13.000  rn2  prbiwla  r/ 
glInkJ  Traia*  </  prep,  Eiiraels 
do  RI»  Crande  «4®],  Taquara 
?el.  392-4177. 


rnalt  lindea  refintek  d#  Jacire* 
pagvii  dvpUx»  </  4  quartel, 
lando  i  avltes»  e/  armirtes» 
embvtteok»  2  aal8ea  iteeetadei» 
3  banhairok,  varandas,  plirina» 
cobarture  e/  chvrraiqualn.  De* 


quaseJpronto. 

ÍAtf  5flWt?»  3  ^Hatíúsdxuitii) 

IbonUviros  azithjadox  ftn  cor  ote  0  Mo, 

Nü  piWfü  nobre  f/o  Cnffaú.  Kua  /(abúkuia.  149. 

Oiirlo  0  boinv  ó  mais  nl/eneinso.  mais  jniro  9  mais 
/utmma.A  íA7«/«Jisog  t/o  Pra^v  í^itmumh com 
í)«f  Fvho.  siuisjlüies  e  0  sorriso  í/os  crioncas. 

Piví/lo  i/p  nllo  /iL\r>  V  ucabonMilo  camojó  uão  ss 
enconira  aiunlmcmc.  Emre^  m  0  mvsifs. 

^wfemo  ín\’esfimeisio.  hveo  «  pomr  rie 
CrS  %im  Eomniu  ílc  CrS  50.560,24 pte^oções  de 
CrS  7.0/9  e  3  liiimnediúriaasefiwsimisile  OS  4S320. 

Nas  dio\e5,  CrS  63.177.  Prestações  após  as  c/io»íS 
lia  CrS  7mS9  Rm/tí/omiliar:  CrS  22.330.611. 

7'üiiil  do  JhiüiK/fiinciiio  apái  as  c/mes,  cu  ofõ 
Wgrjgv  ww  SAC/PES:  OS  54UUX  (3JüO  VPC). 

UPC  -  J."  irinmtir  de  /976:  CrS  154.60. 

Cfífrmres  iro  loíxd  lie  P  às  22  Imis. 

/•dbrtnaçõcs,  índui/vt  sàbíiflus  e  doml/isoSí  /v/oí 
le/ídòna:  22/-3322e390.m. 


GALPÕES 

Aécom 

sÁseni 

coosm^es 


r/MrJWff*Mfãí  Cvur/iteia: 

^  íf/VMOAf/iC4íJLÍ^  ÍN|iaAarM4rfjNrrMri«»C«urruclrr 

/MiCiafiitMu«Mnvjier,)(Mia.6  úlM/íCOlfi/a. 


&r 


CASAS  E  TERRENOS 


gandínctei  da  empregada»  BS-  ,  ukk»ík  •«. 

raoem,  Rara  4  earee»  c/  pHas  A  TiCNOVENQA  -  Venoe  ex- 
em  01  tín  MiiuQuikl,  li;  lo*  •«atenif  rasid^ela  na  ^ 


em  qidra  periuguekl.  li«  le- 
eagle.  Trilir  dVete  </  0  prg- 
pr'gtMe.  A  ®»i'ada  Campe  da 
Areia,  h9  ®1  -  Til»  392-6$  13,  _ 


CENTRAI  E 
AUXIIIAR 


Merül,  2580,  ülk  3Sm2  (rodo 
g  m  mlrmere).  copa-ceefnha 
{3®m2).  3  grande»  qipi.  va- 
randie»  ullo  da  Invarna,  dag, 
omr).  garKem  4  earrei»  qviniel 
p/  plicfna.  tm  4T6  8S  masn 
sem  Ivrpi  M  CEF,  Trarar  TEC* 
NOV^NDA  -  tkir,  da  GaIaée» 
2733  -  T.  896-2760  -  CRECI 
J-060.  .  tÇ 


-  Eac»  apt?  3  Akiab  ni  Laol  VIMOO  -  V,1i 
aiivpta»  ere^  d»,  eomp^gar,  I,,,  sja  Oultviw, 

jWIllIARIO.  CGlCl  J-ji43^  banh.  gor,  ei«.  C/  éo.O», 
?x!  aW  í /ÍSia^*  2344937,  4^ 

264.9199.  Cl /1 21 8. _  ^  ,neiei,  lim  lutei, 

INO.  NOVO  -  R.  leria  8em  «gi,.  1.SOO  «  20».  Venda» 

Reilra,  310.  Vde»  ap,  tip»  ea-  ANTONlO  ALO-  Av.  8,  PIna» 

»s,  3  i1«»  3  gies.  ate  OS  20Q  94/506»  Tafi,  210-8091  « 

mil,  Car.  lariT  s6b.  e  domi  lal,  730-6923  -  CBECl  1186. 

CAIA  3  V  aaie,  »aiio~g  1  ngem 
rNOINHONOVO  -  Vandam-ia  qvinril  e  ntal»  depandlncias 

apii.  c/  2  qti.,  sala,  vartAdi»  Venda  am  Ir4t  da  Pina  CrI 

banh.  eemp.  Rragg  de  eeoille.  4H  mll  6  «ikta  Tretir  pele  Tel. 

Rua  Dell  da  Maia,  824.  Vlklr»  9M.7006  Sr.  Cardoso. 

CBtÇLJ-317.  .  banh,,  gotinha,  terrane  10  a 

IN«.  mvo  -*  RÀULÓ  BiRMik  '  ... 

vds.  linde  ap.  tie.  R,  Oart,  h- 
lagard-c/  gar,  sala  2  amb,  2 
qiai.  òsnh.  ces.  iraa»  10  mll 


"ALTÍSSIMO 

LUXO" 

ilha  do 
Governador 
Jardim 
Guanabara 
Rua  Cambauba, 315 

Vere  iraiârno  loçol ' 
iiâà621.hor6d9u 


^VNbflÕVEIS 

•tf/fWâr  ffpçdo 
352-096/ 252-9895.. 
396-7779,  Creci  J-44S,’ 


Rm  Itabaicmarl49. 


;St?i'*  riT'"®®’  K03n=C/  aafa»  3  quiMo«. 

CBtÇLJ-812.  ■  banh,.  eetinha,  terrane  10  a 

'NO.  F^Q  -*  PAULO  BIRMÍN  30.  íntregí  vsju.  Vendo  *, 
vds.  linde  ap.  tie.  R,  Oart,  h-  Pre*.  Arlur  Thiri,  94.  Vila  da 
lagard*</  gar,  sala  2  amb,  2  Penhi,  Tratar  2a.-i9  <e1» 

qiai.  òsnh.  ces.  íraa,  10  mll  oU.i96õ. 

*:  n«l*í£e  ””  ’  NA  nNHA  -  Ciu  granda  cem 
742-Olfz  e  2S3*}I99.  ,  ,  ......  «vt  ..ii  u.  lAirjei  # 


AMADEU  VENDE  -  Casa  na 

llhi.  la.  Igg.  Sallo»  3  qte»,, 
ivltei  2  banh..  eopa-ee<.,  la«» 
Garagem.  650  mfl»  financ,  T. 
396*2)09. 


Z  Coaai  da  leve  Z 
9!*  Mllh«  g 

Z  88l6fl»3  citot»  (SuN)  o 
of  2  banh.  soc.  copE-aZi  o* 
g  d6ar.8Qt6lO«0BpB.  g 
g  coirpf.  9 

ot  Amplo  iBlSo  da  Fastj®»  ot 
OF  Esquadria  ddilufflinto,  g 
,g  )pr6MmpMc6rro6.  g 
X  qulniat,  ver  1  rui  AilllDa  ^ 
o*  fl.'  280  komBKi  ni  EiV.  & 
y  do  flildlD  DM)  y 
g  ||if»T282-t988*282*N«ag 
Z  8N-7778  {81O.  Dptn)  9 


OLVMPICA 

IMÓVEIS 


Belo  Horizonte  -  MG 


V«nde-iR  «M  Ragllo  Nobre»  ocupando  2  indi- 
rii  Iniilfoa»  a  melhor  ggberture  duplex,  dncortinarv 
do  iinda  viali  ni  Capital  mlrtelra.  Sillo  da  «mr  e 
jinter»  »ifa  dg  Laser,  {0901  •  «alar  fnilniB»  cepi  co¬ 
zinha»  klichen»  5  dormlid/los,  4  banha»  tl  bex  blln* 
dex  Kim6,  «mplai  deps.  p/  erjadia,  plioc  o  ermirlp» 
ent  aueiipira.  1-*  pivlmeme  <1  larresea  «jardinado» 
e/  plao  em  lafoie  golonl*!.  2»^  pavlmenio  c/  larra^g 
circular  eUrdlnado  e  uma  moDriffiea  plaeina  auipen* 
M  e/  aliigiriB  próprio  de  fliiraçie,  Area  loial  650  m2. 

Priços  «  malerei  lnfe<ma;6oi  p/  lel.  DDD 
031-22M438  6/  Sr.  8duardo  6a He» 


IlACHUILO  R.  «Airaehal  Btien-  . 

«eurt»  ISI/IQ8,  Sala»  3  ovirrei,  pette 

itee,  dep.  camp.  330  mii.  cem  3 
Aeeite  Ca.  Tr.  284.S143  £K0N  nha  2 

1M06.  CR8:i  J-07ai.  owaitei 


CASAS  E  TSRRENOS  . 2.’ 

Taparoi  1».  da  Uja»  aaHc 

AtBNÇAO  »«nherei  prop»  eom-  .  llrrAM^  Var 

pr«  V  «II  em  a»  «édasir»  h»si  ■l«t  •.JS 

aeioka  aiC,  do  M6lir  »  Ciic».  L'?»"';*,i 
iSun  \f.  0«ma«  doi  Somo»,  R,  18I;762I.CR^S312.  , 

Siiv»  RibaiQ  27/804  T.  22e>0e;9  Vl&ÕC  TEMEtTO  ^10. 
CRtCI  2061.  Av  Bns  de  Pina  DíB  eorn 

IHI6DO  CAVAlCÂtiTl  ViNÔl  •  *9«»-  430.OW.OO  h 

>  Magnifica  raiid»,  nev» 


owaitei  nos  funde».  Var  e  ira. 
lar  na  Rua  Leegoldlna  Rago 
fv9  907. 

FeNHA~  «*  Vende  a  caia  2  4  Rua 
Taparoi  120,  da  !•!•»  aili^/  3 
eti.  ces.  0  osnh,  atui»  ei6  e 
tate.  jardim  e  larrago.  Varina 
lecal.  CrS  1»  mll.  TaliF, 
2SI-762I  CRECI  3312. 


Av  Bris  de  P<na  1356  com  lu», 
forga  a  4gua.  430.OW.OO  6  vli- 
>  Magnifica  raiid.»  **• 

eanrre/  Itrrene  IS  X  30,  |»r.  VENDd  CASA  -  Sile,  2  qiM.» 
d>ni.  asile,  3  qiot',  copa/  rci.  eepa-caz.»  arm.  ambut.,  btnn, 


)uia,  i  uanhi,  luxe.  dagd»» 
cempJa  larrage,  esqi.  e  gen<i/ 
farre,  daeerada,  armi»  enteuii,, 
luxe»  2  banhs.  luxo»  dsgd». 
cargarai,  luttr»»»  garigam 
coberta/  2  earrei,  anaxo  tical, 
tarrene  olane  prenio  0/  eeni- 
ituir.  Apeaei  C*S  8»  mH  da 
gntr»  laido  am  30  rnaici  i/Jv-  /a/H\«eDiLi  Ar\Oti 
te>  241-2434/  2S4-3424»  CRfíC)  GOVERNADOR 
7'440,  e  nA/\iiETA 


Pinanc.  oarileula/  »/  luras  eu 
pota  CE0-  Rue  6teg6'te  <te 
Caiire  Meraei,  74®.  Cerreier 
no  Ipcil,  Traiar  TECNOVENDA 
•  B»rr-  de  OaleEe»  2733*T. 
396-27W-CaECI  J*366.  (C 


ATENCAO  -  Praia  da  Bandain. 
Vda.  1,6»  mil  caia  </  145 
mai»  1W  m3  am  eentro  da 
terwi»  </  860  ml,  giieina»  la- 
06»  lardini»  giragam  p  lancha 

_  a  viría»  carrw,  èilma  p/  rair- 

tNDd  CASA  >  Sile,  2  qiM.»  dAncls  cUniea,  «icela»  «te.  Ver 
«opa-ceta.»  arm,  ambut-,  banh,  R.  Ambiliínga,  ní  3  aso.  ç/ 
aeg-,  gnr.  4  carro»,  ladrilhe»  Cap.  8sr.be»a,  3i./  »4b,  e/Jl 


e  €***•  ÇOC6TA'.  Alde  Moíte 

CASAS  E  TERRENOS  LMi.  Venda  cika.  P/òi.  praia. 

r-TEW^NPA  ~V«na;-g.  í‘ J'"'  3''S?nra,  TtelU% 
H*alma  riDdIcKla  J/  Oumaba-  Í5SÍ1  *dap».^quiMÍ1,  Gk,  660 
ra»  la,  loaicBa,  2  aftl6n»  2  nl*  iS|i  Ac.  Caixa.  Inf.  t.  «W»2 
vel»  (atMalhndes  e  mtrmerei)  ratei  jw 
4  qtei.  atapetadoa  wn^  í  '  í  \  .  » 


dacar»..  pise  vllrllicadok»  larrm 
no  da  12  X  30  am  caramlce  e 
Todo  arbetiiado.  Rua 

.  Oscar  CUrq,  302.  Vila  da  ]  ^  TICHOVINDA  -  Venda  mag. 


Pinha»  Parte  da  largo  dg  81- 
clo.  rraga  560  mll. 


'Tn'I4  r.STT.TJTTwmiWr* 


da  eiss  dupiaa»  e/  lalle»  tarra- 

!3,  4  qrai.,  ceMnha»  Mnh.» 

rea  4  degen64nc:a».  Peda  di¬ 
vidir  am  i  te«idanciat.  V«r  4 
Bua  Hanrtque  Oii».  30-1.  cl- 
II  10»  Apenai  60  mll  da  imal 
e  9  aalde  «m  pteirigOa»  de 
4.707,».  Acallg  )rn6«.  maner 
cerne  parta  da  gagrmante.  Tra- 
lèf.  224.468I  -  221-7414  . 
CRECI  -  2662.  1C 


A  R.  ROCHA  PITA  .  Exc.  caia 
«Na  2  savifrk.  c/  ili.»  3  qiok., 
ampti  capi-gei.»  dap»  compla- 
tas,  vaga  p/  car.  Ap.  «30  mll. 
Ag  6rglo  rinanc,  1  CENTBO 
IMOIIlfARlO  CPfCl  J-4D3.  Sua 
Miler  AvUa,  242  -  16A1820. 
23Í«937.  Cl/  1217» 


A  R.  EDGAR  niXIIAA  133  - 

Vdl.  lirr,  10  a  28  **  Milheras 


E  PAQUETA 

A  TB^NeVlNDA~*^  V4nda~/. 
Guanabara.  Rua  Cambaúba»  aa* 
calenia  apie-  »•!•»  2  qte».  oe* 
rigam  a  300  matraa  Merci  a 
Sandii»  OBeriunfdada  260  mlt. 
Tramr  TET^OVEr^DA»  Eiir,  de 
Galeia  S793  -  TaL  396-2710  * 
CRECI  J.368.  (Z 


A  T6CNOVBNOA  -  Vgnde  mag. 
ntilea  aole.  tip«  cata  c/  plKi* 
na  e  miquinéria.  J/  Guanabara, 
living,  lalEe»  3  ote»-  d  •uliel 
ropa-cec.  arm.  embulldea»  dep, 
emiirag»  Irrartdiria,  lindo  qujn- 
ral  cem  Srvorea  e  aramado. 
Óparlurtldade.  Slnil  rSmll  t 
Br«t.  8.021»  me».  Traiar  TEC* 
NOVENDA  -  E»lr.  do  OnleEo» 
27M.  T.  396-2780.  CRECI  J*36l 


nltJci  raaidéncla.  c/  a  maii  Mm 
da  «J»i4  de  bafa  (Dado  da 
Diui,  Paovald,  Nitarbl,  Ponte 
Rie-Nliar6l)  c/  living,  (attea- 
Ihado  da  3«ni3)  lals  d«  iantar 
•  varandlo  de  23tti2  c/  vl»ia 
letal  p/  mir,  6  qioa.  te/  armi* 
riei,  »endo  2  auHaa),  cepa-cei.» 
lavandaria,  dep,  amp.  qic»  xa- 
lader,  piKina  e  giregem  p/ 
8  eariQi.  Prace  de  operiunlOa- 
de.  Trarar  A  TECNOVENDA  - 
Eli,  de  Oateâo»  2783.  Til.i 
394.3760»  CRECI  J*366.  (C 


A  TECNOVENDA  >  Ve»da  ba* 
lissima  raaidEncla  cem  »iiie  p/ 
mir  </  aalé»  (2  ambiertr»),  3 
qtak,  (pmiibllldade  p/maia  1], 
2  banha.,  adaga»  copa-eoa.,  va* 
randie,  aalio  46ml»  deeerado 
(unte  glaclt'!  c/  maqulnarfa»  ca¬ 
nil  e  garagem.  Onmo  aarada 
de  Mna«nrs(Le,  Operiunidsde, 
Entr.  180  mll.  EkCril.  900  mll- 
Prest,  1 2E9,  m4>.  Cottinrova. 
Traiar  TECNOVENDA  -  Ettr» 
do  Qaleko,  3733  -  T,  396-37» 
>  CRECI  j-aes.  (C 


deialhat  c/  MACHADO,  Av.  26  A  TKNOVENDA  -  Vandg  e  aua  ,Bn«ftvatuiYa  v.--.  tv 
de  Safambia,  SiS  -  T.  oMrivnlüade»  ante-  J/  Ouana*  A_  TECNOVENDA  -  Varitf»  i/ 
356-9746  -  2Í6.0S22  -  CRECt  b^a  lala  2  otei.  dap-  amp.  Cvanabara»  motlarna  raiidèi^ia 


1275. 


A60LIÇAO  -  Bua  Claalev  390 
-  linda  caia  </  3  o.  i,  e»  <. 
b.  dePi  cmp.  eiraçem.  3M  tvni 
v[»ra.  Ae»  Cx.ftl.  Tal,  390-8764 
CBECl  1536. 

|a'nM  .  ir.  Mirããiha~200>d. 


jarogam  no  asiaeionamgnio. 

renie  -  (unte  i  condugio, 
bíoi.  cemércie,  Aprna»  40  mll 
enl.  «  priiracOaa  da  T  ,92®, 
mfl.  Tratar  TECNÔVCNDA  - 
Esir,  du  Oalale,  273)  -  T» 
394  37»  -  CRECI  J-368.  tC 


3  (itM  vai»  eii.  nuvas  ac.  dac. 
»i'tt.  2  enl,  carro  indrq-  350 
mtl  t  vlita  ou  a  comb. 


CASA  INHAÚMA  -  Hnda  caniru 
larr,  19x44  flc«  n/  Esirada 
lha  da  Pivuna  melhor  trocho 

■:;íK‘'í%T.í  ?.•  ãs^ímovm»;^»»!^ 

luiia)  arm.  emb-  2  banh.  tei.  Oiima  agio.  nj  lha,  Sa.a,  9 


Ml,  1387.  L'A.  DANIEL.  CRE¬ 
CI  4Í.  T,  39é.2ia. 


luiial  arm.  emb.  2  banh.  tei. 
I  iraa  ceb.  <  dcic.  play- 


Cteii  gk>aa'm»  265  rml,  fixinc. 


grourd  quint.  da  250^2  gat-  t«l.  396-2839,  CPECI  4029. 
p/  3  car.  qto,  e  bsrh.  emo^  .  _  _ 


luda  muíio  cem.  CRECI  494) 
-2<9.35I2. 


CASA  «enda-ie  a  Ru»  Lagar  l09 
Del  Ca»iiihe  Ver  a  rralkt  no 

lecil  «w  T«l.  284-4907. _ 

£aMPÓ  ORAHDl  -  Vanda.kf 
I  eaip»  c/  lui»  igv*  *  r«icfena 
f/  uma  6'aa  da  74»m2.  CrS 
3H.OCO.  Tel  265-3074. 


CA8CAOURA  -  Soa  c*ia.  3 
ewarrei»  Biragam,  380.CCO.  Rva 
ped-e  Ni&te9».  911»  cm  7. 

Cop  prog^«rjf'o. _ 

CAMPO  GRANOE,  vende  um  la* 
•t  12  X  80  -U4  ir.*  'ad»  pvc; 
CfJ  35.«0,«  è  vi^i  -  T»; 

227-6063,  _ 

8NO.  NOVO  -  '4oè.  R.  Aciú 
lCl7'lfl7-A  -  Cj'/»  em  r*fr,  d» 
«ia<  16  >  80  Bíano.  O*.  Nvi» 
Maihciei  araha»  c'  Mn-h"/;, 
Av.  28  de  Sirímb*©,  $45  - 
280  0746  -  258C522  -  CRECI 
1275- 


sallo  40in2)  aiaealho^  4  qloii 
(2  lulraa),  copa-goc.  (rom21  ea- 
r»g«m  3  certoi,  dee-  emg..  la¬ 
vandaria,  placina.  Em  rua  rail- 
denclsl  no  malher  oonte  do 
bairro  -  Junta  ao  Marti,  San* 
da»,  bcoi.  cendwgie  e  aMoia», 
Ogariunidada.  Entr,  4B0  mH, 
5  Infermedilrlai  e  praslsOe» 
da  7  044,  má».  Traiar  TECNG- 
VENDA  •  Esir.  do  G»ieie, 
2733  -  Tal.  396-2760  ^  CRECI 
J-366.  tC 


A  GQVERNAOOf  -  C«*« 
ntedgrna»  8  qte».  Rua  Paraim, 

1»  —  Frcguekla.  Ertir.  150  maik 
>50  8  comb,  Saldo  iranat,  |rn. 

VERIA  8CO  mll  em  10  anai. 

Ver  2a».  às  4ai.  pela  manha. 

»ib«da  a  dominas  a  dia  tedo. 

222  014$  w  CRECI  786T.  ^  |  ^ 

A‘TECNOVíHDA  -  Venda  i. 

Guanabara»  mnravHheiJ  r«ti.  vr 

dàrtfla  em  pmiio  invallvgl,  I 

vista  g/  mar  a  lOO  ml»,  dai  #11 

QVkdnx  da  Tfinís  de  Iara  Club»  %#  II 

com  lluing  a  S4li  dO  laniar  |  ll^B  W 

SOrnl.  3  QfM.  11  «ulial  cap*.  K.  Kjul  Ponmyu,  91  • 

CO»,  viranda»  dap.  emp.  «'«"*  rnn.r-ih^ft» 

da  iraa  da  ree-eacio  *eb  pl*  VT 

lot,».  Tarrano  9O0m3  tedo  a|ar-  "gls,  22/*CI33g 

dinade»  hrnro  ae  comércio»  227-dJdO 

canoucSo»  eicoiai  e  pr»i»».  rnDurmpre  Kt/n 

Acaiiamoj  CCF  ou  tteanciamcn-  (VO 

te  a  tuno  ptkie.  f*»ia'  TEC-  LOCAL  OC  8  Ab  31K. 

NOVtNDA  -  Epr.  do  Galeão.  •CRTllíM 

2713  -  T.  396  2760  -  CRECI  r^mÊÓà^mKmxà 

J36ã^ _ _ _ ^'9 

A  CASA  VAZIA  -  M9Cf«*na  g/*. 
pr  3  cartas»  ler.  600  m3  atoo* 

r./ade,  Ot.  praco.  Ver  aalj  n  .  -  -  . 

dem.  Rua  ik«  nú  104.  ,  CASA  <  )  oui''r.  «a-ea 

r*.  13*40.  Sr.  OaOBlO.  ,  lha  Trat»  TC  3963214  CRiCl 

2562441.  J  46». 


Eili  8  qtea.  3  banhalre»  cliiar- 
na  garage  tem  lorran»  520  mll 
trai»  B,  Ceglile  Dirbeia  644 
A  lai.  396-903)  CRECI  8007. 


Cft/fl/ 

DUPLCX 

no 

"Jardim  da  Ilha** 

(Pronl38  cm  90  dlasl  • 
E»lr.  do  GdlcAo»  2.400 
«n  ladG  do  Mar  c  Ter- 

M.  ‘ 

RUA  PARTICULAR 
lUNTOATUDO 
Todos  os  ònibua «  sua 
pnrl6,  (nclusfvp  ’'Fr<*s> 
c8o".  Comúrcio  tis 
lodos  os  fâmoi»  esto* 
l3,  pr«l«»  ludo  que 
.vocè  nvccssiia  e  8ln* 
i  dd»  PO  lodo  do  fuluro 
Shopping  Cíntor  di 
tlha- 

Andzr  tvrrco:  grande 
»l«,  «mplú  cozinhg, 
úrcA  dc  servlcu  c/tari* 
que,  quarto  e  WC  dc 
umpregudd.  lolal* 
mente  Independente 
Garagem. 

1»v  andar;  2  oli3  qu.ir* 
IGS»  banhuiio  c/azulc- 
los  em  cor  «té  o  teto. 
Venha  «cr  sua  casa 
pronla. 

SINAL . 9-7M, 

E5CR1T. . I2,DOO, 

MENS.  (só  apót  as 

chaves)...,  3.630. 
Renda  Familiar:  10.700, 
flnanciamvnco: 

LtTRA  S.A. 

Incorpnraçào»  Cons* 
IruçàO  «  Vendas 

REVIL 

K.  Kjul  Ponipeij,  91  • 
Cnpac.ibnna 
Tel$,  227*0133  G 
ír-hJflO 

CORRCTORFS  VO 
LOCAL  OL  8  AS  21 H. 
•CRTl  I  íl  I 


Maravilhosos 

terrenos 

0AIRRO  AftAÜJO  OA  PENHA 
Paro  clUntfi  de  fino  geito, 

Estreda  da  Agja  Granda,  605,  esqui* 
na  da  Av.  6r6s  de  Pina»  Lindarriente  urba¬ 
nizado,  áçua,  luz  e  telefone  tudo  ligado. 
Sinel  de  reserva  Cr$  2-000,00.  Na  escrf* 
Tura  Cr$  33.000,00,  Prestações  mensais 
de  Cr$  4.000,00»  Preço  fixo,  nSo  tem  ju¬ 
ros  nem  correção.  Propriedade  ECIA  « 
Irmãos  Areújo  EnQ.  e  Comércio  lida.  Ven¬ 
das  exdusivflst  MARIO  C.  BRASÍL  -  CR3CI 
).3ó]. 


EV^VEIS  DIVERSOS 


oimbral 


«mpratndimanto»  ImoDIllIrlpa  IWa» 

Enseada 
das  Garças 

(Entie  Pedra  da  GLiaratiba  e  Sepetiba) 

Terrenos  a  beira-mar,  na  úl¬ 
tima  preie  disponível  dentro  do  Rio- 
Total  mente  urbanizado  com  égua, 
luz,  rede  de  telefone  e  esgoto,  Ruas 
asfaitedes  com  12m  de  íargura  e 
canteiro  central» 

Pronto  para  construir  a  sua 
C0sa  oü  fazer  um  excelente  inves¬ 
timento,  £  rrrals  um  deck  privativo 
para  você  pescar  ou  encorar  o  seu 
barco»  Prestações  a  partir  de 
Cr$  642,00  mensais. 

Av.FranhIin  Dgow*4ll»2S  -  gruae  14)10 

Tef.:  252-6185-222-5607. 


ynt» wi  AA14  ♦ 

•  -  J  -  ««  M  ^  8*1*  '«"h.  v6.  b/  «vanfada,  fai,  1  BÚa  Tgáfltrówl,  152  kob. 

Kfâlâ  Gã  LtflGãna  to  4  M  ibI  0/  faiar  «li 

I  laia  %4a  m^.  T».  Rui  Adalh  s»rg«mi«i, 

.  .  í  I  .  .  !«/  ta.  249*5940.  CRECI 

300  lotes  a  preço  excepcional,  loteamento  _ 

100%  legei  Izado  em  fase  de  eletrificação.  Oli-  eoNfeccio  em  comcabana 
mo  negédo  para  quem  quer  investir.  Tratar 

sabddo  em  Macaé  à  R»  Visconde  de  Quissamâ  Tai.  267*2894,  pai»  minhi  eu 

732 /gr.  701»  fone;  209-91,  ou  a  partir  de  2a.-  - 

feira  no  Rio  à  R.  Gen,  Roca  826/9r.  601.  Tel.  f  feg?' 

2B8-9944»  Fausto  Xavier.  CRECI  04142.  |  t66*2fl4P. _ 


CRECI  J-922,  _  _•  2?5£3M_  _ €*0  «O  TeSt.  CoSta  dO 

PENSÃO, -‘Vande-ia  «Qufna  »ãrra  dE'MARICA'  -  PONTA;  Sol  -  ROD.  AMARAL 

da  Rwa  U*ugvaiajia  a  P>  Vargaa*  NEORA  >  Aa>a  d«i  Liaeia. 

Bua  Taáflto  Oiavil,  152  kob,_  ,  Comete  lew  i  •hia.  IVKAS  ,  PEIXOTO,  km.  10  2, 
PlOAítA  -  VèBfteM.  V«r  «1  R.  5a"âder  D*nui»  117  a/  1025, 


Comete  lew  i  vhia.  IVKAS  ,  PEtXOTO,  km.  0  2, 

R.  5a"âder  D*nui»  117  a/  1025,  ^  ' 

I::W:Ç?i9. _ 1  CRECI  5831  RJ,  (C 

‘ifsí/í 


600m2 

Penha 


Ven.'?--*  lunte  1  Av.  Braill,  Rue  8eMz4'«a  Fana.  666. 


Excel B"if  <oniJtiK«B,  ii'va  M'a  Dagôsifo  eu  IndOílrt*.  Tr#-I 

lar  «/  Teh.  20it0599  a  JZ5^3d4,  Ggido.  1  J-PIJ.' 


IcAminie  p  -rar  r2C0CT  «» 
vira.  i  l'trnr»ani,*  i<i 
_^8.1'*,94 

•  O  V  N«  -  !•-  '  i  .  < 

*ai  1  •  ,  i4  ou  1  Ti  .r  ,  .  '4 

•u  28.  g  3  4  d  B'»  A  £8* 

Ur  iia  C  8  'SCÍ'  »  V  '  .  i 

kv*  '  r  »  u  1. 1«.  I  A  F  t 
25«-)'01  cnci  3:» 


DIVERSOS 


BXASILIA  DF  >  Compro  te<tarvai 
Shi-Nan*  •  Svf»  M.S.F.W.  7»ga 
,1  <íüa.  T««phílO'dj  Stiva  6'> 
ca  CBCCI  101  -  RJ  -  Tal.. 

237-7709  -  337*1 1 7  9.  _ 

66A'IL1A  ;jm"8  TÍ*ite»C, 
»  ,  >  *  •  Sr,  8  va 
J  i:  7  -  ;  6  J269. 


f 


'irr.*T 


ir*;T 


T»T»T 


>ALAS  <»»  te  «hiqtM  CONJVOADO,  (•«rvo  te 

rer/^g  IJ.  ^  Act.r-  aiA*»eâ  de  n».«  «Vu9*^*«  S*> 

Fmi»  Z3l>09tei  ho'4t>o  n*tec  Ve<gj«'ro  40/  103  ch» 
eani«f«>cL  _Wfl  A»  Ijà  4atec. 

- - -  CATEíf f  Ah^*e  i  ».  te  C«te 

(ÔOCA.  p(re  «nwiar  «•  Mm  tt.  390/  B07  bl.  **0*  c/  al.  2 
M  «dítica  te  >OaNAt  00  gloe.  m.  tete.  tea«  conpl. 
6ÂAS1L,  kaw#  «M*  Mprcg.  ir.  c/  laicg.  dw  c/ 

H»i.i.  é.  «ui-  ç;,*;?*, 

■MM*t  te  3a.  ■  tefair*  dM  AOM.  IMÓVEIS  LIOA  AMM 


IL  LAKAHJSIftAS  SIS  A9T0.  ’«! 
(la.  —  JM 

lAVA^cS  r.vq  (/  ote.  i 
aci..  (I  tw ’*i  t'  «a^ 
2  Mota. 

Chsvct  t/' 

A  *«•  L 
?32?J«1 


ANOIO  AMEftlCANA  >-  lua 
19 '394,  t1,  3  Qi»v 
C07.  banh.  d«p,  eaa.  ie« 

Cd.  CH  po«l.  Inf.  2S5<OI3l. 

CBECI J343 _ 

ANGIO  AMfKCANA  -  Atimu. 
c«  3306/901.  Ira.  Ijio,  tmb. 
r«l..  3  tf  ac.  dio.  lafrara.  vMa 


KAIA  DO  FIAMfNCO  1tl/JlS« 
Itangvte.  BC9iid«cte.  tal  ia. 
mU  te  tMtaa.  9  gr*iücc  tqjât- 
to*.  ««Wmio.  paragaia  rspa- 
cozMw  -  d»  cofmkrav 
OS  I3JK0M  -  Tf.  IMOI. 
SUiCA  -  I.  ViM.  ^kaiá.  SM 
-  It*.  330/  923  -  ToH. 


135 'I3M  saJa  owarta  res.  fcp^h. 
Irenie  tfravat  cwr  r«l,  375-399fl 
C?t:i  J-6C9  PREOIAl  COHOO> 

A  ràSOiÂL  UME  ALUOA  -  Ca* 
M  R.  ^awla  f<r' a*  Qd'*.  or*>a 


novat, 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


àtimc  potfi 
390-S^. 


343  2Sl  CSECI 


CÔIACASANA  -  AlvC»*!*  «r> 
(«•«rti»  jato,  1/  3  glok..  ida. 
(Of.,  tep.  de  e>no'e5e> 

de  a  Srea  (/  rrriqtf*.  A  xt» 
Ronaid  de  C**va«he  nl  212/ 
«33.  Triurt  U6  •  ADMINIS. 
TSACAO  INCOSPOIACAO  E 
VEnOA  PÍ  IMOVnS  USA.  lui 
Ale'nda  CuJAfbsrj  12  oruao 
1002.  T«|,  332  4033.  Oievai  c/ 
oatte  rp, 

COPA  -•  Al(M«>ie  eirelonjp 

(eniwnto  rli>e  Lõle  -  e/4è  m3 

"Edilicio  dei  Suiiaiiiei“  -  Av. 
N.  i.  dt  Copatabene.  einvmj 
Sii.  Clan  -  tlii.  eort.  Ti, 
luaa  MAIM.  lel,  252-9S0S  - 
22?70?e  -  CWECI  J.6?l.  (Ç 
C0PACA«ANA7*-  AltAia-M  íiU 

mo  api«  102  B.  Pr»te  Jún.ciri 


CASAS  E  TERRENOS 


m  «nlvB»  ov«  Irte.  farc. 

Arcte  cakm.  C«cta,  206  «ito. 

•01. _ _ 

L  SEHACCt  VBHSUSIIO  ME 
157  APTO.  002  •  Alwgi  te  tf 
vate  te  te**gte<  c/  **«9.  3 
quanoi  tf  aniMrio  en*boi>te, 
cote<9<'"te.  3  baMairo»  *«<•• 
ai*  a  tema  %  tep^eteociat 
aamppOrv  thevn  na  local  a 
■iter  CEMTft  MOVEIS  ITOA. 

•  Av.  A  «tre.  barroao,  63  /  006 
íaL  3?A0aa2  -  224-9403  - 
CRKI  J-413  >  Awte.  AAADI 

022, _ _ _ 

L  6AL  SCVEtIANO  1M  AFTO.  |  MUOA^ 
«00  —  C/  vaga  te 
Atfga^  I  teirio  a  »al*  cen. 
lutete*.  cte.  a  banhcifa,  «ba. 
vai  c/  p0n«<fo  •  iraiar  CENIER 
iMOVEtS  ITQA  w  Ay.  Aimia. 

•arraie.  63  tfOOA  *  Tm. 

32«4aa7  >  224*9402  -  CIECl 
J«412  AjteS.  A0API  033. 

L  ÍMIHI2  OAifttfO  S9.  APTO. 

2014  tf  vete  te  tef*0*»"  tf 
3  90i*  uM.  raz.nha  2  bonhei* 
rm  eeria»  «  tem6.t  depandlfr 
(•M  ccmiteMa.  CENIEt 
IMÓVEIS  ITDA  —  Av.  Akiva 
Baivcw.  49  tfOOA  -  Tea. 

2344017  t  Z344403  •  CttCI 
J.4I2  -  Aiaoc  A4A0C  032. 

SAIA  S9AAAOA  -  Da  ^r«. 
bateika.  CMirOie.  te  franta. 


ZCNA  CENTRO 


ZONA.SÜL 


AIUGA.SE  ule  3  qlo*.  tep*. 
(•(■pleia*.  AJeg,  CrS  4  mSI. 
V«f  Av,  Capacabjna  329/906. 
1/  pari.  Trií.  394>43*3  - 
394-llte  .  CBECl  «Ori  . 
"SINO  OOUIASO*. 


CENTRO 


LOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
í’.p.*9  5«.  S  CONSULTÓRIOS 
TÍl?ÍÃv.p‘r^  NA  ZONA  CENTRO 


AIU60  «0^.  Ite  iMra  Alwtei.  Av.  B.  Bra» a,  377.  th.  109/10 
06/100  aaU  3  qioi.  tep.  -  Tah  233-2090  •  2227734. 
cemp.  par^te  hteia  rteva  CtECi  3191. 
pOfJ^re  Inl.  Tal.  27  ^^4  cÃTÍlt  -  Akm.  ft>  tetfv  Ami- 
J409  «CDIAJ.  COHOO*  „u,,  IM  apT"Í002.  2  «I*.  lel. 
MlhIO.  _  «»0  (oa.  banh.  mc.  C  » I 

AÍU0O  410.  T«ae  te  Mcshate  90M/M  «  laca*.  V/lac«L  tiai. 
®/  rate444  0“  «aial.  A.  Sctiater  i^0-7i  14  2934799. 

Vcrovatra  2/9tó  flamante,  n*®  oOlS  ÕUÃtrOS  -  Sah.  bãêÃte 
falar  pori.  n.  cozMia.  érac.  teo.  «twa- 

da  2  AM  Mie.  A  0UA  DA  PASSAOEM.1S9/0M  tete.  Ahrgemaa  L  Ariur  4ef> 

k.  B.  Ocltental.  cluoa  ap».  o-  >>kl*  •  bantetra.  nftei_._0*  a».  901  Ctevaa  na 

MVTa.  Abteal  C/  tf  nefiako.  Traiar  M.  te*  002  .Irai«r  14.  2S6-0900, 

•Mtm  Akiorai  3.000.ÔD  MartarVl  KütCI  9.7009 

X  i  »•  «Ivte  *te»*  Mcat* _ _  MIS  OUAATOS  -  Da  frmva. 

ilenlm  Cte*ia«it  AlUGO  AMO.  2t7  —  D»  Bte  teah.  tm  «ar.  ted.  «omplatea. 

Tvèr..  bar*.  •  Itfte  Flamante.  95.  Com  0  Abgwtae  te  A  1 

n  Ch.  tf  pte-  «te»,  aala,  tente  tepi.  fm!»*  ^  Chavai 

ifin.  C*ríoi  6^5  da.  CKav®*  port.  famar  Imo-  tf  SSÜT'*.. 

U  6  252*1 236  va«  TM.  337-<«0.  CRKl  J  Mé>tmâ  KRCCI 

•. _  -  Tm, _  JTpOl. _ 

>IS  BA/  709  “  ALUOD  A  Caaara.  904  apl.  I2«2  í****!**  *■***" 

2  ««..  tf  aim.  «/  aL  3  teo».  A*,  tf  nMMa-  M  «pte  tf  «aüo.  2  «ev,  dap. 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


141  6e  3  q.ei,  idi  binh.  cot, 
a  d«o.  cgmel  Chave  </  perr. 
Traijr  Av.  Frankiln  Rooiavell. 
194  sA.  -  $64  fcte  232-7l6«. 
AM.  COlUaSA  CRECI  J.2I4, 
AftAOI  &?e. _ 

10 FA  -  Aluga  te<  no  lido  • 
Guario  banh.  «smpl.  —  KiTdi, 
•'  3.Ck0  e  laiet,  I.  0O"aU 
Carvelke  T$4  ip.  5  keiar 
937-3721.  Dr.  íubam. 


S£>’4I92. 


AIU0A4Í  -  Caalurte  d»  mUi. 
Ju^ei  ov  «eptrade».  labfena 
22M&90.  lha  da  laiirip  rfi 


AIUOA4I  -  RHinai  a  Rva 
Ubeldite  do  Amirél  rr9  41  epl9 
1 0B.  Ver  na  _te>Mr<^. ; 

Ã0TO.  Quarra~  •~Mlã~ tãparadõ* 

Í  attds,  Av,  Ocmei  Frelc»  740/ 
10.  dli.  peri.  Tr.  397*9049, 

Fimar.  _ 

ZTUÔÀdl  V40AI  para  moc«i 
«rn  <aiJ  (HUM  i6,  «/  telefona. 


gaAiví  741.  «alf,  «Ho.  dep. 
cetT9.  *np,  Ver  a  irctar  aa  Ip 
cil. 

AlUCO  Apl.  novo.  aale,  9  «at. 


MLteaa.  143,  atpe*acala«.  te».' 
a  »!..  tf  dape.  emp.  tva  Al*  | 
lemeato  ratítencíel.  Cfavn  tf 
pMreíie. 

ÂIDM  -  Ap.  «I.  tfo 
dep.  Fas»i  ampiji,  f<AO  ecib. 
ASvgaal  19011  Av.  Cepice- 
b«ne  1292  —  Chav.  pariam. 

lelof.  2374504. _ 

ÂOCNCIA  9ED4BAI  IMOVSIS  - 
AKdè  ap.  IC07  9.  Gel.  Airvado 
Fmaniol  7.  Qh.  o  «ale.  »«p. 
bate,  «Pt.  einrato,  petera  no¬ 
va.  frtma  353*4211 


AIU6A4I  uta  com  29,CC  nã 
i  9.  do  Ovvte/.  130  -  TraUf 
Tel.  33947a3  .  CRECI  2722. 


O  OotendtecLM,  vaga  eoMpc*  bate.  ík.  CrS  2.$CO.OO  -  Ch. 
AlggW  6  vd.  mrnimee.  Traier  po'«>«ra  Sr  AdiUte  -  Ir, 
1,  Ftfivav  Uuftf/e  64/909.  CRA5E.SJCMA  Av  C«orc<b< 
Tfl.  356>V099  {libado  •  dateiv  m,  n9  919  tflola  -  T,  33d-11» 

_  -  237-1429  C-S^4. _ 

A0TÒ  Alwga-u  3  pto».  «4ia,  ALIM30  apt,  ivM  mab.  c/ 
dap.  «mo.  0.  Pempeu  loureiro  r«4fote  «um'"*  Av.  AfUnr,ci 
S  -  5DI.  Ouvoa  no  lecal.  iro  fiani»  Hoien  7i.|«e  Hera;,  sale, 
tèr  tom  orooiWrárie.  tf«..  coj.  .  banh,  Tel,  295.5639. 

Atlf6A-S(  «ua  0ulK4ai  Corvo  ÃDM.  NACIONAL  S.A.  eipa  aa. 
010.  ap.  fcatve.  amolo,  aaU,  202  Rva  Tone,e«e,  926  Fi*,  nifl. 
9  «rpi.  dapandSnclM,  bnate*  vir,.  l  çlo*.,  dawiM  dtp, 

101399^261.  CK.  tfpen.  7r.  Av,  Prn.  AfM9 

Afia"Cenj:<rtf  riÜLVteia  “  JJ,  Ji.  ' 

a  IMM.  diM.  MM.  tf  canir.  e  752-1 236  Ü»4t9]  A4A&I  19. 


Rlaihuele 


liV9999W9o  MMIIteMi  latebll»» 

AlwBiMt  te  A  V.  Nirh.  329 
m-  403.  Chovo»  tf  pofioire, 
Iraear  T«J.  2$4490O.  6Mc«iid, 

CCKEÇI  9  700).  _ 

IA  $0*  proooa  pip.  ampla  ou 
ao»aa  tf  m4vo<*  o  mat»  da  30 
rn2  am  eaaa  da  {«aÍmo,  «mblan* 

la  tOMeaado,  4a««  Mipade, 
no  flA  ÍM.  «w  C^  fr.  Antd. 

nte  T»l.i  247*2307. 

_ M0CA  Alute  te.  »I  aih.  3 

HAMIHOO  •  MEDIAI  MEXI-  teaa.  ban.  coa  dacocadoe,  tf 
CO  LfOA  Akrte  epOa.  209  anniriet.  dap.  anm.  «o^teA 
4  Rua  Marqew  da  Abrmiia»  nd  Rua  Candite  GaHiio  119  ch. 
♦4  aè4  2  qiaa.  «a«Mu  banhai,  tf  poit. 

CASA*  E  TERUtNOS 

,*?"•**“  AWA  MACIOHA4  LA.  aluf^ 
rwlfiíJ?"'  ttMSte.  maonHica  ra^entla  9  pevH 

CRiCi  5-247.  c...^  fiMtm.  Ae.  « 


ANDAR.  Av.  Bla  Rranco.  rtO  43. 
AiuBo»  prteiia  gianda  tafamia, 
por  Cr|t3  mll.  Òiava  porlÔ. 


A7.  2  OTOS  -  S.  Oamenta 
44/705,  pf4*o  kreo.  ÍA^toe. 
c/  ama.  aarapenb  Ch.  mcal 
IivTa  324.3640  da  2a  6  4a 
depoH  14  ht 


CRECI 


I.SCO.QO,  L  iVkJler  Rtte  149/ 
102  -  29A1S42.  Paul  A 

IIIIAAIAII  414  ^  Ap,  lOl. 
109  and.  franio  a/  e  mer,  tf 
ul(o,  2  qtCÉ..  benh,  o  «oi. 
em  CBf.  dap.  amprog.,  rodo  re¬ 
formado,  vlili  saalumhreme  • 
<nev«i  t«e  porierla.  Aluoyal 
CrS  5A00J»  a  teiei.  Inl.  Iva 
9.  AIra»  SI.  Tal.t  321*4279. 

AlüOAHOt  «arviutedA  Iva 
Oemat  harre,  741/  60t  SOI 
MAR,  Av.  Cepa,  7»  >  tfTDj. 
Tah,  257  D4l4  -  330.9791  Am. 
A0AOI,  n9  99.  J.  311. 

A4U0ÁÜ  ^limo  gieorto  frenlt 
tf  2  ianelat  p/  )  wnhor  i/ 
mivali.  Ra^btica  dó  Líbano. 
nT  II  aeb.  Tal.i  245.7014. 


AÍH4Ò  ule  gl.  ma  dap.  te*v« 
pori.  Av.  CoMabana  71/306 
<•  1<.  223*3073  -  252*0211  - 

CRKJ  5*539. _ 

AiVOO  Sl  3  gsoa  dep  cenm  re( 
«m  aieh.lada  L  Dareu  LU.ro 
40/  401.  Chave  perreko  tr 

242*6333  CRKl  J.939. _ 

ALUGO,  Marn  M.  coitevate 
tf  IMa  «1*14.  Vor.  A«.  Prmer 
ae  {«ted,  ISO/I.IM  tf  partd* 
va.  TtalM  232*4514  {S  M  ^  Of. 
FlQUilRlDO. 


rtíjAL  ed  -J  ,V  C0PACA4ANA  -  A1v(r»-»a  o 

AUlOA  St  em  cote  de  famiu»  «»,  |  204  de  Av,  Ailanrte. 

de  re«p«lre  vm»  «ege  e  mofa  jpn.  Mobiliado,  </  ralefone. 

Que  i'4^  hfl  Jb'*  •"»  Copa.  5  vapa  na  garatem.  aluguel 

Rva  9^b4«  de  Car  velho,  347  CfS3$CC0,»  mah  laxa».  Ver 

ipi,  903.  no  icMi  anke  15/30  e  19,00 

AOMINISnAOORA  IMO  VII  bs.  Trerer  a  pr4i,r  de  2*.fa;ro 
L1ÓA  •  Aluga  Av.  Aiimike  na  Ru^da  Qv»anda,J^s/)0l4. 
23^  epio.  12  ftento  «omp.  1  COPACA0ANA  -  Aluga •*«■10;? 
M)a.  2  qiei.  barkh.  em  «N  j  oo2.  D»  fr«n'«.  fdifico  ãm 

0.OW.OO  -  Chevoi  t?  n0rtBlro  rotormedÓ,  tem  grarvelo 

T..  JJiL  •  Plor  banheiro  ccmpleio  e/  bw 

224  9520  AiioeletfB  i  A9AP1. .  «erinhi,  aiMfOia  4r«» 

ADMINISTRADORA  IMOVI  L  de  lervto,  qvirle  «  btnhvira 
LIDA  -  AJuge  eeeehrMe  epio.  di  «mprogtdo.  POfi»  prineipa  » 
a  Rva  Sinii  Clara  240/402  da  franiv.  PJntura  ««va  5'"* 
eemp.  2  qia».  1  tala  bervhe.,  loea.  Alvouali  CrS 5  000.00 
«et.  tep».  ome.  Aluguel  Cri  mali  laxii.  Ver  com  o  oerhirc 
iJOO/W  ChivM  </  perielre  Inl  0  Av.  Prado  Jwni»r,  34C  TtiIk 
Av.  Prei.  Varga»  aiP.A  119  tf  preprgierio  -  Tel.i 
If!».  224*9901  ■  324.11»  Aa*  je2*0994.  *  pinir  dit  13  horas. 
wíada  k  MAPI.  COPVçViana  -  Apro.  móbOl 

AFT.  w  Selfe  9  ambletrre  3  am*  ado,  3  qloi.  »la,  dap.  amprag, 
pit»  puarioa  b»nhalre  mirmo*  c/  laiaf.  garao.  Demlrteei  Far. 
m  lod»  mobiliado  Maptliteo  rake.  Irar.  254*9021  fS2*A749 
I.  Follet  Oilvaka  36401  Var  CRECI  1097. 
tel  UM  10  hetat.dhflamania,  cOFACAÍÂNA  -  Alugo  ipro, 
AF.  313  R.  MIN.  ALPlIDO  VA*  Sglei.  2  ulas,  2  barrh*.  a  dtp. 
L40AO  93  >  1  2  giM.  4.  b.  Eiiedo  de  na««.  CrS  4.TO,00. 
d.  «me.  4  erm.  embur.  Ala.  Av.  Cepcoabine  909/201.  C»m 

9  700.  Tr,  F.  Verge»  1144  i/9«,  poti.  «ti  22  h», _ 

1  329*1309. _ _  COFACAIÀNA  .  Àluflj.»e  aai. 


dte  Ó»*  Àua  Ra  puo  16  Pinio 
77  Tr.  Av.  fraa*  Am.  C«M» 
413  39  lot  343*1914  0  233-1294 

t».449|  A4Atf  19. _ 

•QTAFOOO  -  Oiima  easo  • 
Ahrtete  2  el»..  4  te6**r  dag* 

«mprog.,  wenda,  geraga.  Ldej» 

Cf  l«n>  oMMrciata.  Ver  R.  VHa 
«e.  39.  Iratar  PfULAR  Adm. 
R.  LweidM  Lm»,  194  «r*  401/ 
é.  Tel.i  201  *0»  CRECI  5*779. 
lOTApeOG  -  AMgétna»  e  Ru« 
V«.uM4rma  da  Fdarg,  434  <4»« 
«•»  ceaara  da  Mvran#  tf  2  «e 
hl,  4  guano»,  2  banheiro», 
ttuímal.  ceao  da  «Ho  0  ba*ao*, 
oxeoMe  para  coa4km.  A,u 
guol  10  tel.  Ver  no  local.  Ti« 
Itf  1rm>Adai.  Imdvmi  Iro*.  Rve 
Máete  144  .  99  «tear.  Tot» 
324*0374  >  234  4409.  CIECí 

5*101 _ IC 

CASA  tf  3  pev.  330  e»2  14  om* 
b^o»  3  oen,  R.  Mediado  te- 
ah,  90  Aháft.  33  »»t  pwi.  Ttei 

gg-7334  OftCl  1930. _ 

CATIIf  -  A.U0O  <d»a  3  0.  Ce* 
toto  ff  tfvar.  2  al».  3  m».  co* 
i*nh«  a  banheiro.  Var  4  lâtee. 
Trei.  1  Qwiienda.  9  a/910* 


FLAMENGO, 
BOTAFOGO 
E  URCA 


OJ  .i-np#.  ÍIM.  aaraie,  eaiao, 
bjnn..  Kiieh«n«,  prpdro  misr», 
Mfvlndo  0/  »icr«6rie  ou  rt* 
aidfncia.  Chevm  e  iraiar  A  do 
^vdor,  190/  2a.  sobrtleia 
317,  Taii.1  293-2740  6  232*7271 
CRECI  5*496. _ 


40BI€FIOft  w  Awge*,»  4Hm» 
eptf.  614  «a  Praia  do  fleman- 
00.  90  d»  OgiOv  aal6  cop* 
eox.  bate.  e  dte  campi.  ««• 
ov  aom  méTM.  oteeda  poh 
R.  Fotroka  Vhna.  Ch»vo  tf 
pon.  Treim  A«.  FrankiWi  Poeae 
volr.  194  5/L-2D4  fone 

3337160.  AOM.  CO  I  MIRA 

. .  CRECI  5714.  AAAOI  OQ. 

29  Tol.  HAWSWGO  -  Alg»a.H  aprf 
y.  V  tn  401,  JL  Do4»  d»  D«4«i*ro  1 10. 

3  gto».  aah,  eoi.  ben.  dap* 


APTD.  Cri  1.000.00  saU  * 
lo  tm  leiefego  Ttarat  A«.  Co> 
peubana  1072  tf  hi»  304  - 
CRECI  4443  CAITIl  boh  te 
14/H  bt* 

AOM.  HMTGNAL  L  ã.  eteM 
ap.  900  Preie  te  Ramange  402 
i/  Ml  aah  4  A*o,  conj.  bete. 
C04.  d»,  tf  port.  Trr.  Av.  Ftea. 

Ani.  cviM  419  cr  r . ' 

24M9I4  »  2331394  15*409} 
AD4DI  19.  _ 


gto.,  empr*  «evorteàl  dep», 
9«.  R.  tetea  Garihetel  41/IN9 
AhfoM  CiS  $80901  Trel.  fte 
222  9474  /  302*3151 
AILIQG  APTO.  324  •  Rua  0«are 
R.be  ra.  194.  guano  a  sala 
aaoarada.  Ver  «Iwai  epro. 


rfii.  301/309  $05/104.  Chive 
port.  Tr.  3530211/  »2.9075 
ÇalCI  AS99. _ 


«.tfWevy  y  oapeema  «aoaga 

243  9TO  -  «7.N54. _ 

ALUeO  -  SigwaVa  Campo*  131/ 
409,  Sal.  qio.  aaperad».  ekigite 
Cri  2  700,08.  V»f  locat  iral. 
Tal.  243*9700. _ 


CENTRO  Aluge  4Tím«  |o|e  «/ 

Wp/  fina  eom.  alvg.  2  001 
R.  Ceni«LJialre  Je»ln«,  2Í 
Tr.  CONFIANCA,  Imob.  Adm. 
CBICI  >433  Av.  F.  Varaai, 
1144.99  andK.  243*04^. 

233*1909,  22M449. _ ' 

cTstIÍQ  -  Lola  vatia  405? 
tf  4ro#  privativa  para  carroi. 
Oilma  pera  banco.  Alugi*«o 

Kl  anoa  íd.  Canaverre,  Av. 

mcbel  Camari  23GA  * 
^otit^231-9330,  _  _ 

CfNTRO  ^  tela  1007  -  flua 
Mtelce.  TI9  -  mU  e/  beitf». 
Ch.  i/iool  Trer,  234*9321  - 
252*5^49  -  catCI  1007. 
CINcUNDIA  -  Aluga-to  Ru» 
Evpitrp  de  Veiga,  14  Or.  1109 
<em  uma  lala  arante  o  duai 
pagwenea  com  banholra  «oim 
oler»  eetn  alnit<e  o  dlvlslo  te 
lambrim.  Tritar  paio  T  r  I . 
223*1047. 

ÒNTRO  -  Aiuo»»o  ael<  comer* 
ciai  tf  40  mS  4  benh,  pr»v.  Rui 
te  Acro.  93  1.  301  Av«»  tf 
partero  T/er*  ALIANÇA 
JA^EII  Rv»  Ferma  0»  An^ 
te.  43  Ipanema  Tab.  2l7-74e 
«u  307*7792  ind,  tib.  a  tem. 
CBKI  5.  2E1. 


omp.  Ver  hcM.  Tratar  R.  Micl- 
co  41  Cf.  léOt  tal.  2214103 


«/  4  núf  rnaí»  taaa  2  ih.  9 
giof.  tePL  franfa  R.  Felaeendu 
a»g.  Praa.  Cartee  te  Cemeot 
19/  402  V/  locar  t,  232  ^1 
CRKl  1201  _ 


FUM0MP  -  Atego.M  gvarao 
ov  vaga  a  ripiM»  ou  caiaf  am 
opto,  {amiliar  Traiar  Tal. 
243*3097. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


trebeiho  fòr«  «om  dirmtoa,  ap* 
«0.  I  »ra.  Pre(4  C«doal  teco* 
varde,  30  A/I04.  Rue  Dernra 
Ih  Í04  etmteo  aáb.  dem,  nte 
Eahf  e«f*oiro. 


LFTG.  CrilAW.OO  •  C«niu«P 
de  am  CeoMabana.  Trirar.  Av, 
Caeaeabane.  1072  tflele  304. 
CARTJL  CRKl  64Ò1  Halo  te 
14  5»  II  hl.  _ 


paridincli*.  Tpp  »i««aco.  V« 
lue  Fiirla  249  tei9  401. 
tel  MJO  4i  19.30  h». 


qie,  mebll.  Iiep.  Ru»  Figuorate 
MegelMai  144  309  vir  lecel, 
ch.  pert.  Treier  APOl  ITDA  - 
343  5243. 


AOM.  NACIOHAI  LA.  al»0«  #1 
404  Rvi  tem  V«r0v*iro.  2  Fia* 


nhalro»  »ac.,  peregom.  CKev, 
pori.  Trai,  locai. 

ALUGA-U  -  Aprp.  Ml».  «MT* 
to.  «Mlteo.  benheke.  4roa.  R. 
ipraeiiairai,  94/  «01.  Chavo» 
ImpifteM,  «0/  903.  2.300  mth 


«LM  nvi  6«n.  vmvmi'*  «  ••«* 
hall  ieh.  3  Rh»,  benb.  coi 
tep.  emp  «  4rea  pote  sar  vt* 
airete  Tr.  Av.  Pm*.  AnM.  Car. 
iei  4rS  30  Tol.  243*19 1<  « 
35M234  AfAW  10* 


HAMENOO  -  Alupa.10  ^  604 
4  R.  L  Sahater,  41.  tela.  2 
g*oa.  tf  anp.  omb.  ar  ralrli 
berV».  MC  lueo.  MvarvM. 
coc  tep*  «ompL  omp.  Traier 
Av.  0.  Iranco.  277  -  »l.  000 
-  lél.  232-20H  0  2327731 
CRKl  2191. 


XdW.  NACIGNAi  1  dL  aluge 
«0.  203  Rua  timbly  10  «Aeje 
ver  2  erei.  «K*  CtS  9.500,00 
Ch,  tf  lef  Tf.  Av.  PMC^Ant, 


Al,  AFTO.  SALA.  9  «19»,  4/ 
ermi.  Me,  geregam  3  por  arw 
d»r.  Sé  rarteire.  152  «e.  709. 
Chw  pon.  lal.  247*9444  tf 
f>eder.  CrS  i. 5», 00. _ 


•r  condcmnete/  lodo  «rapoi». 
do.  eorreiet,  «rmarlo  ambwirda 
banheiro  a  e«<mha  tf  armarh». 
tepeada.  «omploia»  te  ampri 
04te  eraa  tf  langu#  0  w»f4  na 
•«reoem.  Chevoi  tf  port,  Snr. 
Menoal.  TraW  tf  Or.  tecgo 
0r«r«»  p/  r«L  324*3400  •  panit 
da  te  hka. _ 


1-20551  gij.jg  T4I.  243-1914  O 

sm.  prM  leraloge.  1  $3*1304  fJ<«$9>  ASAQI  10. 

.  A^.  2*001  Fora  ^  naçionAI  L  A.  «vo» 
/  porif.io.  «p  $09  Du»  Vai  d#  Ri»'U  3S 

201  te  L  éoroca-  tf  bali  i«Ll  9  tema*» 

2  gh.  tl.  u«r.  eac  dap».  ch.  tf  port.  Tr.  Av.  An*, 
m,  «iniura  aoe*  Cate»  415  29  T«l.  242*1914  o 
k.  amp.  o  érea).  Vir  2^7-1344  (>4891  AiADI  19. 

í5T*wo«  -  *Í2-- 
tf  •»!#,  2  g»ow,  dap.  ampreg, 
llva  Gvhhanolna  GwirVt,  306 
aeiac  907.  ChavM  tfpmMlto. 
Tter»  ArllANCA  IMÓVEIS  - 
tUA  Farm#  da  Amoete.  09. 
fpanama,  Toli.  2$7.7$02^  ou 
207.7792  Md.  ilb.  o  teiK 
CRECI  >301.  _ 

lOTAIÒGO  -  PRÉÒfil  wÇT* 
CO  LTOA.  >  Aluo»  apio.  411. 
tua  A»wn«te  IM  9 
«01.  b»nh«Ffo  dap.  omp.  lah* 
(ona  e  oaragem  oe>a<hiMj  — 


te  Rua  Fr«j  CaneM,  149.  Sele. 
gi«..  «61.,  benh.  Var  local 
I  M  O  1 1  U  A  R  I  A  MHIA  • 
253.$601 


2  b.  d,  ama.  v.  ger.  aprativai.  011,242*392$.  Sio  Faul». 
a.  05  AIVOA.»  APTO.  K1TCNEN  - 

fltMbliea  te  Nrv  tel  *j»  704  Coe»c«b»na.  1241.  !/«(»,  ■ 
-  Trjier  Milr  292*7P7.  k  c«  Miir  da  2»,  faka.  te»  19  I» 
19  h».  Tel.  233*201  i. 

9  gloi.  mob.  lãT 
*r  (and,  a  uhni,  lv«o  a  enra 

e,  lowel  Av.  Allaniice,  2J04, 
3I7»I$72.  307»W1 
ZnrdO  'êpia.  ».  2  gtai.  0  de* 
per»,  na  A«.  Com»  1003/  1209 
.Cht.  1a(j1,  tr.  fl.  Tig.  Maga* 
Mae.  310/  700.  Tat.  S57-14te. 
DaMeho. 

ALVGd  -  Ou*n«  mab.  ■  ee»i» 
ou  Míihor  d»  trato  tame.  ou 
ponnanenia,  B,  W<n.v*fO  Vlva> 
roe  de  Ce»l.e.  I62/4M.  Lide. 
AURGO  epio.  mobi)l»da,  ta^*  ZbAITAMfNIO  •  tei<,  ewatie 
r>da  M,,  frani»  o/pr*»!  «•».  «abolete.  S.OOOM  meU  t«»i. 

Rereji  Ribtro.  07/2C2. 

^  -  UlMOTIãem  gujTH  h».  mob. 

ALUGO  vage»  p/nvash  |  ev»Me  pM(.  mang.  anaio 

br  ^  fora  Rm  08rjta>*alro.  ,  ^7^  y^^da  Mie  I  .TO  flete 
07/001.  Tel,  237*1805. _ i»,.®.  1 72/1051  3/3.7097. 


I  qle.,  benh.  eoR, 
voi  n/  p«rr«r'e, 
Aim-e.  lerroio.  f 
322*0101  -  349* 


lK£..TÍ.-.5Sr".*ff..r 

ver  Rua  Pmholro  Machete,  4l  ep.  La,  mob.  mM.  2  ek.,  2 
•p.  701  (/  port.  rxei«  M*  oh,  3  benh».,  dep.  omp.  Inf. 
243-1903  CR2CI  9400,  238*7496  -  &*0Í9I.  adulto». 

k  t.  GAGO  CeviINHO  wTW  AlUOO  4rimo  poarlo  tf  armi* 
iunfo  00  Porguo  Gwmio,  Alu.  rio  aeabulido.  a  mM»  m  son^ 
gemee  o  e|po.  »l.  d*  (rmoa  r*  kebeM  W  DÜvIvior.  97/ 
tf  mOo.  9  te»r*«»  tf  armtfio»  fjl^  par*.  1  • 

ombwiidoa.  2  Mnbairo»  locien,  ALVGA4(  RapMha  da  Ntu  96 
e»p»tet.  iroa  te  aerv^o  tf  eM.  L  Seh.  9  gvario*.  dtp.  •• 
wnguo.  «ramo  a  banhoko  da  Oiavt  </  per*,  ou  a«.  A  Ain. 
ooprogada.  Chevea  tf  potf«>r«  HeteteL  Tal».i  242.1914  - 
O  PONT  CENttt  IMÓVEIS  l^A  3S3  ÍÍU. 

-  Av.  AhHO.  iarroeo.  49  i/0O4 
.  taw  3244007  -  324*0402  - 
CRKl  5-U2  -  Aiaec  AbADI 
W2.  


tlNTtO  •  Aluge  1  oven»  e 
2  veeai  e«e  rapeaea  om  e*»* 
d»  remllle.  Tretar  boN  ou 
2a.*felra.  Rwl  do  Senido,  331 
"  20  andar. _ 


402,  »(4,  gio.  »op.  ban.  1 
mab  fre.  Quadre  te  y 
SOUUU.  Av.  Cepa.  7» 
a/705  Tal».  2  87.0  40  4 
254*970$,  A»s.  ADADI  n0 
5.511  _ 


dâps.  ChavM  </  poriaira.  Tre* 
ter  B,  L*reÁ(«<’re«  rtf  I/IOOI* 
T,  30M750.  _ 


n?  09  -  frtnia  *  éNtade,  an 
mério  amb»rr,  »ala,  3  gioe.  «ei, 
benhO.  dap,  amprag, 
CrS  9.3CC,00  mali  «aae».  Chavai 
«/  oeri.  .  Trirar  ACIR*A0MI* 
NISTRACAO  5/A.  Ru*  Alvero 
AlvJtn.  27  i/teli*  Tol.  234.;m 

-  Cflkl  ;*wt  ASA  PE  12. 
CORACAIA^L  -~'Ali.r«a"l^. 

902  R.  Revi  Fompéle.  240  arm, 
«mbvt,  Mlla  K»ll,  9  «tm. 
banhR.  wdel,  <09.  dep  «m* 
praa.  Chevas  c/  eon.  Trelar 

-  ACII^ADMINISTIMSq  5/  A 
R.  Alvar»  Alvim,  tf  1/  loja, 

. .  T»l.  22*7771,  Cíttl  5-5W. 

fled.  «V  d«p4ilrB.|  ASAW  12. 

eOFACA0ANA  -  Aluoe-M  ipio* 
713  Rvi  Feuli  Fraliit.  92  cenr. 
kl».  Chavai  c/  pari, 
CrSO.MC.OO  mal»  feeei.  Tratar 
ACIR  AOMINI5TRAÇAO  S/A. 
flua  Alvar»  Alvim.  27  »/le[a. 
T«L  22«7;71.  CRECI  5.802,  • 
A8ADI  •2.  Mobil  leda. _ 


0.5CO53O  Eac»lert»o  grupa  d*  AlUOA-EI  -  Om  oucrlo  »  (31. 
«la  tf  du«*  Ml*i.  Mh  da  •»*  tel»  rapaioa.  ^  otecedok 
mra  tala  d»  roco,  berV»,  coe,  ídt.<  948-?044._FWnanoo. 

;/  »o)i  linhe  43,  9  eparoChoa  r&N.  VÉÜÒtfRfò  SN  •  Liu. 

ge  ipi*  1209  tf  il.  «to.  »fp. 


O  -  flam».  «.  il,  aeg, 
OMPOai  319/419.  ahr. 
I.SOO.  Chevoi  portoka 
ira4«  P.  Verg«i  492  tf 


n»V4i  te  barata  p/  bèíi.  Vor 
leeil.  de»  14  Ji  17  hi.  Trat. 
Tatk  ^2  9477. 

SlNTilG  Âlvgpao~  rple  õ  aobT 
700  m2  luntoi  eu  HperedM 
c^.  5  anoa  B.  Seaadvre  Cabril 
a07  a  307  A  tm  fmnio 

J»;Mj_Ceniro_Ç«ftiarçi»L^^^^ 

CnTItl  -  Sobra  l»ia  som  $0 
m2  com  giregem  Ru»  te  Ci*« 
I*  947  Inf  36Í>7M  ctevai  lela 


<««.  benh,  vbta  panbumico. 
3,  SOO,  CKevm  tf  eart.  Tr.  19 
Meh  «7/  1901  944401 

C*77|.  NAIRO. 


CONFIANCA,  Imb,  Atei.  CRE* 
Cl  >433.  Av.  P.  Vargu  1146*00 
end.343<0è09. 

nfÍTCiO  -  Aluge-eo  •~pf4^ 

te  flua  Amibel  lonivohnf  09, 

0.  3  g.  O  d«pBndlnci4i>  Chave» 
e/  De.  Fllomana  no  nO  20I*A. 


Larga  de«  lotee  A 


2  ó>«**  2  benh.  ao«lah,dag* 
ommag.  Chew 
IMOI.  AEROPOn^nOA.  Av. 
ff«A.  flooaovoh  >34  gr». 
104/1  CRECI  5*231  f«l. 

SnJIRl  CIEC1  5*231  _ 


o  mobiRado.  p/  fomiba  traia* 
«•anta.  com  ampha  goto».  0  ao* 

lai,  0  •»>.  0  binha.  gre«»te  co* 
abeb».  tep.  ompr.  •  paeago  tf 
aahfono  o  todo»  atoiedrioa,  4 
«Mr«  o  «aofpr.  K  toionloleea 
060  .  UMIDAM  5470  •  *.*. 
S47*0«D  -  S67*0S7I  ••  A0A. 
Dl  7. 

kiMGO  »èle  2  g».  depãr*d4»»tiõ» 
garega-  *te  Pinheko  Morheda 
90/1 ID4.  Var  «ocal.  Inf. 
2$2  0061  Cri  4.5P0  mal»  lee. 
kllMMdTTueg*»  p/  HMgTõw 
aenhorei  tf  cafi  a  banho  r«* 
fmcéa»  e  ceenb.  Rua  dae  loren* 
ia>fai  »01'9C1  _ 


Verguoire  23/  $03,  «x.  *p>0 
mob,,  9  gfoi..  tUe*,  •olara,  eo* 
pe,  ee*.,  benh.,  erm.  «rrb,  ar» 


e/  De.  Fllomana  .. 
de  ma«ne  ru^  Tretar  m  Sene* 
der  Oonla»  71.  gpo.  1301,  dai 
10  4»  19  hl.,  2e.telre. 

Vi^MA  >  Alvgo^ep.  d.  •  aN, 
•ep.  cat.  benh.  plnndkiho  Av. 
Qm  Frair»  740  ep.  404,  CrS 
1.030,00  a  ep.  *1.  •  sN.  con|, 
cee,  benh.  phradlnha  </  iln* 
tace.  Pc.  da  Bapúbilta  19  ap. 
210.  CtS  1.450,00.  Ch.  porf. 
Pledor  w221*é3W. _ 

AGORA,  para  eaunrlar  am  rede» 
H  «dl|Í«  d»  JORNAL  DO 
DtASIL.  beira  NltTener  '*nri 
044,0132.  Htrério  4«  alandl. 
■aM»!  te  24.  a  Seteira  dm 
Sni  lOhSBni.  Dibete  da  Ih 


gar7  N5a  i«m  len^paT  fl6C 
e/ra<4.  Fernacemes  fiadora». 

Av.  N.  5.  Cop»..  410  -  1300.  . .  - 

£V.  AIlAfOlCÂr^  Alugo  ^peitai  iÃiUt A  RTEtlRG  104^4f 

tf  lef.  «re.,  ii.  ite. 


It  tuargu»  da  MMtte  96.  g* 
rego.  2  «0».  aab.  «os.  banita* 
vorente.  Cri  4400,00  man  ta¬ 
xa».  Chovoi  tf  pari.  Iratar 
"ACir*  ^WAUNliSEÁCAG  S/A. 
R.  Awire  A.<m  27  a/lelo.  T«l, 
224-7771  CRKl  5-602  AUDI 


AtVGG  IM0  •»•«.  tMblIlado. 
2  sh,  9  4*01.,  3  bonh».,  per., 
W,  1  A»»l»  la»!  01/  60r 
Anranio,  Trar 


2350991.  CRECI  J449._  . 

ANGLO  AAUÍVCZkA  •  Rrae 
do  Fhmango,  504/902,  (Mh  lu¬ 
sa,  OM.  apif  tf  4  «lo».,  vp 
rante,  9  d»..  2  benh»..  2  «w. 
onp.,  ger.  ar  cend.  Ch.  pen. 
I^r  CRKl  5*941 

aVmJÜW6L  Otiif»  R. 

FiPla.  490  atfa.  4D4,  $er»  a 
«uerre,  kit.  benh.  ••  Oioma  t/ 

nralro.  Trater  -  RujkAdm, 
(vef*  lete.  0.  Fígirciredo 
Megolhl»*,  210  r*  304  -  Tal 


Vx  Perl. 
397-1413. 
AIVGG  Cop 
190,00  diar. 
0OOGO  «»d« 
317.4947. 


Aluge  tf  lef,  «ro.,  ii.  ite..  2 
bann..  letdim  hv.  Trjiar 
2$S4094  -  fl.  C'l  9  mil  meii 
use».  Vx  no  loeif. 
lARAtA  RI61RO  9»  ATT.  «01 
-  Aluge  il.  2  gia».  cot,  4r«a  .  , 
binK  toc>»l.  M»  eomp.  Chova  \  CÕICBTI/BA.  Denta  R  1  b  e  I  r  e  , 
..  ^  benSeffo, 

cpt^nhi  dfoartdEneie»  da  am- 
prageda  e  hrracfl,  Chenoi  com 
nrep-ptkr'»  n«  epia,  203  * 
Aluguel.  Cr$  3.200,00, 

*  1.*  * ’A0ANÀ"^- ■  Aluge"  ampío 
aprb  401  de  R*  Duvlvix,  IQI, 
Brimxa  1x4(1»,  2  per  andar, 
LvsuoM  a  iranquili  "Sviie", 
«em  silte,  flverto,  banh.  xn 
caril  t  mirrnera,  ormérles  «m- 
b  u  tld«,  *'iinraea*'.  cotinhe, 
dap.  arnsfageda.  Cheve»  </ 
perialre  Anienia.  Aluguel  CrS 
4.000XÍÒ  mll»  contem,  t  tesa». 
Treljr  «/  Walier  nj__Av.  Gr»$a 
Arinha,  37«». 

342G522. 

COFACASANA 

ma  apr.  2  « 
omprag.  ioda 
.  CrS  4GC0, 
dlrX»  eo.  7l 
101  IMOlGt 
Cuonebera  ' 

253  0367  -  : 

_ 

CGFÀCAIANA 
ge  »e  eptf  4 


CASTilQ  -  jMTAVAREi  ahic» 
Av.  AiiYite.  Dirroao,  43  1/2707 
«  Snsta  Mnxamka  •  </  »l. 
xpra,  lalte,  banh.  dxxate. 
aieptiade,  x  «end.  Chevai 
n/pxt.  Trotar  Av.  AlrriN.  Bx- 
roao.  90*79,  Tali.«  332-9101  - 
242»2$02  CBECl  5*440. 

CINHO 


4*:^“  tf  POft.  tel.  261  *7406.  f  730.CC2 

292*3491  B^TÍVaR.  07/  202  -  tetSa.  3 

?a».  depi.  remafi,  temema 
pw  ándar,  Pgrrarh  luso-  Ch». 

</  porta  ra.  Te,  24?.2377.  .  _ _ 

ftpíi£.  lARATA  IIMIli^.  411  Aluge  |  COFAC, 

>a  tL.  «re..  »ep»'ado.  frania,  Ah^ 

to,  AF.Mk  gwe>,  S.flCOJR.  Marur  hxa 

Tabíona  255-1901  _ 

LURRÍT^EIXOTÒ  -  Aluga  6|l. 

,  eripaiP  op'^  M.  «•».  iop<  armxio» 
a1  te  oe*  embutida»  cot.  banh.  camploro 
)  «mpre.  var  a  trxx  r»!  perlaria  Bue  Tie* 
a  vx  c/  Maranpi  M  Cu»m4a  03  FAUIO 
Com^  WANMRUT  CBECl  1073. 
aiv  fel.  lAIlIflG  FtlXOTO  •  Bue  Meai* 

_  Tf©  flancl»c»  Sr»ae  459  »pf9 

•  V4re  201  —  Aluga-»a  racal  irinqui* 


Sriioa  9  giae.  aele  cn.  2  banha. 
a«(.  tep.  «mgna.  4rpa  do  exv. 
geragtm.  Al.  9GODGO  fluo 
Cnsravte  temf«»  00/204* 
Chauai  «/  poria  re.  Traiar  leh. 
22I*00U  0  224*9011  CüKl 


A1uf»m-ea  Ule»  “C*^ 
a  '*0”.  R,  0,  Qxarda,  46  - 
Ch»vH  tf  aaXalra.  Trafx  Av, 
II  Mala.  41*140  anl  TS/llhi, 
CHCr  673.  R 


C'4: 

r>k 

IMO 
lorr 

2424417.  CRECI  5^31 _  gam,  2  p*o*.,  «ela.  oot.  èwih. 

HVÜÃRÀ  Õ  R.  Merhn»  PanPkT  »«*  dap.  omp,  4fX  aarv.  ^ 
41/4D1  -  1rai>gu.le  mobiliate  •',V.'«ÍSS**2' 

O  ogoMte.  uh.  9  «tei..  be*  ^  te»  lar«n|o«aa  914/603  t 
Oúm  tf  o  pon»«rg.  Imw 
a  £  221*0049  a  224*»I0.  A^ 

*  ‘  9,50040  nM(i  tese».  CSKÍ 

5-442. 


5-443. 


CENTRO  —  Aluaan-sa  tala» 
2491/2001  Av.  13  Mah.  4$. 

Cki««  o  trator  •«  maaiaa 
m44)a  no  T49  and.  te»  11/ 


ALD0A4Í  epanomento.  >aia. 
dois  ouor*M.  dependteclo». 
Rua  Velufitirlo  da  FAkIe,  961 
-  1010  402.  CrS  1SDO,00  mtH 
tese».*  tretx  no  leeaf  hoN  dm 
15  kl  1$  Hl. 

ÃlUGA4f  Jkolo.  30r  da  Ruã 
Hvmailá,  100.  C/  »i.  2  «», 
dagi.  comei.  Chaill  tf  port. 
Tr».  tel.  223*0501; _ _ 


nh«*ro.  loetena 
cempiaiaa.  Cri 

T>.  IMd  iUICA  -  R.  Vhc. 
flreái.  3$0  -  ih.  930  •  123 
•  IX.  207-7040  -  307*0149  - 

OECI  4922. _ 

IMOI  CAHTKAO  -  Aflgo  te. 
im  Av.  OewaUp  Crvx.  2l 
tf  0  «roa»  2  bh».  leea.»  cape 
•rvn.  •  >  —  •  cea.,  dep.  xnpr^  arm».  am* 

bmin.  P  f  euM.  arm.  aiste.  bviiv  «xop.  -  Cnav.  tf  part. 
Untada,  da»,  xnpfogatea.  ^  TXi.  3424379  -  243.909 
SSIST^  0^'»  -aa-RDiR- CRECI  9ii7. 

Chav».  no  >«•>.  tmx  Rtm  pflC».  CAHTI^  -  Akrgo  o 
LIS  IMWIIARIA  ITO^  4  fl*.  «».  m, 

JÍwjSf^rtr  »  3  2  ah-  tf  «arpa* 

Tab.  ^-3104  e  2917721  CR  t«,  ,nn.  mteuh  2  aoa.. 


1».  CRiei  571 


CENTRO  «  ATotem-M  aalm 
R,  D  Oarxte.  44.  Chevac  «/ 
partXro.  traiar  Av,  IS  Mal». 
4$-f«t  ll/Uha,  CRKl  S76.  (C 

CAITBLO  -  Aiuga  cenhmio 
2219  Ed.  Cfdedo  Ahnirertra  Bar* 
reae  63.  c/  eahia.  iXj  ta*la*f« 
.  Cri  4eCC,00  tretar  Dr.  5ma 
-  ?9l*»75  •  232*0145  da  U 


'01.  Imai»  Bfboiro 

S-  fi.  Jdeinde 
'  1212.  Tal. 
292*1314  •  CRECI 


ÍAFA.  Aluga  an.  BOS  R.  da  li- 
pe.  45  -  Mia  a  «uiria  »«p. 
copadas,  benh.  doei,  eamp,/ 
«mor.  2.CC0  a  tesa».  Ch.  perf. 

CRfcl  4795.  _ 

ÕQkffO  *-  Aluge«e  reoit  eu 
m»:*.  CrI  15)00.00.  Feno, 
2Í2-9072.  _ 


0GTAPOOO  5 


•  Failo  9  alu* 
ilei,  *«llo  dop. 
I  é.m.OO.  Tel. 

Xnprva.  Rua  94  Fxrair»,  17$  2314)41 _ 

«o.  905.  Chaves  tf  ^vFra.  SôFA  -  ienhxa  fine  rnfa  xx 
Traix  ALIANÇA  IMÓVEIS  Bua  autri  Ou  mo(4  ireb.  Txa 

Farma  te  Amoedo,  $9,  Ipino*  t/  twf.  e/  divtdrr  te»p.  apto. 
ma.  Tal».  317.7112  av  297*7792.  «m.  -  2^5*2381,  14  4»  20h». 

Inrl.  s4b.  a  dem.  CBICI  J.3tl>  cÃ"^AÍÜgrÍ5r4®'^^ 
CGFACAflANA  •  Alupi*»»  epio.  jMguIm  Nim»  51.  Fe>la  4, 
e/  »aia  e  «to*.  Moeretei  «  2  «ti.  sl.  ban.  cot.  tep,  eemp 

dep.  df  «mprogeda.  Bua  Sarai*  thiv.  pari.  Gprakla,  Tretar  ... 
Blbalro.  19  apla.  30».  Chevu  2B7.63f4.  CRECI  575. 

AU^CA  cOFACAIÃÍTA  -  Alugo,  frenia. 
£®rPin!)ímj*'TX.'^íl7  7âlR  ”• 

00.  03,  lesnxne.  leh,  20r*76a2  4B«u>a4M  eot.  • 

•  *"’*  bsnh.  Crl  tíCO.OO.  'Chev  e/ 
port.  Trai,  Av.  Pra».  Vargi». 
CONJUOADQ  -  C/  banharf»  590  »/  147  Tel.  223  0147  > 

e  Vil,  aiePXaM  xm  «n«b.  Av.  crsCI  5-4324. 

«Jí*  CÕFÃCAIANA  -  Alugo  »».  104 
Be-SKC  d»  2i.  a  4a.  dapaU  g,  ^í„,  tl^m*n,  W  tf  1 .  « 
"1  qra.  sepandej,  tai.  banh.  ir»» 

COFAC A4ANA  >  R  Julta  te  a  d*#,  mvp.  -  Cr(  3  5CC.C0  - 

C4»r,1ho»  99  opi»  601.  9/  2  chav.  lorri  Trat.  flev 

xfib..  3  «»«».,  eeslnha  a  tep.  V.-iran.  3tf  s/  1^.  'Ot.: 

AUguei  i.9«,C0.  Chavw  r,'  ya/ii67  -  CRECI  5*622.6.  _ 

_  COFACAlANA  -  Aluao  fine* 

%'ífcrí.v- 

f§í  : 

tep.  eamq,  rmpragete  taiaípno  5®*',  o,'^i  Varoai 

e  ar  e»ncbion«da.  Vx  na  ia-  w*t?*T*f ,  ?Í2.iR0n  ^ 

rei.  Trjrar  Rua  fl»,  Serradar  - 

ftO  9011»  endK.  TaL  252  1549  CRPCI  )433*4. _ ^ _ _ 

e  222-4337.  CRKl  >H7.  COFA  -  E.  D.  Adm,  Imovef», 

- -  aliMO  eo*9  1  203-  R,  Dom  Fx* 


ATtNCAO  -  Oiimo  peni*  ase. 
«pt.  1*.  Ia«.  (M.  «/  »1.  t  «'OI. 
<ar.  ban.  dtp.  amp.  gx»««m 
Vx  r/  eort.  R.  S«u«r*a  Cenv 

—1.  itoTp.  tol  imol  cajü* 

..  5/  963  -  3MG53S. 
AFAITAMIRtO  w  uUoga-»#.  c»t 
ulenel.  1*.  leucie.  3  mIi», 
3  p*oi..  (ormha.  tepand.  amp. 
gxjgam.  Mbf,  CrS  I.COO.» 
in&o  iam  cend.1  naix»  mL 
«7-0707.  24.'«círa.  apS»  1d  hi^ 
t/  Mertj. 

AFARTAmNTO  >  Alugi-M.  aif. 

<ai«nirl.  1«,  locegfa,  Vxertdi, 
>Xe-  2  «toi..  eepa-car.  tep. 
omprag»  d(,  geragam.  Aiagvali 
CrS  6GOO.OO  (nie  _>em  corvd.l 
mj*jri  lel.  ^-0707.  ij.-fv'rj, 
aaót  14  h..  tf  M— !a, 
^"AnNIPA  PRINCESA  liAIEl 
Dtl,  «L  2  «1».  benh.  Chevai 
Sr.  Menwl,  llm»  U  ep.  110S* 
4.$OI.9t.  Tr.  293-927$, 

AlUGÒ  Cape.  Nv*.  1  p/  et>d. 
9  lll.  a  «N.,  dep'  laf.  ger.  R. 
tie.  CJar*  341/101.  Oi.  pxt. 
•  K0  m.  rasa*.  Tr.  ADM.  FIEL 

-  2394341 _ 

ALUOÓ:  Ikite  ap.  >e,  la«a(Sa 
«/2  «*».,  »Xi».  du.  rama. 
gjrjgèuk  Xc.  Roa  0»ràa  da 
Ipenanij,  94^605.  •  Chn.  «/ 
pnrrvíra.  TrXx  2e  */•’»»  p/ 
IX»,  343.54$0  -  242-0447.  - 


AHOlGÁMaiCANA  -  RsaHi- 
(j/m  te  Csuvc,«,  71/  IC02, 
tec  «prf  mob..  Ix..  ll*,  qlo.. 
banh.,  Ir  vxi«.  tea.  omp..  1 
XepaiiM*  «rm  «mb.  Txnpera-!  Cj 
de.  Cri  &CG9/XL  Ot.  por*,  irrt.  '  "  * 
2950091.  OKI  J.a<9. 

5LLW4  ap*.  mob  l  apa.  Cepeca- 


al.  a  she.  x  f*f'ig.  aiMtrio,  x* 
mJrte.  gxeg.  Fram  flonmigo, 
98/901  C/  prap.  lébate  *  do- 
rfiir»ge. 

Alvo.  kumaita'  tii/  a^  - 
SaUfl  aiae-  idf.  x  «end.  2 

ouartoa.  armir.  0  mb,  aXmt. 
dap.  TX-  264-1411. 

AIMA-Si  wga  p/  rapas  drihn. 
to  tf  rouoa  de  «ame  a  (Oupa 
bvada.  í  Fed»  Amxice, 
64/901. _ _ 


Âiuce  ume  voge  de  giragam, 

a1.  600,00  mel»  i«,  Inf, 

293G775  >  252*0019,  CRECI 
3943. _ _ 

lAPAZ  «om  epie,  b«m  montada 

Ereeura  euttO  oualrl  tnerjr  no 
antra.  Av.  19  da  Mile.  47  a» 
te.  1100  dapX»  de»  14  hxai. 

VAGA  GAflAGE  CINTRG  - 

Atvga-M  tu»  de»  MermcM  C'5 
45S&  TX.  352*0907  2»  1216 
CRECI  J  H. _ _ 

VAGA.  Aluga-»#  0/  WM*.» 

9SO.CO  am  caM  te  Femllla.  B. 
Uura  te  Araújo.  Tratx  Av. 
«.Iu>4ar  da  Si.  107Miri»no. 


Cr5^9»,CO.  Vx  Pr»*a_te  *6- 
ralego.  361  parterla  C.  apto. 
625,  inf.  Dr.  ülXe  flptlgx 
Adm.  Iara.  T.  234.1044.  CHEC 


2Í  Ed.  Prrtimenia,  Mrrc.  F(e- 
r«».  Saleia,  ulla.  banh.  tapaie, 
corhnat.  v  condlctonJOe,  Vl»ll 
megnifíci.  Chave»  «  lr«ix  Ou- 
vldx.  130  -  24  1/  kje  217. 

Tel.  203*3740  o  292  7271.  CR$* 

Cl  >401 _ 

ÜNTRO  -  AlugfM  tale  914 
da  Av.  Ven«twile  S7  Mia  tf 
b«nh.  Alug,  CrS  1.300.  Ch,  </ 

part.  Tr.  leivnte»  ien».  Av.  _ 

Fr«»,  Vargii  390  -  39  F«ne  JkCUGlSt 
393-$633.  CRKl  i*28  -  AIADI  wH**  b* 


lOTAFOGO  -  Aluge  apto.  hon- 
M,  2  Qlop  mW,  «os.  bvnh. 
dop.  enwr.  x",  «rrteri.  Am 
te  Mtafege.  444  «-01.  Cri 
4.500,»  moia  «»•»*  Chov««  «' 
pen.  Tratx  -AOR**  -  AOMí* 
NiSTRAÇiO  S/A.  R.  AlfXO 
Alvim.  27,  a/Wa.  Tal.  .  . 
224.7771  -  C«CI  *>9»  - 
ASADI  12.  


0UIA  06  ROTAMOO  U4  APt« 
S«3  -  Ahrga  M  tf  amHlO, 

I  ovino.  I  »»le.  conjugado» 
co*.  e  bndgiro.  •  Chavea  tf 
eenore  «  neur  C  6  N  T  RjR 
iMGVEtS  LTDA  -  Av.  Abira. 
temne.  43  »/R06  -  Tol. 
234-06^  a  &4.9J02  -  CREO 
>-413  -  Apjee.  AAAQ)  021 

FAAEA  ROTAFGGO  -  Afugo  ee. 
1009  rjnte  «onj.  lu«o.  It 


IA1C-CCr«no  -  Arugame»  Rue 

Guvter  43  gr,  1093/4  eoniun»» 

S'  90  nú  tf  4  Mk»,  2  bini. 

ecorate»  Xaoaied«a  ò,v,  x, 
már'e*  4  «p.  X  <oekdi<.  «»c. 
CKevoi  perta.rp  trilp  KAIC  B. 
Carme  27  99  T«l.  2331774 
224*7722  CRKl  5  72  A4ADI 


JdUHJCIAAS  -  Aprp.  rn»bll«* 
te,  Fa^ko  MaXMte.  3  «te& 
»la.  dap.  omprag.  tf  Mlef.  Trai. 
2S19D2I.  25LS749,  CtECf 


CASAS  B  TERRENOS 


ALUGA,I6  um  quxtmho  bdap 
N-4  -aoie  «M  dô  r«4xcne*a». 
CrS  SD0/)O  «am  tovoe  de  um». 
5Aa*gwr»  te  Abrinta»  -  T. 
216-5154. _ _ 


lAtANJEItAS  .  1  ^xxk  li* 
vlng.  2  «le».  tf  xnu  xnb.  2  \  ALVGA-SE 
bmtn.  jwlai»  de  lima  tf  telef. 
a  X  rnmlr  nove  a  limpo. 

Cril0».00.  Vx  R.  Gx».  CNv 
t6v4o  lamelei,  89/  401,  Itrf. 

D*.  Silvto  fljtsrgx  Adm  8ank 
T.  226.1044.  ÇBKI  3221. 

1  lAlANfHRAS  ISO  AFT.  40l 
(Edt.  Ague»  fm-e*:'  2  »'»,  ir- 
dm  •nwrno,  tXXer-e,  gjrt. 

e.  9  (TO».,  ftf  erm.  «mo»  r 
V  eaoi  eax.  dag.  co*w. 
cem  PU  tem  mowt.  Tr<*ar  Av. 

A''r*»  l:rrcM.  9Ç.  70.  Tí':. 
ja.eSfl  -  242-:«2.  CíKl 


LOJA  —  Aluo»-»»  p/  «ualgux 
ram*.  Tasunhe  bo»»  200  m2. 
II.  Padr*  AmarTt»,  41  *  39.  - 
Var  no  Ucel  Tr.  mL  26L947Í 


COROA  REAl  -  AKmo  ■«»,  3 
grea.  MÍa  df  fr*oi«.  benh.  mc. 

drá.  coirg,  *'np4oo*  A,*M- 
4,500X0  rM,t  ta«ei.  Ouvoi^tf 
eer*a're.  Iraur  lali.  2214069 
a  3340011  CRECI  >462.  Ru* 
Mxfra  R  be  m  13  502. 


AII590  N«  Mx«te  te  5X, 

M.  tf  ll.  9  Q-a».  m.  b 
d:p».  wjrnui.  gcreg*  R> 

MontvkO,  I  bteee 
1901  -  CTiwi  tf  pen.  Ir» 

3324528  -  CRECI  960. 

A  REDIAl  LEME  ALUOA  - 
rXege  eltà  eluia  «p  e/  900  COROA  REAl  -  ASfga  eo»».  cr 
m2  4  gios.  3  ben.  •!«.  (70m3t  3  qtei.  mÍm.  2  b«nh.  »e«.  deo. 

iqilxie,  arm.  amb,  cepa  ca;.,  cemp.  te  amere.  *rae  te  «xv 
Uvjneeíri.  3  era»,  «ma.  3  v^  g»*g«m  Av,  Ov«ald»  C'vi 
ge»  gi'.  R,  Dui»  Me-iaru  dat.  0«*vn  tf  o  porte,'» 

375  0340  -  375S449  CRKl  Ai.  6  SM  CO,  flfar  •»,'« 
>90L  221XI»3  220CQ:  4  COCI  5  -M3. 


366*0886 


,  luva,  »emt, 
3  «m.  den, 
1  Eti'<'urd« 
rr  lerei  Ir^* 
13  -  CRECI 


COFA  -  A1.  M 
teienflo  2  ri» 

r^e.  tel.  gsr 
Imu  14/402  ' 
255-0743  255.1 
J<3«4. 


rtSCINA.  SALMA,  tfavgmxd. 
»«l«.  2  gm.  Xjcviedoi.  ba¬ 
ços, nha  dxxade», 


DIAL  CONO&WNiq 


7.5MJ0.  CK.  hMi). 
2SS.OU1.  CSECI  5343, 


iANTQ  CRISTO  —  Alug|.>«  («la  rea  n9  9  ehrguX  ò.COO.in  !$ 
ri  9  nie».  isle.,  eee..  binh„  ppr  «anta  00  ene  Icl.  23X6790. 
4  Sua  NePuCO  te  flailx  n9  —  '  ,  “ 

111  TrjtaM  L  A  i  ADMINIS-  FflAÇA  TIRADINTIS  alugo  6t,nv 
TRACAQ  1NCOBPOIAÇÍO  E  »Ié.  p/  R»*”*:'!  Vr.  S.  F^ 
VENDA  DE  IMÓVEIS  IIP*  Bu»  I  n9  7  a®.  405,  Tr.  CONFIAM- 
Alc  nte  Gu»n*bafi  15  9/  1«:.  CA.  Imeb.  Adm.  «Kl  >423. 
T«1,  33T  rt33,  CH»**»  tf  Ad*  Ay.  ^P.  Vxffa»,  114199  and. 
m1  nli  rr  I  dx  I .  J43-0609. 


frixoo 

tep.  «mplxa».  Cri  lOOOjn  » 
•i».  Vx  R.  $,  Oername.  40  — 
ate^  504  -  SCS  -  S>6  —  003 
-  803  -  Tt.  IMOL  SUICA  . 
1  Vüc.  PkoU.  SIO  -  IN,  333/ 
«2  -  TX».  337.7040  - 
2074)49.  CSECI  4921 


LOCAÇÁO  •ADMINISTRAÇAO  ♦COMPRA  E  VENDA 


TOBY‘5  IMÓVEIS 


VIsc  tfe  Pir«|à.  5M  —  320/  22 


R  M>t{uai  l»nw«  6/  t 
Teltfo«tei 
254-217J  255 

2S7  5Mn  •  < 


''.'J/TTTV, 


nr»T-w 4  Ji  .  ■ ' 


T^rrr 


TFgTTr 


[Tr.i<J.S!l: 


ÇOfACA%AHA  -  Alw9«-<«  •»«. 
203  -  B.  M'ni|('«  Viv4irc«  d« 
Caatro,  63  —  5il|.  2  qSat. 
ba^^>  iK«  toz.  dao,  4inB> 

A4g«.  Cr}  3.200.  Ch.  e/  p»7t, 
7r.  lowndn  5oai  A*.  hM. 
V4'«a».  290.  2».  Fe  Alt 

2»  }6».  CSeCI  «kas.  ABAOI 


ALÜOO  a^te.  Igre  Beb 


ffk»*  ftmeiAe  dá  Ceitá  297/7C05 
»i)è»  3  alu.  c»».  «OMO.  1'eá 
Mfá9«  TeL  Tilde  neva  Í^Sai 
irertfe  ehávn  n^e  f»(.  27MS9a 
CRKi  J-OOO  raU^IAL  CQMOa 

MINTO.  _ _ 

AK  lUXO  VlSC  niAJA  IM 

U.  lec.  ii».  2  «o*.  «/ 

<ez.  árim  a»r*e*  (aI. 


I*!  í  Cíientflm  Mcíeiuf  e  aifonftira  do  mais  aho  ^«lAdnre. 

CotTtíafts  poligiâlas  acompanham  cs  inquitinas  m  juas 
vuiias  7  dias  por  kawao. 

ScnVfff  dc  ptantSc  tm  imàefis  dcsccvpadat, 
oc  Asàitênaa  jafuiica  fniuüa  danai t  o  tigcft^a  do  cealralo, 

gComissã»  do  ageoaomeaio  paga  péo  pm/fi<iána 

paneíoda  «m  ar«  J  ona,  * 

.Sonç»  Épdomi  do  admiaisitação  dos  ioeaçôts. 


TIJUCA  »  A«u9á>>e  ubrada  Hwá 
Haédeck  l«bc  6$.  3  cirei.  iila 
dep.  cen^plefái.  ^frv.rtde  0)r3 
n«ii6cto  eu  meraiia.  Chases 
n»  leia  é«  hòe.  Tfarir  Je»} 
Menr«<re  d»  CRECt  |4ÉL 

_If  ^ 

TU  UCA  •  HÍASA  a1vãá  fl/  reiV 
d}rfC>á  eu  eoffléreie,  caii,?.  B. 
An>ênie  faJeata  30  </  varanda 

2  lèlsi,  3  eiei.  2  bánhi,  cope 

•»t,  depi.  emer.  •  gr«rvq«  i«r. 
e»çt.  C'S4CC0.  V«r  a«b<de  • 
demin^g  dá»  ?  ii  15  hi,  Oi|. 
«c»  ieaáf.  Tr.  B.  7  $<i€r*'bfe 
W-30.  TH,  222.1721.  CBECI 
_J4».  AftAflt  2e. _ 

AND  ARAI, 

ORAJACf  B. 

eoniple*  IVilA  ISABEL _ 

ÀLUÒA4E  dlltne  <pi9  3  era.  »!. 
dna.  cempl.  oer«o»,  Var  gor- 
tetro.  fi.  V>ac.  }•».  ^a«M)  n9 

\tl  »Bi.  503.  _ _ 

AlÓÒA.Se  -  Oilme  apia.  p/ 
«aul  »/  tilhe»,  ellmá  d«  meiw 
láAha  e/  dirHre  i»  v*»  dá  pfv 
Hoa.  eanbitritf  Miecienade  } 
R.  Alfredo  Pulol.  329  ipte.  S. 
101.  Ver  ne  ^eil  o  traiar  è  Bu« 
_dáa  M^ecáa,  W  40$. 

ÂLUCO  «ivarte  nebM.ede  mo^ã 
eu  ifrnherá  ew#  rrabálhá  fete 

f.  255-9fllA.  V.  ltábH._  _ 

Cá»i  I  AVI760  apre'  ede,  iêde  decetè< 
Chávn  AO  ap.  201,  do.  3  «tot.  al.  coa,  cex.  bardi. 

^  ladrKAe  ati  o  iotb.  d^p.  oiab. 
Btfá  EmíMa  Sámpáta  ÍVWl  - 
Cr^j^ú.  __ 

ÃCvOÒ^.  ÍSÁUl.  Aoto.  c/  2 
eroa.  »a*i  WC  o^praf.  troa 
erC'  (rilo  tam  condam  aio).  Ve* 


ir^oeiiKf^ 

SlICX 


sou  CITA: 

Imdvoio  roordoA* 
elol»  •  cúmatclelo 
np  2ena  $ul. 
dei  lipeo  o  lomo* 
nno«,  rnoblliodeo 
ou  niD, 


^^rcrwfa  dr  OfTfitft 
r  comm  tt  ou  d  m6v<xt 
de  2  a  S  tftoss  p/  ioos^ãc 
resideacia/  m 
ceoioTAo/  aitt  2oaa  Std. 


COPACAMHA  -  Aiweaai  apie, 
1.013  -  L  FroiKiice  Si.  n - 
6«i«.  ore.  co>.  banh.  Algo, 
3.500.  CA.  (/  pert.  Tr,  lewndai 
Soa»  Av.  A’Oi.  Vargai.  290  .• 
20  TH.i  253.5622.  CftfCI  iOS 
AbAOl  21. 

COPACASAMA  -  H.  .B  L«>1« 
Cibrel.  Aluga  uc.  apte.  3 
qtea.  I  avn«,  aáile,  «rap. 
dnpa.  <empi.  p/  emarog.  • 
til.  Ver  R.  Pemeeu  ievreire. 
79/501.  Cha,  oeri,  Tr,  Méx>Ce, 
UI  »1.  604.  Td.i  23M593. 

C4KJ_2£A _ 

CINCO  JUiHO.  350/504.  5lá,  2 
fliM.  dapc  c/  gar,  lai,  aiapata* 
de.  Ch.  ceri.  Tr.  &OTSBPIA, 
5*.  to*cH<oa  256-5176  J  -  45fl. 
COPACAIANA  -  Alwfla.aa  e 
aato.  917  da  Rua  Felipo  da 
Oliveira.  4  de  »l,  oio.  coniucM* 
tfoa.  >odo  mebdlade,  erapeiH 
do,  c/  ir  tendic^rado,  gala* 
deira,  cea.  biAh.  Chave»  e/ 

Iertalre,  Tratar  Uniée  Imebi* 
aria  lida.  Tel.  252  5001  - 

CR  Kl  J  -301. _ 

MMINOOt  FIIREIRA  54,  Alggo 
ápie.  rnebitiade,  aA«»al  ou  lem. 

EBfedá.  3  Btoa.r  ule  •  áao.  T, 
57.1635. 


bèAh. 

255.6233  CRECl  <152. _ 

AiTO  lUXO  >  Deanirtge»  Fem^ 
r«  33  3  ala.  5  «m.  «/  im.  2 
bèAh.  «mptaa  dap.  «vae*  Inf 
2$»6223  CRBCI  ul52. 
AAPOADOR  ^  Alwge  «pW.  fbH* 
oaaAit  dee.  c/  aH..  leUe,  2 
ernb.,  3  «lee.  mim.  ê  ir  cend. 
banh.  mdrm  dep».  RM.  bmx. 
fifiv.  14  iaíI  imaiH»  meb  Ta. 

Vef  de  U  eá  1»  b».  R- 
JoáavWn  Nabuee,  197/402. 
ArMA4f  w  Ni  Rye  Ve* 


MACA  5ABNS  PENA  -  AluQl  ae 
apts.  »1.  ale.  Cct.  binVi.  Se>*a 
pene  eontércie.  Rua  Dr.  fererta 
de»  SaAio»,  35/707.  £dilki« 

ãepef.  Chava  perijHa; _ 

QUARTO  mobiliado  pera  mee* 
em  epie.  de  pesMe  dlaUAia. 
Todo  o  aenfono.  F  e  n  e  . : 
254*5513,  Pile  manha. 

I.  ÍAW  de  MESàUIIA  N9 
205  Am  IM,  Akrgmst  c/  áUe. 
3  owárlei  KAeo  I  . 
embutide,  coEinSei  bsnhe.re  a 
dema »  dependiecua  c 
te».  Chave»  c/  perlei r«  O  traur 
Altera.  Barrete  50  »/  106.  Tel, 
224  N07  e  224«9j02.  CRECi 

jd12;_Awoç^BADj_022^ _ 

iíO  COMMIDO  -  Afirgo  «e. 
Mia.  Querie.  leparede»,  rape 
cofrnha.  eace»  nrrndet.  iIaiko 

Rua  lraolni.J57y202. _ _ 

2314305. '  CflèCI  RUA  OENERAl"  ROCA  559  - 

Alugo  api»,  602  fio.  »).  3  «lo». 

l5Kra>SrT"r‘ir5Í.!2Íffi 
iiS  ;.ííg.'W  _ 

•4.  2344593.  TUIKA  Alug*>»e  910.  e/  m- 
iiaV  2  610».,  dep.,  «ompleUi, 

ç--.- 

Tteiei  AlÍANCA  ÍMÒVEÍS.  Rua 
Condeubá,  43.  T.  ^  AiÍoed»,  33.  IpeiM- 

_  ma.  lali.  257.7M3  ev  3|7.>79L 

*m.  a.  Aauw».  aib.^e^M.  CRtCI  J.2fl1. 
if,  M  1  TIJUCA R.  SÃiLOt  Dl  VA5. 
e  ***^  •  CONCHOS,  11  Alugarno»  pf 

?  .  ,'r _ _  eoenes  C/5  4.CÚ04O  araeia.  lu 

lobo,  09/902.  Tr,  w,  c»m  2  lalas  aerrede' 
«lei.  d.  de«.  c/  ertivirlev  2  èerarsi.  guerre» 

eesuiide  lend» 


B2S/5n  *1.  gte.  co«.  bCAh.  O1, 
pon.  259*6645  CRK1  3*411 
ABAM  49.  _ 

1  RUA  SIROIPC  7/»1.  Fi«.  H. 

2  6lè».  er  re*.,  arrAire  dcp. 

emp.  Ch,  pert,  2614645  CRECI 
J.61I.  ABAM  49. _ 

AlUOO  APTO.  301  ^  Av.  Paula 
de  FrofliiA,  606.  C/  3  6>oi.  2 
Mia»  «  deei.  V«t  local  Chave» 

_ _ _  NO  apio.  401,  03  50CO,CC. 

ORANDC  lOJA  NA  lAttX  >  ALUOO.  bem  epi».  fte.  2  Qtei. 
Auge  eu  vende  130  m2:,  2  «de.  »l,  cea,  e  itaa  vert 

ftenwi.  Av,  Oiegiti»  MkiH  libado  e  domingo  de»  11  1» 
71  ~  A.  2ÕS-2220,  26S4534.  P4hlld«  lobO.  34/ 

IPAICMA  -  AAiQB  la|a  delrle.,  JÊL 
«rieu  lec-  leda  doce*,,  prema  ALA 
p/  hiwiener  2674034  (Sèdmca)  LTD 

CRiCl  235». _ -  * 

UiÓB.  CANnçAO  -  ATM 
M  leva  la  IcM^ie.  Ed>f. 

•«  de  Lebien,  e/  r*iAC 
bH,  nwWca  funcmae. 

AiivNa  de  Pa.vi,  lOn 
3:3,  Ciev.  bcei.  T  • 

2424V3  »  242-379 
232*^19  .CRei  3117. 


OFERECE: 

—  Seluçle  répidi  «/ 
aluguel  aiualiiedo. 

»  Clíanitli  fitelenal 
a  eairargelra,  ea* 
daeJrada,  ea  alto 
gabarlio. 

Púiigioiaa  aeo)M 
panhin  •  ctlenle. 
Inelualvo  aAbedoe. 
demlngea  a  faxlt. 
de  a. 

—  Aiaaaaerlt  furfdh 

66  0  «valiaglo 

griib. 

—  Coníbcla  prOgrJa. 


iOAQULM  NABUCO  >  S  «war* 
lo».  3  aèlaa,  3  banbi.  tapi 
r«L  éraa.  de«.  empreteda.  9^ 

táteip.  Til  aBAWl. _ 

iOAO  lltA.  3»/  19  ANB.  - 
Quadra  de  ora>á  •  I  per  aiu 
dar.  latle.  3  «M».  2  báeh».  ge> 
ia««m,  dr^  cemplcláê. 
Cri  13,00040  e  Min  -  Ir, 
Imeb.  Sv>ta  >  R.  Vnc  PireU. 
5I0<H>.  020  è  322.  1el,i 
SI7-7049  -  2r  B149.  CRKl 

4923. _ 

IBLON  -  Aki 
a  rapes  gue  1*1 

267^10.  _ 

imOM  •  2M  TAVARES  aiug« 
Bpl.  9Ò3,  Av.  Berõè»  de  Medei* 
rei  339  (lá.  lerácBa}  e/  3  v49*t 
«erá«e  taifa,  I  leverne,  3 
Qim.  (1  audaj  c/  am.  cmb*. 
3  banha,  ara,  dop».  roeretl», 
Oièvtt  e/  pen.  Traier  Av. 
A’ime.  Barrete  90-79.  TeH. 
3224191  ~  3«4«B2.  CRECI 

JU49. _ 

imON  -  AhKMe  6  t.  CÜper* 
tine  OurCe,  117  ap».  c/  Ha.  3 
pTe.  cea.  benlu  dáp.  c/  lefa 
feme,  HepHade.  Oarapan».  Vei 
local.  7  réil  mel»  iaa«> 
242^159. 

UBtON  Alugama»  a>  ^"de 
Rwá  Ariur  Ararípe  (  <em  uma 


liUOO  fTtrrp  >»i*"  V1^ 

da  PUa(4.  235/303  c/«mrc.  atia 
raa.  banh.  dep.  ceno.  amprag. 
e  iraa  da  lerv,  Trs*.  lei. 
242*3677.  Vtf  leal  e/Ba«< 


ADM.  MACIOftAl  BJu  -  Ahrgá  ‘T** 

«>.  504  Pcá.  Same»  OwneM.  >B 

133  bl.  •  ^  Ml  aale,  3  qtei.  ,  «24932  CR 
«r  lend.  erm.  emb.  2  ba**.  AlUOO  OV  1 
fMlala.  «aragm»  cic  ‘Ck  c/  >  Cata  2  1 
pert.  Tr.  Av.  Pra^  Ana.  Carlea,  ac,oeamen*e 
615.  29  tal.  24^1314  •  me  HuuA 

2531336  LM39I.  ABADI  19.  1.  2i«932, 

OAVIA  -  Aurgaee  e  «aoTt^n 
de  3»Af6  I  da  Frefe  Senie»  AlUOO  ceon 
Qwmsni,  131  e/  3  a*»»^  »4le  uU»  6  dan 
CAimha,  2  banhe»*»»,  dapa.  am  ed.r^e 


eneredá  Indep.  M0,M.  -  Av, 
Prine,  Ilibei  412  (VHal  Cát» 
_2I  (ocade  i  d>ra,M| 

FUMCIOMMIA  -  C/  cenl.  Bda* 
ptecufé  1  eu  2  me»  eu  ira, 
dve  irebeina  eara  dlvtd»r  de». 
pe»á»,  E,  Bárali  Ribaite,  413 

ep.  912.  _ 

FlO.  AUOÃuaES,  SBI-D,  eple 
407.  2  «lei.  ii.  eep.  Jtm».  (tl 

Iar.  prad.  nave  v«r  no  h)uT. 
nf.  235<9i7  eu  2345900 


lai  avarie 
1.300.  TeL 


UlTILINM  >  Apm,  4  atou 
(1  wite)  3  bar*.  3  arm.  emb. 
6  ar  cend.  2  «v».  M  «ar.  la- 
lec  Viita  b/  ma*.  A  Ge*n«a 
Camaire,  34^1.  Chvi,  t/po*i. 
TH.  257.3903  14400X0. 
;033ITURA  -  Ipanema.  7  «ei. 
3  6ÍU  olKlna,  lardlin.  2  vga. 
g«r.,  169  and..  Vitia  Pf  mgr 
e  leaee.  Vlibea  dlina»,  cvt. 
eeri.  a  R.  Vlxende  Pb*  16.  121. 


3  OTOS.  AIM.  SAIA.  baeh. 
des.  elntade  Miguel  lemoa, 
121/901.  4.900.  méii  230  cend. 
Var  eerr.  Tratir  Reii/le.  107 


c/  arrear  et  . 
wm  e/  ar  eW.  banh.  mc>i. 
Gn«p*et6  am  cer.  cexiixta  ar«« 
de  iRrvtçe,  dependlrKHk 
cerna,  de  tmeregatM»  ■  vag« 
de  garagem.  Ver  ne  leeil  1 
fritar  (/  ESTALA,  pelei  reh 
335AI9I  e  345.9269.  CEKi 

7J3â _ 

fnÚCA  -  A.vee  apl.  401.  A 
Bufa  Uipegipe  ÜS  N.  A 
6t,me  il.  3  gi>.  dep.  cempí 
•m»r.  Ia  lee.  Chv,  «enal  Tii  «i 
IMOI.  ICAl.  2331339  • 

3454139.  CRECI  797. 


AtVOO.  Apra.  luae  Tiluea  R. 
AFenae  Pena,  94  eu  Ruc  Oom 
Cd  ve»  Cieape  16/503.  -  Sala, 
i  «le».  eat.  banh.  itte.  Dem 
com»  garagem.  Frrnre,  Tvde 
fteve.  Vaf  kcal.  ínf.  tH. 
275.3593  CRECI  J409  MEDIAI 

condomínio.  _ 


CASAS  »  TERRENOS 


Uja  cem 
sobreloja 
na  Montenegro 
Ipanema 

Aluge  prédia  pienie  para 
UM  plaao^avOf  ram»  </de- 
paétdfnclM  p/aicritt.  CHic*' 
A*  dep^lie  2E7-3707  — 

227-94  W. 


604  fia  kcaafal  Iva  l.nav  Pa» 
la  Machad».  905  e/  2 
tbnda  um  tvke.  aL  bh.u  tou. 
cea..  uiteHefW  «ep.  empo*, 
earag.  Chav.  U  peH.  lalw 
2^373  >  3  43-S79B  - 
252  9619  -  CIK1  3T;y. 
r'lÓTAWCO  -  AKmafa  ap. 
301  -  R.  Upa>  Ovirdae.  665 
-  Aluga  a  apa.  1101  da  Rua  -  Bale.  3  «tei.  c/  amnt.  «feb.. 
6ab6ta  RibaVe.  69  -  c/  3  euNe,  2  banh».  cac.  área.  d» 
Qwim».  3  banhalie»  a  oarapem  emp.  «aaag».  CK  c/  ped.  Ir. 
w  Chavea  rm  leeH  da  9  fa.  6»  LOWNOEB  SONS  *»  Av.  Prea. 
16  h».  libada  a  dnrelnga  —  Vargu,  290  ~  ?9  -  Pane 

Aluguel  CfS  PJOO  -  Vaiar  «/  ?S)46Í2  -  CREG  J*29.  ABADI 

nnS^lrlA  lei.  34M7I3  -  21. 

CRtO  lyi- _  I  iQtAnkÒ  -  Alupaee  c/ 

iniOH  -  Alvge  aplp  2S7  Av  4e*N  fa.  301  L  Pechece  Ufa. 

Aravire  de  Patv#  M6  «».  eala  330  -  Ulto.  9  «ee.  «/  anne. 

ces.  banh9.  «1^  augrm.  iaae  emk  i  banha,  cac.  dap.  a*ep, 
</  lamua.  Chevee  c/  Perl.  Afcig.  OB5JOO.  Oi.  c/  pen. 
05  340040  mab  laMi.  Vhp  Tr.  lOWHMS  SONS  Av.  Pta». 
*‘ACIR'’-AOUtNIBIRAÇXO  $/  Vetpaa.  290  >  29  -  Fenai 
A  R.  Alvar»  Atvbn.  77  a/  Ma.  2354622  -  CRiCI  A25  - 

TH.  22*7771.  Ctttl  J4W.  AàAQl  21. _ 

A3ADI  11 _ _  IaÕÒA  -  Akee  m.  mde  Fi,. 


ate,  11.,  e««Ti«ii  o«»TTiuv  uni». 
c/  eeiialr»  Tefi.i  343  B573  > 
242*5795  •  2524419  -  CBECI 

31 f7. _ 

IIMI:  Aluga  i«  è  Av.  Pride  JCk 
nler,  001/604  c/  il  giei.  cet, 
bann.  deg.  cempi*  amprag. 


ALUOO  •  2  «ala»  g*.  2  banh, 
•d.  coMrrkl,  hodei  ev  *fP0- 
radea.  Av.  Cepaubana  605  %/ 
4094HI,  237-3645. 

AHKÃUlSiA  Ar  cermP,  9ÍM 
Rua  Viie.  U*  ^ 

(rai.  B57-IS76  23*»2*.  Sc. 
faal  Chav.  c/  pe". 


CASAL  fit  MfRICOf  -  Procura 
gira  alvger  apartamanfe  2 
eiMrtei  ne  LeUen.  tal. 
2I1-1073  anTra  9rOO»T4>00  h. 
CITA  aluga  R.  HvmberM  dc 
Campea,  410/1501  SI,  2  «ou 
2  bartb,  cei.  dap.  ar  «end.  Ch. 
lecH.  Tr.  Av,  (reima  Sraga. 
22?  Of,  909.  TH.t  2424»? 
CRECI  JJ96^ _ _ 


(PANEMA 
E  LEBION 


«rm.  embr,  eiapetad»  (frenre 
Piinc.  Iiibell  viii.  mtr  ch,  </ 
pert.  Hg.  3.M,00  tr.  rafi. 
22*  5550  e  32*1975.  MA»VA 
AOM.  IMÓVEIS  ITDA,  ASADt 

031 _ 

ÍIR^I  -  AJug»  cpan.  3  ari. 
Hl  lo,  3  banh.  gar,  play* 
eraiand,  4  mll.  úuitave  SM- 

Si»  2«/304.  Ch.  perf.  ■  apfir 
marni,  auarr»,  lala.  we, 

Tprace.  V  W-1423. _ 

IIMI  -  Aluea'ia  aacaknia  ap¬ 
ie.  R.  Quitave  Sampalc.  194 
apre.  702.  C/  2  améle»  Mei. 
2  lifai,  c/  arm.  «mbi.  lardirn 
da  invarra  capa  cetlnha  da* 
pand.  cempivMi  amp.  viea  na 

Iiragam  ati  3  arre».  Traiar 
.  MtiM  Alrei.  247  aeb,  V1U 
LACA.leracfa  d»  imlvei»  lida. 

Tal.  32*7594  CPiCI  4H. 

IIMI  •  Aluge  1  avirte  gu  9 


AÍAUIFO  DE  PAIVA.  1079  - 
Cenl  »»IHV  benh  a  9ak  901 
C/  oar.  5400  a  laaa».  ChevM 
neHT2B*2321  Miífa 

AlM>0  -*  freMa.  large,  ^  Ma> 
«Kade.  29,  SaMa,  tate.  ee* 
hM».  fim  cemerclaib  Omm 
SrSta  312.  TH.  24S-:3B2  «E- 
<•»  ^66 

i305ô"^rnc!5a»ãir»rc^ 

nm  baVm*  «« 
blmi,  lagoa  ev  J.  tHanKo  p/ 
futt  cemaaekli.  fr»fa*i 
e»*4Boa.  - — 

^ACAÉAMA  -  Aiugpaa 

u,  uie.  bitehaMie  0  banha, le 
M  37  mZ  6  Rua  Flgvareea 
faagelkSet,  219  tJOZ.  frartg 
Av.  Capigibina.  Oavaa  •  m- 
feniM«6ta  c/ parK*««. 


BOIS  QTM.  f*tt  rapiiea  e» 
tvdantn  a  parlV  daa  13  h». 
Tal,  247-5919, 


cHenia  apariawawe  da  abe  lu- 
«a,  n»  «uadra  dc  pniir  toda 
mablliáde  tm  tfaevi^  rfa- 
tica,  iiiealháde»  am  libue  car* 
rka.  cem  MHe.  3  avarM.  2 
banheMa  leclae  4fuia»adOi  ali 
a  fMe,  cepMetiphA  dapen* 
dfaOH  rair^kfaa  d»  ampr» 
gidi  cem  Iraa  de  carvig»  • 
v*ea  na  gatágam,  U»  ee  lOcal 
5  Ruá  Jei6  Unharei,  n9  35 
apn9  >6  ne  abid»  ev  da 
l»tvnd4*Fek«  gin  dmrla.  Tralat 
ni  Av,  N.  $.  da  Capaubina. 
6C7.A.  THki  3  37*5  453, 
25»9379,  Sr.  Rebarip 
ÍAl  VENAN^IO  HORf5~343 
-  Apki.  301  a  3)1  la.  M 
(•«fa.  um  per  endw.  plav 
grevnd  laLSe  da  M  adi,  3 
grindei  guarfair  ^  banhk  1» 
vaba.  cgpa<»álnha,  garigam 
Inl  LecH  Tr.  tmeb.  SvM^A* 
VlK.  Pirtil  510  Llk  220  a  332 
.  Tal  267.2ri  267.1271  CRECI 
4921 

.miMA  -  Aluga  ia  apte  c/ 
Hie,  3  «te».,  dap.  arneta*.  • 
garaganv  Rua  larSa  da  Tona, 
112  apCP  101  Chava»  t/  pe* 
Wre.  Trilar  ''AllANÇA 
IMOVEIB*  Rua  Ppma  4o  Amo» 
«de.  31  lpaf>arna.„TaJa.- 


À  IPITACIO  PfSSOA  ri14/  502 
Luxe  living  lefá  da  larvfw 
4  qiai.  3  banhi,  UvaM  3 
raaii  na  garegam  dap.  eem» 
pkrai.  CrI  ri 400,00  1  ia*  Tt. 
ímeb.  5ul;i.  P.  vlic,  PirgU  530 
il»,  330  a  333.  T«li.  357-2I73 
i  367.B471  CtKI  4932. 

ADM.  3AP  -  Aluga  na  SHva 
da  Pedra  •  Rva  radre  Aeh» 

tagul  37/1  Ml  c/  cl.  3  atai. 
arm.  amb.  2  banhi,  cu.  dap. 
pmg.  Iraa,  garagem  ikt.  Cha- 
VII  leeil.  Trit,  lv.  Ouvidor  12 
-  CRlCl  3.507. 


Al  I.  .W  ./ 1  chava»  gaitai^a  a  rra  a*  aa..|. 

Aluge  a.l»i«»i,lv»4*.y  i  331 4731-  CR6CI  5171 , 

ORAJAU  Aluq»  úiune  «efa>  3 
qiei.  e/  «rm.  a»nb.  ilSe,  d»e. 
amii.  irai.  tu.  Alue,  3.000. 
Var  t.  BxUri  S7/20I  -  Tr. 
CONFIANÇA,  ImO.  Adm.  CRE» 
Cl  i  ”  423  Av,  P,  Varge»,  ufa 
99  and.  2410409  2210449, 

R.  I  ORAJÍÀU'»*  Aluge  apre,  'íranra, 
Tr.  I  3  qiei.  tala  cci.  banh.  iraa  c/ 

'  táMue  dep.  ampreg.  R.  11» 
baianA  13/301.  Ctiavai  c/  iin* 
dlee.  Tratar  “AClR"  •  ADMI» 
NISTRACLO  %/A.  R.  Al  vare  AU 
vim,  27  t/lBja.  Tel,  234.7771. 
C BBCI  J.SW.  ABADI  11 
araga.  ORAJAÍF^  Al«.  apr.  »1  da 
vártiek  a  anrnnhl  de  f  4»  12  Rua  Si  Vlane,  S7.A  /tendei  il 
h».  ne  1.  Afenie  7««a  71,  ap»  0  9  «lai.  a  d»p.  AcHIa  dapfaU 
le.  Ml.  Trar.  R.  Alva»»  Alvli",  to  eu  fMdot  ai  chavai  ne  api, 
34  »*.  1105,  Tal.  221.3161  »«.  , 

XM\tCA  -  Super  lua».  ísr^niã  ORAJAU  -  Alvgi.ia  epk,  101 
0/  aracutivo.  Rua  General  Re*  «  Rwi  Ci(np»riai,  219  c/  3 
a,  443  aPiv  501,  5OI  Aiufl.  ou*»te,  tela,  ceiinhe  a  dap, 
6  mll  eTsOO,  a/io  luxe,  la.  ç/  iBÍefera  a  «’ 

lecaafa,  vaoa  par»  1  eu  2  car-  Aluguei  CrI  A.OOOM  mcji  en* 
r»».^3  qti.,  lultÉ  ,  arm.  amb,  rirge».  tritaj  </  Or.  Sifli'^na, 
tinieee.  eo*  meda/rta.  iemai»  Ctiavai  ne  local, 

d»p»!la.  lecKfa.  Chava»  le-  CRPC14703.._ 
ctl.  Traiar  Trav,  Paca,  33  »/  PAIMARIS  AlUOA  aei9  M2i 
207,  CRECI  1463. _ _  Av,  21  da  faimbre  15-2 


Tl/UCA  -  i  ...  -.  ^ 

garegam.  Ne,  2  qh,  illa,  dap, 
•mp,  Irea,  a<c.  Vr,  9.  Urugvai, 
291  Tr  CONFIANÇA,  Imeb. 
Adm,  CRECI  J*43).Av,  P.  Var- 
M  llfa  .  99  and.  243-0509, 
^449,  2311509, 

TIJUCA  -  Aivga  6tms. 

«tavo  c/  garagem,  I  qH. 
dep-  Htm,  6»aa,  eic-  Vi 
CariM  VaKencelet.  43, 
CONFIANC^  imeb.  A 
CRECI  J.43  Av.  P.  V 
n,me.  rer  |  ^  -1*2^21^ 

TI? 2)3  3525  TITUC A  -  Alug»-»»  iHe.  - 
frenie,  </  il  3  ate»,  benh,  c»i. 
dee,  cempl  e/  Hniece,  arm 
I  qie.  e  v.  -•••— 


I.  Radelfe 
Cepa, 


hoje  a  demim 
Gama».  101/60 


15»,  3  gde».  «ia*-  3  banfa.  la- 
laf.  garagem,  dap*  rampL  Ver 
Mer«u6t  Sfa^kfaia.  233/ 
aouf.  C4 1.501»  e  m.  trei. 
IM03.  SUIÇA  -  Viac,  Phaii. 

M  i”,V.^cífâ 

«9n.  _ 


ALU0A4l’%age  ng  Edifkie  Ga¬ 
ragem  Cenitg  CemerHe  Tlivci 
{Smo»  Penal  I,  faaret  da  C»»< 
r»  la  Tratar  231 -OMI  frsa,  Ju- 
dlth  eu  $r.  Sir4»k _ 

Kiuôb  gZrãgim  mm  7 


TEMPORADA 


<a  Ribcire  450/501 


C*f><le  cemerrMi  lu»_ 


l^nè  $1)1 

ÍMÍTÃMfMTM  MOiUIAOO» 
-  Oe  ledH  ai  iimanh*»  ti 

Hl  »•  r 


ABApl  N9  15. 

QVAIÍTG  —  ^q,  g/  meça 
</  tedei  dlrehoi.  Alia,  Qencal 
vet  29/402,  Peit»  &  Apfa  14 

h.  Vera. 

SUARTQ  am  <a»a  de  familli 
ptiaea  ck  fine  int»  cem  rei* 
rincle.  Tal,  236.5427.  Cepac* 


mmou  Aiaeia*^  faHd«».  A*. 
Cepexxbae».  543  Gt.  906  - 
t042*l _ 


Seeiv»  Pana  lea  DahevI  iV 
201  anitar  Da*,  litdre  legy* 
1/  d«  Firaiainvngi  al  SCO 
meh  tiM.  V/  loeaJT.  2524932 
2521551  OFBCI  1294. _ 


hl.  ne  R.  Afenie  Pena  71,  ap> 


BAKRA  E  RECREIO 
SAO  CONRAOO, 


SI7.7n2  eu  237.7792.  Ind 
fab.  e  dem.  CRCCI  J-3tl. 
a  AM  MA  -  Aivge-ie  «P-  H. 
9  Hei.,  emplfa  e/  Jd.  vm, 
•mb.  e  3  ar  eend.  a  I.  Albefie 
de  CampM,  éO/IOt  chem  na 


ÕttÃlTOS  I  VAGAI  -  Ahr- 

tim-*e  6  TravaiM  Angranie, 
i.  Capi.  Perte  da  Rua  Santa 
ciera  -  C/Sf.  Antema. 
EUARTO  bem  meb,  a  meei  eu 
«enhera  a/  irab.  fa*a,  600,00. 
Amb,  irang.  Fad»ia  raf.  — 


AlUGAFAOS  A»te*  «peblUed»»  »wMg««da  da  2  maaek  uU,  2 
dln  ee  ornou  Tade»  mi.  dap.  ampr.  Hfada 

grHe  AMA  ICRAtMA  -  1H.  ^  meblIlM».  CiS  .  .  . 

&Ã4t51  -  Av.  Capaabaea,  tel  2)5  7613. 

635  il.jOA _ _  -Qp,  «SK^Ieb.  kae  sTclara 

APAMAMCNIOS  MOMUADOS,  ,j»/  «3  ».  gr*»  7>  »• 
ledfa  «gei  •/  #»;  ••JJÜtt  «*  Iraa  2  b.  »v.  gH.  H<.  M 
COPACAiANA  HOLIDAV  g  «m.  di./  ped.  1/  éom  1. 
ItOA.  BmHa  ■•bHH»  235)99. _  _ 

rrrtsarisrwrwr 

APTOS.  XoÊ^õ^  *  Hm  ea»;»  «mb.  p/wmm  }«  «««"•*• 

Ifa  e  Ck.  -  Tedea  «1  •*#»»  «amnra  e  vtnda  5.  )554l63;_ 

^  SÕ^AtÂukA  llfAPORAir^ 
tal.  »Bd3»l  CWI 1777.  _  Mb.,  gtg.,  Mk, 

AOMINAS  AUFGA  Himo»  apw.  «*..  b»««h.,  irea  Hfa^. 

mamhadei  p/  lamperada.  Jnl  H*ro,  arei^  IMpa.  Av.  C> 
3712494  Ptk.  ItabH,  7  ■/  2l9  pea4ena.  32SÍ  «h.  pan^evtrl. 
CtECI  1.291.  S,  M.  2S7A914/  267.1931  _ 

SrSÀSMWt.  fa*n  ea  mainerai  cOPACAiMfA.  Temperai  tom 
Ma»»  mebtTladee  p/ .  tamp-  g«.  fre*ue,  tnar.  «1.  dH.  cenl 
cv(i*  ev  Mtga-  iMata  Rib^.  nabR.  tua  AUguH  Umaa.  V 


6  Av.  Sama*nbatba.  760/  202 
tJ  Hto  •  avena  cmnl.  (b-'.l 
banh-  eh.  c/^.  Hg.  7.000J» 
»,  iHk  224^  «  234  1975 
MARVA  AOM.  IMOV9IB  lIOA. 

A3API  02S.  _ 

BAJKA  OA  tÚVCA  -  Av.  Ser- 
Acmbetibe  4A2Q,  Uaa  12.  api. 
901  -  Safaa.  2  «te»  Itagaie- 
da»  </  an».,  t  aulto.  i  banh. 

r..  copKPiMia,  dap.  camm. 
regei  gerag».  eevn».  pbcK 


eei.  binh.  dee.  tmp.  ire». 
Chiv,  e/  pert,  Aluguel 
C/S  2  MOM  mal»  tii.  Tr»i,  Av. 
Criia  ArjnlM  274/109.  TH, 
324?fa64.  CRECI  7MS.  ABAOf 


HUmi  .  A>  202  R,  Cende 
d»  fenfim  Ml»/  tto.  2  atai 
fl»c,  banh.  iraa  anv.  jard.  inv 
ont.  •  iMiara  nave.  Aluguel 
C'S  S.MO,».  Chv  .  pofi.  Tl 
AfSA.  Tv.  Ovvidar.  iVi^-  Tal. 
342-4Ò60.  CHCI  252.  Ame» 

6  ABADI. _ 

LlWA-5f  -  Aola,  Meuta  3rlie 
>03/203.  7  qi.  »H«/ceiinKi 
dep.  emp.  a  garagi.  C/5 
3400,00.  Var  eem  Ppfieira. 
Traier  Vera  Te*.  2424071.  Ena- 
me  fcaga.  227/W 
RDM.  MacT6nã&  I. 


rifUCA  -  Aluga-ta  «p.  204  R. 
Confa  da  Bentlni  |,13I.  Sala. 
3  eie»  cee.  banh.  dae.  amp, 
garage.  Alvg.  05  3,300  Ch. 
e/  perf,  Tr.  (ewndai  fani.  Av. 
Prat,  Vtfga»,  290  -  29,  Fena  i 
2515632.  cilECI  i*2S,  ASADI 

ÍL _ _ _ _ 

UUCA  -  Aluga.M  6/  t^Kè 
a  dep.  eomplf.  6i<  epie.  ravait. 
c/  pa»,  parada.  Mia  2  qiai, 
4/  arm,  «  * 


CASAS  E  TERRENOS 

AFOMSe  TAChSv.  165  »  100 
■p»  de  0*»a  »M4  </  mI5».  iL 
tomar,  4  014»,  2  berde.  cm. 
«mer<..  »t«f.  varanda  a  Mr- 
dm.  CrS  1400300.  Trai.  iMM 
SUKA  -  Vrionde  PiraM.  530 
l|i  ^  e  322.  fH».i  367  1  271 
-  24^2173  -  CRKi  4921 


1D*A  -  Alvga.ia  c/  mU. 
4  qra»,  c/  anmir»e»  ameutidoi, 
CM.  2  banheira»  leclaii  a 
dema:«  dapendinelei  cem»*,#, 
rai,  ihtvei  c/  wna  re  e  r*iia* 
05NTBR  |M0V^5  iTOA  -  Av. 
Almr».  B«/reee.  63  k/106  -  Tal. 
3244107  -  32*9403  -  CSECi 

i-4l2  -  Aiiec.  ASABI  972 


VILA  IZAfSl  -  Ah/ge  R.  San. 
Nibura,  376/401,  Var  n»  leiU. 
Tc  2SÍW77Í.  Fiu  e, 

!>«(»».  •«.«  «  U— *  VILA  ISA9ÊL  -  Aluga.ra  «üi^iã 
^  ...1.  emb,  CrS  3.300  mito  1nde»end«nf»  p/  leUaim  Vaf 
Ut.  Ve*  R.  Ceridi  Benfim,  139  Rua  Terri»  Warner",  270  0/  15 
-  »p,  «2.  Chivai  ti  port,  7r.  fi».  A1-  400.».  Tfèv  WAWR 
Av.ISraca  Aranha.  57  »/  409.  Ru»  1(Kl<riá  lige,  IM  9^  <01/ 
nTO^A  -  AlvgemM  ap9~i^ 

R,  Urvgvaf.  M,  ÍIub  M,  t/  TímUIH  -  Alugi-ae  #*a. 
2  pte».  i1.  eax.  banh.  iraa.  ‘enra  apte.  e/  2  «lai.,  aili, 
PIni.  neve.  Ver  hele  1Q/  I4h.  cai.,  barth,.  da»  da  amoM- 
Trxiar  PRIMAI  ÀPOlG.  P.  exdi  e  ir<»  e/  leruvt.A  Rui 
Seara  *ane,  55/705.  T.  28*4999  Viuonde  d»^  Santa  UaUl  n9 
-CRtCI  6^L  223  Mf».  »4.  fruiri  _LAB_- 

IJUCA  HUDIR  MADAIl  {aç?©”  |  vfríí?  OE  ^SSvE?s’ 
I^VflS  LtÂ.  Ruí  A^lnfa  Ou/nabar» 


_ _ _  ....  aHrg»  ag 

204  Rva  Sen.  Fw/fade  45  </  i» 

ia.  2  qt.  bfah,  lec.^Cj.  R*ri 

Tt.  Av.  Pra».  Am,  Cartoi  ^ 
-  99  Tel  242  1  214  •  2S2.l33e 
{J439|_^01  19. 

ADM.'  HACIGMAL  IA.  HvWH- 


-  Aisfgee  </  3  giwie»,  ul»,  Nabute, 

eex.  Knh,  viga^ot  ga/igetii  *  «ou  3  b*rih».  alfa-  »l* 
■  demHi  de^randlnsNi  wk  to"»*r,  2  gli.  emp.  erm,  emk 
pVei  Cbiva»  «/  perrara  e  V'j  Jí:  , 9/2' 

traiar  C6NT»  IMGVtlS  UDA  7S54331.  CRECI  J  S*1 
.  Af.  Almta.  lartaie,  62  k/lC4  AHiOAMGI  Jeeduirn  NabueS. 

-  TH,  2344907  -  2B4.V4U.  |79/e02.  2  mIm,  2  glei.  (arrm. 

CRECI  J4t3  -  Auec.  ABADI  emptil  2  b<n.  m<,  «ega.  ces. 
021 _ _ _  ees.  «»npk  e  oeray"^ 

éuA  PAini  FRUTAS.  63  -  Alu-  J??* 

ge-ae  api.  20»,  c/  í  qfet.  .  Tn??*’’”*’  * 

«Mifthi,  banha  Ire  e  dap,  Var  Aiyi  n9  39  J  SH.  — 
r>/  lecal.  Chave»  O  pe*ralra.  AlUMAfranie  M.  pance  419/ 
Tratar  R.  Aiumblila.  Í5  19.  202,  Lui»  Hvlng  4  «lei.,  2 

i\iA  Itíit  ÉIÁÍiT~{lÍ7ÍUrX  banh»,  >eu.  ces.  Tdtek  1.  f«* 

*hlíe  «íi.*6/  H.  2  6%  2  JH* 

eeelari.  dae.  amereg.  *nK  M Al  15*0  - 

Sr..*VJr7J-5*’5?5V"- 

252.0119,  CRECI  934).  MUGkSi  ewine  ram  varanda 

- - — *abiUade,  lementg  p/  lelialra 

Iue  trabalhe  fera,  Av.  Ataulfe 
a  9a1v*  755/201  Ubien. 


2C2  Ru»  THMira  Seara»  Il7  r/ 
hi'1,  aala,  3  OU  ra*.  dam«>i 
dap.  CrSiéCC.tt  O  t/  9: tt 
Tr.  Av.  Praa.  Am9  U^,6)a 
-  29  tel  242.1914  e  292-I226 
(j.4«9]  A3AD1  19. 

ADmT  NAOOHAt  5X 
201  Rua  Gal  Beca  AM  fia.  he'», 
Mia,  3  ee.  far*.  ««•  ífl» 
•mg.  e  Wa  Ch.  U  pof*.if 
Av.  Pre».  Am.  Certo*  liS  -. 
2»  Tel.  2<2*1314  »  2$2-l23b 
t;.4393  ABAOf  r9. 

ÃPM.  MACIÓMAL  5.A,  Hvge  ^ 
207  Rva  Hiddeck  lebs  61  >1 
B  c/  hiir,  Mto,  2  9*^^» 
dep,  «me.  e  5***  05  2.500X0 
Ch.  «/  ppff.  Tf.  Av.  Prak  An* 
Ce-to»  615-29  Ta1.  S42.121i 
c  2S2  1236  fj.4tyi  AIAOI  19 


ÀLIfOA-tC  -  linde  eg*.  fo.  »* 
la  Mp..  dnamenat  mebilrede. 
cabeHvra,  Pene  3.  I  e  '2 
MS  .  BASIMAR  236-2Í22 
^  «vrri  ei4.7e9t  CRECI  J-401 . 

AugaMos  APAmS&no»  - 

Metofl-adM  ee  nfa.  JemMtada 
.  Centreie  •  Ze*»a  5w*  • 

Mei  ev  v««Hame»  aeu  Imbvel. 
ConMie-nea  ira» 

{1$  .  w.  M»ovei 
.  235-3939. 
«49.  Al.  »ib»- 

i  oVwifÇ 


uUbfa  -  HMhar>«6  GeU  Ch*. 
Alege  caa  c/iei,  Irabig  2  e<e». 
dap.  *etof.  6gw«  prdpr.a.  Ahrp. 
15  mh.  V«  R.  Irailia  Fautie 
270.  CRECI  914.  Tel  246  2292. 


HÍA  I5AI81  “Alupie  ipte. 

505.  Rim  VIk.  Sia.  íiabal  233 
Hia.  2  qtes.  cu.  bmh,  dcp, 
emprea.  ircMè  iMniade.  Cnves. 
</  pnti,  CtS  2^,00  mal»  ta- 
«ai.  Trntxr  Aeir  Admínliiraa» 
5/A.  Sva  Alvare  AiHnv  27  1/ 
lato.  TbI.  224.7771.  ÍRECI 
J.SO).  ABADI. 17. _ _ 

CASAS  E  ÚKKENOS 


Qvalouar 


Aluge  apte>  </  MUèr  4  qici. 
cei.  dap.  «mereg.  compl.  8 
binh.  iodai».  9*r»9*.  Al. 
7,000X0  rrali  H.  Inf.  7224775 

-  252-0319.  CRECI  2241 _ 

B.  MILMIG  boGViU  fa  - 
Aluga.M  ftpl9  902  e/  tmpfa  m 


2412202, 


252  9619  -  CRKI  2U7. 


MnTS  BM  COPACABANA  -  A 
50  mH  da  prHà.  MiarmenH 
mebliiada  e/  haH  de  «niradi 
ladea  andraie.  A.V9*.M  6  > 

CHMe  ou  aiaJ  «dònee  *e* 
lhe»  ■  «ve  rrabilbao  *oto, 
tm  dia.  aemanal  ee  menMt  e 
temeerada.  lnH.t  p/  1  a  I . 


COHDt  BONFIM.  406-A,  aHe. 
706.  AWge  </  «•«.  jjla,  Miera. 
bh.  e  cei.  CRíCl  1223. 
HADOOeK  lOiO.  Hvg» 
pcowtii»  «aHl  «v  peiMi  il 


comrfafai.  Çhivei  na  lawl  •••  9  ii  171u  íítn  anv 

r7i9r^Oilll1UlÍ  Í^9/IiH  IlUOA-Sl  eearlamraie  meblif*  .7.^^ - juue».«  aoteTÕ 

fM.*v.  Cepa.  Aluee  i9  le».  de.  Maforta,  garage.  «fa  Re-  bShJbe» 

aHi,  ber*.  kn.  Praje  C/S  panter.  »1.  Ipanema.  Chave»  2^«. 

2.500X0  m«ii  Nsai  Chave  c/  gertalre.  Ib/» 

part.  Tf,  252*56)7  ÇRKI  550  AlUOAMOS  Ãfrenie  de  Meio  XtS^éo  Carwei.  101/  101 
VA  kUlHàtS  DE  CARVAIHG  Ptenre.  iS,  mü,  4  tormi.  7,^11  pein  «tl.  732-7918. 

lem.  Qu/Sri  da  wTÍ  '  hK 

•  Caa,  7«  .  CrSTl,OCOX3.  1  W  F*«V 
2^?*04B4  -  d»»9»,  101  ap.  704  t/  ^fa 

ABMI  n9  39,  3  »ic*.  fl  w/W 

banh  te«.  ceea  ca*  dM.  g»- 

W  P1RAÍA>  8*1 

»  lüSídi.Vo*.,  rPANíMA  -  "2^V1 

irra  4/  HW,  na 

eritWa  a  »»ter  da  91raii,  SM  W* 
vEiS  ITOA.  Av.  quHtei  c  dèpendfaoM. 

>  63  1/  H6  oe<,  c»m  e  periatra.  Trata* 

14.9402  -  CRECI  242  921* _ _ 

ABADiOW  (PANEMA  -  Alege^^ap»».  3ÇT 

)  R.  Viirande  da  Pírall,  197 
c/  3  atev  1  iHEa.  2  barthi. 
Mcfaii.  iraa.  dep.  «mp*.  ««P- 
cOM-eexinha  -  fwigerrw  Alin 
Oi  9.000X0  mds  tu. 
Chaw  </  Bortelre.  traiar  «O* 
POUS  IMOBIIIMIA  nO^  4 
Av.  R,  5r»«*ra.  777,  ito.  309/10 
-  Teh.  232.3flH  e  232-7726. 
CIKI  2191.  _ _ 


lua  lend»  «m  evrte.  lede»  e/ 
armeriaa  ■idiuihlea  c/  ra»»H> 
mame  en  iareurca-  «anra, 
zinhe  c/  ennSire*,  Jrajendin 
ctot  betodu  d/  ceiHra.  va^ 
da  Qi regera  (ebe*M  puo  *  av¬ 
iei  «(e.  Vgr  n»  lecH  5  Rua  On- 
«•  h9  75  toollracf»  «M  15J 
BM^Seniak.  «nirar  a  EwivMa 
na  Av,  Gvilhenne  da  Almeida 
q  HevW  «6  e  n9  636  TrHar 
c/  eItASA  pftos  tcl«,  221639I 
■  745W9  élEa  7133. 

SAO  COfOtADO  -  F.  Tana^Vêt 
•  favfa  UH  tva  Juleia  NS». 
mator  oO  27  iardla  pfiema. 

«aune.  aaSe,  Mto  Mima.  4 

otae.  bihairaa.  garagem,  dap. 
mHCrag.  vaHÜrlei.  HÍGe  rege», 
fvtof.  2  «ernhav,  daodirta. 

Chav/  WH.  Inf.  2329B79 


ILUÓG  -  Cita  grande  1»^ 
eierme,  1  St".  Nabuce,  <0 

S/  «Mrh,  emsraia  ev  cliniei. 

'ar.  237-y4S. _ _ 

ILUGO  Piel  f  ni  cgmerrieii, 
caM  c/  1H.  Vtoc.  Sn  lubai, 
430  cem  11  »es>»  Iniernei,  4 
«sternai.  Terra*»  10  ■  70.  P. 
10  /nH  Inf.  231066^ _ _ 


UQO  a  rasM  Av.  Pivie  frentim  3515623  -  CRECI  J-2S.  ABAM 
245-302  TH.  264-4690.  2l.  __  — 

IMOB.  CAiAiÇAO  -  Ah/ge  eP.  TIJUCA  -  Ah/gi-M  ap.  206  - 
101,  «va  Dasarnbe/geder  lildra  i  Cenda  de  B«nfím,  590  •• 

29  e/  2  «tei.  H.  erm.  tmbui.  S«ij  aiap..  3  grei.,  Uende  I 

xr  cénd.c.  eex.  bh.  me.  d«e.  «/  ar  cefid.j,  bxnh.  coi,,  iraa, 

«m»r«g,  Cha*/.  «/  PO».  Mll.  d«g.  «mp,  gatagem,  Al«.  C'S 

2424373  -  2  4  2  -  5  7  9  5  -  4,1»  -  Ch.  4p.  109  0/  f.  T». 

2S2.96I9.  CaKl  )l  17,  lavmdei  Bom.  Av.  Pret.  Vi^i 

CO  C,  Mia  dupla,  lulti,  demiii  HJUCA  -  Aiwga  ie  e  4oi9  «01 
depend.  parag.  Hiav,  «/MO*  da  Rva  Haddeck  l»ba.  Dl  de 

lali.  2424373  -  242S795  -  ,|.  e<o-  «ot,  banh.  dtP.  da 

252.9619  -  CRECI  21)7.  Diave:  ui  pral  Trxtir 

Ím5b~CANT1ÇA0  -  Aiura  •», 

»2  íle.  to*4<iol  Rea  3«fa  6a  «7-5001.  CRKi  4-3Wt. 
Irapfaipe,  445  Ura®  A  «,  B  mgcA  -  Aluga  ii  «ra.  «3 
ai»i.,  il..  4/  linTMp  bh.,  lac.,  B.  Franeiiea  Xavier.  Z51  laiae. 
cei.,  d>p.  «moreq  Chxva*  .ne  3  qiei.  banh,  lavabo,  cea,  am 
lacil  T«il  3i2-â73  342«5795  «er,  drp.  eempl-  e  garag.  Cha- 


Á  PttOtAL  lEMC  ALGGA  - 
COPA  •  UMPOIADA  Ao. 

Kvtola  p/  mar.  R.  ^«bna 
h.  Pren  3.500.  Dc>J  Av. 
PrincMa  lubH.  7  loM  9.  TH. 
2714349  .  2715449.  CRECI 
1333.  


gm  «gvnvaa 

lO/to3l  alg.  »/  2  q.  dee.  me-  embH.],  2  bin 
blllide.  Nb»  1«m  gareee.  Çhe-  «  garege*  . 
ve  eertdr»  tnrfv  ADHiNii  SOÍMAR.  Av. 

TRAWRA  PROENCA  Av.  Frati*  »/790.  TH», 
klln  RmmvHi.  39/1311  T4I,  2569798.  Ad 
2324219.  CaiCI  16S8.  I.  $li. 

llQWllkA  CÂMfOS.S74/7fil  -  I.  VISCONDE 
3  «101.  ralfa.  dep*.  arma.  embi  APtO.  403  • 
v»f.  fratttq.  Diniede.  Ch.  pert.  avane  «  I  ae 
Infi.  2244094  da  Sa.  a  61,  òinhHre  e 

riauaii  14  h». _ ehavvi  c/  e 

ÜLitA  Qle.  lard.  i-««rne  ÇÇNtH  IMO 
ba^.  ces.  daeerado»  «Iara  2 
g/  andar  c/  mbra/a  1  DHham  »*5»7  «  2 

da  Carvelhe.  891/  101.  Chava  M12.  Aiaee. _ 

^  CrT2.2C0.  T.  2B7-3271  AV,  OflFlM  UOVIlRA  642  AP- 
>»»-i  -rarra  Tft  7M  -  C/  2  viora  tto  qir»- 

^ioíoTi 

pe'*..ra  a  r-^Hr  ÇEWER  IMO- 


ora,  raeb.  d»  P/  2  peMcea  100 
ST  tf,»,  A^dSpi-  1032/  » 
TH.  247-3492  a  p«rT>  dai  M 

><  «h _ 

TÈMPORADA  •  Alugo  ep.  202 
(rant*  B.  $ia.  Ctora.  175  •  iHa. 
Ql«  meb.  gel.  C/S  9XMfiO  eh. 


SAO  CRISTÓVÃO 
E  BENPICA 


2B6-377V- _ ^ 

ALUOO,  «p.  a.  2  q>,  rat.  banh. 
Aaa  e  dépintl  Ptiilura,  jimec» 
o»vei.  Rui  Ceiie  Lebc,  1 19/ 
203.  Çhavra  teiador. 
ALUQTTSr-^  I  quitle.  Rui  3ala. 
169  api«  301  -  Sie  CriitevS» 
c/  $r,  Aniera. 

QUARTO  -  Alugo  pira  rapo. 
Pua  Frelitk,  205.  Sie  Cr;it6vfa. 


UUQAMQP  L  JerMm  Rearâãc». 
U 1 /9«.  fra.  Mto,  2  «Ma.  2  birv 
•oc.  dep.  een®.  e  JMrewjç. 
SOTMAR/  Av,  Cepa,  7SQ-tJ  705. 
Tab.  357-0464  -  2S*97fB.  Aau 
ABADI  n»  39. _ _ 


221-4235 


CASAS  E  TERRiNOS 


NAC.  ITOA.  Aluga  «pT  <03  m- 
il,  2  atfa.  dr*.  emereg.  R.  Sie 
Jinwiríe,  B05.  CTvim  c/  nerv 
Tr,  Av,  i»  In/Re,  106  1/ 
11 09,  tel.  242-3*137  -  CRECI 
M»  e  ABADI  f0.  _ _ 


be«4i,  de*,  amor.  R.  CandUSe 
OUratoa  61/  301  «le  Compnde. 
Cb.  </  pert-  Tr.  Hadoík  lebe. 
Bl^D^  V-  AJtfPIÇO. _ 


trabalhe.  Vof  4  irmat  Marwfa  leafae.  Av.  Âiaulie  de  PHva 
S.  Vtoenfa.  36/411  1079  al.  603.  Ovara  pert. 

IV.  LINEU  PAULA  MACMABO  222-2B7B.  CRÍCI 


RIO  COMPRIDO 
E  MARACANA 


Av  B'«g  '.trn*  v'Sltva. 

71  1  Ounufd*  Ci3^ 

BJ  teu  000  75^59 

7SA.4343B  754  3539 


SábscJo  abtftpalé  17Iti. 


•  IMÓVEIS  -  AlUGUEL  •  VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


ClASSIFICA&OS  -  7erfi*J  de  Breill,  (ibide,  T6«9*7* 


PA&SO  CONTRATO  BOUnOUE. 
C/  tAtlèíèfMa,  «tiQOye.  G<* 
Concler  MbrNatâ.  Ir, 

JdM92SS^Ír; _ 

TEHCNO  «ÍU90  p/  eTÍ9n«» 
*9èM<>A.  «ce,.  «««,  pOTn»,  270 
m?,  Al,  3JOO.  R«4  B«r«4  fàcf 
quil».  143.  Ttl.  244.8X7. 


Wnie.  }  gi 


CONJUSAOO  AlUOA>5€,  òl. 

Rii4  B-ttcdiiB  t.  b,  e,  <U^.  cGtnp,  4e  omiveg. 
I.  ChA«fl  «em  Vpf  bcje  9  à»  17  h».  R,  dô  B» 
24245«7  •  c'*».  1SJ'M3.  E»l.  ReíAa.  _ 


APARTAMENTO  I 
foii  b^nb.  Vir  R 
Otofií,  77  ap.  432 
pjilvlro.  TiwIh 
232.3453, _ 

SAO  CRÍSTOVÀQ 
v>a*s  e/  /<pu  < 
lati  -  \iZ.Ki  R. 
e>8nie,  7S  -  Sí» 


exc,  est.  K.  Londo  ae 
Bonfim,  1 249 
26e>341 5; _ 

BRASÍLIA  73  E  74,  SuD»  eiiade, 
twa  Mu*!;  «  BÍrrcs,  7747424, 
Tíi.  2&4.49Í2,  t4n>4  alie  gS.tC 
ISIINA  75.  E1TM9  d«  Ckm.  ri< 
nance.  Ria  t  e  Ba"03, 
77d  B24.  r«l.i  }b4>49l2.  t«miii 
II  I  24,  {C 

BTllNA  1974  a!ul,  Enrr.  CrS 
9  «30, CO  m>«i  34  »  l.iOI.». 
aiPER  S/  A.  Rua  34  de  M*>c. 
rfi  i0i7.  Ttl.  3E1.SBB8  eu 
251,2466  •>  Sabadei  «i4  »\  13 
(C 

|RAS111A~74  Ollrtie  asi.  UiTlW 
denc.  Vertde  i  vitij  a  lac.  arA 
i*  m.  Acc.io  ^roca.  S.  P.  Xavier 
352.8  234.a7M. 

BIA5IUA  7j"-“A8ul  rwvlnhi 
V.  urtjanie  Tal,  26 S- 3613. 
ÍELINA  71  >  ConfârvÀda.  6>, 


a, ca,  Ma  bar,  ma  Carv  re 
Dagrar  Penteea  «7.  Cr3 
Ifcr,  H.  7  balambre  91. 


INDUSTRIAS 


CASAS  E  TERRENOS 

ALU90  A  CASA  7  a  Bga  JcfliUV 
de  Mal  la  ã3  </2  gie.  sala  a 
ce rinha.  Citavas  na  eaia  I. 
Alvg.  1. 300.09.  Trarar  A«.  P^e 

iffiM  Í9  s/lKfí. _ 

$,  CRlSTOVAO  ^  JMTAVARES 
«IwBi  eaai  5  R,  RenllM  IB6, 
e/  ki.  2  atPS'  dapi,  Chavit  p/ 
i  casi  14.  Traur  Av.  A  mia. 
ftarrese  90  *79  Tais,  222.9191 
-  jaMn:  CJÍECI.J-Í4?; _ 


fie.  A».  Brakíí,  Ver  na  iomI 

InT.  330-4791.  Rralei  CRECi 

1041. _ _ 

OALPAO  BONSUCTSSO  -  Mu- 
ga.M  lOO  meuM.  Av.  Braa»! 
SCO  irã  a1i,  74n*i.  mai»  I00m2 
acrva  eaer.  alinaa.  ralfri.  4rM 
irrraA»  livra  400m2  lorsa.  Vac 
IhM  Mioac  6  MQ.  Cuflhanaa 
MeawaU,  I7B.  Tratar  3d.  a  6a. 
Tal.  ?47,132S  dat  10  4»  15  hs. 
Aeaiwwak  <otf»are*. 

GALPÕES  C.  CRANOt,  4J  .. 
Ahf9«.se  ivniea  ei,  aeçaradei 
MjpAe  <.100m2  euire  1.CCR>tt2 


btaleie  lér^a  ligada  í.  PiMl*. 
mjita  17B  Itl.  234.4343  Cen- 
aaiaa.  _ 

AIUQA.SS  arAdrO  irkd^itfia  ae  | 
d«:6ti’e  de  a  paaimtnae*  e  t». 
b*r'o;a  «etM  iioada  R.  Ovi^gua 
_7W  Tal.  23t.43a3  Oenearte. 
AÍITGA.SI  nave.  Ver  Rm 

Fran:,Md  Senaie-re  13  eon  30 
H*  da  (erga.  450  mcoej  d» 


gUIKTINO  -  Alaga  <esa  2 
ovar  104  wla  •  dPpendAnefas 
.  Aluguel  CrS  7aOM  mali 
u<ai  -  I.  iel»  Bartsarhe  - 

S75. _ 

RULINiM  -  Aluga  CMAI  • 
aat.  Rua  Monraur;  n9  24  Iki 
pana  de  HespIlalOlíverle  Kri«' 
mar, 

ROCHA  MIRANDA  -  Alug«m.M 

_ _  014  tX2  giaa.  »ata,  «t.  ban». 

-  Aaie.  «/  i-,  3  bioK.  Var  I.  das  Olamaecí 

lai  2  vtfand.  i>nt.  I0A7  e/l  ao/9»  Trafar  R.  Ff  a*  drp.  Ht.  R.  Akatae*.  106 

Aí.  2.000.  i  N»  da*í<a  Mdtar,  tíA  -  ÍCRECI  Ap6a  9  bt. _ _ 

,  P.  201.  Chava  IQI  >3131. _  PMCA  M  CAMO  -  Al» 

-  Aluga.M  epl.  R.  ROCHA  »  Alvg»  ci>«  estada  <t»a  i  Iva  Mecia  da  Cenne,  I 
mea  A/Mi  blaea  nave  c/  tirsebe  (/  3  ctuaiMs,  Aluguel  Crf  iMOfiO.  Traiar 
kl.  dap.  vaga  gera  iiía  •  demela  dapand.  dceiia  . 

30Q.  maU  id«as  Var  a  etrao.  ^  cura-  Ali«u«l  pawOS  ALVOO  -  Caaa  m  I 

chave»  a/  pariaire  CrS  2  500.00.  Ver  Ru»  Gen.  7»fp;MèAb4».  49  Ckevai  na 

322.0441  CRCCí  Balíerd  291  »6  wbado  dia  14  caT Tralac  ifua  da  Basiria.  M 

_ Videira. _  _  «Ol  -  fel.  221  «ÍO 

«de.  CÃSCAHUA.  Iva  rtamèfaty  310  TEIRENO  -  Aiegaaai  OOORa)  CrS  I.403J0,  _ _ 

•.  ?  -  Alug».a«  3  api9»,  </2  e  .  aarteda  pv  f*»eda  ^  RfSUrtNCIA  O#  COMIKfO 

f-  3  t„  b..  *raa,  Chêvas  «aí.  If^  mi.  parlaa  de  farta  (4.1  |M  Silja.  grania,  ea>.  faa 

erai,  £,  100/401,  Tel.  laagure.  pr^M  ■/  fega»  la  ^qoendéneíat.  Na  Min.  Ai 

242-4546.  •«  T»4«»  taa  Ana  N»  Caw*.  «B  We  C.  Ntdin»  Ai 

rr  éÃãfaDÚÉr  AliiM  3  aaiea.  3  ^T.  ?  *•  tlw.  ahnuel  CrS7«.ÍO  C* 


Empresa  comerciai  procura 
para  alugar^  c/  área  construída 
na  faixa  dê  500  m2  e  terreno. 
Paga-se  bem.  Ofertas  para  a 
portaria  deste  Jornal  sob  o  n.^ 
0911. 


AIDIM  AMIJttCA  »  Cata.  «la. 
»aLa>  <e<.  banh.  éree  ie^p., 
Rua  Jaea  Paula  Fenaet».  155 
-  Aluguel  Cí4  1.090.00.  Plader 


frap  eeesitvida.  T.  2ò0.5lã6  de 
II  6a  13  e  de  14  >*  21. 
ALLIOA>$E  »  GMpêea  d«  ITCD 
in3  eu  em  «walQuer  iiadlda  n- 
Camm  Grande. 


MEIER  E  LINS 


Autocenter 
será  novidade 


tãcUèdé . 

Pr««e  CrS  2S.00  p/  aG.  Tteter 
R.  Aurêl«  figuairecl»,  40  B. 
J.  W.  Ir-õvei»,  3444051 _ 


«eden  ■ 

,41.  t.  Cw*  AOM.  PtACIONAL  5.A  aiuga 
477/ A.  T.  ga<G6e  6  Rua  Buníiin  294  c 

_  136  ■:  «  tvu  I•gad4  ck  « 

rA>.m  mv^e  lacal  tr.  Av  ftev  Ani9  Cirlet 
*15  -  29  1a4,  242.1314  ■ 
irUP  IL  9  352. 1356  16.4391  AiA&l  I9. 

371  A.  IrN.  A0I6.  HACrOHAt  5.A  Nuga 
10  -  332aS7B>  Bi.tBa  aalpãe  ne  iardim  Amer« 

—7! -  «•  t/  I  'PU.  la.  leei^i  Rwa 

»  6hine  punip  Gal.  Cwrea  •  Caalre  B«  |Pr6(,. 


«acr.t6r«  prda.  lOlA  OONSMCTSW 
.  Ohflka  pente.  ea:ri6(«,  inatal, 

'JKCI  J.54I.  nav  120  m3.  Vat 

r>fltt*:r^ 

^  34*1175. 


OALPAO  MOVO  -  C/  SOO  1*3 
t/  eKrit.  4  banA.  Var  Irpiar 
Rua  Jeaa  RemerI?.  533  Ramut. 
Prax.  Av.  OtasH.  Aluge  eu  ve»' 
de  èg6«  13  H.  24*7541  CRECI 
éSlST _ 

'IMH.  CAMOCAO  »  Aluge  gab 
p4e  e/  6Cl3ni3.  2  psvín*»ni»». 
ierca.  5  banha.  Rt»4  Neva  itnr 
aal»e  SdO.  O^avat  na  1»eal. 
TiMiar  p/  Mti,  242.3373  - 


btance.  mee.  aac.  pint.  eatpl./ 
todas/  prtaus/  iSr  novM  P»rt, 
vande.  R.  Cimeos  Seles.  14/ 
303.  Stb.  dem,  Be6i  15  hera4._ 

ALFA  ROMEO  7f  »  Branco, 
eouce  tedade,  etiado  dt  ORm. 
Vande  à  viaia  »u  iroce,  laciUfe 
a  linancw.  Rva  Maria  AmillL 
67.  Tduce. 

ALFA  ROMEO  1544/  76  »  0  Sm. 
Cirtta  oral  a,  ««ulAade  eu  eem 
efluMemanip.  Pce.  abaiKO  da 
Ubeia.  T»l  »  2534447^ _ 


ALUGO  OU  VENDO  »  Truea 
t,  Afense  Pe«a  134  leia  D 
(tenie  6a>«o  penM  diave  Via 
F  CrS  IJtO.OO  tratar  223CÚ29 
Smieer  óaniaa  75  k  H>04. 
ADM~.  NACIONM  YFl  aluge  1^ 
la  B  na  Rva  01.va.ra  Bale  5l0 
e/  S0m2  th  ea  loia  A  Tr.  Av. 
Pp«c  ArvT9  Cvim  615  39  Tel. 
34M3:4  <  25M736  (P4|fl 
ABAPI  19. 

Atueo  »  R.  9Ee  CrUievle  I0B1 
61  ma  lete  100  m2  e  apM.  lun. 

daa.  |unia  eu  laptrarfo,  chevM 
lOtl  A  Baie.  201.  1rar«r 
3334KS9  5«nad«  Denta»  75  t. 
>059. 


tUUe*  -  AXtg»  Barto 
ida  I3S  leji  A  frent»  rua, 
icM.  Traiar  Evarbw  Veiga 
.  1306.  lais.  3224540  e 
Oa.  ClíCl  2*75. 


LEOPOLOrNA 


UUM  APABT9  </  2  «let..  tal., 
ier,.  dtp.  etnp..  3  Ru*  Cerna* 
dader  Battei.  4*1/  301 .  0»»««t 
«/  utader  nu  Í01.  Fragvaua. 
Cpvamadea. 


Alw«a-9e  coa»  B00a»3.  C/  Ierca. 
entrada  4t  caniin*ili)  aK.  * 
Benedne  Oienl.  *2  S.  CtU' 


Ahjge  per*  indvftri*  eu  !*'> 
vket  i.*  indaf  cpm  lOOmS  « 
ifta  deKOberii  de  matma 
m«lr«gain,  R.  RI9  áa  Jarteltei 
407.  T.  2a  1-5090. 


ALUGO  9  *rlm«i  aptea.  3  eN., 
il„  cea.,  banh.  a  Siea  -  Ru* 
Marachtl  FbcK  n4  309  igiea. 
203  e  303.  Ver  ne  Mui  dat 
9.30  ik  13.30  heraa. 

AlUOO  Apre.  «uartoi  »iia, 
(asinha.  R.  Ocnulvei  do»  Ba* 
tai,  63  N*.  de  Cerm». 

ÁlUOÂ^a  -  A^BA«Me. 

euarte.  sal*  eeiWt*.  grend* 
Ere^  lua  OuriQue.  971.  Furs> 
de».  101.  Flade*  j/  aanart». 
AM,  WacIONAL  f.A  akga  la. 
302  Rir*  tcepeidrfta  9*90  236 
e/  prrvl*  tala,  2  «1»»..  </  d* 
labo,  banh..  cai.  a  fre*  e/ 
tanove  CrS  ISOOM  ek  </  nt. 
ir.  Av,  Pre».  Arti.  Carlee  *15 
»  24  tal.  343.1314  »  253-T236 
ABAPI  19. _ 


damaía  Var  Na  Maria 

Lwlu,  30  bi.  A  ap).  203  chavii 
(/  Btlader  al.  KI0040  irtfN 
PRIMAR  Rva  Iwcídie  lige,  126 
gr  401/3,  ÇEKI  J  779. 
flHI  -  Alwo*ta  ARie.  101  R 
Haraeliie  Grafi,  l9i  </  XII  1/ 
Nl.  7  a,  ».  b.  eea,  Etaa  *  dap. 
«/  t  nrace.  Var  lool.  Tratar  Or. 
Ue*  t,  Manuel*  Barbeia  V 


AlUG*.»  « 

Mas  laniech 
te  de  n9 
^•»ia_0*^  _ 

A1U0A4I  «pte.  «/  dett  «uarte» 
empla  tal*.  carWte  rte.  p*rt* 
da»  Barsa»  Ru»  Or.  Lacerde  35 
aluguel  CrS  2.500^  mek  laaa» 
a97G30*.  


p/  rapat  Rua 
aUSOM  ipjih 
Piéaíipe  R. 


PROCUid  galpS*  da  lOB  a  .,. 

1,200  itG.  4raa  tebarla  *  U 
«em  feria  lailaladt.  Ttlaf.  pa¬ 
ta  175.0341  •  Jaal  Qual«e»r 


BENTO  RMIRO.  Aluge  3  Ma» 
R.  Ma4  OuelrpK.  30*  afeugue, 
dgpftip,  armar. nhe.  f, 

222.9794  Br.  Èaai  CRECI.I631 
lOMSUdSSOí  ASmane  61  l*|a 
Av,  des  Of aaiiif»  aniíge 

*90_*ju*T _ 

lÕNSdCtIBO  -  AMe  Ma  e/ 
dtp*ute  5X34,  Odív  p/ 
cemBre*  •  raeraaeniacAe».  V«r 


BAO  CRISfOVAO  »  Aluga.»e 
3  éiana»  aala»  cpfrclali,  B, 
Flgue.«a  dt  Mele.  333,  Trai.  tal 
2».7564.  Var  demlng*  da»  9 
6»  14  h. _ _ 


evitadas,  a/ 

Ireus  tpt-  R, 


[ÍN|  -  Aluge  aple.  Mnra.  i»ii, 
S  Qiei.  depdk.  -  3.500,00  mau 
ruai.  Flader  R.  Karlelita  Gn* 
ti.  1*402.  Ch»v.  201,  II  61 


INBfhHO  01  DENIRO  «•  Aiuge 
aoi.  2  qti,  garagam.  Frace 
2.  *00.00,  iu«  jnaiulde.  Var 
Rua  Ooii  d^Fa^ralrc  n9  90B. 

INO,  NÕVe  Rua  Ja^uM  Tfv* 
li,  42/302,  } 

a.  dep,  0*r*g<  Al,  3.500  mali 
la..  c/  wl  Til.  23*6665. 


imdveis  diversos 


OANIH  IMOVIIS  »  Alug*  *pl9 
j.  Guanabar*  Ru*  Menaenher 
MegaldL  9*  2  «te».  Cr* 

?ÍS7^  tÍ.*^’5H097a"cRkV  )  CÃNg^ÕéSÊDf  ^  Alwg»^ 

*  lep  500  nú.  EarcIenI*  penM. 
Rurad*  Ria  da  A.  n»  477  A 
Ttaiai  Mafene  24**330. 

341 7R93  #  24*5626. _ 

CITA  AldOA  -  Rua  0«rN  d* 
Maiea  *9  395  laU  502  c/  «««. 
•Ivm.  aWeee  bantiglre  fIv. 
Chava»  M*  Tr.  Av.  Craame 
*apa  227  Or,  909.  Tel. 

2<2.S»7  CREO  J.59». _ 

Dfl  CAStlUIÔ  »  Awg.  eus. 
Ma»  (/  3  Hkf».  eae.  pente 
ewnarc.  E»(.  Velha  d*  Rmm*. 
321  an'.  n9  BB.  CKaee  bar,  *at, 
I.  AitambMia,  95/1404  »  T*L 

23*3525. _ 

iXClIENTt  COMJ,  SAU5  .  100 
m3  3  vagw  gar.  2  étimea 
bar**.  A  Pt.  llM  Ceravab, 
15.  Mas  »»/  507.  E»a  C^. 
Benrim  Inf.  Tel.  3B*234S  CR* 

. .  Ct  >753. _ 

b*ra.  Rue  HemMue  U«*mb*.  tXCILEflTt  SALA  -  la.  lee. 

^.  «I:eíífu4.olad^.V  I 

^»h*  45/1407  -  fnf.  TalAna 
Hín'  396  2330.  -  «a  3345_:_CtKl  J;73r _ 

tLasa — .m»  e'xNtaçiiuí  1/  soM  -  la. 

o^il  SMOdRIt  -  lo<.  leomí.  «•evuta.  g*r.  Pede 

3  vaa.  dtp^.  Er*«.  h  0^  4«x*r  gheu,  parue  FMiagLad*. 

•mbpr*.  RieaWnN  wie.  Iu«d,  ^  p^^/  3^0.  yj/iji. 


*H2h». 

ÍVAÍIll*  7'4  -  Eaaa  1'  jau>. 
Rua  Ptof  Arihur  Th  f*.  973  íb- 
la.  101.  V*la  dt  Pervhi.  T«l,) 
3^.4214  laal.  _____  ^ 

IÍASIL1A  74,  75  aqtlp.  Impes  i, 
vtT.  Vende,  Iraae  «  ilnanrlt, 
tarre  e  crErflta  na  hara.  Av, 
Min.  tdgai  Ramaie.  57A  M»> 


IM  R^  Carrmire  da  R^  997 
Tara:».  F/  da  tarde. _  «/  í 

f^Av**5r*?/2»-r9*Cal% 

tJí 

Tais.  *  «3>I91  >  KL-i  * 

C2ECI  Ja49.  ee».  4  *•  9rr»e»i, 


,  mete»  da  euf.  nav.  das.  RRAIILIA  74  VERMELHA  • 
I  fiv.  Inf».  FwKi  da  Uen  Pauie  red.  Un.ce  d:ne,  »n. 
»i,  Giran*l«  da  um  tem  tredtrhot  raviitdds  </  aaranN» 
le.  R  Ma  Ira.  97/  39  |  1  25, W  •»  14.CC0  en< 

Tal.  294^696  CRKI  3CG2.  24  X  l.3*l,do  »/  avalliia.  Tp 

kfãLBj-^  ~ÃívM  ne  '•Tau-  mN  euire_  pUne».  AseUamai 

nev.,  mU  Cr*  222«5923  BRASÍLIA  7ls7arcãndrmdas 

Ufa,  mag.  ara  13  «irallnho,  an.  R. 

Cpütt~»  Aluga.M  *F».  Fwtlx»  »4vi«**t  *?-r.C;-iC 
Bèd*,  tnuíie  beh  #6BlO*d#  WASILIA  197*  -  AvT  IratJ^ 
V.  Beif*  Praia  renir.  1  1511* _  (C 

‘  IW*  -  3*.  sfrle,  ne 

va,  apana»  15  mil  Rins,  Unka 
^ne,  aiiuia.  Vande.  irF*. 
‘  luHe.  131. _ 


jJAtevare» 


ICUSTOVAO 
aluga  R.  Anaurtpt  MkM  5l9 
S' brade  COMERCIAL  OU  RE- 
«DENClAt  C/  7  d».  4  gia. 
2  barda.  cetM.teB,  dep». 
cenM>-  Chave»  fi/  leul.  TraiF 
A«,  Alma».  Miate  90  >  79  • 
Tali.  222  9191  •  242-3BU  CRfCl 


.  Alug*  «pi9 

F*<a  d*  fraguetl*.  R.  Chapett 

. .  .  ,  _  M»l  Tr.  Prevetl.  173/  901.  5  wei.  ^ 

— R  Av,  Frw.  Arti9  CarM.  *1S  -  parsé.  0.2004».  Trw.  A 

2  29  M.  242.1514  «  252.»8S4  r*m»ae.  1  */  205,  T.  J9*.1975 

3U  IMR91  AB^I  19.  CRKI  41.  .  _ 

CrI  lltt“DrPlMA  -  DANIEL  TMOVW  LTB*.  -  Alv 

Acu  Av.  Anlenor  Navsrre  n9  M  .«  aer9  Praia  da  B*ndeVA  2 

Al-  -  ipfP  301,  c/  3  a^  lali.  depand.  ar  <ond.  Cr* 

Tdl,  vartnda.  d*p,  «empma.  (•*  ISOO.OO,  Trw.  A  Usreani*.  I 

,*A.  Ch»vek  4pi9  1C3  -  trajir  A».  tu,  m-lfR*  CRKI 

Prat.  Vargas,  635  »/5l4  -  g» 

Tais.t  331-4474  ~  CRfCl  /.30, 

N^.  CONIOrIÁVRIB  APTOI.  GRME.  mobiliada  aM  Ww  5  Guana- 

M.  e  MB.  »M.  éip.  ema,  va.  •  - . 

Cne  Mauf.  Aluge  R.  ÍFldas 
sr  Farii.  ao.  Chav,  raladei  Rame». 

firifíu  DO  MAI  AtodíT*^ 
ires  D*.  <a»a  6  R.  Talaalre  d*  Caa- 

vel.  Ire,  141  »l.  1  Fe»,  tape  m». 

Tal.  varanda  dMg.  dag  easg.  ira* 

ae  Ita.  e  fda.  T»»r.  316-32M 
Cif  Cl  J.S46.  Vf  6*1*  1/  N  ff.  leealwva.  261,  Trai.  A  C»^ 
b'  IW,  b*ub*^557/A  T*l.  59*1976. 

Tra.  HIOlINOPOm  -  Aluga.»*  aa-  CrS  2.900,00.  OKI  41. - 

tel.  calania  •Plo.  t/  3  wa».  <*Ié,  OARfifl  IMOVil*  -  Ahrf* 

CQ»..  b«nh.,  dag  d*  «merage  CfoM,  A».  ParaMpvB,  2596/ 

rx  da  camalai*  a  irae  c/  larmue.  ffó4  3  Riet.  depend,  CrS 

A  Rua  Cambucé,  II  fFg  303,  3.S6O.OO.  TrN.  Ru*  Maream*. 

<Kb‘  Trarar.  Rua  Akinde  Ovinabera  )  1/  30I  3g|.  59*197*  CRtCI 

*“•  15  rupe  I0«  Rw*  AkMde  ir. _ 

^  OuanaBara  16  grupe  1003.  Chm  1,».  ba  oovmmadOR  -  Rut 


BRAfiHlA  75  -  TRU  F9*  •** 
99/77,  Super  agalpada,  Redaa 
tllinle,  pnauk  aipatltlt,  velan* 
la,  tamaglrai,  dupla  «trbu. 
tttEa,  van*ll»»l*  farfida  *  al< 
tamader,  4nic*  4en*.  Acalla-te 
FwKla  75  «ema  parta  Pf*. 
Trilar  t  Rua  Nbarta  OlM  t»* 

RR/RR1  -  1**6' 

IVASlUA  7E  -  Pari.  venda  *m 

otf.  ati.  c/  17,000  Vm.  Rara 
eo.  A  6l1va  Rebate,  91/907  61, 


B.  OUARATIBA  -  Pema  d| 

BkSei  AlugAk*  p/  I  ane  al  DIVERSOS 

«ar.  D/  barco  •  leul  Fim4eg> 

Ver  10  6*  19  hl-  •  </  6r,  Paute  '  a 

ne  ber  de  NEC  A  ap4«  pai^vb  A  D 

Imai  d*  Fta  «  ir,  Nk  r 

n*-1975  a  324.6560,  FWJWA  Fj.  I 


MIIU  •  »iu9»;ie  «1.  1  *.  r,  •; 

3  qr».  arm,  «mb,  *r**.  íiuffuel 
3  2U.  R.  M«t  ni  Lag*  425  i«, 

301.  Lu,»  Madalrai  ImAvaii  fiXoURIII 
CRECI  3443  TL  249.0395.  «n.  dap, 

MIIIR  ~  Alega-ta  «♦*,  Mea  i«  Ram*, 
rota,  cem  3  «laa.  cep.ses,  wl», 
bsnh.  ppguani  felpa  d»  evln*  MABURil 
til  girigam  Iniarna  »6  d»  *o-  Tv,  AIn* 
la.  R.  Fabig  da  Ua,  fi9  34  (  -  9  grai. 

C»t*  13  ap.  101,  Vf  a  iraiar  m»i  *nl 

lecal.  Cone,  50.CW»  Tr,  11 

ftllW  L.  OARCIA  alug* 

Kl».  3  «tos,  d*P,  eemp.  gar»>  FllOAOl. 
g*m  I4,  lee.  Na  Madlna,  996/  203.  AU 

*06  Aluaual.  3  300  Hm  taaat.  iraa,  Q 

2»,3393  -  336.61W. _  igA' 

Miill  ^  CACHAMBI  •-  Alug* 

»p»6.  aig  ti.  «*«■ 

Rui  Sia  Jeaqdm.  J5I.  Iam,lla 

M'EIER*  -  EPE  tlM9a“>vn^  J‘ 

Varikkim*.  "9  19  ae9.  W  tl«. 

2  giet.  damaie  do.  Chava  ifM  606 
aertarla.  Trqiir  Av.  Orac»  Ar|.  V«rM  A 

nhi.  416  t/  610.  Fena.i  1.  9  «n 

242-2761 .  CRKI  51  *J.  ÉlVi»íl5 

QiIr'-  Aluga  aPie.  R.  Padre 
d»  Cirvalhp  30.  6»la,  3  «wif-  lAMPAK 
let.  daeFdIncUi.  giragam.  *  il.  •  e> 

9490909.  »*««.  R, 


filUCA  -  Akpga-ie  «ai»  t.  Or. 
Saianuni.  151  •«  A.  Í66  I459. 
Qmlgver  rarne  danegeç*. 

TiweA  ibiZ  Tso  nts:  •  h* 
Saees  Pana,  ga»»*.»*  amdraN 
«av*,  faliee  nagdde.  Trafar 
liM  EMR.  UMB.  íTOA.  Av. 
N.  L  Capacibaei.  - 

Tah »  «*318»  ê  25*7556. 

TUVCA  -  Praga  6**«t  Pena,  4$. 
vala  l2M  pamarcKl,  c/  drtrte 
a  vaga  r»a  garageei  la  MaaN. 


Bstie  d*  f 
BliiNA  7* 

Mtade.  Cr|  30.000.00.  Traiar 
ta.»(ane  3461535.  Rabine. 
SaiTianu  dnmlnge. 
BRAIlLIA/'74  -  ^*Ma  ertlraa». 
•em  fladar,  F*»tac6a»  da  Ct» 
1  699,00  f lAl  Ravandadar  Au. 
larlaade  ValInieaF'*'  fthad* 
Vi<*n»a  Carvalha.  1017  -  Pa* 
•be  .  Talafeneti  2914390  * 

Ml, 1717,  _  .  <0 

IRAEllÍA^TS/^R  -  17  mH  hiã* 
tadadei,  Es(*«*  na**.  R**aK* 
fhiins  lenam*  em  56  neta» 
R,  Padre  Acheieiul,  66/  703 
-  Lablee  <lalva  da  Padra),  _ 
BIAULIA  -  74*,”V*nda  em  gar. 
falle  ailide  branca  agalpada 
t/  taaai  ****1.  Av.  Henriqua 
\  Owneni  Ldl  «/  perfalre. 

Belina  compro 
Brasília  compro 


IRASIllA  76  -  Vde,  <emp(, 
nov».  iinda  ter.  41. SCO»  Poucp 
red«d*,  Ana  Hsft,  77  0* 

961.2254. _ 

giÚCÚUNTE  cemplaio  »br*  i»> 


ADM.  MOVRIS  LTQA  ABAOt 
025. _ _ 


larel  aiT.  neva  v»r  tua  Msteya» 
0*  011  uauí  119.  Traiar  Av.  T*U 
■gira  d*  Ca»tra  56S  bl.  5*  aoU 


^  lAfRRO  3AI0IM  RAULfET* 
da-  Ibiraixa»/*  -  <1  lakíenq. 

Prtdie  tine  tfiie  aoie-  <1  vív 
_  I*  ganeramlc*  •  lnGeva»»»val. 

&a1ee,  2  91»  .  c«oa  e  cee,, 
00  dag.  «qtp.  •rm.  tmb.  a  aQu** 


CABO  f»10  -  Praia  FvM 
le».  eftngade*.  3  q.  »ela, 
oendniclae  QuMaene  1.5 
^•4  150.00  M.  225  *013, 


303  Sr.  Migual,  Tal.  260.3M6. _ 
ifAiarA  74~-'C»iaN  de  r>eyB 
^Ice  dane  •  vende  Var 
»  Avenida  2R  d*  Siiambre,  5 

“  Vlli_^abel. 

BRÂsillA  7*  -  Baaa  1  laba  tire, 
aqu.Bade.  peuta  redsd*,  dmc* 
dane.  PinanC'*,  Tieee,  Ru» 


ve»  ne  Mal. 

mOMNOPOIIS  -  Al.  ae**,  1, 
S  eies.  doa».,  cb».  2000,00, 
R  Armande  Gadôl  li  1  afi**. 
IQI  Fdt,  6  R.  Ckrhp  d*  ARaN». 

nSiiRrcV  R.  M>«m«N« 
CeH«4  «ta*»*  141/  M  c/  6 
ql«.  fl.  dag»,  fftr.  6r$  T.IW 
mab  ru.  Tr.  fataNsl*, 


BRASÍLIA  74  -  Surataqulpadr, 
96.000  hmi.  U.  b4b*.  Ri/h  Vli* 
eenda  d?  Flulí  494/501  - 
leartema.  Era,  JANIIE. 
pAElLlA  76  -  Nova,  nuPea  bf 
Hu,  </  rild‘d  AM/fM.  Vende 
yrganta,  R.  Foyte  AMO,  335  - 


CASAS  6  TERRENOS 


Aug, 
da  «fh* 
Cans». 


Qf^v  4aIé.  c^i*  Vir  I. 

Huga  Bai«r/a,  50  fdet.  Trflir 
I  FredaricB  M4If  92^  • 

(CRECI  5  5191. _ _ 

-  ÀluRg»*  6'ima  c»k». 
9  qii.  Mia,  eet.  banh. 
dag,  *mg.  Qvlni»l,  anr,  «rto 


Triagem  -  Aiue*-»*  «ei» 

dl  Rua  M«lF  íuchour,  M,.  8/ 

2  qit,.  m»  •  dependèivciM. 

Var  c/  e  laladar.  Tr«ier  Ru# 
19  d*  Marj#/  59,  •/  704  - 
CRECí  7320. 

ViCititl  Dl  CUVAl^.  Nr 
C«mbucv  d*  Vele,  260,  Ajuga 
»q  e/3  »i,,  b.r 
P/  cerre.  Chavai  w  3»,  Traiar 
H.  Ouvidor,  150/  «I. 
243>4Í46. _ - 

“CASAE  R  TERRENOS, 

HUGA-SE,  umi  «m  mj" 

•usrra  Minh»  • 

Rui  JoIo  P-nhtiro, 


XARIA  -  Alvt*  IF,  3  Üõe. 
k<li,  cdF,  d*e,  «mgrageda.  R, 
riantena  Nunai  nf  fi3/  949. 
Chavai  c/  etrlaUg  Tr«iai 
942.9161 _ 


AlaxandHna  124  —  Ri«  Com-  |  frtncUse  Xiuir  20/rtl, 
Ofido  234.2474  1  246-670?,  2I4.E621  -  c/ 0  ponalre. 

•RASIIÍA  75  -  Maffon,  12.000  PX!ÍÍTA“  74  -  [Da:.1  ôi^ 
k*.  UnlcB  dene.  Rua  liapi/y,  dane.  filmo  atrada,  varmalhí 

767.1  4  vitra  ou  Hninc _ iÇ  CrS  3 Ag».  Fana  254>2934. 

UaSIU*  17/74/7 f~-  V4r,ai  IraIiÍIA  74“^jilw  dane 

cerai.  6  viiia  ew  finane.  Rut  ImAacfval.  AetUp  Valki  1300 

iii0'ru,  747.5.  4C  61,  69,  72,  patta  eiDimanio, 

BIAIILU  1*97*1975  sueai  ih>  Ç*  <!*■  l*»*"1«l'M  *•!* 

vas  acfire  rree*  anrrage  na  ha.  k» —  '.i 

ra  1/  liider  am  aif  24  matas  BRASÍLIA  74  -  Un<e  dana,  OV 
vantía  ver  N*  Úranat  11)9  R*.  tima  léria,  med.  75  contar 
me».  «(C5o  ler»  de  cemuin.  irsrc 

BRASILfA  74  -  flranc»  IF#  im  •, i»?  *',  {Mm 

amgl.  uml  na*.  Vande  m,  34^iilaJ_Tai.  221.683^ - 

eimia,  R,  Ltrinjalra»  147-6,  IRASIIIA  74  -  Eeule.  e>c^ 

IuSi’iTÁ"75.  Pouèu.ruma  re'  u^'enmí°Spí 

dada  a1iat«;der  la*»  Dc&a  t«a-  A  ^^”3*'  «iH  .  nj 

•e  iteci,  R.  P»»Kg*m,  56  -  CUlOS  S/A  -  Rui  Marl»  *  íar 


R^aule  Silva  Arame, 

Alllè  RUA  HARANHiO  193-9 
Aluge  tasa  2  pav.  «al»  «  «ie. 
Cam  talefena.  1da»l  p/  nelvai 
eu  catai  1/  filhei.  Iih  3  ml). 


èrlrre»  «Fe»-  M  R.  AvreM  27 

c/  3  qti.  »la.  CO».  b«rth,  vioa 

Ècarre,  Vf  *  t*.  ADM.  LI* 
A  ITW.  Avn.  jy«i*<^r  N». 
vart*  69  B,  Pina.  CRfO 


— LI . . eurrei  merce»,  »*'•*  Tv-nn» 

KNDA  ,W*T^  n  om  io^**9r  í  ••  t«ir«,  2E  dt 

yMka  71  a  7A  ZJ'  tembra.  i»  lO^C  h».,  na  1 

Paranaganama,  200,  am  Rim 
'i.’  tnín®:  K!?!  leUoeTe  UlAOS  -  Tal 

da  a  FFo*  baiiM  a  condKM  amBAANCIA  -  Vande  oqm 
p/  tede»  M  belw.  inante  «omglole  ptra  mer 

Au.  Merachal  Rande^  6M,  EM,  ^  Xembi.  Av,  ;efe  R.bi 
rie  6.  FtanelKO  XavM.  Ari  21  7^ 

hf»,  361.1982  •  2*5-1  213.  -  >  ■ — 

NOVA  IfXAS,  Ravandadar  Au-  AU7DMOVtl5  M  VERDAOE 
teritade  ChrvalF-  .  NSe  ai'>me»  brincatvda  - 

í^mC^BEM  «ADOt  MI5MO  n6e  prec.k*  **(  ff^<»n  tu  0 
-  nÍ^Í  be«  fna  FOldX  eer^ir  «t  *  r^tu  rrr 

VÍ*  rlvifl  71  f4  •  75/74  -  VelX»  1500  70// 1/ 

75  •  7*>  C#rH*  '*•  ra  «  _ . 


NITERÓI 


lâUéA4t  -  uma  S 

auNte».  2  kdai.  9  bardittre» 
taciam  garagm.  «««•••  • 
deeendéfKia»  c/  l•l«■e^  *. 
NedeM  190  llh*  dO  Oev«r 
Oandt.  596-7932. 
ÃtUGÃSf  I  cate  (/  5  tlio*.„l» 
lecècSe,  mdo  F»r>da  «/  <(a- 
d»(.  fu*  Bactmv*  961  em  ff«n- 
I*  a  Mar  *  Ttir*.  i*rd-m  Gu*- 


JACAREPAGUA 


CENTRO.  BARRETO  |  ICARAi  E 
E  FONSECA  'SAO  FRA 


CAMI  -  A.wg*-M  reildfn^ 
aia  gabar -le  <«n  re  Miren*- 
garaga,  i*?i<ene,  ar  nVn^a. 
«a.  tu*  Cerenel  Mere-r*  Cfiar 
591  Tratar  cem  ptápi^tàili 
ne  iMtl  de  6  6*  13  hora*.  Tel. 


NITERÓI  «  Aluga-t*  ag,  HO. 
Av.  $<«e  da  Nienibre  257,  té- 
la,  5  «te».  cee*<ea.  2  benh. 
aecbia  *  dam«-a  d*par»d6nc'*a 
cem  vage  da  ga/agem 
05  5.000,00,  Inf.  M.  224G734 
•  Pr  ié«l. 


k'U  AOM.  lOC.  AtíiMtVElA 
kTDA  Pca.  Seu.  Aluge  *p>-  10< 
R,  Padre  Taleii  529  reta  36, 
cr  I  ia1i,  5  oToi,  çqpkm, 
defi.  cemt».  grinda  fraa  am 
velic  d*  eeta,  Var  lumarna  na 
dam-nee.  Chavei  >  n«  local, 
7r#i.  R.  Attimblfla,  M  - J? 


NTTIRÒI  >  Alugete  ae.  615  - 
R.  Meetire  F.  N  Taleda.  SSI 
-  a.  q.  c.  berdi.  «he.  lecof.  Ir. 
UIOB  MAUA.  Tai  2534505  • 
233  7D3I  -  OIKI  J-621.  (C 


SaUe,  6  «*Ft*»  </  (eaMw, 
baubíbe  *  dag.  ctieplafm.  > 
V«  •  cretaf  ne  leul  2e.4«ir«- 
da  9  6a  t5  hma  tJ  •  giegri*- 

lérle.  »  CtSCI  aí 


BRASÍLIA 

PENSE 

NA  ECONOMIA 
ANTgS-DUflANTE 
E  OEPOtS 
DACOWMfiA, 

VOLKSWAGEN 

14  km  p/litro 

IG  caiiQ  qirt  conlseco  o 
noi90  chSo) 


3  «ii.  lak,  eeea.  cee.  6«ea,  R, 

HaMde  lobe^l 
405.  Cfl  2J«.fl0._tr«i,  R. 

C»mbaub«.  1  3  57/ A.  M. 

59»1975.  CMCI  41. _ 

^ANItL  fIMVlll  >  Aluga  cau 
0r*a.  5«ndM  «  Fm4r«,e.  B»b»- 
d»  de  CaM«r  2640  attar*  I 
«ata.  134.  2  cpt.,  bvibe,  «epe 
eq>„  banh,  argifr.*.  C 1 S 

5  800  00.  Tel  59^1979.  R  . , 

Çfmh.*,.  HJ».  >.).  *.  c«K.  5_  JOAO  DE  MERITI 


rruce.  Prtci  Maívlne  Raii,  $*»' 


OUTROS  municípios 


Tflit  934.9899  eu  7)19/60 
CRECT  2467.  . 

jACBREPADWâ'^  -  Alug*  Ru* 
Raronete,  697  ip  305  c/  mH 
atot,  eic>  V«r  ecal.  CrS  2  Tra- 
"k  R,  343.3479.  CBECI  J404. 


lua  Reqw*  d*  Mcnawi  67  Idi. 
</  eie.  tiU  ♦  danHi»  dapt- 
Cri  1,000.00.  Ver  leed  e  iraur 

J*,.»elr«jeh_33M6l7: _ _ _ _ 

ALUGO  «K*  Rua  A"*  ^1*'' 
1192/02,  k»la  4  qie».  »*.  1/** 
FL»  Chèvç*  ne» 

det  e/  Oeicta.  •"!.  16'* 
3763895.  CWO  J609.  _ 

ÍTRUA  VAI  lOlO,  271  «lugo 
4*  ctia  2  qtas-  tela.  4'*»-  «i'. 
Alug,  l.OflC,  T'.  CONFIANW 
(„*!  Adm.  CRC1  A423  --  Av- 
Prai.  Vargas,  11*6  —  99  and. 

243  0609. _ 

IfNTO  RiBURO  -TmIAVARES 
»iwg«  ca»*  R.  Obkdo»  n«  3*3 
</  *1,  2  qiet,  deet.  qv-mal  c/ 
wMen*  a  garaga.  Ch»v*k_  F 
funda».  Trilir  Av.  Almw,  •»». 

g?fcig”_"lcÍ2BSr  CRKI 


IILINA  74>ini.  mec.  1  alaria  «m 
eit*^  d»  neva  linde  luic 
te  per  m««»r  v«1f  Batio  6em 


lAMQI  -  Aluga  dlWH  apM. 

1/  3  qici.  »l*.  CUT.  b*nh.  éép. 

♦me.  alg.  tSOOM^fyf* 

Vqr  I.  CerHBlhalre  Pcullne.  *5 
aMB.  104.  Chav«  re  lOS^- 
Tr  AOM.  1I6BOA  ITOA  Av. 
Antener  Navawe,  «.  Tel 
w.ewi.  CRKI  3825, 


RaiiTO  2.140  SrataCi 


FAStA.Sf  CONTRATO  -  0«  6l*- 
tna  let*  rte  «eniro  de  Itaguai, 
lervinoe  g/  «u*ieu*r  rm. 


Cenire  a lugsm.se  | 


PETRÓPOIIS, 

uresópolis  e 

FRIBURGO 


euarte»  p/  n  pai  et  eu  sMier*» 
>6.  Ver  Av  Nb  Pccenh*.  SIS. 
Chave»  Mal.  Twlar  PfflMAR 
Adm.  .  lvcrd>e  U^.  136  Gr. 
401/5  C<60  A779. 
lSlRElZ~DO  MAR  .  Alega  le¬ 
ia  *  aptf  d*  3  «t».  banh.  <er 
etc.  Av.  Auteai*v*l  Club  191 
O  4  tivur*  *•  6191  Jardim 
ledenter.  Chv».  na  barWmb 
.  Tratar  134-3256,  CKCI  J. 


•CORES 

EXCLUSIVAS 


V]  OUCAUTO 


CASAS  E  TERRENOS 


IIU6A.66  CASA  -  0«  alM  lu. 
ae.  O  leleferte.  9  uUi.  4  qtei 
2  banha,  ulle  da  |*get,  cega 
<M  lawtdar.a.  dtpi.  d*  etner. 
detpanta,  «te,  da  cauro.  va- 
tansa»  a  gan.  íitterte  c/  1000 
(«3.  letaiBmAie  «lardirude  c/ 
pertwr  a  herla,  Ver  6  t.  fRa- 


ENCOMENDA 

•  CORES 
METALIZADAS 


ALFA  74  -  Ibd*  Hece  hn. 
ZAmv  t/  flader.  Temos,  tem- 
bfm,  llru  Fbprle.  T  t  O  I  A  . 
234-3219.  AWb  *  Barre»  j54. 

ALFA  ROMEO  239  .  OKM  .  Van. 
de  divtraaa  cerv»  mcivuva  m*' 
láluak  p/  emma  aiureg*.  Pr* 
CP»  nnns»  abaixo  da  labela. 


d*-  COROA  REAI  Alv«*  uw  ioda 
,  I».  rafermada.  3  qie*  «  •  »«»• 
retia  binTi.  d*p.  «ariffam.  Rva  D<»'- 
Ttl.  li«  da  6''*e  158.  Ch»va»  ae  la- 
d-.  Trarar  33*0065  e 

994  WB-  CRKI  J  *63. 

Dias  CAMPO  GRÂNOf  -  Al^**u 
r  4  eati  2  ta'«i,  9  aitarte»,  Aluguel 
das,  c.OOO.  Trabr  wl.  594-Ç51G.  _ 

CASUDIHU  -  Al(^  cata  3 
.  y  qi8»  2  *lm.,  2  banhi.  cepa. 
inK.,  (^2,  QvinTal.  9.900  mall  *aiak. 
lint  v*r  hela,  fv«  Gaspar  Viana, 
*dQ.  3fr  de  9  1»  18  hero».  Tratar  06- 
615  IAN03  LUlI  -  1  MOVEIS.  Ae. 
I  s  Ernrn.  tsrdOM,  73  0/401  - 


BRASÍLIA  74  ^  Ver»,  neva, 
vinde  irec*  *u  tnifl^e.  n. 
Gar«eiel  UreuiK.  n9  117.6  - 


455131  Ae«6eeF>t, 


OVA  KMMCU  ^  Alugai*  CrS 
1.300,02  e  6s  IJNO.OO  e  •»«. 
et  i/  9ff7  e  906.  ed.  «errutcixl, 
la  M.  R.  Almermde  Lucas 
AteredB,  II,  «aq.  Av.  N.  P«tP 
•he  Cha*.  »/  506  Sr.  Mea.  Inl. 
T*(.  366-7799,  D.  I»*.  dat  9  5i 


^B  gdet.  t.  Gabanl.  513/ IÇ  2a.-Mr»  M.  231-131/. 

Chav.  no  armarinhe  fr«A-e.  T. 

3ei.a693  .  1,500  >1»*-'»  _  lAlAC 

visTA  AIÍÔRI  -  Aiufl©  evT. 

loj  ESCRITÓRIOS  E 

chjv  Bfc*2«  CONSULTÓRIOS 

Via  91/  140a  .  tal.  9n-1959, 

cREct  3W7: _ _  NA  ZONA  NORTE 


BRASUIA  75  -  Or,me  «jrade, 
úoce  d:na.  sou:»  fedidt, 
reuipad».  C'E  37.COOXO.  Tal. 

14611 31  _ _ 

66  ASI  LÍ*  t  KM  .  Vende,  •>»- 
Í»n*n»,,  BrufKB  Pei«r  —  N*. 
gocic  de  0<a».ie.  Rua  Barâp 
de  Maiovl^a,  |I7  —  JARIBI 

_VE1  C  U  LOS.  256.CT5. _ 

IIASIUA  74  -  Ur„  «r«  aquP’ 


PflROPOilS  -  Alugamos  o/ 
aemiat  CrS  4.000.00  linda  cau 
c/  pt»:  rta,  varanda  env  draqa- 
da.  cpmpasie  d*  Uvbg  c/  M 
re  ra,  »ala  de  iantar,  3  «tev 
real»  1  de  uatr  r  arma.  «rrb. 
3  banheVe»  teria,»  cepa^er* 
nKa,  dsp.  de  «metegadut  a  ga- 
raF*”.  Ver  e*  Rua  Pr.F  Jeáe 


CHmfTI  78  luaa.  B-aie  t/  rl 
db.  únce  dan*  ('  TRU  prg» 
Enir*«amet  raviiadt  i  vina 
31.W0  ou  129»  Em,  24  X 
*  7i6,C0.  S  '  **»•  >'*  'Cino»  eu. 
ires  aanak,  l:plim»l  )ieca. 
R.  Ga.t*-sl  Pa  c<f«,  W  -  Te',: 

J/4.a090. _  <C 

CORCEL*  74  COÜ7E  í-lnca,  oua« 


RAMAL  DE 
MANGARATiBA 

AIÚQO  PREMO  -  No  («n<r« 
da  litgum.  «ervmde  p/  CeM 
gi^  h»»pedari*  *  «ac«*r6rb  de 

ÍrMb»  •  media»  Smpma». 

raur  tel.  594,6603. 


importados 

XORVETTi 


B  «crr>s..vwu  j  ^^TuGO  USA  C/  QVlNtAL  - 

SdT  e?..5?'aSí:  ‘ST.’ 

\  I  v?Íé  1  Maxweal  190  al.  5  m-1  ma»* 

Grande  1  465  fdet.  eaae  1.  Vnia  ^  asíWl.  OECI  129*. 

AL^-CASA  NOVA3ee»,s;i; 
c«.  banh.  2  *ra»».  Aluguel  CrS  f*5Í 

R.  PiBl,  Vbna  d»  Si-  1  «O  0|^_T*bf  261^^ - 

V  AiK.m.  AÍLfGA46  LOJA  "E"  6  Ru*  Si* 

ftiiiAxex  .  •...  rfi  4  Pmf  FfBiChCe  Xiv.er  /«9  467.  "r*r*f 

-'Ci  a-Si  «í-»"  - 

dM.  K;B*n4«‘U,  vtr  *eeil,  ^2-48». 

p/  aluguel  acrual  de  3.000.00  aLUOÃ^E  talai  tem.-tc>*>»  par» 
mtn  it-as.  Tr.  R.  Lueldie  lige  tedn  ea  rum  buv  dan*-*. 

91  »il»  3e2._7*l,  Til  82>5. _ A*.  Suburbana.  73*0.  AOe  ^le. 

j;~P(r<A  -  Aiègo  Miu  c/  3  2»9,6tfG.  _ _ 

q*et  3  slat.  5  banhi.  «ex.  g»- 1  AOOIKAO  -  AUrge-u  2  ta  n, 
rage  Alg.  2.K0  mel»  ti».  e  «/  Av.  Suburben*,  9441.  Ver 
Fo.  »l*.  cer,  baidu  «Ig.  l.SCO  irawt.  R.  Buene»  A-ret.  347 
miik  rst.  lv«r  R.  CaaXe  MenC-  •ee,  VILLACA  -  LOCACAO  0€ 
set  387.  Tr.  AOM.  LISBOA.  A*.  IMÓVEIS  iTOA.  T«l.  234  7594 
Aniercv  Havirre  69.  Tel.  C7ECI  461» 

163,5261.  OKI  2533.  ÃE0GA46  -  laia  «  I  Q.  c 

1  FtHA  —  Aluga  cau  3  brnh.  e  ires.  Cem  a*«u*r>.» 
fiiit.  l’a,  (ops-eea.  banh  ♦**(.  ‘  ecóe»,  Brárar,a>  para*  n-r' 

fi'  *ar-9  fr  Prítmin  43.  Ver  ce>r  a.  b’r  CV  cuve»  -'n?-. 
«  r-  ADM.  USBOA  LTÜA.  Av.  V,  Mn*  lusa  56.  Tra«  4.  ir» 
A'‘sncr  Navarre  69.  CtECI  de  VaT:en(ciK  641  lB‘«r  r,  t 
3523.  6r.  A«4r.u. 


MFcedet  260,5.  lere 
Martedes  450'5l 
Merced*»  IBO-C 
Marcade»  2B0-S 
Merced*»  230,  nm 
Merced*»  330 
Meatada»  160  neva 
Penlíat  —  Tran»,  Am, 
i»r* 

fentiac  »are 

Mudang 

Peetiic 

Camare 

Camare 

B.M.W.  -  3003 
Perche  -  9TI,T 
Tertne  —  4  perla* 


LEBLOH 

R  AdalQ«rlo  FenBMA.33 
Te<  274^032 


CENTRAL  E 
AUXILIAR 


ALUCK7EL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


FMnlAo  B09  UbBdn 


.  Tsdai  orat, 
TrMB  fluai»u*r 
Inf.  Ou  vi|l<r 
MtiQ  Rev.  Au) 


BON SUCESSO 

AvenrdA  6  261 
Tel  250>26?3 
2», 8793  B  260  241 4 


ALUGO  -  A9*«.  2  ■ 
deus.  cmp.  Av.  . 
7.301/  402.  Tfatar  ne 
Abe^-cáe. 

ÃIUGO  AFTO.  -  C/ 


CA$A  •  A,.;:  ae  nara  i.nt  <»- 
-IV»';  a  I.  eta  lario  ervgenhat^ 
c-c.  Rm  íer  'tk  Hemem.  631 
V,!a  Uebcl  grande  á*ea  at**- 
cenanm-  9~  cem  «ot, 

««,»  Feda  «snrv  Claude 
•♦'«fanar  2*4  4650.^ 
tiStr^  Ce|M  -  5  oitt.  terve 
eutIguF  raim  *•  Ccnr,a*a  zo- 
mvuii  -  5  anct  -  3364030 
-  S-  ariiRAl  _ 

PASSP  tc-frate  Ic.i  •"»?,  r- 
t  iras,  e*-ria«  .  i-a  * 
«'••‘•‘tadare.  Ca-da  d*  Bsn- 
f  'i.  55.  T  iu;« 


CASAS 

COMERCIAIS _ 

ALUGO  OU  VENDO  lOJA  -  C 
r^ar*dia  hv-T  513,  a  r  e  a 
7>fã  «W*w  pemo,  iâ  hn^rW 
da.  3d««.  «  Me.  Cana»  o»** 
■  pF«ar,a  drrte  Jernal  teb  e 
n*  r.<>969  _ _ 

ÃNOAtAI  -  Jí-^raro  -*- 

k  a  a  P.í  f».  •  &  *9  !4l) 

O  Tj  de 


í»-o,  36 k  'rVA.  vde  eu 
"Bte  0  rarre  men«r  vír*7»  R 
Merme*,  232  —  T 

3«.C**4^  _ _ 

BRA5IIIA  74  -  eãücadi,  . 

íC*3.  -4  003  Lm  9.  Pm«  ^ 

qtM  *ede,  186  «0t.  602,  Ir 
*BB  6*jn  &L  36  8»y 
ÃiÃPE  1976  hW:.  1300  -  71 
carsia  neva.  Ta  Pg.  «ni  ne* 
uei  T'9*e  P  Ped/e  de  C”vr 
t*r.  :i  Mee',  940.ÇB79. 


Compro  carros 
urgentíssimo 

Page  â  vUti  na  he<a  R.i» 
U'ugi>al,  263  Tf  26è>9690. 
Sr.  «riNG. 

ICenitnva  tte  p>8Íru__kaBujnffi 


—  •  Pi;*ln  14  5' A 

J750997.  2:50947.  273  9949 


•  VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


CLAS$}FICADOS  -  Jorn>[  Iratif.  tibade,  >>  9 


entrega  Frota  de  VEÍCULOS  ao  D.N.E.R.  J 


CHRYSLER 

f»r.  (I  AS  I  k 

n  Voludtáríosida  Pátríd.  144  •  Botsfogo 
PABX:  266-1132 
Díariâmente  oté  20^s 
Sabadosdté‘.18hs.  «  Domingos  ate  12hs 


nfVCMOfOOA  AUTOBISAOO 


Lena  I 


ÜÜIIUHII  kuiuiíiüiuu 

0  Maior  Mércadd  cia  Zona  Norte 


CIA.  SANTO  AMARO  DE  AUTOMÓVEIS 


.  2.520  •  S.  CmSTOVÁO  ^  264-3442  •  24B-2668 
Olarmmerne  aia  19  h»;  Sábado»  até  I2h» _ 


CONC£$$lONARIA 


xvcns  0  Ka  H  -  tuie.  <»* 

Imv».  n»  4*  MA«*ro 


COKCt  0  KM  -  P»r»w»»  v«rt. 
de  •  «i»ie.  Ae.  «erro  mmt 
lor>  TeU.  Í6*-U»  e  ^?tyO. 
CMVE7TE  75  -  Tet«.  5>>k 
à  ¥,3U  75  nl  i,  ftàie 
íee;,  It5  <«M  lá.  JiU'*- 

_r.'iLhê. 

CORCEL  69  >  CovM  Sn6»  med. 
70  Me>«  r«(L«.  AM/FM. 
5  pAtu4  fi«w«>  «AtfKede.  790 
•ísge.  T^  399.4030 _ 


aríde. 

&(CVFTTi  76  00  n  -  Fav 
24Mab  l««4  (le  4M,  Tmet. 
lembáw.  prierla.  IKOIA. 
234.3212.  Wfa  a  tttrot  S5A 
COtCtt  OU  artlNA  OK/  75/ 
74/72  e  69,  WdM  M  wKdHni. 
•rac»  IM.  24n«».  laie' 

ifieM.  Tanb^,  finenc. 

tItOiA  2di-nit  Mfr 

fit  t  torae^S&l. 

ÃvV  KenòM.  539  Av.  COtcn  COUK  72  -  Uek»  de- 

Al<^,  796  A«.  M.  T4M  «Ml  o  nvH  nev»  d» 

AilM  :t.  «M.  OUifna  Ühkh.  «ve.  7/  radaila.  Kr«c*  •  Ftc 
1«(.>  36M72J.  3  4  2*02  34,  H.  brio  I2&. 

356-6330  «r6  St  hpiM.  _  enS^iTft  fil  .  Oilma  «uda 


«OtCiL  71  t*i4  MS.  p  g . 
IAO»,00  Av.  Umm  2096  6. 


VoAdo  êbèlio  d*  I4bd«  e  W» 
G4L  (kSao  4  flAÉACie.  R.  MéfU 
Amál»*.  67  -  ímtk, _ 


1  °  ANIVERSARIO 


CAtAVAN  7S  -  Ar  f*k.  J.* 
FHm,  4  cH,.  mnbio  cAae. 
»vp4r.MV«.  Eivir.  24  mH  mdi 
IQ  a  2  500.  9.  BãbéÇU,  11  40*0. 
201.  T*!.;  296.11S6.  Mh4. 

COMObÒRO  CUPE  - 

Zero  km  vjr1a&  core5, 
direção  hidráulica,  ve> 
nha  conferir  e  conhecer 
os  planos  da  01 G  — 
Av.  Brasil,  15  186  ou 
disque  DIC  391-0720 
ou  351-7055.  Diaria¬ 
mente  até  20  hs.  (C 


CQMOOOHO  76  -  Ok.  hídi6Ml6 
41.  e  ro^u  «m  mudi  d» 
Aovo.  áilm»  prmc  à  vitià  ov 
ê  pr«xe.  Ai6  Mm  fMor.  A  SS» 
tub  G««w«S4.  61 A  T«l.i 
ÍMa2  0é  17^, 

CMKVCm  76  >  ■«v*Mdo  «  t/ 
S«r«nH4  dt  3000  tan  i  vlit* 
27  300M  ou  en  24  mtsM 
i/HMor.  WOáTADOIA  DE 
FEIMACM  5/A  -  A  »•  W- 
Cwvns».  411.  loL:  2166622 
»t6  Nh  ^  l«|«  ê»4 

1^ _ _ 

SaIAVAN  76  0  Km.  La.  AN  04 
dè  14NIa  proAia  IA.»*»  rrpc 
«v  biun:.  Cendido  Mok «. 
1.13S  TtL  259  5477.  {C 


MEVSm  76  >  iAII»<  VEICIA 
LOS  -  tcA  «o.  «iMoe.  - 
Aee  M  ('oc*  «  T amc.  Iu 
SwN  dp  MMoitN,  117  ' 
726.2096. 


CASiOnN 


CHfVtni  7»  -  A4«ri  ÚA<0  d«* 
M.  »ew<p  rodAdO.  OQwip. 

%a.  tw»  WN  N 

174  kt«  á  ■  C 

CORCIt  Ot  75  -  v^ra 

fyml.  u  <«Adki«MN.  anSaM 
*>ÉU,ce.  33.000  km.  FmiH. 


).•  BANCO  A)  SUA  CARAVAN 
Cenfe/^O  6  M0urfiic4  M'4 
luai  crl«nc4i.  Eiclinívidadc 
do  Cíptri,  lAdoticlo  arafuiia. 
Ru*  òo  StA4de  229  -  lel.: 
2324625  -  221-9U6.  IC 


COMO  PRÊMIO  AO  6EU  PRIMEIRO  ANIVERSARIO  OE  FUNDA0AO,  A  SIWCAUTO,  CONCES¬ 
SIONÁRIA  GENERAL  MOTORS  NO  RIO.  Fd  PRESTIGIADA  PELA  PRÓPRIA  GM  COM  A  ENTREGA 
OA  PRIMEIRA  FROTA  DE  CARROS  CARAVAN  E  CHEVV-d  ADQUIRIDOS  PELO  DNER.  FALANDO 
S08RE  O  ACONTECIMENTO.  O  01 RETOR-PRESJ DENTE  DA  SIMCAUTO  SR.  ADRIANO  FREIRE 
DESTACOU  0  RECONHECIMENTO  DA  EMPRESA  AOS  6EU&  CLIENTES.  *'OüE  NOS  PRESTI¬ 
GIARAM  NESTES  DOZE  PRIMEIROS  MESES.  OS  QUAIS  TEREMOS  O  PRAZER  DE  RECEBER 
PARA  USUFRUIR  DAS  NOSSAS  VANTAGENS  E  PROMOÇÕES  ESPECIAIS  PARA  COMPRA  DE 
QUAISQUER  veículos  DA  LINHA  QM.  NA  FOTO,  PARTE  DA  f ROTA  DE VElCÜLOS  MOMENTOS 
ANTES  DA  SUA  ENTREGA  AO  DNER. 


ÇHeVITTl  76  -  V«rtd«*M 
bom  «tia6«.  md\hv  Mv*». 

S.  Salvador  65/Í06.  T  6 1 . 

2IS.C432^J _ 


CMVITTi  76  hBO  <M  bgf»  ce* 
Mcobarv*  ppwce  tedide  (/  n- 
dit  de  megftéaie.  29.000JXI 
hit.  Valha  VawM  4»9  11.2 
Jt.e.  lomMQMa 

reaeil  75-4  «•nea.  Peri. 

v«Ade,  »ue  Geft.  Olkirke  264/ 
302“  Uraffwkai.  V4r  a  larda 
CM6V|iTr*74.  IvM  Md*  «r. 
gVul  -eii  diacai  gaga  Atviiv 
•\nd»  5vi  Vkw«ind*  Síati 
299. _ 


de.  hidt«dk4.  ¥  tvék-  hi. 
dramMk*.  1«d«  •*  u «  6  a  d  a  . 
CrS70J300.00  M.t  0342  * 

42^6  -*  6wf6».  Oa^Glld*. _ 

CHCVim  7t  ÓMH*  étr.  Soidb. 
Vaeid*  6  vHi*  e  íac.  ai4  24  m. 
Amim  vu  &  F.  Xavier  2524 

224.3760; _ 

CMfVtm*76  -  U.  doa*  IM* 
aaiuiBade,  Va«d6  «neam*.  Bue 


U4IÜ4  Vibfi.  Chevrolet  e 


de  «Mfltidada  de  Volka.  Ch*- 

vedr.  CamI.  Oéal*.  Maver.ch. )  eeOGI  1606 

Kembl.  Oedga  Pau  e  wvaa' 

■Mtua.  dvartM  íMí,  uri* 
v**d*dn  am  t*  IS*.  24.  I6ra. 

27  d*  leitmht*.  6«  I4J10  hi.. 
na  ba  Cmma*  Mart  ai.  Sé, 
no  X;*  C*«*pt*d*.  Ladea.'*  Ll 

•*  ^  20-4S95  « 


76  -  Vermelho 


dv  h«dr.  frei*  hidram.  fora 
liiei.  tà«m  AILfM.  ««.  A 
ia  «v  (onaiee  fmanC'  Peu* 
lAocar,  Uva  C*>«di  dt  ItagwaI, 

71  “tnvM  16  H  16  hv _ 

Õdeál^  Wm  76-4  poriai 
*e«l«.  rede«  nug.  ¥.  ufr. 


MÓS  - 
2234742. 

UWNHOC*. 

P.S30  e.  «Ma.  br«l  W.H^ 
KuêÃla.  Iiamaraiy,  W.lljr>*26Ce. 
gertaneonaet  i  »k.  Mvníe.  d* 
Adfltinlwracl*.  terlo  vondidev 
em  leill*.  6a.  Nka.  32  d* 
leMfflUe.  la  1040  hi..  «a  év. 
Moaunl^  F6l.a.  S12.  am  hajé. 
U>l*»ro  LáMOS  -  T«J». 
233U395  e  2224742. _ 


Vende  dtiHrlnela  de  Coa-  * 
$6rc>«  NKiénat  Ford.  Tratar 
Dena  Sv*ll,  Tal.t  2644172  -  CHEVI 

Ap.  Hpgo  K  41.50 

CHlVim  76  -  Firul*  72  -  neo*, 
pma  lòla  vende  wtm^^vw  dJV-O 
Rva  DH»  Vlak^^nP  MO  Jae**  CifáVfTi 

«eoaoea  Tel.  3S656W.  ,  ^4  , 

èBáCIL  C*k«6  tva*  7*.  léã.  d#nt*  i 
grorxa.  wr(«e  den*.  «eulp.  av  pMh^ 
tedo  06.  6  mH  keU.  1r*<a,  lac.  «6451 
>a»l*  f^aovli*  176  «aude. 

CefiCIL  Ceòee  Iwae  74,  teca  Cri  IS 
ÍÍ1I,  farol  bíkd*.  ó**»  dono,  An4r'e 
oiiad»  06.  Linda  cN.  Trote,  CPieil 

fu.  berel  MeMoha,  174. _  «o 

CÓÍCIL  CewénwBO  74  Mee  ^ 
done.  mldke.  aeviMde.  fod*  3I4.6$< 
megnétl*.  fXU  76  69.  Irece,  totCii 
fu.  Oarlo  Meaèiilia,  vr4.  _  tvad* 

(HCVirri  .  74  •  Rná  tme.  ^i^fa' 
iveerucisrleade.  Ver^a  uk*.  «rs;,* 
dvM  Cenerel  Beca.  75  eeu  2. 

CHIVini  76,  71.  ImpaiáMl.  x«vkr 
Vendo  treu  t  «MumL*.  «irra  7Us/ml 
a  <4dli*  na  hata.  Av.  MnWa* 
fdgar  ■omere.  S76  Madoralra.  JjJJJ' 

ceiCIL  0>  I9)s  -  Âul.  c/  B/  eui 

ér  cen<ii:*eni4e.  antan*  ailiriu 
a  rodai  d*  mégnãau.  O^me 
Mkde  de  «en^HvuSa.  eua*  uT  IL 
íer**t  meeanlci.  V*<  •  iraav  I  .TLSL 
H.a  3ri.  Alaaartdrm*.  101 1  -  601611 
le  Cemvide,  prinime  ae  ç*r  m 
Ii"*-Lde_^*r4l  Bebevfa».  6*  ro« 

CHEVnrÉr/é  ZEKO 

KAA  —  Todos  os  mode-  69  e 
]os  •  cores.  Nio  com-  7an^ 
pre  sem  conhecer  oi 
planos  da  DIG.  Confire  S^a.  *i 
na  Av.  Brasil,  15186.  ^ 
Lucas  ou  pelos  tels.  ^í!Si 
391-0720  e  351-7055,  yjj 
Diariamente  até  20  õòieií 


CHoveitf  EijMLial  (tare) 


S.  FtM.  Xavfar.  119  3S4  0647 

244*7». _ 

ÕO0OS  74r^an  Sedin  *»rad» 
UigagiM»  a*  cend<eneda  ui« 
M*.  ba  6<ue»*m.  S6  ~  T> 


ChevtM*  Luxo  (stfoj 


«t  17  hw  V.  t  carde. 

CÜlVtTtf  IÍaRcO  7S  -  E«r' 
Mda,  r*d*»  inaree.  1RI  paga. 
•idie  mo««o  ben.M,  gevre  re* 
d.da.  Av,  SrJt  da  Hna  S7S 
ao.te,  Tel.t  2207646  Pm. 


POeetMHO  1M6  OHAN  lUXO 
76  -  áranre.  tfeve  em  feihe, 
1e;a.frtav  tieca  •  f«e.  t.  brSe 


aoaei  covn  u  ano  ts  - 

Cee*  at  ulfif..  pnem  novei 
(*u  aige  feoda-e  da  S«l 

va,  461.  1*1  t  216  91»; _ 

MÔOI  ÕAtreOUTS  1974  • 
22  flUi 


SSÃvBn  KM  -  eaK6  ven.  OOMI  COVHf  XuifÔ  >4  e~it  | 
de  e«  «ree».  p/  «arr*  menu  n  ambei  de  óni;o  dane, 
valer,  hrr,  V.fonae  d*  Cetve  egwie..  ait.  de  nevei,  trece , 
Ku,  2SI  A  O  i,  UL  S91U63ft  •  fu.  t.  SSe  Franowe  XavUt 
iÕBCfl  COUPÍ  H  *  lí^aedê  342  leia  5  la<_^3»él29. 

6  lod*  prova.  I  viita  ev  faslll*  OODOI  RAtl  60«f9l  7»  -  OH* 
M.  Av.  n  da  HiM-w*.  21.  HM  eM.  Fni.  OS  7400.60  - 

l*L  2664944.  S«ldB  e  Mmb.  -  FOtUX  V|l. 

- : - r= —  CUIOS  va  -  b«  Mult  e 

.oteu  71  -  lune,  6ime  #*•  UttM.  121  -  tHMca. 

r»de.  a  veta  ev  imane  ba  Tataa-TnjLh»  ví'  «i,. 
lièsiv  767.S  te  vOOea  COUK  7t  •  cW.  neve 

5’  >‘i - T  «éulp*  •tdHf.  <5unc.  Attite 

:ei6li  73.  _»*an^i*  ,««ÇÃ  ,,*8^  Gel.  WWore  1S2.  Tu. 

*y*  SfÇfP»*  M*I400.  CMA6A6XM.  « 
brui*.  12*.  td.  3667172  .  cup*.  .aviud*  aa* 

_ Mde  «»  n*km.  eniradi  6.^«.« 

CMrVim  7V7»  -  24  meaea  •  2*  x  1.066,30.  Ac  lf#<6  Ce* 
>am  Hader  cure  «  uMite  m  meteial  *  Mutma.  Av  Otwr- 
her*  -  STA1US  VÉFCUlOS  -  de  Cm.  61.  Tai.  36»77S2.  K 
í’'*.  DoWeeOri  -  *•**  74.  72, 

CAlea.  Yef.  754  2444.  2906  »  72  *  71.  fedm  revbedaa,  un 

7766, _ JÇ  pufeli*  «ared*.  Vende  6  vMt# 

CMIVfTTI)  NSe  «erapro  um  ev  irese,  (uit.i*  t  financie, 

ceniwitu  a  STAIUS  VIICUIOS  be  Maria  AmSI.*,  67.  Tlhno. 

-  Av.  Irigodalre  lim*  •  Sll«6  ÕÒMtnpÃir^ZÕOn *73  - 
512-  Ca«ia6_  _  K  oivenea  eun.  Ne*a  d  a 

CAXAVAM  Ts.  éalm*  muSu  •c«»4e.  Av.  Ceremir.*  Danrai, 
•da  MnÜer  UMae.  S  vHta.  Ver  940.  Td.  ».M30. 

Nead«ãl*t.  %iJ6£^ A^oMn^  ^®SS! 

ta«  •Mpaat^  ••  aavilipa  la*  «Nw?  «:ade-  Nn^ammie 

ired*.  para;  Çaipinliva  dea  24 

bdevUtúa  Itd*  -*  O(»*ao».a  Puha6  940.  »d.  392_4S». 


....  eropr<a'>  venea, 
ú  mo  «itade.  V«r  I.  Oan.  San 
Mui  n,  (063.  Td.  374  7031, 

eooet  OAItt  .  V  ee^  73 
a  cor  6  prefa,  a  macanka  6 


VOLKSWAGEN  0  Km 
1976 


mali  24  1  7.042.00  A<.  irua. 
Cenúrcial  M4rlTim6  -  Av. 
Oiwaida  Crtrt.  41  >  Td.i 

26S.77M; _  K 

ÕSlfclL  Ceve»  Ivi»  75  <ü  evi* 
v«;h*.  11.000  km.  auapcleeai 
ia«a  papa.  19  tdl  S  vnia  o 
reiU  am  (9  otM*.  27624tA_ 
EOteiL  COVFT  71  Lvae  16.00 
km.  binret  r«d>r4v«fi.  Frdo 
díice,  ted»  eguip.  Nevo. 


Braslllo  -ISOO  •  Poi»flt  -  Varionl  • 
Kombi  •  Píck  Up  •  Furgío  -  léOO  • 
Flnonciamonte  Q  longo  praia  senovâlíste 
Crédito  imedioto  -  Troca  com  troce  • 
Acoilomoí  quolquor  morca  poro  troco. 


OAIT  3  7.  MAN  S5P6N  S  IT 
OK  -  Tedei  *1  i  per  *  <arot 
Cnagarl»  cem  eeenam  a.  t*»i« 
tw  Mw  6»vendadar  Nava  Ta«ai 
Cend*  fi.iu  vm  pime  M'a 
<ada  erfamoAieS  Treeamet  eer 
evaleror  Marca  (mtama  ai6 
nadai.  Av.  Uatunai  bndvn, 
SP,  Av.  bdrlguat  Alvaa,  795. 
A«.  Ailawica.  tU.  Ojdma  UUI< 
ch,  fal.i  SiS^lTSi,  3564330. 
26M9S2.  Aié  31  hs 


COiicii  CUfl  iVKO  1973  YUH* 

OMSA  Emr.  CrSf.OOOA  m*o 
24  X  1.354.50.  Cllff  t  UA.  ba 
24  de  Mde,  n9  1047.  7d. 
201*5660  eg  211.2494  <C 
CeXClk  73  •  Cevpt  hrae  «aetl. 
37  mH  Km.  TBU  A  libel* 
rg  Gsilm*rSa«  I.'* 

3666151  ver 
ni*nhS, 


255»764 


^OMVEPE^  Avterizode 

Uruguai,  319  •  Tljuca  -  Tel.:  238-8442  PABX 
Plantão  oos  sâbadoi  e  domingos 


Crédito  «  carro 
jci  ndhoras/ fichas 


1977 

TOD06  OS  MOMLOS 
PRONTA  imuOA 


rUSCAO  71  i  73  -  lavii.  if 

Kantía  ireee  fu.  Mar<), 
raniik  205  pro6  */.  Setafe* 


2«  M  1.444.60.  CLiTtl  l/A.  ba  Sem  Fíeder.  Acdité  ptemb- 
24  dt_sCi^  rté  }047,  td.  »érfa  vWuUda»  e  rmévelt  • 

Hu  «r..  V.I.  «. 

*2r^'ír»J»  ji;' 

a  vnta  baae  CrS  2SJOO.  Rwa  vehrem»  d»1*r#nça.  viria» 
34  da  Malp  470  UNO.  Pa»  6  marcat  »  «ne«  .  Ae.  mefea. 

6*  «2  brav _  COMPRO  -  WOCO 

CHSVfTTI  74  -  Rrance  Stime  badiia  74  *  ?5. 

e*i.  revia.  </  garantia  nece  fac.  ^ _ .  v>>  n 

M»r(».  Abramal  205  pui.  Pr.  ^*1  “  5’  ’<• 

áwatege.  Ouvetl#  7i.  75. 

CN|9|m  75  L  Oi.M  «trado  Ood9e*l600  73. 
wparcPfíNrvade.  Aeeir*  'toca.  bule  71.  72.  73.  74. 

A  PaMym._56.  T  2260501.  Kpmhi.  7t  7A,  75. 
CWÃÇmiOuírnSrrSe^  Cb«p#  72  e  73. 

1-110  </  «a»,  randan  2  dae*  y. 

*f*e  75.  7ra»u  hu.  cem.  rèuti  O. 

766.2943/  766*^. _  TC  72.  73,  75  -  TI  71. 

MKWi-m  W>.  V»lk.  «.  71,  V.ri..r  70.  71 
CiMS  -  TU3/  76  .  Vande  • 

Sd  dbede  t  de^ny  poale  PMna  7A  OK  GTE 
"0451$''.  Red.  P.  br*,  km  Santa  Alcitar^lna.  124 

*  N.lcpeTb.  r wi  « 


Ma»a.>ni.  ;5I»570 1. 

60  71.  Kd  0  k~maltier 

I.  Pvi*  Cemand.tita  Ver» 
f»  dl  CfW.  11»  Otiria. 


MSCAO  73  -  Sranre.  vfllee  d»* 
na.  P/  I  Pd  ride,  P/  iiauea  a«h 
goma.  Iniraga  nj  hora  t/  (U* 


DODOI  OKAN  ItOAN  74  ^ 

Unko  dene.  aavJ,  a«vip.,  i  o 
(cniervacle  fera  do  comv^. 
Or.me  praee,  irece  a  l:n.  JD. 
5le  P'anc.  Xariar  342  leia  I 

-Tal.  23t6639 _ _ 

CAMINHAO  HilCIMS  C/ 
QuIridMla  MwKh  73  -  Mar¬ 
cada  i  ll  iS  rne  74  Trvik  c/ 
mídalr*  Chavr*:*!  Tr^jck  73  - 
Del*  c40  73/74  ilitipet  Ford 
f  )90  c/aktrr»  70  modele  71, 
Vande  fin,  ev  irece,  R.  SSe 
Fae.  Xrv  at,  962. 

€036ll~76  -  CeupS  eqvip, 
G1..  euei»  OK,  Tfdce  a  I' 


dõt.  R.  BarSe  Meiqthi».  135. 
ÍSCA  ÍMoTN^Vuvie,  iodo  FlilSCAO  70  Pi  me  *tHd»  e 
agvmarlo.  di«**e  •*iado.  Pjrti-  P?“9 


VencLhic  eu  Troet»ie  pu 
larrane.  caaa  eu  catre  paiule. 
Eilr.  de  Barre  Vitmelhe, 
1757  —  Cclágic. 
fÀRAVAN  -  Aeotie  75  -  Var. 
mtlha  atpacial.  Sancct  ta:li> 
nSval».  es  ?ab  "tader.  nunca 
bitaw,  CrS  45.000  -  A  «nr», 
Ru  Al'a.  Ouiikbal  n*  UC.  Kt- 
•oa.  —  V*r  cem  «itagkta 

t  fKi 


Ch>at.  Rv»  Paul»  ftaiia».  19/6)2 


rem/^a.  Ar  cend.  4Ml  km 


na  garanti6  Pm.  ad  24  me.  Av. 
GerernSfia  0anta».940,  i 
2*2-2520. 


CAWNMXO  00006  71.  fetd 
69.  Pkk.cre  OedQt  71  -  Varw 
da'M.  ireca-t*  oP*  sarrea  me» 
ne'ei  ev  serrano».  Traiu  c/  /*• 
>4  Runea  -  Red.  Waahlrrgian 
Lulc  Km  tl  embeice  Vtadwie. 


)Ob6t  OMT  -  Uud*  70/  T/ 
2/  2  e  7S  -  VSriai  carcw  ò:* 
me  ml.  S  «Hsa  ev  fhwnc  La* 
ranfdra»  V**cvlM  S/A.  A  6**- 


>  SasatequiR.  ar  (e"d  e  tuSa 
hldciulica  vande  */ 
gt'»<*e  crSdlie  ne  ate  e/ 
iSCO.00  «ftirada.  R«M  Angdk* 
Mata,  440  Olu.a  ^5653. 
Leepiddina  Rege,  SIS  —  Tel.) 
232*1474. 

OOOOC  OÃRt  êJ~>6Õ0~-  72  * 
71  ime*  iín.  24  nu.  teme», 
também,  firtanc.  p  r  6  *  r  I  o  . 
TflOlA  234ni2.  A  M*r.i  a 
tarre»  556 

6oõoi~h~covpc  -  Eeud  «*■ 

paa.  piau  akna.  lavedo.  cee» 
Mh  cambi»  chSo  Uni  pg.  trg* 
j*  faç.  R.  24  Male,  273. 

00066  73  -  Svpev  cencervad*. 
Eevlpade  pwa  tcbeqva  d*  na>* 
br  CrS  20.600  -  f  e  n  * 

2667770. 


Quai»  OK,  Itece  a  linan. 
Rm  VeluniArie»  da  Pitria. 
-  Tal.  246<5933  -  Ser* 


CORCEL  73  COUPS  -  Mirrem. 

lOO*.*  d*  rtiac*n>ca  e  er*.  ee 
neve.  Vde.  trece  Pu  linanc 
9.  Oen,  Urauiza.  •  I7«5  —  7. 


tà  217.  r«1.:  234*54*3  iSb*5a 
a  demnge  ai4  Si  14  K.  (C 
OOOOt  76  —  Rrimee  étlme  ca* 
tad*.  réd^  Ru»  de  » sfi»,  >5 
e»e.  7»v>e  riuniin. 


eHiVETT37S  i  72.  ú.  dem 
eeulp.  Irece  fac.  bem  prau 
a  vrtPJ.  A  S.  Fee.  Xevltr,  2*4 

-  T,  264.6021. _ 

CORCCL  76  COUPE  LUXO  -  C/ 
er  «and.  vi.  famSe,  t.  fbai,  n. 
naenStIe,  m.  da  Marcadm. 
meUr  blladade.  f.  bUiSda, 
62.000,66.  I,  brâ*  d*  Muaaf* 
tj.  360*6.  Ta(.  30*61*5. 


7USCAO*7l.  7L  72.  divt.  cerai. 
eewipi.  rtviitde».  TRV».  i>g* 
Irece  fu.  R.  S.  fce.  Kaviar, 
314  j;_2^3M402l . 

FORO  LANDAÚ**  75  uml  nevP. 
eev.e:de.  Rv»  itídre  Feu»i'c. 
de,  31.  Mirwanl.  Cem  e  par* 


Tede  ortfMl. 


N4e  â:eite  eferra.  Esir.  V  canta 
Carvalho.  211  A  a  B. 

fÒRO  lANDAU  74/  t/  IP.  dllme 
•  atiade.  ficlite.  Rua  Sanadai 
Fui  lide.  129.  Tal.  2*4  7173.  Ca* 


79A2UA 


COHPRANOO.  VINOINOO  OU 
TROCANOO  NA  POtUX,  Ver* 
lamjwa  Pia  e  maiher  negécie 
de  Rte.  tedik  m  marem  a 
«r>ei.  Trecai  cem  dtva  ueSe  da 
dinhaire.  R.  Cende  Benf.m.  lO 
-  tel.  241*6413  -  e  0.  Mirii 
t  lirrei.  7?  -  7al.  2454609. 
SiraelemmeuPe  ficil. 


6MEVCTTI  76  SP  -  P»nkwl«r 
passa  Pinanc.  CrS  2ACiOO,00 
ma»  13  X  140060*  Aeeiie 
V«PU  na  Iru».  Urgente  Tal. 

353-7796 _ 

CHfVtTC  1674  -  Nu  c«>«» 
baance  «oral  vbihe  •  varméhe 
vendo  aii  24  meies  a«m  fseder 
*nPr»ge  rva  har»  aceí**  irsca 

R.  Urane»  1 T29. _ 

COKtS  COUPI  1*74-6/  tà- 
db  A/AFM  -  Eceairva.  4  vH* 
ta  ev  «ensige  fínane.  biw  it^ 
ear.  R.  Cende  de  Hawai.  71 

w  7  Huca.  9  Sa  16  h».  _ _ 

CHCVRtn  73  -  C*«n.  eacal. 
S  v-Sla  vrganie  CrS  32  SOAOO. 


OOOMS  USADOS  DOM  OA* 

XANKA  »6  fi*  TEXAS.  Iode» 
n  uie»,  cem  *  medelea  flieri. 

CAugt*  IVO  *  PelaraV  Tteea 

*  financia.  Ptteu  baiae».  Ce^ 
dictes  p/  tode*  •»  belwi.  Av. 

Marediál  Renden  529  e  Av. 

RadrtWM  AKm.  79S.  AM  2l 
hr».  261*1721  342*1  262. 

961*1*63  «  243<023A  Neva 
1*«v».  Ra  vendado*  Auteríaedo 
Chrviipr. 

DOOOS5  7S.  7A  73,  73  a  71  <2 _ 

•  4  páaú.  Maverick  7A  Opa<a  bOOOE  GRAN  SSOAN 
74.  12.  12.  71  a  ewireu  froce  Pariieulat  venda  ude 
■  f.narK  0-  Rva  VehaiíStiM  da  Cemervadisilme.  ff  I 
PSirla,  I44*6prafe9e>  T  •  I .  oaa«P».  21 4 

24éJim  _ 

õbO«NlÍ2  1116  -  7A  75.  74 

Ur.V  da  HinhUra.  Rw*  Vohri*- 1  •*  PI-iMng© 

Vt*^ae«  ■  OÕÔOE  OART  COÜ«“ 

1*1.  246.992X  _ _  _  Qy.,  CO.  «I I? 

OOOGS  77  OK.  A  MARCO  —  pi*t<tv’jr,  irvlher  eh 

Seu  revandeder  OvvNe'  —  3*  291^941  _ 

•«*  “  ÕÒÒÒE  SSOAN  76/6 

r^lM  Charger,  •  p.  Pru*  as«M  73tt 

Oan.  Vanha  cnnha<«-l^  T^  ituna  B,  S  >» 

pmm  *  feiancíame».  RtM.Vs-  Ccoecib;-»,  I 

km»f^  ^  Wtna.  laibr*-  24?.a:C4 1  227*1774. 

fege.  lel.  24^5923.  _  _ 

DOOOE  Cew  iJre  1974.  Van*  OOJCB  POLARA  OM 


Vende  ev  vece.  R.  Sanider  Sl 
nwmrn  344  aute  »*  ivJ>.  Jv, 
dim  Seiamco.  Sfbad»  and»  1. 
h*.  advmirsfla. _  _ 


CHEVETTE  76  -  Luxo, 
supurluxo  e  espuclal. 
Z«ro  km.  Ptonts  entrê- 
ga.  Todas  as  cores. 
Pregos  e  cortdições  es¬ 
peciais.  Ver  na  sua  Inv 
portadora  de  Ferrageets 
S.  A,  Rua  São  Luiz 
Gonzaga,  527  —  São 
Cfistovâo  —  Tel.: 
284-6622  (PA8X).  {C 


FUieXO  74 


.  .  Ví"wmei  c/‘g»« 
raritia  da  2  mm»»  eu  3,000  km 
1/  fiade*  alravlk  dc  cridit»  «u. 
mmStice.  Ru*  Alvi/le  d*^Ai*< 
65  —  Roch»-  T » I  • 


1366^  Ana  73.  venea  r  g 
a,  MUipede.  bem  esia-  ^ 
iv  V>«ira  Sflvie  336  »«'«.  i 
ipuicma,  Te>.  :4?3?57. 

0  75  —  Eintknie  ast^e.  1  Bv» 

paa»,  Vando  hoÍ».  tu»  • 

-e  1563,  Citarem. 


OeVETTE  74  75-/* 
0a..iade  (om  gjtintv  Opir^  Cam 
«nt-iM  eu  tau  td  're  wt«* 
«la  U-me  a  ri«  ^  maUs^M  mu 
é  •rmvade  M  Fq.**  ba 
0.  •r-.^Ts  lai.  :52ÜJ5  - 
;j1  6|  l| 


Fuscão  compro 


A  í  Prane  tro  Xavier.  369  — 
LIBRA  -  264*7544.  al*  16b. 

CÃRAVAH  LUXO  7S  -  i-uea 
c/  ar  eendisionade  redn  ma^ 
vidre 


CHfVim  75  -  V"ho.  vn<g 
dane.  luoerag.  cersss^vaeie  le* 

rt  de  camvm  Trece  t  ^*C.  R  .  ,  _ _ 

Sle  PriKU»  Xivlff.  342  Pa;*  CMBVEnC  ZlRO  KM  -  Prenti 
F  Tu'  2744539.  ■r>tf«i}i  -  :'ãd'a  na  he*»  - 

c^NiUo  r-íipjs^  - 

hVJa*  ,'2!'  ,'^t  dj  MW»  Av.  Manserther  F*í... 

Kft-rlSM  •  E..-.  A^,.  5.,«^  S!í 

Cbí'1  V,  3M6S52.  - ,  ,  7 

CHEVETTE  74,  75.  76  -  hrede  C-10  —  CABINE  DUPLA 
l^^lSS  7i  -  Zero  km,  Pron!, 
VÈicwiLOS  5  A.  -  Rva  Marr*  finfreqa.  Preços  e  côiv 

a  btra»,  621  -  T1fu<ii.  j.  -  **  .  ., 

CHsvftti  cõNíoicfõ^  diçoes  especiais.  Ver 
TfWire.  23  vrrw.  Crí  ««'n*  sud  Importôdora  oe 

paaa».  Tel.  303.5022.  .lua,  He- >  .  a  n 

rtt^  p*m'r>ne  t  farde.  ,  Ferraguns  5.  A.  Rud 
coxcii  7s  -  hãviMime.  íêih ,  Luiz  Gonzaos,  527 

s«  stjndird.  afluip  37 .O-O-  ^  ,  .  .  . 

ít  ne-  M.  ugvre.  lui  Cfr  —  $60  CnStOVOO  —  TeL: 

rura  22^!»»  «Ül -  284-6622  (PABX).  (C 

CORCEL  COUPI’  73  -  Uxe.  Zl _ ' - i - 

Al.  Jyi.«  fwrtrdo  1SS.  apTB.  /  <  v»  >.  ,»  -- 

tC3  -  Gr<ta-3.  5'»*  '•  lateé.  v. 


OALAXIE  67  -  Lrceianta  «ii|. 
do.  Sem  podrai.  firileular  v«n> 
de  eu  traaa.  Bem  pref»,  Til.: 
aC6-3»7.  _ 


nés  e,  volrnt*  eie«n», 
ravbait.  Tree»  f  n.  até  Si  meu» 
Qv  S  viu*,  laranrttras  47.  T*l. 
3356256  1*00  h». 


CHIVrm  I  OPALâ  76  OK  - 
C'S  139.66  m«"ti  s.  »ím  a-'ri. 
dl,  sim  lures.  »<m  í  i 
sem  04'Celat  mtatmrd-irlSL 
POLÜX  -  Contais  «ne*  I  Che. 
vfe«t.  A  lUir  2  •  Bartai.  S2> 
a  72  -  Tal».:  264-7079  e 
74S.600S  t  Ri  Carde  Bonl.m. 
jQ  .  Tel  245-6433,  Oii*  <m«n*s 
etS  20  hl,  S«e<d&»  «i6  ^E.CC 
lis,  «  d9m'ne4i  a  *  1 


lAlAXIE  SI  -  FUide  (C3TL. 
s-  e  dene.  56  S  viii»  Cr» 
'0  033.  NSe  a;i''e  af<rta. 

V  .  n  4  ee  Cervilha,  3S1  A  t 


Carros  compro 

Alé  0/  cOn»e'ic  o»  elrana* 
da.  Veu  •  ücunirilPg  cub.*e 
SOO  mil  qualQuat  aferij,  Z 
Me«sv<1l.  257  25B-1706,  Tt< 
C4.  Atende  heie  ata  19  h>. 


4IKAO  73  -  C-tie* 

dM  Kg.  WeP  I6^^T  k  s':*« 


GAIAXIS  69. 


f  4f...  >,  tf, . 

•  «-«'  Tr^A  ."  Cí  •  i 

Jle.  C>ie*dan**  T?' 
OtViri 


FUSCA  *9  -  Ver-da 

iC/MM  «va  if«i;--*a-*a 

»è.  Í33  t  a  crti?  •v 


Ca*  *«nui  na  pig«na  WguJnIa) 


Bpe _ An*  teheda  Fr«M*<e99 

PnsiT  L$  I97S  4.f3o.00  1.950,00 

OpaU  CeueS  1975  26.700.00  1.I65.W 

Oa*l«  Cevpè  SS  1974  t9,600M  1.423,» 

V4%ni  1974  1O.S00«t  1.345,00 

PuKSa  1974  i.WfiO  t.  34 1,00 

CKaueh*  1974  7.500.CO  1.371.00 

K*mBl  1974  tl.OGO.CO  1 .397i00 

Velki  13C0  1974  7.900,00  1.274.» 

Kambl  1973  6.900.00  1.341/0 

buSe  1973  7.300.00  994/0 

ChavaMa  1973  S.4QO/0  1.3C6.00 

brela  1*12  2.  moo  1.137.00 

Varlant  1*72  5.060.00  1.043.00 

Fgreia  1973  5.140,00  965.00 

Opel»  CeupS  1972  S.KC.OO  1.241/0 

FsneS*  T972  7  100.00  164,00 

VelRi  1300  1971  7.700  00  I97,fl0 

Cartel  C*uD«  1971  6.300,00  *53,00 

Velki  1300  1970  S.  100,60  760/0 

V«lki  1200  1969  3  TCO.CO  702.00 

V*lh«  rm  t9à4  5. 700.60  520.C0 

Orfiiit  laputa  *»isõ»l  da  20,  mil_^trma[r8a_ 
Ai  "cencficSa»  acima  lem  fiador  e*m  <r6d1r*  • 
cure  na  Itera  *m  arf  34  maiei.  Tamea  evire» 
incdale»  i  «u*  riiipQilfSe.  Treeimai  a  fln»n<l«M0» 
lambfm  •  eartir  d»  4,300.00  da  antrack 
RESFEITAMOS  O  OUB  ANUNCIAMOS 
Pr»niie:  ifbatiet  até  30h.  (C 


SatrAdA  Vkefitg  d*  C&rvalhe.  5.500.  T«Ia: 
a0i.B720  —031*2894  fMtlrlil.  AV*  MonunTlOt 
rOlbf,  803,  T«L:  JSi-ülO  <rüi60.  • 


USAÍX)S 

SELEaOMDOS 

Aporsia  earre»  culdPOomrntMt  eicdlhidei  Toooi  rgvipedoi 
eom  osrentii  fiQuipRtfd»  com  ridie  1  pngg»  tOO**  PmB(W»meR 
•  longo  D'iK>  Crédito  euToihaiieOiCent  120  pipnosb  iva 
tacDitia.  AcsHAmo»  (roei,*  vocé  »iM*  I6M«  chnhtvo  d*  v«i|*. 


TIPO 

ANO 

TIPO 

ANO 

T3D0 

1671 

KOM» 

1673 

1300 

1672 

KOMBI 

1974 

tnOO 

1973 

PASBAT 

1^74 

1300 

1*74 

PASSAt 

1075 

1600 

1971 

BRASIUA 

1B73 

T60O 

1072 

BRASlUA 

T97* 

1*00 

1273 

VARIANT 

1972 

1500 

1374 

VARtANf 

1273 

KOM9I 

1973 

VAtlIANf 

1276 

FINANCIAMOS  A  LONCtO  PRAZO 

CnEOfTO  AUTOWATICO  9CU  AVALISTA 
TOOA8  AS  COAES 


cmv£PE@^Sz^ 

Rua  Uri4flM«r,  aifl  •  Ti|irt*  •  Tai.:  2I6'6443  PS6X 
PLSNTAO:  Ota*  sjIpii  il»  SR  8i  herH-iébidei  1(4 
«a  16  h era i. domingo  i(t  BR  U  ho**». 


CARROS  USADOS 

sem  pecado  original 


SEM  ENTRADA 


hUvtnek  Cvpe  La.  VJ 
LTO.  «/ar  macanlee 
MauarKk  &*dan  i.  </ar 
Cercal  Cvp*  Ix* 
ihavanKk  Sadan  Ssear 
M.ivprlck  Cire*  5.  U. 
brkrs* 

Velki  1.3CO 

bima 

lalina 

C«reaf  Cwpe  CT 
Opala  Cup* 

Carul  Cwe*  Std. 

Cucai  Cvot  L». 

Cercal  Cve*  li., 

C:iea1  Beiini 

Maverick  Cwge  C7  e/*r 

/(ae 

Cercal  Cwga  Lx. 

Cercal  Cuca  Lx. 

Oe*la  4  <i). 

VcAs  Sratf'>«a 
Vek»  1,202 
Ve  as  1  CkV 

AUve'<ce  Cug*  6  cH  5- La. 


Laran|i  /  Pratp 

Marron 

brance 

Aiul 

Aeul 

latania 

Marreri 

Atui 

Var  malha 

Vard» 

Branca 

Rpsa 

VfimalKa 

Verda 

V»rm*lhc 

Vard* 

Vard* 

ti>fnua»a 

V»nm*.h« 

Varda 

Raw 

Bag* 

tA*tl9f\ 

Aeul 

Varda 


2.244,00 
3.773/0 
1.960.00 
2.31O1OO 
1,266X0 
2.176.00 
2.47S.C0 
1.716.00 
2.47100 
2.BC5.0O 
1.960.00 
1.716,00 
2,176,00 
1 .640.00 
2.3T0/0 
1.9*0.00 
2.376.00 
2.376/0 
2.113,00 
1.  AW.ee 
1.783.00 
2. 376.00 
1.648,00 
2.646.60 
2.640.00 


Garantia 

Aufocenter 


Corcel  77 


POIARA  •  DART  •  CHARGER 
OFICINA  •  PEÇAS  -  ACESSÓRIOS 
CRÉDITO  NA  HORA  SEM  AVAL 

0AMO5  TROCO  NA  TROCA 


DELAUTO  VEÍCULOS 

Agradece  0$  voios  de  felieklodBi.  pelo  enivdrsérie,  e  aumen* 
Ta  0  presente  para  aqueles  que  a  felicilerem. 


AUm  eiu*:  tftdis  »i  cet*»j  pronta  enirsga;  malligf  auilit^àe  ne  lév  carre 
wsade;  erédltp  ni  hgia  t  r*«l»ie  Initiraminra  gritii, 

Av.  VENCSUAU  BR/ks.  10  -  Igjc*  A.  I  1  C  telt.:  266>22I7  «  24 6>  1271 


PALAVRA  DA  SANTO  AMARO 


10  ~  CLASSIFICADOS  —  Jerni!  <fo  SriiÜ* 


^  VEfCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


:rywn;jij  mmEi.M 


;,yxtwÊr 


Alugue  píTelefone 


Brasita  S.A. 

rev«ncl«üO'  «ülorwAdo 
Av.  SuburbaoA,  79 
264-3232  264-3222 


nvm  Ipco)  stmpólico  e  «colhe^or  para  fnelhof  &efvÍ-lo 


77na  COMVÉM 


wj!w 


COMVEM 

ALAMEDA  $AO  BOA  VENTURA. .9  9  6  TEL^  722-6766/69/60 
•rIftEFÒl  -  AK)Í  ÁPÜNtE'fSAjDA'(:ABOFmO}; 


CHRYSLER 

ii  (•  nn  «  s  1 1 


NOVA-LINHA  DOPGE 

-.  é  níais  do  que  uma  GARANTIA 
la  certezã^á  MÈLHÓti  ASSlSTENCIA  TiCNICA 


PRONTA  ENTREGA.EM  TODAS  AS  CORES. 

1?  PAGAMENTO  EM  MARÇO 

FACA -NOS  UMA  ViSITA  E  SAIA  DE  CARRO  NOVO  / 


iSÊÊk  autorczido  CHRVSLER  do  Brssi/ 

Av.  Geramárlo  Dantes,  940  ~  Jacar«paguã»  a  5  minutos  da 
Barra,  TeU  392-3520  -  392-4153  -  P0X  392-9393,  OficIna 

autorizada,  com  mecânicos  troinecios  na  própria  fábrica. 


WAUk  $S  4  ~  BrwB.  0  km. 

E4wler  w«Ad»  4b<«a«  tabM. 

Sn^ii  t  W  VM. 
ÓFAU  TS  •  }  p»nM.  4  c.  iw- 
>».  <«41  IIP»  km.  44.000,00 
I,  Hióotk  4<oto  419  c«u  2S 

:q44í93l.  _ 

. l,  04:»  C»  - 

6179,  Chau>i  5:449  JS  10^70. 
A»  «Vada  s/  B<1h«r 
Vit  ktÍQ  út  Mcfqviii,  4D7  t 
tum  bi»  Matwc  I.  23$. 


ONIftUS  -  V«n4o  marci  $A.  OPAU.  CAAAVAN,  CHEVFTTE  |  OPALA  COUPE  75  -  Cipi*  ledo 
S«n2'32l  cen  MffOMrja  Cer*  OK.  Em  pt*e«.  nrv«n:4iii«nte  nulpodo  </  ««renili  4*  3.000 

•1UV*  «w  1772.  Tr«tw  Iw  r  tre<i.  •  n«Ker  ntsócte  m«i-  ]  hm).  >vpereoni«rv^,  Entreda 

Liboo.  Av*  Avfiu)i0  Vaue  mo  Mié  n*  AOLUX  •  Cofii*)' 

Af^t.  931  Areie  Briecâ.  líonirn  Ch*v(o>«i.  Oamei  itm* 

N  bèm  ‘  TROCO  NA  T»OCA*‘.  R. 

•  _  M«rit  *  3*rrei,  fl31  t  7Í  ITe  ». 

744.3072  «  341400^).  e  R.  Con* 
d«  Ecnfim.  40  >  T«l.  245.4443. 

Õ7ALA  73  •  74.  2  •  A  Vé%.  Io- 
do)  «/  V  cend.e.  noviivinei 
4  er.^xeiv  t/oce  •  fitiMCio. 

Cm*  Aenfiin,  ^ 

24e.44&3  —  £nKfo***m*Die  tí* 


MERCEDíE  V*r.4o  «/  jr  MAVERICK  78  -  AWíoe.  aui- 

V.  r«YbM  c«n*:e  heixe  bwKOf  <w[w.  espetacvT^  24  mH.  A«. 
»«eer.  cer  o4rd&  Ver  </  perl.  Br*«  de  bnt.  «33.  Re*fe  Thv 
fen^ev  Lovrelro,  41.  ee.  frwww  o  “Cple»*ntvi". 

matCÍOft  «•  290  I  Iode  «erre  fMTAM  «ft  .COtfFÚtUnL  ~ 
equ<044e 


1300  cem  ridie 

StrtTO»  Dumeni 
i  -  Ocvei.  T. 


KARHAN  54 

$.500.CO  Pi 
I3ft  «Dt9 
27A970t. 


MEKEOES  lEl*  e/c««.  r«nden. 
9  eúco»  eflO-TA  —  TrMf  hoe. 
«om.  7».2943.76»2é». 
lUltCtDES  •  4  perret,  (Ipo  250 
bvKe*  wp.  èf  ref.  t»d<o 
«  aec*  fii4  9e<Mr  d*rc«8e  hl- 
cVeulke.  leW  mI«c.  1961  Ae're. 
0$  130,000  ••  r*4c4  f/  comi- 
rUOe  JUUrudes.  tv*  >rM**ce 
O*Mi«<0,  ff/w  </  POfI.  ev 
le,.  967.9Í40.  _ _ 


hrwdeitte  de 

WòiVTeryCMl».  '  Mcrel».  65/  702.  Tet.  267-4196. 

lOMIJ  -  Srender*/  75  ■  LAfHl  79  -  E^*de  de  pçyo 
Pvrak/  76  —  Veftdo  4  vlila.  r5d>e  TM.  «dw  meqnéM 
Tr»rj«  Ru*  Cnlro  Serbeu,  68.  pneut  McUal»  tm«  ewe.  -  5. 

_ _  Pinegem.  56  ~  T.  ra<50l . 

iÕMRi-74,  Impeov*!.  Voede  MAVPiCK  74.  Superkiie  bce». 
trace  •  riMBcle,  cirra  «  crOdr-  «epafede*  TW  76  M4*  »ri«»r«ie 
lo  na  hara.  Av.  Mnhrre  ld|M  «rim  ««'km.  I.  PKMgen.  84. 
tenere.  874  Medvrtira.  T.  2364501. 

(OMII  73  -  Pv^ale  •  m  49.  MIJICCOSS  236  S  -  Ai^  63,  ven* 
»m  6i<me  ««Tade.  Ac«<t»  traea  ^  eg  troce  per  e*rro  neeienel. 
fin*rK4.  *A  vixt*  pr*{»  bem  b.  CerarwAlri  Deltre,  923.  T«l. 
A».  S^birr^ene.  4.740.  3299964. 

ÍARMAHN-OÍilA  40  -  Vmra*-  ^  - 

lhe.  «m  bem  etitcfe.  Iwi  Viuva  M  E  R  V  E  0E$-BsNS  ~ 

Iraatdi,  m/  707  dg«ití.  - 

lÕMii  72  .  impecEvei  raeior  Compramos,  pogemoí 

nove.  7éi.  aem  flader.  Enweve  03  hOra  mOlhOr  pr^^ 

"ulíi  íwil"’5Í  da  praça.  Av,  Atlântica, 

sid"4Vt _  I.58S  -  Tels.i 

,  255-2729  -  235-Ó755. 

^  UAVIUCI  75  -  Ceup4,  4  clt. 

éftme  anedo.  Trace  «  fieilMe. 
.TO  -  Ano  70,  cem  ar  talr««-  tg*  Senador  Fvriade.  129.  Tei. 
rade.  vende  pa>  malher  264-7173.  Cetaar* 


0MLA9  73  E  74 

»M*  ^  0*  <mfàê  kwê- 107^  69. 

h  V  necea  eeincl*.  n*de  d* 

43U  4e  eelreda.  M<  a4»em 
dWtefra.  e  Mwtmiè  tonit- 
■ea  te*  34  «aeiet.  «/  fiader 
e  ■/  fklia,  lave  e  cana  na  he¬ 
ra.  CALCAOAO  veículos  Av. 

Uba  idnta*  1769.  faehe. 

Of  Ai*  73  —  4  ciL  4  pt*.  ne 
caudfb  Av.  Cenrems.  169  — 

Metui  .  Mir.  perrêa  de  Cearei- 
IA.  HerArra  «omeròel  cem  Sr 
Metaiai.  PrepeiUa  p/cempre 
devetee  rar  emteivea  erA  m 
16  h).  de  dia  21.9.76,  em  e(w 
_yalepe_fadáide.  _ 

OPALA  TB  4  p.  29»  v*.  *«AP. 
eenviet.  eove.  hWhof  efera 


TRU  74.  P»e<e  38  mil. 
Vieki  Seew  S46/  46*. 

Melhor 

negócio 

Autocenter 


PICX.un  Willyi/  Chevielet  < 
Velhi  ebeni»  72/  73/  74  4r 
4,  Vende,  iraee,  e«  íincn,  9. 
S6a fto.  Xavi<r  963. 


Diariamente 


OPALA  COUPI  73  am  eume  ei¬ 
rado.  ledo  eoMipade.  V<nda-ta 
Rue  Sifl  CiefttnT*.  n9 


OPAIA  COOPC-74  -  lune,  4.1  M 
-  Hidioaárh*  -  VMie.  Uek* 
deee.  pavce  aee.  Var  Av.  tvl 


OALAXIi  M  -  TRi 
B.  Silva  Reia.  411 
Craca  Sr.  ADILSQW 


ba*  Me. 

73.  Sr,_AvBV}»e. 

OPAIA  ENVMIO  COUfE  74 


MtCEfiCS  h  6M  AMO  74  - 

JeCe.  CIA  SAO  VICENTE,  Pv 
rrópeilfc  Tal  A2-555Q  •  42-4691 

Sr.  CofrAe. _ 

liUViRiCE  74  Siridede.  R.  d* _ 

piM.  bc9k  rccIMveM.  Etf.  da  MAVERICV 
0  Xm.  F«<.  at6  24  m  S  7.  6  <»!.  eat. 

Xavim  352-6  234-3728. _  raie.  I**H 

MAVÉnCK  2P-  auper  u»»e  ver-  * 

melhe.  Env.  C4  6.100,00  mi% 

24  I  r. 2 19.05.  CLÍPER  S/  A.  6UVSBKK 
lua  24  de  Mera.  n9  1047.  f*4  dene  eeu 
26 1 -SêM  ev  26 1-8446.  /C.  «  fM-.pa 

MEKSOES  360  $/  tV7l  -  pet.  TAd-IAB. 
(kular  «ande.  eatade  neve  cxwl 
mjrMw.  ar  «end..  dir.  hidiavi . 

Ort.  dene.  K  Oreate*  Beibeu 

lU.  Ilha.  Ac.  trace  per  260  y  _ _ 

1976.  O  km. _ 


PUMA  P  KM  DTE.  OTL  -  Mee, 
neve,  vária*  ceraf.  En)t«  tta 
hera.  Trace  e  linane.  6RUNAU- 
TO.  Teedera  da  Silva,  920  - 
T.  256-3112, 

PICX-UP  -  6|.  Vanda-)i  á  vhti. 
R.  Pente  Cencaim  270.  Ena« 
Danira. 

nCX^UP  Chavrelai  Eraill  51  - 
CrS  12.000.00  a  evtrei  ca- 
minhãe*  I.  Oena  EmUia.  219. 
inhauí"!.  Tal.  349>á6Ct9> 


MAVSncX  74 


PerWae,  564  </  parUVa. _ 

OPA1A  COUPt  76  -  0  hm  7* 
-  73  >  72  -  liiae  «n  eapAC  t'- 
camb.*  am  («me  ee  ee  chee 
A  t  6  clllridrei,  tode*  uipeiea. 
cenwrvasie  wi  de  cernvm 
Trace  a  Me.  t.  SPe  Arane<Ke 
Xav.ar  1*3  lei*  E  Tel. 


'aÍÓÓ  -  Super  aquiMde  </  7000 
Am.  Pce  i  viaii  45  m.l,  Av. 
Prinea»*  iMÒal,  326/  601.  Ge- 

_ 

OPÀLA  COUP  74  4  cil.  v«nde.ie 
U  81  m'l  krm.  a<3v<p.  Trac», 


Coupê  74  - 
Hidramático 


HoT  Rod 
Automóveis 


(M.  10.500  a  24  «  1.499  eu  i 
viit*.  Rev  t/  gar.  META.  Lartww 
iNru.  47.  T.  225'3356  - 
22Mà96  ai4  18  hi^ 


Nova  Atlântica 
Automóveis 


Mercedes  Benz 
Inter  -  Car 


Helena  e/  UL  2314630 


Praee  «»p»tae.  Acalre  troce  e  |  trOCd 
tae.  Gel.  Pelldere.  152,  Tel. '  - 

J4^14» _ tC 

OFAU  7Ò  ZERO  KM  - 

Tocfes  as  cores  e  mode¬ 
los  enfrega  Imediata. 

Aceitamos  troca  com 
super  avaliação  do  seu 
carro  usado  ^  venha 

t  •  Tdv  T«Va  lB'a 

conferir  ou  disqua  DIO  puma  7s/74 
391-0720  €  351*7055.  ►  «^5 

.  ..  .1  %,K.  I  eu  maie  todai  aquipi.  R.  Paria 

Av.  Brasil  15  IÔ6  —  Lu-  M*»dv<ie  4S  t  2ÍP4»o  Sd- 

ut.  DIâriamente  ati  20  milrT.  -  w.,.», 

flp.  Lw  apanai  25, OCO  Km,  aicapeienal 

SniÁ  i  ríL  1978  .  *«  Irai  i  •*‘**^'  tgbniaje  »  aualguar 

i.éÍÍ  *  *  *  *fr  **4me,  cif/o  da  bdequalrg  d* 

. m»â*  idade,  nunca  barau  nem 
OPALA  COUPI  73/74  •-  4  cc,  rerreu.  Ver  e  tr«i*r  c/  Ivan 
em  eacalenie  etiede.  ‘A  «INa  Prawixe  Otavlitte,  41 -A, 
eu  finiftclad^  e/  *''•  >XÍUl‘'Ú  75  -  Irancc,  II 

Parraleinau  Mllre.  620  lablpn.  «g|p*cle.  V#r  cem 

OPALA  COUPI  76  4  CILI  .  t  flafaniita,  itvl  INIvar,  IH 
4h»InwÍM  e  ravlt4dei  C/  «ararv  (undrit. 

IledeOjpCOhrM.errtradeàftiNy  >ICK.VP"?Í'  "liemlíJ  aa-feir- 
da  7JCC  e  24  *  l  reçirle  da  madal  ra.  pouco  f> 

ifocj.  Comarcial  •  ãi.  meier  n»  sititirla,  ferti 

^  ‘  •  ^1r  Lecotneilví,  Ver  m  hrrada  d»i 

Ptndtlrantei  24.140.  Jacira. 
OPAIA  4  poeta*  74  4  dia.  &iu«,  peguá. 

E*de»  </  eararvtia  ctt  SXiCCkm*  ,  .» 

Dtrada  4  na/nr  de  4.I00M  •  PÃIIAT  LM  7S  -  Amara  lo. 
24  •  726X)0.  Ac.  trcca.  Cemai  ivporeqgip.  Sllmp  *)t.  de  aeri, 


OPA1A  73  -  PraMa  enHeda. 
24  neui  aem  (ledet  -  STATU5 
VSlCUiOS  -  Av.  Üe.  Ume 
i  Skva,  513  Cavia».  tel. 
7842441.  3906  e  32*1. 

OPALA  78  -  C»u«9.  luie.  teca 
firaa,  rada  magnésia,  lé1i,  ma- 
IHer  etena.  k  vUie,  Urgema. 
rtt.  267-6642  S4b.  e  dom. _ 


NTItlAOCS  -  Praiaade  > 
neve.  femcic.  pniui  .  etc. 
Rwa  CwhambI,  i  I . 


Liderança 

Autocenter 


MERCEDES  IEN2  2»  S  1974 
MERCEDES  IEM2  2M  S  I97S 
MERCEDES  PENZ  4S9  Sl  1974 
MERCEDES  PENZ  210  S  1972 
MStCEDES  UNZ  2M  1972 
MERCEDES  l£N2  260  S  1969 
BMW  24  CM  n/74 

CAMARO  lipe  LI  1974 

COUOAR  XR  7  1970 

PI  AT  124  1972 

Av,  Arlanike.  1511 
Tel».:  2H'2729  -  235-4755 
COMPRA  -  VtNDC 
TROCA  -  PrNANCIA 


3K  1976  branee,  be*>Cv)  tepjrf 
dfl).  «limo  eittcfe,  15,000  * 
vina.  Ver  Sie  Salvador,  14  rem 
_gwagl)ia. 

3ÍÊ^  WILLVS  ST  -  4  cifindre* 
Rua  Meme  Alegre  413/204 
Santa  terau. 

JK  79  —  A2UÍ.  Taxe  po- 
ge.  Tratar  R,  Barata  Ri- 
beiro,  96/1112. 

JllP  .  1957  4  Cl),  mecanieaã). 
fade  6i:nra  7.500.00  Eatr,  h>e 
de  Pau  478  -  AivViera. 


PUMA  78  01E  -  Mwile  neva. 
üfike  dene,  Trera  a  rin^ncie, 
SEUNAUTO  R.  Taedore  da  Sll- 
Ví.  920.  Tal.  2843112. 

I  -  lanhe  4  GTE 


OPAiA  74  -  CeMdletamenta 
neve.  Pnawi  neve*,  aiui  TRU 
Mae.  Ver  e  Itel.  R.  Sarata  81- 
0,  ra  836/  :9  eridar. 

OPALA  -  Pé  -  4  penei,  bege 
Copecabina,  Inde  é  >ee*  pra* 
va,  'A  ««lá  eu  fac.  A.v,  34  de 
terembre,  20.  1ei-  314.4944. 


WON2A  75  -  2»r«  km. 
a^uipadfi  —  trec*  a 
Av,  Prado  Júnler. 
275.434;.  _ 


-  lupar 
tlnaiKli. 
257  - 


Cempfarae 

Mexedea  d*  *9  e  74 

OPICINAr 


lAO  COMPRE  8IU  CHEVCni  - 
M>n  or^ar  e  llATUS  VE- 
ICUlOS  -  Av.  Rrig.  llnra  e 
Silve.  SI2.  Cmiaa.  <C 


Rue  da  Peasegtm,  17$. 
Telaj  226.tPBI  e  2B6W3 


HASEllO  AUTOMOVI»  cereja 


OPAiA  TB  e  74  -  5ed*n  e  ceu< 
p6  reviiede»  Imane.,  ai6  34 
meaea  Av.  CeeSNe  d*  Male  099 
Tal.  494.  U?2  e  294-2955. 

^AU  71  -  Vende-  e  4  6  .  ar 
cend.  ridto.  Rua  T>méiM  d* 
Ceaie.  VI  aoiP  101  -  Leb4*r>. 


Auiavnóvala  Nieienat  d*  guíl- 
girar  maree  paee  6  vitia  na  ho¬ 
ra.  t.  Afente  >ar*i  66  leia  E. 
*  8,  Dr.  Siraminl,  156  let*  A 
e  I.  Tal.  236-5764  a  3344300 
Ekiacronimtnie  6  veniad*  e 
qualQuar  hora. 


ALUGUEL  E  TRANSPORTES 


AERONAVES, 
EMBARCAÇÕES 
E  PEÇAS 


CO)  17.0».  tel.  216*74I5.  LUI2 
TfrtNANOO. 

OPAU  72  e  M  -  Cêüpnêãe! 
4  «iU  aguip.  e  revia.,  6  viiia. 

tfoee,  4aci1.  */  liader.  Sarle 


(OMII  70  -  Vanüa  baraie.  De- 
cunieniacáe  fm  Pi*.  Va>  t  tra. 
t*r  Rua  Raal  Orindau,  244.  Ea* 
lacienamartie.  Be  r»  lege. _ 


n^.  ram.  u  MtM  c)ai  |  MarrtHnh.  wiwaioe 

de  Mtiouira  4|  atá  15  hi.  Cruj^-  Tel.i  265«7752,  tC 
ÕPAIA  74  -  Cfri«e  IwM,  4.100,  õpÂU"  COUPt  MOR  74~^  4 
yar  i.-flta*  PM.  ara.  6  viwi,  «u.  eamble  embalae.  agvlpade 
ireee  facll.  a/  Hader.  K>  JetJe  radei.  bee*.  luae,  leca-teai, 
OPAiA  76  •  Vende  egera.  Av.  era  Vendo  k  viata  kece  e  fln. 

Sraal,  )S1|6.  (C  Pua  Maria  Amália,  67.  Tljuca. 

0«  Meaqwiia  44  eM  1$  ha^ _  ÕPAÍA  71  ••  4  cll.  *  Wai,  ea»». 

OPALATtívZS^  •  MÔíT^  6e»«l«  Vende  berat»,  Maria 
Praie  rauee  rarben  ar  aeaA  Alawar,  3  eM._Cen(t#  da  Beri 

mM.  ara.  Mádíaé  vende.  Tal.  Itm,  904.  Ai6  II  H.  _ 

_ ÕP AU  COUPE  ?$“-  4  <.1, 

OPAU  72  Karmanguia  70  *  61  6i<iiie  eaaade.  Ilnanclimeme 
vde.  wahe  eftfia.  Pva  Cuanra  a  ri  24  ma,  Av.  ^amirra  Dan 
Velhe  552  Márra  t*:.  2»-l2H  im,  940.  Tal.  TO.3520.  _ 

ÕPAU  71  -  Ceupé,  h»e,  laee  OPALA  -  Cev»f  6  tif.  Wçe,  • 
r/  naorúkie,  o/  redade.  bam  ma/ehia,  ô«ue  denp,  Per^iie 

eOM,  ireae.  tinanc^.  MM.  ZXXMOO.  Vav  3a..ft1ra  i  Rua 
iveitea  de  CeUre.  41.  da  Allandaga.  21  </  Rorralre. 


ADORA.  Mva  aeawla*  am  tedm 
H  aAO**  d*  TORNAI  00 
6RASII.  ba«aa  teMfeaa»  b*ra 
264-9121  Herárke  de  MendL 
menrei  de  2a.  e  6e4eb*  dae 
Oh  6i  16h36m.  Eibade  de  4h 
it  llhíém; _ 

ÍMicfÕCS  sèo  i  -  AÍv9e~êe 

d-a,  MmMra  ev  ceaemantoa-  C/ 
meaerla4a.  Iraiar  lera  283-2010 
ju  3315261. 

a  MUDAfiCAS  -  KemM  e  rralT-U». 
I»  fr*ireBa*.  v^agena  e  mudaot**. 
I.  0,1  e  n«,t^  <;.'n'ngo»  e  terra- 


lOMRn  6ICX-UR  0A1AX1I  ETC- 
Vlegam  Mudernea  Catanvenret 


AiVGO  VOiRS/  CORCH  -  A 
gertv  de  CrI  I50DO.  R*e  Marra 
Amélle.  362.  EarawMa  Ruâ  Uru- 
gvel.  1-  366-4669,  2S6-96B7- 


AltfOUt  CtllD 
VeMa  -  OmM 
eot  Ka«m 
2ÍS.ISI7  -  U 
33A. 


KOMiM  -  Puaae  -  Pkk-Ua 
AKmeme*  cem  «eteríta 
OÍX»  pracei-  2415530 
243  1410. 


AiUGAOORA  -  Volks 
novo  0$  90,00  mais 
laxas  24  h.  Mom  do  $é« 
49.  R.  Riachuêlo,  6  - 
T.  221-9516,222-1743. 
Cart.  Oéd.  7  4e  20 


AVIAO  CESSNA 
Vende  um  cem 
VOl  •  Super  e< 
herai  ep6i  ra\ 
359.9135, _ 


261-23  y. 

POICHE  918/73  -  Dourada, 
letf»  Mva.  P.  Guiiave  Sim- 
para.  630  CrS  163.  Tal.i 
2?5-Wi. _ 

P.  EXPRESS  veículos  cempra. 
vando.  Irea..  Iiclhi.  linha  na¬ 
de.  Ok.  Tedet  medale*.  Pr.  an- 
irege  Pltail  Té,  75  Braallli  75, 
EPS-  73  Velki  75.  »  Variam 
71  Opale  73  R.  Tw^re  Silva 
667,  fel.  S88-1B46. 


.  ti,  c;.x  nog*  e  ' 
de».  Tel.  365^^  Caieaa. 


Pene  UNCHA  OM  |7"  .  Super  lv<e 
(hbral  e/  meier  Meraurv  >5  hp 
Miade  eieep«:eAal  Tede  egu^ 
pede.  Itafer  lel.  22^1157  ev 


9  •  Morar  Velve  30 

MP  -  Rebele  iWrk* 
r«rar  «em  Jetel  M|r« 
leM  Jardim  Gwerv» 


#257*3313^246*3600  •242-0960  • 
R.  Ouviipiaf,  46  -  R.  Paoigam,  96 
AEROPORTO  SANTOS  DUMONT 
IQC.  JUNtOR  ACBTA  CAItT&ES  CRtO, 


IDMiTTlt  -  Purgie  pnev*  mx. 

plAivra  neve  facilite  lerie  Bem  ■|a^|a|||A*|a|M|||M||| 
8ate-re  2>li0  Qreleu. 
tAPhUMW  61  varraitlK^  aa.7 
larvra  ettide  leia  meame  </  tu. 

If  4*5  3rw6e.^65^AC*í  MAvfeictí  $uau“iÜKO  H 


Mito  iOCA  aio  -  leda  linha 
Velha  Dedge  De>t.  Bugre.  Ac. 
CariEe  Ciédlie  NUrii  *  Berrei 
741  T.  234^702  /  2SA5249. 


rUMÃek  medeie  nave.  Troce 
fin.  24  iM.  temei,  umMm, 
lln,  prénrie.  T80IA.  234-0212- 


ee  dene, 
T>»  Treee 
«  Xavier 


MOTOa  M  POPA  -  30  HP  «M- 

trlce.  5.800  rpm.  comande  6 
d.aiancra,  tigín.  Cr$  9.800  R. 
^eneaga  Beitea.  65.  T-iik*. 

motôtis  MBCVirr  «g  ht  - 

Vende  1  dalnra  edede.  paeca 
ane.  piHida  eWake,  «amande 
^  e  dJaiOMÍe.  Ugav  ir  aiNONI. 

VeleifOB,  Novo  CurSD  Tet-  Stl-SISR. 
tT**'!  tíe  Mestra  Amador  do  «5?6ròi  popa  w  mp.  pan,- 

'  eiB^  1,^'  cular  vende  eat.  da  n»r«  peiKe 

eiKU-  ini*  UM.  aeitve  ter  adgwelde  eva*e 
On.^n  ha  de  25  hp.  Semenrt  6  v,»ie  CrS 
XU-.ÍU  ni.  Ver  t  naier  Rua  da 

ana,  1226  Panagem  141.  Sr.  Antere,  De»- 
,  ,  cuI»*  */  aiendemet  rekíena. 

0  fomoam  MõfõrõiRfMi  marins^ 
entes.  Tal.  cUader  to.  225  6  dl.  145  H. 

P.  20  y».  da  uae.  «cem.  ravar. 
hMteuka.  Ve.  V«r  0r«v«  Vde. 
tt-.-I  05  30-000  Rm  lelivar  37, 

I  Velva,  m  _ 

de  SOI  herei  TUKAI  MOTOS  USADAS.  </  ge- 
U  cera  marh  ranle,  am  Nittròl  e  Yamahea, 
t  Mraietl  Baa-  RO  U0/7S  .  OR  300/  74  •  ev 
friMhur.  12$/  74  ^  Handaa.  CB  350/ 
Vft^T^  ”  “  e  RD  50 

^  OX.  Prinia  eeirage.  AMrpul» 
â.  âv.,4  W.  /.  fttOM.  k 
I '.  VENDO  me*m  CvriraiMi  -  NVH 

rran - n  ra,  *»  i».  tn».  ftm- 

'^1  u-  lil.  Ver  Uie  Car^e.  Tratar 

»Amr,1er.2^SL _ 

beitriai  nevM  VEPlOO  UNCHA  \r  •  Pibra. 
iger.  IM*  arm  motor  craure  eepa,  Penta 
:tt*e  e  petea.  AO-IlS,  geaeiVia.  etiado  de 
te'  «emprade  neva.  CrS  1300CD/!K>.  Ver 
yraPIO.  IC  I.CAQ.  lAerWrarae  T»e> 
CAifeBAt.  VlPÊÕO  Caere  «*  f&rir~Hi*e-V 


>PALA  COUPI  -  4  merrtaa. 

4  dl.  Entr.  l.áOO  e  24  s 
1.274.00.  Ettr.  Imend-  Maga- 
IhiM-  177  -  Cimpinhe.  T. 
350.0995. 


(OMII  71-6  pertai.  drmel 
«itide.  6  vliie  eu  fmanc.  Rvi| 
luptfu,  767-1.  iC 

I0M6I  70  «em  U.ODO  kmTir 
d«  df  neve,  ón»ee  derra  troto 
Cv  (inars-  Candide  B«"i<in. 
1.121  Tel.  359  3  477.  ii 

rARMANN-OHIA  71  -  Pa>*.<. 
ter.  Bem  eMele  Var  Almirante 
Guilhebal  110  garaglate  Tai. 

«7-3902.  _ 

kSMbI  71  —  Eueet  neve.  qwit* 
puir  prove,  taaa»  paga*.  Treru 
per  maner  ««ler.  financie  U 
rJW  anir.  ctf,  Rue  Pagunde. 


REVENDEDORES 
DE  MOTOCICLETAS 


OPALA  73/74  -  CeupTd  «11., 
cimb.  tm  beise.  4  mire.  i/ 
luae,  «11.  eipeiK..  pai»e  een. 
traie  por  merive  laúda.  Falta 
]*  e  1.060,00.  Var  i.ai,  I  Rua 
IMI.  1767  apie.  305-1.  Gev. 
T.  396-1S93.  _ 


ICR-UPI  VOLKS  70  -  Vende 
Ireee.  Bva  lvi«  da  Citire  164, 
P*Urai. 


»/  Mrte.-dv.  de  merier  valer. 

r#li.  35fré672.  . 

MfRlTEDLS  -  V«nd«-4e  diN*. 
601  •  '7  «<  78.  Prepeaii  per 

ce/ra  ia'-".*.  «  VMIang»  Beb** 
.^41  ii.li  Mlniiire  Ary 

Pram-  nO  Gralav. 
nlAVEUCk  -  *  7e  «CM  •  / 
mmIi  I  .  <*  <  83  300.  PtNINHA 
AU1(  :  it  i.ri.,  1371.  I.  Cen> 
er1de  r,-:-.  ;a-80l7  226-4470. 
MAVÍBiCK  /4  »ue«r  Ivae.  Pnw 
tlneri'  1-1  : 39.0926, 

MAVMICK  cr  74  -  Urr.  dene. 
>l.0r<>  >>•.  ar  cend.  corwi. 

nem  Z9.S0O.  An«  Ná/I,  770 


PICK-UP  C-10  •  4  e 

6  cilindros.  Zero  km. 
ProntB  entrege.  Preços 
e  condições  especiais. 
Ver  na  5ua  Importado- 
re  de  Ferragens  S.  A. 
Rua  S8o  Luiz  Gonzaga, 
527  —  Sio  CrIslòvBo  — 
Tel.t  284-6622  (PABX). 


YAMAHA  350  71/72 
—  Em  bom  estado.  Cr$ 
20.000.  T.  396*2931 
2ece. _ 

VAMANA  1M  atut  exelente  ai- 
tade,  teda  enmnal  CrS  9.000 


BpaLA  r\  -  I  eil.  ceu^  eiMe 
df  neve  Muipede  Ac.  Trace 
R.  Pedrp  de  Cervalhe  31  UNer 
249-9679. _ 


tret». 


Nitancfe,  MIn.  Vhre^ra*  de  Ca< 
ire,  41,  25»é64>. 

LONBI  71  -  Llndi  (/ 
re  vlii*  Qu  crMIta  «  earre  no 
ra  */  llch*  nem  tlader.  R.  San 
1i  Alaaindrine  124  —  8-( 
Camgrida. 


MA»  MOTOVI  -  PVCH  1973 
-  Eaeelartie  e»iade  battee  de 
meie.  EcpMhe  iMM  - 
Duvlviar  ay 401 


OPALA  TE  -  2  periit  vande 

Bua  Clarlmirnde  de  Mele  341 
ema  4,  Pledide. 

6Í'Al'A‘cNVINENAeO  modiLB 
73  c/  tripla  eerb.  cabeçeiei  ce- 
mande  de  valv.  tu<Ke*  >necanl< 
eec,  tuipaniSe  rabaiieda-  redai 
btulie,  S",  abac.,  eenaele,  ra. 
I6efei.  velame  a  lent  TKR.  Bi* 
•r:  CrS  30.000.00.  Sr.  Manual 
3a.  Telra-  Tal.»  253-6571 _ 


MA»  PUCH  -  Vende  íéLa  üoôo^  Var  #7*  > 
6.000.  tue  Meettrp  VUe  Lebea 
95  C42.  N»e  tem  raUhanp.  »:va  1,36  «em  perWr 

5ÒTÔCl6lÉTÀ~M6N'erCB~lM  TAMMA  10,190/74 
—  Veitde  eer  ecuL  1995.  Prece 
CrS  40-000/30.  Traiar  laleNee 
966-1556. _ ; 

MAXIJ60TOVI  IPUCM1  .  Meva, 
fedeu  temenie  270  Um.,  Mt4, 

«neta  "0  KM”  7  900  vMde  pr 

6  500.  46-4953. _ 

MOTO  TAMANA  RD  199  -  Cem 
AOOO  Km  ipdeda».  Vende  u» 

rie.  Tratar  R.  tjure  Muller. 

aote.  108.  1.:  9644376.  Ver 
cem  peHaire _ 

MOTO  YAMAHA  125/79  -  Hu» 
ie  certaarvarfe.  R.  Airgélka  Me- 
J4  AceHarae  carro. 

eioto  HRC  -  Vertda  •  Mr«an«e 
•  Levigara.  Ru*  Benie  liritee, 


PICK-UP  69/  72  -  24  imMi  le^ 
feder  -  Av.  Sratll.  )Lll4.  ir. 
PUMA  OKM  -  VMn  «erm.  Em 
irage  heja.  Tal.  23S-75M.  fÇ 

PUMA  OTE  72  vande  eu  troce 
mefKer  elerta  I.  Atmere  147 
Penha, 

KrsS~AT  18  75  -  9).  »ár,e-  2 
pettai,  «nade  «ateiam*,  eeuce 
redade-  Urgema.  CrS  39.800. 
Pin/piri.  f.  $.  Janvárte,  706 

-  T.  334-3333. 

PUMA  7A  GTB  -  Ouro 
0  ehampBgne.  Fntrego 
hojo.  Tr.  285-0866-  (C 

PÒIARA  Òir^Teflii  4»  eetai. 
Eiparitncnra  i/  cempremitM 
ne  »tu  Revendade*  Neva  Tar** 
(«nde  eiiiie  um  alane  para 
cada  erQimenie)  Trecamei  ser 
aualBvar  marca  {^me  apla¬ 
nado}.  Av,  Mit.  Rende  n,  539 

-  Av.  Redrigvca  Alvfi,  795 

-  Av-  Afiam, Cl.  etg.  Djalme 
UPrieh.  til.i  243-0234.  311-1982. 
236.7781  -  Até  31  hi. 

PA«Á7~~7r  aem^-neve  trace 
Oeala  75.  Barle  di  Terra, 


PPALA  74  d/iVXO  -  4  panai, 
cin<a<*murca  </  18  000  Km. 
redade»  c/  r|die,  datembKi- 
der,  w  eendklonade-  awrar  ne¬ 
ve,  órcràe  eene.  aniregcmet  re- 
viaedm  «/  oaramla  c/  T.R.U 
>Mi  á  v-pa  35.0CC  eu  14/KO 
■n’  34  X  I.Ml/M  aviHiii. 
íntreg*  íoiediaie.  Temei  ou^« 
püné*.  Aceirerne»  irc<a.  8.  Oh 
neril  Pelidore,  00  —  teU 
246,ra0P0.  tC 

9PAU  74-1  PO«7AI,  4  mar- 


VEIE  IRO  IMR  tr  -  Neva  fr^a, 
ceb.  p/4  pesaeaa,  ra-nMcaaee. 
Tamej  9  e  11  e  ca/retaj.  Bc^ 
vemarHe  VElELRO  BANZO  Oce- 
anke  dc  79  fnm.  ««6  34  ■. 


TAMAHA  RO  59  «  Irapanida». 

PecM,  etrna  *  vendai  t/  96- 
dlie  na  hea*.  RTT,  t.  S4e  Jeie 
9«ii»i*-  90,  346-1941. 


clwi,  </  M  (»ndie-M«da-  rá- 
dl*.  redM  Hpenivai.  bce».  r«. 
r1iti4v«it.  Preie.  bem  «*r»de, 
«/  TlU  paga  k  vNia  35.900  e« 
I0.9C0  Í«r34  X  966.00.  V 
avaliar*.  R.  Oentrel  Peiidcve, 
90  -  Tal.i  146-4090. _ 


|6  r*  OOEtCAR.  etria  de 
dlet  Kembi  71  cem  5DQODO  d« 
■niracla  -  OmI* 

5.000,00  d*  amrcda 
73  cem  S.COO." 
ttra»  variadad..  .. 
tipo»  -  Velh»  ^  61 


94  tfíe.  T*(  905-2997.  de  2«. 

6  aAhede. 

PlItN  7S  -  SerN  rrave.  Vende 
•foer»!*.  CrS  tOOOaO.  lua 
BarSo  da  Torre.  666  «/  e  V. 
Chkie. 

PLPCP6«ARfUI  -  Pe«aa.  efkúra 
•  «endai  </  créMte  na  h«f«- 
RTT  R.  SSe  Jeée  t«n»la.  90 
146-1949.  _ 


HONDA  759  PQUR  -  71.  Cn 
42,000J»  á  «<»ia.  Super  «gu> 
Mdk  Acahe  treca.  I«e  Arihu 
Menezev  16  «p.  104.  1 
^44960. 


2  cem 
.  .  Varlan* 
df  «niradi  la- 
«a  leOei  a» 
*  74,  Va- 

. . 0  á  71. 

Kembit  71  a  7S  Chaveira  da 
74  a  wr©  hm,  Pich-up  da  71 
a  74  Treca,  NeUHa  aN  34  rtra- 
ie»  »tm  1  ader  -  Emragt  na 
h©fa  -  Av.  Men»tnh«r  Pai:a, 
796  {Mairif]  *  f»rr.  da  Agua 
Grande.  529  (TH INI  “  Dc«.  rá 

tJJ»j _ [Ç 

MAVÍIiCK  -  Ceup*  78  e  74, 


TAMANA  ISO  Cér  praia.  Vratde 
CrS  19.000  eu  «ed»  per  meio 
m»ier,  Pemonde.  t.  Jeeaguál, 
3  —  Tihrca.  a  P^.  Vermelhal. 

129  CC  MONDA -E  n*  SeHrae. 
Rua  f  fanei  ice  Oiaviane,  4i7-J- 


ESPORTES 
E  CAMPING 


ÇPAU  74  S8  2  peilaa  4  mar- 
dtai  beei.  leclinávet»  </  rádio 
AM-FM.  Redaa  eapertíva»  iv- 

earcenwrvade  ét-me  «»t«de. 
rKfagarae»  reviaede  «/  gararv 
ria  a  T7U  paaj  k  viita  38.GCC- 
•u  14.000  effl-  24  *  l-HI-M- 
9/  avaJitfa.  Teme»  eutre»  pra- 
nei,  Aceirame»  iteca.  R.  C«^ 
rei  Pelldere,  90.  T«i.  Sáé-aOVO- 


H^A  ea  299  -  C/  1.100  Vm. 
K  Mal  Hmcarenhat  d*  JAorOfV 
121  oaragaio.  Cepaobane.  Tr» 
tar  «/  Sr-  Lul». _ 

KAWAEA»  125  C.  C7  ^Pttta 
9.000,00.  Traiar  WltTÍ  $r. 
ROCHtTCO.  


rare  turbine 
rra-  Zulmlff 


IVZUKT  »0  DT  74  e  Yrartardra 
250  trail  73  neviH.  Tca.  p/ 
carrp  latnbám  lenhe  Puma  CTE 
e  ers  a  ChevetM  r/  itecar  »/ 
rweror»  t.  Bar*»  da  Mewuwa, 
48-1  229-3210  SidneT; _ 


32  A/704. 


Vende  pranm* 


eatade  vende  nag.  e«a»l8e.  R. 

Ele  Miguel  343.  T.  2M.l?il. _ _  ,tem*'d«  Trranc.  e/ 

RÕMl  1976  de  parll«vla«  neva  49^,  Enrrega  im«dbta.  Acate 

Siuce  vw,  Onice  dene,  eoulo.  treci.  Av.  MmecflMcei  1743. 
inde,  Irece,  lacllite.  Barle  Tat.  330-7101. 

ÜSSíIJIIlÍIL _ -  MAVEIICK  OK  -  4  <«.  eu  74 

RAIMANN-ONIA  TC  PT/  72  -  irece  tln,  34m<.  Entraga 

Vermelho  13-000.  Eac.  einde.  ,^0  ale.  Tame»,  lamWm,  tlr>. 
T8U  p«g4.  Prrauí  anrart.  frara».  0,6pHe.  TH01A  334>33I2.  Ma- 
A  Vm  f  Alia  Aema»  Paralra.  .t*  é  6»r«n«  gu. 

1 19/  301.  T.  236-WA  Urçi._  |ío;1^^k  qT  -  Nance  m 
KOMBI  72  -  S/f«rrvg»m  ra*.  gttm*  «»rÉde.  Tfl.  254.7593. 

100%,  çrrauí  "<ue»  mil  1M4  b©>  ütu^U  247. _ _ 

Wl.  níií  *"""  ^  MAVÍRICR  6  OL  moo.  76<eu* 

E  apte.  302.  - brinee.  WB«r  hnro,  novo, 

RAIHAK  TC  72  -  9'4n<e  um-  ^u^da,  *r  CCndK,  bnceM.  artt. 
bie  *  meter  neve».  Oiime  at-  aiNika.  lem,  etc.  Part.  vande 
lad*.  A  vl»l4.  391*^53.  Rv»  urg,  («©.  ne^l  234-0539  her. 
Cóncge  TBbrai^3l  —  Melar. 

ROMtl  AMO  »  vrft,  l«.5<^  imEtICK  74,  »ue«r.l«.  ú,  don» 
vltfa  ver  Av.  Suburbana  9021  «•«.  ,ti.  irace.  Tn.  t  Oii.  Po- 
am  franie  Oiima.  i;tere  302  -  236  0971  - 


n»va.  JUCARI  >l  o«r 


tENDC-K  EOUPAMRNTO  DE 
MERGULHO  —  Aautlui>g  c/  ce¬ 
ia  «  celm  de  thnuafée,  regw- 
tfder  cra«el«4a  era  *»t.  neve. 
Tede  «raréíl  5CU9APRO.  T«l. 


OPAU  71,  72,  73,  74,  73,  eOup* 
a  4  parte»  luta  e  aipaclal  Im. 

pacáveL  Vde.  fr*«*  *  flitaitC. 
(jTe  a  crèdit*  n*  hera.  Av. 
Min.  Sdgx'  Raraare,  576  Madv. 
tarar. 


PICK-UP  P.75  C/CÃPOTA  -  El 
lado  ds  0  •  1975.  Dr,  Mircet, 
1-1.  227,5899. 


Aiunn-vEKOis 

OfKlHA  AUTORIZASA 


HAVtllCT  •  C«i>p»  76  apartai 
3.000  hra  brjnce  -  cevipadc 
troce  e  f.nince  61*1  al  •  ■ 
Vel.  «*  Pit'^1,  49  >  tel 

26»  2664.  _ _ 

iMAVIAICK  74  banca»  lepi'. 

I  det  cem  rádie  cambie  em  M 


TUHtSCAR  KOOEIOSTDRISUQ  CCOfAERCUl 
tktiWtí  *  EHUUS  •  PEÇAS  E  ACtSSOBlOS 

PLANQ  DE  FÉRIAS 

ALUGUE  UM  TRAlliR  £  PAGUE  EM  10  MESES 


3PAÍA  73  6'  iuM  3  penei  4 
marcha  U  ride.  daiemb*«a. 
der,  bce».  rac  rniva’»  mea 
re«L  vn»ee  d»r4  rot*  mf*á  ira. 
C/  T,9,Ü.  6*ge,  fnweGame»  ra. 
v.i»de  er  9*r«n*<a  à  v>tt» 
lASCD  eu  10  500  eh'.  34  c 
14337,00  aviiiite.  Temei  nu- 
im  cianet,  A;e  *»me»  vee«. 
8.  0**«rai  Pondere  60.  Tal. 
146-4C90.  K 


PA5SAT  1979  .  18  -  Neve 
leenai  15  mil  km.  Lfnke  de- 
ne,  CQuip.  Vende,  lr©ce,  tac. 


Barfe  èt  McMaiita,  131 
PASSAT  19767$  -  Nev< 


ne  éilrrra  earre  Earie  lem  Re- 

tlie  3.140  SralaO. _ _ 

MAVIRICX  4  pertaa  weor  1975 
4  cM.  anvaralé,  entr,  12.600.00 
Riab  24  a  1 .9 1 1 JQ  CLÍPER  VX 
Bui  24  de  Ma4,  nd  1047.  T«l 
251-58E9  ev  261.2466.  <C 


:OM||  -  71  pirei  a  mu>>BbenU| 
ra  TRU  pag*.  pnauí  rravei.  '4r 
d^  vertdo  aé  a  vnn  Cr8 
1 6.000.00  Av.  Brax  de  Pina  575 


R.  VTstOQdb  *  Ab4^.  lOD  V.  lutivl-RI  -TH.trSS 


n*  pJglni  tagelnt*) 


£  um  bom  motivo  para  atravessar  a  poríte  é  conhecer  de  perto  as 
VANTAGENS  na  escolha  de  seu:  DODGE  POLARA,  DART  COUPE. 
CHARGER  RT,  CAMINHAO  DIESEL. 

ENTRADA  *6  «m  DEZEM8RO.  Vgnho  •!  1 1  comRfGV*. 


Tgmos  vDrfot  plenos  poro  voc6  oscolhor  cem 


ClASSrFreAOO$  *  Jenur  d«  Iriiif,  tihiáe,  MÍ-76  -  7t 


Vr^ULOS,  mB.  E  ESPORTES 


earaittia  total  para  o  DOOOe  POíPfíA 


Na  Taxas  até  Dotige  usado  tam  garantlê- 
Flnancfamanlo  inclusl¥e  sem  entrada  e  o 
í.'^  pagamento  dagu/  a  5  meses.  Aeettamos 
em  troca  carros  usados  de  qualquer 
marca  ou  ano. 

AfVfNMDOR  AUTORIZADO  wS  CHRY&IER 

Wjjf  do  BRASIL 


ÊNA 


ft.  Gooçaiwí  LWo.  76  -  T>);  224  7824 


MP.TO  nCA60M 
ft.  aptUàimm  Cotmut.  M 


VaBmo  •  Si^«. 
A1  f.  DucM  dt  C«>  i«s ' 
RÍ'  XtH  DOO  7&A-33M 
76«'4343* 


Mone't>**  Hrtii 'Mgio<«> 


R, 


KPRfnfflZfImSMHBi 


ECONOMIZADOR 

DE 

GASOLINA 


AUTOMÓVEIS  -  VIDROS 


MECAfWC*  d 

^  L  •  '*1  -  ' 

FABRICA:  Rua  losé  Vicente.  88 

(Pns.  f$q.  de  Teodoro  da  Silva.  6471 

Tels.  238-6768  e  238-5182  -  R 

AOS  SÁBADOS  ATÉ  AS  12  HOBA5 


AV  6'«  L*n\A«  Silva 
)U.;Ouque  de  Cax^ 


(U  .  TeS  0£>O  764-3359 
764-4943  e  79*.  3S39 


Centro 


fcWjAMSfljpg 


l^ua  O^èâ-Parmeía.  ^  A  Lrtflon  Fow.»4-0449  e  294  6«99 


MAVlRiOC, 


ZONA  SUL 


.4::PlÇÍfeÜP 


ZONA  SUL 

Av.  Atiántíca.  esq. 

DjafmaJh^ 

Tais.  23677S1 

2&6^ 


CENTRO 

Av.  Rodri^jes  Alves. 
736/806 

20-i:^«243^ 
223-0861  •223-3549 
PABX  2AS•0%^^ 


ZONA  NORTE 

Av.  Mal.  Rondon.  $39 

SteFrancísc&XaMr 

2BM812*281-17SZ 

28M922<ai-13l5 

RadilMámA 


DART  .  CNARGER  •  POLARA  •  CAMINHÕES  A  DIESEL 


OAArura 


nCQP  n»li  ricH  mimtiu  •»  VERANEIO  76  —  2erâ 

JOINAL  Oô  MtAlll.  UmaM  /O  ÍStO 

«  n«r»  Sereif»  4«  e>m»iHu4M  krTi.  LUXQ  D  SUperlUXO. 

!:í.,::aí.M-JÍ  ."'ÍS:,/.  Proma  antrega.  Preços 

át  meli.ia  «•  mu«  Regedet.  q  COndlCÒes  CSpeClaiS. 

....  - - ,  M  "«  M  tnvn(»Bi  ,,  '  i  ^  _i 

AII6,  3»  -  i«caT«9è9uá.  Tei.  Cea  •  cie>»iii<»*  ver  na  sua  Imporiadô* 

aV7<M4  &á  i  vl>i». _  rie  pate  Talafeae,  •  .lO»»  l•^  PappAnsne  ^  A 

- - 1  wUé,  joiNAL  Bô  MAiii,  út  rcfragens  a.  m. 

Rüa  São  Luiz  Gonzaga, 
527  ^  São  Cristovão  — 
Tel.:  284.ÓÒ22  (PABX). 


Venda-M  taiá 
mo  Miad».  CM 
Haddócli  La^. 


VW  U  ^  CrS  7,000.00  M  eva.  i  VOUS  44.  «!ACa  EG<?U4.  dÍ(«.  VOIKS  1)00 
de.  &o  «  ytà.  I«L  396.43SI  U.  ctiaiiii  64  >>  SM.442  »/  m.  •>« 

!>,'  «wrdtã.  melhor  olê«l>.  Ver  6or«e  d«  branca,  Rv 

iratar  Rva  331,  tol.  221 


VOlKS  47  —  Ateia  lala.  D<av« 
ne/ai.  vd.  M.  »U  pe>.  m. 
AOM  p».  hce  «nl.  12  mrf. 
307.  AUl. 

3y».ei73  _ _ 

VÁnANt/74  -  Noeaa  aatra^a 
tom  FuJm.  áé  Oi 

l.aot.oo  Riât  lavaderter  A», 
«oniedo  VoÜstwafoiL  -  i»*a«la 
Viteara  Cwaaio.  1017  -  Po- 
•ha  •  lolafonav  3t1.134D  o 
UM7I7.  K 


P4UAT  73  IIANCO  -  i  porraa.  e 

Iiip.a4wip.  e/  ar  condMiflnado,  * 

«anM  eu  ireco  o/  carre  manot  _ 

^alpr.  Aua^tnyeiMi  f\^4C&.  OCIl  -  V. 

fWiU  71  eoRv«riit«1  p/ievi  do  34  aíl.  flnaa 
ftero»,  lece-lira  tim  i4  dona  Hect.  Paritcvlar 
•  vando  «  trace  «  I.  Vel.  da  Fnla  4a  Flemam 

Péifia,_^ JeI,:  244»J4Í4^_ _  3.  av  T.  314.0^  , 

fiêStuP  76  eatrêeVnvdeire  mi-  69  3  4Nd  73-4 

fi  financia,  R.  VlKorvda  Silva,  eluni»  earburafao. 
0-  Bela  loa»  10/  lé  Hi.  hdre.vdcua.  I.7i 

PA$IAT  76  -  li,  ariC’ laea  _ 

Niai.  54  11,000  km,  bam  Mm  .  73 « 

RtJare,  3M  -  226-097I  i;. 


AteMw.ro.  807  I 
M  33i 
Volvi  ~44  i9A6 
pariicvlat.  TtU  pa^a.  ancated* 
te  aiiada.  6«M!  14  etH,  ei«. 
Ster  alerte,  Ver  úb..  òam.  ~ 

237.2536. _ 

VtNM  Variani  73  vamalta  1 
vHia  SOAKI.CCL  Vo*  cem  par- 
leÍre._RM  ftael  AeiiipLI*»_  132. 
VÕLVS  13ÕI/74  b*4M4*  imiva 
dane,  dtlme  otlAda  22  mll  hm 
radodot.  radie,  29  rhI  i  «<tia. 
e,  CUvte  Affvfliowe.  lolarena 
1U.I499. 

'VARÍAirr  7T  -  Oilme  eV..  la* 
le  74  FG.  Fatte  »amc  1t.  A. 
Artl^l  Aarie  aOL  30I  VL  4^ 
aet.  404  Ireia.  1*.  t/  V.  Atei. 
pa.  ilb.  ae  dem. 

VARIANI  74  dllme  «eiade  «n* 

'  iraee  M  hara  «am  avalltfâ. 

cSdUe  Berveãa.  1.121  Tel. 


VOlKS  «4  '  MiMklIrd»  vmda 
mo*ho*  elariA,  Rwe  Itaeera,  104. 
V<flA  Ateve  llraia),  TomI  Av. 
irm  de  Pm^. 

VQUCSWAOCN  74  SEDAM  1300. 
UnMe  praprieiArte.  16,000  hme. 
54  4  vtia.  Bua  lembMé.  42. 
JeraiafM _ 

VOtKA  1366  71  -  Par*kU« 
vet^  bem  «VMte.  Id.SDO  â 
viato.  Alraate  I4»te  Fraaco  70._ 
VOLK5  -  1.;66/75  -  Vende, 
bege.  egv  eeda.  IRU  76  beoa. 
fi.:ten*«  ctifde.  6.  Oer>eAM 


VOLKS  1366/76  -  Orawa,  «upcr 
nova.  rade  aou^ada,  t,  Rouie 


bem  eatada  ee* 


TI  76  ,med.  .  . . 

Brince  A  vfVe  13.0CQ.  Var  Tra.a 
7L,>»te"ga  300  A. 
rAXI  -  Vendo  TI  7Í  lua  lãy. 
te*  36  7tl.  23I-6329, 


VAItANI  73  ' 
eevca  redvda, 
Vmda  R.  h*'. 


SoQi  alabwtfie. 

gm;a  «tema. 
Oti«.atte.  47  - 


VAHANT  7374.  Vende  «/«ve 
entrega  rte  l«era  l,l&3,5Q.  61» 
•e*  C^tef.  t.  CAfumbl.  99,  Td 
3623394, 


ViAANElO  1974 

A.,  ifu  .  ,6.4 


VOlKS  65  -  í>ceL  «(I.  UM» 
eo^.v  Tniut  ne*e«.  Fatal  b» 
1^.  Vende  í  »Ma  a/  CiS 
;6D30.  At.  Meu*  •/  te .  Cate 
tinhoi  3fl  au  331  p.'  mnlia 
fm.d.  Tr.  229.9741  AOÒ»  I3h.  _ 
VOlKS  1300/76  a  ISC0'71'>  :4 
flú,  0  13  eu  ,  Vai.  8.  Senadte 
VtweJO.  *36/4^1  liAmeH»- 
VOÚU~4S,  eerr»  Nte.  c/  r«dte 
orne.  7 


TI  7}  -  Em  HrtePie  attaaa  03 
I3C00.00  A*.  C««lrte  te  Ateia 
>99  Uh.  394.1473  e  394.2933 
TAM  TL  74/75  -'Bnptec.  em 
l&n/  74  Vende  ew  acoite  %éz  a 
traia*  B.  Tadtu  Kaieiinke  22 
igifl.  304  alá  IS  hera»  Janwe. 


VOLKS  44  medeltnha  vende  «m 
bom  euada  cer  branca.  Av, 
laba  Junter.  I.3QS  -  PortKa. 


/OiKS  I3M  -  69/  70/  73  e  73. 
Ioda»  iro.MdM  u  goreniia. 
A  >.sia  ae  ImanCicOa.  Ac  ita. 
«aa.  Av.  B«*ia>e«Mv  Mh*,  420 
LaÉderw 


FÃIÜTTTiTbnM^  6.0»  kn.  Lartnleiri»  47,  T.  225>3354  U« 

K.  eeuie.  AceKe  irccc.  R  llhc. 

lagam.  3a.  te.,  ii^cau^  fATTOiff  75“=^va.  G^. 
|A5f  At  74.  Ur  dane  eoute  bci  cnulp.  o/  red.  Oi.  orece.  Traiar 
alie  e  vl»ia  irac  fl"  c/  MOfX  «/  hwd»aii,  R.  Hwmairé,  406/ 
•nr  3.  F/an  Xiviar  169  254-0447  90i.  r«L  2e6>S464. 

^SeidM  \9íi  vandê  AGORA,  para  anuiu.  di 
‘^"“«oóoím  ''5’ónT  «f"  «d'*  «  ed;ç5es  do 

MI.0ÍW,  _  JORNAL  DO  BKAML, 

'yn;?;  telato„r  parí 

Av.  Suburbana.  7616-1  -  Cse  2Ó4'91^2.  KorárIOS  Óé 

vei«  n  m.«r.-?7  »ta,iJlniaiito=  da  2a,  a 

•  74  iada«  raviMV»  eem  ear.  6a-*fsíra  065  6h  à  S 

Cda^*Ví  t-i  Sábado  dft 

Ü*ma«1l39  2amaç, - ^ - jh  à>  I2h  30m. 

lUHA  OK  (Rod.  fisve  «In»»  *  -  - y- - — — 

vliii  eu  eirwdo  linintiae.  R.  -  73  7»  Cena-  ««ei.  li". 
J...  Lr,.,  W/30Í  -  «. 

lãlCèl  rt  76  -  Fiiade  <te  1»  Í9A  -  244>7544  aT4  16  hi 

10.  laaa-f.ii»  #  bte,  ratlmivei  — •• 

P/ecjr  d»x  Ovra  única  dona  5$^  ZERO  KM  —  1976 
-  Para  pronta  entrega 
IÉriià””74  «Rvetei*»!  I  7  mH  5^  nd  DIG.  Acoítamos 
\T.:nÍZ.  tr«a,  Condiçae»  excep- 

i!níhí.*  ^  cionaís.  Venha  confahr. 


VOLKSWAQBI  6471  DO  196» 
OiJme  de  méeu»R»  vende  1 
melhor  elarta.  fiv4  licKIO  t 
cetet.  237  Iraiã, 


VW  TL  71  >  IraiKa.  «bu«aOe. 
Oitade  de  r*ev«.  CiS  13  rM  aa 
fln.  Rua  ALtfte  AmAlte.  tf.  lite 

«e  ■  _  _ 

VAirâNF  T97S  -  6c  «SHo  n»««. 
«pena»  >2  «dl  6n«.  Unke  d» 


Tranquilidade 

Autocenter 


eei».  76.  Venda  4  «Me-  10  «d 
Bue  706.  td  369-3594. 

VOLKS  66  -  Vmmelto.  O  Rteit 

w*  da  Ra.  Ude  ««tnpjda. 

Damngo.  >.  &pi  lo  Atenue». 

953'2C3,  2a.-la«ra.  I.  Daiw»«ei 
leoei^?».  tel--  3904169.  _ 

VOLKS  I36tf  n  -  Ecetente 
e»t>d».  74  ml  6  «Me.  Rua 
GeaanI  San  AUriia.  906. _ VOlKS  6S  >  AUqutee  nave, 

;<H«  mmÍ'  ->m  on-.5  r.,isríi  «"*a*..'S.W 


(9.  12400  aw  trace  menor  valor 
-  L  Gal.  Wford,  n9Sn.  Td  t 
761-5477 


VARIANT  72  -  l*m  Miada 
B«u«4da  :/  ridia  CrS  17000. 
Ra»  Cadaié».  56>  Ubten. 

VOLKS  75/1366  L  -  Unke  don» 
e«ui|»^  /rrteèe»  MtarlisdH 
ouue  21400  mate  10  a  756. 
Var  Av.  MerrtI  tíXnOS  RAietee. 


TAXl  VOLKS  n/1.466  «  U  4 
Rou.  Mrt.  Venda  tem<-rr««ei 
4  vltM  av  f!A  R.  F<ta  44/  301. 
}.  8erenica.  %.  vlite  d»- 


VOLKS  78/1306  -  IMtet,  pnev 
nevo»,  lalat.  moer  agw  p 
71.300  4  vUtk.  fi.  Ad^  6ei 
gamm.  »».  Te..  229  4607. _ 

AOOtA.  pa*e  aaoaalar  tm  Md* 


TL  70/1  »  Bege  bom  eti.  6  vliia 
ou  linanc.  Lapftnieir»»  Vakwte* 
5 /A  t.  Cea*4  217.  Tel. 
734.5493.  Sábado  •  demtega 


veiMte  b* 


VOLKS  1300  . 

r«io  Ver  libade  •  damlno* 
Rua  Cardovil  306  C.  P.  Iwai. 

VOLKS  U  -  69  -  72  -  74 
rs  .  Venda  »/av4l  emreae  ni 
hora.  565.00  meniin.  MOTOR 
CENTES  Rwi  CilwmbI,  69  lel, 
2>J.3394. 

VIMDO  Chavete  t  Fimiuteha. 
1974  e  1971.  24.000  •  il.COOr 
traitp  «Abada.  ap6«  At  ISiOO 
lierat  k  Av.  Moreti  n9  2S6  ber 
Temb^csm  Valdir  (OBnicwlirli 

VÓÍKI-ISM-M  -'Màfron  -  RA. 
dia  •*  hitna  Flamm  Fneui 
nove»  -  imiiiecicfa  76  **  MuU 

10  b»m.  206  VIOS. _ 

Puilcuiar  TRÜ  Mte 


U.  Voiks  compro 

CAtlOS  COM7IO 

Alé  p/  cen»trte  pu  aUoite- 
do  vev  4  demkille.  evbre  tl 
600  mll  qvakivar  bftrte.  K. 
Maxivelí,  357.  HdM  2M-17M. 


ACESSÓRIOS  DE  AUTOMÓVEIS 


VAtlAMT  72  -  Supamavè  - 
Vende  </  5  OOG.OO  «nr.  1/  a««- 
Ima  .•  garan  a  «eti  crkd.  pt« 
i«e<  Rua  Angallve  Ate  ta.  44134 
O, «ela.  260-5653.  iMpaídina 
»MP.  na.  7»- 1474. _ 

VOlKS  67  -  Or.  eii.  venda 
3  33;,ÕD  en«.  itlde  24  meiat 
»/  avii.ti*  cred.  no  4T0.  Oartn- 
ia  In.  Rua  Anga  .a  Maia. 
440  A  Oana.  260-  aU.  leatie.- 
dni  taoa.  511-  *30  <4/4.  ^ 
«011^'-  Vd.  úli.  íkrie  beii 
n  la  t/  vai.  Idrmvli.  rada, 
t«M«.  nve-iala  </  ndtel  - 
CrSIl-Oav.OO  -  R,  Silva  Seuca 


ftIMA  75  hrança  «enven.vei  v  Av 
11  mil  kmi,  irate  Ifn.  »r4  7«  fjj, 
mi  au  »  vliia  Rev,  c/ 

Lirmierral  47  T.  225-2354  -  35 
2t7.2e03  aii  il  te.  „ 

PSSSAT  LH~  75 
lim  70  dona  iru.^ 

15  900  9  24  >  1421  OH  k  wlir» 
l*v,  c/  G«r.  R.  UriAlara»  47 

T.  27S  2354  ai4  15  _  JJ® 

RÂlSAr  6K  3  pena»  76  ÇfS  • 
5J.500  Tfrfieo»  hai*  F««<l-  f '  SA  3 
H.  (aba  379  -  224  8644  AG 

C05TA. _ 

9AMAT  75  lUNCO  >  Vende- 
le  p/  pexeai  de  Fine  traia, 
Ltcepdanal  etiatie.  e/  ar  und, 
na  oir«niL«.  3«ou*9  tetel  «  «m- 
clac.  ai4  linelra,  T.  fiiai,  FM, 
anr,  el4irlu.  4  fer4l«  btlade. 

«K,  CrS  SI  COO  k  vltte.  Tel. 

OTal.  4M82»  -  Retrap. _ 

RwÂ  Ti  Unlca  deM.  Oilma 
aii.  tete  flia»  TKR,  Vanda  i 
vitte  e  Tac,  eit  74m  5,  F. 

X>vler  332-0  Mi-fftO. 


I  fAOtOl  0  CArXA  da  iMtehN 
1  cmnpifie.  óim  «uade.  VW 
i.;m  lait  3133115  _ _ 


BORGAUTO  ^  AR 
CONDICIONADO  EA* 
TON  —  Gdrantia  de  1 
ono.  P/Maverick  Ã-6  e 
S  clit  Gaíaxie,  Alfa  Ro- 1 
meo,  Opala,  Caravan  4 , 
e  6  cll.  Veraneio,  Che* 
velte.  Dodge  Dart  CEN¬ 
TRO  AUTORIZADO  EA¬ 
TON.  Revisões  pt 
qualquer  lípo  de  apa¬ 
relho.  Os  melhores 
pre^s  e  financiamen¬ 
tos.  Fa^a-nos  uma  visita 
sem  compromisso.  Rua 
Figueira  de  Melo  310. 
S.  Crtsfovío-  T  e  I  s . 
248-8282.  254-3130 
228-6697.  I 


ficei  etiado 


SUSRENSÃa 


VOLX1-4S  . -  - 

-  K-dia  «m/  Im.  trS  iO.üOOaU 

-  Vgi  a  Rua  da6  Artiirai.  12/ 
Idl  -  IHuce. 

VAAIANl  1975  2a  lerli  eem 
73.0ulr  km.  Lum  5  pnauí  nave» 
imica  dano  de  pertievlir  pira 
e*rii<vi*f.  Pe*  2a.OOO^  eilki 
l»!'  294-59/57 

V0NDOI  VOLKS  40  -  Traur  e 
Rue  Vlicende  Olrele  311  cem 
porreiro  »  vltte. 

Çw  kli  «m  61,  mg  «tf ada.  Troca, 
Vermelho.  Pnii/t  •  lirirla  mvl- 
10  bem.  R.  Me-r»  15  CM«  4  Fi- 
td;  J», 

_ _ _  VOÍKS  7F'/‘10«6  -  Pari  leg  ler 

fOUtS  44  -  PInivre  ÜK.  mél«r  orim»  eti«d»  oeuce  tedad«. 
nav*  (/  aaraniii  de  lO.OCÇ  Km,  Pneu»  beni.  TRU  76  pagí,  T«Fi. 
-  •A  v  kia  19  5C0»  -  V«f  Rui  í5?<6Ciíl1  •  374.5157, 

I«tr4lrei.  1MI  «P-  »2  •  te  VAÍÍAHf*73  -'Òilm*  «ilade. 
mo».  Venda.  tILI  pap*.  Rn«v« 

«tMIu.  Ir*te  vkrua.  ee»  I"»*  VOLKl  41  -  Vendo,  Ol-mO  ei»*- 
Mdval.  R.  frei.  P*ula  Agultet.  da.  vi gania,  VI- 

76  -  V,  CarvelM,  3Ü-F*22.  <«'>'•  '*•  1213 

rOlkí  77*.  75,  >«r>0.  76  •  VÕlKS  44  Oilma  eiiada.  \jt- 
1360  «gvFpede  lmpaca««1.  Ven.  t  v>>ra.  Ettr,  Vkenia  de 

d»,  lr»<«  «  llnaule  «eira  a  Caive.hc,  1215. 
cradila  M  Aora.  Av.  Mlnltlra  VOLKl  44  •  Urgania,  6  vliii, 
idga*  Remara.  574  Ateduiaiia.  Eu,.  VIcani»  da  Carvalho. 

/AH1 ANT  *72 /73’C«rnõr  a  d«  ptr.  .  ‘  21 1- _ _ _ _ 

tkwlar  k  «i«ia  |V  u»o  pottMl.  VOLKS  49  -  Oilme  maeTr«d>o. 
am  bam  e«tad«.  Valorice  «on-  a  fmauí  novoi.  raUt.  M  «rc. 

•ervMlo,  t  24MS35j _  12.900  4  vitta.  Av,  te/tetemeu 

/eLRSWA0«‘N' 1,391  -  73  -  Mirvf  4a7-l«U,««  «/ piMatPO, 

foiki  tj -..d.,  ... 


lAUaVTfiHOAD  g^ClALHADA  ^ 

_  tM  roDOB  OI  genv,  wteANicM 

•  r-ÉiJi  TrmoiTtiii  LabdBiMla  (?al  0«g.  P.  t»ao) 

M  M  «•  ••  •  (»••) 

Tbamae  •  wiaemm*  M  a«a  •  ímm  M  «ece 

RUA  WI0U61  FZRNANOrS,  80  WIER  »  RIO 

TfL  ?8>25» 


-MOTOR 

CORCEL 


t  -  73  -  Branao.  Euado  da 

10  t?  1 2.fiCC  KiM.  b«m 
iipad»  Vda.  i'e(g,  lUencia. 
Iefi«  da  M«Mulie,  70  Tl|iv 


/USADOoN 

GARANTIA 


»X  bew  d*  iroca  «n 
1 2  D«^i7ier>(0«.  cr4 
dKD  imtòiMo  -  AiertOimm- 
IO  «áotelo  •  ProliHionoa  tie 

n«do«  daniro  da  «egrigada 
l4crv«o  da  f4b*lM  -  RMiTiet 
Iteeamovte  -  Aignlda  Sute# 
baA».  68  -TbH; 


<  n  0  N>f  ê* 


Segurança 

Autocenter 


Bferraro  ■■ 

AM.  I-M.  K7 . l.MO.JJ'’ 

NISSKIAM.™ .  WO-00 

ANTENA  KM  .  lOOM 

CAUlAS  CHEVETTES .  JJJ-OO 

BUZINA  Tiro  ITALIANA .  220.00^ 

RODAS-TOQAS  AS  ,MARCAS.FARíVj.QOüSJ2S 


,91  73/74  -  De  um  den»  id. 
deul*  nuvo.  Aawl.  feuco  uio. 
Raridade.  Trace  t  Ik-  R.  lerSo 
M«»Qvlia.  171 _ 


FUMA  70  OTt 
R«vl«adfi  cotn  garerv 
tfa  CiM".  Cdm  ee«om 
M  enarade  au  ««u 
Carro  u»«de  tttin»o»  a 
melo*  e«4Tlecl9>  ••« 
crBdIte  i  aprovado  na 
het«.  Rue  do  S«ned» 
S79  tel.  2S74635  - 
231.9110.  Ho|«  •  Ame. 
nht  tC 


MOTOR 

VOLKS 


Scrrifrtt  TFínkoi 

Ltiíâ, 

0ak«  oAcia* 

•bioríMd»  0>»ve9l«9 
9m  HimU 

Venha  uef  r)a 
STBL 

Ac  nfriBeredo  em 
24  MESES 
SEM  ENTRADA 
IL  Miflo  Visni.  337 

TU:  7ll-p2U 

Niicrói 


Adtifieo  R4e«<*9«9 
firtanete,  garante 
TS.OOOhmowMrl 


UkLCUAl.  I9R  -  TELS  288-2  flT» 


>9-3  17  -  Vende  urgente.  2i 
iit,|,  Rd>.  m«gr),  ficil.  Rwi  Pre. 
Ntter  Lu«i  Canranhed*.  511/ 
303.  Lirentelr*».  245.a734.  Pe- 


9.  VOiKS  Cootete  ouefovar  ri- 
06  «arre  MC,  p«g.  «i»te.  m«V 
me  «llcn.  práe.  r«para». 


717-2391 


ECONOMI  ZE>  Vendas  8  InstaliçSo 


Orlma 


uída,  iMorLao"  liate  3.205  19  3  /  ««  - 

eu  iroce  por  Kambi.  Ru»  '•leeut  Vanda  CrS  3T.WJ0 - 

Faoiindat  Vati-te  tfi.  Rvi  teal  0*«ndeca.  372. 

i|»-Uá  VOLKl  -  Nov.  74  .  SP-r^  -  teirne,  ^ka  ««**«, 
Pouce  rodada.  Pneut  rvovo.  k  vi»ii,  laría  da  Torre 

Mae.  IMS  eovln«*i*  Ver  Et».  5i>  «ffi.  10A  learteiite. 


Urgentissimo 
compro  carros 

Page  5  vlita  ne  her«.  Rv« 
Uru«ual.  363.  T9l.  344-9496. 
S«.  Xlng. 


lade  geral  10(5%  luicSo  I4t«. 
nioilvo  (omotei  eore«i.  Ver  </ 
pcrteirg  *v,  Caoa  731._ 

VW  IVé  0  Krtr*“tS06  av 
luao  -  3.0M  «bel«e  da  tabela 
-  0duard«  -  Tel.  5454066. 


de  fftfrefia.  TdoVeo  prdprla 
eonira  «aeap«  dt  taiaraM. 

mm  grontta  dt  li  mmn 


VOLKS  72 


1.300  branca. 


Atenderro»  por  lo« 
lolDAt.  temos  d66- 
600106.  Enirêoimot 
ne  hor*.  Csiodug 
mai»  eomofeio 
WáVWAWAVW 


'  VaniM  eocehr  o  m 
04.  Av,  SwburbaflO.  68. 
84nfle«.  T«li; 


Voiks  compro 

De  40  I  74  QueJquer  lioe 
page  ■  dlnfielrb.  m/  «llanacle 
eu  o/  cenitrre,  Vou  a  domi¬ 
cilio  —  R.  Senra  Alaxcndrini. 
134  w  Rie  Comondo  —  Ttíu 
348-6707  -  234.3474, 
Ttineám  «ab  edemirtgo». 


Nevidodts 


n.  COUP6  (971  -  Nevliiimo. 
Ertt.  C'l  6.5015^  •«  Salda  • 
(amb-ner  -  Rv«  Marli  «  lar 

nd  121  «  TIlMb _ 

tTiI  -  T'p.  ano  70,  4tlma 

a»i«da.  vliterlade.  Cri  . 

49,909.00  eu  «4  autenamie 
Crt  2LOOO,09.  7.  0.  345  - 
Jardim  Clarice  Anil.  Jeagwé. 

I9i:‘.j^*5?l/-l!^'4: _ 

,TAXL  TL  7S  •  Tade  agulpade. 

4fHma  léfie.  4rtke_  dona.  Ru« 


O  melhor 
otefidimeAio 


compro  carro 

p/  cenMrig 


Altenade  ev  . 
vdu  a  detaiklte.  Fagc  em  dh 
nhélre  ru  hcr«.  Tet.  SSSAStS. 


CentiiTie  arimalra  a  STATUS 
VEICUIOS  -  Av,  Irigidalre 
Lini»  a  Silva,  51?,  Ça»la».  fC 
/OCI  IÁ7(A  eu«  9  Cheveira 
4  O  eerre  mrl»  medema  de 
Ireiil?  Vai  «emotá-le?  Caniulie 
primeira  a  STATUS  VEÍCULOS 
..  Av.  B*lgida1te  Llnte  a  Sllv«. 
512  -  C»ni4i,  ;C 

rOlKE  74  '«  Eneelenia  CMra  « 
crkdite  na  hera,  24  tne»e». 
21ATUS  VEÍCULOS  -  Av.  llr-». 
lima  a  Silva.  512,  C»clai.  >el. 

7te  2.U4.7906  e  2264 _ ^lC 

rOlKl  61  -  Cr5  14.SM.C0. 
Orime  «ittde,  &rr«d4  da  Jeei- 
laoaguk.  6239.  Av.  A.  lote  30. 


Completo  estoque 


PASEAB.  LE  76  -  Vinha,  ailada' 
de  nove,  Eua  larla  da  M««eal- 
le,  S1B  eote,  447.  _ 

IginTifE  a  ÕTS  2080  KM. 
-  Prenr»  ertieg».  tedai  a»  ca¬ 
vei.  UAI  Ravandader  Avterl- 
vida  Valktwagen.  Eitreda  VI- 
tente  Ceivalha.  1017  -  Penh». 
Td.  291-9300  4  311-1717.  [C 

ÍTck-Ú p” VOLKl/  71  -  <õ* 
a<vee,  Av.  Ndven  Ctrdsie. 
290-  1»,».  392-0100  e  3994IM. 

I^r&p  F.160  -  A<ve  75.  lenhe 
du*«.  Av.  K«1t:n  Cirdeto.  390, 
lelii  A  c  I,  T«(i.  292-0160  « 


itoradip 


Otim»  «liada 


VGlKk  ISeO  -  74  -  Atm  p«r- 
tkviir  »af«  parii;u1«r.  aqvbids 
6  vtll  25  m.i.  255-4452  Df. 
Oita*. 

VOiXI  67  fere  da  i4fte  t.  novo 
5.GD0  e  1/  em  74  mnei  «/  fia- 
der.  Mela  e  emanitl.  R.  S5e 
Paul»  15  4.  74  de  Maia, 

VGLII  *9/1»rãm  bom^âiteSe! 
ca«  «cul  «4  k  vlii».  inalHB* 
eferii.  Ver  domlttee.  Bua  f«- 
ihbelo  Freira  r>9  772  -  Caia 
M  -  tarftoa._ 

VAmNf~74  •  Verde  rMUIIce 
4tlme  «ftede  .*  C'3  13JCO,00 
-  Rva  Plracaia,  6^  -  Mil. 
Hermo»  hnal  6  •  Taia  peg». 


690.00 

590.00 

25AQ0 


^oxh  ÃM/FM3fèü3S 


igniçÊo 

eletrônica 

Motorola 

Sem  plailnade  «  cetvdan»^ 
dera*.  Oaraniiai  1  «ne  «ai 
Rva  19  dt  iavaraiie.  L93  - 
beta  lene  -  Tal.t  324-9140 
HkGIOt  Aterteda»  d«i<i  »nre 
(,tndfo»  vMida  *  !«!«.( 

3r;  5741  -  J9:-4290.  _ 


Phitipt  AM/FIA 


«•*r»  «amiMve  ináe.  gar^l. 
Ctena  te*bei«,  a9  36  -  Gr*- 

|a4,  torniipe. 

f  L-  MOD.  77  ->  Unite  dona. 
2  pariH  «upar  ceriMrvacfo, 
vtnda  ie.  Traiv  JLua  da  Piiic- 
gem,  107  ca«a  t. 

TC  71  -  Var  para  crer  -,tede 
109%  acalTO  meta  ou  Valki 
^  C,  dn  gonllnt  479/701  —  Tal, 
254-4495  PAULO.  _ _ 


__çoLOCÁgÃQG^n 

AiiTr^fílnlò  ^  Av.  N.S.  fàt 


Orgie<  6  Ceaoliee, 
Mgt«f60  EierPdingf. 
Compf  bigprei  g  Treter» 
êeeta  lekiferw 
zsA^iATeitaAeita 


6i,-  n»  de  Via  ra. 

À06RA.  »ira  nnufitiar  em  lailii 
i>  «d1«4H  da  JO0T4AL  OO 
UASIL,  biit»  laMeriar  pate 
244-9122.  Marirla  de  aiatvdl. 
«•aniai  da  2a.  a  4e4«|ra  dei 
Ih  li  I7h70m.  Sibada  da  >h 

ii  12h  SOtn, _ 

VARÍANT  TfTfS  -  Carrai  te. 
«Uvdei  t  «suiRtdei.  A  Viils 
ow  linaflcie.  Av.  20  de  «elliv- 

_bra,  20.  Tal, t  2I4.4944; _ 

VOLR7  U 


gr«r»ee  «  ètul 


P4ffW^  RAPIDAS 


■  I.Mncteam*.  Leng»  preio. 
MFTAVOLKS  Larantelrn.  47  T. 
22S2256  ate  1»  m. _ 

VARIAMT  74/7S  lUrldada,  t'  33 


fLT&a.  aeriai  llnd&  TtU  page 
10(5%.  Ver  Rua  Ortgórte  Ne- 
vai.  nd  237  »m  Mal.  Renden. 

Iii.  26l.9??a  iMnnyl). _ _ 

tZÍTi^  -  4  eert»!  '•  J6U  - 
Vende  ~  Rua  HÓricla  Walh. 
«tq  9  »  ireiá . 

Ti  71  -  V«*Hb  (3  000  luala^ 
n«i4tte  253  caia  4  -  Madu 
*«**.  


MECANICA 

LANTERNAQEM 

PINTURA 

Moniegerts  de  iraoiores 
DI6SCL  puRi  quer  tipo 
F-100.  F.3ã0-  F-400 
F.iOO.eorngarantig 

■ViV<V/«W«W// 


^  Vanda  tet  gai», 
ridio  b»rf>  aturdo  Rvi  de  Sf 
pe.  15  2»a.  Paulo  Freniin  Ur- 

gtrite.  .  _ 

vniKl  l,SM  70  É  70  -  Ravita- 
dot  e/sa-anila  Crádite  rii  hari 
A-4  24  matei  Av.  Caiir  e  d» 
M»  a  199  Teli-  394-1475  • 

09  4. 2945. _ 

VAIAM7  71,  n.  70  -  RevUadTi 
('  p«'4n(.e  C'4di)0  n«  heri, 
Ai4  34  m«Mi  Av.  C«ilr'a  da 
M|ie  699  Teli.  394-1473  * 


pg,  Ireca.  In.  1T.9C0  e  24  a 
1.791  0««.  (/  eir.  R-  Urante'- 
ri>  47.  1.  22S2Í54  •  225  0496 
«ra  6  h>. 

VOLKS  1.366  70  Vartf».  «-.<a 
dano.  pttèui  nevei,  laie»  pa¬ 
gei,  «  vi«t«  16.000  £«•  5«Mder 
Correia  «2  ap.  202.  LaraoH  r*i. 

VERAN6IO  LUXO  73  V  77  - 
Neva»  «ov^p.  Oi  orica.  frece 


3  caDOtai  —  Ven 
CrS  20.000.00 


Oficina  RiiiorizcKla 
H  sua  disposiçõo 


•  nilTDOnSCMRtt 

•  IWBRCAtt 
PUTES  SIKKimS 

•lUMU  CAffflt, 
ttCifUKDO  fEVKTlUfiKn 
IHUCMLDfTA. 


SERVIPE 


Voiks  compro 
Pago  à  vista 


*v  ttOMO  i«r 

«  ■pv*  •  ■> 

«'.»  ?«•  ?'ii ,  'ti  4;ii 


Diagnose  -  Mecânica 
Lanternagem  -  Capo* 
ttiro- Pintura  e  Re¬ 
formas. 


AUTO  PEÇAS  LTDA. 


VERANEIO  70  k  76  -  Bev  tade» 
t/  garaniij  fln«nc.  «i4  24 
mate»  Av,  CeiJne  d«  M*fa  |99 
Ta1|J94.1473  a  394-2963. 
VOLKS  1.3M  79  A  73  -  RavIiA- 
det  c/  a«rar>i:i  Crédita  na  h^r« 
Ark  24  rrH»«»  Av.  Ca»irfe  de 
M«le  699  Teli.  394-1473  « 

464  7955. _ 

VW  1300  -  At»e  73.  56  A  viiri 
74  000.00  .  Oirnia  «nade.  C/ 
rAd-o.  R>  ABi/idtban.  46ü*0  Sr. 

A*jrl  ortto^ _ _ _ 

^LKi  44  -  Modalinha  dllrnõ 
oitede,  Var  «  iraiir  Pbiio  Cai-- 
la  Av  Sartia  Crut  4066  .  ten. 

gú  Pitior».  _ 

VOLKS  76  13M  -  A  qMlquer 
prova.  Taca  pig*-  CrS  12.500 
</  efarte,  R.  G»iai  1116.  Qulm 
Una. 

TOÍANT  73 


VOLKS  47  -  70  I  J2.>  VaMerm 
r/  g»r«nila  da  i  m«>««  ov 
7,000  ún  «/  (iodar  airat^  de 
erédiiB  autamAr.ca.  Rua  Aivifio 
M  Áiovado  4S  >  Rocha.  Tal. 

261.2107.  IC 

VOLKS  1366  ANO  «9  «  tedga 
Dart  Saoen  «na  73  TRU  pa^t 
Vendamo»  tomerria  a  vluo.  V«. 
Ser.  conu  Eod.  Waibíngton 
Lur*.  Xm  5  (FarmrtatícJ.  Prpcvrir 

6-  ;»«k  Cartoi, _ IC 

VOLKS  1664  -  57100  m«M«lt 
Coaidrelo  vhtcwlade  tetK.«rU- 
tro»  te9  Rratfk.  253AI64  « 
2S3-33a,  r.A.  10%.  Hote  «»• 
.rQt,on»lmtnr«.  dM  1.30  i«  1« 

tii^ _ (Ç 

VOLKS  1600  L  76  bege  une» 
dOM.  Ver  Ateura  Briw.  30  h. 
C.  Ata  a»  17  h».  Tal.  277-4047. 

VERANEIO  .SUPU^U- 

XO  Zero  km  direçõo 
hidráulica,  bancos  recli¬ 
náveis,  única  no  Rio. 
'  As  melhores  condições 
de  pagamento  —  Confi¬ 
ra.  016  —  Av.  Brasil. 
Í5  ISA  —  Lucas.  Tels.; 


TwdD  pera  »u  Miomòwtí 
Racase  aeeaaOttosantgeaai. 
Regutegam  mâtore».  aiierna 
dem.  dínamo»  a  atraiqur». 
Elrirtctefe.  Rm  Atnalúo 
Ouintala.  5T-A  Boialogo. 
Aborta  ai4  ??l». _ 


OFICINA  M  AUtOS  >  Vane» 

b:'':ad«  «  vir  f«r-»n»«QTai 
Ru*  Gen«'iT  PaMar.  296  NA$A 
«lé  l>  hí-Ji.  _ 


lí  DUCAUTO 


Av,  Suburbana.  4  ?*Q 


•moHiiKiwNiimictt 


T4X1  VOLVI  4  portei  ana  70 
%ao.  aartMJTo  n  piaeai  i4  vkr« 
V«r  Av.  Suburbana 


veículos  usados 

A  Cia.  Real  de  Investi¬ 
mento  coloca  a  venda 
no  estado  em  que  se 
encontram  01  Corcel 
ano  1975.  placa 
FB-3516  e  01  Volkswa- 
gem  1.300  ano  1971, 
placa  lC-9529-  Os  ve^- 
cubs  poderão  ser  e>a. 
minados  è  Rua  Barão 
de  Tinguà  n®  335  Nova 
Jguxú,  horário  comdf- 
ciai  de  segunda  a  ssa- 
Weira.  A  Cia  Real  le- 
seA'd  se  o  direito  dc 
tecusír  a  s  pTopo3*d 
que  nSo  estiverem  de 
acòrdo  com  es  ren¬ 
dições  estipuladas.  (C, 


32  «0,  .. 

4021  am  ha»te  Otliria. 
rv  76  >  ÒlirM  «tiade  (Om  i4 
dirt  -aiégte,  p"«u«  navai  - 
ptf  ieular  v«r>da,  k  v  1 «  i  a 
Cf  IS/MO.OO  >  Traiar  Av,  Co- 
pnabana  404  com  ganglita 

Jetf _ 

TAXl  w  Cctcpl  69  au  Tl  72  - 
4  perti»  —  ou  «4  avwnamla 
-  ne  «»(«eo  4U  rafarniOoi  — 
tea  Críhi*bi,  SU _ 


Para  quafquer  marca  de  cano,  ônibus  a  caminhões 
*-  aviSts,  navios,  lanchas,  etc . . . 

Fu  má  a  outsos  tipos.  Portes  e  boxes  p/banheiros. 


Que  sera 
Autocenter? 


/ÃNBO  -  R4do  o/  carro  bve* 
ar»  AR  353  AM *(M  a  aalena 
autemé-o  -uda  no«o  bo^ 
ptego.  V.i  25^3667. 


CASA  MIRANDA 


Un>ce 


dera. 

Taddi  raviiòa»  5.0(^  ftitii. 
Perla  le  «»iide.  10U  eag*. 
Prci">^tiq  ã  «>i'i.  Trar.  i, 

22Í-7743 .  _ _ 

rdlXS  76  -  Sup*r  «BUlaeda. 
<«r  br  mea.  CrS  tflCO.OO  a» 
eauiJMffleroi.  R.  OericJoa  Eai- 
lei.  151  Tal.  213-7445, 

/OLKS  70  -  Bom  esia- 


RJdia, 


rAXrOPALA  71-4  «'l,  areta 
t  vltte  Í0.OC4/3O  e;a  te  ken^ 
<omo  oaüa  dá  pjQammra.  R. 
Jo««  Raoo  74  Olara. _ 


Volante  MadoSrj  Pir«»ial  . 

fanco  s.^Monza  ....  ... 

Lamoadas  KLIodo  ...  .....  , 

BteTacKáo  VW . 

Cen&ote  PíRca*  Paiut  . .  -  . 
Roda»  Aluninlb  todet  a  pan-r 


495.00 
2  900,00 
ISO  AO 
175.80 
450.00 
600.00 


VOLKS  «7  -  CrS9.Ue.C0  «  *:> 
ta.  Vc-vSa  u'g«rtte,  Etiude  r-a 
e<,  Vir  Av.  Oerrtecriikei  17-0 
T.  2»7I01. 

VOLKS  67  -  60  -  70  -  73.  9, 
«ludai  «ou  a.  A  viir»  t-ac.  fu», 
e/  I  ‘  (v«r.  C*4a,  tvi  («rs 


RUA  CONSS  Cí  KfOVA.  944/ A /l  |C 


«•«liiia 

l^teULM^aLiUii^ 

CONCES&ONAniA  ^ 

0  carro  usario  rigorosamente  revisarto 
e  com  Certificado  rie  Garantia  aprova¬ 
do  pela  General  Motors  do  Brasil,  qual 


quer  que  seja  a  marca  o  ano  ou  o  modelo,  ITAÕCA.  316  BONSUCESSO  RIO 


MEDALHA  DtOURO  EM 

QUALIDADE  •  FINANCIAMENTO  •  ATENDIMENTO 

CIA.  SAWTO  AMARO  DE  AUTOMÓVEIS 

n  Maitu  Rev^endeclpi  Ford  cJn  Br«»^U 
AV^  BRASIL  2.520  *  S.  CRISTÓVÃO  *2  264-3442  •  248-2668 
Oiariamtnie  ata  19  Hs  SabadoS  ata  1 2  ha. 


grátis 


VOLKSWAGEN 
ZERO  KM 


m  #  O  NOME  OI2TUD0 

rOfaCFSSIONMlA 

w  OXlfT13  ~~ 

Av.  Suburbana,  9061  íel.  2290)98 

CARROS  REVISADOS-GARANTIA  DE  5.000  Km. 
CRÉDITO  IMEDIATO-PRONTA  ENTREGA-ACEITAMOS  TROGA 


O  VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


CIASSIRCADOS  —  Jonwl  d»  aébado,  1S«9>7t 


AV.  JTAOCA.  316 


/Traga  o  seu 
carro  usado/ 

No  Gatão  / 


BONSUCESSO^AtO 
TELS,,  280  B46S 
230'67d4*2B0  6772 


TODOS  OS  MODELOSj 
CORES  E  OPC/ONA/S.  /  eStOCOU 


aié  3?  h 
SM3«0m  aiè  2Q  h 


Chevrolet 


você  já  sabe 


Domingos  4lé 


ANO  I  AVJSTA  I  ENTRADA 


ANO  AVISTA  ENTRADA 


WAHCA 


MARCA 


ANO  AVISTA  [ENTRADA 


MARCA 


35.500.00 

32.000.00 

2B.OOO.OO 

26000.00 

40.000.00 

35.000.00 

30.00000 

39.500.00 

33.500.00 


10.650.00  1.S65.5â  VOLKSSsdtn 

$.600.»  1.402.21  VOLKSSsdan 

8.400.00  1.225.94  VDLKSSMan 

7800.00  1.139.30  VOLKSSMan 

12000J»  1.752.77  TU  Couee 

10.600.00  1.B33.67  TLCoupa 

9800.00  1.314.57  VARIANT 

11.B60.00  r.730.66  CORCEL  Co vp 

1085080  1.467.94  CORCEL  GT 

10.200.00  1.489.85  ORALACoupa 


23.000.00  6.90080 
18.500.00  6.560.00 

t6.500.00  4.660  00 

14.500.00  4.350.00 

19.000.00  S.700,00 

16.500.00  485080 
26.000.00  7.60Q80 
22.00080  6.60080 
16.000.00  5.400,00 


VOCKSSadffl  1300  L 
VOLK8  S4d*ft130a 
VOt.KS  S«lM  1300 
VOLKS  SMintaoO 
SRASILtA 
BRASÍLIA 
VARIANT 
CORCEL  Coup* 
CORCEL  Coupi 
BfiLINA  Luxo 


1807.B4 

610.6S 

762,30 

667,16 

832.56 

72381 

1.096,48 

96482 

631.60 


2,10382 


76  48.000.00 

74  35.00080 

74  30.00080 

73  2680080 

73  22800.00 

76  43.00080 

76  35.000,00 

76  33.50080 

74  26.00080 

74  27800,00 


OEALACeup* 

Of  AL  A  Cou  p*  Autom. 
08ALACaup«6ClL 
OPALA  Coup» 
OPALA  Sadih 
CHEVETTC  GP 
CHEVCTtC 
CHEVETTE 
CHEVETTE 


1833.67 
UI487 
1.139.30 

68482 

188482 

1.633.67 
146784 
1.22684 
1.205.03 


10.60080 
680080 
7J0080 
6.60080 
12.600.00 
10.50080 
1085080 
8.40080 
6860 80 


72  121.00080  1 6.30080 


92080 


A  vtuft  trec.  tin.  </  11000  «ai. 
1/  mV  C4A  M  lMf«.  L  F. 


X«v^  IW.  7S*W7.  740.»», 
VbUS  7f/1JDB 
Vmtmwk.,  0%  1SOOOM  Bv* 
Mmm  *  ad«a«.  n9 

04,  tM»  u»  aicte. _ 

VAMÃMÍ~n  -  a  «I«*« 
ttu  riniAe.  Ac.  itm  A  Mo 
XovM.  1307101.  V«« 
>*fa.  •  4«n,  1.  7S44i01  Ar, 


Áocom  garantia 


«4v(0.  ô.  i  v»*lfc  CV106  5 ‘A  -  »m*  Mv> 

V«f  •  «fi.  PoUA  «lo  KKaIll.  I.  OatiAi,  m  TiM*. 

■  — ^Sf!**i***** _ _  vImHA  M*.~ÕOD6n~VSÃ 

VOIM  a  I0«0  «qwíp*^  «jdo  €/  «AMANIIA  -  lodo* 
B  0«rfe  Omi  Briro  3330  Cr«<  «am.  cotm  •  hoiWoi  |i 

l»4. _ _  OiMvat.  1000  •  Há4iè\.  \ 

VêUtI  130A70  -  Hww*  b«««M  «  «aíaHa.  Brw  bfl-o*. 

>  l&OOD  km.  Ua»4e  79.BD0  p/  m  bel«^ 

-  r«Alm  «uR«  71.  teU»  »fl«.  B^drl^ 

r»,  4X0  .  S45>7354  -  1«rd«  7«3.im  30l.t95S,  9ll<l7 

^  ^  ^  M3.MJ4,  NOVA  tfXAS. 

w«Ad«4a«  Ag»«*tt«4a  ^/yU 
90(U  1300  •  1974  br»M9,  Im.  «^KS  1300  *71  >  a 

Mc4>cr  Hí-  prma  c*.  Trmo  «  t. 

r«vw.  w4«B  amjo,  »étmm  |ynr*ri«  d«  Pitrta.  144. 

Íjo/síu  “***  íiWAdw.  346-»».  toNf»»». 

VOilS  li  •^lãQ0~MAdÃ^  ÃiV  V"ctlf m 

BemM.  I7I.A  «u  171  «m9  - 

_ _ _  VOüti  IJOO/  *7  I  73  -  W 

VABIAIfT  70,  ft»il,  vT  dõÃõ  4  « ^l*'  m’«dO.  ty* 

Mulrn  5*1x4  knv  4i«m«  ux  cond»  4»  S«au  lub»l. 
•roa.  »  e,  t.  Ô*1.  Po  .«oro,  X?  G«**»u.  _ _ _ _  __ 

-  ??»007l  -  344  3»l.  9^KS  13ÕÕ>  74^  k*90. 15 

^Kl  *7  ..  V«ã4»  1  -  Um  •»’*«  V«Ad»,  tt>tm  ow  flA* 

brMMO  «  «mro  mM.  «rlfl*  O^.U^Uo.  fi9  117. 

A*k  -  1B*  Ciroo  W  -  3»*-3<14» 

PUI«*. _ VaiKÍTOOlir  40  ^Branco, 

vámÃNT  71  «  cwro  á»  Br*UilA  ««rado  do  comorvKlo. 
M».».  iM#  P9.  OaIm  4Õrm. 

T»*Ur  3M472Í; _  «iwnx  U7.>  -  T«L  704.341 

VâBlAilTrironA  oOMlo.  OlW  VOUU  |3M  74  OOlC,  O 
*«(*do.  t.  I•r•r4  B  bolro  211/  Vond*  4  «IU4  35.001 

007.  fm,  Mé  34m.  Troe  A  f.  Xj 


24  X  T. 365, 00 
24  X  1.137,-50 
24  X  889.00 
24  X  1 .033,00 
24  X  1.521,00 
24  X  1 .638,00 
24  X  1.482,00 
24  X  1.326,00 


1300/76 
1300/74 
1300/72 
Varíant  73 
Pasoar  74 
Passal  75 
Brasília  74 
Brasília  73 


Temos 

Chevrojets 

ftua  espere 


m  m  £  Oioriamcoie  das 

P«v4nâ«dor  AyCgraidO  até  OS  16  hS» 

>  Bom  Rotiro,  1115  Domingos 


Chevettes,  Opalas.  Caravans, 
Comodoros...  todos  os 
modelos,  até  os  mais  In¬ 
crementados.  U66  e  abuse  de 
nossa  experimentada  equipe 
de  assistência  técnica.  E 
aproveite  todas  as  facilidades 
do  nosso  Festival  de  Aniver¬ 
sário.  Incluindo  condições 
Inéditas  na  troca  do  seu  cerro 
usado. Afinal.  BONS  AMIGOS 
são  para  essas  coisas.,. 


I»a.  d«  M*1«  347.  T«l.  T»>»  »*»•.  Bm»  C4»gm 

Jf4*»43. _ _  ,  ,  VOUOwSêCM  -  IJtt 

veixill  -  V«Ad«.M  «m  «kliw  «kwtodq, 

«it4d«  4*  <cAm«v4(fe.  B.  Sis  P* . 

Pr*AC)tM  X«««r  91 J  4v"éM  JaL7^»4330. 

2*’'  7<3.7734.  4>.  MAlIQ.  VABIAMT  %fH  1^* 

voTttwÃêõTBBvo  i*07  r*«*  f 

d»  M  11.  10  «iwMto  MHM 

B«M  SU  PrwKlK»  _S.  !**>•>»». _ 

K*v*«f,  m  c/ 1.  veur»  >«.  1400  «*.1» 

ÇÃSWT*  «  rqML  19M»  p*>  mK*fAe  1^4  M«» 
M.  0M  MVOX  1/  b*hd*  UMttt  Mc*  dm  ^ 
íT»  è  vbt*.  liimiM  Ckv*.  B^**  J,  ^ 
ftm.  417/1»  >0b.  dom.  4  ko  «  31/ ».  Cop 

1Í30  74  B»mor  cenio»v»jg.  Ce 

(BV  M  p.  A«^  r«die  ^  l«.«  p^p.  Sd  4 

km*.  Cw  do  moí*.  7A»0  tSt  A/«kOAtei«»o  • 
_A  5*rW.  14L  Pnh>. 

Con,  oteoL  9qíK3  I  M  .  71  • 


BONS  AMIGOS  FACILITAM  TUDO  PRA  VOCE 
ESCOLHER  SEM  PRESSA  NENHUMA! 


^Conqulsté^ 
0  seu  1.°  lugar 
com  um 


VAMANT  73/70  .... 

hM.  t/  fiodw.  tt*»  AO  horo. 
R.  3.  FrMKHto  Xowlor.  330  * 
Jfr4.?344 «fé  11  h> 

VIBÃNlie  M  -  fm«o  b«ffl  rro* 
t«d*,  4i:>n«  pftic  I  viui  ov 
•  BCtIO.  aAlll  ó«'«At4t 

3  003  km.  A  Mo  liM  deoiigi, 

^IB.^1,  W  0631 _ 

VOin  74T30rm7r*m  ««««vm 
Im  OMip.  «w.  lAipocéml  «ondo 
fro<o  tK.  A«.  S3  3o*tmb«o.  33 
V.  Iifhcí . 

VQCRl  1300  73  Mi-taiW  ~o«c. 
osfrtA  •/  b«i*dM  «ci^uo  *re<o 
<««.  Av.  38  3eferif)ro.  35  V. 
(«•Mr. 

VOLKS  74  •  1300  -  Compíõ^ 
moivo  A9VO  «auMide,  luo 
Dao.  Zulmiri  10  Mo  O  >  Mo> 
rocW. _ 

^■nTTsiM  •  MoviHlm* 
«vMO  OKM  •■««»  foe.  34  Atno». 
ÍV4  fri*.  2wlm»4  10  lol»  G  • 

i  MmmoaL _ _ 

PénõriBBB/  71  •  AMi  diOAb 
oicol.  •••.  Iwdo  9*po.  éowM 
e/  1/3  «oli  ráélà  «oumaIu  ok. 
A».  1341  c/  o»i. 

éABUMf  t«7f^  3o  $é*'n. 
lêdò  d«  Aov*.  -  Pomo  vm. 
UaM  doAo  oAvIo.  VomM.  tto* 
to.  1a«.  |«rto  Mofóv{iXl31. 

vooenr^^B.  mst^^tíTo, 

(lOII  AOVOt. 


CONCESSIONÁRIO 


Estrada  Intendente  Magalhães,  177  —  Campinho.  Tel.  PBX  —  390-4477 


ov  «MM»  riAMK.  PoiM  lroc«r 
•  Im  Co«d«  éê  lr«ew«l.  71 
*•  tiáxi.  9  éi  I»  h*. 

VAAIANI  71  MOe  71  -  Bem 
OW.  9M0L  19.000  0»  10  0V» 
«Aogir.  Min*  ««  Aloncor  3 

MO.  d«  CoAdo  d»  Bonhtn.  j04._ 
VABlAMTI-n^lTI  •  74*  «aw». 

Ba*  ho««  tom  floder  om  «té 
a  «roHo  tmo  «mVm  «W  m 
BM  VtàftM  tVt  t«mo4. 
VOUN  1300  L  m  .  C/ 
I3.CC0  tm.  TlV  0«o*.  SB  i 
r»w*.  tM  Vhcend»  C«lrd.  30/ 
393.  tíImo.  Ck<  Morlt  o  i«r- 
roi. 


i  inteligente  e  goita  da  economizar,  adquira 
sou  Ogola,  Ckevetfa  ou  Corovan  nu .  SIMCAUTO  que 
estará  sempre  eo  leu  ledo  em  todos  os  momentos. 
Pegenei  o  prece  wsto  oels  seu  vetaito  usodo  wsime  grwnajo 


CÜNCiSSillMARlA 


Escolha  O  seu  \ 

MAVERICK 

nas  cores 

OURO ‘duas  portas 
PRATA -quatro  portas 
BRONZE- duas  portas 
ou  em 
outras  cores 
a  seu  gosto. 


-0  carro 
*  que  dà 

mais  valor  ao 
seu  dinheiro, 
ra  SANTO  AMARO, 
que  é  quem 

É  lhe  dá  as 
melhones 
ooedíçOes. 


AA«V» . 

CrSt.SOMO  i  viU*.  Bui  l«»m 
d*«  JoMwHA.  IBS.  M«II*L 


«irro*.  •*  m«lhM«»  t>t«c«i. 

Briilll*/  74  ~  33.0CO  - 

CK4MIU/  74  -  27.030.  70  «/ 
T.rii»  37400.  Cmttl  OT/Tl  > 
3I.0;B.  73  -  27.000.  74  - 

.  '  IBOO/73  - 

I4JCO. 
33.300. 
I9J00.  74  - 


wv  .-•V.,.  n.ao, 

i  73  -  H.300,  74 

sra  anuiiHar  Xmm/  73  . 

-  »-6®«  “  BA-BW  Op*I*/  73 

S  edKO^A  OO  e/1,  ft*  -  30000,  73  «/t.  ftt* 

-  31300.  Nw«(/  75  -  27890. 

onar  oara  n/7i  -  iiOwiL  vwum/  71 

-  10ÍOO,  73  -  3i«0.  V«lfc*/ 

Morarun  ae  g*  .  13.000, 71  •  raaeo  •» 

n.  rim  Oa  m  ç'0a>0  Mm  fícK»,  Mm 

O.  oe  aa.  a  Aí«*«Ad«>A.. 

laB  8n  é  0  .JÍL^ÍÍ?  ÇPwf  >da. 

H  m  •  VABIANT  lV3  -  Sé  4  vNM 

ba^Brtó  oe  )1«0.  A/  dM  e«kb«  •• 

IChn.  V-ANO  Bw*  VMNfde  30/ 

399.  rjwe». 

«IM  veiis  71/1330  -  0'  “ae>*i?9 
».  ^kular.  v«f.  ?0C:0  B.  &f««dM  Pvnad».  7* 
>.300.  Kui  (A«iL  ivdiiM  *  7(4.  d»  B«-’-*«-» 

\*OK  $«m««ie  ej  W^ui  4#.  _ 

_  VOIl5^1*9bO/73  -  *V«nd«  «m 

lilme  M>«d«  4*  b*R<  Mm  KB. 

.  Vt^M.  ItMW  NANOO.  Um  d.  MmaM.  • 
t.  40  GM*ldo.  1.  «Ui  %>  >.  W<r..»S, 

IB/40S  M  a  Te!  30ei;38. 
1»'4aW  71  «Ãv7.  VeNM-SB  3  VÓIÁKT  -  I  IA9 
r.  ir*M  nM.'.  «*«•  73  t  «uV»  73  C>}  31  AIO  *  Cri 

l*N<*.  flQMlmd»  34  700  «  «ai*. 

t4  «a.  SÓI.  V«f  lib.  «•«  I3K  i  M^l.r 

ÍA—nr  d*  34.  *.  fW».  Giliio,  1670 

"•  loT  Svlj’"' 


FORD  NOVO 


PREÇOS  E^ECIAIS 

CORCEL- BEUNA 
MAVER1CK  -GALAXIE 
L.TJ)  -  LANDAU 
F.7S  -  RURAL 
JEEP'FJ50-P.400 
Av.  Brigadeiro  Lima  e  Sifva.  1552 
Ouqua  de  Caxias-  RJ 

Tale  ODD  -  7S4'2De9/754'2477/754>2707 
ABERTO  SÁBADO  ATé  AS  16  HORAS 


OFICINAVOLANTE^ 
kem.  PARA  SEU 


A  Fiorenza  garante  assistência  técnica^da 
Rodoviária  a  Santa  Cruz,  pela  Av.  Brasil. 

Para  pequenos  reparos  E  MAIS:  ^ 

em  seu  carro  •  Oficina  coberta 

•  Panes:  elétrica,  8.000 

t  alimentação,  •  Atendimento 

«  Ignição  personalizado 

^  •  Troca  de  pneus  •  Peças  originais 


niOCLEMENn  VEÍCULOS  LTD^- MUW 

REVtNDEDOR  PORO  Jttf  —  RUtWL  — 

t  SKO  «WEIITt  179  UTIFOM 

T.Ts*.  246.42?l/245.63eB/266-5696. 

veículos  PEÇIS  ~  OflCINAS  TiNANCiAMos-Ttoc 

ábarta  sftidos  attll  hs,  *  eccmp«a«o! 

^  REVISADOS  C/GARANTIA 

INtBAPA _ 

..  17.IÓ0  . 

..  10  400  . 

..  31.300  . 

. .  12,000  . 

..  I9.S4B  . 

..  17.400  . 

..  is.m  . 

,,  13,700  . 

..  11.000  . 

..  17400  . 

..  1S.SO0  . 

13.700  . 

11.000  . 

0.70»  . 

..  14.300  . 

13.700  . 

..  13,300  . 

8NTMOA  IMIOIAVA) 


^OUCV  8'«•fMa/  SP«3.  Pauai' 
1300/  Bcnrrfo/  V*ri*nr/  ^V 
K.  Gvf«/  ttpmhi  Ok/  7V  74/ 
79/  73/  71/  70/  00/  07/  06/ 
00  Wé  24  «1.  •/  (l»dar  tvM 


VOWS  70  -  l(*nc».  km  «um 
tmMdo.  1*J>M  A*0»».  P . 

16JOO.  iSW  104 

~_l.  OovMli*tl>. 

VOíKS  00  —  Sm  «acrtonl*  «•••* 
d«.  tiawtoxM  *  Nd»  »«4fl. 
11090.  K.  A^f6.  161  '  !«■• 
kn^  «LS737. 

VIBAMIO  71  -  Vonde  eu  ire. 
<e  p/  One  «neM  motivo  ov 
0«tó.  Tol.  193-39C9.  _ 

RACAO  71  M..;o 

red*do*  t»«.  Mi.  iroeo  1-^. 
n.  O4K  Potdero.  303  • 

3364071  -  3462301. 


1300  N  •  1300  L  - 1500  •  BnsAa  -  Vsriant  • 
Péssil  -  KotBbi  STO  '  Kombi  hiso  *  FurglO  • 
Piâ-up 

Fiíuncineolos  un  mi .  crédRo  iulomãllco. 
Seo  carro  maóo  vale  como  miindi,  tão  nporia 
0  Burca  00  ano.e  vocè  ainda  Im  âmésirB  da 
voNa.  _ 


24_X 

1T00S 

V.ltt 

2.411 

1.4S4 

1.701 

1.053 

1.723 

1434 

1434 

1.003 

IJU 

>,S30 

1.120 

1.070 

1JM 

1,024 

1,742 


MODI40 _ 

MAVIIICK  eOuPC  4  . 

MAVCIICR  ÓOUPI  4  . . 

OPAIA  COUPI  lUXe  4  dl . 

07AIA  COUPB  lUIÓ  4  . . 

cKivini  Luxe . 

CORCei  COUPE  lUXO . 

coieii  COUPI  1UXO  . . 

COPCIi  CO|»P(  1UXO  . 

COICIl  COUPC  1UXO  . 

BILINA  lUXQ  . 

BEUNA  LUXO  . 

BILINA  IVXO  . 

0IUNA  IV  XO  . 

tEUNA  LVXO  . 

•BASILIA  0UPLA . 

•BASIllA  . 

14  3  IIANCO  . 

rCMDITO  AVTOMATieO 


laoo  b«M  4l«hai»e  eavis. 

fora  do  «eo^m 
Tro<o  e  f«e.  0.  546  TrMiwo 
Xav^r  1*3  M«  E  Tal.  PB-4P0. 
VOiKS  UOB  l,  t(««K0,  OUt.  7$' 
0.0OÓ  km,  t»««  ptfH.  6MM 

«onlrato.  10.000  +  33  ■ _ 

1J90  -  24W7a,  O  4»  |?hi. 
VOIRS  70  A  74  -  I3OOI  BowM. 
dei.  Eniro^amo*  m  h»**  c/ 
•V  %/  fmder.  ^Mtv  dede  Cri 
300,00.  B.  Ülv»  V*N.  i16.  D|. 

_yfPF.  M.  330-71 23. _ 

VABIANT  73/74  -  EMftoU». 
Sniaitr,  </  oo  «/  Ntdor.  Sitlr. 
Aa  kora  «  •«.  trM*.  OlVCPC. 
B.  5M«a  Valo.  410.  Tol, 


VBCULOS  S.A. 

Av  Sebu^bana.  7in) 

Tefs  - 229  6722  -  249  6313  e  249  2991 

QianameAle  aléUh. 


VOLKS  1100/  40  -  E«T.  «rcMi 
AAolor  0*r,  Ifl*.  •/  d«<.  pivu* 
m»*e6  Vdo.  mt  uec*.  Pc«. 
AUhnr>0  Bei»  -  Or»^  _  _ 
VOLIS  íf  wmeroquipado  rédm 
FM  (ftdai  ervm.  «iiade  do  mvo 
Treeo  B.  Padro  d*  Carvalho  20 


ANO  COR  AVISTA  ENTRADA  MENSAL 

75  Ama/elo  M.000,f»  15.000.t30  24  «  2.275.» 

75  Asul  48800.00  14,400.»  24  r  1164,00 

75  Laranja  48,000,00  14,4».»  24  x  2,104,00 

7S  Vinho  49.000.00  14.700.00  24  i  1229,50 

74  Vermelho  30.00&00  9.0».00  24  x  1.385.00 

74  Azul  30,0W.00  9.0CO.OO  24  x  1.365,00 

73  Amarelo  26.000.»  7.800.»  24  x  1.183,» 

73  Praia  24,000,»  7.2»,»  24  x  1.092,» 

73  Verde  23.0».»  6  900.»  24  x  1.046,50 

73  Prata  25  0»,  M  7.5».»  24  x  1.137.S0 

73  Ama<0lo  24,000.»  7.2».»  24  x  1.092.» 


MARCA 


ANO  COR  AVISTA  ENTRADA  MENSAL 


MARCA 


OPAU5S4 
OPALA  4  CiL 
OPALA  4  CL 
OPALA  4  CiL 
OPAU  4  CiL 
OPALA  4  P.  . 
OPALA4C«l. 
OPALA  4  Cil. 
OPAU  8  CU. 
OPALA  4  P. . 
OPAU  4  P.- 


24  X  1.092.» 
24  X  1.9S6.S0 
24  «  L729.» 
24  t  1.729.» 
24  t  1.592.50 
24  <  1.385.» 
24  t  1.228.50 
24  >  1.228.50 
24  »  i.2:a« 
24  I  910,» 
24  X  1.620.» 


79  Verde  24»0.w  7  2».» 

76  eeee  43  0».»  12.9».» 

76  Verde  38  0».»  U4».» 

76  Atui  38.0».»  11.4».» 

75  Vetde  35.0».»  10  5».» 

74  etM<co  300».»  9  OCO.» 

74  C0>al  27  OOa»  8 100.» 

74  Valho  27  0».»  8.1».» 

74  Janbo  28.0».»  84».» 

73  Vemt  Preto  20.0».»  80».» 

75  Laranja  40  0».»  12  0».» 


OPAU  0  p. -4  ca. 

CHEVETT85.  Equíp. 

cHEvrrre 

CHEVEnE 
CHCVCTTC 
CHCVriTE 
CHEVmE 
CHEVETTE 
CORCEL 
CORCEL  GT 
BEUNA  LOO 


I 


UTILIDADES  E  DECORAÇOES  PÁGINA  11 


JORNAL  DO  BRASIL 


RIO  DE  JANEIRO  O  SASADO, 
18  DE  SETEMBRO  DE  I97ó 

PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 


Imóveis  -  Compra  e  Vencia  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


quartos 


errenos 


quartos 


e  Goberturas 


ndares 


Jpanema,  Léblon,  Lagoa  Ipanema,  Léblon,  Lagoa 
Gávea,  Jardim  Botânico  Gávea,  Jardim  Botânico 

lOJINHA  NOVA  -  Na  Visconde  de  Piralé  - 
ipanema,  Area  de  25  m2  e  3,30  melros  de  vi* 
irine.  Loja  de  frenie  em  galeria  de  luxo,  com 
ar  refrigerado  música  funcional  e  banheiro  pr1« 
vativo.  —  Enlrega  imediata.  TeL:  227-0030. 
SOl-71964. _ 

HO  MELHOR  PONTO  -  Sala  na  Zona  Sul.  Sdifr- 
cio  Cidade  do  Leblen.  Sala  de  frenie  com  área 
de  42,05  fn2,  Garagem.  —  Tel.5  227-0030.  — 


Ipanema,  Léblon,  Lagoa 
Gávea,  Jardim  Botânico 


SÉRGIO 

DOURADO 

{MPi^ífJ0lM[fyiOS(M08llMRI0S 

Crao)  •  J  397 

IPANEMA; 

Rua  Prudente  de  Morais,  1008 
Tel.-;  227-0030 
Rua  Prudente  de  Morais, -982 
Tel.:  227-58.55 

COPACABANA: 

Rua  Barata  Ribeiro,  173 

Tels.:  255-9497-255-9496  e  255-8398 

CENTRO: 

Av.  Almte,  Barroso,  26-Loja 
Tels.:  222-0942  -  222-8781  e  222-^652 

TIJUCA: 

Rua  Conde  de  Bonfim,  36 
Tel.:  284-6722 


sparlameato  fM  PRIMfIRA  lOCAÇAO  -  Um  Iuko  completo  TERRENO  DE  750  M2  -  Jardim  Balanico,  terre- 
iheiro,  copa-  no  Léblon.  Apartamento  de  frenie  com  living,  no  de  15m  *  50m  em  rua  tranquila  e  de  no- 
■pregada.  Ga-  sala  de  jantar,  biblioteca,  «  quartos,  *  banhei-  bres  residências.  Preco  de  oportunidade,  com 

_ _  fo$  sociais,  copa*cozlnha,  2  quartos  de  empre*  50%  financiado.  —  Entrega  imediata.  —  Te).: 

rtema,  a  par-  gada.  2  vagas  na  garagem-  Proma  entrega  -  227-5Ó55.  SOA-71797. 

iheiro  social,  Tel.;  227-0030.  SPU71444. _  NA  RUA  LOPES  QUINTAS  .  .  .Casa  Com  salão 

completa  da  LUXO  NOME  —  No  Léblon,  epariamento  de  de  53 m2,  para  fastas  e  (ogos,  sala,  lavabo,  3 
frente  com  lalSo  e  sala  de  íanfar,  lavabo,  3  quartos,  benheiro  social  com  azulejo  decorado, 
dormitórios  (I  suíte),  2  banheiros  sociais,  cozi*  áraa  de  servi^,  dependências  comptetas  de 
nha,  quarto  e  banheiro  de  empregada,  érea  de  empregada,  garagem.  Todas  as 
serviço,  2  vagas  na  garagem.  Tel.;  227-5855. 

SOA-71350. _ 

APARTAMOITO  NA  LAGOA  -  Vlsfa  total  pera 
a  Lagoa.  Apartamento  com  acabamento  de  lu¬ 
xo,  fachada  em  mármore,  vidros  fumé,  esqua¬ 
drias  de  alumínio.  Living,  sala  de  jantar  sa¬ 
rada,  4  quartos  fl  suite),  3  banheiros  sociais, 
toalete,  copa-cozinha.  2  quartos  de  empregada, 
érea  de  serviço  e  2  vagas  na  garagem.  Entrege 

Imediata.  Tel.;  227-0030.  SDI-71433. _ 

2  VAGAS  NA  GARAGEM  -  Em  Ipanema,  apir- 
famento  de  frente,  pronto  pari  morar,  living, 
sala  de  jantar,  sala  de  almoço,  toilete,  4  dor¬ 
mitórios  (1  sulle),  banheiro  soòal,  copa- 
cozinha,  dependências  completas  de  empre* 
gada.  érea  de  serviço.  2  vagas  na  garagem. 

Tel.;  227-5855.  SDA-71403. _ 

ARARTAM04TOS  C/  2  SALGES.  4  QUARTOS 
0  suite),  banheiro  social,  lavabo,  copa^zinha. 
érea  de  serviço,  2  quartos  de  empregada.  2 
vagas  na  garagem.  São  de  frente  e  para  entra¬ 
ga  imediata.  Na  quadra  da  Praia  de  Ipanema. 

Tel.:  227*0030.  SOI-71457. 


dependências 
com  esquadrias  de  alumínio  e  vidro  fumé  bei- 

ga.  Tel.  227*0030.  SDA-71661. _ 

CASA  COM  VAEANOA  -  Na  Gévea...  jar¬ 
dim,  living  e  $afâo  em  estilo  colonial.  Jardim 
de  inverno,  lavabo.  3  qtos..  salão  de  fastas.  3 
banheiros  sociais,  cozinha,  bar,  sala  intima, 
ampla  suite,  érea  de  serviço,  dependências  de 
empregada,  piscina  e  2  vagas  na  garagem.  Tel. 
227-0030.  S0I-7IÓI4. 


SALAS  EM  IPANEMA  --  No  melhor  e  mais  pro¬ 
curado  prédio  comercial  de  Ipanema.  Conjunto 
de  3  salas  com  garagem.  Ándar  alto  e  com 
vista  para  o  mar.  Tel.  227*0030.  501*71664. 

MEIO  ANDAR  NA  PARTI  DA  FRENTE  -  Le 

blon,  coniunto  de  salas,  com  2  vagas  na  gara¬ 
gem.  Edifício  Cidade  do  Léblon.  ào  10  salas, 
com  barrheffos.  Tel.  227*0030.  501-71804. 
LOJA  COM  GARAGEM  —  Em  ponto  comercial. 
Excepcional  loja  em  frenie  as  escadas  rolantes, 
com  érea  de  46;  10  m3.  Pronta  enlrega.  —  Tel. 
227-5855  SDA-7 1988. 


Copacabana,  Leme,  Botafogo 
Urca,  Laranjeiras,  Flamengo 

COM  SOL  E  MAR  —  Apartamento  c/  sol  da 
manhã  e  junto  ê  praia.  Em  Copacabena.  com 
sala.  2  quartos,  banheiro  social,  dependências 
de  empregada.  Tel.:  255-8398.  SPC*712B7. 
fRONTA  ENTREGA  -  Copacabena.  Apar¬ 
tamento  de  3*  andar,  cem  sela,  2  quartos,  cozi¬ 
nha,  banheiro  social,  árn  de  serviço.  Tel.; 
255*9496.  SDC-71284. 

APARTAMENTO  COM  GARAGEM  **  Em  Copa¬ 
cabana.  sala  e  jardim  de  inverno.  2  quartos, 
Unheiro  social,  cozinha,  érea  de  serviço,  quar¬ 
to  e  banheiro  de  empregada.  Tel.:  255-9497. 

SDC-71272. _ 

2  SALAS  Com  suite  e  varanda.  Um  luxo  re¬ 
sidencial,  neste  apartamento  de  frente,  em 
construção,  cem  serviço  de  hotel.  bar>heiro 
social,  cozinha,  bar  amerreano,  Telefone,  ser¬ 
viço  de  criadagem,  piscina,  restaurante,  gara¬ 
gem.  Pagamento  muito  facilitado.  Tei.: 

255-8398.  SDC-71 264. _ 

PROXIMO  AO  PLUMINENSE  «  Apartamento 
de  frente  nas  laranjeiras.  Com  living,  dormitó¬ 
rio.  cozinha,  banheiro  social,  érea  áò  serviço 
e  dapendênda  de  empregada.  Tel.:  255-9496. 

SDC-71 133. _ 

UM  APARTAMENTO  EM  COPACABANA  - 
Com  varanda,  sala  de  jantar,  suite  com  doset, 
escritório,  banheiro  social,  bar,  cozinha  e  2 
vagas  na  garagem.  Frente.  Tel.:  255-9497. 
SOC-71120. 


Copacabana,  Leme,  Botafogo 
Urca,  Laranjeiras,  Flamengo 


Copacabana,  Leme,  Botafogo 
Urca,  Laranjeiras,  Flamengo 


EM  BOTAFOGO,  CASA  COM  LIVING,  sais  ds 
jantar  e  varandão,  4  quartos,  banheiro  social. 


copa-cozlnha,  lavanderia,  garagem.  Largo  dos 
ledes.  Tel.:  255-9497.  SDC-71 652. _ 

TRIPLEX  EM  COPACABANA  Em  Copacaba 
na,  apartamento  de  frente  com  varanda  e  jer 
dim,  salão,  living,  sala  de  almoço,  sala  atapa 
tada,  salão  em  mérmore,  5  quartos,  3  banhe 
ros  sociais,  lavabo,  cozinha,  e  outras  depen* 
cÜ^iat.  Duas  vagas  na  garagem.  Entrega 
imediata.  Tel.:  255-9496.  $DC*71437. 


LOJA  SOFI5TICAOA  -  No  Shopping  Center  de 
Copacabana,  2^  andar.  Loja  de  frente  com,  érea 
de  70,42ni2.  Na  Av.  Atlantlca.  Tel.;  2S5-8398. 
SOC-71947. 


LOJA  NA  AVENIDA  COPACABANA  -*  Com 
érea  de  500m2  e  lOm  de  frente  para  a  rua. 
Otimo  ponto  para  bancos,  restaurantes  e  casas 
de  eletrodomésticos.  Pronta  entrega.  Pagamen¬ 
to  em  20  mesas  sem  juros.  TeL  255*9496. 

SDÇ-71924. _ 

PRÉDIO  COMERCIAL  •  Em  Boiafogo,  junte  ê 
Copacabana,  prédio  para  entrega  imediata. 
Idea)  para  instalação  de  dínícas.  laboratórto, 
comércio  ou  pequena  indústria.  Tel.:  255-9497. 
SOC-71030. 


Barra,  São  Cornado 
Recreio,  Jacarepaguâ 


De  frente,  na  Av.  Delfim 
Moreira,  esquina  com  Bar- 
tolomeu  Mitre.  Salão,  ante- 
sala,  4  quartos  (1  suite),  2 
banheiros  sociais  e  outras 
dependências.  Duas  vagas 
na  aaraoem.  Tel:  227-0030. 


érea  de  serviço,  2  quartos  e  banh^ro  de  em-  CASA  COM  VARANDA  —  Na  Barre  da  Tijuca. 
pregada.  Duas  vagas  rta  garagem.  O  aparta-  Living,  3  dormitórios,  banheiro  social,  cozinha, 
mento  tem  viste  iisdevassével  para  o  mar.  Tel.:  quarto  e  banheiro  de  empregada,  lavanderia. 
255*9496.  SDC-7 1449.  Sulle  oara  hóspedes,  canil,  eobartura  anodí- 

SOUR  DO  ARPOADOR  -  Apartamento  em  «  ^fvores  fruHfetas  no  terreno. 

Copacabana,  de  frente,  enlrega  Imediata.  Com  Tel.:  2274855.  SOA-716e5. 
sala,  3  quartos,  2  banheiros  sodais,  cozinha,  rbsIDENCIA  DE  ALTO  LUXO  -  Com  piscina, 
dependências  completas  de  empregada.  Tel.:  Jacarepagvé.  Possui  salão,  3  quartos  <1  sui* 

2S5-9497.  SDC-71 333.  3  banheiros  sociais,  copa-cozinha,  depen- 

PARA  INTRIGAR  HOJE  •  Aperiamento  em  dèndas  de  empregada,  garagem  para  2  carros. 
Copacabana.  Com  salão  de  50  m2,  3  dormitó-  Ampla  érea  ajardinada.  Tel.:  227-0030. 
rios  amplos,  2  banheiros,  copa-cozinhe,  érea  501*71674. 

c«..co« 

Ap.rtam,nto  n*  A>^O.wa^  Cr«:  «rinha,  ^pansa,  2  quarto»  da  ampragada  a 

rar^a.  sala,  3  quartt»  (1  suila),  2  banheifO»_to-  1^,,  227.0030.  SDA-716*3. 

Ciais,  cope<ozinha.  érea  de  serviço,  dependen-  ■  ■»— — - ; — ^ — - 

cias  de  empregada.  Garagem.  Edifício  com  pi-  CASA  NO  RECREIO  -  Com  terreno  de  15m  de 
lorls  e  salão  de  festas.  -  Tel.:  255*9497.  -  frenie  por  44m  de  fundos.  Requintado  acaba- 

SÒc.7J3t8,  _  mento:  living,  sala  de  jantar,  4  quartos  (1  suite 

PUMBRA  lOCAÇÁO/  UUUNJHtAS  -  Apar-  «om  doseO,  «pa^ezinha.  banheiro  social,  ler. 
tamanto  da  frente  com  sala,  living,  3  quarto»,  «Ço  dapendéncas  de 

(I  suite),  banheiro  social,  copwwinha,  área  da  gar-G-?" 

serviço,  auarto  a  banheiro  da  amoreoMla,  ge-  em  do.»  quartos.  Tel-:  227^3030.  SOI-71 6Í0, 


Na  Hora  de  Vender 
o  Seu  Imóvel 
Entregue  a  Quem 
Vende  AAelhor 


Barra,  São  Conrado 
Recreio,  Jacarepaguâ 

APARTAMENTO  NA  ZONA  SUL  -  De  frente, 
no  Vidigal.  Com  saleta,  adega,  sala,  2  quartos 
(1  doset),  banheiro  social,  cozinha.  No  lenhei¬ 
ro.  piscina  em  mármore  Tel.  227-0030 
501-71297. 

2  SALAS  E  2  QUARTOS  -  Na  Barre  da  Tijuca, 
aparramenio  de  frente  para  o  mar.  Duas  salas. 
2  quartos  (1  sulle),  2  banheiros  sociais,  gara¬ 
gem.  Varanda  panoramica,  copa*CQZÍr>ha.  am¬ 
plas  dependências  de  empregada  e  de  serviço. 
Edifício  com  2  piscinas,  saunas,  quadras  de  es- 
portes,  etc.  Tel.:  255-9497.  SPC  -  71 279. 

2  QUARTOS  (1  siihe).  -  Apartamento  com  2 
salas,  2  quartos  (1  suite),  2  banheiros  sociais, 
dependèrtcias  completas...  Garagem.  Tel.: 
227-0030.  SDI -71243. 


Centro,  Santa  Teresa 
Niterói,  Catumbi,  Fátima 


Areaa  que  variam  de  50  a 
80  m2.  lojas  com  banheiro  pri¬ 
vativo  a  vaga  na  garagem.  Estão 
localizadas  no  melhor  ponto  co¬ 
mercial  do  bairro.  O  preço  do 
aquisição  6  inferior  ao  do  uma 
sala  comarcíal.  Informações  no  lo¬ 
cal,  è  Rua  Jardim  Botânico.  728 
-  telefona  227-5055,  de  8h30m 
és  20h30m. 


LOJA  CENTRAL  -  No  Centro  da  Cidade,  em 
primeira  locação.  Edifício  com  acabamento  de 
luxo.  Loja  com  jirau,  subsolo.  Area  de  700m2. 
Entrega  imediata.  Rua  do  Carmo,  de  frente.  In- 
formaçóes  no  local;  Rua  do  Carmo,  57,  loja 
“A".  Tel.:  222*0942.  S0E*7193S. _ 

SALAS  E  LOJAS  em  ponto  comercial  do  Centro. 
Salas  com  vestíbulo,  banheiro  e  sala.  Lojas  com 
frente  para  a  Uruguaiana  ou  Gor>çalves  Dias. 
Pagamento  em  84  meses.  Investimento  para 
venda  ou  revenda.  Maiores  informações  ê 
Avenida  Almirante  Barroso  26  —  Lo[a.  Aten¬ 
dimento  também  aos  sábados  e  domingos  até 


Centro,  Santa  Teresa 
Niterói,  Catumbi,  Fátima 


Centro,  Santa  Teresa 
Niterói,  Catumbi,  Fátima 


AREA  COM  30  MIL  M2  -  A  poucos  metros  da 
Ponte  Rio-Niferór,  em  Cubango.  Terreno  com 
vista  para  a  cidade  Baia  de  Guanabara  e  Rio 
de  Janeiro.  Clima  excelente.  Pronta  entraga. 
Tel.  222-0942.  SDE*  71717. _ 

PARA  VENDER  HOJE  -  Terreno  em  Coelho  da 
Rocha  com  área  de  9.400  m2.  Entrega  imedia¬ 
ta.  Area  junto  é  Rodovia  Rio-São  Paulo,  com  o 
preço  de  CfS  54,00  e  m2.  Tel.  222-4652. 

SDE-71713. _ 

SITIO  NA  MONTANHA  —  Linda  vista.  Tem 
área  de  5.660  m2.  todo  ajardinado  e  arbori¬ 
zado.  Piscina,  case  com  esquadrias  de  madeira 
de  lei;  varanda,  Üving,  2  iareiras.  copa-cozinha, 
dependências  de  empregada  e  uma  casa  de 
caseiro.  Tel.222-8781-  5DÊ-71002. 


com  sala,  2  quartos,  cozinhe,  banheiro  social, 
dependências  completas  de  empregeda.  Entre¬ 
ga  imediata.  Tef.t  222-4652.  SOE  -  71210. 
PIÚLÇA  PAUS  •  Conjugado  na  Rua  Augusto 
Severo,  entre  a  Praça  Paris  e  a  Rua  da  Lapa. 
Apartamento  da  frente  com  sela,  banheiro 
social  completo,  cozinha.  Entrega  Imediata. 
Tel.s  222-8781.  SDE-  71108. 


APARTAMENTO 
COM  SALA  E 
TRÊS  QUARTOS 


VENDA  IMEDIATA  -  Salas  para  vender  hoje 
Na  Lapa,  ardar  corrido  com  1 1  salas  totaíizan 
do  450m2  no  pavimento.  Garagem.  Tel. 
222-8781.  SDE-7 1834. 


Nãs  Laranjeiras,  apartamento 
com  sala,  3  quartos,  banheiro  so¬ 
cial,  cozinha,  área  de  serviço,  de¬ 
pendências  de  empregada.  Edi- 
fído  totaí mente* residencial.  Tel.: 
255-9496  -  SDC  -  871 345. 


CASA  COM  VARANDA  —  Boa  oportunidade 
no  Engenho  Novo.  Casa  com  varanda,  sala,  sa¬ 
leta,  4  quartos,  banheiro  social,  copa-cozinha, 
érea  externa  e  garagem.  Nos  furrdos  duas 
construções  de  meias-éguas  e  um  quintal.  — 
Pronta  entrega.  Tel.  284-6722.  SDT-71686. 
GRAJAU/CASA  -  Residência  de  bom  gosto 
com  saia  de  estar,  sala  de  jantar,  lavabo,  3 
quartos,  copa-cozinha,  banheiro  social,  érea  de 
serviço  e  dependéndas  completas  de  emprega* 

da  Tel.  284-6722  SOT-71 678. _ 

RESIDENCIA  NO  MEYER  —  Casa  com  living,  3 
quartos  (2  suites)  salão  de  festas,  lavabo,  terra¬ 
ço,  copa  cozinha,  banheiro  social,  lavanderia 


LIVING 

SALA  DE  JANTAR 
3  QUARTOS 


pregada.  Garagem.  Pronta  entrega.  C 
fíò  Praia  de  Icarai.  II 3/2601 -Bloco 
222-8781.  SDÊ-71 307- 


Tijuca,  Grajaú,  Maracana 
Méier,  Zona  Norte 

JUNTO  A  PRAÇA  DAS  NAÇÕES  -  Apartamen- 
10  de  rrenta,  em  Bonsucesso.  Com  salão,  3 
quartos,  bant^iro  sociai.  cspa-cnztnha,  érea  de 
serviço,  quarto  de  empregada  com  bar>eiro 
Tel.  284-6722.  SDT-71364. 


Na  Tijuca,  apartamento  d«  fren¬ 
te  cem  livtng,  sele  de  jantar,  3  quar¬ 
tos  (1  suíte),  3  banheiros  sociais,  ce- 
pa*cgzfnha,  érea  de  serviço,  depen¬ 
dências  completas  de  empregada. 
Duas  vagas  na  garagem.  Construção 
EMARCO.  Tel.:  284-6722.  SDT  - 
871355. 


FLAMENGO  -  £wr«:vUr  4Bit 
n9vo.  2  <  vas» 

eir  "''I  » ''Al 

«nSB  SPsK.  VilTdl  3liA*âd24. 

CfcUI  3.i2S;_ _ 

MUMAltA  »e.  <iv.  tl.  2  QfM  e/ 
AC  0BO.  ujíTD.  4ij0  fll  ehavffi 
Oíqo  Cswf  nHe  >•  }U*9130 
PAVV  kUOBlUABIO  -  CBEU 
7W3, _ _ 


ZC»^  CENTRO 


4UMAJTA  -  Ivra  fie.  vatio 
novo  ili9  t*lO  3  ql«i.  «'«vi* 
ledM  3  DA"h.  </  loio»  Mtie 
Fe>i«i  ployfl/eund.  Chava» 
G<go  CowiiM^e  -  3ÍS>B1M 


VEFtOO  -  Ap.  v*il«.  A«*n* 
d*  (/ub.  a  «»«.. 

<ei.,  bonh.  c«flip.  4re*.  4»A 
M.  SUM  »0  M».  hiM 
BMMMédf  i  906.  fne* 
ifi*.  *ém  )»r*s.  Vor  «  I»* 
OolHrtfM  ManM»  At/m 
CluvM  «/porto b«. .  Yratir  t/ 
•CtNlK  m.m7.  }M4A4f  • 
miwt.  ^  ctECi  jm  (c 
VCHOO  -Aae.  cOnfvgWo  d« 
(roMi.  I  /»*«.  Cíl  1 50.000 tf. 
tua  ó«  Senodo.  SU.  Vm 

</  pOfB  IO. 

VAOA  M  OMAÔtM  >  AMp> 

Vf^mw  4  9.  Senador 
Doala  «4  7^  •  tàu  EdUirto 
tfenrv,  <r«v  CEnSEP  UWOVfIS 
ÍTDA.  Av,  Alma.  laneoB.  tí 
%/  906.  IA  R44t07  * 

32AMa.  OUCI  SMi.  Att6t. 
ABACH  C31 


CENTRO 


AMPie  CONJUGADO,  vario, 
Ver  e/  pe^Y,  tC.  Wio^w  Lwx. 
V  ap.  Itf l"«.  Sa.6M7. 
CBECI  460.  AMlté.aa  C*..  üml 
OS  ICO  "Ml.  4v  un  Cais*.  f«* 
Mne.  PtWo;  3IS  w.l. 

Venda  4  Bm  de 


NIMAITA  -  EiiC.  ap.  «"B* 
laláe  i  «10».  t/  Aè  dep.  comp. 
oa>.  aac.  Cnavai  B.  Gape  Cau> 
i)"he  00  >  225-9120  -  .  .  . 
205-SA97  PARK  llViOfiUIASIO, 

TtoiD»  Quircq  /  C.  ?633>  _ 

í.  lEOeS  -  3  tia.  2  arv  0-«", 
»».  d*p.  "AÇAO".  V9..  P4f».a. 
402  •  aOOtfSO,  244tf97  •  CBE* 
Cl  1447  ttà  71  M. 

MAtOUEE  DE  AltANTlt  ~ 
pr»n»«.  Mia.  i  «mb*eKl«i.  9 
or»».,  banh  lec.,  eer,  érea. 


^G^atl  apariamênlM  2F6  e  SOI 
««m  latA  Quarto.  Ui.  banh, 
iret.  ISO  "Ml.  V«r  m  io:«i. 
VandMi  AUXIVIADOIA  HE. 
OFAL  S/A,  U.  Owvrfler.  n. 
Teh.i  22Mai4  •  2434060. 

CftECI  >3«- _ _ 

AHNAS  IM  Mll  -  CoAi.  Fran- 
re.  Mll.  fila.  [ird.  I"v.  banh. 
(41.  A  P/  and.  Aw.  Mem  de 
Si.  Ir.  W7V6  -  W  I/IO. 

CIICI  723K _ 

ÜNttO  MCM  H  SA  -  n« 
er«l.  vliM  flw.  Refom*.  iv  2 

«fp».  baiMi,  m.  (a>u(/ial4L 
4r««  daea.  aomip.  PiPfa.  DE* 
CAíÜI  2A7*n27  e  a474SM. 

CI&Cl  7326. _ 

CENTIO  -  Vde.  ar.  Ap*o.  t/>*4 
•  QW.  Mp.  banK.  CO»  4  pm. 
iBi.  Amplá.  04(4.  C/4  200  mi} 
4  vlii».  V«  Mb/d»fn.  du  O/ll 
ho.  4  Baa  Scmde,  9ll  *tp«. 

ai?.  I"F.  b/iM.)  22l.m*.  CSC. 

Cl  1736.  _ 


mg  500 


1  OUARTO 


JORNAL  DO 


Cmi  pecai  «eplM  4  ar*^ 


eiNTtO  -  Av.  CalAa»/a«.  14 
âpra.  701.  VMtde-M  «ptQ.  Ir«n> 
ta,  (/  »»(a  2  aui/ttn  daeefi- 

dlndau  Edihdo  mi  Me.  marear 
vliiiai  pele  231-09Ab.  O^aa 

_0  tels. 

ESTA~eJO  -  EecManie  apH  de 
franie,  Mnha  vlVA  t»- 

U,  a  «tM.  </  biAM  >M. 

e/baa,  mi,  daear.  <f  a«m», 
érea  tarv.,  dtpdi.  amptH  * 

Itraeem.  OH  mea  carrdieAM, 
eairamai  C9.  falv:  2474333 
e  2174447.  CRECI  24AA  - 
fONTOUANtA  l/A.  _ K 


dn  >  Brte  240  m»l.  fr«Me.  14 
«id.  bom  acr4  de  ouarto  e  m> 
I»  damak  dape.  broeta  enira* 


t  ii».,  leu.  «or*.,  «  mvii 

Eli.  2  banKi,  mirmera,  (49. 

amOi.  de;.  MO  I  cemb.  d  v 

!a  r>  I  e  í  A  t  a  rinadi4rie.  T.i 
04.7707. 


«a.  Inh.  Teli.  214.447  / 
2044647  /  204-4247  - 
SOO.  _ _ 


um  classífícado  de  verdade 


CASAS  E  TtRRENOS 


:ENTI0  -  Vand44«  <eu  VI. 
í.  JMer  SaiSo  6.  &.  2  c.. 

V,  •  4ria.  P/4«4  4  vWê  10 
ml.  Praw  30  «11  ««.  25^ 
2  mi.  Ver  dei  t.30  k  H.aOb. 
TrMW  Av.  r>e  SraMP.  164  •/ 
512. _ _ 


-  C/  Ull,  Z  d 
eppacat.  «ar.  «va  c«v 
«n^  Na  WaoWkUv 
Ca.  1(.  DIMCNSAO  l< 
267.7076,  :67-1710. 
7231.  _ 


AlAKfAMWTO  Vende  K  Ca* 
«rfe  310  c/6iime  «le.  pana. 
ale.  ate.  150  al.  Ur^e.  Cb» 
ve»  AS  apt».  IW.  TtINO. 
205-2404.  OKI  1204. 


Vende 
.  B.acb. 


APAAIAMfMTO  -  Mem*  mt 

viam.  Vervd»  e/6rana  iM.  2 
M».  «/«KW  émOi.  dapi.  dt 
erM.  a  ^epaak  f  1 1  N  O  . 
T^UOi.  C.  1205. 

Ã^míÃõot  VCIOVEIIO  2V 
Mede  fieeaa  «en|.  Viade  ver 
(/  eert,  bd»  tah.:  044-46*1  - 
2074646.  CIECI  4V4  "UNO 
DOUIADO.'' 


APTO  >•  C/  Mb,  2  «'4*.  binh. 
<ei.  ira»  e  g/r.  "/  cend.  2*0 
«iJ.  Marqee»  da  Aprinin  trii. 
OlAtfNSAO  IMOHLlAJliA  Tal, 
267*1710.  367.7676.  CEECH 
7221, _ 


;4fÃCÍ4  *  Vande  4  Iva  Qu>a. 
*>u  d»  VaW  X.  pr6e.  Md. 
deek  loba,  6r»«a  laaa  4  «'ei, 
2  ili.  dep.  Oi  «a  pav*  raidc*. 
eb  pH  eemdrclc.  Ver  IomI  a 
irc«  3*24332  ClECl  366. 
eeellMda  laévelt  pane  Oe  pa 


IA*A  -  Iva  CAtvda  Lib.  22. 
CaaIvoWo  granda. jM-b,,  («»., 
iraa.  CArratet  ■/le<i(.  Sinal 
05  lOCCO.OO  SNde  Inanebd*. 
244'312D.  NKltO.  ClKI  21^ 


Aenva»  ilO  mll  *  Anamni- 

1*  dteerada  -  tM^I*  riki<(ei  il.. 
(èfMar.  liv.ng  em  ceramiea  c/ 
»fmt.  aicie.  ter/afc  <;  Unda 
vitia,  éMfne  qi.  aiipaiade  V 
4tm,  banh.  da  luio.  eea.,  depi. 
(«npli.  empr.  •  Eniiega  Iam 
diiia  -  l"4*.i  Tali.i  265.4023  > 
227^3»  -  267-4603  -  M 


APENAS  160  WL  >  Cenj.  c/ 
eez.  •  banb.  I.  H4f»  Amerlee 
166  K.l  Apr.  dOl  Tr, 
0IMSN4AO  267*7676,  267*1710. 
C«Ç(  701. 


AneJar 


NOVA  CINEIANOIA  -  ApM  ee 
•ala  «/  viiia  6at«  da  Ovanibi* 
re  srare  169  «M  vliHa». 
leh.T  157.4646  23446*9  OlCI 
4674  "SINO  OOUtAO^. 


lOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  CENTRO 
ínoai  m  úthtõ  ^  300^ 

Vand»  ev  ebpA.  bd* 

LOBEfO  261.10%  -  266-5(43 


AUWBAHtE  fAMAMDAAE  4V 
lOl  EraMe  Hnda  vEita  4  wlAae 
4  e*ei  3  banha  e«  ■«««• 
dan  tatag.  ec  Cm.  a*  Me* 
vab  muMiii  «4  l«H.i  .  .  . 
W4646  -  tt6.40**.  CttCI 
4674  nUEO  OOUtAOC.- 


A  *.  OAS  PAtJMEltAi  -  Neve, 
aAlEa  2  %tt.  i  Wii.  dapa.  gar, 
CrO  *06  «H.  PAVIO  IU6- 
TAMANTE,  446417*,  2164177, 
P0470  CBECI  4H, 


nOTÃ  -  la.  loe.  3  qiei.  ivi. 
l«  2  bHi.>  dep.  gat.  *^a;AO" 

.  Vei.  Piirla  4»  .  Tal.  Í66<4X 
•  206-90*7  *  CEKl  1047  a«a 
23  _ _ 


500m2  úteis 


OPOtTVMOAM  -  Vde.  3  benv 
api*i  t/  2  em,  apanat  lOOtfO 
«a5a,  Senda  Imeb.  23(4691  a 
2264341.  CtKl  J  3J4 _ _ 


HAIA  06  HAMlrlOO  -  I* 
P/  and,  4  i4i6»i,  3  qiei..  3 
binft.  3  and.  1.300  A  reirb. 


AlTO  lUXO  •>  PUMege.  viwe 
permanania  e/  prab,  1  p/ 
and.,  ulEe.  4  giet..  (l  vrllr), 
3  bh».,  e*p./  9  «ipi. 

anM..  per.  ebval  1(!G  m*l,  a»(. 
357  mll,  P/Miacòai  15  marande 
de  li.HItf  am  15  mm  e^e 
Ct.  Var  lua  M*cbado  da  A»i  i 
6.  CONSTtUCtOi  COMA4A. 
Vandrtt  OOMUS  CMPt.  Inl. 
Tal.  231.0425  •  6310416  - 
224.2576.  CRiCI  >.  6al. 


A  4M  CUmMn  *•  iMime. 
Na.  «npte  m4.  3  eaea.  d  erm. 
MbV  batdk  eepe-CM.  mt*. 
dcp.  emp.  gar/sM.  6time  prO 
d)e  wuadeTp/  600  mll.  CNA. 
VE  OE  OUXO  -  255.1^4  . 
C/7US. 

Ã  NAÍA  91  OOfAPOOO  -  Mb 
«e,  «Ne  2  anda.  2  «Mi*  d  enti 
baab.  cei.  w./leM.  6***.  dap. 
en«.  96i/m.  eam  alvm.  v/ 
IvmO,  «.«le  dMlwiAranta. 
CHaVI  de  CflJttO  -  25641*5 
*.  CBECI  7445. 

A~O$«AV0O  CtVZ  -  Cacei. 
Ne.  alte  c/  Ml*,  evarte  d  eim. 
berdk  cea.  9re«.  •«/•**.  p/ 
450  mX.  CHAVO  DE  OUftO  - 
255-1374  -  26641*6  -  CHCr 
7445 


Vinda  Vi 


2e6-3*94.  i/mi. 


C0B9A  KAV 

*pie.  4  411,  larElti  mvarne,  ii« 

U.  lelau.  «e*.  cepa,  ha^i,  «ee. 

•ap.  «empi.  ir»*  df  ler*. 
Vi««,  Dvntga  M  bar*.  Var 
ne  iMal.  tralar  teli.  2210063 

W 224-3016.  bater  da  le(6e6«i. 
Kl  J-462.  J-  Senader  V«. 


AV.  GRAÇA  ARANHA  -  Junto 
9  Almtt  Sarroso,  povto.  composto 
de  \7  cofi|untoo  autónomos  em  lo* 
calizaçlo  privilegiada.  Baie  7  mi¬ 
lhões  c/50%  em  24  meões,  plantas 
e  informações  MG  500  —  Teb. 
22S-0579  /  507*5999  /  257-4729. 


PBAIA  90  PIAMINGO  -  9 
Biet,  icelenr»  apia.  IdOml 
Em  wi<l  ineblnade  talalena 
tl*»<d6r  prlvaiiwe  living  I0:m3 
il,  brt*/r  Mpi/ad*  3  ampla* 
6ermii6r«i  d  annEtrtt  2 
brnht.  tarbt  «iriga  </.  bex 
privativa  A*  pavimani*.  enne* 
ga  .meti'.’*.  Ini.i  BUXT  E  CÁS» 
r*0  •  PEX  •  M  ll  32.  CK6CJ 
2640,  tif.  17074.  (C 

nr^CÁM.  •  i 

irm.  birv,  t 
"AÇAO".  Vol 
260.0660,  244 
1047  ué  22  hl 

Fnsirr^ 

len.  cittp.  (em 
•riil  Peii.  Fn 
Vel.  Pairb,  > 

ItftflO  .  jl6 

.  Aid  22  ht. _ _ 

PIAU  OO  7LAMINOO  37B 
to.  1601  -  Em  «eairwE* 
«•i«<e  tais*  -_varandi 


mg  500 


SaW  d  éo  mz  d  o»f*gam  na 

eM^tiKi.  G/ind*  9>erKm>d*da. 

>«h.  267.*766  CWCt  4053. 


PRÉDIO  COM  lOJA 
E  $  PAVIMENTOS 

PrOdM  d  StOmj  wMia  - 
Cont  M*  d*  I63m2,  e  3  em- 
pM  p*vte*.,  c/  *b«eder,  prO. 
pre  p*r*  biai,  eteriídrle*.  d*- 


COMIIUIA  Dvnix  -  Ft*.  va 

lia,  tabe,  lama  hdav.  mIi, 
2  eiet.  d  arm.  2  banS,  detnad 
d«p.  a  Same  Litbea,  U.  Vb. 
perialrp.  CHAVE  DE  OuBO  - 
35541*4  >  265.(9/6  •  CKECI 
7445. 


APT.  COM.  P/a  II  letifeo*  460/ 
4*  and.  Pmtixa  pl4«t»ea  a/m> 
amb.  bardi.  Mg.  eei.  160  «H 
4  vHia  e«i  fbin.  Ovtre  mener 
100  mll.  Ch,  pert.  257-70M. 
CBtei  401. 

29TOf  3  QTÕI  lUkÕ  - 
MOVEI  dbpha  tm  <va  nebr* 
Av.  tw»  Oarbeta  •  PiliMAdu  -» 
Ceeihe  Kara  -  GaU  OIkSrle 
*•  2  da  Dartwbre,  ik.  a  padir 
da  1.000  mll.  Inl.  tvi  CaiMa, 
347/5S1  -  Tal.  30S4331  - 
CBECI  2420.  K 

iáluo  00  PUBíHDO  -  E.i. 
Ii«  I30m2  vliM  p/  m*r  lalle. 
3  qiet.  d  v/m,  3  banbt  epr 
ceea«MMba  Sm*  dae.  em», 
av.  a«rlt.  1.400  mlC  Ae*na 

1;. 


mg  500 


CRECI 


pdtitct.  Apami  6  000  mll  a 
Inll.  Tal*  2667466  > 
237-3666  -  207  *447  -  MG 

500j _ 

SANTO  CII9TQ  -  OAMÕOA, 
Otime  *pi*  </  2  «*•*.  a*b  Un* 
d*  vM*.  Vv  I.  da  «Mele.  6t 
aprt  It  lOt.  Apaea*  1*1.060. 
Tr.  loieb.  Heta«le  Canh*.  Tal. 

M*41 0*.  CMC!  J*é*3. _ 

I.  SANTANA  -  2  A^.  Irvii* 
cenf.  I4C  m-l.  0«n*  (til,  «ra. 
«pa!  bwtti.  170  mll  DIMENSÃO. 
I67.7i;6  CNCI  7241. 


C06S6T9RA  na  Ariírecratba 
PaliMada  3  vatandH  1  mIm 
ampla*  «w»n»  giinde  arm  le 
406  mU  NtlSON  ALIUOUU- 
Obl  247*4311  p  217*1746  • 
C6S&  722. 


LMV.ratdai  -  Jsmie  4  A«,  lie 
OriMO,  I*  and.  Oata  ICO  Ml  * 
eomb.  InN*  2667466  237*0615 
207.*«47  -  MQ  5»  K 

saías  -  V6."»aMaa»e  ••  Õef 

landi*.  6  Ot.  h*naae,  vaiin  da 
«rviia.  d  bmb.  e  l»uf  p/ 
argvLt^lal.  IMPUSSO  .At. 
Cmwi^  **  A  Alvvd  AMre 
40  d  410  »b6644  331*0404 
Ctiei  4904. 


%  COtPlA  MTtA  -  Qdr*.l 
prab,  ampl*,  ciare,  neve,  6at. 
mé  avede  d  fW*.  mI*.  «hm- 
le  d  arm  bprA  m.  dcp. 
^p.  9r«a,  ovage.  P*66Ip  Iwm. 
CHAVb  tíé^Àm  -  2561976 
-  CBECI  74*4. 

I  OIAI  S*nãd^  Vv* 

Mép,  da.  M6*  tPt.  batdi.  W. 
ivg.  MuMde.  2*  4^397. 
teL*^  2064446  p  226«04  - 
OKI  4*0(.  I 

B  MÜ  9SHM  •  ApWk  «ê^: 
lugadei.  Pvat»  S*nad«  Va^  r 
gealrp.  Arthwr  lenurdat.  Praia 
de  Fla«v«#  p  «K.  In*,  lers, 
MMbadT^  S/H.  207.  Te). 
2D0-444I  p  226000A  CBICI 


Áreas  p/  construir 

RUA  DIAS  OA  CRUZ  COM  1.440  m2 
(Frente  poro  2  roos)* 

PREÇO;  4.500.00  m2  ffACIUTO). 

RUA  0ARAO  DE  MESQUITA  QUASE 
ESQUrNA  RUA  URUGUAI  COM  10,70  x 
Sf.S0  MHROS. 

PREÇO  -  3  Mli.  m2  (f  ACltlTO). 

RUA  24  OE  MAIO  --  (Junto  Banco 
RooL  £xc,  Ponto)  15,6$  *  63,00. 

PREÇO:  1.600,00  m2  (FACILiTO). 

tratar  R.  jacinto,  48  lojas  A  e  B 
Méter  •  261*6730  •  26M903  •  CRECI  54. 


Caieta.  347/S9I 


ZONA  SUL 


OOTàfOQO  -  Apie.  Irem*/ 
mv.  SaiSe.  9  VOi-  2  bam.  ^ 
(iiit.  ceoa-eei.  plav^orpwnel.  4i. 

000*.  Inf.  atl  II  bt.  lib  denv 
Av.  A,  Pflaele.  464/  12D6.  tei 
722.442S  -  CBECI  I7A  (C 

OOTAPOÒO  •  Séla  t  g*p.  »a> 
pv..  «it .  baeh.,  6m  law. 

•  217.3647  CPICI  J4W  • 
POmOPlANTA  S/A  lE 

SõTAPòGõ  -  wr“r"i^ 

banh.  aec.  </  b#*-  a*t.  Era* 

ragan.  IMi.  2 1 7.  4  6  4  7* 
{04W  Cliei  J466.  PON 

TOPlAMtA  S/A _ 

APTÕT  la.  k*.  Ha.,  itlle 
2  etet.  :/  aemi.,  aaeif.  «p** 
dtp.  da  a/mp,,  araa  dP 

’c„r.'Lí: 

TON.  CBECI  IA46. 
j|OfAfOOO‘  W  Mll  -  SaH.  1 
«ei.,  a  dap.  d  *^*6.  .{Ji*  »; 
ci/»e,  íeial  i/vN-  -  Talelw 
246^3»  •  CttCl  6^- 
l6f/B*ÕOO  -  sim  a*M*]v*6l. 
ilaiiaSo  da  «ya  l."d*m^' 
•ivdWe  d  Mia.  2  dtM 
banh.  ip:(*1.  <©»í«.A'”  ' 

n6C»5  “  2*7*^**®  * 


FUMENOO, 
BOTAFOGO 
E  URCA 


GLORIA  C 
SANTA  TERESA 


L  «At  VfNOl  -  6N*e* 
i.ni  da.  ew.  {#t.  banA  900 
ma.  M.f  ive.  Madrtd*.  2* 
S^  W.  teL  2169006  P 
206444A  CPEC1  4*31. 

A  M  PUtfOUfS  H  vaiBíE^ 


HAIIl,  biib  lalatPMf  Nf.a 

Ilidi  9^.  HatiHP  da  Vandir 

«anie»  J*  3a.  l,6a*]*’'S  d* 
Sh  tl  llhltm.  libada  d»  Ih 

tl  Uh  Mm.  _ _ 

RÉÕUINTi  A  OAt.  DIONlSie 
>  U'T’m»  andir,  dlnlle  a  <v 
bvtvra.  */reg*in* 

»pi6  ar  c*nd.,  Ivitrai,  evrintt, 
eO/c/t«  bem  qmI*.  kila  3 
aiei.  d  arm.  ambvi.,  binn  lu- 
aoi  lavab»,  «epi/coi.,  dap* 
•mvae.,  tra*  d  ranaua..  A 
MORTÍf/B  ItITE 
232-*«2.  222.t492  -  CtCÇj 


A  |JÃ~ UWAMIN  CONSTANT 

H«  103  •  Vde.  axi.  api*  (on* 
ivgada  d  grda,  ili.  aiipeiada, 
Unh,  cee  Otime  pret*.  Vv 
ne  lec*)  à  6.  AUPfO  na  ov- 
tarla.  InJ.  2<4436*.  CBECI*;43. 

A  IINIAMIN  CON9TAHT  - 
franie  anA  aX*.  mU*  S6  «2, 
1  el*t..  (•*.  «ai,  2  banM. 
dep.  fli*.  a».  746  «11.  *«,  Ca. 
}  O .  CONiUlfOtlA  CMOPl* 
IIAIIA  -  2467934  •  SG  229. 


A«M  VWOT^Ndm  Amtrt- 
le  -  SIa.  pte.  «•<.  banh.  220 
mir.  AceXa  C.  A  Inl.  Lvo  Mp* 
enada.  29  t/X-  2G7  -  Tal.i 
2064441  p  2266004  ClKl 

<*gi,  _ _  _ 

A  HM*  VINM  •  MS*  d*  kv 

rV  >  4k.  2  «kP-  «**•  baiA. 


24/764  •  Vd*  e»<l.  «pM.  p«6. ' 
die  <«ire  de  tertang  lí*/d,fl*d«  , 
MliP,  9  6i  mo»  ew».,  d  «rm6 
r«*.  2  banA  Iwap,  ***#.  ««*.  | 
4/M.  dapt-  een»L  fvaga.  ae  < 
(rrfvea,  Oi/ma  p*«*  a  «endf 
de  paeto.  Vv  «  '•x.l  d  Dni.^ 
LEA  W.  249  333*  Cif  Cl 
7*3. 

T^iVA  SIH.  Vliõwilõ!  IS 
•  Vd*.  ead.,  aprv,  tadP 
vepekd*.  de.i  9  IKt*  banb  . 
re».,  dep*..  ceWl.  garaga.  •>- 
vliwe*.  OOmp  prefp.  Aceite 
Cf/.  Vir  ne  JatV  (/  6.  PfOPO 
m  ponvm.  Inl.  943-930P.  CPI 


GRAJAÚ 


3064  «ag  CHO  4*01. 

A  «At  VtHM  -  JÁvowti  de 
Pvani  -  $!•,  2  «o*,  ce*. 
baoN  dap.  cetM.  inU  Ivg. 
Mvhade,  29  t/l».  307.  1*1. 
3064446  «  2261004  CPiCI 
4931. 


ADM.  N.  I.  DA  OieitA  -  Ven* 
d*  apfv  «M/i*/  Mk  dacprade. 
3.  Cend*  Uge.  a,)J301. 
v«*  d  ppri*i«a.  t«.  22*1603 
P1ewelí«d*  CBECI  >-723. 

APTO  01  CeiWtUtA  •  Vvb 

damei  e  apte.  C-Qi  di  A  ian- 
kmM  Cemiant,  104,  (om  v>w 


Av.  Eng  Rlchard,  186 
(Pça.  Edmundo  Rêgo) 

APARTAMENTOS 

Últimas  unidades 
à  venda 

SALÃO  e  3  QUARTOS 
entrega  em 
30  dias 

Financiamento 
Caixa  Econômica 

Incorporação,  Construção  e  Vendas 

CONSTRUTORA 


AMPtO  APT*  W.  Df  IVXO  - 
Veneeea  Ttaie  da  fUmang», 

2  t**òu,  3  «uartM.  ceeveeeW 
nhi,  dap.  cempl.  da  amp^g. 

3  «.  ga/agi«.  2  vvanda*. 
vatle.  Pvta  6  «dva  lalda  N* 
nanaiada,  Ma/fêr  vhliM  - 

rf..i  24691 90  >  242.5333  - 
252.430..  (C 


A  iOIA  lioe  d  3  gm.  fbhk 
dtp.  •  gv.  and.  «ha  bala  vni* 
baia.  f*L  2476041  CtKl 

i^Wroõirrsrii 

megn  tke  apa*.  2  amb. 

3  ê<e«.  d  r«ie»  atmlt-ai,  <1 
H/.W)  2  banh*.  (PM  •  IP*,  «m 
«vmere  dtp»,  guegem  «wt, 
I.SCO  fit).  Vv  10:»1  (7  B:<rda. 
t/et.  25frd;<3.  CRfCl  « 337/  X. 
Â~ÒPG«TUNIDAOE  UWCA  ^ 
Sala  90m2.  2  eeartei  d  prmv 
banh.  cei.  depi.  •  fv.  (and, 
Aprna»  476  «U  -  M.  Ca.  - 
aíeãei  </  PLANEJA  .  t,  Pv*  | 
BM  M  Ame»  d*.  49  ••  lan  • 
907-7243  •  26747*9  CBICI 

6W  -  PtA*13*. _ 

APTO.  AIIA  ~293  «9  '  Salkh 

Urdí«  Im.  Mia  laiMv,  9  aw 

4  ale»,  biftk  MM,  cee,.  4/ee 
dep.  amg.  garagem,  i  *  and. 
iwae.  0:«il^  ÍH*  Caka.  Vek 
4en,  V»rgw*./e.  US  «B*e.  501. 
C.  1.  C.  CIA  lAMCADOBA  Of 
condomínios.  Tah.  HAlllS 
*  23MS4Í.  CBKI  611.  (C 

AMtU  TiANeVIUgAOi 


Slp  f*r'*te  dMcabvia.  mIa 
ftuvtai  •  damaii  dependln- 
<(M  «pmpfetai.  P/ego  pacepcic' 
nak.  6  vnta.  Chave»  na  pe/lvla 
p  trvv  CINTER  iMOVfIS 
LTOA,  A*.  Atod*.  DavoM.  61 
»/  306  -  Tal,  72AB3C7  • 
234.9401  CBICI  J.4>2.  A»*PC. 

A6A0I  021 _ _ _ 

ÃUÚI^ÃliXAMDOINO  •  L(/«* 
m6«»mp  iic«l.  p,  neive»  tU. 
I.  InwA*.  2  MPi.  «ea.  banh, 

MD».  I  ipt.  il*'  3  0*6»-  «OL 

bt"*  T/tAie  0«m»(  Fr«»r«. 
CBBÚ  7577  -  145  SW. 
aHO  6  4ÍMTOS  -  4an>a  t*. 
ra>a.  ax*knie  «pie.  aem  «m- 
p.a  vira,  Mk  c/  «axAda,  3 


GIBA©  247.9W  367  7*17 

S«£999  CBEÇIjm*  _ 

IMP.  CONBÒI  -  LitgP  de  Ma¬ 
chado.  9*  «Sala  a  ate.  Mn. 
banh.  I  (Ot.  A<.  C«,  Ee.  Inl 
JA5J931  ÇRfCM/TD; _ 

FLAMENGO  -  Oporiu- 
nidodo,  prédio  novissi- 
mo,  opto.  sala,  living, 

2  qtos.,  closot.  banhei* 
ro  social,  totiette,  co2. 
érea  dep.  empr.  gara-' 
ge.  Pagamento  facilite, 
do  cl  financiamento. 
SISAL  EMPREENDIMEN¬ 
TOS  IMOBILIÁRIOS  $/ 
A.  R  u  a  Montenegro, 
107*A.  Teis.t  287-4202 
-  267-6046.  Olai  úteis 
2  2  1*0707.  CRECI 
jM36, _ 

I  PLÃMINÔO.  tvnc»  • 


A  BIAI  VfNN  -  FvrVra  VWn* 
>  Fm.  »va«  «la.  3  «le*.  d  «m. 
bvdi.  ce*.  dec  dep.  (ern».  1*. 
«ne»  ewirev  M.  Ijrg.  Mashv 
de.  29  dt\.  207.  2244C04 


•  ^4441.  CBECI  4*3t. 

r” CÕiSãbu”  'vénde  apifc 
7  oee».  »l.  dap.  ga«.  Bw*»  1 
Spv«da/,  FA  AbrenlPk  Mar«. 

P«(«i4.  Itciv  CaMiA  6<7/*07, 
te-,  C69I42.  CBcCi  6646. 
2~CÕ(«0ÒiAI  -  Vende  apip». 
3  ««M.  il.  dep-  gv.  Bims  BL 
Ab/vdck.  C.  Np»e  e  ivvtfvea*. 
t/vv  Cawe,  947/407.  lel. 
H  5.91  *2.  CBECI  M*A 
A  SAU  2  õfOS.  f«  W«ii*aa. 
«mpii  «Hia  aem  4  baA. 
M(.  a*i.  d  wm.  4«*a  mv. 

•  dtp.  amv.  Peta*  dvai.  631 

mil  d  ISO  ahval  *  r*M.  Cita» 
1  JivdHn  -  9<74m  CtICl 
149*.  IÜ*I7. _ _ 

jfc^NoÓUI  Vend*  «m. 
•I.  0*0.  Rvei  C-  BaapandI.  M. 
Aui»,  Ped/p  Amarke.  Treiv 
Cixvt,  347/407  -  <*1.  2369*42 

-  CBECI  J*64S. _ 

A  cemiAB  .  va"de  ap«e». 

'  C9'' ujadet  Rvii  A'"<t.  Tamp/b 
dv*.  3-  U»bea.  T/V*/  Cafa*a, 
347/407.  1«l.  3769142.  CRIC> 
J.646. 

AV.  ler  SAigosA  -  iaci.  m- 
kêe  dl  am^  3  gte».  c/vm». 
«»»pal.  cepMM.  de^  .3V. 
Inl.  IfAl.  Ar.  Coo*  S99/&01. 
Teti.  256-7967  «  257.9141  CB6 


I4d«  d«  (*"»«rvKte  cem  aiv- 
kle»  de<v4dei.  Mál*  dPialK»» 
P.)i4l  Ue;e  Cpieide  **«»M. 
4530.  23^22  1*4  22  fc».  bM. 
a*b.  dem.  >  SEBGiO  CASitO 

CBECI  22  SC  254. _ 

lAXATtltlHO  -  Stlle  3  pte».. 
pic.  «d  320  mll  Bw*  Sante  Amv 
«e  20  chtra»  Banedlie  TV. 
252-9465  heia  C«CI  40» 
CAN«DO  MIMMS.  U3  -  Ap 
«e.  609  »ak  e  M/ie  tapi/ede», 
banhalrp  ampJe.  «ejinn*  da 
verdada.  fd.  CiTagarla.  Cv/e. 
Nr  na  b«il.  Pt«.  anpega-  C. 
L.  C.  CIA  lANÇADOBA  DE 
condomínio*.  Tals.i  224-2315 
e  231-15*6.  «Kl  J-11.  /C 
bUA  HflMiHieUDO  H 
•AROS.  66/  433  rand*  apie. 
d  Mk.  aee.«  banh., 

7t0  mll.  33i6<975  > 
2S2tf)9  CBECI  3941 _ _ 


déf*  9  OUAktOt  -  A».  p5 
IvbPM  am  g«6dle  da  caaegvle 
d  plvln*  «eletive,  beeoM. 
plavgrewnd,  aelee  d*  ferta*. 
gwvdvmPvcI*.  Man  dValha* 
lilial  Uoea  EpBtcle  Peuna, 
4530  2366222  alt  22  h».  hK. 
iti/  dem.  SEBGfO  CASTRO 

emo  27  SC  273 _ 

API©.  1  OUAreS  >  Aeir. 

Kiad»  d  hall.  '  6*1»,  2 
íQ  gtep,  banh.  d  pl»»  mm 
tnittmft.  iún^ót*  d*  circula- 
cSe.  ImÍMi  «ivdvna»,  de««*F» 
dap.  <JÍ  soo.  Mal»  d*iaB«i 
FÍImI  Uo»«  CphSelp  PeuM, 
4530  2664232  eM  22  h».  inc 
»6b/d«iv  S6B6»0  CASTRO 

«Kl  22  SC  293. _ _ 

A  eWA  SEMAÒOR  VIIGMIRO. 
i1  ^  O  «alba/  apinamieM 
d*  lalte  «MP  «aond».  3  «tP». 

EwdNl,  (*«  mídM.  2 
mH.  «etlal»,  tapa  «eiMhe. 
dapandiedai  e  gtrapenk  Ee- 
»mg»  em  (elite  d»  1*77.  PitCe 
da  (ne  aem  2  apartam  imai 


Corretores  no  local  de  0  âs  21  hs, 
CRtCI  6814 


■virtei.  daa.  cemB^.  91/., 
*K/Vy<a.  S®  «50  ml.  ínal  <0 
mii.  Salde  CEP.  Treiv  1*1. 
24T.6)CS  -  2  9  5-09  9  1  • 
255.1498  -  CRECI  2<ll 
■OT  AFOGO  -  A»*niâ*  lu*  Sáa 
aamwde,  «6.  «and*  a«(«  lenia 
epia.  d  mI*.  2  9a*%< 
fadai,  ameia  («ilnha  (/ ,  Pb 
•m  aca  inealdtval,  aiulelei 
de(V>d*»  Vt  a  lata.  2  ragaa 
na  gvagva.  «amekl*»  «aP^"* 
d6M*«  pa/a  ulada,  *"VHi 
•mtadlve  Sinal  CrI  1*4  160  90 
r«,f,  laeilriad*  *  Finanda**» 
p«U  Calia  letnamiea.  CvraSer 
S  i«(,1  -  C1E6I  999  -  MU 

MESQN, _ 

iOTAFOGO  ^  «vs  Vlwondc  5i'‘ 
va  n*  376/4C6.  !*(*  ««•*  êp:. 

t|1i.  2  BPVW  a»m». 
rie»  e^H/a^ido».  b«»»hn  »©  em 
ce/  »f*  0 

d«ov»dt"e»»  ssmok’»!.  f""V 
da  CrS  lOa.OMtf  «ald®  p"'  '  > 
jnoi  em  1e/ma  « 
Cv'eT8f««  n«  '6.*»'  da  9  t»  ,19 
ho*«»  SM  "*  '*^'-40 

ABI  A  -  Ar.  1®5*. 

Te'  257-1923  e  257.1*39.  CBI- 

C)  579. _ _ _ _ 

COIEtTVBA  -  PiM  Pan»*»^*. 
17*  arde.  C-2.  Freni*  Te«'^ 
40  m2.  atená  nade.  Pi»  «/d»» 


CASAS  E  TERRENOS 


Vende-se 


CASA  -  Sia-  TeroM  -  Oilme 
reáuitnela  em  kcal  <rangv<le. 
eeraida  de  área  vaede.  1"%- 
watiával  (/  ample  jardim,.* 
«fo».  4  demaii  d*p.  CrS  3tf0- 
Aralla  kndrap.  Mai»  daialhts 
mial  lagea  Ephácie  Potaoe. 
4SX  2963222  *>♦  Ine, 

atb./dvn.  SfBOlO  CASTBO 
CBECI  22  SC-IO; _ 


Prédio  Industrial  em  Ramos  —  locali¬ 
zado  a  100  metros  da  Av.  BraHl,  1.000m2 
de  érea  construída,  dispondo  de  reserve^ 
fórtos  de  água  para  100.000  litros,  casa 
de  força  1 00  KVA,  3  telefones,  laboratõ- 
rio.  escritórios,  etc.  Ver.  Rlm  Aimara  n.^ 
96.  Tratar  telefone  394-3434,  Sr.  Manoel. 


.  5(1*.  í  *161.  d 
iK.  Sã  440  m  I  Iv. 
el.  PJr/ii.  4  5  2. 
!tãGC*7  •  CBECI 


eiOBIA 

prer*** 


vnioo  -  Lavra  Mui  */.  94  ?C6. 
3  Qipt,  9  d  e/m».  a<"b.  2 
b;rh».  »l.  <apa  «*T-  » 
pre;».  d»M.  er^cr.  Corre*»'  "* 
iK<1  da»  BiJO  h»,  á>  12c3D  hv 
w  tel.  205-7760.  «ECl  43  ?._ 
VSNPQ  Mie.  de  Irante  á  P.  fU 
rani,  3  api.  217.  C/  laleia.  »aia. 
Quarie  i«0  banhel/e  e  eezlnh». 
Treiir  na  6)2  (/  a  proptlatVía. 
V?NDE'S<  «pi9  2  euarfe» 
(as./  wp.  e  d«a.  amp.  Bue 
G«n«/«l  Pa!  dera.  29/203.  Vv 
Va  ni  16  Iw/M.  ^ 

VfNDO  4P*/i.  lab.  6'9.  ««pa/*: 
ie,  difna  ia<*l.  frenla  ea»«  R«l 
S»tbMa.  P.  CP>rrbr«. 

47  M.  301,  War  d>'«ia  em- 
prieiit  a  3462921 _ _ 


Sia  TervM 


7UIIO  OTOW 

vítida  tv».  d  I.COS.-nt  W- 
dadei-a  I  vaire.  rnagntfka  *tv 
ta  parnMnant*,  ma  "«■  n>a  d* 
bairro.  Pr.  SCO  Í4<5*it*dM.  Vv 
fe  «  TIS  c  irt. 

Ch/ildwáa  tal. 
lamay. 

Tanta  i 

»7*aa» 

I  IH  «2, 


r»«pande  ee  9.9  de*  OTIiai 
prádiao,  Preaa»  a  candT(êe*  a*- 
Vpalanah.  6n»l:  CrJ  27  499tf 
a  «eemak  dveefa  a  abia  da 
Cri  dUDtf.  O  miae»*  tr- 
Matode  *«  54  ew  a«  ISO 
«eia«  «••«•  veeS  mnde  p*v 

C latir»*  d*  evHet  imávab 
»r  n*  lecal  *«4  i*  21  hb  Edh 
Acie  «v*  a  auMad*  CMOnt. 
V«»d«  POenOnANTA  S/A 
9ea  M»ri*  Q^llirij.  Sl.  tal^ 
2I7.3M7  *  2«7.aa  ^  ClECI 


U.  Var  haja  ÍUIIO  i 

CIN.  Av.  Bie  S*iat»  ISá  l-  'f-\ 
tali.  952.2*1*.  2M477<.  _ tC 


FinaMame  meb. 


8,  221/131  Ula.  2 

ele».  2  banh.  cor.  vee.  dep. 

ema.,  (Mrrçtm,  B,-.yof6vnd.  - 

Var  »m  w".  iSCOu.CO-  (»»<a» 
iio  M*/lra  Ceniv.  Vl^PPal*. 
S4  ».'l.  22?-n39  9  287-2743. 
S>br>da  e  deminga.  I  C 

HAMENGO  PBAIA  -  89  ar^d. 
Linde.  Pekr/n.  «1.  3  0*6». 
b-inh.  C9Z.  área.  deP»._ga'. 
aiuoucl  Prata.  DEIABVE 
2677027  ■  267-^.  -  CBECI 

25  a.  _ _ _ 

HAMENGO  -  tala  *  gt*  »•*•/.. 
«ac.  banh..  ima  </  laMva  a 
«>«  amprag-  Ap*nat  190  mU 
d*  anhaba,  AcaHama»  CEf. 
f  tlt ;  247-5339  *  227.9447. 

CtKl  J.446.  PONIOPlANTá 


A  ItfA  A5SVNCAO  «53  -  EaCtl. . 
eoie.  sela  e  i)«>ar»o  leparadM 
dve».  wngti.  empr.  araa  </ 
«ernua  b«nha.ra  ceimha  »»•» 
de  gvega  ISD  mil  enir,  Mlde 
ea.u  w«  eortelaa  letal  Tr»i, 
WAN-MAB  2565442  i-640/734. 

A  GfICBAl  POLIDOBO  -  P(6 
de  neve  mI*  2  a«ev.  banh., 
hne  ce<’nhe,  dedi-  Mn-plv 
daeareda  etasietjde  èrvna  v  ita 
«tf  m,l  |K»  ta  vaUal  !-r>. 
WAMAUt  256-9936  -  2565443 
J-«40'S37. 


ACEITO  CAIXAS  -  Pcrmvic 
evte.  laláa.  1  o**».,  2  b».,  ga- 
raoc.  N»  lÃta.  B.  lavm  MuHv. 
96  ae.  1O09A  fvh.me  p-ádel 
Or.  O-rtou  Abtev.  273-3654  . 
242-1330,  C.(9n. 


Pvddk  dl 


A  OPOBTWIOADf  t  ESTA  - 
ApM,  «/  6lmft  wla.  9  a»et. 
(c/  ariM.  eiebvL  banh.  »*«Íal, 
repi-c»»..  d*g»  «am»!.  Proce 
ajwap<Íaan«T  Va/  a*  Ival  «a- 
a»»aw  anu»  *  •  llli  a/  e  «ar 
r*Wr.  Bea  CaJ.  SaveHana,  2*5 
ey  iftf.  9'  »«1.  2364645  - 
235-5*99.  CBCa  7«9».  (C 


4V.  PAtTtVB  .  Ha  malhar  k- 
«»l  darta  rea,  T*nd»  «•«»•  ag. 
«/•ala.  2  gr»»..  </»imâ/Ía  *«b., 
cega.  «ai..  bvtk  d  baa.  deg. 
eemg.  da  arag.,  tada  atagW 
de  e  gauada  de  i»e«a.  Pt«(e 
rioe.  Ttaiaa  c/tfZKIK.  257-6127 
.  2*4.1*93  >  2*4064*.  > 

CBECI  1-543.  (C 


»da«a.  4ap.  Ap?Í* 

ITO.OM.  Var  haje  JUUO  BG- 
&02IC1N  Av.  B(e  Iraiwa.  154 
II.  13.  Tal.  252-2*3*  M«77«. 


A  PtAlA  M  lOIJLFOGO  -  O-, 
ma  a*e.  *  sa-a  »ep.  4>m2L  n*' 
dar  alto.  f-e-»-*.  Ogerf.  22C 
ml  (ní,  255-4173  loie  vai  Ge- 
\tí7. _ 

A  COBREA  DUTKA  119  -  !>:•!, 
tpi9.  tala  e  «««'a  ieo»'rdr> 
:/  dea»  eemg:».,  a-m.  cv-b 
bwth.  caibdM  area  »cr«  2*9 
-rH  vV  ce— eio*  'C&»(  T-ar 
WAN^Ay  75^66  4t43’7n 
A  H.  A6MM1ES.  *6319  Vi4 
I  n»a  a^  d  e-b.  •'  » 
t‘  rm  a*-»  Va*  «ra*.  I'- 
I  3565576  CBECI  i-*X. 


AV  «n  BARBOSA  •  V^d" 
agro.  6ra,  fiv»'*.  v»:./!.  3 
Qie».,  dsa.  e-w  .*”»*« 

Inf.  S:63l50  CRCI  4664 
5AB  DOM. 


«ANTA  TTtf5A.  Ca»>».  agvte 
manre».  r»rr«nM.  Vlmee.  > 
224.C544.  Navak.  CBfCI  SH 
AOÕBA.  gava  anendtr  •«  Hda» 
tl  adkêM  d*  90INAV  O© 
StASll,  bMa  tcMena*  g»>a 
2«4-*(22.  Hrtitk  da  «Sandv 


I  FLAMENGO  «  Vandase  V  me  | 
«B.  332  F*d*i  A'T'af'ee.  'J? 
-ti».  ('  » ii  •  fa».,  (62  "he.  bmh.  j 
inh»  I  ees.  xemí'  dt  *mnfe-í*3'.j 
CtS  I  irm  íé  .w.  ç:-,9;<Je  •?«a  * 

,  4.  •,  7,r«  L  .  .**  .»ía-  • 

•rtB  dl  -  255  91 W  -  24*  :$1i 
V,  I  -  ?s?07:s  CBKI  M21  - 

-  iwoe  SUUA'  LTOA.  'C 


A  CLOBIA  E«c  ae.  ta'«*4  sl, 

qt.-'  innde  '  »*»v»-  ,«)  c  < 
Chavn  C»ga  Com  nHe  66 
2:j-9»2p  -  2*55497  PA 

IVCTHiAtlO  Tm-«  o-*'-* 
C  7433 


20NA  SUL 

IXPEDIENrEt  2i.  I  6i..falfa  dM  9  i»  tl,  libado»  3  li  T2h, 
ÍLAMENOO  >  Bua  Marni»  d»  Abranrti.  26  -  Iqíb  H, 
lOTAPOÒ©  -  P/8la  da  Svilege.  4tt  -  SEABS  -  Tel.r 
2461572  •  Bamal  4. 

COPACAUNA  -  Av.  N.  Sa.  «a  CapKabarv»,  610.  C.  Rlrs. 
r«l,,  395-5599. 

POITO  I  -  Av.  N.  8a.  (te  Cegicabene.  1  tOO  -  loí*  t 
IVANIMA  -  Rua  Vliconda  d*  Piraji.  4TTC.  Tgi.r  267  6467 
UME  ^  Aw.  Prad»  Júnior.  41  -  íola  30. 

ZONA  NORtI 

EXPEDiENTEi  2a.  a  6*.  lUra  dai  9  áa  tl  Sibirk»  I  ii  12h. 
PUCA  DA  3ANMIBA  .  Pti.  da  lAndairi.  109- 
lAG  CBIITòVAO  •  Pua  56»  Ut  Gerteigi.  HT-C 
TUUCA  -  Bua  Gwtril  Bact,  601  --  lojl  F.  Tal.i  2H4476 
CAICAMBA  -  Av.  Swbvroa-«.  10136  -  Urge  Cewadura. 
MItEB  -  lui  DIe»  da  Crvt.  74  .•  Lsja  3,  Te1,i  229-1716 
MADUUIIA  -  Etmda  d»  Pe/raia.  29  -  tela  t 
gENMA  -  Bui  Plfme  da  OiVaira.  44  >  leja  M.  tal.i  26D5911 
BON5UCEIIO  -  3m  BeniuMM».  4D4  .  Utl  C. 

0UT3AE  CIDADES 

PETBePGUI  -  Bua  Trmln  D  Angalg,  61  •  Leia  K. 

N1TEB01  ^  Av.  Ameral  Paliar*.  707.  te|e  103. 

NOVA  IGUAÇU  -  Av.  Cevainadar  Amirai  P*Ib«M,  94  > 
Leia  12  ->  TaLi  3Ô40. 


CLASSIFICADOS  POR  TELEFONE 

9Í4-9131  -  Becapcia  d*  2a.  1  da.^talfa  dia  3  ii  13.30b 
SáhadM  de  3  ii  I3.30h. 


MAPAS  DO  TEMPO 


rraniminu  gela  ««lélrie  i***tMi-el*«i«*  N0OA4  a  ra(abida 
atirr*  lOhllm  *  12li27ra  u  pirla»  claraa  ledlsem  (ermai««  de 
airvam  qwe  gedem  «revecai  (tivv»i  e  ai  parle*  esia/aa  fe«- 
ee  b*m.  A  defariM«Je  de  mape  d*  Bra»!!  6  Mwtida  mU 
i«ra»i(i«ade  da  fe/ta  a  gala  aniied*  am  wi*  iel  lanada  e 
Fararatl*  U  «H  bmj.  A  aUiiie  /*(a*«ar*  garte-f*  aa.t"^ 
liieu  «e  P*kMl»it  t»Ra<lal«.  6/fláe  de  CatMalha  Nada***  de 
OaMrtvalvImanie  ClemKke  *  tacneldgic»  ICNP«1.  vlervlade 
k  Scareiada  da  Piarvalan»**»*  da  Praildlede  d«  Baaábl«4. 


2  Q  CLASSIFICADOS  -  Jornal  de  8rBill.  sibade,  13-9-73 


IMÓVEIS  ~  COMPRA  E  VENDA 

1  6  9 

FINANÇAS  E  NEGÓCIOS  . 

70 

MAQUINAS  -  MATERIAIS _ 

10 

DIVERSOS  . 

10 

SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  -  - . . 

10 

ANIMAIS  E  VETERINÁRIA  .... 

10 

AGRICULTURA  E  IMPl-  AGRIC- 

10 

DKIAR-,  EDITAIS  E  LEILÕES  . . 

10 

UTILIDADES  E  DECORAÇÓES  . . 

11 

ENSINO  E  MUSICA  . 

12 

EMPREGOS  . 

12 

AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 

CINTBG 

iXPEOlEKTEc  Sl  e  ia.-talra  da»  9  1»  tS.  Sábade»  6  i%  13h 
AVENIDA  -  Avanida  Bi*  Brinae,  tiS  (lejeL  eivulm  da  flua 
iaie  d*  Saiambra.  Tal.i  332-1616. 
tâPA  .  Avmidi  Mam  de  5i.  147  -  Tet.i  S52.Q57Í. 
CINELAKDIA  -  Rva  Sarna  LmI*.  I2?.A  -  T*).i  UMItl  • 
fiamal  19. 

Sibade»  3  li  T3h« 
26  -  leia  H, 
SEARS  .  Tal.r 

Sa.  «a  CepKabarv»,  610.  C.  Rira. 

loí*  E. 
6467 


ii  12h. 


ANAtlIE  tlNGUCA  OO  HAPA  OO  TBMP©  QQ 
NACIONIL  01  MlIlGBQlCOlá  INtlEPBtt ABA  PH©  Jl  • 
Ftama  Iri*  am  dl»>ifia«20  leeiUiada  ehim  Viidrla  e  Caravalai 
e<i«"d«r»da-i*  ife  Ailartiie»  Sul,  Amlaiclana  p«iar  <em  «entra 
d»  1020  mb  leaalliede  a  3495  t  509W.  Antklelene  lubtroenç^ 
tom  evnire  d*  1033  mb  tecalliade  e  ae/enlmadamenii  3098 
a  209W.  Frenrggtn*»*  tebra  e  Eituirle  de  P/*(6 


NO  RIO 


O  SOI 


sota 

Tempe  bem,  <ai«  nebule»!- 
dide.  navealrn  eiea/»»»  p*1i 
mar«hl,  Mialmi  33.1  |3ar«u1. 
M'"im«  13A  (Míd  da  ka 

mt' 

TEMPERATURA 
E  O  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


NaKir  -  5h 


«6m 

(lm_ 


A  LUA 


MTNC. 


Amaiena»  ^  Tampo  bem 
•em  «itbwleildad*  Insiablllain. 
de-se  ae  anf arde< er  rse  Nerla. 
Temoa/aiur*  e«it'/a^-  Minitne 
54.3.  Mi/iimi  25.9. 

A(r*  -  lenrlEnla  Tempo 
batfi  cem  ttabuloiidade  ne  5ul, 
Tentg.  asiável.  Mi«lmi  34i2> 
Mhimi  3IJ. 

MHarAlo  -  flaai  -  Caari 

^  Tampa  bom  eem  rtebalmi- 
dada.  temp,  etráTal.  Minima 
314.  W-"lm*  »4- 

RGN  -  Par»Ibi  -  Parnam- 
b«(e  V  Tampe  bem  cem  r)^ 
bulmldada-  iMtabdidada  eca- 
»ionel  á  >arda  n»  litoral.  Temp. 
eiUvel.  MJalmi  2E.3.  Mirdma 
21.0. 

BretLU*  •  Tampo  nvblade. 
malherefido  dvrant*  e  dia. 
Temp.  em  d1*va(ic.  Mnime 
23,1.  Mmimj  IS.i 

MlrM*  Gani*  -  Tamoo  b»m 
«em  nebolgstdade  va/4*ei.  - 
Temp.  etiával.  Micima  30.9. 
MInima  W.2. 

S4e  Pavb  -  Tem^  bem 
com  nabuleddidt.  Navealrot 
«foamn  10  gmenhee^-  Terno, 
em  etavacie.  MAcma  344. 
MInIme  190. 

Patani  -  Tempo  bom  «m 
nebuloildada.  Temo.  am  l«9«i* 
ra  arevasòe.  Máiinva  23.6.  Mí¬ 
nima  7A- 

lie  Grande  d*  SmI  -  Tm- 
pe  bem  com  n»bw1gs'did»  a 
garrlr  d(»  rao'&a»  Sul  a  Oes¬ 
te  de  brade  ne  tim  de  gc'i> 
de.  Temperaturi  «m  elivefie. 

Máslma  37,2.  Mínima  UA 


Oa  16  a 


de  lartmbre 


A  CHUVA 


Lllhmai  24  horii 
Acumulada  arte  rnèt 
Nerme  Imantai 
Acumulada  eafo  ene 
Nermal  anuM 


Chuva  {am  mml  recelhW*  n* 
petfe  de  Dapaftimanfe  Ne«l6 
nal  da  Mateonlegla  do  Ai»h 
re  de  FWinge,  Cdedd  de  Ble 
d*  Janilroc 


OS  VENTOS 


Da  Nerdesr».  Trace* 


O  MAR 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


3.1 

53.9 
52.2 
BD7.6 
1  075.3 


PRAIA  DO  FLAMEN¬ 
GO,  386/201  --  Veta 
no  local  6  linda  vista  € 
tenha  a  chance  tíe  fazer 
sua  própria  decoração 
num  apt’  de  400  m2 
de  área  real,  preço  de 
oportunidade,  compos¬ 
to  de;  veranda.  salSo, 
saia  da  janlar,  escrltó* 
Hô,  4  dorm.  3  banhs. 
IOC8.,  copa-coz.  dep. 
completa,  garagem  — 
233-6999  -  233-5864 
-  CRÉCI  2251.  (C 


MAbli 

Bla-NHaril  -  B4l«e-mari  4h 
51m,fl,*«  t  I7b^  39m/0,Sm. 
Proamari  12K  29f«/).am  e  23h 
4>i/Q.9m.  Cabe  FH*  -  E«i»g 
man  4h  Ibm/ti,**  »  t7h  25m/ 
O.Sm.  Pr»arfv»n  llh  39m/3,9"i 
e  23h  iam/0.9m.  A^jt»  doa 
leis  >  Frasmen  A  37m/9^ 
•  (Th  23m/OJni.  9!l«gtT»(irT 
1IK  I6m/1.0m  a  23h  23m/ 
0.9m. 

TIMPFR4TIJBA1 
D«nr/e  da  Sot*  ^9 

Fe/e  dl  betr*  319 


TEMPO  NO  MUNDO 


T— A.av.mH  rfe  onrani  s  P'»’.”* 
nr»  hele.  n»»  ctdaSai  «pu  me»:  Arn-md»  li.  oublado  - 

Af«rui  Í9.  »el  -  31,  tniblaiíe  -  ‘7*  "J™’** 

^  17.  nvbisdo  -  Ivena*  Ai«*»  (9.  .r* 

Ceeanhague  16.  ehwa  -  Oenefar»  17,  »t  -  10. 

r«ubi*do  -  HcngK-ng  32,  »®l  -  jS  1 

liih»»  53  ie1  —  Lrndre»  17,  f»ubl«de  —  M*d»'  W.  Wl 
Mcka  ai  -  hl-arni  31.  «rbl^da  -  Mentresl  22,  nub**- 
S  J*  Meicpu  21  nublada  -  **<y» 


nublado  -  ÇlT«0’mo 
que  26.  seC 


SAtA 
t  OUARTO. 

Ampo,  do  frenli.  &9 
toev.  indovAostrei.  Soii  c 
giuno  t!  vmi  pira  o  mar. 
knhciic  Bm  eor.  coztnh» 
4tuiefa(l4  ftli  0  teto.  4rH  d# 
Mni;o,  kDS  oomnicias 
com  Qi9  ompregada  r*v4<Bi- 
vfi  am  um  2  ^  9 » opoonal. 

400  Mri  Acetiamos  Calis 
com  120  Mll  de  «otraoi  e 
lodo  9  $aUo  <m  nwiuis  da 
1450,00  Mm  IniKniadts- 
iM»  Procesumdsloda.ioO* 
rcnç/iQdBsevbniKicamoAtb. 

Var  UbBdo  0  dortiingo  das  9 
ks  tl  horas  i  A  VencasiBU 
6(0$13.AU,F  GOleirtorma- 

SüatJ  n,  C  deBonlIm,  395, 
rs  $04/S05ieB  265-12U. 
256-42U 1206-2646.  CfliCI 
7114. 

tcmço 

em  p  i  a  enduna  n  I  oe 
LmobiUGnoiUda 

iVrTÂMdTÕOa/sH  -  í»cii. 
Bte.  laia  »*&.  barih.  ee».  Ch. 
Mrt.  trt«r  dir,  etgpr.ortrg. 
CrS  260.C0O  •  vHra.  T«l. 

532  5639^ _ _ 

UlCA  -  Venda  a»,  il.  3  ai9»> 

dea.  d*  amp.  lunra  9/  « 

Av.  Pgrruoaí,  CrS  660  mH-  Ira- 

f«r  (/  prep.  rei.  2469849._ _ 

VíNÓd  -  3  U.a»  1*1.  l¥-  ’t  ••• 
li>  3  «itM.  d  Jtm.  2  brnh. 
dea».  a  giliM  -2a/  1  sate.  3 
a:v  dap».  •  p*»*-  - 
DI.MENSaO  IM06IL  267-7676, 

2IM7)a  C9KI  7?31. _ _ 

VENPÕ  -  Ollni*  fp.  »all  «uaMP 
degartdèrtcrai.  Bua  da  Cdaia 
214  Aa.  1115.  v«  demr^QO 
t.i  ÍT  12h.  P*8.  1I0.CM.  F. 
235-ta*4.  Ar»rs"ie,  _ 


mg  500 


PARA  RENDA 


^  IMÕV^fS  -  COMPRA  E  VENDA 


CU$$IFICAOO$  •  J»m»l  de  Itufí,  tibide,  TS.r76  3 


CONHECA  HOJE  LANÇAMENTO  PRÒXUWASEMANA.  G  GIUAT 

Rua  Urussanga,214*Jcicarepaguã 


tel.:392-3543  RB.X. 


A  AMIS  t«AS(L  h».  I 
ii^  2  jmb.  ]  tfinb  b*nt). 
MC.  (wfte  «"'pU  cei.  éfvf.  dtc. 
dejM.  ««THi.  «•/.  tK.  «iL 
AIIANTA.  •  2WU99. 

j>m. _ 

AO  MU  OTO  -  AH« 
fli  Av,  CopécAent  «*U  flW, 
(«Mf.  b«nh.  gda.  ro<.  3T0  iAiI. 
Iní.  ilML  Av.  Copa  Se9/&)1. 
laU.  2U.7967  •  CIE. 

C1  JTOl. 


lAKANJElIAS  .  A»lf  d* 

9>Im  «ft  L  (40<n2^,  i  i 

b»i*hi.  «•«.  4n«  é»  Miv. 

â»p4%.  mprcf. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


T«(«.  24T.S333  i  2f7.3é47.  C>E- 1 
cr  i4M,  PONtOriANTA  VA.  | 


3  QUARTOS 
(1  SUITE) 


A  KUA  FiNMEiao  MACHADO 
99  nevo  4  0/  ind.  3 

Q:et.  e/  arv.  b«nh9  eoA 

BB,  ou  Cl.  Ee.  CerreTOr  ne 
ie.*4.  M.  eu  dem.  d*)  u  «} 
1â  bi.  tnir.  ?56>l«4a  CbECr 
aüso. 

ritUA  DA9  UUHJIItAf  »S 
-  $e>le,  )  Cf,  (ivir<)  2  v.  gere 
o»  «tfi:.  D«0.  cempl. 
l.SCO.GCQ  i  <elllbin«^  Ck.  e/ 
MANF0EOO  n«  40i«.  402  . 
T».  &*n,  Iflct  913  J/Í07  -  T, 
2Mae97  *■*  * 


lABANJEIKAS  -  Sala  n«n:i,  ^ 
qlei.  </  ern».  2  banK.  »M. 

dtod».  ••mpt.  M* 
■r»i.  •  ■«/«9*«n.  A<«it»««> 
CBK  Uti.  2474333  e  W-iUr 
CIECI  >4U.  FOHTOPIANTA 
Í/A^ _ _ _ iC 


Solôd  «m  L  •  juper 
'lufuoiei,  1  pf  andor, 
favoba,  2  bonh$., 
eapa-coz.,  órao, 
gar.,  ploy^greund* 
Sjflof  100  mil,  P  r*i* 
foflfe  éo  pdupan(9 
(ectiHada  ati  «Ao* 
vei.  flnamlamtnto 
C.í.F,  Avo  Mcvfo 
Sroiir,  S2, 


A  NHTO  9  2  p'«ntf.  Fr«.  Mt* 
an^  3  qtew  itai.  benk  »ee. 
«KM  ««4.  papi.  «eKi.  ea*.  eK. 
9C0  m:i.  Ac.  C».  AriANIA 

2i6  W\  e  3Í34499.  J-TT?. _ 

APTO.  COPA  Vde.  A^Kultr 
2  q*ec  lale  dee.  d«c.  i/t»tr4- 
rei.  AM<Mk  690  mil.  Ureeni». 

?3740yt.  ÇaK>_74|M.  _ 

AiDO  MOVIA  ITDA.  vnd«  «pi. 
êiime  ecaf.  Fie^  e.  t  mUi.  i 
<|iei.  atfT,  4**!^.  COS.  deei.  4$0 

mX  3Ae1  10  m<\.  lef.  T. 

327  9471  •  2364S1C.  CBfCl 

J  TOj _ 

ÃiOO  MOVIA  ITOA  veftdi  ap*. 
pv»a4'a  pf4ia.  Ueta,  Siie,  9 
qtei.  2  banN.  M;.  «et,  Oep». 

MO  m  Int  I, 

227-9471  «  23é-l»IO.  CIECt 
_AM. _ 

ALOO  MOUSA  ITDA.  ve^^d»  «fti. 
iJ'i.  3  aHn.  3  banh.  ik,  cet. 
de»i.  «arepem.  6M  kl, 
T.  3374471  «  3264510.  CKU 


3*1.  Oankiat  Gli-  | 
fUan^ele  d«iar>4a  | 

K..  t/  arnirkt.  \ 
■•rage*.  Var  | 
MCfOllIClN  -  A«, 


Sala-3  quartos  por860mil.Quase  pronto 

unpoNofefiz.  JuNoatoc^aso  Vonha  hora  ao  lociL  ê  8Ô  ae^  « 
ttdpOades  tie  Copacabana,  ccm  a  Bgueirodo Magalhaesatao final  ei«cé 
dnQiülidade  do  BairnD  Pehcota  «tari  diante  do  ônponentaedldcia 

pano.  murto  parto  da  melhor  praça  da  ÉMla4)uevocd  va  morar. 
ora  su(;  â  Praca  Edmundo  Bínotcourf.  *.  «  «  «  e ^ a  nk 

oap3rtanienlO(^»vocàprocura:ala.  f'na?- . 14.6W,M 

puras  (1  suheL  2  banheiros  sociais.  Escritura  .....•*^*.58.400.00 
epoKiôncias.  copacoanna  o  gara-  Chaves 73.000,00 

uwso  acabanSflW  esquadrias  de  J  ^  *"^^**^  í 

ilumlnio,  vidros  lumé,  fachada  em  pas-  Consinjtoe  ou  em  aié  1 5  ana  pela 
iihâs  etc.  Glande  Rio. 


_C«|Çk  2««._ _ 

A  PM2IIIA  OA  StiVA  n9  US 
-  Vd«.  «pk  neve  (/  lal»  a 
varanda.  9  qtf,  2  biiu  ria  k. 
xa,  cai,  riapri.  cempl.  la^ 
aicr«k/a.  O  prarik  Mn  2  pmI- 
naa,  lavna.  plav^treunA  ulia 
da  ImM  a«(  Alk  ksa.  tSO 
hH  aanri*  330  nll  fkiM,  Ca. 
Bc.  Var  heja,  na  lc«il  a  aai. 
Mt  a/  8r  IMaaf.  Iraia»  */ 
MIC  NTSIIHS  ral,  2474e97. 

3i.»>».a.  CMC!  77 1 1; _ 

AO  Dl  4  OTOl  nVvtiaMTv*. 

11*  siriM  na  Oanarai  Oliiarie 
I  1«<.  {  0/  andar.  Uvlng,  2 
barUit.  riaur.  a  lavabe.  capa 
(as,  a  riapi.  IJM  «il  fk.  R. 
Jardim  .  24741*4.  CRICI 


Ol.veVa  CIMAI  230-42I4 

33S-53J?  e  3573.^^ _ _ 

APENAS  ■  centb.  (gr< 

gama  met.  Vitgefnt  ampii  il». 
S  qia».  </  armv  Oinh.  ees., 
depi.  camm.  0.  Figuaitsde 
MagainSa»  fna.  IkoI  4>J> 
QEADF  CIMAQ  -  Ta1.  22M314 
_2«-5547  -  CflCei  3573. 

I  FtíXOTO  AFINAS  27D  MU. 
SI.  eie.  c/  Km,,  pisit 

amplai  4«r,  tie,  Cbavn  IMO* 
BIltAlilA  SILUNI  -  Tal  : 
237.7m  -  26>*3Ç77  «621 
37i9.  _ r 


252<3«9  -  124-077*.  (C 

LAOANJEIIIAS  «70  ->  Fk^ro. 

vasfe.  f'M  .  laiie.  9  e^et. 
de^A  7Sd  r»il  Marifta 

^ÍCI  2960  rei.  3e7»3l6l. _ 

UIANJillIAS  -  2  varanda». 
Prenta  antraga,  Vtnbe  ata*e. 
90T  <em  aala,  2  evarMa.  2 
baniu,  wclari,  riapenriOnelaa 
«emeleu»  «  garagam.  *  Utai- 
rmein  CM  -  Tctu  2<7-3<7L- 
222.36U  •  3434912.  -  ClKl 


ASSIi  HASIL  11 1  /  902  •  Ok 
aete,.  tj  2  atai.,  si..  dotro  i 
eapi,.  g«.  SCO  m  I  «m  1^  d  41 
a  a  reir.  fm.  «m  30  m.  Ii  P. 
COffCEIOPES  ASSOCIADOS  A., 
Ceea  «90/  ar,  «D3.  Td.  .  .  , 
J3S.I65S._  33S-4357.  CPíCl  J«43. 
AOS  EXSCUTÍVOS  >  ^pnlarulaT 
coni.,  qte,  »  ijti  CM,  0  banh. 
«Na  ]v*e  t  reovinia.  Sem  ga»- 
la  fl,  beiaein.  Ti.  OIMENSAO 

367  7Í767  CAfCl_7í3l, _ 

Ã.  I.  SSOFÒIDO  MldUEX  - 
i'U..  )  eta»,,  ?  tw^iai,  2 
banhi.  ipciaii,  ceparcet..  riap. 

SP-,  ear.  I.K(J  >n4  linan. 

am  IMOUUAIIA  BSLIINI 
-  T«1.t  227.7992  *  U749V 

CgE:i,  37S9. _  (C 

AV.  COPA.  1240.  f.  6  t/  mIm 
-  4  qiM.  2  banK,  dapt.  cempl. 

SK,  n/  (and.  ISO  m  1 1 . 

IMfNIAO.  2«7. 7976/ 
JÍ7.I7II2.  ClíKI  723J. 
AIBVIDO^FMENnL.  Sarera.  la* 
Ia  ele.  c/  arm.  cea.  banK.  am- 
pie.  lenate.  Tr.  OIMENIAO, 
M7|7176  I  2B7<I7I0.  CSECI 


CífO-díltf, 


Voatvs: 

JLJUUO 

OObogoricin 

smr.Av.  R«  Boaco.  1S«  >  t*  onriv 
Td.:&4-17l7 

Copaubmr  na  BMa  tUbdn,  S06 


BABATA  ITIIIIO  a  ••  Frr,.  2 
inlai.  9  qte»..  amploa.  flemi  i 
da0.  rtS2m3).  carrater  letal 
TO-lj  hi.  eu  CHAVE  02  OLTIO 
2S«.619S  *  C»6:i  7445. 

'c5pA  *  Vende  ap.  {rank  Oua 
Sevia  Uma  e/  i1.  3  qie»,  dm. 
«emalera».  Trarar  r/ preq.  leli.t 
323-5«3?  eu  2374534. 

COPA  *  fUMENOO  -  lOTA. 
FOOO  *  Compre  <en|.  ample. 
eu  mU  a  qk,  c/  dap.  Traiar 
ADtSB.  TbT.i  221.M46. 
COPALCME  -  Olbno  4  TÒO  m 
praia  (/  aalfo.  9  b«ni  Btei. 
daft.  Princ.  Uabal,  303  </  IaU* 
VO.  MBCI  3713.  3284110, 


mg  500 


I,  UftANJIltAS.  SIS  AP.  H2 

«ertde.  le,  kc.  lalA»,  3  q.  aam 
d»  T  iv!k.  3  btnA.  ampla 
dtp.  ampres.  6.  iriw.  terie  aeaf. 
parado  c/rum,n.  t  «s.  «ar. 
Marcar  vliiia  aJb.  a  dem,  lal. 
264.t«4e  e  rierMk  a  iMuna 
233774}  a  2S34MI.  CipnaAe 
COPCI  4321. 


Cofi^ioree  no  local  díâríamenle  até  22  horas 


AT.  PAtOUI  OUimi  -  teme* 
}  «SIM.  para  vandi.  6r  ma« 
</  3.  4,  S  qici.  ceda.  Q  qw» 
hi  da  me^her  am  aptoi,  m 
Parque.  Pra^ai  a  parhr  de 
C  rS  3.500,000.00,  CRESCtikCy 
VA  -  Rua  Cbn«T4nk  Oamei 
n*  -  Ceia.  Ta^s.  3U  2366  - 
.  :}7.6«30  * 
3S5.SA4B,  COECI  4J1|. 

Al  Puno  t.  UMAiaíra*,  577  ila. 

2  anbu.  2  qiei.  barÃ.  «u. 
«api.  lempA  s*'-  7S0  irúl 

a  *0mb.  acar.  Ca.  lecal  Aaiwr*. 
tí.  C\M&.  33A.43I4  2324547 


2  QUARTOS 

Jard<m  Oeianice  -  Anba- 
inanie  de  elaua,  vbra  p/  la 

tee  a/  lali  (3  amb.)  2  dermH, 
I  iwlk)  WB4  coe.  dept.  ampr, 

I aragem,  laia  755  mll.  kA. 
»li.  217-5999  -  357-4739  • 
22205T9  MG-500  <C 


Anfkíò  NQ  POffÔ  OlaiQul- 
na  A  Cena.  lata^eN).  0<-me. 
'  .vlng,  »1a.  k^iar.  9  qioi»  fl 
w^ia)  2  banb.  dep-  eempl. 

firatem  ^  ra1.  Ver  S.  Júl,*  ria 
aiike*.  79  -*  Plmrl*  tib. 
a  dem.  Traiar  Mrcie.  266-7991 
*  CIECI  25V7. 

APTO.  LVXb  HO  KMA  •  Bua 
ewuave  SampaM,  Mia»  9  qk(i 
dap.  cemp.  4**a,  eee.  binb. 
fr«nia  int.  Tal.  3754590  • 
C»E:I  J-609  PIEDIAV  CON- 
OOMNlO. 


SOAlfS  CAMAL  12»  hU».  9 
qwi.  arma.  2  banhi.  4a«a.  o*'- 
1  p/  «wf.  Ni.  ini.  ú.  fdtft.  ir. 
ari.  maner  </  p.  pagk.  cerir. 
iBcal  InF.  9:6.mi  SSMBTI. 
CBICl  1225. _ 


CASAS  E  TERRENOS 


mg  500 


w,  eaa.aaia  aua-aea/ 

C8ECI  967Í. 

X  >rNHKIIO  MACHADO  Ei«ai. 
épie.  ii9.  i  9/  and,  laiSe  2 
arfvelet  qr»».  c/  arma.  b«n^ 
Ivae  cepa.ce».  ídam  drp^. 
cerr.i*li.  euaga  620  m,r  (aea.ia 
<a<aa)  Inía,  WAN-MA»  256.9VB6 
-  2364*42  J-640/Í2B. 

A  tSNCA  0  ~  Vaãde  aqi*  cluuai 
i/  B^riaíre  vaiic.  Rva  d«a  la- 
'infira*  27V  c/  1  «pea.  i/  caa. 
b.  dap.  empi.  garagem»  *wr» 
armariM  pmb.  Baiq  540  mU  a 
cembirvar.  Interm.  Hm  da  O.d' 
na  1«|  i/  203  c/  Iccnel  A»  t» 

Tmévr.».  CIí:i  VBl 

£~p7nhiiío  ^aõiado  d 

magnilice  «pie.  Iia.  lakia  tela 
3  (Hei.  </  arm*.  3  banh*.  aee. 
lute  «rei  atrv.  daei.  (emfi* 
220  «nii  antr.  iilde  preMaedi» 
4,700  mamai»  vr  cvraeer  lecal 
irar»  WAN.MAI  356-S443  7-640/ 


AUO  ÍNOsVassavEI  cr  viela 
*  ii .  2Bm3.  5  graa.»  2  binh»,» 
CBS.»  dap,.  gar..  be«.  Mulllmd- 
veH  2*7-1495  217-0070  CUCI 

çy. _ K 

A  OIJÃEOA  rebra  56  firralra, 
210  m2  i/f*ni.  Ii«<ng.  3  qiev. 
3  obe.  2  gie».  amp.  o*r-  ’«i 
2Í74041  CltCI  }3TI. 

Xv.  ÀÍLAN11CA.  uta.  2 


A  POiOIAl  4CMS  VINM  -  í. 
fig.  MagalKAai»  apk.  2  eiet. 
tlia»  7  bit«K.  cepa-ca*.  das- 
•mp.  6M  ml1  v^iia.  AealMmei 
Sl.  C.  Ecari.  Oar.  Av.  Ahk, 
iMbel  7  >  Uia  9  *  Tal. 
275  1249  *  379-5449  -  CIKI 

J-203^ _ 

A  PRIOUI  iCMI  VfNOE  -  A«. 
Cee*»  «enj.  cea.  banh.  Ifa  4 
p'  iffrier.  360  mH  vrtia.  Sat. 
Av.  Ainc,  Ilibai.  R  ie|a  9  - 
Ta1.  3754949  -  J755449  - 

CHÇJ  A»3. _ 

A  BUlMiB  CAiVAlNO  3  qw. 
tr«n«a  plleiii  2  biA.  gar,  «tpii, 
dari.  ««••fwep.  900  000.00.  Ac. 
Ca,  3674IM  2374700. 

AO~Qtiííor" IÃIa  2  aiM. 

dane,  renko.  gar.  andar  iite. 
ta(,  267.1904  >  CIECi  2993. 


eOSMC  VllttO  OatMItKla 

caAlrB  ria  «arrena  arberllMk. 
vl»ij  *e*»l  Data  ria  Ouaaabtri» 
varinda,  2  talai.  gla».  riap.  Var 
haia  JVIIO  OOOOliClN  A«. 
Ok  Branca»  TM  q.  >0.  lal 
1S2-2169  224477A  (C 

PONtO  NOttf  Caima  V*ka 
*  2  laki  </l700m2  e  2000m} 
vma  riai  liKimea  araa*  vaieai 
prkllaalariit  •  Ud.  Aai«r»M 
aa  Teria  ria  TinM  r*a>  Freta 
abaixe  ria  vaiar  raiT.  Vanria 
ura.  Tal.  2SS-SS96  CIECI  7 
932, 


mg  SOO 


1  QUARTOS 

JviniB  a  Pai»»arHlu  -  Da  fran’ 
la.  (/  redai  peqaa  ampla»  a 
arajadai  am  aacia.  atrada  da 
KabiiaiMliMea,  ealte  2  dermii. 
<ni.  binh,  dap».  («mBl»,  an-gr. 
«lima  riria  da  earv.  )nfi.  Tek 
2687*66  •  337-0306  • 

2IÍ-9447  .  MÇ-SOO.  (C 


COBERTURA 


Saie  370  mH  -  Cebinu‘a 
<«ti  daialhai  decaratlvea.  Il* 
uinp»  «mple  guene.  banK,  <eM' 
fiha  Kii»  paqvane  krrata 
frpnia  enrrBoa  -  Infi,  Tale.; 
3374773  -  2òS-7iU  •  3r-4l03 
*  WiG  500.  _ (C 

cSpXaXOírTTõiflãrReiB 

S  rp»  1ran«varia1«  play-greurvil 
*1.  fa»iM»  eeniirw^e  p/aniraga 
am  1*  maiai.  Oiimp  apie.  c/ 
livfng.  2  amb.  2  qTe*.  larida 
^  I  «vila»  3  benhi.  cepa  coa. 
riap.  cempl,  6  garagem.  Sinal 
èpani»  l72  mll.  Said»  tvpar 
financlâde.  Inf.  KURT  E  CA5 
TKCi  -  Tal,  2a4132  IPSX) 
CIECI  4030  *  Haf.  17069,  (C 
C&VriTlfÃírÀNA  -  Salâ.  9  «et,» 
banb.  rieietarie,  cepi  <m. 
«Na,  qie.  da  angr»  e  ii«.  na 


26^719) 


. . .  Qiei.» 

ce*.  benh.»  rirai  de  tarvMe, 
Aac»  550  m  1  a  Vitia.  ClbS. 
CiMbV  S/A  •  lea  Cenirinm 
Rime».  114  -  Vele.  Tali.r 
236-3366  -  226.059  5  « 
337-6620  >  355-56*0.  CHECI 
4110. 


Concal  e  Rua  Sacopã: 

ÜLTIMA  OPORTUNIDADE  NUMA  RARA  ASSOCIAÇÃO 


mg  500 


A  COPA  da  «ãn*a.  ««'ma  laeah. 
c>;6e  l66  Farri.ra}  lala.  9  qia».< 
Oartgen  na  a»:rlt.  ban*i,  e/». 
tulaíé  Mi  e  lare»  cee.  ee«e. 
indar  ai»o  k^pVeru.  lae  aqui- 
t'(ie.  Ajnnte  CrS  SCO  mH. 
FaciHtedB.  CBS5C1MOV  S/A  - 
lu*  Ceiuianf*  kaiKMi  114  * 
leia.  tal».  33«-3366  >  336^595 
-  337-6630  -  255  W4B,  CRSCI 
âBit,  _ 


2  QUARTOS 

Junre  4  Oal.  Cllcerk  -  39 
and.  da  Irania»  hall»  >ele<  ll> 

•ine  |2Sm3  «m  «ibM»)  2  qie. 

aiipaiede»  «/  arm».  banh.  ria 
luao.  eefc  dapi.  ampr.  c/  *rm». 
Apenai  600  mll.  Infe.  TaU, 
»S  7466  -  355-6795  •> 

997-1946  «Ç  »0, _ .< 


Terrenos 


ASSIS  UASn 
</irmi.  2  bhe 
fkan<.  T.  366- 
CIEC1  7615- 


Slle.  4  qiei 
ei.  dfPi-  ear 

U  «  347-2191, 


Avaliação  grátis 

Av«li«mQ»  •  vihdamoa  rá¬ 
pido  e  Md  Tmdvti.  Mate  dita- 
lha»  Ffflif  Uoe*  Eortialo  Pae- 
eoa,  ri$30  -  206-9222  atá  32 
hl.  lAol.  aáb/dom,  SÉRGIO 
CASTRO  -  27  ANOS  DE 

tradiçAo  em  imóveis  - 
CRECi  22, 


A  CONSULTAM  tamurdu  «r*  ACAbo  de  «oloear  I  vpftde  i»  «Itimii  unidades  do  m*fi  rAcenlA 
laiKimanro  de  CONCAU  e  iri»  peito»  de  FONTE  OA  SAUDAOe.  $6»  boloh  «wbro»  A  Iviuosea 
«Mrremtnioe,  de  mUo.  ri  «uartoe  (1  Mire)  •  ri  v»pa»  i*a  0Ara9«r»  fúMe*  tie  Zona  Sul).  Gr«r»dt  oeriA 
Oo  preço  fioo.  A  anArevNhOM  viua  de  lepot  nume  «bre  «om  e  «AroGerl»  $  o  çebarHe  <aracierÍ»rko 
do  CONCAL.  A«  IniorAMadoa,  e  CONSlAtAN  roumtndi  dteháo  iíd4ai  ot  apaitamtnio»  celecedos 
à  vende  i*a  prbnoire  oIam  atDOiarAm-t*  ropldamenta. 

Cwreaere»  ao  IocaI»  dr  I  Às  »  ha.»  iiKHidva  tábedo»  e  dominpoe.  tC 


Compre  para  IrteorporpcSe 
com  mal»  da  IODO  m2  net 
bairro»!  larar^ira»  *  Betafe- 
po.  Tratar  com  Dr.  PraltM  Tal». 
352-91 6T  e  Ui-filS. 


APENAS  590  Mll  3  qtb».  3  talai 
birrií.  eniinhi  gte.  a  banK. 
«moragida»  tranqvlle.  236-9191 

•  346  5363. _ 

ATENÇAO  -  lAvaUldar  eempra 
Zen»  Sul  anarirman-e  3  ovArrar 
^■gam  a  em  iniarmediririe 
Fga.  •  v.e*a.  Tr  mar  aale 

'  ?3l.0946d:>i  yit?». _ 

'  ÁV,  AfUNTICA  -  I  Mr  andar 
sMIe»  4  q(ee  2  vaga».  Jnt, 
358-1933  •  7352679  l». 

aee  COECr  VI. 


CO  FVcA6AfãA'~«  Sva  «m 
eeATknieMJa  aptei.  Wnli, 
q(ei.»  ealie.  dne,  ame,,  v. 


LiAdamante  dec,  epie,  du¬ 
plex  «/  »4la  Aiipaieda»  cos,  2 
gti,  luiie  peouena  erga. 
aic.  Apenie  CrS  560.000,00  a 
(embiner.  CRíSCiMOV  S/A  «- 
Rua  CpnitaniA  Rirnei  1U  • 
L»|i  Teli.r  296-3366  -  .  .  -  . 
236-0595  -  337-6630  - 
259  5641.  CRECI  481 B. 


g*r.  piteka.  eavM,  ate.  ÜKImai 
un,  d  ida».  >.  43Ó.CC0.  Ini. 
50«i0  5.200  ai«  diavae.  35 
incM».  S^laíe  IS  ane»,  991-9111 

CPCCIJISS; _ 

çÇFZCA  BANA  -  Aprs.  Aann. 
ui4e  alee..  een,  4  otei,  «/ 
arm.  amb,  3  b»nKf,  eeeiel»»  m- 

Be»,  dap.  atnp,  pa-agem, 
m2  área  úiH.  2  p/tndar, 
Aciire  ireea  lm6val  menor  ve¬ 
lar,  5).  0019  -  SEtEP  IMÚ* 
VSiS  -  Int.  ai6  iB)ii,  »4b. 
<ttm.  Av.  A,  Peixore»  455/1706 
•>  Ta),  797-4431  CRKl  176. 


mg  500 


</  *(  alap,  ar  ce^.  panh,  «pi. 
</  e'rA  minnera  ai.  tate  rire» 
•a^v.  dap.  cornp,  emp.  CKavai 
Gaga  Cei^rnKp  66  -  335-9130 
-  ^5497  RAHK  IMOSUIARIO 
•  7651 


LEME  E 

COPACABANA 


3  QUARTOS 

DOI5  9/  ANOAH  -  Franta»  pa- 
er»  bam  ditfribuldai»  spanii 
6C0  tnll,  vatande»  9  e*i.  t/ 
arm.  banh-  ce?,  ire»  d*  earv. 
deet.  empr,  pktwra  neva,  cln- 
teu,  riilma  eareiáe  t  Humu 
narle.  kfi.  Ivb.  265-7446  / 
33>.0«65  /  307  9QH  •  MO  5» 


AO  SAU-OTO.  -  Ivxe  aha  k- 
ria  raferm  tlMet*  sele  fria  gie 

</  arm  B*q.  elenink  banh.  ria< 
<ee  </  arm*  riae  p»r  M  HtAL 
Av.  Cepa  299/591  hH.  .  .  . 
296.7Hr e  3S74I4S.  Cl  UI  A 

701. _ 

A  MINHA  MCNSAOBM.  p/  um 
bem  nep6<ie  Ru*  DAd»  Vila- 
re*  335  »1.  2  glM»  */  «mirai 
banh.  cep.  cai.  dap.  amp.  e»r. 
tpn.  KlL  TeL  356-14^  cV 
C)  »J#0. 


CONCAL 


CONSULTAM 

IMÓVEIS 

n/mo  i>0v6  y(s80  M  mprodQ  imoMBrio* 


A  ÍAIANJilRié  453  i*e.  ap. 
and/  üig  il.  3  aia-  t/  AE  etip. 

banh.  dac.  cepa  eoi.  dap.  amp. 

ear,  Bic.  VB'  c/  MOtAIS 
JmK  IMOêmABtO  /  7633. 

A  UBANiEflAS  le.  lee^Se 
ase»,  ap.  he,  |).  9  qi«a.  3 
banh.  daa»  copa  cm.  dao, 
cpmp.  f»r.  KIBmU  Ac.  Cx. 
Chava*  R.  Oago  Covttnhe  *6 
•  2v5-tl30  •  265  5497  FARIl 
IMOBILIÁRIO  •  CRICI  7621 
AflNÍlÕ'^'1-  FinKaKB  MacKa- 
de.  97.  <ia.  *0  Hum.  Bd.  Vaka- 
qwai»  ap.  </  wle  em  *'l".  2 

!ie*.«  pAraoa  aie..  Be.  mv.  Itn- 
4  al»ia,  Ir.  0  .K  MMhado, 

86*  3792.  CRECI  IS37. _ 

ATMÇYO  •  fl.  Pkhalre  M*eh»- 
de.  *63-»d803.  Sal*.  3 
daei.»  etc.  Ocsille»  510  mll, 
T^  265-3793.  D.  A.  MKKide. 
CRECI  -  1537. 


APTO.  IOCAI~TRANOUUO  - 

lua  iranjverHL  kt»l  trertaulle, 

CMie  apan»*  I  p/  andtt  c/ 
II  i»«tng  am  "I  «  ber  3  6i«- 
me»  dermirdrle*  Karpaiadei» 

I  7663133  4»BX|.  CRKl  30*0. 
Rit,  17  064.  IC 


A  CONDI  01  WAJA  B03  A9. 
401  •  LwawPie.  neve.  ha.  «He 

Í»ule.  3  giaa.»  N-ta»  banh. 

tmp..  áraa.  per./ 
mtl.  Òvtree.  t»1e 

CHAVE  DE  OGRO  -> 

.  CRKl  7*41 


Uma  etiqueta  exclusiva  em  Smóveia. 

Av.  Epitádo  P«soa,  874,  lagoa.  TcU  247«6055. 

Eslaaonameolo  na  porta.  cAurioi 


P/  650 
hl.  pers 
3S54I95 


COPACABANA  Iva  Bira  a  Hl- 

bab«.  593»  $*1*.  qte.,  binh,» 
cet..  riraa  a  |ird«m  tnvirne. 
RcMralvel  3  qiei.  Binai 
CrSMOOO.OO.  Salde  fninelada. 
Carrtier  n/lecaf  354-3120  12». 
a  óa.K  NI6IO.  CRECI  }IB5. 

IC 

COFACAMNA  -  Aple.  Irant»* 
3  qtet»  lele»  lilie»  hrnh»  »e- 
«lel»  eep»-eeL  dap.  emp,  irai 
eetv.  iMal.  a»i.  eeniervieSe, 
5t.  0041  -  UaIKer  kt.  Av.  A. 
Ptlieie.  4S5/13C4  -  Tel. 
723-4436  at6  IB  hi.  lib»  dam. 
CRECI  176.  (C 


mg  500 


AOS  SALA  2  QUARTOS  teme* 
B  «tlmei  aprei.  am  Ca«4«bana 
.  Sá  Ferrefra»  tanalare  Flp. 
Maaalhlt*.  I  n  T  e  r  m  e«  6a  i 
231-0030  •>  33S-OOSB  CRECI 
1.300 

T^HINCISA  ISA1U  nave  prá- 
dla  mlile  Pnria  viite  6Hme  ee- 
ma  lAvptrlmanla  Blm3  deten¬ 
de  aala  qta,  aina».  <»i.  binh. 
aar.  atui».  lORtltO  OIRiO 


AMPLO  6  Mae.  -  1  «tila,  1 
«ala.  3  b.  MC.  (ei.  riap.  «amp. 
1  e/  anri.  arim.  amb.  par.  ate, 

Cr8  1.400.000,00.  TM . 

2SS-tM9 . 236T2U.  CRSCI  I 
765 


taiSp,  ISÒmTI,  ula  kt»  2  giei.. 
c/  arm,  3  banln.  tepa  cea.  (6r 
as./  rale»  dfl  3  amp.  t*'-* 

lirAv^fSuíf,!'^ 

.  CRKl  74*5. 


I  QUARTO 

Av.  OtWBide  Crus  •  Eacta. 
lali  a  gi.  leparade  (ivMaL  tm- 
pia  ces,  binh.  iroí  da  M*v. 
parapam  {eendi.  adlF.  a/  anireda 
■larolnada  a  perParii  am  mir. 
mera.  Bata  250  mii  »  eernb.  •' 
ittli.i  Tar».,  365-9122  -  .... 
2*56795  •  817-0094  -  M8-500» 
_ fÇ 


ALTO  LUXO  -  Oemmpei 
ra  33.  2  Mk»  3  gip»-  , 
2  henhe.  amei*»  deM-  i 
rara  2364323.  Aceíie 
M»nar.  CIFCI  4153. 


atk»  «mple»  cLm»  «/  laiBe»  3 
aiai,.  bmh,  cm..  d*e.  amp,. 
ira»,  gu./  t*u.  CHAVE  DE 
OMi^O  -  3551274  -  3564195. 
CRKl  7-U5. 


aar.  atui»  RORtltO  OIRAO 
147.7029  367.79T7  CRICI  H32. 

AMPLO  eOT4J.  c/  30m3«  4/ ar^ 
t  lal.»  !nd4v*»»ivel.  «ralade» 
bh.  eVmpl.  c/  dvcKa».  ioufa*  a 
aiul»'»»  am  car  yá  «  Ui»,  B»- 
»a  220  mll.  Ac.  Cx,.  B.B,  >  Eic. 
Ver  i  Av.  Cee,  260/  >002,  ta], 
237-4307  e  U6«i70.  CRECI 
3M0, 


ATIANTICA  3250  •  MigmKa 
im9  lia.  i»16a  52m2,  iiTat*  3 
emple»  qiP»  binh,  cepa  cet. 
dee».  g  traga  aicr.  Apanu 
1.200  m.l.  Var  local.  Tritir 
3564390.  CRKl  1307/1 


'A  RVA  tOARSB  CAORAl»  I  p/ 

and.,  rinuninr»  riaeerade  i/ 
ialie,  3  qm.»  2  bh».,  cep,/ 
CPI.,  dap.  eme,»  etr.  ird.  ta). 
331  0*35  -  33t-0*tl  0OMV5 
j.  64K 

A  LAPANiflRAI  -  Cer){ug«da 
i1.  «randa  w*.  banh.  irai 
BpirMt  I  lO  mH  ac.  CiiU.  Cba- 
va»  óaoa  Ceurính*  66-23591 30 
^  7655497  PAIK  IMOBILI¬ 
ÁRIO  -  7623. 

60*019  ~MÃ0AIH*I9  VENOt  - 

Apte.  Ier«ri1«rr»t  3  qia*.  ii. 
ces,  irai.  Í9Q  mll.  anr.  1/ 
combinar.  2594403  ••  CRECI 
3934.  _ _ 


COPACABANA  -  CtnjwBJri» 
lanta  i  praia-  Bale  aiapaiaria 
t/  arm».  ampla  banh,  a  kli. 
A(a1»ama»  CO.  Tali.  3S7»3647 
t  8*7.5323.  CRECI  J-ÉÉI.  PON» 
79 PLANTA  5/A.  {C 

6b>ACA0ÀNA  -  2  eUARTÕi 
•  POSTO  5  -  330m3»  axcaien- 
la  lacti»  1  per  andar»  Hiarli, 
3  tila»  jirdim  Invame.  3  qie». 
8  twl-ai.  7  binh»,»  cept.  <et, 

Í'aa  lervice,  dap.  pirage- 
ilmp  prace»  aacalatita»  cend 
Mfiie.  in?  XUM  E  CASTRO 
-1  ?66>3i33  -  tm)  >  cir. 
Cl  70*0  -V.  17031.  (C 


A  CONSTANTI  OAMOB  -  Tra. 
ameif  lala»  2  qie*..  </  irn.  2 
bar.h,  CPM.  (*<•  ária»  dae. 
amp,  Pir,/  anr.  Iwxuaia. 

;i»m3l  p/  000  mH.  A<-  Cart*. 
CHAVE  OS  0L»9  -  3554195 
-  3551274  -  C.7445. 


MAQUINAS  E  MATERIAIS 
ACREDITE  NO  PODER  DE 
VENDADOS  TT^ 
CLASSinCADOS^I  K 


l^mgsoo 

3  QUARTOS 

Andar  elle  ••  Ne  malhar  a 
mal»  Ikde  pratlie  de  Flimange, 
am  1a,  lec.  planra  imeMaval» 
e(ibi9  luavatiMlme  (/  »ati  da 
janlu»  emplb  living.  3  escrai. 
darrtiii.  (1  lulia)  2  banhi.  eac» 
a  cee*  laparade*.  eapi,  cem- 
pti.  arnpr,  araa  da  tarv.  gari- 

!i»m,  atquedrlii  d»  «Fumlnia. 
udlrair».  «Idr»i  fwmi,  ^(irla 
M  iHlMimB  Ivaa  -  A  mi1| 
Unda  de  bairre,  Infi.  T»t'*. 
335-666*  /  3S7.4729  /  2B7-B94à 
-  WG  SOO. 


AP5A  w  Vanda  á  Rua  PranaitM 
56  7«.  euadri  ri*  pr«ii»  «parr^ 
mante  d»  fr«n'e,  Ip  lencle. 
da  mIi,  2  gvertei  cem  ermi- 
nei,  binhalre  «m  eer,  catkha 
C9m  «rmirie».  dee.  «meragada» 
9<r»g«nt/  «Krhuri.  OCO  ml  a 
cembkar.  Inf^  Vandii  AGX1- 
ITADORA  PREOIAL  5/A.  Tv. 
Ovv  der.  32,  T«<».i  323-1410  « 
2<74Q6Ô  -  CRECI  i-251 


Alto  LUXO  FIGUEIREDO  MA- 
OAliaiS  -  Salta,  00  m3,  il 
ktnlar  4  ale».,  arm».  3  banh», 
cepMM.  2  •»**'/ 
trai  Intarlan*.  pu.  707434*  - 
867-9699  -  CRECI  1072. 

rXAVIIR  OA  SnVIlRA  -  Oli- 
ma,  alie»  aaU»  3  qtai.»  amn, 
bah,.  luBt»  dM».  CrS  76B  ffQ, 
PAULO  lUSTAMANte  - 
746.4179  -  326-5077  -  PB  1*9 
CHS»  400. 

AO  PS  3‘eTÕS~NO  POSTO  6 
-  5él6e  </  3  imb.  7  bhi,  luxo. 
riie».  (/  2  g*a*-  ff»''  CrS.1_.2S0 


k  BOUIA  UHA~«>~Aft6l^ 
neve»  Trenra.  dK.,  «alie.  3 
e«ei..  a/  arm*..  3  maTii.  dec 
cer,  cee*/  cpi.,  drea.  eme.- 
comp.  2  «M*!.  Oer.  eterr, 
Pra»  1  .OSrOOO.OO.  inf 
375^3  -  775103*  • 
2756797.  CRKl  I5B9. 


ATENÇAO  UMI  -  ~Pr«<it«i»M 

urganr*  de  apte-  a/  *  Me^» 

7  tiH.  dae.  amp.  neiia  bmrre, 
pagama»  S  vliti  40  her*».  FHE- 
DIAL  lEMF  TIL.  7754349  « 
775  5449.  CRECI  53B3. 


AairO  CAIXA  6  v,»)a  1.9CQ 
m  »e,  d»  Suce  4  qre».  7  »lt. 
7  banh,  dee».  eeme-  r/  cata 
l*rdim  vasig  e«  eivgad»  e/ 
6,500  m»<i  !*■*.  R.  Pempev 
Letxere.  33/103  0.  V'  n»  ao, 
T.  3S3b9B2  tSl-OSSI.  CHCI 
1394. 


COBERTUHA  OUFLIX  erei.  Pra- 
?i  Evp-  Jardrm»  (370m2]»  r/ir» 
li»  «m  l.  cepii  ea».  c/armi. 
emb?».  2  Moh».  teoali.  4  grei. 
irmi»  «rnbti..  bar  e/  lak  r»- 
baitJrie,  itrrate,  6r«4  da  tar. 
vite.  daet.  (enof».  Indava»- 
taval.  Prace  liciriPade,  a  cem* 
bnu.  CRI5C1MOV  $M  -  Rua 
Cenriim»  Raniei,  ilri  •  LqI», 
T«:».r  3352266  -  336  2595  •> 
237-6630  -  755  5640.  CRECi 
<010. 


JLIFfTO  AO  nUMINENSf.  Mu 
dame  hak.  Rm  Mawe  Oratll 
BO.  1e.  kcaile-  Pridi»  ria  kxa 
Apia.  de  Fria.  </  leíSa  (50m7 

Itvaba»  2  qlei.  (1  aa)»#)» 
«nh».  ledali,  ctpa-cBa,  riapi 
campi,  t  garagem  na  a*4rii 
Fraca  a  «enrilcia*  aacapclenali 
Var  »/  a  «arte»#*  na  kcal.  Inf 
fal.i  3354148 . 3254995.  CH| 
C1-7671.  IC 


ANITA  OAltlAlOI  *•  SL  3  •rei. 
dap.  (mmp.  «mpi  AI«m,  «em, 
vanelde.  iSO  «n.  2^-7060. 
CRECI  ^T.  Trenie  f«<h«da  eaa 
rilha. 


336-5B77 

aBO. 


A  COPACAIANA  -  SaUa.  * 
paarlai,  vanria  ••  1*.  iec»s6a 
aha  Ivxa  >  TrMarr  TaT.; 
225.3456  -  CItCJ  *757. 


AV.  N.  B.  Of  COPACABANA. 

vende  'Ola  Frant*  de  rv*  c/ 
2IO<m2,  Pa*  ta  3,  c/  <«npa'e» 
exace  baia  TQ  mrlhOa»,  kl. 
252  0019»  Or.  DanteL 
AV,  CÕF AC  ABANA  -  P.  5.  h 
indu.  atarperide  linda»  7 
ele(.»  «I..  eer.  bark.  Dtp.  kaa 
«af,  707-460.  Marcar  hera. 
CRKl  75^. 


mg  500 


LARANJEIRAS  -  Gol 

Gficério,  VfSTB  indovas- 
sável»  luxo,  osquadrias 
de  aluminio,  vidros  fu* 
meo,  ed.  2  por  ondor, 
solSo,  3  qfos».  2  banhs. 
sociais,  fodo  em  már¬ 
more,  atapetddo,  c  / 
arms.  embutidos»  gara* 
g  e  »  oportunidade  o 
combinar,  S  I  S  A  I  EM¬ 
PREENDIMENTOS  IMO- 
eiLfARIOS  S/A.  Rua 
Montenegro,  1  0  7-  A , 
Tels.  2  8  7*4  2  02. 
267*0046.  Dios  úteis 
22  1«  0707,  C  REC 
J-436.  (C 


AOUI...  o  OUt  VOCE  PRO¬ 
CURAVA  -  Apta.  (/  tala  im- 

S»,  qaarta.  bank,  «ai.»  dapi.» 

ava*  */  PLANEJA  .*  H.  Far- 
na  da  Ajiiaada  55  w  |p*n  > 
tT7-75H  -  3B7-g798  -  CUCI 
J.269  .  PU471 


COPACABANA  -  Venda  2  qNl, 
lala»  cepa.  «or.  dapand,  gsra- 
gem.  aluo.  Rm  larala  Ribelre» 
303/  306  iralar  lal*.  237-B43Q 
eu  26I-9B40  E.F.),  CRECi  *490. 


250  m2 

Av.  RuI  Í4rbe»a  -  Feri  d» 
•iria  "e  ginara  <'  ampla  **- 
lis,  living.  >1,  |sn>ar  am  mdr 
mera»  il-  klima»  galaria»  7  am 
pie»  dermii.  tede»  aiapaiadi 
(J  acera»,  «rm».  8  banh»,  da  lu¬ 
xe  am  mirrnera.  eiMceta  «eea- 
«e>- 

aarv. 


COPA,  —  laepeldê  Ml 


.....  ..  .  irgvll  — 
Ted»  69  eni  3  ili.  gdai,/  3 
qie*,  (arrm.  unbuit,)  «opa  2 
bin».  (pM»ib.  3  »ulie*)  lavind. 
cet.  gda-  dato.  9  6raa».  gar. 
370m3.  Frela.  OELAHUE  - 
767-7027  •  3  4  7  -0  5  3  3.  CRE- 
C1-732ã. 


A  2  DE  JULHO  >  Exealan»# 
apte  •  Livmgi  B  quariei  tf 
ami.»  7  banh»,,  cai.,  riap*., 

Íir  -  750  mH  l»i  -  Chlvw  tf 
LAN5JA  -  R.  Fama  «•  Ana»- 
ria.  55  -  Ipvn  >  727.7590  -> 
7174703  -  CRKl  5269  - 

PLA-CI3. 


A  POÍTO  7.  apte.  r>pe  caM,  »»ia 


. .  .  kaai»a  <•  tan»  ntn 
7  eie*.  banh.  cm,  das».  Sá  360 
mil  AHhmi  354-I501  3554499 

i>m. _ 

ÍTÃÃVIDO  FIMfNni  i»ia  Qie. 
lap.  banh.  <R.  grande  iraa 
tar*.  390  mll  AUanta  2561501 

35504W  J/771 _ 

'A  QTÃV.  HUDSÔN  »ita  «le. 
UP.  banh.  cai.  400  m>'  Adanti 
71S4499  256-1501  J/771 
A  SIA.  CLAIA  a,ia  fta.  »ai| 
pU  2  btbi.  benh.  lec.  eat 
d«Bi.  amp.  gar,  und.  6B0  m.l 
Ac.  C».  Atl^a  356-1501 
8SS0499  7/771 


3  dee».  vmpr.  gar^gar 
e»»a  3.200  m>l.  Infi,  lalafani» 
725  ms  /  755  JR95  /  7B7-7346 
-  MQ  5PQ. _ (C 

URCA  RARÍSSIMO  - 
VISTA  DESLUMBRANTE 
P/  BAIA  -  Novo  -  íu- 
xo  —  1  pf  ônder  — 
mognilicQ  apto.  — 
saláo»  sala  de  jantar  em 
tábuas  corridas»  2  quar* 
tos  (suite  cl  closei)  2 
banheiros  copa^  cozU 
nha»  dep.  completas  e 
garagem.  Acabamenlo 
excepcional  —  vidros 
fumée 


COFA  -  119  and,  Unde  -  51-/ 
3  Qtei.  {arm.  ambwi.)  aupatade 
ban.  eer.  ada*,  éraa.  depi. 
PreU  DnAtUE  •  367-7037^  e 
267-0533.  CRECI-7230. 

COPACABANA.  Apar* 

tamentos  com  visto  pa¬ 
ra  Lagoa  —  sola»  3 
quartos  com  armários 
embutidos,  2  banheiros 
sociais  em  azulejos  em 
cor  até  o  teto,  cozinha, 
dependências  comple* 
las  de  empregada»  ga* 
rogem  em  escritura.  En* 
trada  de  220.000,00. 
Soido  em  alé  15  anos 
em  forma  de  aluguel. 
Vá  ao  local.  Rua  Pro* 
fessor  Gastáo  Bahiana» 
496  com  entrada  Tam¬ 
bém  pela  Av,  Henrique 
Dodsworth»  133.  Maio¬ 
res  informações  n  o 
DEIHN  IMOBILIÁRIA  - 
Av,  Copacabana»  1039. 
Tels.  2  5  7-193  2  e 
2  5  7.  1933-  CRECI 

•p».  ce-npi».  I  e-iQ 

r#-«  C«  I  J-O/T. 


Arra  JOINHA  frvnla  (/  m6-  had  Av,  Cop* 
«fli».  V*Ari*>*«  (/  Ixdfl.  Rvfl  r«iM  hoj«  Ib<i 
fliinpt»  121.  Chxvfl*  i*r«ifnnfl(.|  115  ÍMOVÉI5, 
756-4609  .  736>«795.  CRICI  .  355-1695  -  ' 

4g7<  >  SINO  DOURADO.  _ _ 

--  -r-^rzi « \ » A ^  ‘~é.:u  av,  copaCASJ 

APAR  TAMENTO  DE  <«i.  *9to.  t*». 

FRENTE  PROXIMO  A  ‘SS;. 
PRAIA  —  Sala.  três  eampt».  gar4g« 
quartos,  com  armários  «Mt  w  <vf 
e/nbutidos. 

social  em  azulejos  em  ir.n»í0tmfl> 

cof  alè  o  teto,  copao 
z  t  n  h  a  .  dependências,  ^i*^  *•*  ®  • 
completas  de  emprega- 
da.  Entrada  de  C  r  $ 

250.000,00.  Saldo  em  âptoHwIí 
elé  15  anos  ^  forma, 
de  aluguel.  Na  Rua  Ko-  p-iva 

nald  de  Carvalho,  175/  ’  *; 

1002.  Corretores  no  lo- 1  U/ívCf  ***  ^ 
cal  de  9  às  18  horas, 
ou  na  DEL^IN  1MOB1- 
tIARIA.  Av.  Copacaba¬ 
na»  10  3  9.  Telefones 
257-1932  e  257-1933. 

CRECI  J-579. 


A  F9  SA  4l»6  liftdfl  vif»  Iil9 

ei».  »«o.  b4Ah.  <si  riflj» 
cmp.  400  tni  Alljni»  7561501 
258  Cri99  J/778. 

ÁO  SALA  E  QUAITÓ  ilFARA-, 

COS  »*I6«  C/  74  r^3  t/i 
13  m2  cAz,  grand*  btA.  dt*. 
RtD.  rio  Pr-w  337-9361  CRd 
3M1. _ _ 

AD  posto  *  -  Ex:vi9A-e  CQ** 
lugade,  tetd*'  »7e«  todo  de:«- 
paset  M-«d9,  t^ 
m'I  fftf.  757.2C42  /  237-156* 
CKÍ1  7SCfí.  _ 


lAAANJEIRiS  >  Ifl*  Pflrflira  ri* 
SHvfl»  t*.  (•«•fi*.  Vlt»a  rifli- 
Iwmbrflfltg»  4p»9  cxn  vtRasria» 
■»I60.  3  ««trifl  T  «vlifl» 
riap,  gflragflA  fln»  flrillULg  (ani 
"VAfl  pVitixa  p1jir,grsimri,  Var 
ha|«  JOllô  lOGOIICIN.  Av. 
R^  Bran*»  1S6  I,  1Í.  taJ». 
251-7909»  «6B7A _ K 

LARANJEIRAS  E  m 

local  nobre;  Rua  Gal. 
Glicério.  Excelente  opt^ 
duplex  cobertura  tf  2 
livings»  terraço,  sala  de 
jantar,  3  qtoa.  (2  sui¬ 
tes),  3  banhs.  sociais  de 
luxo»  copa-cozinha  de¬ 
corada,  dep.  completas 
e  garagem.  Vários  ar¬ 
mários  embutidos.  Pi¬ 
sos  em  Tábua  corrida, 
mármore  São  Tomé, 
acorpetado»  etc.  Pre^o 
CrS  1  750  000.00»  pa- 
gamenlo  em  18  meses. 
Visitas  EUTURA  S/A  — 
E  M  P  REEND1M6NTOS 
IMOBILIÁRIOS  -  Av. 
Sariolomeu  M  i  t  r  e  , 
254-A»  diariamenie  aié 

às  21  hs.  Tel.: . 

267-8149  e  287-8997 
!  -  CRECI  J-725.  (C 


»  átimos  armá¬ 
rios.  Atapetddo,  c/  cor* 
tinas  muitas  benfeito- 
rias  —  Oporlunidade 
único.  Mais  detalhes  e 
visitas  c/  a  KA1C  — 
224.7722  -  231-1544 
—  252-2995  e  partir  de 
2a  feira.  CRECI  J-72.(C 


AO  POSTO  5  cltf»  c 

ÍAS*v4»!*val  3  ta  4»  /  3  ata- 
p!«i  riartr».  3  b*r6.  IcAt)  eer» 
tst.  a'"p*«i  cfapdi  .Apa*»» 


iARATA  RIBEIIO  737/tD4  -  Is- 
1*  a  «ta.  KP.  c/  ára*  »«'«.  O 
U'qu4>  G*'.  a»et>  330  nll  > 

«wb,_857.^.  CS£CI  *01. _ 

Â  GUSrÁVO  SAMPAIO  «Rcal, 
ad*g.  x*:i  e  ava*ia  «apitado» 
bmFialtA  co>-nha  *30  'flU» 
•I  C(*0  I«I{».  WAN-MAR 
35644*3  -  256-9986  J-64A-019. 


A  SOUZA  LIMA  810  •  Re.  «erio 

riãcM-  ta^áa  <^3  amb.  3  6(«>- 

e,'»(im.  2  bftriu.  jattttv  cefi»- 
«c.  «M-a  riap*.  3  «api»  mt. 
e»:r.  1  650  m  1-  Apa'’0  C-t-T. 
Ve*  utf  Ictat  RCCHA.  Inl. 
BFt-L.  Av.  Cee»  599  501.  t*.». 
356  7967  a  157-9145.  CIECI 


UM  CLASSIFICADO 
Ê  TÃO  BOM  QUANTO  OS 
RESULTADOS 
QUE  ELE  TRAZ. 


CASAS  E  TERRENOS 


BOTAFOGO  -  Cm  I,  P*i»«Ma> 
»al.  3  qtoi.  var.  rctormads  M- 
VANA  IMOB.  246-6679,  CSUl 

o?n. 


4  OUAITMALA  -  Otci.  «•»di 
•'<a.  pa  {'aetf  èt<ma  cpsf^  P 
n'**ar  Ov  -anriu  *057  5  IM2 
V£15  ITOA,  t  Move*  Irnci 
67J^  T«t.  33^39  3SV?173 


ATM5  SAIBAMKA  >  V  *•( 

p'm*r  »a  4e  9  a*at> 
isria  ií«d.  3  b*-*h.  dK.  (es*- 
:«£.  dettv.  94'  *»c.  M.  90At. 
*9.  G:s4  S99/50I.  156-7963 
f  157  9145.  C«:i>-701. 

Ã“ constaktOamõs"^ 

|]'«  •  0*0».  <  «rmi.  9*r>h,  aa: 
ces.  Uf  riapi,  i'«e  g»*  »k-. 
(5-,  HEA'.  :56-7967  «  25F.«:*5. 
CHECI  J'701, 


CASA  NA  URCA  •  C^m  Itma 

l>ara  2  rua»  rea  neb*e,  8 
Vavlrner^is*  e/larrilr-.  »al9e.  9Q 
m7.  4  *iTipl»3  dfirmttáriai»  vagi 
pira  15  cartO».  Ma»t  ritfrtthr» 
Filial  legaa  Epnieie  Fe»»». 
*8X  7064832  ale  TTK.  h:. 
txb./doi".  SLHGIO  C&SibO 

OtCI  22  SC-?<0. _ 

CASA  -  Hua  partiMaUf  t/2  »*- 
ifl»,  3  qts»,  banh,  tec-a),  ce'* 
cet.»  riM»  arnprcg»da.  pajuerto 
Qt,  ni(|l  •  'di'e>*6  »  auationa- 
e-pnia.  C'5  030.  K*St  daraiat» 
F.hai  Lsgsi  Er.liáciQ  Fetsee, 
4530  706.9772  ari  73hj.  ins. 

SíKIO  CAStHO 
CRECI  Z2SC  3S6. 


COPACABANA  >  1  lalJa,  ã 
quiria»  —  Vanria  jtia  Ivxia  « 
FkitaMÍa  •  Tratar  Tal.i  »., 
713 -8  *56  -  CHECI  4157. 
COPA  —  &>*»«  3  9*6».  i/  1'm. 
2  b'>*  «{.eh  g»'.  Sá  6CC  ti;! 
f»;  AÇiC‘,  Ve.  Pii/ii  45J. 
TV'  36á-*.aK,  Jfl6*B97,  C»ECl 

'f  7  _ 

AGORA,  ptra  miintdit  am  terii* 
ai  etietÒH  ria  JOBNAl  90 
HHAStL,  e«»fi  falffanat  pKi 
Ja«0117  HarM»  rit  «iMril. 
air^la'  ri*  2i.  a  6i.l*l>a  di» 
0h  âi  T0h  59fii.  SJbaria  ria  Bh 


A  pono  5  -  l4l«,  8  flio»,  3 
B."*!.  '.«''a  i,  riMt  O*  e;  ib 
•ii  »'  gr-gei*  Baia  750  ' 

Bre--  é-T  1  lõ- 

BVS  lUQVtIS  (TDA  R 
tir-j»,  6/  —  A  T<  235-0 *c3T 

-  7:5-2:73  J-?' 3  C'  tv»ri-e*  a<< 

,  _ _ _  ut»  .*^'5"! 

*A  RUA  GUSTAVO  SAMPAIO  A  lONElEtOS  -t 
$74 '604,  Chna  flsratia  »a(ie  .  ^ 

8  pHt.  2  ««••'riet  rifp»,  gef.  2  • 

Va-  (ata*  í*»*  770  kJ  Tal»  • 

15».4*a6  _  2í6  4i«  Ç«CI 

4074  -  SINO.DOUiUbC  Ti  rí  .  {  : 


\  '.VX  FANTF  RAMOS  90 


AV.  COAACABANA  ^  *4-  I 

'<  0*0.  lep»'.  {  a-**  b«etv  «  | 
«5.-.  6C'  ►ada  -eío*f«  í*w  63 
Stirie  CEF  lel,  RlAl  ) 
157  4145  •  :56-796T.  CRKl 
>701.  I 


\  '  ClA$SfFICAOOS  -  Jerui  tfe  BraiH.  lábadc,  II^U 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


iFANiMA 


tct,  «PP-  fl»'.  "AÇAO**.  V<M, 

Pè\f'a  i5i.  ?SqOCv/. 

gçgçt  ]6x7  u-.t 

COPA  —  «.»g,  m**K9r 

Atn  «.  Oao'',  li  :«{|  nl'  r  . 
•'AVAO".  Vol.  »41'  .  M2  . 
?M.CU0.  2UCC97  CígCI  1»a? 


AQUELA  COBERTURA  NA  BARRA 

Oudse  400  m2  ftbertos  para  o  sot,  o  (éu,  a  brí«a,  da  Barra 

Prá  comc^r,  a  ár«a  real  do  úrtico  apartamento  de  cobertura  no  maravilhoso 
Ediílcio  Sacher  é  de  331,87m2  sendo  que  um  terraço  é  de  72,25  m2  e  o  outro 
de  26,73  m2. 

Ja  sentiu  a  barra? 

Saía  de  esUr  e  jantar  corr»  32.1 8m2.  3  quartos  {1  suíte  com  doset),  banheiro 
em  azulejos  decorados,  toUelte,  cozinha  em  azulejos  decorados,  uma  área  de 
serviço  de  nada  menos  que  I8m2,  quarto  e  banheiro  de  empregada,  2  (duas) 
vagas  na  garagem. 

O  elevador  vai  até  a  cobertura  parque  quem  paga  Cr(  2.100  mil  0inan> 
ciados  am  15  anos)  oão  esia  a  fím  de  subir  escadas. 

O  edifício,  sobre  ptlolis,  acaba  de  íícar  pronto  e  tem  fachada  em  mármore, 
esquadrias  de  alumínio  e  vidro  Futnée. 

Se  vocè  procurar  rapidamente  os  esaitórios  da  Ipiranga  té  mesmo  na  Barra 
ou  no  Centro,  vai  poder  estar  morando  na  Av.  Alda  Garrido  n."  353  já  neste 
inicio  de  primavera.  (193) 


...  1.W  -  ■,  V«'  V  »:  de  P  • 
12  i"  co"çi*r  •••'íf 
2:>S  117)  IsuriTiJ  Gomei,  C*t' 
y  1067. 

ÍpVnsma  -  »fe<í'0  ■  em  çsfltra 
Qt  T«f’eno  .•  2*. A»  ftcbr*  • 
VpndamB*.  .pij.  j/ 

3  o*a».,  2  b»-;*»,  tí?o, 

tcmr',  #-MS,  •  j.r.gím,  í-*n. 

e1J9»  em  IS  ■A0)i 
0«  CrS  r.çrOAO  «n'»».  Vee  2ai 
1«  a»..*  d»  SO  ioi, 
b9)«  «  a;mA*e  Min'2«  r«  9. 
tl'.  T*íijf  IM0RJLIA8IA  00 
>A{i  PbWHA  ITDA  - 

mrAi<  «va  MÃnto.  16^99  «n. 
der.  tgli,  224.4609  «ü  FIIIiI  Av, 

CsOi:*h«n8,  61)  a'U09  5Ú. 

ti».  23S.Y432  ÇiWCI  'C 

IPAMEMA  fe«uiAi9de  tf*  Wh  14 
-  *Dr9  ilro  lui»,  prKs  mcab. 
<l«A»r,  .*/)  4101.  i>«  fvlna. 
7  biAh.  d*e.  «m^re^,  C9n,  Iq. 
c*l.  B.  BirSD  dA  Tgftt.  19^102. 
A  MORÍIBA  LS1t6  IMOVÍIS. 
2)2  9402.  222  9432  .  CKECt  • 

4391 _  <: 

IPANÍMA  .•  3  «tji.  it  ncKto 
Si  ad.  dl  pr*4,  P4I 

Df0/>o  «/  bôi  i4,<,  3  <!*<>. 
b«nh,  e/  «rvlcifli  dttertdfq. 
M*.  6/  «rmArÍAi.  d<p.  p4<4a?, 

Ifltf  KU2T  t  CASTÍO  T, 
266.21)2  (PBX).  CBPCI  2040. 
_2^t :  7ca3. _ {C 

ÍTANEMA,  «3*1»  {/)  «ffiben**), 
)  a’4i.  e/4/ink.  4mbn..  2 

baAbi,  cfis.  de:,  tree  d»  «er. 
v«9,  depi.  e»m|Ki.  jl  <i>ei,t 
e  7  V49*»  "i  9«'dgem,  if  <oa* 
«l<:'en(cl»  «m  ledai  «1  d<si. 
P*M  tiwit.tad«  «rn  12  meiet 
CBcStIMOV  S/A  lg<  Cen». 
taA’(  114  —  leíl,  TeJs,» 

3W-23U  -  2S6.019S  - 

237  66)0  -  7S6H*t.  CREC. 

461Í. _ _ _ 

IPANEMA,  Idir,  Atbie  (•«  «l|l» 
9/  Uv»»  I4  l»f.  2  p/  ind, 
•lU»,  «/  a  9\9%.  (t  avi. 

I«>,  •>ms.  «mV.  i  Venbalrai  i«. 
(1«)i  c»d«.c«i.  U((h«",  de», 
•mp.  v««i.  plivd'.  I. 

IftlUi.  S.  Nl«ilm»nle  S1W», 

2St.  ip.  403  Carrai.  lec.  Cif* 


mg  500 


APAftT*KOTEL 


3  OUARTOS 


COPACABANA  -  Com 

vista  panoramics.  Exce*  9gi»e«  v* 

Jente  ap!-  de  sela,  2 

qtos.  b  a  n  h  .  cozinha.  9m«i  de  pt<"d4.  c 

Ji  ,  .  «nergr  «j  «Iggir.  Acx 

dep.  completas  e  gara*  ma,  inu.  zj/  vs 
sem.  Novo.  pronta  en.  - 

trega.  Rua  Barão  de  „hoo  e  mquintaoú 
1  p  ô  n  ema.  Esmerado  qu»-»  w.  wi.  ' 
e  ca  ba  mentos  pin  luras 

plásticas,  esquadrias  de  _ 

alumínio,  vidros  fu- 

mée,  etc,  FUTURA  S/A  Uhorto-ti 

-  EMPREENDIMENTOS  UOerie  SI 

IMOBILIÁRIOS  -  Av.  . 

^  .  .  ..r.  Viví  c/fl  »ri8r  •  • 

Bartolomeu  Mitre, 

nvm  2  qtiario 

254'A,  diariamente  ate  do  Lcm«.  e*  lé  I(b4'< 
à  s  2  1  hs,  T  e  I  - : 

287-8997  a  267«8I49 

-  CRECI  J-725.  (C 

COrACÂlANA  -  V»Ad»  «»'«. 

aala  émi^i»  :•*.  banb,  Av. 

CeoacabaA»  ^tS/  101.  H«n6rm 
14  El  lÉb  •«  r«l.  374-1330  mar* 

«f  h»>a>_  _ 

CICAC  vaÃda  (õbarMa  1wa« 

p«4dlo  nova  i  Alua.  uW,  nu* 

<lr«a  Hy6a.  2  banhv  wei,  flOn. 

ç6pa  -  kajS.  -  lôtAZ.  - 

C«inora  i*/  (ilqntn  vpro.  o* 

I.  2  a  )  a'«&.  ^  a 

v>u».  761.3106  -  C«XCI  )OS» 
èÓwJOOÃeO  H-d#  */  MéV 
haivb  («1  an  («r  taair» 

C«ÍJ6k  «ar  1.  laraia  |1b»>'4 

410/604  lali.  336.6713  -  .  .  . 

736^m.  OECI  074  *'SlhQ 

oeuiAopr _ _ 

cbrÃéÀSANA  riox.  »aia  - 

Iaí.  te"|  f>/  6  f"afi 

aiviúlo  aalle,  lalita»  ko  banb, 

«(•va  p/c6tr6rei».  A,  MOIEIBA 
íElTE  IMOVns.  2  3  2*  9  40  2  . 

22 >.0432  -  CISCI  -  429$  .(Ç 
cia  Al  -  V«<'d«  6*.  1610.  Bkraia 
R1b6l'6  I  u/  and*'  4  Ala.  3  >1». 

V(da.  Jl/  ia"iar,  3  baniH.  lel^ 

d»ni.  CBn)])li,  flD'a06m.  1nl. 

2S6*|40.  236*6303  J*60ft 
CÕ^CAIANA  -  Api.  303.  1 
lua  larau  BVelrs.  4S,  <4vi 
Viiga  n*  fl»rafl«<n.  id'i,  3  au<u 
141,  <62,  ViaK.  t 

dar^andlr^itai.  u'«  ««ndki»  an 
Le.lie  Judkll,  3a.  la.ra,  21  6i 
Sai»mLr6.  I»  16,00  >^1'  n«  to* 

I«il6«ir6  UMOS.  T«li 

JS2  «V J  «  22204? 

COrACASANA  -  *9.  COfl* 

iuB*d6  6.  Gvm««  S«AP*o  676 
49.  1019,  CN*y,  oa>i.  C'S  240 


Aoirtamana»  e/i»tvlM«  da  H« 
lai  -  a  corr-ri.i.*].  ta* 

avina  da  Aimt». 

.  l'4Ad4.  t 
lai.  Ka-A^iado. 


saU  e  Ak<«H6  c/  e1> 
,  banb.  «/  (M,a 
e  b4i><4da  dt  marm»*»,  cor. 
rt»  d«  aotv.  (MvTo,  fH’«i<v6 
C  làvnt.  piitinv,  bar,  «K.,  «1. 
Mf  100  fau  parf»  fsdnt.  lalja 
<<*  SO  fl's*ai.  tnli.  l«1f’tor**kc 
297  9447  3SS679S  /  26SW) 

^MO  SOO.  _  ^(C 

AO*M  3*âtd's  NO*  1PA  .  $4. 
lãf,  3  At««,  Ui,  lawaV».  d««<. 
«ir.  CrS  I  mJlhi».  TAUIO  SUS* 
UMANTE  •  236-6171  . 

234.S«7r  -  H.)26  .  CRECI 

«11 _ 

AO  0^  2*ÒTPS  *wb  l|STeM“- 
A***«m66,  Ulà.  bh  lu^»,  <at 

i,A.  VL  _ _  ttiM  ri 


CI9CI 


Empreendímenlos  linoblIJârlos  SA 


ALTO  lEBLON  -  Em 

seu  reconto  mais  nobre 
e  privativo:  Rud  Sarrv 
baiba.  Ed.  de  alHssímo 
luxo,  em  centro  de  ter* 
reno  c/  apenas  8  ap¬ 
tos.  Dispomos  do  7®  e 
6®  c/  a  cobertura  (du¬ 
plex),  Aptos,  de  hall 
privativo,  recepçáo,  li¬ 
ving,  varanda  fechada, 
saia  de  jantar,  loilette, 
4  amplas  suites,  exce¬ 
lente  copa -cozinha  c/ 
despensa,  2  qtos.  em¬ 
pregadas,  3  e  4  vagas 
de  garagem.  Perfeita 
itumínaçéo  e  aeração. 
Vista  pl  o  mar.  Novo, 
pronta  entrega.  A/ea 
real:  450m2  e  623m2. 
preço  4.200.000,00  e 
Cr$  4.000.000,00  a 
combinar.  Chaves  na 
FUTURA  S/A  -  EM- 
PREENOtMSNTOS  IMO¬ 
BILIÁRIOS  -  Av.  Barto- 


.(M(  3  OTÔS.  -  Vmte  inig-  Av.  Copaubana  -  «e 
A.i.CA  ipie,  I6de  tr»nr«  p/  i»m>d«co<Mt4  —  (.*  ial4. 
Mir,  y«rtnda,  iflSs  dvpe.  2  lo.  «/  *n«.  ar  C9<*d.  baNt 
gariQini,  2  «garrai  •w^pr«•  ,>nm«  pr  «*’'<ia  av  wta 
ftid4*.  «virt,  2  bwthairB)  Oih  pno.  ^anra  «ntrtqA  lrit«. 
d.»  lura.  navo.  ÕTlm«  praia  22S0579  337*9773  W*» 
6  Vfiia  »y  baifanta  t4Cil*ri3a  WO*S0ft.  . 

itirvio  pala  pMprlauria  ou  VfNDfTrãrV  H  d6>.  « 
«ca ira  Vsr  Jb;N  t\**  nè  g*r.  IkruW  vwi». 

Gwsuvo  Sk^npiia,  710.  7/6.  iub«t,  3M*4Q7.  tr 

cuuf  Sr.  QjAlMA.  _ _ 356  4311  _ 

«AONIFICA  ÕlÕHUme*^  -  viWOO  AFIO.  ^  C'  laLn 
lar  indar  /l•"l•4  «let.  t  ««Ha  ^jaK.,  oi».  «  ba» 

Ivkla»  1/  a/m*,  «mb.  iaia/mda  wncrsg.  «  érc»  6*  f 
3  binlit.  nirm.  i«li*  2  »«b.  |  Acaiia  C«ua.  t»:.  37S-1] 


Ar  ftioerwKa,»  7’  .l6t?21*M2? 
Av  terrwRdwirbâ,  1976  Tcl  377*  |{M 
T.  CorlM  Moçchoes  *  Cft£0  1700 


IMN 

CKCI 


NA  BARRA,  LINDO  EDIFÍCIO  COM  PtSCINA 


Apenas  2  exceUnies  apios.,  financiados  em  IS  anos 

Prá  começar,  o  Edifkíe  Conde  de  Sade  já  está  prontínho  e  tem  piscina, 
playground  e  outros  confortos  para  quem  sonhar  com  a  gostosa  e  tranquila 
vida  na  Barra. 

Oi  2  úitímos  apartamentos  à  venda  têm  3  quartos  (ínclus)ve  suite,  como 
convém),  salão  com  piso  em  lajotão,  lavabo,  copa,  cozinha  e  banheiros  em 
azulejos  até  o  teto,  esses  detalhes  de  acabamento  bem  cuidado. 

S6  depende  de  sua  decisão  rápida  a  mudança  imediata  para  a  Barra  de 
crescente  valorização.  Seu  novo  endereço  é  Rua  Rodolfo  Amoedo,  317. 

O  preço  é  pra  fechar  logo  o  negòcío:  Cr$  1.300  míl  com  financiamento 
em  até  15  anos  pagando  por  mês  menos  que  um  aluguel,  Cr$  7.818,89. 

Procure  agora  mesmo  nossos  escritórios  no  Centro  ou  1é  mesmo  na  Barra. 

(192) 


*464  •Mllt.  6te.  T. 

273Jl74.  _ _  _ 

NOVINHO  %/  nam  apit  IMt 
lali»,  3  «16»,  1  b»«*bi.  ar», 
«/tip.  «4/.  anlr.  3I0.0M.  S»la« 
><  l.l.  U.  Eiê».  CKCI  t4M. 

«J|^3,  _ _ _ _ 

NAÓ  ÁN0(  ÍM  ViO  w  SXi 
13  i"9.  3  «iMarl»*  I  1/  l'in. 
biAh,,  <»r,  «i/tBi.,  #»/  •*  F««i« 
Ipa»  .  327.7S1S  -  3174711 


IPANEMA,  6tima  4p:9.  e/mUe. 
3  «i«i.  il  w  Ir)  2  binlH.  lOCi* 

■  I.  6<i6d*  <24.  4/11.  dapi. 

/neitplk,  e'*!rC'Ou«'d  6  9*‘a* 
B»m  *4  4Ui,iv'4,  lllH»  ticaii 
Ud6  $m  40  CIESCIMOV 

S>A  -  Bui  Cani^sAia  9»iT)at, 
iU  -  U]4.  Tilk.:  73s:346  > 
23s*0S9S  •  237*4430  - 
255  51i5S.  CPKI  4919. 
riANÉMA 'S  itlíÓN  V«fl. 
6rme»  vir.»»  inio*.  4*  3  »  4 
«m.  n44  rvii  Intiv* 

iiv»  A*»*.  Viiiiai  (/  Poni*  ria 
itBK  OarArit:#  (l«  vn 

bâiii  »oiã:«d.  R.  ?ei6  Li/a  97' 
39  irid,  tal.  2946694.  CRfti 
3M2.  _ 

Tr ANIMA  ■4llrtk»~«Bi* 

d#  3  ar«i.  na  V:ir«n:'a  de  P* 
/•ii  oer  1.200.000.  InT, 
737  4719,  7)6*1460  -  Reb«'i«, 

cuecí  74)t.  _ _ 

ÍFAN9ÃV4  .  «MTTadaiiiar  ~ 

V»fid«  la.  •  All6  V 

.  falia,  3  «U,  rinandi- 
/n6t<la  1'  ivrai  «  */  (••rail» 
.  Traiiri  I.  S.  IMORIUAPIA 
.  til..  339*1414  -  CIUI 

62J7 _ _ 

IRANSMA  -  XmSaI*  Plfrilrai, 
134/  403  lil6.  3  «10».  a/m. 
»mb.  d«p.  a«nn.  V«4  1»c«1 
1 300.00.  traiar  Rio  Mailrv* 
Caniar.  VIk  Pl/ail,  14/  |/l*1 
337.7139  ..  397.3)43.  <C 


</  a/ie»  «a»t  a/nplai  16 
caM4  Erta  v«/  Av.  A>èvlti 
P.iva  415/  963  tt.  7i». 

9S7*SSSa  C  3407. 


O.  MA9TINEUI  -  Vd«  dã«  3 
atM  3  ba/vi  Mii  |«  IM  Ir,  4||« 
lua»  i  V,  ét  larjtaifi  var  U, 
M«Alana«<»  Ifi/lal  »i 

»»/•  9/  TI  It.  2  S  4  •  6  6  6  I 
157.15»  3)90*61  C  3107^ 
DUriM  MORSI9A  la.  taea(i» 

1  «/  «ndar  lkl»t  9  «161'  i 
banh*.  l•pa-e•|,  dapi.  3  v 
«at.  Aiiira  patmviat  lOIfcITO 
CIIAO  367476?  3  4  7*7  9  1  7 
CHCMS22. _ 

OOIS  QVAirOf,  H»,  3  B/nhai. 
/6i  M;aii  a  2  vi«at  na  eara. 
9«<n.  Vlkta  p>  a  mar,  r,nine. 
rm  ir«  15  lAuao*  «m 

I?  ma*ai.  Var  «  ie:ii  « 

P/aí.  |/antil«  P IK».  *9  111. 
Inli.  J.  S.  Ajui/ta.  Av,  N.  5 

.  _  ....  ,  a*  C:sí£íb*«a,  1011  i«  ir  2M  I 

A  NASCIMINTO  SnVA  <  Sala.  •  307*  ffrnaa.  23^4493 

2  «IM,  »/»».  I»A.  IvK»,  dap», '  235*1 1«7.  CBf.ll  12/», 

•at.  Cr5  4M  mJI.  PAblO  SvS*  - - — ' — * 

lAMANtf  .  3S»*M77  -  ,  pOIS  OUARTOS  --  Jun* 

3JS4)t1  -  RI*)6I  -  CBiCll,  B  V  .  ^  J 


jmgsoo 

1  QUARTO 


NOVA  CINHANOU.  Ie|i  t4//«* , 
t  sarioim  “  F.c.i.  M^le-  am 
(«Ad.  rrs«««*«naU,  IN  n^»^ 
9/  inv««ildtf/6w  JN  IWlQVCíS 
-  R,  Cende  Sanfim,  415  il|. 
21)  T.  294.6164  •  CR»;i  4*7)y. 
ORoar  Wio  AOS  *  -  n  I  ueÍM 

èmpiO;  Ciire.  al»6'  .OiJ"»»  «m* 

BÓ'  *  21*3*4199  *  35S1274  -] 


amM.  w>ira.  anv'  j  <«.  arírtar.o,  e«r>n  «  ,««.  ^ 

d»  6/  17)  mll.  CHAVE  Cf  OU*  4«ul»iei  d«<erac(e»,  »t»«  d*  »«rv. 

“  . .  binh.  *mpr.  I»i|  40)  ►/  k  IaÍv 

T»1«  3)3-4795  /  23S26f5  / 

WJQH.  ttC JOO  _  fC 
VISItrAlNSA  HÓjV-  Sál»  c/ 
2  Mb»,  34  '  * 

•vmi.  b»nh. 

I«r  -  lU 
RUNIJA  - 
df,  M  - 
317*0713 
7EA.MS, 

vTnOO  2 

4  Iva  T» 


A*  IU«8iOKO.  99  /’  T617/I  5)// 
Av  S«*r«i£9lib(iJ6?6  ICM 

t  Ctfto)M09^)  *CR(Ci  170) 


Av.  C»p«(»b*K» 


P09TO  4  -  R  Tr»6iv,  3S0  mt. 
A«*«,  tya»,  16  andar.  I  p/  aiv 


CONJUGADO 


da«.  1.606  1  vliia  •»  Ein»nif»* 
».  Tal.  394.1160,  CRKI  3164. 


114  «nd.  da  (trnrr,  i»f»nia  th- 
rfli,  viiliai  Av.  C6|>4cabarMi. 
7  apifl.  i  IQii  iraiar  di/eiii' 


SUPER-LUXO,  COM  TODO  O  REQUINTE 


CRSCI 


mg  500 


OftO  4  •  Oe  INAI6  -  Av. 
Ceparaban»  1S63  •  106  andar 
</  /««vln/ad»  acabaman*»  • 
p/  p>»nT»  anirafa  «m  «iN«a 
d«  n»*»  -  (/  »all»  -  3  «ii. 
lamn  )|  •  armi.  ambi,  *m 
(•lairlri  3  apar.  ar  lanl.  Iva* 
l/ri  -  lad»  jUaaiada  -  na. 
banA  iMiil  am  íin»  irabaman. 
ta  •  dapi,  aamplafa  r  fa/<* 

Iam  m  aitrliura  -  fi«6adrlii 
r  ak/mlnl*.  Var  na  Wcal  aa* 
«lw»i*»maai«  labadt  •  dnml/iQ» 
c/  Oimat  8«lr6i  dlH  tratar  tf 
Pa>tbaal  di»  U  a*  tl.30  ht 
CBI6I  391. 


5  qtov,  entrega  ímedUta  e  e  mais  Imda  fachada  da  lagoa 

S»  o/iib  6<Alk>4  eu*  PMtt  i«r  <U»iÍIÍ(4cl4  (omo  d»  alio  eabaniA.  6  eu»  «u6  »«6bM  d«  a«i 
CdmHHrdo  A6  Av,  Epii4c>«  RtuM,  7SA. 

A  lêcbad^.  «em  etaeania»  edkina»  d»  conereid  6p6r6ni6  t«<h6^o  «m  6K4«  A4  *600.  «Mw** 
«r^a  tf«  pluminrp  a/t4dÍi»do  r%»  ev  /narroA«*9tpl/rc  «  vkHA»  Ivmú*.  dcii6C6*««  cor««  m*h  b«l« 
*’d6»i9n"  6rQuh«a4nrco  d»  fprakro  Aewoa. 

Ratvirwlo  mIo  haM  d»  »nlt*d6  d»  tnxiM  M#»!»»  »  A*r6d«»  d«  r«v6»iM»ni«  C6(nwrs6«  v««4 
aob*  IA  med»r«>«  «Wvnd»  de  »4  rnoxid»v«l  m'«  ch««6r  »  um  ao6ri4rrt«nio  d«  cinem».  «em 
v>«i*  «lerru  p*r»  6»  qw6dris  d«  lêtii»  de  Ovb  Cáicar»^  »  1696»  •  e  imcíco  ««td»  do  Cexevàdo 

S«l«edMft9  «m  ribe»  cort/d»  M  UMce.  5  Overrei  (wrtde  7  M>i«a1,  Ml»  iMifn4  «ae  4  «mi» 
em  Mt»e.  levabe,  b»r>h»/<D  tesíal  <ee>wt«ie  (cem  btrnMr»  «m  mirmercl,  4t  ceAdMieAode  e«rti*al, 
<er*nN6  d6qu»l»  lairuidie  tem  2  orarvie»  bRAC»!  «•  mkmore  «  »lM  d«  6(4.  i/r»  d»  l•rvl««  end» 
peder/a  <iib«r  vm  eutemevel.  7  «ua/rea  de  6tnor«96d»  6  ftfn  elei  vm  WNieire  ov»  r«m  6i4  be«  «  b>d«. 

Um  »d/llc>e  de  .»»«r»at  S  toMttrKà»)  (1  eor  ender,  »  ela/e)  e  IS  va9«»  na  earevem,  <em 

etpv^reurid  ee  -neiconine 

VenA»  leeo  leth»»  mroécle  •'a  lpi/*ne».  (ItTl 


1  OUARTO 


COIIRUIRA  -  DwdIi»  vor*  P/ 
mar  «vadra  da  trj  a  Me««rn» 
nevikilm»  e/  «mnie  rarrafo  t/ 
bar  livlno,  i  n:ai  3  ai6i  '/ 
arm.  2  banh,  le:.  cepa-sacnha 
•  dad.  cpmil.  Sararitime  Va' 
t.  lelrvir  )|  peti.  T,  242*M4V 

j:*CC  I  777,1 . _  _  .. 

CO'R3l%VfeANA  «de.  4  v»»T«  mau 
apie<  a.i6  lv>6,  •  pO'  andir, 

4r»nr«,  Mia  a  sie.  ttR.  Oi/ai» 
eree'iil'  NSa  a:a.i6  in  «r.  R. 

Cafn»*rif»  Rrrnot  44/  232,^ 

(;ÓVZCAIANA  -  *A9t«,  Ml*. 
âwari»</  arm.  cei,  bai^h.  Iva», 

Sirena  15tn3  C’  <n  4  v  a  i  1 , 
rt.ÒM  -  354*6)74  •  CRUl 

5»  _ 

(fpíACAIANA  -  /Ó9  6BI6. 

!i  I,  ni  Av,  Prad»  JOn  er,  135, 

Cbvt.  n»  rpis.  302.  Trif.  ii1,i 

252*1 5r0 _ _ 

CD4A  (Kavei  porteiro  Vii'o 
(ront4  vikla  9/  tnai  aoUe,  2 
QI6I1,  dafí.  comp.  armi  n»  ser. 
ehjlel»  a/é  »  laie  ar  (ene.  Var 
Rod.  Dama».  16  mie.  101  SCO  . 
m'i  i  viiii  a  dlra/6  nSo  a:a  i9  rPata  0 
C  a  I  r  a  nai*i  ni*rm6íí»é''o  I  * 
?5l*t:77  a  252*1542.  9^ 

DÈSIJA  APTO  -  Bm  tii_ 
Copecaband  de  3  ou  4  posre  5 
iusrtos?  Temos  vírios 
nos  Ruas  Bolívar,  Leo-  1  sisrc 
poldo  Miguez  9  Santa 
Clara.  Infs.  Oona  Aurea 
237-8430  t  288-9640 
E.F.f.  IMÓVEIS  CRECI 
4490.  (C 

6.  MARttNIUI  -  Avalia  1/ 

Imoval  1/  4«tpn»i  •  van» 
em  t*mp»  r«<erd  irata**»  4a 
/•da  4a<.  p/  «biartM»  4a 
llnan».  R.  Sinía  Rib»í>»,  774/ 

406*14  Tali,  3  54*040)  - 
3SS*)601  4»  6/  30  h/i  -  C. 

2  «07.  _ _ _ 

e.  MÃifíTTui  Vd«  •.  3  lli« 
a  «Ig»  dap»  trria  vs/e  t»da  r»f 

Bk(«  bi/eta  a«  Cia  «K.  bata 
).0W  Tr.  345^401  797*95» 

314.060)  C  3«7 _ 

O.  MAIflNSlCrVM.  ila,  9  «t««.  í 
4apl.  «»l  p/  a««e  /4rr»6,  Iw» 

«ran«  370.  ac.  Cxa  «It.  Var  B. 

Maratanaà  17/  T6t  »f.  356  0601 
157-S59S  1  >9.369)  C  3«67. 

D  MARTI  NÍCU*  .  V4»  »  9va 
Aura  Oraill  164/  404  t/fa  da 
■  «1».  ampi»  var  ba/i  «a»  llx4( 
vlita  vg/  la(  Ir.  254-0401 

357-9599  C  3407. _ 

CM  Fti.  PRAÇA  CA9D9AI  AC* 
eOV9l09  lui*  1  p/  an4ir 
S06m3.  Apa/tt»  )  500  mil,  Vi' 

«anda.  3  aal4«i. 

7  banh»,  M| 

•mp.  7  V.  «ir. 
toiiifo  ei 


2  QUARTOS 

N4ve  t«me  >  Cem  a«i4e 

Ml  amplei  «ii,  (I  aJiNI 
h»,  dl  Ivx6  «mel»  «et. 
C9Bé  dap»,  emer.  çanoitn,  p/». 
dip  e»m  piaygreund,  beidwa, 
laile  d»  i«kia.  i«vei«,  vlnj  pa* 


,Cmpr«eodim«nto$  ImoblHâtlqs  SA 


mg  SOO 


CONJUGADO 


Av  Rrofrg/KO.^O*  7'  tH221 1777 

Av  Serrw»rbef*bo,  W6  -  )el  3W  lOW 

I  Ce^loiMc^hòO-CRKl  1700 


Apre,  ceniyd«d6  -  Sart/r  Clit. 
ri  ^ren  a  0i'«ia  Ribri'».  f//^» 
m»Ai*  d««e/6d».  «uenada.  «r 
eotvd.  axir.  acabt»,  Aa»A«»  )io 
mii,  i/rij,  taii,  3f).?005  /  . 
32S  9444  -  3P.I6/4  -  MC  SC). 


IPANIMA  -  Av.  9eii|r>6  ra>* 
jai,  4V9.  Vandimai  e  in/6i 
5(31,  nev».  eenr»  puta  m>r<,/ 
cenrt/uide  peli  cemirv/eri  9v* 
ÈhSa»  Ci/«iik6  da  Feniaei  6. 
A.,  (»m  >/v>ne,  (lia  da  |sniir, 
lal !«/«.  4  ni,i4.MM  MAü»  I  ijr- 
la.  rewer/la,  binha*re  am  m»r, 
tna/f  eaípa  ban/a.  Me<*(e:/* 
nha,  drca-ada  i  «fim  ar/rarai, 
ame'»  ér«i  d*  »a/v>t«,  2  «ya*- 
fe»  da  «tfie/«g.id4  a  3  viom 
ni  earape/n  1mffl/nii(Aai  na 
j» a .  c Rter?.  _ I : 

;i  »'vl/a)  |PA‘NtMA  *•  Vartdr.M  6piã.  s*J 
6I6S.  iiia  Ce),  taart.  dae,  «ma, 
Qj/«fl»  n*  gae/iiira.  Ii.  'ec 
Ver  Rui  v»tcand6  d»  Pi/ail  ISí 
apta.  K/4.  Preiuiar  Br,  Fri’'(')* 
(a  ni  B'./'a/ia,  Inl.  nl. 

352  9>19^C»4C1  *12Í1^ _ 

ifANIlCÍA  néVat»  nTi  8  «v*ir- 
IM  a/nplai  bar»  <6p»  aat  4»p 
amp  »»ta»a  aic  t»  100  ntil 

NEklON  AIIUOU9RÔUI  .  .  . 
1«?.491S  •  317-1744.  CRICI  .  . 
722. 

ipÃNEMA  «wadra  f/aia  Ivnta  / 
PriM  **15»  nl»  ^  «ya/ni  >vi* 
f»  3  ban  laviM  (apa  («i  1  «ii 
am»  3  vagai  N91I0N  Al IV. 

eVHQUE.  . . 

39^1761.  CR7CI  723. _ 

IPANfMA  7  «wari»»  bai  tiU  2 
«Vl/íei  t/  rrm  baa  c»l  4lp 
am»  para 9 a  •Um»  Rr<<*  NU* 
SON  AL9ÜQU9ReVi  767*1349 
♦  347*)T*Í.  CRSCl  738, 

I  IPAnIma  •  íale  «  Quirte  Mpa* 
radei.  "i'!  i  nr»-  ra*e/4VT'. 
eei.  bab.  «60  m  I  i  «tta.  HAP 
-  2í?*)»36  -  CÍIC( 

a(97.  _ _ 

•  I7ANEUA  «  Asarpalade  i  e ' 
andir  («la».  J  «16.  c/  «r.^i. 
'  1)  ftwira/  2  binVi.  cflpa.«M.  eir. 
1  a*j,  Praole  inve.  Lvie,  1,CC0 
I  -  '»mb'ni(.  Tal.  M7*r94l 
I  -  C79CJ  1S«7.  „ 

I  IPANIMA  -  l'cr/-wiVs*  apt-l 
'  'VàO  r  pf  «ndar  »/  l«rr(i‘i:t 
>  21  60  a4ri».  írir.  </CU. 
I  SiPTO  -  256*0572  .  CRtCI 
17J7 


fXC9UNT|  APtO  -  LtllCN  - 

rui  irar>iv6nil  lupar  irtneuiia, 
9r4/il6  da  «panai  5  pi* 
V  mampí  tf  hall,  Ivíng,  7  «m* 
b'»nm,  2  Qtai.  (»«*/  armériai, 
dare/ade  •  arméritti, 
iraa  i6*vi<6.  dap.  «me/Midi 
a  9ir;oat«',  i«^i  KUBf  5  CA5< 
ÍRO  T.  744*3132  (PIX).  CBFCI 
020  •{?,  I7C72.  I£ 


A  OPOtlUMIDAM  fwa  «ranewa 
A»  l«e/»A  -  U..  3  «lew  7 
bvAi*.  <»(..  («ba.  4*e.  7  •«* 
AH.  ^r5  t.OOO  «rv\  <av  Multi* 
Z^r9t9  747.0495  797*0070  CRC* 
Cl  47)7.  (C 


APROVEITE  E  VEJA  - 
Na  lo.  qd.  da  praia.  U* 
do  do  sombia,  1  p/  an- 
telefo- 


504  w  5^14».  3  «n».  «/  e««»* 
arrr/  V«r  IO(*í  Sr.  Sarm«ni» 
Inl.  »>.I0))  c  335  7679  Oe  cv 
iMaCIfOn. 

A~VUIRA  lOüiO  •  De:  er.de 

hv.ne,  3  aua/N»  <  2 

b.vVa  cefM<»«  cnik  7  v.t9<ft 
a>/.  Int  77S4334  *  775  4333. 


T<».  «14  £.  A^ka:.  íf^h.ea  6*1 
manner».  vidret  Inrti,  )a,  lo* 
c«<la,  6  era».  (1  t»/»!.  aaíl» 
llvO  iri3)  léewi  carrada,  bane. 
da:,  am  Matfne/e,  m.  4/a  a 
da  a6«v<9.  3  «tst.  4(  amp  »* 

Sil»  6  3  vapaa  0*  9a**9«/A. 

i‘9  «**‘'«34  rcii  4  (C/nbn»/ 
Cif.CiMUV  S  A  -  Rva  Cpm 
r  «  6  RiAUt.  114  •  Leia.  t« 
7)4*:346  -  2S4059S  - 
2)7  6>))  -  355  5440.  CROC) 


CASAS  E  TERRENOS 


dar,  decorodo 
ne,  salão,  3  quartos 
(suito),  3  banhs.,  copa* 
coz.  dep.  compi.  gara¬ 
gem.  João  lira,  31  /óOI 
-  233-6999  - 
233-5884  -  CRECI 
2251.  (C 

r;k‘rO,*DC'  rR«N1l*  C*/*  VIST  A  IN. 
DRVAf'..SVIL  w  AMnai  I  999 
mil.  «alS».  7  ambi..  S  «<M/n» 
e/AH.  )  baai.  <»e»K6i.. 
d»*»,  gar  •  Chav»t  </  flA- 
HÚA  -  «.  Pariaa  de  Amead». 
59  ..  |p«n  -  737.7S64  - 

UT-Vn  -  CRICI  J.74*  - 

PU-447 


APrt  )  QUARtôS  -  U9*C*t, 
b>i>4  da  9aM'i».  piay* 
«/MA».  4»  r«,M.,  i;  I  . 

i-rtenAiai;  )  en«  et»  «n  d 
«.M/A»  «vr6,»».i.  cmv-t  oa 
C*S  1.63^  M4/(  enanie*  M-al 
tsaa.  9p</6;*»  7aft:e«  a53u 
2144422  V9  22  h»  fl:,.  i*B/ 
dam.  SIRCIO  CA«TCO.  CRt;r 
22  SC  2*17 


IM  iPANtMA.  aacalaAl*  apart. 
4«  2  aeta».  4  «»i,  (1  .. 
ntj)t  3  bani)»,,  leda*  <r  a//rt6n. 
(»i.  t.  Itir(1)a»i.  dip.  a/n|r.  3 
«t*.  na  9a/««a,  na  Rva  Prvd> 
dl  M»fa(i.  am  éilm»  prSdia. 
n«««.  2  p»r  «ndar.  {enir»  da 
la"«A«  CrS  1.940.000.  VNIOA. 
-?*  1.  4?«  -  347.9114  767.M79. 

ESQUINA  C/  PEUIM  MOP.51' 
9A  *•  Apattaa  7140  mil  fa(  • 
Apta.  living.  4  «wa/na  jwliat 
í  bank».  («pa-aa»,  2  ■)»  dapl, 
gar  ^  Ck»v«i  </  PLANBJA  • 

R.  Iir/ita  da  Amcada.  SS  • 
Ipan  .  177*7549  -  717.079) 
*.  C9eCI_J*36*  .  PU.437, 
9NTMÕA*  IMÔDIAtA*  Apl».' Â«- 
V»,  1  B  /  andar.  Iv««,  aall».  3 
«ri.,  i  béAhi.  7  |ir,  íathada 
mirtn'  r«,  èliimÍAÍa  «  íy/né.  )»* 
l«6  da  íast»»  a  pl(y*gr«vnd 
Vl»l»  p/  mar  «  lagia.  Var  R. 
Hanrigva  Dvmanl,  132.  Mairv* 
(anni  23 1*7300.  CRECI  179, 
ÍNCANfADOR  *apl».*  »alá  34 
mr,  )  «ivari»»  </  a/mi.  7  ba* 
Ml».,  rec.  dapt.  lar.  Chavn  I 
t/  PIANÉ/A  R.  Pa /Ata  da 
»f-»«d».  55  -  IPAN  .  .  . 

127.7S46.  1974713.  CRICI  I 

766.  PLA.9I). _ 

ÍM~  FRONTE  A*P«Ã*IA  >  A6>*e 
l‘ind8/.  Áv.  V  a /i  Seur»,  V*n 


APtt  mo  4  OUARTOS  >  Pr4 
d«  da  «abarit»,  r«:vade.  «m 
(«fv*A  da  '«^(*6,  >d«6  «/</ 
dvnda.  </  p.6y*erdtfAd.  pena 
r«  •uMr*wx»<  7  vagii  eir»* 
tan:.  Uan  detabn»  Fil  ai  i«> 
•ot.  E»*ii:,e  Pa*»:*  4577 

2IA-0333  aid  22  hi  *A:I.  i5B7 
d:m.  SC90IO  CASTRO.  CRECI 
22.  K  7St. 


(r«i.  <»t.  d«p<.  gar.  ApanM 
)  760  mR  í*<  Chvvn  </  PlA 
N94A  R.  Farma  da  dreeada. 
55  -  IPAN  -  277*7596.  .  . 

7P7.en).  CRIC»  J.  749.  PU- 

«5.  _  _  _ _ 

APtO.  fi^e*'  CariN»  larrvn^ 
7  mU».  4  «aa/la«  l«aiH«h  7 
battb»,  «o»,  dap».  gar  l.7$0 
mil  l««.  Cb«va»  (/  PU.VáJA 
R  Fmm»  da  Am»«d6.  59  • 
IPAN  -  T77.7SH.  717*0793,  • 
CRiCE  J  749  PU.ni. 


AO  M  )  OTOS.  NO  lISLON 
•  la.  !•(..  Mlâ».  iviia,  Z  bb»., 
daei  **/.  C/5  t  950  nfl.  PAU¬ 
LO  SUS1AMANTS.  U6*5I77, 
17SJ3M.  PO.  375.  CIIC)*A09 


COBERTURA 


attnti  sem..  Mon  ja  ím 

DNOO  APTO  -  AapU  uU  an 
L.  7  «varie»  ler-gmal  7  «var* 
r«i)  t/  a/m».  7  bv/U»..  <«»*• 
d«M..  ga*.  909  mU 
Chave»  ■/  PIANRJA  -  R. 
P»mta  d«  Ame6da,  55  ^  Ipan 
.  t97.77«3  -  707-0793  > 

CRECI  4749  PU-TM. 


/Pt9  7  OUARTOS  -  lM''*ma. 
6‘.  n»  a»r9  «n  etM«  se 
:  a«*  *»  •/  jardLn  (/  >a'So  ) 
ama'(n-«il,  ar  /«tr*g,  eer,-,»/, 
t/>v*  »».  ai.  *»  «ire.  2  QiO/ 
<n*S'«d.  2  vad»»  d«  eara^m 
*  d-r*»  dfo,  A)a«»  d»- iIh» 
5’ a!  laoe».  E‘)l4;.e  Petiú* 


Sm  «d.r,  e«  <)at»a  •  C.m 
IA:rt»ría  /»Mira  e  pliVBt^^-ir' 
ioav/^.  «acivsiv».  <  t<"aça  d« 
/50m7.  adie.  4  de/mn.  |2 
tw,:a().  3  banh»,  em  miime/t. 
cepa,  eor.,  7  dej».  «"h»/,  2  *a. 
oaa  M  ga/itgam  *-  9.>«  7600 
/n/i.  i>*gi^,  taeiiH.  »  Int»  teh.; 
297.7?46  -  2)7477)  -  3456)14 


AKNAS  7,709  MíL  -  F««l1.:<do. 
2  »*  4«»  (/  64  m2  4  «««i.  r. 
arma.  «mb.  arae.  2  de»,  «mn. 
)  vasM  ear,  vae*  I  e/  and.  U*- 
«tmt,  td.  255*53)0  CRSCI 

m 


AMPLO  apl»  de  7  «varM»  - 
•ala  </  7  ambi.  ba«A  («p* 
(«I,  anada  dtp»,  gar.  050  ib/I 
Aa.  C»  Chev»»  (/  PUNEJA 
R  Fama  da  Ameada,  59  • 

l-AN  -  177-7  SH,  797.079).  > 
PLA*1«S. 


A  OPORtUNIDAÒS  UNECA  - 
SelA  7  «««il«»  </  a/m»,  b»t* 
«•«..  banh.  a/vp/^  ga/  -  A«m 
bamaar»  da  hiaa.  jMAas  530 
mJ  •  At.  Ca  —  CAav*i  (/ 
PLAEtUA  -  R,  Farm»  d»  Amaa- 
d».  55  -  Ipan  -  277*7594  > 
307*0793  ^  CRECI  57»9  . 

PU-Kl  _  _ _ 

A  MAGNIFICA  COO.  5Eb/  DA 
V.  SOVTÔ  -  1ar-K9  150  ml 
i  q/ei..  )  banh/..  (m//«1  leyab» 
da»,  gir.  Myi*.ni«v«ii 
207  Om  CRECI  42)7. 


A  IPENAMA  lUXO 
«IO».  2  banh. 

7555730  CRS:i  41 


UHp.  2 

Te.. 


CMEttVNA  NA  RSBBMOR 
•  C/760m3,  aali»,  2  «la*,  •/ 
avrtv.  7  bh»,  d«A>'.  b**. 

C/S7.3S0  m(l.  PAU  10  lUS* 
TAMANtE  .  756.1691  - 

PD-SiO  -  CRECI  m. _ 

Castelinho 

Vieira  S«ur«  «/  Je»«yim 

Nadvce  dOO  n») 

PreStO  ch  elttuima  gabar- 
10.  VT»tj  daslumbrama.  Venee 

P/rrii  I  p/erMO  pjrg  merir.  Alto 

kivo.  tl  ulio  em  tabu»»  <er. 
Hd»».  iit»  de  lani*/.  3  «ua'* 
lei  <f  «rmeríei  entbutido*.  3 
turie»  cm  marmere.  C,  agua 
eer/aei*  Mtreda  e  gelada,  4 
/  »oci»'s  e/  bei  t  v-d/o* 
blinde»,  <eD4*:e4lnhi  </  arv' 
1^1  it4lian09  •*rpori«de»  »a* 
la  d«  almoce.  2  Qua-rai  dc 


ALTO  LEBLON  -  8xce-{ 
lentes  aptos,  de  hall,i 
salão  (2  ambientes).  4 
qtos.  (2  suites),  3 
banhs.  sociais  de  luxo, 
copa-cozinha,  2  qtos. 

_ 2  empregadas,  2  vagas 

OUARTOS  EJH  dd  çaragem.  Apenas  2' 
sbaST^P^  andar,  ambos  de 
arfe*^  frente.  Ed.  de  altisslmo 
707*774)  luxo  (comprove  especi- 
“  ficais),  em  centro  de 
}Q  X  ^^rreno,  pilotis  efevado 
\Aonte-  salão  de  festas  c/ 

,  0 ,  _  banh.  e  coz.  Area  de 
-0023. 1  ^  ^  creação  lotalmente 
isolada  e  segura.  Preco 
*!.:*.*«,:' Cr$  1  610  000,00,  fixo 
í^Jíu»  '  ^  ®  strução , 

'an-r,  »•- 1  PagameniQ  em  ÓO  me- 


)7?*7S9»,  Úl^Tt). 

CRECI  J.  369  7  _ 

AO  7  OUARTOS  */  vhfa  -  •» 

U  7  «uarlM  t/  «•rm.  )  banb 
ra»,  dap»,  gar,  471  mll.  Cb^ 
v«t  (/  PUNEJA  t  Fvm*  da 
Amaada.  55  •  IPAN  -  .  . 

757.7741  -  3I7.R79).  CtfCI  J 

769^  Pl^W, _ 

AUERTO  CAMPOS,  77  -  t». 

Ib:.,  rrrtaga  «nad'.  >viB.  indB- 

vas»avci.  c  dr»no  waô  lao«  A7EK1E  SSM...  4  ( 
«•bar/iia.  visi»  e/  •  •■«*.  ibIa  RUA  TRANSVEISAL 
2  q4«»..  bat/k,  dPD..  ceea-tAt.,  i  900  «Ul  lac.  SjIm, 
ga»  Ent  45Q  n*.  fac.  iMo  «Bga-cac.,  d«p».  gav 

BO  m6»«*.  InFerm.  fan  </  PUNEJA  -  R. 

287*6771  cent  Ftrnputu  «w  5a-  An»*«d».  55  •  Ipan  - 


IPANEMA 
E  lEBLON 


A  CHANCi  RARA  .  éOO  m  I 
fn  ampla  *1a.  2  eiot.  <’  «"n*. 
Wh,  ca.-,  dap».  c«rr^,  *. 
ViK.  P*h4.  7S.  l«sd  ALVABO. 
CIMAB  .  7)6i3lJ.  7)5-5547 
CBKI  3573. 


inm.  dap»,  g*'.  A  e  t»  Cd 
T«f.  2)78434.  ;»KI  175) 

QUADRA  POAIA  POSTO  6  iili« 
70^2  )  «/»:.  (/  arm*.  2  banh». 
CO0.  ept-  ggp».  g*r  «ic.  IJOO 
m,l  ramb.  MAF  IMÓVEIS  - 

297.1619.  C<í:i  4W _ 

RUA  TRANSV.  rala  *2  «la».  (6r 
2  »/  aad. 
.  756*060) 


UOe  MOURA  ITDâ.  venda  »a^ 
Laoiprt.  $•'•.  2  a*«»  dap».  g*' 
»»g«m.  Srval  000  mi'  inl  l. 
737.9*171  e  3)S-JSI0.  CRECí 


rmivlai 

7.71^S  ~  420  mU  iraUr. 

M«3  «7*5599  C.  7607* 

-  tÚA  PIANCjSCO  IA' 

tdo  daSí;gii:'"tò^ 

da  antrü  )00  /n'1  « 

13  m*w».  T  7  5 . 

'  735*4)59.  CRECI  J»0. _ 

M.  MAESTRO  nANCISCO  MA- 
T>el«19  GA  N9  175/309  -  Va/vOv- 
nd/(l>  me*  c/2  eU.  e/a/máriB»  am* 
*0  OS  biítkta»,  lala.  roa.  barA.  vaga 
flBtn  4«  «aragam  e  drm»i/«  depan. 

dánc/a»  fpmielai*».  chava*  c/ 
i3rar>le  pp-iairB  e  uata/  CCNTtR  IMÓ¬ 
VEIS  ITDA.  Av.  Almte.  flartpap 
16  _  43  t/  9C4  tal.  23491)7  e 

i— 236*9«2  *  CBfC'  7*612  -  Atiec. 
CRECI  A9API  022. _ _ 

_ 5AIA  r  QUARTO,  sa»  ba-*, 

0)  ms  /Bti  Bar  a/a  Rbr"e  645' 
ik.  toj.  TBSJSJJ.  A:.  C*.  E.  i  » '  ■»'* 
'»/  Òf«  ^2  mit_a_v_i»ra 

SAI  AO  :/  iM-vr).  3  e«srmm 

'320973  Qvarte*  ef  arm»,  )  bhs.  g»/ 


APH4A5  150  W»  Vitc. 
bPBr  p»4di*  69  and»/ 
pl*».  a/ma.  banh.  «»p»-(P*. 
dap».  9»t.  R09ERTÔ  GIRSO 
267*?917  347*7747  7  4  7*70  )9 
CRECI  TItl. 


9ua  Viarande  I  AP(NA5  I  p/  andar  «m  »««  , 
tran«pil«  Aa  Ipanema.  Capiar* 
ta  v  padraa  «ib  pradra  Icjip.  i 
npv»  e  ampla  pa»  1.900  lart. 
Cem  «ala*  l50  mTI.  )  «1«6  (1  ' 
«uiN)  </  arm»  1  banh*.  p«M 
ma/iB*ra,  aapa-caa.  d*p>.  gara*  | 
ga.  R.  JARAM  .  347*4194  -  I 

,  CRICI  J.S59  RJ  «3,  _ 

A  RAINHA  CUiLITERÜtNA  ,731  ' 
-  twfl  100  «2  ulá  t/  7< 
amb,  1  «la»  »*m»  papN  I 
patfda  lada  etapaoRo  ba*h,  > 
dm.  dapt  ga/.  «ve/ilwta  ,a4. 
lEAl  -•*  A«,  Capa.  599/541  - 
'  teh.  756-7967  ■  257.9145  . 

CRICI  J*7&»._  _ 

AFFNAS  409  MÍl  .  1  o*«: . 

Bjn»,  j:e 

p«  »«/>  E/d/eaj  ,*'*edt»-í  C-».* 

V-  ‘vasit  Af'A  «min:  - 
•a  2)7  7935  -  7:7  39:?  C?' 

I  C  JTS»  _  ‘r 

I  APTO  *NOVO‘C  OTIMO  ACA. 
SAMRNTO  -  l/ving.  7  paar. 
A  Ht  ((•'•a',  btnht.  ««pa**»» , 
dap» .  g»/.  I  199  míl  «m  O/a* 
>e»  <  HANFJA  -  R  F»r«i4 
de  Av**eda.  S5  —  Ipai»  ^ 
M7.7747  -  7i7^n3  -  CiKl 
J.769  .  PLA*0S3 

AV.  HENRIQUE  UUMQNT,  in  .  ÁP|^A$  CM  FOR  ANDAR  ^ 
V'  *  .V  '  i  •:  Lim/iB.  »  /**'»/.  4  •««/•"« 

'  ' '7  s/  '3  '  V  Sv<'f  »'  v/rw  4  hanh«  !••. 

r**  —  •  .  -  .  7  «/I  ga*  7  709  •rt't  'n  - 

V  -  r-  7;  /  CMv*»  *  PUfSFtA  -  R  ».<• 

..  *  •  ...V  ..  n>i  da  AmB-t*«  SS  .  Ipsn  - 

7.  ,  :}i)7e>  ,  1«7  7243  -  39**979)  -  CRíCI 

2<liT«  .'*774.  KAi*C  •  J249  -  PLA.744 


APART.  Ampla  vista 
15*  and.  c/  todas  as  ’ 
peças  de  frente,  varan¬ 
do,  salão.  4  qtos.  (1 
suite)  c/  arms.  3  banhs. 

em  cor.  cozinha,  kit-  ,g  j  q 

.  .g,.......,  __  . chens,  dep.  empreg.  e  imosuiaria.  tci.  tas-íis# 

ses.  Prazo  de  entrega:! garagem,  Apenas  2  p/  CRSCJ  *257. _ 

Agosto/  77.  Obra  c/  ai  andar.  Preco  1,500.000  COMPRO  urgente  apto. 
qualidade  da  CONS-i  parte  flnandado  a  loiv  até  3  mühões  à  vista 
TRUTORA  SANTA  ISA-  go  prazo.  MAURO  na  Vieira  Souio  o  i. 
BEI.  Vendas  exclusivas:  iJOPPERT  287-2822  -  Atianiica  ou  Borges 
FUTURA  S/A  -  EM 
PREENOIMENTOS  IMO 
BILIARtOS  -  Av.  Barto 


ALTO  LUXO  Q,  PRAIA  -  Icbipn 
fi,  Rita  ludotf  I  s/  <n<f:*  1» 
Ik.  d  V«nd9  õt*me  *u*o  i/ 
3  B*pa.,  (I  uri/e1  3  W**: .  (b 

pa-cQi.  2  a<»*.  /nf.  744-3)45  e 

3)4*f5)0  AlA(HM  I  M  o  V  E  I  5 

CRECI  J  470  "V’  hoH  «  9»' 

m*rgfr _ _ 

AMPLA  SALA,  )  gs 
BTió,  .  b<^..  cnpt*: 
g  .'sgf-R.  So  3  0  I’ 
FFANC/SCO  tOTTtS 
ev  :a2  595a  245  :i 
AMPLO  UVfte.  > 

«-9;  2  ei-hi 
<  g*r»a 

6  AA^ 


AMEM  A  ^  áp  fbgve  éf  IwAG  | 

1  9’  jaSar.  t'  »rli«.  7  6I*I .  '  < 

a»m.  tataja*/».  3  b*..  *«*/«  '  ^ 

da«,  «mp,  «ataflvm  a^  1  (■*.  .  ^ 
ro«  14SODOO  CRECI  1456.  1  ,-.-1 

_ _ _  iJ;*T  1 

IPANEMA  -  LAGOA  -  «3.^ 

1  p'  andar  3  qtos  oríg  hííÇh* 
4  (suite  5  0  m  2  }  3 
banhs  ,  copa-cozínha,  2 
qtos.  emo.  Entrada  e 
saldo  bem  facilitados. i 
EsiudA*r-e  níert».  Cha¬ 
ves  *:  potieiro.  Av. 
EpHáfo  Ps**Oà.  1624 
I  -  Tfftar  MAURO  'OP- 
PÇ'ÍT  287-2522  - 
I  CRrCI  1513 


ROro 


APt9  1  OUARTOS  -  l-à 
pí  *1  >1'"'  «m  «•»*  -tano’ 
«/  *  t*a  pra  L)^,  *;  a 
C*i».  »*»  »•*-  s<*  • 

e>*.:  f  g»***r''  '>  -i.*  *. 


C^b.  HAF  IVOVE15  197.176S. 

ritci  W, 

SOUZA  UMA  • 

d>  <aa.  3  6 

Mpena  «  g<*i' 

»«  L'ew  nd  1'Í8 
na*  ACRU  Ar*' 
tTT?A  -  Tl 
3  71-9?  W  - 
ASA)'  IT 
2“OTOSrc/*  GARAGEM 
da  «’  '^B  ’  1'*  '  *  : 

d  e  n  •  -  rAr%-  '■  ;eai 
b/\"-  «  /  «-ra*/» 

6*  T3  tf*«;a  ;:’*r 


Vand9  aB'B. 
i,  dama» 
"i  6  5»v*- 
Tf,  •*-»  vf- 
Os  IV.OVEIS 
31i'A3»4 
caítl  J-690 


A  tVA  JANGADEIROS  FTE  S* 
1AO.  3  Ma»  .  banh., 
de^  «•mplatat  19  7.)7  4  4 
)27«1S44  -  CR6C1  1tl3  _ _ 

A  SA9ÍO  TORRE  -  5ali« 
grai ,  1  banh».  eapi-rai  df>p< 
•mp  g»»  7)7*>S44.  797.1)4 


l*a*-  E»>«iB  I 
:Jv-í.?:  i  e  72  h 
Cf:m  St^rO  :A 
);  5c:r6 

AP1«  3  OUARTOS 


'  '  yxi  005, ?  R  A  ::  C  S  C  o 
V,  TO=Tt;5  561  57»)  B-  Z4li7if 


CBECI  1973 


AV  OEim  MORE19A  -  ta 
lae  mIÍ»  4  •«•» .  » '  ) 

bb*.  dapi  </  7  BK».  3  ga*i 
C*S  7  5»  m*!  PAVtO  SUS7A 
HAHtE  -  334.1199  -  P9  414 
CRECI  410. 


AFTO  VAZIO 


C»''t*/"j«  /ta  ittiialnNl 


r 

99*7*  tH22ni77 

CUS&IFICAOOS  -  )9ifél  d 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CMTteOA  IMEOJATA  AHO  EM 
OTTMO  PKÇO  -  $»r«  aiwfilt, 
9  «wrtM  írailtf,  2  bMh%., 
p»H9t..  dépt.  «ar  >  b)1 

-  GuvH  «/  PIANEJA  -  fl. 
Farne  d*  Aai««d«>  S$  •  <pa" 
2*77243  -  9*7<07«4  -  «ECI 
Mil  .  »LA.279. 


LAGOA  -  Excelente  I  R.  J.  CARLOS,  126  1^. 
aptoi.  c/  hall  socldl' loca(;ao.  solão  com  2 
pflvaíivo.  MÍão  c/  va- i-amblenres,  3  quartos 
randa,  3  ou  4  qtos.  (I  i  com  armários  embuti- 
suite  c/  varanda),  7  dos,  (sendo  )  suite).  2 
banhs.  sociais  de  luxo.  banheiros  sociais  e  m 
loilette,  dep.  comple*  azulejos  até  o  teto,  eo 
las,  2  vagas  de  gara*  zinha  em  kitchen.  de- 
gem.  Apenas  2  p/  an-  p  endências  completas 
der  c/  perfeita  ilumí-  de  empregada,  gara* 
nação  e  aeração.  Vista  gem.  Apenas  2  umda- 
dasiumbrante  de  toda  des  por  ancler,  Entrada 
Lagoa.  Obra  c/  a  quaii-  de  Cr$  455.000,00,  sal¬ 
dado  da  CONSTRUTO-  do  em  até  15  anos  em 
RA  SANTA  ISABEL,  forma  de  aluguel.  Cor- 
Preço:  Cr$  924  000,00  rotores  no  local  de  9  èa 
facilitado  e  financiado  18  ha.  ou  na  DELFIN 
em  54  meses,  FUTURA  IMOBILIÁRIA  —  Av. 
5/ A  -  EMPREENDI-  Copacabana,  n*  1039 
MENTOS  IMO  BI-  -  Tels.  257-1932  e 
LIARIOS  -  Av.  Barlolo-  257-1933  -  C  R  E  C  I 
meu  M1tr«,  254-A,  dia-  J-579, 
riamente  até  ãs  21  hs. 

Tal.:  2  8  7-8  997  e 
267-8149  -  CR  ECI 
J-725.  (C 


0  AMO.  QUE  VOCl  ESPERAVA 
—  Varanda,  9  qvartei 

t/  «ritn.  2  batih»..  i«i.,  4«09., 
«ar ,  t  mllháA  -•  Ac.  Cx.  — 
Ciaavct  cr  PLAKEJA  —  *.  F»'* 
fn«  cia  AncQtda,  SS  -  Ipan  - 
W-724Í  -  2fl747«3  .  CIE. 

_CI  J.IH  -  PCA^ai, _ 

nUOEfCrr  MOIAES  .  ll«*,  1 
p/  andar  S«li».  4  4>o>.  arat, 
9  banha,  «epa.cei.  9 
•mp.  2  V.  «ar,  Esl«i««  p«i- 
BOBERTO  GIUO  - 
24?.«W  -  2  *  7  -  7  ♦  1  7  - 
247.9747  >  CRECI  IB». 
PRONTO  P*ÍJÁ~MOIÁB 
da  tvi»  n«  L«fa(OA.  d 
fia.  (/  «aranha,  t>li«  « 

9  a»«a.  ;2  wiiatl,  9  banha.  a«- 
cJaU  {</  aiul.  •  la«{ja  i  ««r), 
capj.MX.  d*p».  «ompl.  t/  2 
4i«a.  ampraq.  a  2  vasaa  da 
ga*a«an  na  Mcrci.  Pra»  a 
«endífón  «KapcttaaTv  Var  a 
«iMar  ao  lacal  </  •  carratM, 
Aa  Bm  Timdlt*  da  CmM  47S 
•V  p/  laia.  2SS-4B4S  - 

mSWS.  CBtCt  7421. _ tC 

PIILI6EN1E  DB  MORAES,  737 
api”  Iwüo,  la.  ampa 

Mi|  9  ^im.  2  bcAha.  eB|M.cec. 
d*04.  «Kr.  cbmu  4C0 

nt'l  «nrr,  ultf«  Fni:nc.  S4 
riNhua  -  lolal  1.400  mii  v»r 
kc*l.  T/a«.  2SA429a  CBECI 

IM7/iq. _ _ _ 

lÜA  eOMIS  CARNClIO  5S  AP. 
ni.  .•  Prd«i"»o  a  pr*l8.  Con* 
roiiav«l  m«rad(a  c/  920fn2  «a. 
rMifa,  aalM,  >alA 
4  alA  e/  arma.  1  la««b«  2 
baniia.  aec.  copi-es^.  cMm 
omo,  gar.  VItflac  doa  13  à«  1* 
borai.  CBECI  285. 

SAMBAIIA  flIPlEZ  >  S«Ci«, 
4fi  ml.  VarM^a,  cala  i«a»v, 
9  prat.,  arma,  2  baAh*,  cepa- 
cac.  d  •  p « .  «mp-  par. 
M7.2344,  217-1144  -  Cf  ECI 
1122, 


A  IL.  9  OTOS,  NA  (AGOA 


lEflLON,  RUA  IGARA- 
PAVA.  Apto.  duplex 
todo  movimentado,  jor. 
dineiras  internas  e  ex¬ 
ternas  todo  com  jeito 
de  casa,  terraço  mara¬ 
vilhoso,  excelente 
salão,  4  ótimos  quar¬ 
tos,  3  banheiros.  2  co¬ 
zinhas,  2  quartos  em¬ 
pregada;  2  vagas  de 
garagem,  preço  d  e 
oportunidade.  Sinal 
600  mil.  saldo  em  15 
meses.  Preço  fixo  e 
sem  juros.  SISAl  EM¬ 
PREENDIMENTOS  IMO- 
BlUARlOS  S/A.  Rua 
Montenegro,  107-A  — 
Tels.s  287-4202  -  - . .  - 
267-6046  -  Dias  Oteís 
221 -0707  CRECI  J-436. 

ÍEITON  -  VarHi«>i«M  «ía  prtdlc 
d«  4  «ndtrei,  um  «scalani»  m- 
la,  2  Quariai,  i/  armirlM,  1 
banh.  «Miala,  a«R.  ««"«plBl» 
•  2  «açM  d»  gartsrtA.  CMI 
-  217.2432  I  322.USS. 


3  baAlH  gar,  nc,  Lag«i. 
Eía,  ^(«r,  wRit  («raialra  1^ 
èoi  «tm.  R  N»gtck*t  le- 
bil«.  33  -  C«r«.  I»cal.  Tal. 
375.7471  -  CHll  4444.  (C 
ALDO  MOURA  'btOA.  Apl. 


CASAS..LUXO 


ESTE  e  lOM  MESMO  -  APTO 
OE  LUXO  -  SalM  4S  m2. 
iantar,  9  ptiarFai,  capa-(«L« 
d«p(.  gar.  1  MO  nil  —  Cha«tk 
</  PIANE7A  •  X.  Fanna  da 
Amaada.  SS  .  Ipan  2I7-R743 
-  227-7m  .  CRECI  J>24B 
^  PIA.PSA. 


PARA  PM  GOSTO  APURADO 

BAIRRO  DA 


Prddk 


OAVEA  —  Local  exctu- 
sívamente  residencial. 
Excelentes  aptos,  d  e 
vestíbulo,  livirrg,  sala 
de  jantar,  toUette,  4 
qtos.  (1  suite)  2  banhs. 
sociais  de  luxo,  copa  e 
cozinha  cl  banca  e  ar¬ 
mários.  2  qtos.  empre¬ 
gadas  e  garagem.  Aca¬ 
bamento  de  altíssimo 
luxo:  tábua  corrida, 
pinturas  plásticas,  azu¬ 
lejos  em  cor  cl  piso 
d  ecorado,  esquadrias 
de  alumínio  cor  negra, 
vidros  fumè,  persianas 
externas,  etc.  Toial- 
mente  iluminados,  ven¬ 
tilados  e  indevassaveis 
Cf  vista  p/  as  matas  e 
I  montanhas.  Todos  de 
frente.  Entrega  em  2 
meses.  Area  real 
2B4m2.  Preço  desde 
Cr$  1.510.000.00  c/ 
e  X  celenles  condições 
de  pagarrvento.  FUTU¬ 
RA  S/A  -  EMPREENDI. 
MENTOS  I  MO  Bl¬ 
UARlOS  -  Av.  Barloio- 
meu  Mitre,  254-A  dia* 
riamente  até  às  21  hs. 
Tel.:  28  7-8997  - 
267-8149  -  CRECI 
IJ-725. 


BARONESA 


Estrada  do  Rio  Grande,  1111  a  SOOin  da  Taquara^  e  a  15  minutos  da  Barra 


peta  Av.  Alvorada 


saíaO/  3  quartos 
2  banheiros  sociais 
copa-cozinhe  12rn2 
dependências  óe 
empregada 
instalações  modernas 
garagem  e  vagas  para 
outros  carras 
todas  em  centro 
de  ferrerTO 


AneA00TE8REN0; 

300 

AREACONSTRUltA: 

tl7m^ 


CASAS  E  TERRENOS 


A  CA$A  tm  rvi  M*n«vlU  • 
s«tar«  4l  GivM.  900  ml  4« 
conlarM  9  p«4t9«  «m  3  p4«i«l, 
T«rr«««*,  «jIm,  hI«i  S  R>e« 
(I  </  «rmi.  3  b«Ahi.  «•<. 
4  Uy«be,  «tcrlierls, 

(/  «rmi. ‘S  «fM.  »tnpr.  «irag». 
R.  JAROIM  -  347.4174.  CBÍCI 

MSB  RJ  *48.  _ 

CÃSA  J.  lOtANfCO  -  2  «lis*» 
</  in  I  RVirl*)  MlUk 
e«M-(el  2  bin  4»b  «in*  t«- 
2  v«tit  NELSON  AU 

bUOUERQUI.  347.4219  •  . 

117.1741.  CtECI  721, 


LEBION  -  Pronta  entre¬ 
ga,  Um  por  andar.  Alto 
luxo.  Salão,  4  quartos, 
3  banheiros,  2  vagas 
na  garagem,  2  quartos 
de  empregada.  Rua 
João  Lira,  143  •  CMI  • 
222-26B8  •  297-2422  - 
2S2-7537  •  CRECI  7.  (C 


PREÇO: Cr3S42.420.00 -  SINAL DE  RESERVA: CrSl0.0OO.QO 
ENTRADA  FACILITADA  ATÉ  A  ESCRITURA:  CrSI 25.000.00 
A  ENTRADA  fODE  SER  PAGA  COM  O  FUNDO  DE  GARANTIA 
SALDO:  Cr  $41 7.420.00  em  fHKtecões^memais  decrescentes  <feCr$ 6.039.1 8 
PRAZO  FIXO  -  RflrMtsFemÍliv:Cr$1 7.255,00 


SAIAO,  4  oros.,  c/  ttmt.  9 
bhi.  a  «ma.  2  v*f«t 

1,800  «,1  <0tT«inar,  HAp 

IMOVeiS  -  9B7.I434  CRECI 
49*7  rimoi  »grfBS  _ 


lAOOA  -  C*u  )»«■,  «>•- 

l«,  llvina  (Un3|  </  UrMie. 
«•Ii«,  f  «4«t.  (1  iviu),  i 

b«nh(.  t»r,,  {««•Mlarb.  1  «l*!. 

t/  a«04t.,  Bi'«e4in. 
{•tãlfit,  QuInUl,  «lidaj,  OÍIm« 

!r«s*  «  («ndlMH.  T  •  1 1 . 
47-4393  ■  317  2447.  CliCI 
J.444  -  PONTOPLANTA  S/A. 


UM  49  ANOAI  M9  lUlON  - 
A  PHI»*  ttl  p*«l«.  MI« 

«Hcjr  4  r«a«  iw.  R«f«  fdicl* 
«•a«  Ml  1  yit*M  rflalMaii  ffir 
■  mQAUnh»,  an  ar*«wL«  ma. 
merlvali.  Pr441a  «caba*»  d« 
(«•itralf  <«m  •  ««xulMa  loAo 
»*lan1a«»  p«l*  bam  ««««a. 
SaUa  *«  l4bMa  cerriaM,  4 
daiffllérlM  !•»  9 

b«nh«Jr«»  «n  marfn«r«, 

lapt  •  c«thiNa,  1  «««•<««  Ra 
«Aiveeaaa  •  1  v«t*!  í»,**'*: 
■am.  Iiaarai«»i  vmí  M» 
ai  II  hiiraa  na  Rwa  Rainha  9«l. 
Meimin»,  IB  ipiB  401.  Vanha 
(«4«  pif«  «anfarlr  at  ylMaj. 
Milarai  a«ialhn  («m  JUUO 
lOOORICIN.  Aa.  At^f*  d« 
Pi;ya.  1195.  TU.:  Í74.7B31 
CRSC1  B», _ fÇ 


IIILON  -  I  are.  Uilne  afH«. 
da  •  Auarle.  b«nb,  imUI 

•  «eiinha,  tg«o  dewfaM.  «>A 
B»iad«i  arnirlB  «mbutldo  «it, 
440  mi\  a  «liU.  AnIu.M  a«afh 
:«  MnanCBlr«.  inf  KURI  i 

CASTRO  -  Tal.  244  9199  (PR^T 
CBECI  AO».  R«r.  17041.  iC 


FINANCIAMENTO 

RESIDÊNCIA 

OMXCRÊOnO  IMOOlMnO 
Precei  n*  âP  vimare*^# 


VENDAS  EXCLUSIVAS 


CONSTRUÇÃO 

XS  o  X 

IRMÀOS  AAAUiO 

Ü>iaw*«Rbl.COMtllCC  íA  m 


Pr***  Mirce  Aurélio.  18 
Tel.3S2-235S 


MAIQU»  *.  VICtNTi  >  Wrr*. 

itc  B0()ni2,  Acaii*  apto.  Z.  Sul 

Iren:9  c/  oirr*  pao^*. 

Ti,  Ho, 9  VJVSNDA 
B.A.  Tal,  25SU332  •  144-42B9 
-  CÍÍC1  J-«L _ IÇ 


CARCl  )M1 


Auot'.M{e««AOCa5r 


iranivariil  andar  «Itfti  nevo  pf 
omr«*«  lrfi«dlata.  tirdina, 
elav.«revnd,  «i.  tMiai.  llvM* 
il,  [anrar,  laveM,  4  aie«.  sande 
I  iwilo.  8  banK*.  leclal»  <eiH 
eei.  e«e.  «emol.  9  vaflai  aic^l' 
twa.  Proc»  •■(oe«ion(i.  lni,i 
KU«T  E  CASTRO  -  Tol, 

144-9131  rrex)  cRici  4020  - 

R«4.  1««.  _ IÇ 


altíssimo  luxo  e  re¬ 
quinte  no  trecho  meis 
aristocrático  da  Lagoa. 
Living.  4  qtOB-,  1  suite, 
varandos  c/ linda  vista, 
sala  Intima.  2  banhs., 
$  o  e  I  a  is.  lavabo, 
copa-cozlnha.  2  qtos. 
emp.  dep.  vagas  gara- 
ge.  Apenas  5  unidades 
cl  \  apto.  p/ andar.  Ini¬ 
cio  vendas  do  Edifício 
"Lelac",  c/entrega  em 
4  meses.  Aterrdímento 
á  Rua  Alexandre  Fer- 
relra.  1  42.  Tel. 

221- 7221. 222-3067  ou 

222- 6077  CRECI  3746. 

ÃPTO..  vrtM  D/  L«eo«  n»  0«ml. 
ni  •  rodft  d*e.,  1  ii».,  1  AiM- 
t/  «rm.,  KM..  ev-  Mtd- 
l•m4y•ll  147.MB5  217.007» 
CRECI  4137 _ (C 


•  De  frente  para  a  Arquias  Cordeiro, 
e  De  frente  para  a  Frederico  Meyer. 

•  E  na  passagem  obrigatória 
entre  estas  duas  ruas. 

Entrega  em  março 


Magnífica  casa 

J.  Sotanleo  cNma  éa  men- 
lanha,  lind*  casa  «/  dtilwm- 
brant»  visl*  eaneramica,  3 
naviRk,  Qwliitiii  aia/dlnadè  • 
{tramado,  <f  âoie,  prlvaTivo 
c/  Laia,  Qio.,  banh,  a  aea. 
noa  ovirei  i)«vioi.  )4m  2  ta- 
Ihéoa  bo'.  3  QiQi  (awU«)  co¬ 
pa,  cpi.  dlipani*,,  lavandaria, 
dapi.  cemnl.  e  9*'* 

3  cirroi.  Snirada  CrS  l.OQO 
nril  laido  «m  11  meiaa, 
CIMOV  S/A  -  Rua  Contianft 
Rarnpi  114  Lola  Tal|,T  .  .  . 
236-2365  -  236.0515  - 
2374630  -  255  5645.  CRtCl 
4sia. 


LEBLON  -  Rua  Generol 
San  Merrín  220.  Exce¬ 
lente  apartamento  com 
vista  pl  o  mar.  Salão 
em  tábuas  corridas,  3 
quartos  c  /  armários 
t  m  b  u  tidos  forrados 
com  camurça^  3  ba¬ 
nheiros  sociais  com  pi¬ 
so  de  mármora,  azula- 
(ado  até  o  teto.  copa- 
cozinha  kitchen,  ban¬ 
cada  da  pie  am  aço 
Inoxidável,  pia  com  tri¬ 
turador  e  purificador 
de  água,  dependên¬ 
cias  completas  de  em¬ 
pregada  e  2  vagas 
na  garagem  na  escritu¬ 
ra.  Frédio  de  alto  luxo. 
Apenas  uma  unidade 
por  andar.  Maiores  de¬ 
talhes  ne  DELFtN  (MO¬ 
BILIARIA,  Av.  Copaca¬ 
bana  1039  -  Tel. 
257-1932  e  257-1933, 
CRECI  579. 


mg  500 


Cenfro  Comercial  Condado  de  Esforíl 
Rua  Arquias  Cordeiro,  324  (em  ír«<t(e  à  estação) 
t  a  sua  éltíma  oportunidade  de  se  estabelecer  no  novo 
ponio  de  atração  do  Méíer: 
o  CeniroComerdal  Condado  de  Cstaril. 

€  4  sua  k^a  na  passagem  de  milhares  de  pessoas, 
lo  seu  negócio  credenciado  pelo  maís  novo  enuls 
luxuoso  empreendimeMQ  comercial  do  Méier. 


)B7  Ml 
2.700,600.00 

ADOirO  IVTZ.  t03/7Q) 

Sirr^t  nevRnibre, 

CanMrvsio  6«*4l.  Cvrrrs  <k 
itrrtne.  Rvi  ia<n  Midi.  V*do 
d*  lomb'*.  Vinnd*.  Hvina 
{50  mtí-  IrW*  eerrld*. 

^  {«nUf,  4  dermliorlei 
svlf*].  2  banheirai,  t  qviriBI 

•fngraoRd*.  2  vapii  dc  a*^** 
e*ni,  pl*v*r«vnd.  M4re4r  vUl- 
t*  e/  Sr.  Olavo,  24419761  ev 
224.57W  -  CBICI  2115,  tC 
OAVEA  ^  Rua  Adoifõ 
Lutz  (estritamente  resi¬ 
dencial)  centro  de  ter¬ 
reno,  4  quartos,  sendo ' 

1  suite,  entrega  em  ou¬ 
tubro  de  1976  —  apar- 
tamenio  cl  240m2  de 
área  privativa  —  Salão, 
varanda,  sala  de  jantar, 

2  Unheiros  sociais,  o 
pè  e  cozinha  —  depen¬ 
dências  completas  da 
empregada  •  2  vagas 
de  garagem  »  Preço  fi¬ 
xado  até  as  chaves  - 
Saldo  financiado  pala 
Caixa  Econômica  am  15 
anos.  SISAL  EMPREEN- 
D 1  M  E  N  T  O  S  IM06I. 
LIARIOS  S/A.  R  u  a 
Montenaçfo,  107-A.  — 
Tels.:  287-4202  - 
267-Ó04Ô  —  Oías  Citeis: 
221-0707  CRECI  J-436. 

OA^áA  -  2  «OI.  CxptiivMv 


{AOOA  •  9  QUAttOS  -  Vaca. 
H4n«.iilg  in*ew«ii4vs1.  4iiin« 
«>tr«  I.V'n9,  3  «mbieruM.  9 
qiRU  «eicp«iidoi,  «fiv 

áwi^de.  3  baniii.  cot. 
fl»,  Cfimpl  0«rag«*  Ap» 
M«  BOO  itiJI  e/  ^6  pnH  iloal 
1«I94  llft«Vi*dB  6ai{»’cnta 
oswivnddido  IaT  RUST  B 
CASTRO  •  T  846  3191  -  (7SXJ 
-  CRECI  ÍM  -  ITMá 


UMA  OFERTA  NOBRE 

UM  APARTAMENTO  </  TRATA¬ 
MENTO  OIMRENTS  '  T*fito  »m 
eenlo/tc  cerne 

Twra  ecu/na  >  rww>M»i.  336 
ml  d*  iri»  rHl.  «csipM* 
d«  p»«lm«f:i«.  M<M.  l'V'no. 
cem  v»rsrd9«,  Mta  Inrima,  3 
banhe.  4  Qii.  c«m  var«nd«t  {I 
Hihe  eem  <tu«rie  4«  ««uW.am- 
flli  roíínha  ■  (»M.  «««lema 
4r««  1  d*0t,  Bm»y.  3  v«««i  p/ 

auteii  TTMonlr^ee 

mov.mcnte  «fai^i:»f6n,U.  ^ 
«•  ev«fh 

dadi  i«Aie  da  niulKSia  cerne 
üi  ícabMicnie.  P^eca  #  roí»- 
<l1c3«a  ««capeíenal»,  ani<««a  em 
6  iMiM.  AfH«iee»«  «cíú^^i 
Mia  elarta  hefa  meam». 

Tali.>  887.4605  /  837  430*  / 

26S.744S  -  MO  SOO. 


m  melhor 
i  ponto  do 
k  Méier J 


Venha  ver  e  escolher  a  sua  loja. 

Corretores  no  local  até  ás  30  hons» 
Ftnancíamenlode  60  a  180  meses  após  as  chaves 

MnroemeSe  «  CoeiÉvçM 


lAOOA  -  N«y»  Aeiea,  dal- 
3  (riet.,  2  b*nh».,  V4fl4 
av.  Ve'  9  B.  Csyiialhetfe  Mi' 
«ade  Savai  Si  e/  per< 
136.0141.  CRECI  S055, 


MANSAO  (Oa««i! 


.  .1  |ir»e,  «ee. 
vf*.  nai.  tueiriat.  Canferte 
rataJ  ac  malher  UeaHiMle  Er 
Naawalra,  la/4«  «6  h  1S  ba. 
19Í7874.  193*9S77.  _ 


•*Í||.JUUO 

ODbogc^in 

Sede:  Av.  RI»  aranco,  1$S  -  A*  andir  -Td.:  224-T7I3 
Méier:  Ru*  Dias  d»  Crua.  300*  Teli.í  34»>37Sa  •  246476$ 


LAGOA  •  Oportunida¬ 
de  única  •  Excalanta 
api*  de  salão  (2  am¬ 
bientes),  4  qtos.  (I  sui¬ 
te),  2  banhs.  sociais  da 
luxo,  dep.  completas,  2 
vagas  na  garagem.  F4 
da  luxo,  perfeita  venti¬ 
lação  e  Iluminação,  vis¬ 
ta  panoramica.  Total¬ 
mente  acarpêtado,  c/ 
diversos  armários  em¬ 
butidos,  aic.  Preço  fi¬ 
xo  t  Cr$  1  780  000,00 
cl  25  mesas  p/  pagar. 
Visites  cl  FUTURA  S/A 
~  EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS  --  Av. 
Bartolomeu  Mitre, 
254-A,  diariamente  até 
ás  21  hs,  Tei.! 
2R7-8997  e  267-8149 
-  CRECI  J-72S.  (C 


$AO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


APTO.  rrviwíle  rm  Jatdkm  Seti.  | 
rtk»  -  ulle.  3  «/  vim  . ' 

2  banhu  d».,  «m.,  tbOu  VL 
MvMrfMval»  Í47449S  #4076 
CRECI  «297.  tC 

A  EONTTPA  IAVOAM.  «S  - 

t«.  («e.  vartAd*.  laLk.  9  < 

(1  »gri«}  l«V«b«,  1  b4l^>l».  d* 
<9f  .  C»M.e«c.  <>««<.  *H.  Vai 
{a«al.  t.  7I4  314S  -  PAUlO 
MüRV  -  CftEO  7900.  (C 
AitlSSIMO  lUXO  f*U4«^~PM' 
M«  Brédl*  «tlUe  («tMlal  1a 
iMcUe  Oa.  tt  Roév  mIM  4 
«tM.  3  a«j^b«.  («pc-m.  4m%> 
•«»,  1  w.  laf.  A<«t«»  MMiulw 
aOIEirO  OIRAÔ  147.7  63B 
3474767  147-7B17  CUCI  1l« 

A  lOBOES  MiátItOf  IM.  ta. 
la«MÍ*  «aU»  4  «M.  (Miiia)  9 
baabi.  «•A*-<4I.  d«6t.  m 
dimla  *ar.  237-1146  2*79344 
Cmi  1822. 


AMO.  NÒ~sàÕ~ ÇÔHB460 
OREEN  c/  vau  SMi«. 

Sem  14  fM*ei.  Ed.  Varre- 

9  1  y.  6«r,,  4tc.  Ed. 

T*rrleJlA«  -  4  0,.  3  v.  u<r,, 
«le,  Oi  «d,  i4n  |»rd.nt,  0.9. 
•  o1ke,r*a.  EoMii  2l7*eB68  * 
267.4  ( 4l _ 


APTO  -  IHfiAf  t/ 
laam  3*  ml,  4 
ii«  «/  elMdl,  9 
.(•«.,  9  AH.  d«pt. 
nil  {k,  -  ChavM 
\  .  I,  Farm»  da 


(CÒBEtrURA)  >  PiMo  d»  bm 
tei  I,  3  e/ 

2  amb.  2  banhi.  d«p.  •  9«^ 
V#f  8ü«  *4 

M  apl*.  »3  «/  Cifld.d®,  limie 
V,K,  de  Aíbvflyarqy*.  i"'. 
257.0AB4  I  Birtir  da  3i  </ 

SANTOS  etsa  Wt _ 

UnElBA  SOUTO  9M  -  Uaica  <«- 
banata  dv^lM  d«  fi«A»a  pf 
mar  t*HmH  a*  Aei** 

drSa.  U«  1.613  "3  • 

»|i«  Ml6e  </  MOmI  •  «(«f* 

Mlj  dmw»  «/  «  "t-  «j*  "• 
Hm*  «/  W  ml.  **«“,♦»  .f"**?* 
c/  66  «1.  4  banh*.,  laídtm  da 
lAvam»,  «a|M-«e«.  «/  6*  in 


IIION  -  Air*  Iva*  la.  N*. 
1  m/  «"é.  lacaUiMl*  naara. 
•arf*.  aaU  d«  laMar,  3  «Ni., 
1  iwNa.  3  biAhi.  I•alaua.  »«. 
PM0t.  Iiaa  1  4*41..  da  «mm. 
1  «ata«  na  awrllwra.  I*ir«  ■ 
M.  EMPt.  IMOe  iteA.  TaU. 
947.9313  -  3Í7.f79l.  CBICI 
j.r43.  _ (C 


AV.  EPITACIO  PESSOA  NB  4031 
-  LAGOA,  Vandamai  4  aif*- 
lacuUr  («biCrTwra  Dwalaa  "B  8j7 
c/  ma.  a  da  900  M2.  SnatalaUa 
nata  ar  ean*<>onadQ  cantfiS 
e  1  VMM  da  earaeim  compM- 
s«  da  1B  oavimariN.  LMnç, 
ula  da  uw»r,  4  vtu  </  «« 
«mb,  maii  \  da  y«vw  2  banhi. 
«•«aii  camptate».  «BAmçai  • 
nha.  6i«B  da  9 

«ame.  */  «mprawdM.  2P 
mani*  larSe,  H:a  D/ 

MfA,  a  varanda,  Var  n»  tMU 
a  frata»  «/  ESTAS  A  mIb*  «H. 
32968BI  -  «  34S.B26B.  CKO 

7m. _  .. 

«foi  3  QVA*TO*  -  A  *Wa. 
nka.  indavaaaSval,  mSdfe  nava 
r/  fitarere*^^  r/  tWtftg  dap» 
«d»,  a  «u,  c/  atm.,  WA 
íeilalia.  damah  dap.  Cr) 
170.  M«ia  datalbaa  NbN  iMM 
€eiri(>o  PM««a.  4610  136-n'n 
atS  23bi.  IrM.  >4b/dem.  SEB, 
ore  CASTRO  CRECI  «  SC-W. 
APTO,  9  CklAlfbl  - 
nke  e/  vk'*  P/  monlanhc,  a 
d»yMiAv«l  «/  1 

«U.  f/  2  bifth,  loeaH, 
medernat,  dam«  a  d:* 
<*>$  e».  iVa  i  datailtai  P;t« 
UíBj  Ee'»«*a  •«»«*•  46* 
ita  33ba.  >09.  >Sb./ 
SrSGIO  CAàtRO  ClKl 
::  jC,n  _  , 

AFtO.  3  QUARTOS  -  lAOOA. 
8'ad«  de  *«lMr.i»  «/  haM.  U 
tm  ca/Hdu,  9  «1. 

#MMi4de«  «*0k  «mlmr.. 
b<n)i.  Wie.  iBttana  a  damjti 


PRONTO 


ka.  iMCda.  1  ne  OalUm 
••Ira  a  avira.  1«.  bw«dra, 
14  9  praia,  e/«lt1a  1«1«l  p/ 
ma*.  parta  ^da^.P*' 

--  •-  Cbavaa 


NOS  CLASSIFICADOS  I  U 
VOCÊ  ANUNCIA  U  JJ 
QUALQUER  TIPO  DE  IMÓVEL 
PARA  VENDER  OU  ALUGAR. 


com  uma 
piscina 
para  cada 
apaitajDento 


lAvarnc,  v  —  ..*• 

9  «taa,  da  ampr.  3  ya***  **'•• 

•««.  2B  píM  i«lar(wa.  d«<1(, 

fíiihia  d»  9*  m2  e  l«tra<4  «th 
(«ndand*  lada  pavtmanl*.  O 
aeabpmantp  mUh  <7  •'mJtM« 
•tnbaridai,  banhi.  MtalmaMa 
atn  míMiBra  da  ® 

iaiSval  maItManIa  Indaitnnval, 
S6  vBAd*  para  irar  •  Baft*  <•- 
(llliada  am  13  maiaa  TlaM.  Va» 

na  lacil  «it  9«  l*.0*  hi-  •«* 
t/  JiJllO  S0903ICIN  A«. 
AtMlTa  da  7it*4.  1196  lei- 
04  JB»  CRICí  BS  Jtl  437.  (C 
VISrTE  MOJE-  UNOO  AFta  - 
Si  la,  2  avirraa  «/  arm*.  benb. 
«ai„  d«at.  ia»  -  78*  mH  - 
Chayat  «/  FIANEJA  -  ■.  fi»* 
ma  da  Amaada.  89  ~  tp*t  * 
W.7243  -  98747H  -  CRECI 

_ 

VIN'3I-1E  AFÃrtAMEKTO  d*  2 

flunriM.  i«l«.  d«Be»Kl*M.M. 
Arawi^a  da  PaivA  Lablan.  Tt,«I. 

2*7-1 4  4 _ 


BimaiMa.  Cbavca  trntm*. 
1174127.  3T4-1IB*  •  2B4464I 
-  CRECI  f-SII  tC 

.EtiON  -  Vcnclima»  am  flrwM 
Tpchadp  lam  tvera  JMsrpereda 
•a<alaviia  epia  r/  4  e^. 
mIIa.  uie  9  b«"hi. 

iAi;:aia.  2  «rto*.  da  amp,  •  dep, 
«amBlarai,  3  ve*» 

Tvafir  di*«tamaft:«  "a  !•«# 
0«m«i  F«'«lra  Ud«.  *we  Wai* 
164  .  BB  and«r.  CRECI 


lAOOA  -  C6bart,  dvpiet,  icr. 
ran  pdroeli  e/l«rd.  1  ia16ri 
(rab,  s«-r.  a  P«d»a),  4  «ra». 
KfiJo  I  W.U  c/#»c»a,  Irmi, 
ambi.  «  Umbrii  3  binhi,  wc. 
2  cac.  [\  tbrmica,  1  ep) 
de»»,  <«md.  «rpe  8«^  mercada, 
t,  Mífl.  AnMndP  Alvrçw.  p- 
r«f8  e/*r»p.  Tal.  WW'. 
jp  «paM4»ia  HHvt<n»d»6r  aiI.  < 


Magnífico  npnrlii- 
mcnio  com 
pl>uiiiii:.'«.>I«i(iiirn,  s«L* 
Mo,  4  qonrlos  (T  suí- 
iv),  2  banhríios  saci» 
uis  0  1  toíloile  CüiG 
azuliijos  (lca>mdo5, 
copii-cozínlm,  2  qitiir- 
toF  cmpiegiiclns 
c2v.ngn5  na  g.Tnigim 
I\Trhacla  oin  nitíitnoiO 
e  coi  Kl  oio  apiii  onLOp 
C.squnilii.is  cnuilumí» 
ni  0  ô  vi  dros  fu  meo.  Al* 
Lo  luxo.  Vorno  locd* 


lar.  \ité  d 'nica 
li.  QBIARUE 
267.ISU.  CRECI 


3,*  «nd.  (r*nrt  ed.  «Ite 
IvK»  S  pèv.  2  p/ar>d.  leUo 
laitei  earfwllda  armi.  <«ra- 
jeir*  lalãP  65m2  4  *1.  3 
b«rÁ.  tvx»  |t  »vM  >L  limo’ 
4»  eoz  klichens  1  Qi,  emp.  2 
v49e>  çer,  257.3*61  BATLfI- 
HA  CRECI  ive. 


dar.  Ir.  locecle.  livm*.  u  de 
larv.  9  Qiei.  tf  armlrlci.  eepa 
eoa.  «/  arm,  iraa  a  1  viqi». 
18*  ml.  Mr«tHi1mo.  finar»,  ai4 
90  m««.  V«r  R.  J«Sa  Ura  H 
àtt.  301  certaler  letal.  'r«i 
S.9100  243.5916  CRECI  1.675. 


VendemM  Xwa  Marqwea  d* 
5*0  Vk«ni«,  35  »«'i  inlt*** 
m  rtcvemi  dl*A  *»ertame«i. 
loa  da  m16o.  3  ouirroa  (1  evi¬ 
ta]  do^  benhelroe  *  Oematt 
dep«nd»n(let.  2  va*«»  fu  »*• 
ttgtm.  Sinet  81  *00.30.  3*ldo 
tadltlado  e  tln*neiado  em  IS 
inet.  V«r  n»  l6<«1  »u  na  Re. 
•4ii  S/A.  Tet,t  227-8380  i  .  .  . 
267.356*.  CRECI  S11,  fC 
flAVEA  w  bfrJiamaata  rtaldaiv 
elal  láiSa,  4  M».,  {1  avtle)  (/ 
armárraa  9  aartba..  «apatac.. 


mg  500 


LAGOA  vista  espeta¬ 
cular.  Frenia,  2  por  an¬ 
dar,  pronta  entraga 
com  hsbile-se  na  Av. 
Spiíácio  Pessoa,  4  956. 
Living,  s.  jantar,  3  qtos. 
(suite),  2  banheiros  de¬ 
corados  deps,  e  ga  re¬ 
ge.  Sinal  B  pertir  de 
CrS  70.890,00,  saldo 
até  15  anos.  Ver  com 
corretores  no  local.  T 
"MODULO".  Rua  Be 
ford  Roxo,  161  s/1o|a 
Tels.:  255-1930  -  .. 
256-5323.  CRECI  3274 


1  QUARTO 

Na  malher  iraebe  de  Lablae 
-  A^der  alHí  «/  viiTa  o/  La- 
ooa.  Mia  e  «uiria  «aparado», 
com  dapi.  ampr.  e  «*»•*•*  - 
MBi»  am  70  m«Mi.  Aicwlig  da 
pãivá.  566  aaoviM  da  Jo»6  Lh 
nhimv  Inli.i  fa1».r  287^^  - 
225.830*  297.0685  -  MO-SC^ 


eann*.,  é  ««íiB».  ■- 

«•4,  iSL  a  dorn.  C/  D.  8«pl<»«. 
2S2.1«1>.  _ _ _ 

n*40N  -  áoe  Arí.lldMTpW*- 
h  -  Vanda  la.  le*aíSo  -  W 

lia,  3  ola,,  alie  lv«e  r 

naa«lam«Me  a/ 

ftaSa  .  Trjttf  6.  O.  IHOII- 
llblA  -  Tal.r  288-34»  - 

CRECI  «87  _ _ 

LEilÓh  ‘-‘Vde.  «ic.  I  P(  «"d 
lA  Ix.  tais»,  4  Qtei.  9  b''"h», 
3  V.  91  r.  3. MO  mll.’ Tra».  Pl« 
ohalre  •  Ti,  357-0045.  5ab.  a 
a  narrl»  2i,  felr^ 

U810N  •  Vanda  artanla.  «ala. 
3  oraa..  «/  im».  «vba.  8  b..  «a- 
,oSm  1  W  m».  TldaMlada. 
rZtor  >87.3653  da  14 
Kamhena  da  Canvpaa,  4aA__l< 
MOF^ENiélÓ.  111/4*3  -  U 
i  eav.  Ivao  aeabld»  cenilrvlr. 
Mia  3  q.  3 

diO,  4(rKe,  Mcrai^So.  470 


mg  SOO 


R.  NtONSENHOR 
ASCÂNEO,  126 


CASAS  6  TERRSNOS 


HUMAITA  M9/BOt  -  liooe  • 
tr.  ap.  laO  m.  lelle  4$  m. 
•  laa.  3  oret.  T  Vi.  e/cet-  de«. 


(PANIMA  C«M  4/  *  «el(».  3 

arai..  3  be<»lH.  eeoe-cea.  2 
al9i.  «mst.  e  i  hinht.  Caftrro 
4a  ivrrane  -  8e"e  rei.dSncie 
••  ee(ti4't  0  “  l(•farm•^6e»  t/ 
jULIO  êOCOaiCIN  Av.  Ara«*Ha 
49  p,ly«.  1135  Tal.  276-7W 
CHOJtjy-^.  -72; _ 

tHlINOS  •  Coniiruiera  de  «*- 
barlio  cerftpra  ivrranei  am  Ipa- 
nema/lrblon,  «««I»'»?  }i.V- 
Aytion,  Tal.:  3*7-4915. 

_ 

TERRENOS  -  Cemprímo*  P4r« 
cencfomtn:»  fechado,  ipanama 
rgi>  oKTcloiia  Víie.  do  Piíai* 
erafarénciA  »  »  31  «u  lr«n». 
v|r»is  no  Irblen.  Cam  papa- 
marde  prate  miiimo  110  die», 
I  Favor  coniaerar  24d-3B?1  e 


*«*.  Cf*  »*0  4  v<»ia  ew  500 
ar>i.  rat>.  cy>lo  pr.  Ditaia  prOp. 
Rabada,  2764453. 

lOTANICO  -  4  éiíÂi^S 
•  Em  tyc  iraAtvanai,  kuper. 
nanqy.ra,  »an»a:<ona!  ip>«.  I 

!/  «nd«r  am  pr6d,e  de  aoafia» 
e/  varanda.  l:y,n(L 
60m7  U.  Ipnter  c  re.  |I.  Inrma. 
4  tmp4»  dflrmílèfrOt  »ar»de  I 
•wiM,  lavibe,  3  benh».  toe<i'». 
a*fia«e««  coM-cec.  2  qm»,  «m 
'  *  *JI*i(n«  irfi,da 

lAcetoeracle 


r«rra«e  «/  linct*  «dra  o'  lo- 
p«i.  Ia.  IM..  *«Ue.  emple  % 
vino.  4  dertnib  (t  «HMaj.  3 
baA»..  Uvabo.  cepa,  <az.._6rM 
da  »«rv.  2  deoa.  amor..  2  xt- 
pH  na  perapam,  fachada  am 
mármora,  Unal  1 600  mH  h*>« 
fecilil.  mWo  «m  34  ma»e»  - 
Pronra  aruraoa  —  rnf».  2*74*44 
-  255.7*95  -  225-29*5  -  MQ 


PlariofamrrVpovencfss 


lAOOA  .-  4  «lei,,  fr»í>:«,  }  vo», 
tuite.  lav,  bin,  Eor,  Prtie», 
4944.  «em  1201.  PTKo  1A53 
4  vHü.  23747CC,  267  6P6. 

LAOOA  -  Apto.  frente 

-  sa'3,  3  qto*.  gara¬ 
gem  -  Edif.  novo  — 
escrii.  470.000,00  sal¬ 
do  presT.  3.560,00  — 
Rj'  Gastão  Baiana.  496 

—  Corretor  local  9  ás 

18  hs.  -  Inf.  222-2551 
ou  222-3279.  CRECI 
2071. _ 

NA  LAOOA  -  *.  Odtve  8«hi«. 
n«,  frima.  lalSe  c'4  a*nb.  ier4 
«diprida».  b*r  am  i«a  Iriea, 
d«*4;hfi  «wtôitw»,  i«ie  rebai- 
■ado,  1  qi«».  Mjlra  (carpitada 
&/arm».  «rtrbll,  1  qlQ.  va«l*4Tla 
e/c:o»«T  banh.  [ío»  pi»elfi»l 
«62  :/feg&e»  «rmi,  4ra»  d; 
wr«{«  fli*  omptagada  e  2 
v«e*»  na  parap^.  Sm»!  CrS 


COBERTURA  -  1.30C 
mil.  4  q.  2  5.  3  banh 
246-1233.  CRECI  2825. 


da  aIrliUma  l«a«  «7 
viitH  drUvbranIrt  a  mar  «  » 
mantenha  -  Ff*dl«  .•<««•• 
da  «amlrvlr  «am  a  maU  •!««(< 
éa  taaifinla.  0«  Mto  apia 
M»  andar  «am  «Ua  am  ♦4by«* 
«•rrid«»  4  d«'mli6r(at  t/  $mi’ 
tiaa  3  banhi.,  *m  rnímMM,  «a. 
«a.rai.  3  dl»i. 


da  »ip«ni«a1.  —  ... 
OECTA  ENGENrtABIA  ITOA  - 
Int.  XURT  £  CASTCO  T 
3668132  inx;  CRECI  2*40  - 

Raf.  17*41. _  tC 

J.  BOT.  -  S«Lie  3  Ale»,  «/arm. 
3  bhL  depi.  dar.  AÇAO.  VeL 


MAONIFICA  dl*- 


C08(RTU«A  ..  . 
piti  3a0m3  c/  vWa  Miel  m» 
Caeea,  m»r'»enha.  Jeqvay  tfc. 
2  »4l5n  «1.  UniM  vM«nd« 
6iMte  larraço  ai*rVm»oe  ,  3 
at*».  </arm».  U  h*  laj  1  &••»». 
capa-cei.  ,w*o  «U**.  2  «■». 
•arapa  «ur.  «panu  3.6CO  lac. 


8ARBA  *-  J.  OCEÂNICO  -  3 


qiei.  Mapn  fice»  ipte».  (/,ei< 
mtrido  Aiibamenio  am  stadí# 
ffa  apersèi  S  vnidada»  o'  an- 
i'«pa  arr>  13  tr^ta»  «/  vi'aad«, 
*,na,  i  'ixnijr,  9  qioi,  landP 

1  ivTi«  2  bsnn*.  ac:««1a,  «apa- 
(«2  dvia  comal  2  V'P(»  Si^^al 
ástnj»  éO  m  I,  i4lde  iwpnrtl- 
nrn^.aJa  C«n:r*vc4e  JOaO 
FOmS  ENGENHARIA  -  Inf 
KURI  E  CA5TRO  T  266-9138 
-  '7SX)  /  CRECI  4010  Pel 


GAVEA,  LAGOA  E 
JARDIM  BOTÂNICO 


C  BSCJ  1*47  -_A>ã  21  >J.  _ 
4AÍ0IM  lÒrANlCO  OéSlUM. 
UANTl  -  MaTTiiíiea  au  «,^2 
»a  òaa.  4  oia»..  av<ia,  2  banK. 
iK..  u«aba.  larra;».  da»,  am. 
ore».,  fli'.  P/  2  carrm.  V.t*a 
0  J.  teim  e.  A.  MORliPA 
li)  TE  IMÇVT1S  -  232-9402, 
j22-^23  -  CRgÇI  43*3  X 
JUN70  ÃO  VSJtOE  00  JAIOIM 
BOTÂNICO  -  Sala.  3  •earle», 
b^h.  laclal.  dapi.,  qar..  85* 
nil  ^  Chavaa  </  PLANCJA  - 
R.  Fama  da  Amaada.  85  - 

tpao  ^  33747*2  -  >27.75*4  - 
C«CI  MW  -  PIA411 _ 


UM  CLASSIFICADO 
É  TÃO  BOM  QUANTO  OS 
RESULTADOS 
QUE  ELE  TRAZ. 


D  HARTIKEkll  -  Vd«  0.  5  ap. 
»Im  *fim2  4  ^.  >  bm  »e<t 
T»  m4.  fra.  4S4«3  araa  Ir. 
R.  8.  Ribaira  774/  4*9  ..  . 
156-66*1  «7-95*3  U5-»*l 

Ç_3«I7^  _ _ 

KSPERIE  PELA  MANHA  -  C«m 
a»  cantUei  B4»»area. 
Ad»i‘iT«ç»  de»lu-nbranM  9  mn 
eehime  da  L>pea,  nvma  nua 
rteVa.  Wd»,  1^  a-be«ral». 
R»  rn«4  •  miem  f  arriral  do 
72fd,m  *elsnk«.  bndtwisivtl. 
em  ran-n»  d«  *«>rcr>e.  I**  *o- 
e»r,  'iv.rç,  ».  |anr«  8*  rrO.  ^ 
awv ,  0  R-anef  t'  35  ml,  r.' 
irmi..  ««nda  I  W  ^«.  eeoa/cec., 
i  wae««  «fr,va».  F«a  akrrtirra 
,r  •  ISO  m,!,  i»W0  nm  fí  fva 
M-  IrI  367  *7W.  CPgCI  <?; 
AGORA,  para  anwr*(iar  aei  lada» 
at  aditaa»  da  fORNAl  OO 
braill.  ba«ra  ratafottar  para 
26«.*l3a  Hariria  da  atindí. 
manlat  da  2a  •  Sa-talra  da* 
6b  h  IShSOtB.  Sábada  da  Ih 
•1  TShSOm. 


FICOU  miSi  r4<1|  ar>an(lir  «»a 
JORNAL  PO  3BAS1L.  Uianda 
•  nava  $•'*•«•  da  Claiilficidea 
pate  Talafana.  O  lalafeita  _6 
Sndltpfn»«*al  psra  a  raiafvtaa 
da  milerli  ét  »ay»  napádaa. 
AU  na  celacíiSf  da  anúnciaa 
tla»»inc«de*.  Cem  a  ClatsHka- 
da  pela  Talafanti  e  neva  lan* 
vita  da  JORNAL  *0  BRASIl, 
barra  voce  durar  para  ia» 
anvncia  *ar  pvbliride  am  («dri 
a»  adirêa*  ram  parda  da  temoa 
•v  ajvda  da  bay.  Agera,  quan- 
de  vara  qváar  v»ar  ea  Cla»iÍfÍ> 
tadai  cama  alimenta  da  van- 
di  ma  e  <«lf  lalafana.  Ela  vaj 
racoiw  fliaii  earrâclai  para 
vaeá  Cla«»íll<ide«  pala  Talm 
fana  do  JORNAL  DO  3ftA5U. 
Cl«v»HÍtadei  qu»  vandaai, 
264.9122.  Hariria  iTandSmattler 
«a  2a.  a  6»..f«"i,  daa  Ih  »i 
CRECI  T8h30m  —  S4bada»i  dl*  Rb 

aa  tlhlOm, 


iAtOIM  80TAN1CO  -  Aâ-a, 
ii  •  3  2  Uanh»,  COX.  irea 

a«'v.  ótpi.  cem»i.  amr.rap.  e 
aarapcm.  *cn'ia  vara  */lft9«« 
s  Cc-^çvase-  Trar«í  e/P^oero,. 
-  246.5647.  _ 


*f  »'é  •  ‘HO  daa.  a">e,  '« ,t  I  OPORTUfilDAOS  -  AKHAS  88* 
»Sb,  acm  kQ/l7.  Ha.pavA  136  |  Mil.  IIO  m3,  tia  OtTulia  du 
-.rx  I  Nava».  Salia.  3  flU» 

ÃÕÔr.  Vúla  p/“U00A  rl  >bpÀ  ri« 

Cantavada  Anple  apía.  s/  230 '  ÍT?!***  “  CUCI  1*2». 
m2  -  SaUa  U  mt,  5  qta»  i1  UMA  0RAC4  OE  AfTO 
aalra\  t  banh».  capa.ca*.  dep  tf  3  amb,  2  avntei  * 
amvr.  t  yaga»  SiM^aie  P»8(f)  bmh .  cet  ,  prr.  471 
tf  2*  meini  fiM»  -  Ptava»  V  Chave»  <’  FlRNlJA  - 
JULIO  èOOÚtICIN,  A«.  Alavt-  d«  Amo«Ha.  5S  -  1 
F*  d«  Pilva.  1T98.  Tej  I  217  7243  •  267-0793 
274  7933  CRECI  «5  l»L  4».  IC  J-249  -  FIA  1 15. 


1 

St 

•  OUYMPICA 

/  IfVlÓVEIB 


g  At.  Tijuca  & 

o  A^m.  PioA)«  % 

%  Uv«iq,3Qtn..  i\  SUP^O 

g  t  oxms,  Mis.  cc^a  •  o 

Qi  cu  dMorsoitu^-  X 

^  compietM  t  Qiiigon,  ^ 

X  piton  sc4re  pitobs,  ayr\  o 
o  píay^grutAd  e  elevador,  g 
^  R.  MoraU  fi  Sflva  »  g 
g  Mi8l.!2SM39a  o 
O  252.9195  •  316-7775  % 
^  ISPtDomhtgK)  g 


.g  a;  ..14  íiTi  2  lífB  "  \ 

latvdi  3  Q^e*.  ««««de 

My  :  b  *:•  •'*  ' 
piw  míroioM  Ccp*  (OS*  c' 
j:j1<|.s  "t  *  A'"*’*  . 

«%p  «mrt. 

nyncia  '•  dd  !"*•  KUPT 


^cfT.BQ  fl  >  **<>90  • 

«  (*8  Nãe  :«B(yn'  .  d'  .>  *t2i 
5».  ;.jgj-  Jd  4  -  I  OJi/ 
267  7674  k.8t:i  J?SS. 

ccdeatuíA  C/ 7 w aço"“*ím«’ 
f*e»ni,  Asva,  i«16o,  i  qlat , 
4»m.  »nr.  C'S4«0  «11.  nUlO 
lUST  AMANTE.  3*4.7917, 
3*4.7314,  PST,  310,  ClBCMOO. 

COtÕinií aT^ "Vinde  àiltiâ 
•ei«.  3  ar«*,  »*ta  i.iieii  i«i. 
Iid*.  a*4  6  i*i6  binTi,  9<n  :*r 
AfQs  lad*,  [an«i(k  d*  «ivmlnp 
Qt»,  «ir^i  Câriqâ*"  na  ak« 'w* 
rs.  Sua  4a<ã»  d*  Piiriseli  n9 
3BÍ/03.  Vrr  na  le:al,  Pa:hin* 
,»«.  Iiatir  221-0:43  • 

2  321-r3H  Z/ilO\iK  C9UI 

t  JU43. 

;1  COUtTUSA  >-  a.  Come  dl 
*i  B:nl  n<,  177  C-01,  «7  3 

[>  3  ql«j,  bmK  i«.  cooi^es. 

1^,  ■■■  *■  b«nh.  empr,  aaragem  larriica 

>105  c/  itm  V  jKmS.  lD58t  tf  B'es.  7a1. 
f  6»*  *»>»  3»  7-A  4Í 48  2*4.34 J4  fl  Í31  «.«0. 

SsCI  7»0  iC  C08E»TW4  tHJHI*.  3  .  i. 

- Té”  *  3  dsf*.  3  htr\hi.  toa.  eat,  Pc, 

I0NP1H  -  Ha»*,  ,  m.lhío.  í,  Anton  o  íail  •« 
?Í4  l"«  NEL$ON  lOtftO  Tdi  jrsi 

i®  ^38^1096  ^8i^2"22. _ 

íf  31*  cÍeCUm'  Õ.  MAÍtINBUI  Vdi  urgeota  R. 

&ALE4  •  $  «to  k  3  th  2  *ie«  flina  3 

ilo»^  dapi,  y  „„„  ,g,  ,/  12  K  f*  4timo 


«o^iatttfli  do(«ai«i.  riotuT*-.** 
*  ftiu  "O",  \tí  - 
OtflMtltfl  -  4»'rfl  da  Tljuta  - 
(Pr6«lir«  *•  ílarmr.*#  •  » 
■rila>  -  Tda.  a*^4*31. 
M9-441I.  399-A430  «W  m  KMal 
InttrtMiMonlal,  (oji  7  -  Td. 
Í99.fiai1  -  Eilimea  1*«  «•»*. 
tartdo  dlarfamento  atd  *i  31,00 
hl.  JÚLIO  lOGOtlCm  }MO. 
VSTS  4.A.  -  CBfCI  98  •  J08 


gradas  2  sâlões.  3 
decksg  piscina,  saurta,  4 


reçeo.  ver  no  locai,  a 
Av.  Adilson  Seroa  da 
Mo’3,  27t,  antiga  Ave¬ 
nida  T’,  Iransv.  à  lr>co 
Veríssimo,  ou  h  Rua 
Maria  Quiiéris,  8  I  . 
Tels.:  2  6  7-956  1  e 
267.9915.  CR£CI  J-6Ò6 


A  COUtrirtA.  Vdo.  tnmtHi 

K  1*2  aoearodo  e/  or  eenfl. 
S«.  3  erok.  btnh.  <ofM*t.e. 
gsfsgfl.  Ai.  C.  Eeon.  3*|.3A70 

_ _ M.  C1i;i  oM. _ _ 

*  lUA  ni1X~ RA  CUNHA.  VO», 
«d*  (p*o.  $:*.  3  «.«k.  b.nfi. 
MX.  ártfl  »er«,  dco.  em»-,  g«. 
r*9».  Iflf.  34A.3«>R  :*4-4v3* 


PONTOPIANTA  5/ 


Empreondlm«Moa  Imoblliârloa  $  A 


3584401  C  3:07. 


LOJA  DE  3  PISOS,  JUNTO  À  RIO  BRANCO 


»I3  >/»7  -  CSiCi  3146. 

A  RUA  SANTA  ÍOpTA  >  JUAI* 
à  Rt»5i  S.  A0fit.  t**«.  frama, 

M4a.  c/  2  tmt.  3  fldi,  b«nh. 
«Cfl.  !«*•.  d*9t.  e**ns .  V.  94'*' 
ta.  Vi>  m.  T.  3«4*97  -  Tr. 
Gcf^  lacfl,  «tS  i/»7  -  CRCO 


Uma  rara  oportunidade  para  entidade  bartciría  ou  financeira^  para  loja  ou 
representôçio  de  grande  indúslria  (com  ihow-room)»  ou  para  diversos  rarrv» 

comerciais.  .  ,  ^ 

Séo  906  m2  entre  lérreo,  jirau  e  sobre-loia,  com  5  vegas  privativas  na  ga* 
ragem,  compondo  a  Onka  loja  do  majestoso  edifício  Vlial  Braiil,  em  construção 
na  Av.  Marechal  floríano,  19,  pertinho  da  Av.  R»o  Branco. 

*fln  RO  meset.  &Éfft  oarceUs  intermediarias,  com  53% 


0018  0UA810S  NA  TIJUCA  - 
*019.  d«  mU  d«  Í99lflr.  lU 
ving,  3  «101  II  ivilfl).  3  b>-hi. 
«flei«h.  («tinha,  dep.  d«  «m* 

C»«9<l9  9  gatatem,  ftaillfl 

•  l0l«riiiiHiaMflt,  fli. 

awadrlfli  d»  alumlfil*  4  pliy. 

IiBUAil.  Sflmflfllo  CrS  44.8)4  00 
•  «nlraila.  mentall  diiiiAi*  » 
•'iri  d4  CrS  3  200,44  «  •  lal. 
do  aik»  at  ekavai  UnaniUdi 
•m  4*  miMi  <9ffi«  l9  l«kl« 
vm  aivflUfll,  maini*  «•<•  ««n* 
d«  «faarlfltpil»  d«  «ultoi  Itn*. 
vflU.  4fflnit(yt4e  CMCiZIL,  1*. 
f«rMas4flt  «  «tnda»  AlMlinan* 
u  n*  local  a  lua  K»dd«cli  !«• 
k*.  344  t9xN«  ••  Itwii  A<aii- 
10  Rtni  a  7(0fflmi  Oalilto) 
aii  a«  33  ki.,  Induilva  avt 
d«0ilf>Mi  «V  a  Av,  lla  SraAca, 
18*  V.  SOI.  Tlh.t  334-1717, 
3930431  •  333.13*4,  JUIIO 

10008  ICJN._ÍCMÇI_W. _ X 

EXetI,  APTO.  Sall»  etvflr0(«.  3 
am0l»t  aorm.  e'  arm.  3  btiikt. 
eer  de-i»,  gatagoti.  Ikvguil 

S6«.  C.  Bendm  Pc,  700  mH. 

r  C».  NELSON  lORf  TO 
Sei'1046  >  Mi^iX  CRECI 
2823, 

:tí  ÂtClHOR  lUA  iio  eOMPRIPO 

»roi,  fu.  |n<.  s*ie«  $8,  vdo. 


Cuaicujui  -  S«li  3  AW».  aoin. 
c«mpl.  390  mil  «/  i-  mH 
laido.  C*.  Ecs".  3,760  «Mcik. 
Ti,  OIMLN&AO.  314.1045.  VKL 

Cl  478  S._ _ . 

AlYO  luxo  NOVO  taCNTi  > 
1 .00.  S  R""»  I  V: 
rast.  Mdb  lido  ftw  n*A. 
1.500  mi:  cemb,  í.  Artia^,» 
iH-iie.  Sií- 

B»mai.  >.  OIRCEU  AiBEU. 
372.3614  343.im  C.  1911. 
ÂLtO  lUÃõnifO'>irP«i'"4Í  4t, 
Varandi.  ll.,  3  «Vi..  3  barki. 

d«;«<a..  <»pa<ot.  d«9S.  «  g*' 
vL  Wf.i;  PAULO  MUttY  - 


ATSNCAO  vdo.  6i»m«  a*,  na 
ft.  VAoitaiiB  c/  7  Miat,  3 
d«i>.  **d*  ,d* 

fr«w«  I  W  «nd.  Ttaiar  A4f« 
^6  3941  CCtCI  2817- _ 

AUnO  APTO.  3  «<«*.  •  2  ih. 
-  «40  ml  As.  Cl.  Sa.  9i<<.*/ 
aa;.  n*  tamU.  dw.  alt.  Tg^l. 
7M.1607  •  26I.9447  CAECi 


úllimos  escritórios,  de  337  m2,  com  3  vages,  até  1.225 
garagem.'  Preços  a  parlir  de  Cr$  200  mil  na  escritura, 
as  e  mensalidades  de  Cr$  20  mil  sem  parcelas  inter' 


;(mpr#endlmentos  ImôblllOrtos  SA 


OCEÂNICO 


UNTO  A  AV,  StíNAMIlTIlA  «»»»*•  «/  t 

.  Vanka  h«|a  mfliw*  <«nh«^  mii,  C»S  lOfl.ÒÒfl,  i 

aiMtacwhf  aviNunan  •  K(2NIK 

Miti  vlita  para  «  mu  •  P*l*  .394.II8I  -  79* 
minar  rM  di_  mS  d*  ?'■*  1*1. 

<Vm  IBT  d«  pr«*  Wiil  IaIRA  -  Jw'  % 

sjr;'.'fr*í‘i.íírvr,i 

1  t1  swii*)'  *  r«mU*  0«  lAcal  • 

hflflk»  Mciah,  t  ll«aa«.  <•••:  ur>»*.  tm«b.  Av.  1 

MiMha,  d«  **m*Wu  •  }  1041.  T«l.  19*^1  M 

vigai  Ja  «"raRCin  AtaRamanh  .  cuci  1.79^ _ _ 

da  alti  UIÍA*  0A"tNUÇA 

•  «ampravi.  CindKl*!  ^  Ou 

cIflnNS  d«  Aaaam«M«.  W"»  p,^, 

14%,  da  •nlrada  •  t^"*;***;;  243.»26  ou  343 

10  4l(al«  tm  S4  "»»*••  «•" 

I^JírVSlSJu  CHO.  •ARRA-rntKÍOT 

Jll  Av.  I»1*4  VariSilm»  "T 
311  Cfl»»«i*c9'  dlarl9»*»*t  "• 

Iflaaflmai 

riu.  s: 

í£;'.VnV  «•1*1 

CMCI 

í  «1 VI  liei  0  95  «OTAR  IIM  ]  íiiiA 

PradI*  *•«  iP*"'»  5 
Hl  Pichada»  am,marm«r*  c*m 
■uuidrli»  da  alvminl*  • 

STrVnfl*  lAralani.  ...V.mrj- 
10  lalarn*.  ApNi. 
lala  da  Taniir,  S  «v  *  RPf* 

ciRa  cMifiAa,  ma*.  •  1  4 

«  ...atà  d«  ««ragam.  Canitry.  1  « 


d«pi.  c«me.  «'«.  tm.  ISO 
»a'da  »  dc4M>  Proma  «nl. 
^manhef,  *5/701.  — 
9«4S177  CPtCl  i-W, 
ÃFfBk'  Alto  Lixo,  la 

CHá».  MUi  i  qiQ>  2  b 


c«nd,  Pm**.  P/  vaAdtdcr,  Ry.  - 

M  "01  >ína.  tc.  284  8.74  maIACANA  -  Ai)**wii  9  apioi 
C*ECl  J.S41.  „  í»/  ""ÜJi  -  c'  I4'4.  2  Qll  II 

aTMCiO  1  PO8  ANDAI  -  Miral,  2  bin»^.  Mei«li.c atinha 
SiU»  3  ■•'irHi  3  kanK».  da-  </  aayitl,,  aiá  p  i»)e,  8raa  da 
mah  dMindfln.  ctm  «ar,  Pr*  larvlff.  dan.  d«  «miir^.  «  1 

di«  da  IvM  1#  la 8  SInat  v'ça  ni 
Í70.«4.  mali  4  da  iy*».  |Mal  l3,»4,S3.  «• 

ramklnar  «  *  aaid*  am  p»Hi.  er^  S3.30fl,W, 
da  4.444, «  l«t.  I*4**t71.  CRt*  t  700.0Í  nn»  cMvai  44  6M,I8 
ei  Ma  *  0  MiN  01*1  IS  «"01.  Inl.  • 

rr.MylA  _  f _ _  va"d«i  Iya_  Pr»í*ii«r  «innel 


Vfl«da-H  !*»•  I.OM  mi 

aJ  iU  C«rv«dB.  ttir«M  InciV 

!ado  CiS  I.200«0,e0.  Tchlo- 

nar  225-6471 

JOATINOA  -  Aperta- 
mento  c/  viste  espeta» 
cular  e  praia  particular, 


4  »«••0W,  *  ••.•nr..»» 

•  mal»  i  mlUtf  IHdM  c«m 
•h*  «m  «ranlH},  «•»a*Mal0k» 
I  tf*  4*  iMvli»  «m  c»t«i,  7 
AvfW  da  «mptnada  a  2  »► 


|«H  12  ■  45.  lalliilm*  l«c«ik 
laeSe  Mti«  d«  p««la,  MavrI- 
<>o.  99-5Q81  «  3224971  «j  Sr, 

*  l*^v0|"V«HM»1hada  K^nrlav  247.5665. 

•I  Rua  VUflonda  da  N-  iama  -  flNVAl  «nd*  ew 
Saa  Ula  99I . .  *  •  *  1  lai  C4»i*  a  iparumanHi  Jir- 

*  tHviat  Ru*  Al'"’'*"!?  dim  0*«a"ic«  *  lljgcaiw.  9^ 

.•  1564441  Av.  Oh-tl*  MkhI, 

iC  SiJ.  TalH  J9»2N2,  244.129* 
—  _  -  0  -  C8EL.I  J-«»  iC 

^^INVAl  -  V«nd«  «. 
varHi  ^1*1.  Jicdim  Oc*m1<o 
fl  TilucsmN.  OfltalMSi  Av.  Oh- 
oánn  543  •>  T«i(.i 

399  2751  294.1246  «  299-069J 
-  CRKl  J.5W.  (>: 

v.k  )  IAMA  -  81NVA*  -  Vflndaifi-l 
'  *  **  1  vflrtg»  hífli  R  »-SaMefl  Km  3.5 
pKiir  te  M  mM,  Oarfl’kfli' 
Av,  Oh94ri«  WkIéÍ.  2/2  « 
T*l*.{  299.J742,  3W.I2H  • 

■;;í.rs.wr'.'«*.  jsgw  - 

,%•«•  »a"fJ«  BARRA  —  Pr ox imo  ao 

„.0„^n#  ilTai  VAy'Ütnri«U  Cirrefour,  grande  érea 
'««■'•Sal.ln^Av.  NNo 
mtunt  7  "fl  K*  Pcceoha.  155  gr.  407. 

M  li  Vuuo*ioVo4icm  ifl^  Corretores  Associados 

la  larra  da  ti|i<i  a  P’aa»  4, 

\«.  Tfll..i  3f44Mfl 
1M4813.  na  iflda  a  Av.  Rl« 

Iranca.  T84  •».  IPI.  VJ'!,,' ; 

«61717.  1312411  •  «1*S54É 
•fl  linda  n#  Hfltfll  I 
nflnral  a  Av.  l1tB»an«a,  311  la- 
Ié  7  Tah.i  34V  I39I1  «w  .  . 

MiW.  I.  33t.  <C'Í€’  «i 


íflV  iSS;  ÜJi«'£i!íi‘ 

te  «tf«m  lífl.H  ç*'"v'4  mA«A'0ANA  -  lÚXO“l  O. 

Hl*»  am  P4rid4  Madil®,  ouiNte  -  Salio.  3  ntsi.  |1 
ilflf  te  CrI  W  mH  cflda  j  b*nh».  m.  «/  leuH 

a  900  m>*.  ,da  RH-Ia^ti.  g  atulvf.  a*  <4T)  ampt*  coii» 

I  v6fiO»  I.1-6»/  Imj*  -  flhí,  81*1  te  Hfvlí*,  dap, 

I  40  iiHM  -  Mivdimfl»  eoBijji.  dfl  •mB^ap.  *  i  vifla 

bim  iHçmuH'  IndwNcii.  M  earM«m.  Prédio  e/  7  *»'»!. 

fflo  »y  Í*ívnd»  -  1*.í  p/  Aftdfl,  ifoNarH  e/  vlel»« 
424  -  D.  D«<iv  -  h*'.  bUntefl,  t>lt«  «m  mérmorai  «le. 

r«. _ _  .  .  —  —  Sinfll  a  Millr  da  32  «11,  "*  ai- 

SAtXlfMTRÔPeilS,  041  crii„  *0  mH,  «/  taelki.  a  o  I4t- 
403  -  Ca>.  Mcriivra,  »1.  do  «m  ai*  13  •"•».,  Corrar^ai 
ik  Em,  200  «'1.  caldo  diarMmonio  "«  1«c«li  du*  P'*' 
s.  P  400  mll.  Tm,  R.  J*eln.  foiier  iMim«r1  <I«  Abr»W  "9  w. 
M  A.  M4I»',  S6U7X  -  CPECI  -  1771, 


0KH«w(a  ia 


hall,  lavabo,  sillc,  c/ 
varanda,  4  qtos.  (1  sui¬ 
te  c/  varanda),  2 
banhs.  cozinha,  2  em- 

Erlas  dap.  empregada, 
svanderie,  éree  de  ser¬ 
viço.  MAURO  JOPPERT 
287-2822  CRf  Cl  1813. 


JOATINOA  -  2  Terre¬ 
nos  na  Jackson  Figuei¬ 
redo  c/  vista  espere  tu- 
lar  sobre  o  mar  num 
dos  bairros  mais  softs. 

d60m2  - 

J  O  P  P  ER  T 
-  CRECI 


Av  6»ecm<a,«  t* .  I«l  U±y377 
Av  $mvnb?iéo,  1476-  Id  1CM 
T.CocloiMOTjTtteT-CRKJ  1700 


«VAX.  ,  p., 

MlA  liHM  .  Av.  dci 
A-ié»<4i  1460.  <KU  4.5).  C«n.  MAURO 
domino  Viv«ndi  da  Ligei  •  y]a.«  oon* 
PfOiíiB,  77.  Tr.  D.  A,  AWflkate, 

263.3742.  CPtCI  >5*7.  |8T3 

lARRA  TlIRlNO  -  39  »  U'«  _ 

M  tlfl  5l"IM  atlwr*  Km  15.  lOCAltZAÇ 
CtS  éiO.OeO.  Tfli.  242  3te2.  Hc .  I«<*1 

Farra  Promo  ri-í»'*  Da-  n©r;  r*»id.  «ni' 

ter.  loeal  croie.  -iier  3^  «aMi,  3  ivlH»,  i 
1/  Ivrok  SAVANA  tALOl  Av.  OlOl. 
Amincai  7  no  34  4.01** 

346  7879.  CREO.  Jg732.  jS-aSÒ  ' 

BA‘rra  —  Vende-se  ou  12?*. 
Troca-se  terreno  p/  ôp- 
tos  pequenos  ou  sales. 


266  6170  CMCijsao. _ dcres  sociais,  magnlri- 

‘WV.ÍÍLV^i.J?  .«.1  «  »ceb»mento.  PastI- 

«fltinka  •  datniH  dap.  «pac.  esquadriBS  alumi- 

ía‘'íS-,.‘r.!'.‘.”..it"  Í:  mo,  vidro»  fumée,  pri. 

r.?.V  VatÍn  meifo  andar  na  elture 

lERMAN  -  ■  7  do  5’.  Rua  Artur  Mene- 

?«íri:  ~  les,  30.  Finsneiemento 

AnNAS  J48  Míl  fifi«neiid«i  grri  65  moses.  Pres- 
:  «•  >aç«es  <i«»  »ié  entr*. 
:5S'/.i'',„7-5o?f»  M  9».  Sinal  a  partir  do  23 


OV«  -  V.KMte  te  P' 

'  >  E«(«4C>enA  lnv«t. 
c/  S*ma.  g-rao^m.  9«- 
mil,  «69»*  Ikv:'.  Inf». 
I7.a94r»54745  « 


Em  »9(la  fé«lH  •  Par*  Im- 

...  Riflnraç**  d*  tem*»<^  «»«w^ 

cakadfl  «mi  *vy*.  V«  •  i*t*í6.  l^JAS  «te.  </  170«i  eAiB*slo  te  Preí.  SflWanha,  f»*v«.  </v*- 

nrGcendf  Í«in4*te  da  MD*-  lai*  cab,  ar  ra».  dre»  Windta.  Jedl»**. 

.  M7.2438  •  'AÚMrM  hifrf  6/  «d».  éUf.  Wlm»"!*.  Tnik  Nh.  217.4447 
232-;6M.  3*7.3121  •  ISJ^SSP.  M  er«»n.  fltVr,  S3H  »*lda  25S4795  /  IdMI»  -  MOJOO. 
ÇRtfl  7.  K  Jitit  V*c.,hoíf  ^Rw  Md"é _ [C 


h:»"4<  cava  «m  c«ni'e  d«  H«' 
rum  l.OCOml,  pttmuis  «  it 
ter^iM  daieecTmflnaio  mr" 
fea  »J»T*,  </  p>K'n«,^*d*í«. 
Ilvlna,  íL  jawt»*,  aicr***«  •"• 

3  mpio»  tefiHl*»!*». 
auo*  4Ó^,  t/  var40d»  H.a>0 
rta  Uirern*  •  icm  •«  *tei»  ai 
tffl0«vtdèf«la».  P»'«  p  «  1 1 «  a  • 
r«a1m«nl«  «ilgenia».  ragc'(*eiv 
la  flrt  II  í»«hPiH  pr*. 

9  n/  ManHfiH  *  iM, 

KUfrrC  ASTRO.  T.  *6.^32 
(nx)  C«CI  4020.  lat.  17012, 


mg  500 


mm  JUllO  I900RICIN  k|a  parH.tcm  (1  p1ai6,  Qlitln*  nflikh 
àaata  áâ  Tllvifl  8  fraci  0.  US,  r.< ,  égua  0'63r<j  iwi  a  H«t0nfl 
?««'  1W46»  a  349.4433,  aa  MAUlO  JOPPERt  317.21:3 

Mdfl  S  Av.  «le  Irxflíe,  15*  r.  CRa._L:il3.  _  .  - - - 

•01.  Tal».:  226-1717.  222.343*  cASA  afiCKElO  -  T«rf*n* 
«  tlSeSR*.  •*  ainte  n»  Natal  t0O3m7  wIN  S  «f*i.  I  tenh», 
Hratniilenal  8  Av.  tlt^r^aa,  «t.  {•«•»  S«H*  |l. 

«1  Uia  r.  Tali.  JH.OJII  *«  «ciar  al,  iiT*  f*M-«a.  wlll 


lUA  VISCONDE  9IRAIA  **•  - 
SebrvIOM  39*  -  T«te  te  (ht. 
1*.  {a  «.  ar  c«*»d  «fcv  relan- 
Tfl  900  mH  «•■!&.  H  A  P 
IMOVtIS  .  2S7-I*»  -  CRECI 
<9*7. 


3  QUARTOS 

O^flde  d«  Carvalho 
Mo  a  fflMiniida  aon. 
and,  te  iremt,  t/u*» 
pa'ade.  J  tent  ^doçm» 
»trt».  2  drimat  banhi. 


TERRENO 

Tamne  rmiteaciai  ~  tacai* 
dM  lanteicartWv 
trCftH.  «ac».  0%*.  te»6  OO 
m:t.  Inis  lali.  2*^*»’4*>^. 
225.769*  /  225-e664  -  MO  SOO 


A  TIJUCA  fhM  MVfita  •  *•« 
OanWMi.  14  ^  Apanai  1  R/ 
«ndfl*.  •*  »radla  da  5  9rtU 
inflxtH,  Ealaa-  3  «viMet,  2 
tenk».  te«.,  (aiinka,  araa  d«R. 

H0gil.  •  2  «agn.  haU  am  r^. 

«MH,  lamWh  B««laa  hirtes, 
«Mkate  na«ca  </  «•«.  4Íflm>am 
-  P^a»  a  Ba«li(  d*  760  mH 

t/  10%  te  cMal  •  •  lalda  t>- 

wflafliate  *m  ••*  IS  anaa  » 
Ca—aiavat  na  ktal  •<•  21  M. 
MATAN  MRMAN.  R.  7  $«tflM. 
Wa,  *«,  99  talahiaaa  ISMitl. 
253^)72  -  CRECI  I. 


Wiíç*o  *:  «ft*.  Tina  ^  comm  de  ROMTIM,  " 

a<te.  8/  «ala  (3  «mb.J  2  4,vmi4,«1,  I14  aná,  vli'a 

6/  arm».  ten.  «ai,  o«,  w  ««fnuftfme,  «nrfag»  »*"  tet., 

atap.  gat.  e»e/i.  Ac.  C«.  Var  ",  j  ,  cci ,  de*. 

R,  terte  df  liaoMlte.  9l5  i«  ^  oir,.  h*»«i  545  m  V 

405  IMÍ».  CAJÍm  J/  362.  >*■  ^  ;nil.  ÉK.  1« 

2í3-3S25j _ «fPMKÒt»  apte  *i  ç?*v^  - 

I  CAJÚfl  -  Vd.  «ac,  a®,  n.  3.222,0*  am  15  «'»*.  Et'U6i.»« 
010.  MC.  b«n.  irai  lete  amoa  lorb  ttaptar  B;i'a  b^ 

T  t’^.  Va»  t.  M.la  Lacwd»,  311.0425  -  231-041S.  DOMUS 

TI  213  3535  J/  962.  j,  *ai  _ _ 

L>T0,“|7  JOlf  H16IHO.  APENAS  «».0»,  'A  Vjila,  Frw 
«1/20*.  Sí.  2  6*61.  teo.  «ema.  h,  aal*.  3  ofat.  banh.  «iviBia 

oiraoam.  Var  a  tuta»  no  laca*.  <io  »H  «  ,teie,  co**n"#,  4tti 


NASCIMENTO  SILVA,  27?  AW 
1*1  >  0<VB«nte  ladfl  andar 
>  Piania  */  marai  -  Uvlng, 
lala  almata,  3  4<ei.  <1  tuHfl). 

1  banhi,  capa.eac.  d«B.  ampr. 

2  vagai  faragam  -  Pridie  d« 

alia  Aiaa,  aig.  ««  ilvai.  vidrei 
rum*  mármara  -  PUvgraund 
</  Mlâa  Iflila»  >  Papa  IhiIi. 
Itda  «m  1*  m«H»  Var  na 
la«»t  eu  am  JUL1Q  BOGORI- 
CIN,  Av,  AtBflile  te  Paiva, 
113^  Tal.  174.7922.  CRECI  «», 
JIL-453.  tC 

PECHINCHA  -  VdQ.  ac.  H » 
«  ole..  Hoe  ceniugatfe,  cet. 
«  Irea.  U  145.0»,.*  vi»»*,  «v 
(Inane.  Var  da»  9  i»  12  hi.  e/ 
Sa.  ANTONIO  *.  S»e  MnciKb 
Xavier  n®  2  a*.  K*.  ii»i 
m.giQO  CRECr  1.035.  fC 

PECHINCHA  -  Vte,  «^41.  </ 
»Bla,  I  0  2  ai®».  ^eÇ*  200.0», 
•  230.000,  retpKMvamania,  y 
Movana  itnil.  Ve»  dat  14  si 

1*  l2  fi.  «orla  Am41ia  n»  «3. 

7»i»-  233  9100  -  243.5*16  CRE_ 


eron,  2  banheiros  so¬ 
ciais,  copa-cozinba,  em 
fârmtca,  2  vagas  na  ga¬ 
ragem,  dependências 
de  empregada,  esqua¬ 
drias  de  aluminío,  vi¬ 
dros  fumé,  antena  cole¬ 
tiva  de  TV,  sistema  de 
telefone  interfro,  pisci- 


Cfufil*» 


.  «00  m3  8/  AnrAnia  Lvt  tiQ 
SanrM  11  R.  K/A  n®  \Xff  H 
I.  V.  6a,  d«MÍ4  vandflr  *  «cu 
lore  4  »4  ma  »’eevrar  TaL 

347.KM2  CRECI  *0^ _ 

IECRÍIO  -  StNVAl  -  Vand» 
d  variei  letM  n>  Gleba  *.  0*. 
ii'hai  Av.  Olaei*:*  Ma<i«i. 
S42.  Tr:i:  149  2742,  349.' 29* 

. .  ^  e  349-069*  -  CRECI  J  6».  iC 

binhi.  tedot  am  mértne**.  RECREIO  BOS  lANDEriAPniS 
<er’hek  am  tibaa  carrid*.  vde.  i*«r.  t*  X  SSJgtuI  630 
teei.  «mer.  gar,  Tr^m  JN  m/7  iiO  m,1  fln»,  7S0  mH  tO 


LOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  SUL 


VITRINE  DO  lOlON  - 
Vende  no  1*  andar,  em 
la.  locação  sobre  loja 
c/  37  m2  dotada  de 
som,  ar  condicionado  e 
banho  —  Acesso  por 
MAU¬ 
RO  JCWPERT  287-2822 
CRECI  1613. 


A  VEPéOA  uaoo  oo  MACHA. 

DO  ti*  t/Mm7  v«cV,  (rw  eu 
(ômdrfU.  R.  2  te  Deaantem, 
10*  1/306  -  t.  1524963  « 
2M.«5l  -  C8KI  129A 


lOJAS 

LefhAa  -  Ke  m«.«  '*®tema locada  rolante 
cvmre  te  cempt*»  te  l»cn«m^i 
Í4  com  Habte-ta,  «mal  Cri 
233.700.00  pafH  (kiIh,  aflide 
cn  «ai»,  te  «JOOJXVmte-  Va-  _ 
ftha  w»  haif  maio»  VdCente  VENDA  -  $:L4e  ee«»'cii1 
de  Krai*.  207  K0Me  *  36.?.n.2  Viic.  Prajá,  3H  1/ 

rHO«e.  lAts.  t*^>  3t7-«xi7  /  3Ú1  •  204  -  íntrflte  2KX0 
255-6745  /  265-9*23  -  MG  SOO.  «Mte  Ca^va.  P«»a  W  H. 

íC  177-63S7.  CRECI  71*1. 


CÍM  tóS  *V,  eOPAÇAlANA  -  V*né* 
«,.*  ijiai  wwcalt  <-m  *• 
’'*"te  te  ra.«m  InJ.  r*l.  41547  *2  «■ 

'5Lk‘S?  _ 

244.1 3H  e  A  tOtAPOGO  >  5EM5  AOMI. 
’*  NlSrSAIIVAS,  vamlam.»*  rUm 
7 A  a  l-OOQ  m2,,  *».•«  e«g«n. 
caeSat  te  •<»*  etba'*»*.  Smt» 
«•  a<n  60  d>a(.  IraHC  ^G. 
IMOatlLARIA.  Av.  CopKaba-^, 
U7  «.  tOT.  Tcl.  315-S4S6. 


MC.  aANOEIRÀSmS  -  ta-rane 
^  99  m>(  in2  -  Vi*  11  Km 
12.17*  -  Dm.  da(«mba.-«(4di 
.  Vh  '4-at  ^  "'.1  2t5S855 
-  276.1416  -  CRKl  1*77  - 

PAULO  venda. _ _ 

IKldiO  raia  mcBama  14Cm2 
i*e*  <eniv.  7a'  S6Cm2  «ee. 

G  ab«  "A"  vtnd*  iv 
r*.  5íi0m2  PK*®.  u  «enf. 


i  FICOU  maii  (ElM  arunelar  aa 
JORNAL  DO  *RA5IL.  Uiiate 
•  neva  Sarvlge  te  6l**iHhatei 
gale  7*la(«ne,  O  liiatana  8 
Ind1«0a">8vef  pra  1  ra»alveia 
d<  malarlt  d«  l»vi  "a9a<»aA 
Afé  0»  calaeiaia  da  anvnria» 
I  «lii»>llc»te>.  Can  a  ClaiiHh*' 
.  te  pala  T*J*(«ra.  •  nava  i«*. 

«1(0  de  JORNAL  00  BRASIL. 
I  biita  va<*  dhT»f  *«'• 

I  «núnr«0  i«r  pubUrida  am  ied«i 
I  ai  adi^iH  i«m  ptiit  4t  tampa 
eu  atud»  de  bev  Agara,  qwia. 
te  vará  puliit  vta'  a*  Clitlif*' 
(ade*  <o>no  elEm«"la  da  «fl"' 
d»,  UI0  a  lev  tilffine  Ela  vi' 

•etntuflf  m,h  -agAM»!  PIM 
I  vai*.  Clmi('r»d«i  0(1e  Tah 
'  rene  da  JOtNAl  09  SRASH 
Clinttiritei  4««  v  andam 
3U91T3  Hv>ii»  ,>e"di"i»K« 
«4  1,  a  6»  í.-i  da*  Rh  « 

18).3!tm  -  S^biiiti'  tea  > 

ai  i3h  30m. 


J6T-0U. 


OPACADANA  S*1a  (wnarn»! 
d«  (raeta,  «KceLanla  totall- 
tfl<i*  O I  i  m  a  mvfiHiMnta. 
PfPdra  d*  «lla  Ivn.  InFt.  R,  Ni 
tMPR,  SMO*.  ITDA  TaU.: 
3<7-a»,  217.977*  -  CRIO 
J.7AS.  K 

:EKTW0  COMERCIAI  DO  CA1I. 
Ti  -  VflPdo  u<»  2t3  </  Eraa 
3:m2.  PaeV  79ú  nvl  ^tt,  24* 
arul  2  «  *$  v*l  c  •  i.*te  em 
S  avt«»  t'  Ai-lán  a  Lw.4  Uu  5' 
Swia  tal.  231 4314  de»  9X. 
te  1*  harn.  CBECI 


mg  500 


mg  500 


3  QUARTOS 


A  DEIOAOO  CARVJUMO  - 
Ver^ie  asat.  ('rr-a  iat‘>e 
3  a'c«  3  baVn  drn.  ç«f*oa 
Ac  C«  »ah  28*47««e  26te4< 

J  -7~4  NAISQ  _ _ 

APENAS  ilO  m  ;  0  -v 

i*'te  («“-b.  49'5  3  O';» 


TERRENO 

He<*a-e  te»  a*rtterp>«et  - 
C'  36C'’(2.  ia->inda  cb'  a  nt 
Tiwfya  rairfêne  »  cv 
sa  eanarcifl,.  6fFn6  ■n<p*’»rt*0 
to  Ac-^iH  360  ml'.  f,ii 

^cl7  4í^5  -  CS7.r'?2  -  .  .  . 

KSP.-ci  -  «ca».  (C 


IPANEPM  -  Vente-ta  Uja  2(4 
da  lae  Vlnanda  d»  Plraia, 
31.  Trai»#  ALIANÇA  (MOV*l9. 
Ru4  F<i(»«  da  Amaada.  15 
Ipanema.  Tal.  t7*-7B*2 
247.7746  167.(358.  CAECI 


AKNCAO  vente  u-^erie  «e  1* 
qwa  19  >*S  r-.i  ap-e 

«/  2  e-m  »*'ai.  '»z.  bar», 
ifW  ALAGMA  iCCVfll  - 
744  3315  a  2JAS557  C?EC»  J 
471  ke:«  a  c0'".-9a. 


5  0  ClASSirrCADOS  —  Jernal  de  Brasil,  «abade.  1*.4-7A 


BARRA  -  Pronto».  Ve- 

«ndos.  Selâo  (54m2),  3  *7  fech'te.  £ng.  Pires  do  Rio.  Case 

fo».  (1  suile)  c/  erm».  «sineds  por  ZANINI  3 

8  bsnhs.  soc.  coz,  e  kit.  atlhçao  -  T«fBae  o  ««  v»»*  nivels,  madeira,  pedra, 
demais  depds.,  gsra-  JTKíJiiel*  oyíiSi  muST  •«  biindex,  telhado  em  ca- 1 

gem  p/  3  carros.  Pré-  Lr;i'«?.Unru-t ‘.í: 

étai>,  («ji  pfl*a  cQAiiruir,  ]a  frente  a  tranquilioa* 

_ _ _  :s':v:r'/.r.'"í  de  do  be>ro.  peio» 

dl  de  5.S0  mil.  Seldo  =lr,.X-:ÍS  fundo» do  rischo,  erv^ 
•Fv^  GO  fn««LeA  sem  cor-  P*r»  íCa  «**»»»o'aR  ?•*•«  1"^  res  ê  vegetaçao  tnte- 


dades.  Base  Cr$  5.500, 
Condições  a  combinar 

mS^ntos^^mobilP^ 
sr,  •«t!ío.,"'s»^3r-’.  rios  s/a,_ru,  moo^ 

5r7:4202  -  «T.tYÍa 

BARRA  -  Quase  pron-  nía,  úteis  221-0707  - 

to  para  morar.  Aparta*  — - T  ropri  j.436 

mentos  com  varanda,  BARRA  Temos  urbanf- - - — . — — — 

salão,  3  quartos  (sendo  zfdoi  e  arborizados,  joa^  d.  .jte^  ti* 

1  sui.e),  2  b.nhelro»  Pronto»  I.Si 

s  oclais,  copa-cQZinha,  PLANO  LUOO  LUO-  _ « 

dependência*  comple-  TAL  Decreto-Lei  58-  jqa  -  lote  c/ vista  es-l 
ta»,  garagem,  a  m  p  1  a  5!'^'“*'.^®'^^'®.  /’ *  5 peiacular  para  a  Barra  | 
piscina,  saunas.  910  da  Tijuca.  I.140m2  c/ 1 

m2  de  jardins  cercando  mimo.  A  P»rlir  de  CrJ  I 
todo  o'prWio  e  ampla  675  mil  em  30  meses  “cho.l  S-»"'®- 

área  de  recrea?8o  para  tj  juros  e  »/  correçSa  Rj^  ^URO 

cs  seus  filhos.  Próximo  Av.  das  Américas  Km  P  507.2822  - 

Se  supermercados,  far-  10  (Rio-Santos).  RIO 

m  é  Cias.  restaurantes,  MAS  RESIDÊNCIAS,  Te-  ÇREÇnSlX - 

bancos,  agáncla  dos  ‘f rtJ,ÍSÍi'Ti. 

correios,  i  gr  ela  «  ■  3980^ _ [C  va<hu«a. 

mais  bela  praia  do  •"«»'.  '.‘"‘"fLSS  .ül!!!ü<Ç 

Atlântico.  Vale  b  pena  ,,  »  ri^i»  JOA'  -  ÍSTRAOA  DO 

visitar  0  Edifício  Varan-  ,rt*t,„II..ni«,  mu.  sUXIMA  -  Terferro  to¬ 
da  da  Barra,  Rua  Ma-  -  talmente  plano  c/  390 

noel  Braslliense,  1/0  f„2.  Excelente  oportu¬ 
na  esquina  do  Restau-  l%’”,V.*r-miirV5  nldede.  Apenas 

rante  Sol  da  Barra.  Urn  aojicrji  t-ovsiSjS-í  jj--'  450.000  à  vista.  MAU- 
•  m  preendi mento  IN-  ©uniU*  «m  «•  Ha»at  i*iai*  «jq  jopRERT  287-2822 
VESTLAR,  financiado  wJeí:  f.RECI  1813. 

pelo  Bradesco  Plane,.;  s««..  -  «.c-  «  -  »» 


&  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA_ 

7^0.  tiJUCA  -  a  aios.  -  comerp  urginte  aptos  - 


mg  500 


2  QUARTOS 

«Aia  3»  mll  -  El 


(I  urffl)  3  bn».  m  »*»•  tep.  ,'T— õiiftT55“bE  CÁRVAÍHÒ  ’fí"«yili  «  a*bQ tirada,  bem 
caaipi.  9*7*9^  «/  aKrH,  m  *  Dk  ,p,o.  c/i»la,  2  gi|.  b^nh.  toi, 

Í40  t«L  A:.  Ca.^*,*.  *»:.  Vn-  -  d,  »0.,,  tepi.  f-iipf.  *•* 

«fli  2lD6^  -  Tí».  oífl.  Rka  ríf*'»  Tua  uv«  «flojniL  feflitd.l  bu  omIO.  em  « 


r»(Mte,  di  mtyuta  ^  vate»  te  CrI  256  mH  cada 

««gaadflM  da  »i  *,  a  KD  m».  ««  R^-Tarti. 

(imaa.  V^ha  [ynt©  i  v6»i6»  «.i-a»/  1m*9  - 

Mknaf  "«*•*•*  Tanta«  40  ííhw  -  Mivtemei 

■»a *•»•»«  •»p««in»»«*^  te  w  (»*e»gr*/  iPiteNfii. 

Mva  «ttefcp  *y  í*:-‘»de  -  t®  .» 

í,*  ^  -1-  -  “• 

?.'.ii‘*  a*;"»’» >*;5*  nri.«ro-Titi556iisr>fl 

t4ia  caaitev»  J06«  a  9raí*  «  A7.  «03  -  ® M 

g  aredl#  »!«•  laíantate  ♦»1«»  2  , '"Íá  a 

te%a«  Radmeka».  C6«i*»i*a  ,*  e«*o.  7  4M  mll.  tM,  8^1''« 

9r«(«  para  ckaf*»  ’®.  *?;*•  ** 

««rte^  Ite.teO  -  Ha  ««flni'}  3614901.  CREÇi  y.  _  IâÃe'ÃrÃMA  OíWr^a 

i«*.«w  •  •  Ilida  «m  Ma  u  ÃfwcIõ^uwcA  -  Api*.  c  MA8ACANA  -  Otimos 

rr„íí.1.'/.'-«'::n«í:íí  l  TK:  ap.rtomc..los  de  llving 

fiia  é  méh  fl»i  abra  <•«  a  f,5«  r,  um.  16-»  -  (alSo  »:‘.rn  verande,  3 

gaaaaila  da  «yeUdate  •«  niiA*  y,,  m«fiM  ■  *  "Vi*  1®*  ,  n 

NA  CeHStRUTGRA.  CartaiatH  \\  j*  ^0  1Ç|  -  25*'3l79  -  QUêrtOS  (*ulle  COm  Vê* 

••  ImM  diaflti»aMa^j»a  12  haj  ^,g.|  .593.  PBhPÍnT  5  b/inhelr04 

ta»,  ew  a  Av.  Ria  *»«"«•,  15*  7 X...  .  l  , ,1  sj— arry. i ke  TT,  ranoeí,  d  ütJfMicnwa 

-  OfvM  »1.  Tali.  233-lrtl  *  Aoeiilt  COf.  CODÍ-CO- 


Va  3  RW.  bi"h  e^o-cai,  lOCiêi*  COr,  COpí-CO- 
...  cateJ  te  iiM».  *29  -  tV  t»*  ?58.ürt  -  z  I  n  h  6,  dependéndê* 

}  \  *“áici  completei,  Edificlc  em 

de  terreno,  7 

«r  bifJ  teí  »f5i  i6c  P/  «®*7  pívimentos,  4  aperte* 

tuim  A(.  Ca.  v«T^  tearjj  '»  í ll*  çmü*^  d»  s.hto  *0.  mento*  por  andar, 

Salèo  de  festas,  play 

2i^w5  j/Ká.  1,1,  nr.íMJ  «  266-6I7C.  gfound  em  andar  Isola- 

".Vfl  AVã;-2,-rr7rfr:.™Tst:,  do,  h.ll  nobre,  3  vegas 


»í!*^«rrT 

Salão  em  tábuas  corri- 

dns,  varandas  voltada*  ceníro  pa  una 

pare  a  P®  Vbpp(*  PAGLO  *W*Vam1*NT*"|Í  |ra.*>t»w*«ii3r  C>*’^J*.,MIE'  lOOOml  •  M0D«4  «Awitatel  /  2SÍ479s7  ÍM’*9Íb3l 

e  para  a  Costa  Verde,  «w»»»  n«i},  crici  *>6,  metçr  wABORtAvis.  *••«  n«<cinN  Earate  c»* Lrosoo.  (C 

3  ou  4  quartos  forra-  “Staf  í!í?t2‘*: 

doi  com  tapete  Mila- 


I  J  ■..«  lWjVtr>  R.  wanva  •««  a  W  mit  Irper  «/nrsren^ 

e  playground  sus-  S!1.  313  rant  3BS-9194  CBECI  m».  c/  dama,  di«  9  *«  I*  h 

.—  elnat  J?39.  Rí®  im  Tl  Rya>.n9 


pensos,  pequeno  sinal,  cmas  -  c.  ixir  i.,.  jyes-i  L.rvi  .viv, 

pagamento*  rixos  sem  cania  a  «va  amra  a«  ntia  te  RECRSIO  -  5»nval  vente  te 

vo>w  /-i-kPpaLrar*!  va»iM  *(9'»».  Craai  «am  3  venei  M«t  ni  Gieba  *.  Pe*v 

|uroi  e  istr  correção  00  ^««ina  av,  r^ue-w  w 

alé  fA  chaves.  Cons-  *•  5.  Ce*rate  et  Rareia  fm  . _ 

.  ..  ,  feneaçae»  dia»tijiH"l»  Ma  «  394436®*  ÇBEO  MIO. _ [Ç 


ramfliae»  ••«vrtnnni*  •••  «> 

Trucao  Sisaii  tmancia-  ro«  h».  tm  julio  sogort. 
i,iento  Caixa  Econômica  J;n^  , J*- 
Federal,  em  15  aros  jê  o«»«Kta  m  na  HeW  in»«. 

,/ ,  A,  . ,  r  -  (BAlInflfltfll.  lele  7  •  rflit. 
concedido.  Obra  |a  ini-  3694*32,  399.4*11,  2994*29  e 
cisdà.  SISAL  FMPREÉN-  =««"  -  ow  «  -  “ 
DIMENTOS  IMO-  jr^NHANCA  V  I  S  T  À 
B  I  L  I  A  R  1  O  S  S/  A  -  panORAMICA  -  Ven- 
Rua  Montenegro,  107-  ,^,^5 

A  -  Teis.:  287-4202  -  ^  ^qq  ,  6.000m2  à 
207-78)4  -  Dias  ut^s  .«elentes  e  fi- 

22I-07Q7CRECIJ-436JP  „  . 


2ó7-78)4  -  Uias  ur^s  .«elentes  e  fH 

221-0707  CRECI  J-436,  fuasj 

CASAS  E  TE_^05  tettré  , 

ã~oleoario  MACtii.  farrflna  |  ijrnê  dês  Última*  opor-  | 
d.  .,0.  </  1.3«  «2  X  351,  I 

mar/l  tí»  mO- 


MOEI 


6IAMU  OPOBIUNIDADE 


H.  AKrtfn, 


QÜAKIO  f  SAIA  SSPARAOOS, 

&<inh,  Hnp».  «mp. 
etg.  C.  fiprtFtm  Pco.  250  vnt, 
i(V  k  vlat<,  NElSCrJ  LOB^IO 
26a.S1£3  ^  3B>9690  CRKI 

«23 _ 

ItUA  6AL  lÕCA  -  N«««  Pr^ 
dl«  4*  lvi«.  Ap>««.  c/ 
t  •  3  qM».  </  I  «  3  vaga» 

P'eeo  nuaca 

M.  Telt.i  3354eJ5  -  335^998 

-  «ECI  7M],  _ (C 

■UÃ  CONQt  lONrM,  tum  «o- 

lo.  t/  laJa^  2  ,  3  quit< 

fM,  2  t/  arrfv^.Qi,  baiih.  rai., 
if«a  !«]».  •  gaaaòt»  240  n  i. 

-  ii1d:  am  3  ••ei.  (M  ICUBT 
E  CA&TSO.  T.  3e6>3l33  (HK) 

-  CBLO  33 ao.  BtP.  17030.  _ 

RUA  SANtA  ALEXAN* 

DRINA,  565  -  R.  Com¬ 
prido.  Sdiõo  c/  varan¬ 
da,  2  qtos.  dep.  emp. 
e  garagem.  Entrega  em 
nov,  76  -  7  200  m2  de  |  vtPLAN'RESIDfNClA 
área  verde.  FIrtancla* 
mento  até  IS  arws.  — 

Corretores  no  local. 

Tel.:  234-2670  -CRECI 


TU  UCA  >  All«  di  Ua 
Prania  t/  borwM  vhta  aHn« 
apl?  da  lala  en  2  aMblaMai, 
cÍ«i»d,  2  4|l«k.  b*nli.  ise.  (/ 
boi,  <««.  WC,  piarorvotid, 
■ÍKjAa.  PMtf  an  M  roMM. 


tlJTICA 

•pu.  t/  mF«,  2  0*44.  bMMfO, 
eozifdi*.  da0».  «'npf.  *  94*». 
g»m,  «wriiur».  Trartf  if  £0> 
CARO  CURE.  R.  UfWQMi.  310 
tl.  21  -  TbA. 

23Mlé4  -  CRECr  lt*i. _ 


Sihi*.  2  qi9i.  dL>Pi  «inp 
p  MriB.  V»r  no  lecal.  %.  C4* 
ch4mbr.J34/3C3,  T«l.  2».(>8S^ 
B  lEt  —  R.  LepH  da  C'ui, 

It,  »(..  3  qT»i.  drp.  («TTifd. 
Vjlot  ad0.00l>.00  Ititar  I.  Olat 
d»  Cru*.  390.  Méiar.  TaU. 
2».t015  e  229.7813  -  >UUO 
OOOORICm  -  CBECI  23  > 

;BM.464.  _ iç 

AEISR  -  Amplo  aplQ.  R.  Jo»* 
«u^m  M#J»r  —  Hall  «1 .  2  «loa. 
d»,  somp.  Valor  2».M«,00. 
Turw  >.  Olat  da  Crv*.  380 
MoSar.  7«1».  2  4  9. 2  9  I  !  • 
3297819.  JULIO  80eOtlC»N  - 
CaiCI  98  -  J8M  437.  <C 
MflÊR  —  Isda  lardm.  «t9  2 
qvi.  Q^Ti  f'!-  E«'>  ao  m.l 
(y«k\  3  m*.  Vfr  R.  Af  L*ei 
Ci  W.  aro  30K  Ttji.  R  Ik  ü  9 
liQO,  J26  t  D.  CWCi7619._ 


NEGÓCIO  IRRECUSÁVEL  NA  TIJUCA 

Apt«^  melhor,  difícil.  Mais  barato,  impossível 


to.  c/  tila.  3  010»..  Wa.,  «o> 
linba,  deps.  Ofrvf..  vannoM. 
Mu.  '  proprlo.  Pv  3tt  inS 
TraTikr  O  EDGARO  CURE  - 
R.  Urwpua  .  380  Tt  21  -  Tala. 
288  3784/  ISa.êlU  -  CRECI 

1 74» . _ _ « 

fflÜCA  -  Rya  C«r*4.f5TiÍ7^ 
244,  U.  p  otii,  r/nlma.  oni^ 
rlnda.  rrtmv.  R.  U  r  u  9  v  a  i . 

«m.  conduflo.  Ag.  103 
4i!«  c/*«kb.  dpp  o  2  4^1.  R^di. 
O  «/áím.  omb.»  en.  i'9a  an* 
piai  d.  W»i>p1.  gar.  eoM  Pr. 


Eis  equi  um  excelente  apto.  para  morar  ou  um  super-exce lente  investimento 
para  aluguel  ou  revenda. 

Ótimo  apto.  com  salão,  3  quartos  —  todos  com  armários  embutidos,  e  um 
com  ar  condicionado,  2  banheiros  sociais  com  azulejos  decorados  até  o  telo,  copa- 
cozinha  azulejada  até  o  teto,  dependérKias  completas  de  empregada  e  garagem. 

O  apartamento,  lodo  acarpetado  recentemente,  é  de  frente  e  está  situado  na 
Rua  Emani  Cotrim.  gostosíssima  e  tranqüillsstma  rua  sem  saída,  transversal  da 
Rua  Uruguai,  bem  pertinho  de  um  grande  supermercado. 

Tudo  isso  financiado  em  )  14  meses  frenda  familiar  (Cr$  â.909.27)  pela  Cre- 
fisul  com  entrada  de  apenas  Cr$  350  mil. 

Entrega  rmediala.  Procure  |é  a  Ipiranga. 


vstribulo.  m'9  d«  almocg,  elr- 
eutacãc.  3  QIM.  íf  afrr».  en*> 
bkiti,  2  búnbi.  taclafs,  cgti' 
nK4.  ir»a  eh  iP/v., 
comp,  dl  cmp.  •  vaga  d«  gi' 
rag«m  ni  eK.  Rui  Cen 
dc  da  Serfim  19(VA  Ti) 
24A9152  -  CREC1  310  -  Vfi 
é  S42.  K 


2a2>7336.  2570716  •  258.6100. 

dasci 


_ 1644, 

ruUCA  VAtlO  í  Suia  Rúank 
nvnei  67.'103  IM.  2  u  420 
níT^fae.  A«.  Ca».  NOVA  OR. 
UAKS.  íe.  23  4  2831  a 
286>7525.  CREO  )  «46. 

TflfS  OfOI.  PM  ««  ■*  - 
Parlkaiu  vanda  •  «tHl  69 
fiaanalida  apla.  fraa*#  t/ 
vw6a  uh  3  R«6i  dipanda»* 
ciat  (•fi«ba*i«  (/  1«1af6aa  a>jk 
pal«a»  §t  «aARUNiad*.  Piadu 
</  PaHi^^  Itaifaniia.  Va*  Pra* 
iê  UUilamà  AS  apM.  281  • 


TI/UCA  -  R.  PItthirp  dl  CuAlia 
Eicthme  eabafturi  c/  wU«. 
4  «lai.  ;2  iv.rai».  2  afrm.  amb.. 


247.»2a.  I 

AO  CRISTÓVÃO 
S  BENPiCA 


Empreendimentos  Imobiliários  SA 


hl  256-8440, 


njrae«<n, 

^  2346303  JtóO._ _ _ 

.  SZÕ~CÍI8TOVAb  -  R.  f.  LUIZ 

I  QOniASA  -  Vandamat  p«i- 
dh  c/  lalpái  da  1 .668  m3, 
•inpll  lili  da  840  m2  a  klraw, 
i’  S  ipartamanNi.  dw  aaaaa  a 
•raada  FafrtAa.  Vatla.  8*16  6 
‘  ndlhSii.  Inti.  KA1C  »  *.  da 


Av  R«Br(r<«.69-7*-T«L?2l-aaZ 

Av  $»«fonbei<bct 

T .  Cahs  tAe^sSiõeS  *  Cgra  mo 


R.  COMPR1PO  -  Vda.  ta  la*.  ! 
apla.  il.  2  «ta».  *«.  baih. 

afl^fig.  9**.  900  ant.  til¬ 
da  a«i»  «I  m.  Rvi  larèo  d«  ba. 

nlpa.  448  81.  I  apra.  t.204, 
^4i.49(5  a  974-7119.  - 
CM  Cl  4419.  Ca.ifar  »/laea(,  _ 
RÜjTlÂb  prANCJ  SCO‘  X AV  kCR. 
397/904  vanda  (/  »a\i 

a>*^da,  2  «te*.,  banh.  diP. 
«mprag.  compt.  ied6  daearada 
</  B8flal  Mrede.  2  m  eend^ie. 
Mde.  arafJBi^de.  cej.  e/ 

M«  amb,  000  mil,  In». 

2324775  -  2S2.M19  CBEC1 

3343, _ 

fÜA  CeNãt  80NPI*I  831  - 
Oeikila  6nie».  m:i,  ««gan. 
Aoi«  4/2  <1101.  V.  (Nr* 

I  v.ai*.  CKiva*_c^p0fi. 
CÜA  UO  FRANCISCO  XAVill 
-  3M/aOI.  Fl4  2  «te*.  ***9e 
16tn2,  daa.  da  «aip.  vaga  m 
aM>i*.  Nia  decai,  (atanal.  a»«. 
da  alu«l"l6  a  v*dra«  tuni,  a* 
cand.  «apal  parada,  atvkafa  ai4 
laia].  Var  a  tr.  dam.  </  prap. 

Jai#  Cf%  SOO  ■a. _ 

RUA  UÍ0ÕUA4  441/104  l.de 
nebra  <a.  ledd  *«»,  ma»me  > 
ilia  2  amO.  2  «(4».  a^n*.  an<b. 
«a».  iTvl.  dac.  k«t«  a-^m.  r4r> 
mica  barv.  bas  aaul.  dac.  tala 

a  d(P.  Var  l»<9\  Trilar 
248-7474.  CRECI  SSI3. _ 


fraca  Sitoa  P«na.  inagavlll- 
ea>  »aUi.  lo{«a  a  tobrelelai 
«m  fpcaliiacSo  pHvHtgkdJ, 
banha.  prtvailvM,  vagaa  6% 
gtraeam  64  «ar.  Em  kixvoao 
aanPro  d«  eomerdo.  no  por^ 
10  mais  vsloriSMkr  d6  baUro. 
Mafaras  (klaltua  VEPLANRE- 
SIDENCIAr  Rua  Cond«  da  Som 
fln,.  190 A  -  T«t.r  264  9152 


(/  EDOARO  ClAtf  R.  Üi 
340  li.  21  -  taii.  }SI>: 
2536 166  -  CiKí  1741. 


IJUCA  -  Cata  </  2  rat^damij*.  ^..^1 
Oaavio.  Vdf  am  8m  arbar.ia- 
44.  rranqa  la.  <TaAta  a  uma  pra-  04A2AV* 

n«h«  Mfl  aâlda  6  900  na  da  -  V.  •  ,  , 

hx»  Saam  fana.  «/  wh.  2  dapt.  «*i*oa  pilath  frania  —  ■  ■ — - - 

a  a  «Ui.  banh.  da«..  «uasam  «r^krega  ImM-aia  ualia-w  .....  ^ 
a  «inial,  CHÁ  vuh.  CMmrm  Calta  «ar  >«<*1  v.  223  349?  CASAS  E  TERRENOi 
na  I«c4l  dm  10  8*  18  hs  4  Rm  CRKI  379S. 

Í*M51ir*aÍ)Í  «AJAU  -  Wotlva  lray*lM*«ia.  RUA  8AO  lUIZ  OONZAQA 

rs'.‘5S.'r:'/.2:'iíd“: . 

FEnSÒ  casa  «  2  p«v.  </t  tiMena.  8  «rm.  a*nb.  780  mU. 
wbs.  4  «k«a...  eiiw-cax.  «lAn-  Canaviaúa*.  341  —  86l<89S3. 
laT.  ata.  Va«  R.  ifacwrwci,  M  . 

«útawa  .  CRSCl-SdOO.  MAIAU  «Mtcto  ap*e.  Ma  I  IM. 

«Too-TNa  RMalkireval.  »1  cl 

?hJ*  ^  2Sí?!£(  SSScb  4^5? au  IknaSh  Tr. 

•  724. UM.  ^  Patraclnlç  2*0/  7W  Wh 

fiaa  CRECt  285*  w.  26*-45?8. _ _ 

ÕIUJAÚ'*-  7  «Bis.  Nrr.  ÚkS2  A»0.~l7«nt4  c, 

1.300,00  tèc.  meatva  tarca  Sh.  3  «W».  b< 
mtitr  NOVA  OBLZANS.  T*.  h*«.  da«.  anm*- 

234-2831  260-2825.  CRECI  ?44.J0«6  244-26? 

3-*d6.  _  Aprp,  -  2  «01. 

OtAJAU  -  VMtda  «scakAM  ap*  »«li,  cos.  banh, 


riJUCA  -  R.  ÁhfitQ  fana.  Oib 
ma  «pin.  «m  unH6  da  iM*«nd. 

a/  alia,  2  «Ni.  </  aam.  «rr^ 
b«nn«»r«  a  eMMw.  «uil.  w- 
lo.  dapa.  «mera»  AmKi  N. 
niMaifa.  Trara*  e/  EDGAIO 
LARE  -  R.  Urveoal  010  -  U 
21  -  T«b.  2S64784  •  2SM1èA 

-  CSKI  1741. _  <C 

ruiKA  >  R.  0.  DaltIfu.  K20  - 
Semanta  5  «ntdada*.  A  purir 
da  800  ndl.  Cscaianla  «oiok 
lah,  3  06*.  i  banivi.  «atmha. 
â«p«.  «mp*t^  earaofni.  pl4v. 
atõwnd,  wlSa  da  laiiii.  IwKm 
M  am  mirmort.  flamaniui  m 
lM4l  ac«  Mbado»  •  tendnpaa 
dw  *  5a  17  h6  Comirtriwai 
SCMfPER  fNQ.  ItOA.  Cerra» 
lort  {DOARO  CLARE  -  CIECI 
1761  -  Rua  Urwgiral.  980  n 
21  -  TNi.  2SÁÓ784  - 


APANHE  SUATABELA 
DO  CAMPEONATO 
NACIONAL 
NAS  AGÊNCIAS  DE 
CLASSIFICADOS  DO 


Frpzime  a  fraca  Xavier  da 
firlie,  «Kcalama  aete.  eon»i1* 
kuidb  da;  «mDlo  lafio.  circula- 
S5q.  9  qfei.;  benb,  loelal,  o 
P4*CDSinhA,  iraa  dt  larv,,  da- 
pand.  eemp,  d«  tmp.  a  vaga 
d*  garagam  na  «tc.  Cm  0ré- 
dls  i6b  «lardinada. 


4  owang»  *  dao.  am  T,  6,30 

■  V.  1,  m  ws, 

uVcilStevAO  •  Vende  ml' 
Var  fva  Maradul  Agutar,  106. A 
rr.  R.  d6  Retirie.  ICI  grvpo 


AIIfR  -  Apartamenha*  «ranket 
1*.  hracia.  ivpailuia,  pndla 
*/  apana*  4  aprai.  1  par  ari. 
dar.  t/  ulie,  3  «usrla»  (1 
mIiiI  dap.  «ampUti,  a*'a«a'" 
2  vagai,  V«r  a  iratK  a  >v« 
larli  Rali  181,  prailme  i  Rva 
Oln  da  Ciei.  Tal.  9T1.HS90  - 
941.7317.  CRECI  J-711. _ 


VrPLAN'RES10E^fCIA 


MEIER  E  UNS 


rriUCA  2  p«f  «ndir,  2  «M* 
iM,  imbaa  da  trama.  Rua 
Carla*  da  VaacaiKtlaa.  IS  - 
IvnHnW  à  fca.  <*«*«  f*"* 
Obra  14  «•"•  aiNutur*  a 
nsrla  pranim, 

«iHi  da  77. 


j|«a. 

«r«  aniraga  an 
.....  ..  .pafiaawmat  da 

wla,  9  granda*  «aiHa*.  («m» 

2  banhaUai  N<lila  d*- 

catadaa  a)4  a  iat«,  lapa-aajl. 
nh*.  dapandSmUa  canela*  a 
•aga  na  garagaaa.  Frádla  •abra 
pllarrt.  fachada  a«  paiUlha*. 
a*«ua4rlM  da  alumlnh  a  ainda 
vm  pavinwma  raNiaadiCrh 
pva  wlia  da  »**tai  «  pUf 
grawnd.  CanAlidae  da  P*«^ 
mania  a  umbinar  M  to«*l.  'I* 
nanrhmaarada  8  «>4  I8  «rws- 
Obra  cam  a  gimmia  4  «««b^ 
mania  da  EIQUAOtC.  lafaa- 
m*<4«i  dUaramanta  am  naaaaa 
atirliiria*  6  Av-  U#  Itmca  . 

1S4  >  89  andar.  Tal-t  202.0428  6»!  d«  mtv. 
a  3224346  JULIO  bOOOIV  9«r«««ni  Ai 
CIN  -  CRRCI  68. _ Si  da  lar 


VEPIAN-RESIDENCIA 


mg  500 


MCrSR  -  Carellaa  Saniat.  fanta 
■aWa  franta.  Sala  dei*  «virlaa 
t  dapt.  luxa  latag»*  "*  at^tl’ 
tvra.  Bntrcda  a  >att,  Cx,  Eç. 
1  940  mantal»,  Haia  2424972, 
C«ÇI  2981. 

a^mai  apaKamaniaa  da  u\a.  UEIER/LINS.~Ayi.  </  «J«.,  *  • 
3  «uarla*,  banheira  aatlal  eam  b.,  t.  188  mH  te./  CiJ*.  Rtr. 
aiwlaiaa  dwaradat  ari  a  laia,  inf.i  246.9478.  GaiH*!***  ' 

lavfat,  eapj.iaiinhâ  an*  carH,  CRECI  6660.  _ , 

caa,  armar  «1  da  fatmlra,  da-  ,^5^  „  txêalama  *6.  »ila  4 
pandanoai  ramplaiaa  da  am-  i,a  anp.  »f»n« 

prapada  a  vaai  e«  «irMam  ?  4,  K  ^.b!a  da  lu*, 

«abaria  garanMa  an  aiçrliura  Vanda  ant  986.061)  aalda 

9  prait  2408.  t.  39í-«98  - 


265.000.00 

Rm#  Conda  lonfim  •  fraa, 
a  Uruguai,  uaa  d«  vl>«  c/  2 
pévraa.  O  tala,  ampla  gr.  caa. 
banh.  4raa  da  Mr«.  a  «ubtral 

A^a*  26$  mlC  CMída-u  rA 

pide.  Inti.  Tali,  ^64349  / 
28^4347  /  284-3647  .  MC  5CC. 


JORNAL  DO  BRASIL 

B  dMífínd»  ée  wf484t 


iJüCA  -•  R.  Tobi4i  /termo, 
257  apN.  102.  Vmte  c/0  «ict. 


1  «/  irm.  trnb.  1  *«46.  1  lah- 
la,  benh,  aeclil  a  cara*.  C6m- 
cai.  (/  arm.  rmb.  dap,  amp. 
450  rn;i.  Ae.  CEF  6  88.  Var  .a- 
cal  *4bido  t  damirrM  dii  9 
a«  12  h«.  T»,  tal,  2327307-  Or, 


RiO  COMftloe  «pari.  vanda 
«airmw  2  f'r».  10  >  32  *■ 
CvaXufV*  88  Lola  II  IO  m'i 

_ _ _ _ _  t/  iaem  CAECl  166  Tm.. 

I  RUA  rgwlS^ CORRIA  oaaa  804.1434. 
dvaNx  4  0a».  (I  iviN)  3  *4  '  '  ■  *“* 

Ite»  Moía  06*.  «m»-  fOOrnZ  $.  cOWfRIM  •  Vda.  N*.  «7 
kr49t4t  aarnar.  «ar«wa  98J8  ■  39.88  ddmo  p/lncorp. 

334  30S  bolaa  ImabiMri*  m,  33I4V1S  •  326711*  . 
Canda  Emthm  -  310/601  CRE-  Ç8<q  6613. _ 

k'nuiâl  lilu  VwBf  -  'l'Jlf*õ'','t.'Sr5!S'ÍS‘. 

/^mwa‘*«IS£rf2  i  N?tra?«AHCISCO  SAIOIA 
MV.  c/  800(1)2  cumirvw,  6  «*•.«*  <1  m-aptr  aiCr 

Ma*,  landa.  2  luliat.  T^t.  Vs'**  *  *  * 


ANDARAi, 
GRAJAÚ  E 
VILA  ISABEL 


CASAS  E  TiRRENOS 


•abra  pllaiiti  tarhada  an  p**ii. 
lha*,  a•«va0lè*  da  alumIaJa 
a  pUygraund  «an*  htiMiiHrda*, 

Eniraga  tm  meia  da  77.  Can- 
dlc8a*  at(0(ianall.  Sin«1  d# 
iMne*  11.406  memalldadst  ^ 
teritita  a  <en»irv*ia  da  2.*M  m*TeÍ 
a  «alda  flnanilada  pila  Re*i. 
derxla  ani  i*a  15  «n«i,  au  dl- 
rala  d*  CaMirutaia  tint  axl-  „i4  ( 
gancia  da  land*  familiar,  mai-  36?.? 
ma  aMda  praprialaria  da  6v- 
riw  la*a«al*.  Obra  cam  a  ga-  ^ 
raaiia  da  «uaildada  da  Hf  UNA 
CONSrRUTORA.  -  InfarmlU»*  ' 

aa  l4<al  diiriímania.  Incixalva  *' 

«a*  damlApai  ai4  21  hara*  au  'V-  * 

Av.  RIa  «rartca,  104  «rwpa  101.  * 

Tali.r  2320491  a  222.1346  au 
«inda  a  Rva  OIh  da  Cr*ri.  318  ^f*" 

-  taUrana  34*.078R  <»  JULIO  *  • 
bOOORICtN  -  CRECI  *9. 

AftO.  >*la,  9  «ia«.,  d«M.  camp. 
giraga  1«.  laeagJa  Sva  Madmi  r..3' 

fni.n»  fl*.l  *rd6  »  rr^wi 
»/  lura».  Tal,  2644176  CRECI  VENP 

J-SdI.  €0t. 


mg  500 


«gpa-  carne-  gor.  lal.  242-9306 
■■242J40?.  fttCI  943. 
UFREOO  CAVAICAHTI  VINOE 
-  tacai  iranQwíla,  aaia.  2  bana 

«td»..  banh.,  (06.  i . 

gartge.  Apana*  CrS  330  rnR 
lae,  Ca.)  aaavda 
348-2434/  2S4,243d 

J.460. _ 

AlOO  MOURA  ITOA 


3  QUARTOS 

Urda  vhiá  -  56  «nd. 
A  MS  ,  «•»-  nabra,  aaartM  I  anh' 
i/ax.  wtea/  b*«l*  1«.  lOC.  «/  IWIng,  3  6a*. 

(1  tuiM  banS  «*.  doM. 
irvca  -  «tnot*  g6*«g«*"  8>u  640  mil 
ótfói  gaai6  4  eomb.  Irtii.  Tal*.;  ... 
^  ^  ?M-2647  386«949  -  «6-»» 

Vonda  ab'  '  _ 


VEPUNRE$10(NCIft 


TtIUCA  -  Rua  Andrade  Htvoa. 
9*  andar  da  tranaa.  Vandamo» 
axcaNriia  apto.  «alie  nabra.  3 


mg  500 


40.  fraint.  I.  Teadaro  da  Sd>  PTIMO  Af. 
«ra.  Otbna  lacaí.  flLotia.  Sale 
2  0l6».  cas.  dapa.  geraga.  360 
mB.  SM  70  «uir  M.  t. 

228-0*01  fragB  Varnhagaw  7-F. 

CRECt  J-70. 

AfARtAMdNtO 


«uartai  <1  «wna).  3  bard».  aa. 
«Lake  </  MuUtaa  06  a  Nta.  <»- 
tinha  arMa  #  d«».  amcrao- 
garagafl  rta  6KIíiw*a  Ertiraga 
fmadiata.  CMI  -  2874423  a 
832.3438  -  CRECI  7.  (C 


TERRENO 


bal,  Tlívea,  Oreiaâ.  Malhara* 
dttellm  e/  MACHAOO  Av,  21 
d*  Satembra  34$  T.  2SI-9746/ 
2514532.  CRECI  1371 


Iwa  800  mH  -  frOxlma  « 
Rua  Sama  AltxandrUa,  368 
«i2,  Ivarira  da  rua,  arapared* 


nfim.  19C.A.  Tal.r  2644132 
CRECI  910  -  VR.  AS2C.  \C 


3  061.  C6B-(6I.  das.  «AM. 
evfth:  3»  m:i.  3l8-*6«3 
9060764.  CECO  7S46. 


rae  «•  ««a  Uruguai  ptn»  Aaara  " 

gteiiiaa  aa  CaMnr  CIA  «/  3 
mIm.  3  064..  6  Jtft.  «ampli. 
grage  Cri  630.00030  Mter-  g|^  “  Jt  m 
C/  JULIO  ROqORICIN  337-4308  «MO  « 

toU  6  zS-OVZ  TIRRMO  plana  20 

.» CRECI  9S  J8f-02*.  <C 

AUl  CAMCnOO  IRASIl  •  CatA 
A  «to*,  c/  uii»..  3  banha.  aL 
e.in.  dtp*,  levend.  3  vage» 

MESSIAS  LIMA  -  238-4531  > 

Cnci  3854. _ IC 

dprinie.  CASA  AMtMA  Cerinnb-  tr««. 
ravani.  Marttia  3  «t»*.  lar*.  7  1  28  36 
na*  480  mil  fu.  NOVA  OtlEANS  it. 

4?  /  734.?m  260.25?!  CRiO  J446. 

ESTREÜ  00  MAR  VIMOI:  « 

K  8ml6  «6  llwaiúa,  437;A 
•/33  I  0*.  Mlte  3  bmih.  ^ 

írsfTítf.irfe.-a.t 

CRECI  A»46 _ _ 


SfUe,  VAIANOA  3  «<61  9 
benh».  dao.  gi*,  frUlo  cmlre 

lirrend  c/  2  aeloa,  d/  and**, 

Cüta  Inieixd*,  prege  d»  «ca. 
mIb  Vgr  n«  lee«l.  Cand«  d« 


VniAN-MStOCNOA 


randte.  3  06i.  mUp,  *1.  capa 
C6(.  d6p*.  6  «d6.  6uir«  w.  e/ 
06.  ü.  cei.  banh,  -  R.  Jarga 
Rirdga  300  ap.  lOI  a 
Ihuraa  dfeihM  (/  MA^AOO 

Av.  28  d«  bmambro  ^3  T, 
3S8.9746/  3SMS22.  CRECI 


.  ..  .  Cand«  d« 
bartflm.  1259  av  lal.  34649» 
R.67  »,  íranti «a,^R gÇi  270. 
flJUCA  -  SâTa  iMm2'>,  eiea«.. 
2  0»a.  ■/  arm*.,  ampla  b*rA. 
u<,  am  var  área  larv.  e  depde. 
am0«g.  Ataltema»  CIF  2  ua' 
ralhai  0  randlr.  Tal*.  387-9M1 
a  347.5933  CRECI  J664  - 
fONTOnAkTA  l/A. _ (Ç 


*»/iei,  Vd,  5r,  4p.  »l.  2  «. 

tf*B.  g:».  *'m  *r  «and.  230  m  •  -  ■  ■ 

I  «»-«,  2616793  DIRSON  ATENCRO  Rua  LHia  Ribllii 
CRUZ  CRCCI  A5. _  {fie.  Dia*  de  Crui}  tpr,  340 

AGORA,  paro  anuiirlor  sVmt^írida  pucinã 

•m  todai  as  edições  do  j:f'  r*«N’"»|: 

JORNAL  DO  BRASIl,  banh.  «ar  daa*.  J<ab, 

haita  taiefonaf  para  em.orzi  cajuti  j/ 


mg  500 


I  a  38  >  frò- 
ainia  fr«0  Saani  fane,  trache 
nte  «lif.gida  *6(6  Mtirp,  treiar 

074735, 


f/  md  bom  naaòria.  Rua 
MmachM  Jaftrg.  A0,  frmut. 
t».  30«.  banh,  cat.  dap.  gir, 
A(.  Ca.  TM.  2511484.  Or.  V 
xeina  CRECI  1380. 


2  QUARTOS 


3  041.  (/  erm.  ]  ewlie,  2  bh*. 
luia  •  ep.  Cl.  «/  4rm.  d. 
oampl.  B«r./  «icr.  •-  p/grewnd 
-  5lnen50  mi1  400  »n.  Ae. 
Org.  »>nifi<.  214.CI1I  feSEIRA. 


IIJUCA  •  R  .ürugMi.  Apla.  ae- 
le,  3  QtM.  2  Mh*.  cailnhe, 
dm.  «mm.,  geragam.  aiolT., 
Ar«4  Mrv.  eiyi.  P  tKKadi  1*8 
4  taio.  Traiar  e/  EDOARD  CLA- 
II  R.  UruMi,  310  l|.  2T  - 
fel*.  288-9714  -  258-8166  - 


Um  pouco  da 
natureza 
reservado 
para  você 

flOTCTINMO  fAIA  MOKA8 

{EOlfiClO  HELfA  (I) 


I.  BNO.  lU  FR  Al  10  lOROES 

-•  Vda,  terr.  2*m  de  lie, 
2  60Cm9|  Crí  7C0.W0  I  v. 
ilharift  detalhe*  </  Mediado, 
f.  28  de  Sotambre,  348  -  T- 
8-9746,  2SI0522  -  CRECI 


JAO  -  Com0a  Urgente  leee 
eu  4abe/ture,  mainia  0eii- 
aende  raferm».  FegamMia  k 
vHte.  Trarer  249-5094/22 1-74 14 

-  CRiei  2  64t  IC 

1JUCA  >  5  Quane  nova*  le. 
laeiite  B  avgreund  tl,  »4»  e* 

BrFoa  *ua«  eaenr»  3  por  indir 
(/  hail  living  *1.  fanier  cir-  p.  .«••i 
evla?te  iavibe  5  «re».  unda  ' 

1  lUita  2  binh».  *sc>ei»  «/  «aw-  l* 
1«|ei  dargredai  cepa  caz.  ária  itndo  8  1 
Be  lervlça  dei»,  «  girege,  Aw.  bar 

nu  218  mii  *lf»*f,  Riria  fac  If. 
l««U  MlBa  60  me*#*  p/  paaar 
ver  diarismen*e  Rve  f/af.  0*-  *  KtR,  *1 
biM.  152  et4  :i  K.  Inl.  XW  «^,0. 
4  cAsfíO  -  t,  :66.3r3i  (f6X?  *  ,J,l, 

•CRKi  4070  Ref.  t7305.  <  T* 

hjüiA  -  Alie  h;w~=~ir^  ; 

Ht.  SilN.  Frani#  pare  -lere*  °< 

-  Rv»  Cemp#a  9ei*t  98.  mrra  264.6152 
Haddedi  Le4«  «  Frafa  AUnie 
fan#.  txiaiantei  eparlementa* 

<emp6ite  d#  lelle,  4  «uerte% 

{wnde  1  «v1lal  3  benhalr#»  le* 

(Í*U.  (epe'*«*1nhe,  dependan. 

<ÍM  lemplaiH  da  «mpregeda ' 

«  «ai*  na  geregen*  am  auritu. 
re.  fredi»  am  «enlr#  de  lerra* 

M.  Sdl5e  de  fettee  a  bI0- 
grewnd.  Entreda  a  «embinar  e 
#  raitarrte  ram  rinetie-iminte 
da  S  a  19  ine*.  Pin#  etebimen. 

*e  «am  e  gerente  E5OUA0FQ. 

Vi  aa  i•l•l  heja  maim#.  In* 
fermteSa*  dierírmentai  Ineluii- 
Ve  ee4  deminaei  ■*•  21  h«> 
rei,  av  a  Av.  Rl«  Rranr»,  184 
pr.  101  .  Te(!  29941^3  a 
2924944,  ev  ainda  •  Rv*  Can¬ 
da  de  Sentim,  a99  -  Tal  1 
368-994]  -  JULIO  lOOORI- 
CIK  -  CUCI  98. _  . 

TIJUCA  -  2  «aartai,  I  binh#!- 
rv*.  «anda  1  tv(|#  -.  Rve  Silva 
Ha.n«*,  (as  «««wina  da  frete»- 
ler  Oabiie,  Apirremnniat  «em 
aaia  cem  trhe»  «m  lp4  lebare, 


d«ri*.  banh.  da  WV  «01  -  Vdu.  amtfa  4e. 
.  •  ■»  u.A>«  d#  H#,  (/  8  0ai.>  oerMit 

Meíhorw  detalhe»  «/ 
1.6  Pav.  (/  hali.  mlaCHAOO  Av,  28  da  Seiembra 
>ar>h.  a«<l«1  ecm-  M  T.  ^0746/  258-0522.  CRE- 
Rua  Condo  do  Cl 

A  _  Tal  t  *  CMAMCEDS  MORAR  8IM. 

r^Pr»i  üifl  'J  \ii  ORWAU.  •0_  bem 

CRBCI  410  —  «  feierti,  am 

(C  irega  «m  av'/77  luv».  2  epiei. 
___  ^  and,,  c/  varend»*.  tMla. 

EscrNOeSg 

tel.i  Í9I042Í.  OOMUS  J-MT. 


Ru«  Certdg  dt  larrflm,  Ex- 
(«tanit  Vpfi  tl  Jiriu,  Ma«f  p/ 
bancBi,  «BtrkU  de  aulem» 
vtli.  medindo  883.00  m2  de 
trte  wH),  «/3  bifttetiBa  p*Hre- 
tiv0  6  6  vafNS  de  oaragem 
Aa  awrfiure.  Inf.r  tva  Conde 
de  IbARm  lOO-A  T»l4 


IQ  a0.  pmM.  »/  merer  prtdia 


ATENÇAO  MEIER-IINI  -  Ven¬ 
dais*  lind*  let.dfrx.i  am 
Centre  da  lerrcne  2  eile»,  « 
0ei,.  gingam  pira  «  evemp. 
vait,  «4  a  a  eane  ver.  frem 
7S0.CCC.  ('  250  ml  d*  cmnde 
•  ei  Be  linentiede  A«a<iem»k 
imóvel  de  mener  ve1er  ceme 
Birie  de  pegamertia.  Var  Rva 
Hiredita  da  Once  171  de*  10 
e*  16  hl.  Vendet  A«.  Almirenta 
72  Or,  1CCI/4  Tal. 


de  ved  «*Â»ar  vaw  6*  Clakkdi- 
«ede»  «aate  elemeate  de  var^ 
da.  «ee  •  lav  •etefene.  Ele  vei 
(•telve*  maN  negóciea  pera 
«*i8.  Cleiidhedee  pete  tde- 
tam*  de  fORMAI  DÓ  IRAHt. 
Cleedfkedea  «ua  vapdem 
364>«k31  HerJtte  atandM^e; 
de  3e  6  Oe.  leha.  daa  Ib  te 
18U8m  -  Sabadem  d«  8h 
6a  IZhSOui. 


terraie 

CA8A  VAZIA  multa  emala  - 
Rve  Deno  CUvdmi.  469  caia 
105  81 1  “V  -  Ml*  2  uta*. 
d«M.  (prnol,  Ae  C>.  Eean.  Tr, 
OmNEAO.  T.  284.1018  CRECI 
4785 

CAMARISTA  MEIER,  313  fuma 
D.  Crv*  -  2  caiiti  1  «/  2  »l. 
a  2  «IQ».  Ovira  «re.  tl.  Cr» 
480,00  •  M.  249-5214  AURT 

-_C._370^ _ - 

CASA  DUPLEX  TlfO  AfTO.  Rua 
CaxembI  188.  (/  140m2  árte 
«riv..  lalie.  Iiveba,  iila  In- 
lime,  3  «t*.  3  r/  erm.  emb.« 
tepe  a  ces.,  binh,  e  «rae 
ladet  aiul  tló  e  teta.  Teda 
«eta  </  lebva*  terrfde,  Eieeda 
daceretlvB,  lalJe  fetiei,  play- 
«teund  e  «vtdra  aipaH»».,  «e- 
ragam.  Merrer  vi*.  NIEMEYIR 
HARORÍAVEE.  Fenn  253.0076 
e  782-007S.  (C 

L1N8  -'Venda  w  (eia  c/  2  ta^ 
lej.  3  «rM.,  itmk.,  amta,,  benh. 
e  (a<.  Kitcher),  erv-al.  eió  a 
lera.  dept.  amp*.,  (^umrtl,  1er- 
d<*m  geregem.  R.  Mir*  Ame* 
n  t.  255-A,  Tritif  (/  prepN^d- 


TMUCA 


A-<-^  ^IV^graupo,  lararm,  1 

Apto.  com  ^  inMad 

(C  piscme,  premo  por  a  ««bre  -  lunveeo  m 
mofêr  e  polo  menor  guanoi,  «rido  \  wii 
2  preío  do  Rio,  Venda- 
«*  mos  eom  »lío,  4  qosr-  ^  m  i 

tu  UCA  -  Veode-ie  «/  ralafent  fOS,  (1  SUite)»  2  btnhs.  pendencMa  c^era» 

íísaj"*;  »«>»!*■ '  ^p- 

60.  e/  lélia  3  wandet  «uertp»  COmpIfitaS  €  OOraoem. 

ve, « locei.  «ua  f*iíx 

de  S5.0CC  re*i,  floenc.  am  )5.  3  0  1  CMI-  T  0  I  S  .  : 

íSii  252.7537  -  207-2422 

CRECI  7.  (C 


-  Apia.  tenlrnanie  etivolcda 
e  cetn  la  ia  lena.  Na  Rve  Ste 
0*br(el  S«:a,  2  av<ri«i.  be- 
nhaire  UTrd  att)  «luieie  atn 
w  0i  e  laia,  carmha,  daiwn- 
B8it:let  eemplaiat  da  ampra* 

!ade,  «arigem,  fr#e« 
*8  350.00940  -  Aca  iitna*  Ce. 
bce.  Be  InkiI.  Meara*  deia- 
Ihfk  ne  DHFIM  lUObilIARIA 
-«  Av.  Ceoirebina  1039  > 
teh.  257-1931  -  257-1932  - 
357.1*31.  CWCI  J  579; _ 


*A  LVIZ  IAR80SA  •>  Sete.  9 
gt«*.  aHS,,  deg*.,  «erege. 
CrS489  mfl  *4.  FAUIO  SUS. 
TAMAH1I  IMf.  IMOI. 
36A-3*<7.  3484316.  HT.  339. 

CRRCI^^, _ 

APTO.  TlfO  CASA  >  IxcelMda 
«/  3  letet.  5  061.  arm*..  dept. 


mg  500 


mg  500 


VEPIAN-RISIOINCU 


uRTEBe  «endc;  Lerga  da  2a. 
Feine.  CacManIe  imóvel.  0et»- 
de.  8  qfO»..  «Om  MfM  066. 
det.  3  ^«tét-,  6/Wr.  I4  x  30, 
p/  3.200  I  «tela,  C6ma  re*'d. 
de  «rende  fankhe.  eu  elin«t, 
eicala,  ete.  e«  lr<care.,  tecal 
LEH2  lAfta  -  23^1 
CRSCr  4éé. _ 

OtIRU  CASA  -  SelSo.  9  «ret.. 
depi.  g«r.  e  veranda»  em  iraA- 
flufle  *.  pertle.  de  J«6  IÇgjna. 
T.  2384P5  p/  viaMav  WCl 


2  QUARTOS 


TERRENO 

ím  Ipcil  nebre  Junte  e 
l-ndai  míDióe*.  peax.  a  Etirade 
de  fedr*  86n<rA  </  2400  m2. 
«/  prétefe  aprewade  p/  reitdén. 
«te  de  abe  eetria.  8e*e  2X00 
bíL  pegie.  em  24  metei.  Mb 
lelb  3*44858  7  2SA3647  / 
2S4.<747  -  MO  SOO.  (C 


Cfl430  leti  tó.  fAUÒ  IVW  ^  . 

TAMANTE.  3*i-2*47.  248-731*.  Jvnta  *  Av.  38  de  SMemVe 
P8T.  390.  CUCI4M,  -  Aoenei  100  m<l  6#  vnil, 

^,i45ur-, .*?.:///  ,í 


VtNM4l  »0t.  b*.  Tl|uu 

489  necócie  vrgenie  </perre 
Pnenerada.  232-8M  ICAE. 
248-SMt3.  cna  797, _ 


CASAS  E  TERRENOS 


3  4*4  menta  u.  Ver  le(»l.  I. 
284-3148  -  MULO  MUtr  - 

CRECI  7500. _ ^ 

APTO.  NA  RVA  OtAJAU,  94. 
Vda.  809.  Selte.  3  atei.  tende 
I  «uire.  ennt.  2  banht.  («pe- 
CM.  (/  anm.  Mb.  en«.  p  rv 

grftvnd.  jard.  c  ge*.  «•  ewr, 
7S0  ml  «'  eerie  »«ct(<r. 
2740128.  CtRI  1435. 


Na  RsM  Conde  de  tenfhn.  ólh 
mo  apto.  da  frmie.  ednipQ»' 
lo  de*  vatitbule,  eaióo  <l  40 
m2.  (irtviacãe.  4  giot.»  1  <1 
•rm.  «mbui..  Uvabe.  banh. 
toeiei  dec0.  «(4  p  mp,  <ega> 
codnha  azu).  a»é  «  r«lo  ána 
de  aerv,  dfpevidèneie  cdh». 
de  «mp.  ■  vaga  da  geregem 
na  eee,  hrf.  Rua  Condo  de 
apm  Rofrfim,  lOÓA  ~  fetj  .... 

3*4-0152  -  CRECI  310  - 
.  .  :  VR-  ó.i7A  fC 


kde.  Carr«ter  'n/  Rva  Campei  SalM.  eipera- 
;5^21213  J24./6I.J.  cuter  coberkura  Indevatiiwet. 
»*0.  C8KI  2111  çompotra  dor  alta.  ckcuteçio, 
■  3  001..  birth-  toeial  «uri.  em 
<0*  aié  0  leto.  corinha  áivi. 
em  <of  até  o  reta.  óraa  de 
trrv..  dapend.  <6mp.  de  mp 
a  vage  de  garagem  rw  eier»- 
tura.  In».  Rua  Conde  de  Bon- 

Apa  rta  mentol  Rm.  ioo-a  -  Tei.  264*153  - 

'  CRECI  310  -  VR  6523,  (C 


VARANDAS  NA  TIJUCA  lua 
ga*emba»g«de*  1«N/e.  m.  Em 
Irenta  6  fr»«6  OtbrM  Saerat 
a  aa  TlIvca  Tenh  Oebn,  Mdte 
de  eba  teaa  {6  «am  a  etiruhrr* ' 
pMte.  Oibnea  tputeemeMee 
«em  t«L8e.  «Manda.  4  ««etevt 
(Mnd«  3  MiHtl.  3  banhelret 
••(teh.  eepa  «eelnb*.  degan 
dlMtet  «mnptetB  a  veM  iw 
geragem  em  «•crhurar  iT  6« 

2  ••p»»,)  a  1«.  te  IndoLda  rta 
praga.  •  2i,  eptiW.  Apenea 

3  epia».  per  andar.  Edtftete  tm 
bra  Mteríi  «em  a««uadHet  de 


TUUCA  «  Vende-iv  gterd» 
(oniwgjdg  btAh,  esainh*.  Ive 
M«r  *  a  Be*re»,  144  —  apjr- 
lamtn  0  8*0  >  1*.  IMOS. 
MAUA'.  lai :  292-9305  - 
222  7028  -  CílCI  J-621,  (C 


RESIOENCÍA 

Em  lae*l  nabrc  —  EaeHeiHe 
ee>4  c/  pncine,  w6r«ada,  erppte 


.LIA  tava*»*.  TrM,  e  GIllERTO 
*tu  DIAS  .  Kití72  -  CRECI 
da  1/97. 

ijjg  MEÍER  -  Cata  t/  trrVi»  -  Hall, 
,  **  2  tJt.  3  «te».  «/  armário  amb. 

top»,  «ac.  dtp.  eempl.  4t 
eme.  e  garagem.  Lxalvnte 
..'z  aeabamsnte  •  Tniir  K  Olaa 
da  Crus.  310  -  Malar  -  Teis. 
10».  249-201$  •  ?29-7$19  •  JUllO 

em-  lOGORiCIN.  CRECI  9$  >  JSM 
•iMf.  474.  _  (Ç 

Mel  E  R  -  Vaiía.  Fraata  pÃne- 
'*V  rrr,  titt  de  2  pav-  9  «uetlai, 

..A  lala,  (Opa.  «•«.,  banh.,  áraa  e 
laraeem,  Chtve*  r/S.  f.  I, 

_  IMÚVRlS.  til.  266  9840.  CRECI 

.  S  4  «90.  (C 

**>‘1  MSI  ER  -  Amaro  CiviUanla, 
1309,  d«  Irenta,  (a»a  da  4 
«N-,  2  talat.  3  («t.,  ira*  na 
'  írento  a  alfi».  «itsda.  Treiar 
^?.l  E.  F.  I.  26B.9I40,  -  CRECI 

.  'i  4  490  1C 


mg  500 


mg  500 


RESIDiNCIA 

Em  'errena  de  512m2  —  Rua 
Camendad0  Martlnea,.  vit<it 
penw«m-£J.  c/  varanda,  Uteo, 
•ntpla  liv-og,  9  ej<m  dermit. 
{I  tii.ie]  i  Mnh».  «epa  km.  9 
Bept.  emer.  3  «agat  p'  eutet, 

Ki9  »  (mnbnar.  Ipts.  Te,». 

.Sl$a  -  264.36A7  - 

2t«.<7^7  -  MG  590- _ 


'«íío  so^  nobre  em  local  nobre,  ' 
«2  302**#  ^  qu^i^os  sendo 

6  Rva  can*  um3  suilf,  banheíros  ft. 

namente  decorados  cm  . 
õr^rVm  mármore  e  azulcfo  de* 
..•/jj;;/'.  corados,  coiinha  com 
(•  11.  armários  em  fôrmica, 

tórrida».  3  .  .  ,  ' 

ri  ivJi»i  2  bancada  de  e  tzu- 
nííiTidl  leios  decorados.  Prédio 
apaHimen-  recuado  com  ierdins, 

manie  uid^  ,  ,,  .  .  . 

exiaeitenai  hall  socisl  em  mármore 
Vràçá  osquadrias  de  alumí- 
i«uk  iiihoi  riio,  andares  exclusivos 

n»  ttiirmera  ‘ 

>!«•»  eagua-  para  recreaçQo  e  gara- 
i;Í''raUj*  telefone  Interno. 
"õ^eiB  Ce-  apartamentos  1 

m  ter  com  uma  vaga  de  gara-j 
escritura  ej 
i  mais  uma  opclanal. 


V^PLAN*f^!906NQA 


VEPtAN-l 


TIJUCA  Olrnu  pae.  tl.  2  0efc 
dep.  «mo.  (py.  e  ger.  léO  mH 
enfr.  reite  x/  lur-  V0  A  A 

fte.  Xav»ei»,  2»2-  _ _ 

Sele.  2  «veftM,  ven- 


ruUCA  -  MdP  lèrrae.  4  Rv* 
SAP  hene.»ce  Xarner,  92-A  — 
C<ti  IV.  cpm  «crei^  tete,  2 
«vartpt  e  deme-t  dep.  »e'é 
v<aJ  üp  e«  N-  Ae  iud<.aJ  p*  e 
l»«e«e  ItMOS.  óe.  »c,r«.  34 
oe  tetemóra.  e»  14,00  h»,,  eo 
«0*:.  .Vi,i  m».  252*4595  e 


TUUCA  . 

(teme*  eacetenia  opte.  1/  h«H 
cm  mjnnpre.  e/  tale.  2  0Mr* 
tPi,  Ò60.  completai.  Enirage 

•i«e9,ar».  De  >r«me>  CMi  — 
722  2684  -  217*24»  -  CRECI 


.  MG-SOO.  |C  I  ORAJAU*  -  Tc'r«np  408m2  Au. 

-  flvtle  G  rerdft  L0e  *6  vhia 

A  Vise.  STA.  iSAUl  -  Óllioe.  ptnotttr.:t.  td  228.«5)l  ^ 
•ete.  3  «tes  dept.  gir.  cetr.  Treur  Mevra  Rrite.  30  Ipta  C 

Cr5  350  «íf.  Si.  fAULO  SUS-  -  CRSÇI  3836. _ [Ç 

5SPÃ57*  •“■T  Sf*’*caen  ORAJAU  HxTD  0Mte  p/tsrBi». 

S«.73J4  -  fIT  230  -  CKCI  tif/ada  Cr9 

_ _ -  6C0.o:d  ia>dp  em  12  imic» 

A  RUA  Eftgmhe<ra  Richard.  Trai.  394.3112  399.3)43  >  CIE- 

0.  «06*  decp**de.  d»  frente,  r*;  ..  tUI7  —  frare* 

COMftO  URGENTE  AfTOS.  «'  peragem.  Te,  221-4531  -  ClE- 
I.  2  tu  3  «.  <*et  p-  c  -em-r»  Tl  TS1Ó.  fC 

»/  Jvrrpp  p/  8»xwr«»  -  ftge.  —  ~ 

»♦  «  *  *•«  i  drjpeti»  -  Sr  , 

Scute  284-1045  287-1710  CSi-1 

C9“cÃtlOS  AUO  “VJ.4^  f..  I 

Càjtv  -  7ya  Me-  tevt- •  #/^^rnQ500 

*7  W  404.  Ooen-J  V-1,J.  , ;  ‘  S/>ifNrf 

e.  *  2  pvarrau  dtd-,  *  -. 

;r'"- e*s»  J*  e«2»--j,?*,  D*' 


mcvreai  Mtr  «m  «•  »>«»«»  »#«  _ . _ _ 

««IgÁttfla  d*  rvede  femlQe*  e  RE5IDENC1A 

metme  leede  praR>iet6rie  de  972^743 

evtra»  iittóvete.  CArMiraâe  dc  Cate  em  rua  rrwiQvJe  e  ratV 
fine  0ab*m«rap  c«e*  a  garM*  denoal  -  Oteue  di*rv<bv*(8e  cj  TfRRHO 
de  de  tflLF.  Wanpe«6ee  ne  tate.  INinp  Ra  crtAJ  3  0i*irai  na  luyca 

tecei  dlMiamertfe  «N  23  herra,  «tv  «*«pe*ad6t.  herdtt..  de  Ivie  6^.;^ 

tetivtive  ae»  daiate^i.  6«  6  e«sa(et4  «ei.  dep».  ranpr.  ler-  267-1684 

Av.  Rre  %nmo.  156  v.  801.  r»çe.  garagem  exra*  ettaUu 
Teh.:  2)34«28.  322-064.  ««  Sma  200  reli  mMp  em  vt**. 
ateda  6  Ree  Ceede  de  Dennei.  de  I  7tD.OO  b6»  </  Bane  fax-li* 

479.  Tri.r  368-9361  JULIO  8Ó-  NKr  teh  •  21-1-3647  264-047 

eOllCIN.  CRECI  *5.  H401.  c  764-^47  -  MO  SCO.  X 


riUCA  -  R.  Andrade  Neva». 
A0e.  (/  lete,  3  «ren,  0iaei» 
Ue».  benheWe  coxirtea.  dp;- 


retiderv 


lua  Dr.  5^  temi 
Ci6  cm  if-renn  medindo  9JD 
f*>  dc  99.40  m  O»  ct* 

everd).  38.aú  m  pl  dircite  c 

7  00  m  de  *undpt.  comooiia 
:e  2  salc.*»,  3  .rala».  5  pioi. 
3  b)n%e,r(M  5P:,s«>  ijuI.  em 
cor  «i«  P  leta.  cape-coi-nh* 
uul.  cm  «O'  dcrptnse.  (•««rv 
der.i.  depçvd#-»'  >  cofrpltta 
5c  «"3  ?  -  '«oím  coc<**a  P’ 

8  ve  ru  :*  1--*.  R.a  Cfinde  dc 

8c'-í.*n.  1034  Tei  264-dlS2 

rífCl  313- VR  6  499  < 


mg  500 


mg  500 


RESIDÊNCIA 


3  QÜARTOS 


REStDÊNCtA 

>»e«r  «L-e  Mcriee  —  F 
('•  t  .{'d  *•<.  enãla  p* 
f  »l  9  e-tt.  •e**aso  ( 

aei«s3***»,  3  ds— 1* 

<iZ  dep*  «TO*.  'ie''3i 
--*•-,  6»M  «5?  T  • 
Te-  254-47;7  3 

-  2à4-4249  -  Vt 


M6tF4  >  V-wda  ap  p-e-ta  >* 
tl.  2  «le».  eet  fa»nh  («ma 
«m  <ete*.  aiolei  Irte 
•Tsetee  ge-eycm,  raee-r*.  rto 
*]-i*i"ie,  »r<  f**-  T4^  i*i1 
«elde  tl.  ■  6jLb'e  ti»  - 
•o.  304  <  4»  Ao-  T  ''<•  11 
0  m*  T»kt  P5rí«^t  l«r*H 
ITPâ  Tl»  3*9  H;3  e  2ÍT-I7SI 
C>ECI  J  f40. 


Jtpiro  e  C0ide  de  Renfen  —  *  b-i.áe.  âte  bUr.a  A-** 
76  and.  0»  frente,  bete  390  Ihsr  *re‘'*«,  c,  vrrji*^ 
m  l.  tte  2  0».  ba^.  decer»  >  '  ^>9.  ppa  tv-a.  4  » 
de.  boa  04.  ira»  de  terv.  b4»»>>.  mea  «ax.  de* 
be-di  empr.  pg  M06  e^  «4  Sea’  550  r*  !*'d:  r 
me«n.  < 'ptr*e  reci’ *  ln‘t.  et  ,'?70.G0  I''*  '>< 
TeS  26436/7  /  284.4747  /  784.-^49  a 

264.58S6  -  M6  fOD.  tC  -  KG  5CC. 


Vt?UN-R£SIDtNX]A 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  —  Jernal  de  8ra:i|.  fàb  de,  18  9  76 


Teh.  947.S3U  e  387-3647.  CFl- 
Cl  J  666.  fONtOFLANTA  S/JL 

Tijuca 

Na  Rua  Urvgufii, 

0inte 

apre.,  composic  dei 

tjlâo. 

Méier 


*ifc.  3293  I  e  DrpxJmo  alugua! 

'  Bira  vo«B  metmo. 

frpnio  p6t4  merar.  Gnndc 
lalk,  2  quanot  banhelr»  le- 
(ial  cpm  axuleiei  dacvtdn 
«o  <00.  pl*P«  vitrifkadei,  dc- 
ilKAL  -  ypnda  Av,  ,F^ra  H  I  pançiBtwlxv  cwnDlate*  «ta  ""t* 


2  vaga»  na  garagem. 

Var  no  le,'«1. 

Rua  Corat^e  da  Marls  9âl. 

VeAúati 

OLYMPICA  IMÓVEIS 
lua  UrwffUJiana.  55  Or. 


SALA  B 
2  OUARTOS. 
7i|u<fl. 

Afliolo,  Hnüa  vi9ta.  no¬ 
vo,  indar,  514.  2  Quar* 
tn,  banhalro  sonii  B<n  cor. 

CUínhI  8tUlE|34U  Alé  0  lElO, 

{lepondêntiES  oompistes 
<ll,*omDrEpAd,i  revflriívtl  gm 
um  j,*  01.*  opcional,  para- 
gom  na  Escritura,  luxuosa 
aproEentaçtio.  portaria  social 
nobra  Sffi  mArmoro,  450  Mil, 
Actltamos  CAxa  com  200  Mil 
ds  pntriOaeopUo  em  man* 
Sius  d0  O.QaO,M,  lom  intir- 
mediarias.  VaradüMp  i  eo- 
minpo  a  Av.  Maracariê.  450, 
Api.«  $05.  cneves  como  poN 
iteiQ  8  IntoimiçOesA  Rua  C. 
Soonm.  905,  &t  504/505 
leis.  20I-32T4.  250-4202 1 
20S-2648.  CRECI  7134. 

^  temeo 

■  «mpirtnâuneniei 

*  J  uriobiJjatiQima, 


Cara».  27  -  •*  -  224-77K  I  PIO/ÇI 8.  Tel».- 


9S7.*896  a  9*^777$.  CRECI 

J.445.  IC 


Ru6  DalgAde  de  Carvclhg. 
primprotP  apre,  ePmpctiP 
dai  Vittlbule,  varanda,  mU 
d«  gtUr.  »al«  dc  janicr,  eir* 
«ulafEO/  9  piet.  tandp  1  tul- 
r«,  barihcirfi  iMtel  «luK  «Xi 
(pr  alé  6  1*19,  c«D«*ee:li>h4 
arvi,  «ié  p  icip.  dcppnd. 
eomp.  dc  ame,  c  vige  dp 
garagem  oa  ctcrlrvri.  Pródic 
Ivxvóic  tm  ctnirg  dc  lirrar>e 
ilardmade,  tl  mIIo  di  faa* 
14 1.  bar.  d«<k.  S  piwln«i, 
plavuround  cpbcrtp  c  d«t<0 


CASAS  E  TERRENOS 


8  Q  CUS&irrCADOS  >  Jornal  do  tíb.*dQ,  ie-9>76 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


Vtodo  KUCHSUKLO  xt  / 

.  .  t9  <n.d«  pji  fiv'roc'a  T  ’ 

v(s  to  Udo  ^  I3t  13  ao*  i'0>  *iinaa>  ji' 

«a«fl  pata  v*<4»T  btia  •  c 

«oart  o(«lt  pttpttia  .  COFCI  tq'  :3V?;:'i 
Vtr  1»<»i  •>  IraUt  l&M  |  RgÃISNGO  -  TÍRRfNOS 
taob  Av.  Copa^  tffT/  \  tvit  tateada»,  •InAiio»,  t 
il.  2H41$e  a  135^33*.  I  imu,  e-cinada  a  t»< 


CAAIfO  CftANOE 


CASA  KSCAKrO  lESlKMC 


tMPiSceiTlVH  USIDENCIA  E»  I 


AKtA 


S5"i>  iwn*o  katno  di 

Arr  I  Todo  piantiCo  d.ysttt» 
n)  «n'pt  Venu  ín4  her  «l>rr< 

.  33;  IS»,  _ 

AREÃ  jutit.  ailr.  3  Ríai  30  oiil 
m],  3  fra/itH.  Agnj  •  Iwt.  Qt, 
p/  Mito  »«  boftl.  1.300  mH 
ta<.  flot,  TBCTa  *•*>•:  3W-0S3fl. 
Á7ÍNÇÃO  -  lAvtktidem  l«nho 
irf{%  Indvifiii»  M'a  Leiea* 
rtvsnro»,  lS440  m}.  ».000  tn). 
)7.CC0  m}  ^XOO  m3  ?0,C0C  m3 
tSOMC  mi  OD.OCO  mí  Vof  a 
I/a*  C/  J.  ftaK\K*.  CRECI 


t  otn.  viln,  <ei»a  aot.  ara, 

lotv.  ouiAiaF  Vtf  R.  <u 

latctt.  30/  Av. 

guv»  Catdtk.  TM«.*ra.  CRECt 


final  da  (omi.  </  pÍac»M  p/ 
vo<t  rnavovrjt.  twa  CoWauat,  . 
Itcal  ■•bt».  Cm»  •»«  ctinto  * 
d«  t»rTtn«.  Dupfos  3  taióft,  . 
la»,  1/  jaoMa,  4  p»o«,  <t  ««»• 
r*»l,  ft»t.  p/  4  «ar/o»,  S  qi>, 
•np,  dttp.  •  t»*«»d.  Mttrar 
rfi.  N»EM£VE»  HAItGteAVCS. 
lS3.0»7t  0  tsa407<.  tC 
JACAJaPASUA’  -  VivMiat  dt 
lua»  t/  píMmt  p  t  í  «  a  1I V  • . 
V(da,  vaptlMiAar  living,  </ 
M»4  da  30i(i2,  ala.  dt  laataa, 
3  ofn.  II  avrfa},  2  baidia,  aon 
á>*4  d*  atrv,  da*  tpanpl.  • 
fat.  liStIo  NtpCtItnial.  «tapa* 
lada,  «calabo  «  banAatf  tnW* 
^  dcfettdM  an  laM  Na  Et* 
Irada  Mftingpava  «A  14?*,  fio* 
ittda:  Ct$  4A.OM.OO.  parta  IkI* 
Iftada  •  pfoala(óM  «noaaii  d« 
CrS  3.313,44.  Va*  no  local  dio* 
«laiMido  d«  oe,e»  4a  1*41  bo* 
ta*  ao  Ba  Av  GtfoaàNo  Dan* 
la\.  041  -  9n-tt»  •  3t244M 
.  JÚLIO  lOOOtICIN  CRKI 
w. _ rc 

JACAREPAfiUÀ  laaMatia  - 
Cm  fiamado  a  iatd*a*,  3 
plo*.,  MiáP,  baoiitito  «ociat, 
<ep«  a  <ai.,  iroa,  dop.  campi 
Mp.  {Ndo  dtcoradoh  a  part* 
pom  p/2  cinot,  Tarrcna  d*  1$ 
a  M,  Eurada  do  findilii,  1*1A 
Vaa  no  iMal.  Praft  I  S40  mil, 
Ealtadá^  4M  lyl  Pra»l»cóat'  à 
«MK  PUao  daftai<a«i(«  Vao> 
4h  (Om  FBANCISCO  XAVIEl 
IMÓVEIS  trSA.  ral  •  34a0*«S 

a  34C-7H1 .  CttCI  1273. _ 

JACAIÉPA6ÚA*  -  Cma  lõt«  »a 
tér  t.  4  2  ta^da»,  bat, 

p  \i  na  Ioda  docatada,  alunaorp 
dt  hnio.  la.  Itc.  twa  Tra<tí, 
113  r«.i  >90>7?2i.  »0  mil 
ant.  p  ta»,  a 

JACASfPACWA*  -  I«rt«AO  12 
X  64  </  A  cacas,  150  «1  Ic.*, 
O  lost.  a  c«nib.  itl.  340  7336. 
»,  TtJMi,  III. 

JACAIERA6VA'  -  Cm*  nova 
(/  baoNa  wliia.  iaadãaa,  Hvlna, 
aaJa  ^  laala»,  3  Mot.,  moob 
3  tB**ot,  lavabo,  Mob.  t*a.. 
dhpopM,  ampla  cot.  •  dopd». 
CMpl.  ompctf ,  «arafom  ■/ 

3  «arvoi.  AcoHatam  CEF.  Tali. 
3174447  a  3474333.  CUCI 
A644.  ROWTOPLAN7A  S/A.  JC 
JACAICMQUÃ*  -  SAIRA  - 
lacolaiiap  itrtmtt  49  k  IM 
FtoMo  p/  lit.  4a<a«apH*4* 
Olimo  tacai.  4»flo.  ttn  Í9  BtM 
aaa.  TaA.  3174647  o  347.S333. 
CIECI  J*664  >  rONIOnAKIA 

J/A. _ K 

JAÍCAKPAOUA*  •  F,  bE:A  > 
J.  SILVA  -  Vda.  eau  2  qios*. 
aL,  cop.  m.  banK  •  dap.  Vpr 
t.  larie  1.157  c/  9>.  Tt.  Av. 
Ernaal  Cardoae.  73  a/  304  CH* 
Cl  -  Tal.i  7Í9-9<9P  <C 
JACAMPAOMA  •  J.  SlIVA  - 
Vdi  (Ma  </  3  «tp*.  il.  c*>. 
InhA.  B.  Albaáo,  n*  141 
(  13.  1'.  Av.  C'n»>«  Cardai». 
7Í  >/  304.  C*I050.  T  *  I . 


ProAtfnp  ao  Jardfm  do 
cucebnio  casa  Ua  «Jli 
em  rua  itanqulfa,  c/  2  pévl* 
munioa:  1,^  P«v.i  va^iinda,  »•* 
la,  2  qiOl.,  bdrth,  aficiil  cl 
azul.  cicceradn  até  e  tale. 
csBfl*ee7ln1i4  eaul,  alá  o  taiO, 
depond.  comp,  dp  emp.,  arca 
de  larv,  «  vaga  de  Oaiasem, 
2.F  pav,;  qio.  banh.  Hcial  « 
lerrace.  Inf.:  Rwa  Conde  de 
Bonfirti.  I90*A  —  Tel.j  .  .  .  . 
264*9152  -  CRECl  310  >  VI 
O.Sbl.  tc 


APANHE  SUA  TABELA 
DO  CAMPEONATO 
NACIONAL 
NAS  AGÊNCIAS  DE 
CLASSIFICADOS  DO 


CASA  S  1ERRENO  mais  vm  odl* 
filia  r/vátias  aplai.  vaiíai  van* 
do  ivda  bate  3.190  inil  «Hna» 
rals;  236*4»3  -  257*444t  - 
C>£CI  4074  ‘*5INO  DOURADO* 
CACHAMU  -  Ve«d.  ca*a'Ívio 
.^m  3  e'9«.  '  Mi  •>  lep.^ai. 
doc  alá  a  leio  lavand.  dep, 
ov«>i  gj*.  3  »v*ia».  P*eco  560 
.n  I  á  v.va  -  Tf  a.  leL  249*9151 

CitfCI  7221 _ 

2iÚA  Vaaia,  «ala.  quaria  cei. 
b:rili.  Var  Rua  C«1.  C  ii>nd9. 
i<*  Fw'dei.  l^elr  de  10  ã:  '1 
ivstav  a.*e**a  ea<aa  Traset 
2í5  *3B?  CRLCt  3.IBI. 


mg  500 


CASA/CLÍNrCA/CLUB 


0'á^  p/CHntca.  concenltacáe 
À  Clubvi.  cslá9>e,  etC....  9M 
ragern  b/6  «vt»w  Apenas  1.700 
tnil  eu  a  cemblnac.  Cenega  Fa* 
Lpe,  31  lAf»  Tets.  2IA7246  / 
2B7>06e5  /  265*9316  /  .  .  .  . 
214*4;47  -  MG  SCO.  IC 


mg  500 


V£PLAN'RESID£NCIa38 


JAROIM  AMERICA  SonsaclBMl 
•  RetlilCniii  duolet.  Fatia 
balsa:  salâe,  banKatra  loeíal, 
(opa-cai.  dtpt,  campi»,  anp. 
kcnda  lodn  a»  pata»  cem  aru* 
taío»  dasor.  a»  lato  •  plM  vl* 
tt»l.  Bar.  p/tàirtt  (atros.  Fat* 
le  svpatiet:  4  tuartes,  Tatt.  da 
10  ■  26,  Rv<  Censalhalta  Mei* 
tatea,  n*  201.  F»a;o:  $BQ,9I)4M 
Entr.  40  mil.  F/asf  S.04S.95. 
Fletia  dacreseenle.  Ver  e  7ii* 
la.  cem  FRANCISCO  XAVIER 
IHOV6IS  ilOA.  Av.  Iras  do 
Fina.  94  lola.  Tal,:  340.1*19 

_b_2S0;74S1.  CR6CI  1373. _ 

JARDIM  AMERICA  -  Sugaillva 
MM  •  F/GtolMa  peqveni  cem 
»ala,  Qtfaita.  banholte.  (ai.  o 
ataa  lerv.  c/lanqve.  Em  tlltna 
lerteno.  Riaa  Ftvdetke  Cho* 
ptn.  Ateio  139.404,00.  Ea|t. 
IS  mll  ipetta».  Fre»l:  1.314.00, 
Flano  decraisenie.  Vet  o  Iratar 
(«m  FRANCISCB  KAVIFR  IMO* 
VEi$  ITDA.  A*.  Rru  da  Pina. 
9è  Ij,  Tais.í  339*0931  •  .  .  . 
3*9- 1 14$.  CRgCl  1370. 

JAROIM  AMERICA  -  DUflFX 
C/  TERRAÇO  -  19  pavio. 
»alâ«,  3  «i«».  II  Mtia]  (em 
ittnárfos  ambi.  binh,  ste,  ee* . 
pe<o<.  0  deRS'  campi»,  do 
amp  Jardim,  qulnui  «  varae* 
da.  39  pav.i  salio  e/40  m3, 
banh.  Mt.  aU.  Foehada  am 
air|,  da  alumlnle  a  vidro*  Iw* 
máe.  Osr.  p/vitÍM  cerrai.  Ivp 
Marechil  AniEnio  de  S«u»a  -> 
Freco'  4«9nt.OO.  Kntr.:  ISO 
mil,  Fra»!.  7.5$1.e0.  Flane  de* 
croicent»,  Var  e  irarar  6  Rve 
jornali«>a  Garald»  Recha,  n9 
SOS  cam  FRANCISCO  XAVIER 
IMÓVEIS  LTOA.  Av.  Iras  d# 
Fina.  «4  IÍ.  Talv  397*3643  • 

397^7^  CRECI  1S73.  _ 

JARDIM  AMERICA  -  V«ncr**te* 
casa  á  R.  G« .  Ce're<e  i  Ciirre 
(/var,  V.  0  qie*.  dep./antpfap, 
:avanda«4.  Vwa  0/  4  cvm». 
330  mi|  a  cemoinar,  Tr*i.  E<it. 
Fetttia.  24  >  4«  tel.  390*14$! 
CRfCl^S^  —  p— 
LAROb  90  «iCéO  -*  Vd*.  ettT 
c*ia  (/  3  io«>  cpai.,  sHa. 
<«a*<ei.  dops.  eema.,  ger.  o/ 
Á  cattei.  Ac,  CEP,  Of.  mo.  Ver 
i  R.  je»4  Vie.ra  fllb«,  171,  Ou 
246.9713  i3ii.  fg>a1._ 

OLARIA  Oradoslda^  ros1dari<lil 
-  Cem  Mia  3  <ll»l.  eapi  cp^. 
banh.  Rriado  irae  •  dep». 
d«  amp.  Sm  local  de  mvita 
pa«.  0,  eeitsriuida  e/mull*  bam 
«a«io.  Rve  >epe1dlna  Rago.  n* 


J,  SIIVA 


CASCAOUIA 


ltlfilEI*L1N$  ^  Opotiwnldade  - 
Cata  da  ftaera  lorrant  10  a  90 
lado  plantada  arvorai  fnHifo* 
rai.  Var  •  iraiar  rede»  ei  dia» 
•  Rua  lint  da  Vascancilos  n? 
3S4.  S6  alá  1»  )7h.  «  CRECI 

ICIB. _ 

JUril  -  lart.  36.50  a  6Í  Arai 
:i  7C0  m3.  Vtfe.  R,  MarKa*  Laía. 
391.  Froea  *00  mll  à  v  tia. 
^-4531.  Alvar*  ÇRECt  7S6I. 
IRilil  -  Vdo.  <lia  R.  Cirellna 
Santei,  n9  1I3  cita  4  »l.  3  «. 
Ml.  0  doji,  r.  2  (aM  fl/ 

360.000  i6  a  visr»  Tr.  Dias  «■ 
Crui  n9  203  Loil  27  ALaurkle 


lrn'e  Ver  R.  Lvenda  lat-  I 

boM.  7*  e  7a*F.  Tr.  Av.  fmani 
Cardase,  7?  »'  304,  CBECi  í;  j 

ICSO.  Tel.  2?9.94a9 _ (Ç 

CASCADURA  Vdo  casa  c/  3  a.  i/mm» 
I  c.  b  u  e  flaraO'  *uin*|1  •  mil  *< 
c  i*rrni  em  M(»*menM.  t  Fe  36$  91 
:6  74.'  4  Fc«  340  m'l.  *A  '  fhC 
397-7153. _ _  BOCh' 

CASARAÒ  OE  NOVELA  prápria  Gatm 

!/  mavMta  o«  Indeilrial.  Rm  3  pt 
acari  •  Dvplei  •  Enatmo  w*  c/rre 
L^.  baX,  oscnl6rÍa,  3  banh-  301^ 
»ee.  5  giandot  *H..  tarrica,  aa*  lOIS, 
eaA»  lauiraM  an  nármera,  pa*  T  SA 
r»pom  p/  3  rarto»  ptena»».  1  ■* 
Matcar  v>v  NISMEVER  HAR.  au^, 
QREAVES.  Fann  352*1974  a 

3S3<071.  IC 

CASA  i  R.  Careta,  H  Qulatme 
-  1C«mO«a  Av.  iwburbaM.  hee 
9556)  «/  0  3  41M,  CrS 

170  000.  Fntf.  CrS  »0Ú0  t  CrI  33^  ' 
1  741  fflMui*  o/CEF  «41  Cri  2374 
160.000  6  v.wa.  Chavav  R.  Cer*  ^11 
eiajjôMCP  fel.  753-0791 ^  * 
EDIFÍCIO  C/V  ÀFTOS.  VAZIOS  a,* 

-  Mah  Bm»  easj  na  ftonio  on* 

MídM  iadapandanfa*  vaede  tu*  ipgc 
do  ou  Hoca  av.  Oilma  p/rae- 
dt  (iinlcj  indwsttTa,  Av-  Ednatd  mm, 
tomoia  Chavo»  táli.  3S7*444R  an?, 
-  236*4699  CRECI  4074  '*S1NO  j,-u= 

_ ”í,l 

ENCANTADO  >  la.  lacacia  M* 
aa.  Var  imeM  «/  60m2  *1,  3  (« 

RtOs,.  dep,  (ompl.  a  patao»**  ?34  1 
SInat  I5fi.610.99.  Saldo  om  34  n\,- 
m««oa  liaa.  Traiar  R.  Dia*  da 
Crtra  ajtO.  Málor  JUHO  10*  *  ‘ 

OORICIN  -  CRECI  JlU  469 


eXCilENfC  lOCALEZAÇAO  - 
Tarraaa  </  papwano  acCva  — 
JacatapafitiJ  —  Ftagoolia  *• 
latr.  Fav  Farto  •  (*■•  720  «2 
-•  Inl,  a  VaisdM  Av,  Otramátio 
Danrit,  941  -  3n*7941  - 
993*7325  -  JUUO  bOGORICIN 

-  CtKI  95  411  ^521 , _ <C 

tsr.  lACAKFAOUA  •  C4M  no¬ 
va  «uilo  C9l9Ali]  c/  3  qtaa , 
1  wlf»  etc*  650  mil.  AcelM  C*. 
irerae  3a.  (aba.  Tel.  333  397) 

-  CRECI  3751  IC 


JORNAL  DO  BRASIL 


Tra*.  R.  J.;ini«,  «BuL.  Mi*e< 
76t.67M  -  26  f  *6903.  CWCl  54 

A  OÜÁIIDADE  RESl. 
D£NC1AL  QUE  VOCE 
^  TEW  —  No  local  mils 
*  3  veíorizedo.  Espi^aculdr 

«i*.  .  j  . 

e  caia  om  centro  de  ter- 
reno,  salSo,  4  quartos. 
3  banheiros  Eocíiis  em 
íia^  ezufefos  decorados  até 
JS?  Q  teto,  copi-cozlnha, 
>4^^^  dependendas  comple¬ 
tas  de  empregada,  ge* 
«n»  pagem  p  a  r  a  2  car- 
*4  3  r  o  s  ,  píscíni.  Veie 

_  Aínde  hoje  Estrada  do 

Peu  Ferro,  678  -  Cor. 
rets.  no  local  de  9  ès 
JS  18  hs.  ou  ne  OELFIN 
IMOBILlAftlA  -  Av. 
Copacabana ,  n®  1039 
tn5  -  Tels.  25M932  e 
257-1933  -  CRECI 
J-579^ _ 

ÂfiNCAOi  V.  Veliualre.  Vdo. 
1.  Iwbado  23  et*.  R*  Meta 
Orando  *»*U,  lerr.  1S  b  2S 
»ab.  plhll*  </  vJtla*  arv. 
Erviif.  láUo  p/ioi»»  p/ivp^ 
rlet  vard.  «Nia  1  pH.  I  wrb 
la  Hido  t/  «rm.  emb,  •  lá 
alapet,  (/*|Mna«  1$1  «st.  p/e 
«ttn^  »e»».  rinaiK.  t/p»»D>_ 
RfÍNCAO*  -  Freivoiie  -  venm 


um  classificado  de  verdade 


RESIDÊNCIA 


A  SILVA 


nNDiei  HuiaAO 
<on.  e  md.  Tae 
I  300  comb, 
IMÓVEIS.  1«i.i 
itKl.  t6k  dem. 


Vdt.  Tm.  la  I5  (M.  e  E*n. 
Fao  Fift*.  a«iur*  n9  I  \Í6.  Rm* 
E,  Vaie  19.  Qdra.  A*  1f.  Au. 
Ernani  Cirdem  73.  i/304.  C. 
fl»  -  Te».  329*9469. 
JACARiFAêUA  >  Vende*  te 
7.DS0  m2  Ttl.  Cununav  toda 

ptM*»  arbor.udo  oariM  bani*, 
•ariot  MM  <aM*r*  «elpl*  •* 
qoane  Mutitta  m  da»«iiie. 
Aaea  3.100400  nigee*  dirti» 
«•opr.erét.at*  193-493  1  - 

393*554».  _ 

MCAtfFAeVA’  -  Terrena  c/ 
16  X  ao  ai.  90  aõl  fmeneiada 
Cmpo  Orinde  Mee  U  A50m3 

400  üMl  liabaiel  áree  «/  723 
H»!  m2  c/  5000  *2  Ivda  tf 
nancad*  Inf.  349^4^  0«nCM* 
vas  CRÍCI  '  6960 


var,  9i»e  »«•.  lavand  eir.  R 
Han6*»e.  IIS  F'b<»  »  ramb. 
VBNtJÕ  -  Cm  3  «’9i  sl 
hanit  araa  IW  m-i  F  $ 
Men»inho'  Jertnima  116  inn 
D*mf«.  Ttai.  no  $42  _ 

VENDl*SS  wmr  caia  •  B  raQvn 

d*t  Vateii  163  EniaMado,  _ 


lACARIPAGUA*  -  Apeeae  ISI 
mil  da  antreda.  Tairaoo  12  a 
34.  Fr6a.  Flarttaa  Caontry 
Civb.  Ittodamet  «andlclM. 
fai».  347*1331  a  217*1447.  CM* 
Cl  J  444  -  FOmOHAKTA  5/ 
A.  (C 


jacarepaguA 


LEOPOIDINA 


mll.  Fre»t.  3.717,00.  Flana  da. 
(tOKenie.  Traur  (am  FRAN¬ 
CISCO  XAVIBR  IMÓVEIS  LTDA. 
Av.  Brat  de  Pit>a.  96  li.  Tali.i 
2604919  e  2A0444S.  cIleCI  >• 

\  in. _ - 

FRACA  CARMO  Z  Nogáctã 
asaiiSa.  S  catai  lai.  Csnlr» 
lerr.  Trefii.  p/  2  rum.  2  rim.. 
•la,,  coMí  ee«,  dartand.  qvlni. 
garag.  Apena*  100  nill.  Tr.  Eirr. 
Vicente  Cnruilh».  1.450.  Li,  É 
j/  a  préivi»,  Tel.i  391*4407. 
PENHA  »Vand9*6Mni4  «te  lu* 
»a  c/3  pti,  mI>9  cee.  binh. 

Ç»tage  luvind,  4H  mll  ent. 

er  R.  Tenrnte  Ataguetn  lii  ^ 
11,  99  t.  1I0>1^4  e  3IQ569S 


DtlHm  Materr»  la,  l«c*cle, 
acMemenlP  luaveiiime,  leda 
um  «ndN  com  mif  inS.  e'iciea 

B  Si1l9  130  m3,  i  njiie», 

m  tuieoAM.  S  tiipi.  4  aa* 
raaam.  \n*.  Tel  267>lfl4  - 

CRECI  2S9?.  _ [Ç 

XnrTAMlNTÒ  VÍNo6  -  Lin 
4a  prádi»,  dt,me  ei.  2  iiei. 
c/  arm*.  4eM.  d»  amp.  gar. 
eapa*«oi,  "Se  ver.  campr»'*. 
o: teia  n/  prapriei.  9miI.  R.  Ce- 
plilo  Minatei,  9S1/103.  F,  Se* 


Outrrun.  109.  24l-$175 

Oemae. 

VALQUinS 


(er.  dae.  tamp.  A«,  Teii.  Ca** 
Ire.  51  •  ip.  4CI  •  E4,  Mala. 
Apanat  490  ml),  Car,  lecii.  Tr. 
lei.  2B3>U$7  •  2)3*3560  » 

CRECI  14S3, _ 

lONSVCISSO  «-  Vànde-ia  ipiA 
3  Rtai..  m4.  a  bM)i.  e/  «lul. 
deMr  «<l  <414.  Cmr.  150.030 
mll  3CC0  mi1  o/  mái.  t,  Ban* 
luraiM.  iio^dí).  Te,.  210*i3S>‘ 


•»t  FtaM.  7.n4.34.  Fl»na  datra*. 

feanra.  Var  •»  Laeal  a  Italat 
<a«  FIAHCISCO  XAVIER  IMO* 
ta  VEIS  ITOA,  Av.  It»  «a  Fmi, 
na  96  IpK  laH  .  26M919  a  .  . 
e.  360*7451.  CRKI  1.271. 

^  nORr'*  «iri»  da  lata  Re*nâ 
nc.  «DM.  ula,  2  «m*.  amp^t, 
‘  banh..  cM,  ampl«.  á/aa  da  Mt* 
«•ca  au,  Ofaru  da  4 «.  CtS 
147  144  000,00  </  Cf 5  100.00043 

da  *,aai  tatia  «  t»mb.  CRtSCi* 
tb*  MOV  S/A  •  Iva  Camtania  la. 
9l.  mm  Il4.laia.  Tab  lla-Sldé  - 
m.  7360595  -  3  1  7*6  6  3  0  - 
ÍC  1  255*5646.  CUCl  4111, 


TRO  -  F6X  Jdb-lill.  CRECI 
3040,  R*#.  I707l._  _  IC 

j'ACARfFAO*UA’~  >  *V.  VáNT 

Veada  I.  F»(at  da  CHdaa 

1«l  tatid  camta  Mrr.  «/alSa. 
1  «**>  a  )  |«IN  >/«*.  amb, 
cafrtae  c/  ar  latmk  Mvla{. 
da<areda  paraaaa»  m/i  cerra* 
Ivda  giada*  •>».  «Jamlnia  il 
</  ilMaea  e/epiae*  156.  aaM. 
p/  MMib.  teO.  riaaiic.  Var  </ 


ENGENHO  NOVO  -  Va '•Bete 
et  re  caM  </  aUet  a  b«  ■^at 
2  il*.,  5  «ta»,.  ddfMnd.  am* 
prag.  uaripe  Cf S  400  ni  1  enit. 
utdD  fnwt.  Vpr  Rua  Sali  Vit* 
r4,  41.  Cnavft  (/  em  lt<nte 
Tra>a'  FRIMAR  Adm.  T«i,i 
31k*0S97  CCFCI  J.7W 

ÍNOFNMO"novÕ  -"^da!  'fíTí 
2  ii»,  4  QM».  2  iMnh.  caeeeat, 
dap.  «fnpf.  garege  )  iwfBi 
evtnial  rar/ana  lO  ■  25. 

:64*367o.  264*4056  c*i:i  *U0. 

HOFiORIO  GVROiL  iN,  k  «*• 
fagla  vdo.  3  (a*ai  eni-gr» 
él.ma  lerr.  10  t  50  prap.  p/ 
camereia  trai.  Av.  Ita»  da  Fina 
59/  301  FeaXa  CtECI  <231. 

ÍRAÍA  veademae  llndi  «ata.  U. 
laM«5a.  </*»ll9,  1  «m,  ^ulla), 
dap».  (Mplara*,  aeraaam  p/  í 
ca«>ai.  ApanM  100.6V$.00.  En* 
itade  a  p*a«la(6M  CrS  5.7H.09, 
Ver  R.  Ma  Canvta*  395  t<ame* 
(4  Av.  M*a»9  Falle  1I7>  aa 


i.iia  n»  («i»ía  -  tue  l>a  À 
An  I  n9  141  (ram,  ne  nt  1571 
d»  E»i,  Trii  ter)  -  <»f<  ri« 
Meei  »g  2e*hue  0/  lel. 

39è»7?57. _ _ 

lONÂNCA  IMÓVEIS  VENDI  - 
C«ui  de  210  m.i  até  1.300.00, 
da  1via  au  tnadeaiat,  ne  Fge. 
S»;*,  TapuNe,  Fregwiix,  eU. 
T«"enoi  de  160  mll  «t»  I  m> 
Ala.  da  339  mS  6  9C0  ml  a 
átt(»  d«  5  000  á  130(00 
pra^i  á  eembin»',  trai.  J  cai. 
de*  T'!»  Rie*.  67GS.  Tei-i  ... 

372G79)  CRECI^lOOi _ _ 

CASA  IStrLb~  CÔLONIAL  • 
Canira  da  terrena,  J«(ara»a«vá. 
Frapeatie,  Jardim,  ilKlni, 

*  ).  “  .--i*  lavaba.  dap. 
tanpl,  tar,  Cand.  a  V»ndu 
Av.  Gatamária  Oaatia,  941  - 
19166M  a  991*7135  -  JUEIO 
S009RICIN  •  ClICI  95  - 

JIJ  450, _ <C 

Alpa  luea  (/  pltilni 
Jati>9M9«i«  Fragua* 


193*9100 


CiLIAt  IMPVIIS 
-  392*3543  iiKl. 


rie  Dama»  -  e/  tala  2  gtei, 
dapi  ecrnul.  270  mU  Ae.  Ca. 
Tr.  DIMINUO  2I4*Í04S  CRiCI 
«745. 


S.  Ffirtcaca.  4)$.  Tr.  Eu  •*■ 
JacarDpatuá  .  4696.  Tal . 
393.4  310  -  C  kK  I  J*56l. 

ISFUiCA  IMOVtíS  -  Vdt.  tirr. 
c/  T  2<Om2,  éOOm?.  <30ni?. 
dOOml,  360m2,  etc.  na  Fteeira* 
»ia  Tr,  Eli.  da  JiTtraMnsiá, 
6666*  Tal.i  991*3130  CIK1 
J96I 


VALGVClK  -  J.  SHVA  -  Vd«. 
lata  I  X  iS  úu»  a  hii.  v«f 
lua  Ow*rir«m  «16  I.S37  )«ia  26 
Ir.  Av.  Ernant  C*rd»M.  72  1.* 
lOa.C.  1050^  tel.  229.6«é9,_<C 
VlAÕÊ%‘«eerimrT5!70  X  117 


¥íi'5iJnrA* 


•OCHA  1.  RATCdF,  ll/dH  * 
Sala  2  9M».  ato*,  «mpl  «n 

..  . . .  ,  . ,  var  Mc  310  aMl  c/  »  »M  9«it 

Rua  5m,  EMdA.  (»1.  Fau  F«rie.  OlMENUO  -  314*I045  CRK 
U).  traiif  GIVIAI  rMQVlIS  Mlda  3.760  9/  Ci.  Icv" 

Ttl.  FtX  192*3541  incl.  «4b,  4715. _ 

áJJ"* _ _  _ í.^  iÕCNA  MIRANDA  -  A.J.  »n 

7ENDC-M  9  lata*  «K-  Rua  Hu*  j  «de  wadw  c/  2  eeN.  v«t  m 
v«r«va.  Frag.  |.  nabr«  </  ih.  2  gia».  «apa-eas.,  -o. 
5Q0m3.  ElOOmt  I300m3.  T'afar  da»t.  «  rmi.  «m«.  I»4300 


-  W-9153  CRgÇl  <3 

JACÀRfiPAGUA 

SMA.  J.  SILVA  _ _ 

duplex  c/  3  qtos.  iilloj  (itiá7a'),’*i*í^í 
cop-coz.  binh,  varin- 
da,  dtp.  «mprig,  Ver 
R.  Pinto  Teles,  22,  Tr, 

Av.  ErnanI  Cerdoso,  72  - 

s/304,  CRECI  1050.  —  ii«.  Fanta  nabtf . 

T»l.  229-9469.  (C  'it  STi-í-t..): 

JÃCAflFAOUA'  M  Venda  a  V*-  «“"«l.  3  bénb*.  ea«., 

laca  R.  FaEra  Talai.  6l6  «Hmai  4»».  campi,  a  oiragam.  VliM 
atiea  ad.  lab-piMlU  letr,  30  pin»t»mi(*.  Shal  111416,00 
k  40  «/  hall*  Marreata  Eu.  Mlda  «m  man»«lldi4ve  da 
paitiiFaa  «h*  iWminM,  3  gaie*  7.117,11  av  «m  66  máiaa,  Cet* 
■am  M(fit,  eila.  1  pta».  lulta  teier  n»  lasil  de  69.60  Et  ll.Od 
a  2  baniu.  «ep*»»*.  a  «amaiera  tearea  au  na  Av,  Oataméda 
dap.  ampNt,  «/  66  anlr.  Iicf*  OanUi  941  -  39R4éH  « 
llr.  «a  3  •««•«  raii.  356  llaanc.  393*7315  -  Kl  110  lOOORiClN 

var  c/ptap. _  -  CREiL*!^-  jlj  694.  (C 

fnêV  SECA  -  Rua  Sutanaia  CAÍAS  ALTO  lUXO  -  FTa  Fra. 
62SV  405.  Sali,  2  orei.,  daecA*  pvaila:  •)  1i:  2  aH .  1  ataa, 
«Rndai.  taia  250.000.  4  *1ir«.  2  banh»,,  2  gar.  960.001.  a 

Oiime  apie  inL  Qr.  Sárgie  3i  manaia  t/l  ili.,  4  giM.,  3 
123*2492  banhi,  4  gar.  I.75O.H0,  A4 

rô.  SECA  -  Lu ■  a  em  3  ele».,  •• 

2  lia,,  4  bha.,  ate.  Im».,  1450.  T,  225*6093. _ 

depa-.  ver.  qial.  700m2,  Finane.  CASA  NDVA  C/t  Mi.  «le.  dapa* 
T,i  2l6.»l0a  -  2<7*3i91  -*  garag..  ««inial  laBí  mabú 
VIOLETA/  RÍGINA  -  CRECi  lirde  venda  c/iuda  «/fe«,  an* 
7615.  ttid*  laid»  fin  laltr«  da  Dfi» 

AUl  Vaia  vn««  (iMimã*  ea  R  3  «ce  110  Itil  talii  . .. 

•Wa*  3  glaiV^  bíR*  ^9 

erea  aerv.  «/  ratiqu»  e  dap*  JIOURAOO" 

«ampla  a>M.  Bm  rua  mu<M  (ASA  Dt  IVXO 


Terreno 
Brás  de  Pina 


1«  Vil.  B«i  1^4»  17 _ 

SUÀVt  SINAL*-  F«r~vm  aiar 
tamenia  d«  2  «Mt.,  2  Mlat, 
banh.  MC.  <«•.  «  •>»«  F*f** 

(/  ian«v<*  Fiiu  wHrilitada.  Ev 
ttida  dl  Agua  Gnnda  n9  1  $35 
blac»  3|  ip.  104.  Fraca;  . 

1I3.1B9,«0.  Entr..  5  mli.  Frail. 

3.375.EE  FlatM  dacraseant».^- 
Ver  ■  Iralat  ram  FRANCISCQ 
XAVIER  IMÓVEIS  LTDA,  Ac. 

Itn  da  Fina,  9$  laje.  tah. 

3»e.l9l9  a  760*016$.  CRECI 

1J73.  _  .  _  _  _ 

tODÀ  NOftRFSA  -  Apta*,  <«m  sIrAL  V4«.  háafUiMia 
lafla,  2  alai.  (1  lUtla)  banh.  «aü,  g  gi*».  pltelnH,  eU, 

a««  eaaa<aa  »raa  c/  latiav»,  eOO  mll  a  tambinar.  -  InF.i 
dipi.  a  fff*  N»  melbet  UcK.  7]i.49l5  •  234*7119  -  CIBC» 
Fat«wet  IriailI»  cam  ilniefca,  »6Í3. 

•tulah.  data»,  a«  t  ViSTA  AlÉ0RE~A  aablCèdi  - 

*•  Reaidlntlí  d»  lu««  e/iala,  3 

Í7tu.K%u.«  t,  '{:z.  j,'“; 
íí.’;i“-..’í';.SKr,‘c'5"xi  i*:r 

vivB  iMnusie  iTDi  lr«á  Aifipl»  gatjgam.  um  rnveitu 

VIIR  IMOVHl  |*’0A*_ ,**-  •••*  U,  Patalinga,  nt 

•*“  •*  1338.  Fte.e;  198.708,06*  ínlt» 

70  mll,  Friit  7.463.77.  Flana 
d«CTaM4nla.  Var  e  Ttacar  eem 
FRANCISCO  XAVIER  IMDVEIS 
LTDA.  Av.  Ira»  d#  Fina  96 
li.  tel.  330*0031  «  260*0445. 


nobres  para 


Vende  5  idie»  IwniDi  ccm 
3  SCO  ni3.  R  Caiirs  Menaie», 
n.*  350,  Trilar  <o>n  0.  Icgl* 
na,  dm*  uNii,  rilatetca  .  .  .  . 
391*6140. 


casas  de  luxo 

RuaGemíniano 


EREGdlSIA  -  Jaa.  -  ««ta  ev  I 
Dtea  aMeiKular.  na  mai»  n».  . 
bre  a  maraviin»»»  catanip  I 
bi  tca.  piasina,  tert»i*weH  «•  i 
la,  feouMiadamertr»  a«u  Mda 
«  daaetada.  ta  i.,  «pm  »inb’iit  I 
tal,  artirege  o'  praçe  mw'*u . 


ATOOmgtm 

daffindaPMFgrro 
Séo  éreis  iPtafengrng  ur- 
barw^ai  de  Menie  pata 
A  GemuMno  dt  Cd6S  •  6 
rua  iTM  prpcuradi  dp 
botrro  com  rrtpg  dt 
400  nP,  prvntréiAS  para 
recetar  A  Mfi  (416  de  btko. 
í  ndereco  npò^,  setRo»*' 
nado,  priMime,  eui»- 
mmie  onde  eillo  Asmas 
SDltKadA*  mamdes  tSc 
jKarepafuá. 

Fre^o:  4S0  iMk  Flmrtda* 
m«rrLo«m  24  wm 
furoa  PU  cprregip. 
hcdltA  ainda  h9|e  3  «ua 
irn.  Vpcé  ppd^cemg^Ar 
Imedaumgntc  a  cons- 
(rugée. 

Canrnanmanviaal 

amMltitatM* 


lar,  mrr«99  B'  PfeSa  mu'*U 

aba  le  dP  eu*'«  4  «vam  d-i 
Pv'(f  dt  eondijéc»  p/  n«g.  j 
Vila  -  Kate  finanievai  • 

Rua  I  e  dl  AniT  nO  i»t  ((«m»- 
<4  na  <i9  1571  da  E»».  fté» 
Rte»>  ve*  Meai  </  eat  {tib.  « 
dem.)  eu  dia»  úfe*i  W  i«l. 


Em  run  M'* 
iieular,  eantre  d»  !«",  C'  TW 

m2.  de  Jtaa  cenaT.  »li«,  éOml 
3  piei.  f1  luir»  «m  cer)  eaea, 

(fli,  banh.  aecial.  dae.  aqvk. 
eentral,  dap.  cerne,  emp  4f';a 
Mtv.,  gar,  3  avfe»,  ete.  Var 
Faniva  rfsi  Fatmetrei.  Eit  U»u* 
einaa,  180  VarMai,  ESFlUCA 
i  CIA,  LTOA,  Cil.  da  Jxe/c* 
p«çvá.  6»«4  Tal.;  393*4380  - 
Ç9 E ;i  J.$66. 

éASÃ  LINDA  -  3  «ipa.  (T  »u(* 
lel.  mIRo.  deiH,  cempl.  awlnial. 

S'amade.  Ver  S«l.  JeM  ÉuIálM.  i  n  .  , 

i)  ir.  r»tr.  Jarerapagul.  7636  2  binhs 

«/  303  CRBCr  41».  ‘ 

CAIA  LINDA  -  C 
•uila,  lalJa,  ree* 

fii»  v;  J;  í  mauro 


FREGUESIA  -  Cau  im 
CdrrtrG  d»  tDrrtno  com* 
pletem«nte  plino  c  / 
1.800  m2  c/  jardim 
p  i  scina,  vdrandd,  li 
ving,  3  qtos.  c/  grms 
copa  e  cozí 
nhi,  3  dep.  emp.  e  ga 
ragem  p/  3  c  a  r  r  o  i 

. .  JOPPERT 

207-2822  CRECI  1813. 

FIEGUESIA,  FIONTA  F/  MO* 
•AR  •*  C/  Saia,  Miara,  9  etei. 
(I  »u>i«)  banh.  repa,  cvt. 


2S9.F  laí  )59-6615.  UIIA  nA  ODMHA  IM. 

iUDUREIRA  -  V.  e»M  da  Wne 

c'3  «IM.  11.  catM*<oa  -  banh  WAL  -  Vende  luxuoso 
AÍ.® I.  v!  Tr  3^*9162.  epíos-  do  2  ê  3  quarios 
MÀDuiE*iRA  >  cá«i  npva.  v^.  c/  deps.  completi  de 
K;  "^af:i'á^"c^s‘4áíto  empreg.  e  vega  p/  car* 

»6<j _ _  tar  na  Av,  Bres  de  Pma  iPAitAMENrbs  Niliha,  lanHp 

M.  HIIMS  -  Vanjv* ‘S?  fi®  1.915  Cofretof 

e*»a  </ 3  «uano»,  Mia,  M^nhi,  i  396*1214.  CREwl  jéSS. _ 

Rg^p  Waldir  J.  396._  ^  TECNOVENDA  - 
,3  Venda  úlitme  unidtde 

1  .r,«  ?  fS-.irT^  EV-’  clB  ven- 

_  baM>  •«24  v^eim/cif talho  1,450,  Lí*  í*  djdo  30  diis  antes  do 

«  S!;rr,”./'*S’c‘.'Êc':':o?i  lansemenlone  melhor 

j*  VISTA  AlEORE  IMWAL  j  Guanabara 

é.  oTCRUZ  - .C«a  3  fliofc.  (1  »ui  _  WAi»Hm  luxuosos  ao-  i.._. _ .é— c _ i.. 


A  R.  DR.  miMtntt.  m  c/s 
It.  FARD  -  ViCa.  9f«nte  p 
mata»,  «cal  carro,  vet.  it.  3 
s*i  peq.  0V''**a  F.  216  i 
(A:  CX,  M,.  trf.  16).6?36  - 

»1  66)3.  CRé:i54. _ _ 

A  lOQ  MTS.  AV.  IVSUtUNA 
-  L  J*5e  Finh»,r«,  <96  gar.  3 
carro*,  ver.  inrdMi,  »l  3  OU. 
•vrttal,  F.  360  ml  (Ff-ude 


CRECI  1373. 


RESIDÊNCIA 

Em  Mrrena  d»  aproa.  ADOOnl 

-  Roa  Cenoge  FeCpc.  21,  «pa¬ 

na»  1.700  ma,  c/  Imda  pomar, 
•ne,»  9  rem  p/haapede»  •  «a* 
regam  pj  6  auioa.  a  ia 

Irada  doa  latsdairantea.  Inf.  iMt. 
29<*3647  '  26A56S1  /  3U*<747 

-  AIO  500  (C 


fcJUUO 
BOQOfQCIN 

Av  6«  I  ippj,  ■  Dewm,  Ml 
Tih  .m-nM*  9934712  y 


»«14».  3^.  ieH.  Ma.  1  «M 
<1  urhal.  «api  «OK.  book  m«I 
••4  «  Ma».  Im,  W  pin.  pn. 
2  («voa,  ag.  ru»4r.  Jardbn  CU* 
lii»  pr,  646  mi.  ateai  SM.  wb 
d»  CX.  0»  a  «omb.  T. 

WJIig^ _ 

tEIREHÒ  C/  2.616  m3  Jasar». 
paga»,  bar.  TlféMba.  9Ím  4a 
fiatiM.  Idaal  p/  «Mllca^  «o> 


FRKOMSlA  —  Iffrmm  «  part.» 
M  Ct)  03  m.1.  T/aia*  Eiir.  5t 
Jasarapaaua,  7CAL  tai . 
)92*t169  CRE  ;i  <336. 

PREOOhlA  -  6»aa  la.  ec.. 
3  «  .  ii  a  banh,.  coa.,  vet,,  gar. 
S,nal  Cri  70  rtU:  c  wlpa  C'5 
280  p/  CarAé  E:.  T/af«r  Fair 
4a<«'«9eflvá.  TEMO.  Tai 
392  3269  >  C\Ui  -  OJI. 
nreOWSIA  -  Vfns«m-M  ceaai 
)a  i0C.  *wo«r  ‘uia.  ii  M6e, 
<  dprnúfi.  (/  arm,  eepa*(aL 
dao*.  emp.  per  o»i:.  a  lard**’* 
Fnir.  Cr5  3M.6CC  M^da  liP.  15 
en»*,  Vf*  (ean.  I  ietá  5i  v». 
212.  t'.  1.  MNDL5  COAURC 
5  CONjÍR.  R,  TmI,  496.  Tcf. 

S»a*«aO.  CRKi  751* _ 

riECUFSIA  -  Vd».  «Ma  d«  kl 
jp  (/  laie,  3  (pes*  a  dep* 
eam-ik  Va>  £«**  l«A>n<..  pal 

euj??  5530.  ÇgECt 

PREOUEFIA  -  JACAIEFACUA' 
—  L  nfla  ?«Te  asr-ia  vMan^I 
'  »  Jj  K  «Vil  CQ«-  SIS 

3  « 9»*  ,’vrbd  3  bhv  »e  ». 
i7Ut »  «m  3»  dma-*á:, 
gi*  0/  3  («r*»;  ia»  «mp 


lACARIFAOUA’  -  Veed*  Mr* 
renat  préxima  •  Taguata  «/ 
230  4  56em2  -  Emtada  ■ 
parti*  da  35  mll  —  Seldp  am 
66  taatP*  i/  rata»  a  a/  (ar* 
ft«»a  -  Ttaiar  Ssitada  d*  TI» 
dtp»,  am  -  C«CI  5-29». 
ACARÍFAOUA'  -  Vãndvte 
»•;,  c««^  la  >pc.  Mlãa.  4  qü. 
t/  erm*.  «ppa  cw.  dapi.  «r*^ 
UviAj,  gar.  p  2  <at«pa.  jar- 
dni.  varanda*  «m  rer*.  730m2. 
Ettt  05  360  00)  Mid.  Im*  15 
•npi,  Va«  Uca.  R.  Camdlde  F* 
puarade,  lll.  V  5  MENOIS 
COA«LC.  E  CONSTR  Rm  T* 
tet  agg  r»,.  393*4950.  CRFCI 


CUlICIÇA  —  Tarrena  pleno 
rtiadinde  12  X  33  mu  Cr$  BS 
md  4  vísi»  Tr,  4  A«.  C«'emárlg 
Dania»,  9CM  Jetatanaguá. 

CURICrCA  -  Etr  lerrane  da  7*0 
m3  caaa  e/  3  pii,  i1,,  demaH 
dem.  FiAJl  de  LPtt»i*úa4a  Cri 


12  X  32  Fra^P  320  com  IK 
da  tnirada.  trai.  ALvara  da  M- 
•Mtda.  33  */  I.  TeU  249  9153 

CRECI  7321. _ 

A  34  Oi  MAIO.  K6  aplO.  7  - 
t  p»  «au.  va.*  0,  var ,  *<  .  3 
qt*..  vd9  «^gaM».  F.  160  m. 
rfac*l  ia  ale  4  mnes)  1r* 
16 1  *6730  -  261*6903-  C«CI  Si. 
Vt.  ÃNA  HSRT.  662  CASA  14 
-  Vda,  ep.  201  t.po  «um,  **.- 
2  «T».,  copa,  ;ar.  <acel  c(r*a, 
Ent.  too  mH.  lalde  4  trm  *'*) 
Cl  Xl.  Ftati  700.00  F.  160 


mvtrial.  UtaMaM  MvmlWnM. 

InE.  A*.  6«r«mi*fa  Daoia».  941  ^  ' 

«M  «A»  «m-MM  ^  II*  pU  »  araa.  Maimi  i«liai 
ri«**2ísS?mni»?**^^«?i  '«IhM.  Rua  CIpví»  Oaod» 
‘  í  171  ap  264.  S-  lae»!  m 

JlJ  547.  IC  «Kalhida.  Fra«»:  .  . 

TUHRNO  LOCAI  AURAVILHO*  235.161,00.  fntr,  15  mIE  Fi 

50  -  AUttagem  II  e  SO.  3.469J5,  fUn«  d»<r»ic« 

90011?.  Tr.  I*.lt.  JaemopagMá,  Ver  a  «ralar  cm»  FRANCl! 

7630  •/  aoS  CRtCI  4130.  XAVIER  IMOVEI5  LIDA. 

TAOelAlA  —  Av  dm  Mmimwi*  l***  ••  F«aa.  96  Ij-  TpL», 
*ii.  Mrtw»o  IQ.S0X  36  CrS  250  ?Í*f*'*  •  26®*^'*** 

«II  (pc4.  Tr.  Av.  Gtf^iiárlQ  ‘773 

-  CASCADUtA  -  Tarreop  V. 

TAOUARA  -  Tarren»  EunU  4  X  15  mevo*.  pEaitP.  |t9.  i 
AiiM  imidapetai.  nvdtnda  12  e^ic  R  Al  bmI  RM*g«<.  i 
X  *?  CtS  170  nul  It.  Av.  G«tm  pmb  m  mê  ffiruda  pfop< 
m4f«a_pariia*.  90A  •  ptBs  cemk.  Trt.  R.  J««» 

TAOVAU  -  Imtmm  «urm»  •  41A.  Ma.**  /  261*67» 

llneú*  >**Kl»neiai  9  X  23  Cri 
)30  tnd  a  viUa  Ir.  Av.  Get»> 
mátt»  Drnna*.  904. 

TERRENOS  -  Fr«giKva  -  T«mea 
am  vár.p»  l««a  i  a  parí  r  da 
C'5  SPCOO  da  anrr.  Tr.  0*g 
Olrtur  Fa*re  ri  —  393ASS4  -* 

ÇgEC»  2164.  _ 

VALOUEIIO  7.  SILVA  -  vf 
t«r.  1056  m2.  «*Qw>na  If*.  o' 

Egr  HMKiqve  de  //«!«.  694 
Ir.  Av.  Emam  CmAom.  71.  *7 
3»i  CRECI  lOSQ  -  Tal. 

2?9*q459 
VALOtICIRE  - 
Ki«p  3  cdei., 

•Os*»*»,  de  Oi. 

:  •  Í2  e  i; 

•'9  *  *«'»  ao  da  alvmSrvo 
F  dn  Camet*m,  159  E  T« 

)y>*689S _ 

VENOE.5C  LINDO  lERtéNO  - 
9*i;f)  E  tvja'*.  Ft*g.  IvO**"?. 


250  mll  4  «rtle  Tr,  A«.  G«ra* 

m>np  Pintai  904, _ 

CAIA  DUFlEX  -  C/  *  Rim, 
2  il».  2  banhi.  dem-  d«  emu 
gar.  e  Tai.  am  área  400  m2  Bva 
Bnfiafa  Alaira  Lm».  305  Tr,  Tel. 

>92.4160  *  241.0079. _ 

CAIA  CrS  200  mH  a  can^mtf 
pe'fp  de  Lge.  de  Anil,  Terrena 
3»3  mZ.  Tt.  Esir,  JarareMaui. 

7040.  T.  m  tw  -  crIci  ' 

4358. _ _ 

CAIA  LUXO  -  C/  «a  ãe.  4  qle». 
>u'**.  reM*:ez,  gars^am  o' 

2  rarrei.  2  bAoh».  Wcie'*  o  »• 

rina  a  atime  («"(na  R,  Frini 
FíiT.  T59.  T»ar.  J-  írene Va 
R.  Csnd  de  hn**fi  tSSi  CREIi 
3693,  I«.«.  390.8CC6  390  5456 
2>  003  _ 

CATa  VÂt  JenI,  Itrr.  3  Ri«*. 
pamar.  550mS,  S«lia,  3  qtai. 
(api.(ai.  f«r.  •  de*.  659  mil 
Viilfem  clirv«*  EsN.  1  Ria*  . 
Hil.  F*n»  392.9550. 

CASA  FINO  OQ5TO'Zen|  r>»btá! 
hr  .  *a  áa,  iilr  )i-’  *,  «»»» 
(«7..  3  e1T«  (/ 
iu‘«í  3  binh;  ,  vag(  3  rr-»eT, 
virandée*  c '  v>i*e  dt  B»"» 
dap.  eTtoragad*,  b«  *ti  m* 
Q.i.n*si  «rbar.aade,  i*:»  o 

f»:  *4,  «eit  au  sem  riti  d« 
9;i;^ei  de  2  e'9i..  i«  est 
e  bính,  lF'egw*vr\  -  CrS 


RA  -  Olá»a  epLa.  «/ 
mU  dap.  «mp,  Mda 
.  176.0D9  em.  1.200 
Var  R  Ampar*  145* 
ir,  IM06,  HORACIO 
Tel,  334-4114  -  CRSCI 


Jacarepaguá 


5*663. 


FTEQUSSIA 


6i  (aet  fii  S: 
ia  <  S  *  ' 
•alia  1  a*«(  t  r' 
C  dva  rmJ  E I 

^79.  CTECI  277a 


CASCADURA  .  R  A-rpat. 
659/  102  -  VA.  òt*t«w  2  0*0 
demai»  drii.  */  «oad.  ut( 
160  CCD,  4  ««pa  m  F  nant 
uméi  acene  l<natne<ta>  c 
<2.000.  («twt  \«t  ‘Pc«.  -  «n 
22o*633<  C*ECI  <0I< 


CASAS  E  TERRENOS 


Caia  «m  atiüe  colonial  3 
gr».,  «anea  I  «ü»te.  2  mU». 
reoa.  C03 .  deoe  crtiprgg.  !*• 
vaDs.  garag;m  p '  2  carrnt, 
bet  r-n  h.  nda*  a»  cond.  .ns*. 
rj  f.  *•— jf;o  amb-  fm 
*/  aua'f0s  coz  c/  a* 

r  lavar»?*'  - 

.  ..  ç.  porir» 


FILAIE5  -  Vend  cjm  Mmi 
r>*«>  com  2  OM*',  •  for . 

H  t***  2  te",  garagpm  o-  2 

.,**:»  ''(>  Alvatp  de  '4>'Md». 
3)  »  I  -  TM  :  2<9-9l53.  F(«ca 
330  a  vfi'a  Ac.  C>  M  CtEC» 


Lving  —  2  auPftDt  dipk. 
'srrfti.  Decorada,  acarpfe* 
ini  aafigrm 

V'J'3  fumfrê  e»au*d'ae 
.'"■*10  tepa  CBf-nKi, 
/.*.*í  :5.  .ji(4vei  2  por  an* 


FREGUESIA 


VencM  cmai  d* 
•«t-4*.  7  hatdn . 


CASAS  E  TERRENOS 


CAVALCANTE 

a9er.3i  vf5  I 


REALENGO  >,  3UVA  -  Vrle 
*«'*  9  »  Z5  </  n«a*gui.  V»* 
^  “  ,.i— 'i-k*  ’ 5®  *’  Fr 

-  -  .  •  •  *4  C«K< 

.**•  *•'  ;:7?«.7  .'C 


CASA  2  pivt»«  Mal  H armei 
R  MaP  Vtiwrt*.  urda  (l* 
gMi  d^  «ftmpí  pagfa  U(«L 
«ade.  em  <0  «•«««  Inl  A« 
Gmamatia  Dama*  9<1 
J»?-n40  V  391.7)35  -  JUtIO  «ÜA 
ROGOFtCIN  -  Clt«  95  -  TD^E 
rtJ  549  C 

rUKFO  GRANDE  -  Rairt»  $»* 

Cltndi*.  raaa*  i  uaia-da  3  «lAC" 
•l(  .  1  amt ,  t  «mia  «apa-cai 
I  bitOi  *M  .  ã*M  •  dept  Va- 
Mt  650  mil  r«l  3F44564, 


AO  COMPRAR  OU  VENDEI  SEU 
IMÓVEL  eeriiulte-ne».  Aua* 
lfi(á«i  «  a»kliTin«Í»  jeridfra 
gralulUl.  Tema*  ai  m»ik  lindai 
<i«ai,  le/renai,  eili»»  a  át»i 


:ASA  -  la  lOCACAO  .  Ctntf 
da  «aitrcip  —  Ja  arapagua  — 
iatdim,  «rá».  «alâa,  3  pM*  II 
<uite)  daç  lompl.  ger,  área 
livra.  Acerta  tiiéual  («ma  par¬ 
ra  d«  pagt«.  atnaT  166.000  CO 

-  CSev»i  291,900.06  -  Salda 

•m  mantalldidat  da 
C/51 696.13  -  Frid  dacte».  FREGUESIA 

(ente*.  Inl.  Av  Getetnitia  Cc 

Oanfai,  941  -  391-4716  -  Vi,'*.r‘ 

)93.794D  -  JULIO  lOGORiCIN  t  *  :.a 

-  CRECI  JW  525.  (C  irZ-tiU 


FREGUESIA  -  Ven3e'P- 


<  355.000.00, 

*S  20.M0.00. 

•  •  Av  Ferar».»* 
'  Tauá  e*i 
"•:v€;S  Tati.t 
I  ••E  FSJfTRFÔ. 


9  2  íu)»  i'M''Xtd<k 

:*s  t::c*:)  * 

Infi  5  MENDES 

CCNSiF  íwa  T*«',  *«4 


tOf  PlINIO  OLINTO, 
|1  QUAQRA  1  .r-M 


ENGENHO  OE  KNTRO 

ds  is*4  2  S*í  a  5 


EONSCenrO  A  VIVA- IO  Gr 

•  AL 


JACAREFA6UA  -  Ftegvai^  t 
Coffrtndadar  S*aira.ra  Ca«»  :/ 
tale,  3  c*M.t  a*c.  tari.  12  ■  éb. 
CrS  140.066.  1«l  393*516?. 
JACAlflAGUA  -  Fregueva.  R. 
UuvarewA  Cua  pn  cotterr. 
Vda.  c/  protele.  OpPNwndaea. 
Tel.  391.S162. 

ÍACARCFAGIM  -  Imuna.  Cata 

VILA  VALOUEIRI  -  iva  tm- 
•rbdidade  -  Ap«.  d»  fiaPM 
</  •atáe.  3  gja*.  baah,  »ec,, 
capa  ree.  6*e*  aar».  t/  tingua 
p  dap**  iemplk  emp.  laeca  da 
•mlgta  c/  •««•.  •  pncíe*  na 
tabaiie  de  baah.  a«.  2  vag. 
gar.  taL  ImI.  e«  tadai  •»  «* 
leada*.  Stniece  a  pieMf»  pUt* 
lia».  Fachada  me  eartilaa*  et* 

ENGENHO  NOVG  -  Openu»' 
dade  tm»  -  Venda  «ae..  *i., 
1  g«fc.  get,.  atcr.t,  R,  l««e 
do  Iam  R•^•e.  1164/  304. 
T.M6.774? 

IlAML’  jie.  Av7|ra»)l  »  CEAIA 
A.I.  IM*  tUe.  «p.  de  hanie. 
V,  3  gip».  d«f«,  «  vat.  Errr, 
<0.01»  Rtaii.  i.m  f«l*i 
396>?.<5  -  CRECI  J*7<0. 

pi«e,na.  ««n.  12  a  36.  Operiu- 
n  dad»  )86  n*l.  Traiar 
>92  5642. 

JACAÍliFAOUA*  -  5u>ca  Cart«<« 
Vet^  da,»  late»  II  a  >6  «  14 
»  21  c/  60  mH  «paed»  Inl  ni 
Faw  Ferre  >07  au  393-9MI 

271  ap.  Ml.  Feecet  571.136.06. 
InN.:  lo  mil,  Frealaci#;  Ct5 
4411,15  Flaee  dacioManla.  - 
Va(  e  Itaaar  cem  HANCiSCO 
XAVIER  IAIOV6I5  LTDA.  Av. 
irle  d«  Fina,  96  R.  taMena*; 
230*6631  •  260>1I6S.  CRECI 

MADUlflRA  -  J,  MIVA  •>  Vet 
L.fnet  pridip  rnnta  iie.  «a  ce* 
ie6tc««.  1i.  Av.  bnarn  Cetdete 
72  */>04.  C.  1080  -  Tel 
??6.9<É9  IC 

MAOURHtA  -  QtMs*  apana- 
menlet  </  mU,  1  evarte*.  ca* 

CRECI  U*í 

1293* 

ClASSIFlCAOO^  do  i^b^do.  IB^Tb  9 


•  IMÓVCIS  -  COMPRA  E  VENDA 


j-  nNHA  iEPv:r«o  insusiviai 


AUA  INOVStCIAl 


fSiaOPOLI»  -  VAIPMAIM  . 
C««firl4*«l  <at«  «/  3  qld*  cn  ' 
•  f*fr«A«,  Crlj 

SMHC.OO.  T«l.  711  3731.  I 

OUItANÒiNHA  -  C  iS  c7  4'  j 

Q  .  *  09  t;< 

c  I  bMAi.  .«or*  ^ 

•XOt,  I.OkO  «1? 

)  ICO  itVM  IMOVilS  «fi 

43  3030.  «3  9030  DOO  D42  $1 
-  J99,  _ 

ntBOfOili  -  OM**Catilr«. 
liada  Mda  wiMiioid*  •*>  l«* 
faao  toafado  </  Wtt«i2.  Taad*. 
9Ala<  9  Otoi.  Ml.  ítm 

laadMai  tic.  Pia<*  di  ocnl^* 
33<  «il.  flOSA  Him  (CtCCI 
«I.  Av.  On»eW  M«. 

té.  M3>)O0  (U»*}  o«  A».  Lih 
Moiia  $34,  tal.  741-M41 
.  (VviatJ  (kd.  «ik.  •  dom.}. 


rmOPOLIS  o 


J»*.  CIKTKO  COMHCIAl  TtfUÇA 
•aao  I  •  V«M»  k|4»  7C^  903.  •-?. 

n*  ila.  »  Urni  Hm.  V«'  »«>. 

MU.  M.  HÍAJ2U345.  CBKI  7339 

_ ,  CltAl  .rn*r  loja  3â(0  At  prn 

«•«,  ,  (O  («nnrdat  sdMk.  R.  ••'ae 
«  «•  ck  AWtttatlo.  mr.  UA4440  - 
4b..  )».63D3  A409 

ItIA  tÚUCA  -  l4.  l«-  •  *v» 

CiP-ia  út  ÍSAÍ-*"  oféü*  e- 
*  *  cv  y.ino-^d  tomtttal  *r  «* 
•-  lte**k  tM,  Caei  •tv'n 

lAÍ.  KURI  I  CASIPO 
-  PM  ?*6»3lJJ  -  CtCCl 

i  :o*o.  g*»  _ 

I  LOJA  -  A^KÃO  cr'i«  t$  ti- 
ti  bo*n  aiv^oM  ÍSm3  (/  S  dr 


APTf  EXCEUNTE  MQNERQ  1/ 
(»idi»)  dept. 


alf»  9  qra». 

<ei«pl.  3  b.tihii  Ml.  Bttn.  a«n.  | 
bui.  i8Ati«dtiai  alvtti.  vidra  fv  | 
*ti4  gar»9«m  •  alovadoa.  Vtr  | 
11  Adolfo  Peno,  303  «pM  Vf7' 
«u  na  OLYMPICA  lAVTjVllS  d*  ' 
t  ik  30  hk.  Ind,  damiAM.  Tai  1 
a«$.?7?3.  CRECl  iÀA9.  _ iÇ 

A  tiCNOVENDÀ 

Vende  magníficos  dP'| 
lo$.  já  em  exposição . 
para  visitas  no  local ! 
mais  nobre  do  J.  Gua* 
nabara,  d  Rua  Bocaiu* 
va,  81  c/  elevador,  i 
salão,  2  ou  3  amplos! 
qlo$.  (suite),  copa<oz.  ^ 
dep.  emp.  ledos  2  va*  | 
gas  na  garagem  do 
sub- solo,  requíniado i 
acabamento  cl  lago  e 
chafariz  no  playground  ' 
e  BOO  m2  exclusivo  pa* 
ra  .seu  filho  brincar. 
Portaria  blínciex  *  piso  | 
de -mármore  •  luxo  e 
bom  gosro  no  inferior  | 
dos  aptos.  •  Aproveita  | 
ê  visite  no  local  amas 
do  lançamento.  Preços ' 
a  partir  de  Cr$  395  mil 
•  Snt.  35  mil  presi. 
mensais  de  5  999,00  • 
Sem  mais  nada.  (Com* 
prove).  R.  Bocaiúva,  81 
junto  ao  Mar  e  Terra, 
MarcI  e  Sendas  (enirar 
na  R.  Rui  Vaz  Pinto  on¬ 
de  começa).  Tratar  TBC- 
NOVENDA  -  Estr.  do 
Galeão,  2733  >  Tel.: 
396-27B0  •  CRECl 
J-368. _ (C 

A  IIWA  MfiiCI  -  Nt  hu»  a* 

ZvmbJ  «m  ••  Club* 

JmuíS.  Hriinha  «4  «Muf»*  d* 
■«tftbi44«.  Api«i,  ■  r  «  n  » •  I 
laMi  d»  I.  f*ii*n  4a 

Cirvalh*.  30.  Saia.  3  av4'í*i< 
iaith.  da<.  (•liaha,  #*R> 
<««#}.  •  «4'a»am,  0t«dJ«  i/ 
filath  (a«  «iM  iMb*f  ««»»• 
rnaMi*.  Aflattia  30  nít  d*  iIa.I 
•  va<l  tan  ard  30  aMt  f/ 
»i»at.  <*«iiirMti*  |a«ae  clai 
iKaaaliatii,  <*rr*tsr«a  m  la<a( 
M  90  kl.  NATAN  OEtMAN 
-  R,  7  SaltnOra.  M/  9«  - 
991<*|H  •  9$3.39|l  . 


s  '  ií!C'  j  i 

INÕ~NOVO  -  c«1i»-*  wíeWn. 
I*  p/  »niÍpB  inacatuea.  AmIo 
fteti  a«c.  Sinal  M9.SOO.fld  aa<. 
d*  «ni  40  flifWn  IÍK<<h  Tralar. 
E.  D1ak  da  C>m.  930.  Mai«r 
Irh.  340901$  ■  329>7S13  - 
JÜiiO  BOOORICIN  -  CMC! 
0$  -  JOM  493' 


RAMAL  DE 
MANGARATI8A 


OEraomiS  lEtRENO  CENtUO 
.  </  iiM  d*  $ai  «Z  </  94 
»  d*  Ftanl*  Uf.  JULIO  OO* 
OOftrClN  IMÓVEIS  S.A  Oca 
O  0*Jt«  II  ••  II  CIKCI.U 
1$  Tfl:  0343.41S41Z  J0e4034 


GALPÕES  -  Fabffca. 

Vendo  a  500  m,  Av. 

Brasil  grande  R'0  cj 
10.000ni2  e  8.000m2 

consir.  2  caminhões  etc. . . 

func.  fábrica  de  garra*  j  üifjías  /  3ir.944? 
fas.  Inf.  Av.  Nilo  Peça- 
nha,  155  gr.  *S07.  Cor¬ 
retores  Associados 
CRECl  202á. 


CASA  PyOAlPAO 


Guanabara 


p/mit  •  âtaa  verda  </.4Ue  3 
ata«.  fiuK*)  d«B*"d«itclai  (*•- 

Í>m  tede  d«(ot»d*  arm,  *m~ 
,|.  gara!i«m  na  •tetllvra.  Va» 
1,  Hanriqu*  l*«*"ba,  344  *«♦ 
W  av  OIYMMCA  tMOVSrS 
da  f  h  20  katai  laclvflva 
dam  T*l.  3*i.?97S,  CtíÇI 


TKO  PAtOUE  S.  VICENtE  • 
1/  fwluda  d*  r4*l*.  4  via*. 
(/  wni*  vataad* 
ita  e/  Iam*  artifirial.  «aaafM, 
dc^  p/  nMr*ti>iM,  piwiikA  I 
ág*#  piépHi,  llvúig.  OqMt 
«/  ènm  ««kt.,  k**h*,  «M.  • 
c*s  t*d*  aaalaiada,  kaadw.  •» 
M««*.  ui*  dt  |Mta«.  la*ta«« 
<^*<ã*.  *  Bak  aulw.  Im 
iULio  «oeoticm  imóveis  I 

S.A.  0««.  D  Padt*  U  f<f  l»! 
CtECI-ti  U  IM.  094t4»4l3 

_ _ tC| 

PEItOPOLIS  CASA  ESTILO  CO 
lONIAl  fcINQlN  ^  ■•W*  im 

dSf*  «rb*.iud*  •  ptdiat  d* 
Nv*(ii*,  aat.-aÁ*.  aaU  «/  ia 
«<■*,  4  qt**,  ba*ht  **c  .  *a 
«M*a .  4*9.  «mR.  qaiaiati» 
UI  JMIO  OOOORICIM  IMO. 
VE1$  S  A  -  Ha.  O.  Radt*  U 
■V  IS  CtlCIAl  55  («1 

J349.4254T3 JOe-0MI._  __(C 

KTROKirS  ARtO.  MÒX1MÔ 
AO  MUSEU  t  A  CAnORAl  DE 
fCIROROLIS  -  (/  wla.  («tt^ 
d*r,  2  katiit.  a*<.,  «r 

«3v4a|*  <•(  a*$  •  laU.  «*• 

dv.  9/  tmp.  W.  W. 
(IO  M3CORICIN  JMOVEI5  I  A. 
Ru.  D.  R*dt*  II  *4  1E  COE. 

CI4J  5SfM.a942.4354l9 

JIRMn  _ IC 


eia  alio  fjxa  a  t.  Ottyótik 
do  Castro  M^aoi  tv  24t  */ 
dllcui  9  Qts.  a/2  com  suiio 
?  i»ló«a  copa  C02.  3  btn. 
dep.  Qimp.  d*  rm#(efi«4a 
Oio.  p/ttúspoòes  p^uina  c/ 
adorinea  Jardim  oarag,  0/3 
«arrea  lerrvno  17  i  35  r' 
dOOmS.  Trat.  no  iecal  J.  M. 


TERESOPOLIS  A9TO.  -  Vá/raa, 
«o^l<ada,  lala,  2  gici , 

«Mtf.  oa'«9«<q.  p-4d«  </  «U* 
uadtf.  3B9  tt."  Tt.  VlVCNOA 
S  A.  -  Av.  (v<«q  Me  f*.  l.ldO 
i«  .  742. 1339  a  742  4130.  Ta-v 

i4*ish..  Ç»EÇ*J:52I _ iC 

nEESOROlIS  -  SITIO  ^  RAfl. 
OUE  IMEUI  -  RtOXIMO  A 
ClOADE  >  V««i^  npetKoUr, 
pr*^ledad*  «am  2  raildEiKÍa» 
dnliain.  a«  (••taM  kaiada 
•  abtdiMd*  </l4»  ml.  IUa< 
■waU  «ekilladM  •  d*t***Aai. 
TaW*:  2  n*m.  9  «<*a..  3 
kwki..  dtmaii  d«».  umpiaUi. 
RfW*  llOOlwa  •»(U«  4  («ml. 
ROSA  flU»  {CRECl  «}.  A». 
OIKaIt*  Dfl^h*,  5E4.  Tal.' 
74VIM7  lAlTO}  M  A«.  U(m 
MMra.  $94.  Tal..  7  4  3  14  4  1 


São  Cristovão 


N«  inKiQ  de  Campo  U4  $áfl 

Cni<0v«e,  mafltiiica  area  m* 
duitrial  cl  3  696.CQ  m3  eni 
2  tettonen  ambes  cem  vm  t» 
U\  de  1  E2'1.49  de  tid» 
temtruida.  (empeiU  d<;  1.* 
prédiQi  (/  3  kflloei.  banh.,  2 
luawa,  garasern,  otIcUa  t  gsf* 

040.  2^  (xedu:  ei  3  pavlitten. 
los:  I  *  pav.  2  haits,  9  lelai, 
2  »el6*i,  cocinha  e  2  banha., 
2.e  pav.!  5  lalai,  $  salDoi.  9 
banha,  «  hall.  3.*  pav.c  cata 
ck  fnaqvíng,  elevador  paia 
OiQj,  lavanüMia.  talíe  •  ur< 
taco.  3*  ptid  o*  3  u1écs,  eo« 
,iisni  6  aneio:  tl  3  ul&sa 
e  tftn  amplo  eaualanimerMp. 
'4e  pinisreenHiinenie  ions<4 
iambém  um  proíeie  oi  am. 
pliacEe  da  ceblrta  da  forca 
da  9°  0tvcl<e  UI.  Eua  Conde 
de  Bopth”.  IW-A  —  íel.t 
26.1.9152  -  CRECl  310  -  VR 
6.539.  tC 


TERESOPOLIS 


PETROPOIIS, 
TtRRSCPOUS  E 
FRIBURGO 


COMRAHE  os  NUMEROS 
Sa<4o  e/23m2.  2  0iULC/13m3 
i:niU'CC/niha  com  2t  m9, 
iliifiimrttjncks  üe  etnptaoad* 
invut&evH.?  vAjai  na 

1 30; m2  de  a 4  prive  (iva, 

AS  ÚUAUDAOC8 
Vitia  (lara  o  mer.  Todos  o« 
vfdoi.  de  irenre  com  varan- 
«U.  Elavedof.  Jvdtns.RUy* 
otounil.  Ineatlonv. 

6VENMA  COM^ROVAA 

RÜA  ABEREMA,  791 
btctuerirlAS  de  a'umih«.  n- 
<Ii  OI  f  ipnè.  iÍmB*e.  eauk- 
tokdecororWt.  Copa  cp/inha 
cfiiarnaioor4fiea.4rrn$r>os 
am  tArrT»kii,  pu  em  ac*.  «Ic. 
RAEÇOS:  CrS462.MQ.  ^ 

$tnal  CrS  S.Mf, 

Eisriwn  CrS  51Í72. 

Prasia^  Ct$  4Z43, 

Rukana.  am  E*  matmi/umpt** 
«•(la  4i  ra>«la*ufU  li  Mi 
p««  PEIMAC 

RliMiifiwnla  ■  Vend  ■ 


tOLAS  CASCAOWA  2"-"7 
«kSiiH  </  9,3Ct-'  rte  r»vn»«  e 
A«  Em*M  C«td**ko  761  fl 
609  m.l  («i«.  2P-n6l  CKCI 

190. _ _ _ _ 

lÕiAS  TUUCA  «MkdefBM  >  r«^ 
las  ••  ««pafada»  m  R.  Ut*0*et 
«/  aotaa,  3Mm2  ítala*  OCYM. 
RKA  IMÓVEIS  da  9  h  96hi 
|<Kl,  detMAf*  UL  tH’T7n 

CAfq  MAS, _ IÇ 

lOM  -  Varvi»  la*90  d*  M* 

Ur«k  wédu  1*  P*«.  kja  c 


JAtDIM  eUANAIARA  -  Vende 
»A««P<.*Ajt  »t<a  (/  l.dOOrat 
$  RuMi  Camn  Miranda.  Oelmp 
•  A .  IMOH. 
IKI7  -  R«M 
13  -  Telrfo 
3960M2  - 


INDUSTRIA  -  De  msie-j 
riai  elélnco.  Compra-se  \ 
urgente.  Enviar  dados ' 
completos  sobre  mate- 
r  I  a  I  produzido,  ma- 
quinório.  Preço  ele.  pe¬ 
ra  Caixd  Postal  12  -  Be¬ 
lo  Horizonle.  MG.  _ 

OIVM71CA  IKOVEIS  UDA, 
Vanda  *  <ema<a  ascaldnie 
ateai  inflvkit»ait  a  randirtciais, 
•m  Campa  GtmM  a  aO|«een- 
i.M  «am  É  lliUtj,  ifltl'v>r 
stotesia  pata  Í.naní 

)nWí«io  P»i»  leUto"-,. 
Daniai,  314  .•  69  anilar,  CRECl 
394.7100  Irai»/  «•  Ru*  ViVJ? 
Oanu»,  214  6*  amJat  -  CRlCI 
1_£45.  _  _ 

MESIMNtS  0U1IA  46.M6  M3. 
Ekpaiatwlai  i<aa  Uaviitlal  (/ 
13Í  «2  fianu  *  n*  »alh*r  •tf 
(kp  da  Ovne.  I•t•l•fl•'tU  pU. 
Ml.  Z**!  da  Ía<aAli««i  flttili. 
a  Mua  Ubtita  da 
I  da  Raríi  MalNi*»  detalhai.  ~ 
Tel.  2524233  e  2421$  14.  CRÍ  Cl 
I  4.297. 


A  VENDA  EM  IfRESOROtlS  . 
Cenne  a  •*!■««*  bowM*  de  ar 
vof*i  s«ruU»«  «edo  yansad* 
a  <ler^  fa*U  <au.  U  2  utg*« 
t/  Ut*.  4de.  veraMla.  4  «hvIb* 
dprttM.  iswImV  caaa  hoso.  m*. 
bíl.  e  d*epr  </  lu«e.  *e«{.  i«> 
d*  CrS  I.SOO  p**a*.  Eiccp  <n 
NjcU  t9M*L  Av.  Otlftm 


e  Lago  à 
sua  espera 
no  Parque 
Santa  Rita. 


CBECI  1599 


MONEEO  LUIIAI  IMÓVEIS  . 
Vtnd»  lyaubu  ras.  la.  N:asl« 
<y»iitini,  R*«c«  1.M  «1  a 
eon>b.  It.  htr,  Oaleeq,  1193. 
r,  996.4605  C.  >6U. 


vosí 

Moieira  '.It  _ 

A  VENDA  hASSORCHl5~lwva* 
vivanda  n«*a,  leipatavat,  cen¬ 
tro  fa*.qnia  neto*?  tt  3.9C^n? 
ipd*  eptpeetiitel  e  c*6*o9  «r. 
«o««t  t  cwi.  r»k.  a-je  UMC*.  M 
Ct9  700  prarq.  Eaiap  tiveei. 


REIROROSIS  CASA  MODERNA 
NOGUEIRA  -  tm  MtIU  «a» 
PM»r«.  </  Utona..  tenanuMha* 
a«t*  (/  AM,  dwpM,  (•«. 
kanhr..  ir«a,  1*1.  JUIIO  60. 
OOAICIN  IMÓVEIS  S.A.  ff 
D  Rodr*  II  ••  16  CRECl-» 
»  M.  0243-425419  J6R4695 


A  *>  fi<üKitftS  liu  li  o-HspoB, 
I  i«ui(rv<litili.  iH‘  k>ik  II  tU 
liv<'»6f><*lt%  hiirtitd-t, 
li  oenn.  de,  ii««  miuxih». 

I  (kiil  ludi/s  {ibttikk  4 
nktiKt-itk  (fo  k»i  AiiHks. 
littr*  nsiruluu  jtfrAlld’  .l{!U4 
«'  lil/.  Atlliltt/.tvou  Mtlit'llt4. 
Krt-cm  d  parM  <it- 1  rS  110 
iial,  tiiUPii.itlii',  Vi>Tilt,i  liT 
iteslt*  litn  <li*  •i-ttunx 


^Av.  0|lf*i^Mçriita  1  tl, _ 

AfARTAMENIO  -  niESOROL15 
w  Cmwt*,  mEum  R(*«e 
OUnwita.  T«i^  iMa  9**.  •*- 
p«rade  (•!  .  kaeli..  pare.  Mb., 
i*m  laMdfWa  ¥<■  R<*<*  d* 

UtiUTm  ma.  ROSA  RUIER 
(CRECl  4|  Av  OUeelta  U*éfm. 

564,  tel  749-1647  (alr*}  •«  Av. 
liei*  MauA  S94  Tal  7<3  0441 
|V4rMa)_(Ucl.  i6k  •  dona*  (C 
ÂOARIAMEN1o‘tEMSOrâil5'  - 
Via  pMdpal.  VMd*  p/  950 
mi»  «asUtlad*.  iMkMad*  da 
ftanU  para  fra(a 
aand*:  wto.  9  put.  mt  b**6. 

«ap.  p/  ampt.  alt  ROSA  711- 
UA  ICUCI  ' 

DaiaM*  5*4.  ..  .  _ 

UI  m*  Av.  Iv«w  Malta  53*.  m» 

762.0641  (VArUé)  |Ud.  sab.  a  REIROROLlS  TEtOEMÚ  OUItAN- 
(C  DINHA  -  E«  laeal  rniLdamlM 
«/  lUda  vüU  p/  * 

Irant*  p/  r«4  caMad».  IM.  iU- 
ItO  6OO0ÍICIN  IMOVEtS  5  A, 
Rea.  0.  R*dtp  II  n9  10  CIE* 
CI4J  55  toL  Q14^49541  2 

_ _ .J< 

RETROROUS  TfKINO  CENTRO 
•  Qtlifi*  Utren*  */  500  raZ 
i««*d*  94  m,  da  lr«tia  t-l.  JIA 
IkO  OOOORICIN  IMÓVEIS  5.A.. 
.  fca.  0.  Radrp  II  mf  10  - 
CRE^  iJ  51.  1M.;  0242-425419 
-  Í*R  6434.  i  1C 

REttOROdS  TCRfSNO  $.  40SE' 
DO  tlO  METO  •  RmtaMU 
p/  tiét  (/  2S  alpMirei.  Tand* 
da  itaa  I.TieM6  ii4.  -  Uf. 
JUltO  6900RICIK  IMOVEI5 
S.A.  -  E<a.  6  Radr*  II.  *9 
10  -  CHKI  iJ  5$  Tal.: 
«41^25412  JO^n. _ (C 

Ut6.  lRErROROLI$'RfO.  MEDIO  C/LO- 
-  C/3  pav.  »a- 


RESIDÊNCIA 


VEPLANRESiDfNCtA 


liipBip 


rwaiM  -  w  •*  *,  «•* 

sa  sada  a  Baia  $  raaaa  p/  am* 
pteoádai.  «.tek*l*i.  «wtvaU. 
Uiantirai,  wEai.  canl,  4aap 
«/  (MteU,  Haaar.  CarrPfa,  df. 
paddMia  p/  fM^wnaa.  rada 
alâitiea.  60  (al»a«at  da  pada. 
laMaaa  a  Mda  k^ialtwB. 
mféttm*.  Uf.  JÚLIO  lOOORI- 
.  .  CIN  IMÓVEIS  SA.  Ha.  0.  Ra- 
Ar  Olivalra  t  j.»  ||  «a  »  «RECI-tJ  55  Tat 
74MD47  (Ah  .  6)4).4)S4I9  JV-OMS,^ _ (C 


VtlEOlADA  -  Ova  Itwa,  com 
l.rMU  vtaia,  Nideii,  «arandip 
tipo  l«rta<a,  dhnva  iL  lantar. 
amplp  llvlnp,  3  aspKPiOa  der. 
mti.  (/  rvfrbparadptat  da  ac  3 
IvauosBt  banha.  *m  tfkmvt. 
«npla  «apa-eaL  dapa.  ompk. 
empr.  parapan  p/  2  av*M.  Apa. 
rvM  1.200  nul  a  camb.  Irris. 

Tati.  SB4  3647  /  3U4747  / 
3*4  5651  '  M6  500,  (C 


TIjucr  ft.  Alm.  CaOtraM.  06 
Ipaiwna:  Vtie.  Ptrajá,  660^1 
T4l:  2SA4O40  CfKi  J-746 


aam.  900  mA  rtatat  VIVÍNOA 
SA.  Av.  UCP  Ma^a.  1.160  Ta- 
ta:ap*1«t.  UI  <  74M233  a 
7474t30  VT  6S  CtSCt  J-Sfll 


J.  OUANAftARA  «Uu  para  a 
mar  «padamai  apta.  (/  ula, 
2  fltai.  a  damali  datwadanciai, 

titaaatn  ate.  Var  Traia  di  Haa, 
)«  aaU.  m  tralar  OLTWRICA 
IMo/bIS  da  4  Li  10  ks.  Ml. 
damUfa.  tal.  2467775  -  CRI* 


Av,  Amaral  Paixeie.  ne 
ponip  mais  vaLptrradp  dp 
bdirrp,  aiiMd  wbtploia  tl 
banh.  ptevatrvo  rm  «nodarnO 
cantro  d»  eonueclo  e/  ekva- 
dorai  •  ascadai  rolanua.  U(. 
Rw*  Conde  d«  Oofvtim  I90A 
-  Tal.:  264-9153  -  CHCI 
310  -  VI  6.557  tC 

vepun«sio{ncia38 

rara  rNVE9TMEHT<r^  *  liu 

na  I  Edpa/d  Remara,  na  Oal* 
*p  S5e  Iw.f  O  pante  auU 
Rvtnia  de  Madwraira.  O^v 
nTrlidi.  U(.  967.9766.  CtECI 


TItEfOEOlll  '  M«u**  maU- 
Csdr,  «««nia  Otutan<,  7.SD0  «n3 
ptanvda.  pÍi:Ua.  (aw  caUitp 
a  hâiOade.  13  «rps.  <'ann. 
«mk,  I  kwt*.  ampU  IN.np  . 
W'I,  ui»  iiniar,  CMi-.*>>r. 
màtàt  varanda  La(kad«.  «ata, 
atm  4  cartpi  TaMona  9  t*. 
W  Tt.  Vt VENDA  5  A.  -  Af. 
Iwia  «4  ra.  (.140.  Tal,: 
743-1333  ■  742-41»  -J4»«*jt 
pa(>  V1-6>  -  CRECL  J-gl.  (C 

TEMíNO  TAIORAI  -  Nana. 
iaaa  ««  Um  12  ■  30 
{360m2l  mda  Mcal,  mm*  pr*- 
maeSa  dp  mai  da  Nttuor*. 
Rriki,  1»  J  anirada  Lnf.  a 
vanda.  >v.  A»mt  HlaotS-.H* 
1/  403  -  Te's.  733-4766  a 
733  31  a  -  CEt^STTO. 
ffÍÍ9ÔR04Ír“-  viiÚM 

da  Sftra,  vma  baa  l4aar*dM>4 


HONIIO*  -  Rua  MalTB  >  | 
Vmdo  let*  </  960m3  -  fiatar 
CIA  (MOIIUARIA  SANTAI 
CRUZ  -  Ruk  Calitii.  *0  •  Ur* 
13  -  Talalarui  346-1656  a 
^64092  -  CRECl  1  S4|.  iÇ 
’r<IBI1ÍA~  JU|TaI  IMOVElI  varkdt 
-wiwatt  rti.  tar  vist» 

daikimbrarua  pl  •  mar.  Rtao, 
ISO  rrt.i.  Ti.  Iirtada  CalaSo. 
1192.  Tal.  3064605  C.  5664 

flR,  NO  MONERO  -  I»  ml 
Rrai*  do  6ar5o  150  J*'d.  G«*am 
ba-a  a  Eiir.  do  DaMè  M  Uda 

BnO  467  Estr.  do  Ca>a5a 
51  -  S/  911  Tal.  996.57D» 
ICRECI  74001  tC 

VINDÕ  TIUENO  >  Jwaio  aa 
laia  Club*  com  teial  d» 
la  a  Tratai  taíaloMSi  39AI65I 
a  396  0143.  (C 


AAAITAMENtO  ~  R*vôõ*;  ». 
CO.,  t^vn»  3  iiu..  2  beps 
iavibo.  Ml  jlar.,  topa.  ew 
aba.  «Btaot.  dtp  a*t«r«| .  3 
'erraces  upaiatM*  305  m) 
eonr.  SI6U5  tMCVElS  A*.  1$ 
No«.  970  L.14  4930300DD  0342 
SI  -  920.  ^  _ 

A>TrIAMEN!0~  '  V-rSao  l\ 
(mnia.  paru  Crvdrat,  t.v.n* 
e/  «aiatida,  b:nK* .  iopat»*- 
nh*.  d«p/  anva* .  Ltaa  Mív*.. 
loe«l  nébra,  OI  6»  m  SIMA6 
•MOVEtS  Av,  15  Nlv  970  I  \* 
Wl.  42  2030.  <3  90»  DDD  0342 
SI  .  *V. _ 

CORRIAS  •  VAU'D0  501  - 
Caaa  «a*aada  wlSw  laratra.  3 

paaa..  2  baaki.  capa^aa  la*. 

a(.  amp  aaparad*.  907.9344, 

1644  1  ewci  ir* 

CA5A  nOESOROtlS 
PanU  Mbr*  Vanda  eipaiatu. 
Ur  vMta  panatamiu,  Nrtana 
traiada  *  ajardinada  faada  li- 
«,i»f.,«am  (ao*  larafaa,  «*U  da 
Ut**.  6  datmOEtU».  9  kaaM 
«atUU.  «apa-vat.  dap.  para 
Bnpr..  taaapa  a*<  Rrata  700 
mil.  |a«n  Raclkiada  IDSA  Ml- 
lEA  ICRICI  41  Av  Olívaira 


I.  CUANAOARA  -  Vanda  dr.m» 
jpto.  Uie,  (/  i  «IO*,  luta, 
(OUa  e  dapand..  («rapt  ** 
*1.,,  ntirUna  a  lovec.  nntra.. 
V»f  «  ifatir  </  prep.  *  Ru» 
Itut,  1717  apl.  »3.  7'*«»  27 


ARARÜAMA  .  Viia  Cau»'  te»'e> 
no  slina  (/  352  m2.  p<t.  d* 
-  l"fi  2*3-i>M.  AUÍV 
-  CIfFCI 

ÃríbiA**Dbi  niíTTnfti*  i*- 
kulai*  llkj  4SM0m9  plane 
va  p/  1ii«atpa>a«$a  kal»  *«  Rh 

balia  15  mlnvfei  d*  (a*na  da» 
(amantai  1»^  ROIERTQ  Oi. 
RAO  247-3747  9  4  7-74  1  7 

247.7M*  CRECl  1119 _ 

àHORÂ”bô$  REtE 
na  Rrai»  ôrintie  -  -t.WOCW.Cfl 
Ttaiar  iol  3-j7.E1CS 
39$  09ÍT  •  3SS-B40S  -  CRfCf 

:524, _  -- 

SCIIOS  -  VB"da-ia  «a«ii  «  '«»- 
tanfi  n*k  malhara*  Jtralai,  Tu- 
tir  AlIANCA  IMÓVEIS.  M 
üand  na  litiida  d*  Ivilee  au 
na  tur  Fitme  da  **1444i  l*. 
Ipinama.  lai, 

947*774  4  347-1355  CRECl 

J-301- _  _ _ ... 

109  lOI  -  Vandahalfi  da 


sítios,  chácaras 
E  FAZENDAS 


Tal* 

CRCCt  I  _ _ _  I 

C/~MUITD 'ÕÔSTO  -  Sili.  2 

Jta*.  (/  irmi.  ambi.  banh.  lat. 
a«i.  «anpU,  amp.  *  aioa  eaiv. 
t/  riARwa-  I2«r.  na  aicrlf.  Ta- 
lalManta  atapatada.  Jvnta  la 
«amarda  R«e  Rui  Vai  RInt*. 
ti  alar  Rtala  da  Oita  «9  1S3> 
Riaiai  311.470.00.  Eu».  45  aII. 
Ptn*.  4.$45,75.  RIana  .datrai- 
«Bnie.  Vapdai  cam  PRANCtiCÓ 
xAvni  iHOviii  tio  A 
Av,  Ima  d*  RUa.  46  11.  Td*.. 
240  0445  4  946-7411.  COlCI 
J273; _ _ _ 

CHAVE  OÊ  OURO  NA 

IlHA  -  Quarto  e  sela 
-  la.  locação  alto  luxo 
•  atapetedo,  dec.  sinal 
10  mil,  O  rêst.  da  pou¬ 
pança  facilitado  até  ja¬ 
neiro/  77  •  Financ.  C£P 
-  Fundo  Garantia  ajuda. 
Rua  Jaime  Perdição, 
416  •  Monerõ  •  CRECl 


Tertiópel  i  l~Cevn  rry 


taucNo 
Civb. 

•3,  ^*1.  974-9076 


ARARAS  •  «Ha  (/  mvi 
fatt*  vafida,  au  ttac* 
ftn*  RIa.  Triar  Ui*.  3 
957-A44I.  CRECl  074 


TEtRENO  nitUROO  •  Vendo 
Manp  </  9*0  m3  6tima  laejil> 
TKOe,  M  <en'te,  1«l  260-7061. 
Rt^C*5  90.000J». 

TlRESOROUS  -'Or*nír7*m*r> 
<«Ad.  Att)K  venda  «**e  1* 
Ue.  t/  u4p,  9  idM,  3  banh*  . 
u:,  4  aiM.  acab.  luaa.  Ria' 
90a-IC67.  T<r»*6nalit,  742-3240. 
fiRBIÔROUS  -  CASÀ  -  7*- 
9ENDA  TEXAS.  E*pala«ular  am 
larcoa*  ajatdúada,  </  lOOOmS,' 
<a<nrrv<4a  timarada.  i  a  a  d  *  : 
taUa,  3  quarta*  «em  armãrUt 
amboiidai,  capa.  <  a  i  i  n  b  4  . 
aqwaiimanu  eaniial,  «etaiem. 
mablltada  Rra<*  d*  e(»*U*. 
Dmb  MtMHada.  A<ait»ia  apl*. 
•a  RU.  Zana  5a  I  c»  paria  da 
p*fam**U  r*(  R05A  RUIER 
*  (CRECl  4)  Av  Oliveira  lairUa. 

544  té  (altal  au  Av  lac** 
j  Malta.  S34  ta(.  743-0441  (Vit- 
]  laa)  («atl  *46  j  ****^,„  .  . 
VAIE  ÇUlVlÃ'  if-  Atv’,  -H  ' 
*7  m  fran'*,  60  m 
2  003  mi,  0%  10)  rui  .mMAS 
IMOVEtS  A«.  15  Nav.  470  ( 
14  iN.  «2-20M.  43-3030.  000 

CiTJT  SI  -  450.  _ 

VÃlRÃRAISO  -"((nda  ckaid  var 
I  liv,  1/  jepPi  */  raf.  4  darm 
I  2  barvi,  coM  tot.  rit  1  H0m3 
1  1 500  009  h«  ' 


j.  eu  AN  At  ARA.  V<M.  apu. 
ppnU  nebr«.  9  «eUi  9  «im 
<Up  M«np.  *nv-  atapftade, 
irm*.  *mb.  (Prilnej.  tel.  2 
V4MI  d«  pir.  J.  lr>«.  S06.000 
i  «Ikta,  àãattp  CE7  M.  Infi. 
391-4700  CRECl  19». 

J,  euÂM.  anta.  Ir»nfe  e/aeU. 
3  pte»..  barik.  ee^.  d«p*.  do 
tiKp.  lirtt.  t  uer.  R.  CarnbaCba, 
nO  1614/903.  V*r  na  UcM 
e/iarep. _ _ 


dourado: 


AS  FAZENDAS  Oo  19  rPunlAii 
7  447  h».  .  Si  tniiiMUi  è  e«rn 
Jh  nr*.  JJ6.4 : 41  •  3  46;5362. . 
CAMRÓ  ORANOS  -  vàndo  (ha. 
(tinhav  (/  1.506«9  na  «oAtte 
daoTo  belrra.  *6  retSa  9.  7r*(a 
para  vender  haja  lOQ  mll  (/ 
50%  anir,  ilida  1.906  pat  mli 
«/  |«tat,  Ver  lua  FaatS  lafult 
Eir.  d*  Oabicu  I*.  panta  4  a«q 
Tratar  IAM  Emar.  Imabll.  Tel. 

3  $621 30  e  93$'W4.  _tC 
FÍIÊNDA'  AlEM  RARAtOA  - 
tlO  CB.  gaviti  irrpe  (iialie. 
iwr  «  rar(*,  *ade  antioa.  eV«- 
(jv-e,  natiepem,  pada  lf.ia'«. 
Rrees  e  land  (6e*  irar#r  VI- 
VENf^A  5  A.  Av  Uco  Mf  - 
ft,  1  160  •  Tt.i  7l3  1733  1i- 
r-:6iu-..  Ra  237-WI  C»r- 

I  C1  J>53i  .  _ 'Ç 

FAIBNOA  «  :3  rl  I  f> 

.  ?:<nia  p  nata*  i$  .n.-nre: 

I  .  TateiOfiaiik  -  «ado  -  v4'  a* 
Vvifaiiwlit  nautnie»  * 
Ira  -  jiravvt*in«'a  iad<i  ti(en> 

!  *.á  ni«n  iV  acaiea  - 
I  O.menrLa  tmib'  Tal.  707-I71U 

. I  •  7$7-70?4  ^irtCl-TtJI.  _ 

Nii«.  C  I  E  C  1 'fAZENOA*  Camivã 'alt  900  s<u 

_  I  g.  f/  iond*  Q«do  t  cji4i  Oeu 


RAVUNA  Venda  0*699  nave. 
laia  4  apiei.  «aISa.  t  tairena, 
I.  Cemendadpr  Gverra  65.  Trai 
Sr  MoNv.ia.  T.  347-9500. 

A*^  «pnnai*  laU  20*2. 
(•rav  r/  latelana  na  Rua  Oan- 
nOA  iattei.  EN.  Uareira*  - 

33J-0S71^  _ 

RUÇA  SAlHS^Rlííirr  CaoM 
Cem.  TUaea,  Venda  tala  97 
rn3  oarepam  tiirliwie  da  Iram 


ICJAS, 

escritórios  e 

CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  NORTC 


MQNIRO’  -  VervK»  ifianhar  et 
ehava*  da  I4v  ap^o.,  (/  iiir. 
3  qia\.,  61.  LrtB  da  «at .  par., 
i  frtrtlr  4a0  mll.  Ver  a  tr-  fadí 
L  0.  Frdn:p  Jah.  76,  935-49  $0/ 
253-1655.  CRKI  J-49. 

RÒNTO  OE^' RSHOMS  -  Um  ap¬ 
ta.  «ama  pautai.  Orle,  9  pHii. 
j(  ivlfe),  banh.  «ac.  da<ar,  dep. 
(aaiRi,  d*  amp.  a  farafom.  Va- 
nha  «empravar.  Canurutia  de 
Ivca.  A«.  Frandaca  Alvai,  n* 
41  (p.  369.  Ver  n*  la«el.  Fre. 
ee.  641.094,66.  Enir.  60  mil. 
fiati.  0.546.00.  Rlena  detrai- 
(*<ita.  Vanda*  «am  FIANCitCO 
XAVIER  IMOVElI  ITOA.  Av. 
Irai  de  FIni.  46  laje.  Tetk : 
940-7461  a  l6fl-714t.  COECl  .  . 
1279, _ _ 

VENDO  Apt  ie'la,  9  Vi.  </ 
«rtt.  COS.  b4nh,  dte ,  dtp. 
omp.  (pmel,  fpde  itipaieda 
•  kiKad*  da  õelela,  431/16U 


JA5  I  ARTOS  ^ 

«hada*  am  aiaUiPi  dacaradPi. 
ia*«da  n*  1t  pav.  2  Ujae  c/ 
bmkli.  a  pareee  am  aq*,  9*  * 
34  pa«.  apiaA  tf  9  «a*.,  *ala. 
rapa  tai..  banh  carradar.  Lraa 

S'  rirrufatâd  M.  JULID  10- 
OtlCm  eMOVEli  5  A,  -  Rta. 
D  Radr*  tt.  *4  I6  ClKI  »-S$ 
1*1.:  694)-4954l9  -  I6R  6*44 


TEOESODOllS  -  VeU  d«»  Vw<i*.i 
aadra.  Menile.  Salto  de 
jcpoi,  eunk.  tavne.  dvch*. 
<*n«e  d*  v6ie-,  e««»  caee-'* 
Rfop.  A,  «UUimU.  Rw*  J.  Cit 
veiT  43.  fai.  753-5 130  •  OS 

l.yJ.CCD.M,^  _ 

ffllSOROliS  -  li-  U<*<W. 
cair  em  (onirp  d*  ta*rene  p  *' 
na  m*«  Ada  9  iDCml  T*>a1- 
akabtt:de  e'«  "a. 

hai;.  talla.  1»r«r*f  UvtbO, 
3  0*91.  c'  arma.  :i  kwtttí.  Z 
banki.  ces-nRa.  ompU  Up. 
rmmraa.  vtnear.a,  errtea-r 
AMURO  JORMAf  -  367-209? 

-  CRECl  I|I3.  _  _ 

TEMIENÒ  ir  CATUlô  DA  fAI- 
XAO  N*  146  -  Ta»ai4pall*  c/ 
$66  ni9  prata  fU  a«  «iat*. 
leh.:  luMi  “  994-4044  - 
CRECl  4R74  -  5INO  DOIMADO. 
ffKSbROlIS*"-  «'pioT 
talla.  2  batNharre*.  cana 


b-nai.  Aceita  api-  tr«A 
230  >4n__ 

ãÚINTINO  lãtã.  VandP  pr 
peewani  indumu  eem  llD 
ove  RiacA  Owacrm  OacaU 
Chavei  Rm  RipObiU*  I». 


lôNSUCfSlO  -  Vda-  pr4di«  </ 
37  laiei  uma  (/  eviirm  ntelhar 
pre  camarslah  d*  Av.  Dam» 
srSikM.  771,  >¥>.  I2«t5, 
253-D373.  tt7-3275.  CRKl  1». 


CASA  *  tamApaHi  •  pania  alia*. 
Rriaíiaa  a  Rra(*  d*  AH*  am 
tatran*  Nulad*  cem  3.»6m2. 
tmeda  piwma.  9  wlaai,  4 
«•*«..  aaláa  da  Uf*  har.  9 
banhe.,  «ma*  da  hètptdae  a 
d*  «atabat.  parapem  ai<.  Rr*t* 
-  Miaramat} 


NITEEÕI 


1.7W.  (Um  mdhto  .  .. 

ROSA  MUEI  ICRECI  4|.  Av. 
Ottvabe  haitlha.  M4  1 4  > 
742-1647  (Abai  aw  Av.  («mU 
Meira,  594.  Tal.  7694641  (V4r- 
Uoi  Uatt.  ijto  a_6*mt  ^  IC  | 

CHAU  IM  FtilUROO  Var>da 
Mi«  cac  rAe  tm*  (haa,  nr 
CatcaiiAn*  da  C6nev*.  Mm  «a- 
li  em  rSbvA  ceriída,  U-a-re  e 
lard  ntlra.  Oik*e  d.v  *6e  m-er 
ttê  cem  5  «woriai  aupeiadow 
Mnhaí-e  tfiBerrda.  «:«.r*hi  «m 
(01,  dap.  (empLele  dt  tinpr* 

ea  virindA  lerren*  eent 
Iranm  *  949.»  m9.  df 

k*'d  m  «  mr.n-At,  «em  bal.iU- 
ma*  mw»  pera  m  mantanhe*. 
A-«  la  lm«nc  «iaenia  «m  C47. 
5-rd«ua  a«  Pvir*.  Metmasto 
•mN-tié  le;  799  7304.  tC 


FCAIA  OAS  FLECHAS  -  Ttrrem 
(ran-t  9/  4  mar  IS  «  93  p. 
incprBPiatAa.  téA.  IÇ  p4vi 
Ver  Rup  JPto  Ckmana.  S 
^P(P|.9S7-666I.  lAtUltA 


CENTRO,  BARRETO 
E  FONSECA 


OUTRAS  CIDADES 


CASAS  E  TERRENOS 


AfONÇAO.  R'«  renda  e  *  m,,  r  > ,  I 
terreno  ne  Ilha  S«v.  Rracwie 
JUUAR  IMOVEIE  ta  nei  a  «r. 
de  eau  eoiia,  M}.<  mi  r»ti. 
^to.  1iT3  C  J64J. 

A  TOAM  UI  Do  ADI  -  Í'p'Hq 
rtoBr*.  Ameia  (RU  ktlLO,  3 
nrei.,  Ur.  12  ■  SOm,  alw.  (/ 
fwndecLe  prmta,  I,CI3Ò.66D.  Var 
i  R.  Hnie  Aüam  73*  J.  Ovm 
nabira.  MEDIAL  MEXiCO 
3W.4W6.  339  1337,  ClECí 
J.367._  _ 

Â‘CASA  C/  J'ARD1m  .  Salto, 
4  0*01  ►  iH.  10  M  40m.  sa* 
(«berie,  lavand.  ^e.  750  m.l. 
Var  L  I  CrwndUba  16?  (lurvin 
ee  Corpo  8emb«Ha*)  Ilha  de 
Gav.  MftEDIAL  MFXICO.  tel. 
m  tfOa.  222.1397.  C  6  E  C  I 

J.947.  _  _ _ 

ÃtINCAO  -  C*"*!'  »v  v^impo- 
I  radurcl  •  ta'«i*rn>  aaar*un. 
dtoa  >  tibwUu  Irea  d»  a90u 
m]  »  lOOtn.  dl  •’*<*9  ma  *  no 
b'i  de  er.tree^J*  •*  R'*'*  <U 
iinue  te  a  -ti-n-r  'er.trui 
v(l  prrcfi  ntv  re  inUr'**  ee 
«.  taal  v/le-  -  ia*4  rv  k  d> 
(Ld.  «  dote.  *  nia'.ar  p/  td 
379-77S7  -  eto  iianda  rer.  av 
mie-mid^  01.  _ 

ATiNCAÕ  -‘Vdo,  1/  imal**in 
mi*.  linda  rv*-d6fveU  (/  |erd-)ti. 
*a:|a.  3  qte>..  3  birih.  caea- 
cei  dei9.  emp*.  Darw  inj. 
344  9670.  2&«-<0to  >  CIKI 


_  (C 

RCrRÕRÒUS  ThYEMÓ  ^CENTRO 

.  tada  plana,  em  rwa  eaite^ 
Aa  atoaiBi  P  Catedral  d*  Rm 

Íi5t  i-í  4ÜIIO  ^oa*-\ 
cm  iMOVÉiS  »  h  - 

R*d«a  II  *2  II,  CMCI  » JS 

1  leL.  «49A2S419  -  ff' 

64».  _ 

MflORbilS  -  Carril»  -  N' j 


d*  vatl  quUer  vi.r  ee  CliiiHi- 
eadae  <am*  atiinenin  da  van¬ 
da,  uie  teu  rolelano.  Elo  v»l 
tatorvir  mele  na|6«l«e  ear» 
«*(4.  CletiilUadOi  P*!»  trla- 
fana  de  JOINAL  Dd  lUSiL. 
Clat*lfi(ed*»  qye  v*nd«m 
964-4139.  HarEna  da  glan- 
dlmeniti  da  2a.  a  4e,-r*l'e,  da» 
|h  i»  I3k  90m.  _  __  _ 

I.  DOVIÂNAOOR  -  let.  aT 
IO  l•«a,  2  qte*.  k«W,  «mi.  lo- 
e  il.  eepi-fPt,  dep.  am».  v*s» 
qaris4m.  3i  ay*dra  d« 

Rrnan;.  dieie.  Si«  DOSP  *  mt. 
ai4  16  hk  iLb,  dorti.  A«.  A. 
ReiMfO.  49$^iK6  -  fel 

7£i4e25  -  C5E:i  i76. 

UhX  00  óõi^lHAOeR  -  Ap 
re.  d*  eebar  ura  -  (/  «alto  - 
3  alei-  **  Otnhelre  ~  C»:.  - 
Dep./  «ifv».  «  s^rM»'"  «  «rri 
ce  i*0  tTv3)  -  Aetna*  ÇrS 
336.ÓÒO.OO  -  Grifar  ÇIA. 
IMOll LIARIA  SANTA  CRUZ  > 
Rqi  delini,  6)  -  Leie  11  • 
teli..  30L  éOSO  a  36e4H}  * 

ÇgKI  1571. _ tC 

UHA  -  Jerdtm  OvaneDaraTT- 
ealenra  erHo.  cem  »iit»  penara- 
iniea.  Vtndemei  c/  iiiio. 
9  avaria*  {t  ivire)  2  hsnhe-rai 
lechi*  tf  pito*  «r**  mLrtnert 
Vidre*  lumi  belçn,  iivieiot 
glaceradei  Mé  e  iate,  ceiUh* 
</  branca  de  srnnire  palule, 
(icD.  eamoliiai  a  saraaem. 
CMi -932-2611  -  917-2439.  CRE¬ 
Cl  ?- 

F  ^^OTEÍNAÒÕI  -  AM  «Na 
9  6«.  <ai.  ban.  d«p.  anp.  e 
■arate,  t.  Maralda  Leka.  345 
ap  >64.  Venda  6  vlita 
2$0.666.06  aKilenta  nMicU 
pire  heU-  Treiar  «.  *i  dlat  T. 
34»^.  cot  Cl  4231. 

UHA  DOVSRNADOR  •  Vende 
Ivxueiai  éeeriimaniee.  Irenit. 
I  aeta,  9  avirier.  eoelnha.  Ua. 
nheire.  írei,  sarnpem.  Alise- 
iide,  atvlajaii  tf»  e  teia.  V<r 
heii  cU  14  Li  17,90  Rva  Mel- 
denede.  151  int.  1QI  libeír*. 
Flnanciade.  Trarer  Rwa  d*  Av 
kembUta.  49  «"Ir  401  Una 
733  1*02  CRECl  1666. 


A  ORORfUNLDADI  RARA  -  Li»-| 
■e  la.  IP<.  prenie  pf  meier  | 
wíeia  0/  p  mm  tarate  p/  ahn ' 
oar  cUro  iridavMiaval  pmiade 
t  efapaied*  tata  rahaitado  ér- 
Iwiiroe  Mie  9  eroa.  banhR.  coi. 
t  iUp».  </  aiviai,  am  <or  na 
teto.  Otlma  pra<a.  Var  t/  par 
laíra  Farrvando  Ihre  15  4*  Ne- 
vambra,  44/  904.  >>iier  D*  Re- 
berie.  ^37-7979  -  936-7411  a 
nette  267-03êl.  CIKI  2050. 
(CAIaI  Aprt  ki<«.  flêãã 
prpi,  la  ie«.  latto  da  Uita* 
p.eT9rawnd  1  «ln%  5  qia*.  i 
M  ta  Mnh,  »*:.  dic.  (t*p4-iM 
da<  Mpi.  iempi.  pv.  iKrit. 
írvrrade  W  m.l  »  cemb.  I«h. 
linjnu  Ac.  troca  aei6  no  la. 
R.  Mim  àt  S4.  163  <pr6  1404. 
Ta'.  3Ll>69l5.  Carratar  Ucal. 
libadp  da  9i30  4*  16  ha.  CRE¬ 
Cl  3606. 

RASIA.Sf  CONTRATO  (M 
940m2  Cenire  da  N-taréi.  Irarar 
Rw»  Sto  LevrprKa,  959.  Tel 
7'3»»54 


INGÀ  E  STA.  ROSA 


1HOA’.  Vd.  Cr5  7»  »n  uim. 

9  «tae..  «eiA  hark..  (pt.  «*p. 
M.c  a«M.  Ver  «  6  19  h.  Ewa 
S.  5<to*>-4e.  76  ap.  I7l2.  Ti; 
Rmf.  954. »7I,  395  567*  Carv 
N;ha.  CRtO  9754.  _  _ 

ALCÂNTARA  E 
SÃO  GONÇALO 

AlONtU*'-  i.uV  ,•  Cm  I 
lha.  Vende  vreenie.  nk*ia>ae*-a 
*ni  deb  iptrana*.  Rm  Amnt^ 
do  SaearnVm  da  Rocha  n*  17?  I 
Var  tem  Sr.  Tehno.  Tratar  è  i 
Av,  Swhwrbana  n*  1  505  h.  7  , 
apie.  Kl.  laiUiU.  tt*.  »6b 


lUliOS  E  SLO  REDRO 

011  A.  Vendi •*» 

..Tu*d»k  UI.  2to23l7  4 

5J6.3127 _ 

CA50~  fRIO  -  imdV  <m.  it 
loc  e/  3  «m*.  kele.  bm.  ledil, 
<P0n-<»L.  área  *erv,  tada  i"nbi- 
lieda.  eiimp  Ctctr».  St.  0007. 
Inf.  ei4  13  hu  iLb.  dem.  Av. 
A.  Reivoto,  J55/  19C6. 

72^421  -  C«CI  176.  _ fC 

CAIO  FRIO  -'  Vendi  bilri  de 
canal.  <k«a  (/  «Oflmt  tenda  2 
«a16pl.  4  glei.  4  banhk.  (•«* 
da  h6iBed>  t'  1  qtei.  •  dep 
camel  Rlitltra  e  (ali  terrnne 

1  400  nl.  Tratar  em  C»ba  Ftia, 

I  Rwa  Ai«un<4e,  509.  Tel.  3  e$43 
j  8/  D.  Elhine  _ 

I  CASO  FRIO  -  C058RTURA  - 

,  a  ti  -»  r  63  (aiie.  L» 

I  re  eme  i.iu  uui*e-  «*"  B'44p 
d«  kae  keryde  iM'  eiivadarct 

Oi<i  */  ivHQ  gw  3  i>t<elet'ie:i 

2  prek.  ban.  (vte  Uísina,  piei. 
i:4i>gi«dai  Mire  101  dgcoriidai. 
Cap*!  MJ,  das  ';oniD'.  Ampla 
lartaco  pr-v^itve  e  plicini. 
AneiH*  12.000  »"jl  3 
mi.  5*ldo  <'nanc-«d6  pe  e 
5RA0  C  SCO.  I  '*tar'0*f  «*  0  ^ ,  a 


CASA  OU  ARt.  EM  RiTAOROMS 
Carowmtae  tmantlMnemo. 
(widmna*  de  eeMo.  IA6ANCA 
Cnctarere  da  Unantlenoi«e  I 
fim6ot  D'Ai^a  65  «obrolaia 
7.  CBCCI  *166. 


TaQuor:.  666  Nmi»  Mratr- 
v«(  oauAiro  i  5  km.  do  Conire 
(om  ir^dorfta*  »*lld.  V#nd«- 

,a  Iwo»  Inf^lod.  _  . 

RiTRÔROLIS  -  Vando4P  «pta 

(ranfa  7  a  O  •"* 

Ukrdi.  (af  *ro*  WC, 
lotadm  Entrada  OS  l»4M0J». 
UU*  36  ma*«.  oquijlUMe 

.WK-  Jí  «'*- 


CKAlEt  EM  FttIURGO  -  Na 
n-a.hor  baitta  (  r-v-tt*.  aala 
fT,  tenrar.  j  piai  .  baah  «at- 
nhe.  dtkpenjj  a  depend.  com¬ 
pleta*.  atima  iarian*  Apanèk 
»CC0  ímme.  MAURO  JOR 
RERT  .  367-9633  >  CfCCl 


OUTROS  BAIRROS 


COMPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


VENOO.  R.  6e"iamM  CanPHti 
ailm*  ip.  tl  9  pt*.  t*8.  banh 
araa  (/  lanq»*,  leldana  IM 
931-1667,  CRECi  9c96. 


M  frv  C-HiA.  CRECl  91 1J  _  _  ^  \  COMFIA5  -  Va«»de.*i 
RENDeTi6*  -  linda  «Ma.  pranr»  ,  »a.  toda  mpbx-eda.  ( 
eara  maru.  4  «varra»  (/  9  iw  - 
ie,  >  bmhaiio  tacial  uHp,  em 
L,  ampí»  <aa»nha  dae.  *  leven. 
d,'>.  ewinial  iPde  «raniadr, 
criraa  Uoetueito  *^**e*  CrS 
7»,C00.fiD  M.  CEF  a  6  brai.l. 
mr.  Roa  V'M.  Merati.  970-1 
*'  209  ftl.  722  3694  -  C-I5K 
RRAIÀ  rtAIRUAÇU  Otime  te*r*> 

AO  >9  •  40.  Fe*t.nho  d»  pra>a. 

Tr.  2.t9.56?6. _ 

TfMOfO'  >  Mn*»  -  E*(ap- 
(•anal  area  e«  fadp  dirart*  da 
Kad  Amaral  RaCeara,  t  / 

73  M0m9,  6tima  tacaSeotto 
mmrt  ov  Htd6tir-a.  R*.  35.00 
o  m7,  InJ.  KASA  -  Av,  »•«. 

Lima  Silva.  1411  >  TvT. 

754-32»  1- 


tiro  MtlUROO  -  Tvcaliri  i. 
em  6*  m*  Je..l(acL»  t  >6  4"< 
d»  <-Aita  d*  f-bvrfla,  al'.‘vdv 
I  100  m,  £/  CO*rt>o,  l'*»-fw««' 
r*.  d  ve*kl1  Lrvarn  Fr^r  Urak, 
rkii  ::to  do  Ut  n.ik  miit«-<ik. 
«'  2  ciin  de  11.  e  7  aiat-  Am 
iau‘  967  674  m2  c/  pl»- 

naa  Ate 'a-it  i-ndv?  *  S  r 
menar  ve 'ar  «ama  d» 

pia*rT«n'a  Rra(0  CrS  1  DOO. 

Mki  daiihvi  ('*1  lipei 
E.t.rare  ReLeea,  -iSS)  7t6-l332 
a*  *9  H;  ii'j.  dan' 

líROrO  CASTRO  CRK1  23 


fOITO  FHIll  -  ba-ri<.  t  Imch 
vento  Oi  mo  pat^te.  tniv  $r 
tobai.ãa  IV.  f6\^H$  I  4>  1 1 

ni  «v  236-5619  d«  II  lk  39 


CASAS 

COMERCIAIS 


ICARAl  E 
SÃO  FRANCISCO 


1(0  COMMIDO  VDO.  lar  «crii 
70  mif  <enl'.  7  anei  alwg 
1  SCO.  CrS  9»  m>  «e'. 

2SS  $S«, _ _ 

IISTAURANTE  -  Mvlla  bern 
UUPado  na  TipKe.  eam  lucra 
(«He  0  mb-tái  ooüiWKdadM 
Vanda  »ar1a  oer 

•I  996-910^ _ 

...  .k*o  ae  paMini, 

Me'het  'rpthe  Av  Ireiil,  ntpa 
0-9  nc  oen*  to.  Infk  DARCT 
r.'UlO,  Tel*.  9  91604  0. 
»7.76:4  r»*.  T<ek  RIOk  460/ 


A  lÔJA  pikka  <e'''r*ie  5  «*«*, 

4  .V*.  2.SC0  Tamai  aqrrii 
CRCCt  »16  9  94-4  196  - 

9*6-5349 _ 

AGENCIA  CARIO  -  EtatArta. 

Clme  oamo  <am«*Ual  0ari 
ovelevat  ramo.  -viwi-vc  lan  m-  .  . 
cbenaka.  vda.  *  tome  aw  pakio  I  de  A-menra 
ran*raia  Haooclo  de  aeailto.  i  C'S  6Ó3  mll 
Tr  toir  VKenia  Carvalha.  lâR/nn  *i 
t.á»,  l*.  E,  Telt  39 1-4407  ' 

_ _  ___ 

A  RUÍA  DO  FLAMENGO  -  U 

•  U*  («baie-rtira  earmorai  lan 


AGORAr  para  inuncísr  _ 
fm  rodas  as  edfçòiss  do  .  h 
JORNAl  DO  8RASÍI. 
hasta  taltfonar  para  cn 
264-9)22.  Horários  de  JT 
èfandlmenTot  de  2*.  a  Ndfi 
òe.-felra  das  dh  ã «  wer 
I8h30fri.  Sébído  dei 
8h  D$  1 2h  3qm_.  _ _ 

C'ÕC0TA*  .-'Árai  (am  I.145m7 
ni  ij*  UerQvák  to 

-  Tr«t«r  C1A  1MOSILIARIA 
SINTA  CRUZ  -  B«r#  Cilmo. 

60  -  La-«  13  -  Tdt.t  944-6IS6 
.  ÍFC05V9  ;  CEICI  15«  X 
CONFIE  EM  eUfU  CONHtCE 
A  UHA  -  Campre,  -trU*. 

•v(!  «gáo  6'ért(  00  lew  terreno, 
re  *  e9:r-'eri«  ev  ei»e.  Rreevra 
CA.  IMOSIltARIA  SANTA 
C2UZ  -  AUandi  rvj  llh»  dei- 
df  1903.  Ru»  ColtAi,  60  -  l^i 
1  \)  UI».  946-6456  e  346-3693 

-  rstci  UM. 

éÃÍÃ“NA  FMÔÜI5TA  (/  3 
qtek..  kuitt  4  damili  depond. 
a  >ir.  nok  funda*  lemantt  «CO 
mil  cie  tn*t.  Tr«T,  346-5700 


diJi,  tale  3  o«  9  a*a*..  9 
banh6  cepa-caamha,  depondto 
Cria.  Itaia.  CKCl  732.  Ttl.s 

6002.  _ _ _ 

CAU  RflíídROLIS  -  trento 
Cantro,  *  airarto».  2  laU*  mi. 
vprondè  hin  (or  den.  «•«. 
oarao*  tS  •  33  T,  Rrop.  COÔ- 
ItNHO  lel  42-QS6  R«ii6polm  ; 

JttCtJS.  _ 

DURIIX  NOVO  •  '«êtiOM  lltN  I 

0'd.  Sm  «aTeta,  9  aia:  ?  I 
.  em  car,  drpt  «amai.  900. 
tr  I  L/v  I  Cone»  v*»  0  i ..  63 
?7.  Rr.  Dva»  Renrvi  TM  0960 
C«£I3674__ 

EM  lERESOrôUS  am  MtaUa  e 
tM  otpvra,  Otaat»  MMva,  «I- 
limat  kavma*  ram  aiae*  aci¬ 
ma  da  IM9  ai2  Ha**»»  *  (a- 
«*•  Pae  Fana*  da  Amaada.  5$ 
fRAN  »  367.7616  aa  257-7945 
Vfttdâ  ate»  36  X 
de  Serre.  Kn  66.  Fr«n. 

Av  A,  Rt- 
711*136 

MCI  171. 


5ITIO  ÍI  .IM  Ml 


RETROROUS  -  Vanda  epi6  no¬ 
vo  o  kMteta,  u»a,  9  «k  bav^ 
tox.  Oopqndv  0  é'ca  p‘  350 
mit.  SaO  IUI2  tmovare  R. 
AletKer  Uma  34  t|  3.  te*. 
e2_^  C11CI^33I*_ 

nnOROUS  -  Corraeo.  v*r»do 
(e>a  (empo  «entro  terr.  900m2. 
amena  v«  ?  »el*i  eent,  c/  *• 
ra  i*  4  «weiiot,  7  benln  «ooe- 
tat  deeoredn  oiKinp.  ma« 
Ira-eenent*  tf^e^ue  p/  TDD  m«l. 
Itelar  V  Alanm  L-ma  3»  tj 
7.  UI.  43  7700.  CRKl  33 1 6. 
nrtOROLIS  Rriie  *Qv  iVn«  . 
ntia.  6Lit«t'a>e  rc>  dènt  e  cen,- 
-ry  ae  em  eir)*ie  da  ****  e 
3.áM  m3  uao  ei«ra.fi*(to  9  »%- 
1«»s  empv*  q*ak.  (  tw  '*  .«M 
<ot  4*toU  to»,  a'  omora- 
q«^(  ^r  p  4  t.rrok.  Dere 
piLcne,  Oi  (iB  Rre;o,  A;a.i» 
*r  .-.e-  Rér*e  p*6  Vtre*  </ 
'.*.%e  d«  lean  Itn6w*  »  Caran. 
:  i  o«  itm  bom  ne**;  a  R. 
i^a  L  re.  6//  96  «nd.  Tel  ' 
í,e  Mto  C6Uf  3»2. 
RCTtOROilS  -  VPa.  at.mo  e^ 
lo.  Qi^.  cMh  banh,  bem 
decweda  t.  Merachel  Cerben» 
,  nO  2  epro.  2IA  V  Mie  *  «a- 
I  ^v,er<e,  Tr.  V  Cenvet.  I 

950-6496  _ 

I  RITROR.  -  Av,  t^rnu*. 

*  I  ta  gev.  icrr.  p^wm  7  'SO  m; 
</  96  Itente  mrd  verertdü, 

I  tolo.  I-  lent  OKI*  4  q:«i 

•  3  ^  tf*0i  («'pi*  v.-vnc  '<• 

teboL  957-6601,  6A  lU  t  «a 

I  CHO  190 
RETROROLIS 
twd,  mo 
ikito,  0*0*1 


AJle^».  Jto-rw<  -  VINDO  um«  ol.rma  ma<8n«« 
-  -  ’**  «w  ect.la  wm  i6(>4.  Rw*  Man. 

k  IliUCA  -  Vdo  *•  '  tenho*  Jrtprk  0.  226  tto  0'»' 
fKhenaTf  •  toxe  rea  k*. 

'ton'r  ã  prii»  </»  ee  ‘  .  -  — 

el  3»S43S,  Xav-*r  . 


rtiLta  Renòe.  45»  366-1772 
1  i  72  M,  •-?,  tib  .  eUm.  -E4. 
'.10  CAelFQ  cnn  12  3-7. 

ttTtO  *-  Ne  mânio^e  rninda 
y.*:*  a'mir.  Eli.  Rio—SenUk 
•  «m  32  vd.  w-flie  cam. 
na  twivbat  -  o-nmsda*  arc 
6  $00  r-9  Ei(.  0*.  Hayder  SOg- 
t*  Av  A*1  P/.meo.  >06  Cr. 
9t0  -  6«r'9u  931^720  CRICI 
9364^ 

SITÍO  IT4lRUAeu'>'75  *  KO 
-  '$aDm2,  arbo'»*da  ir«a» 
e*»*  0*6*  me  L  ori  *,  Entr 

6  t»  aerl.  9»  rUp.  U'4rn«i. 
1-.r  t  vcndk  Av  Ami-el  Pv 
*3t.  116  k/  602  -  Te1* 

46  77;.â796  a  712  3153  -  CaCt 

:  ..  c/  B*©o-'a*l''a). 


OUTROS  MUNICÍPIOS 


NDUSTRIAS 


65  OE  ABOSTO  -  Ivê  Ow>a 
Pvara,  Ol>ml  ceU.  $0.  Uc  </ 
Le'e,  3  0*01.  cai.  h^ih.  »o:»i, 
|'ve  d*  Mrv,  o  oe-aptm.  fod* 
atapaiede.  SwA  tnolh»  opcrnin»- 
dada  de  morie  bem.  Notr. 
1.600.  Inf.  KASA.  Av,  Ott*.  l- 

m*  Siva.  un.  lol.  754-21 962C 


CAXIAS  E 
S.  JOAO  DE  MERITI 


J.  Guanabara 


FtKtSUESIâ  ««nda  3  IsiM  iir-'n 
em  (uncUnemonU  medindo 
I»  *1?  cr  berrhd  •  I  ofk.na 
0  OKriiarm,  Av  Cer  Dentes. 
657  Laf#  D  -  e  wei  c/  J, 
FUftKiSCO  CRKl  9693  9 
Cet»d-dO  Oamgio.  I5$l  -  Ut*.: 
_»  6000  -  360  5iS*  jy-359. 
FAIMACIA  •  Rnwone  em  Cc- 
acebeno.  vanda,  o*,  uanta. 
Nto  »«e  to  ntrvmea  ár-oi  leli. 
99»6I73,  *554317,  Sr.  V  a> 
HÒTEl  RA2ENOA  COM  40  AR- 
TOS.  9  leo**  vLHet  ivaai  rO- 
rtateto.  43  »toa*l'ei.  Min. 
DaCUsAih»  om  ReaU  FmnDn 
967-4644  >  217-3944  CRKl 


MItURCO 
39  a1»i _ _ 

la  ail»*ia  Tei  . 
ta  ta,  171  »/  1C3  T*: 

0  716-7611  . .  . 

iNOElIttin  -  Ciia  ai:een>, 
Ivnp  «  it./  i*er  eaniugadi». 
Oi:-  (.  t>eetaa.  2  «u*..  ««lod, 
epfa.  hãtovdar,  9  hem.  teu. 
cepe<or  nhg,  lerdja  -nwno 
f  ere6*«  dep/  amemDi ,  te-eto 
n*  a  máva».  Ct$  i  "v  SI 
AMS  iMQVaS  •  *,  4.* »», 

e9-20»  POP  «43  SI  -  «A6. 
riAlRAVA  -  Chel*  lar.  p(ena 
«/  qramadat  3  S00in2  pUc. 
I.MOJK»  lia  Outra  Cerr6a». 
n:*e.  e«ee  95Cm3.  1.600.000 
N>l0.  tet  42  4994  CRKl  é-Mt 

fS  M  ACOSTO  -  RwÉ  lebia  KtROROLK  -  CH-oonev-Cai* 
E»;e.cn*e  »ei»d.  dt  («  «/  i  *^»6  iMdlm 

M’5a  $  ata*.  tiw.*«l.  9  banh  |  7«<nioa.  u  »*e.  pte  ne  e/ 
tacíjrk  <U  UiB.  «ap».  cei  Arre  -  <  treu  S  aUi  t/  nmt .  e 
to  c*'*  ;e-»ad**e,  tavn», csenni.  sar  .  .  •  n«  l«r.  il  / 

p.fen»,  i<lto  to  1*9**-  •»»••  c'  e 

■rm  eCO  m3  de  e-u  v«a  9  'to**  i^*»  kMtodnt.  M’to 

(nr  700  m  .  Seda  •  <»mh  '  >  vvc»  aea  eatpraos.  «  «»»«> 
re-  tnf,  KA5A.  Av.  6*e.  Irn*!  $l^$  IMOVÍTS  •« 


PARE  DE  MCCURAR. 

MUPMB  AMANHA 
lunuPie  hI».  7  Quirios 
(tende  1  luiM),  todo  elepe- 
rede.  2  banhelteg  «em  «lule- 
Íe«  dacerade»  ai6  o  i«U  e  pi¬ 
te*  vitrifícedei  Ocesndenclai 
cempUies  dr  ernpregede  c  e 
aui  a  melhor  3  vaga»  ne  ga¬ 
re  flcm. 

Ver  no  lecel: 

Rui  Abetie.  h.*  130  (Ceme- 
C*  ne  Ettrede  do  Geleia, 
TS39)- 

OIYMRICA  IMOV&IS 
Rue  Urugueíena.  35  —  Gnj* 
e»  6TC/9IQ.  TpU.;  252-1346 
w  252-9666  e  396-7775.  CRf- 
Cl  J-44S.  (C 


15  DC  AOCSIO  -  *.  torto  to 

Surv..  OtirrU  reticna  •e*»denc.>l 
«/  460  m3.  EtitUnti  la<a'> 
1X5*.  Rr.  IM  m..  Enr*.  $0  m'. 
Se  to  »  metei.  tol.  KA5A 
Av  hr.B.  Lm»  e  S^ «».  I-H 
le.  754  316*. 


ilTlô  10  •  4  «1a  (li*,  f**. 
pikte,  r  a,  »K<k,  grande  «i. 
tebu  e,  i**.nTe1,  iv<  »5C'  o  7<jO 
-  7H»Ef  CEECI  -:.374#._ 
sítios  .  Em  Cima*  Grmd». 
S>ntn  Crvc,  Dwsretibe  e  La- 
8*rrp»»g4  —  Tamoi  viria»  ih 
lia*  «r  *  v/  benfeitoriai  — 
Oa-to  5  900  m3  >  Teh,  . 
iU.mS  -  344.14ei  -  . 
34«.613<  .  944-0601  •  OB- 
tANOO  DANTAS  .  CFêCt 
466 


25  DE  AGOSTO  •  Rwe  VilaU. 
O-  r«*  rarren*  e/400  m2  •** 
Deitr*  m*:»  icsidene-el  to  D. 
to  Cetiai.  A.  309  m<,  tnl. 
XASA.  Av.  If-e  litR*  $.ívá. 
UtI  l«.754.3l».  ^ 


ARTA  INDUSTRIAL  -  Cem  9  300 
mS.  itó  m  a»  fr»-t*  c-  F>e 
*  8  R**-ar.o.  .  n®  |T1,  mi  tn- 
I  ( '  aitr  -»•  ô,  •  »  » t  w  í  •  I  0  , 

9*'e*a  (  4  b>m^\  rf  3  k* 


da  ferra.  S»1la,  lal*,  4  qUa., 
tterliaria».  9  b>t<kk.  «epa-***. 
a  dopk.  camaU  o  a*r-  Liada 
jirdfm.  6va  Franca  Jeb.  nf  12 
R*«(a:  417  mSI.  Enir.  700  mll. 
FreiT.  0  U4,fl0  Fliaa  decra». 
«anta.  Vende*  cem  FtANCISCO 
XAVIEt  (MOVflS  LTOA  Teli  - 
140.7451  e  36A0445.  CRiCI 

1371.  _ _ _ 

ILHA  60  GOVERNADOR  - 
Venda  lerian*  i^>5  m  it 
lianta  de  1  106  ml  Vida  pe* 


VH5ANEIO 


tTAIPU.iCU 


AREAS  INDUSTRIAIS  - 
VeneJemos  as  melhores 
e  mais  bem  isosic^ona- 
das  áreas  industriais, 
lõü|iunids  a  Av.  Brasti.  c' 
r  espectivd  menie 
U000m2.  18,770m2  e 
30  S50m2  Detalhes  na 
FUTURA  S'A  -  EM. 
PfiFENDIMEN‘TOS  !.Y*0- 
blUARiOS  -  Av  Bcnci- 
or-^eu  Viire.  2  5  4.  A  , 
d-d*  arr^ent®  ate  i »  2T 
hv  Tel  .  :87-8997  9 
?r7.SU9  -  CREC1 


ARENAS 


InfaChe-n. 


CASA  P/COMIRCID 


MARICA 


ANCRA  DOS  IE($  -  6aa  (*>« 
t'  t«ti.  et4.  «ai.,  banh.  Liv* 
•«•V.  ne  tCAP.  Apanei  3Sfl 
mll.  ívJ*-  347-5331  v  M?  J*4t 
CRECl  J-ii»  -  ROUTORlAHTA 

S  A  _  'C 

ANGRA  0OS'«EtS  -  Ban  ir*« 
tiave.  1  oevie»  3  3 

BTen.  i1  iviral  var»nH«  1 
benl'*,  vt(  •>  Vead:  Oiim« 
ranfluevk  Tol».  3$T.9»47  ^ 
9e7.S3M  C4ECÍ  J.6*»  -  FON, 
tOeiANTA  S-A  _  C 

.••«rrjajiA  -  C00Uti4Al  - 


6owe  ftr'» 

T-J-v*  «  4 
RnROROUS 


RfTROROUS 


NOGUEttA  A  VILA50UES  - 
Vento  a  m«Ih«r  ceia  da  Rva 
Pet'6i9«iik  to*.  20«-0  tf  tri 
gslinhau#  mw-tn  Btentx  a  Nu- 
tee,  liater  Rwa  Cheee  17  lei 
CI1I88.  C8KI 


15  OE  AGOSTO  -  AV.  lUO. 
liMA  StlVA  -  Ta-*rna  t' 
éXm}  Iwa  (x*<  e*  I 

f.  i*:e'O0'a'.  *•***  190  tr  i 
inf  XASh  -  Av  6- «.  I  m> 
$  ».  >ati  -  Tet  754  3146.  :C 


iVHA  DO  GOVERNAOOE  -  Mal- 
la  male  —  0#  qwa  ovlr#  qvel- 
«uar.  AjHa.  (/  eel».  9  qtai.i 
banh,  «ae.  cepwaiinlii,  topi. 

(4meb.  to  amp.  a  aaiigam. 

■tfi  AwNtiana  Rímantal  ■»  133 
aa.  293.  Rar  epanac  945.311,00  !  ne» 

En*r.  95  mít.  Riert  5.744.16  , 

RUna  dectatcenia.  Treiir  cam  |  4  4M  _ 

FRANCISCO  XAVIER  IMOVClSÍ|iHA  COVERNADOI 
ITDA.  Av.  Irai  de  *•»»,  4*  It  ,  ©u  AN  ABA»  A  - 
tat.,;  340  7*51  a  íéfrOMj.  -I  jp  , 

CUCt  1179 _ I  í;-,.  !»•»  Club,  Vd 

ILHÂ  —  J.  Gg-niIWi*.  í»ce*"'*l  L.s,  v-*ti  t  :íI3 


rwi*  .a  K*s  M.  e’a, 
f"k«a-  3  «»•»»  r  n*i 
::s  jtee  i«'v* 

ijwJ  ,;-íe'  (.  -«*-’• 
*5  *  laS,  C’$  m 
5  V.AS  «MOVI  19  -a. 
13-2230  51  -  433. 

REIIOFÓLIS  -  e 


V  k  -  / 

be-me 


MARICA'~-  Ront»  N^ain  vanda 
feyjt  to  1  3  e  9  qiü 

Tr«t<r  nJ  (ANCA  ('  *  atTq*. 

vhN-e  *i"  Ronta  Neg»*.^ _ 


754-35^ 

J^23 _ 

ÍMdVElS.  Tel  3M.44-0  CRECl  |  NCGMIIA  6  VILASGUfS  - 
TC  I  Vgnda  ceia  velha  -«vr*. 

Tm  '  "a  IOa4D  6*i  to  Tamba  B?6. 
i»r  :  traTe*  Rua  Chaco  17  C»'»m. 
.  .  Tai,  7SJ.9419  Aai  torrvivqe» 
de  I  26^7164  C86Cl__F-932^ 

:  .  I  VfNOO  -  F-co  i  T  J.’d  m  Bs 


ZOHA  5411  -  Va-^aa 
nc  P'tor  0  I  MOnC. 
r  (are*,  i.vare  e-e 

/  i  fiy*'»  *  • 


RtBATININGA 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÔPOLI$ 


RFIPOFOIIS 


TraaiNO  SAo  RiDiiO  DAt 

OflA  -  Ve-da,  're-ta  p'  Rnli 
*n«ei  if  Faitulh*  tp 
Ho«i«'ir.  ta.  etauma  depaii 
do  pe-ia  d'  getoiint  —  Cf  I 
-  S«-vi"da  taribám  p. 
cem-r-i*  l"tk  Ij  Riip  fll 
34S-4T63  -  Ria 


Re&lO  COMEBCIAL 


PSTRORCm 


TTREEOROLTI 


Or.  JOIO -111.222-1247 


■2flC22IjC2CSSJi^BH 


•  FINANÇAS  E  NEGÚCIOS  •  MÁQUINAS  E  MATERIAIS  •  DIVERSOS  •  SERVIÇOS  PROF.  •  ANIMAIS  •  AGRICULTURA  •  DECLARAÇÕES 


)0  o  ClA$SrFICADO$  -  Jornal  Í9  aibada, 


BRACHIARA  DECUMBENS 


MÁQUINAS 


DIVERSOS 


5êmefiíe&  de  óHma  procedência  diretamente  do  produtor,  sem  carret> 
res  ou  intermediários. 

Germinâ<;âo  garantida. 

Rio:  Cínal.  Lga.  S.  Francisco  26  gr.  310. 

Teíeíonest  221-1278  e  221-13^0. _ 

ORACiO  AO  ESflUITO  SAKTO  PAStOt  ALEMAO 
C)p<ri'«  S«)«lo,  vMc  «|y«  fnt  as.  '  '  * '  «e  •  .  .*.« 

ivde.  que  ]>w«4ia  ledot 
a<  tneui  cam  nn«i  pwe  o;a 
atiKij  «  Tetoa],  que 

ma  tfj  c  dl»  na  da  par. 

do»'  e  ftqwaeaf  a  kmI  que  me 
reAaai  a  qua  lodai  ai  inuaaiai 
tl«  mnlij  v<d«  Hll  cqmJpe, 

«u  «ua'a  naiw  urro  diilaqa 
■g>ada:ar.*ria  Mt  twdo  a  ean- 
Mrmar  m«t«  wmo  vet  qv#  ew 
^lmca  quaro  ir«  »aqa'ar  tfe 
v‘S:ò<  ev'  maio'  qua  Laji  a  «m 
fSq  mila«i|l  «tia  t<'J  o  mlfiiaio 
M  vaniada  Ova  inro  da  um 
d^a  •!'<'  cem  veci  e  cadst  ai 
meu»  iemici  n«  glã'i|  srrpéiva 
ab^iqeda  meti  uma  vai.  (A 

riM»  drvarl  fixn  «»<»  a<a(àe 
diai  «agw.de».  lem  disar  « 
pedida,  dtnJ^o  d«  ]  diai  tnJ 
aUaocadi  a  qrac*.  pqr  mali 
dil.cii  que  taia;.  Fg|»J.f4<  *»»  m 

qiite  recatM'  a  q>aca.  Fer  v«i 
9»a^  alcai»$a«U.  laariha. 


FINANÇAS 

E  NEGÓCIOS  I E  MATERIAIS  j 


BUFFET.  BEBIDA 
6  CULINÁRIA 


Médico  - 
Veterinário 


AtfNÇAO  -  faae  cm  tua  ;ata 
aafqedc»  c  dece»  9f  fatiai  aM- 
imeiãtie,  ravnieci  tcetao.  CM4> 
moMot.  CK.  Tt  St.  4  4a..rêir» 
17  h.  p'  fal  SM.ldKL 


fCNoe-u  Atoveis  m  escr». 

lOtIO  •  Maaãt,  «adairai,  pãl* 
ircAM,  eadaka*  aaaaJaet  a  i#* 
qulv««,  aic  -  Mariva;  dataca* 
a»r  atpafa  •  Vm  Av.  AratA, 
IStVt  -  laa  Un,  laia  102 
-Manada  SSa  Sabatfiâa  - 
Ta(.<  930.U4S  -  Tf.  3a,.ra2ra 
A  0.  eofi^  Carifda.  04  —  20 
M4ar 


MÁQUINAS 

ATEMÇAO  ItUFOKÉS  <4«^a  _ 

••■íf  "  E  “  ti  ~  !í  SStOHflU  -  va-ida.  A».  Sm-  ' 

“!í“2“Sl«“ÍÍ  bufbaoa.  7201/  2W.  AbelqSo. 
-u.S.Ji.si.si  coMnessoe  iNousniAi  - 
-24-21-32  -  33  -  42 

-  <3  -  43  •  aelm.  Oiim  dia  Copco  340  p3/p/M  a 

«  >..■  7  K/am3.  Ver  e  amar  Iup  Pp 

^  Anchiaia,  U  -  Cwo.  NI- 

ATINÇAO  -  Cempro  «  vanflo  mAí 

#§»<>.  yg. 

5  J  »|.4»l.  _ _ 

9^77 -  COMP»  MOIMHO  USADO  - 

ATENÇAO  TFLS.  —  >.  -  2342009  - 

Compro  mos  -  vende-  _ 

-J-  l*TÍI*A  JlANSPWlTAOOtA  - 
mos  —  rrOCemOS  oe  s^Moa  •  docUa  «n*a  pav». 

qualquer  bairro.  Tele-  meem»  -  11  ^^ira»  naaç-v 

*  •  I*  d  nwilB*  Bfp  ^  |0* 

ronc  mesmo  desligado  I6O.5707  ou  260-4B4 _ 

e  «rnè  mesmo  em  õ^ous  wt.w 
atraso.  CTB  e  Cetel.  Dl-  Vaeda*.  1  ManclamaMai,  mt>ir 
nheíro  vivo  na  hora- 

Troncos  PíAtBX.  Alen-  ♦  3a.  r.ii,  234-6271 . 2*6  sa?. 


DINHEIRO 
E  FIANÇAS 


ESTRADAS 


O  DNER  recomenda  eâutela  aos  moto¬ 
ristas  que  Crofegam  nas  estr&das  de  acesso 
ao  Hlo.  devido  ao  gr.inde  movimento  de 
veículos,  prlnclpalmenta  na  região  das 
serras  e  lagos  fluminenses.  Pede  que  evi¬ 
tem  a  velo  cidade  e  a  ultrapassagem.  O 
Plantão  Rodoviário  atende  pelo  telefone 
223-0001  para  informar  sobre  as  condiçSes 
e  alterações  no  transito  dns  principais  ro¬ 
dovias. 


TaL.-  2a3a025. 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


F«1l0' 


AGRICULTURA  E 
IMPLEMENTOS 
AGRÍCOLAS 


afratfaCP  4  g^açj  alMtfadi 

AMADEÇQ.  .p  Santa 

a»  8*a<ai  FPcab»  d* v_5 ,  e. 

ÁMADSCQ  AO"ÔÍVINO  eSM- 
tItO  SANTO  A  grafa  «Icin- 
fld«,  lAara  dai  N«vai  EJpv 

Aa  irgta  Annaa  labMa»  c  aniav- 
dlda»  «ptádefa  gt»c*  a4aái*(P 
da»  l,aawqf. _ 

AO  MSNINO  JCSU8  DC  NIAOA 
—  Agaadaaa  uma  4'acà.  DbnJ. 

AO  WVJNÒIswilfÕ  lAÜfO 

*9ieaca  1  granA  9'*fa  a^raiw 


PISCINA  HIHOIASS  -  Cen 
pôuca  «na  inadmdo  2.90  X  3ni 
air.  6$  aa.  Pa«1.  aaiaáa.  6111M 
giMlIdadc.  Bmp  10  n«  i  I . 
257-2051  Qfwr^ _ 

UaOrNre  -  Vanda^a  sadalra 
w»acU  par*  andaimn.  Iriaar 
raai  Jacy.  tua  G««««al  JaW 


ma:l'9  (íOd  pralgraal  idad* 
—  1  (AP  4  6  n>ctai  r*\ 

26Maa9. _ 

VINDtSi  4.1hB««a  fiaiar,  pM«c> 
alamSo,  e  d*J>ara(r«.  Dona  M*. 


FARMACIAS 

Estão  de  plantão  hoje,  as  seguintes  far¬ 
mácias  —  Flamengo  iPrnla  do  Flamengo. 
224;  Leme  (Av,  Prado  Junior,  237- A>:  Plaul 
íAv.  Ataulfo  de  Paiva,  1283):  Oranado  íRuft 
Conde  de  Bonfim  300);  lUck  ^Rua  Grajaú, 
U  loja  C);  Santos  Mendes  (Rua  Uranos, 
13201:  GuadalAjara  (Rim  Graradmu  3): 
Cardoso  (Rua  Sidònio  Pais,  10):  Confiança 
(Rua  Domingos  Barcelos,  20):  Guadalupe 
(Av.  Brasil.  23200):  Real  de  Guadalupe 
(Rua  tuJa  CoutJnho  C&valoantl,  14-A};  Pe* 
dro  II  (Praça  Crlstiano  Otonl,  loja  20  —  Ga¬ 
re  da  Estação  Central  do  Brasil). 


VSNOO  fíThõi» 
N«grp  mtahq, 
261.2S67 


Ifl.  2S-1274. 


ATENÇÃO  205-2508  - 
Resolvemos  seu  lelefo* 
ne  na  compre,  venda  e 


Av,  13  à»  Mala.  23  Or.  2127 
Tali.;  a32.M4S  -  2«^434e. 


e  CETEL  Neg.  imedía- 
lo,  peg.  à  vista  em  di- 
r>  h  e  4  r  o  .  Diariamente 
das  8  às  22h$. 


♦iü.T.  t.  »l.2773.  Haia  «mV 

Qw<f  1««aa.  tt 

OiNHCItO  -  Faaataaa  hlpplMM 
tô.OM  a  S6.6M  qWa  «««Sa 
pagM  a«  4,  13  aa  24  vaa. 
iM4a<  «aatala.  Tratai  tMtJtara, 

ínè;  A.  RICARDO  - 

-  288.2211  e  238-4254 

DINHELRO  -  laipraiHra*  lab  _  , 

hipviM*  ea  imi¥4k,  Caaira  —  CompTa,  veode  e 

í:;;.‘íi.‘.í“i*'.irn‘Sí:  'r««  ''i»-  • 

«27,  Tali.i  2S3-944»  -  P(A)BX. 


Entulho 


htn^  1  anp  gar.  datda  4S0A0, 
av  GwJiáa  TatraUa,  7  a  Av. 
aia>.l.  17.110-  A  lAK  Iratf. 

MOVia  -  Sa(4  3  luf.  2  polfr. 
biamba  in4q.  laaar  t  evtrpt 
3«7.4I32  eat  V  aa  12  av  16  4i 
19  hera». _ 

PA*  MECANICA  -  4  C-  Ali»* 
ChalMr»  74S.  to^a  rctonnaei. 
zaro  beta.  vfada  >♦.  Ta). 

71223». _ 

tRANSFOUiAOOl  -  tM«  a  nT 
179744  •  Aaa  4»  fib.  1949, 
I12J  KVA49e»>l3mv  OaMa 
220  •  127  «.  la#  Ptaf.  Pada 
Aq*aa»  74  .  V.  Caiv*»a 


Grama 


BaiStamoi,  Taanbim  TaztMo» 
blarro.  229-4607  «  349-9161. 


PAGAMENTOS 


OIVIMO  ISPIfÕO  SANTO  Apr|.  j  ITA.  TEREZlNHA  afi?ada«e 


dafO  a  grifa  akinfaba.  M,l 


graf»  asanfada.  M.  4. 


Em  placa*,  a  muda».  Ttrra 
giau  adubada  atpecíal,  .  .  . 
229.6607  c  249.9161, 


A  Caixa  Econômica  Federal,  ÍUlo)  do 
Hlo  de  Janeiro,  credita,  Sa.-feire,  em  todas 
QS  agência  de  depósitos,  os  vencimentos  do 
Sosse  ^  aposentados  e  penslonlst84;  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  Escola  Superior  de  Guer¬ 
ra,  Ipase  e  Ministério  da  Aeronáutica  — > 
Departamento  de  Avlaçio  Civil  (diárias), 
Diretoria  dc  ISletrõnlca  t  Proteção  ao  Vóo 
I aluguel)  c  Base  Aérea  do  Galeão  (dlárlaB); 
Ministério  dn  Morlnha  —  Pagadorla  de 
Inativos  e  Pensionistas  (PXPM)  e  contra¬ 
torpedeiro  Puraná. 


lambém  povtiKa». 
mvíandq  •  Dtiaf'!». 
i«l.  2247389.  a  par 
Uara». 


PROFISSIONAIS 


DECLARAÇÕES 
EDITAIS 
E  LEILOES 


TtANSFMMAOOe  -  Elttrtul 
(r«f.  Tramaq)  «9  2719.73  •  Ué* 
T-160.  «Na  4.940  -  IMMv. 
1124  KVA.  laiM  23^127.  t. 
7tM.  PMila  Aq«i(M.  74  V. 

Carvalha  391  £420 _ 

tUANIPOiMADOI  -  Um  (i«l. 
Mimatl.  a9  69699  -  S23  típa 
ON  at  3411174,  113.4  KVA  ál 
ra  4.160  •  13.606  «.  balaa  2M 
a  127.  t.  Piaf,  9a*l*  Aqvilaa 

74  29l7«j _ 

ílPOOtAPIA  -  Vvtda  4  ba^in 
c.nHe»  da  iKb  iNm»,  t/  A<aa. 

*«_22«AÍ95.^ _ 

liANSabOMAOM  -  A«A  Tiaa 
276  at  39244  .  112J.  KVA.  Al¬ 
ia  4966  .  13466*.  Saoa  2M 


da  naiaria  da  aaaa  aat4<1ai. 
At4  na  calaaacla  da  anúnUa» 
((»»»;rUidaa.  Ca<n  a  eHiiWI- 
cada  »il*  TaMcua,  a  aava 
laivlt*  d*  JOeNAL  00  I6A- 
911.  baila  «a<4  dlww  para  «av 
invn<1a  iai  pvWUada  a«  »ada» 
aa  adls4*i  «•«  atida  d*  H«9a 
•u  a|«da  da  bay.  Agaia,  qaaa* 
da  «acl  qvtttf  viar  aa  Cla»»d1< 
<adai  i«Aa  al»«*ala  da  *9a. 
da.  a*a  ia«  falafana.  tia  «N 
raialvar  atah  Bagddai  m**» 
vail.  ClaidfUadat  Mia  Tal^ 


A  DUCHA  VIGOROSA 
—  Instalo  alis  pressão 
em  chuveiros.. 
256-2160. 

A.  Pitrrivt  PAttiCUIAl  In. 
va»i  ga(6at  »*gila»ak/  mé*ad9t 
Hiadarnet.  Wnai  arii'^»,  a»' 


desenha 
executa 
instalações 
elétricas 
e  hidráulicas 


Vai  faltar  luz  hoje,  nos  logradouros  se* 
gviintes:  Rio  Comprido  »  Entre  UhSOm  e 
17  horas,  Ruas  Santa  Alexandrina  c  Paula 
Ramos;  Praça  Santo  AJex&ndrina  e  Aveni¬ 
da  Pnulo  de  Prontln.  ///  Tljuca  —  Entre 
7hS0m  6  I9h30m,  Ruas  Dezoito  de  Outubro, 
Jocelina  Fernandes,  Alves  de  Brito.  Nata¬ 
lina,  Doutor  Dllermano  Crus  e  outras  adja¬ 
centes.  ///  Tlha  de  Governador  »  Entre  12 
e  18  horas.  Ruas  Luis  Vahla  Monteiro,  Cam- 
baú  ba,  Boca  iú  va,  Oregôrlo  de  Castro  Mo¬ 
rais  e  outm  adjacentes.  ///  Bonsu cesso  — 
Entre  8  e  18  horas.  Ruas  João  de  Mege- 
Ihães,  Capivari,  Guilherme  Maxwell,  A)a- 
bama  e  outras  adjacentes:  Avenida  Oul- 
llierme  Maxwell,  Travessa  Capivarl  e  Praltr 
de  Inhaúma. 


Declaração 


....  ClattlfUa^t  m(« 
l44%  do  JOPNjU  OÒ^  UASU 
C1a(»1fi(*d«»  flwa  vo»da<q. 
244.9122.  HaiifCo  da  a*M 
dloianiar  do  2a,  0  4a4alfa.  daa 
ih  à«  lueen. 


Menka  S.8.  PlersVy  doelori 
qw9  fSJ  fvModg  n»  dio  11  p.p. 
atu  Crodicard  n,*  , 

_  1030776202),  nÍ6  m  reiíMfi* 

ubllltoiidd  ptlêi  qlsileofM» 
om  viriudo  do  tiu  u»a  Ind6> 
iN,  Vide, _ 


9  C  VIMO  >  NufN- 
|ia(9  4.7?).  Jdehav.  Omo 


Maivoncbe.  conaaitq*-  lofar» 
JRO.  AtlSCNICA  VITOKIA 
LTDA.  da  S4o  CrU- 

lovha,  116.  Tal,  2*I4326. 

AR  CONMCKMADO 
CoAiial.  SoÍ>d4yiiam, 

NICA  VITORIA  ITOA 
df  Slo  Cií|i«v4o. 

2464220. 

At  eoNoiciÔKÃSSn 
ImMlKio.  aai1iiaMla 
t9v««»Md9f  «Ul9'it*d< 

NICA  VITORIA  CamM 

de  Ue  Cr»»ie*4a.  110.  f*l. 

244  «20 _ 

CÔNlilUÇOlS  I  MIMMAf  . 
TradM,  biia»  *  ip«/taM«niei. 
Orciiwiioi  «riiit  -  Chamai 
MI4C49  •.  V.  Am4'Ke.  Sat. 
vSes*  he«i9»tqa,  ^ 

àÃfTtbOtAlA  »wl4Íi»M»4.  A4- 
quii»a  ISM  acaiia  na* 

bahiM  «m  ésrivqv4».  U»gl4l. 
Sieaiib«l.  pii»t4Mi«.  ataixll. 

Klifliw  ai<  Traiai  Rua 
'if(  Rlb«li«  4»  «0it.  2 10. 
C«flK4b9f>4.  Rl9  da  JcAtii*  - 

Talafqn*  239-2124. _ 

fSTOfÁOÕR  -  R«(<  mevgl)  ai' 
ifrfadoi  T«6.  <4Mi  bit  9'4'|( 
•«ivlfo  gaiml.  SaUailile,  lilv. 

2«J494  -  294.H46. _ 

r  AZ4C  ^  Cftni  4b<  I  id»d*  c  i  1 1 

«  nduiniai.  mMna  aPaiada». 
tal..  2464 626  -  9f  ir>F»e(intie, 

tiroiMA  ei^eesiMHAi  i  sa. 

MKSItOS  •  TkfOM  • 

(Ro.  Rratoa  n^òdka».  Or(«)bbn. 
iq»  giiila.  Td.i  232.3912; _ 

fgrtéiniTIítê^  77<Hni»»m. 

raíqaM"*  p4'4  Mi«.  Of<4m4Aiq 
Recadq»  i«L 
232-29I7.  9ei4  VlaUa. 


DECLARO  para  es  dtvlddl 
(Int  0  dlriiiq  6u«  «airavio- 
dq  0  iirlmbd  d*  «ul6no*ne, 
fnicricte  663682.00,  «m 
nem*  da  (Irrna  CORNELIA 
ANN  DILLASnUOK  ZEKIAN  » 
qve  e  Sr.  Paulo  Caiar  Sruee, 
náo  eilé  auieríude  a  «alar 
t.(t  rienjxum  ntgtelb  cem  a 
referido  cerimho. 

Riç  dc  jAnalro.  14  da  Sd* 
lamtaie  <ie  1676. 

ai)  Cbrnalla  Anti  OlHabevgli 
Zeblan  -  CPF.02774S797/S/. 


■anual  cemdNi*  eara  sanheia» 
•  cavalava»  a  dealCiío.  TtU 

2963116. _ 

MA4SA01SIAS  HAliUeOTAS  - 
Mmm  ib««b9,  a»M<laMtfM 


TÍTULOS  E 
CAUTELAS 


Caavalba 


■wMKM.  raiu,  campieM  p/ 
aa*a6i«^9».  Av.  PrúKOia  lu- 
b<1  34071667  -  273-7441. 
MÃS(A~ãiM  -  f/  »av  lalia 
flui».  4Ma'Ka  9  nMwal  da»  9 
4»  20.  Sab.  9  h  II  hi.  Av. 
JjUi.  71ar«ane.  3S*  _ 

MAStZÕIM  SM  AM6.  «O  (*' 
ar  fèl.  a  7M  </  <Miv  «avéns. 
MMs.  osr.  •  reUcanre.  ASare 
AMm.  37.919  Inct.  96904300 
»ib.  de»  10«  4*  19  h». 
MASSAOlITA  OtnOMAOA  Av 
CaoKabana.  106S  »/  313  dai 
94»  21  heíN, _ 


COMPRO  -  Telelone 
pare  mínhe  residèncie- 
Trater  201-1010. 


COITA  AZUL  lATI  CIUII  van 
da  riiuiq  i6<^  pre^aiér-a. 
Tal,  274-5448. _ 

HOJhTAl  AOVÍNTISTA  3UVM 
TM  -  Vande  r»rwl9  eracc  m< 
«I4e.  Tii.  93I.254S.  P.  Hffm- 


INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS  E 
INDUSTRIAIS 


Cer^svltoria  Pj  Decnâe 
$/C  Lida.,  fdmuirka  Auc  (6< 
extraviada  a  I*.  vii  d#  gula 
de  d«96sllb  £306^7$,  ne 
valer  da  Ci$  5  000.00  i«f. 

eavcãq  para  iMrtieieacáe  da 

eeneerranda  76/75.  Loia  33, 


CARHl  ei6  -  Cenwr*  *■  Mal» 
Ovar  alivacZd.  Ar»e  73  e  74. 
PaM  m  d  nhe-ia  *  «e  na  h». 
.4^060949  .  2064796.  aieAde 
a.4  4s22  hv _ _ 


CHdMAàCAlIA  VÍNÍ«A~- 
Prala  Irwal.  79,  V^ide^e  4  rt< 
nevodore»  de  ai.  vqnUladatq». 
(omq  qliia,  divfoe»  bancada» 


UAIACANA 

te  ter  2,  <iC» 
Traiar  Sdiftle. 
224-2743. 


Cadtira  laitvi. 
L  V»nda*>«.  • 
>1.  224.4476  e 


PURAS 


Keje,  sábado,  funcionam  2á  feiras  li¬ 
vres,  nos  seguintes  locais:  Rua  Fotroco chi¬ 
no,  entre  Visconde  de  Santo  Isabel  e  Tor¬ 
res  Homém  (VUa  Isabel),  Rua  Professor  Or- 
tis  Monteiro  (Laranjeiras),  Rua  do  Rocha 
(Rocha),  Rua  Santo  Lulsa  (Maracanã),  Rua 
Tadeu  Kosclusko  (Cm«  Vermelha),  Bua  Dl- 
cuinçé  (Brás  de  Pina).  Ru  ft  Fel  laber  to  Frei¬ 
re  (Ramos).  Av,  Alexandre  Ferreira  (La¬ 
goa),  Rua  Costa  Ferraz  (Rio  Comprido), 
Rua  Bfilmlra  (Piedade),  Rua  Paulo  Barreto 
(Botafogo),  Rua  Alvarenga  Peixoto  (Vigá¬ 
rio  Geral).  Rua  Maldonado  (Ribeira),  Ruas 
44  e  65  (Curlciea.  Ja carepa guá),  Rua  Mário 
Ferreira  (Engenho  da  Rainha),  Rua  Cruz  e 
Souza  (Encantodo),  Bua  Capitão  Teixeira 
(Rctüengo),  Rua  Joaquim  Norberto  (Caval¬ 
cante),  Rua  Dr  Gonçalves  Lima  (Marecltal 
Hermes),  Rua  Aleira  (Vl)a  Koamos),  Bua 
Vila  Nova  (Padre  MlgueJ),  Rua  Oorot  (Ma¬ 
rli  da  Graça).  Rua  Teixeira  Ribeiro  (Ra¬ 
mos)  e  Rua  Raul  Azevedo  (Senador  Coma- 
rái.  Bm  Nlterôl  funcionam  hoje  os  feiras 
livres  da  Rua  Lopes  Trovão  (Icaral)  e  Rua 
Visconde  do  Rio  Branco  (Centro). 


'v*.í;..;í^.*\oS  profissionais 

y&w.*^^*^**  DIVERSOS  E 

MCOV  au.  MM  muln  M  EQUIPAMENTOS 

rpiNTüiTÃ-frNÁ-õü 
lXÍÍír.,t  .‘^,1  RfFORMA  -  d«  «ü 

VàSXS  i  EMPRFITEIRA  MINAS 
X*t  So"T?«fr.  gerais  224-5596  -  Sf. 
kMu  .«(  M..  1—  M,'and8.  (C 

•nvi^l»  *m  qublUadq  ••»  anda»  . — 

dq  wa  qub9i  M«t  ««  ClaavHi.  ANOTO  q/  16000  Mvi  rMadM 
ca  daa  rama  «lawaafa  á»  vaa-  «alaféakot  p>o  tal.  292.  dMila* 
da,  vaa  aaw  taMana,  4]#  v»i  inanfc  da»  9  4»  iShTOA.  T«1,i 

aa  adicéaa  ttm  abiba  da  lan»»»  22646C9. 
a*  atada  da  bar.  Af»ia,  «van- 

raaalvai  aula  nagétia»  _ _ 


Compressores 


Ao  comércio,  bancos 
e  repartições 


1  W»lNn9iOA  to  HMM  LOS 
Cf$  26  000,00  3  Wavw 
S  HP-ilO  leS  CrS  «0  000.00 
<ada  ~  1  WUIlani  ThcAaM*  3 
HP-ISO  11$  Cr$  lOOOJ» 
doa  <em  pogco  IM6  latrftlM 
atiado.  Atmto  6laai<c0s  - 
Ova  Oofltaa  dt  Campoa  » 
Oawna  -  Tranev.  Rva  Mar- 
cvrio  >  Km  Z,6  Via  Ouira  - 
Dr.  2aek  -  UI 


VO.  TITUtO  -  Moial  Club  Irai 
Qvitada.  Amonn»  1.  24*W7, 

VINDO  COfA  -  Tbqrlwn  Hoti 
CwaMrl 
ana.  Tal. 


ZairavilMf  Daulltia  Umllada,  lívanderis  Plari 
Llmliada  e  CaniPi  —  Clturraicarla  6  fiairaurania  11» 
milida.  pqr  aau  todo-garmle,  lomam  púDIlcB  nua 
tm  ratio  da  iruindle  qcsrrids  noi  lov»  aicr1t6ilei. 
ilro  na  Bva  db  Roílrls,  133,  ne  Ollliiie  dia  13  cer- 
rante.  come  6  ataaia  o  reqliiro  da  raiDocUva  «ee^ 
réneia,  ficaram  Teialmania  diiirurde»  ei  livros  (ii- 
eait  •  eeinareíali.  lalOei  de  chaqwai.  faiuraa.  neui 
fiKòi».  cenuaie».  gwiai  da  INPS,  FGTS.  PIS,  ICM. 
I.  SENDA  a  demal»  doeumaniei  refeiamaa  1»  firma» 
a  ao»  tavi  sécio». 

Rie  da  Janalro.  16  da  wtambre  da  1974 
{a)  Ravl  Piia»  da  Aragia  t  Mala 


Cem  16  dlèt  pár 
244-9273.  2a  I  4# 


Tr.  22S>?229.  2taeS9i. 


Faia  alugar  .agtaa. 

»M.  loTa».  a«e  Caftdge 
ai  mqlhara»  aaia  vacé. 
tarti  dHoaiai  imciaia. 


tWm  260.  Venda 


tiiiroNC 

of  Cr»  16.200  4  vttia.  MeUva 
nivdmca  dt  taild^Acia.  Tr,  ba- 
k  a  amanhS  729-9741  ae6a 


EQUIPAMENTOS 
OE  ESCRITÓRIO 


ANIMAIS  E 
VETERINÁRIA 


IMlAtAÇÔ»  COMIKUII  . 
4  <ad«irai  da  tMrbaira.  V^ia. 
maOat  alaria.  S.  Cai*»ga  1» 


TELEFONES 


SAIAO  M  CASdilUllOS 
lOUTiQUI 


Conselho  Regional 
de  Psicologia 

5.°  Região 

Edital  de  convocação 


A  IURD8S  E  GERSON 

-  25S-990Ó  258-9944. 
Compro,  vde.  troco, 
leis.  e  troncoe  PA8X  p. 
melhor  preço.  R.  Jupo- 
fonâ,  67/20)  »té24h. 

ÃflHCAO  -  CmMia  MÒliãí» 
m«»ma  14  mil  27  >  47  >  47 
-  47  .  ALICe  -  36»4023  > 
267.1316  -  2I7.M79  dt  I  4» 

22  Hl. _ 

À  COMPRO  -  Vdo. 

Tel.  troncos  CTB,  Côtel. 
Nilo  Cos  le  286-1039 
At.  22  hs. 


VtAda  'ade»  *i 
aqv«amtAia»  #  íA»raU«4a»  <9- 

mar(;a>.  Vai  dt  3».  a  S»,  á 
Av.  Cnamér  a  Oanui,  l  a47-A 


AlCAPie  -  Vate,  adube,  tp 
irv<''a.  «MaiTcdi,  i  q  w  1 1 T  a . 
bamba,  f  Nre  <au  eachorm, 
(.>infdaf.  •a(Sa.  ramddla.  <e 
lt«ia,  gúia  aníertade*.  CAâ, 
Po.twat,  0  a  1  «n  a  la  .  Paqu  "I». 
foi.  7  Saiambm.  111/  Em 

_Ov44a-_^7^ _ jÇ 

AFOHAN  HOVNO  -  la<a  itabii 
aiifhaa  •  44«iaaa  -  3  m.  « 
9»dlgrafl  MC  -  Uadat  Av 


VA8IA$ 


SAtAO  IliCZA  -  Vda.  b«ate 
matanal  «»*da  camsl-ra  a/ 
meiwar  lalia.  Tai  2S7.S03  ( 

VSNDO  INSTAIAÇeeS  t  SALOO 
~  Oa  4i<ca,  leive  4/  aatie  ta- 
ma.  Traiai  I.  Teitakraa  1S3  la- 

í«  C. 


A  Llght  promoverá  úe  hoje  ao  dia  28, 

A  Festo  Anua)  da  Arvore.  Em  Ribeirão  das 
Lajee,  ãs  lOh,  com  &  presença  de  autor  Ida- 
<tíes  civis  «  mUlt&res,  oerão  plantadas  mil 
mudns  de  árvores.  Haverá  plantio,  tnmbém.  - 
no  mesmo  horário,  na  Ilha  des  Pombos  e 
nos  ireas  de  Cubatão.  Santa  Branca  e  Pin- 
dfimonhangaba,  em  São  Paulo.  ///  O  729 
aniversário  cio  América  Futebol  Clube  se¬ 
rá  festejado  hoje.  com  alvorada  e  hastea- 
mento  da  bau^lra  do  clube,  às  8h,  e  às 
22  h.  jantor  com  sbflw  de  EDscte  Cardoso, 
acompanhada  pelo  conjunto  de  Agostinho 
Silva.  ///  Jards  Macaié  e  Moreira  da  Silva, 
acompanhados  de  regional,  farão  uma  apre¬ 
sentação  hoje,  às  21h,  na  PUC.  ///  Sal  de 
cavtoz.  amanhã,  no  Vivará,  o  show  Paetês 
Bananas,  com  Sandra  Bréa  e  Mléle.  A  par¬ 
tir  de  outubro,  entra  em  cena  all,  a  cantora 
norte-americana  Blla  Fltzgerald.  ///  A  Fcl- 
m  da  Providência  funciona  hoje  «  amanhã, 
a  partir  das  12h.  ///  A  Secretaria  de  Agri¬ 
cultura  e  Abastecimento  promove  um  En- 
eontro  de  Apicultores.  dU  25.  na  Alameda 
São  Bavontura,  770.  em  Klteról.  com  a  fi¬ 
nalidade  de  congregar  os  apicultores  do 
Estado  do  Rio.  ///O  Concurso  Míss  Obje¬ 
tiva,  promoção  da  Associação  dos  Repórte¬ 
res  Fotográficos  e  Cinematográficos  do  Rio 
de  Janeiro  c  RIothur.  será  realizado  pela 
26 a.  vez,  no  dia  30  de  ulubrú.  As  Inscrições 
e.stão  abertos  na  Av.  13  de  Maio,  23,  sala 
2227,  das  13  às  18h,  A  primeira  colocada, 
ftlém  de  uma  viagem  a  Foz  do  Iguaçu,  re¬ 
ceberá  a  importancla  de  CrS  5  raíl.  ///  O  In¬ 
ternacional  Clube  de  Regatas,  festejando 
seu  787  aniversário  cic  fundação,  recebeu  a 
homenagem  do  Centro  ds  Operadores  de 
Rádio  da  Faixa  do  Cidadão,  presidida  pelo 
Sr  Dirceu  Rodrigues  Mendes.  Foram  entre¬ 
gues  diplomas  de  "Honra  ao  Mérito"  come¬ 
morativos  do  I  Enquete  Nacional  da  Faixa 
do  Cidadão,  da  qual  participaram  represen¬ 
tantes  de  vários  países,  e  uma  homenagem 
ãs  Forças  Armadas.  O  presidente  do  Inter¬ 
nacional.  Sr  José  Ness!  recebeu  a  medalha 
Marechal  Rondon.  ///.A  Nova  América,  que 
lidera  a  produção  de  tecidos  no  pais.  apre¬ 
sentou  como  valor  de  suns  vendas  liquida.^, 
no  primeiro  semestre,  n  quantia  dc  CrS  512 
milhões  223  mil.  nue  representa  um  aumen¬ 
to  de  88.4'7-  sobre  o  valor  conseculdo  em 
Igual  período  do  ano  posado  e  de  26.7 so¬ 
bre  0  valor  obtido  no  segundo  .‘eme.^lre.  /// 
Alunos  do  Colégio  Estadual  Antonio  Prrtdo 
Júnior  (Rua  Marls  c  Sarros.  273 1  premo- 
\‘eram  ontem,  uma  exposição  de  turismo, 
orientados  pvlaa  proíe.ssarfis  VUma  de  Sar¬ 
ros  e  Maria  Ho^llna. 


VCNOClASf  -  SofM  a  itm. 
•flunadclra,  «aJalaJara,  c«- 
Tndrq.  dívhora.  tabulaliM.  6,. 

KiOto».  «iquinai  4a  ««irai 
•  a  lanAM  *liiln«»,  astada*. 
ra  da  frartoa»  na  braãa.  irH^ 
daVa»  «u.  Vw  •  Pftt4  Jaté  4a 
Alancar,  1].  Calai»,  da»  9  li 


O  CONSELHO  ReOIONAL  DE  PSICOtOOIA  - 
&a.  REGiãO,  no  u»6  daa  airlbul$69l  eonfaildai  pa¬ 
la  Lai  n.»  5744  tfi  70^2/ 1971,  cer>ve<a  lodei  oi 
Piieòleqq»  ínK/lioi  na  Rap-ào  (Ettade  de  Rio  d«  Jé- 
neire)  paia  Akttnibl4ii>Oaral  Òrdlnáiia  a  realíaar.ia 
no  4»a  20  da  ouiubre  do  ceiranre  ane.  no  Avdirã* 
rie  do  Miniirèrlo  da  Educasaa  e  CnHun  (ME Cl,  n» 
Rua  4a  Imprensa  n*  14. 

A  Ordem  de  Ola  *«<i  •  tagulma: 

>  Sadè  ds  CftUOS/ 

—  Fixacio  da  rabela  anual  d»  uia*  e  emelumanioi 
a  «ar  awbmeiída  lo  Eer^gld  Centalhe  Federal  de 
ParsologSa; 

—  R«lar6riQ  da»  atividade»  de  ano; 

—  Astunrea  oaraU, 

A  AitembMii -Sarai  i>r4  Mkip  4»  20.00  hera», 
em  pilrna)'!  csnvoeaçSo,  cem  "aus/wm"  hgal  de 
maier.a  do»  FdaólepOi  inscri^e»  ev  1»  2030  hera», 
em  lequnda  c  úiilma  cenvecafio.  <em  ei  a»(c4lo6oa 
prctenie». 

S.o  dé  Jana'ie.  )7  ds  icrembre  d«  1976 


22  1  COMERCIAL  - 
Vendo  por  mudança  de 
lugar.  261-3462. 


MAOVINA  D€  CONIAIIIieAOf 
-  OlIvcMl  AvdH  Msde»  r«ad^ 
ImL  Csmnta.  wada-  l^cscOs 
ASSISTKNICA  -  ta  ti  rie. 
99/4«.  Oitir.  Olivsiri. 
leméipten,  6yrtamlu,  Facir.  — 
Talqrsna»  331<9U9.  331  >33 IA 

331.1307- _  _ 

SECtÜÁÜA  niTtOMICA  - 

tK«be  a  rrq!\»A«ia  m«fi»»qsAt. 
VcAdM»  C'S  lam.ÇÇ.  liaiar 
Kar>  nL73aS.  347-6963  a 

3M.I3É3.  _ _ 

VINlH.II  m^ina  OUveflí  Av 
drt-SD)  c/  *e»q*n>*a  meia, 
recende  i«sa>«.  Iva  Im».  l»e> 

po<4.na.  1/704. _ 

VfNflO  4  mm»  «actan  c' 
«ede-rai  etcrii.  Tf-  4.600  - 
ra<  344Í4SS  .  R.  36  Edvet. 


6ASS6T  HOtlNO  -  O»  eialnu- 
c4e>.  tr.caler.  Michs»  « 
lènirai  .  6tl«ii.<na  n-Wiida. 
£aicei«n«c  Md.grat.  Tratai  Av 

Coo>-»sen<  3J44'  tCOI. _ 

•oxEt  cANii  nobim.  T«*t. 
i4Mn»  S«i;*  Manacá.  4arr. 
Owebre.Fraace»  l«n«  743.2904 
«ende  füKqrei  e«.  Padlgreei 

KC. _ 

éoXfR  -  3  meaei  tem 
ie  eed>or4a  Tiiiea  4e  campe*q 


SOCIEDADES 


17  hM. 


VINDO  UlOOlO  M 
6ed'6cl  nove,  a<-  ( 
Dontrnqs»  Fiirrelia. 


MODIklMIA  IvncienaAde  êâ- 
m  it  iõc*o  «'•«•</  ciP>i<l 
nanwcs  aonMcMea  ramo  p/ 
OeieAf.  naqMiO,  ó*mt  <«n. 
éif.  Kqro»  »l0ll0'  Cartii  pata 
esHana  deate  iomil  »ab  »  n9 
47?  3a|.24 


ATENÇAO  -Chama 
205-2508,  Sérgio  resol¬ 
ve  $eu  problemd  na 
compra,  venda  e  rroca, 
de  seu  Telefone.  Tron¬ 
cos  e  PA8X.  Pag.  è  vis¬ 
te  em  dinheiro,  diaria¬ 
mente  das  8  âs  22h8. 


GUINDASTES 
E  TRATORES 


SOCIO  p/  tPtwn  venda»,  êó- 
mlnimafia  da  Ini4v«l»  nSq  q/ 
prtHea.  baaia  tea  aparência, 
vontade,  p/  rei  5  a  10  ind 
CFMevfM  memal.  Tr.  lel. 
249.S940. 


>e6SRMANN  -  Vantfe  can  9 
■?*»***■  "‘■9*9--  Tel  '_349-  4S9S , 
IALMATA  ~  la-ibmei  hlAOie», 
i/  defeile.  e*<-  p/  expoiigie. 

s»l  t^moeSe, 
2  3  6  31  9  1/ 


oMOoau  q  «Kienal.  3ffj3Wi  ^ 
iõklR  renda  f  toie»  »i:ha 
c  fefMa».  p».»  »5am.*dai  ne^oi 
de  camõm  F'av9  de  1gM(o 
t«a  twbata 
_he»csdwia  TiV 
tASIfT  HOUNO 


Pedsiee  6tC, 
na  «e;«l.  Tai. 

2M.9<C4. _ _ 

PUA  etASILEIRO 

df  n.nnida  i’nd)t»'n»  «'t. 
vien.vla  c/  eadiqrae.  Fona 
V$4-:SI4 

FIU  TIIHOTI.  CANIl  RIO  N|. 
ORO.  taoredetari»  Cai-eain 
—  Iil  Cevmca  jatarapaeua 

anane  •  Rss-ii^ _ 

FUHOTS'ROTTWtaER  UTeniel 
de  <iial  ^ereiade,  favor  lai 
333-93/1  fetátle  t^ereUl. 

"FILÃ  BRASILEIRO"  Fi¬ 
lhotes  ligrados  cem  òn- 
mo  pedigree.  Tel 
718-3^59.  _ _ 

«AStOR  AlEMAO  -F.iMinv  ' 
ivnigr««.  Rwa  Ccfnrndini-  Rn 
ben  Stlva.  399  j4*ar«^ioL'ijii 

f>e9>rei.e  Ti-1  3M-3J7L _ 

PASTOR  AISM&O  *  i'*»  c»  pi-er 
09  J  me*rj,  £i*.  ®  s  C*r-ie 
15;:  3  :•»*  t43  U:í'«- 

B«  agtyçT; 

PASTORCS  -  ÚTtM»  fèmf*», 
Fj.i  c'  |»d,. 

Síe  SCCCt  R.  f  SeòMiiSe. 
P  P» '  'O  na  I'*  T>1  42A9T3. 
PqfS4jÓS~4l«a  Venda 

K;  r  •  t'-*i~na.  Te*.  334C14J 


147  >  fwfrde» 
249  76 IS  ___ 

. . -  HWTacM  »»e. 

0odlgr4c.  R.  Cotree  Velhe,  <4/ 

003^  _ _ _ 

CRIAÇAO  K  ANIMAIS  -  Aila» 
it9iieo-4»iaiic»»,  ao»  tabadei  _« 
domiiÇpoi.  na  i>ai>e  4a  manha, 
na  Ewole  d  •  Heriieuliir'» 
"«Metièo  SeiM**.  Ae.  Bra>«l. 
9737  .  Penha  Fm.  240-2433 
^  AUNiewla»  aN  2A4V.IV74 
An4)e»  ea  leBOi.  IS  ciew»  di 
vanoa. 

CAVALÒ 
Venda 


6CO.00.  In*.  2164909 


Por  liabal  Adrede»  Ruis 

Pratidtnra 

TheretlnKa  línt  oe  Albuauetgue 


i>de  eur»  ianque, 
f^ar».  9  •"«»  ganhtdar.  I  Sha 
Qt  A»*Ta  «  {miemhie  a  »e^a 
ne'9  i>J*erae  Oe  Naarer  e  Re»e 
Uaend.  «»  cavrUi  de  Soc^a 
r^i  Ingiatenc.  T'»ii’na  Prrvnd» 
C  vo  Mataoar'di  com  e  Tan 

Pb~  he _ 

CAO  M  CACA  A-nrino  hi 
thownd  19  bon«*e  e  <iie  • 
Venda  hi*a*a  linda»  lihetet 


Declaração  à  praça 

cartãa  credicdrd 


GILTON  CERQLTHIRA  CARVALHO  comuni¬ 
ca  aos  Eslabeleclmenlos  filiados  ao  sUicma 
Crediesrd  o  extravio  do  seu  carláo  número 
103. 17615.01 . 3.  nlo  se  responsabilizando 
por  qualquer  compra  efetuada  através  do  re¬ 
lendo  cartão  a  pariir  desta  dara 


COCK9I  IffGCSI  -  Veadene  U- 
Ante»  </  4»d.*9*««,  tegiiHwfa 
IXC.  6eM  CrS  \  S4H.60.  Tel. 
K6-44II 

CAKIl*VON  KIAMC* 

I  '—57  -g  it  Ce<' 

-  “  C-l^i-ten  t 

-  1  — 1, 


Departamento  Reolonal  do  SENAI  -  RJ 


JORNAL  DO  BRASIL 


Varr; 


Tomada  de  preços  para  equipamento  gráfico 
O  SENAI  DR  RJ  esta  reilizando  tomada  de  pretos,  para 
anjisicão  de  mãqumsi  desamadas  ao  s«w  oe  (ormacao 

Ctofissjonal  do  arte*,  g^afess,  díverde  os  ^'btor  'n- 

tormacòes  e  c^c  •.  .ores  do  £d’.'  "^0.  ''  *  e 

fió"0S  678  -  5*  04  C.  .  "  ‘  .  ..  :u 

S'  W  lson. 


um  clmincado  de  verdade 


•  UTILIDADtS  E  DECORAÇÕES 


ClAS$i;iCADâS  —  j0'n«l  cf«  ífMlí,  ««bads,  1®.?.?» 


IT 


 ...í l» 


UTILIDADES  E  DECORACOES 


GRANDEVARIEDADE 

i>e4>0MTAÍ)eEST0QUE 


RUA  DOMINGOS  LOPES,  760-T©l.390-5619-Centro  de  Madureirai 


.11  uO  l3TACíONAM£/\J'ÍO 


Oc.29  íjBO  ldJío  atfiJQhe 


SEMPfí  COM  UMA  VAGA  PARA  0  SEU  CARRO 


A  MAIOR 
FEIRA  DE 
MOVEIS 
00  RIO 


DEMOVEIS 


R6A161JMAS 
OFERTAS 
TUDO  COM 

moE 

DESCONTO 
.  OÜMAIS; 


« .  CARI  OCA ,  TR -76 
Tfit,  S3S~0S06 

PABRICQ: 

A  EAAliM>6ANTQ9.057 

TSL.fi49-l908 

CAVAcCAKTl 


PAPEL  OE 


PAREDE 


Tel.:  236  7794 


ARM.  EMB.  -  COPA  COZINHA 


>  •  Av.  Lebe  Jwoior,  lft)4  TM..  »0*t34r 
OOll«  H  >- TM.  ti-vm 

Cert  «eoerenil»  Of«  «/cemotemfêA 


LIVRE -SE  DELESÍ 


MC.VÍ ' 

BOTAFOGO 

P>\f  fBliONfii  *  II 

Tfll«^  22  2. 66  S  7 
232-366S 

At|i.0«  KC 


Fábrica 


GIRAUiitnis  MEctiic.Liii 


SCALU  RrvKiimenlo  «  Decoraçdes  LidA 


R,  SIQUEIRA  CAMPOS.  215  >  U  C 


VENEZIANAS  e  ESQUADRIAS 

alumínio  a^odizado 


ARTISTtC  AMANTE 
ENTALHADA  4. 


•*'-  ****  CM^to'*knp«na'" 

tWVHUPOMCfO  ou  A  <S<>WKH: 


Com  * 

co(ji|gnè..' 
veKido  couro. 
Ou  palhinha 


^•â-ãou  G  pârlot 

facaranda 

CER6J6IRA  E  LOUflC 


DUPLEX 


MOVEIS  E 
DECORAÇÕES 


FAIXA  DO  CIDAOAO  -  TrM|. 
c«CR»'  ■••t.uic  IRC  46  AM^SSa 
71  euii»,  110  »  17  irolii.  IiMo 
m  rvt)  pem  cAnt/al»  tfHÜsiftSe 
Vc/i6«  rimbihii  W»1klfr-(all;i« 
R»«1iti4c  7)  cviila  S  w*H,  - 

_ 

FAMJUA  ISTRANOEIRA  voltM». 
do,  vvnd*  ebtallvái  •  ralMb- 
jvnvai.  AiKhi,  ^«fUès.  Twd»  n«. 

_yo.  Tbí  *  7*6»44|0. _ 

MILU  ERlANGilRA  «oNKn- 
do  venda  Mcfctirla  <u)«máika 
p/  lelalMM.  Cuado  i««0.  lel.. 

3M44M. 


Mary  Chris 
Confecções 


Vende  todo  estoque.  Atacsdo  e  Varepo 
Tratar  á  Rua  de  Passagem.  115.  Tel,  286-5095 
Boiafago. 

jóías/modas' 

CAMA  E  MESA 
E  BOUTIQUE 


ATENÇAO  -  Vando  «wla  du- 
piec  a  e  4  psrtat  1.600,  do/ml' 
féfiei  7^,  euerdè^fOvaM  430, 

ercei  750,  mates  radaASat  iSO, 
(Mtai.ek  ICO.  ««m.ta.râs  250. 
bi;<mes  550,  ba.cne*  450,  ca- 
pii  FiriKiCJi  7S9»  esiafJda.  4S0, 

eimas  700.  •  evuai,  FeeHlia 
ce.ftia.  P  I"v4líde<,  W. 
JilMAtiÒ  EMIUTrOO  -~Usjda 
9,30  par  3,lfl  «■ti.  4  ijvaut. 
•laalhas,  M*»ialra,  aic.  Saia 

JíLJWÍSTS _ 

AtMAtlOS  DIÍHIX  >  fm  aara. 
jaira.  adawlta  a*  tnaNtarei  aai 
dl*.  Mmardsas,  <»t«ia  saiil  CrS 
na, 00,  I.  Caada 

•anflm.  1047. _ 

*Afc7rviNHATTC0  COI  •  <'5 
3.140.  ma«*  lantir  CrS  1.260. 
led.  CrI  MO  a  Ur*b4«  m  ea> 
taUira.  (Fadlhana).  1.  Canda 

l«nhn.  1043.  _  _ 

ATINCAO  •*  Campra  darmrse* 


^tlMET^re  PM 


COICHA  branca  pDnuouOia  n 
catar,  linda  vtnde-ie  C  r  $ 
3.5®,00,  Sans^r  Varg^oi, 


rdiAKikAíddiA 


ESTANTE  MAOQUESA  dacarailva 
Iwaa,  modulada  e*rr  poteba  ma* 
«p  (/  bar  3  arca*,  7  preia* 
lalrat.  Venda  rtava.  775-A  J67 

FAMIUA  rran>Far*da  venda  ele* 
irodameM,  redioi,  lfru(iit,  te* 
cidfli,  rewpai.  luda  aUranciaoe. 
A*.  CeBacabena,  603*404. 

FAMIUA  AMSmCANA  de  veln 
vendei  Gtladeite,  7  Barres  c/ 
rta  nakar  a  etiwe  euiamhbe. 
roBla  McqiC  CKiaf,  wiq,  Uvir 

Liss.."«T»;*7i5  'sí:: 

VtM6E*SÍ  -  Viíl.d©  da  •ev*.  *,ha}agr.  b**csm<.  a** 

<  3  |>a«ai  am  orauia',  fT„r,,.  íM>nha,  a«iiJ*ya,  «icrt. 

wrrn  4J  -  Var  a  A\u  n.  ervor*  naiil,  raups*. 

Fri.i  aa  Satafaca,  *60/  JIO  urartsiras. 

fana  7S3*3i4l  -  Uiji.  f'*  4*16 

— - Bw4  Ma/Qvei  Si?  Vicanra,  94 

VENDE* SE  easue  dt  eala  cem*  (03  61.  C. _ ' 

Sida,  liodisnma,  ««a  Major  ^  • 

nseca  II  i«>4  101.  -  S4a  Venda  -  lar>  f©, 

-  ■  •  -  quedrfls,  rSdia  TV  Fh.iins  - 

lao  parsa  -  leiSo  e,  v,ei>na 
—  injnw.Ai  <*lcular  *«  il4i.« 
-  bindaia  -  eaMner  •  len. 
edil  a  maltas  avires  ebia* 
raa  -  Ay,  Coea.  M'” 

«3,  L  2S726J6; _ 

FAMIUA  AMERICANA 


tidip  IC/PH  -  Crawn  ar» 
maiala  IBT.  Na*a,  B.  Fadri 
A«ha4e«tfi.  46/  702  -  Lahla> 
(Salva  da  Fedta). 

ORUNDIN  Studic  Sle 
reo  Mod .  111 

246-4663.  SR.  RUBSNS. 

oiava<ò'e7  em  caisete  1 

XOIO  —  C/  rnOuea  dási.ca  i 


Al  TA  COSTUt*  ,m  ca.a  at 
QuUawar  raiMra.  C,sn,m«), 
bijcar,  naiva  arc,  OíarJa  — 
m.00,  Tal.  726-4509  «  Dèi  tO 
i*  JTKl 


caufanulas  em  cobke  batido 
PIEBA  MVIDBO,  ACOINOtlOAVEL  OU 
ESMALTADO.  VABIASCOftES. 

Tcfs.  227-35S0  1227-3(90 

%^MINI-COIFA 

3n  EXAUSTAR 

l&abitl: 


asialaaienio  ruea*  mar  tem, 
C«i  1.900^  c  «waa  cann#  «/ 
pedra  mármore,  pêt  irabaiha* 
dai  am  aba<aa>a  CrS  2.000.00, 
Ver  «,  SarWa  ÇUce.  377/704. 

iiENOO.  TeMia  IOm7  arreielo 
15  mil.  4  «ad.  braM  6  m.1 
cadi.  cama  casal.  ir.  ine  eiiila 
4  fliil.  B.  Aai.  Pirrairat. 
I4I*40X 


LANÇAMENTO  7E 
VULCATEX 
Orç.  i/compromíuo 


Wan  17'  CrS  4.CC0.  KA  $.iOO, 
fX  575.  St  ?ir  1D  U5.  Itl.' 

7I7J447.  _ 

lACieCA  >  Mal  r.  6eA  S' 
pova  varvda  aer  7.000.00.  Fa«i>* 
cgiar  ^  R,  Vaa  Loba.  961  - 

Vi>  laba  _ 

MAÍUMIZ  POWEB  149  i,  d>K« 
T«<ni(Kit  1 300  Carrqrd  ui»  100 
«  avaras  ADeralAai  7  r  a  r  #  t 

»7.39»3.  _ _ 

NIKON  63  Ftsarqmic/  Eeisre  d 
SX.70  VanW.se,  Tel.r  774*IM. 
Cem  ALm  r  ey  Ana. 


••H*.*s<(  C02INHA 
^rÍ.&BANhEiEO 


VENDO  DwiMa  «/  cama  • 
má*eh  de  aale  «sMi#  Ime4*>e. 
mau  redenda  Tei.  2IAIS64. 


nCHAMENTOS  DE  AREA  -  6ASCULANTES 
JANELAS  *  ESQUADRIAS  EM  GERAL 
PAGAMENTO  FACIUTADO 


VENDO  Sala  de  janiar, 


.  neva, 

BMsa  criwM,  pás  crensedaa.  sah 
cadeVai  lar/adat  da  vaWa. 
Fana.  747 J73Í. 

VINee  ISTANff  CAVIÜNA 

7.»maS0m  bem  d*vrd  da  CrS 
S.OOOAI.  Acaiie  alarra.  Mn. 
Cerrae  da  Mele.  75/307  teWan. 

VSKOE.SS  vma  <ama  cesal  e  um 
atmSria  d«  uma  pena,  Traiar 
gale  wd.»  709.3449. _ 

VCNDC.If  I  AtMAMO  peovene 
da  marowitaria  awreruiee  a  7 
aedalraa  de  w  radas.  Tal.r 


•eiTAS  COtONIAII  -  A%  ma« 
balaa  perta»  a  geriàak  am 
madaira  ea  l|r.  Trabalha  ar* 
resanal  eme  avbalaiar  twe  «eu 
ev  aBertsmania.  limbEm  lames 
atbvadria*  «elenSaii.  HD694*. 
twa  7  de  Maefe,  *26  {pardaU 


ARTES,  COLEÇÕES 
E  ANTIGUIDADES 


MELHOR  PREÇO  S  OUALIDAOE  G/ 
PRA20  mínimo.  PAbRICA 
R.  SIQ.  CAMPOS.  1 49  5U.  44/40 
(Subir  eididt  rolenie) 


. . vanear*. 

de  ifiatalMoíni  d*  lam  Wa. 
renit,  eorna  Kmo  Slies.  m4* 
quina  da  leuir  CC  mais  laea* 
dar  da  reuna,  rslriasrsder 
Phiko  porta  dveia.  feflil*  9Í*- 
TV  (ares,  eime  d'4ou«.  rní* 

Syine  lavar  praies.  Chimeri 
43>a413  da  7s,  a  6i.  ev  nre* 
cvtir  na  Tiiradi  Fr6as  n9  373, 
NIterdI 


ANTIQUIDADES,  «eadis.  «em. 
eu  madatnei,  (4dwlei,  hIoi. 
evsdras,  «r.siaii,  Bercvianni, 
BTiiar.aj,  m6vas,  srr.  $4  «ten¬ 
de  eaise j*_ld6naai ,  255. 1631. 

AIMAS  CÓIEÇAÕ'L  Vde.  fviij 
Mawier  1991.  ravdiver  Simesen 
c.  44,  Briroia  Irowhe  7,6ã  te* 
d»«  earfaiies.  ALTlItQ.  tua 

_Parss*fHJv  p9  7. 

ANTlèuibADEE  VENDO,  7  ter* 
v,(*k  de  chi,  praii  eeriuçvasa, 
(rinciSé  a  «rseiasa.  7  faevairet 
da  eraii,  3  ai>*rt>iei  da  per* 
«alsna  da  limòMnai.  in6yc,s 
l*in«na»  t  Uaillairev.  esiátvat 


PIONUI  >  Vde.  ieca4«K«  Pl 
5J0,  neve,  dJraet  driva  e*cap.  v* 
r«,  m.miraa.  Dm  mi  crtaeitat. 

tvl.  705.2477. _ _  __ 

PtOJ.  ViCTOt  I6m/m  toner# 
aviemér.ac.  euire  Kodak  tem** 
neve.  c/  iJime  das.  IVa.  Idw* 
arde  dai  Neves.  76  -  Iniraúma. 
nOdlTOIA  SONOtA  laJI  Í 
HaweU  14  mm.  ^  Neva.  k.  Pe¬ 
dia  Aafaelaiel.  66/  702  -  im 

12***»  4e  ^•d»1 _ 

PBÕXÊTOt  OE  pilME  V  Chiaan. 
«aaera  LOBO.  Isr»ar  I.  SI  144. 
Prata:  C>S  4Me,M  4  vissa. 
Neva.  Taí.  244<DMl,  Haleaa. 
tIVOX  StÍÍÍ0“ 6* V77. 
Par  «i«a»  Sani«i,.  *0  wih  m 
ambat,  tid*a  cvrte  San*/© 

^FM.  T4l,t  246-99n, _  _ 

KAOlOtAMADOR  PY  I  fN  •. 
Vonda  Vaasw  40l-Í,  Pra«e  Cr$ 
IkOQOJO*  TraiM  lala  lena 
7662554. 


277*90n* 


ELETRO- 

DOMÉSTICOS 


4  a  1 2  PORTAS  caviuna-  louno-CERe^SttA 

PARA  PINTURA 

1.100.  ma  íu  UI  UI 


cia  ui.rwa  sutie,  o  e  i  n  d  a  I  r  a  . 
lettle.  ftaerer  hor,,  Tv  i  cer, 
iieraa  pen.  c/  FM,  r4ú>e  rel4« 
Q>e.  mini  ereSOí  llltnKiar,  pre* 
leier,  lala.  biitbeula,  mio.  da 
aitrevar,  maiinlui.  ispnres. 
abaiu*ai,  rel6pÍD  «uee,  lecbal* 
ras,  biembe  a  mttinhss  artr*. 
Ihadat  tia  indJ*.  mnt.  B4*<*. 
«nniiiader.  tiU  de  Janiar.  der* 
mirdria  estai,  rameda,  eamt  d« 
seUaire,  cama  casal  de  meial. 
(arra  da  isaiier.  amirader,  laea 
«lai.,  baiadaira,  p.Beqwsirn,  car* 
rting  wara,  leuças.  psnalit, 
uiansilles  da  catInKi,  reupat 
em  Beral,  Tarrememas,  cariarter 
itama,  bcJnqyedet,  etc.  Pirit 
.luoe  Laist,  *7.  ilha  de  Gaver* 
nader,  Oeeet»  de  Mar  e  terrn 
enrrac  7*  r,  S  dlraiia,  dat^ert 
>_ .  aiquarda.  _ 

PAMILIA  ESTRANOE1IA  veHan. 
de  vende  lude.  Preta  madertie, 
jHrsaUnai,  ebleres  daeerailvev 
am  G/iaial  dt  Mearat.  Murane. 
luttret  liallanet.  ewidrai  nute* 


AR  CONDICIONADO  -  GE.  > 
HP.  10.000  9TU.  B4v«e  uh. 
Beri«>ie,  agertwnldadi.  1.700 
eawii.  Tel.  327-191 S. 


e  4  p.  »  910.  Camni  Glver» 
let  Biillet  ^  950.  Mesas  cen* 
tfila.  alaiileat,  ovni  ew  ralan* 
pular,  [le,  «arej.  —  900,  Ca* 
dnlras  dlvMiei  medalet  - 
20C,  Eilefadei  Kra#  -  I  450. 
Bleamni  eeiMolas  —  férmka 
•  meNnbai.  Ssl.  Vlc«nie  da 
Carvalho.  19  •  Vai  Lebd.  (C 


A*  COND1CIOMADO  'Alvouei 
da  aeaceUsev  AETECNICA  VI* 
TOMA  USA,  Campa  da  tH 
Crleievée.  nq.  Tm.  244  9770. 

CONJUNTOS  DE  SOM  9X1. 
ieny  HP  7if  a  etiirei  «eawvn* 
lai  e  apmainaBant  barmlnimai 
nat  ambalatem.  OarMila  e  as- 
snrWcla  sHeba  MamarseiHa. 
•is«  daa  Alarsecet.  96/606. 

VEHOO  DARATO  -  17  Apare* 
Ae«  K  cend.  Phike  t  HP  IIC 
W.  Tudo  neve.  CrS  1.750,  cada. 
Praia  de  Da*afe«e  0*0  U  9 


ANTIGUIDADES,  Com¬ 
pro  porcelana,  gollé. 
marfins,  móveis,  lape- 
fes  persas,  praias,  lus-|  {,; 
^res,  bronze,  moedas, 
qualquer  objeto  de  ar-i  i 
re.  Tels.:  225-6984  e 
weâl  255-7516.  Rua  Cruz  Li¬ 
ma,  35-A.  Flamengo. 


(V»rdt  b*^  i'4bm  ini.*.  *  • 

íua* 

lUaWinriM  |Mr«a  «K' M 

atueta  Rarai  j  *b-»mte  o  ft«fc  ■  f  d 
r>  McwBiAe  Di«uU;  v  c:*rri  I- 
«•  m  Tr.**  4*  <  ut 


Casas 

Arnaldo 


iha  rva  <'  «aiiat,  7.600,  r4* 
dre  eabeaeiu  irem,  FM  600. 
lerara  tibaJfa  602/705. 

SÔHV  9*1  HP  319  -  AmpliiTt!. 
der  Plenatr  Sb  535.  M<a  diues 
Garrard  Zara  100  c,  rapa  L..^ 
laa«  A  740.  A  170,  aruJ.F*cader 

Iudrial  Tachniu  l,0C0  s,  Ter« 
KOI  Md\n.ts  St  1,500/54  79 
Tvde  Mve,  tu  ambalaQam.  Av. 
C40*<a6*n*.  1394  ap^o.  MC4 

~  Tel,  747*7703. _ 

ÍONVHPÍ  31».  AM/rn  -  Sle^te. 
4  Cr.  neva.  na  amUai,  Precoí 
10  mll.  Na  iei*  It  mtl.  Sua  Ps- 
rai.  707.  Mal.  Haima».  .  .  .  . 
359.9173,  _ _ 

SONY  TC  26  FÀ  ^  Para 
carro  compre.  Traiar 
ICAOOR  DY-  Henrique.  267-6  H  6._ 

Mod.  SCA-80  SOM  ^ Parenta,  evchÀet  t  b«* 
^  «ai.  Vde  berira  «pataJn.  canu.. 

O  .  novo.  ^  ^,t,i  ruie  tee.el.  Tcl. 


0*1  C  O  I  AC  a*6*^~P^amet 
«uaMuar  etfa  «m  m<dilra  nua 
rampiaif  sui  WesrscJci  trril* 
en,  eliviibriti.  balaútcrts.  etc, 
Nua  7  da  MtrWi  434  {SNJlih 
i  Av,  Sriul,  Bísi»  ds  diraiie, 
■ni«s  da  anirttda  gara  »  llhal^ 
DVPIIX*4  P.  -  Pérrn  ca.*  laec. 
rendA  •  derrui  CMal  eaviuna. 


0^1  NI  1/10  knrNKDfseiohduoacaD 


ESPECIALIZADA  EM  ri 

Estofados  f inoa  em  Cooro  e  V  _ 
.1  Móveis  de  Vôihático  e  ImbuüT^ 
«'10  MESES  SEM  JUROS” 

RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA  ^7 
Tili:  340*2602  4  240470 


aeraleee. 

VTNOO  «tadana  GE.  13  0«i 
perrkwlM  4  lUrrieulèr  Tel 


SOM,  IMAGEM 
E  ÕTICA 


744*4443  Sr.  Euhant. 


MPIOMATA  VINOl  •-  Hembe  *vdB  euHe  Traneíi.  lambSrrt 
indlaee  11.009.  Par  da  Quina*  iBaralIm  el*iraméiilcei.  lal.i 
»»s  de  eercaUna  <  h  I  n  a  i  a  ,  jS4*44|&, 

40.000,_t«l.  2S4«9I43 _ PAMIUA  V2ND8  -  TV  i>«n'it*i 

•AMIUA  liTRANOSIBA  veJian.  Ph  ice  75  c/  dat.  4»  »•  «and. 
da  venda  livres  eltitlcet.  es*  AOmiral.  Eiiade  450.  tncir.  Ar* 
jMinli6»i  ancatdenidet  cewra  a  ne  95D.  Vani.  iTO.  Tel  t 
eu»e.  lembdm  anele lervMli  In*  _?SS.46frR.  . 

9Ü»^Tei,*_?E6.44pO. _ MOVHS“ü8ADOS  -  Vende  der* 

AMILIA  MUOA  -  V,  mev.  era*  mliatle.  tal*  (ermita.  Arte.  rti* 
U'ii,  leuçi.  candalabrcs,  reup.  letede.  <|9l"dalra,  iel«v»iS»,  ra* 
*sp.  ven.  míud,  lalf.  S.  Penw  dlavlircla  siar»e.  cerna,  armtirie, 
aiv  loyrere,  120  *B*  303._  fudo  bi/aie.  Rua  laia.  267  S* 

^  OE  OAMAO  AnWdo  -  ‘7ftrtriãr“uuAâe" 

Camera  ma«è  ou  ttbolnlre  -  «AGUINA  COiTtIBA  5INOEB  - 
Gabineia.  Vande,  'ratar  eolo 

ielafena-^75  1375.  üicarde. _ 

PARTICUIAR  venda  sruee  eare. 
(ade.  luse.  Vasiide  da  neiv* 
mennqutm  4*  lu*e.  Tif.i 


SAIA  CôlONIAl  IvQ  XV  II 

e*<at  em  Berlelie  eitade 
n.ee  dene.  Versde-M  *  Mtsoí 
da  bem  6ee«e.  Bua  de  Cth 
n9  94  «Risoa  CaraOb*.  lecht 


H  DDTízaçio 
RJ>  227-9797 
INSETIZAN 

Um  DQitco  mDH  coro 
mas  muKo  mnfher 


mOCA.  Mjeu«n«a  (eiaçrilicas 
eMeiivaa,  a:e»s6rieL  Pae©  bem 
S  vHu.  ».  Ovvder  l30/3M. 


Miranda  e<o.  35XOOJO. 


COLCHÃO  ORTOPÉDICO 

Agera  em  CoMceban*.  Cemoerem  rtossea 
ftraeoa.  Entrege  imediai».  Tembim  seb  medidi. 
Teme»  ceiehdei  esauma.  erína,  aie. 

Tel.:  2SS-5850 


T.  132*4646. 


fíCZOAl  CABACOt 


—  EtiAsiKS 
bsncea  teiunii  <anli0es  0/  (ar* 
dini  medales  «/  maii  da  ICO 
enea  a,  Ouimlnn  êaealiA*  119 
Tel  791*0077  N  léeehs. 


MOiDAS  ••  Oa  eure,  praia,  ce* 
b-a,  eSdulis  «niieas.  p/  cela* 
(le,  paue  iKtn.  B.  Siquaíra 
Cs»Wi.  43/47Í.  T  736-6MS. 

MERC4DO  OS  ABTE  Onnde  ve 
r  adida  de  mereii.  paeelar'* 
D.  Jas6.  D.  Mar «,  eamaüas. 
matas  haiand«s*s,  mesa  D. 
Jel»  V  de  ancetie.  pratertes. 
tapairt  perus.  Iaw«a  c,a.  dai 
Jndias.  tudo  pvti  sii*  dectaa* 
^  em  abtara  de  ar  a.  B.  6at> 


SOM  •  5nianita4ar  AM*rM,  iv* 
n«r  1.9».  ampltl  PMlipa  591. 
3.000.  Td.^érrarcl  inglEs  S.7é 
Ae-Shvra  3400.  4  tas.  Mione. 
ve<,  40W.  S.OW.  Lmb«l»<7l<r'. 
JeI.i  349-51  eS; _ 

TEAC'3340-$  -  Grdva- 
dor  de  rolo  profis.  de 
4  ceníis.  T.J65-1608._ 

tiTSl  ie  Pit  -  paTtàMrpauia 
Fraoai  3T  aa<,  7q5  depeiS  dn 

10  ht,  _ 


AFREÇO 

ATACADO 

Meiss  da  SW  p/660 
CAdiiros  tft  260  p/l  98 
Areai  n«sda  850 
Duplex  deiQe  1960 
ArmiriQi  Embutidoi 


PORTAS  OE  TODOS 


OS  TIPOS  EM  FERRO 


tvttfei  -  AbMdW 
Lumtériai  -  ApliQuet 

ClbaJcos .  Medrnwt 
Celeadal 

«atecaeSafaruNa 

3as.  0  dat.  abntaese  77*. 

At.  Aledfo  4e  ?lÉv».479  9.  Ç 
V  Tel.:  294-7167 -LeWM  > 


ÍSWDRAGOM 


E  ALUMINfO 


Qrindt  verlededa  de 
peça»  4vulaBa> 

CBmea.  colch8«a.  tiian- 
IM.  ate... 

Avilta  ou  4  vSiaa 
atmlurea 

49  34  4  Bid,  1f  horaa 
•Ibadoe  42617  \mm 


7944459. 


V  ^0 J  REFORMaS  E 

DECORACOES  LTOfl. 

•  REFORMAS  EM  GERAL 

•  DECORAÇÕES 
•PINTURAS 

INSTALAÇÕES  HiDflAULICÁS  E  ELÉTRICAS 
O  Garantia  integral  am  todos  m  sarviçosQ 
BAv.  Copacafea  na, 796 >/40fl  ■ . 


/BNOO  -  Sitrta  Maranit  «Ke. 
Lta,  Ca,sa  JM.  «amara  Oiym- 
put  OM-).  Brataler  uim.a,  t,(. 
ma  Canan  114,  3  44»*  3806, 
2S5-I7S3. 


MAI  .  TAPO  DfCX.  rela  nn- 
deSa  40000  eauee  uto  CrS 
Z.S09M  Rua  Mimitu  Vivauai 
d*  Castre.  I5  aere.  90t  dat  15 

_b^^|  hs. _  _ 

AMPIJFICADOI  Kaneeed 
KRU4C0  e  94CO  ANL  FM.  t.  daek 
Haiman  K««bn  HK.3000  navet, 

tel*  333.0419. _ 

AMPIIFICAOÕB  -  R«va»  A-71 
*»  1:  -  103  W  -  Saniui  6040 
AM/FM  ISO  W  >  lharani  1D 
125  MK  M  can.  O^iafan  SUS 
E  e^rraniL  Twnar  Maranii  ISO 
e,asr.  -  C*,>as  JSt 


TAPETES  PfISAS  -  Venda  3,40 


X  2.60,  3  X  1,40  3  X  1,25. 
meneret  B.  GsnmarSat  Naial 
23/502  T4(,  737*1069  7344181. 


FAMILSA  ISTBAFlOírtA  «altan 
du  ver«da  tala  ianiat  astiH  Lnii 
^Vi  ;pm  camela,  tamast  «nat. 
mata  lialianq,  «íKlititida  11)  ca¬ 
rie, rsi  Tal.'  /Sa.caU. 

FAMIUA  IM  MUDANÇiTtlt  nr'r 
•'dl  vmdv  ivda.  T  «  <  t  a  « 


TAPtTIS  PiUAd  -  Viadaa 
tamore,  pase  ba«n.  Grandes 
aw  panuanes»  Asande  a/  «em* 
aremiiM»,  747*737i  e  77744B0. 
ÍJMltfNfB  •  Guard^rouM  dv- 
pita  laqwade  5  eena^ 
rmnta  bert.ta.  Sadon  Boan  tv9 
«q/407.  Cee.  Tal.t  37S0037. 
VINDO.  «ruBS  «tsofaò»  a  at- 
tar?*.  Tal.  375*8936. 


AMSmCANO  Sainda  ranoe  fr« 


Íds  r<  duas  ftotiat  miq  c  cbe( 
»rna*  letSe  v6<r«s  arii^ts 
eap«ras  p«tiej'i  rauoa  bin. 
flvfdas,  «epes  e  vates  'ti^s, 
Saaia.  SSb.  Dem  10*16  Hsr.ss 
Rvi  Cupertna  Swrle  *5/  *05 
237*»?5. _ _ 


. .  L  IM 

a  Advarr-.  Tal.  757-6977. 
AMPIIFICAOÓR  >  Kanweed  KB 
2400  AM/FM  tNrae  61  vriin 
n»ve  oer  Cr$  3.950.  íua  das 

Ur*ni»»as.  45/50R. _ 

APARflHO  Df  SOM  Naimnal 
3*1.  VcrxJe  na  «mbalBeam. 


asia.  203.  _  _ _ 

SuAltOA  abÚM  d«  Ml,  750, 

1  «iirnde  c,  ti',  •  lH»©  3W, 
(  inetTa  SCC  umua.ul.  3  ««• 
nei,  254  1947,  Ga,  íacs,  574 

4. 

ÓtUFO  «KflftKhs  r.5CO  scll*(a~ 

mica  cemeleia  »ef«  2  luq«. 

2  i.a.  p'  ladr»  («ma  m«i.  t/ 

j.  iivtm  T.Ji6.4Cb6, _ 

lUSflES  OI  caiSTAL  •  Vandê 

t  Fetta  de  Tarte  trniMihacta. 
Ver  a  lu.^  Ft]ni>i:e  S4.  109 
303.  Caparabana. 

M1SA  MOONOA  co  .*:.  «  «a 
Ptr'<>  âM  ;**r5  ilr  <ht,  |a; 
3!?.  Mnviv  <aai,s*a  5.,  6.  S, 
flualra  Campes.  733  le,  103 


«/  sauss.  Servnv  8«i»ma<, 
ne.«  7564877  -  235  3562 

m«st. _ 

V8ND6<SE  3  alte  ((tantat  Mt 
nsedtie  604  HG,  Tr.  «ent 
256*6877  -  - 


Reformas»  Revestimentos 
Papel  de  Parede  *  Tapetes 
^sos  •  Decorações*  Vulcatex 


Vindo  —  2  atrantas  aKur«i: 
3m  ■  145  «  1^  ■  C/S 

no.QO  «  06  soacia.  It»iar 

264T156. _ 

VlHOO  —  Sofl  c  dMt  vehronai 
de  «oyrvrfu  Temeoa  736*1919. 
VtNTM>  mea,  nMtorsea  -  Cerna 
t^ar,  e/  cekMe,  eena.  nau, 
4  cad.  7  sebr.  a  2  matet  lai^ 
«M«.  Tr4ar  Av,  Çeaat  abana, 
T. 207/704  hndea. 


IANCOS  de  JASBIM 
d«  («rre,  vfndn  2  4  450 
r*0j  tan  scmi  nevet.  a  2 
Irenes  5  (50.0C.  Tal.,  7*8-72 
IAVANÇA  MSOTCA,  é^;iet. 
rkNres.  leuta  tamtirLa  « 
dna  tal.  7/7-1899.  _ 

COMFBD  ar  ecndlcienade.  T 
i’^eet.  10.  d«  tem.  9a' 
d*  ros<.  ©tarevar  eb|.  s"' 

eu.  1-1  233*3^79 _  _ 

COMWG  TUDO  -  Taiev-i 
n9t'iTii  e  23.  rii*Bi8S.  qala 
•a«,  mévait,  eo^l  *4*.  4 


VEND5-58  lalavnaa  GE  ume' 
<4a4.  12*'  a  PhlTce  SO**  usadil 
Bua  Pri,K  PMhaca.  333.  Labí©" 

VENDO  -  F.lmadera  Carme* 
6up«t  1,  318  m  cem  macri 
f>an>e  a  dnsatadaras  Ot 
3.IM.».  Maraldq  352  *91 30. 


VIN9E>SE  batee  a  carrinha  ca¬ 
deira.  Tel.:  254*7623. 


CANON  PTD  nevo  «  uufle  cem 
«ceti.  9674514.  V>ijinâe  tgar 
ft.a  Qv«n  K»**. 


VIN0I45  -  lafl  *00.0.  màqui* 
nJ  rn|»r  portllH,  1  SOO.M 

aserdaen  1490,00,  ^  Tal . 

375*9914, _ _ _ 

VISON*FAOU118fr^  Vand»  lln 
da  atiall  frsncMa  «inta-prata. 
Faqvilte  ptafa  90  Edttia  130 
eeçasFena  3a4397.  St  N» 


COMPfO.  naca,  versCa.  N.Kn 

-  M  -  fl-2  -  Ca«*n  -  Ef 
..  F.)  .  F.T.8.  .  «anel-S  > 
XEl  -  3038  -  O  /irpus  - 
ÚMl  ^  Paniaa  -  KM  -  M'> 
frvJj*  -  Bell».  •  Y.tice.  Am 
e' «derat  —  S«rv.  ^4.  —  P/B 

Ce!er>de  c/  deu.  10*6  • 
f  maderct  >  SI  -  Unsn  *> 
BU  -  lOHA  >  NAen  BrO  * 
Prejeaoras  -5,1-  S»«a"*« 

-  mudas  -  «*r*ai  ««c.aiivas 

-  G,  aAjw^rte  -  Te*«s  — 
Zfaa-e  —  .HnwMisailovat  -  -a* 
s'*disce  Taca*!  la  '  C:  rai-> 

-  *ua  Bucnes  Ai*t, 
7«l.  Fate  Dum  -  Ra.  UI 
221-565?  -  771-89a9. 

ISrVOro  Dl  U  CANA»  - 


VINDO  par  muTtve  v<asmn  uma 
mau  «adontfa  de  laearar^i 
eem  «srto  cadt^tat  madaihie 
per  Cr|  10  OCO.  Um 
Lv,(  XVI  (tan»4<n  am  coaiar*. 
Par  CrS  30M0.M.  Dw»  mnn 
latarais  artt  4«aa  vaD»  ram 
pea  ÓS  I.SMOO  |  ca¬ 
da  ,  Tritv  rc*.  237  77M. 


•  P.MNtíS  ■GALERIA  ■J.ANDQUX 

CORTINAS  SOB  MEDIDAl^M 


VENDO  -  C4',  O-as-erre  d« 
ca»  V -t.  TV  74",  9Ç 

81,  mata  tf  4  *ad.  9u)'9a>*eu 
os  casrl,  çu*'et  urtA!.  B.  5'a 
C  nj  99  Bayifynde. 


RUA  ARQUIAS  CORDEIRO,  478 

StCUBOâ  A  SAQADQ  DAS  I  K8  AT  19  H 


R.  Dias  da  Rcx:ha,20  *  Lj.  C 


IDO  m«-  -€7)  mudança  tait 
frandâ  I  Buarda-ravpa  ie*> 
*0  u-r-a  cea»  vm 
ia  au<â  6  cad-*'U. 

{cnrc,  Rva  Varcailtu  7S  ap. 


Penai  p/bei,  leehemenTo  Oa  Srait,  baMutentat,  perut 
sairFoned  as,  jara  lat,  pcmi  ■  nat,  porias  da  pia,  rcb.  de  Nte, 
qraOas  da  preN(ãe,  eeb«rr./r»t.  pcnèet  ekvatór*)!. 
PAGT9  FACILITADO -OfiÇ  SEM  COMbFlOM ISSO 
SAò,  aU  às  16  horas 

fl.S  ECO,  XAVIER -TEL  26«*922S  7Sd*4fi54 


dve.?t 


V<N0ME  POBTA  01  COk»IB 

-,rnr<>  e"*  recito  ce*" 

.  ,  -J-I  k  \  r/^  Çn. 

.  C  ,  íj  r'«  I  h  f 
-  >  :i7.;-71  0. 


WOVTfS  ANT  V 

flj  *tg0«  t  fi' . 

•  •g  t  e* 


M  A7n\lllO 

1 

MOVIIS 

1 

DiipIcN,  /\;t:2s.  Ciriiv, 

Me.sas,  _  _  _ _ 

Kijj  Ji*  Riikíhuoli»  12  l*A 

RONTAS  PAtiA  BCX  - - ^1 

^ 

JANELAS,  GRADES.  Í 

BASCÜL ANTES  .  :  .U  1 

; _ yuj 

t 

FECHAMENTO  05 

Are  AS  E  VARANDAS 

-r*  .  .  Fj-— .  w-sc' 

1  '  * 

39T-242d  20&36T7  270-35*17 

MOVE»  DE  OUAATO  «civetdfl, 
;.*-*i«*o.  hjm  aixde.  Vende 
1.503.^0.  B.  Age3<  nhe  iV<n«. 
i*\  ”  ÍO*I.  I3t  -  7  jgo 

1 

1 

MESA  JACAB.  f/  6  cacL  eriti*' 
ic.ca  jntiQA,  meni  Uter.  cen* 
ftc*  V<lo,  C  Menci>e  fee, 

50? *7*3  B  Pvi*ef^  Cor.‘ 

B. 

MOnVD  MUDANÇA  -  Vendai 

|l 

12  ,  CkAS&iFiCAOOS  -  JMfisl  «ib»de.  :i-97é 


•  ENSINO  E  MÚSICA  •  EMPREGOS 


ENSmO 
E  MUSICA 


ÍWFtCOAdA  •  ftf*  inlf  *•  MOCA  -  r*er  «  .r.  ^  «£4*^. 
I  AM  (•«•««N  IfiviAl  .  (  .»4'U'nM*o  péíKs  Tt . 

•  **»•  ■  ^riraU  ilt  ti  105- _ 

a  44  4Mi4  •  c»ffi  '  Méc}$Á*SE 

idMMA  So  tafvt  #«a4*a  ••*<  '  P‘>tu?n»  Ivnrtia  «a- 

iadi  •  d«  b«H*  (eitwntt.  I'»*  ;  d».u(M;ieK  e  lefotfh 

IH  -  UI  «74000  -  AMAida  í,. Ct\  *«t.  J4t.il» 

Í.Mlíí/kt!!:!. “  *'^ffici$i5risí;aw^rTr'j=; 

^lAJttMa  {  iafa}.  _ i  _  MnMwnhs* 

EMracOAOA  -  l'/  rado  ac'v^  dcroT  d«nbn> 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


AULAS  QE  vioiAO  -  ciditc»  Pâgo  maij.  Reriro  hoje. 

236-4180  6  236-4180. 


Ca^mafti.  U3  MH.  e  ^JO-AtOU. 

ÃAínoa~  |9i<ei0«<i  ieã/j{i  1 1  Paoo  maís,  Retiro  hoíe. 


I  ■  '  t%  i  ptiMé»,  r«fa.  I  «n«.  d»u.>  ^x.  Fam<*:«  I  a«n)i«ta  e/  9 

t»  I  ^  P*9®  !>•"*•  •.  Si-  &',*  El  ^èse  e*  ♦  e  /  c  *•  t  ;  «  i 

BM>4«_C.rn,fcl.  tí/W-  _  C^ifCCÁI  -  F.  EnqsnlM^C 

_ _ _ .  kMfijeAOA  ^  M  ke>«Ka.  Ç®'*R,5’«‘^  17*/W  -  *V.s 

eoiiAh*  Mm.  )eb»TMão  MS 

auario  f»aiM  JS7*l&a7.  FtEriAA.SS  -  It 

•A  VISTA  COMPRO  iMrtkOAÕA  -*C»$  tttjo.  0«r.  9«  .»  at.  Itoeoao  M«. 

A  VI>IA  QUMKKV  C/  ittv^otU.  t  0>«?  ?  *P>«  _ 

PIANO  >•  Oq.  tipo  dgewfmmo».  B.  Ceitdt  a»  tom  MI(.|SA4i  -  C«aMte:ra  pj  » 

í\an  4  3  n/s  i.ia  litiKa.  ,  Je4,  (oind  «  f«9á«.  Fa^a.ia 

236-4180  -  236-4180.  issiãiorbowHic* TT.; :  * 

Pago  mais.  Retiro  hoie.  p/oi^w  gmí**.  mi  o«i.  '  1* ♦.*■*/• - - 

o-íí  j\on  .  «n-íx  íVfiA  tiL  «4.4371.  ,  fflW5A-$t  ik  ♦mowH*  d» 

23ó*4>80  e  23á'4iâ0.  tubuma  witíT^  I  *  *o  JwW  rfi 

Pa  ao  maís.  Retiro  hole.  r»l«â*iM  »  eanaira,  ,  J0.,M»ac»*»A 


NUTRICIONISTA 


230-4  Í80  -  236-4180. 


77  Ja.  *a  ra. 

fRKESA4t  Ck  «mort«Kla  M 
45  à  40  aom.  liM  J«wlM 
00.  MaracafiA  P«94-k»  Mm. 


rA«A  riiak  r>^'iíak4f'p  m*  r^in.  4  CMA  AITSOM  FIANOS  -  iKn  »a/40l.  loantina. 

»«in«;r«  l«nil||l  10  mm»  S  ^ayia  kPmítl*  apto.  UlNmJ»  nãiaiãiana  L  b/  .^..4,.. 

ínai*''èi  J  «at  p/  «m.  18.»  í!®®*!.***  •-P*'*^***'.i^*.  tarnHia  M4Mfia  (miIm  faaint»* 

hl.  A*.  Craea  A»anhi  Í1  IM?9  P'»»  f«rr«ira  40.  i  tiel  ‘  .  *^102.  Eda»  â  «ama. 

TaL  ÍSS  aSM,  ÍSÍ-46S6  ''  <»»  ai^K.gnir  .b  icbld». _  ^ 

I.M.H.  IA  CASA  SIKOfO  HAMâf  .  9MjiaM 


95444  J5â.44Íâ  I  •'  <**  ak^«<»g"i<  "o  lebldh. 


TiatK  k  BkM  to>d«>  dt  Cm«4>  ftSCISO  EmfwMCk».  Toda  m-- 

lha,  354/401.  Ipanama. _  viço,  Sark  Vct0v*4PA  ■*»  " 

MmOASA  -  P/  M«  levka,  _ — 

tamilij  paçMfia,  tafite  faaint»*  PftCCiSA-Ú  WnMca  av  roMO 
ra.  CrS  tOO,»<  Eelga  i  «ama.  mal0«,  SntlepcndtAia  e/  paov*. 
Deevmtoiacla.  ho|«  ne«  acro.,  Tomar  «ania  maiuna 

J2744H.  t  •*>««.  Dem»  cmereto.  Cv 


I.M.H.  _ _  IA  CASA  SEIGfO  HAWOS  -  «74494.  '  »  ooo*.  Dem»  cmemoo.  tv 

AULAS  PAOTICCIaMS  -  For.;  Ciuda  aM».  armiríe  mlfof  «i-  _  'p^ylH'  it  m^M«o  Afim.  í»  «/  A  E»«o. 

iv«v«i.  0/  O  14  «  J4  fltatii,  '  raquè  nin«r  ptaço  ficii  iioe.  ça^i*  d4  «an  oai  «/  ?  IklMt  P»*>«ro. 

pi^miro  ced«i  a»  ma^rf  ii,  j  B  Sinta  Sotti,  54  Pça,  5aan«  iovaM.  hwiealoa  tJ  itfs.  Otd  mCISA4f  •  Da  «onhera.  pre* 

»-  •  ' '  » '  ♦  *  «  cen^  A  Oooilneat  Firrt.r«.  íe.èr«5a  oortwDMéJO.  d«  iic 

J5ei4«,^ _ _  <4A  UltTA  CAUD0A  IA8/M2.  T.  nS.»4í9.  BOntablHdadO  e  Ma  MpOiin*’ 

oftwnaA  _  vt«ii^  A  VlaiA  W  U  M  r  K  Oj  - —  — ,... .— ..  .....  |  ^  aUicrai  4eme«t  • 

coi.  M(a  (Omor  «onra  M  e«u 


iv«v«i.  0/  0  14  c  79  gratit,  >  raquè  nin«r  »r»çB  fieii-iiM. 
Pi.miro  codki  a»  ma^rf  ii,  j  B  Sinta  So^il.  54  P(a.  Saan« 
2'a"i  iyf  •  T.kyta.  lli.,  Peni.  _ _ 

T»,:í;T!i-^v-i;È;r-p..r,v'"A  vistá  compro 

ate/diio  am  pcquano  eipoM  .  PIANO  —  PoOO  malS  6 

d»  tampo  .OCS  »«!»*  tOCafKio.  ,  ,  ^.4»  i^e» 

Adulioi  a  (tUncat  c  «cndti. ;  HO  horo.  —  24ã*l5B1 
B.  Mâ*wfl[l,  302.  Tal.  J5M444.  4.^b  1581 

AULAS  PABtíC.  OrMAtÉM,  a!  í-l*!-.'  "J; - 

doMit.  Zona  Sul  wniv.  dc  Mai/  A  CASA  MOTA  -  Plano»  e<w4c. 
uFfiJ.  ».«.  14,  19  «ig,  wl.  irniJfO  a  opana (tonto.  r«B« 


Empresa  multinacional  necessita  de  nutricionista  diplomada  e  com  experiência  mínima 
de  2  anos  em  cozinha  industriai  para  exercer  a  chefia  do  seu  Restaurante  interno  no 
Rio  de  Janeiro. 

Fornecimento  de  800  refeições  diárias. 

Ampla  assistência  social  aos  funcionários. 

Excelente  ambiente  de  trabalho. 

Cartas  com  currículo  e  pretensões,  incluindo  fofo  para  a  portaria  deste  Jornal,  sob  o 
n.®  C-954.  (C 


d»i»  »fn  MquwB  o*P^  .  PIANO  —  PaOO  mâiS  6f  au»  dwrmj  RctctWtc*.  ^  ff 

tempo  .ecí  »ilr5  tocítKfo. ,  ,  *L  w  ^ w  M  leMw  v.óvo.  P*0»«*«  M 

lt«i  e  ctUnca»  c  »ci»dii. !  na  hOfS.  —  245*1561  Mlár^o  •  itRtçmm.»» /olítlfKii 


V.  tkcMt. _ 

ÍMPKDAOA  -  2  MUto*  Jik. 
4<u  6Ím.  ck  4  k»  13  hmM.  Av. 


Miárm  •  itiÍT««>»«  rot^ltoick  iJtNCHBibO  -  Pr«e.»*-M  nerer 
Mé^cer  «nttev.ot  D,  tlíiM  f.  5<nge«t#  Comoo»  M. 


uMtr.  M.OO.  19,  iv  etCv, 
Trcuf  UiMtlc  «ò-aSfll. _ 

ÃUaT^DI  JAPOMll  -  iapi» 


4/mJr>o  »  cpancitortte.  r«8<l  l«MI.  itVXl  Mote 

ct  ftorci.  M'1't  :.»0.  Del»  Ptrtc.  C/d«vm>nt«. _ 


be  K  0C  0  13MT234. 

PBECI?Ãls~^**M~cmor9«*A  fO> 


MOTMiSTA  c^ic  C  0r««lM^ 
(•m  prcTKc  cofnoMCCcr  «  Iva 


Dnambio  113.  lar^o  MtchitM. 


BMPBB6A0A  >  P'««lka*k*  Faatna  aSkmi 


do  MívKc,  '■^rte  Ofi»«ral  ec*toa«d*  lAO  Cito 

“«vo  *m«.M  d(  dMumenim 

Faatna  aSkma  w  fcL:  tU-OU.  , 


éMOít  dá  au1l«  e»'\4^i  CONTIAIAIXO  lllItficO  MÔF*  PBCC»SJU«  t«cM  c*i«  ÜQKTADÔlâ^ 

>»ra  ovffluar  t. nr  I  dado.  frirri  N<l  >  MoModo  «  •»  _ _  eteqcna  («ic.  C«>fsA  Tièt  </  afái..;. 


0»ri  ov;  quar  t.nrl-dado.  r'trrr  |  N«B  •  MoModo 

Mie  iclgíen»  3Ppi7l4  (om  o  oIMUedor.  T»l.  jas<}4l4.  V«- 

V.  C.te.  3.,  a  to.  _ _ _ 

cüfio  Dl  PtAíta  WUIM  -  COMPRO  !  PIANO  - 

Mauto  rmrr  ;ine  -  CIFBAS  ^  ,  , 

>  T«i  ji) 7373  B.mii  *n  ev  i  Quaiquâr  marca  ou  ri- 

4«  -_s  embata. _ I  Q  228-5439. 

CUUOS  BAPlDaj  <fe  aflri«yiTü*a  '  «  a  -/ 


Ol^eedor.  T»l.  m-H}4.  Vf.  |  IMPIEQAOA  -  Pmao-i»  p/\  B.ei.  S:S.  J»cai9to99á  -  Fratae 


•  (riatSo  da  arinul»  >  Aula»  |  428o4J9. 


po.  'A  Vista  228-5439. 


|.rdo  »ar*%9  dc  p>^  tami  •» 
ottranje  ra.  Ce  o**ka  'OtKto' 
ci4t.  Pi^^f  bem.  L  $ti,  C4* 

ra,  IM  apto.  ?03. _ 

TATtiOADà  -  Pra<EM.  Como*' 
lanio  Trtvtel  IMo.  9  ooomj». 
Oominio*  Uvtak  CrS  l.OOd.OQ, 


OQKTADOaCS  -  Ambea  •» 
ionm  </  oráiKa  comcrovada 
O  tobílAda  ioMamm*  P/ 


7  **  ■•«»4a«m  «quIpMtoitkto  »a(«. 

á»  t9.0Ghv  omwft.téçM».  Peoíto  rati. 

PIfCISJUSf  »«ii|>rM«da  «on  de-  At.'oderem»i  eSbade, 
cwmentai  •  ratõrkncM  pae»  »  3a,  t,  CITEI.  t.  Pa<Pfl  Amo«» 
)•'*  M  geral  da  dirm  pauoaa. 


<•  270/  34  eodar.  Caiaio. 


^1  ^Mu.  I7D  -  at  *  I  MÕÇÀS  -  C/  «o«lto.*  moritge 


laettco-ptiikar  aoi  sJMdei  a  VViWV»»*  Hkn  PfOCOtAMO»  p«t«q  de  nn- 

dominon».  ne  sorto  da  menhi.  ’i-jc  i"*»*®*  -  P/  e  tleisa.  irMtat^a  •  MdkoM. 


domlngn»,  ne  sorte  dê  menba. 
na  Euola  cTe  híertrtwhwia 
"ivortraktto  U\\4'.  A».  Ire.n, 
4737  -  Ponhe.  Fort*.  JéO  Jon. 
Viar/icgki  ot»  24.047975.  Am* 


«rnphlicader  GUn.nnt  da  l« 
watii  *  3  eito  falantar  t3  mI»* 
giMo.  twdo  por  <rS  $.500.00. 
lai.)  27^1317. 


•  rvnn«.  ror»,  «ew'«aaa.  i  i.i  ,  ^eernav  ••  ••  ^ 

Mar/icgki  ot»  24.047976.  Am-  I  -ma. - rr—  ‘’vjtijJ4S  *£,  305.  T  [s«o. 

M«  M  keieii  lí  ei>ooa  tllvet*  i  CMMIOADA  -  Toda  om»; 

*9».  <«  Pf»Ufw«*  PV*  coainbaf  Mm.  Bsfi.  mM  ma 


•BI.  do  gr«Ofite  pa7itw«ai 

.  Op**».  míalc*  da  urneie  Kod 

CQBTJ  C  COSTURA  •  SMame  alamto  s  evlroí  Idiemlk.  Ce> 


Baianouiar  Moivina  KianI  > 
Prgt.  Mde.  Ttiiaire  dá  4wl«t. 
â.  MerqiMt  da  Paraná  Í3é/3M 
••  Fiomange.  Tal.i  JOÁ13Q3. 

DAÍIlôOítÂprAT  40TcO  miinirt 
cwrw  e«mo’eio  am  9  moiat. 
Csm  diploma  reBlktrado.  Alva* 
*•  Alvi>n37  iiii  Í07. 


latíoe  <am»letei  •  paçao  avsF> 
»>i.  tsds  mIo  melaM  d«  pre. 
CO.  357*374i  cent  One,  «lana. 


CO.  a57.37M_ccnt  One.  Hana.  ÍABPIKIUO 
FiANOS'-  ^«dai  M  marcM  a  «!'.!* 

medelok,  manor  praço,  fttalo'  • _  i 

prato  *^'9«*^**  BÓàlrle.  |4t  Vma,  fèl.  3 

mar.  3  ÒOOW.  SíhwMr  IJOO, 


“V*'  4*9**  stManii.  Dvnru  proT.  deaeond.  mia 
Kr*  «mprtoo.  Ptomi»  bam.  Tc  anot.  Pater.  impc»a*»i 
U.n*  Ta<.  2to52í7.  1.  Mrto  da  Mm  ra  èuiPMk.  INK.  ht 

— *  4v^H.  '9S  ap.  305.  T  isto.  tJ  .  IIQt _ 

iMPttOADA  -  Toda  oârv:»  PBEClSA.SC.  (pptrtp  vntmút.n 
(oainbar  Mm.  Bafa.  mtn  ma  I  praf,  so^tuoirate  co 
!•”  ano.  Otim»  oaUr:»,  2  pauoer.  <«»«  Maiaatanto.  Trai> 
Apra»enii»at.  Pa«m  l4o3Z7>.  lívar  114  em».  Tal. 

itt.  jLinSSlh _ MKIU^SI  AlOÇâ  . 

lana.  JABDINIIIO  -  CAHIRO  -  Pra*  anca,  b/  aatratanfMl 


de  datllogeMía  •  larvicoa  de , 
*fOCUBÃMOf  paitco  de  rem  wr.icrc.  Ir.  E»it«de  do  Sapd, 
tianca.  irabattedore  •  Mdkada.  1 1 3  -  MadoroM  lel.  «4«55.  ] 
pr»T.  deaeand.  mrem.  35/40  iifccBloOtÁBO  -  Moa  </  o  7. 

MC».  Peler.  impcewinj.  Carie*-  . ?*r  •'V.  • 

•>  ■  ihiM  ••  sa**a**<*á  amtprovaca  r  necoat 

S  awiiebMIdadP.  Av.  Alie, 
torfoio,  41  tela  aCJ.  Pei* 
matthi.  0.  lai«a  —  Sa9.7e*(a. 


s2'-r:i£rtrSrB5*'£ 

Uvar  114  «me.  Tal.  2364031  JS^Xd? 

*l?í*  7.  ^  J?  m5^  -  htoM  profaránci. 


Advogado 

Com  fêldllvd  exp«riér>cia  em  elabo¬ 
ração  de  contratos  vinculados  ao  Sistema 
Financeiro  de  Habíieçío.  Horário  Integral. 

Cartas  com  Curricuium  •  pretensão 
salarial  p/  portaria  deste  Jornal  sob  o 
n.^  T-S9209.  Sigilo  absoluto. 


Artez  Westerley 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

preclaamoa  Cb"*  i»rit1ca  de  FGTS. 

Salirig  CrS  3,000,00. 

Apr»i9P>a'*t»  doesmentea  •  RJA  DOS  ANDRADAS,  46  3.® 
•ndar.  ula  303  -  cpm  o  $r.  Jorge.  (C 


ONFEDERAL  5*  A 

COMERCIO  g  JNDUSTRIA 


ABDINIIIO  -  CAHIRQ  -  Pra*  anca,  b/  aa>ra>anfMto  d/  trfr 
alo»,  ram  prárkt  a  «ale.  da  praeo,  gc*>e  de  ÍMiMfá.  Ee- 
aaie  de  famila.  Cair.  da  C»*et.  <r»v«r  ca.  Poetai  54.001.  ISm 


mtoor  para  caiu  da  padaTa.  1 
Praça  rnpeaAo  Ho»»,  lé.  apuv 

meio'  iXHoilNIC  -  Procvreca  |  SHva  tpk».  11 . 
rapat  p/  aa^viçm  de  tbmma 
e  de  rwe.  B.  Cpn»»aru«  Aamca, 

44  Cr,  1206/7. 


4«ia  da  ramlla.  Ea«f.  da  Càveo, 
Pagvana,  16»,  Abe  da  toa 
Vhia.  Tel.  2^443 
CX^AOEflA  *  9  vaoai  «areana 
•  ardentto  cemblAei  -  toa 
Oaneral  tondelra  da  M«hi,  11 


ESCOl^TlWltâni^ANA  (P7.  Ti  '  Oaneral  tondelra  da  M«hi,  11 

márle  OI»6»ka>  14  8ray  I».  *1  ~  J"*"  O-á-á^*'*  -  I.  ®*- 

parlai  Kade  pera  «rlaniao  a  ^  ^  vi>aadae. _ 

a  d  a  I  airaatai,  ipr«adJ*ag«m  — y-t — 71  lUAKJIIIAI  -  PreroMa  de 

lenta.  Atetvd/meMei  ptkaiê.  4IANÔ^ll»ll  -  Çape  to  em^egéd,  n/  i,e,  pau**,  i 

t*(a,  tovreláike,  A.  aaoiit,  •■<«i«l.  Inamlnar  na  Prata  da  pm  pu,^.  «ai  „ 

t.  ^oiavra.  f  6.  ranvInU;  PU-a-pa,  IM/  «1  </  D.  toí*  K  ^'**"^*  Maehato  111,  ap. 

I44P6.  Pairanai,  Icárrllc,  Aera.  *■« 


«revpr  ca.  Pcetal  54.001,  IOm 
da  Paqggtá. 

PBEYiSÀ-SI  .  Copaka-ar. 
«umadMra,  prálica  g  raTarén. 
ciat.  Trater  PrM  de  Flanrpnoa, 
«4  aaie.  301. 


-  Ja^  Qaana^ora  -  I,  ôa-  KECIIA*ÍB^>  laaa  babáa.  ar- 

Vl^4##4re  caicto  ^  ^  - 1 


MOÇA  rtonka  da  «entatolidede 
{/  dafgmmvagto  preeSaa-w  a, 
iet<nfa  Iniarn»  a  aatarnp  Trator 


Prp<«ut 

CKEH  KSSOAl  C  AUL  CONTAtlllDAM 
Ini^ll  pprtoMiarct  rawAtr  amplot  cenhecimeAipi, 


Bancário 


Ue^UJ^áadS^C^icNrri 


Pie<iil*«4  4e  «tameraie  <»n  prafunde  ccnbacimenfQ 
dt  FGtS  «  hnppiroi.  ApaaMiMar.w  á  Avenida  Caldftrii 


DATILÓGRAFA 


Kw>9-'v*,  ««Q»  ç*  cacraa.  a  r^  w.— ■  .i  ...  «m  r»  - 

fft».  Av,  Capacabane.  610/1129  MOIOilífA  PM.  ^  40/»  eaMefaJa,  3a.  -íelra,  de  4  ài  »2  Itoráa. 

r  >«.1401  arm,  boa  aparência,  cem  gra-  „ T^rTx^.,^  _ _ _ 


ávilf»,  I.  Afúiare  Akeel.  I  VENDO  UWENTE  -  Oranda 


{'£-;.VT'irr7« 

500,^  I  Anita  Oaribaldi,  «  MeteMíS^  AManif^  ^  ^  ^ 

JJ.  ÍM  ®9  /a  wr  *■*  M  É>rk*MU  to  Amanar. 


piana  YAMAHA  0*1,  neto.  a 

Eirtkvttf  «amaata.  <  e  P  >  e  da 

lerka.  tel.  16S423J. 


Marlebo,  4.  IraiU,  Parno».  Baa 
Vkeaeda  de  Carevalao,  5»  - 
tot«4»ia.  Tel:  2464210.  I, 

tájranMa,  347  •  Mála*.  Tal.i  «/•«.,  ima  a  _ _ 

241.7325-  Aiancle:  Dkpamai  ^'ÍAÜ?. 
de  MUet  p/  IHW. 

flANCll  I  IMO  191  -  Ltc6ti  ,  'mV ■  ^ - 

9i<i.*«ia(o»  e  eamarvarle.  ai*  VuS? 
paciol  cr^rvii.  Tel.:  l)a4l1J.  ^‘JSf  J*^,  “  ••.•2', 


Eiipo*»*  toterípclea.  Nêo  ao  apteMmar  itm  pa  condi* 


V/70J.  Cepa<aMrke. _ 

MAMOU  -  Cem  exppriinoa 


'INPO  <enTr»Nlve  Pendar  Pve* 
cktaa  cam  ealve  per  Cri  . . . 
I.500.CO.  V»f  tue  Mele  Vlli* 
'et  n4  360/204. 


IA  102.  FMia  hvMiervK 


EMPREGOS 


Preciktoe  nteae  i/  p*á»l<* 
Caatparaaer  Rce  Cartoie  to 


PBOFISSOIA  .*  Dá  eviik  de  ra 
avperacáe  t4  p  24  çrav.  Qv*i* 
«wp  itotária.  B.  Oercia  46  ast. 
IQI  Tat.  n»600l  Leerdei.  _ 

MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


Marati,  «24  I.  Kemai. 


iirvgwêt  rta  B.p  ■  avuit  ci^p  I  AUmaNit  •  «aw  erdanede.  r« 


COM 

ÚSTRIA 

ERCIO 

CÔSTVBEtIAt 

>  IMTI9MA5  - 

Fábr  *4  b’waáj 

ptac.ta  ef  imA»;. 

e*  SinMA»  S 

*»».  Im  LvcldU 

Lago,  144  -* 
Mrdorlarrm 

M4«r.  Proeno 

l«»a  na  lerMaria  de  Ameoer* 
te  Imernecrcnal  d»  OaUSc. 
MtcZMlcOf  -  P/carrôe  nec. 
OlkMa  M  S«to  da  Meeouna. 
«1  P.  A«áe*.  c/doc>  h^  ev 
e.  áaPa.  P.  bem. 


4/  ia*vla  «6 


Trela*  337.,47^t.  D  MaHau  a  eigdaniai,  A«.  AmaiP  Cavo 
a  MAM  a  . i«Aig  37  5ee  Makr. 

AQORA,  pafd  ên^unclyr  AJuoAM«'*CAd6iiiünãQ;~i 


245-1581, 


dav  In  ti,  Av.  N.  $,  Casaa*»*.  vanaanto  b.vten  pa*  cante  -a..,....*^* 
na,  ICm  i-  IM5.  Tal.  2«D6íl  P'ep'i»-  Farneume»  amekiiao  COIlUtllBAI  -  Adnvii  aa  <pm 
FdNPa  -  íerralrà.*  *“«  !»#*»•»  Arrei.  »/  ?*•*<*  •*  .'«JH»**.  •"»  4WáU 

^ia.*  w*a  " 

Trela*  327.5754/0.  WanaV  •  »l-d*nia«.  Av.  Amaip  Cavo-  .g, **>•»»»  ÍÍ2!Í * aT—  fcÍ!  aJ2! 

AOOM,  paf^snunílDr 

KheAFtk  n6e  p/  prátea  nam  .  . . ., 

ítnw  inietral.  Ireu*  la.  6»OfO*l*4A  -  Pracumto  ne 
láv.WaO  táirP  aama*c*al.  1*.  I.  V  ttenda 

da  5íKa  151  </  Silvaiie. 
ÕVlIVto  -  Ofidak.  1/  2  efiaM 
a  >p«andFaae  pie<>ea*4a.  OaPeri* 
Mapea<a1«C^«a^A 

CAUL  -  Pvacieate  </  cfíikã  PINIORa  •  4/  ^  aeaamávah. 
p/  parenclar  p»«to  centocial.  Samana  de  S  dia*.  OFKiaa 

Nto  i*abelha  denvAt#  a  (ed-  Omda.  B.  tombina.  tt _ 

Adee.^Olcrecenm  Mn»  oaUiM.  p||iitA.M  de  moca  peta  cama 


Confecções 
San  Sebastían  Ltda. 

Ceaiureirai  e  OfkiAa»  «ipac^pliiadea. 

Precito-ae  d4  CMlwrfkai  de  ptcdvfâe.  SalérSe  inkial 

1. 300.00,  Alme^  iml»  lertcKe.  ambiente  <om  mwMcp  a 

aaaktêncie  mddka.  0.  Cenaelhelre  Mev9tnk,36S.  Jacerd. 
Traier  com  Sr.  Arttgai. 


Datilógrafa 

7feccu**e  Mto  eapetiátole.  OÓ*»4  prlendadt  a 
ovem  aaibe  rtabalhar  e*n  mdduine  elétrica  lOM, 
SeUrio  e  «4«»bin*r.  Carrit  para  a  odrierla  de>ie 
JpriMl  64b  4  4.*  C*4SS. 


TvifTÃTÕ-MPRÒ  4?.*r.í  r'L“;i;5!l  comíto.  h  uwv...  ./  k. 

^Aei^  wwinrRW  J ornai  do  BftASIl,  la*p  I»  k«ia  I  c/ Ztdnhc.  "*4"*  #  unMrM  a/  i*.  c/ 
PIANO  -  Pego  m»í  e  (,a,ta  lelatenar  pera  Ãgir-Bc«iTeiriÇ-.-,i7:T. 

-  264.9122.  Hofírioí  d» 


Pret.  mete«<eia  iw*to  amaMti. 


EMPREGOS 


AvIitULIAMiaA  •  C/  praikt. 

d>piemp  primarip.  Mm«n»  de 
í  e  tt,  UtolM  e  »ii>>r.  m64(» 
proiwiie,  Tritat  too  de  Matae», 

ita 


to  4ad«ia  </  prái' 
renc.«i  Av,  13  Me* 


DOMÉSTICOS 


lAIA  p/  minina  1  iitpo.  B.  i  WMEÍTICA  -  Du*m«  ne  »r*l*' 

torla  da  tyre  146/301  “  ,  W  •  flent  da  erlan(4.  Trela* 

lF.i"VI«5-3  -  Mft  "aJamire,  J03  c/  17  - 

C'J  U9M.  j  CtKadvia. 

*2iiSfM*erc  -  I  AUA  DI  PUMAL:  Pt«,..me. 

rett-cÍM  p/‘  «SJdíuSlIlV  '  B»*-  *  S>'vl*é»  ••  «Ktvtamw* 


£7rí.ni;,rí.* w,|  coruwiÍAs^  mwrv* 

Oar«ulve*  fiata,  5».  Tlívre.  T  I  ■  --»  - .  _  P»6f<a.  Aea.remo*  «tnò  dam  .  p„  í,.iO  M  Mav 

36tom3.  1  4«*aa  ^  •"*»  9tu*^  a  cem  *d*.  ^  j,  .  ^?05. 

.  .  -  -  «m  ruii  d#  3í  eoct.  fiara  la-  M  ÍO  atm.  tratir  a  pírrr  s*í-rr.'..toi.S*~i*.»ái^i*r« 

I  COZINHEI  IA  -  Pi*eti»t.»a  *  de  e  la/v.çe  em  uii  da  le  d»  d*a  »/04/n  a  too  Jta.cr  C  A  ■  E  uyiTBAt  ^  MA^Ut» 


A  COZINHIIIA  >  Pi*eti»t.»a  » 
ralarCncio»  oat.  400,00.  7tai«i 
R.  r,m6tad  do  Cam  35D/303 
T.  370.3726.  _ 

*CQZINRÃI*in*PllÍ  .'kia  *f- 
rwma,  nto  wviit,  nto  lavi.  Pe* ,  .. 
avena  famlíia.  Sibade  a  demin* 


nMr  «6,  pira  gevavnat  a  cata  Acavrde  Amart;.  3  •  34  andar 
a  qira  t*ibt  ceiinha*  bem.  Oi|.  -  ftgwn»  da  toa  Urvpvaeani 
n*  »aláf>a,  Eiiflim^oe  ralerín.  >  ihe* 


ruma  nto  to7i.  nto  t»»r  Pa  na  Av.  Alm  Tama  toWAIbitoR  MB 

avena  famlíia.  Sibade  a  déttilrw  ^?"***.'.£Lll!ii22’:- _ f?  RIO  COm  COflhoCtmen- 

JoAOüiM  e?íá?NHA'*R.  *pj!  **y*  l^to  ^ÍTflf*  InaliK  eSCfit®  fiSCOl. 

343.7193"*“*'  **  *  iíi‘"”cii’  **'?SÍiaSl**"‘  ’T’faldr  á  Rua  Comp^ 

c«i«Hiin-33r^.;r.-T^  J^eetoú..  ' _ ■  da  Paí,  177  -  Rio 

tfeta  bain.  Trarat  2a.  Talra.  B.  2MPREOAOA  ••  fede  lerviu  ComoridO 
itar.a  da  Aimaida.  9  -  Urc*.  «/  rafar.  p/S  f eta4H.  Pega*  — 

AAV]MU||bjE  p,4«ia«  t&mA  **  baoi.  iva  Vkcande  Pk^,  AI6XUIAB  M  IKIITOIIO  • 

” mJ  -  o^«T  MwírtJ  -‘«-•-'iJJLJrLJitüZt  r* S?ii- 


LIGHT 


AdmilB:  I 

Auxiliar  técnico  I 

{RpDltlfo  nd  C.R.E  A.)  I 

eapdtílKdjdet:  I 

•  eifTtÕNtCA  OU  TSlKOMUNiCAÇÕSS  I 

#  anftOTfCMáCA  |Cxpfr<6<KÍ6  em  Intpe*  I 

(64  de  Mai4*4U  I 

Ot  ínaeraMade*.  muniÒM  dt  dOCsimema*  I 
(54  eMolar  a  do  "Cvrriculum  Vlrae*  dev4r64  I 

diriçlr.w  6  I 

DIVHAO  K  tCCltUTAMEMTO  I  StLEÇ&O  1 
Avenida  Peaao».  I  tS  •  3.*  andar  —  I 

dae  4  6»  14  horaa  (C  I 

\=^=J 


Moças  e  senhoras 

MIO  exrtoitNTí  -  .  «.  oiAius 

mv<i»  p*áir<4  am  màpumê  Or-  4RfClSA.H  -  4M(4*ii>ka  p/|^  AdmiiMiga  moime  »/  pró<^*  <1  ãt»Tka  iparlrKiá.  re* 
<^K  Sk-o^  t  Çjbmnhadjka.  ^*a,  ^  p»4ifci.  Aiavlfa  de  pf  iraba^ilrem  em  prenda  emprtia  kmi- 

Av.  Copacabana,  794  74  andar.  ra»va._>m. _ _  ,  _ _ .  _  _ .  «  raa  «j 


MOVII6;  P<aa*iato 


to  4ad«ia  </  prixa  a  «afa* 
r6nc*i  Av,  13  Me*  44  Ceniro. 


HECI5A4I  lenhera  lancMira 
pnpi  «akdadive*»  lenrM  da* 
ert  a  belm.  t  Mmov6»  de 
Abrantee  t\4  200.  CtoFmiat* 
lenamé*.  _  _  - 

XECISA^H  ntofa»  •  rapaaai 
Ml(4*v*»rae  para  «onleiiar* 
Fma  cem  p*6tk^  Paga**  bam 
-  Canialiarla  Mnamer.  Rva 
Margoto  dt  Ab*ainrei._ 
AcãSiuU  -  Sar^ie  apiai. 
tva  torto  dt  iiapapipa.  30a 


Precliamçe  cpm  pr6it<a  comprevada. 

SaUrle  CrS  3.000,00. 

Apreteniar-M  cpm  deeimaniek  6  RUA  D05  ANORADAS,  96  3,^ 
andar,  »a1a  303  *  tom  6  Sr,  JotOt* 


ONFEDERAL  S*A 

y  CüMíRCiO  í  INOUSTBIA 


GEÓLOGOS  E  TÉCNICOS  DE  (idINERAÇAO 

(SAIARIO  EM  ABERTO) 

Empfosa  atuando  em  prospecção  e  pesciuísa  minerol  em 
várias  partes  do  Brasil,  necessita  de  Imediato  de  Geólogos  e 
Técnicos  de  Mínareção  com  expenèncfa  em  projeios  de  escala 
regionel  envolvendo  trabalhos  a  nfvel  de  semi  detalhe  de  foto- 
peologia,  geologia  de  campo,  prospecçáo  geoquímica  e  cadas- 
tramento  de  ocorrências  minerais. 

Curricuium  e  pretensões  salariais  para  Caixa  Postal  9059 
sob  o  titulo  GEOLOGIA.  Guarda-se  sigilo  absoluto* 


MECÂNICO  CATERPILLAR 

Com  referências,  para  trabalhar  em  oficina  fir¬ 
ma  construtora  estradas,  localizada  próximo  de  Paulo 
Afonso,  Estado  de  Alagoas.  Salário  a  combinar,  Favor 
só  se  apresentar  quem  for  realmente  capacitado, 
Tratar  Av.  Rio  Branco  156  sala  2214,  horário  co* 
mercial. 


kMitêdw  <om4*ito*,  atot-M  ^ 

C^lChííáár^SiSS^  Mm.©ê»l2  4.  17. 


divo  dt  p*o6n»*nêk  </  pd* 
«*  comprtvtdi.  tom.  S  d*6i, 
lancKt  t  »»*»>■.  »«to>pê 

Irtur  tot  dt  MiWto.  I». 


9r*t<i>»  ''ardenKto'*  Ac.  Wl6* 
gdt.  c<!to  Hêi.  vt(4 
tolv**  m  tito».  Av.  CtpKêM* 
nê.  ISQ/  14.  _ 


('êo  4«  m*i|  dt  vm  êno  dg  ei*  aIIVIIIAD  fte" ScVélfA.  UJJ/  iv.  srL*^Uijf  to  »***” 

lê.  T.irot*  n«  Av.  Alm>rêm«  AUAIIIAR  PR  ESCRITO-  cOStVMItAl  -  P^ttM-to  tom  ,**!t**44??  *^*•>7**.";  r.‘ 


*»»*»*•  ^**»"*  Traier  á  Rua  Campos  |  eATiipoe" a -phi 

11S..f  -  H—im  -  ,  .  .  ,  J1  W*.  ttoPtk»  Rtadngran.  Ttwt 


da  Pai,  177  —  Rio 


d*  11  tiS  ll  tofêi  t  dk  ít  Jêct*»p*4v6» _ _ 

•<4  II  bs.  Ay.  M  S.  Cffip«i*>i  mCiSA.»  ^  Awilhir  dt  c»* 


‘  Ot  coiWitifê  p/  l4ndo*«  tm  Ccp»ub»n»,  0((tonêdp  inUi»!  CrS  3.000  <1  14- 
bt*.  UM  Joto  io»4  $7vê,  14  -  Ms  «1  Oitimi*»  irtbtlhtiiis.  AprtotntêrRm-tt  dt  9  ás  1Ó 
Jêct*»pêgv4. _  _ _  hs.  •  Av.  CPPMtbtA*  471  i*li  1-Í06  c/  doá»«WHlo». 


nn  St3-0*  »1. 


Lttol  OwinTê»  527  IMFIIOAOA  -  C/  crêTHê  tobê 


ÇASAL  ceiintoi/ê  « 

leomMivhon*,  »6  fás  êlmMt, 
derrrt  I.OH.  Bv»  Conina,  21. 

t.  737.0565.  _ 

COZINHtllA  .  0>êciiê  »e 
retf*  ê  ftgto.  400.00,  Ti(u((, 
39*4402. 


tonti  2464991 


i»r  (ês.nhêr  (/  ipl.  êno.  •«d. 
I.KQ.  R  Ctdojá:.  212.  I«f,: 
274.677b  >.  l«0,aA- 


kWUIM  M  IKIITOtiO  - 
P*««ioêfnti  dê  wm  <arg  Mê  C4 
ligttFiÉ.  dt(vmt*i*i  I  rcrtftn- 
c-«i.  Rvl  Ll*rv  Ln:.  32, 


SMite  ChurvtKêriê,  Ctretoiê 
âtovt*,  72- 


PtKIM-SI  >  StoHtt  «ve  mH* 
MW  t  mSpaint.  Pêtê  tu''i»' 
r*,  Trtitr  Mbtdt  êoé»  ai  19 
btfê».  Av.  MêrwMÍ  Flotltot. 
143,  t«U  404-  _ 


IAICOW1STA  ^  P/  Iêbe*êl4ri4  llNFiSUDOe  -  Ind.  tcMM 


IMPRIOADA  .  1/  ne.  rêlvri. 


FtWp^F^^t.  B.  UbMd.to  69 
Amêtêl,  53  •  Cê*iT*«.  Aptmn* 
ftf'»i  láMd»  gv  2ê.  lt>rê. 


1  J.  I  aAlCO««TA  -  Prueiê-to  »m 


FêmiHê.  quê  kêibê  0  ll.viêl  ««>  ('*ên{«i,  i«Íáiifl  05  I  ãOQ.  B. 

iiêdt,  nto  tftrmv  ne  «mp/êpo  Ptgf.  Sêb4*4  RiMitt,  47/402 
t  AM  i«*vê  iênrêr.  lelgê  umê*  -  LêfaíQn  têl.  2I7-33T3. 

t  emmwaoa  -  soam*  pêMi*  luê  onl 

nimêj  »fí9,  I  s^b.  ^  tmlpÊ,  lsi|gto«n«i.  Mák*. 

u:i.r;;.;"í:?’'ié5‘j,‘Ã.  '-i.  '« *••-  «-tco-iim .  .. .... 

•  *-• 

‘iÍ  uifír.'//.  V.litll".?»*  ««'«««‘O*  ■^'  fl-Hli,  .  *mÍ5S!2 

Url.í.  /  «*.™  *»*•>  ^«9»'*4  totn.  ««rnkê  AJtHifl. 

. . *  *'*•*•*  Sir.i«%  21  iêéMth,  474/401.  SòéT 


tem  pêiKê,  LêAcM  t  êisHièfb 
e;ê  méditt  grêTvlEê.  Afi(«uiv 
têr*ft  com  OKvmtnms  4  toê 
do  Mêiesc.  134. 


erátkê  tm  tarttgt*»  mti.  |  lirmCISIA  DC 


<cnt<.  tm  atrêl  cOfnprtvêd* 
tm  eêfM  r*.  MIár*  t  ctm^rM*. 
Iwê  Dk»  dt  Cia  44t/  SCO 


t*  M4**dê'ta  6  »vc  Ptmpto 
Itvr»'*  10  CtpêcobêAi  Pceorio 
toiêbclf.  _ 

DAUbltmAS.  t  êiudêa  v  «« 


KtêVto.  PrKllêpM  oa*ê  t*^ 
»  ié  ê  cemMto  «"  ald* 
nê  meniêd».  OlMa  fitoft.  - 
tv*  CUrbnwnde  d*  M»l»>  523. 

P*d»d*.  S».  Otiênd» _ 

RifiklSTA  cto»  MáHto  tm 
•UlBmdvtiS  prtobi’**-  Tcêf* 
Mgvndi  Ttira.  Bvt  iêrto  44 
Tent  5S  *.  totfitmb.  _ 


Certt  t  CmivroNê*  toitn*»  p/ 
cenFfc«4^  Ptd^st  bom.  tot 
Gtotrêl  toffkllo  SêM4  Ctrdoio. 
297.  tlMá* _ _ 

FalClSA.fe  d»  ceetim  tTtot 
SSa  FtêAckco  Xtvkr  342-  D. 
PIATICA  pélBMAéãM  .  Prt- 


Prtçkê-K-  P*d*»i*  HlfjHcirA  -  Prtíitote  dt  •*  5“t?S3! 


a«inkê  AJtHifi.  Rv»  dê»  U'»a|t*t«i,  tom  Dêr*  «Mê.  Tr«T.  Bv>  Prt> 
_  tofc _ _ _  C«to««  44  wb. 


FIIKm  4li  c«m  firálUi  (ardlm  tMPItQADA  -  7Me  ierv,(e  OAt  -  Pracisê-tt  dti*  cafi«*Mi.  f^MSTADCI  -  lAMr,*  dt 
•lj  lohindi  IMA  ln.  <áMl  T/  f  het,  Sibtnde  k*.  Aètê**  Mm.  Avtmd*  A<êw«fe  AHrtti» «/ «iik*.  Stm. 


•lê  oêbêAdt  t»*vlct«  (Ht  In* 

<lê|t*«  CtdnKi»  «aiÉliui  rato 
*«A(I»(  «wlgt*  fiêritw.  Tr«tsr 
toninge  4|«  Ib  áa  1S  hirêi 


C*  dtcvA-iAie».  De'm«  emofê* 
flo.  Fêiga  ê  etirbir»**,  C»S7CD. 
tol  vo*,  135/  301. 


Pag*-*  Mm.  Avtmdê  A<êw«fe 

dl  PiEv»  I25UB. _ 

IALCOMISTA  •  Ceotire,  (M- 


•Fa*«Mn*ê  Mê»  1 1  a  d Js  4  •  1  IMPRCCADA  rode  it/vite  eaoêl  |  M*a.  Ri*  fi*»**  OvilMrf-ito 


mIe*  po*«  Uncbentit.  Ptgê-it 


reve»».  adm'**  </  p*il)U.  Stm. 
4  d>((.  Iê*wh«  •  êstkttoc  ê  *6- 
Sit»  gfMviia.  Tratar  Rvê  dt 


fr/icátttgêda  Cut  dt  Stúd* 
d«»ffvr  I*  êiimrtw>'  e.  Cend* 
todítXfTtoto  10  H. 
«CCISA-SC  “  aMeen*itt  cre* 
90*»rêde  «*«  csnt«'iar«ê  Fu. 
Auailiêr  dt  att4A<*ê.  Trdtf 
cem  Afudêv.  226-7979. 


1NOÚSTRIA  DE  ROUPAS 


Sktoy.  lírnp'».  FtoriKci  e  Wranqlcr 

MOOEUSTA 

Com  prái^t  «m  etmtwtiA  v^ikstV' 
toUrto  tm  tbtrio. 

MOOEUSTA 

Com  ptiiicj  tm  etift»  wniiMX. 
Stiárto  em  tbtrto. 

RISCADOR  9  CORTADOR 

Corn  prálfCt  <01** prqvad*  tm  ctrieira. 
Stlária  *  (omblAtr. 

CHEFE  oe  com 

Com  bMitAW  prática.  Saláno  em  «bedo. 
Ru*  Ctrmo  Ntro.  340  —  Sitocie  ^ 
Ttli.:  233*4924  333*9549. 


Técnico  de  Pavimentação 

precisamos  com  pratica  de  Usina  de  Asfalto 
para  trabalhar  em  PETRÔPOLIS. 

Salário  Cr$  5.000,00. 

Apresentar-se  munidos  de  documentos  à 
RUA  DOS  ANDRADAS,  96  3*°  and.  sala  303 
—  com  0  Sr.  Jorge.  (C 


m 


ONFEDERAL  S.  A. 

COMERCIO  E  INOOc^RIA 


Ovêtolráa  lApêitlm  465  <tnit* 
«a  am  Irtnta  Htipílal  Santa  Tt- 
*Ma  lal.  4»49H. _ 

COZINKIIBA  hlvial  Nto  V 
diinva  I*  tmp.  p/  aaoal.  </ 
tocvmantn  •  rtl.  Paga-ia  bam 
CapHaMAê*  Tal. 

COZIMHIIia  K  AIRgMADIlI* 
-  Paga-tt  CrS  199,94  a 
Cr5  6w.09.  5  4  atmranla"»* 


maqv>nt.  PgrlelEa.  Tr»i*  amoi-  Pv«»*to.  179.  6*.  «■w 
trt.  Rva  Vokmtárto»  d*  Pái**a  PAXtHIlM  -  Ptrt  «firtto 
9S  ip.  203  -  Bo*ar«go.  _  _  rgacaiik».  tomtt*  da  S  díaa. 
bOtPAOlIU  -  imarn*  miqv-  to2**M._TJ-__  . 


fA«r*i  Mliê*.  lêiM  ceOnMr.  M  C.  lablaik 

S!í?  ^AU-Sín  **  *•  aOiOADflIA  -  PraoM  * 

apTonua.  1d.  maev>nt.  torfelEa/  Tratai  a*» 

««PISOADA  C/  PRAfKA  -  PF  tra.  Rva  Vokmtárto»  da  Pá 
lodo  »arv«(«.  ttfM  iHvial.  fe<-  9$  at  263  —  boraToao. 

9*  15  tm  15  diaa.  dorma  ao  iõÍDjhõfiUk  -  imariu 

íSi  TJi 

Tal.  137*5995.  dvrma  im  ampraft  a  M,a  BALCONliTA  -  Maca.  Pra«k 

pf  «vintaMi  -  ixlga-u  rafo.  «/  práHta  tm  «••facr6««  fi 
.  «.  Tanal**».  13/191. 


P'at<a  da  padaria  9oa  Hwnt,' 

M5  9»**<fc90- 

PADAAÍA  -  Pte?i»*<it  tfe  <* 


[  Comprido. 


ft»  ramo  {anto  1  rvvvAdMo- 
Ml  da  natulda  do  «onarv* 
ato.  Sali<*  ouH  «Ioda  da 


na  iAdv»Tr;ai  </  pitWn.  Pa^o-ta  PAMICA  OE  tOUAS  -  freersa*  |  ■< 


«aam  Hva*  rafara.  B.  Mal  Ma». 
raranHao  da  Moraao  92/  392, 

CapocaMAê.  T»l.  137*5995. 

CASAI  C/  átimo  oaiarla.  (mI*  Pf  fivintana  -  ÉxS9'a*u  rafo 
«ikaJra  torna  ftflo.  ila  (êP*^-  -  «*  Tanala-aa.  13/191. 

•8.  ftWn^Jto,  •Jlt*'»»  »arafim  iMPMéÃDA  flora  todo  »a«v 
«•lli  Tal.  2M-1 69 246-6161. 


baw.  Tal.  245-75». _ 

•AÚOMISTAS  >-  C/  «Tá''(»  pa. 
dati*  •  l*A«h«Ae<t  amçu  e  r»- 
paot»  9.  Conda  toAF>m.  25  A. 

lALCONilTA  -  Maca.  Pra«kat« 
</  pr6tl<a  tm  «tafacr6«a  ftmf* 


M  «  «oatvrtSra*  p  cortMor  t/  Vtrqytko  I1.6A 


an«s.  Aer«>tAr»(-a«  com  doot* 


erái  <1  bolui  dt  eouto.  fc  PRICISA-Se  P«a»tdeto  ptefhai^  »*tn*o»  a  toa  d«  Ma'oao.  I». 


Gan.  962.  Ei?,  da  Padada.  rui  >  </  prAirca  to  utovwr*  i  iZtvcErfiX.te  .  Caro  km VT* 

FAfMAClA  o»«ka  duM  pai»*»  **2?'®?/'  mvdfo-a*  tá?*».  «ímio  ia-na*  i  VENDEDORAS 

toffi  f.  <om  P'á'Fea  Conda  da  na*.  Oo-a  pavto  da  Cêr**'*l  d« '  AAPTir  nairesíll 


rd  >  </  prálka  dt  írdvwrk  | 


rkv»v*  para  Srl»  Lit 
Maga9»6aa. 
610  -  Copacabana. 


CAFÉ  GLOBO 

AOr^ITS 

VENDEDORES 

EXrCIMOS: 

5^  Se*  Aoraitrita^á» 

A*  Oínamiamo 

A  Carltlri  de  Melerilli  Profktioritl 
ir  Rtftráncia» 

OFERECEMOS: 

ér  Tremamcnto  Rsinurvtrtdo' 
ir  FiXO  +  Comiasâa  +  Prèmle 
ir  Ajiiiftf^cíi  MádVea 
ir  Segurfi  dt  Vidt  t  AcidoAita 

05  CANDIDATOS  DEVERÃO  APRESE NTAR-SE  MUNIDOS  OE 
DOCUMENTOS  À  RUA  OÍBSTBS  N,®  2a  -  SANTO  CRISTO  - 
RIO  DE  JANEIRO. 


-  KOS- 


R,  CoAtltMt  Rtmot.  44  %/ 
1007.  7a.>r.  dtoon  df»  10  b- 


r.  Oa*a  parto 


COZINHIIBA  -  F*«;.,via  i*  .  ol 
t  fia,  gorma  tmpfago.  paso-it 
bam,  «s  gt-ia  raft.  Folga 


í/"p?2l?.'Va?KrI:r»* 

Pinn.  toa  aptaaantifáa.  ítT  TAIUMCIA  -  Ptai  »**«  de  ba’- j  ^RíCISA-K  -  P}*^.  •  pl W  SDÜ  qU«írO.  AM** 

ga-ia  taFatáMiaa.  Traia*  A*,  «cn  »ia  de  a«Bto»  o»  »eio».  ■  Mo-ooto  d«  ^»m«.  Viiooda  M  l-too-na,  »  *  femininO  dô  fáCi 

A>ivir«  to  Pafva,  375*1,  U-  T.aiar  B.  VolyntariM  da  PáP.a,  I  J«* _ í  _  J  J  -.  *  *  ii 

Won.  ^1  to'afe*a.  :  PtlCISAdl  -  Dt  vm  ceoa  j  aCDildCao.  R.  MexiCO  4  1 


- - —  . i^ci5A4«‘--õt-vm 

»a**af?*én:í».  Pal-to  bam.  COSTütEIBA-WAIlSTA  -  Pl«l*  OBAVADOt  DE  JOIAS  -  P»td*  «®m  ^  Cooaít*. 


lel:  >95  4081 


ta-tc  "fi'  Av,  N  5.  CoMCr- 
baa.1  1.0  245-D  > 


w-ta  DOARB  JOiáí.  lao  to-  |  **'  Aaato. 


ifmaMl  át  3at.-lv*.a».  Tfitat  luHEOAM  -  Têto“«rrv  rtoj  boa^ 245-0  -  Ao**  912,  rata  1»a<ro.  4«  GalaaU  «a-  POUDOt  -  » 'mt  dj»  «•»>«•.  »  « 2j. 

6u*  |o>Mta.  P'<C'  503.  fiiman-  •»,  «k*  -  3  pastaa»  -  Coo*,  i  COSIURIIBAS  mÊRNAS  -I  »»a«caUopaMbaf*.  1  om**J.  s*«  «  to  I  o' :  al  «*  — - - 


•  SAPATEIROS  -  Calpdo»  Marta.  aCDilaçao 
:  p>K«M  to  ecipentado-.  9walsj.302. 

•  VeMiráriO»  dt  P*«ria,  n?  1  ícía . :=->t.í=s; 


Cu’  |o'b<ita,  503.  fiimtn- 

Q»  a 

COIINHAR  .  E  :iVrél.  di 

I  a**.  Oon^-r.  709. CC.  t*a'f' 
227*7477.  t.rM  M  F.  Ag,  r 
at.  C*e«. _ 

COZ  l~NH  é  I  R  A  - 
Cr$  900.00,  Fo1q9s  se- 


cooarta  >v«ra  pv-fo  -  f*éba  Ka 
di:  2  á«  6  d*  io*to  •  Tf. 
267^33 

ÍmMeOaOA'**  v.V  »'mBlea 
t*ab.  5K<.  l4Kf.  Fe'ç*  dem  n 
gn,  Ea'ia  'cf.  p  mvi^O 


JAIB  CASELElIfllOS 


I  *veit  pl»:*aV  *•••  6ane*«f  SEXVENTtS  -  C/ to4*  «a.  Idodg  1 


com«r-tn*et.  Prga.M  -no  *  >1 1  »«  da  bem  c»M-*Í'a*ro.  SaUo 


bvm.  T-»'a*  B.>a  B«a,  S(7  — 
”  Fvnaa»,^  1^  «  í®  **oo*.  Sá« 

10  I  COPEltA  -  ere;»t].»e  «r-a  •«", 


tot  F»evu«*. 


arfct.  960.  _ _ 

fADAMA  Prp^«a*te  Jiudatto  dt 


»<o  3»  inoa.  *pr«iv"t.'-.<  :/ 


VENDEDORES  E  MOlOBiSTAS  - 

t't  •»' .4  e  ©**!><'  V*f»‘a  r« 
<r*ã.  Trrtor  R.  Jo#3UÍm  Pa)ba*«« 
Si2  ^«4  d«  tonto'» 


dCKvmtPtaa  Rj»  d»  Mr 9». .  y^y^OgoORES  —  Fãbt«ra  ee  bo*- 


CarvlMo  ton*:*e.  7356<.  Jtca- 1  fe-v*  «  bakenrt**  c/  e*á'ka. . 


:<ndv  a~nt  m,  1319,  cze»  «  t#*v.  Qe’a  t.  ò' --e 


*a4*gu6  T  292.400. 
LA1tCINIÒ5~*90A  NATA  -  C*! 
u  j«  FA*'«9aM*t»  9  Ne*  : 


»M  e-w-M  t/  «••fí"**^* 

0  R*  t  S  PauP  B.  V,}*-  de 


EMPREGOS 

NÍVEL  SUPERIOR 
E  EXECUTIVOS 


Av.  Pfido  Jm*«*-2«7.  ,  RCNICOS  -  TV  ©*«10,  Av  e  R*  t  i  Pti  t  •>  “ 

OuZaiSTAS  ■  V*dt*>r*  6'ãg  Ov'4*"**«  D*-'n  5SQ  Ldia  A  Soma  luMI.  417.  &■*  t, _ 

üV.Í*  _ _  VÍXft*DÍ)9  DE  MAIHIIAS  - 


a*  s  Soa  v:a-c^ ».  T*i*:r  to- .  <>>,  c  fimi-ct  T'»*»-  Ma/ocAi  V«  ^n*4r*ei  da  Pá** »  firitURMIA -•  P-vriã  c-  '•'** 


CAMFO  CIANOf  -  C  in  ta  P**- 

_  :  M*ie  mad  ^o»  a:ad.  e  ton*  ,« 

VEXD*D99  DE  MAItflIAS  -  «a»  ».*  <>4eo1íi  7  Eit.  do  C> 

M>(te*'c-a  do  Fo*»n*,  b^o  Tel.  394.1599. _ 

t»m  errV-trn^fê  eOTiOrf-ViC»  '  ' 

AB'ru-^<a«.oe  CO-*  *T».vmemo'  AUOICOS  E  ACADÊMICOS  - 
i.  '3  de  ».''o  -:3  —  159  t'  5“  6'*'  .n-t  .  P«d  -‘"s  «v  '«'* 
..*#<-0  1*17  ‘I .  .a  e'  *  *»•':<  • 


semanais.  Familia  pe- ■ '  o-/:  iíA- 

T_*-.>  r  _ _ *_J_  I  ,  _ ...  L  ^Mrrf» 


mtr**  Katê  ot  l>  at  TA  kt  Ay.  t  to  4  •>•  —  •1.  374. 


B«  15  »  1331. 


^  o»ii  <»*«e<*A*  ec 


quena.  Trivial  variado. 
R.  Jodqutm  N  9  b  u  c  o 
T71/502.  -  Tf.  p/ 
rnsnhà. 


MO.  Fogn  ov  — .  A:'ma  40  f  CMTVtEllA.  toto— -o».  Can 


LAVAM39RIA  >  P-T”*-*  '  '*  BAPAZIS  E  MOÇAS  >  A  1MO- 


1*;»,  So*n  *»***e  •-» 

.0  |.A  -  to'Sf60T 


j*3j  T»r  237«?9.iT. 


t«:V*  ;<’(»»  eo-p*  I  I.  B  '  E<*'i 


l^(*tn*j  53/  lí?  C 


C.  ti«.  1670  tv  : 


;•  T-  ,  39>*23*A 


IIAPIfiaAOA  qvt  w.fl»  s«5  V'  ••*  -  _? _ '  -  - - 

«e-1  tojvm*.n*s»  e  'tft*-"<*  COMFEUEUO  ÍA}  »,-a  cu‘-».  lArtfW««0  —  c'4  -  :r>, 

-..r  G*.  >9  fCOi.  1-  t'.  9.  A'f»  Coi**i*a.  39.  T  v*  I  ?*  's  »*•.  i<  e  6  ?»»  P-.ívt-» 

2<«.7]90  -  L190A  0*d.  430.  oa.  I  te  M:faei.  IC-A  i 


8ILIARU  SUICA  «Imitt  to*»  1*17  * 

planUftola»  d*  vanda  a  ahigoel  J-*  - -  - - 

do  Trata»  cMn  Srt,  VI DIA  -  .•.•*-«b*  *.•».  o*e:  >»•»<  íflAOOt  -  P--:  ..-*  P*'í  0*1 

torto  0*  taymo-do.  da»  19  j  i  t,,  l,  >  l.  32  t*  .'  '  -  .j  rai-t.  T-ev.  «'  P**  . 

ã»  12  Mrn  toa  Vkrand»  to  '  5  .  -.f  - :  p  *^r-íni  ii  ie*  ■*•*  •  . 1  '  TI  *  ^  > 

Pirtia,  599  0/1321.  Ipanama-  1 .  »  . 


5“  6-**  .  P«3  **< 

«i .  ..»  t'  p. 

6*— i9  2*  b«  ' 
*»  '«7’Tb 


Vendedoras^balconistas 

IDADE  ATE'  45  ANOS 

RretUama,  part  leia  fii  Ztni  M.  PíW-fe  ca-rii»io  »l 
vtndt»  mtíivWuâí»  pw^ednanco,  dt  acordo  com  4  prç. 
dycáe  própria,  rtmi/waçto  comptn»ad«fi.  T/JU*  no  ho- 
.8T,0  comotçitl-  k  Av,  N.  Senhora  dt  C«p«ab»na.  794  - 
'  E<q.  ftaymunde  Corrêa.^ 

Vendedores  laticínios 

F  jg  m».»  <a"*i-»4v*»  ojtniínM  »«-'  ♦''•ari-ifi  9 
m*d -a  «ife-l-va  tot  6a>-  *'ti  Fftçur*  ■! . .  Apit* 

. . .  ,1*. -  1  o  G‘—  I  r  SJ» 

.  a  f  ■•*  .*■«  7  '  "c  ic'1'o  iomo*:*.:*.  c/ 

<  Sr  W/*TC'S 


